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i o . E.-n-um notnnda funt capira , quam in partcm ptro-

clincntur. , ,• j ^ - J -/3 «• n u 
Procllnatus , a, um. Inclinado. Ovid. i . Tnft. ^ Proclma-

t io nis. Eft* inclinación. V i t a i v . / ¿ ¿ . 7 , Nequc habeant 
I n u l l a parce procHnaciones. _ 

P R O C L I V I S . c' C0JA inclinada ac'a btJ0' Co lumel . lib» 
9. cap, 5 . ^ apibüté V t cura onere per proclivia n o a 
íe'gré devolent. Lucret . Impetus proclivis undarum. 
«• Proclivis ccíam dici tur de iis qui ad aliquod v i t iu tn 
p r o n i , inclinatique funt. Cic .4 . Tufe. Tercuc, m Andr, 
Ingenium eft omnlum hominum á. labore proclive ad 
l ib íd incm. ^P roc l i ve etiam dici tur , Lo que es fácil de 
hacer: quod faci lefadu eft. Plaut, h Captiv, Tam hoc 
quidem tibí in p r o d l v l , q u á m imber eft quando p lu i t . 
Idem in AJin. Iftuc procl ive eft quod í u b e t » Bfio que 
manda es cofa fáci l , 

* Proclive , & P i o c l l v l . I d e m , o l imadvcrb ium. GoW.Ub, 
XO,-'C#p,Z/\., . > . . , , v 

Procl ivi ter , Proclivius , Prócl ivifs l tné , adverb. Fáci l
mente. Cic.^.definib.GeW, l .6 .c ,6, Fac i lé & procliviter 
perfuaí í t . 

Proclivitas, t is . Natural inclinación a alguna cofa , / mas fi 
es viciofa. C ic .4 . Tufe. 

* Proclivus , ídem quod proclivitas. Te r tu l ! . 
P R O C O , as, are. Galantear , 0 pedir cumplimiento de tor

pes defeos. An t iqu i dicebant pro Po íce rc , íeu ímpu-
denter petere , tefte Fefto : unde & Procacicas d ic 
ta eft, 

Procax, cis. Cofa defvergonz.ada , ó provocativa de torpezas» 
C í e . pro Cteüoy Temeraria & procax mul ic r . ^ Tranf -
femir etiam ad inanimata. V i r g . / i & . i . Penitufque pro-
cacibus Auftris . Procacior anfer, O v l d . <[ Procacií 's i-
mus, Tacitus l ib . j , 

Procacitas, cis. Defemboltura, defuerguenz.a, y lafeivia. C í e , . 
inSalufi. ^ Procacitev , Defvergon&adatnentt: unde Pro-
cacius , & Procac i f s imé . 

Proci , o i u m . Los que galantean doncella , u rnuger para ca- . 
farfe con ella. Grcec. mnefléres. Cic . O v l d . 

- }?íoccOton y on'is. L a antecámara donde eflán de guarda los 
criados , 0 pages de los Señores mientras duermen. GrcEcé 
enim prok.oitos eft excubitor , & prokflitein excubare. 
Unde prokoithon cpxzü excubitorium. P l i n . i f -y? . 41. 
P o í l hanc cubiculum cum procetonc alticudine sefti-
vum , munimentls hybcrnum. 

* Piocomium , ií : anterior coma : á />r¿, & kfitne. Chi f -
ñc t ius ; 

* Procon íus , a, u m . Apud HIppocratcm fariña ex bordeo 
recentl , & t e ñ e r a , 

P R O C O N S U L , Is, m. g . E l Gobernador de alguna Provin
cia con la poteflad Confular. Lugarteniente del Confuí, D i 
citur & divife pro confule, «f P rocon íu l a tu s , us. Efia 
dignidad del Proconful. J{ P r o c o n í u l a r i s , c. Lo que d ellos 
teca: ut , Proconfulare imperium. G e l l . 

* Prococta, x: tonfuras ípccles , c ü m quis anteriore parte 
- comatus crt. 

P R O C R A S T I N O , as, are. Dilatar una cofa de boy a ma
ñana , .0 de dia en di a. Cjc, pro Sextlo. C[ Procraftinatus, 
a , .um , Dilatado de dia .en dia, Ge l l . lih.17. cap, 10. 
f Procraftinatio, nls. EJia dilación. C i c . ó . Fbilipp, 

* Procraftlnus. Gloff. Cyr . matutinus. 
P R O C R E O , as, are. Engendrar y criar hijos. Cic . •x,de f i -

mki ^ Procreare alicui periculum , Ocafionarle algún pe
ligro , o trabajo, C ic . ad Attic, lib,z, 

Procreator , Procrcatr ix , & Procreat io, verballa. E l que, 
o la que engendra , o cria, C ic . de Univerf, Procreator 
mundl Deus , Dios Criador del mundo. Idem 1, Tufe, 
Procreatio l iberorum , L# educación de los hijos. 

Procrefco , I s , ere , ev i , e tum. Crecer. Lucret. lib.z. 
. P R O C U B O ; as, are, smhiúi i t u m . Echarfe, tenderfe en la 
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tierra, f I n t e rdum, Hacer la centinela, G txch prokpi^ 
téo, f Etiam Idem quod demlcto , vel Incl ino. V i r g . 5» 
Georg, Speluncxque tegant , & faxea procubet um-, 
bra. 

P roc í ib í to r , oris. E l que de noche hace la centinela delante 
del campo, Fcftus, 

P r o c ú d o , Is, ere, u d l , ufum. Labrar de martillo , aguzar» 
V i r g . t¿ Georg, D u r u m procudíc atator Vomeris obtufi 
dentem. Ira procudit enfes. L a ira fue la inventora de 
las efpadas. Hora t .4 i Carm, Ode 15.^ P*ocudere dolos , 
Plaut. Fraguar engaños , o trampas, Procudere l inguam. 
Habilitar la lengua para hablar con expedición, C ic , 3. 
de Orat, 

Procul , adverb, Longc , quafi procul ab oculis . Lexos, 
Procul bine, Lexos de aqui, Tcrenr, in Hecyra, Procul 
aliunde, Lexos de otra parte, C ic . 4. Verr, f Procul á 
me. Lexos de mi, Tcrent . in Adelph, Ego coníc la m i h i 
fum , ame culpara eíTe hanc p r o c u l . M i conciencia me 
dice que efia lexos de mi effa culpa, u que eftoy muy agena 
de ella, if Al iquando praspofitio eft ablativi : ut Procul 
dublo. Sin duda , ¿ ciertamente. Sueton, I tem Procul 
ve to , Lexos de la verdad. C o l u m . mprafat, M . i , N a r a 
i l l u d procul vero eft , quod plerlque crediderunc 6<:'c«, 
& Livius , Procul mar i . 

P R O C U L C O , as, are. Hollar, y pifar, C o l u m , lib, z , cap» 
20. N a m á pecudibus legumina proculcantur, ^ Pro-, 
culcacus, a, u m . G e l l , lib.i%, cap.4., Proculcata haec & 
proiata vulgo , Eflo es cofa común y trillada en el vu l 
go, ^ Proculcatio, nls. Defprecio, abatimiento, Senec, d* 
tranquill, vit*, cap, 11, Quod regnura e f t , cui non para
ta íit ruina, & proculcatio? 

* Proculcius d íc í tur qui patrl procul abfenti nafeitur» 
Plutarchus in Corioliano, 

* Procullnant. Promit tunt , ait fignifícare Antlf t lus T>% 
jure Pont i í ical í lib,^, Frocul'mnt, p iorni t tunt . Feft, 

Proculus , cognomen eius qui natus ííc patre peregri
nante procul á patria, Piauc. in Menac, Jabeas Procu-
l u m afferri t ib í , 

P R O C U M B O , Is, ere, ubul , ub i tum. Tenderfe , echarfe, 
pcflrarfe en tierra. Livius ^ ¿ . i , ípfum fcíTura vía pro-r' 
cubul í le . Columel . üb. \r. Q u ^ m c n í u r a & a d p r o c u m -
bendum p e c ó r i , & lugario ad circumeundum laxa m l -
nifteria prtbeac. i f Genibus, vel ad genua alicuius pro 
cumbere. Echarfe á ios pies de alguno, Ne gravidis p ro -
cumbat culmus ariftis. V i r g i i . No fe echen las miejfes 
de viciofas, 

P R O C U R O , as, are, p . p . Tener el oficio de Procurador de 
los negocios ágenos , procurar, Plaut. m Menxc, Q u i rcm 
herilem procura t , v i d e t , collocat & c . C í e . Comificio* 
Is procurat rationes DIonyí í I . C s í a r . 2,. bell, civ, P r o -
curand£B ha:redltatls cauía In provinciam vencrat» 
f Et iam, Tener cuidado de algo. Caco de re ruft, Eodem 
modo esteras arbores procurato. Del mifmo modo cui
daras de los demás arboles, ^ Procurare fe , Procurar j ó 
mirar por si, Plaut. in Cureul. Sc,%, aB , 4. T ib í opus 
eft hoc , qui te procures , Necsfsitas eft o para que rniref 
por ti, Et mox. V o l ó Iftas minas decem , qui me p ro -
curern dum mellus íit m i h i , des , Quiero que me des ef-
fos diez doblones , para cuidarme mientras convalezco,; 
f Procurare aliquando, Expiar , o purgar cen facrificio^, 
Ov'id,~y. faf?, H i s , Inquit , facito mea tela procures, Pu* 
rifica ( dixo ) con effos facrificios mis armas. Procurare 
fulgur contrarlis rcl lgionibus. G e l l . / ^ . 4 , c ^ . 5. 
piar el rayaron fuperfiieiones contrarias. I dem. Gell ius, 
/ / ¿ .4 . cap,6. U t terram movifte nuntlari folec , eaoue 
res procuratur, Como quando fe anuncia algún terremoto 
y fe procura expiar. Unde & Procurado, verbale In fca» 
dem íignifícationc. % Procurare agrura , Cultivar la 
tierra, G e l l . lib,19. cap, 12. 

^ PfO^ 
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Procurator, is . E l Procurador, U l p í a n , deVrncuratortb, & 

Dtfenfor, lib. t« * Procurator peni , E l Defpenfero, que 
cuida de la defpenfa, Pizm. Sc.z, a & . i . in Pfeud, Ego 
fum promus coudus , procurator peni. 

Procuratorius, a, m u . Cofa de la procuraduría, o del Procu
rador : ut, P r o c u r a t o r í s UteríE, Procuratorium munus. 
^"Procuratrix, cis, Procuradora : ut apud C í e . 4 . de fi-
nibus, Sapientia totius hominis cultos & procura-

t r i x , • r r 
Procuratio ^nis. L a procuración , o admini/lraaon. C x i . 3. 

. de bell. civil, I n procuratione regnl efle. * Procura-
Cio Í t e m , Expiación. C í e . 1. de di-vinat, Scriptum a mu l -
tis eft, quum terramptus fadus eíiet , ut ne p lena p i o -

curnt ío í ieret . .,, c c a 
Procuratiuncula , x . ProcuracunMa, Séneca Eptfii f i . 
P R O C U R R O j i s , ere, curri , c u r í u m . Correr delante, ade-

lantarfe corriendo, C ^ í . 7. M . G M . Q^iOties queque i 
cohors procurrerat , ab ea parce magnus ho í l i um 
numerus cadebat. V i r g i i . l\b, 9, Procurrere longius 
audent. 

Procurrens, tis , part icip. E l que corre delante, V i rg í l , 
Hb. 5, 

Procurl'us , us , Aélus procurrendi . Carrera abierta, L I v . 
lib, %, Tumul tuar lo prariio , ac procurfu magis m i l i -
t um q u á m ex prxparato , aut ImTu imperatorum or
to & c . 

Procurfio , nis, Excur f ío , vel digrcfsio á caufa, Digref-* 
fion, Graecé partkhafis. Q u i n t i l , lib, 4 . cap', 3. N o n 
femper eft neceíTaria poit narrationcm ¡Ha pro-» 
cu r í lo . 

Procurfo , as , are , f requenta t ív . Correr i menudo , efe a* 
ramucear, L I v . l'ib,zj, I b i per dies allquot c ü m ab fta-
tionibus procurfatetur & c . Alli como por algu:ios dias 
fe hiciejfen falidas , / efearamujeas defde los Reales, 
V e , 

Procurfator , í s . Corredor , que hace hoftil'tdades en los ene-* 
tnigos : Partidario, L i v . lib, z , dec,¿, * P r o c u r í a t i o , nís» 
Salida, e correrla fobre los enemigos. I d e m , lib,z%, A 
qu íbus ubi per p i o c u r í a t i o n c m commífla pugna cf-
f e t , & c . 

Procurvus , a, u m . Cofa muy encorvada, V I r g . 2 . Georg, 
Procus. Vidc Proa, orum. 
.* Procymea , x . Paredón , o muralla opuefla d U corrien* 

te de las olas de un rio , o del mar, G r s c . prckymaia, 
Eam deícr ib i t O v i d . lib, 11. Mttam, 

Adjacet undis 
Fa i la rnanu moles , qu¿e primas ¿equoris undas 
Frangit, y incurfus quje prtcdelaffat aquarum, 

* Procyon , nis. Graec, La t iné SIdus a'ftivum , canis 
o r tum praevcnlens. Antccanis appellatur á Cicerone a. 
de nat. deor, 

Prodeambulo , as, are, Paffearfe en público, Gr . properipa-
téo, Terent. in Adelph,' 

*ProdentIa . GloíT. Phi lox . & GloíT, Cy r í l l . deinhks cx-
ponitur malit ia , Inlqultas , fíevitia. Pt oprié eft vehe-
mentia , quum quis prodit & explicat adraodum v i 
res lúas . 

P R O D E O , Is, Iré , ívi , vel ¡1, I tum, ex pro, & eo, d i n -
terpofita. Salir afuera en público : falir d plax.a, C I c . i . 
Offic, I n (cena prodire. Idem Apio Pulch, A n ego ob
vian! tibí non prod í rcm ? * Proditur , Impcrí 'onalc. 
Q\c. pro Muyd'rj, Eccui autem non proditur revertcntí? 
Subaud! obviam. A quién no fe fale d recibir? 

P r o d i í l a t o r , oris. E l fuiifiituto del Dittador, LIvius lib, 
i 2 . Prodidatorcin populus creavit Q u . Fabium M á 
x imum. 

Pródiga ; hoftla: dicebantur & vetcrlbus, quas tota: confu-
mcbantur igni 5 unde & homines luxurloí i p tod ig i dic-
t i fum : ut tradit Feftus. 

P R 
P R O D I G I U M , ü . Prodigio que anuncia alguna cofa futu

ra , Gr íec . teras, Di£lura quaíl prodicium , quod por
ro dicat, fign!ficet,&: al iquid futurum efle portendat. 
Feftus. C í e . 6 . Ferr, 

Prodig ia tor , is. Q u i ex prodigio futura pronuntlat . E l 
que adivina lo futuro por la congetura del prodigio, 
Gr . teratoihpos, Feftus. Prodigiatores arulpiccs , p ro-
d ig ío rum interpretes. 

Prodigiofus , a, u m . Cofa prodigiofa, fuera del orden de l * 
naturaleza, monflruofa t o portentofa, Gvxc, teratodes, 
P i i n , / « ¿ . l o , « ^ , 6 3 , 

Prodigialis, c. Nonnunquam ídem eft quod prodigiofus, 
Gxxc.terajlios. Al iquando ídem quod prodigiurn aver-
tcns, Unde Prodigialis Júp i t e r d i í t u s eft , cu iexpian-
dorum p rod íg io rum gratia facrafieba i t . * R u b e n s p r o -
dígia le cometes : h . e, p rodig la l i te r , nomen pro ad
verbio. Claudian. de Raptu Proferp, 

Prodigiose , adverb. Fuera, o contra la naturaleza, P l l n , 
11, cap, 3 7, * Prodigla l i ter , Idem quod Prodlgiofc . 

Hora t , in Arte, 
P R O D I G O , i s , ere, prodegi. Ex pro, &c ago, d ín te rpoí í -

ta , Confumir, gaftar , desperdiciar pródigamente, Plaut, 
in AuluLFeüo die fi quid prodegeris, profefto cgere l i -
ceat, nifi peperceris. Lo que malgajiares en el dia de 
fiefla , lo ayunaras en el dia de trabajo, Ji no te fueres con 
tiento en elga/lo, * Algunas veces fignifica facar d fuera?, 
Var ro de re ru/t,lib,-$, cap.9, Prodigendi in felcm & 
fterquiUnium , ut fe volutare polslnt , quodi ta albio-
res fíunt. I t a faepé locutus Varro in lib, de re rufi, 

Prodigus , i . Prodigo , ó gaftador. A u n prodigus , iEr i s 
prodigus.Horat . *Prodigus animje & í apgu ín i s . E l que 
no teme perder la vida, que la defprecia, Hora t , i.Carm» 
Ode i z , * Locus prodigus mulcae herbae , Lugar muy 
abundante de hierba, Hora t , 1, Epíjl, * P r o d i g é adverb. 
Pródigamente, CIc^ ^ 

Piodigitas , ú t , & P rod igen t í a , x . Prodigalidad. L u c i l . 
lib ,6. Tac l t , lib. 6, P rod igen t í a opum , & mol l í t i a 
vitar. 

* P r o d i n u n t , antjqul ^to prodeunt, dlxere, Ennius An* 
nal, Hb, 3,ProdInunr famuli cum candida lumina l u -
cent, 

* Prodior thof ís , figura , moderado , & c o r r e r l o . 
P rod ius , An t íqu i dixerunt pro in te r iüs . Longius pro-

deundo , qualíí porro eundo , inquit Feftus. V a t r o in 
Virgula divina, Pr imum venit i n urbem , atque intra 
muros , deinde accidit prodius , atque in t ro iv i t do -
mum, 

P R O D O , Is,erc , prodldi , d i t u m . Arrojar lejos. Virgii» 
lib, 1, Unius ob ivam Prodimur , atque Ital is l o n g é 
disjungimur or í s . f E t í am , Mofirar , revelar fecreto. 
Idem Hb,}, Prodere voce fuá quemquam. Sueton.m 
Aug, cap, 66 . Quod fecretu.m de comperta Mura ñas 
conjurationls uxori fuae prodidiflet . LIvius 6. <î J7>-fcf, 
Prodere tcmeritate & ¡nfeitia res. f I tem Dilatar, di-

ferir, Terent . tn Andr, Credo impetrabo ut al lquot 
í a l t em nupt i ís prodat dies , Creo confeguiré que dilate 
los dias d lo menos para algunos cafamientos, * Pro
dere genus , Propagar la defeendencia, V i r g í l . lib, 4 . 
f I tem Hacer traición : ut apud Cic , Patriara prodere. 
Saluft, Antequam arcem proderent hoftibus. * Pro
dere pofteris , Entregar alguna cofa d la pofteridad. C í e . 
de fenetl, Prodere memoriae , Efcrib'tr hifioria para no
ticia de los venideros. Memor ia prodl tum eft , C i c , 
de Orat, Se fabe por tradición, <[ I tem Prodere memo-
r iam. Publicar para perpetua memoria, Cíefar. 2. qelU 
Gall, ^ Cum \\xc proderem , P l i n . guando yo eferibia 
efio. U t qu ídam prodiderunc , Como eferibieron algu
nos. * Prodere aliquando Soltar, o dexar ir, Modef t in . 
l ib,^,D,de cufl,*? exbih, reor. N o n eft fadle ty ron i 

cuf-
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cuftodia credcnda , nam ea prodita , is culpas reus eft Orationls partibns loqueremur. Somos obligados ¿ ha-
qui eam commlfic. No Je hx de fiar factlments un prefo . ' blar fobre las partes de U Oración. * Pi-oducere m o t -
al que no tiene prátftca , porque una -vez. follado , i ejea- • t uum. Poner al d-funto de cuerpo prefente para el entter-
pado , es reo de la culpa el que fe U entregó. * Proderc ro. * Prorlucere & perduccre Intcrdum commucancur, 
f e , v e l alium , Enganar/c a s i , o a otros. Tcrent . m I ta perductrv l u c l l u m pro p rodúce te ; & produdoc 
Adllph. Prodidlfti te & i l l am míferam , & gnatum. . pro perduaore , id eft , amantum internuncio & admi-
* Prodcre exemplum , D a r txemplo. d otros. Cic . pro . niftro iibidinis , qui Grxcé proagigos , & proagcgeut di~ 
Placeo. I n hoc reo ne quod perniciofum exemplum cebatur. Bud . 
producatur pcrtlmefco. % Prodcre fidem , Faltar al - Produftus > z . n m . Sacado d fuera, C i c . Cum á T r ibuno 
juramento. SA\U&.* m Cattlin. Stá.Cd.(x^t antehac fí- plcbís. Confu í i n concioncm produdus effet. A l i -
dem prodiderat , creditum abjuraverat. * Prodere offí- quando nomen eft , & fignifícat E/iendido , largo -, u t , 
c í u m . Faltar a fu oficio , ü obligación. C ic . 4 . Acad, . Syllaba produf ta , Sylaba larga. C ic . de Orar. * P ro-
Q i i i ftatult omnem^ cruciatum perferre , I n to l e r ab i l i , d u á l repente ex onc ra rüs navibus: I . e. egre í s i . Caefar. 
dolore lacerar!, po t iüs q u á m autofficium prodat , auc ; 1 . bell. Civil , * P rodudior , & Produdifsimus. 'C'o/ií 
fidem. * Prodere v i tam , Ponerfe a peligro de perder , mas larga , i larguifsima, C o l u m . Hb.-j. cap. z i .&c ¡ib, 
la -vida, Prodere legem. Violar / í / . U l p i a n . ad Leg» . 3. cap.¿o. P r o d u d i í s i m u m flagellum , Sarmiento mas 
J u l . de adult. * Prodere Interregem. .Mombrar Re/ in- largo de la vid. * P r o d u d é , adverb. Largamente , a 
ferino. Buá , L i v , 6, ab Urbe. Sic Prodere flaminem, lo Jargn, C \ c , inOrat, * P r o d ü d i o , nis. ^ o / o ^ a a » ; 
apLiáClcpro Milone, * Proditur , ; Imper. íonale. ; D i - - u t , P rodud io tempor is , C ic . P rodud io íyhabíe . 
cefe. PHn. Ub.%, cap, ult, ^ P r o d ú é t i l e , is : quod nmftonibus malleorum p r o d u d u m 

Prodi tus , a , um , pa r t ió . Engañado , entregado por trai- e f t . Lo que fe ha eflendido d golpes del martillo, 
cion. C ic . ad Attic, / ^ ^ ^ Q u a n d o q u l d e n i inquit , ego * P r o e d h e í í s , is : quafi pr^ expoíic^o. Eft propofí t io ora-
proditus , indudtus , conjedus i n fraudem, * P r ó d i t a t i o n i s , i n qua ante oculos ponitur , quo'd i n contrb-
i n proverbium \o%,Voz. que anda en boca de todos ¿como . , vc r í í am venit . Gr^cum enim proek^themi , eft ame 
proverbio , o efirivillo.V\vh\s lib.-i,. bell. Punic, . expono. Chi f f l . 

Prodi tor , oris. E l traidor, Plaut. Urbis proditor . Cic . 3. , * Proedrus. Gioff. P h i l . próedros ptxks , proédroi primo-. 
de finih, * Prodi t io , nis. L a .traicim*C}c, 4 . ¿ c a d , ^ 1 tes , proedría principatus, a / w prae , & edra. .íédes-,-

* Prodoceo, es , ere. Enfeñar en publico, Ho ra t . 1. Epif- (ella , fedile. í n imperio Oriental i erant proédroi E c ~ 
tal, x, ' . ' d e f i a f t i c i , 8c Pa.latíni . Palatini erant praeíides coníilli; 

Prodromus, í» La t iné praecurfor. E l precurfor , 0 que vd f a n d i o r i s , in quo res ftatus t r a d a b a ü t u r . GU gr, 
delante, C ic , ad Attic¿Tth;\ , Mih lPompe ian l . prodro^ní : . M e u r f . Confej'eros de Efiado, 
n u n t l a n t & c . Unde prodromi dicuntur a Gr^cis fíci • * P roe l eu fmíéus : Officialis judic i proficilcentl afsldensw 
precoces , quafi praecurforls , reliquarumque ma tu | I - Lex. gr. b , 
tatem prxvertentes.XiíJ brebas, P l i n . lib. 16. cap, 2.6, % Proelcufis , i s ; i n genere eft proceífus , progrefsio* 
* Prodromi i tem venti Etefiae , quí o d o ferme diebus . Delude per íynecdochcn eft fefta procelsio. Ch i f f l . 
exortum Canícula ; antecedunt, C o l u m , l t b , i i , cap, z , - f Pi-oepiplexis , is : prasventio reprehenfionis, c ü m quis 
Sexto Idus lul ias prodromi flare ínc lp iunt , 1 femetipí'vjm verbo arguens alienam corruptionem p r « -

P R O D U C O , is , ere , - u x l , u d u m . Prolongar , (tlargar, ,, v e r t i r , & dsclinat. proipepkto eft ante- reprehendo. 
efiender i lo largo, V i t a m producere , Prolongar la v i - P R O F A N U S , .a , um. Cofa profana ^no fagrada. Contr* 
da , V i r g i l . /¿&.z.ConVivium admultato nodem quam Sacrum , re l igiofum. «[ Etlam Cofa mala , pecammofa, 
m a x i m é \ i o f t u m u s vario fermonc, prodiiclmus. 4^Vga- .! /x-impia : n t , Profana odia , apud iStatium. Verba pro* 
mos el convite con varias converfaciones hafia ^esbora ' Bavx, Palabras indecentes yOvida * 'Profani etiam d i -
de la noche. C ic . de feneíi, Produc memoriam fratris : xebantur Los legos, faerls non ini t ia t i , qui á í'cno & 
feriptis tuis , Publica con tus eferitos la. memoria de tu , . , facris arcebamair. V i r g i l . /¿¿-.6. Procul , b procui cfte 
hermano, Scntc. lAcm, N o n audeo te u í q u e eo^pro- profani , Conclamat vates. * Proflumm vu!gus,£/:'w</-> 
ducere , u t & c . No me atrevo d darte a emocer tanto .... ga, ignorante ,,.Horat. z .Carm, * Profanus ullis , E l uf? 
qvte i3'c, A fevenodbus ftudiis fe producere af| f o l u - ,0 -común y vulgar ,.«0 /agrado. Plin*///?.! 5, c /̂?. 3 o, 
t iora . Idem. Dexar los ejiudios férios , y. .de-x'q.rf?, llevar . , .Profanüm diduns eft etiam , id quod quum í a n d u m f u i n -
de los mas libres y faeltas, ff I t e m Saca* afuera ,Jacar t -,fet , poftea in u íu hominum fadum , hoc e f t , extra 
a l público , poner delante, Plaut. m Captiv. U b i funt fanum. Ex Aggeno de Umitibus agrorum. Cofa que fe ha 
I f t i , quos ante sedes: iufsl huc produci foraá? Sic P r o - , •• fe.cul drizado. 
ducere teftes , Prí/ewí.sr teftigos, Producere copias i n Profano , as , are. Profanar, violar lo fagrado, Livkis 
aciem , Sacar- el exercito para la batalla, $ Et iam Poner , 3 f,- * Profanatus , a , um , pzxÚQ.Profanado : u t ^P ro -
en venta. Te tcm. in Eunuc, Pretium fperans , i i l i co fanatum templum. Templo violado con a lvm delito* 
p r o d u c i t , & vendit. SJbi Donatus : P t o p r i é venales |3 .Star. Manus.profanacce , O v i d . TcrríE proía'natce, Stac, 
produci dicuntur. F i l iam produxm mater. Plaut.^m ..: 3, Sylv. * Profauatio , n\s ^Profanación , Sacra: r e í 
Afinar, id eft , proftituitv f Fi l ios producere : pro g ig - v io la t io . 
ncre.. Plaut. in Captivr * P r o d ú c e t e moram rei a l icui , : P R O F A R I , Hablar,pronunciar, decir. V i r g i l . l ib. i . T u m 
Dar. largas. Tcrent . inl Andr, M f huiq malo aliquam breviter D i d o vul tum demiftii profatur. «f P r o p r l é p ro -
producam moram , ^ ^¿^ y?/>Me4o re í^ t r^ r efie mal de , íari eft futura pra;d!ccre. Anunciar lo futuro. U lp i an* 
algún tyiodo, * Producere aliquem , Hacer mención ho- u¡ de ¿edil, ediff, / . 1 , § . exempli,./Si fervus ínter fanát icos 
mrified de alguno. C ic . pro domo fuá , ¡de^Catone in Sy- . non femper caput iaclaret , & aliqua profatus eífet, aa 
riam ablégate loquens, Quem tu non pro i l l ias dignitate J nihi lominus ianus videretur? 
produxeras , fed pro tuo fcelere fubduxeras, yíi que , ^ Profatum , i . Axioma , & pronuntiatum. Propoficion. 
tufacafte aplaza , no para honrarle fegun fu dignidad, lv. ^ fe noía } qm n0 mcef\ta, & prueba, Qt\\,4ib, I Í , 
fino pdra.defacreditarié, fegun tu w^Z/t;^..Producere a l i - , cap.8. 
quem o r w l genere honoxh , Honrar y alabar d uno de ^ ^xo^tm , us , u! . Ipfc profltndi adus. Gel l . ! g 
todos b* modos imaginables, Livius hb, JQ . * Produci, , c a p , i i . Ñ e q u e d i d u , profatuve ipfo tetrs aut infua-
Ser obligado , ti hnj'dido, C ic , P r o d u d I fujaus , ut 4c . ven efíe : Palabras que ni en la pronunciación , n i en ^ 
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bahía fon triftes , ú de/agradables, 

Profedo , advcrb. conHrmantis : d i é lum quafi pro f ado . 
De -verdad , ciertamente, Plaut, in Captiv, Eft p rofcdo 
Deus qul omnia videt . Ciertamente ay un Dios , que v i 
todas las cofas. ^ Plcrunque ad relponfionem adhibe-
tur . C í e . Quls hxc renuntiat? Is profedo qul inter-
fu l t . Quién es el que dice ejfot E l que fe balli prefente, 

P R O F E R O , ers , ene , protul l , proheum. Proferir, ma~ 
nifefiar , facar. Ex arca pecuniam proferre, P ro fe í r e 
fe-necntiam , Manifejlar fu difamen , Senec. Proferre 
manum , Sacar , o mo/lrar la mano , Plaut. Proferre ar
tera , Manifeflarfu arte , ó habilidad , Sueton. in Nerón, 
tap.z^, c Proferre fe , ^ r / í a cowoíír. P l i n . j ú n i o r . 
Proferuntfe Ingenia, & oftentant. %\ Etlam Dtlatan l 
u t , Imperlum proferre. Proferre dlem , Dilatar el día, 
^ í ú z m Alegar. C idde lnvent . Dclnde cuteros p r o - , 
ferré oporc'cblr. ^ , n r 

Prolatus , a , um , parcic. pafslv. a verbo Proferor. Dife- , 
rido y dilatado : u t , Prolatae res, Tac i t . f Et iam Ale
gado , o prefentad» ante el juez.: u t , Prolat l teftes. Fines 
imperll p r o l a t l , Los términos del imperio alargados , ef-
tendidos, ampliados, ¡ 

P r o l a t l o , nis , verbale. Ipfe aftus proferendi. Dilata
ción , extenfion , ampliación : u t , Prolat lo finium , L I v . 
i . hell, Maced. Exempiorum prolatlo , Alegación de 
txemplos , C i c . in Orat, E l iam , Dilación , ó tardanza, 
Tac i t . lib¿9. Sed omnem prolatlonem , u t Inimicam 
vldor la j fufpeí tabat . 

ProfeíTor , orls , Profef íbr ius , a , u m , 6c Profefsio , v ide 
Pro'fiteor. 

P R O F E S T U S , a , u m : quod ante feftum cí l , ve l procul 
á.féfto. I>ZÍI de trabajo. Hora t . 4f.Carm.0de 15, N o f q ü e 
profeílls luclbus & íacrls &c» 

P R O F I C I O , i s , ere , e c l , e d u m . Aprovechar en algo, 
Senec. SIc enlm & audiendo, & legendo In dles ma-
gls proficlmus. ^ Etiam Ser una ceja de provecho. C e l -
ius . I d opt i tné profícit . U l p i a n . de jurejurando. M a -
trls jusjurandum patri non proficic^nec nocebit.* P ro -
f i c k u r , Imperfonale. P l i n . 217. Mertiorlaí p rof i -
c l tur . 

Profedus , us , u i . Provecho , aprovechamiento. Q u i n t i l . 
l ib . i . cap.i , FIrmIorcs In llterls profc¿lus al i t íeraula-
t l o , L a competencia fomenta el mas firme aprovecha-
mients en las letras. P ro fcdum faceré , Sacar provecho, 
PUn, Epifl. %, 

P R O F I C I S C O R , cr is , profedus fura , profíclfci. Par-
tirfe de lugar. * Proficifcl , pro or iginem habere. C í e . 
4 . Acad. Pythagorasi ex nuraeris proficifcl volunt 
omnia , Los Pythagoricos quieren que todas las cofas fe 
originen de los números, 

Profedus , a , u m . Venido : Lsetus dles profcdls T r o i á , -
V I r g U . Hb.i , Dia alegre para los que vinieron de Troya, 
* Profedlo , nis. L a partida , ó .ida de camino, C i c , pro ' 
Quintio, Dles profedionls , Dia de la partida, 

Profedit lus , a , u m . Cofa que ha venido de otra parte* u t , 
Dos profedi t ia , qüae á patre , vel pá ren te proíicif-
c l tur . 

P r o f í n d o , Is , ere , i d l , iíTum. Hender, * abrir ¡a tierra 
cori' el arado. Stat íus 1 o. Theb. 

P R O F I T E O R , c r i s , profeflus fum , profí ter i . Prometer, 
CIG. 4 . Acad. Phl lofophlam jara profeífus fum populo 
n o í t r o exhlbi turum. T a he prometido ¡enfeñar la philo-

fophia a nuc/tro pueblo. Livlus , Palam profefsl nuf-
quam hule , nífi In patriara ve í l ig lum eííe moturos. 
Prometieron abiertamente , que nunca d̂e alli dañan un . 
PaJf0 •> fino para volver a fu patria, ^ I tem Afirmar. 
Plaut. Qu'is ait hoc? aut quis profitetur? Quién dice 
tfto, o quién lo afirmad % I tem Confejfar. Plaut. in , 
Mencec, Quando non vis tua vo lún ta t e ipfc profí teri , 
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guando no quieres eonfejfarlo de bien a bien. % M e ora-
n lum provlnclarum defenforem eíTc profí tebor. C í e . 5. 
Ferr. To me ofreceré A la defenfa de tedas las provin 
cias. * Profíteri etiam , Profeffar , 6 enfeñar publica
mente alguna ciencia , ¿ arte, Q\c,de Amicit. Q u ^ d l ( -
putari de Amic l t i a po í fun t , ab lis cenfeo petatis q u l 
Ifta profícentur. Lo que fe puede difputar d cerca de U 
amifiad , me parece lo preguntéis A los que profeffan eft as 
cofas.VVm.Epifi.-je. Audift lne Valer ium Llclnlamunj; 
i n Sicilia profíteri ? No has oído que ifie ha puefio */3 
cuela en Sicilia} HInc Profeflbres ar t ium llberallum d í -
cuntur qul cas publ icé docent. P l i n . Diodorus D l a -
l e d l c í E fapientlae profeífor. * Profí teri bona , c d i f u m , 
nomen. Declarar ante el magifirado la hacienda y bienes 
que tiene , / también fu nombre, Empadrcnarfe , enca-
bexarfe. L I v . 6, hell, Punic, Pr imo expedabant, ut no 
mina prof í te rentur . C ic . pro Archia, H I c profeífus eft 
apud Praetorem. SIc Profí teri natales patentes dicc-
bantur , qüi diem quo fíbi nat i eífent Hberl a p u d p r « -
fedos aerarii edebant: de qua r e T e r e n t í u s in l , 1.6, de 
frobat , & Capltolinus in Antonino Pió, * Profíteri 
allenum , Declarar fus deudas, Cu r t . l ib.io, * Profíteri. 
ind lc lum , Dár cuenta de alguna cofa : delatarfe d s i , / 
a los cómplices de algún delito. P l i n . Epifi ,6o, Cum I l l a 
profiteretur ind lc lum u x o r i Scribonlani , Ego , inqu i t , 
te audiam. * Profíteri parroeinium allquorum , V e l -
le ius , Ser procurador , o abogado. ^ N o n eft de m a g n a 
profefsis , O v i d . 5. Fafi. No es ejfo de prpfejfores gran
des, ^ Viles expro fe f fo artes Mechanlca;. Senec. Epift, 
89 . Artes mecbanicas, viles por fu naturaleza. 

Profef lbr , is : qul a l lquld profitetur , i d eft , publ icé d o -
cet. 

Profefibrlus j a , u m . Cofa del profeffor , ¿ del que enfeñai 
ut , Lingua profeíforia , quas meri toriam excrcet e lo -
quentlam. Tac i t . Hb.x 3 , Que gana de comer con la elo-
quencia, * Profefsio , nis , Profefsion de alguna ciencia, 
Vel le ius . Cuiufque profefslonls emlnen t i í s ima Inge
nia , f Et iam Rellglofae vitae , Profefsion de Religión, 

P R O F L I G O , as , are , p . p . Defiruir , arruinar , acabar 
con todo, VX&xxx., in Milite, Gonfidenda eft nos I n i m i -
cos noftros profligare pofle.Te/Jfwf/ confianza deque 
podemos defiruir d nuefiros enemigos, C ic . Acles hoft ium 
profligare. * Profligare be l lum. Concluir laguerra.Ta-
c i t , Profligaverat bel lum cura J u d í E l s Vefpafíanus. D « 
hoc verbo legendus Gelllus lib,i ¿, cap,¿, 

Profligatus , a , um , partlc. Defiruido , arruinado: u t , 
Profligatus exercitus. * Prof l íga te res, Hacienda per
dida y rematada. C í e . pro Rofcto, Denique omnia ad 

• perniciem profligata atque perdita. * Profligati h o m i -
nes. Hombres'perdidos y rematados en todo genero de mal
dad, C i c , pro Archia, * Profligata iam hazc & p e n é 
ad exitura adduda quef t ío eft. C ic . 5. Tufe. Efia quef-
tion ya cafi.efiá concluida, SIc Profligatum bellum,apud 
L I v I u m , & Cic . Guerra concluida, 

Profligator , is. Gafiador, desbaratador de fus bienes, T a 
c i t . l ib . \6 , Habebaturque non ganeo , & profligator, 

• ut plerique fuá haurient ium. 
P R O F L I G O , ' i s , e r e , ¡ x i , I d u m . Idem quod m u l t u m 

certo , Inquit Calepinus, £dfa Columcl la í authoritate 
deceptus: quod Chlffletius adnotavlt . 

P R O F L O , as , are. Soplar, P l i n . lib, 34. cap* 9, MaíTa 
proflatur in pr imis & c . L a mdffa fe funde d foplos.'Noc-
tem tartaream proflantcs pedore taur i . Valer . Flac. 
9 , Argón, Arrojaban por la boca los toros un /humo negro 
cerno del infierno, T o t o proflabat pedore fomnum. 
V i r g l l , lib.*'/. Roncaba profundamente. Proflarc Iras, 
Refpirar con furor y colera como las fieras, P l i n . l'b. 8. 
cap.^. * Proflatus , us, Elrefoplid», Colurael l . 5* 
cap.9, 
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P R O F L U O , uls , erc, u x l , uxum. Correr con abundancia 
• ¿o líquido, C o l u m . l¡h ,6. Proflucrc lacrymas ab oculls 

dixic Cic . i . de dhinat, SI lacus cmiflus l a p f u & c u r f u 
a d marc nrofluxiíTet. * Profluere ad hominum famam, 
per cranslationem. Lograr ¡a fama de los hombres, C i c . 
Caito, ü l forenfibus profluxtt ad hominum famam. 

Profiuens , t is . Cofa que corre y como el agua, L I v . Pueros 
i n nroflucncem aquam m ' u t l i u b e t . f Al iquando eíl 
fubftaiuivum , & gen. mafc. & fignificat E l rio , ó el 
arroyo. A u t h . ad Heren . Hkt i * Q u i n t i l . Ub, 3, cap, 9. 
A b j e í t u s i n profluentem non po tu í t ex t ingu í . * Pro-
fluenter , a d v e r b . Abundantemente, Cic . G e l l . lib, 14. 
cap,i , Proflucntlus diccre. 

ProBucntia , ae. Abundancia , capia, C i c . m Partit, 
Profluus , a , u m . Cofa que e/la corriente : u t , Profluus a m -

nis, VWn, l ib , \ f ,cap,áe, 
Profluvium , í i . E l fluxo : u t , Profluvium íangu in i s . Gr . 

amorrhagia, P l i n . * Profluvium a l v i . Gr . diarrhota.Ca-
rnaras, 

Profore , compofitum á fore. Profuturum efle. Ser Util y 
provechofo, Hora t . l ib, i ,Ept(i , Verbum eft defedivum 
íicut fimplex fore. 

P R O F U G I O , is , ere, u g l , I t u m . Huir lejos. Domo pro-
fugere , Huir de. cafa, Plaut . C ic . I n Afiam profuglc. 
Se huyo al A f a . Curtius l ib,\o, cum accufa t ivO p o f u i t . 
N c c f c iv i uno grege profuglunt d ó m i n o s . Scnec. 
Confpeaum convev ía t ionemque c l v i u m fuorum pro-
fugic. E t C o l u m . lib,T., cap,i¡, 

Piofugus , a , u m . Fugitivo , ó prófugo, H o r a t í u s prófu
gos Scycas appellat , qubd crebrb domici l ia mutant. 
* Profugium , i i . Lugar de refugio, ajilo del fugitivo. 
C í e . 1. Tufe, 

P R O F U N D O , Is , ere , u d i , u fum. Derramar en abun-
dancia,Cic, Equidem v i m lacrymarum profudi . ^Et iam 
Gajiar con prodigalidad, T e r e m . m Adelph, Cic./w Catil, 
Patrimonia fuá profuderunt. * Profúnde le vota & 
preces , e í l mul tum & Inftanter precarl. Kogar y pedir 

\ con in/iancia, * P r o f ú n d e t e vires animl , Poner todo 
el conato y esfuerx.0 en alguna cofa. C ic . ad Attic, Vehc-
mens f u i , & omnes profudi vires a n i m l , atque inge-
n i i m c i . 

Profufus,a , u m , partic, Verramado,VV\n. Ub, i \ ,cap, 4 1 . 
* P rofu lüs , nomen. Gajiador, prodiga, C i c . pro Mur¿en, 
N o n amat profufas epulas. No gu/ia de los convites ex~ 
cefsivos. ^ Aliquando pro abjedo , & iacence. Aba
tido ,mlferable , defvalido, Plaut. Profufus , fqualens, 
lordidus , & ab ó m n i b u s derelldvis. * Profuí i fs imus, 
fuperlativ. Sencc. í/e ^ e v i f . vit<e, * Profusé , Derra
madamente , & Profufifslmé , fuperlat, Sueton. m Au~ 
guft. * Profufio , nis \ Derramamiento 5 ut, Sanguinls 
profufío , i d cft , prof luvium. Gr . « i w o r r ^ M : Ccl f , 
lib.-j, cap , t \ , v 

P R O F U N D U S , a , u m . Cofa muy honda, o profun
da, Sxpc per translanonem accipitur pro ingenti , 
magno , í^ve immenfo. HInc profunda avaritia , pro
funda cupido , l ib ido & c . * Profundifsimus , fuper-
Jariv. G e l l . / / / ' . 6. cap,^, Profundifsimx tenebrx , 77-
niehlas ohfcurifsimas. . \ 

Profunditas , t i s . Profundidad : Macrob . Comment, lib, 1, 
cap,j , 

Profundum , i , akum , M a r e , pelagus , E l mar alto , / 
hondo, Rubrum profundum , apud Lucan. E l mar Ber
mejo , o Erythreo, I n d ó m i t o profundo iadar i , O v i d , 
Padecer borr^fcas en el mar, Pater profundi , Neptuno, 
Valer . F!ac. * Profunda aquarum. Lo profundo de las 
aguas, G e l l . l ib , i . cap.zo, 

* Progaftor , is. GloíT. Vencrofus : qui propendentem 
habet gajiera , Id eft , ventrera. E l Panzudo , o pan-
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P R O G E M M O , as , are. Echar yemas los arboles, C o l u m . 

/ /¿ .4 . cap .z j , y 
P R O G E N E R , i , m . g . Ncpt is meae maritus , E l marido 

de tni nieta : ó el yerno del /r6we/o. Tac i t . 
Progenero, as, are. Engendrar. P l i n . l¡b,i 1. cap,6, * Pro-

generarlo , nis. Generación, P l i n . lib, 8. cap, 43 . de aji-
nis, 

Progeniculo , as , are. I n genu pro cumbo. Chi fñ . 
Progenies , ei , Linage , defeendencia , generación. C i c 9 . 

Philip, Progenies vitis , C o l u m . l ib .} , cap, 9, Cafta de 
vides, 

Progermino , as , are. Echar renuevos ios arboles , o pro
ducir, C o l u m . lib,4., cap,10, 

Progero , I s , ere , progefsi , eftum. Llevar d fuera, C o 
l u m . l ib , iz , cap.¿o. Urce i quibus oleum p roge r í t u r . 

- P l i n . lib. 1 1 . cap. 18. Cum defundas progerunt , fune-
ratiumque more comitantur exequias. 

P r o g i g n o j i s , e re , enui , eni tum. Engendrar, C ic , 3, 

Progeni tor , oris. E l abuelo , ó antepagado de fu cafa. Cato 
lib, de Orig. Ga l l i progenitores U m b r o r u m , 

* ProgloíTus. GloíT. Volubi l i s l i n g u ^ . E l que tiene lengua 
muy veloz,,y expedita. 

* P r o g n a r é , adverb. Apc r t é , auchore F e í l o . 
* Prognariter , adverb. Audadcr , ftrenué, forti ter , conf-

tanter. Ofadamente, Plaut. in Panulo, Age,iudlca prog
nariter. Et Ennius 6. Annal, 

* Prognatus , a , u m . Hijo , nacido de la mifma raza, H o 
rat. Serm, Satyr.i , Ovo prognatus eodem. * Progna-
t i , orum , Los hijos. Plaut. in Amphltr, Res , patentes, 
patria , & prognati tutantur , fervantur. 

P R O G N O S I S , i s , p . p , f. g . Pnenocio, praEfag'tio,pr;s-
fenfio. C i c . i , de divinat, pradagiuonem voca t . i fomw-
to de lo que eftd para fuceder. 

P r o g n o ñ i c u s , a , um : prxgnofcendl v i prxdi tus . Cofa 
que barrunta , o adivina, GloíT. pregnojilkps prcelcius. 

Prognofticon , c i . R e í futurce í i gnum. Prognofiico , o fe
rial de cofa venidera: á Gra:co verbo proginhfkfi , quod. 
príefcio , five praecognofeo íignifícat. C ic . \,de divinat, 
Atque his rerum praefentionibus prognoftica tua referta 
funt . í 

Programma , t i s : Scriptura ob oculos propofita , p r O f o -
ribus , prographo cft proferibo. GloíT. programma prof-
c r ip tum. 

* Prograxo , is , ere, ax i . Ind ico . Moftrar, o indicar. L u -
crct, libé j í 

Quippe ubi fe multi per fomnia fepe loquentet 
Aut morbo delirantes prograxe ferantur, 

• * E t celata diu ¡n médium pe ce ata dediffe, 
Prograxe eíl pro prograxiíTe. A t , graxo, is, eí l á G r x -
co ekraxa. Glfan. I n d . Lucr . 

P R O G R E D I O R , c r i s , progreffus fum , progredi. Ir de
lante , falir, Plaut. in Cafin, Sed tecum progredietur 
cum corona & lampade roeus foccr. * Piogrcdi ob
viara , Salir al encuentro , ó recibir d otro. L i v . 7 . ab Urbe, 
Romani álacres íib í la t ione obviara raiiiti fuo p r o -
greísi & c . * Progredi l o n g i ü s . Alargar el Sermón, o la 
Oración. Cic . 5. Verr, Verurntarnen p rogred ía r l o n 
g iüs . f D i g i t u m non progred i , próverbia l i s formula 
pro N e m í n i m u m quldcm. Ni fquiera una pizca y ni 
un canto de real de d ocho. Cic . 4. Acad, N o n quaero ex 
his i l la M a t h e m á t i c o r u m , quibus conceís is d ig i tum 
progredi non poífunt , No los examino ahora de Us de-
monftraciones Mathematicas , que una vez concedidas n» 
pueden adelantar cofa alguna, ^ I n vir tute procederé , 
& progredi. Idem 4.. de finib. Hacer progresos , o ade
lantamientos en la virtud. * P r o g r c d í o , is, iré. N e v í u s 
apud N o n i u m cap. 7. Q u i d ftas? age moneo te prlmus 
progredi . 

Pro-
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pi-ogrefsio , nls» Progrejfo , adelantamiento : u t , PrOgrcf-

íio diccndl , apud Cic . 3. Óffit, Frogreffn en la doquen- • 
cia. Progrds io ad v l r tu tem , vc l v i r t m u m . . Idcm 1. 
Acad, ^ E m m t i u m ftcllarum progversionem. Idem !• 
Tufe. E l ciiffi) de las e/treiias errantes. 

• progorcífus , us» L a ida , p jornada. C ic . ad Attic. Progref-
fum praecipltem > ínconftaticevn reditum \\&\t,Como 
fue precipitada la ida , afs't vio inconjiante la venida, 

, <C E ñ a m Adelantamiento , o aprovechamiento enlas cien
cias , o en otra cofa. C ic . ¿..Túfc. Phil-olophí nu íquam • 
111 íludiis cantos progrcí íus faceré potui í icnt . . 

-BÜi Pr .ogymnaímata , t u m . La t iné d l c i poíTunt príeexcrci- • 
t amen tá , á verbo Graeco frogomnafe/thein , quod efl: 

. pr^excrceri . í 'KA)'' '/. t : 
P r o b . Incerjedio indignantis. VIde Pro. 

^Prohedri , orum , dicebantur prajfidcs rnagiílratus-.qul-
dam p u m ! íubfeirii, quibus ca:terl omnes í'cdéndi l o -

, - . co cedebant. Bud. in annot, ad tit. de offic. praior. . 
P R O H I B E O , es , ere , p r o h i b u i , icum. Frohibir] vedar, 

impedir. V i r g i l . / i t . a . OrarnuS prohibe nefandas á na-
víbus ignes. Fe di mofle que apartes el juego nefando de >: 
nuefiras naves, * P lac íde egredere , & fonituin pro
hibe f o r i u m , & crepitura cardinlum. Plaut. Sal que-
dito, y no hag'as ruido con las puertas. * Prohibcrc a l i -
quem commeatu , frumento , aqua , & Igní , & cibo, 
&: t e f lo . Defierrarle , y prohibirle todo genero de fufiento. 
<f Nemo íre quemquam prohibet publica y la . Plaur, 
A. nadie fe le prohibe el andar- por. las calles publicas, 
* Prohiberc ne a l iquid fíat. C ic . x .Verr. P r o h í b e r e -
quominus. jColura. lih. %, cap. 4. Prohibere & vetare , 
qu in . Vlzwt, Prohibir que no , o que de ninguna manera,, 
* Prohibere dativo & aecufa t ívo iundum. . PLuu. in 
Curcul, Obfccro parentefne meosmih i p roh lbéas . Rué
gate que no me quites mis padres, * Prohibefsis, pro 

- P r o h í b u e r i s , an t iq . Idem in Amphitr, T u n ' furcifer 
meis me procul prohíbc ls i s aedibus? Tu mal ladran, me 

• podrías arrojar di mi cafa} I denxm Ffeud, I d te J ú p i 
ter prohibefsit, Effo te lo prohibiría Júpiter, . 

P r o h i b i t o r , Is. E l que prohibe, A p u l e i . de deo Socratis, 
Prohibitore nonnunquam indigebat. 

P r o h i b í t o r i u s , a , um. Cofa que veda , o prohibe : ut , Edic-
; tum proh ib i to t ium. Paulus /w h mutus furdus , ff. di 

* Prohinc , ideo , Ücut prolnde. A p u l e i . Por effo, 
. J ' R O J I C I O , is , ere , c c i , ectum» Tarar , arrojar-ilejos, 

aventar, Projicerc tela. ^ Et iam Extender, alargar'. < 
n t , . T e d u m x d i u m projicere , apud Cic , m Tepic, Ex , 
urbe alicjuem projicere , Arrojarle de la. Ciudad, C í e . 

' Projicere fc.ad pedes alicuius , Arrojarfe a los pies de . 
uno. Caifar , \ ,he\l . GalL * Projicere í e . Caer/e deíani-
mo, C ic . Attieo'Tíh.c), Twx EpiáolíE me m o v e n t , & , 
rognnt nc me projíciarn. Ihidem. Quam fi una proje-
ceris te. 

Projedus , a , um , par t ic lp. ^ ^ « 4 o » 4 ^ , arrojado, -fAc, 
z , de divinal. Simonides ignotum quendam projedum 

, mortuumhuniavi!; . «f Etiam. Extendido , alargado \ ut 
• Brachium projedura , apud Cic.- 1. de ürat. P ro j cd i 

, arborum ra in t . . * P r o j c d l ad .terram paísis palinis, 
Cfef. ¿.hell. Civil . Foftrados. en tierra con las mansv ef~ 
tendidas pidiendo mifericordia, * Projedus , Vil y ',def~ 
preciado, Tac i t . Hb, 1,. Quibus "¡ara projetta Sci^uus 
authoricas. * P ro ícdu ; ; pucr , Niño expofito, Pl.auf:. in 
dft. P.uvulani pucllam projeé ' tam, ex anglporru ;fuf-
t u l i . «( Honw).animal projedum ad omnem fortuna 
coiuumcliam., í>cncc. deConf.ad Adarc cap. i 1. E l hom
bre es un animal (Xpueflo a todas las injurias de la for-

. Xtink, /7 * \ • . . ,̂vu'...,.̂ r̂̂ B.\ 
Pio icd i t ius , a um , Idem quod Projedus. Plaut, in 

Ciftellar. Á d o l d c c n t u l u s aniorc capeus ^ p r o j e í t k i ^ . 
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Mancebo enamorado de una muger vil y defpreciada, | 

Projcda , orum , i n aídifíciis Lar galerías , balcones, / U 
que fobrefale ácia fuera en las cajas. 

Pro jedus , us , & Projedio , nis. Extenfion, P l in .Luc re t . 
Corporis projedus immanis. Vn cuerpo de una legua de 
largo. Btachii p ro jed io i n contentiodibus , con t rad io 
In remiís is . C ic . in Orat. Extenfion del braao en las vc«-

• troverfias, encogerle en las cofas de quieeud, 
Pjojedo, as, are, frequentativum. Echar á menudoJPXzwt, 

in Racchid. U l t r b tuis me projedas ptobris? i d e í l , i n -
juriis affícls. 

Projedura , ÍB. L a corona fuera de la pared 9 b alero del 
tejado para refguardo del agua en las cafas, 

PRÜÍÍNÍ , adverb* -For efio, b por effo, P laut , Pro in ne 
abeas longiüs , For effo no te vayas muy-lejo r, 

Proinde. Ideo , í deoque , propterea , propter hoc , qua-
propter : femper cniñü dependet á fuperlorl í e n t e n t í a , 

• Por e/?o , -^or efla caufa, <(" Ponitur quandoque pro ad
verbio í imil i tudinls , & fignifícat Idem quod Perinde, 
Como fi , e de la- rnifma fuerte que, Tercnt . in Phorm. 
Proinde expifeare epa í i non nofles. Infórmate con tal 
cautela como quien hace la defecha, e como quien no quie
re la cofa, Tzc'it, lib, i t . Decreta corum proinde ha-
bcri iuííerat , ac fi Mag i í l r a tu s Romanl conftitui ' í íenc, 
Plaut. in Amph, Proinde adeo uc me velle InteiUgas. 

P R O L A B O R , eris , apítis fum , labi , Desli:aarfe , efeur^ 
rirfe, .* Pro láb i long iüs i n oratione , Alargarfe (km** 
fiado en el Sermón. C i c . ^ro Ctecin, * P r o l á b i et iam 
Resbalar , / caer, L i v , 5. ah Urbe, Prolapl'um ceci-
dilfe. ta / • 

P r o l a p í u s , a, um, partic. Caado , arruinado, WpS^W&ai 
* Prolapfío , nis. Calda, desliz., C ic . pro Calió, 

P r o l a t i o , vide Profero, 
P R O L A T O i as , are. Dilatar, ejiender , o difzrir* Prola-. 

tare v i t am. Alargarla vida, Tac i t . * Prolatacus, a ,um, ' 
partic. Diferido : u t , Bellum prolatatum. T a c i t . / ¿ ¿ . 13 , 
* Prolataclo , nis. Dilación , demora, l á c m lih.19» 

* Prolegomena , u m . C ^ o d praífacioñis. loco d lc l tu r :p ro -
/vgó elt'.ancé dico. , • v-.s.».--» W 

PROLEP.S'IS, Is, La t iné d i c i ¡poseft praeapceptio , ve! 
prxoccupatio. F i t autera cum i d quod In ' adverfavii, 
aut judicís op'nione effe , auc fore arbitramur contra
nura nobis , praeoecupamus dicere, & ra t lonc 'd i f fo l -

* Ptolept icus , a , um : ad antlcipationem pettinens. 
PROLES , Is , f, g . Generación , defeendencia , cria , en 

hombres y animales, Generofa proles. C o l u m e l i , 8. 
Proles ¡maícula. Hijo varón. Magna D e l proles í ine 
matre geni ta , E l Elijo de Dios, Divino Verbo, Pulchra 
te faciat prole parentem. V i r g i l . Hb, 9. Hará que feas 
madre de hijos herrmfos, Vo luc rum prol.es , Polluelos 
de las aves. O v i d . Olivae proles , Renuevo de la. «Uva, 
V i r g i ! . i , Georg, n i » 

ProlcÉarljri o rum. Gente, pohrifsima del.pueblo Romano, qne 
no fervia. d la República fino de gignere prolem, V I d c 

-Qe\\,--lib.\6, cap,\o, * Proletarius fermo , Lenguaje.-
de la plebe,. * Proletarius feriptor , Efcrttor plebeyo , 
de poca doflrina. G e l l . lib, 8. cap, 19. Claf-ílcus afsy 

. duufque feriptor, , non proletarius. . , . : 
P R O L I B O , as , are, p . p . Gu/tar primero, PUq, 2,8,-

* ProHceo, pro p r o l i ^ u o , prófluo, Gloíf. I f i d . 
P r o l i c i o , is , ere , exi , ,edum. Inducir , perfuadír d un» 

con halagos, \?\2Mt, in.Citrcul, 
P R O L E C T O , as, are. Atraher con hafagvf. C í e . pr* 

Placeo, 
f P io l ed ib i l e , Is. Atraílivo, Sldon. a4 Ve&knem» 
* P ro l iquo , lacio pvoliccreí', k\ e í t , pioliqwerí-". A p " I ? i ' 
* P r o l i u s : proles. Idem. 
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PR O I I X U S a um. Cofa larga,e/}end}da:\xi C o m » prolixar. 

Vire PvoHxa barba, «f Prollxus cdam pro benévo lo 85 
l i b m t ! C í e . i . Bp. Prolixa 6c benéfica natura. Idem a i 
Attic llh. 2» Ariobarzanes non In Pompeium prol ix ior 
per infum q u a » per me ín Brutum. «f Pro l lxum corpus. 

/ . i ^ / 1 * * 'mclAaut' ., , . A a 
ProÜxiras , tis, quse & Prohxicudo a vctenbus d i d a cft, 

t a locura. U l p i a n . Pacuv. ^"Prolixe, adverb. Liberal-
mente , copio/a y abundantemente. C í e . ad Cxíarem , lib, 
7, Ñ e q u e minus el prolix? de tua vo lún ta t e pvomifi, 
q u á m ctiam , &.rc. % Etlam , 4 la larga , y efiendidamen-
í t . Te rcn t . m Adelphis. Age pro l lxé M i t i o : ideft , n i -
mís mul t í s verbis rom agís , 

P ro l ixo , as ,ar^. Agux-ar , y alargar, C o l u m . lib, 4 , cap, 
24. Monendus putator , uc prolixec aciem ferramen-
t i , & c . 

Prolobus , i . B l buche , ó papo de las aves, 
P R O L O G U S , g i . E l prologo de libro , o prefación, Terent , 

in Phr>rm, 
* Prologlum , H: p r inc íp lum , quafi pro loquium, Pacuv, 

a p u d F e í l . E l cerniendo. 
Prolongo , as , are. Frolongar, alargar, P l i n . Senec. Uc 

prolongctui: tibí dics mortis , nihí l p rof ick t fe l lcU 
caccm, 

Proloquor , cris, utus fum, pro loqui . Hablar, declarar fu 
animo (on claridad, Vavro 6. de L , L , Proloquitur is qui 
ín animo qupd habet loqpcndo e í íc r t ,^ Proioqui c t iam, 
Hacer prologo, Plaut, in Captiv,, 

P r o l o q u í u m , i i . Prologo , 0 prefación. G e l l , l ib,íQ, cap,8, 
Prolubiurn , i i , bi'olubies , prolubido : cupiditas & v o -

luptas. Gufto, apetito, deleyte. Verba antiqua, G e l l , lib; 
16, cap,19. 

P R O L U D O i is, Cve, uí l , ufum. Enfayarfe , o proharfe pa-, 
ra alguna (ofa. I n armis levibus proludere , O v i d , 
grimir con efpadas negras , ó floreo de efgrlma, 

Prolufio , nls. Efta prueba, ó enfayo. C í e . de Ürat, 
P ro lud ium , i i . Principio del combate ? ó otra qualquierQ 

cofa, G c \ \ , Hb,$, cap.io, 
P R O L U G E O , es, ere, u x i , uf tura . Llorar por largo tiem

po, Feftus, P r o l u g é r e dicuntur qui ío l í tp diutius i u ^ 
gent. 

P R O L y O , i s , ere, l u í , u tum. Mojar, y lavar, VexCin pro
logo, Nee fonce labra pro lu í Caballino , Ni he prohadg 
el agua de la fuente del Parnafo,<{V\c\\o fe p ro lu i t auro , 
V i r g i l . lib, \ . Echufe a peches el tazón de vino, 9¡ Proluere 
cloacam. Lavar las chacas , 0 letrinas, Impetus aqua-
r u m prolui t terram , Co lumel . lib,?., cap,18, E l Impetu 
del agua deslava y defulfiancla la tierra, *f Proluere pc-
C u n i a m , G<sr//i2r e/ dinero en comidas y borracheras, G e l l . 

Pro! utus , a , um , part icip. Lavado , bañado, Hora t . 1. 
Serm. Sai, 5, 

P ro íuv ies , c i , & Pro luv ium, i i . Las labax.as , o immundi
cias que corren por los alhanales, Sordidifsima ventris 
p ro íuv ie s . Fluxo de vientre i s Cámaras , 

Prolyta , as. DoBor , b Licenciado en Derecho, 
* Promalus : planta quxdam. Chi f f l . 
* Proma : Celia , promptuarium undepromunturcibar ia , 

T e r t . L a defpenfa. 
Promanare. Dimanar, Senec. 2. de tranq,vii\t cap,\%,Sex

mo promanaverat , & c . 
Promatertera, x. Sóror proavife, Hermana de mi bifahue-

la, Caius. D . lih.^%, tit,\o, Ub,i 
Promellerc,verb. ant iq. quod l i tem p r o m o v e r é fignííícat. 

Feftus. Alargar , ó promover el pleyto, 
Promenervo: moneo. Feftus. 
P R O M E R C A L I A , i u m . Mercaderías que efian de venta'. 

0 lo que uno vende de fvbra de lo que necefsita, Rud. 0 
Mercaderías que fe compran para revenderlas y ganar con 
tilas, ^ Pormercalcs veftes. Tienda de Ropería. Sucton, 
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de Ciar. Grammat. C o k u n . I , i , c a p , i 8 . 

Promercium , i i , Lo que fu aparta de los frutos , o otra CO-
fa para vender, P a u l u s / » /.4. § . 1 . D.de pen, legat, 

P R O M E R E O R , erís , eritus fum, promerer i : deponens, 
& Promereo , es, ere , e r u i , i t u m . Mcreo , beneí íc ium 
confero , dignus fum: & ín ucranque partem accipitur. 
Merecer, ó hacer beneficio, ^ M a l u m vel bonum prome
r e r i , Hacfr uno por donde rnerex-ca mal > o bien, f Bene 
promereri de aliquo , Hacer bien á otro. Cíe.3. Offic. 

Promerens , tis , partic. Q u i bene de aliquo meretur. E l 
que hace , e hizo beneficio d otro, Plaut. in Afin, Prome-
renti optime hoccine pretl i redditur ? E/iapaga fe da al 
que hizo mucho bien? 

Promcri tum , t í . E l beneficio , merced , ó férvido que uno 
hace a otro. C í e , pofi reditum, | 

* Promctheus , ei . Proroethco , hijo de Japeto , y de la 
„ Ninfa Aí ía , y padre de Deucaiion, dequien mienten 

las fábulas , qye ddpucs de haver hecho los h o m -
bresde barro", íub ip , con el fíivor de Minerva , [a l 
cielo del Spi , y encendida un hacha delfucgp de í u 

„ cai ro , le infundió , b pegó a fu hechura , con que la 
animo y dip vida. Por lo q u a l , enojados Ips d io í e s , 
enviarpnal mundp muchas tnfcvmtdadcs y males, y 

„ a él le epudenaron a que Mercur io le ataíie al rnon-
te C a p e ó l o , y una Agui la 1^ eftuviefí'e í iempre pa-

, , ciendo el c o r a z ó n immor ta l , 
$ Promctheus, flos vel herba Promethea : que fe creta efi

caz para deshacer amiflades, Propcrt , lib, 1, 
Promicp , as, are, p . c. inqui t N o n i u s , cft extendo , ve l 

l ongé iacio. Echar lexos , o alargar* NíEVi'us. Siquidcm. 
loqu i vis , non perdpcere multa l ongé promicanda 
prado e í l . 

P R O M Í N E Q , es , ere , p rpminu i . Sohrefalir, eflar mas 
írnincnte , ex prp, S¿ maneo. Prominere in memorlam 
& pofteritatem, Ext?nde>fe d lapo/I§ridady memoria de 
los hombres,\Jiv, iib,8, hell, Puni(t 

Prominens, t is , partic. Sobrefaliente , alto , eminente, L í v . 
7. bell, Punic, ^ Promineptia , g:, Suramicas p r o m i 
nens, ¿iwi/ífwa'ár, 

* Promino: produco , ago. Apu le í , 
* Prominulus , d íminu t i v , á prominens: parum p rdmi -

nens. Cap i to l in . in Pertinace, F u k ventee prominulo , 
ftatura imperatoria» 

P R O M Í S C E O , es , ere. Mezclar, M a c i o b . Comcnt . / /«• 
1, cap,6, 

P r o m i í c u u s , a, u m . Cofa mezclada , confufa, común a mu
chos. Saluft, i« Catil. D iv ina atque humana habere p ro -
mifcua. ^ Genus promilcuum , quod & á Grazc, E p í -
coenum dic i tur . E l genero Epiceno que es indiferente , 9 
común d rnafcullno y femenino, ^ Operam promifeuara 
d a r é . Ayudarfe mutuamente, Plaut. m Rud, ^ P r o m i í -
cuas lalutationes, Siieton. Cwnplimientoi y falutaciones 
de monton,y de muchos juntof, 

* Promifcam , pro p r o m i í c u é veteres dixerunt. Plaur. in 
Pfeud. Sc,<y. aéi.^.. v ,ult . U t mea l íEt i t i a lartus p romif 
cam fíet, 

P r o m i í c u é , adverl?. Mezcladamente , fin diferencia, L í v . 
l ib . i . ab U r ^ . Promifcue ómnibus datum eft. 

P R O M I T T O , ís , ere , i í íum. Prometer, Plaut. in Afinar, 
Promit to tibí non obfuturum. ^ Et iam, Alargar , dila
tar, eflender, Plaut. Capi l lum proinitEam , inclpiamquc 
har io lar i . Criare, 6 dexaré crecer el cabello,y comens-aré a 
adivinar. P l i n . lib,16. cap, z6. Nec ul la arborum avi -
dius fe promit t i t , Ningún árbol fe extiende y crece tanto, 
Prommittere barbam. L i v . lib,6, ab Urbe. Dexar crecer 
la barba, f Etiam xma?s\, Jurarfela. V i r g . lib, 2. Pro-
mifi ul torem, & verbis odia afpcra m o v i , í Promlt trrc 
ad rcenam. Dar palabra de ir d cenar. Plaur, in Men^c 
Sic Promittcrc ad fratrem , eft promiicere fe i turum^/á 
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firatrem , ^ Promlttcrc , pro profiiceri , Ser profejfor de 
algún arte,, Pctron. Arb l t c r ; Et- cgo nc qusil ibus tuis 
o b í l c m , al iquid nliud p r o m í c t a m , 

• proiniflus , a, um. /Uiquando ¡ d c m c f t quod longus,pro-
llxus, penvlcns : ut barba.óc capillus pvomiílus , apud 

; L í v . imífc du-ad.j. ^ fcecn P r o m i í í u s , a , um , Prome
tido. Senec. N i i i i l nobis promlíVuni de perpetuíracc. 

JPromiíTum, \ .Lo prometido. U n d e dícl ir ius, Con leqü i pro-
mida , Conficere promií fum , Efficere promiflurn a l i -
cui , Exlgcre prornUra , Expcrerc prornlí la , Flagicare 
promilTum. Cic . x.PhUipp. I7r mulcis multa promida 
non fecit. J muchos m les cumplid ¿as protneffas. Plauc, 
Fac íis protnifsi memor , Acuérdate de lo que prome-
rtfte, • • , c ' ' " ' 

Promifsio , nis. Idem quod P r o m i l m m . Fromejfa. C ic .g . 
Philipp. • 

Promnc í l r i a , q u « Latine P r ó n u b a dici tur , L a cafa-
mentera, 1 • -

P R O M O , Is, ere , p rompí l , p t u m . Sacar a fuera lo guar
dado. Fit ab emo , quod eít f u m o . F c í l u s : quía pro re 
aliqua ad rcm íumi tu r quod promi tur , Pecuniam e^ 
íEiario promere , Sacar dinero del erario, Cic . ¿. .Ferr, 
• Promere coviíilia. Manifeflar ¡os proprios confejos , ó 
penfamitntos, C i c . ^i/-yí/í/c, N u n c cercé promenda t i 
bí íu'nt coní l l ia . 

* Prompto , as , are , frequencativ. Sacar con frequencia* 
Piaut. in Bacchid, in PJeud.Eúzm í up remi prompres 
t he í au ros Jovis . 

* Promptria , cubiiia Gloíl". i íuL Lege, Promptuaria cu-
bicula. Cerda. 

Promptuai ium, í i . E l apnfenío de/tinado para la prok'ifon 
de las cofas de comer : la defenja. * FccieíííE promprua-
ria t rans ía te , apud D , Hilarium Commcnr . in Matth. 
can. 4. Et p ro jc í t i de Eccleílíe promptuariis , pedibus 

- í nceden t ium proterantur. i d eft, de Ecclefía; concla-
vibus. 

í>romptns , a, u m . Cofa pronta, difpuefia,y a punto. Manu 
promptus, Ingenio promptus, E l que tiene ingenio, y def
i n í a pronta para rodo. Res eí l ia. p r o m p c u . C í c . 1. Of-
fic.La cofa eft a en ¡a mano , es fáci l y manifiefta. ^ I n 
promptu , Efta como en la manga; ut , Somnus m prorn-
tu eft, C e l í u s . f Promptum efíe , pro facile cdc. O v i d . 
Sed nec m i h i dicere promptum,nec facile cft-'flü, H i n c 
Promptre res dicuntur inventu fáci les. 

Prompte , P r o m p t í ü s , & P r o m p t i f s i m é , adverbia. Prornp- . 
ta y puntualmente, Pl'm. Epift.zS. 

Promptarius, a, u m , vel PromptiUír ius , a, um. Lugar co
mo alacena, donde fe guarda lo necefarlo para el ufo.de la 
cafa, Piaut. in Amphitr, Inde eras é promptuaria celia 
depromar ad flagnuTr i . c. é carecre. <f Promptuarium, 
u. L a defpepfa. C í i t o c a p . i i . ¿ 

Prompti tudo , nis : eft facilitas íngenl i ad quasvis extem-
pore expromenda. Promptitud , y facilidad, 

promus condus, i . E l defpenfero. Promus dici tur , quod 
prseíTct penui promendo : condus quod eundem in 
cellam reconderet. ^ Apuleius in Apología Promum l i -
brorum appellat i l l u m qui i ibris proroendis pr.-Eeft. 
Blbllóthecario. 

P R O M O N T O R I U M , i i . E l cabo de tierra /obre U mar. 
Cic . Casi. 2. belt, civil. 

Promon í l r a , orum: prpdigía , iníjuit Fe í ius . 
P R O M O V E O , es, ere, o v i , o t u m . Promover, adelantar, 

Tcrcnt . in Eunuc. N i h i l promoves , Nada adelantas,na-. 
da logras, Etiam , Aprovechar, G e l l . lih,^. cap,\o. C ü m 
abunde promoví í íe t in í l u d ü s . * P r o m o v e r é legiones 
ad inbcm. L i v . Acercar el Exercito a la Ciudad, I tem 
Promovcrc .caftra. Sueton. * P romovc r í in gradum am-
pliorem , Ser promovido a mayor dignidad. 

P r o m e t i ó , nis. Promoción , o adelmiamiento» A f c o n . PÍE-
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dlainís 5. Verrm, Accenfus nomen cí l o rd ín is & pro -
motionis In m i l i t i a . 

Promotus , a, um, particip. Promovido, adelantado, P l i u . 
Epift, 151 . Poftea promotus ad amplilVimas procura-
tiones &:r, 

P R O M U L G O , as, are : quafi provulgo. Promulgar , pu
blicar. Fc í lus . Legcs promulgan dicuntur quum p i í -
mum in A-ulgus eduntur , 6c legendae pioponuncur : uc 
fi cui videatur poisit in te rcederé . 

Promulgatus , a ,um, partic. Promulgado , publicado, C i c . 
pro Maraña. Pradiis promulgatis. % Promulgator , 8c 
Promulgatrix, cis. £ / : , ó la que promulga. % Promulga-
t í o , nis. L a publicación, Cic . ad Lent'Jib,\, Súbi to exor-
ta eft nefir la Catonis promulgai io . Salto repentinamen
te la nefaria promulgación de Catón , declarándole por 
traydor, 

P R O M U L S I S , íd is . Genus d b i dulc lor ís mulfo cond í^ 
tUm, Cic , Papyr, -

Promulfidaria vafa , dicuntur quibus promulfis cont inc-
tur.Scribit Pomponius Jurifconfultus iegatis vafis, ícu« 
tellas , & promulfidaria vafa continerl» 

* Promulfus , a, um. Cofa dulce, Ch i f f l . 
* Promundior ium. Gv<tc.promukterion»G\oLCyx, quo qu id 

p r o m u n g í t u r . Cofa para untar, 
Promuralc , is: muruscifeum c iv i t a t i smumm d u d a s , qut 

& antemunde dici tur . E l antemural, 
Promufc í s , Idis, Idem quod Probofcis. L a trompa del Ele

fante. P l in . lib,$, cap,-;, 
Promutuum, i . á Ju recon íu l t i s pro reprxfén ta ta pecunia, 

five praenumerata diettur , quod H i í p a n i c é diclmus. 
Adelantado, U l p i a n . D , de locat, 

* Promylea : dea qua3 ante moles ftatuebatur. 
* Pronia : dea ante templum ílatui íolita.. 
.* Pronaus : anterior teinpli pars. 
Pronefto , is, ere , e x í , e x u i , exum. Atart tener, Seat. 4,-

Sylv. 
* Pronefas: jplufquam nec-dicendum,vel quam ínl ic l tum: ' 

í tem fcelus , incontinentia , ante fas , cont ra l iccn t ia» 
Ha:c Gloíía I f i do r i . Ergo eft ei tamquam apertum ne
fas. Cerda, 

P R O N E P O S , p . c. o t í s . E l hifnléto : nepotis fílius, Cic . 
3. Tufe, €[ P ronep t í s , h . L a bifnieta : neptis filia. 

* Pronexium, i i : fuñís quo navis religatur ad palum.Pa-
pías : ergo a pronedo. 

* Pronoea. Gr . pronoia, GloíT. providentia , c o u i u l t u m , 
provií io , confultatio. 

Pronomen , inis . Lo que fe pone en lugar del nombre , una 
de las partes de la oración, Grascc antonymia, 

* Pronomlnatio, nis. Gradeé antonomafia. Figura quae pro 
proprio alieno u t l tur . Diomcdes. 

* Pro noftra : antenoftra. Gloíf. í f id. 
P R O N U B A , p . c. L a madrina de la boda: qux n u p t ü s 

pnxeft eclebrandis ex parte uxoris , ficuc arufpex e l l ex 
parte v i r i . Inde Juno p rónuba dlcebatur , quia nupti is 
prascífet. VIrg i l . / ;&.4 . 

P R O N U N T I O , as, are. Pronunciar con voz. clara, P l i n , 
Epift, 1 1 4 . ^ Etiam , Hablarfinceramenté , y de buena f s 
en los coyitratos,\J\^\M\, in l , i,de xdil, e d t é J , ^ in l.quod 
f i nolit, Q11I mancipla vendunt , inqui t , nationcm cu-
íu íquc In vend í t ione pronunriarc debent. C i c . faüffiCé 
* Pronuntiare cubito. Q u i n t i l . Dar de codo, w Etiam» 
Nombrar, L i v . 4 . hell. Punte, Poftrcmo viél í confenfu, 
& íed i tonem metuentes , pronuntiant eos prxtores. 
* I tem Sentenciar, y juzgar, Q'icz.definib, ^Equam Igí -
tur pronuntiabit fententiam ratio adhibita. P l i n . Epift» 
5. Interrogare de quo pronuntiaturn eft. Preguntar qué 
es lo que fe ha juzgado , o fentenciado, * I t e m prometer: 
n t , Pronuntiare m i l l t i praemia , L i v . lib, ao. Urbe, 
•* Pionuntiatur , ¡mpc r lbna l e . P l i n . lib, 16» cap. 4 . Pa-
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criam ab c o c o r o n a r l ^ronuntlatur , 
Pronuntiatus , a, um, p a r t l c i p . V c r f u s pro-

nunciatus í'vllaba una brcv.or , auc ¡ong.ov. d c . m 
Fartit. Pronunciatum mihci donativurn. frometido pu
blicamente, s • ŝ . r n 

Pronuntiat i im , t l j n . g . P r ^ c / n o » . C i c . i .TvJc . I d cftcr> 
20 pronuncian;m , quod elt vcrum , aut h i i i u m . G e l l . 
lib. i(5. caP^. Profacum , p r o i o q u i u m , pronunnacum, 
idcm. 

Pronuntlacus , us. Pronunciación. Ge\ \ . lib.q.. cap. l y . R a -
t io in pronuntiatu maior. <f Pronunciatio, nls. Pronun* 
ctacion. C l c . i ,de invent. ^ Pronuntiator, is. E i que pro-
nuncia^y refiere en la hiftoria. C í e . de ciar. orat. Thucy-
dides rerum gc í l a rum pvonuntiatoi' í incerus & ^randis 
etiard fuic. 

* Pronuntiadvus rnodus, five finltivus, u e. indicativuus. 
'D\o\YíQ<ies Grammat. Ub, , i , 

Pronuper , adverb. vald'e n u p e r . / í ^ e r ^ , ahora, muy foco 
ha. Plaut. in Trinum, 

P R O N U P v U S , u s u i . L a nuera del abuelo , muger de mi 
nieto, Ovld . Ep i / t . i ó , 

•PRQNUS . a, um.Cofa que fe inclina acia bajo , 0 va cuef-
ía abajo. O v u i . z . Metarn. Pronaque cum ípe t l en t anl-
malia extera terrara , Oshomin i í u b ü m e ded í t . PUn. in 
Tanegyr. N i b í l eft tam pronum ad í imuitates , quam 
smula t io , in fceminis p r x í e r t i m . * Froni cubitus. £ / -

• tar acofiado boca ahajo, P l i n . lib.\ 7, cap,17. Supini cu» 
bkus oculis conducunt , ac proni tufsibus. * Pronlor, 
comparativ. V e l l e l : N o n reperias , quos pronior fo r tu 
na comitaca fie* Pronummare , licorí v íc jn ium dícii-
tur , ficuc alturn quod longaxs abcíl á l i tore , V i r g l l , 
l ib . i . Prona pecít maria. * Dic i tu r & Pronis ¡s: uc apud 
Varronem in Parmenone , A l i a cr.ibs pronis In iuunum 
accedeps p r o x i m é frangit ramos cadenees. * DIcimus 
Pronus huic r c í . C o l u m . A q u i l ó n ! prona. Cercano, ó que 
mira al Aquilón, Et pronus ad hanc rem. Idem liht 2, 
^ap,9' Campo patente , & ad íbk ' tn prono. 

*Proni ís i iTius , a , u m , íupe r í a t iv . Sparcian. in Antón, A d 
indulgencias pronifsimus fule. 

* P r ó n i t a s , acis proclivitas. Inclinación de 'Voluntad, Se-
nec. in prcef. declam, 

-Proeconomía , ee* príemiíTa dirpofitlo. Figura poecis fami-
• liaris j quam Servius vocac d i ípoí l r ionem carminlá, in 

i l i u m verfum V i r g i l i i i .AIneid, Ec Libyae defixic l u m i -
na regnis. 

P R O O É M I U M j ü . G¡XC,f reoimion, E l Proemio,principio,o 
exordio,principjflmente de la rnujtca, C í c . 2 . de kgib. H a -
bes legls procemium. 

Prooemíor , a t í s . Hacer proemio, P l i n , 27. Proaemia-
tur ap té , pugnac acriter , colHgic forciccr , ornac ex-
celsé : poftremo docet , deledat , afnqiti 

f* Propsedia , ae, previa infticutio: documenta quae pr íEÍ -
cifeere oportct eos, qui ad rerum lubl imiorura cogni-
t loncm iter habent. . 

P R O P A G O , in i s , p . p, & Propages , Is. E l mugrón , ó 
proven de la cepa, V I r g . z,.Georg, PreíTos pvopaginis ar-
cus. * Etiam i Linage , 6 defcendenc'ta. V i v g . lib, 12, 
* Propages, inquit Nonlus , eít feries & afíixio con t i 
nua , veí l o n g é ' d u é t a ; Pages enini compattio , l i n 
de compages. Pacuvius : Sálvete gemina mea propages 
í angu in i s . 

Propago . as, are. Plantar , b echar mugrones , amugronar. 
Cato cap. 3 2. Vites propages in lulcos. * Per transla-
t ionem. Dilatar, efiender , propagar, Cic . 7. Verr, Cum 
ful generis inicium ac nominis ab fe gigni ac propa
gar! v c l l e t , hominum potenti is imorum íuícepi t i n l -
micit ias. * Propagatus, a, u!n,parnclp. Propagado, Cic . 
in Catil, Memoria Con íu lacus me! propagara, * Propa-
gat lo, nis. Fropagacion. C i c 1. O f i c . * Propagator, is. 
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Dilatador , propagador. Cic . Attico lib.2, 

* Propala, x; qui merces p r ó p a l a m velut ante palum, au8 
de palo pendentes haber , & vendic. LucM. apud N o -
n ium. Varro //¿.3. de re rufi. Denique ad propalam d i u 
vicam producunt.Clc. in Pifon. Pañis Se v i n u m á p r o p a » 
la &: decupa. 

P R O P A L A M , adverb. p . c. Clara y manifuflamenté, deb
íante de todo el mundo. C í e . 

Propa lo , as, p . c. Si apud idóneos feriptores inveniatur, 
idein e r i tquod aperio , manifefto , & palam fació* 
Chi f f l . 

Propafsio : antecepelo , perturbarlo , cum a l íquod pathos 
i n nobis pr imum exurg't ante accommodatum aífen-
fum , pafsio hic affcdlum , feu penurbattonem figni-
ficat. I n utraque vocc cft fynccdoclie generis. Perturba
ción , Q infulto de alguna pafsien del animo, 

Propatruus , i ,frater proavi , qu i & pucruus raagnus d i * 
• cicur. Hermano del hifahuelo, 

Propatulus, a, u m . Cofa muy defeubierta , a -vifia de todos, 
Cic . 6. Verr, I n aperto & propatulo loco íigna du6 
funt, &c* I n propatulo , adverbialis formula. E n túbli-
co, <«/í/^/c«¿¿erío,Saluft. Mul leres pudicl t ía in ía propa-» 
tu lo habere. 

PROPE , prarpofuio aecufativi , á pro , & pes , tanquarli 
pro pedibus. Cerca. A l í q u a n d o ponicur pro adverbio 
/ere , feu quafi, P l i n . I n foribus terapli prope col iap-
fus expavet, A las puertas del Templo cafi efla caído de 
e/panto, Plaut. in Mofi, Quis homo eft, qui noí l ras asdes 
accefsit prope ? Qu'fen es aquel hombre que cafi llego d 

6 nuefira cafa ? Prope eft ut , Falta poco para que, * Pro* 
pe ab Hi ipania , Cerca de Efpaña, Prope ad ftultitiam. 
Cerca de e/lar loco, 

* Propior , oris, Sz hoc propíus , comparativ. Cofa mas 
cercana. Plaut, in Trinum, T ú n i c a poplor pali io cffe. 
Primero es la camifa que el fayo, Propius n ih i l fadíura 
quárn ut occiderecur. Poco falto.para matarle. * Proplus 
vero , id eft vcnfimilius , Con mas -verifimilitud, Lív» lib, 
4 . ab Urbe. 

Propias adverb íum comparativum. Mas cerca, Plaut. in 
Bacchid, Subfcquere propias me ad fores, Sigúeme cer
ca de mi a la puerfa.Llv'ius, Caftra propius hoftem mo* 
v i t . Acerco mas los Reales al enemigo. 

P r ó x i m a s , a, ura, . íuperíat iv. Cofamuy cercana : ut , F l a m « 
ma fumo eft p róx ima . * Vxo'úmns, Muy favorable y pro-
pido, V a r r o . Gradivam teftor, qui dej.is nobis omnium 
eft p r ó x i m a s . * Accip í tur etiam prochar i fs imo. O v i d , 
Ampledcns animo próxima queque meo. * ProKÍnu-.s 
quando non habet vím íupe r l a t i v i , propinquum Cgni-, 
ficat. E l proxime, apud Scriptorcs Sacros , & T h e o l o -
gos. Eius comparativum eft Proximior , E l mas cercano, 
Ulpian.^ iá editi, ¿dil.Sl quis proximior nafceretur cog-« 
natus. 

P r o x i m é , adverb. Muy cerca: muy poco antes* C ic . Luceio^ 
Literas quas á te p rox imé accep!. * P r o x i m é el loco* 
Cerquita de aquel lugar. CxC. 2. be 11. civil, 

Proximitas , t i s . Proximidad, cercanU. P r o p r i é , Parentef-
co por hembra. Q u i n t i l . l ih . \ , cap, 8. Sed ca plures pe-
tanc vel eodem iurc , vel proxinucaris, vel d i v í r í b : uc 
cum hic teftamento , l i le proximicatc nicatur. 

Proximum , i , fubftanciv. Cercano. Tercnr. in Eunuc. I b i 
proxiraum eft ubi mates: hoc eft, nuMus eft propior l o 
cas , ubi pofsis murare veftem. * I n p r ó x i m o , Cic . 77-
roni. No lexos de aqzti. * I n p róx imo fít ur. Cerca eftei, <j 
poco falta : frequencer in ' Sacris B ib l i i s : uc Tob,^. v.\ 3. 
I n p róx imo eft ut á Deo curreris. * P r ó x i m o , adverb. 
Idem quod proxime, Cic . ÍÍÍÍ yí/^'c. Accepl literas da
tas a l i t torlbiis Rritcanlx p róx imo ad Cal . Occob, 

P r ó x i m o , as, are. Acercarfe. C í e . 1. denat, deor. 
Propeó lo j i s , ere, exui , exam. Peynar a lo Inno, Jndc Pro-
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Propcxus, a, um.Cofa muy peynada. O v i d . Propcxa barba. 
Propcdicm , advcib. temporis. De aqui á pocos dias, de hoy 

Á mañana, C ic . ad Attic. Ego ut l'pero , p roped íem te 
vldcbo, 

P R O P E L L O , !s, ere , propul i , u H ü m . Echar , apartar le
jos, In imícos p ropc l ic ic . Ahuyentar ios enemigos. ^ Pro-
pu l l u s , a, um, ^rro/á^o ahuyentado. O v i d . Propulla 
navis fortibus Auftris . Arrojada la nave de los vientos 
recios. fl¡" Propulfus, us, u i . Impuijo , ¿ Ímpetu del que ar
roja. Scnec. 6. nat,qu¿jt. 

Propulfo , as, are, frequencativ. Idem quod propel lo .LIv . 
l'th.i, Tamen cum rTiOenibus bellum propu i í a re poílec 
& c . Como pudiejfe apartar la guerra lejos de las murallas, 
<f Propulfatio, ais. Embien, acción de apartar, b arrojar 
lejos. Cic . pre Sylla. P r o p u i í a t o r , í s . E l que arroja , « 
defvia. Valer. M a x i m , l ib . j , cap.9, 

P r o p é m o d u m , adverbium. P e n é , feté, f e rmé . Cafi.V\z\xu 
in Menach. Jam fcio propemodum quid CxuTa cafise lo 
que ello es. 

Propempticus , a, um: quafi comltacivus, prcptmptkon 
carmen , quo graculamur diíceíTuro , & cum quafi co-
mitamur : á propempo , p r o m í t t o , profequor. Undc eíl 
t í tulus apud Sldonium , Propempdcum ad l ibe l lum. 

P R O P L N D E O , es, ere , p e n d í , e n í u m . Inclinar/e d una 
/j^ríe. Piaut .NeccíTe eft, ut ínc l ina t ione voluntatis p ro-
pendcat in nos, * P ropénde re veto, pemihima correp-
ta, eft d iu , ííve mul tum , aut d í i igenter ponderare, aut 
examinare. Cargar la con/ideracion /obre algún negocio 
importante. Q u i m i l , apud Pafferar. 

Propendens , t is . E l que fe inclina d una parte : u t , Pro
pendentes aures canís v i l l a t i c l . C o l u m , M . y . f^p . i 2, 

Propcndulus , a, u m . CP/ÜI que cuelga, Apu le i , Florid«r, 
Ub, 1. 

Propenfus , a, um. Cofa muy inclinada, C ic . 3, de finth. 
N o n folum ad difeendum propení i í u m u s , y e r u m c t i a m 
ad docendum. Idem. I n eum feré eft voluntas noftra 
propenfior. * Propenfa m u ñ e r a . Dadivas, o regalos muy 
grandes. Plaut. in Trycul. Miles advenir , natique cau-
fa dat propenfa m u ñ e r a . ^ P ropensé , adverb. Con /« -
elinacioñ , y afeólo de la voluntad. C ic . lib, 9, Epifl, 
^ Pt openfio , nis. Inclinación , « propenjion del animo, 
Cic .4 . de finib, 

p R O P E R O , as, are. Aprejfurarfe , darfe prifa, Ventis & 
remis omni feftinatione in patriam properavi. A todo 
trance me di prifa por llegar d la Fatria. C ic , Cornifício 
lib.10. Plaut. in Mernec, Propcrabo ad forum , he cor
riendo d la p laz .a , \ácm in Aulular, Vafcula ¡ntus puré 
propera , atque elue. Laha por dentro effos vafos muy 
bien , / prefto, Propcrarc omnia. Hacer todas las cofas de 
frifa, Plaut. in Poenulo, SIc Properare iter , mortem, 

• Síc , Acelerar, aprefurar eflo, 9 Properari , pafsivum , ut 
apud Hora t ium Epod, \ t . Lana cui properabanrur l P a 
ra quien fe apreftabany difponian aquellas tanas} Tacitus, 
Propcratae naves, Navios prontamente equipados. Car
mina properata. Verfos hechos de prifa. 

Properatio, nis. Prifa, C i c .2 . Epifi, * Propcratb , adverb. 
Aprejfuradámente. Tac i t . <f Propcraco opus eft,pro pro
perare. Es neceffario darfe prifa, Cic . pro Milon. Pr imum 
erat níhil cur properato opus cíTct. 

propcranria , SB« Idem quod properatio, Saluft. f Propc-
ratus, us, u i . Properantia, vcl properatio G é l L f Pro-
peratim, adverb. De prifa.ldcm U K i i» cap. 15. * Pro-
peranter , De prifa. Saluft. in Jugurtha,-Sin properan-
tius pergeret. * Propcriter , ant iq . Apreffuradamente, 
Cacull. 

i*roperus , a , u m . Prtfurofo , ligero , diligente. Plaut. Pro-
peram video ancillam venicntem. ^ Iras properus, T a -
ch.Hb. m . Precipitado , « arrebatado de la ira. Curfus 
properus, GrcíTus pioperus, í kcPaJfe s aprejfurades. 
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* Propcrc, adverb. A pr i fa , d toda diligencia, 

*Propes , edis: funis quo pes , id eft Imum veli tenditur, 
ait Ifidorus Turpi l ius , quafi cum ventus fert navem in 
marc lecundus, íiquis pcopedem mifit i n vel i fi-
n i f t rum, 

Propetro , as, are, p . c. eft mandare ut allquid perficia-
tur , Feft. Accius : Age vero , propetra quod cceplíti 
fíerí, 

Propexus. V idc fVope^o, 
Prophanus. Vide Profanus, 
P R O P H E T A , ae, & Prophetcs, as, m . g . E l profet* fue 

profetiza las cofas futuras, * Prophetifla, L a muger que 
profetiza, * Prophetia, st. La profecía> revelaeiott d i " 
vina, 

Prophetls, Idis, L a profetiffa, mulier prophetans. 
Propheticus, a, u m . Cofa de profeta , b profecía, For tuna-

tus etiara , prophetaUs d lc i t , 
Propbeto , as, are. Profetizar, Al iquando eft nflagnificé de 

myfterlís divinis difiero , Hablar con excelencia de les 
Myfierios Divinosy 1, ad Corinfb, 1 1 , 

Prophetizo, as, are. Adivinar, M a t t h . ^6 , 68, STc* 
P R O P I N O , as, are, p, p . Brindar , dar d beber, b comer* 

Plaut. inCurcul, Propino magnum poculum / i l l e b ib i t . 
* Propinare falutem, Brindar d la falud, Vlaut.inStich* 
Propino tibí falutem plenis faucibus. Idem in Pfeud, 
Propinare amieilsimam amlcitlam , Ofrecerle d uno fu 
omifiad. Dcmofthencs eos qui patriam produnt , p rop i 
nare hoftibus dicebat* * Propinare medieinani. Dar , » 
aplicar remedio, 

P r o p i n a í i o , nis. E l brindis, ú ofrecimiento^ Senecs<r P rop i -
nator, is. E l que brinda ,b que tfrece. O v i d . Inde p r o p i -
nator nimlum quoc]ue multa propinet. 

P R O P I N Q V U S , a , u m . Cofa cercana, Cu í opponitur 
Longinquus. L i v . Iib,6, ab UrbeAn propinquum certa
men aderat. E/ltfba cerca el combate. Idem lib. z, dec,^., 
Jn propinquum caftris co l la t í s . Pueftos de cerca los Rea* 
les. Ex propinquo, Defde cerca, * Propinquus ctiam. E l 
pariente cercano. C ic . ad delium, Vi rg in ius propinquift 
tuus , familiarifsimus n o ñ e r . * P rop inqu i í s imus , f u -
pcrlat. A l c o n . Paédian in divin, 

Propinquitas, t i s . Parentefco de afinidad, C ic . de Amicit* 
E t i a m , Cercanía de lugar. Idem 3. 0//?c. * Propinqué» 
adverb. Cerca, Plaut. inTruc, A ta t eccain adéft propin-
q u é . Calla, calla, mírala aqui cerca, 

Propinquo , as, are. Acercarfe, V i r g . Hb, 2 , Jamque pro-
pinquabam portis, ¿kc. Idem. L u x inimica propinquat . 
Llega el dia trahajofo, 

P R O P I T I U S , a, u m . Favorable, N a m qui nobis favent, 
prope nos Iré confueverunt, V e l dicí tur Propl t ius» 
quafi prorfus pius , aut porto , i d eft valde p l u s , au-
thore N o n i o , 

Propi t io , as, five Propi t ior , aris. Propl t ium reddo, (¡ve 
placo. Aplacar i hacer propicio y favorable, Deum , V i r -
gincm Mar iam , Se Divos propi t ía re , Solicitar el favor 
y amifiad de Dios , de fu Madre , y de los Santos, Pro-
pí t ia te animi fol lci tudinem , eft i en í re . P l i n , lib, 28, 
cap, 1 , 

Prop l t i ab l l i s , c. Lo que es fácil de aplacar, Ennius, A n i -
mus huic eft propit iabll is , E t iam, Cofa que aplaca , y *s 
apropofito para reconciliar ; u t , Sacrifíclum prot i t ia -
bi le , 

Propl t ia t io , nis. M'tfericordia , reconciliación , perdón. L c -
v i t , 25, 28, Quia dics propitlationis eft. Pfalm, 129» 
Quia apud te proplt iat io eft.Sic país im In Sacra Scripr, 
Hac voce Séneca ufus eft, Qu¿fi. nat, lih,z, cap.zg-

Propiciatorius , a, um: habens v i m propi t iandi . * Propi -
t ia tor ium , \ \ , E l Propiciatorio , lugar donde fe aplaca d 
Dios, Erat tabula quasdam , qua cooperiebatur Arca 
í e f t a r a e n t i , de qua in Exodo legicur cap , . iu FaGieí 
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& Propitiacorium dé auro mundlfsirao. 

* Proplalma , tis : quod £intc opus fingitur. E/ melde. 
* Propla í l l cc , es. Arte de hacer moldes de barro , o de cerUy 

q7¿e.los Artífices ponen delante para imitar en las obras de 
marmoles y bronces, 

* Propnigcum , c i , p . p . La t iné Prasfurnlum. La boca del 
horno. P l i n . EptíL^U 

P r o p ó l a , « , m . g . p . p . Revendedor, CLC, Plaut . irt Au-
lular. i 

Prcpolis , Is, f. g , p , c. C'ttrto betún con que las abejas embe
tunan las colmenas para tapar las rendijas contra el frió, 
el qual también les Jtrve para cimiento de fu obra, Vide 
P l i n . lib. 1 1 . cap,j . 

Propoma, íe, potus qui propinatur; á Grceco propiné príe-
bibo. 

P R O P O N O , ís, ere , ful , fítum. Foner la vianda e.n la 
mefa para comer, V\in, lib, 10. cap.^^, N e quid v o l u -
c rum proponeretur, praeter unam gal l inam. E t í a m , 
Proponer , poner Á la vijía y examen de todos. Idem lib, 
3 5. Pcrfcfta opera proponebat, In pérgula t ran íeunc i -
bus. CJc.de ínvent. ( ^ u i legesferibunt , uti l i tatem R e í -
p u b l i c í E p r o p o n e r e fibi debenc. Los que eferiben leyes,de
ben tener prefente la utilidad de la República, Propo
nere pr&mlum. Proponer premio. Cic . Proponere animo, 
Hacer propofto de hacer algo. Sencc» I d in p r i m i s animo 
proponendum , u t ref té v i v a m u s . 

P ropo í i t i o , nis. Propofcion y a cuya prueba fe dirigen todos 
los argumentos. Gr íecé prothejis, Cic» de invent, 

Propofuum , í. B l propofto , intención, Propofitl tenax. 
O v i d . Firme en f u propofto. Frequenter díci tur , Ave r -
tere allquem ^.propoíico , Declinare á propofito : N i d 
ia re á propofito deterrer! poí íe : Permanerc in prppofí-
to : Aíiquid ad p ropo í í tum pertinerc & c . 

I * Propont i s , t id ls . U n o nomine d íc i tu r to tum I l lud ma-
re quod ab HellefpontI anguftiis ad Thracium u í q u e 
Bofphorum p r o t e n d í t u r . % Propontlacus, a, um. O v i d , 
1 . Fa/f. 

P r o p o r t ó : u l te r lüs , prafterea. Lucret . ¡ib, %, Demás de 
efo. 

Proport io , nis. Proporción entre dos cofas. C í e , <¿É 17«/-
vsrf, 

* Propos, valde potens, GIoíT, I f i d . V ide Priepos, 
Propo í i t i o , Vide Propono. 
* Propofci t : pe t í t . GloíT. I f i d . 
.* Propotifma^tis : quod ante bibendum datur. G r x c , pro-

potíxe , ante bibendum do. Alguna cofa que fe faca para 
beber , como un dulce, 0 rofquilla, 

* Proprastor , is : quí prcetoria author'tate ad p rov lnc íam 
adminiftrandam mlttebatur. Grsecé antijirátegos. S o l é -
bant autem Pretores finito fui magiftratus anno In 
provincias proficífcl pretor io Imperio , & tum Pro-
pretores a p p e l l a r l . C ic . z. de divinat. Q u á m m u l t l an-
n i í u n t , quum b e l l a á Propraetoribus , 6c Proconful i -
bus admín i f t ran tur . 

* Propriafsit • proprlum fecerít , F e í l , 
P R O P R I U S , a, um, á prope íír. Lo que es proprio y parti

cular de cada uno. f Etiam , Cofa c/lable, permanente, 
Sifen. Q u í metu & furpícione p rop r í am habere qijíetcm 
non poterat. No podía tener quietud permanente con el 
miedo y la fofpecha, Ph íu t , in Curcul. Atque iílutn ama-
torem tibí proprlum futurum vita : Id eft , perpetuum, 
V í r g . ltb.6. Proprla haec fi dona fuiflent. f Dic i tu r au
tem eleganter , Al íqu id proprlum eííe Oratori , vel 
Epiftolae : hoc eft , quod máx ime obfervari debet , & 
convenir Ora tor i , aut EpIftolíE. C í e . Hoc eft epiftolce 
proprlum , ut is a d quem feribitur , & c , Conftruitur 
etiam cum genitivo , & cum dativo : u t , Propria eft 
nobls ment í s cogltatio. Q u i n t i l . Et Proprlum í c n c í h i -
eis vitium, Cic . de feneÜ. * P r o p r l o t , l u s , Compara-
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CiV. apud Celfum lib.a,. 

Vxo^ÚQtzs . t h . Proprkdad natural, f Etiam apud Jur i f -
confultos , Dominio fohre la cofa 1 toto tit. de ufufruí?. 
% Proprietarius, I ! . E l propria ario de alguna cofa. D. f* , 
7, tit. 1. / . 12. ^ P ropr ié , Propriamente. C \ c . 

Propri t im , Ant iqu i diecbant p r o p r i é , cefte N o n i o . L u 
cret. Ub. i . Quid? genus humanum propi t lm de qulbus 
a d u m eft, 

P R O P T E R , prajpoíltio accunitivi caufam fignifícans. 
Por, V h u u inAuhtl. U t propter me tibí fif naeliusl 
mihique propter te. Para que a los dos nos efe bien , a 
ti por caufa mia , y a ti por amor de mi. ^ Aliquando 
fígnifícat Cerca de , o junto d, Tercnr. in Adelphls. Prop
ter hunc afsifte , Eftáte junto a éjle. Idem in Eunuc. I n -
terdum propter cam dormlet . Dormirá cerca de ella* 
f Etiam aliquando Idem quod per. C í e . pro Milove* 
Quoden im premium fatismagnuro eft tam bonls q u á m 
fídeiibus fervis , propter quos vivit? id eft , per quos, 
vel quorum opera &; defcníione v i v i t . ^ Sine cafu 
míg ra t In adverbium. Cic , Propter eft fpclunca quas-
¿z.m , Aíli cerca hay una cueva. * Propter quod , ve l 
Quapropter , Por lo qual, 

Propterea , adverb. figniíícat Ob eam caufam. Por efo9 
Por tanto , por ejfa caufa : Propterea híec ira eft , Por 
ejfo es todo el enojo, * Propterea quod , Idem valec 
quod Ideo qula. Porque , dando caufa. C í e . t i Acad» 
Propterea qula , Idem fígnifícat. G e l l . lih,^. cap, 9. & 
Plaut. m Afnar. Propterea qula huc habebas Iter, Por' 
que acia acá te fe hacia camino, 

* Propudianus porcus didus eft , qui In facrificlls gentls 
Claudise velut plamentum & folut io omnls c o n t r a d i 
rc l íg ionls eft. Feftus. 

P R O P U D I U M , n, Rem pudendam figriífíclt : quaí í 
porro , Id eft , valde pudendum , ve! á quo pudor & 
pudicit ía procul í int . Infamia vergon^ofa : defverguen-
Ka y deshone/lídad. Propudia virorura , apud P l i n . 
zg.r^j?. 8. Piautus quoque meretriculam propudiurn 
vocat. 

Propudiofus , a , um. Cofa f n vergüenza, infame. Á p u U 
lib.c). P r o p u d i o í a mulier. 

P R O P U G N O , as , are : pugno p r o , ! , e. pugnando de-
fendo, protego. Defender peleando. C í e . x.Offic. P ro 
pugnare pro aequlrate , Pelear en defenfa de la jufticia* 
Idem , 1. Invent, Propugnare commoda patriae, De
fender el bien de la patria. 

Propugnator, Is. E l defenfor, L I v . lib. 4, * Propugna-
t io , nis. E/ ia defenfa , ó dtfenfion, C ic . ^ Propugnacu-
lum , I . Lugar fuerte para defenfa , como ca/hlio y ó tor~ 
reon, C ic . pro Font. 

Propulfo , vide PropeUo , is, 
* Propus ,odis , Stclla quís pedes gem'norum priBccdic,; 

Proclus in Spiitsra ; á Gr . pro , & pus. La t ín , interpr, 
vert i t propes. 

PropyiíEum , i . Zaguán , o pórtico delante de la cafa, C i c , 
2. Offic. 

P R O Q U i E S T O R , Is. Lugarteniente del Queftor , / el 
que exerce queflura extraordinaria. Qlc . A.. Acad. 

P R O R A , x . L a proa , parte anterior del navio. L ív ius , 
P ro ré t a , ae , p . p . m . g . E l que gobierna la proa, 
P r o r é p o , Is , ere , ep f i , eptum , p . p. Brotar , ó ir fa* 

liendo d fuera poco d poco, Co lum. Ubi 3. cap.1.0. I l la ; 
fértiles ac firmaj , quia é t e n e r o prorepunt & c . H o r . i t , 
l . Serm.Satyr. 1. Cum prorepícriMic primis animalia 
terris. Quando falieron , o nacieron de la tierra los ani». 
males. Sucton. in Claud. P ro rep ík ad proximum ío la -
r l um , Se efeapb al tejado immediato. 

Proripio , is , ere, proripui , eptum. Huir , efcabuUirfe. 
L í v . z.bell. Punic. E manibus facrifícantium cum íHe 
prOfipuiflet. ^ Etiam Arrebatar. Cic . 7. Verrin, D e i n -

Ff f f» de 
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• de íubet undjqué homlnem p r o r i p i , vehemcn t i f s imé-

qué verberaría 
P r o n t o , as , are , p . p . Provocar, C o l u m . Ubt 10. Scncc. 

de í r a n q . c a p . i n Proritat ¡líos fpecics aliqua, Etiam 
Convidar , atraher. Co lum. Hb,z. cap, 19. L i n i femen 
nifi pretium proritat , ferendum non eft. L a femilla del 
lino } / i el precio de fu venta no convida , no fe fiem-
bre, 

P R O R O G O , as , are. Dilatar , prorogar , alargar. C í e . ' 
Appio. I l l u d pugna , & enitere , ne quid nobis tem-
poris prorogetur. * Prorogare v i tam, Plaut. Alargar 
la vida, Prorogare imperium ín quinquennium. Sue-
lon, inCsfcap, !^* * Prorogat io, nis. L a proroga , o 
dilatación , ut , Prorogatio i m p e r i i , diel , temporis 

• &:c, • •/ •. • - ^ • • t • • [" • u 
* Prorogaticus, a , um : habens v i n i p rorogandi : Id eft, 

differendi. * Prorogator, is. ^we ^ r o r o ^ . 
PRORSUS , a , um. Cofa^ derecha, Unde orado prorfa 

opponitur v e r í x . V u l g o mol l iüs extrl tauna litera d í - ? 
citur profa. 

Prorfus, & Prorfum , adverbia. Del fado , d de todo pun~ * 
to, Cic . Prorfus hxcd iv ina funt. ^ Etiarti Aciadelan- ' 
te , derecho, Plaut. in Pfend, N o n prorfus , ve rüm ex 
tranfverfo incedi t , quáíl cáncer folet. No camina de
recho , fino a reculas, corno el cangrejo, Prorfum , De
lante, Ter^nt . in Hecyra. Trepidan fentio rurfum, u b i 
pror fum. ÍV?c/ temblando por detrás , / por delante. D o 
natas R u r í u m propr ié retro : Prorfum ante fignifi-
cat. 

P R O R U M P O , í s , ere , u p i , uptum. Romper, Csef. Ce-
lerlter ad eas munitiones pervenerunt , atque p r o r u p -
tis hís , pr iüs in ho íHum caftrls conftiterunt. V i r g i l , 
i,Georg. R u r í u m In obl iquum ver ío prorumpit ara-
t ro , i f Etiam Salir con - Impetu , prorumpir. C í e , pro 
Murcena, Cat i l ina prorumpet q u á minatur. Catilina 
prommpira por la parte donde amenaza. Idem pro 
Rofcto: Hoc cogí ta te , judices, eo prorumpere h o -
mlnum audaciam , ut h í c ante pedes vef t ros Cíedes 
fu tu r íB í int . Penfad , 0 jueces , que a tal extremo ha lle
gado la audacia de los hombres , que aun aquí delante de 
vueflros pies fe cometerán homicidios, ^ Adbiva voce 
apud V i r g i l . 3. Interdumque atram prorumpit ad 
« t h e r a nubem. Algunas veces vomita el ayre una nube 
ohfcura, Quod Servías csponlt pro evomit , aíTercns 
novam hanc eífe locutionem. N o n cnim dic ímus (¡n-
quit) Ego prorumpo hanc rem. Hoc modo Terenr. in 
Eunuc, ufus eíl verbo Erumpo : Jamnc erumpere m i h l 
l lcct hoc gaudlum? Ya por ventura no podre yo desbu
char efie gozo? * Proruptum mare , V i r g i l . lib, 1. E l 
mar defenfrenado, Prorupta audacia , Temerario atre
vimiento, 

P R O R U O , Is , ere , prorul , proruptum. Derribar, echar 
por tierra. L iv ius . V a l l u m prorucrc. Idem Mare I n -
gentl lapfu montes prorul t . ^ Etiam Caer con Ímpetu. 
Valer . Flacc. in Argonaut, lih.-j. Ule fatifeens proruif, 
Proruere fe , Salir, Terent . in Eunuc, Foras íímul o m -
nes proruerunt , Todos juntos fe falieron afuera. I n 
caput proruere , Caer de cabeza, 

Proruptus, a , um , pa r t l c . Derribado, L i v . 4 . ab Urbe, 
DIfta tor proruto v a l l o íam in caftra p r x l i u m Intule-

, rat. • • - f - ' ' 
PROSA , ÍE , diclcur orarlo foluta , quafi profufa. Profay 

eferito que no efia en verfo , ejlilo fuelto, Velleius , Profa 
eloquentia. Q u i n t i l . l ib,\o, ^ Eft etiam Profa nombre 
de una diofa , que invocaban para lograr felices partos. 
G c l l . lib,16, cap , i6 , 

P r o í a k u s , a, um. Cofa en profa : u t , Profaloa orarlo, 
PHn. l ¡b , j , cap,¿6. 

Pros , quod quafdam Grajeas compofí tas fequentes dic-
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tiones i n c l p í t , eft ad , infuper. 

Profapia , & , five Profapies , cu Defcendencta, generación, 
profapia, C I¿ . de Univerf. Sueton. in Galba cap,i , 

Pro fapódo f i s , Is , p . c. Figura eft , quam Aqui la Roma-
nus Reddltlohem Interprctatur : quum feiliect duabus, 
vel pluribus íen tcn tüs fuá cuique ratio lub jung i -
tu r . ' 

Profccnlum , I I . Locus erat , tefte B u d x o , ante lecnam 
porredus , ubi pulpi tum ekcitatum crat , quo aflores 
fabularunt prodirent , ita ut ícena altior e í fe t , p u l p i 
tum altius oreheftra , qul locus erat fal tantium. M e -
mln i t Diomedes l ib , i , Plaut . in Ampbitr, 

* Pfofchcmatifmus, I : f i gu ra , c ü m al iquld (litera vel 
fyllaba) in fine addltur. 

* Profchollum , I I : locus ante fcholam, C h l f f l . 
* Profcholus , i : Scallger in Aufen. letf, l ib . i , cap. 15, 

Profcholus ab Aufonio reddi tür í ubdof to r , i . c. o r d l -
nar i í dodor is vlcarlus, Subjiituto del doffor. 

P R O S C I N D O , I s , ere , I d l , i í í u m . Hender, Terram 
profeindere aratro , Arar , ó romper la tierra con el ara
do la primera vex.. Va r ro 1* de re rufi. cap. i? , * Prof
eindere aliquem , per translationem , contumelils la-
ceífere & lacerare , Abrirle a mo en canal d defverguen-
x.as, / aprobrios. P l i n . lib,6, cap. 6. CatuiU. C a r m i n i -
bus profdlTus. I d e m / / ¿ , 3 3 . c ^ . i , Profc l í íum c d n v i -
tlls ab optlmls qulbufque.Sueton. in Calig. M / ^ .Prof-
cidi t equeftrern ordlnem. Maltrato de palabra, al orden 
equsfire , ó de los caballeros. 

Pro fe i (Tus , a , um , partlc. Labrado. V i r g i l , 1» Georg* 
ProfciíTo xquore , Campo arado, Servlus, * P r o í c l í -
fum , í j , n . g . L a tierra labrada, Colum» lib, z. cap, 2. 
Pulchrum ájatetn per proelífum ingredí o p o r t e t . ^ P r o í -
cifslo , nis. L a labranza de la tierra quando fe varbecb** 
C o l u m , Hb.6. cap. %. 

P R O S C R I B O , Is , ere , I p f i , i p t u m . Sacar aplaza para 
vender , e poner en venta, U n d e Profcr ip turn , Lo que 

' eftd puefio en venta: quia quíe erant vendenda pub l i cé 
feribebantur. Profcribi Itaque domus d l cun tu r , guan
do puefias cédulas fe dice que eflan ds venta , ó para al» 
quilarfe. C í e , lib.},Ofjíc, *f I tem Profcrlbcre al iquem. 
Encartarle , dejhrrarle. C í e . pro domo fuá . Tribuno» 
plcbis poteftatem dabltis , ut prolcrlberc pofslt quos 
v e l i t . 

Profcrlptus, a, um , partlc, Puefio en venta.QXx:. adAttk, 
lib,16, Sueton, in Nerón, cap,¿c). M u l t a Grazcé L a t i n é -
que proferipta , aut vu lga ta . Muchas cofas fueron fi~ 
xadas , y divulgadas en carteles eferitos en Griego , y en 
Latín, Etiam Encartado , ó deflerrado. C í e . 3. Verrin* 
Lcx Cornelia proferiptum juvare vetat . L a ley Cornelia 
prohibe ayudar al deflerrado, * P ro í c r lp t l o , nis , P u 
blicado , Confifcacion : ut , P r sd io rum coní í fca t loncs , 
C ic . pro Placeo, * Profcriptor ,,Is, E l que condenaba d 
defilerro , h coñfifcaba los bienes, P l i n . l ib , j , cap.i 1, 

Profcrlpturlo , ís*, Iré , Verbum def ídera t ivum. Tener ga
nas de encartar, ó dejlerrar. Cic , ad Att.ic. lib. 9, l i a 
fyl la tur l t anlmus eius , & profcripturl t l amdlu , 

PROSECO , as, a r e , ecu í , e f t u r a . Cortar. L i v , $,ab Urbe, 
Q u l eius h o f t i ^ exta profeculífct , Plaut. m Panulo, 
Vetuique exta profecarier. 

Profedura , Profeda , Proficium , Proficia , & Proficics, 
í d e m : llamaban los antiguos d los menudos, o entrañas 
de las refes que cortaban en los facrificios: nam exta coda 
í 'olcbant profecare. Sueton. in Auguflo , Semícruda 
exta rapta foco profecuit. V ide Arnob . lib,z, «f Jnvc-
ni tur & in focm. gen. L u c i l . Satyr, 14, Ccenara , I n -
q u l t , nullam , ñeque d ivo p ro fe í t am u l lam, 

ProsédíB , dlcuntur meretrices , eb quod ante ftabula fe-
deant. Plaut. m Pínula : A n Ib! vis Inter iftas ve r í a -
r i c r profedas plftorum atnicas? 

1 ^ Pro-
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Profét lamu ni , i . Tarditas in venerem eíí: , arietlbus & 
hircls alíí; rq¡.Ae pecudibus provenicns ex nimio labo
re. P l i n . ^P-10-. • n. • r 

ProlV-lénus , A / ' cadum epithcton c l t , qm le ante Lunam 
fui fie o"! ora l nintur. Scac. 4, T^eí», 

PROSELYTXJ rS , t í , p . c Advena , peregr ínus . E l ef~ 
traneera , 'venedix-o : á verbo Graeco prvfeleuío , quod 
cíí advenio .. Profelyti Hebríeis Gerim dicebantur ; & 
propr ié II <p"n ex E thn ic i s , legibus Moí i s & cosremo-
nüs Ini t iar i , Judaifmum profttebantur , non l i l i quU-
dem gente , íed adoptlonc Juda l , Unde eft I l iud In 
Af t i s Apof tolorum '.Jud^i quoque , profelj'i'i* 

* Pro íé ly ta , Foemlna qux ex gentlbus ad Judalcam 
rellgioner n acccísl t : ut Hagar ancilla Sarse , A n í a t h 
uxor J o í cpbl , Zepora uxor M o í i s : Slphora & Pvm 
obftetric es j filia Pharaonls 3 Rahaba, R u t h a , Jahel 
uxor Hi ;ber is Chen l t í e . Has refert Schmlid In L é 
x ico . • •' 

PROSEM1 N O , as , are. Sembrar, propagar. M a n l U M . i . 
Scmper .enlm ex a lüs alios profeminat ullis , Siempre 
de unos itfos faca oíros nuevos, y los introduce, C ic . 3.¿te 
Orat. 

PROSEQ U I U M , ü . A d í o profcqucntls. acompma-. 
miento , ó compañia del que -va con otro, Ch i f f l , 

P r o f c q u o T ^ r l s , p ro í ecu tus fnm , profequl. Seguir a otro 
en.fu enmpañia ^falir a defpedirle, L I v . 2, ab Urbe , De=-
cedent era doraum cum favore ac laudibus p ro íecu t l 
í u n t , d e . pro Cluent, Mater exequias ¡Uius funeris 
pvofecu ta & c . ^ I tem ad fínem perducere , Frofeguir 
U obrara/ta el fin. C í e . 2. Offc. Sequí tur ut híec of f i -
ciorutn c'encra prolcquar , Ahora fe figue , profeguir y 
concluir qfe genero de oficios. * Prolcqui a l íquem laude, 
arnove , od io , contumellis &íc. Es alabarle , amarle, 
ahorrecer'm, injuriarle fFc, C íe . ' 4 . Verr. Sfrpro Marchito, 
«j M e d i d falubres ac voluptate carentes cíbos bian-
diorlbus al ioqulis profequuntur. PUn. Epifi-S* Los Me*-
dtcos cr,(hilx.an f fuavizan con fus palabras halagüeñas 
¡as medicináis defabridas, que recetan dios ?nfermo>, para 
ffrilmaylos d que las tomen. ^ N e plura p ro íequar . 
C í e . Por no alargarme mas, PíJEtBEQ prolcqui ai lqucm. 
C o l u m . Darh a uno fu premio. í d e m . Spes proíequi^ 
tur no;s , quafi perfequitur. L a efperanx.a ms. 'figué , y 
cafi m s perjigue. * Profequl cum prxpobc ío r . c : ut , 
Profequl In domum , G e l l . lib. 18. cap. ú P ro íecu t l 
Phavoi inum In domum In quam divertebat , diíccfsir. 
mus. 

* Profcquutores : qui aurum , auc publicas f ü n d l o n e s 
profequuntur. Buleng. 

PROSF R P O , i s , ere , ferpfi , crptum , Andar, o caminar 
d rajlra , como las ferpientes, Plaut. in Afinar. Fac me 
proferpentcm beftiam , dupllcem ut habeam Hnguam. 
Ideim in Píenulo, Huc advenifti nos captatum , quaíi 
proferpens beí l ia . 

* P ro fé rp ina , e , p. cf , , Dlofa hija de Júp i t e r y. de Ce-
res:tjue eftando cogiendo unas flores en los campos 

5> Enncos, la arrebato Pluton,y fe la l levo á los infier-
nos. Dcfpues echándola menos l u madre Ceres la 
anduvo bufeando por todo el orbe : y la dixo la 

„ N i n f a Cyane lo que la havia lucedido. Entonces 
pidió a Júp i t e r la facaífe de ios Infiernos, pues era 
hija de entrambos. D i x o Júp i t e r que lo har'a , co-

„ mo no huvicífe guftado a lgún manjar de los que al lá 
comen los condenados. Pero como Afcalapho d i -
xcíTe , que havia comido algunos granos de grana-
da , fe fruí lraron las efperanzas de que falieílc del 
Infierno. Enfadada Ccres por efte foplo con Afca-
lapho , le conv i r t ió en buho , ave n o ¿ l u r n a , y anun-

„ dadora de cofas funeftas. Por fin,y por vía de com-
„ poficion y buen ajuílc , confígulo Ccres de J ú p i t e r , 
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t , que Profé rp ina en cada un año cfluvlefie con ellos 

en el cielo el tiempo de fei i mefes, y los otros lels 
„ mcíes en el infierno.Efta fábula poét ica la aplican loS 
„ Mythologos á la naturaleza de la Luna , que poC 
„ igual cfpacio de tiempo a l u m b r a d cniifphcrio fupe-
„ rior , y el Inferior, H<ec fere Ser-vlus m \ .íib.Georg, 

P R O S E U C H E , es, vel Prolcucha , íe. Ob ícc ra t i o^ ' ve l 
oratio , quae ad Deum funditur. Oración, o petición con 
que rogamos d Dios * quafi profoche Gr . eó quód in ora-
tionibus fumma atrentione opus fit : profecho enlm 
attendo , vel intendo fignificat. * P ro í euche et iam. 
E l lugar donde los mendigos fe ponían d pedir limcfna a 
los quepaffaban : ut col i ig i tu t e x i l i o verficulo JuvenR-
lis Satyr.-$, 

Ede ubi confifí as , in qua te quare proféucba, 
N a m jn Ingrefsibus pontium mendici tuguria hab?í« 
bant , ubi a prstereuntibus mendlcabant í l i pem. 

* P ro l eud icus , a , u m . Prccatorius , ad prccaclonern 
pertinens. CO/ÍZ perteneciente d preces y oraciones, 

* Prosferari: ImpetrarI , inquit Nonlus , verbum an t i -
quum. Lucl!./i¿.2 .6 ,Nec m í n i m o prosferetur pax quod 
CalEuidram figno d c lpul t , 

* ProficIíB , aaimv Prímítiig lacríficiorurn. Gloff, PrQpt*» 
Gx. ak.rotíned , ve\ ProficiíS, 

* P r o í i c i e s , el» Proí lc iem uíurpaban* prQ. extis fediss 
quíe aris Inferebantur. Varro ; Proficíem cxtoiunijVel 
i n men íam porriccre. E x Nonio, 

Prof ic ium, i i : quod profecatum projlcl tur . F e í l u s . U t 
Inl ic ium eft , quod infeelum , Id eft , infeda caro : íic 

^ Proficium j p ro fedum, 
P R O S I L I O ,'Is , iré , H u í , ul tum» Saltar afuera. L I v . 2 , 

ab Urbe. P r o p é attonitus miraculo Rex , cum á feds 
profilulííet & c . V i r g i l . lib, 5, Finibus omnes H a u d 
mora profilucre fuls. 

Profimurium , I¡ , Pondficalc poma-riura , u b i pontífices 
au íp i caban tu r . Fe ñ u s . E l lugar efeampade , donde ¡os 
pontifica fe ponían a adivinar, 

* Proí i tum; : veteres dlxcrunt pro propofirum : quaíi 
ante fitum. I n facris dici tur quod profedurn pioj icí ' 
tur . Feftus. 

Proslambanomenos : q u l a í íumin i r . 
Próínef ium : funis quo navis in l l t torc i-ellgatur ad pí i-

l u m . I f idor . Prymncfium. 
P R O S O C E R , e r i , m , g . E l alucio áe la muger s ó del 

marido. O v l d . Epifi.^, 
P R O S O D I A ? x . E l acento y tono de cada palabra. L a t í n ? 

ácccntüs d i c i t u r , qui lex eft, five regula ad acuendam, 
deprimendam , c í rcumf íedendamve fyllabam. A l i o no
mine áplid Gr*c©s /&«o/dicitur. Fi t autem Piofodia i 
pros Giíeca praepoíkione, quíe íignifícat ad , 6c ode caiv-
tus. G e l l . inr¿$, cap. 6. 

P r o i o d í a c u s , a, um: ad accentus pertinens: utProfodia* 
ci cañones . 

P r o í o d i u m , i l ,cant lcum quod d í i s can l tu r . 
Profonomafia , a:, quafi agnominatio dici tur , quae fit & 

milirudine aliqua vocum , & vicinitate q iudam ve ibo-
n i m : ut, Quis locus,aut lacus. Ex aratore o r a t o r . D e -
ligere oportet quem vells dii igere. Ament ium , haud 
amantium. 

Profopopceia , x . Perfonae conñdilo. guando d las cofas 
inanimadas atribuimos perfona , y las hacemos hablar; co~ 
mo quando introducimos hablando d la República; ofingi~ 
mas el habla ,y las acciones de los que ya murieron ,y po
nemos en prefencia ¿e los Jueces los difuntos, como yd pre» 
fentes y refucitados. 

Profpedo , as, & Profpedus. VIdc Profpicio. 
PROSPER , a, um. Cofa profpera , feliz. Dlcirur piofpe-

rum , quafi porro ab afpero , Id eft procul ab adverfis 
a lpe r l íque rebus. » Profpera fama , id eft ¡.uegra , vel 
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ínv'kolata. Tacic. Hh, \ 7 , hi/Ior. * Profpenor , O v i d . 
E l e g ^ . /.3. Prorperrlmus. Vel leius . Acr ¡ prolperrimus 
bcl!o Pvhodum ccpit . 

* Proipcrus, a, um. Cic . lib. 6. de Kepuh, Dcinde cft ho-
minum gcncri proípcrus & falutaris. Apud Prifcian. 
rth,6. *Prolpere, adverb. Profpera y felíx-mente, Cic , 

p rüfpcr i tas , tis. Frofperidad , felicidad, C ic . de /inib, 
JPrOÍpcro, as, are. Hacer feliz., v lien afortunado.Li\, lib.6, 

ab Urbe, D i i manes vos pirccor, ut Pop. R o m . v im,v lc -
; tonamque prolpcretis. ^ Legitur & Pro ípe ro r apud 

Scriptores Ecclefuí l icos pafsive. A u g u í l i n . in. Prolog, 
Operis de Civit. Det. Qu i res humanas ica profperari vo-
lunt , ut adhoc mulcorum deorum c u l t u m , quos Pa-
gani colere confueverunt , neccíTarium efle arbitren-
tur . I tem Pfalm. i . Et omnia quaecunque facict p r o l p o 
rabxintur. 

Proipcnro , is, ere , crfi, erfum. Rociar, T a c í t . Hb.i^, 
P R O S P í C I O , Is, ere, ex! , edum. Mirar de lejos, E fpe-

cula, á rupc , ab edito loco p ro íp lcc re , Aí/Vátr átala- , 
ya, ^ Plaut. ¡n Amphitr. Caput dolet , nec audio , neo 
oculis p ro íp lc io fatis , L a cabera me duele tantOy que ni 
eygo yniveo bajiantemente, <f É l i a m , P r í v e í r , aprevenir 
¡o futuro. C ic . pro Murena, Sapiens^aj: mnl tum in pof-
terum profpicicns. ^ Cum dativo con jundumí ign i f i ca t 

\ Mirar por alguno, Tercnt . in Adelph, Ego iam p r o l p i -
ciara m i h i . To ya mirare por mi, P l in . N a m & rebus ¡1-
lius non minus q u á m meis p ro íp ic iebam, To miraba por 
fus cofas no menos que por las mtas, C Prolp íccrc l enc t lu -
tem , pro efle propinquum fcncé tu t l , EJlar cercano a la 
vejéx.. Scnec. E p i j i . ^ , * P ro íp ice re bonum al icui . Mi 
rar por el bien de alguno, L i v . lib,^, ab XJrbe, Sencc. cap, 
9. Q u : futura profpexlt mala , aufcrt v im p r s í e n t l b u s . 
E l que previo los males futuros ,fuavix.a los prefentes, 

jProipettus , us , ui , Ipíc profpiciendi atlus. L a mirada o 
vífla, L i v . l ib.io.ab Urbe, N o n prpfpeftu modo extra 
va l lum adempto , fed propinquo etiam Inter íe congre-
dientium confpedu. f Capere, vel habere profpedum, 
Confderar , mirar bien algo, G e l l . //'¿'.5. cap, 1 1 . Cuius 
rationem profpedumque Blas non habuir. 

JProfpeéto; as, are, frequentativ. Mirar muebas veces. L i v . 
Pars ex tedis fcneftriíque profpetlat . «[ Pro{pe£lantIa 
veftigía pedum, & retro porreda, func contraria, apud 
Gel! . lib.Q, cap, 4, Las huellas de los pies feñaladas acia 
delante y áciatras, 

Profpedator , is. Apule i . de deo Socratts, I n rebus certls 
profpcólator , dubiis pra:monItor, pcrlculoíis vi ta tor . 

Proi 'píclent la , ÍC. Previ/ion ,y cuidado, Chif f l . * Profpl-
cienter, adv. Confíderadámente, con circunfpeccion, Qe l l , 

cap,z9, * P i 'o fpedé , adv. Confideradámente, Ch i f 
fl etius. 

* Profpeculari. L i v . / /¿ ,3. ab Urbe, Profpeculatura mi t te -
re. E/piar, inquirir, 

* Profpex : qua; profplcit . T e r t u l l , 
* P r o l p h e r a r í u m : fifcella , f po r tu l a .L . g . b . 
P R O P I C U U S : Intentus, ac v lg i l , inquit Sipontlnus: 

fed nul lum profert t c í l imon lum. Velador , que efia a la 
mira, ^ Prol 'plcué, adv. A p u l . M . i . P ro íp icuc Demeas 
in meconfuht. 

Profpiro , as, p . c. are. Refpirar largamente , defahogarfe, 
Cato.Veme corum non poí iunt pro!pirare ¡n toto cor-
pore. 

* Proftas : vcft íbulum , porticus. Chif f l . 
* Profh í í s , fivc Proftafia: Imper ium, p r^ fedura , vel p r x -

fidentia : proifiajiein , cfl praecííc. * Eft Item Proftafía, 
cüm quís pro altero l i t i le op'póiv.c , & clus defcní ío-
ncm fufe íp i t , cventumque praeílat. Budsus in Com-
ment, 

* Proftates : Prxfedus, dux , patronus. Chiffl» * Proftai 
ticus, a, um, ad p ro í l a tcm pc'ráncasf 
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* Profterno , Is, ere, ftravl, a tum. Echar, t in dér por t í é ^ 

* Abjlccrc fe, atque profterncre , eft. anumum d d ^ o n -
derc. Perder los ánimos, e caerje de annm;. C.c. m Pard, 
* Proftratx religiones, á Cicerone de k'gtb, dicunrur di> 
rutee, £c cverfae , L a religión por tierra, 

* ProftheÜs , figura contraria aphaercfi: _quam nos addl-
tionem , five appofitioncm ver teré pofíi iam* • Es 3 "*« -
do al principio de dicción fe añade alguna letra , coma 
Gnatus , por Natus. 

P R O S T I T U O » ís, ere , u i , u tum. Vender M muger fu bo~ 
neftidad. * Transfertur ad a l i a , ut ProlVitucre voccm 
foro . Abogar el Letrado por interés, Ovid.» Eleg, 15, Et 
proftituere famam alicuius , apud G c l l . h'b,s.j.cap,i 3, 

* Proftitutus , a, um, partlc. P l i n . l ib^o, cap. 2 . * P r o f -
tlbll is meretrix. Plaut. in Pe'rf, * Et Proftit>ula : hiere-
t r ix v i l i o r , Scimpurior , c¡ux proftac, vaenalem habens 
pudorem. 

P ro í t i bu lum, i . E l hurdel, Al l i juando meretricem í ígni í i -
cat ablcdifslraam & vi lHsimam. 

Profto, as, are, ftiti, ftitum, vel ftatum '.IpfO , i d eft pa-
lam. Pudicit lam vaenalem habeo , corpore q u ^ f t u m fa
d o . «[ I tem Ante ftare , E/lar delante, Qui nt lU jubee 
proftare gladio c i n d u m . ^ Angu l i proftantes, Efquinas, 
ó ángulos fobrefalientes, 

Proftylus , a ,um, p . c. habens columnas ante. Cafaador~ 
nada con columnas en la fachada á pro , ¿¡:/lyios co
lumna, 

Profubigo, Is, ere, egi, a d u m . Cavar: utProrubigere cer*-
ram pedibus , Efcarvar con los pies la tierra, V i r g . 3» 
Georg. Et pede profubigit terram , fricat arbore coilas» 

P R O S U M , prodes, prodefle , profui : quail pro aliquo 
fum , u t l l i t a t l fum. Aprovechar a otro, CIc .4 . Acad. Sed 
etiam ut multls profimus , enitimur , También pro~ 
curamos aprovechar a muchos, Plaut, in Menxc, M i -
hí eft uful , & p lur imum prodeft , Sirvíme de ufo , / 
fie mucha utilidad, O v i d . z , TV?/?. Eleg, 1, N i l prodeft» 
quod non lúde t e poís i t ídem , Lo que aprovecha ,tam~ 
bien ha de poder dañar, Conf t ru í tu r aliquando cum. 
prapofltlone A d . LIV. Hb,i . ab Urbe, I d rairum quan
tum profulc ad concordiam civltatis , Es cofa admira-
ble , quanto aprovecho effo para la paz. y concordia de ¡A 
Ciudad, 

Profumia , 52. Genus nav igü levis fpccu la to rü , quod 5C' 
gefeoretam, vel oream vocanc. Graecé Kataskppivni E f -
quife, VIde G e l l . lib, 10, cap. 25. Plaut. D e node ad-
portam profedus fum profut ína . 

Profus , a, u m . Redus,;eredus , pro Prorfus. Vé t e r e s al t 
cubi lubenter r efFuglebanc , ne hirr lrent . ^ Profa c í o -
quentia. V e l l c i . Perfcdumque profae eloqucutlae 
decus. VIde Profa, 

* P rosüs , & Prosum adverbia , pro r e d á . Derechamente, 
Chif f l . 

P R O T A S I S , i s , p . c, f. g .ad verb, protenfio. Enuncia-
don , b propojicion y & po t i f s imüm ea quae In d i fpu ta -
t íonem vocatur. á verbo Graeco pro te im^uoá Inter caj-
tera fignificat, difputandum propono, five In dubiuiTi 
revoco. Ariftoteles m Topic. Protafm cífe alt q u x f t l o -
nem , quje in imam duntaxat partera effertur: uc, Simt-
ne dlvitíae bonse, an non ? Quam fi In ucranque efferas 
partera , problema fict i ut , Súntne dlvl t ia: bonae y an. 
jnalas ? I n fabulls Item Prota í i s dicebatur prima par» 
dramatis, tefte Donato . L a primera jornada de la Ce-
wfúí/á. Unde Protaticamperfonam appellabant , q u « 
I n Initlo fabulx Introduda cxplicandl argumentl cau-
{c\, In tota delude f íbula nufquam apparebat. Eiuftno-
d¡ cft perfona Soííae , in Andria Tcrentiana. Hifpanice 
fie poteft vertí , E l Autor de la farfa , que fale a decir ai 
auditorio j Para mañana fervire h ujiedes con una Come* 
é ia mnea vi¡ lat ni reprefent»dat cuyo titulo tf 
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p R O T E G O , is, e te , p . c. exi , e£ lum. Proteger , defender. 

C í e . pro Sylla '• Ego jaecntem 8c fpoliatum defendo & 
*Cp.0. Protcdor , oris. Protelior, De/ew/or. ] u l . F i r -

inlc . Mathef. Uhi 3. Scmarii p ro teó to ies Impera-

Procedías , a, U1T1' PartlCIP' Protegido , defendido , cubierto, 
O v i d 2« MM»m4 Humei-os proceda capillis , Cubiertot 
con los cabellos los hombros. % A ü q u a n d o nomen eft , & 
ponltur p í o caucus: C\c,<). Phiüpp, Q u i d lapientia? cau-
ti'oribus ucitur coní i l i i s , in pofterum providet , e f tom-
n i racione procedllor. 

procedus, us, u i . Defenfa. S e r v ó l a D . Hb.S. tit, i , leg.4.. 
Apcrco pariere domus fuas, quatenus ftillicidii rigor & 
t ignorum procedas competabae januatn i n publico 
r.peruit. I 

* Proccaum , ci , n . g . quod & Pro jcdam dici tar , Pars 
c í t domas, prominens , qualia funt moeniana , & pod ía 
penfilía . ande profpedas eft nobis in vicos, Mirador, o 
halcón de la cafa, PaíTerat, 

F R O T E L O , as, are, p, p, Longe arceo, abigo, propel lo. 
Arroj.tr , i echar lejos de s), á Grxco adverbio telofth'i, 
teite Fefto, quod íignifícat procal , Si fenna/^ ,4 . hi/ior, 
DUÍC cohorces d e í u b í í d i o procedunc, acqüe hoftes pro-
tclanc, T u r p i i ^ f M í í Nanimn Propter peccacúm paf í i lam 
indignl fs ia ié p^icrlá proteTatam eíie fapvitia pacris, 
«" Procclaredidis , Idem eftqaod perturbare, Tcrent , in 
Phorm. N e u te iratus fuis í k v i s d i d i s protelet, % Pro-
celare eciam , Dilatar atrafar algm* cofa, Df lib, 5, 
tit.x, l , K$ I n ómnibus aucem caufis, in quibus procela^-
tur a d m o n í t i o , hoc procederé fine temporaU damno 
credicorum oporter, L a notificación, 

P r o r é l u m , i , p , p, Anciqui dlxcrunt pro iugi quipplam 
ageíidi tenorc , Tesón invariable de obrar, Lucret, V n » 
dique procelo plagarum continuato : id eft , cenore, i n -
qui t Donatas, ^ Dacere procélo , apud f - i c i l , eft p ro-
telare , p r o m o v e r é , protrahere, f PHn, l ib, \8, (ap,\ 8, 
N o n íar r ienda funt hqc modo ía ta , ícd protelis binis 
boum ternirque fie aratit ; V b i procela boum, íunc 
boum eradlas, 

Proremporo , adverbialiter pro ra t íone temporis , Según 
el tiempo , por tiempo, 

P R O T E N D O , í s , ere, e l i d í , , vel encum. E/i(>%-
der , y alargar: ut Protendere roanum , O v i d , Ejiender 

Í la mano, «f Eciam , Diferir ,,0 dilatar, C ic , sd Furn. lib, 
10. Comida tamen m Januariurn m e n í c m protcn-
dunus, 

Prorenrus , a, um, pwtlc. E/tendido,.prolongado, Tac i t , Ec 
eques procencis haftis perfringit quod obviurp & v a l i -
dam crat , T la caballería con las langas en riflre rompió 
todo lo mas fuerte que encontraba delante, V i l ' g . i , Georg, 
Hipe á ftirpe pedes temo protencus ¡u o d o ^ L a ejiaca 
dijiante ocho pies del árbol, 

P r ó t e n u s , adverb. qnm porro tenus, & longé á fínibus, 
íncerprcte Servio. Lejos, V k g , Eclog,i . En ipfe capellas 
Prorenusaeger ago. 

P r o t c r m í n o , as, are. Dilatar Iqs términos, A p u l . lib,9. F i 
nes ufquc 8¿ ufque proterminaveris, 

P R O T E R O , is, p . c c r i v i j i t u i T u Hollar con los pies, Plaut. 
¡n Menxc. % Prorr ia is , a , u m , part ic. Pifado, bollado, 
L I v . lib. 4 , heli, Maced, 

Proterreo , es , ere , errui, í t u m . Efpantar, á otro de lejos, 
V i r g . 1 i ,Adverros proteret equo, 

P R O T E R V I A , ai, Defverguenx.a ,fobervia, Lucret . * Pro-
tervitas, ris. Idem, Terent , inHeauton, Q u á m p e n é tua 
me perdidlr propt;rvItas, C ic . C^/zo, f Protervus, 
a, u m , Defvergonx.ido , arrogante , lafctvo, Cic , 5. de fi-
nib. Et flexi , fraAique monis, qualcs protervorum h o -
minum , au tmol l i um eíTe íolcnc , contra nacuran funt. 
Lingua proterva. Lengua dijvsrgenx.ada, O v i d . in ty'm. 

P R ¡ 9 9 
Juvencs pro terv i . Mo^os dushonejíot, 'Horzx.. \ , Carm, 
V c n t i p ro t e rv i , Vientos furlofos. Hora t . I | P rocervé , ad
verb, Defvergonz.ad.imente. Plaur. in Rud. f Protervi-
ter , adverb, eiafdem fignificaclonis. Ennlus apud No-
niutn, 

Protcrvio , is, i r c Obrar con lafclviay defear¿demente, 
P R O T E S T O R , aris , atas, Protejlar. J u r i í c o n f u l t o r a n i 

verbum eft , quo i lH utuntur p r o co quod eft caven-
dam , & quíe fieri non debent manifefté denuncio, 

Proteftatio , nis. La, protefia. An imí noftrl declaratio, Ju-
ris aequirendi , vel conle rvandi , vc ldamni depellen-
d i caufa fada. 

* P r o t e u s } e I , per duas fyllabas. Proteo, Deus m a r í n u i 
fu i t , ut póetse fabulantur , Oceani^ & Tethyos ^ filias, 
N.eptani phocas In mar! pafcens , Idemque va t ic ln io-
rum pericirsimas , & in qaamllbecformam feíe tranf-
mutans , qaem deferíbit VIrgi l ius 4 . Georg, 

Prochefís, is, f. g, Parsor itionis apud Grecos , quam L a -
t i n i praspofitionem appellant, Eft & figura contraria 
AphcríEfi , qua Ijítera vel fyllaba principio d id ion i s 
adjicitar s uc Gnacus , pro natus : teculic , pro tu l í t . 

Prothyma , tis , n . JT. d;citur vaporario thuris , fillginís, 
h o r d e i , alian mve primlt iarum , q ^ ante íacríficlum 
fieri folcbat. 

P R O T H Y M I A , x,Pre/lex.a , diligencia y promptitud,prOr 
penfion del animo, Plaut, in Stkho, Vides b t n i g n í t a t e s 
homlnum perire & prothymias. Sic etlam dicunt 
G r s c i prothymon pro promprp , alacri , & propenfo. 
A. nomine thymhs, oxytono , quod a n í m u m , five ani -
mofítatem fignificat : nam th/mos paroxltonon , herbaí 
nomen eft, 

* P r o t h y m é , a d v c r b í u m . Alacd te r ,h l la r l t e r . Alegremente, 
congufio, Plaut, in Pfeud. Hunc dlem fumpfimus p ro 
t h y m é , 

* Prothyrls, idis, Prothyrides funt menfulíe, qua; capÍEi-
bus luis In volutaram anfradlbus I m p l k a n t u r , ad S 
majurcull & oblongl formam, &: prapendeut ab ima 
corona fecimdum antepagmejita ad librameptum i n ú 
füpéfciií í . Philander. 

* Pro tbvron, i , Veft lbulum in prívat is aedibus , tefte VI» 
t r u v l o . E \ ¿..iguan de laf cafas particulares. N a m urb ium, 
templorum, regiarumqae veftibuia , propyl^a potius 
dicut i tur , 

* Prot iméfis , Is, ad verbum , « f t l r m t ' o p r x a l io . Mayor 
efiimacion de uno , que de otro. ^ Item p r í d a t i o , p r ^ r o -
gativa, I n jure C i v l l i e f t jas pr.-Elationis quse aguato 
defertur, Feudiftls eft prioritas graduum, Grxce cíiim 
protimon fignificat x í l imare p i s . 

Pro t inus , quod di. prótenus íc r ib i tur , o l l m qnoquc f ro -
tinam, adverb, Lvego al punto , ftx dilación, V i rg . / / í ' . 4 . 
^ Et iam, Defpues. Idem 3, Georg, P ip r ínus aerii mcllisi 
c íe lef t ladona Exeqaar, ^ Item lumlcnr pro las í i tcr ,con
t inuo , Continuamente, P l i n , lib, s, cap, 9, Laca proel-
ñ u s ftagnance, quem vocant N U l d c m . <f Quandoque 

, pro omnino, To/íj^wffw/e. V I r g I l . Cum protinus utraque 
tellus Una foret. ; i d eft , omnlno una , vel , ut Servias 
cxpouit , continua, <f Allquando, Dire¿lay ¿ immediata.--
mente. U l p i a n , Etcnim parvi refert protinus patrono 
libertas cogatur d a r é , an per inrerpofitam fídeluííorís 
vel reí pcrlonam, f Allquando, i?c/^f luego , defde el 
principio, Celias , Allquae febres procinus á calore I n -
cipiunt , 

* P r o t ó g o n o s . L a t i n é p r i m o g é n i t a s . Hijo primogénito, Quo 
nomine ab Orphco d idus eft D c u s , q u 6 d ante í p -
fum n l h i l fit genicum , fed ab Ipfo fint cunda creara, 

P R O T O L L O , is, ere, profuftul l , aturo. Diferir , di/atar, 
Plaut, in Ca/ín, Pro to l lo mortem mcam , Dilato mi 
muerte. GeW.lib.^. cap. 16. Ñ e q u e ultra dedmum m m -
fem fcetura mul lcrum pr.otolli poceít . Ni d mas de die.c 
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tnefis fe puede dilatar , ó diferir el parto de las mujeres, 
^ Etiam , Sacar. Plaut. in Ffeud. Manum protolle , & 
pariter p rof f f io manvim , Saca ejfa mano , / e/iiett-
deiai > '•>-. 1 • IfiO 5 , ••A n trl cftOtMiti? •<•*• • 

P ro tono , as, w t . w u Gritar en voz. alta. Valer . F l a c . 4 . 
Argonaur..T:d\ procbnat ira : l uc ip í t e ó juvenes & c . ' 

Procomyila , re. MyftArurn princeps. Myftíe cnim Sacer
dotes appellantur qui nivílcría , 82 Ecclcfix lecreta 
rcsnnt^c adra ini í l ranr . P.l Obifpo. 

^P to top l a f t u s , i . Epithcton A d a m í pr imi parcntls. 
* P r o t o s . L a t i n é cft pnmus , a /Toante . Sequeatia voca-

bula Latinis ufitata cum eo co.mpqnuncur. 
* Pi'ocoapoftolarius. I n Ecclcfu Or icnta l l Dodores erant, 

qui populo Apoftdlorum fdrípta exponerent. Elorum 
primarias Pro toapo í lo la r ius diecbatur. GloíT. Grxcob . 

- : Meur í i í . / 
"* Procoaíecrctes : p r ímus á fecretis. Voac conipohta ex 

Grxco protes , & Lat ino , á fecretis, 
Prorocancellarius. Gran Canciller, 
* Protocarubus: primas gabernator navls. I t e m n a v i g ü 

gemís . L . g . b. Bu'cg. 
Protocontarchus : pr ímus centario. L . g . b , 
Protocohim, i , p, p. El Protocolo del Notario. D i f t u r a P r o -

tocolum quaíl pr imum membrum , vel prima membra
na. P r o p r i c a i í t e m , 1-.« minuta del Efcribano b Notar
rio , en que apunte* lo qtte defpues ha de formalix-ar y \ef~ 

3nit9mtefí'- - * • U ' i • '•f;>l ^ * ' ^ 1 ' 
ProrocuiTor : C u r í o r u m prx'fcftus. E l Maeflro de Po/las, 
Prorognomon: qui primas dici t gnómén , i d eft , í c n t e n -

Pro to l lo , v láe fujprdj poñ. Prologónos, 
Protologia : fubcilis'locutso: quando fes íingulce minuta-

t ím proferuntur. Papias. 
Proromarryr : p r ímus martyr . Sic A b c l i n V . T . & Ste-

phánus in N . T . vocatur. ^ Protorae: quaí i prafecl io . 
Protomyftcs : primarias myfta. E l Obifpo, 
Protonotarius : p r ímus notar iorum. Eranc d ú o genera, hic 

pa latinas , i lie , EcclcGaílicus , in palatio rur íus d ú o . 
G! . Grsccob. Meur f . 

^ Proropapa : primas papa. Princeps crat Tribunalis Ec-
ctefiaílicí , & fecundas a Patriareba ecnebat. I n Coro-
á a t j o n c l m p e r a c o r i s legebat pr imum Evangellum', & 
111 die io t íon is , Impcratore pa aperes lotaro , pe lv im 

"" 'coníecrabac. Vide' Glof í . Gr . b . Meur í i l . 
* Protopathia: afFe&us quo a l iquíd p r imum afnckur, non 
'• per confenfüm alterius. 
^ Protoplaí l í rs : p r imum fíftus , fea formaras. 
* Proropfakcs: primas p í a l t a r u m , pr imícer ius fcholíe 

cantorum. • ! 
* Protofcriniarius , qui & Pr imi fc r ln íus . 

.5rima ftatío. 
qui pnmus ílac antefignanus ¡o ab ¡fía* 

* Protoftafía 
^Protoftates 

mai , Sto, 
*Pro to t rkos t qua; femel tantum peperic , quam & La

tí ai primiparam dicunt. Potococos autern c ü m accentu in 
an tepenúl t ima , primogenitum íignificar. 

P ro tó tomí i s , a d i e d í v a m e í l : íignifícat quod pr imum 5c 
' ante omnia fecattir : ande accipitur pro cymis , tenulo-
tibufquc cáulihtss , qui verno tempore ex brafsicis, 
aHirVe herbis íb lent iucc id í . Colura . / /&. io . & Marcia l , 
l i l i . TO. 

^Protof t ra tor . Codinus dici t , eíTe quiproeeífcí t o t l excr-
c i tü i . Hodie , ' inqui t Meur í íus , Marefcballus appcllatur, 

Prorotypon. Ejemplar primicivum , quodad alterius í ími-
ü t u d i n c m effedium non eft , quod & Archetypon díc í -
tur . H ü p . E l , original, Eft & Prototypus adjcft lvum, 
ídem figuifícans quo'd pr imi t ivus . 

^Protovcft iar ius : pr ímus pra^fcítus vc í l i , u l ¡ , U x o t dus 
•• í m o ^ / ^ n V i . Glü í i . Ütxcwb JykütlV 1 

P R O T R A H O , i s , e r e , a x í , a ¿ lum. Sacar k fuera. * Etiam, 
Dilatar , alargar. Suetoii. in a p ^ ^ * Et iam, au-
gerc. Valer . AídiA-. l i b . i . c a p . ^ tle C . Calsio. 

P ro t radus , a, OBI , partic. u t , ad arma p r o t r a í t u s Sylv. 
Ub, 6, 

P r o t r c p t í c u s : cKor ra t ívus , & í n f t r u a i v u s . Symmachusm 
£>/ / / . Indulge ftylo, a l íqu ídve d idafca l íufn , leu p ro -
trepticum ícr ibe . Aufonius. L ibc l lum ^ í n q u i c ) iní lar 
protrept íc í l u í e r am. 

Protrimenta, orum, d í c a m u r edulia minut im tr i ta , con-
cifa , qual ía h o d í e q a e in pu lmenta r i í s plurima concin-
nant ex carníbus fruf t i l la t im concífis, Xigote , carnepí~ 
cada, A tri tura d i d a , quafi á proterendo. 

Prot ropum, i . Vino , b mofo virgen, que finfer pifado fe def. 
t i la de lauva , P l i n . l i b , \ ^ . . cap.9, C o l u m . lih.i,cap,%ym 

P R O T R U D Ü , ís , ufi s u l u m . Empujar adentro , mover 
acia delante. C í e . de fato, Luc rcu l ib , 4 . Paulatim m o 
les protruditur arque movetur. 

* Protutela , as. Tutela, Ulp ianus . D , 27. t i t , 5. U b , i , 
P R O T U R B O , as,are. Derribar , echar, desbaratar, V i r g . 

10. JEneid, 
Protypum , i , quod in typi vicem forraatum eft. P l i n . Ub, 

3 5. cap, 1 2, 
P R O V E H O , is, ere , exi , ednm , Llevar , o traher lejos, 

* P rovch í longius in feribendo, vel orando , Alargarfi 
mucho en efo. C í e . 5. de finih. * Provehere • a l íquem ia 
Confulatum , in p r s f e í l u r a m . Promoverle, * Provcdus 
Ktate. Ta de mucha edad. Cíe» in Catone mai , * Provec
ta prudencia , dici tur homo , qu i magna prudencia eft 
praídí tus . 

P R O V E N I D , is, iré , en' , entum. Venir afuera , crecer, 
dar / ra to . P l in . l ib .9 , cap,10. Plaut. In Scenam prove-
n í r e . Salir á ¡as tablas el Comediante, 

Provcntus d ícun tu r reditus , & non tant ími bonarum re-
r u m , fed etiam malarum. Renta , frutos de hacienda,pro-
'vechos, * Provcntus, pro íucceíTu. C x ( , i . b e l l . civ. M u l -
t u m ad hanc rem adjuvat adoleicentia, m a g n í t u d o a i ú -
mí , luper ior ís temporis provcntus. 

Proverbium,, i i . Proverbio , adagio , b refrán , que anda en 
boca de todos. Gr . paroimia In proverb. eft» Se dice par 
refrán. C!c.4. Acad, Vidcine ut in proverbio fu , o v o -
i i ím ínter fe fimilitudo. Idem de Seneíl.Vztcs enim cum 
parí bus , veteri proverbio , facll l imé congregan tur : Es 
refrán antiguo el decir, cada oveja con f u pareja je junta 
muy fácilmente, ^ Proverbialis , e. Cofa del refrán, 

* Proverfus , i n anticam partem verfus. Acia delante. V a t 
ro l ib .6, de L , L , U t tranfverfus incedic , q u a í l cáncer , 
non proverfus u t homo. 

P R O V I D E O , es, ere. Preveer , b prevenir lo que pueda en 
adelante fuceder, Clc.de divintu. l i h . i . Medicas morfaum 
ingravefecncem racione prov 'de t , infidias imperacor, 
tempeftaces gubernator, • Providere aiiquid in p o í t e -
rum , Hacer fu cuenta para adelante, Providere rebus ru> 
ceffariiSjHíícír provifion de las cofas necefarias. C í e . P ro 
videre de re frumentaria, vel reí frumentane. Dar prv-
"videncia para el abafo de los granos, Cícf.3. ¿íf bell, cZ-ír» 
^ P rov í fum hoc legibus , E/lo fe ha proveído per las l e 
yes. C í e . 

P rov í fus , a , um , partic , Trevijlo , proveído , prevenido, 
Plaut. Caef. Fruraentum provifntn. 

P rov í fus , us , u l . Proveimiento, difuficion: m reí frumen
tarias proví fus . -Tacit. lib.1 5, * Provífio , n í s . Preven
ción , preparación , apercibimiento. Cíc.3. TÍÍ/C. M u l t u m 
poteft provifio a n i m i , & prazparatio ad m i n u G u d i u n 
dolorem, 

P r o v í í o , í s , ere, I f i , I fum. Veer, b i r a v i f t a r a otro. D o -
natus Terent . in Andr, 

Provifor , orís , qui pratvídet . E l qui provee , v proveedor, 
m l t m W 4rtf» V.íil.iunj w . rdus 'p rov i ío r , prod-Igus 
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ccrls. E l que no hace la pravifton ¿ tiempo , malgajla dtf-
Pues el difiero. 

Provldcns tis. Provldentior , Providentilsimus. E l que 
prévee '/ pró*>e* las cofas futuras. C í e . in Verr. G e l l , 
Vibt *T-¿c4f» 7« P íov idcns confi l ium , id eft , p r o v l -

P tov idcn t í a , ^« Prudcntia , rapientia. Providencia de h 
cus ha de venir, afsi en Dios como en los hombres. C í e , 
S.uiiains c í lp rov lde re : ex qtio íapicnt ía appclUca eft 
providencia. * Providencer , adv . Co»/>row¿í«cM. C í e , 
1 . de nat, deor. 

Provídits , a , u m . Diligente , que previene lo prefente , y lo 
futuro; próvido, C'icpro Kofc. * Providc , adverb. Con 
prevención. PUn, l ib.io, cap, 33. 

P R O V I N C I A , ÍC , ica diéla , qubd procul v ínca tur , 
Hegefippus. Llamaban los Romanos Provincias d las 
Regiones que fujetaban por armas. Per translatio-
nem aGcipicur pro quo vis m u ñ e r e , ílve onerc. T e -
rent. m Phhrm* o Gera provinciam cepiíli du-
rafn , Amigo Gera , tu te has metido en un negocio muy pe-
fado y moiejio. C ic . pro Sylla* I l l a m íibi officipflim pro
vinciam depopoicit, u c & c . f Caperc provinciam. Suf* 
eipere provinci .un. D a r é provinciam a l icu i . Dcpolccre 
provinciam alic.ui. Tomar algún negocio, empleo , ü ocu
pación i ó darfela , o pedirla, para alguno ; quorum e x e m -
p!a pafsim inevniuntur. 

ProvineíaUs , e. Lo que pertenece d la Provincia: ucScientU 
provinciaUs, qu$ de provinclarum adminií l racione eft, 
C i c . ^ £Kfrat , t tb . \ , ^ Provinciales, ium, Llamaban loj 
Romanos^n los naturales de cada Provincia , u que vivían 
en ellas, litera de los Italianos, Undc Columella lib, 5, 
cap, 4 . Capuc facit de Agricultura provincial ium v i -
ncarura , quum alibi de Agricul tura Italicarum feribit , 
P l i n . jun . ÚbS* Epifl, Italicus es, an pjrovlneíalis ,? Ee 
Sucton. in Qal'ig. cap.í i , 

Provjncjacim , adverb. Per í ingulas provincias. Por Pro-* 
vincias. Sucton. in Aug, cap. 4.$, Ex miiitaribus copiis 
legiones 6c,auxilia provinciatim di í l r ibuir . 

^Prov indemia . Vi t ruvius lib, 9. cap, 6, Cujus ( virginis) 
fupra humerum dextrum lucid i í s ima fteila n i r i tur , 
quam noftri provindemiam maiores , Gxccl protrógeton 
vocitanr. 

P R O V I V O , is , ere, p . p . í »» i&um. Prolongar , o entre
tener la vida, Tac i t . lib.6. De Agripina auditum : quam 
imcrfe£lo Seiano fpc í i i í lcnta tam provixiííe rcor. 

P R O V O C O , as, are , p . C. Llamar dcfde lejos, Plaut. in 
Pfeud. Herus fi domi eft tuus , quin provocas ? Si m 
amo e/id en cafa , porque no le llamas ? fl[ Etiam , Defa-
f a r , provocar. H inc dicimus , Provocare ad pugnam, 
aiQcertamen & c . Hov^t.i . Serm. Satyr,^, Cr i íp inus m í 
n imo me pro-Vocat: d í g i t o rd l icer . ^ Etiam , Apelar d 
Tribunal fuperior. C í e . ad Attic, Cum al terad Senatum 
provocaíTct , Como el uno apelaffe al Senado. ^ E t iam, 
Vencer , o competir. Q u i n t i l , tib.io, Elegia quoque G r e 
cos fuperamus , También en lo Elegiaco ganamos d los 
Criegos. P l i n . / í é , 35. cap.io. Ea p l£ tura naturam pro-
V o c a v i t , En aquella pintura compitió con la naturaiex.a 
el arte del pintor. ^ I n integrum provocan non po te í l , 
Td no hay lugar para apelación, C ic . ad Brut. De C a c a 
re qued fíeri d e b u i t ac potuit , tranfaftum eft : ñeque 
j a m provocar! In Integrum poteft , Por lo que toca d Ce-
far, fe ha determinado y pajfado en cofa juagada lo que 
pudo y debió hacerfe : ni ya hay lugar , ni derecho para po
der apelar. 

Provocator , is . E l que defafía , o provoca d otro -.y el que 
apela d otrojue*, Labeo. D . de verb, fignif, 4 Provoca-
t í o , nis. Provocación , defafio. I t em, Apelación. C í e . 4 , 
A c a d . V i .dekgib. 

P R € 0 1 
P R O V O L O , as, are, p . Q. Volar d otra p^rte, P l I n J / & . i o , 

Tune un lve r íx p r o v o l a n c , fi dies micis futurus eft, 
% Per translationem , Ir volande. Livius Uh,$\ ah Urbe, 
Ip í e in locum vicemque Confulis provolat , Fue vo* 
lando d «cupar el lugar ,y ¡a ve^ del Confuí, 

Provolvo , is, ere , o l v i , u tum. Derribar , tchar d rodar» 
Livius . Ingentia faxa in (ubeuntes provolventibus Bar-% 
barls. Terent. in Andr. Jam egohunc in mediara v i am 
provo lvam.«[ Provolvere fe ad genua alicuius, Poftrar-, 

f i d las plantas de alguno, L I v . Hb, 4 . hell, Maced. Fien-
tes ad genua Confulis provolvuntur. 5 Provolvi for tu-
nls vel fortunis abi, ¿hiebrar , 0 hacer banca rota, T a -
citus lib, 5 .Mukique tortums provolvcbantur. 

Provulgo , as, are. Promulgar, publicar. Sulplt . Sever.lih, 
1, Fadri miraculum provulgavlt , 

Pfox, bona vox . Fc í lus . 
P R O X E N E T A , a e , p . p , m . g . Corredor que ¿ttrahe los cont* 

pradores , y aju/ia los precios de lo que fe vende, á G r a x o 
verbo proxéneo, quod eft conc í l i a torem contrad:uutu 
ago. M a r t i a l , lib.10. 

Proxenetria, ae, mulier concil iatr ix. L a que hace efíe oficio 
de corredora en los contratos, ^ Proxcneticus , a , um , ad 
proxenctam pertinens. 

Proxcnet icum.c i , ! ! .» , E l (alario d,el corredor, \j\^\zn.D.lilf» 
ultim, tit, 14, Proxenetica iujre l i c i to petun<i 
tur, 

Proximus. V lde Prope, 
P R U D E N S , t is . Cofa prudente y fabia, ^ Et iam , E l que 

obra con cierta ciencia y de propofito. C ic , ad Attic, N e c 
prudens & feiens eo te demittas , unde exitum vides 
nulliarn eíTc, No te metas de propofito y d fabiendas en lo 
que ves que no tiene buen éxito, * Prudens , E l dnfío , / 
perito en alguna ciencia, Unde Juri i prudentes dicimus, 
i d eft, confultos & peritos jurls , CAc.de Amicit.l, . A c i -
lius prudens eííe in Jure c iv i i i putabatur. * Prudens 
•¿d\x\M-\ái,Dlefiro en adular. ]uvena\.Satyr.$. Qu id quod 
sdulandi gens prudent'ifsima laüdat Scrmonem indóc i l , 
faciem deformis amici ? * Prudentes locorum, Losprac* 
ticos de ios caminos , y lugares peligrofos. L iv ius , ^ Pní-» 
dentcs juris , Lof Jurifias , ^ Letrados, G e l l , lib, t , 
cap, 13. 

Prudcntia , 02. Prudencia, C i c i . Ofic, Eft rerum expeten* 
daruin , fugiendarumve íapient ia . Idem de finib, U 5 
medicina valetudinis, fie vivendl ars eft prudentla* 
* Prudemer , adverb. Prudentemente. C i c , 

* Prugnum, pro pr iv ignum. Paul, in fragment, Fcft, nem-
pe con t rad té . 

P ru ína , a;, p , p . Laefc^rcka : á perurendo , qubd fruges 
& virgulta perurat. *Pru Ino í t ¡ s , a, um. Lo efearchado,» 
expuefio d las efearebas, C p l u t n . / í t , 4 . cap, 17, Frigidls 
& pruinofis reg ioníbus , be O v i d , 

Pruna , Í^. L a hrafa , o carbón encendido ; Gvxc. K o ^ / w í * . 
los di¿ta á perurendo, V I r g . lib.s. 

P R V N U S , i . Arbor quíe pruna producir. E l árbol time* 
/0, V i r g i l . 2. Georg, 

P r o m i m , i . L a ciruela, Gvxc. Kokskymehn, Prunum afina-
r ium , vel aí ininum , Harta hejiacos, Prunum Damafce* 
num , Amacena. Prunum ridens, Regañada. Prunum ce-*, 
reum. De Frayle. N i g r u m , De Monge, Pronum pafíum,; 
Ciruela pa/fa, 

P r u n é t u m , tuLugflr plantado de efios arboles, G t x c , Kok.-* 
kvmelón, 

P R V R I O , is. I r é , quaíí peruro. Tener comezón, Eft enlm 
prurire propr ié l ibídine fcalpcndi arderé , excrcmentis 
fpiritoíis íibi per poros exitum quatrentlbus. * Prurir, 
pro Prxfagit malum. Plaut. ^w/>/?. Peni , dentes p ru -
r iunt . Idem kf MU, TImeo quid rerum geíTerim , Ira 
4príUs totus prur l t , i , e, p r«fag i t raalum. * P ru r l r c l i v 
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tcrdum foda: {ígniíicationis vcrbum e í l , ídem fignífí-
, caijs quod gcnltalium parcium priuicum excitare. Mar -

t i a l . Hb» 14. 
Prur ia i s , us, & Prurigo, nis, p . p . Comex.nn, P l i n . C o l u i n . 

* Pruriginolus. Cvfa que tiene comedón, Gaius D . 
t i t , 1, /. 5, 

* Prymncíuu-n : funis quo navis ad continentem religa-
tur . Chifñ , 

* PrymncGus , a, um, propric ad prymnan , Id cft, pup-
pim p e r t i n e n s . / ^ ' « . . r . 

PrytaneCim , i , p. p.Locus erat Athenis in Arce d igmls i -
mus , ubi Índices & magiftratus habere c o u d h u m í o -
Icbant. C í e . 1 . de Orat, L I v . hb .dec^ . 

* Prytanis: fummns Athenis rnag i íka tus erat, cui Reipu-
blicce adonnif t ran 'd» cura incumbebat. Senec, 3. de 
Trame], 

- - v : ; - - r : : : : P . S i % { , . 

PSALTES,SE. La t iné Cantor. E l que canta, mufee.* Pfa l -
tria , Cantora, Latinis f í d idna dic i tur . Tercnt . 

• Adelph, • • • ' » 
Pfa l locy thar i í l a . V ide Pfilotitarifta, 
P í a l l o , Is , ere, ^(A\\\ . Cantar , / tocar juntamente, V e t -

. bum éft mere Grxc 'um. Hora t , Ub, 2. Epift. 1. Gic . m 

Pía Una , tis. Carmen quod fídibus canitur. Canción , v V i 
llancico, * Diapfalma, tis. La paufa que fe hace en el cdn-
/o. N a m ut SyiTiplalma dicitur vocurn copulatio in cah-

: tando , ita dtapraiina disjundiio , ubi q u í d a m requics. 
díftinñae continuatioails oftenditur. • 

Pialmifta, íe, qwí p ía lmos focir. Sic P ía lmoxum auaorcm 
\ ( ur Dav 'dcm ) vocanc Eccicíiaftjcl Scriptores. 
* PíaUnodus , p. p. qui pialUt fídibus , & fimul ca-

,,mDor£ú:ui-. ••X,/-. . ' . a . •> . •' ''• 
Pfalinodia , ÍE. G r x c . pfallodia, Hyipfallo, & ode c o m p o í l -

:> tum eft, Pfalmodl a d i ó . Cantus m i í l u s , uc c ü m a l i -
qtils ad muficum Inftrumentum voce accíni t , Chif-

w fll'.t¡US. 10>ol \ • 
Pfahnographus. Efcritor de plafmos, 
P í l i imus , i . Lat iné Cant icum, a p/a.llo. E l Pfalrno. 
P ía l t c r ium , i i . Grxca d ic l io eft, quod K c b . Nablon, La t . 

Organumlaudatorium dici tur . Et cft ( ut Hicronyraus 
Ic r íb i t ) in modum quadrati cíyper cum decem chordis, 
í k u t Ccripturn eft , l n p la l tc i io d<;cem chordarum p ía l -

' l i te l i l i . . ' . - - * 
- p í c e a s , adls. Gota. , gotera, Hadr ian . ] u n . in Nomenclaf, 

Pfecas y pluvia tcnuis. A y u \ , Hb, de Mundo, % Micx 
queque ínter arenas luecntes , p íceades dicuntur. Qu in 

á etíara anc i t l* , qua; delicatarum raatronarum capillos 
medicato fuco c o n í p e r g u n t , á Gríecis hoc nomine ap-
pellatas í t int . Cfeiffli 

*Pfegma , tis. Idem feré quod ños x x h . La e/puma del 
bfonce derretido, * Et iam, Las raeduras del ore, Llero-
dot . in Thalia. Ramcntum auri arena eft áurea , alio 
nomine chry íu is dióta . Chryfitmmos etiam ad verbum 
áurea arena dicitur , l i b , i 1, Codicis Juj i in iani , 

* Pfeus/i Verttitícuius ¡n caprificis nafcens , culex fí-
carius, 

Pfcphifma , t is . Decreto de los Griegos. Gic. pro Placeo, 
PfephopjcdíC : Groeco vocabulo d ícun iur quos nos 

prasftigiátores appcllar'e pofiunius. Jugadores de mafi-
coral. 

Pictta , Gtíecé pfepta i piícis é genere latorum. P l í n . Pi l t 
ra. Chif f l . 

* P S E U D O S , i . La t iné íonat mendacium , five falfum. 
Pal/edad , mentira. Eo vocabulo frequenter ut imur in 
coivipofuionc Gr^carurn d i f t ionum, m Plendographus, 
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* Pfeiidanthufa , ÍE , herba Anchufe í imil l ima , fed 
lanuginofior , & minus piniguis. P l i n . l ib . a a . c..; . 

í-V-lQ. , . • ' : I . - . ' I , ÍOÍjfl!>Í • 
* P lcudapo í lo lus ; falfus Apoftolus. 
* P í c u J i l d d o m o n , inquit P l i n . /. ^6, cap. 22. í l n idu t íB 

genus appcllant cum parietes ex ínxqua l i s c r a ld tud i -
nis lapidibus con í l an t . 

* Pieudobunion : genus herba: in Creta , palmi altitudine 
fruticans , foiiis napi actibus. P l i n . üh , 24. cap, 19, 
.D.ioi'c. /¿¿.4. cap, l i ó , 

* Pfcudocatones :hypocrit?e. Bud . 
* P í e u d o d e c i m i a n u m , pin" genus , quafi falfum dcclmia-

num. P l in . .//¿.15. c^p.i 5. 
Pfcudodidamum , p . p, falfum d 'c lamum : .genus herba:, 

jtpás ín Greta fimllis pulegio nafeitur. P l i n . ¡ib, 26, 

* P l é u d o d i p t e r o s : tanquam falsb duas alasliabens. 
P í e u d o l u s , nomen fábulas Plautlnae. Pfeudolus , A p o l l o 

apud Varronem. 
Pfeudomenos , fyllogifmus. Argument i feu fophi í raa i i s 

genus fa l lad ftropha diíTeremes implicans. Gic, i , de 
diviné ratiocinarionem mentientem increpretatur, 

P í e u d o g r a p h i a cft faifa fub íc r ipdo , 
P í c u d o g r a p h u s : falíus defcrlptor. 
P í e u d o p o r t i c u s . Faifa porticus. N a m ln x á i B c l h partes 

qua; fiunt ad imicationem , nec integrum., 'nec pr inc i -
palcm , fed precarium , aut temporarium u í u m prse-
bent , quafi alienum opus mcntlentia , hoc nomine I n -
íigniri í o l c n t : ut P í e u d o t y t u m , & Pfeudoaulíe , fi-
miliaque his complura, apud V i t r u v i u m . 

Pfcudoprophcta; , Profetas faifas, 
P fcudó thyron : qua í i f a i íum oft ium. La puerta faifa de ¡a 

cafa, Clc , in Verr, 
. Pfcudourbana ícdifícía , .dicuntur á V i t r u v ' o a;difícia m f -

tica , urbana elegantia cxftrudla. Bud. Cajas de campo* 
P í e u d o c o f t u s : herba umbellifcra. H . P. 
P S I L O G I T H A R I S T A , x . E l que fin cantar , ni acompa-

ñarfe , toca el infirumenio mufico, 
Pí l lo t l i rum, i . Ungüento para arrancar los pelos del cuerpo» 

Nebrija le llama Atanquía, * Etiam P í i lo th rum dicitur 
V i t i s alba , quod cius femen tk uva vitia cutis in facie 
detergat , & quafí -faciem dcpil'et. 'Nüézá apud Nebris . 
Vide P l i n . / / ¿ . 2 5 . CÍÍ/J.I. 

Pf ímmyth ium , dicitur quod nos ceruíTam nominamus, 
Fi t ex plumbo , acrl aceto refoluto. P l i n . l ib , z i , cap, 
1 8. E l albayalde, Nebr . 

Pí ic ta . Pi íc is plani genus, quem nos Paí ícrem vocamus, uc 
vertir Theodorus ex A r i f t . de nat, anim, 

Pfittacus, i . E l papagayo, 
* Píceadicus : q u l clunium dolorc affícltur, 
PSOLE , e s : p r í E p u t i u m , penis tegmen. 
Plora , z . La fama. F i t á bervo Graseq psa , fcalpo. V í d c 

P l i n . //'¿.20. cap.z, * H í n c Pforicus, apud C e i í u m i ib , 
6. cap.6, Sarnofo, 

* Píbriafis, is: v i t i u m eius qui pfora Infeftatur. 
P ío r i cus , a, um: ad pforam pertinens: P íb r i ca medica-

menta q u x ploras perfananc. 
* Pforophthalmla : píbriafis oculorum. 
* Pfyatium5ii. Cobertor de cama , Interpres Juvenalis. Sat. 

6, Teges , ut matea , íuppel lcx cubllls ob íceeni . 
Pfyche : anima, 
P íycho lu t r e s , is, p . p . dicitur , qu i frígida aqua Corpus 

Javat. Senec. l ib , 11 , Epifi , 
P íychoraancéum , p . p . Locus cuiufdam va t i c lnü , ubi fío 

bat divinatio per Man lum i n v o c a t l o n c m . / ^ ^ cnirn 
anlmam , & mantheia divlnat ioncm íignií icat . Cic . i . 

.Tufe, .. $ . i5 ... . 
Pfychotrophura. Flcrba duoruin cub í to rum a l t ú ^ d i n c t In 
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I n l h vocatvir Ser fatula. La betónica. P l i n . y. cap.S» 
Prvchorroohl ítctó pilccs qu ídam appcllantnr , quod utn^ 

broíos (cftcntur reccffus , ac h ú m i d o frigidoque delec-
f n t u r elemento. 

Pfvdracion: genus puftulanim durarnm, & fubalbidarum, 
acurnrumqí-ic , caput prfficípué infjf tantium. JEgineta, 

Pfv l i jum. La zaragatona, hierba conocida, Chifdecius dicic 
eam efle yuiS^ f*li&m* nomínacur . P i ín . lib. 25, 
cap. i i « 

Píy th i a , UVÍE genns eft, ex quaopt imum fitpaíTum, V i r g , 
Jz. Georg. Et paflb pfythia u t i l io r . 

Pfychium : paíTum, L a f>ajfa, P l i n . lib.14.. f4p,9* 

Pcarmica , f r u t C K , pyrethrum fylveflre , d ié la , qubd fup 
acrí odorc í l e rnucamentum excitet. 

Ptc , fyllabica ad je í l io : v íde in dlcllone Met* 
Ptcra , leu ( uc Vi t rovius lib.-x, c ^ . i . a p p c l l a t . ) pteroma-

ta, in ccmplis cíecerifque maioribus asdíficiis dicuntiu' 
* mur i d ú o in a l t i tudincm con íurgcn tes , alatum Inftar; 

unde 6c nomen habene : nam ptera G r ^ c i alas vp-
cant. 

^Ptcris v is. La t i né d'citur filikj E l elecho , hierba. Ea voce 
u íus c í l P l i n i u s l í h . i j , cap. 9. 

Ptery^tum , i i . Fanariz-o , b padraflo de la uña, Etiam in 
oculis voca tü r nervofa qutedam adn^t^ membrana 

* cxcireícentla, P l i n . / / ¿ . 3 4 . cap,JO, 
•^Ptcrna, vocaiur pars inferior navalis m a l í : circa, me

tí iam íeth tracbslas , fumma pars carche/ium nomina-
tur . Ch i f f l . 

* Ptcroma, tis, pennofum ín avíbus tegmen. I tem pinna, 
pteroo cíl aiatum fació, ChifB, 

P T I S A N A , 22, p. c. Confección medicinal hecha de cebada, 
• que también la llaman Ptifana los Médicos , y antigua

mente ürdiate.; cebada, ó frefada. De P t i fma vide P l i n , 
I l ib . \Stcap.7 . l ib . i z , cap, 25. 
Pt i ianar ium, i i . E l vafo donde fe guarda U Ptifana. Hora t , 

1 . Serm, Satyr. 3. Sume hocptifanarium orix^c, A i i i v o -
lunt pti ianarium orizas , cíTe orizam coclam , vc l p t i -
fanam ex oriza, Chif f l . 

* Ptochium : locus mendicorum , Ptochos, mendicus. 
Ptochotrophlunv Alvergue de pobres, como el Hcfplcio; ubi 

mendie! nucriuntur: ptbochon cnlm Qtxcl mendicum d i -
cunt , & trephs n u t r i ó . 

Ptyas , d!s, a íp id i sgenus olore fubvi r id i , cincrcoque,fe4 
ín aurcum tendente, Di f ta ptyas a Grasco ptrein , hoc 
cft, á fpuendo , eb quod fputum habet máxime le'.hale> 
quod in hominum oculis expuit, Vide Pl in , z8, 
cap, 7. 

J^tynx : avis rapax , quam ai i i hybridem vocan t , no£lu 
volans. Pugnar cum aquila acriter, ita ut fíepé amba; 
Implexa; deferantur i n terram , & vivee á paí lor ibus cay 
piantur, Chi f f l . 
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*Pubcda , GloíT.Ifid. Pubeta & Pubcda , adolcfcens, 
Pubeo , pubc noror : crefeo. Comentar d barbar, 
* P ú b e r , vel Pubis adolefeens , cui pubes iam nata eft. 

Sumitur etiam adieéi ivé pro adulto , vel florente. V i r g . 
1 z, JEneid. Puberibus caulem fol i is . 

PUBES , is. E l hoxo , b el pelo que nace circa pudenda d 
los imanas en los hombres , / d los 1 2. en las mugeres, 

Intcrdum pubes ídem eft quod )uventus. L a juven
tud o compañía de gente moz.a, L i v . Ifk, 1, C ic . pro 
Milone, 

Pubeo , es , vc l Pubefco , is. Comentar d barbar, o cre
cer, *' ' ' • 

Pubertas, lis» Mdad de mancehes, en los varones catorce 
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años , y doce en las hembras. 

P U B L I C U S , a , um. Cofa publica , común d todo el pue* 
blo, «[ I n publico , vel privato. L i v . En publ i 

co , d en fecreto. Publica fides , el falvocondutfo, Sa-
luf t . 

^ Publica , e x , pro meretrlcc. Senec, EpiJ},%c,m 
Publicum c o n í i l l u m , d idus eft Senatus. C í e . de Orat* 

* Publica ve í l iga l ia , ea intel l iguntur ex quibus vcé l i -
gal fifeus capit , vel asrarium. * Publica verba dicun». 
tur , qu£B In communi íunt confuetudine,, & ufu. Se-« 
nec, Epift.6o, 

Publicum , el , fubf tant ivé , pro emolumento , & bono 
publico, H i n c dicitur Carcrc publico , pto eo quod 
eft non prodire in publicum, Cic . pro M'üon, 

Publica , orum : dicuntur pro vedigalibus & reditibus 
p o p u l i : unde Publicani , Los Arrendadores, 

Publico , as i are. Publicar atgo , que venga d noticia da 
todos: faspe con voz.de pregonero. ^ Etiam Confifcar los 
bienes. Cic . 2. ele Invent. * Publicatio , nis. Confif~ 
cacion, Cic , in CatiL Adiungl t etiam publicationem» 
bonorum, 

Publicann-S f u ArrenfaAw ^recogedor de tributos. E l gre
mio de e/los vino d fer 4$ CavaHeros Romanos, Cic . p w 
planeo, 

Pub l i cé , & Publicitus , adverbia, Puhlifamente, * Piw 
blicc daré furaptus alicui , eft ¡Ui fumptus fuppcditaye 
ex asrario. Pub l i cé aliquerp, deportare , hoc eft , CJS 
decreto publico, Chiff l . 

Publ icó la , x : qwi populum co l i t , & pbfervat, QuetleM 
ne refpeto al pueblo, 

Publ ic lus , a , um , ídem quod publ icus ; u t , I ter publí*' 
cium , apud O v i d . ^Faf to r , Publ ic i l ardiles. I b i d , 

P u b ü p o r , P u b ü i puer , feu í e r v u s : íicut Marc(por ,Marc í . 
pucr, Vetercs cnim é íuis prapnominibus pueros , id 
eft fervos, i n familia nominabanc, V n d e á Lucio? 
laicipores : a Oju'ntp Quinttppres, Ec hoc eft quod 
Piinius ait , id genus lervos doipinorum fuifte gent i 
les , id eft , codeen nomine appeilatos qup domln i ap-
pcllabantuf, 

* Pucinum v inum. Vn vino generof [simo de I0 I t a l i a f y 
muy medicinal, N-dcicur in finu Adna t l c i maris fupec 
coilc , non procul a T imavo íon te , teí l^ P l i n . l ib , 14 , 
cap.6, 

p U D E T , ebat , e r e , p u d u í c , vel pudi tum eft, V c r b u m 
eft imper fona íe . Tener vergüenza , d avergonzar fe, H a 
bet foréaccufa t ivum cura genit ivo, Cic . 1 . Verr, Sutit 
homines , quos infamia: fuce neque pudcat , ñeque t ^ -
deat. Scrjeca Suafivn. ult , N o á ts&^ai me vitíe íT)eíe,fcd 
pudet, Plaur. 7« Cíf/jf, Faciam u : pudeat: nam in r u -
borem te to tum dabo : To. te pondré vergüenza , pisaroz 
y te haré f a l l r las colores d ¡a cara. ^ Diífert 
P u d é r e á Pigére , qubd pudere , verecundia; fít: pigc-e 
pecnitcnti íe . Pudere ad dedecus: pigerc ad dpjoreiu 
refertur. Donatus, * Puditurn eft , ver i tum eft , p i g i -
•tum eft , impcr íbna l i t c r á Cicerone , 6c allís d ic j tur . 
G d L . t i h . i 5. f<«/?.i 3, ^ Invenitur al'qu;i,ndo pcr ípna^ 
l i ter poíicum ; cum nominativo vero n o n aiieer q u á m 
In tertiis pcrlbnis. Lucanus. Scmper metuct quem íceva 
pudebunt. Siempre anda rá recelefo , d quien le diejfen 
en roftro fus crueldades, 

Pudens , t is . Vergonzofe , que tiene vergüenza. Adolefeens 
bonus, ac pudens , Cic . Idem pro FUcco. Pudcntiisl-
mus , atque optimus v i r . Idem -i,, Verr, Puden t i í s ima 
lediisimaque fcemina.^fw.ge*' keneftifsima, y f ngu l a r i fU 
ma. * Pudcnter , z&vcxh\\:i\\\, ELcnefta y cajiamenté-, cw 
modeftia, Cic . i nVa t in , Viverc pudenter. 

Pudendas , a , um. Cofa vergon-zofa , eft o es ,de que fe 
debe tener vergüenza. P l in . l ib.29. cap, 29, Qiurdani 
pudenda d l d u tanta authorum aílcvcratlonc comnien-
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d a n t i u ' , Algunas cofas , (jwe ¿ i vergüenza el decirlas, 
hallan tan recomendadas con la ajjcveracion de los ejcrl-
tores, O v i d . u Fa/h C a u f a pudanda cua ef t . Vergon-
x.ufa es tu caufa. 

P u d e n d a , o r u m , í u b f t a n t i v . neuc. gen. N a t u r a l e s partes 
d i c u n t u r , tara [ t i v i r o , q u a m ín m u l i c r c , quee & V c ^ 
renda d i c u n c u r , q u ó d (u t aic A u g u l t i n u s l'ib. 15. de 
Ci-vlt.Det) ü b i d i n i s nos m á x i m e pudea t . 

P u d i b i l i s , e í ¡ d e m q u o d pudendus . L a m p r i d . tn I l e -

- lioeab. -
P u d i b u n d u s , a , u m , q u l pudore d n e c u r , pudens, v e r e 

cundas . Venronzofo , que ttme vergüenza. O v i d . Fafi. 
P u d i b u n d a c p c c e i a t a m i d u Ora. J D .es p u d r b u n d a , 
p r o purpurea , apud S t a t i u m //¿.5. Thebaid. de Aurora, 
Spudibundd , adverb. Cumpudorc . 

* P i i d c f i o , m C1'- Avergonzar/e. P v í í s i v u m eft a P u d e -
f a d o , q u o d &t\ , p u d o r c m a i i c u i I n j i c i o , Avergonzó)' 
a otro'. G d \ . lib-i ) -caP ' ' í7* 

P u d í c u s , íi , ufl^i Cofa cafia ^ púdica : u f , M o r e s p u d i c i : 
P u d i c u m i n g e n i u m & c . * P u d i c i o r , c o m p a r a u v u r a . 
O y i d . in-tbiri* * P u d i c é , a d v e r b . Cajiamente. P l a u t . 
* P u d i c i t i ü s , A p u l c i . Apoiog.i. 

P u d i c i t i a , x . Ca/iidad , pureza , limpieza. O v i d . Epift. 5, 
N u l l a r e p a r a b í l l s arte La:fa p u d i c i t i a : d e p e r i t I l l a í c -
m c l . Üna vez perdida la ca/tidad , no fe recobra jamas: 
perece para Jiempre- * P u d i c i t i a cr iara noracn D e í e quee 
R o m a ; eo leba tu r , P l i n . Hb,i . cap.7. 

P u d o r , o r i s . Empacho , vergüenza , horror de cofa menos 
honefia. S t o l c i d e f i n i u n t : Ef t metus i n f a m w e , q u l a n l -
m u t n r e p r i m i t , ne procacicer , au t i n o r d i n a t é , au t 
t u r p l r e r q u i d peragac. E l horror del pecado , 0 miedo 
de hacer cofa mala. * P u d o r p e í s l m u s p a r í i m o n i a ? , v e l 
pauper ta t i s , L i v i ü s . Mala vergüenza de la moderación, 
0 de fer pobre. ^ Vbait. in Amphitr. Si p u d o r i s egeas, 
fumas m u t u u m , Si necefsitas de vergüenza , pide, o toma 
prefíado. Porque los que deben , y fon malos pagadoresy 
tienen vergüenza de ver delante ai acreedor, * P u d o r 
e t i a m p r o f e d e r e , p r o b r o , v c l dedecore f u m í t u r , quae 
í u n t p u d o r i s c a u f e . I t e m p r o i n f a m i a & t u r p i t u d i n c . 
0 \ \ á . z, TrifK Eieg^.i. R c b u s a d e í l no rnen , n o m i n i -
b u í q u e p u d o r . Cofas hay que por si fon torpes , y por 
fus nombres, 

P u d o i í c o l o r , i s . V o c a t u r h o c n o m i n e au ro ra rubens : í l -
cu t M c m n o n N o d i c o l o r á LÍBVÍO , a p ü d G e l l . ¿ib, 19. 
cap,i 7. • 

P 1 7 E R , e r í , o l i m & Puerus . P r í m u m p o n i t u r pvo f e r v o . 
E l Criado , 0 fírviénte, E t i a m el muchacho. P i a u t , in 
Afinar. D a puerc ab í u m m o , Da de beber muchachot 
y echa todo eivino. ^ R c g i í p u e r i . Los pages del Rey, 
Sic a p u d M a c e d o n a s v o c a b a n t u r p r i n c i p u m H b c r i a d 
m i n i f t e r i u m R e g í s e l e d i . L i v í u s ¡ i b . u decad.6, * Puer 
e t i a m a ' l iquando c í l í d e m q u o d fílíus. H o r a t . / / ¿ . i , 
Eplfi.z, Q u í e r i t u r a rgencum , p u e r i l q u e beata c r e a n -
dis U x o r . ^ A p u d a n t i q u i l s i m o s erar c o m m u n i s g c -
n c r i s , u t refer t P r i l c i a i l u s : S a n d a puer , S a t u r n l f i l i a . 
é D c c l i n a t u r & h i c p u e r u s , & ha:c puera , í i c u t p u c l -

; l u s , & p u c l l a . V a r r o , apud. N o n i u m . P ropc ra t e v i -
ve re pucra; , quas finit ana tu la lude rc cx'c. S u c r o n . in 
Cal'tg. cap.S, * Puc ru lus , i , d i m i n u t . Niño pequeño, 
C i c . 

P U E R P E R A , x , p . c. Mager que efi.i de parto , i que 
parió, T c r e n t . P l a u t . * Puérpcrus , a , um. Cofa da 
muger pa/ula : t t€ . V e r b a p u é r p e r a ) O v i d . 10. Metam, 
Verba puérpera d í x i t . 

' PucrpcriLim , i i , E l parto , h el tiempo en que pare la mu~ 
N ¿er. P c r i c u l u m p u e r p e r i i , P l i n . / / ' t . x 8 . c ^ . 8 . E t i a m 

Lo que f pare. P l i n . lib,i%, cap, z y . U n o a b o r t u d u o -
d e c i m puerperia c g c í l a . 

P u c n i l s , c. Cofa de niño , ¿ pmr-il t uc, arras p u c n l í s : Con- ; 
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í i l i u m p u e r l l e . C I c . ^ / i " ' V . ^ . 14« * P n e i i l i t e r , ffti 1 
v e r b . Luenlmente : u t , P u e r i l i t e r b l a n d i i i , LH'ius^: 
* P u e r i l i tas , t i s . Niñería , puerilidad. 4 E i i a m L a qfad 
de niño, V a r r o de liberis educand. V e l i m u l u m a g u o 
p u c r i l i t a t i s t b r m u l a m a u d i r c . 

P u e r i t l a , íe . L a puericia , o edad de niño, C^ iundoque i u -
m i t u r p ro p u r í t a t e , f ivc caf t i ta tc , a p u d N o n i u m , ex 
V a r r o n c s Qux p u e r i t l a eft f requens p o l l u t a . V i d c ca-
m e n n u m p o t i ü s i b i puritia l e g c u d i u n fit. 

Pue ra fco , is , e re . ftéffkr. de la edad de la infancia d la 
de la niñez, A q u o R c p ú e r a f c e r e , q u o d v i d e f u o 
l o c o . • '. ' • - T&Úmto rj : \i r I 

P u c l l u s , i , a l i u d d i m i n u t . á Pue r . Niño chiquito , Niñito, 
L u c i i i u s . * P n e l l a , x , a Puera , per d i r a i n u t i o n c m . 
Niña. C i c . ad Attic, * P u e l l u l a , ÍE , d í m i n . á P u e l l a . 
Niñita, C a t u l l . * P u e l l a r i s , e. Cofa de niños: uc j íe taS 
p u e l l a r i s , Q u i n t i l . Puc l l a r e a u g u r i l i n , P l i n . lib. 1 0 . 
OjO.55.* P u c l l a r i t e r , a d v e r b . A modo de niño, P l i n . 

E p i / } , i 6 i , 
P u e í l a í c o , is , e re . Afeminarfe. P a c u v . P u c l l a f c u n t l a í c ' í -

v i a ado le fcen tes . «f E t i a m a l i q u a n d o , Remozarfe,Vaxx& 
a p u d N o n i u m . Ve t e r e s p u c l l a f c u n t . 

P U G I L , I l i s , m . g . a p u g n a , í í ve á pugnj.s d e d u d u m . 
E l que pelea dandofe puñadas con otro, G r a ; c é pyktes, C i c , 
de Ciar, Oratorih, S u e t o n . in Aug. cap.^4. * P u g i l a t u s , 
us , & P u g i l a t i o , n i s . Efie modo,y exercicio de: pelear* 
P l a u t . in Captiv, C i c . z. de legib, * P u g i l i c é , a d v e r b . 
P | á u E . in Epid^ V a l e c p u g i l i c é a tque a t h l c d c é , E j i a 
bueno , y tan fuerte como un jayán, 

P u g i l o , as , are : m o r e p u g l l i s dece r t a r e . Andar a ptma-
das, C a p i t o l i n . in Gallieno, 

P u g i l l a r i s , P ü g i M ú s , v i d c Pugnm. 
P U G I O , n i s . E l puñal, A b co q u o d p u g n o f ac l l e appre -

h e n d a t u r . N o n i u s . * P u g i o n c m p l u m b c u m voca t C i 
ce ro I n v a l i d u m a r g u m e n t u m , Uh,^, definib, O p l u m -
b c u m p u g i o n e m ! 

P u g i u n c u l u s , i , d i m i n u t . Pimalejo ^Ciz , l i l T p a n l c n f c m 
p u g i u n c u l n m P i f o n e m a p p c l l a r . 

P U G " N A , ÍE. Pelea , combate, i) batalla. P u g n a m a l a . 
Sa lu f t . Combate adverfo , e infeliz. P u g n a m F a c e r é , p r o 
Praeliura c o m m i t t e r c . Travar batalla, Sa luf t , i n j u -
gurt^S, 

P u g n o , as , a r c . Pelear, combatir, P l a u t . in Amphitr. N a m 
c u m p u g n a b a n t l i l i m á x i m e , ego f u g i e b a m m á x i m e , 
guanta mas ellos peleaban , yo mas huía. C í e » ck r.at, 
deor, lib.z, V i d c t u r E p i c u r u s de d l i s í m m o r t a l i b u s n o n 
m a g n o p e r c p u g n a r e . * P n g n a r é i d e p o í í e f s i o n c h o m i m i s , 
Pleytear fobre pojfefsion, G&\\, l ib . i , cap, \ s, € E t i a r a 
Procurar con esfuerzo,, C i c . Appio, l i l u d p u g n a a t q u e 
e n í t e r e ne q u i d m i h i t e m p o r í s p r o r o g e t u r . ^ H a b e r 
h o c v e r b u m var ias c ó n f t r u ¿ l i o n c s . D i c i m u s c n i m p u g 
n o í n h o f t e m , c o n t r a , v e l adverfus h o f t e m , c u m hof te» 
& a p u d p o e t a s , P u g n o b o f t u ^ P r o can ia I n í q u a »̂112-. 
nare , O v I d . £ J p / / ? . i 9 . P r o c o m m o d i s pa t r i a ; p u g n a r e : 
c u í o p p o n í c u r C o m m o d a pa t r ia ; o p p u g n a r e . C í e . 4e 
invent, * P u g n a t u r , i m p e r í b n a l e . C x f a r .y.bell.Gall, 

P u g n a n s , t i s , p a r t i c . E l que pelea, I n t e r d u m m í g r a t i n 
n o m e n & í i g n i f í c a t í d e m q u o d concra r ius , í í v e r e p u g -
nans . Cofa contraria , / repugnante 5 u t , Pugnan tes f e n -
t c n t i a ; , I d eft , í n t e r fe c o n t r a r i a . C i c . j . de finib, 

Pugna tus , a , u m , p a r t i c . Pugnara b e l l a . H o r a t . ^.Carm, 
Üde 16, P r í d í u m m a l e p u g n a t u m á í u í s , Sa lu f t . i n j u -
gurt, P u g n a t a pugna d l x i t C í e . pro Mursna, 

P u g n a t o r , i s . £ / combatiente , e batallador, L i v í u s . * P n g -
n a t o r i u s , a , u m . Cofa perteneciente a combate : u c , A r 
m a p u g n a t o r i a . S u e t o n , in Calig. cap,$4., 

P u g n a x , c í s . Cofa belicofa , pendenciera , porfiada , contra
ria. C í e . \ ,de Orat. in Pifon. * P i i g n a c i o r . , & P n g -
n a c í í s í m u s , P l i n . lib, z i , tafo z i , Q k , .de Ciar, Orat. 

Pug-



p u 

Pú i r&é í t a s , arls. Tefon en pel^r i porfiar. PHn. ///;. | o . 
fítp ' i : * Pugnadccr , advcrb. Ferttnax. y porjiada-

Dccurb.ibo cgo iam i l lu tn de pugnaculls. 
P U G N U S , i - ̂  /'^^0 ê ^ ^^1"0 ff'•'•^¿ÍÍ. Gr . Kondylos, 

Cic . Paradox, Quoniam vcrbis contendimus inter 
nos ^ non pugais , fw^f uofotros contendemos con 
palabras , no a puñadas. Plaut, in Curcul. N o v i hos 
plisaos mcos : Ta sé yo que tengo buenos puños. * Pug-
num ducerc , Dar de puñadas. Paul. D . 4 7 . tit. 10. / . 4 . 
SI cum íet vo pugnum ducerc vellera & c . 

Pugillus , i . Pequeño puño. Gxxcc drákton. 
Piígi l iar , Is , 6? Pugil lares, i u m , m , g . v e l Pugil laria, 

kan , n . g . Tablillas enceradas donde efcribian los Ant't-
gzios con un puntero de hierro. Nunc , E l recado de efcri-
hir. P l i n . lih\l 3. cap.i I . 

Pugi l la r i s , e , adjediyutn. Cofa que cabe en un puño , ó 
un puñado de alguna cofa. Gxxc. drafcaios, Juvenal. Saf, 
1 2. 

* Pugi l l a to r íus , a , urn. Cofa para manejar con el puño: 
m , F o ü i s pugillatorius , L a pelota de mano , que no fe 
juega con pala. Plaut. in Kud. Hgo te fol lem pi igdla-
EOrtum faciam , & pendentem incm-íabo pugnis, To te 
haré pelota de •viento , / te rebotaré con los puños quando 
vengas por el ayre. 

P U L C H E R , a , u m . Cofa bella , ó hermofa. Pulcrum,nve 
Polcrum , á polio , i s , i ré , Plaut, m Milite» N i m i a 
cí l mi íc r ia pulchrura eífe h o m í n e m nimis . Cic , ^.Tufc. 
Snum cuique pulchrum cft i A cada uno le parecen bien 
fus cofas. ^ Eius diminutivurn eft Pulccl ius , la , tura. 
fíermofito.Cic. ad Attic. lib.io. Surgít pulcclius puer. 
é Pukhrioc , comparativ. &: Pulchertimus , fupcrlat, 
C ic . 

* Pulcralis , antiqui dixerunt pro pulcro , tcfte Fcfto. 
Ennlus , Pulcralibus ludis, 

P u l c r é , advcrb. Hermofamente. C i c . E t i a m pro Sa-
pientcr. Tcrent . m Eunuc, D i x i t p u l c r é , nunqiiarn 
v id ! mél iüs confil ium dar! , Dixo fábiamenté : jamas he 
•vifio dar mejor conjejo, 

Pulcrcfccrc, Temar mejor femhlante , ponerfe mejor. Sam-
monicus cap. de vulnerib. A l í ucc iS ; hederae puicrefcic 
foeda cicatrix. 

P u k r i t a s , cis , A n t i q u i dixeruut p r o pulcricudinc , ut an-
notavit Nouius . * Pulcrit í idO j n ís . Hermofura , be-
lleK.a.C\c.i*Offic. Q u i s n o n admirctur í p l endo rcm, 
pulcritudiuemque virtutis? 

PÚLEG1UM , g ü . B poleo hierba. Gxxc, glechan y ble-
chron. Co lum. Uh.%. cap. 5, Accipirur etiam Pulc-
g ium per translationera pro fuavitate lermouis. Cic , 
adTiron. lib.\6.Cx.\s. expe£to Lepcarn : etenim ad cu-
ius rutara pulegio míhi tui fermonis utendum eft. 

P U L E X , icis , ra. g . L a pulga. Grase, pfella. 
Pulicaria he rba ,qu íE Gr íEc i s pj^/iíon. 
Pulicofus , a , u m . Lleno , plagado de pulgas, C o l u m c l l . 

¿ib.y, cap. 1 3. 
Pullarius , Pullaftcr , vide Pullus , i , 
Pul la tus , vide Pullus , a , urn, 
* P u l l o , as, are : Pullos procreo , germino, 
Pullus , i . Toda cria pequeña de animales, Sic Pu l l i aqui-

\x , Los hijuelos del águila, Equinus pullus , Potrillo, 
Pullus a í m i n u s , E l borrico hijo dt afna, Pullus ga l l ína -
ceus. E l pollo de la gallina , Columbinus el palomino, 
Pavoninus , el pollo hijo del pavón, T ú r t u r i n u s , hijo de 
la tórtola , ¿ íoríolillo , Ciconinus , el cigoñino. P u l ü 
ranarum , Renaquajos , Apura, Enxambre de abejas, ! 

Pullus Item i e horaine dici tur , & fauí lum nomen cft, 
u t au tho re f tSue ton . Sidus , pullus, 
puppus, a lumnus , faufta nomina. 

P U 6 0 $ 
* P u l l u l i , Stolones funt ex arborum radicibus enafcen-

tcs, Pirnpolhtos , que nacen de las raices de los arboles, 
Pl in , lib.vy, cap.10. 

* Pul lu lo , as , ate. Brotar , arrojar efios pimpollos, V l r g , 
z, Georg. 

* P u l l u l a l c o , is. Idem fignificar, C o l u m . / / ¿ . 4 . cap,z9* 
novello palmite vit is pu l lu la íc i t . 

* Pu l l e í co , is. Idem quod Pul lula lco. Co\um. Uh,^, 
Pullaftcr , i , & Pullaftra, CE. Pollajlrcs, hijuelos ya ere* 

cidos, Var ro 3. de re ruft. cap.y. 
* Pu l l i cénus , á quiburdam u í u r p a t u m eft pro pul lo g a l l i 

n á c e o . Sparcian, de Alexand, Severo, 
Pul l ínus , a , um , p , p. Lo que a efias crias toca ; unda 

pu l l in i dentes, quos p r i m ü m equi i ac iun í , P l i n , lib,B, 
c ^ . 4 4 , 

Pvillarius , I * , 0 el que cuida de los pollos , 0 el agorero , qug 
por ellos agüera. Cic . 2. de divinat, 

Pullariam Plautus d ix i t manum dextram» Feftus. 
Pul la r ía felcs , Au lon io , Pu l lo rum fur, 
* Pullariura : ad pullos , leu pucros per t ínens , 
Pullat io , n's , vc l Pullicies , ei . L a cria , ó crianza de po* 

líos, Co lum, / / ' ¿ ' , 8 . cap.% . de turture. 
P U L L U S , a j u m . Fu ícus , In nigrum vergens , cuiuf-< 

modi cft color térras, qui & BÍÉCÍCUS dici tur , íive H i f -
panus. Color negro , natural proprio de Efpaña , o de los 
Andaluces. Nonius cap, 16 , Pullus color , quera nunc 
H l í p a n u r a , vel nativura dicimus. 

Pullarus , a , um, Vejiido de negro , Enlutado, V e ñ l s pulla» 
Veflido de luto, 

Pul l lgo , n i s , pullus colof, P l í n , l'ih, 8, cap* 48 , F u l v a á 
lanas "Tarcntum habet, & alias íuce pulliginis* 

P U L M E N T U M , i , Ipfa p u l s , vel al iud cibarium ad 
modum pukis fa£tum. Las puches, potages , y toda fuerte 
de vianda piafada , que fe come con el pan, * Pulmen-
taris, c. Cofa de eflos manjares : ut , Pulracntaris c i * 
h\.\$ lib.\%, cap,\z, 

Pulmcntarium , i i . Potage , u otro manjar líquido,, AuthoC 
cftPimius i lb. iS. cap.8. pr imum in La t ió cibum p u l -
tem fuíftcjnon pancm : argumentoque id eífc .quod p u l -
mentnria pro cibis fuá etiam xtate dicerentu}:,. 

P U L M O , n i s . E l pulmón , o los livianos, Apud vGtcrcs 
fepitis pluraliter pulmones dicebamur , íicuc $c Ce r 
vices. Plaut. Curcul, Pulmones diftrahuruur , c r u -
c ia turcor . 

* Pulmo itcm,PlfcííS íenfu carens, indubitata tamen nau-
tis íiituríE tempeftatls figna pr i íbens , forte el pulpo. V i -
de P l i n , lib.6. cap.~. tsflib.iy. cap. ult, 

Pulmonarlus, a , um, Pulmonis virio & infiamraatlone 
laborans, quam & febris acuta, & difticultas anhel i -
tus folcnt comltar i . Enfermo dé los pulmones, C o l u m . 
Hb.y, cap.6. 

Pulmonaria Item herba cft , quam nonnul l i Pcpanura ap-
pellant , buglofsi f o l i o , fed promifio magis , atcjue 
líEviorc , colore quoque dilut iore albicantlbus maculis 
notato ad í imilicudincm pu lmonis , unde & nomen 
acceplt, : . » . r ,í . 

Pu ln ionéa , o rum. Poma quaedam pulmonis inftar t u -
mentia, P l in . fíb,i 5. £ •^ .14 , 

Pulmunculus , i , d imin l t i vum. Parvus p u l m o , vc l a l í -
i quid parvo pu lmón! fimile. Solinus cap.6z. 
P U L P A , íe. L a pulpa , carne fúlida fin huejjh, I n a r b o r í -

bus , el coraron del árbol, P l in , Ub . ió . cap, 38, I n a v í -
bus , L a pechuga, 

Pulparacntum, i , á pulpa dedudum : quo nomine íio--
nificantur carnes delicatlores , a l iavé lautiora opfoniaj 
Manjar delicado , como pifies , qtie fe hace de la pechuga 
del ave , o de la carne fin hueffo, Plaut. Curcul, 

* Pulpido, GloíT, I f i d , Pulpldinis colophia, lege colU 
phia , i , ganis inftar puipíE carnis, Chiff l . 

Pu l -
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p u l p í t u m I . Lugür mas elevado en el theatro donde fe re-
• frefentaba toda Comedia. VWn, Epi/t. 90, U n d e a c c í p i -

• t u r por el Pulpito , o la Cathedra , lugar eminente donde 
fe predica , v enfeñan los Aíaefh-os , y Cathed-aticos a fus 
difcipulos. S u c t o n . de Claris Grammath» Se Q u i n t i l i a n . 

# P u l p o s a s , are , de v u U u r c . A u t h o r i n i ü o m c U : D u m 
c l angvuu aqui l íE , v u l t u r pulipare p r o b a t n r . 

J?ULS, t is , B g . C i b l auc lqu i r sun i g e n u s , ex f a n n a be 
a q u a c o n f t a n s , a d d l n s i n t c r d u m o v f s , m c l U , y c l ca
l c o . P l i r i . l lb .xZ, cap.S. Pz'xhes, ó poleadas. * P u l n c u l a , 
« , Ú i m t m a p u U c O o l u m . ¡ib 8. cap. 11. P H n . hb 
16 . capS * P u l t a r m s , ü . Pvchcro, o cax.mla donde 

fe hacen puches. Cc \{ \P \ ln . !ib.6. c a p . i j . ; 
P u l t l p h ^ u s ^ ^ i u i p u l t e m v o r a t . A p u d P l a u t . l egmar 

i » i í J f / / . N o m e n l o c o í i a u m , per poecicarn l i c c u -
t i á t t í ex L a t i n o & Graeco d e d u ¿ l u m . 

P n l í o , P u l l n s , P a l t o . V i d c Pello. 
p P u i v e r a t i c u m : d o n a n o n i s genus , q u o q u i d c r a n o m i n e 

b inos í o l i d o s á m i ' e r v i s , q u l fe m í l i á s e o í f e r u n t I m p , 
i u b e n t . C h i f í l . 

* P u l v i c i n a r c : p lu ica rc , fepe p l u c r e . G l o í T . I f i d , A n 
Piuicinare, 

P U L V I N A R , aris , p e n . c o r . n i g . Almohada para dor
mi r . * P u l v i n a r p r o l e f t o c o n j u g a l i H g u r a t é a c c i p i t u r , 
J u v c n a i . Satyr.6. ^ Ec i am p r o l e c l i f t e r n i i s : & p r o ip í i s 
pa l a r i i s , í i ve C a s í a r u m d o m i b u s . Scncc. de Conf. ad 
Pelyb. cap.\6, % Sedent ibus q n o q u e , & r e í a l i c u i I n -
n k e n t i b u s p u l v í n a r i a í i ib j i c i l o l c n t . S u c t o n , in CLmd. 
cap.á.. * P u l v í n a r í a I t e m i n t e m p l i s d í c e b a n r u r l e d u l l 
d i i s d i c a t i , i n q u i b u s i l l ó r u m í u n u l a c r a f o l c b a n t r e c l i 
n a r ! . - C í e » pro domo fuá , S u c t o n . ¿tf Csf, c ap . ió* A b u -
five a l i q u a n d o P u l v í n a r í a p r o ipf is t e m p l i s d i c u n t u r . 
I n d e apud ! L I v . l c g l u i r , a d o m n i a p u l v í n a r í a í a c r l f i -
c a t u m fui íTe. C í e . in GatiU 

P u l v í n a r l u m , 11, í d e m q u o d P u l v i n a r , Almohada para dor
mi r . ^ E t l a m l e d u s q u l I n t e m p l i s í l e r n i c o n l u e v l t , 
L i v . i . bell. Punic. 

P P u l v í n c e r i a j : árese m o r t u o r u m . I f i d . A n l egemus , P u l -
"vínl a r i í s m o r t u o r u r n ? í a n é í d e m h a b e t , Ari íE m o r t u ® -
t u r a p i u l v i n a r i a , C h i t f l . 

P u l v i n u s , i , p . p . q u a í l p l u m i n u s . Almohada infundida 
de lana , & pluma ., ó ofra cofa , para jentarfe , ó dormir. 
A l i q u a n d o f u m i r u r por ÍÍÍ cama. * P u l v í n u s e q u e f t r í s . 
Coxin para d,e a caballo. ^ E t i a m Porca que fe levanta 
entre los dos fulcos, P l i n . //¿.19, cap,14.. 

P u i v i n a t u s , a , u m : q u o d cft ad f i m i l l t u d l n e m p u l v i n i 
e m i n u l u m & p r o t u b c r a n s . Hecho d femejanx.a de almo
hada, P i í n . l i b . i - j , c a p , i i , C l i v o f a l oca a l t í o r e s p o f -
c u n t f e r o b e s , P r ^ t e r c a p u l v l n a t l s a. d c v e x k a t e l a -
b r i s . 

* P u l v l n u l u s , i , d í m í n . á p u l v í n u s . V a r í a habens fígnl-
í í c a t á ; queiTsadmodum í u u m p r í m l t l v u r a . Almohadilla, 
* P u l v í i l u s , í , a l i u d d í m l n u t . u t , S c r i c l p u l v l l l i , f c -
r í c o p a n n o o b d u d í . Acerico. H o r a t . Epod.%, 

- P U E V Í S , i s , o l í m P u l v c r , c r i s , ra. f . g , T e r r a m i n u t a 
& á r i d a . El polvo, ^ A c c i p i t u r a l i q u a n d o p r o l o c o 

í c e r t a m i n i s . La tela , o campo donde fe pelea, V I r g I U 7. 
jEneid, ^ I n i u o p u l v e r e c u r r e r e ; I d eft , ea I n re v e i -
f a r i , In qua q u í s p l u r i i n u m v a l c a t . O v i d . / n Fafi . ^ C I -
t r a p u l v e r e m c o n t i n g e r e d i c i t u r , e p o q u í s f a c l l é & c l -
t ra n e g o t i u m p o t k u r . G c l l . Uh,^, 
' u l v i x , s I n x a l i q u a n d o v e r t i t u r . C h l f f l . 
[ v l f e u l u s , i , d í m í n . á p u l v l s . Polvillo, P r o p r i é d i c i t u r 
de co que m u l i c r c u l a ; u t u n t u r , v e l u t c u t í s c o l o r e m 
c o m m e n d e n t , v e l d e n t í b u s c a n d o r c m i n d u c a n t , q u l 
<\r c in is d i c i t u r . 
• •••Í,I--,.ÍS , a , u m , v e l P u l v e r u l c n t u s . Cofa polvorofajle-
na.dc polvo : u t , N u b e s pu lve rea , V i r g i l . l ib .8 , 

I u l v e r o , a s , are . O c c o , glebas ma lo t e s c o m m i n u o , & 

P u 

I n p u l v e r e m r e f o l v o . M u l l i r la tierra , deshacer los ter
rones, C o l u m . W . i 1. cap, z, * P u l v e r c t , P l a u t . d i x r : , 
p r o p u l v e r e p l c n u m fít. M u n d u m eíTe h o c v e f t l b u l u m 
v o l ó , n o l o b' íc p u l v e r c t , 

P u l v c r a t i o , cft ÍÍCUUS c u l t u r a s , q u o i m m i n u t í c g l e b s v i -
t i bus a p p l i c a n t u r . E l cubrir las cepas, C o l u m c l U ¡ib, ¡ 1, 

i cap,!, I'JÍJ o iiiékn ' . > J 
P U M E X , cis i m . g . La piedra efponja , muy ligera y fuar. 

ve , apropo/ito para alijar libros ,y antiguamente limpiar 
el cuerpo, Gx.K-ijferis, LÍEVIS p u m i c c . Hombre afemt-

, nado , que cura el cuero con efla piedra, J u v e n . ^¿ i f / r , 
9. O v i d . Eleg, \ , l i b , ^ , T r i j i , «[ A p u m í c e aejuam q u s -
re rc : á P l a n t o d í d u m , p r o eo q u o d cft f ru f t r a ab a l i o 
pe tere , cu ius ipfe a q u o petas , m á x i m e fit í n d i g e n s : 
n i h i l c n i m p u m i c c l ap ide ficcius , n I h I l f i t I c u l o í m s . 

P u m i c o í u s , a , u m . Cofa efponjofa : u t , Pumic .ofa t e r r a , 
P l i n , P u m i c o í u s l o c u s , p u m i c i b u s p l enus . I d e m Ub» 
31. cap.S, 

P u m i c o , as , a r e , p. C, , ¿ / í / W con la piedra ef
ponja, T l b u l l . M . $,-Eleg.i. * P u m í c a t o r , I s . Al i fa -
dor , bruñidor, C h i í ñ , f P u m í c a t u s , a , u m , p a r t i c . 
Alifado , pulido , bruñido, M a r t l a L l ib . 1, P u m l c a t a 
f r o n t e . • >. 1 , . , ; . 

P u m l l i o , o u l s , v e l P u m l l i u s , ü , G r . Nanos, Enana,Tvm(~ 
f e r t u r e t i a m adaves , a l i aque c u i u l v l s generis a n í m a l l a 
h u m i l r s í l a t u r x . C o l u m . l ib,%, cap,%, P u m i i i o n e s aves, 
nec p rop tev f c e c u n d i t a t e m , nec p r o p t e r a l i u i n f é d l t u ^ i 
n í t n l u m p r o b ó . . . 

P u m i l u s , á S t a t i o p o n í t u r p r o p u m l l i o n c l i b , 1 , S/h* 
^ L c g i t u r & P u m i l o , on i s i n eadem f í g n i f i c a t i o n c I b l -
d e m a p u d S t a t í u m , ^ I t e m P u m l l i u s , I I , a p u d Suc
t o n . in Auguft, cap,Z.l, 

P U N C T U S , , ! , v e l P u n t l u m , I , Qx, Athomos, Punto ; m í 
n i m a i n d i v i d u a q u e l i n c s pars , n u l l a m ñ e q u e l o n g l t u -
d i n c m h a b e n s , ñ e q u e l a í i t u d i n e n r , ñ e q u e p r o f u n d i t a " 
t e m . * P u n d u m e t i a m l u m l t u r p r q t e m p e r e , . v e l h o -

< m o . m e n t o . G i c . Ccecimc? l ib ,6 , * P u n d a I t e m pr-o 
c a l c u l i s , f i ve íu fFrag l í s r e c í p l u n t u r : q u o n í a m veteres 
fuffragia n o n i c r i b e b a n t , fed p u n d o n o r a b a n t . U i i d e 
e x p u n d i d i c e b a n t u r v i l e s , e j e d l , five f a v o r e p r i v a d . 
C i c e r o Planeo, E í o r a t , in Arte, O m n c t u l í t p u n c t u a i , 
& c . I n f ev ip tu ra í t e m . P u n d a d i c u n t u r , q u i b u s 
c lau fü loe í n t e r p u n g u n t u r , hoc eft , d i f t i n g u u n u i r . 

P u n d í m , a d v e r b . De punta, C a ; í i m & p u n d i m a l i q u e p i 
petere : I d e f t , t o t i s v i r l b u s , o m a i e p e c o n a t u a l i q u e m 
a g g r e d L 

P U N G O , is , ere , p u p u g i , . v e l p e p u g l , u t A u d i o r e ü 
G e l l . l ib , - / , M B 9 t v e l p u n x i , p u n d u m . Pzmx,Ar ^herir9 
picar. Per t r a n s l a t i o n e m e t i a m de a n i m o d i c i t u r , c u m 
qu i s^ aegr i tudlne a l i q u a a f í i c l t u r . C k . 3, 7M/C. S I i g * 

. n o m i n l a p u p u g i t . 
P u n g e n s , t is , p a r t i c . Afpero , pungente, P H n , l ib , 6, cap* 

24. P u n g e n t i a f o l l a p r i m o . 
* P u n d a , a; , foera. gen. i d u s q u l punaim I n f e r t u r . V c -

g c t i u s . 

* P u n d a r l o l s . Fef tus . P u n d a r l o l a s l e v e s pugnas a p p e l -
l a t C a t o , A n p o t i u s funBorklas \ u t f i t ceu d l m i n u t l -
v u m á puníiorius} C h l f f l , 

P u n £ U i s , a , u m ; , a l i u d p a r t i c l p . Puntado ̂  o picado. C í e , 
pro Mi lon , V u l n u s acu p u n ó t u m . 

P u n d i o , n i s . Punzada , picadura. P l i n . l i h . 15, cap, 12. 
P u n d l u m , I , n e u t , g e n . I d c i ^ q u e d p u n d i o . P H n , M , 

8, cap^o, C e l f . lib,<j. 

P u n d u s , u s , u% A d u s p u n g ^ n d i , p u n d i o . P l i n . Kh* 
29. cap,6, 

P u n d i u n c u l a , . ac , d i m l n u t i v . ^.^¿//7/^. Senec. 3. 
I r a , 

P U N I C O t a s . P u n í c c o c o l o r e f u m , r ú b e o , A p u l e l , 
P u n i c a n t l b u s p h a l c r l s , d i c i t u r ab A p u l c i o , p r o p'roceo 
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colore rp!cmknt:bus. Cofa de color de a^fretn. 
. ^ r n - a um poílefslvutn cft a Poen i : sdcdudum,c |ua í i 
Pa'irci'.ius. Cartaginés , o de Cartago, * Pumca mala, 
Granadas. * Púnica fídes , Palabra , ó crédito falfo , / 
¿fe ninguna fe. v •r. • /1 

Pnnicum : goffus l ib i translatum aPcsms. Fcltus. 
Pimlccus , a i uní , quod viola; flamincíe eolorem refert. 

De cdor rojo , v bermejo. G c l L l í b . ¿ . c a p . y . & V i r g i l . 
M . 5. - • ' •• (• • 

Pun icáuus , a , u m , p . p . Idem quod Punlcus : ut , Lec-
tus punicanus apud C í e , pro Murena , & V a i r o iÜk 3» 
cap.-j. Fencftiis punicanis , i d eft, more p ú n i c o . 

P U N I O , is , iré , i v i , i t u m . Ca/tigar, punir. C l c * Pu-
nior , ivís , pafsivum. O v i d . 9. Metam. N o n ego pu-
n io r . s| Invcnicur P u n í o r deponens , apud Cic. pro 
Milone : T u me i ia tum putas tibí , cuius tu in imic i í -
fímum'multo c rudel iüs ctiam punltus es^, q u á m & c , 
Et in u Tufad. Cum mul t í Inimicos & mortuos pu-
numtur . * Punl tus , C ^ i ^ W o . Sueton. í» C^/^ . c ^ . 
30. Puni topcr errorem nominis , alio , q u á m quem 
dcftlnavcrat & c . ' v . 

Puni t io , m i , a í lus puniendi. E/íe ca/ilgo, & acción de caf-
tigar : ut , M u i d a ; puni t io . G e l l . Hb.i \ *cap . i . 

PunTtor , oris. Bl que cafiiga , o fe -venga. Cic . pro M i l o n , 
* Punkus , t i , nomen. Sucton. in Tih. Nenio punito-
rum non in Geininonias a b í e d u s , uncoque, t r a¿ lus . 

* Punus : Pcenus, ater. G! . Pum Aphrok Loi Negros* •> 
P U P A , x . Niña muy pequeíúta, ó las muñecas con que ellas 

juegan, 
P u p l l l a ^ f i v e Pupula ,^ . !^ niña del ojo, P l i n . l i b . i 1.^37. 
P u p i l l o , as , are. Piar el pavón . Author Philomelae. 

Pubiilat pavo, 
P U P I L L U S , i • p ropr ié parvas püpu lus . Pupulus & pü~ 

p ü l u s , diminuta á pupus. Pupilla , ^ v-'foomininum. 
E l pupilo .t y la pupila , huérfanos , que tienen tutor, Cic . 
inVerr . lWc infanti pupillae fortunas patris ademit. 

Pupiliaris , e. Lo que a efios toca : ut , Pupillarls ¿ t a s , 
pupiliarc negotium. Pupillarls pecunia» 

Plipior : Juvcnior. Chi f f i . 
.PUPPIS , is , f. g . La popa , principal parte del nav:o, 

• Etiani pro Reipubiicae adminiftratione ,'apud Cic . 
ad Pd'tum , 'lib.p, Sedcbamus In pnppi , clavunu]ue 
renebamus, riunc autem v ix eft in íen t ina locus. 

Ptipula , vide Pupilla. 
V \ J V \ J S , l . N i ñ o d e i e t a , V a t r ú , Mammam ladentis í u -

gentem paiccrc pupum. Huius foemin. eft Pupa , de 
qua pauló ante. 

Pupulus , I , & Pupula , d lmlnut . á Pupus & Pupa. Ca-
tu.ll . 

P U R G O , as , are. Limpiar , purificar , purgar. Purgare 
a lvum. Exonerar el vientre. * Etiam Efcufarj'e , ¿ j u f -
tificaffe yddr fatisfaccion. C ic . Purgat le mihi per l i t e 
ras. Idem. Scrvos ñeque arguo , ñeque purgo. Q u i n 
t i l . Purgare metus monis , & íuperf t i t íonis . * Purgare 
rattones , Satisfacer el alcance de las cuentas. Sueton. in 
Calig. cap.ic,. * Purgare faftidurn , eft curare, & re-
medium adhibere. P l i n . / / ¿ . 8 . cap.zy. 

Purgi to , as, ave. Plaut. Aulu l . N o n placenc h o m í n e s , 
c|ul quando male fecerunt, purgitant. (í* fe excu-
íant . ) 

Purgat io , nis. Efia obra de limpiar ,ó efeufa , u cura y re
medio por purgas. Purgationes fceminarum. Los me fes 
de las mugeres. P l i n . l ib .zo . cap.4.. 

* Purgatorius , a , u m . Purgandi v i m habens. Cefa que 
hace purgar, * Purgator ium,i i , E l Pwr^ií/úí'zí/n'gnis pur
gatorius. 

* Purgatifsimus, faperht , Perf, Satyr, Somnia pituita 
qui purgatifsima mi t tunt . 

Purgamen, inis , five Purganaemum , La fuciedad , o i m -
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mundicia, que limpiando algo fe faca. C o l u m . l i b . t , 
* Purgabil is , c. Fácil de limpiar , 6 purgar. P l i n . l ib . 
l f . cap.ZT,, 

Purihco , Puritas. Vide Purus. 
P U R P U R A , ÍE. Grase. Porpbyra. Unpececillo con concha, 

que vive fíete años; cogido en Primavera , y muy mano
jeado , fuda una cofa cerreofa como cera , que firve paret 
teñir de color de grana ; / afsi por ella fe toma.YldcVWii, 
l i b , 9 . cap,-$6, La Purpura antiguamente era infgnia de 
ios Magiflrados Romanos,M.avús.l. D i v i f i t noftr is pur
pura veftra togas: unde aliquando ponitur pro ipfis 
Magiftratibus. 

Pin pureus, a , u m . Propi ic ex purpura fadus : deinde 
eft f im i l i colore t indus : ut , Purpureus color. Cofa 
hecha de grana , ó de color carmesí encendido. * Purpu
rea veftes , alias Tyx \x d l £ t e , á loco ubi purpura («p-
t imé tlngebantur. P l i n . Ubí^f i 

* Purpureum pro cxruleo pofitum legimus , prgefertmi 
ci im de inari d i c i t ü r , ex nimia altitudine nigrefeentc. 
V i r g i l . 4 . Ceor^. 

* Purpuri l la : locus extra po r t am, ubi purpurea vefte 
uterentur. GloíT. I f idor . 

Purpuro , as , & Purpurafco , is, Ponerfe de color de pur*-
pura , ó colorado, C o l u m . l ib,10, Cic . i , Acad. 

Purpuratus , a , um. Vefiido de purpura, Unde Purpurati 
d i d i funt qui apud Principes !caeteris dignitate ante-
euntes, purpurea vefte utebantur. Cic , 1. T^yír. 

Purpurarius, a , um : quod ad purpuram pertinet, Ds 
purpura : u t , Offícina purpufaria , donde fe tiñe la 
grana, 

PurpuriíTum , i . E l brasil , o alconcilla , afeite y arre-. 
bol , de que ufan los pintores , y las mugerest G r . Andrei-
ce/ow Arif to te l i & Poi luc i . 

Purpur í í ío , as }nvc. Teñir algo de efe color: afeitarfe con 
el las rfmgerese Plaut, in Tnicul . 

* Purpurites : ínter marmora iapls rubens ,candídls pune-
tis diftinctus. If idor , 

PUPvUS , a , um. Cofa pura y limpia. Gríecé Katharos, 
ágeos, C ic . * Pura hafta , Lan%.a fin hierro, V i r g . lib.6.» 
HÍEC fuic praemium apud antiquos miilcum corurri , qu i 
ex mtnr.oiv.bili aliquo pradlo v i d o r t s evaíiíienc. Suer. 
in Claud, cap,zZ, Quem Inter militares viros hafta pu
ra donavit . * Pura vala , Vafos Ufes fin relieves , i> la* 
bores, Paulus in l , fi rem , de rei vendicat, * Pura cos-
na , Cena o comida de foldados quando efiaban en cam
p a ñ a . * Purum judiclum á Cicerone z. de Invent. vo-
ni tur p r o í i m p l i c i , c i eo cu! adjeda non eft exceptio. 
* Luna pura. Luna llena. 

Ptíri menftruo cíTe d icuntur , qui facrorum cauía toto 
m e n í c in cíeremonlls í u n t , id eft , ut puri íint , ceteris 
rebus carent. Fcft. 

Purumputum : omní modo purum, non mix tum cum alie
no , leu h e t e r o g é n e o , &í repurgatum á lordlbus. V i d e 
Putum. 

P u r é , zdvcvb. Pura y limpiamente. * Puritcr apud ant i 
quos , 1« Bñr 'mt faceré In iacr l ík l i s , tanquam f m d é 
1 aerifica re. Cato de re rv.fi. cap.zy. * Pur i í s imé l o q u i . 
G e l l . Hb.r , cap. io. * Pu r imé , pro Pur i fs imé, dlxerunc 
veteres , ut annotavlt Feftus. 

Purifico , as , are. Limpiar , purificar, * Pnrlficatio, nis. 
La purificación, P l in . l i h . i ^ , cap.7,0, 

Puri tas , tis. Purera , limp¡ex.a , cafiidad, Chi f f l , 
Pu rum , i , fubftantive. Coclum , íive aer, V i r g i l . 2, 

Georg, 
P U S , puris , neut.gen. Podre , o materia. P l in . l ib . 28, 

cap, i i . 
Purulentus , a, um. Cofa podrida , o con podre. 
Puru len té , advcrb . Podridamente. PKu. in Procemio lib 

Pu-
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Purulenta , Puris plcnkudo. PaíTerat. 
* Pula , pro puclla apud antiquos. Fc í lus . 
P U S I L A N I M U S , i . De foco animo , pu/ilanhne. Gríccl 

mkhroj'hfyebln dicunt, cui con t ra r íum cft Magnanimus. 
A quo Puíil lanlmlcas , ¿c Puí l l lanimítcr , adverb. 
Ch l f f l . 

Puíi l lus , a, u m . Cofa, peqvemta. H o m o pufíllus. Mar^ 
t i a l . / /¿ ' . i . . . 

Pudo , nis , pupus , parvus pner , tanqnam d iminut . ex 
pufus. Niño pequeño , ó muchacho. * Pufa , X, L a mu
chacha, C lc . pro Cal . 

P U S T U L A , a:, p . c. Foflilia. Nomcn genérale eíl ad 
tubercula omn¡a procer naturam m CUBO effloreícentia. 
V i d e Cclfum «fc.l.í w f . z S . qu¡ puí lularura nomcn ad 
quatuor contraxk g ^ c r a . ¿ X " ^ 

Puftulatus, a, um. U*no de pofiillas.^ * Puftuhcum ar-
gentum , five pulularum. i1 lata , ü oro de fuhidos qui
lates, Sue'ton. in Nerón. 

Pufula ce, ídem quod Pu í lu la . Eciatn E l fuego de San An
tón. Colum. Uh. j , cap.u * Pufulatus , puftulatus* 

Pufuloí l is , & Puí i lo íus , E l que tiene efla enfermedad» Co
lum, Ub.j , cap.*,, 

Pulus : puer. Va t ro Ub,6. de Ling, Lat , L u c r e t , / ¿ ¿ . ^ 
Putamcn. Vidc Puto , as. 
P u t a ñ a : meretrix, Lex, gr, b . 
Pu tea l , is. Locus jurj dicendo d e í l í n a r u s , E l Tribunal, 

e EJirados dopde fe juntaban los Jueces con el Fretor para 
. juzgar las caufas, Hora t . t ,Serm, Satyr 

cundam Rordus orabat , fibí adciícs ad 1 
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* Pn ta t ívus , a , um : Oplnabil is . T c r t u l l . 
Putor , or ls . V ide P « ^ o , e/. t 
F U T R I S , c. O/;» podrida, corrompida, V i r g i l . «&« I I . 

* Putrls gleba , Putrc ío lum , apudColumcl l . Ub. i . 5c 
VírglU inGenrg. Tierra de miga , / fértil para dar̂  fruto 
abundante. ^ I n vencrem eíl pucris , Pe rüus : id elb, 
folutus S íprofufus . SIc Putrcs ocul i , i . e. í o l u t i , u t 
f i c í n f o m n o . Hora t . i .Carm.Ode 36, Omncs ta D a -
marlm putres Deponent oculos. 

Put r idus , a , um , ídem quod Putrls. C í e , in Pifon. D c n -
tes pu t r id i . * Putredo , ¡nis . L a podredumbre , o podre, 
O v i d . 1 . de Ponto, 

Putrco , es , ere , t r u i , Pudrirfe, corromperfe, Pacuv. A n -
nls & íEtate hoc corpus putret. * Putrefco , is. M a r -
chitarfe , pudrirfe. C o l u m . lib.t, Ho ra t , Veftis putref-
cit in arca. E l vefiido fe ¿polilla en el cofre, 

Putrefacio, is , ere. Pudrir , 0 corromper, Co lume l l . lib,^, 
Lívlus i , bell, Punic, A r d e n t í a faxa infufo aceto p i i~ 
trefaciunt. 

Putus , a , um. Cofa pura , acrtfolada ¡fina : unde Putum 
argentum , Plata pura yfin efeoria, D lc i tu r ctiam con-
j u n d u m cum adjedivo Putus : u t , Purum putum ar
gentum , G e l l . lib,6, cap.5. Etiam ad hominestranf-
tu l i t Plaut, in Pfeud, Putus putus cft Ipfus. E l mifmo 
es , y no otro. Idem. Putus putus fycophati tá . E l es 
puramente un embuftero. ^ Orationcs pvitífsima;. Ora
ciones muy puras , / acrifoladas , C ic , ad Attic. l ih . l , 

6, Ante í c - Putus : parvus, Scalig, m C ;̂<?/e(?7o. Potus , í'eu putus, l a 
Puteal eras. vet . Gloff» Putus mikr01 > put í miaros. 

«f I tem E l brocal , y cobertera del pozo, C ic . 1, de di-
•vinat, 

P U T E O , es, u i . Oler mal. Florar, z. Serm, Satyr. 6, 
* PutidHs , a , u m . Cofa que huele mal , de mal olor, * Pyancpfía . Feí lus dles Athen í s , A p o l l i n i facer , I n f t l -
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* Putlda oratlo , defagradable al otdo. C ic . x.Offic. 
Putidiufculus , d imi t í . ScPutidulus. Hediondillo , podrldi-

llo. Cic . C&fari Hb, j , 
P u t l d é , adverb, Defagradahlementt, C ic , de Ciar, Orator, 
Putefco , ís , Pudrirfe , ü oler mal, C l c , 2, de fínih. * Pu-

tifeo , i s , Idem quod Putefco, Var ro lih, 1, cap, 34, 
Quod putifeete femina foleant. 

Putor , oris. Mal olor , hedor , hedioniix., Luctc t . l íb , t , 
P U T F U S , c i , m . g . E l pozo, Gr . Phrear. Diclus quod 

puteat ex alumine & fulphure fazpe dumeavatur. 
Putealis , e , vel Putcanus , a , u m . Cofa de pozo : ut , Pu

teal es undx , apud O v i d . in Ihin, A q u s puteana; , C o 
l u m . l ib . iz , cap.zá . Agua de pozo, * P u t e a r l u s , ü . E l 
pozero que cava , ó hace pozos, P l i n . lib,^ 1, cap,^, 

P u t i c u l i , o rum. Lugar publico en Roma donde fe enterra
ban los cadáveres de la plebe : ¡ta dléhis , five quod ib i 
cadavera putrc ícercnc , teí le Fcf to; íive quod putte-
fa£ta cadavera fummum ib i putorcm gignerent : five 
á puteis Ipf i s , ihoc cí lfofsis , ín quibus cadavera fepe-
llebantur. 

Put idus , vide Puteo, es, 
Put i tus , pro ftulto á Plauto ufurpatur , tefte Fefto. 
P U T O , as , ate. Podar arboles, Et iam Penfar , confde-

rar : ut , R c í l e putas , Tcrcnt . * Putare rationcm, 
Ajuftar la cuenta. Plaur. in Aulul, Putatur ra t ío cum 
argentario. Vide G c l l . W-. 6, cap, 5, * Putare argu-
mentis , Difputar. Plaut, Awphitr, fe. i . a. z, l [ A l i -
quando eft Apreciar, C ic , SI dcnarils quadtingcntis 
i l l um putaí ícs , 

Pu ta to t , oris. ElPodador, * Putamcn , nis. L a cafcara, 
o mondadura de qualquier cofa, Gr . Keliphos, elutron, ca-
lyx. * Pucatio , n i s . L a poda, Cic . de Orat, Arboruin 
pucatio , ac v i t i u m , 

* Puta, Impctativum loco adveib'I pofitum , pro f f i l ice t , 
ve! verbi gratia. Pi i fcian, Ub, \ 5. de adverbiu, 

* Puta , pro verendo mul icbr i . Chiffl.^ 

tutus a Thcfeo. 
* Pyanepfion : menfis nomen apud Athenicnfes , noftro 

Oc lob t i tefpondens , Í I T h e o d o r o etedimus , quo ce-
lebranrut P h n e p í í a . 

* Pycnitis : Verbafcum , quia caul ís eíus furfum verfus 
frequent íbus [pyenois) undequaque floribus ftipatus cft . 
Ch i fñ . 

* Pycnocoraon t herba eft a coxnx denfitatc nomen ha-
bens , quam P l i n . Hb, 26. cap, 8. deferibit his verbis: 
A l v u m folvi t Pycnomon , cruca; f o l i i s , crafsiotibus, 
& acriotibus , tadice rotunda, lutei c o l o r í s , terram 
olente : caule quadrangulo , m ó d i c o , tcnui , flore 
ocymi . 

* Pycnoticus , a , um , habens v im den fand í . 
* Pycnotka medicamenta , á Medlcis appcilantur , qiia: 

v i m habent condenfandl: quibus opponuncut mano-
tica , qus rarefaclendi habent poteftatem. Pycmn 
cnim , denfum : contra manen rarum Cgnifícat. 

Pycnoftylon : ^ d i f i c i u m deambulá t ion l aptum , c l n f l u m 
columnis d e n f í o r i b u s , modicoque Intervallo á fe I n -
vicem diftantibus. Pycnos enim nobis fígnlfícac den
fum , & flylos columnam, 

* Pyfta , JE , vel Pydes , is. La t i né Púgi l d lc i tur . C o l u m . 
¡ib, 8. cap. 2. galllnaceum in certaminibus ga l loruni 
pugnacem pyden vocat. P l in . l ih,j , .cap,^j, 

Pydaciurn , i i . Una tablilla blanca en que fe eferibian los 
nomhns de los Jueces mas efeogidos, Lampr id . in Ale-
xandr, 

* Pydomadc ; púg i l . Chlf f l . 
* Pyclus : amplum vas , In quo lavabanc vetetes. Per 

metaph. eft etiam pala annul l . 
* Pygatgus: caprea quasdam fylvcftris , non dlfsimills 

damis. P l in . l ib,8,cap,¿8. Juvenal. Sat,i 1 , if Eft ctiam 
Pygargus avis ex genere aqui lamm , caudam Jiabcns 
alblcantem ; imde & nonacu acccplt. P l i n . % IO ' 
£ap, 3. 
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f W t t r f P^eblof en h ultlrao de la India , cuycr naturtile* 

t^de un codo de alto : anda* a calado tu ums carne-
J ó cabr a armadas de fastas : tienen perpetua guerra 
'con las grullas. P y g ^ ^ ft*nt , q u a ^ t ó ^ h o c 
cft cbb ica fcá : m*** c n i m c u b l U j m ü g n i f x a t . V i d e 
P H n . l ibij* cap .L A u g u f t , de Civií, De't hb* 16, D e h i s 
c t í a n i G c l l i u s llb.9' cap. 4 . 

PVIÍE , a r u m . L a t . Portee. Puertas. U n d e Te rmopy l í e , Un 
eftrecho , o puerto , que es como puerta para entrar en 
The falta. 

* Pylorus , i , p . p . A medicis vocatur inferíus os vcn<-
t r i c u l i , per quod p r i m s cof t ionís excrementa erakcun-
tur i n a l v u m , & inde i i i feceíTum. Fyloron Grax i j a -
n l torem v o c a n t : Infer íus autem os ventr lcul í i n hoc 
y e l o p t i m i . janitons officio fungitur , quod n i h i l c m i t -
tac n l í í p r o b é concoaum : » n d c etiam meatus i i le a 
natura f a d u s c f t anguftlfsimus, 

P y r a , s . L a aelna de farmientcs , o leña para queman 
á Gr . Pyr , es, í g n i s . V i r g i l . 4 . JEneld. 

P y r a l l s , v e l P y r a u f t a . Vn genero de marlpofa , que dicen 
fe cria , y vive en el fuego, de donde tomo el nombre, V i d e 
P i í n . lih.i 1. cap,1,6. 

P y r a m a , u t l e g k S i p o n t i n u s , v e l p o t á i s P h y r a n a , uc 
h o d i e habent c a í l i g a d o v a P i i n ü c x c m p l a r i a , l a c r y m x 
genus ex M e c a p l o a rbo re ftülans , p i n g u e & r e f i n o -
í u m . V i d e P l m . l l b . i ^ cap.i2. 

P Y R A M I S , iclís , f . g . L a pyramide , que a manera de 
llama de fuego fubiendo fe adelgaza acaba en punta. 
Las pyramides de Egypto fueron en la grandeva , y arti
ficio admirables , dehaxo de las quales fe fepultaban los 
Reyes de Egypto. Entre efias las mas celebradas fueron 
¡as de Memphis* Ba rba ra p y r a r a i d u m í l l e a n c m i r a c u l a 
M e i i i p h i s . V i d e P l i n . l 'rh. ió .cap.xz. 

P y r a m i d a t á i s , a , u m . Cofa hecha en forma de pyramlde. 
C í e . 1. de nat. deor. 

Pyrau f t a , x . V i d e fupra Pyralis, * Py rau f t a e t i a m a p u d 
A r i f t o t e l e m , v e r m i c u l u s eft , q u e m & C l e r o n vocac, 
a rane l fpccle nocens f a v l s , 

Ü P y r c n e s , f d n t ( foraforui® o í í a , feu b a c c a r u m , a p u d 
Á r i f t o t . lib, 2, Meteor, in fine. N o m i n a c . üng, t ñ 
Pyren. 

P y r e t h r u m , i . E l Pelitre , ram conocida, P H n , /¿¿ .28. c.9. 
& D i o f c o r . /^ .3 . cap.%4.¿ 

P y r e t u s , L a calentura , ab i n c e n d i o appe l la ta á Grascis, 
q u e m a d m o d u m a p u d nos febris á f e r v o r e , 

P y r g u s , i . Hornecilla, Y a fu fe.mejqns.ii un vafo en que 
fe barajaban los dados antes que fe echa/fen en el table
ro, Tomafe por el mifmo juego de dados, <f E d a m un ef. 
quadron de d caballo de ^.oo.foldados ordenados en pun
ta d modo de pyramlde, 

* P y r i a t e r l u m , ü : locus i n q u o f u d a n t . Pyriáo eft f o v e o , 
fudare f a c i ó : poria , fudacio ficca, 

* P y r i t e s , fiiieis g e n u s , q u o d i n m e t a l l i s & fluminibus 
q u í b u í d a m i n v e n i t u r , <eris f u n i H t u d i n c ; cu ius v a r i a 
í u n t genera , c o g n o m e n a c c i p í e n t i a á m e t a l l i s quee I n 
fe c o n t l n e n t . N a m i n QUO a u r u m e luce t , c h r y f o d e s : 
i n quo a r g e n t u m , a rgy iodes : i n q u o íes , eha lcodcs , 
hoc eft , e e r o í u s c o g n o m i n a t u r . P H n . lib, 35, cap, 6. 
f D i d u s py r i t e s , q u o d ¿ e g e r r i m é q u i d e m i g n e m a c c i -
p i a t , f e m e l t a m e n a c c e p t u m d í u t i f s i m é c o u f e r v e t . 
* P y r i t e s e t i a m E l pedernal p ara encender lumbre , que 
ey firve a las efeopetas. P H n . lib,$6, cap,19, 

P y r o b o l i , o r u m . Sunc tela ígni ta • & ardent ía , qux cum 
flamma mi t tun tur . 

* P y r o c o r a x , c i s . A v i s lú t eo roftro , n tgra , prascipuo 
faporc : n o m e n habe t á c o l o r e r o f t r í ígneo : q u a í i i g -
n i t u m c o r v n m d lcas . V i d e P l i n . lib,10, cap,4.8, 

* Pyro i s , p y r o c n c l s . M a r t l s fidus, ab ígneo colore d í c -
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tullí , C o l u m . lib, 10. ^ Ef t etiam n o m e n unius ex E q u i s 
S o l i s . O v i d . 2. Metam, 

P y r o m a n t i a , m , genus d i v i n a t l o n l s quíE fíe per ígnera , 
V i d e Magia, 

P y r o p u s , i . Carbunco , piedra preciofa. O v i d , z . Metan 
morph. 

* P y r r h í a s : av i s Gazse r u b i c i l l a , á pyrrho , ¡d eft , r u t i l o 
c o l o r e . 

P Y R R H I C A , e x , five P y r r h i c c , es. Danza de efpadas., 
o de otras armas , d imitación de guerra. P y r r h k a m f a l 
t a re , Hacer efla danza, S u e t o n , in Cafare. 

* P y r r h l c a r ü , five P u r r y c h a r i i : Los que armados haciaq 
eft as danx.as. U i p i a n . 

P y r r h i c h i u s , i i . Pie de verfo , de dos fylahas hreve-s, 
* P y r r h o c o r a x , c o r v i genus r u b r o r o f t r o . 
* P y r r h o n ü , P h ü o f o p h i , q u í fetnper q u s r e n d o occu* 

p a t i n i h i l d e c e r n u n t . 
* P y r r h o p o e c l l u s , p . c. raarmoris genus , q u o d & Sye-í 

n i t í c u m d i c e b a t u r , five lapis Syeni tes . P l i n . lib. 16* 
cap,S, 

P Y R U S , í , f . g . £ / peral. * P y r u m , r i . L a pera sfn 
fruto. 

P y r a í l r u m , i . Pera falvage , 0 Peruétano, L a g u n . 
P Y T H A G O R A S , x . Philvfopho injigne , natural de Sa 

mas , Principe de la Philofopbia en Italia, * ' P y t h a g o i ' í E Í , 
Phllofophos difcipulos de Pythagoras, «j" T a c i t u r n i o r P y -
t h a g o r a . Porque los difcipulos fuyos no podian hablar por 
efpacio de cinco años , mientras oían. S u i d a s , & Z c n o - , 
d o t l i s , 

P Y T H I A , o r u m , Fiejlas en honra de Apolo , por haver 
muerto á la Serpiente Python, O v i d , 1, Metam. U n d e 
A p o l l o d í c l u s eft P y t h i u s , * Vyúúonxccs , E l vencedor 
en efios juegos, 

P y t h i a , ÍB. Sacerdotiffa de Apolo , que daba las refpueftast, 
i t a d i ¿ l a á c o n f u l e n d i & i n t e r r o g a n d i c c m l u c t u d i n c , 
* Pychius , a , u m : ad P y t h i a m p c i t í n e n s : u t , Py th i a . 
Sacerdos. * P y t h í c u s , a , u m , í d e m , 

* P y t h o m a n t i s : Pychicus vates . C h i f d , 
P y t h o n : f e r p e m í s n o m e n : á pytho q u o d eft p u t r e d o , eo 

q u o d ex p u t r e d i n e terrae p o f t D l l u v í u m D c u c a l i o n i s 
natus d i c i t u r . 

* P y t h o n c s í t e m d í c u n t u r í p i r i t u s d i v i n a t o r e s , q u i fe 
h u m a n í s c o r p o r i b u s i n í i n u a n t e s , e d u n t v a t i c l n l a , Q u i n 
& h o m i n e s ip í i q u i á D e m o n l b u s h u í u f m o d i pof l 'efs í 

. func j P y t h o n e s appe l lancur , u t n o n o b f e u r é ind icac 
P l u t a r c h u s co i n O p u f c u l o q u o d i n f c r i p f i c , Cur vracu-
la deflerint, "* P y t h o n i f í a , foem, g e n , M u U c r f p í r i c u 
h u í u f m o d i co r r ep t a , q u a m e t i a m T i b u l l u s Py thonq , 
a p p e l l a t , 

P. P y t h o n i c í , o r u m : h o m i n e s p y t h o n e , h , e. d l v i n a t o r o i 
f p i r i t u c o r r e p t i , 

* P y t h o n i c u s , a , u m , ad P y t h o n e t n v e l A p o H i n e r a p e w 
t í n e n s : d l v i n i l o q u u s , 

* P y t í í m a 3 t i s . Kocio que falpica la faliva, J u v c n a l , SaJ 
tyr, 1 1 . 

* P y t r a c m m , v e l P i t r a c i u m , f eu P y ^ a c i u m . C a k e a ^ 
m e n t a p e r a n t i q u a , C h i f f i . k 

* P y u l c u s : C h í r u r g i c u m i n f t r u m c n t u m , h ü r i ex imendo , 
a c c o n u n o d u m , G ú t n . Ub,^, Mcthcdi, 

* P y x a c a m h u m : f r u t e x ?:ft fp inofus , c u b i t a l i b u s r a m i s , 
f o l ü s b u x í , unde & n o m e n acceplc , q u a f í buxea ac^ai» 
t h u s . N a m Pyxos n o b i s b u x u m f o n a t . 

P y x í s , d i s . Buxeta , ó brinquiño de olores , o caxa á ' 
ellos, 

P y x i d i c u l a , ^ , d í m í n u t . Pequeña buxeta. Cornel. C e l f 
lih,6, * * 

P y x i d a t u s , a , u m . Cofa metida en huxeía^ 

H h h h ^ 
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Litera rauta e í l , propemodum fupervacua, ficut & K . 
quoniam C pctcft ittipíere earum vicem. Nec ifta l i t c -

• ra Latinis fuit í cmpcr . Pjpias : Qj icera prius non erat, 
unde fupetvacua vocata eft : quia vcrcrcs per C 

i f c r lp rc i i ; iu ,Hcbrx ls cñ Koph,auo0 flt Chalda:! habcnc, 
& Svr! , Arabes, ^Echicpcs. Ec Lat ín! fuura Q^ex H e -
bríEO coph mamfcfté fcccrc. ( ^a t t t ^ , ¡ ¡ b . i i . c a p . k D u 
ras & il la fyllabas focit , qux ad conjungcndas demum 
fubjecas fibí vocales e& ucliis, alias lupcrvacua-.ut cum 
Equum ac Equos íc r ib imus . Mutacur autem Q j " C, 
ü t Loquor . loci i tus : Scquor, í ceu tus . I n S: ut T o r -
queo , torfi : I n X , uc Coquo. cox i . 

Q u á , adverbium íignifícationem habens per locum. For 
donde Ovid .3 . l ib . y. Eleg, i . Dic i t c ledores, íi non gra
ve , quá íic cundurn. Decid letores, f i no io tenéis a mal, 
por donde he de i r , A d íbn tem dic mih! quafit iter , D i -
rne por donde fe va d la fuente, N i h i l cíe qua traníire 
luic poísic. Piaut. in,Milité No hay pajfo para '-venir 
a c á , 

Ponitur aliquando pro in q u a n t u m , ílve quatcnus , En 
quanto. Séneca : Hominem qua animal cü: , mover i 
í en íu opor tc t , E l hombre en quanta animal , fe mueve 
por elfentldo. Ovid.3. frifi.Eleg» 4. Q u á qu i íque potc í l 

• oro mala noftra lévate , To os ruego aliviéis mis males 
en quanto podáis cada uno, 

'Aliquando pro partirn, ve! tum. C í e . ad §¡>u.frat, Omnia 
conveftivi h e d e r á , quá baíim vil la; , quá intercolum-
nia ambulationis , Todo lo vefli y adorne de hiedra aparte 
las bafas de la granja , y parte los ciaros de las columnas 
del paffeo. Idem Attico l i b . i . Q u á d o m i n i , q u á advoca-
t i íibilis concifi funt. dfsi d los dueños j corno d los abo
gados los hundieron d ¡ilvos, í d e m alibi ad eundem, A t 
q u á m honefta , quárn expedita rúa ,conidia , q u á m ev i -
giiata tuis cogitationibus , quá itineris , quá navigatio-
nis. , q u á congreíTus fermonifque cumCaeíarc ? ide f t , 
tilín i t ineris , tum navigationls , tum congreí lus í e r m o -

• n í fque cum Cafare. 
In terdum Q u á idern valct quod qua rationc, vel que rno-

do . V i r g i i . /;¿.i.Qs_)a faceré i d poísis , noftram itonc 
accipe mentem , En el modo que puedas executarla , fahe 

: aora mi intención, Plaut. in Afinar, í , a¿f, 1. Q u á me, 
q u á uxorem , qua tu lervum potes , circumducc , á u -
fer , & c . f Aliquando idem quod qua parte , Por la 
parte que. O v i d . Qaui patet umbrofum Rhodope & c . 

Eí t etiam ablativus á nominativo quee, Sic pulchre d i c i -
tur , Qua gratia , Por que, b por que eaufat Plaut. m Am~ 
phitr. R e d i r é ad navim meliuseft. Qua gratía? 

Qua de re vel de qua re. Por lo qual , $ acerca de lo qual, 
C ic . Qua de re , Judices , vobis magnopere providen-
dum e í l . Qua caula , Por que caufa, Plaut, in Aíen<ec, 
Q u i d de te ^qemi qua me cáufa perderes? £>ue caufa te 
he dado yo , por la qual me perd.iejfes} 

• Q u a d u m , quati coachim, & quafi coagulatum. Acccp-
ta cnim fecum alia fpecie coagular. í í id . 

Quacumquc , adverbium loc i . Por qualquiera parte que. 
L i v . Quacumquc incedit , armara mult i rudo pavorem, 
ac tumukum facit. 

Q u a d á n t e n u s ,Haf ia cierta parte: i» un tanto ^«¿ÍWÍO. P l í n . 
i tb .zf i , cap,10, Q u a d á n t e n u s rubens , Un poco, ó algún 
tan'o roxo, 

QUADRA , ÍB , mftrumcntum planum , aut modieccon-
cavum , fuper quo cibos di íTecamus, Ita d'i¿ium á figu

ra quadrata: nam quíE orbicular! figura fume orbes n o -
minanrur. E l plato con vianda , que f* pone d cada uno en 
la mefa, Eíedem & menía- dicuntur : lolcntque in lís c i -
bi í ingulis convivís apponi. Ñ e q u e ex l igno , ftanrío-
ve, aut argento, ut hodie , verumetiam ex pane Hcbant. 
U n d e . e í l l l l u d apud V i r g i l . Ubi 7. Pa tu l í s nec parcere 
quadris. Et paulo phji, í l e u s etiam mentas confumimus, 
^ Aliena quadra vivero, Vivir d cofia agena. Comer 
mogollón. |uvenal . Satyr,^ . 

Qiiadra etiam, Un pedazo b cantero de pan: q u í a o l l m apud 
Romanos quadrati panes dicebantur. Unde , Quadra 
placenta: , apud M a r t l a l . /.1 9. Sic a p u d eundem ¡ib.i z» 
Qu<adra caítd Tolo í ' a t l s . ^ Bos i n quadra a r g é n t e a . 
Provcrb. i n eos q u i p e r í o n a m íuPcincnt officium a l i -
quod egregium polllcentem , nec u l l i tamen íunc u fu i , 
n i í i a d voluptatcm & fa í lum. 

* Quadrula, as, p a r v a quadra. Sol in . cap. 20. Pulveris ha-
bet quadfulas*" ' , 

Q U A D R A G E N A R I U S , a, u m . Lo que contiene el nume
ro de quarenta : \xi Quadragenarius lapls , Piedra de 40, 
libras : Quadragenarius h o m o , Hombre de quarefttu^ 
años. Grex quadragenarius , Hato de ganado de^quarenta 
cabezas. Quadragcnaria; cohortes , Livius 7. ab Urbe, 
Efquádras de d quarenta Soldados. 

Quadragcn!, x , a. Numcrus diftr ibutívns , íleur b ini , & 
t e m í . De quarenta en quarenta» Mas frequentenzente j i g -
nifica el numero de quarenta» Sueton. in Augu/i. cap.4.1» 
Congiaria populo frequenter d e d i t , fed d ive r i s feré 
fummáe : modo quadragenos, modo t r ícenos: nonnun-
quam duecnos , quinquagenolque nummos. A b f o l u -
t é aliquando poni tur . í d e m de Ciar. Grammat. Quan-
quam ex fchola quadragena annüa caperet : hoc e í l , 
quadragena mi l l i a n u m m ú m , au t a i iqüid tale. 

Q u a d r a g c í i m u s ' , a, um. Uno del numero quarenta: ut apud 
Pi i ru / íy .14. cap. io. P a r t e q u a d r a g c í l m a . Etiam , E l u l -
timo de quarenta. Idem H b . i . cap. 8. Quadragc í ima í e -
cunda Olympiade. ^ QuadragcTima, abfoiu té , La par
te quadragefima. Sueton. in Caligida,cap» 4. Pro l i t ibus 
atque judiciis quadragc í ima íumma: , de qua l i t igare-
t u r , exigebarur. Sic d ic imus , decimam , vigefimam, 
qu inqüagc í imam , centc í imam , Par t ís vocabulum ve-
nu í l é íubinte l l igcntes quod ruft i te exprimeretur. 
^ Quadragc í lma per Synecdochcn, La Qudrefmá, tiem
po del ayuno ; cuyo nombre tomo de los quarenta dias que 
ayuno nuefiró Señor Jefu Chrifto en el deferto. 

Quadraginta Quarenta , ó quatro veces diez. Nomen ad-

j e d i v u m indeclinab. numeri cardihalis. 
Quadragics , adverb. numerandi. Cuarenta veces, 
Quadrangulus , adjedivura. Lo que tiene quatro ángulos, 9 

efquinas: ut Rete quadrangulum, Var ro . 
Quadrans, t i s . L a quarta parte de un quarto, o un marave

dí . Q u o t í e s de re numaria í'crmo eft , quadrans, íerens 
numulus eft , tefte P l in lo , q u i & Tr iuncis , vel T r i u n x 
vocatur á tribus ulicl is . U t enim Seftertius quarta pars 
c f tdenar i i , íta quadrans quarta pars aisls. % Quadrans 
o p e r í E , apudColuracl . lib.z, cap.4.. L a quartap'artedela 
obra, f Eft e t i a m Quadrans, Hablando de medidas , la 
quarta parte del Sextario Romano, que es lo mifmo que tres 
O^.CÍÍ/. ^ Quadrans y c á h . Es nisdida de-quatro dedos, 
que también llaman palmo menor. G e l l . l ib . 9. cap. 4. 
D ú o s pedes & quadrantem long i . * Quadranrem qui 
legabat uxor i , adulceram h'gniíicabat. M a r t l a l . Ub. f » 
Epigr» 34. 

Qu'-\dr:una.\\s, e. Cofa que contiene quatro dsdos» P ü n . l 'b . 
15. cap.i 3, Quatuor pedum , Sí í emiped i spe r méd ium 
ambi tum, cralsitudine quadrantali : id e í l , pedís quar
t a partis. 

Quadrantal, is. Figura quadrada por todas partes, como los 
da-



QUA 
i a i m G c l l . C*P'™' V£l q " ^ ^ runtquaarataun-
d m u c ,mvK.uhus WW, nos qoad ran t aha d i c i m u s . % Efl: 
erSm O ü a d c a n t a l mcnlurae g c n u s , p c d c m quaquavef-
l u m cuadracum luibcns , conclncns fextar ios quadra^ 

i n t a o ¿ t o : uf í ta t lo i re n o m i n e a m p h o r a m a p p e l l a m u s , 
P l u i t . Curcul. Sc.z, a¿ i . \ . M ó d i c a e í l , capic q u a d r a n » 
r a l . Peqt-sñ* es , cahe una arroba» 

Ouadran t a r lu s , a, u m , á Q u a d r a n t e dedudum. Cofa de U 
^^qtiArra parte : ut Quadrantaria permutatio. Id eíí , per-

mutacio q u a d r a n t u m . C í e , ^ ro CáltOi ^ E t i a m , Cofa de 
poco precio. Senec. i í f í / Í . S ? . Q u a d r a n t a r i a res ba lneum. , 
Cuefla poco ei baño , porque folo fe pagaba por H un qua
drante , e maravedí, ^ Efiam , Cofa v i l , y defpreciable; 
u c , Q u a d r a n t a r i a meretrix: v l l i í s lmum icor tum , quod 
q u a d r a n t e Te l o c a t . 

Q u a d r a r i u s , a, u m . Cofa quadrada , o de quatro ángulos: 
v t vas q u a d r a r i u m . C a t o de re rv.fi. cap. 17 . 

Q u a d r a t a r i i , Q u a d r a t i m , Q u a d r a t u r a , Q u a d r a t u s . V ide 
ghiadrurn. 

* Q u a d r a t u s , A p o f t o l o r u m d i f c i p u l u s , Prseful^ A r h c n i c n -
í l s , u n a c u m P h ü i p p i filiabus, p r o p h e t i c o f p i r i t u c la rus 
p e r h i b e t u r . A d r i a n o p r i n c í p i l i b r u m p r o n o í l r a R c l i -
g l o n e c o m p o í k u m d i c a v í c , v a l d e q u i d e m p r o b a t u r a , 
i n q u o fuas fidel r a t i o n c m a í s i g n a t . Ex H i c r o n y m o , & 
E u í c b i o , 

* Q u a d r ' c o r n i u m , quod quatuor cornua habe t , GÍXCQ 
tetrakeros. 

Q u a d t i d e n s , t i s , oran, gen. Cofa que time quatro dienta. 
Cato cap. 1 0 . 

Q u a d r í e n n i u m , i i . Efpacio de quatro años. C í e . 5. F w . 
Q u a d r i f a r i a m , a d v e r b . E n quatro partes, L I v . 4 . ab Vrb§, 

Q u a d t ' i f á r i a m d i v i f q e x e r c i t u , 
Q u a d r í f i i d u s , a, u m , p o n . c o r r . Lo que fe puede hender, u ef* 

ta hendido en quatro partes, V í r g . 2. Georg. 
* Q u a d r i f l u v i u s : V i t r u v . lih.z.cap,^, I m a a u t e m c u m ex

c i t a qu.ad.riflu.viis d i í p a r a t u r : i d e f t , q u a d r i p a r r i t o vena" 
rum c u r f u , u t l o q u i c u r P l i n i u s lib, 16. c.39. q u i ob i d 
fluvialem. ab ie t em p r o q u a d r i p a r t i t a v o c a t . 

Q u a d r i f o r i s , e, p . c. Lo que tiene quatro puertas , o (¡ualto 
abugeros. P i i n . lib,\ \ . cap.z 1, 

Q u a d r i í ' o r m i s , c. Lo que tiene quatro formas. 
Q u a d r l f r o n s , lis. ^ue tiene quatro caras-.m, Janus q u a d r i -

f rons apud C a t ó n , Origin, 
JQUADEÍIGÍE, a r u m , p . Carro, o carroza de quatro ca

ballos, C i c , 1, de nat. deor. M i n e r v a m q u a d r i g a r u m i n -
v e n t r i c e m f e r u n t . f E t i a m , Los caballo} que tiran de la 
carroza. Vlzut.in Ajinar, N a m fi h u i c o c c a f i o n i t empus 
le l u b d u x e r i t , n u n q u a m p o l í n d i p i f e e t q u a d r i g i s a lb is 
pof tea . Si el tiempo te arrebatare efia ocafon , defpues no 
la alcanzaras jamas aunque la figas con los caballos blan-
tos del carro de Venus , que eran velocifsimos, ^ N a v i b u s 
atque q u a d r i g i s . A toda diligencia, a todo correr,'Flzc, in 
Epift, C l t i s q u a d r i g i s , & J o v í s q u a d r i g i s fugere . Hv/ir 
a. toda carrera, P l a u t . «[ Q u a d r i g a i n nura. í ingular i , 
G e l l . lib, 19. cap, 8. 

Q u a d r i g u l a s , a r u m , d i m i n u t , á Q u a d r i g i s . C i c e r . de 
fat'H 

Quadrigarlus , l i . E l cochero, V a r r o 2. de re rufi, 
Quadrigatus , i , N u m u s erat a r g e n t e u s , quadrlgas ima-

g ínem habens impreflam: ficut B iga tus , qui b i g a r u m 
notam habebat. P l i n . lib.^, cap,^z. N o t a a rgen t i fuere 
b igs , atque quadrigae: & inde Bigati , & Quadriga-
t i di<3:i. 

Quadrigcminus, a, u m . Cofa quatro doblada. P l i n . Ub, 
8, cap, 13. Ceraf t i s c o r p o r e e m i n c r e c o r n i c u l a larpe 
quadrigemina : id cft , q u a t u o r c o r n i c u l a . 

Q u a d r ü u g i , five Q u a d r i i u g e s . Quatro caballos de una yun
ta : Sicut B ü u g i , T r i ! u g i , & Se iug i : guando do} , tres, 
vfeis caballot fe ponen ñ unyygo , e yunta, V I r g , 3 . 

QJJA € 1 1 
Georg, Quadri lugo vehitur curru. V¿ en coche de quatro 
muías, t 

* Qnadrl laterum, 1. Que tkne quatro lados, G r x c . tetra-
pleuron, 

Quadnlibris , e. Cofa de quatro libras. Graec. tetralitros* 
Plaut. in Aulul. 

Quadril inguus. E l que habla quatro lenguas, Grjec. tetra* 

Q u a d r i m a n u s . Que tiene quatro manos, E u t r o p . Uh¿ 
4. de bello Achaico, E o t e m p o r e R o m a ; puc r ex a n c l l -
l a natus eft: q u a d r u p e s , q u a d r i m a n u s , o c u l i s q u a 
t u o r , & c . 

Q u a d r i m c m b r i s , e , q u a t u o r m e m b r o r u m , h o c eft par-; 
t i u m . Grarc . tetrameris, C h i f f l . 

Q u a d r i m c n f t r u u s . De quatro mefes, 
Q U A D R I M U S , a, u m , p . p . Cofa-de quatro años : u t , p u e t 

q u a d r i m u s , P l a u t . ^ Q u a d r i r a u l u s , i , d i m i n u t . P l a u t » 
in Pcenul. A l t e r a q u a d r i m u l a . 

^ Q u a d r i r a c í t r i s , e. De quatro mefes i u t , S e m e f t r í s , b!^ 
m c f t r i f v e C o n f u l a t u s , a p u d S u e t o n . in Nerone. 

Q U A D R I N G E N T I .x .a, Quatrscientos. C í e . i f Q u a d r l n -
gent ics , a d v e r b . Cuatrocientas veces. ^ Q u a d r i n g e n t e í l -
m u s , a, u m . Uno , o el pofírero de quatrocientos. 

Q u a d r i n g c n u s , a, u m , & (u t n o n n u l l i l e g u n t ) Q u a d r I -
g é n u s , v e l Q u a d r i c é n u s . Quatrocientos en numero. Sue
ton, in Nerón, cap, 10. D i v i l i s p o p u l o v i r í t i m q u a d r l * 
genis n u m m i s . 

Q u a d r í n o d i u r a , ü . E l tiempo de quatro noches : ficut B¡H 
n o d i u m , E l de dos hoches, 

Q u a d d n u s , a , u m . ^ ^ r o . P l í n . / Í & . I 1. cap,^6. I n a l i a s 
figuras t r anf i tus t r i n i s , aut q u a d r i n i s d i ebus . Qua-* 
d r i n s m o l a s , p l u r i m u r a f a r iña ; i n p i f t r i m s f ac ien tes . 
T u r n c b . 

Q u a d r i p a r c i r i . Fabius V I d o r w x , libetor, Cicer, SyllogiC* 
m u m q u a d r l p a r b l t u r , 

Q U A D R Í P E R T I O R , i r i s . Dividir en quatro partes. U n - ' 
de Q u a d r i p e r t i t u m , Dividido en quatro partes: u t , Q u a -
d r l p c r t i t a d i f t r i b u t i o , a p u d C i c . in 3. Verrin. ^ Q u a -
d r i p e r c i t o , a d v e r b . De quatro modas , o en quatro 
partes. 

Q U A D R I R E M I S , i s , f . g . p , p . fJavio, 6 galera de qua
tro ordenes de remos. L i v , C i c . 

Q u a d r i v i u m , i i . Quatro cantones , b encrucijada de quatro 
caminos : las quatro calles. J u v c n a l , Sat , \ , 

Q u a d r o , as. V i d e Quadrum, 
Q y A D I i U M , i . Un quadro , o quadrado de quatro á n 

gulos en igual d'.fi ancla. C o l u m . lio. Z. cap. i . P c r t i c » 
d o l a n t u r i n q u a d r u r n . (f I n q u a d r u m fen tcn t ias r e d i g c -
r e . Regular los votos. C i c . in Orat. Q u í n r ed ige re t o m - . 
nes f e r é i n quad ru rn , n u m e r u m q u e fen ten t i a s . 

Q u a d r o , as, are . Quadrar , y ajfentar en quadro, C o l u m » ; 
hb, 11, cap, 2. A b i e s , a tque p o p u l u s ad u n g u c m q u a -
d r a n t u r . Los abetos , / alamos blancos fe plantan en per-' 
feBo quadro. f Per t r a n s l a t i o n c m p o n i t u r p r o c o n í e n -
t i r c , & ex o m n i parte c o n v e n i r e . Concordar,venir bien 
a otra cofa. E t p o n i t u r fimpliciter , v e l c u m aecufa t i - i 
v o In t e rven ien te praEpofic íone In , v e l Ad. V i r g i l . '« í 
Ceo r j , N c c lcc ius o m n l s i n u n g u c m A r b o r i b u s p o f i t i ^ 
l e d o v í a l i m i t e cpLzáxcc. Ni de otra fuerte, que planta* 
dos los arboles formen calles perfettamenté quadradas* 
C i c . ad Attic. V i f u m c í l hoc m i h i ad m u l t a q u a d r a r e , 
EJlo me ha parecido que quaára , y viene lien a muchas 
cofas, q V e r í u m quadra re , Ajufi ar y medir el verfo* 
I d e m 3, de Orat. ^" S u m m á r a t i o n u m q u a d r a n s : Quan~ 
do en las cuentas no excede el recibo al gafio, B u -
díEUS, 

Q u a d r a m s , a , u m , Quadrado: u t , fax t im q u a d r a t u m , apud 
L t v . Q t i a d r a t u m a g m e n , C i c . f Quadrus , a, u m . i u a -
arado de quatro ángulos iguales, C o l u m 

^ H h h h z * 
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Quad iaca r iu s , ¡ i . Cantero que ajufta y afslsnta las piedras. 

S i d o n . A p o l l i n a r . 
* Q u a d i a n m . G f e c , tetrágonos, G l o í í . quadrara f o r m a . En 

forma quadrada, 
* Q u a d r a r u r a , x . I p f a q u a d r a t i o I i d cft , a l t é r i ü s fí%ü0 

a d q u a d r a t a m r c d u c t l o . U n d c A r c h l m e d e s I c r l p í i t de 
Quad i" u i r i c i r c u í i . 

Q U A D R U P c S , cdis , a d j e a i v . p . c Animal de quatro 
p ies . Qnadrupes de h o m i n e Ira incedence. S u e r o n . m 
Neron^ap.+S. V ¡nCat ig . caf .zy. ¡ T T J ^ 

Q u a d r ú p e d o , as, a re ,p . c. J » d a r a quatropes. U n d e Q u a -
d rupedanr ia a n l m a l l a , quaa rupcd i a d i c u n c u r . * 

* Q u í i r u p e d u s : quacuor ped ibus inmxus. A m m i a n . 
/fe. 14. IPer ancora l l a q u a d r ú p e d o g r a d u repentes . 

Q u a d r ü p l a t o r , i ¿ í0í)lon > ¿ acufador , que lleva la quar^ 
Z1'? parte de los bienes confifeados , por el diUlo que denun* 
cia. Cíe.4. Verr. H o m o o n m i u m ex Mlb c o n v e n t u q u a -
d r u p l a r o r u m d e t e r r i m u s . A í c o n . in Verrem, 

Q u a d r u p í o r , arls , deponens . Hacer el oficio de foplon, 
P l a u r . m Per/a» € Q u a d r u p l a r i , p a í s i v é a p u d J u r i l c o n -
í u l t o s , Ser condenado en quatro doblado, U l p í a n . m leg, 
item fi cum ^ j f . \ , de eo quod metas, í f c . 

( Q u a d r u p l é x , d s , p . c. o m n . g e n . Cuádruple , de quatro 
modosH o de quatro ejpecies , ó de quatro ordenes, L I v . Ubi 
JO. hell. Funic» ^ E t i a m , guatro doble, P l a u t . in Curcul, 
O u a m ego p c e u n i a m q u a d r u p l í c e m abs te l enone au-
f e r a m . 

Q u a d m p i i c o , as, are . §luatHipUcar, P l a u t , in Sticho, Q x i l 
m e i n m e r c i m o n i u m l u v i t , l u c r l í q u c q u a d r u p l i c a v i c 
r e m m e a m , f Q u a d r u p l i c a t i o , n í s . El aumento al qua
tro doble, U l p i a n C «T Q u a d r u p l i c a t o , a d v e r b . Al quatro 
doble, P l i n . /.4. cap.4.. E m p t i s q u a d u p l i c a t b v i n e l s . 

Q u a d n i p l u s , a, u m . De quatro tanto, ó de quatro veces tan
to. Q u i n t i l . Uh.j-, ''capífi C u m d ú o fures p c e u n i a m a b í -
t u i c r u n t , f c p a r a t i m q u a d r u p l u m q u i í q u e , an d u p l u r n 
debeat ? i . c. qua te r , aut bis t a n t u m , q u a n t u m a b í t u l i t . 
G a t o in prafat, operis de re ru j i , M a j o r e s n o f t r i l i e h a -
b u c r e , & i n leg!bus pofuere , furerf l d u p l l c o n d e m n a -
r l , foenera torcm q u a d r u p l i . C H ; á d r u p ! 6 , a d v e 1 b . Qua
tro veces al doble, P l i n . Ub, 1 1. cap, 37. P u l r n o q u a d t u 
p i o m a i o r b u b u l o . El pulmón del Elefante, es quatro ve
ces mayor que el del Buey, 

Q U / E R . O , í s , ere , q u x í i v i , i t u m , & q u x í l u m per í y o c o -
p c n . Bufcar, ^ E t i a m , Adquirir, grangear, P l a u t . in T r i -
num. Q u i b u s serumnis d e l u c l a v i , filio d u m d i v i t i a s 
qu i e ro , guantas calamidades hepajfado grangeando rique
zas para mi hijo ! ^ Itetny Engendrar, P l a u t . in Captiv, 
l a b e r o r u ' m ' queerendorum caufa u x o r e l data eft , Lk ca
faron para tener hijos,^ I t e m , Preguntar, inquirir. P l a u t . 
in Amphitr. N c q u l cíTem , f ami l i a res q u s r e r e n t , Por
que los de cafa no preguntaren quien era yo, I t e m , Di f -
f u t a r , confultar , invefi igar .Vlin, l ib , / ^ i , cap, 3 .-Qu«-
r l t u r Inter M é d i c o s , culus generis aquse fínt u t l l i f s l m » . 
Se difptita entre los Médicos , que genero de aguas fean las 
mas útiles. € A l i q u a n d o p r o j u d i c a r e , feu de c r i m i n e 
i n q u i r e r e , Se de p u b l i c i s c r l m i n i b u s d i c i t u r . Q\c, pro 
-.^ik'fie.X'i-í 1-J7 t 'ycfí. 'r.tiocTf'i oir í ' i 'dv/ry^u «V 

* Q n ^ f u a r i a , apud P e t r o n l u m . V l d e t u u eíTc m c n d l c a , á 
• quaerendo. Tur i>eb ; Ub , i 6 . 6, 
Q u a p s í t u s , a, u m , p i r t i c i p . í i v e n o m e n ex p a r t l c i p , Bufca-

db í u t Ar tes quaTitaJ. V i r g . 3. Oeorg, ^ Qi i íBÍ ic ior . T a -
c i t . tib^i A d u l a t i o q u s í k i o r f u i f . I . e . e x q u i f i t i o r . I d e m 
Ub. z. Exccpcre GI'ÍECÍ q u a ^ í l t i í s i m i s h o n o r í b u s , h o c e í l , 
e x q u i í i t i í s i m i s . 

Qu3efi tuin , t i . La cofa hufeada y adquirida, Ovld.- j .Metam, 
P a r c u m genus eft , p a t i e n f q u é laboruna , Q u í E Í i t l q u e 
tenax. Q u x f í t u m c t i a m . La pregunta , -o duda propuefia, 
O v \ á . \ . M a a m , A c c i p e q u a ' í í t i c a u í a i t i . 

Q u x n t o , as, a r é , f r e q u e n t a t i v . Bufcar con m / ^ W Ú , P l a u t , 
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Q u e m l l l equse r i t a t ? T e i í e n t . in Adelph, T c l ^ í u m m x -
r l t o . *QúééAt i te v i c t u t n lana tzU,Bufcar, o gan*r la 
comida d hilar y d texer, T e r t n t . í » Ándr, 

Q u a í í i t l o , oi'St a d i ó q u ; t r c n t i s . La bufea, A p u l . / i ¿ . 5 . QUÍE-
í i t i o n i c u p l d i n i s i n t e n t a . 

Q u a ; í i i o , as ; a r e , p . c. f r equen t , a d m o d u m q u a c í o . E í t 
e x o i e t u m á v e r b o quafo, P r i r d a n . 

QaeeBÍfus , us, u i , p . p . m . g . I p í e quazrendl a d u s . La buf
ea. P l i n . /^..5, cap,9, I n e r m i q u í s f i t u . 

Q u a - í l i o , n i s . I n v e f t i g a t i o , a d u s q u í e r e n d l , á f u p í n o 
q u x ñ n m . La obra de bufcar, V h u t , in Ciflellár, Jube d o -
m i o p e r i r í e r , ne q u x í t i o n l m i b i í i t , tí q u i d c u m v e l i m . 
Manda guardarle en cafa , para que no tenga yo que buf-
carle quando lo necefsite. I d e m in Pfeud. Se, %, aff, %, 
Sed videfis , ne i n quasfttone fis , q u a n d o t c a t c e í T a m 
m i h i , Pero mi ra no fea menefler bufearte quando yo ts l l a 
me. I d e m in Trinum. SI ab icr i s ab h e r í q u a e ñ l o n c , Si ef-
tuvieres fuera , o aufente quando el amo te hufque. «f l a 
q u s f t i o n e efle , p r o quaeri. G e l l . Ub, 13, cap. 14. P r o p -

' terea quasfi tum c f t , & nunc e t i a m I n quaeftione eft , Por 
ejfo fe pufo en quefiion, o difputa , y también ahora lo e/id. 
E t S é n e c a i z .de Conf, ad Marc , M a g n a res erat i n qusef-
t i o n c . Una dificultad grave eftaha en difputa, É t I a m i , * I . í ? 
quefiion que fe propone para difputar, CÁc i .de nat, áeor, 
D i v i d u n t n o f t r í t o t a m I f t a m d e d i i s I iT.morraübus q u e í -
t i o n e m i m p a r t e s q u a t u o r . P l f n . lib,i,cap,z%, F o r t i t u d ó 
I n q u o m á x i m e e x t k c r l t , i m m e n í a ' qu.-Eftionis c f t . 

Q u í E f t i o I t c m í i g n l í i c a t , E l juicio, publico ds la caufa, no la 
información que precede al juicio.Hlnc ] u d e x q u a r í l . ' o n l s . 
Elprefidente de efie juicio. CAc. pro Milcne, N u m q u í e n o 
va q u x f t i o decre ta eft r §lue es lo que ahora fe ha decreta
do} I d e m pro Sextio. C u m h u í c q u e f t i o n i j u d e x pr íKcf ies ; 
i d eft , h u l e j u d i c i o p u b l i c o , c u m h a n c qua ; f t i onem 
exerecres , q u e m a d m o d u m l o c u t u s eft I d c n i de fintb, 
Q u u m P r e t o r qua^f t ioncm In te r ficarios óxérGutflTét, 
a p e r t © cep i t pecunias o b r e m j u d i c a n d a m . Q i i i n t i l , 
declarn, 385. Qu;ef t Io j u d l c i u m d i c i t u r , q u u m qu is de 
cap l te í o r t i t u r , 

E t i a m , La tortura , o quefiion de tormento , para- averi
guar la verdad , q u a m t o r t u r a m G r í e c i bafánon v o c a n r , 
Crc, pro Clmntio, Safsia habe ic qucEftioncm de v i r í 
m o r t e c o n f t i t u i t . l á t m pro Rofc, A l i q u o t i e s d ú o s f e r -
vos paternos , i n qua j f t lonem Sexr. R o í c i u s p o f t u l a v i t . 
Suet . in Calig, cap, 3 z, Q u a s í t l o n e s per t o r m e n t a h a -
b e b a n t u r . . 

* Q t i x f t i o n a r í u s , i i . T o r m c n t o r u m m l n i f t c r . . E l verdugo 
que^da el tormento, G\otf, Cyri l l , I t e m qul- qua í f t l one tM 
f a c k . C a t h o l . E l Juez, que juzga, 

Quasf t luncula , x , d i m i n u r . ¿uefiioncilla , a pequeña duda. 

C í e . i . de Orat, 
Q n « f t o r , I s . P r x p o í k a s p e c u n ' í E p u b l i c í B , q u l c u r a m x r a r ü 

h a b e t . £ / Theforero, CAc.Eftos Quefiores acompañaban en el 
gobierno de las Provincias al Proconful , 9 Propretor , y 
lesfervian de Contadores , * Theforeros, y Adminifirado-
res } y Proveedores del Exercito. C í e . %, de Invent, V ds 
Seneil, ^ Q u x f t o r e s u r b a n l , Theforeros d é l a Ciudad, 
H u d . P r o l i s n u n c P r a f e d o s r a t i o c l n l o r u m habemus , 
quos Magtfiros computorum \ o c z m m , H l f p . Contado
res, i f Qua;f tores í e r a r l ! , Los de las penas de Cámara . A 

f u cargo efiaba proveer d los que iban con imperio al gobier
no de las Provincias , de todo lo neceffario para el cami-

' « y / pagarles fus gagss, * Qiiasftor p r s t e r c a d i c i t u r , q u l 
p r x e f t j u d ¡ c i l s _ e x e r c e n d l s , & malef ic i i s p u n i e n d i s , q u í 

• m a l e f í c i o r u m j u d e x a p p e l l a r l í b l e t ,Juez de caufas cr i 
minales, 

Qua ; ( i t o r , i s . J u d e x c a p i t a l ! q u a i f t l o n i p r a : f s d u s , j u d e s 
qiKEftionis , p r e t o r r c r u m c a p i t a l i u m . Jw:.'* en materias 
criminales, E t i a m , Inquifidor, y Juez en las caí:fas con
cernientes d la Fe Chrifiiana contra los Ha-eges. C i c e r . 
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q u a 

pr9 Fonteio, Quid mlh l opas eft Tapíente Judice ^ q u i d 

fíciütri quíeícorlum í Legatus quaeílorlus , apud C íce r . 

Q u s f t ü r i ó s , ü . í / ?*f / « e i y y h . m h es. C í e . 
r^SicimUs quíeftorius mortuus cft. 
OuTrtori iun , l í . Theforeria , ¿ Contaduría , /wg^r áei 

Contador : ficuc PríECorium , domus praetotlr» L ív . 
lo» Itaque captum quíEftorium, 

Qu^fttiarius , i i . E l jornalero, Et Quíeftuariae artes , 0/?-
cios para ganar de comer, 

Quícftura , CHiae'dorís dignltas ; ficut PraEtura , P r s to -
r is . La dignidad de Queftor , o Theforero. C í e . 

Quíef tus^is , u l : dativum & ablativum pluraiis facit quíEÍ-
tibus , pet i , te í le V a l l a . La ganancia , ó interés que fe 
faca de qualquiera cofa, Q u ^ í l u í habere equkes. C x i , 
'3 . betl. c iv i l , id cft, fraudare í l lpendiura . P b u t . in Af i 
nar. Is quxftus cíl m i h i . En ejfo tengo j o mi ganancia, 
Ibídciín. H í e tíofteí qüaeftos aucupii í imll i imus eft. , £ / e 
trato nuefiro es como el de los cazadores. 

Qnseftuoíus , a , unv. ídem quod luc ro íus , Que gana mu
cho: uc: Qna;ftuo!us homo , Hombre codiciofo del lucro, 
que de todo faca ganancia. Ars quajftuoia.- Oficio que da 
muche de s ¡ . f Q u á f t u o f u s , cum genit ivo. C í e . z. Fhi-
Upp, Cuius domus quasíhiofifsinm eft faiforum com-
mentariorum. Et cum ablativo. Curdus Hb, 4 . N a í a -
mones funtgens Syrtica, navigiorum ípolíls quíeftuola: 
quíppe obfident l i tora , & asftu deftituta navlgia notis 
íibi vadls oceupant. % Q u x í l u o í i í s ! m é . a d v e r b . Muy ga-
nanciofamente. Scnec. de Benef. ¡ib,A. 

QIIÍERÍCUIUS > i , d iminut . Corta ganancia, Cicer. 2. de d i -
vinat . - . • ' 

Q U / i : S O , primam perfonam Indicativi t a n t ü m habet i n 
utroque numero : in fingulari quasfo , in 'pki ra l i quíE-
fumusxxtera exolevcrunt.Eft autem Quajfo ídem quod 
Rogo , Rogar,y pedir con ruegos. Plaut. m Men.-ec. QU.E-
fo ignoCcas , íi quid ftultc d i x i . «" A n t l q u i dcclinabanr, 
quieto, qua;fís , q n x ü , quxfum: vel {ecundum Probum 
qua;íiví , qiixficum. Lucretius l ib . 1. tci-cia^periona fin
gulari príEÍentls ufus eft , N i divum pacem •poíii adit £5" 
frece qu.e/it, Apud S.duftiura queque lib%% • 'kj/}or%h€tum 
eft pr^rericura quaeGvit : Gurionem ( inquic) qujefivic 
u t i ado le ícen t io r , & á popul i íufragiis í n t e g e r , x t a -
t i concederct Mametc i . J« 

Qua; fu o , as , frequentativum eft , de quo fuprá. 
Quáefticulus , Quíeft io, Quasftor , Quceftiiolus, Qissftura, 

Quasftus, vidc.i^íer,'?. 
Q U A L I B E T , vel Q u a l ú b e t , p . p . advcibium. Por qual

quiera parte que, por donde quiera. Qu in t i i i an . lib.<j. cap, 
13. Si vel máxima ilumina in rivos deducantur, qua l i -
bet tranfí tum pra;bcnt, Si los mayores rios fe fangráran en 
.arroyos , per donde quieraferian vadeables. WAVM. in A u -
lular , Sc,^, a. 4 . Tcnta qualubet. Pow ê a hacer la prue
ba por donde quieras, 

Q U A L I S , e. 'Sguál* Plaut, in Aulul . Ego te , & tu me qua-
lis fí.s , fe ío. To séy qual eres tu , y tufabes qual foy yo. 
«¡ Ponitiu* & in te r roga t ivé . Cic . 4 . Acad, Qualis eft i f -
terum oratio , qui omnia non tam efle , q u á m videri 
volunt ? Qual es el fyfiema de effos que quieren que todas 
las cofas folo exifian en quanU fon vifibles ? Ponitur 
etiam infinité. Idem 1. de legib, N u l l a gens eft , qus 
non , etiam fi ignoret qualem habere Deum deceat, ta-
men habendum cenfeat. No hay nación alguna, que aun
que ignore qual Dios convenga adorar , con todo ejfo no co
nozca que hay Dios, y que fe debe adorar, 

* Q u a l i í c u m q u e , Cualquiera que fea, Cic , adAtt ic . lib,14., 
Sed homines benévolos qualelcumque funt , grave eft 
infeqMi contumelia. Idem 1, Tufe, Totumque hoc leve 
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cft , qualecunque eft. Todo efio es cofa ligera , ta l qu*l 
ello es, 

* Qnalislibct , Qual quifieres, Cic .2 . de nat, deor, 
* Qualifqualis , Cualquiera que fea. Jurlfconfiiicus in l.ref-

criptis, íf, da difiraB.pign, Ex concraólu qualiquali o b l i -
ga t íoue interpoficá. 

Q U A L I T A S , atis. Qualidad,, propriedad, condición , efia-
clo de la cofa. Cic . 1. Acad, Co\uxn, cap, i - j , Qua-
iitarem licoris noftri eontempkmuE&c. 

* Qualitativus , vocabulum artis. Fabius Vi£torInus in %, 
Khetoricor, Ciceronis. Qualitativus autem locus prseftat 
argumentum ex oppommitate . 

Qualiter , adverb. Afsi como , a manera , eximo, P l i n . l ib , 
8. cap.4.%. 

Quali tcrquali ter . De qualquiera manera, U l p i a n , í>. lih* 
z6. t i t , 7. leg, 5, I nno t e í ce r e autem qualiterqualiten ' 
fufficít. 

Qualitercumque. Como quiera que fea. C o l u m . l ib , a, cap, 
i b . Qualitercunque obruas , & c . 

Q U A E U S , i , m . g. Colador á modo de cedazo , o cefio de 
mimbres para colar el vino, V í r g . 1. Georg. I[ Quala fa-
taria d ix i t Cato cap. 1 s. quibus ad íc rendum opus eft. 
Id eft , ad í e m e n t c m . f Ponitur etiam pro ciftula,in qua 
mul íe res ponebant penla lanae. Hora t . /2^ . 3. Carm, 

Eft & Qualus in quo gaüiníE ova edunt. Columel . 
lib.S, cap.:,. «[ Etiam caniftrum in quo panes fervantur. 
A p u l e i . <C Lcgitur & Qualum neutr. gen, apud C a t ó n , 
de re ruft. cap. \ 1. 

Quaí i l ius , i , & Qua í l l l um , i , d iminut . La ceflilla de la la-, 
bor de las mugeres. Cic . Philipp, 

* Quafillarlus, Gr . Kopbinipohts, Gloff, Quaí í l la r ia lanlfí-
ca. La hilandera. 

Q U A M , Con jund io diferctiva , vel ele&Iva, Plaut, in 
Ffeud. Quam multis pcrdidl modis epod dedi. Lo que 
d i , lo perdí de muchos modos. Idem in Captiv, Q u á m tu 
filiurn tuum , tam me pater meus deí iderat , Tanto me 
defea mi padre , quanto tu a tu hijo, 

Aliquando ponitur pro Po í rquam , íive Ex quo. Lív . l ih .6 , 
Di.dator oppida novem cepk,die vígefimo quám crea-
tus erat, E l Difiador conquifij) nueve lugares veinte dias 
defpues que fue elegido. D é c i m o anno q u á m , Yc'úú.Diex. 
años defpues. Ter t io die q u á m , L i v . Al tercero dia defds 
entonces. Plaut. in Menxch. Plus tr iginta ann's natns 
íarti , q u á m interea-loei nu l lum peius facinus feci , E n 
treinta arios que ha quenac'i , no he hecho cofa peor, k V ú -
die quam, id eft , ante q u á m , Sueton. in Ccef Pridie 
q u á m occideretur , ¿Ve. 

Aliquando jungitur tarn pof ídyo , q u á m comparativo, & 
fuperlativo : u t , Q u á m bene m a m i c r e í di reda eft fe-
mita pontis • i d cft, quarirum bene. C í e . Q u á m in bis 
quoque libris crunr omnia compofitiora , & quám cla-
boratiora , Qu ind ! . .Quanto mejor cornpuefias y mas ef~ 
tudiadas efiaran en eftos libros todas las cofas} Q u á m m á 
xima dote uxorcm duccre , Plaut. Cafarfe con una mu-
ger de mucho dote. Q u á m acerbibiraa olea erit duna 
oleum facics , tam oleum opdraum cr l t . Cuanto mas 
agria fuere la aceytuna quando hagas el aceyte, tanto me-* 
jo i ' faldra el aceyte. 

Aliquando Intenfiva par t ícula eft í l iperlat ívum exlgens, 
Cic . Cum quo íemper q u á m farniliarllsimé vixerat'iCwi 
el qual fiempre havia vivido muy famil':-ármente, Piaut, 
Concede ab ifto q u á m potes long i í s imé , Huye de ejfe 
quanto mas lejos puedas. Q u i n t i l , Q u á m Infcftirslrné i n 
terrogare, Plaut, Qi iám cidfs imé poteft, tam célere hoc 
fadum v o l ó , Cur t . Quam eclerr imé , A toda prifla, 

• Et iam , Quam celeritcr. 
Perquam. Mucho : ut Perquam fc lre ve l lm. Pl in . Mucho 

defoofaber, *Sané q u á m utlle eft.Gell.C/ovo es cofa mm 
u t t l . Sané quara refr ixl t . C í e . Mucho fe ha resfriado. 
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Opbldb quam libens audlvi , Lo he oído con mucho gu/ío. 
Ex amorc hic admodum quátn fásvus cft, Vhut . in Am~ 
pbitr. Del mucho amor efle ha fajfado al extremo de muy 
cruel» 

Aliquando compnra t lvé ponitur pvo magis , Telj-iotíus 
q u á m Plaut. in Rud. Tacita bona cft mulicr lemper, 

• q u á m ¡oquens , Mejor es la muger quando calla , que 
quando habla, 

Quamllbet , Quantumvis , Quantumllbe t , Aunque, o por 
mas que : ut , Quantumvis , vc l quanilibct licéc cxccl-
las. Por mas que te aventajes. ^ 

O u á m mox , Idem fere vaiet quod q u á m ci to . Plaut. tn 
1 ^Rud. Sed m ü A mox c o d u m cft prandium? E n quanto 

tiempo fe coció la comida} L i v i u s , I n t cn t i q u á m mox 
í ignum darctut. Efperando para luego queje diera la 
ferial, f vv . 

Quamobrcm , cüm ponitur cauiative, tam plurah re ipon-
" dec j quám fínguiarl & íignificat quam ob cautatri, vel 

quapropter. Por la qual caufa : u t , U n u m cíl quamob
rcm te amandum putent , Vna prenda tienes, per la qual 
te judga» digno de quererte bien. P lura l í fie : Quatuor 
funt, quamobrcm Imperator máx ime laudetur. Quatro 
cofas fon^por las que mas fe alaba al Emperador, ^ Quam
obrcm cum intciTOgatione, Por que caufa, o rax-oniCic, 
í ,de f in ib , Quamobrcm tándem non íatisfacit ? ^ D i c i -
tur ctinm Qnas ob res. Por las quales caufas, apud C ic . 
in 7,. Philipp, 

Quampridem , Intcrrogantls par t ícula c í l . Quanto tiempo 
ha que ? C¡cf pro Rabir. Quampridem nomen Fannii. i n 
adverfaria r c tu l í f t i , ¿guanta ha que eferibifie en el libro 
de memoria el nombre de Fanniot 

* Quaradc , pro q n á m uíi ant lquí aliquando, Ennius, 
i . lib, 

Quamprimum , una $&\o , Quanto mas preflo , quanto an~ 
tes, Tcrent . in Adelph, H o m i n e m ¡ftum quamprimum 
abfolvitote. 

< Q U A M D I U . Quanto tiempo, o por quanto tiempo. C í e . 7. 
Verrin, Quandiu v i x i t domi fus & c . Plaut. Quamdiu 
i d faít l im cíl ? En quanto tiempo fe hix-o ejfo ? H u i c r e í -
pondet altera par t ícula tandiu. C ic , ad Attlc, Ego tan
d i l : requiefeo, quandiu ad te referibo. To defeanfo mien
tras refponds a tus cartas. 

Quando , adverb. Quando : & pon í folct i m e r r o g a t í v e . 
Plaut. Quando ego te videbo ? Quando te veré yo ? Pro-
pe cíl quando herus prctium exfolvet , T t̂ fe llega el 
tiempo en que el amo pagara el precio. ^ Numcjuando^pro 
aliquando : ut Numquando rae audivíftí ? Quando al 
guna ves* me oifle ? «f In tc rdum ponitur pro í iquidera, 
quoniam , vcl quandoquidem. Supuefio que , pues que. 
Terent . in Adelph, P o í l r e m o cjuando confeia fum á m e 
Culpara hanc cííe procul , & c . «[ Quando gentium ? id 
cft quando , abfoluté ; ea forma qua N u í q u a m gen
t i u m , U b i lecorum. Plaut. in Arnphit. Quando gen
t ium ? Dudum modo. Quando fue effot Poco ha. 

Quandocunque. E n qualquiera tiempo que, O v i d . 5. TWy?. 
Eleg, 1. 

Quandoquc. E n algún tiempo , alguna vex.. Hora t . in Arte, 
Quandoque bonus dormitar Elomerus. 

Quandoquidem X o n j u n ó l i o cauía l i s . Puefto que. VI rg í l , 
Eclog. 3, Dici te quandoquidem iri m o l i l con íed imus 
íáciba. 

Quandudum i Interrogativa part ícula de mód ico qua;rcns 
rempore i cu i rcfpondctur per jandudum. Quanto ¿lem
po ha} Plaut. Quandudum é foro adveniftí domurn? 
N o n ita dudum. 

Quanquam , conj i iní l io cauf^lls. Aunque. V i r g . lib, 2, 
Quanquam animus mcminiffe horret. 

Q U A N T U S , a, um, refertur ad numerum, ad pondus, & 
ad menluram. Quanto , quan grande. Et modo ¡Htctro-
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ga t ívum eft , modo relat ivum , modo Indcfíní tum. 
tf Quantum eft hominum : venufta locut ío pro quot-
quoc funt homines. Terent . Quantum homhium cft iu 
foro , Quantos fon los que ejiznen la plaza, C ic . ad At-
tic. l ib . i . Videre m l h i videor tantam d ímlca t louem, 
quanta nunquam fuít. Ptíirecfwe que veo un combate tan 
recio , quanto jamas le ha httvido. Idem pro Mllone, Scio 
quanta , 5: q u á m íbl ícl ta cupid í tas fít C o n í u í a r u s , Sé 
bien quanta y quan folícita codicia hay por el Confuladn. 
Terent . m Heaut, Quanta de ípe decídi t I Quan grande 
eefperanx.a fe le hafru/irado ! * Quantus maximus : I . e» 
q u á m maximus. Celf . / / ¿ . 7 . ^ . 1 4 , Sed abunde cft, íu-
bere fpiri tum continere , ut tumor quantus maximus 
cíTe poteft íe oftendac , Pero es bafiante , mandar conte
ner la refpiracion , para que fe defeubra el tumor , quan 
grande pueda fer. 

Q u a n t ú l v c : i d eft , quantus ? I t a H o r a t í u s aliquando 
particulis fuá fponte interrogantibus addit ex luperva-
cuo parciculam Intcrrogatricem. Turneb. /2^.7 .c , io . 

Quantum , adverbium quan t i t a t í s . Quanto. Plaut. Quan
tum famlliarium eft. Quantos, o todos quantos hay en la 

familia. Idem in Pfeud. Quantum térra regít hominum 
perjurilsime , Eres un fementido, como quantos huvo en el 
mundo. Idem. Quantum vis probationum ? Quantas 
pruebas quieres ? Idem. Quantum corde con íp lc io meo. 
Alo que puedo alcanzar, o entender. Idem. Q u a m u m p o í -
fit hasc veneant , Vendaje ejío quanto mas preflo fe pue
da. Quantum audio , Segzmfo que oygo. Idem. * Quan
tum poí íum , vel Quantum potes , I d e m . E n quanto 
pmed.a , o en quanto puedas : ut , Quantum potes fac pa
rata fint omnia. Quantum m á x i m u m , vel p lur imum po-
tu i r . Quanto mas pudo. 

Q u a n d ü u m . Quan poco , quan poquito. Plaut. in Capt, 
Quant i i lum argent í m l h i apud tcapezitam fice. 

Qtiantifpcr. Quanto tiempo', fieül Tan t i lpe r , Tanto tiempo, 
Quanto, adv. iungitur comparativo, & el refpondet T a n 

to . Quanto diutius abeftfratcr meus , tanto magis c u -
]>\o. Quanto mas lejos efla mi hermano, tanto mas le defee 
vér.QcW. Ub.iZ. c^p.3,Facundianimium quanto prcef-
tabil is . Muy excelente y aventajado en la .facundia. V e l -
leius , Fuit dux Caís ius melior , quám v i r Bru tus , &c« 
Mejor fe mofiro Cafsio en la conduéia , que Bruto en ei 
valor, : : . L 

Quantoperc. Quan grandemente. Habet part 'culam re ía -
t ivam Tantopcre. C í e . Or^í. Ñ e q u e cnim tantopere 
deí iderabam , quantoperc de le¿ lo r . No lo defeaba tan 
grandemente , quanto ahpra me alegro. Idem. D i c l non 
poteft quantoperc gaudeant. No puede decirfe quanto fe 
alegran, 

Quantufcunquc , 7^«/o ^wflwfo , o quanto ello es. C í e . 
Philipp. Quorum bona quantacunque erant fuis c o m i -
tibus dcfcripfit. Quanticunque , Scncc.Epifl. 8 1 . 

Quanfulufcunquc , d í m i n u t . Muy pequeño, b tal qual, C o -
l u m . lib, t , c a p , i i , N a m fi nox incefslc, quantulocun-
que humore co r rumpí tu r . Porque f i fohreviene la noche, 
con tal qual rocío fe corrompe, O v i d . 3. Fafl, H x c tellus 
quantulacunque tua cft , Efla tierra talqual tuya es, 

Quantuslibet , quantus alicui libet: ut apud P l i n . Quan-
talibet mult l tudo, lib,16, cap, S, 

Qiiantumvls,advcrb. Por mas que. Juvcnal. Snt,8, Quan
tumvis mol l íor agna. 

Quantufquantus, ídem quod Qnan.í íuícunque. Terent. ¡n 
Adelph, Quantufquantus es n ih l l nlíi fapícntla es. 

Quantufvls , tantus quantus vis ut fíe. Quanto quieras 
que fea, 

Quantulus, & Q u a n t í l l u s , á imhmt, Quan pequeñito.Cíc. 
4 . Acad, Plaut. Quant i i lum a r g e n t í . Tanto) cafi nada de 
plata. 

Quantkas , t l$. L a qttanthlad, « cvrpuknetftde ¡a cofa: divi
de-
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Qijamvis & Quanquatn , Conjunctiones adverlacivie. 

Aunque. ^AyrCV\y, Por ende , n por lo qual, 
> ^ 1 , a^vcrb. P e donde quiera que, Plaut. Quaqua 

t i n g i t , omne ambunt. Idca i , is aendicul i eft quaqua 
Incedlc ómnibus . 

Qu iqiKiverfusJivc Qanquaverlum. Acta qualqulera parte,, 
a todas partes. Cazfar. Legatos quaquaverfum dimic-
ceie. 

Qiiaire , adve rb íum In t e r r cgand í . For que} por que ra-
JCOW? 

* Quartal lum , í. Caniftrum , vel cophlnus, ín que mor-
tui cíF^runtuv. Ca tho l . 

Q U A R T U S , a , uro. E l quarto en numero. % A d quar-
tas rcdigcre. (fupple , partes) Reducirlo á quatrg par-
íes. Sueton. in Nerón, sap.io. Premiadelatorum Paplas 
legís ad quartas redce;it. 

Quarto , & QLiaicum , adverbia fíe ínter fe differunt: 
Quarto C o n í u l , E l quarto Confuí en orden defdê  el pri
mero , q u i quano auno á primis C o n í u l i b u s fuit Con
fuí . Q u a r r ü m C o n í u l , Quatro veces Confuí una mifma 

perfona. V i d e Gei i ium l ib.io. cap . i . ubi de d i í c r lminc 
harurn vocum fufsé diíferír. 

* Quarro , as, are. Gioff. Phi lox . Videtur eíTe quartum 
<¿¡uartear , o efeoger de cada quatro queinque legere. 

* Quarcadecvraani , o rum. Appellatl f u n t , qubd non nífi 
qua r t adec íma luna menfe Mar t i o , pafcha celebrant, 
quí l ibet feptem dicrum oceurrat dies: & fi dies D o 
minica occurrcric, ¡pío die jcjuuant & VigiLmt. A u g u í -
t i n . lib.de H.ere/ihus. 

Qiiartanus , a , um. Cofa de cada quatro días : ut , Quar-
tana febris. L a quartana , qua; quarto quoque die re
currí t . <f Quart inarius , qui quartaaam febrem pa t i -
tur . Sipontin. E l quartanario. 

Q u a r t a r í u s , H , ab ant íquis appellabatur mul ío racrecna-
rius , quod quartam partera quaiílus capiebat. Fe í lus . 
^ Qua r t a r íu s etiam apud Catonem ^ . 9 5 « Cong i í 
quartam partera íigniíicat. Un quartillc, Sicut cerciarius 
terciara , & Sexcarius fextam. 

* Quar tumvir i :quatuor v i r i certum mu ñus gerentes in 
deduceudis Coloní i s , & prohibendis damnis , fi quid 
novum nunciaretur. Vide Alexancl, ab Alexandro Ge
nial, dier. Ub,^» cap,\6, 

* Quarticeps. T í i r n e b . hb. ao. cap, 35, Quartlccps cum 
dicicur, & Tcrciceps, íí Volaccrrar.o credimus, figni-
ficatur quacuor, vel tres vices habens. Sed intel l igi tur 
pocíüs terrius , aut quartus mons , pars, vel caput, 

Q p A . S í , advero. fimUUudinis. Ex quam , & f . Af i co
mo , quaf , como fi. Plaut. Quafi in l ibro cura í t r i -
buntur literas. Idem in Curcul. Tam á me púdica eft, 
quafi foror mea ücu Idem. Simulabo quafi non nove-
r í m . Quafi vero ego ad iilos , non i l l i ad me venirc 
debu erinr. C í e . i .EpiJí , Como fijo debiera i r a ellos, 
y no ellos •venir a mi. Hora quafi íept í rna. Cafi, o cerca 
de las fíete , Sucton. inCalig. Tercnt . i» Heaut. Qiiafi 
talenta ad quindecim coegi , Junte cafi quince talen
tos. 

Quaf íUus , vide Qualus, 
Quafo , vide Quaxo. 
Q u a í í o , as , QLiatcfacio , vide £>uatio, 
Q U A T E N U S , qua fcilicet parte tenus. I n quantum, ílve 

ad quem fínem. En quanto , Hafia donde. C í e , de Amic, 
Videndum eft quatenus amicitííe tribuendum fíe. Vea-
mes hafia donde puede efienderfe la amifiad, ff Ver 
berare fílium , quatenus íit bonus , Ax.otar al hijo, para 
que fea bueno, Fe í lu s . ^ Aliquando ponitur p r o Q u o -
n i a m . P i i n . / ^ . 3 . epfí . l U Et quatenvib negatur nobis 
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dlii Vívete , relinquamus al iqn'd quo nos vix'fte tefte-
mur. Tpaes no fe nos concede larga vida , dexemos algu
na cofa memorable con que mufiremos que hemos vivido. 
C[ Quatenus pro quomodo, apud L a i a n d u m , / ¿ ¿ . 4 . 
Quanco terror! fit daemonibus h o c í i g n u m (Crucis) feiee 
qui v i d e r i t , quatenus adjurad per C H R I S T U M de 
corporibus quae obfederint fugianr. Idem a l ib i , Q u o d 
quatenus accídat , exponam, 

Quater , adverb. numéra l e . Quatro veces, Co lumel l . H o c 
duc quater. Multiplícalo por quatro, O cerque , quater-
que beati ! 0 una y muchas veces dichofnsi Quater de-
cies , Cuarenta, 

Quaterni , as , a. Quatro , o de quatro en quatro ; ut , Qua-
terni populi , Quatro pueblos, Qua tc rdcni , ^ ; ^ -
renta, 

Quatern^o , nis , m . g . E l Quaternion : ut , Quatuor qua-
terniones míUtum , Quatro quaterniones de foldados, 

Q u á t i n u s , p . c. conjun¿lÍo eft caufalís , Qu!a, Porque, 
Juvena ' í . Satyr.i 2, Quatinus h'íc non fuñe nec venales 
elephand. 

Q U A T Í O , is , ere , quafsl , aíTum. Sacudir, golpear, 
batir. L iv ius . Carthaginls moeuia nunc, quatlt ariete, 
O v i d . 3. Tnifi. Eleg.q,,. Quatitur :trepidO' litera noftra 
WGtu.Ttembla nüeftra carta combatida del miedo,Q\XÍX.QXC 
a ü q u c m foras.Terent.£'c61í.r/e afueraJO^lÁz bello qua-
terc. V i r g i l . Hb. 9. Afligir , rnokfiar los pueblos' con 
guerras, 

Qua í íu s , a , u m . Golpeado , cafcado , quebrado, Quaffa 
í a rc i re . Senec» Qualfura Vas homo , E l hombre es co
mo un vafo cafcado, 

Q u a í í u s , us , Cafcadura , o quiebra. C í e , i.Tufc, At t rec-
tatu & quaífu fa;vum amplíí icat ls dolorem. Con tentajr 
la parte Ufada , o quebrada no hacéis mas que aumsntdr 
el dolor, 

Qi^itefacío , ís , ere. Arrojar , 0 empujar. C í e , ad Bru-
tum. N u i l o pr.Teíidío quatefecit A n t o n i u m . Sin ayuda 
de nadie le arrojó con violencia. 

Q u a í í o , as , are , frequentativ* Mokftar > fatigar con gol-, 
pes , quebrantar. Plaut. Q u i d quaífas caput? V h g i l . ü b , 
í , Qu.iíTatam vent ís liccat íubduccrc claíTem, Qiiaírato 
corporc. Sueton, in Aug. cap.^i, Qn'ehrantasio el cuerpo 
con la enfermedad, 

* Qua í l ag ipennus , a , um : quod quafsis agí tur pennis, 
Chif f l . 

Quaí íans , t is . Plaut, in Afinar. Qua í í an t i capite ince-
d í t . 

Qua í i a t io , nis , Moléflia , quebrantamiento. Mac rob . Sa-
tufn.l ib.j . cap.i j . M o x naíci cuí^im nímis a í p e r a m , 
& alias quaí ía t íones , u íque ad vexationem falutis. 

Q U A T R I D U U M , du i . Efpacio-y tiempo de quatro dias, 
*f Qiiatr idub , ádve'rb. En quatro , ó por quatro dias, 
Q u a t r í d u b ante. Quatro días antes. C í e , ad Brut. 

Q U A T U O R , nomen numéra l e . Quatro, <¡ Quatuor-
decim. Catorce, «[ Quatuordecics , adverb. Catorce 
veces. 

* Quatuervif i : Curatorcs v iamm urbis , quatuor Co l l e -
gíE. Dicltiu- fícut T t i u m v i r í : ut apud P ó m p o n . llb, 2, 
de orig. juris. 

* Quatuorviratus , us , i p f i quatuor v i ro rum d 'gn í t a s . 
Afín, ad Cicerón. Quacuorviratum ííbi prorogavit , 

Qi iaxo , as , are , ídem quod Coaxo. Feft. Quaxare r a n » 
dicuntur cüm voccm aúitunt.Cantar las ranas, <| Qua-
x ü m , i . E l fonido de las ranas. 

O U E 
Que r . Conjuna io lub juna iv l ordínís . Modo eft 

Cópülativa : .ut , Arma vlrunu¡uc cano. Modo eft 
caufativa, pro Quoniam. C k . i . O f f i c , N o n le 

no-
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Hobis nat í iumus ,ortu{que noftri pattem patria VCIT-

• dicat , partcm ámtcl* M o d o expletiva , quando f c i l l -
, cet ornatus t a n t ü m causá ponitur . Saluft. in j u g u r t h . 

Seque i l l l íque dignum efic. P!aut. in CurcuL V c i m u i -
! csque ,culiccrque , pulicefque , p e d c í q u c . <í Pio au-

t c m , Plaut, in -MmtCé Vofque orancs q u s í b : i.c* Vos 
autem. C Quandoque ponitur expoíi t ivé , pro id cft. 
Piaut . In Kud. Rudis eft , nefcitqua quid expediar. 
I | Quandoauc pro etiara. Apulcius . I d ci , feribque 
loquent i non crederem : i . e. etiam ler ió ioqucnn. 
Mf Quandoque ponitur pro an. Hora t . 2 . Serm. Q u i d 
ffefert u r i virgis , ferroqne nerari? pro eo quod eft, 
Q u i d refert ur i virgls , an ferro necari? ^ I n compo-
iicionc quoquc iemper^ poftponkur , ac conjunaionis 
,vim a m i t t i t , v i m t a n t ü m iyllabics: adjedionis ofeti-
nens: ut 5 Nanque , quoque, atquc , itaquc , undiquc, 
uterquc , pleriquc. ^ Invenitur autem Que allquando 
contra naturam luara produci . V i r g i i , U h u 

Terrafque traBufaue maris , c¿elumqus profundum. 
Idem Ub, 3. 

Lhninaquc , laurufqnt dei» 
Cujus gsneris licencia ccnfurse rationc f o k t excufan. 

Qucis v pro q u í b u s , dativus , vel ablativus a Quls , 
Quemadmodum , <lí¿lio compoí i ta ex quem , ad , & mo~ 

dum* ComOyJfsi como, Cic . de Amia t , ^ Etiara poni 
tur pro quo modo. De modo que., Ccllus ¡'d\ 8. a p , 
10. Nec, o (Ta t radar i fatis expedit , ipíique h o m í n i 
permittendum eft , ut fic'ea eollocata babear,, quem-
admodumrninime i^edunt. Los hueffos ho convkn.e mo~ 
verlos mucho : / al enfermo fe le ha ds encargar , ¿¡ue los 
tenga en una fof i tu ra , de modo que no hagan daño, 
^ Ponitur nonnunquam in te r roga t ivé , pro quo mo
do , Ove ad quem modurn. C ic . m Vsrr, Quemadmo
dum eíl aíTervatus? Como , ó de qué modo fue prefo? 
* i Aliquando JSfam Interpon "tur , & dicimus Quem-
namadmodum ; fed tune tres func didiones fcparatim 
í c r i b e n d x . Plaut, m Bacch, Q u í feire poíTum? G. N u i -
Ins plus» P, Quemnamadmodura? Corno puedo j o fa~ 
berlel Ninguno mas que tu . De qué, modo? 

rEO , quls 5 quire , quivi / qu i tu rn . Poder, Cic , ad Te-
rent, ¡ib, 14. N o n queo reliqua ícr ibere , tanta vis la-
c rymárum eft. <f Queor pafs ívum. Lucrer, l i b . i , C u m 
-veniant aiiis , ac fuppleri í u m m a queanrur. «T (."Viiens 
& Quitus á Queor. A pule i . i ib .6 . Nec i n d i p i l a ma-
r i t u m volac.ilem quiens. í d e m i» Apolog, Nec íic qui-* 
dern quitus eft. G e l l . l i b . zo . cap. 1. 

Quercus , us , ui , f. g . I n dativo & ablativo plur . quer-
cubus. La encina. Grxc . drys, Aurítse quercus , Callary 
que oye el encinar. Quercum aliam excute , A otro 
ferro con effe hutjfo, Saluft. <( Olira etiam íceunda; dc-
clinationis fait : unde etiam apud Ciccroncm l /g i tu r 
fuercorum 'm plural! genitivo : I b l quercorum rami ad 
terram iacent. 

Q u e n i ü s , Querneus , Qiicrccus , Quercieus , & Qucr-
culanus, a , ütn , e luídera íunt fignificatiónls. Cofa de 
encina, • . ' . - / 

. Q u e r c é t u m , i , v . p . £1 encinar , lugar de encinas, Grax , 
drymon. V a n o 1. de re ruf l . cap,16, 

Querccrus , a , um , vel Qiicrquerus. Cofa que hace tem
blar de frió : ut , Febris querecra. Luci l ius . Jaólas me 
ut febris quercera. G e l l . l ib , u l t , cap , i , 

«Qucrcla, vlde $ueror, 
Q p £ R . O R , c r i s , queftus fum , queri , fine diphthongo. 

S>uexarfe. Saluft. Sajpe de luxuria & avar i t iá noftro-
rum civiura queftus fum. A d m l t t l t autem hoc ver-
omn variam c o n í l r u d i o n c m . Dicimus enim Oucroc 
^anc r em, vcl de bac re , C í e l a r i , cum Cariare', vel 

pud CKíátena : quorum excmpla pais'un oceurrunr. 
Q n t o i , ans , a tus , frcqueucatlv. guaxarfe mucho , / i 
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menudo, L ' v . J). de bel!, Mactd, N c vox queritantis 
audirecur. 

Queftus , us, u i , fine diphthongo. Quexa , o querella, la 
mento ; in dativo & ablativo plural i queftubus, V i r g i l , 
4 . Georg. & mosfti late loca queftubus implcnt . 

Quercla , aí. Querella , quexa, Cic , de fcncB, Saspe Inter-
fui querclis meorum xqua l ium. 

Querimonia , a; , Idem quod querela. ^ Í X Í Í . C í e . 
Q u é r u l u s , a , um , p . c. Quexofo , lleno de quexas, O v i d . 

3,7r;y?. £ / ^ . 8 . Et nunquam queruii cau ía doloris 
s h c ñ , Nunca fa l ta caufa para quexarfe, «[ Quandoque 
á poctis pro canoro ponitur . V i r g i l . 2. Georg, & cantu 
querula: rumpent arbufta cicada;. Hora t , ^.Carm» Sub 
cantu querulas ddpice tiblíe. Querula í c h o r d » , a p u á 
O v i d . 5. Metam, 

Queribundus, a , u m . Cofa que fe lamenta , y quexa mm: 
cbo : ut , Queribunda v o x , apud Cic . pro Sylla, 

Q U E R Q U E D U L A , ar, p. c. Avis ex genere natantium, 
íive aquaticarum , tam i n aqua, q u á m in térra y i tam 
agens, quemadmodum anferes , & anales : quod ge-
nus animalia Graeco vocabulo amphibia vocantur. Un 
genero de añade. V a t r o 1, de re ruf i , cap . i . 

Querquera , a?, p . c. Frió de terciana : ut , Querquera fe* 
bris. c Querquerus , a , u m : alias Quercerus : quod 
vide fupra, 

(Quéru lus , vide Queror, 

Q u i , quas, quod. Rela t lvum eft íubftantia?. &tfj in , el 
que, la que , lo que. Ponitur aliquando adverbialiter 
pro quo modo. Cic . de Amicit , Q u i fíeri poterat , uc 

- chis dolore non angerer , qui raecum femper famil ia-
• r i í s imé vixiffet? Cómo era pefsibíe que no -me apefadum^ 
hraffe yo con los trabajos de aquel , que fempre vivió con 
migo con grandifsima famitiaridad; Plaut. in M i l i i . Qui. 
vocarc? Como te llamas? ^ Aliquando ponitur pro ut« 
Plaut. in Captiv, Arceí ía tur faber, qui iftas compedes 
t ibí adimam : id eft , t t tibí compedes adimam. í d e m 
tn Afinar. Q u i pofsim vider i huio fortis. (id eft , ut .) 
Et in Men<ech, H c i mih i cum nlhí l eft , qui l i l i d i rn i -
nuam caput. Ay de mi , que eftoy en un tris % o nada 
me fa l t a para romperle la cabera. Idem inCurcul, Ec-
quld das qui bene íit? T que es lo que das para bienfsr'í 
^ Q u i pro cui , apud vetetes, f Aliquando pro U c i -
nam, Terent, in Phorm, Q u i i l l u m d i i omnes per-
dant. Plaut. in Mentch, Q u l ' i l l n m díí perduint, f A l i 
quando pro Unde , Terent. in Hecyra, Nec qui m i h t 
hoc cvenlat fcio. N i yo sé de donde me ha fuctdido 
efio, Et in Andria, N a m qui iftsc tibí incidi t í u i p i -
c io . De dónde te ha fobrevenido e/la fofpechaj Plaut. m 
Aulu l . Satis habes qui vi tam bene colas, Baftante tie
nes con que paffar bien la vida. Idem in Mvflel l , Q u i 
Icis an iftuc cvenlat. Ve donde fahes qm fuceda e/foi 
Idem in M i l i t . Q m icio an ca fie? $ue sé yo J i es ella* 
«f Aliquando pro Cur , quamobrem. Plaut. in Afin, 
* Q u i dum? Por qué? Idem in Aulul , Ccrer in ' ñ á m i 
nuptias? Qui? quia n i h i l eft tcmeti . Hemos de cafamos 
con Ceres} Por qué} porque en effas funciones no fe bebe 
vino, C'\c, 1, Tufe, Q u i enim beatior Epicurus quod 
i n patria v l v c b a t , q u á m Mctrodorus , qui Athenis? 
Por qué Epicuro , porque v iv ía en fu patria ha de fer mas 
dichofo , que Methrodoro que v iv ia en Athenas? Terent. 
Andr. N o n poteft. No puede fer. Qui? Por qué? f Q ü ' 
pro qua. Plaut. bis in Amph. Patera áurea , quí pocavít 
Rex . ( i d e f t , qua) «f Ponitur aliquando pro Nempe 
qui , vel Utpote q u í . Plaut. in M i l i t , Amant te o m 
nes , nec in ju r i a , qui fis tam pulcher , Todos t$ qtitgrgn 
bien , y con razón , porque eres tan hennofú, Q¡x\ Pl'f> 



palls Cíe. i . é :̂enoP'n011 Socraticus qui 
vi r & quaút i is! c^««^ ,jr.f*4',?.¿,4B*fó h°wb)-ífue Xeno-
pbonte* k C^ulbus ín extremls , clcgantcr dlcitur pro 
ouoruai in extremo. Cicero Ct fa r l . L i t e ra dantur 
m l h i ad te , qulbus In extrcrnls lc r ip tum eft. 

O i i i Conjunt t io caulalis. Por^Ke, Ideo q u ¡ a , & I d e o 

quod. y Ú e t á o * 
Oiiianam , adverbium interrogandi Por que. V i r g d . kjkv.fn 

Heu ouianara tantj GÍnxerunt aschera nlmbi? 
Quiane , una parricula , & íigníficat Cercé , revera. Dé 

-verdad , ciertamente, V i r g i l . / / ¿ . 4 , Quiane auxil io j u -
vat ante levaros, 

Qu ía t í s : cuias Accio , á quis. 
Quicquam , Güjuf^uam. Alguna cofa, iPlaut. Sí quicquam 

racntitum invcnles , occidi to . C í e . 4., Acad, Nec quiC" 
quam al iud yjdendum eíl nobis, 

Qu icqu ld . Vide iníra poft Qui dum} 
Qutcum , pro C u m quo, Tcreut . Qu ícu rn loquitur fi« 

iius? Con quién habla} 
Quicunquc. Cualquiera que. Cve. pro Sefl, Ego vos i n 

omiVi fortuna qurecunque erít oblata complectar. 
Q u í d , nomen íubí ran t ivum , quod feré in te r roga t lvé fu-

inicur»-i?£^? que 'cofeci Plaut. m Pfeud, Q u i d hoc eft? 
$ u é cofa, fs e/to? Idem. Q u i d eft negoti í? Qué negó-, 
cto tenemos: Q u i d de patovum viridi tatc dicairí? C í e . 
^ u ¿ no diré yo de la hermofara , / verdor de los campos} 
flf Q u i d pro Cur . O v i d . Q u i d venias requirct. Pre
guntara , que por que vienes} Plaut,, in Curcul. M e exr-
cruciat : Q u i d eft? Me atormenta, Fues por qué} Idem, 
Kogat quid*venlam Cariam, Pregunta por que voy^ A 
Caria, t á t m . Q u i d venís? Por que vienes} ^ Qu id tibí 
mecumeftrel? N o n ego te novi , ^ i f ^ tienes que ver 
con migo } que yo no te CCWOÍCÍ?. Q u i d t ib i eíl? Que tienes} 
Q u i d ¡ta? Como a/si} Q u i d plura? Bafia ¡o dicho. Q u i d 
opus eft verbis? Para que nos detenemos ?n palabras} 
I Q u i d tum? (^uiá rnm poftea? Q u i d tum denique? 
Que tenemos con ejfoi o Pues qug} Q u i d crgo , Q u i d i tá -
que , Q u i d ínterea? Q u i d demum , E i u í d e m funt fig-
nificationis. 

Q u í d a m , Alguno , ^** cierto quidan. Plaut, N í m i s fol íci-
cirurn me habuit cliens quidam. H o m o qu ídam , Un 
hombre , o un cierto hombre, 

Q u í d e m , adverb. aff írmandí. D$ verdad , glertamení^, 
Quidcm certe. C í e . ad Lentul. I l i u d quidem cer té 
noftrum confíllum laudandum eft. Q u í d e m herple. 
Plaut. Q u í d e m profeóló . C í e Idem quod Q u í d e m 
í lgn ' í i cam. 

Q u í d n a m , a l íquando in te r roga t lvé accípjliif , a l í q u a n d o 
índcí ín i té . S>u'e cofa. Terent, in Eunuc, R e v í í o quíd^-
liam Chacrea h íc rcrum geraf:, Havlendo regl/írado qü¿ 
«ta lo que aqui hacia Cheréa. Idem in Phorm. Q u í d n a m 
ílie commotus venerac? Por que caufa, havia venido 
aquel tan enfadado} 

Quidni? Por que no} Plaut. ilftWci&.Ecquid fentísPQuídní 
fentiam. Por que lo ¡¡entes} T por que no lo he de fentir} 
Idem.Quid flosFOiud tero n i fleam? Por que lloras} Tpor 
qu!; no he de i ¡orar} ^ V éteres «i pro he potiebant: & ne 

•pro non. Plaut. N i ftulta fis , No feas necia. Et N e 
vul t , pro non vulr , 

Quidum? Por qué pues. Plaut. m Amphitr, 
Q u í d q u c , Vel Qu'cquc. Cada cofa. Cic . 3. de nat.deor. 

Interpretando quorfum qu ídquc pertiaeat. Plaut. ip 
Amphitr. U t lubet qu ícque facías, tíaxt cada cofa como 
te diere la gana, 

Quicquam. Plaut. Pfeud. Ordine ut quicquam egífti f d o . 
To 'sé individualmente cómo hicl/ie cada cofa. Idem, N o a 
dcl lqul qu ícqu ira , En nada he pecado. O v i d , Si quic
quam credís amico. Si das algún crédito a un amigo. 

Q u i d q u l d , vel Q u i c q u l d , I V ^ lo que, nomcacft i.ubftan-
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t i vum , íicut & Q u i d . Ideo gen l t ívum fubftandvum» 
vel adjeaivum exigit : ut , Q u i d q u í d pccunIarum:Quid«; 
qu íd mol le. 

Q y I E S , etís , o l l m q u i e i , f. g . Defanfo del trabajo, 
fofo. Etiarti , Elfueno. Q u i n t i l . Labor , an Ot iumí 
v i g i l i a , an quíes? < Quices & u-anqulllicas a n i m l , Se*, 
lenidad del animo. f| Quietes in p lu r a l i , pro cubllíbusw 
Lucrct , l i b . i . fl[ Qu íes apud V i r g i l . %,Georg. pro fere», 
n í t a t e aer ís , •[ Quies ad j e í l í vum, pro quietus,, Cofafo-A 
fegada , quieta, P r i l e ían . l ih ,6 , 

Qu íc fco , is , ere , e v i , etum. Defcanfar , cefar del tra-* 
b a j o , » labor, E t í am Dormir, C K , 6, Verr^ Eb currü 
venio , Pretor quícfcebat* P l a ü t . Sirte eum qu íe fee re . 
f Etiam pro Sto 9 non moveor , Sofegarfa V i r g i l . l ib,?^ 
Poftquam alta quierunt iEquora. % I tem A p a c i g u a 

fofegar. Plaut. in MofielU Quiefce tu muí tum hurje, qu t 
eft ante of t íum. f Quíefccre , pro fiiperfedere, Abfte-* 
nerfe , o dexar de hacer algo, Plaut. in Mojlell . Q u í n . t a 
íl fapis , quiefce hanc rcm modo petere. T tu f i tres 
cuerdo , pyr qué no dexas de pedir ahora effo} \ { A \ , \ . V . \ 6 * 
Qulefcite a ge re perversé , <f A l í q u a n d o por permitir* 
C í e . ad Attic. l i b . j , Quiefcat rem adduci ad í n t e r r e g -
num, <f Q u í e f c l , ¡mpe r íona l e , Tcrcnt , in 4ndr, Q u í * 
bus quideip quáiTi faclle poterat q u í e f c l , í¡ h íc qulefr 
fet, 

Qu ie ta l í s , ab ant íquís dlcebatur Orcus, Fcftf qupd ho4 
mí n i bus qu íe t em tr lbuat . 

Q u í e t o r i u m , & requ íe to r íum i conditorum monumen-f 
tum , ubi quíeícusat cond í ta corpora, I n In fc r lp t ion l -
Pí|S ant íquís Illa nomina leguntur, V í d e Infcr ipt íoneS 
án t lquas Orbís R b m a n í , quas e d í d k Gruterus. 

Qi i íe tus , a, um : a quígs? Cofa quieta , fofegada , quedan 
Terent, in Phorm, De ifto quietus efto. E/ta feguro , y 
f i n cuidado en quanto a efte negocie.^ Reddeve quíetum». 
Hacer que uno v iva con quietud, Terent, in Eunuc, Sex 
ego te totos Parmcno hos menfes q u í e t u m rcddam^ 
Todos eft os f i s me fes yo har( , que no tengas cuidados n i 
inquietudes. Solutus & quietus a n í m u s . C í e . pro Rofcio* 
Animo defembarascado y fojegado. «[ Quiete ? adverh^ 
Con quietud y fofiego. C í e , 1, de finlb» 

Q u i l i b e t , q u $ i i b c t , q u o d l í b e t , vel qu id l íbe t , Cualquiera, 
que guftares de entre muchos, 

Q V I N , varlis modls dicitur^ A l í q u a n d o pon í tu r pro' 
Cur non , Por qué wo : u t , Q u í n venís? Q u i n fugis? 
por qué no vienes? Por qué m tuyes} ^ A l íquando p rp 
Q u o d , fíve V t , Para. C í e , ad Att ic , P ro r íu s n i h í t 
abeft qu |nf im mi íe r r imus : Id c f t , u t fím mí ler r ímus , , 
I Et íapi pro I m o , Antes bien, Plaut, in Curcul, Q u í n 
l eño híc habitat, Qi í in nolo mentlare, «f N o n pof-
fum rae cont íncre quín geftíam : Id oft , ut non , ve t 
quo mínus geftíam, JSfo pueclo menos, o no puedo déxar 
alegrarme. ^ N u l l a eft confídentía In corde , q u i n 
ami fe r ím. Playt . ¡n Pfeud. ¡d eft , quam non amiferím,. 
I dem, ibld, Nec quicquam í i t , quin me omnes d í g -
num deputent : Id eft , quo non omnes dignum depu-
Eent^ N o n Idclrco cauías l ÍQcratcs non defendí t , q u í n 
i d utl le efte , & honeftum exiftimaret. C í e , Por ejfa 
Ifocrates no defendió otras caufas , fino aquellas que juz.~ 
gabafer útiles y honeftas, ^ Pon í tu r e t íam pro Q u i ñ ó n . 
Cic,^ N c m o eft noftrum quin vota v ídor i se fuá? fece-
r í t : Id e f t , quí non fece r í t . ^ A l í q u a n d o pro Et íam 
También, VVmt. in Pfeud. fe.!,, a . i . Nu l lu s eft qUetíJ 
roges^mutuum argentum, C . Q u í n íam nomen Interíi t 
niutuI,2Ví) hay a quien pedir un quarte preftado, C, Es tat% 
cierto , que por rnalfonante también el nombre de mutuo 
ha perecido. | A l í q u a n d o pro Quamobrcm, Idem i * 
Epidlc. H í c non eft locus , quín tu alíum ¿ « r a s cu í 
centones fluxías. Amigo , aqui no h¿ lmar ; ya/si ¡ I f c l 
otro, a qvkn encajar tus embaes. { Q^ i „ 
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i m o , Jnfes bien : mas a lna .* Q u i d c t i a m , Demás de 
efio. Q u i n cer ta res e í l . P l a u t . in Amphitr, Lo mas 
cierto y figuro es ETV, 

Q u i n a r i a s , a , Utti , nuracrus q u i n q u é . Lo que toca a nu-
• mero de cinco,, 
Q u i n a r i u s , r i i . Moneda Romana : valor de zo.maravedis, 
1 tíarientos , de Monetis, in V'sfíoriatu, 
Q u i n a t u s , us , p . p . La edad de cinco afios-.bcut B i m a -
- t u s , & T r i m a r u s , ^cas d u o r u m , aut t r i u m a n n o r u m . 

P l i n . / ¿ ¿ . 8 . R o b u r iñ q u i n a t u : de bobus l o -

Q u i n c e n c o s , p r o q u m g c n t i s veteres d i x e r e , t e l te 

Fefto' . , . ^ • 
Q 1 7 I N C U N X , c i s . Cinco onz.as. ^ A r b o r e s m Q u i n c u n -

cem d i í p o n c r e , v e l d i g e r e r c . Plantar los arboles tan d 
n i v e l , y con tal arte , que el fegundo de efta hilera cor-

- refponda en igual di/i ancla y proporción al tercero de la 
otra, y todos ellos formen la figura de una V, C o l u m e l l , 
í ib&i w j w ' i ' i N o n n u l l i t a m e n o m n e m v i t e m per d e 
nos pedes i n q u i n c u n c e m d i f p o n u n t . ^ Q u i n c u n c e s 

n f u r ^ . La ganancia de cinco por ciento, P e r í m s Sa-
tyr .5, 
Q u i n c u n x , a d j e é t i v é , q u i n q u é partes habens . 

Q u i n c u n c i a l i s ^ e . Cofia de cinco onzas, * Q u i n c u n c i a l i s 
h e r b a . Hierba que tiene de alto cinco partes de un pie, 

' e/io es, cafipete dedos, P l i n . / i & . i y . cap.x 3. * Q u i n c u n -
c í a l e s u í u r í e , í d e m q u o d Q u i n c u n c e s , v i d e 

' ; M a r c i a l . l l h , i . 
Q u i n c u p c d a l , is , p . c . Una medida , ó regla de cinco pies, 

de que ufaban los maefiros de obras para fabricar ¡as pa
redes, M a r t i a i . Hh. 14. 

Q u i n c u p l e x , cis , p . c. Cofia de cinc» dobleces : u t d ú p l e x , 
& t r i p l e x . M a r t i a i , /¿¿.14. 

Q u í n d e c i m , p . c. n o m e n n u m é r a l e i n d e c l í n a b i l e Quince, 
* Q u i n d c c i e s ,2.ávtxh'mm, Quince veces, 

Q ü i n d c c í m v i r i , o r u m , p . c. Quince Maglfirados de Ro
ma , d cuyo cargo efiaban los libros de las Sibylas, P l o r u n i 
d i g n i t a s Q u i nd ce 1 m v i ra t u s a p p e l l a b a t u r . P a í í e r a t . 

^Quindenus , a , l í m , á d j e é t i v . eft n u m e i í d i f t r i b u t i v i . 
Quince, L I v , 5. bell, Maced, Q u i n d e n a jugera ag r i da t a 
i n firigulos ped i tcs í u n t . A cada foldado de d pie fie difi-
trlbuyeron quince yugadas de tierra, 

Q u i n c t i a m , C o n ] u n ¿ t l o c o p u l a t i v a , Demds de efito. C í e * 
• d.e Amlclt, V i r g i l . Víh, 
Q l / I N G E N T I , x , a. Quinientos, Q u i n g e n t i í t e m , T r i 

bunal en Athenas compuefio d-e quinientos Senadores , que 
tenían el cargo de jux-gar ios oficios civiles , / los pleytos 
que diariamente fie ofrecían entre la gente popular. E/los 
t en í an l a authorldad fiuprema , y el lugar itpmedlato defi-
pues de los Areopagltas, Grsec. oi pentakpfiol, 

Q u i n g e n t e í i m u s , a , u m , N u m e r u s eft o r d i n i s . E l quln-
gentefimo , ó el ultimo de quinientos, P l i n , l lb . 1 5, cap, 1, 
A n u o urb is q u i n g e n t e f í m o q u i n t o , E l año quinientos y 

. cinco de Roma, * Q u i n g e n t i e s , a d v e r b . Quinientas ve
ces, C i c , 

Q u i n g e n í , a ' , a , n u m c r l d i f t r i b u t i v i n o m e n ef t . Q u i 
nientos d cada uno : u t , Q u i n g e n í d e n a r i i m i l i t l b u s : 

i . e. í i n g u l i s q u i n g e n t i d e n a r i i . S u e l e n . In Caefi, 
Q u i n g e n a r i u s , a, u m . Cofia de quinientos; u t , Q u i n g e n a -

r ius g rex , Hato de ganado de quinientas refie 's, \ N o n -
n u n q u a r a ad pondas r e f e r tu r , u t L a n x q u i n g e n a r i a , 
á t íüíc l 'Pi íh»Ubi 33. cap, 1 1 . i d eft , q u i n g e n t a p o n d o . 
Pe/o de quinientas libras, $\ P o t c f t & ad í e t a t e m r e f e r r i : 
ü t Q u i n g e n a r í u m í í t q u o d eft c p l u g e n t o r u m a n n o 
r u m . 

Qnmimo , Q u i n p o t ' u é . Antes bien , mas alna, V\m,Eplfií% 
7 4 ' ^ ' ' ^ v a l u i t I c n t c n t l a C e p i o n i s q u i n I m o . 

Q U ^ l N Q U A G I N T A . Cincuenta y í Cinco veces diez, Tndc 
Q n m q u ^ e s , & C ^ u n q u a g c í i c s , a d v e r b i a . Clnquenta 

( ^ U I 

veces, Q u l n q u a g i e s centena m i l b a . Ctncs millones, 
Q u i n q u a g c n a r i u s , a , u m , C(fa que tiene clnquenta años: 

" q u e m a d m o d u m Sexagcnar ius . ^ R c t e r r u r & ad n u -
m e r u m : u t , Q u i n q u a g e n a r i u s g r e x , Rebaño de cln
quenta cabezas. V a r r o 6. de re n i f i , * Q u i n q u a g e n a r i a 
u r n a , Vafija que cabe clnquenta cantaras. C a t o de re 
ruf l , cap, 1 3. 

Q u i n q u a g e f i m u s , a , u m . E l clnquenta en numero ; u t , 
Q u i n q u a g e í í m u s annus . * Q u i n q u a g e f i m a s e x i g e r e , 
ea f o r m a qua D e c u m a s exigere d i c i t u r , Recoger el t r i 
buto , que era uno de clnquenta. C í e . 5. Ferr, * Q u i n -
quagef ima l i b a , p r o r e l i g i o n e q u a d a m a p u d veteres 
o f fe reban tu r . M a r t i a i . l lb .10. * Q u i n q u a g c í i e s , v l d e 
I n Qulnquaginta, 

Q u i n q u a t r i a , o r u m , qnx & Quinqua t r i ae , a r u m , D i o -
m e d l l lb . 1, Fleflas que hadan en Roma d Pallas , e M i 
nerva : n o n d i r s i m l l i a ab b is q u a ab A t h e n i e n í l b u s v o -
caban tu r panathenala, D i d a Q u i n q u a t r i a á n u m e r o 
q u i n q u é d i e r u m q u i b u s c e l e b r a b a n t u r : q u o r u m p r i m o 
í i e b a n t í a c r i f í c i a : f e c u n d o , t e r t i o , & q u a r t o g l a d l a -
t o r u m f p e £ t a c u l a edeban tu r : q u i n t o u r b i s fiebat l u f -
t r a t i o . V l d e O v i á . ^ , Fa/tcr, * Q u i n q u a t r u s , u u m , per 
q u a r t a m d e c l i n a t i o n e m , í l c u t I d u s , u u m . E l tiempo 
de eftas fieflas, C i c . ad Attlc, l ib , 9. F u i t e n i m pr ' id ie 
q u i n q u a t r u s egregia tempeftas , qua ego i l l u m u i u m 
p u t o , Q u i n &c D I o m e d e s Qu lnc jua t r i a s per p r i m a m 
i n f l e x l o n c m p r o t u l l c , 

Q U I N Q U E , n o m e n n u m é r a l e , & í n y a r i a b i l e . Cinco, 
* Q u i n q u é p e d u m p r i E Í c r i p t l o . Ley de las doce tablas, 
que mandaba plantar los arbsles difiantes cinco pies uno 
de otro, 

Q u l n q u e f o l i u m , Hierba Cinco en rama. Grase, psntaphyl-
lon , de qua P l i n , llb.7.5. cap. 6, 9, 

Q u l n q u e l i b r a l l s , e. Cofia de cinco l ibras: u t , Q u i n q u é -
l í b r a l e p o n d u s . C o l u m , l i b . ¿ . cap.i s, 

Q u i n q u e m e í t r i s , e. Clncomefino , Cria de cinco mefies, 
Q i u n q u e m e f t r i b u s p u l l l s f á £ t l s . V a r r o de re r u f l , 
c ap . j . 

Q u i n q u e n n i s , c . De cinco años, * Q u l n q u é i l n a l i s , e. 
Lo que fiucede , 0 dura cinco años : u t , Q a i n q U e n n á l e S 
l u d í . * Q u i n q u c n n i u m , i i , E l quinquennlo ,e/pacio de 
cinco años, C i c , de leglb. 

Q u i n q u e p a r t i t u s , a , u m , p . p . Repartido en cinco partes, 
* Q u i n q u e p á r t k b , a d v e r b . En cinco partes. P l i n , l ib , 
25« cap,6, 

* Q u i n q u c p r i m l . Los cinco primeros en el Senado, 
Q u l n q u e r e m i s , Is , f . g . Galera de cinco ordenes de re

mos, P l i n . Vlr , l l lu f i r , 
Q u i n q u e v l r i , o r u m . Maglfirado de cinco perfionas, Q u i n -

quev l r a tu s , u s . Efie cargo , que era , cuidar de repartir 
los campos , / heredades , reparar los muros ,y atender a i 
fiocorro de las necefisldades del pueblo, 

* Q u i n q u i p a r t e s ; V e r f u s pentameres, q u i q u i n q u é partes 
- f í g n a n t . C h i f f l . 

Q u i n q u i c s , a d v e r b . Cinco veces, 
Q i i i n I ,x \x , a , n o m e n d i f t r i b u t i v i n u m e n . De cinco en 

cinco : d cada cinco, C i c . 3. Verr, N a m cura á m u l c i s 
qua t e rna , e t i a m q u i n a e x l g e r e n t u r . 

Q u i n i o , o n i s , á c ju inque . Cinco juntos , o jun ta de cinco. 
Quiñón , ficut q u a t e r n i o á q u a t u o r . C h i f f l . 

* Q i ' m K c o : i n c l i n o r , unde C o n q u i n i f c o . Idem, 
* Q u i n q u e r t i u m , i i , N o m e n d e d u d u m a q u i n q u é a r -

t i u m , f c u c e t t a m l n u m g e u e r i b u s , q u i b u s i n Gcxclx 
c e r t a m i n i b u s c o n g r e d i e b a n t u r i i , quos L a t i n I QLnp" 
q u e r t i o n e s a p p e l í a b a n t : q u o d f c i l i c e t c s f t u , c u r l u , 
f a l t u , d i f eo , & l u f t a c e t t a r e n t , Q u í B u s ó m n i b u s fí 
q u i s vlc i f lec , Pancrat iaf tes d i c e b a t u r . 

* Q u i n q p c f s l s : q u i n q u é a í í e s , P r i í c l a n . 
* Q u i n q u i p l l c o , a s , are : u t , Q u l n q u l p l i c á i t e m i g i f t r ^ -

t u i> ? 
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tus , apudTaci t . Ubi z . ^ r o ln annum prorogare. . 

Q^untadec imana , apud T a c ú , u b . i 5. i d eft , L c g t o qu in -

cadeciro«i ¿ \ r , ^ 
* Q u í n t a l e : Sien t u ra p o n d o : non a q u i n q u é , ícd a cen-

^ u l n C h i f f l - Pef0 de c'er' onKds , un quintal, 
Q u m t a ' n a , p o r t a , En ti exeráto era el par-age donde fe 
^ v e n d í a todo genero de 'vitualla : el qual eflaha junto al 

Pretorio. L i v , Hh.^. dec.i, 
* Q u i n t a r i u s l i m e s , q u i q u i n q u é cen tu r i a s c l a u d i t . C h i f f l . 
* Q u l n t í p o t : í ' c rv i l c n o m e n , f rcquens apud a n c l q u o s , á 

pi-amomine d o m l n i d l d u m : ut M u r c i p o r , P u b l i p o r , 
E l fiervo de Quinto CTc. i 

Q u i n á i s , a , u m . E l quinto , ultimo de cinco. * Q u i n t o , 
& Q u I n t u m J a d v e r b . Por la quinta vez., D i f l e r u n t t a m e n 
hxc d ú o . N á m q u i n t ü m C o n f u í c í í e d i c l t u r , q u i q u i n -

' tura iam g e r i r C o n f u i a t u m . Q i i i n t b antera C o n í u l fu i í í c 
d i c i t u r , q u i q u i n t o anno pof t exactos R e g e s , fadus ¿ft 
C o n f u í . lAV.lib.-j. bell. Punic. 

* Q u i n t a n i s , a d v e r b i u m , A cada cinco veces , ea f o r m a 
d i a u m , ,qua a k e r n i s , u t Q u i n t a n i s f eml ta re : hoc eft, 
p o f t q u i n t u m quenque p a l u m f e m i t a m d u c c r e . P i i n . 

• l i b . i j , cap.lz , 
Q u l n t i l i s , i s , p . p . E l Mes de Julio. 
Q i i l p o t e , v e l d i v i s é Q u i pote? C¿mo es pafitbkl C o m p o -

fitum á q u i i n t e r r o g a t i v o , & a d j e d l v o po t i s , p o t e . 
P c r f . Satyr. 1. 

Q u i p p e : p a r t í c u l a eft , qua r a t i o n e m r e d d i m u s eius q u o d 
p r í E c e f s i t . Parque. Ver-dadsramente. * Q u i p p e c u m ; 
q u i p p e q u i . Cómo , quién : u t , Q u i p p e q u i í a t l s habeac 
a u t h o r k a t l s . * Q u i p p e qula^ , q u í p p c q u o d , q u i p p e 
q u o n l a m : • Jpoív^íf , conviene d faher, 

* Q m p p i n i , p v p f a n t i q u i d i ceban t p r o q u i d n ! . Por quh 
no} P l a u r . A f e ^ c k a c e n í e s ? q u i p p l n í ? . ¡ 

Q U I R I N U S , n i , 5¿ Hamo Komuh , por la lanza, que 
ordinariamente trata en la mano, H a f t a m e n i m , tefte 
Fe/io , S a b i n i C u r i r a , fíve, u t a l l í i e g u n t , Q u i n m v o -

* ' c a b a n t , p 
Q u i r l n a l i s , e , ad Q u i r l n u m per t inens : Qu. i r Ínal . Is c o l l í s 

Monte dé Roma donde e/laba, un templo de liornulo.^Quí-
r i n a l i a , o r u m . Fieflas en honra de Romulo. C'ic.ad-
£!¿ F . -

Q U I R I T E S , i u m , v c l I m m , Llamahanfe a/si los Roma-
' nos • tomando el nombre de§)uir'mo fu fundador. « fEc ia ra 

I n fingí Q u i r i s , v c l Q u í r k i s , I t l s . 
* C^uir l tar ius , i i . C u i j u re Q u l r l t i u m d o m l n i u r a c o m -

p e r i t : cu i o p p o n k u r honitarius, q u i nacura i i j u re d o i u i -
nus b o n o r u m . 

Q U I R I T O , as , are , f eu Q u i r i c o r , arls , p . p . Gritar, 
¿amentarfe pidiendo favor. Q u x í i g n i f í c a t i o t r ac l a eft á 
c o n f u e t u d l n e R o m a n o r u m , q u i i n j u r i a a í feót i Q u i r l -
t í u m opera i m p l o r a b a n t . U n d e V a r r o ( ^ u i r i t a r e í n t e r * 
p r e t a tu r Q u i r i t e s c i e r c . * Q u i r i t a t i o , n i s . Gritos , la 
mentos, L i v . 3. bell. Maced. * Q u i r l t a t u s , us . I d e m , 
P i i n . 1 0 6 . A u d i r e s u l u i a t u s f b e m i n a r u m , i n f a n -
t i u r a q u i r l t a t u s , c l amores v i r o r u m . 

Q U I S , q u i , qux, Quién , o el que , la que : ut , Q u i s is 
eft homo? Quién es ejfe hombre} Q u i s eft ifte furor? 
Que furor es ejfe} Q u i s tu h o m o es? P l a u t . Que hombre 
tres tu} Idem. C u i u s es? H e r í fura f e rvus . De quién, 
o cuyo eres; Yo foy efclavo de mi amo. Q u i s o m n l u m 
d o f t i o r A r i f t o t e l e ? Cic , pro Marcello. Quién huvo mas 
doíio que Arijioteles} ^ O l i m tara foera ln ino , quám 
m a f c u l i n o genere p r o f e r e b a t u r . P l a u t . tp Aulul. D I c 
m i h i , r i audes , qu i s ea eft , q u a m vis duccre uxorem? 
Ibidem fc.%. a . i . ver f . ió . U b i ea eft? Quis ea n a m c í l 
optuma? ( i . e. q u í e n a m foemina) 

A c c í p i t u r a l i q u a n d o Q u i , q u ^ , q u o d , pro quantus, 
quanta, q u a n t u m : ficutls , ea , i d , pro tantus , tanta, 
tantum. Sic frequenter , 6c, elegamer dicínuis ; Qua 

Q J J i 

e s h u m a r a t a t e , v e l C u i u s h u m a n i t a t i s es , & QU.T t u * 
eft h u m a n i t a s . Según es tú grande humanidad y hlan-
^ r ^ . I d e m c o n t i n g l t i n p r o n o m l n e Is : u t , Ea-pat r i s c í t 
l en i tas , & E ius lenl tacis j í ive Ea l en i ra te eft p a t e r » 
Tanta cerno e/lo es la blandura del padre. Ce l fus lib. 4» 
cap.10. A n i f i , q u o d t r i b u s d i g i t i s f u m l p o f s l t , i . q u a n 
t u m . E l anís , folo quanto pueda cogerfe con tres dedos» 
^ C a t o in Originibus Q u e s , q u i u m d c c l i n a v i t : fícuc 
p u p p e s , p u p p l u m , Ques ( inqu iens ) f u n t popu i i ? pro . 
q u i fun t p o p u i i . 

Q u i f n a m , q u i n a r a , q u o d n a m , v e l quidnara? in te r roga- . 
c ivura eft , á Q u i s , & n a m , f y l l a b i c a a d j e í l i o n e . Q u l f . 
nara h o m o eft? Que hombre es} 4 A l i q u a n d o i n f í n i r é p o -
n i t u r . P i i n . / / ¿ . 1 1 . c í p , 35, D e l p h i n i quonara m o d o 
a u d i a n t , m i r u m . Es cofa admirable como puedan oír loí 
delfines. 

Q u i í q u a m , qua jquam , q u o d q u a m , v e l q u i d q u a m Algu~ 
no, * Q u l f q u a m , o l i m tara m a f c u l i n o , q u á m f o e m i -
n i n o i u n g e b a t u r . T e r c n t , in Eunuc. Q u a n d ó q u l d e m 

• i l l a r u m ñ e q u e q u i í q u a m te n o v i t , ñ e q u e í c i t q u i fies* 
Ibidem.Hunc o c u l i s . f u i s n o f t r a r u m n u n q u a m q u í f q u a n a 
v l d i r . A efte ninguna de nofotras le vio jamas de fus ojos, 
^ P o n i t u r a l i q u a n d o p r o Q u i v i s , qualquiera. C i c . ad 
Terentiam. N i í i vos f o r t i o r e s c o g n o l c e r c r m q u á m q u e n -
q u a m v i r u m . 

Q u í f q u e , q u í e q u e , q u o d q u e , v e l q u i d q u e . Cada uno , ¿ 
qualquiera, V i r g i l . lib.y. Q u í f q u e fu os p a t i t u r manes . 
Cada uno padece fu trabajo.Quid q u e m q u e c u i q u e príEf* 
ta re o p o r t e a t , d i c a m , Diré lo que cada uno debe hacer 
con qualquiera otro. Pa re to l e g i q u í f q u e l e g e m f a n x e -
r i s . A u f o n . Obedezca d la ley qualquiera que eflablezct 
la ley. Sua q u e m q u e c rude l i t a s dec ipk . , Senec. A qual
quiera le engaña fu c r e á ^ / z ' á ^ . S l b i q u í fque habeat q u o d 
f u u m ef t . P l a u t , in Curcul. Cada uno- fe tenga lo qua 
es fuyo. I d e m in Pfeud. V i x d e c i m u s q u í f q u e eft q u £ 
fe n o v e r i t , Apenas.de diez, uno hdy quê  fe conozca d si 
mifmo. ^ J u n g i t u r e legamer c u m f u p e r l a t i v i s , au t í i s 
q u i f u p e r l a t i v í v i r a habenc , qua l i a f u n t n u m e r a l i a or-.-
d i n i s , 6c e o r u m i n t e r r o g a t i v u r a Q u o t u s : v e l c u m 
p o f í t i v i s , q u x f u p e r l a t í v a u í l t a t a n o n r e c i p i u n t . C i c . 
i . A c a d . C e r c é r e c e n t i f s i m a quasque f u n t corretfca & 
emendara m á x i m e . Ciertamente que las cofas modernas 

fon mucho mas correólas y emendadas que las antiguas*1 
I d e m z . Tufe Q u o t a e n i m q u e q u e e v C n í u n t u t ab h i s 
f u n t p r a s d í d a ' Por qué quántas cofas Juceden como ellos 
las han pronoftteado} Sic e t i a m d l c i m u s , E x i m í u s q u i f * 
que i n fuo m u ñ e r e : v e l S i n g u l a r i s q u í f q u e . Cada qual 
excelente , ó único en fu oficio. Q u i n c o ^ q u o q u e , v e l quarw 
t o , v e l t e r t i o q u o q u e anno , v e l d í e 6cc, Cada cinc» 

.anos tyc, ••;-.\.--Y : . T > .?]•••_ -t-prníj-jr:, •• > 

Q u i f q u i l i a s , a r u m . Las mondaduras , 0 vafura , lo que d&, 
nada aprovicha , el defecho de íc^w, Q u i f q u i l i ^ h o r a í ^ 
n u m . C i c . i .EpiJi.aAAttic, La, hez del pueblo t ó el de-
fecho de los hombres. 

Q u l f q u i l i u m , i i , D i o f c o r i d i el árbol Cofcoxa , que da I s 
grana , 0 efearlata para teñir los.paños. P l i n . lib.16. r .8*' 
* Q u i f q u i i i a t a veft is , Vc/lido deefcar.lata.llucWlusi 

Q n s í q u i s , q u l d q u i d . O m n i s q u i . Qualquiera que : tod» 
aquel que. P l a u t . in Milit. M i h i o d i o f u s es q u i f q u í s 
es, ^ Q u l d q u i d fit d e h a c re , Sea de ejfo lo que fuere. 

O i i i q u i , I d eft , q u í a p u d a n t i q u o s , fáepb a p u d P l a u t u m , : 
Men<ech. in fine , inCafina ^fcNunc amici, 

Q u i v i s , q u i v i s , q u o d v í s , v c l q a i d v i s , 6¿: qu i l ibec &cw 
Qualquiera , uno de muchos, P l a u t , in Mofiell. C u i v í s 
h o m i n í f a c i l c eft f a c e r é n e q u k e r . Q u i d v i s m a l o per-s 
p e t i , q u a m peccare , I i y 
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Quo , a c d p i t u r p r o q u a n t o , habecque fibl r e f p o n d e n t e m 
p a n i c u l a m hoc, v c l 0 . C í e . pro Rofac, Q u o q u i i q u e ifa-

, g c n i o i i o r cft , hoc ciocct l a b o r l o í i u s : Quayito tMf* » -
gentofo es uno , con tanto mas trabajo enjtña. I d e m rr0 
¿ ¿ m i ó * Q u s q u o p l u n i í u n t , eo ce m e l í o r c men te a u -
d i í e o n o r t e c . E/Jas fon unas cofas., que quanto fon .mas 
copiofas , con tanto mas ^ j h debes oirías. ^ A h q u a n d o 
eft a d v e r b l u m l o c i . Adonde ? V i r g i U i . Q ^ o t e n e m 
i t e r ? ^ . « ^ ctvWi«.«V. P i a u t . m Mente L j b c r e f to , 6., 

' I t o a u b voles , To te doy por libre , y vete aaonde quuras. 
&¿ í d e m v a l e t q u o d \ J i . 
q u o cibí mo le f tu s e f l em , 

€ A U q u a n d o e í l c o n j u n é l í o , & 
P l m . j ú n i o r : Ñ e q u e i d , f e a , q i 
No lo hice por darte mólefita, « P i o A d q m d , v c l i n 
quern u f u m . H o r a t . i . Epifí. Q u o r n i h í f o r r u n a m , íi 

. n o n c o n c e d i t u r u t l ? Sencc. ^ . 9 . de Tranquillit. Qno 
m i h i l i b ro s i n n u m e r a b i l e s ? E t k a a p u d j u r l f c o n l u k o s 
l c « i t u r , Q u o b o n u r n eft , í . e. q u a m ad r e m . Es del ca

fo y ó importa para el cafo, Ca ius llh, 1 3, in fin. D , adVel-
leian. Q u o c n i m b o n u r n e í l e x p e d a r e c o n d i t i o n e m , v e l 
d i e m , c ü m i n c a caula fie p r i o r l i t e d c b k o r . V í d e H o -

: t o m a n u m de hac re in fuo Léxico, 
Q u o a d 5 11 a fia que , hafia tanto que , mientras. E x Ad 

quo c o m p o í í t u m . Q u o a d v i v a m ero t í b i a m i c u s , P l a u t . 
¿. Mientras yo viva fere iu amigo. I d e m . Q u o a d vi res v a -

j.enc , Mientras -me duren las fuerzas, S a l u í l . D u m m o d o 
pu te t i s vos t u t o s efle \ q u o a d r e l i qua ; amidckudo a d v e -

% n e r i t . i . , e.- Q u c m f q u e , Hafia que vengan los demás. ^ E í l 
. : C t i a m i n t e r r o g a t l v u m . T c r e n c . inFhorm, Sencm q u o a d 
1 exped-ads vef t r .um ? Hafia quando .efperais a effe viejo? 
- <f I t e m Pve la t ivum .:: ,ut j Q u o a d i u í s l f t l p a r u i . En lo 
! que me mandafie, be. obedecido. C í e . ad Attic, Q u o u í q u e 
J n q u i c s ?, q u o a d . e r k I n t e g r u m , Dirajme: hafia quando} 
.Hafia tantjo que eflh en mi arbitrio. I d e m de Arnic, Q u o a d 

i i p b í l e m , & l í c e r e t . - S » quanto yo pudiejfe y me fuere per-

Q n o a d e l u s , una d i d i o I d e m va leos q u o d Q u a t e n u s , i n 
. q u a n t u m , vel .qu0ad*Ctc.^/>/ ' /o . Q u o a d eius f a c e r é p o í -

, üs.. En quanto puedas hacer effo. í d e m alibi, E l a b o r a b o 
q u o a d cius f a c e r é p o í i u m , u t c o n í i i i a h o í l i u m i n t e l -

•t l i g a n í . ^ .'.-.'.^.o &M| ';v.^v, ' . i » Q . s m i x c í r f . \ d mm?. 
Q u o a d u f q u e , í d e m q u o d D o ñ e e , v e l q u o u í q u e . A c c i u s , 
: : : ; N i h i l : t e i m p e d i o q u a d u í q u e r e m peragas . Nada te im

pido, hafia que concluyas tu hacienda, 
Q ú o a x a r e . V í d e Coaxare, 
Q u o c i r c a, C o n i u n d i o r a t i o n a l i s . Por lo qual, C'icde feneíl. 
Q u o c u m , p r o C u m q u o . C í e . Q u o c u m v i x i , Con el qual 
¡iJn&svkvidá} Í :•...'> itlh IsV ; ' - •' - •'. -

Q u o c u m q u e , a d v e r b . A qualquiera parte que, P l i n . lib, \ 5, 
í T ^ . i - y . Q u o e u m q n e Inceáh, A qualquiera parte que 
camina. C í e . i t 7 u f c , \ J t e n i m h e r í f e c i , ficnunc r a t i o -

- „ n c m , q u o ea m e c u t n q u e d u c e t , í e q u a r . Afsi como abier 
lo hice y afsi ahora feguire el diéiamen de la razón , adon
de quiera que ella rneguie.XJbl c l e g a n t e m t m e í l n - o b i e ! v a , 

Q u o d : n o m e n r e l a t i v u m e í l , q u o d p o t e í l c a p í r e l a t i v e , 
í n t e r r o g a t i v e , & i n f i n i t é . £>ue lo que , ó que cofa , o lo 
qual. * P r o q u a n t u m . C i c . Q u i omneSi q u o d a d me ac-

. t i n e t , v e l l e m v i v e r e n t . * P r a í j l i ia , eft c o n | u n ¿ l I o c a u -
l a l i s : u t Q u o d í c r í b a s , lazror. ^ o n c a í l i g o ' te q u o d 

, o d i o habeam , í e d q u o d m e i i o r e m c f f i c i a m . * P r o f é d , 
& i n p r i n c i p i o c l a u í u l a : l o c a r ! í o l c t c u í n l u b j u n d í v o . 
C í e . Q u o d íi quis áJ me h u l u s c o n í í l t í m e i c a u í a m quacT 
ra t , k a r c f p o u d c o . ^ D í c i t u r Q u o d fis Q u o d n i í i , C ) u o d 
q u u m , Q u o d q u l a , Q u o d q u o n i a m . T e í l i m o n i a pa f -
fira i l u d i ó l o o b v i a f í e n t . ^ P r o cu r , í i v e q u a r a o b r e m . 
C í e . ad Terent. \n v l a m q u o d te des h o c t e m p o r e n i h i l 
e í l , No ay para que te pongas en camino en efle tiempo» 
V h ' g . 3. Eclog, N i h i l e í l q u o d pocula l audas . * Q u o 

iucfl , quaque i n j u r i a : p r o v e r b l a l e e í l , q u a í i per fas, ne
fas , v e l í s uoi l ls . , T e r e n t . inl Andr. Q u o d genus eft, p r o 
cu i i i s gcner is e í l , í i ve c u i u l m o d í e í l . G e l l i u s * 

Q u o d a m m o d b , a d v . De algún modo , en cierta manera. 
C í e . de Atnjc* w.w « « , tfcJ.t<o 'MVS -.V» ::\^\ . ¡ l l i r i ' J .rvui 

Q u o d c u m q u e . 7vdo lo que. C i c . p a k i m . 
* Q u o i , a n c i q u í dicebanc p r o c?n'.ChIíH. 
Quo m i í i u s : U t n o n , nc , §hianío menos. , que w c . I m p c d l -

. v i t me , q u o m i n u s hsec pe r f i ce re rn . 
Q U O M O D O , De qué modo 0 manera, * Según, Q u o m o -

, d o n u n c eñ: ,.Según ahora efiÁ, * Q u o m o d o n a m ? En que 
forma} Q u o m o d o n a m m i f ra ter , de n o í l r l s v c r í i b u s 

, C í e í a r . Cic . Cowo le han-\parecido mis verfos a Cefar} 
Q u o m o d o c u m q u e . De qualquiera manera yfalga como fa-

liere, P i a u t . in Pcenulo, 
Q U O N A M , a d v e r b . ad l o c u m . Adonde ? a que parte? 
: P l a u t . Q u o t u te ag í s? q u o n a m , n i f i d o m u m ? ^ Q u o -

n a m m o d o , i n d e f l n k e - Cómo , ó de qué manera. C í e . de 
finih, Q i i x r a m u s ab u t r a q u e , q u o n a m m o d o v k a m age-
re p o í s i r a u s . V i c e a d v e r b l l , i n t c r r o g a t l v c , i d e m l í g -
n i f i c a t i x íi. i :- r.m c. : •• r t í up 

Q u o n d a m , a d v e r b . t e m p o r l s . E n algún tiempo, S l g n i f i c a t 
tempus pr?eterkum,vel í ' u t u r u m . Et allquando pradens, 
V i r g . i , ¿Eneid* Qu^ondám c t i a m v i d i s redk. i n p r ^ - -
c o r d í a v í r t u s : Tal vex. a los 'vencidos fe Jes revifie el v a 
lor que perdieron-, * Quondam pro Scmper. I d e m . Wt 
quondam in fiipulis magnus fine virihus 'ignis*, 

Q u o n i a m / c o r i j u n d l o caufiilis. Porque. , puefio qtíe,ya que3 
: defpues que, Plaut. in MiU Ego q u o n i a m infpcxi m u l i c -
. r í s f e n t c n t i a m , c e p í tabellas, ( i . p o f t q u a m ) . I d e m viz^/a/. 

in proLls Cj i ionlam m o r k u r . ( I . p o f t q u a m . ) 
Q u o p i a m , a d v e r b . ad l o c u m . A alguna parte, .Terent. in 

Eunuco. í t u r a n e T h a l s q u o p i a m es ? Has de ir , Thais, 
1 d aigtMápitóte}-- . • • • . ' I »í!,t&\\ J i s k i . ? . \ JPÍI^IUO 

Q u o q u a m : A qualquiera parte, C i c . 4. J'err, Plaut. Pfeud* 
exik cx- í e d i b u s q u o q u a m . Salto de cafa fin dtfiino, 

Q u o q u e , c o n j u n d i o c o p u l a t i v a . También, Semejantemen-
te. P l a u t , Mente. V e n i b a t tixor q u o q u e e t í am. I d e m . 
E t i a m rnlhi q u o q u e l u b e c * Quoque c e r t é . También con 
toda hê dudiS:•• - •.• ' - .^ na i ; . - * . - , . ' -ÍO . ú i H t 

Q u o q u o v c r í u s , vel Q u o q u o v e r f u m , adv» l o c i . Acia qual-
quter lugar, acia todas partes. C o l u m . lib, t,' cap, 5. I n 
p l a n o peies i n t c r v a i l i q u o q u o v e r f u s o d o . Caefar. m 
Comment, E i u s i m p e r i o c l a í l c m q u o q u o v e r í u m d i -
m i c t u n t v feoh . I I , ? :-: 

Q u o q u b , a d v e r b . l o c i . A qualquiera parte, * E í l c t i a n i 
a b l a t i v u s á Q u i f q i u s . H i n c íit c o m p o í i t i j m Q u o q u o m o 
d o , De quaiquier manera que, C i c . Q u o q u o m o d o au-i-
t e m fe res habeat , pe to á te , u t c u m e x p e d í a s . * P r o 
q u o q u o m o d o d í c i t u r & Q u o q u o p a d o . T e r e n t , in E u -
nuch. M i r u m n i i i l o c l i o m l n e q u o q u o p a d o o p u s e í l , 

Q u o r í u m , Acia que'parte , b a que propofito, Q u o r f u s , p r o 

Q i i o r í u m a l l q u a n d o . 
Q U O T , no roen n u m é r a l e . Cuantos-, u t , Q u o t n u m i t i 

bí f u n t ? H a b c o t o t , q u o d t u . 
Q i i o t a n n i s . C^Í? ano, Q u o t m e n f i b u s , & Q u o t d i e b u s . 

Cada mes , cada dia, U l p l a n . I d e m a p u d V a r r o n e m & 
C a t o n e m perfeepe. 

Q n o t e n n i s . De quantos años} Q u o t é n u s p e n . p r o d . i m e r r o -
g a t i y u m e f t : u t Q i r o t e n i s bobus arar? b i n i s , t e r n i s ^ & c . 
A c c i p i t u r S c i n d e f i n l t e , C i c . Atúc. I n r i p a IK-ÍCÍO q u o -
t e n o r u m i u g e r u m . 

Q U O T I D I E ¡ á q u o t u s , & d ies . Cada dia. * Q u o t i d i o , 
pro Q u o t i d i e veteres d í x e r u n t . C h l f í i , Q u o d d i a i m s , a, 
um. Cofa de cada dia, 

* Q u o t i d i a n a , omm. E x c e r p t a quse annocan tu r q u o t i d i e . 
C h i f B . 

Q u o t l e s , five Q u o t i e n s , a d v e r b . c a r d i n a l c . guantas ve-
I ees, * A c c i p i t u r & r e l a t i ve , habecque a n t c c e d e i - i s . ^ 



q u o 
nes Clc d e O r a t . T o ü c s quodes p r í E Í c n b l t u r . Siemprt 
ave' í f ' i a s las feces que, * Q u o d c f c u n q u e , , guando 
L k r * qve , fodas las veces que.Cic. pro Clutnt, 

O r o o c rttdos quantos hay. QuoiQ^ox vams , p r o ü -
i - ihMVa v e l o r an ibus annis V a n ó l e L . L . F u n d a s 

d í t t u s cft i q u o d fundar q u o u j i i o t annis m u l t a . 
t O n o t u m u s dies . P l a u t . Pfeud, Quo tumx í u n t s d c s l b i d . 

( í . e. q u o t í é . ) • , . • 
0UOTUPLEX , cis , i n t e r r o g a t i v u m eft . E n quantas 

tnaneras,.* Q u o t u p l u s , a, u i n , i n t e r r o g a c . Quanto do
blado en.medída.o pefo : u t , Q i i o t u p l u m r e d d i t agcr? A c -
c ip i cu r & r e l a d v e : u t , C e n t u p l u m ¡M§yfcú r e d d u n t 
a g r i , q u o t u p i u m v í x n o f t r í . . . . 

Q u o c u s , a, utm I n t c i T o g a t i v u m n u m e r i o r d í n a l l s . Quanto 
'fyi ordem ; uc , H o r a q u o t a eft . ¿ o r d e; ? H o r a t . 
* A c c l p i c u r a l i q u a n d o p r o q u o r . M a r t i a l . D i c q u o t u s 
e s , q u a n t i cupias coenare , i . ¿ . Q u o t t í l i s , feu q u o t t e -

j c u m habes , 
Q u o t u f q u i í q ü e ,, í n t e r r o g a t i v e . guien de tantos?Sxpcemm 

i n t e r p o n l u n : c ÍBt, £>uotus enim qurfque. C í e . 3. de Oral, 
Q u o t u s ¿ n l o i q u l í q u e eft q u í tencat a r t e m n u m e r o r u m , 

ü ac m o d o r u m . ^wíert aj entretantos que fepael arte de los 
tonos y cadenciasl I d e m . 2. de- divlnat. Q u ó t a e n i m qua:-

• : que r:;:s even i t p i - x d i d a ab his ? g u é cofa.es la que fueede 
de quantas pronofltcan eftos agoreros ? Q u o i u í q u ü q u e rtu-
de t ? C í e . guantas fon . los ¿¡ue efiudian ¿ o guau pocos ef~ 
imitan. I d e m . Q u o t u f q u i í q ü e J u r í p e r i t u s c í l ? Q u o -
l u í q u H q u c ' d i í e u u s e í t? -

Q u o v i s , a d v e r b . ad l o c u m . Adonde quiera , T e r c n c , in 
Ileaut. I m o p o r i ü s abeat q u o v i s g e n t i u m , q u a m h í c 
pe r flaginulxs ad í n o p i a m r c d l g a c p a t r e m . . - F " ^ / e : wor^-

,' inala a donde quifiere , antes que aqui empobrezca d fu 
... padre cometiendo algún delito. • > 
Q i i o u f q u e , a d v e r b , i n t e r r o g . Ha/ta quando'i hafla qué tiem

po. C i é . ad Attic, lib. 1 , Q u o u t q u e h u n c r e g e m f e r e -
C m u s ? f ' E t i a - r n , Hafía.qué lugar ? C i c . 1, -Catil Q u o u í -

que C s f a r i o b v i a m p r o g r e f í l i s es? 
C^uum , p r o C u m , guando. V i d e Cum. «f Q u u m p r i m ü m , 

feu c u m p r i m u m , £ « ^ 0 que. 

R L i t e r a S c m i v o c a l i s eft & l i q u i d a , q u s p o f t m u t a m i n 
eadem fy l i aba pof i t a , praccedentcm í y l l a b a m , i i n a t u 
ra brevis í i t , m o d o l o n e a m , m o d o b r e v e m fac i t : u t 
O v i d i u s i n d i í t í o n e patrem exemplv .m p o í u i t , 

Jam patrem famulofque patris , lucemque timcham. 
X7bi í y l l a b a & p r o d u c i t u r & c o n l p i t u r . I n G r ^ c a -
r u m d í a i o n u m i n i t i o r e e i p i t a r p i r a t i o n e m , u t R h a d a -
m a n t u s , R h c a , & h u j u l m o d i , «f C o n v e r c i t u r n o n n u n -
q u a m i n / , u t l u t e l l i g o , p r o I n t e r d i g o : P e l l u c e o , p r o 
P e r l u c e o . C P e r í i u s L i t c r a m c a n i n a m appe l la t . ' , q u b d 
tremu-la l i n g u x v i b r a t i o n e , c a n u m , c u m r i n g u n t u r , l o -
n u m i m i t a r i v i d e a t u í . 

! f ' R A " Ü S S i 
R a b b i : m a g i f t e r . R a b b i n u s , i . M a g í f t e r Juda l cus . Rahi-

no : á Rab , I d e f t , m a g i f t e r , d o m i n u s . 
* R á b b o n i , ad v e r b u m , mag i f t e r m i . Maefiro tmo» 
R A B Í E S , e i , f . g . á r a p i o . L a rabia , m o r b u s c a n u m . 

G r a z c é ¡̂ 3»» P l i n J ¿ ¿ . 2 o . cap.$, 
R a b b i a , x . A n t i q u i d i x e r u n t , q u a m n u n c r ab i em d i c i -

m u s , u t a n n o t a v i t N o n i u s , Sed Pafferat ius á l i t e r l e g i t 
i n N o n i o : i d eft x.afirax.ia , p r o A f t r ab ia , q u o d C a l e -
p inus p r o t u l i t . 

R a b i o f u s , a , u m . Rabiofo, tocado del ¡nal de la rabia. P l i n . 
/ .29. P l a u t . iVío j^c . D u d u m u x o r e m f u a m aiebat efle 
r a b l o f a m c a n e m . ^ E t i a m , E l hotnhre furlofo, quspare-
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ce eflar tocado de la rabia. C i c . 4 . Tufe. V I á e ne f o r t i t u -
d o m i r i i r a é fit r a b i ó l a , Gwpie i r a c u n d i a t o t a p l e n a l e -

] n i t a t i s . ^ R a b i ó s e , a d v e r b . Con rabia y furor, ff R a b i o -
. í u l u s , . . d i m i n u t i v . Rahiofillo. C i c , Trebatio. P r i m a s i l l a s 
. r a b i o í u l a s í^u fatuas d e d i f t i . 
R a b i d u s , a, u m : q u i rabie l a b o r a r . Rabiofo. P H n , Uh. 9, 

cdp¿ 5. I n cani's r a b i d i m o r f u t ue tu r á pavore a q u « c a -
p i t i s c a n i n i c in i s i l l i t u s v u l n e r i . En la mordedura del 
perro rabiofo quita el miedo de la agua la cen¡x.a de la ca
beza de un perro , puefta y refregada en la rnifma herida, 
f Per t r ans l ac ionem a c c i p i t u r p r o eo q u i i r á i n c a n d e f -

* Ci t , Enfurecido. C i c . in Arato. V e l t o t o í p i r a n s r á b i d o d<l 
c o r p o r c flamma'm. R a b i d é , adverb.Cow rabia. C í e . 5. 

, Tujc. G m n i a r a b í d é appetens . 
^ R a b o , is, ere. Rabiar y o eftdr iracundv-tomo rabiando, 

V a r . r o . Q t ! I d eft q u o d latres ? q u i d r a b i s ? q u i d visP N o -
n i u s . A f t rabia rahere fefe a i t . C i c , ú, de (livinat. Sed 

* q u i d o e u l i s v i la es rabere derepente a rden t ibus ? E x 
a ñ t ¡ q ü o p o e t a * > . - ; :iodi 

R a b o n e r a , p r o a r rhabone a p u d P l a u t , in Truculento : q u i 
, i t a a i t . T e ñ e hof t i b i j , rabonera h a b e t o , u t m e c u m hac 
. n o c i e fies. Sed i n h o c l o c o P l a u t u s fub m o r e joca tur , . 

v u l g i q u e b a r b a r i í m u m i r r i d e t , q u i a l i q u i b u s v o c a b u -
l i s p r i m a r a í y l i a b a m de t raheba t 5 a tque acephala p r o 
Inregr i s e íFcreba t , m o t e P r a : n e f t i n o r u m , q u i c o n i a m 
d i c e b a n t p r o c i c o n i a . , 

R á b u l a , x, m. g . Abogadillo -vocinglero , catariberas, N o 
n i u s : I s d i c e b a t u r , quera n u n c A d v o c a t u m , v e l p a t r o -
n u m c a u f a r u m d i c i i m i s : í í v e á r a b i e , u t e i d e m N o n i o 
p l a c e í i í í vc á r a b í , i d eft r auc i t a t e ; u t is í i t . R á b u l a 
q u i i n n e g o t i i s agendis acer e f t , & r a b i p f u s . A l i i R a -
b u l a m d i ó t u m m a l u n t á radendis a u r i b u s , N a m u t á 

. f a n d o f á b u l a , á n a n d o nabu la : i t a á r a d e n d o , r á b u 
l a . N e c a l ia r a t i o n e l^abulas i n f o r o d i f t o s pu t a t P a f i e 
ra t ius , n i f i q u o d r a d a n t i i d eft , o f fendant aures, & ( u t 
a i t Q u i n t i l i a n u s ) n i m i a verbof i t a te f e r i a n t : q u a í i ab 
i n f t r u m e n t o i l i o n u n c u p a t i , q u o d r á b u l a c o m m o d i ü s 
q u á r a r a d u l a v o c a r i p o f s i t . C i c , Q u a f í r a b u l x , q u i fí« 
b i d i f e r t i n o n v i d e n t u r , n i f i o r an i a t u r n u l t u & v o c i f e -
r á t i o n c c o n c u f s e r i n t , 

* R a b u l c u l a , u v a , i d eft , r a v u f e u l a , c o l o r e ad r a v u m i n 
c l i n a n t e . Uvas tintillas. P l i n , lib.14». cap.-\. 

* R a c e m a r i u s : palmes q u i d a m , de q u o C o l u m e l l a lib. 3; 
cap.-i 8, V i d e i n f r á , • 

R A C E M U S , i , p , p . P a í s b o t r y o n i s , feu p o t i u s ip fc b o -
t r y o u , q u i & boerys m o r e G n e c o , & b o t r u s n o í i r i s d í -
c i t i i r , E l racimo de uvas. V i r g , - 2. Gecrg, O v i d . 5 . Fafti 
<f D i c i t u r e t i a m R a c e m u s de a l i i s f r u c l i b u s , q u i uv.-e 
i n m o d u m ex p l u r i b u s ac in is f ü n t c o n g l o b a t l . Vlm.pb. 
16. cap. 34. de hederá. A l i i s d c n í u s ac inus , & g r a n d i o r 
racemis i n o r b e m c i r c u m a f t i s . 

R a c é m i f c r , a, u m . Cofa que cria , o da racimos : u t , U v a » 
r a c e m i f e r í E , O v i d . 3. Metam. Bacchus r acc . ro l f e r . Idem, 
^ R a c e m o f u s , a, u m . Lleno de racimos: ur H e d e r á r a -
c e m o i a , P l i n . <f R a c e m a t u s , a, u m . Arracimado. P l i n . 
lib.} 8. cap.y. de Pánico , pa rv i s racernato p a n i c u l i s . 

* R a c e m a r i u s , a, u m : u t R a c e m a r i u s m a l í c o h i s is d i c i 
t u r , ex c|uo p a m p i n i p u l l u l a n t , v e l fterües , ve l c e r t é 
m i n u s feraces , u t i n q u i t C o l u m c l L lib, 3. cap, 18. E l 
pampanilla inútil, que fale del Jarmiento, 

R a c e m a t i o , n l s . L a rebufea de lo que dexaron por vendi
miar : ficut mefsibus p e r a d i s q u o d fupereft , f p i c ü c -
g i u m d i c i t u r . 

R a c h a , me l iu s raka 5 n o m e n H e b r x u m eft ( í n q u í t H í e r o -
n y m u s ) idera eft q u o d Kenosy i d eft , í n a n i s , •aut v a -
c u u s , quera nos polTumus v u l g a t a i n j u r i a , abfque ce
r e b r o n u n c u p a r e . Q u i d a m e t y m o l o g i a r n hujus nowiínís 
de Grajeo t rahere v o l n e r u n t , putantcs d i c i p a n n o f u m . 
GríEce enim rallos d i c i t u r . Sed nos hujus v e r b i p r o p r i e -

• ' } t a -
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tatein TubtiHíís perfplcicntes, n ihí l in te l l ig ímus a l iud 
eíTe Racha , l i m voecm íncogni tam , Irati animí com-
motlonem fignlficanris, qualcs íuac íncer jcdiones apud 

. Grammaticos : í k u i a dolcntc Hciiy ab i ra ícen te He in , 
&: hujufmodi. Auguftinus i n M a t t h x u m . Racha v o x i n -

- dlgnantis an'uni mocum íigniíícnns. : 
*RachImbugU : rerum & cau í a ium judlces. Cod . 11. 
. i antio. 

R a d í c k u s , Radico, R a d í c u l a . Vldc ü ^ > . # 
*Rad:olÍE o l i v ^ , pro eo quod l o n g ^ íunc more radio-

rum. If idor . / ¿ ¿ . 1 7 . ™P'7' AceytunaJp.enga, 
R A D I U S páWi to*f* te™*1 , / / « Radias í ,o-

l i s G r . c . U » ^ Cic . s . d e ^ f E ^ r n E refplan-
dcr de los ojos corno rayos de l u * . Phn . G e l l . hb. 5.cap. 
16 Stoici caufas eñe vldendl dicunc radiorum ex ocu-
l i s ' lneaqua; vlderlpoíTunt r eml l s í oncm. f l t e m R a 
dias dicítur virga , qua Gcoraetrx Hneas indicanr. 
.Vircr. Eclog.-?,. Deícrípfic radio to tam qa í gentibas 01 -
beni. f Radias Item pro linea. Cic . de Umverf, Terra 

' cft corpas globofam , calas omnis extremitas paribas 
á medio radiis a t t lngl tur . "̂ Radias j La lanzadera del 
Texedor, Vi rg i l . / «¿ .ó . Excafsi manibus r a d i i , revoluta-
qae pe ni a. «[ Radias quoqae in rot is . l i l rayo de carreta, 

.quefefixa entre el cubo y el canto , b circulo de ella, 
• V i r g , 1 . Georg. H inc radios triverer ot is . Et O v i d , 3, 

Fa/t, Radio percarrere telas. ^ I tem , E l ra/ero parara-
- fhrlas medidas : quem alio nomine Hof tor ium nominac 
• Plaat. Idem. T o t gandía fine radio cumalent. ^ Rad i i 
Q i tem > Las •aceytunas /wf«¿¿i-f : qui & Rad io l i dicuntur , 

V i r g . 2. Georg. Orchitcs & Radi i & c . ̂  I tem Radias, 
> Cierta e/pina que al pese Raya, o Bruco le fobrefale como ef-

f a d a , y la..jue:ga contra fus enemigos, P l i n . l ib .9 . cap.^z, 
iÉ Prstcrea Radias , E l huejfo del braz.o , que baja de/de 
el hombro hafla el codo, G r s c é K.erk.is, 

JRadio , as, are. De/pedir rayos de lux. , refplandecer, Radia-
bant lamine valvae, O v i d . 2. Metam, ^ Radior , aris, 
Ó v i d . 4 . de Ponto, Eleg, 4 . 

ÍRadiatas , a, am , adjedivam. Cofa cercada de rayos, Cic . 
4 . Acad, € Radiara rota. Var ro 3. de re rufl.cap.^. Rue
da armada con fus rayos, Radiatam caput Principis, 
vocat P l i a ius , cpbd in déos referebatur. ^ Radiatio, 
nis . E l refplandecer con rayos,W\n<, l ib , ?^ , cap, 5, 

W Radiofas , a, am. Lo que echa de si rayos de lux. -. a t S o l 
radiofas , apud P l a a t . 5 Í Z C ¿ O . . 

R A D I X , icis, f. g . Laralx. en los arboles y plantas, G r s c é 
rhix.a, 

Radix pro raphano , íivc radicala , v i d e i n Radícu la , 
Radices montls. La falda del monte, C^far. 1 . bell, c lv, 
<f Radix Ungu^ , De donde nace la lengua, Plaat. in Au-
lul. Si te non elingaandam dedero alque ab radicibas. 
<[ Agerc radices , Arraigar, aechar raix.es : y e/iablecerfe 
con firmex.a, C ic .2 . Offic, Vera gloria radices agit ^ at-
qae ctiam propagatur. f Defíxam radicibas , Arraiga
do, Idem 4 . Pbllipp, Vir tas eíl una altifsimis defíxa ra* 

. d ic ibas , qase nanquam alia v i labefadari poteft. . 
Radicala , x .Raix. pequeña, Grax . rhinion, C o l a m . / / t . 3, 

cap, \ 5. 1̂ Radicala , E l rábano, C e l i a s / / ¿ . 2 . cap.\%. Ex 
oleribas valentior rapa, q a á m paftinaca , vcl.qua; fpc-
ciallter radicala appcllatar. Dic i tu r etiam Radix . 
Idem l ib , 3. cap. 1 6 . A levlbas cibis ad acres, ab acri
bas ad lenes tranfirc , eílc radicem , delude vomcrc. 
«[ Radicala etiam vocatar herba faccam habens lavan-
dis lanis , & ab oeíypo repargandis accommodatifsi-
mam : qaam ob id Lat ini Lanariam appcllant. D i o f -
condi Jírution dic i tar . De hac P í l a l a s l ib ,19, cap,?,, 

Radidt'us , adverb. De raix.. Hcrbas malas radicitus erui. 
P l i n . Arrancar de ratx. la mala hierba, C ic . I . de fínib, 
A n poteft capldltas ííuui? Loilcndaeft, ¿uque excj:Ahcn-
da radicitus. 

R A 
Radiccfco , Is, ere. Sencc. Epi/t. 87. Echar raUcs, 
Radico , as, are, p . p . five Radicor, aris. Arraigar .echar 

raix.es. P l i n . Framenta maltis radicantur fibris. «f R a d l -
catus, ^ , um. Cofa arraigada , radicada : at Radicara 
femina, C o l u m . de Arborib, cap.10. ^ R a d i c ó l a s , a , a m , 
Que tiene muchas raix.es. P l i n . l i b , \ 6. cap.^4., 

R A D O , is, ere , raíl, rafum. Raer , a l i far , l impiar, R a -
derc barbam , Rafurarfe , hacerfe la barba a navaja. R a -
derc aares , Ofender ó rallar los oídos con cofas defagra-
dables. Q u i n t i l . / / ¿ .3 . c ^ . i . . N e jcjuna atque ár ida tra-
d i t i o averteret á n i m o s , & aures prxfer t im delicatas 
raderet. <[ Radere genas, Ar^ñarfe la c a r a ^ c x X I I , Ta
bular, <f Radere terram , Efearvar la tierra, Plauu in A u -

Simul radebat pedibus terram , & voce crocitabac 
faa. <[ Ra fa s , a , am . K^J^O. Plaat. in Amphit, U t ego 
hodie rafo capite calvas capiam pi leam. De co more 
vide Platarch. in Flaminio, 

Rafito , as,(are, freqaentativ, at , Barbam rafitare , apuci 
G e l l . l ib . 3. cap.4., Hacerfe la barba muy a menudo, 

Rafores , am : id eíl Tonfores , á radendo dl£t i . Rafure-
ros, Barberos. ^ Per translationem qaoquc íidicínes d i 
cuntur Rafores , tefte Fefto , quod vldeantar chordas 
i d a radere. Los que tocan guitarra de rafgueado, 

Raforius , a, uto. Cofa buena para raer, » afeytar ; ut Cul-* 
ter raforius, La navaja. Graecé Kuris , 

R a f ú r a , se. La raedura , obra de raer, la rafura, C o l u m . 
lib.4., cap. 29, 

JkzdWs, c. Cofa limada , Ufa , pulida, Raí í le argentum. 
V e l l e i . Plata labrada, bruñida. * In tcrdum, Idem quod 
aptum radi . V I r g . 2. Georg, Ec torno raííle buxum. 

Radula , ae. Rallo , 6 cierto inftrumento de hierro con que 
ra ían la pex-vieja de las cubas , ablandada primero al Sol9 
o con fuego , para empegarlas de nuevo, G txch xyftra* 
C o l u m , 1 2 . cap. 18. Fér rea curvata radula duc i -
m t yfych w u é . - $ t í $ ü f í í 0 ,1 .Vmk 

Radulana p ix . Lape*, vieja que fe rae de las cubas con ejfe 
ra l lo, W m . l ib,14, cap, 19, 1 

Ragades. Vide Rhagades, ¡ 
* Ragazium , pucr famulus. L . g . b . forte. E l x.agal. 
Rala , genus pl-fcis p l a n i , & car t l lagínel , i n tergo & 

cauda fpinas habens h ls í lmi l l imas qua; In rabo v l fun* 
tur . Elpex raya, GríEC hatos, Unde & baton GraícIjhoG 
eft , rubum , appellarunt. P i in . l ib .9 , .cap.^t . 

R a l l a , x , genus veftis á raritate d l d u m , t eñe N o n i o , 
N a m rarum facit dirainut ivum Rallura. Plaat. in Epid* 
Tanicam rallam , tun ícam fplfíam. Túnica rala , túnica 
tupida, 

R a l l u m , i : á radendo. Ferrum I l lud quo vomeres í d e n -
tidem pargantar In arando;. Ral la ctiam dici tur . P l i n . 
l i b , i S , cap. iy , P u r g e c v o m e r e m í l i b l n d e í l i m u l u s c u í p U . 
datus ralla, 

Ramale.. Vide ÍÍ^WM/, 
Ramcntum ^ t i , La raedura, pedax.o de lo raido, U n d é ra-

menta a u r i , argenti , l ignori jm , & c , Etiam minutulas 
arenae partes ramenta dicuntur, apud Pl in. / /¿ ,3 3. c . i 2 . 
A p u d nos tribus modis aurum invenitur : fiuminuni 
ramentis , ut i n Tago Hlfpanlaí , 

Rameus. Vide il<ir/jM/, 
R A M E X , ic is , m , g . Cierta efpecie de hernia, o potra. Gr . 

Kele : de quo Celfus U b , i , cap, 18 , ^ 2 4 . J Ramex 
etiam pro pene. Juven. Saty. io. C o l u m e l l a / i ¿ . 9 . aliter 
accipit Ramiccs , cum de vivario conftltuendo fíe ín -
qui t -.Deinde per tranfverfa latenun cava t ranfmi t tun--
tur ramices, qui exitus ferarum obferent. 

Ramlcofas , qui ramiclbus laborar. Potrofo, Gtqc, K.eléttí. 
P l i n . l ib , 30. cap.i 5. 

Ramnus. Vide Rhamnus, 
R A M U S , i . Ramo del árbol. Grase. Kládos. C í e . VirgíU 

í Ramufculus , i , d í m i n . P w t i t e , P l i n . Ub, 10. capz}, 
e Ra-
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^ R a m u l u s , i . I c l c m q u o d R a m u f c u l i l s . C í e . i . de d¡~ 

•vinat. r)e muchos ramos, Gxxc. KUdinos, Wm» 
* i<.amo!us,a, um. -^e ^ 

Hb -7 caf . lA- C o r n u a r a m o l a , ú n g u l a b i h d a , & 9 . 
* R a m ú l o f u s , a, u m . i ^ " 0 de ramülos . P l i n . / / ¿ . i ó . c d / . 

R a m u l o í a f o l l a u l m o , & c y t i í o . 
R a m ' l e í s . & ramo inuti l del árbol , / emvejecido, O v l d . 

A.. Melam. R a m a l laque a n d a , 
* R a m e u s , a, u m . Cofa de ramos y ó ramones : u t R a m e a 

f r a g m e n t a , V i r g . /.4. Georg, 
* R a n , í n d e c l i n a b l l e : i r a , v e l l ocus h x , u n d e e t i a m 

e v e n i t q u o d efHcicui: r a b i o l u s h o m o , C a t h o l . 
R A N A , x . La rana. G r a j e é bátrachos, V i r g . 1. Georg. E t 

vece r cm i n l i m o tunx cecinere q u e r c l a m . ^Ps-ana r u b e 
t a , Rana , 0 fapo venenofo, queje cria entre las ¡ c a r c a s ^ 
R u b u s , que es la z.arz.a, A G r s c i s v e r o phr/na a p p e i -
l a n t u r , t e í t e P l i n i o l i b , 8 . t a p Q t . % R a n a c a l a m i t a , La 
que fe cria entre las cañas: y efia es la mas chica,y la mas 
-verde de todas. P l í n . l i h . 32,. cap, 19, % R a n a m a r i n a , 
q u a m á p i í c a n d i a f tu p í í c a t r i c e m c o g n o m i n a n t : t o t a r a 
e n i m í c l i m o o p e r i t , í b l a exerens c o r n u a , q u s e m i 
nencia í u b o c u i i s habe t . E a c o n f p i c i c n t c s p i f c i c u l ¡ , c ü m 
prazdam ex i is captantes p r o p i ü s accedunt , i p f i r a n s 
pn-eda fíunt. V i d c P l ! n . l i b .g , cap.4.%, ^ Sun t e t i a m R a 
na; mutee y p t í e f é r t l m i t i S c r i p h o Í n f u l a . U n d e & R a n a 
S e r l p h i a i n p r o v e r b i u m cefsic , p r o h o m i n e muco & 
c l i n g u i . P r í E t e r h x c R a n a á m e d i c i s d i c i t u r . Un tu 
mor debaxo de la lengua con inflamación y q u e m G r a x l 
batrachon , A v i c e n a r a n u l a m a p p e l l a t . Q t i o d m o r b i g e -
nus e t i a m boves n o n n u n q u a m i n f e í t a t . C o l u m , l ib ,6 , 
cap. 8 . 

R a n u n c u l u s , i . E l Ranaquajo , 0 rana pequeña. R a n u n c u -
os per í o c u m voca t C i c e r o ad Trebat, Ub.Z. L o q u a c e s , 

q u o d f i b l o b f t r c p e r e n t canquam ranas. ^ R a n u n c u l u s , 
h e r b s genus , fub fe quacuor c o n t i n e n s í p e c i e s , quas 
v i d c a p u d P l i n . l i b . 25, cap, 1 3. N e b r i í , A p i u m r i f u s . 
Salas v o c a t H i f p a n . í ^ / / ^ . 

R A N C H O , es , ere . U n d e R a n e e í c e r e . Enr melar fe, 
*f R a n c i d u s , a, u m . Rancio , Ó ranciofo. H o r a t . i , Serm, 
Satyr. 2. R a n c i d é , a d v e r b . Ranciofa , o afquerofamente, 
G e l l . I ib . i8 .cap.8 .1n c o l l o c a n d i s ve rb i s i m m o d i c é f a -
c i u n t tk r a n c i d é , ^ R a n c i d u l u s , a , u m , d í m i n u t . Un 
poco rancio , y afquerofo : ut O p f o n i a r a n c i d u l a , J u -
v e n a l . Satyr, 1. 

R A N C O R , i s . Lo rancio , 0 podrido: ficut A c o r , ab aceo; 
A l b o r , ab a l b e o . P a l l a d , de re r u j l , R e c c p t a c u l a o i e i 
l e m p e r fiíic m u n d a , ne n o vos í a p o r e s v e t e r i r a n c o r c 
i n f e c í a c o r r u m p a n t . 

R a n e o , as. el Tigre. A n c h o r P l i l o m e l s e , T í g r i d e s 
i n d ó m i t a s r a n c a n t , r u g i u n t q u e l eones . 

* R a n d e l l e s ; c i r c u l i , o r b i c u l i . L e x . g r . b , 
* R a n d u m ; a r b i t r a n d u m . G l o í T . l í i d . 

' R A P A , x . R a p u m , I , n e u t , g e n . E l nabo. Gra ;c . goggyle, 
C o l u m . Hb. 1. cap.ult, N a p u s & rapa duas fa t iones ha -

^ b e n t . M a r t i a l . l ib , 13. 
R a p a d a , o r u m . Las hojas mas menudas , y tallitos del na

bo : la nabina, ^ R a p i c i u s , a, u m , a d r a p u m p e r t i n e n s : 
u n d e C a t o n i rapicii co l e s . 

R a p u l u m , ! , áimxw, Nabillo. H o r a t . 2 . Serm, S ^ / r . g . A c r i a 
c i r c u m r a p u l a . 

* R a p u n c u l u s , I : á q u l b u f d a m a p p e l l a t u r he rba q u a m 
P l í n í u s R a p u m f y l v e f t r e n o m i n a r . E l Ruiponce hierba. 

R a p i ñ a , x , p . p . E l nabar donde fe fiembran los nabos : o los 
mifmos nabos. C a t o de re r i i f t , cap, 3 1 . C o l u m e l . Itb, 
1, cap» 2, 

Rapac i t a s , R a p a c i t e r , R a p a x , V i d c Rapio, 
R a p h a n u s & R a p h a n i t i s . V i d c Rhaphanus, 
R a p i ñ a , p r i m a f y i l a b a p r o d u d a . V i d c Rapa , & Rapio, 
R A P I O , i s , ere , r a p u l , a p r u m . Arrebatar , riobJH , quitar 
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por fuerza. G r a í C . arpado. A p u d C i c c r o n e m 2. de Legib,. 
l e g i t u r p r í e t e r l t u m r a p l i , ex X I I , Tab. S a c r u m , f a c r ó -
vc c o m m e n d a t u m q u i i r r e p l c n t , r a p f e i í t v c , p a r r i c i d a 
e í l . I A l i q u a n d o rapere eft v i m in f e r r e , v ' i t iare a & 
p r o p r i é de v i r g i n i b u s , & i m p u b c r i b u s puer i s , e t i a m í l 
l o c o n o n d i m o v e a n t u r . Hacer rapto de la doncella. LIv» 
l ib .6 , ¿ e / / , P w w / c N e c d i r u i i n c e n d i q u e pac r i am v i d e b o , 
nec r a p i ad ftuprum matres C a m p a n a s , v l r g t n e f q u e , & 
Ingenuos pueros , % R a p e r e a l i q u e m i n j u s . Llevarle pór 
fuerx.a , y en volandas ai tribunal. H o r a t , 1, Serm. Satyr, 
9.«{ Rape re ad poenam. Llevarle alfuplició. ^ . ^ t x e ÁW-
q u e m i n i n v i d i a m . Hacer a uno odiofo , o malquif. 
ta.rle, . p " ' : >M 

R a p t u s , & R a p t u m , t i . La cofa robada , ó arrebatada. 
R a p t o v i v e r e . L i v , Hb.y. ab Urbe. Vivir de hacer robos,tk. 

* O v i d . 1, iVÍ£^itw..:..Vivitur ex r a p t o , n o n hofpcs ab h o f -
pice t u t u s , ^ R a p t i , i d eft m o r t u i . S u e t o n , in. Cal ig, 
cap, 7. E x e a n - o v é m l í b e r o s t u l i c , q u o r u m d ú o i n f a i i ^ 

- tes a d h u c r a p t u . . - . 1 . . ; . 
R a p t a r a , x . Arrebatamiento, Gxxc, arpage. P l i n . l i b , t u . 

cap, 14-» . . , : ' feq , ]¡r , , .. a 
R a p t o r , i s , q u i rap ic . Arrebatador , rohadar, P l a u r . i n 

Epid. R a p t o r h o f t i u r a g l o r i o f u s . H o r a t . 5* Carm, 
- '.Qde - ' i o , / "'M,J;4Í i ' ) . . , poJ • I 
R a p o , nis , Robador, P o m p o n i u s . . N e ; v o s c o u t u r b e n t 

a v a r i , a tque r apones . 
R a p t o , a s , are , f r e q u e n t a t i v , ^ - r e ^ d r , íír^_/?r<«r. V i r g , 

T e r c i r c u m I l i a c o s r ap t ave ra t H e d o r a m u r o s . I d e m 
3. Georg. Sed me d u l c í s raptar a m o r . ^ R a p t a t u s , a, 
u m , ArraJ i rado .Yhg. l ib , 2. R a p t a t u s b í g i s , 

R a p a x , c i s . Arrebatador., o.ladrón-', *que llamamos Gato* 
G t x c . arpax. P lauc , 2« Menac, V o s f c c l e f t i , vos r apa 
ces , vos p r í e d o n e s ' ; . <[ M a n u s r a p a c i í s i r n a ; , Sa lu f t . in 
Ciceronem. Manos de rapiña . % R a p a x p r o c e l l a Tempef* 
tad b aguacero que todo, lo arrafa , y lleva tras si , C a t u í l -
Epigr, 22, R a p a x na tu r a d í x i t C í e . de Amicit . M i h i l r a -
pacius q u a m n a t u r a . Na ay cofa mas a t raé í iva , que la 
naturaleza de fus femejantes, ni 

R a p a c i d e s , x . P l a u t . in Aulular.fc. 4 , aff¿ 2. R a p a c i d a -
r u m u b i t a n t u m fíet I n cedibus. i d eft f u r u m & c o q u o -

• ' • . r u t r t . •, c- i-i ' .A v::.:fn-;úíf> t ? . rcuf ' 
Rapacicas , t i s . E l habito y coflumbre de hurtar , o la d'ccton 

de hurtar. C í e . pro Ccelio. Q u í s i n r a p a c í c a t e ava r io r? 
M a r c i a l . / / t ' . 12, D i r á s filius e f t r a p a c i t a t i s . 

R a p h a e l : n o r n e n A n g e l í , q u o d f o n a t , M e d i c i n a D e l , 
D . G r e g o r . 1 . . 

•Rapanus . V i d c Rhaphanus, 
R a p i c i a . VIde-R.«/'¿ícz¡3. 
R a p í d u s , a , u r a . Cofa rápida , veloz. : u t , R a p i d u s a m -

n í s . V i r g i l . / ^ . 5 . O r a t í o r á p i d a . C i c . z. de finib. i d ef t , 
c o n c i t a r a . <f R a p l d é , a d v e r b . Arrebatadamente , veloz
mente. C i c . 

R a p i d Itas , t l s . Velocidad, rapidéx.: uc , r a p i d i t a s flurnínís, 
a p u d Ccef. T, bell. c i v i l . 

R a p t i m , a d v e r b . Arrebatadamente , a la r eba t iña . P l i n . 
^ . 1 8 . ^ . 1 7 , Semine r a p t i m av iurn f ime d e v o r a t o . 
f fxpQ t a m e n acc lp icur p r o cclericer , í i v e v c l o c i t c r . 
C i c . ad Attic. H x c r a p t i m f c r l p í i , Efto éfcrhm de prifa. 

R n p t i o , n i s . E l robo, o pillage, T c r e n t . in Adelph, A u d i v I 
fílium una I n r a p t i o n e f in í fc c u m i E f c h i n o . 

R a p i ñ a , x , p r i m a f y i l a b a b r e v i . Rapiña , o robo, C i c . 1, 
Verrin. A v a r í t í a I n r a p i n í s . 

R a p í n a t o r , Is . A n t i q u i s i n u f u e r a t p r o q u e m h o d l e t a p -
t o r e m d í c i m u s V a w o apud Nonium. 

* R a p i f m a : a lapa , I d u s ex p e r c u f s i o n c , C o d . 11. an r í r t , 
* R a p i f t r u m , i , finapí f y l v e f t r e : q u i a f o l l a d excunt l a 

ta , o b l o n g a , afpera v e l u t r a p i , 
R a p u m , I . V I d e Rapa. 

* R a r a : p i f é i s g e m í s m a r i n l . R o n d e l e t l u s . 
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p . A R U S , a , um. Cofa r a r a , que no fe halla a ¿Add p i f o . 

C í e . deAmicit. Omnia prseclara , rara. E t í am Cofa ra
la y no tupida, y \ x p \ , Uh,^. R e t í a rara. O v í d . \ t . M e -
t a m . Rarum c r íb rum. * R a r é , adverb. Ralamente. 
C o l u m . l ih .z . cap.g, N í í i raré conferitur &:c. * R a -
r i fs imé. S u c r o n . m Tiber. R a r i f s i m e interfuít , Rarifsi-
ma vez. afsifiib. * R a r o , a d v e r b . Rara h tú , pocas ve
ces. C í e . * R a r l ü s , & R a r I f s l m é . I d e m . 

í U r i t a s , t 's , & R a r k u d o , n í s . La raledad. C í e . de nat. 
deor, I n p u l m o n i b u s í n e í l r a rkas q u í d a m : i , e. laxitas 
fponglofa. Colura. de arborib. cap. 3. Mediocr i ran tu-
d iñe óp t ima eft v i t l b i í s térra . 

R a r e n t c r , a d v e r b . í d e m q u o d Raro . Focas veces, raras 
veces. G c l l . Ub.x. cap. 16. 

í R a r o as are . V e r b u r a i n u f í t a t u m . Idem quod Rarc-
f a c i o . Cums compofita Dif raro , 6c Interraro funt I n 

/ . 1-ufu.' i&él ' f€?P ' •^' <! 'V^L 
R a r c f a c i o , ís , ere , ecí V af tum. Ralear , hacer rala, Co

l u m . lib.-$. L u c r c t . l ib .6 , Ec ea r a r e f eck calido m i í cen
te^ v a p o r e . • -V í- • ••. ••UR';v/:.--( • : .. : 

R a r e f i o , i s , cr i , p a f s l v u m . Énralecerfe, L u c r e t . l ib , 1, 
i ' * R a r c f a d u s , a , u m , a d j e í t í v u m . Hecho ralo, L u c r e t . 
,• .,••/16.3 ,̂; • -J¿IOH .'íAory-^ ,. ü tñmi • •. : 
R a r e í c o , í s , e re . Venir a menos , o á menos numero, C o -

I n r a . i i b . ^ . ea t i r ió . N c g l i g c n t í a c u k o r u m magna pars 
d e p e r k , & s n t e r í m f e m i n u m ex t e r a qi-.aí v í r e n t , ra-

. r e f e u n t ; S ta t ius i . S / L v . N u b i l a r a r e i c u n t p l u v ü s . Los 
nublados fe enralecen con las lluvias, 

R a r í p i l u s , a f u m . Lo- que tiene pelos ralos, C o l u m e l l . in 
priefat. l ibrí .di * : • .• - .. . r 

. R a í a , veft is genus . M a u r i c . Vefiidura de rafo , ó ratda, 
N e b r Í K a . ' .• 

* R a f a m e n : r a f u m cbor i s , a Rafo f r e q u e n t a t i v . verbl 
Ra-do, Raeduras del.marfil, 

R a f i s , t e f t e C o l k u n e l l a l i h , i z , cap, 10 . genus eft c r u d a 
p í d s . j q u « ex v e t u í l a t e dura e í F e d a c o n t u n d k u r , & i n 
p u l v e r e m r e d a d a pharmac i s a d m i í c e t u r . 

R Á S T R U M , i , & in p l u r a l ! R a l t r í , o rum , m . g . & 
R s í l r a , o r u m , n . g . Raftro con que quebrantan los ter
rones. P l i n . l ib .xZ. cap.zo, V i r g i l . 1. ueorg. ^ R a f t c l -
l u m j l , d í m i n u t . Rafirillo, V a r r o 1, de re m f i , cap.0.6, 
T u m de p ra t l s ftípulam r a í l c ü í s e r a d í , a tque addcre 
fcenl fec í íE c u m u l u m . 

* Racar la ; naves . G e l l , l ib . 10. cap.%^, 
R a t í a r í u s , i i , v i de Ratis. 
R A T I O , n i s . La raxon , nobilifsima facultad del Alma, 

con la qual el hombre fe difiingue de los demás animales, 
y es , y fe llanta Animal racional, G r . to logrón . C í e . 

• \ , Offic. ^ E t í a m E l difeurfo para invejiigar la verdad, 
K o r a t , V i n c í t e n í m finitos r a t í o i n f a n i r e nepo tes . 
^ I t e m L a prueba para demonftrar alguna propofícion. 
A u r h o r ad H e r c n n , Hb.z. R a t i o e í l c a u í a q u í e d e m o n í -
t r a t v e r u m efTe i d q u o d ¡ n t e n d í m u s , b r e v i í u b i e c l i o n e . 
*[ I t e m Cuenta , cuidado , atención á otro. C í e . Planeo, 
Peto a te , u t me i r a t í o n e m habere v e l í s , & í a l u t i s , 
& d í g n i t a t i s mex. To te pido que tengas cuidado , y m¡~ 
res por mi , per mi vida , y honor, Sic d í c i m u s , H a b e n -
d a e í l r a t i o h o n o r í s , r a t i o r e i f a m i l i a r i s . I d e m 1. Offic. 
Se ha de entelar de la honra, de la hacienda y ' c . <f S i v e r o 
í u n g a t u r c u m p r x p o í í t i o n c c u m , í í g n i í i c a t n e g o t i u m , 
U n d e H a b e r e r a t i o n c m cura a l i q u o , Tener dependen
cia , ó negocio con alguno. C í e . 4 . Verrin. N i h i l c u m 
co Ricionis h a b u i . Ninguna dependencia he tenido con él, 
V Eún,m Caufa , u ocafion. C í e . ad Catón. C u m au ten i 
p r o p t e r r a t í o n e m b e l l i q u i n q u é dies eflWn m o r a t u s , 
1 E t í a m , TraKa , forma , difpoficion , tnodo, S a l u í l . in 
C a t ü . A t ego v o b i s , íi modo v u l t i s elle v í r i , r a t í o n e m 
o f t e n d a m qua tan ta ífta f u g í a t í s . ^ | H a b e r e ra t ionecn 
3Ce| a l i c u i u s r a c i e n d í e ? Batfcr, modo / traza para hacer 
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alguna cofa. % Rationes & genera. Clc . de petit. Conf, 
Induflrias , y maneras. % I tem Propojito , confejo. C í e . 
z , Verrin. Mea quidem ratio , cum in praeteritís rebus 
eft cogn í ta , tum in reliquis explorata atque provi la 
eft. 

Ra t io aliquando ídem quod íuppu ta t io , calculus. Let 
Cuenta de recibo , y gctfto. Plaut. I tur , p'utatur ratio 
cum argentarlo. Idem in M i l i t e . Dextefa digí t is r a t í o 
nem computar , feríens fémur . Suetbn. in Nerón, cap, 
39 . Peftilentia unius Autumni , qua t r íg in ta funertun 
mi l l i a in r a t íonem Llbkínas venerunt. La pefie de folo 
un Otoño aplico a la cuenta de Libit ina l# partida de qua-
renta mil muertos. Idem in Caligul, cap.29, H u m e r u m 
pun íendo rum feribens , R a t í o n e m íe purgare d íceba t , 
(guando eferibia el numero de los que havia de condenar1 
al fuplicio , decia , que aquello era facar la cuenta en Um" 
f i o . Idem inAuguf i , cap,16, Radones Imper i i ab A u -
gufto propon! folitíe , Las Cuentas del Imperio que A u -
gufio folia formar, ^ Conftat ratio , Eft* clara la cuen
ta , legitima , / bien ajufiada, H u i c contrar ium eft 
Conturbare r a t í o n e s , & C o n t ú r b a t e , abfo lu té , apud 
T u l l i u m : guando no ay con. que pagar, y fe le alcanx.it 
a l deudor , que fe llama Quebrar , o hacer chanca rota. 
C í e . Quum ením folvendo non funt , ñeque fe • ex
tricare nomín ibus poífunt , & aere alieno , !UÍ contur-
ban t : nec ením eorum ra t íones explícart atque expe
dir! poífunt . f Dic í tu r e t íam Expedir® ra t íones , 110-
raenque. Concluir con las cuentas , y f a l i r de deudas, 
•f Rat io e t íam Proporción:: ut c ú m tría ad quatuor e p í -
t r í t í , quatuor vero ad fex hemiol i i r a t í o n e m habere 
d í c imus . Grajeé analogía, «[ R a t í o n e m f u i , duccrc. 
M i r a r per f u conveniencia. C i é . ad Trehat. l i h . j . fi[ A d 
r a t í o n e m noftrorum temporum , dixíc ídem Cicero in 
Bruto : id eft , comparatione noftrorum temporum. En 
comparación de lo que paffa en nuefiros tiempos. <f R a t í o 
nem capere ocu l í s . Jnformarfe de la cofa por fus proprios 
ojos, Plaut. in Pfeud, Ha; funt regiones mih i ab hero 
demonftratae , ut ego oculís r a t íonem capí o. <[ Pro ra -
tione fruftuum , Cato de re ruft. Según ( l produffo , » 
cantidad de los frutos, 

R a t í o n i me a;, i . e. po r t í on í . Kí fpan icc Ración : portior* 

nem d í u r n a m , íive f p o m ü a m íigníficat. 
Rat iuncula , x , d i m í n u t í v . á nomine Rat io deductum, 

quod accipkur p ro l ev i & fu t i l i r a t í c n e . Fva&oncilla f ú 
t i l . C í e . a. Tufe, Concludunt ra t íuncul is ftoicf , cur 
non íít malum , q u a í l d e verbo, non de re laboretur, 
f Et iam Cuentecilla , Plaut. in Captlv. Ibo intrb , at
que intus fubducam ratiunculam. Idem in Curcul, Bca-
tus videor , fubduxí rat iunculam. Me parece que efloy 
en la gloria , porqne ya faque mi cuentecilla, 

R a t í o n a b í l í s , e. Racional, que lo es por naturaleza, Grrecc 
logikos. Q u i n t i l . 2. * Rat iona l i s , c. I dem. G r x c . 
/ ^ ó i . Q u i n t i l . / / ¿ . 7 . CÍ?/>,4. Fa l ía eft finitio , fi dicas, 
Equus eft animal ra t íona le : nam equus an ima l , fed 
irrationale. * Rationales , & procuratores Cxfar i s , 
i ídem crant , ut ait Lampr id íus in Alejandro, tefte B u -
á x o , * Rationales Officiales á C o n f t a n t í n o d í c u n t u r . 
Los Oficiales que aun no han dado las cuentas de fuprocu-
ración , o minifierio. A GrKCÍs hypeuthynoi appellantur, 
i d eft , reddendis ratlonibus o b n o x i i , / . 4 . C, de Epif-
cop. er Cleric, 

R a t í o n a l e , is , apud Eccleíiafticos feriptores accípi tur 
pro veftis facerdotalis genere , quo .jajS funt Hcbra'O-
rum Pontifíccs. Hieronymus ad Fahimum , R a t í o n a 
le e t íam dicí tur genus veft is , apud Hebreos Soban* 
Gradeé logjon , nos ra t íonale poífumus appcllare : pan-
nus eft brevíor ex auro , habens rnaguitudlnem palnu 
per quadr.um , & dúplex , ne fltcíic rumpatur» 

* Rationalia , ium. Libres de Cuenta y rttWh 
Ra* 
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R a u o n t t l u m , I!i Libro de C*xa, ó de gafto y recibo. Gra-c. 

iogifmos /ephemeréf, Sueton. tn Augu/l. R u r í u s ixá lO 
diuturrise: vAlcrudinls , magirtratlbus ac Senatu domum 
accuís , ratíonarimft ImperÜ tradidir. 

Rationarius , a , um. Cofa de cuenta y rax-on : E l contador. 
Gxxc. logi/itK05' Marcellus Jurírcaiirulr.us , Q u í d a m 
ex mcrcatore opulento ratlon;irlus appar í to r . 

R a t i o c í n o r , arls. R«^owá(>-, ¿Ííycífrr/V, facar por rax.on y 
difeurfo. GÍXC. fyllogíüomai. C í e . i . T u f c u l , & 2. de 
Invent, De pecunia ratlocinarl í b rd idum eft , quum de 
gratia referenda deliberetur. 

Racionabilis , e. Cofa- razonable , puejia en rax.on ,fegun la 
prudencia y dií íamen de la razen. * Rationabil i tcr , 
adverb. Racional ? o razonablemente, Apu le i . Gi"»c, 
eulógoi, 

R a t í o c i n a t o r e s , u m , quos & Calculatores n o m í n a t M a r -
t lal ls . Contadores, Colum» Hb.^ .cap.u Uc dlllgens ra-
t iocinator pofito calculo videc &C. C í e . ad A t t i c . l i b . i , ' 
L ibe r tum ego habeq ratiocinatorem , & c l íentem 
t u u m . , ' 

}kzúocm<n'o y n's. Difeurfo yüi ra de inferir por razón lo 
que fe ha de hacer , d no hacer. G r ^ c é logifmos. C í e . 4, 
de Invent. Ra t í oc ina t i o eft d í l igens ac confidefata fa
ciendo al iquid , aut non facíendi excogitacio. ^ A c c i -
p ' tu r aliquando R a t í o c i n a t i o pro argumentatlone , ex 
duobus bronuntiatis conclufionem inferente , quam 
fyllogifmoH vocant Graeci, Ce l íu s l i b . i . in protfat. Et lam 
faplcntla? ftudiofus medicu? eflet , 6 RtigemaciQ hog 
faceret, 

R a t i o c í n a t l v u s , a , u m . Lo que pertenece d raciocinio , i 
difeurfo. Gr , fylloéfiihjis '. , Ratiocinativum genus 
óra t lon ls , apud Cic . 5. de Invent, 

I lac iocinlum , i n Cuenta , d ajufte de cuenta, Gr . logifmos, 
fyllogifmos. Colura . l i b , ¿ . capfu H a x non aliena , neg 
procul á raciocinio quod tradltUPÍ filtnúSj breviter p i a 
far 1 oportui t . 

3RATÍS , is ,rive Rafes , is , f. g . Barca , 0 batel „ nave-
ci l la . Gx. chedia, Uh. j , cap. 56. Cic . 7. Verrin, 
* Ratrarius , i \ , MI barquero , o piloto de la nave, 
Plawc. 

^ Ratifcunt ; ad$ftimaverunt , lege ra t i funt , G l o C 
I f i d . 

Rat i tus quadrans, & Ratkus crlens. Monedas llamadas 
afst, por tener efculpida m a figura ds nave, lceñ9 Vatro 
4. de Ling, La t , 

Ratus , .vlde Reor , eris, 
Rava í le l lus , vlde Ravtfcellus» 
Raucse , arum. Unos g .ifanos que roea las raices de los ar~ 

beles, V l m . l i b . i i . cap.\%, 
-Raucus , a , u m . Rowco. Gr . bragehódes. Etiam Fatigado, 

y canfado % u t , Rauca fama. C ic . ad Varr. l ib .9 . N l í i 
ípfe rumor jam raucus erh f¿v£tus: i d eft , nifi ipfe r u -
mor defeccrit. Bud. 

IRaucífonus , a , u m . Cofa de fonido ronca ; ut , Rauci-
íbnus cantus , apud Lucret . l i b , t , 

Raucitas , tls. Ronquera. Gtrnc. bragehos : u t , Vocls rau-
cicas apud C e l í u m , ¡ib,i ' , cap . i , 

Rauceo , ess ere, e u l , & Raudo , is , ere, á u í i , aufum, 
E/ldr ronch Gr . bronchiÁ.co, A quo R a u c e í c o , Ponerfe 
rowco : & compoí icum Irraucefco. , . 

R A U D U S , vel Rodus , vel ctiam Rudus j tefte Fefto. 
Cofa ruda , imperfeta , f i n labrar, N a m Sí faxum quo-
que raudum appellant p o e t » . JEs quoque rude & i m -
po l í tum , raudus , rodus , five rudus dicebacur, 

Raudufculum , I , five Rudufculum , i , d lminut . Metal 
por labrar , á en bruto, Feftus. 

* R a u d u í c u l a , x . Una puerta de Roma , á rando dif ta , 
i d eft, « r e ; por ejiar con chavas de bronce. Valer , M a 
x i m . l ib .}*cap ,6 , Var ro / ^ . 4 . d e U n g . L a t i 

R A V I S , i s , f. g . Raucitas ,hoc eft , Vocls hcbedcis,' 
Ronquera . ó de catarro , i de dar machas voces , ¿ de 
algún resfriado. Plaut. ih Aulular, Huccine deduxilH 
me ad f rn -m p irclí 'simum , ubi íi quid pofeamus ad 
tav im pofeamus prius , quam qulcquam decur? Para 
eflo me traxifle aqut a un viejo ruin y mlferable t que fi 
le pedimos algo , es menejier defgamtarfe ú voces par* 
facarle alguna cofa? 

R a v i o , is , ¡re , ad ravim ufque voclferor. Enronquecer d* 
dar voces. Feftus. Plaut. in Pxnulo, N e g ó , & negan-
do , í l q u l d refere , rav io . 

Ravus , a , u m . Color enm azul y rojo , o ca/iaño, Fef
tus. C ic . 4. Acad. 

* Ravifcellus , d iminu t lvum. Feftus, R a v i co lor í s ap* 
pellantur i qui funt inter flavos & ccefios , quos P iau-
tus appellac Ravifcellos. Al i te r Ravafiellus : nam d i -
cebant Ravus , Ravafter , quemadmodum CalvuSjCal* 
vafter, inde bypofyrffihjp* Ravaftellus, Meurfius, 

* Ravillae dicuntur , quí ravos oculos habent. Gríecé cha-¡ 
ropophthalmi ; quemadmodum q u i c * í i i , Q e í i l i s , FeQ 
tus. 

Re , praepofitio per apocopen á retro fada videtur. 
ana, Unde Refpicio , retro afpicio ; Revertor , retro 
vertor : Repofco , rem daum retro pQÍ'co, Et nomiíS 
compofita r epe r ímr , 

Resedifico, as , are. Edificar de nuevo-y reedificar, ReíBdH 
fícare meri tum. Remunerar, b premiar el mérito, C i c , 
ad A t t i c l ib . é , Cíe íarem in mericp resdificando d'áU 
gentiorcm fore. 

Readopto , as , are , Solver a adoptar, Modeftinus in / , / / 
pater filiurn ^ f f , de adoptionibus, 

* Reago , i s , ere , e g i , adura, V lc i f s im ago, PhiJofo*\ 
phlca vox : unde R e a d í o , id eft , reciprocaca a d í o 
pat ient ís , qua feilicet patlens reílftlt agent i : ita Re-* 
pafsio eft reciproca pafsio. Patienti r e a d í o , agentlí 
repafsio tr ibuitur : aliquando autem utrunque dic i tug 
reagere , & repací, Chi f f l , 

* Reai is , c , quod reí eft , ad rem pertinens. Real cofa 
Inde 

* Real i tas , t l s : condício eíus quod eft reale : ut potenti*' 
& adus e íus . Realidad, * Rcalker í modo reali,ReaU. 

• mente, 
Re;ipfe ; re ipfa , In reí veritate. En realidad de verdad^ 

Pacuv. C í e . 1, de divinat, Formíe quas reapfe nulla^ 
f u n t , fpeciem autem oftendunt. 

ReaíTumo , i s , ere , pfi , mpeum. Bohqr a tomar , reafu* 
mir , Phn . Epif i . l i b . f . Apollinari. 

Reatus , us , u í , m . g . Eftadoy condición de reo, Jurifcon-* 
fulcus , Si diut ino tempore aliquls m reatu fue r í t , a l i -
quacenus poena eíus fublevanda eri t . Si alguno por mu^ 
cho tiempo e/iuviere en la cárcel comido de miferia como, 
reo y fe le aliviara algo la pena, 

R E B E L L O , as, are. Rebelarfe, Csefar 8. bell, Gallic, S i 
ta l l racione diverfis in locls plures rebellare cceplífentw 
* Rebellare dicuntur vulnera , feu alia vicia , quando 
femel curaca rcpullulanc, Retoñar, fWxi, Ub, 7,1, cap 
13, 

Rebcllator , i s , & Rebellatr ix , d s . E l , u la que fe res 
hela , rebelde: u t , Provincia rebellatrix , apud L i v , JO, 
hell. Maced, Rebellatrix G e r m a n í a , O v i d . 3, Tr i f i^ 
Eleg.i 2 , 

R e b e l l í o , nis , f. g . Rebelión , levantamiento, CxC^.belU 
Gal/. R e b e l l í o fada poft ob í id ioncra . 

Rcbellis , e, Rebelde, i que rebela. Sternet Panos Gallumv 
que rcbellem. V i r g i l . l ih .6. 

Rebel l ium , I i t ¡dem «juod Rebcl l io . L i v . ¿ ik < de* 

i ^ k * R a . 
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Rebilis , c , dpinabllc : quod. r e r l , 1. opinar l pofsis.GloiT. 

Ph i lox t . Rcbilc okton, 
Rebi to , as , are , compofitum á ito , as , frequcn-

taciv. vcrbl t"o , i s , quo antiqul utcbantur pro rever
to , rcdeo. Tornar fe , v volver de algún liigar. In te r -
.poílcum eft b t m n v n c u p h o n i í E caula. Plaut. ¡n Cafi-

M w . f c . t , , a . i . Ac íi non rebítas buc , ut v íg in t l minas 
dem pro te. Idem ¿tófei» bis- Mea opera (i bine rcb i -

t t o ' i - h c h m . •• :• '>•• V t?>yj! 
R-cboo i as, are , é ^ , - & . bio* M/príar corno hapendo 

eco. V i rg í l . 3- Geon;. K e h o a n t . f í h ^ . e & mtgnui O l M * 
fus. U b i Servlus- Rcboo G i ^ c u m c í l : nam apud I 4 - . 
t inos nul lum verbum eft quod anee o fínaiem babeat P: 

-excepto Inchoo , quod tamen raaiores ahter icnbe-
. b a ñ t , afpiratlonem incerponentes duabus vocalibus, ^ 
• dicebant Jncoho, ^ ' s 

Rebul l io , i s , iré : i terum , ve l : retro bu lho , bullien4o 
furfum aglcor. A p u l e í . Kebullirfi'.- • / 

«•^Rebuf ms'-capite ' híí'pídfus. -Glofl". IGd»- 1 
R E C A L C I T R O , as , p. c. are. Recalcitrar , t i rar cer^s 

a t r á s . Piopric de equis dici tur , quanvis etiam ad ho-
mines transferatur. Horar , v . Serm.Satyr . i . 

Recalco , as , are. Recalcar , apretar pifando. ColuraclL 
;Ub.%.:Cap. %. Si vclis ferobibus egc í t am ' bumum re-
'. conderc,:& recalcare, cum aliquo quaíi fermento abun-
«lldavjeritwl . o j l y . j favn 1 b t o s í , <•• • ' ' : lav 

R E C A L E O , es , ere , lu í , p . c. Recalentarfe , efíár ea~ 
t W m é l ¥ i é $ k l'rb. 1 z . -Rccalcnt noftro-Tyberína- fluen-. 
.^tá.'Sa-rtgitmei'i w « m o »« # • ^ 

Ilecalfecto-j-Is esc , p . c. Calentar eirá vez.. Ovid* >8. 
Metarn, - . :• ' - v g 

^ c a l - é f c o , , e r é , Tornarfe a calentar, recalentarfe. Clc^ 
2, Í/Í nat.deor, ,x •••• .A' . •."'T.^ 

R É C A L V U S , a , tira, C ^ o /^or delante. Equus recjil-
vus , Piaur, in-Rud. * Reca lva í l e r , t r i . Un poco calvo, 

-..Sencc.iEpif'/i¿6y.. 
Rccandvríao , ís , ere , á verbo Pvccandct) T W ^ r / e a en-

• ce.mler.":-:\.lm recandefeerc. Encenderfe.en colera, A u d i -
t o clamore rccandult Ira , O v l d . Metam. ^ Pro can-

. d idum fieri, Idem O v l d . 4, A f e ^ w . PcrcuíTa rccandult 
unda, r;: rri 

Rccano , I s , ere , p . c . ' r e c l n u i , recenrum, Eolver a c^n-
• tar. Vi ta . ükvi'ci.'-cap.T,^. ; • . •. :•'< 

Recanro , as , are. Cantar diverfas cofas que antes , y re~ 
1 -tratarfe ds'Jo que antes dixo. Defcavtar. HInc • Rccanc.i.ii 
• t'-íiá', a g&Rt 5 p a n í c i p . Gx:xc.yjxÑko3.emenBs •/•ut.O-pprjb-

br ía recantata : Id eft., muta tccarmincf ib laudeni c ó n -
.ve r í a . Horat;-1. Carm. Ode 1 6. Deshechos oprohrios^(kf-
diclendofe y defm'mtimdolos• con aiabanx.as. Curie rc-can-

• tatse , O v i d . de reme d, amor. Cuidados de amor - retrata-
des. <| Interdum Recantare cí t íb.num cantatl carml-
nis reflcélerc. Refponder, o bolver el eco la voz.. M a r -

; t ía ! , l i b . t . Epigr.%6, <f Etiam Encantar , apud , P l ñ i , 
Hb.zS. cap.z. Pauci íerpences Ip(os recantar í credunt 

32&€.•'••• «i «^.yi «8 tJ IsCj . \<!..'-.C-Í;'. ..VJ;; , ¿;, , v;. 'iJ.-í«i.>I 
R E C A P I T U L O , as, are. Ante dif ta , í ummls condufa 
C. capiribus í-terare. Hacer tm refumem , o epilogo de .lo que 

fe ¿itxo con extenfon en el dijcurfb. precedente, 'VctmW, 
lib.^é adverf. Marcion , c a p . i j , U t Ita dlxerlin , íícut 

ti verbum Hlud in (ji :ccuin lonat Recapitulare , i d c ü / 
. ad in i t ium redigere , vel ab in í t io . r eeen í c r e . Auguft . 

• i i b , ^ , de Coáfenf, Evángel , /̂».5 Rocapiculatlo , n ís , 
'Refumen , o epilogo, S 

R E C E D O , is , ere , cfsl , cíTum. Rt t i rar fe , partirfv de 
algun lugar. Cic , adAtt ic . l l b . t . lr,:]c nos recedere uío-
gitamus. P l a n t . ; « Capliv. Proin tu ab iíloc procul rc--
cedas. * Rccefslt vencer. V\a\ . ;Er¡fL6. l ' b , ^ . Se def-

'• hinchu- > dtfabogb' ¿l vientre*. Eragijat icurá .á fragménW 
tü recedie, Ccllus, Cada fragmento fe defuns del. .oiro. 

R E 
* Rcccdcre aboff íc io . Dexar elofído , v no c i ip j f i r con 
el. Cic . ij.Offic, Recedere ab armis , Dexar la milicia, " 
Idem pro Rofc, Recedere á vica , A/or/V. Recedere ab 
ocuiis ,Aufentarfe de la vifta , o, morir, PHn. Epi j l . 25, 
V i v i t eaim , vivetque femper in memoria hominuin , 
8¿ í e rmonc verlabitur ; poftquam ab ocuiis recelsit, 
* R e c á d e t e á condicione , pe r íona , í l a tu . Mudar de 
condición , perfona , eftado, Cic , ad Attic, l i b . i . Res ab 
uí í tata con íue tud ine , E/tdr las cofis muy difiantes del 
ufo co{mun,-j j ¡ ;. 0 . , - , 1 , • 

Rece í íus , us , a l . Partida de.lugar. ., d aufencia, Cu l op-
. pon í tu r AcceíTus. . C í e . 3, ^ O ^ r , Luna acceflu . fuo 
Solis lumen acclp.lt. * ReceíTus ocu l i . La concavidad 
donde fe recpgen los ojos, Pljn^. . /^, 8, cap, 3 3. ReceíTus 
an imi . Los penfamientos ocultos del animo, Cic , f ro 
M a r cello, C u m in animls homji ium tantíe iatebrae fine, 

- . támt reccffusi 
R e c e í s i m ,adverb, A reculasreculando, Plaut.. in Cafin, 

R e c e í s i m c e d a m ad parxetem,, imitabor nepam. 
R E C E L L O , i s , e r e , c l lu i , á re , & cello, A p u l e i , l i h . 

10, de Ajino vldetur acclperc, pro retrahere , Retirar, 
, Livíus a u t e m 4 . . belL-P-unic. vldetur uílirpaíTe pro 

deptlmcxC; Inclinar áciabajo, Elus verba íun t haec; 
Fé r rea manuscum injeda ptora; efler , g rav íque l l b i a -
mento plumbi rccclleret , ac fo lum fufpenfa; prora, na-
v i m In puppi" ftatuebat.' , , t amó 

* Reccllula : recula, I n l l . B u r g u n d , t i í . 1 4 . , 1 ^ , quod ex 
mateis bonis , id éí l ,.In recc l lu i i s , vel ornamentls , auc 
ex ílio po tuer í t labore conquuerc. Ergo eft d l m l n u t í -
v u m novum ,ex Recula. 

R E C E N S , t l s . - Cofa nueva , reciente. C i c Cecinna, C o m -
memorarc non folüm veterum , fed horum etiam r e -

•centium vcEducum , vel comi tum tuorum grav i r s lmoí . 
• cafuSi'v:. , : ; r ' !5. , . , - . ' , ^ . > V . I 

* Rccens , advcrblum , vel Recenter, Nuevamente, re
cientemente, Plaut. Q u i recens ex agro venerac. P.o-

• quito antes, • , 1 , - ,': 
* Recentarla : Grase, nearophoros, GloíT. i d eft , quoe, re

cens al lqt i id fert. , -.-n-/.» . • : 
Recento , as : r enovó , recens Eicio. C h i m . Renovñr, 
Recen feo», es , ere , fui en i i im. • Hacer refeña., o revira-

de foldados , ó exercito, L iv ius . Inter haec receníc t exer-
c i tum , mt l i t cm Inílrui t , E t iam Poner .enrlifia. Idem 
l i b . ó . M l l í P u n i c , Delude acceptis noraínibus c iv i t a -
t um , recenfuit captivos. ^ I t em Contar y hacer me
moria refriendo algo. C ic . ad Attic, Rccenfcs multa, 
quas ,vellem, O v l d , Epijl,{iS, Fortia - fa í la recenfe, 
4 I t em JLefaJfafi..\ corregir , mmendar algún libro , .o ,Au-
thor : ut cum dicimus J u s . g l y í l e recenfuit • |ac, Cuja-
cius , Sue tón ium C a f a u b ó n u ^ ' & c . G e U , I fb ' . j . cat>..io* 
Recenfere', elimarc., expplkc , retradare , . .corr ígete , 

.fuprcmami.raanum Imponcre , pro epdem d i x i t , V 
R e c e n í l i s , a , um , partic. R e c o g n í t u s , Reyífio , contm&^ 

numerado, Sueton. in Vefpaf an. cap.^. 
Recenfus, us , u í . La rev.ifia ¡ alarde , ó refeña del exer~ 

..cito., o del,pueblo. Sucten. Cf/. cap, 4.1,. Rccenfuia 
popul í v icat im per domos J}ifularum eglr, tu ,. 

Rcccnf ío \ nh .Rev i J f» y ^ x a m f n de multitud ^ «tra co-* 
f t : ut , RecenfiOfiCQpllrijmVÍive exercícu?,,, .Sueton. m 
Caf . ca ¡y . \ \ , ^ ILúzm -RefidgAcia , regifira^ ^ encabeza
miento de Los vecinos de Roma,, y de fus bienes y hacien
da , que fe hacia por quiríquenips par los Cenfores.Grxcc 
tímema, CAc pro MilcnCé Qu! Nympharum íedem i ió-
cendl t , ut<mcmorIara|uibHca: recenllowjs. tabulís pu-

Receñs í tus , a , um , parcicipiym á verbo, antiquo R c -
cenfio , Is-vírc. - Idem fignl»ficat quod R c c e n í u s . Re-
gtftrado \ revifto. Sueton. in Cdef. cap, 41 . Claudian, i n 
Uutrop. í i h . ú Prifca vcccuíulb evohi te ííecvUél í ' l l i¡s ' 

R e -
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R E 
RcceHCan : Renovar! , & dcuuo recens ficri, Reaevarfe, 

7 h & i r f i rédente de nuevo. Accius. j a m u m a'.blcaíclt 
Phccbus , £c rcccntaturcommune lumen hominibus & 
volupcas. 

Recepto, Recepraculum. V u l c Rectpio, 

* Rcchamus, i . E-l abujero de la polea , b, carrillo. Gr^c^ 
rhegma, • 

* Rcchcdipna , o rum. Vefiidos tflratigeros , de que ufaban 
en los gimnafios. JuTCnal.5í?/ , /r ,3. Ru í l i cus l i le t u u s íu^ 
míe rechedipna QuÍL'inc, 

REGIDO,is ,ere ,p .c . xec'iái^ccrfmw.llecaer^volver a caerla 
caer,EyJ\g\t p r x p o f i t i o n c m ¿íá , ve l /w . C ic . ad Brut, 
Nonne hoe eft In cafdern tcnebras recídiíTe ? Plaut. m 
Mente . Omnes \Vcxc In ce r e c i d e m contumel icE , Tod^s 
e/ias infolenclas y contumelias caerán fobre t i , ^ Res eo -
recidír , Qu in t i ! . La cofa vjno a parar en & c i Recidit ad 
paucas familias a t t enua t a bellis Civitas , La Ciudad, 
arruinada con guerras , fe ha reducido a pocos vecinos,, 

Invenían- allquando apud poetas R e c í d o c lima, gc-̂  
mlnata , u t prima íy l iaba producatur. Lucrct* l ib . i , 
A t ñ e q u e rcccidcre ad n ih i lum res poffe & c . Qu? las co-? 
fas no pueden reduchfe a. la nada. Propert. l i b . \ . Recci-r -
dlc inque luos menla fupina pedes. Cayo de pies la me* 
f a . «[ R c c a í u r u s , a, u m . Sueron. m Aug. cap. 96 . 

* R c c i d í v a t u s ¡i us, Corporum refurrcclio. Te r tu l i l an , 
Rccidlvus , a, ura : a r é pr^pofi t ione, & nomine Cadivuí i 

Lo que levantado de una caula, buelvs a caer otra vez.: ef-
to es, el que recae, «f Et iam, Lo que renace, o refucita defr 
pues de catdo: m Recidiva moenia, Aft ím reparados.'R.c* 
cidlva corpoiM,C'w£!r/^x refuciíados, Febres recidiva;. Ca
lenturas que buehen haviendo fa l tado: quafi r ec íd ivo rum 

- febres : febres enim Ipfe rediviva? potius, quam recidU 
v<£ dlci debenc. Pa í íc ra t , 

R E G I D O , Is, ere, pen* p r o d . fecldl , r e d í u m , a Csedo, 
Cortar. Recidere vepres. Gato, Rccidere coramod-t, 
Sueton. inCalig. Acortar, 6 quitar las conveniencias. Re-r 
c lde re facultatcm , Quitarle la licencia, Q u i n t i l , I dem, 
Recldcnda nimia loquac i f a s , Debe corregirfe la demasiq 
de palabras. 

•RccKus , a , um , par t ió . Cortado. Gic . de Provin. Confuí, 
Naciones cas , qua; uumero'hominura , ac mult l tudinc 
i p f a poterant in provincias noí l ras redundare , lea ab 
codera efle partim recifas, pardm repreífas , Aquellas 

"Naciones que por la multitud y numero de hombres pudie
ran redundar en Provincias nuefiras , en parte fueron por 
el pajfadas a cuchillo , y en parte atemorizadas y reprimi
das.^ En fe r ed fus. Luc# lih.z.Paffado i cuchillo < <f R e » 
cifio , nis. Cortadura. P l i n . l ib . 2 1 . caí».4, 

R c c i í a m c n t u m , t í . Pedacita cortado , cortadura. P l i n . l ib , 
34. caf&fi&i R e c i í a m e n t i s In acecum additis, «[ Rcc i s é , 
& Reci í iüs , advero, a cortaduras. 

R E G I N G O , is, ere, inxi , indlum. Defceñir, V i r g . Ub . t , 
I n vcftc recincta teftacur montura déos . 

* Rec imum, i , ' . VcíHs quadrata? genus, 11 c Servio placee, 
quod laciniam clus rerrorfum rejiciebane Como capa de 
Efpañoles ¡¡ de la qual vfahan también las mugdres.en lugar 
de mantellina , como ahora en muchas partes. S ú ^ s . Re-
c in la t l . M i m i planipedcs. Arnobius : Rcciniacus J ú p i 
ter, arque barbacú s. 

R e c i ñ o , í s , c r c , n u i . Volver a cantar, o cantar -muchas ve
ces. C í e , de ciar. orat. - i , • 

R é c i n u s , i . La garrapata» V ide Redivius. 
Recipero , as : Recupero , r e p a r o . Vide Recupero, 
R E C I P Í O , i s , ere, epi , eptum, ex re , 6c capio. Tomar, 

recibir. L ' i v . l ib .9. Redplanc arma q u « per p a d í o n e r a 
t r a d i d e r u n t . Reciperc anlmum á lu£lu , Sencc. Reco-
Irarfe , volver en s\ defpussdel llanto. Reciperc res , for
tunas amlflas , Reco brar f u bacicncU p í rd ida^Qmiy t , aci-

R E é z j 
rlbus , Oír. Hospicio aliquem In fuis ^ d í b u s , v e l \Ú 
domum , Hcfpedar a uno , recibirle en fu cafa. R e d - ' 
pere aliquem in amlcitiam , P^ecilirle por amigo* M e d i o 
ex hoíle aliquem recipere. Vl i -g . / / t . <$. Sacarle de entre 
los enemigos libre y feguro. Recipere í e r v u m . Dar acogida 
¿ l efclavo. U i p i a n . Recipere (e domum, vcl in domum. 
Plauc. Retirarfe a fu cafa. U r b c m recipere. Gic.m Catil* 
Recuperar la plaza. ^ Recipere edam pro refervave, 6c 
exc ipe re ad u ium fum» Plauc. in Trinum. S c . i . a . u C l c * 
de orat. l i b . i . Sed d i c i s , te cíim sdes venderes , lolurnt 
tibí pacernum rccepiííe , Dices, que quando vendifle las, 
cafas, refervajle para t i el filar , o la cafa folartega de tu, 
padre. GeW.lib. 17, Principio nobismulier mag-
nam doccm at tul i t i tum magnara pecuniam i T c c p i c , 
quam In v l r i poteftatem non c o m m k t k , Al principio nos. 
trajo la muger un gran dote : entonces fe refervo gran fuma 
de dinero , ) a que no entregó al marido» $ PvCciperq en-
fem , Sacar la sfpada de la kerida. V I r g . ¡ib. 9. SIc ápudL 
Gelfum l i b . j . cap.s. Te lum recipere. Sacar el dardo de 
la herida. Gladiatores reclpiunc enfem c u m dccum|iunt9 

. Scnec. £ f ;y/.5 8. dixic , Gladium corpere recipere. E f -
perar la herida cuerpo d cuerpo, ff Qua; tibí promit to , ad 
reciplo , fanftirsime eííe obrervatiirum, Gic. Crafo. Lo 

i que' te prometo, y de que me encargo Jo guardaré y cumpliré 
inviolablemente. Plaut. m M i l i t . Reciplo hoc ad me. Ef~ 
ta lo tomo por mi cuenta y riefgo. Et i n hac ílgnlfícatlOna 
dlcimuSjRccipere In [c,C\c.ad Brut, l ib , 13, * Recipe-
re mandcmmi,Obligarfe a cumplir el orden. Cíe* pro Rofc^ 
Q u i d redpls mandatum , fi negledurus es? 

Receptus, a, u m , par t í c . Recibido, Recepti in dvf ta te i l i í 
h i v , B~ecibidos por Ciudadanos, Receptus mos , Cojfurñ-* 
hre recibida.iHeceptx authoricatis homo, Q u i n t i l . 'Éorn" 
hre de grande authoridad entre todos, H o c receptum cft, 
pro approbatum eft, Bud, E/Id recibido y aprobado, 

Receptum , t i , fubllantiv. PolUcitum , fívc promií íump 
Lo prometido, G i c , i . P ^ / y ^ . P r c m l í T u m 6¿ xeca^mtn i tw 
tervertit , ad ícque tranftul i t , 

Receptus , us, tai; La retirada de la pelea, L i v . i , ah Vrhe* 
^ t i a m , É l lugar dond? fe retira- : ut / T u t u s receptus, 
V i r g i l . / / / 7 . 1 . Plancus Ciceroni, N u l l u m alium recep
tum habere Anton ium , niíl in liis partibus, ^ Recep-> 
tu l canere r Tocar a la retirada. 

Receptor, Reccptrlx , & Receptator , vcrballa á Rcccp^ 
l o , as , Que muchas veces fgnifican encubridores y pairo* 
cinadores de ladrones, Vulgus Recelatores appcllat. G i ^ 
c c t . proMllone, 

R c c e p t í o , n ís , a l iud vcvbalc. Retirada , ó acogida. Plaur* 
in Afinar. Q u i d tibí huc receptio ad ce éft meum v U 
rum ? 14 c. quare recipis ad t ev i rum meum? 

^ Rcccpcicius , a, u m . Lo qusfe exceptúa , o referva en Iqs 
contratos. Unde Recepticius fervus appellacus éft nup-? 
t x mulíeris propr ius , q u e m r e í e r v a v i c cum doccm ma« 
rico darec. Gel l . /z^ . iy .Cí i^ . í í . 

* Reccpcicium , i i : quod quls fibi re íe rvavic . 
.Recepco , as, are. Recibir y acoger frequentemente, Terenff' 

in Hecyra, Meum receptas filium ad te P a m p h i l u m . ^ Sa 
receptare m aliquem locura, Acoger fe y refugiar fe en a U 
gun parage, l ó e m i n Heauton. 

Recepcaculum, í. Acogida , refugio , d lugar que recibe en J$ 
alguna cofa: tara In bonam , quam In malam partero» 
Gic .2. de nat, deor, Alvus cibi potionifque eft recepta-
culum , Es el vientre el fsno donde fe recibe la comjday l¿s 
bebida, 

Receptator. Vide Jlíce/>íoí-. 
* Rcceptorlum., decanlcum, intra quod fem diyíaam faê  

turus concludebarur. Sidon, 
Recipcrator. V ide Recuperator , Infra, 
R E G I P R O G U S , a, um, p, c. á redplcndo d l¿ lnm. Cofa 

reciproca , que buelve d si pvfma, Rcdprocx vlccs bug-
IvkUk 
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¿ 2 . 8 1 1 E 
:. - ¡líe., Idas y venidas. Ge l l , Ub, 15. cap. 18. R e c í p r o c a s 

í imnis , i . c. rc í iuus. Kin que buel-ve a t rás a fu origen, 
P i i n . Hh. 9. c.Kp.57. R c c í p r o c u m nomen , Nombre que 
refiere la perfona que hace. Salas. Reciprocum mure affti-
bus alccrnis;SciiLC. Mar acerado con olas que van y -vie
nen. Reciproca pila , t t l o t a de rebote, 

Reciprocatio , nis. Retomo al mi/mo tugar de donde fe falio: 
ida y venida: ut, / t l l u s reciprocatio. P l i n . Ub, x ^ . c . Z , 
Rcciprocario í idcrum errantum» G c l l . / / ¿ . 14 . cap. i . 

Pveciproco, as , are. Kevocar y retroceder a f u principio. 
Reciprocare animam , L i v . i . bell. Funk. Refptrar,echar 
el aliento, G c l l . UÍ I * , c a p . 1 1 . l n eam riílulam per 
ouam Ipirltus reciprocatur. Lafif iulapor donde [aley en
tera el aliento, «í Reciprocar! interclum cft mutua c o n í e -
q u e n t i a á fp ínvícem dependerc. Cic . 1 . ^ divinat.. l i 
ta fie reciprocaurur: Si d iv i i i ^ t i o ík , d i i í u u : & fi d i l 
íínt , d ivinat ío l í e Llamar/fe efias propoficiones conver
tibles, < 

* Reciprocicornis , c. Animal que tiene los cuernos torcidos 
el uno acia el otro. Arictem reciproclcornem dix i t La-
berius poeta. Vocabulum lícentia poét ica con í i ¿ lum. 

Recifamentum. WiácKecido, 
R E C I T O , as, are , p. c. Leer, pronunciar , decir de memo

ria , rec¡ta>r,C\c, «f Rcciratus hieres teftamento. Pronun
ciado, declarado heredero en el tefiamento.Glcpro Cecinna, 
Teftamento fi reckatus bagres cííet pupiHus, & c . % Re-
ci tar ío , nis. E/la acción. Cic . pro Clucnt. «f Recitaror, 
Is, Le ¿lo r que lee en alta vo%., C i c . ; . de Invent, Ñ e q u e 
cnirn vos íc r ipd fui recitatores, í cd voiuntatis laterprc-
tes fore putaví r . 

'Rcc i tabulum: ubi recitatur. Glof f . I f id . Ergo eíl locus ub i 
fíe recitano. 

R E C L A M O , as, are, p . p . Reclamay , contradecir ,reffi¡r . 
Cic . íf Ileclamare pro r e íponde re cum claaiorc In ;udl -
cio, díxít G e l l . l i b . i . C(«/?.2 2. E tcun i is qui verba facie-
bat reclaraaíl'et, ego & c . Et Quinci l ian . Hazc mih i c]ua-
íí con íp i ra t ionc quadam vu lg i reclaniari videntur. 
5 Rcclamatio , nis , E/la acción de reclamar , reclama
ción, Cic . 4 , Philipp. 

. R c c l a m i í o , as , are , p . c. frequentativ. Reclamar con 
gritos muchas veces. G e . pro KÍ?/CVReelarnítat i í t i u í m o -
di fuípícionibuS ipíil natura , La mifma naturaleza fe 
reft/Ie y reclama contra femé jantes fofpechas. 

R E C L I N O , as, are, p. .p. Reclinar/e, ó reco/larfe para def-
.; canfar , o dormir. C x i ' . 6. bell. Gall . AéHvé apud D . 

Luc . cap.z. Et reclinavit eum in prcEÍcpio. Recl ina-
tus, a, um, pa r t í c . Reclinado. Elorat. 2. Serm, Ode 3. 

, Recl inatorlum , ¡i. lugay para reelinarfe, Cantic. 3. 10. 
Reclinis , e. Gofa rcco/lada, Tac i t . l i b , \ 3, l i l e & erat re-

- e l ín is . . 
* Rccl ivis , c. Cofa reclinada, recofijtda, Q v i d . \ o , Metam, 

Inquc Gnu juvenis pofíta cervice rcclivis. M a r t í a l . Ub, 
9. Síc in g rámíne ñorco recl ivís . 

R E C L U D O , is, ere , uíi , ufumí /4¿r;V. V í r g . / / ¿ . 8 . Infer
nas reícret í e d e s ^ regna reeludat. ^ Apud Interpret. 
Vulgatas, Encerrar, ^ R c c l u í u s , a, um, partic. Abierto, 
O v í d . 7 . A^Í/^W. Foribufquc reclufis. ^ Reclufus , pro 
claufus. Encerrado, Sapíen t , c a p , i j . v . i 5, Cultodieba-

: tur i n carcere fine ierro r e c l u í a s . 
* Rcc lu í io , nis. Apud Scriptores Ecclcí ia í l icos , E l encer-

. r amiento, f '-. ••'•on ,. ' , ^ sv, . • . , • , . ' . ) 
Reca'nare , apud Macrob. Saturnal, l ib .y , cap. x- j . Volver 

a cenar, 
R E C O G I T O , as, are. Penfar mucho , tornar a penfar,re-

. volver con el penfamiento. C o l u m . l ib .x . in prsefat. Q u x 
(xyc mecum retráctalas ac recogitans & c . 

R E C O G N O S C O , is, ere, o v i , ¡ tum. Reconocer. C í e . 2. 
i err, ^ Etiam , Regifirar y examinar con curiofidad, Co
l u m . / / ¿ . i . cap. 8. p4mis pocionl íquc bon iu t em guí tu 

R E 
í u o cxp lorc t , veí lem , manicas , pedumque tegmi i - ; 
recognotcat. I t em, Emmtndar,corregir, C ic . in Vatin, 
Is codiccm non recitandi caula leg!t , lcd recognoiecn-
d i . Efle no lee el libro por motivo de aprender , fino con 
el fin de cen/urarle. Idem/{.Verrin*. lícee omnia íunm^n 
cura & diligencia r ccogn i t a& collata, & ab hominibus 
honc í lüb imis obfignata fum:. <f Recognolcere Equi tum 
turmas. Sueton. in Aug. cap,} 7. ^ 3 8 . Hacer refeña de la 
caballería, Recognolccre Judicum decurias. Idem, I n -

formarfe , b hacer refidencia da los Mini/lrps de j u f -
tteia, 

R c c o g n i t í o , nis , vcrbale. Reconocimiento. C í e . 6. Verrin, 
Iftius animus cil: nunc in recognitione fcclcrum fuo-
rurn. <f Etiam , La v i f i ta , C o l u m . Ub. 1 1 . cap . i . Ferra-
menta bis debebit í ínguüs meníibus recenlerc : nara 
frequens recognício nec impuni ta t í s í 'pera, nec peceun-
d i locum príebet . 

RECOLO, is ,e re , olui,ulturn.p.c.Cz.;/n'iw el campeJahrar, 
la tierra de ««ÍT^O. O v i d . 5 . Metam. Cf Etiam pertransla-
t ionem , Cultivar el entendimiento, P i i n . Epi / l , 1 27. I n 
genia noftra hac vel i l la meditatione recoluntur. A l i -
tuiando Recolcre ídem valet q u o d c u k u i íuo reftituerc, 
& ^r i f t inum decus reparare. Renovar la honra, y efplen-
dor antigüe, Tacltus Ub, 3. A v i t u m decus recoki i t , 
<¡ I t e m H a c e r memoria de alguna c fa , confiderar ¡ me
ditar . C\c,c¡,PhiUpp. Q n x íi tecum ipíe rccoliSj .-equio-
r i animo, & majori coü ío l a t l one moricre. 

R e c o l l í g o , Is, ere, eg!, e é l u m . Recoger , juntar a muchos 
en un lugar ; ut apud C o l u m . Ub.%, cap, 5. Recoll igcre 
ova.^Recolligere animum alicuius. Sojfegar el animo i n 
quieto y alterado.Q'xc.ad Attic, Ub,! , i | Recolligcre fe ab 
asgrítudinc , I r reparandofe y convaleciendo de alguna en 
fermedadS'\lnoiib,%T),cap,j, Idem Ub, io,cáí/ ' .2 5 . ^ g r i f -
cuc ícre colligentlbus £vc. 

Pvcccmminiicor, cris. Idem quod R e m l n í í c o r . Traher a l n 
tncmoriA, Plaut. in Trinum, 

R E C O M P O N O , is, ere, í u i , í l tum. Tornar a componer, 
U l p i a n . ^ R e c o m p o í i t u s , a, um, partic, Buelto a com
poner, O y i d . 

R E C O N C I L I O , as, are. Rqcsnciliar a los enemifiados,ha
cerlos amigos. Cic . ad Attic. Quinrus animum patris fo-
rprntuae reconciliavit . % Reconciliare exlftimationem. 
Recuperar la reputación perdida. Cic . 2. Verrin. Recon
ciliare íiiium donnim: trequens eíl apud Plaut, m Capt, 
pro eo quod cft e t í k e r e ut rcducariir filias domurn. 
Volver a traher el hijo a caja , que bavia hecho novillos, 
<f Reconciliatus, a, um, partic. Reconciliado. Cic . Len-
tulo, U b . i , ̂  Reconciliatio , nis. ReconciUacion.Cic, ad 
Attic. Ub.9. J\ Rcconci l ia tor , is. Reconciliador, Viv.Ub, 

' ¿ , beU. Maced, 
R e c o n c í n n o , as, are. Reparar, remendar, Kurzir, C ic . ad 

gKfra t . Ub, 2. 
R E C O N D O , Is, ere , recond.ídí, í t um. Guardar en parte 

fegura , poner a buen recaudo alguna cofa. Plaut. in Cur-
cul. fe. 1. a ¿ l , i , Re l iqu i in venrre c e l l » locum, ubi rc -
l iquiarum reliquias reconderem. Elorat. z ,Carm,fa t . '} , 
Q u i d d i ícrepat iftis Q u i ntimmos , aurumque recondir 
n e í c i u s a u i C o m p o í k I s , m e t u e n í q u e vclutcOntlngere ía-
crum?a|" Gladium in vaginam recondere. Glc.Embaynar 
la efpada.Mukos farpa obícura recondit. j ¿ í m , Ub, 5. 
Muchos que no fon conocidos en. el mundo, Depofukquc 
capu t , ftratoque recondidíc a l to . O v i d . 1.1. Metam, 
Echofe adormir, 

Recondkus ,a , um. Guardado ,efcond¡do , cerrado, Cic, 5. 
Ver'rin, V pro «ga/w/io.,Natura triíli ac r ecónd i t a fule. 
Fue bomhre de un genio trifle y retirado. Litera; interio
res & rccondkíE. Letras en cifra que no pueden enten
der fe. 

Reconduco , is, ere. u x i , u í h u n . Arrendar , <) alquilar e i r á 
vez. 

http://cap.11.ln


R E 
«¿5 U l p l a n . ín U i tan W & M ? ^1*' imP}et0 t f ' loca-
t i ¿T $ondufff. Q¡\» implcto tetriporc condudionls re-
manfic in condudtionc , non (blum recondi-.x!lj;c v!de-
bitur íed edatn plgnoiM vldcntur durai* obllgata. 

R c c o n f l ó , as, are, Denub confio, íivc WqucuiCio. Volver a 
fuñdir.'Vev r rans la t íoncm , R e g í g n o j veílicuo , r c í u r d -

' to Lucrer. Ifk* 4« ^ n d c reconflai-í ícnfus per mcmbra 
rcpcncé poísic.'' 

•Ryconfuevic: confucvlt refpondeie. T c r t u l l . 
Reconvenio , is, i ré . V c i b u m ivt Juri lpcri t is pcculiare,pro 

eo quod cíl contrariara aclionem Intentare : ut íl reas 
In judicio conventus afíiorem vic i ts im conveniat , G r . 
antigrapho, Recufar el reo al aBor, 

R E C O í ^ U O , is, ere, o x l , o f t i i m . Cocer otra vez.. C í e . de 
feneí l . Ecíam, Ferficlonar , pulir , reformar. Q n i n t i l . Hb»' 
i i , c a p . 6 . PríBcipué tamen Apol lon io fe reformandnm, 
ac veluc recoquendum dedit. ^ Recoftus , a , um, par-
t i c . Recocido fegundavsx., Scnex recottus, Viejo chocho o 
decrepito.Scvlbi vccoQii\S.Hov3.t.z.fer>n.fatyr.¿ .Efcribano 
refinado , por el ufo v experiencia de los negocios, f RecOC-
t i aul ic i , veteratores i n aula. 'BvA. Palaciegos politices,y 
t i / rnédot , 

R L C O R D O R , aiis, atus. Acordar/e : quafi iterum cordt 
do . V h i i J i L ' . 9. Si r i te audita recordor. 5; mal no me 
acuerdo de lo que ol. Dicimus etiam Recordor huiusrei , 
& hzv.c vca\CÁc. defenefl, & pro Flanc Hyius mcr i t l 
¡h me recordor. Acuerdóme del favor que me ha hecho. 

Recordare pro Rccordari .Tacit . /Vi J>ri^ AgricoU, A g -
nofecne Britanni íuam cauü im, recordabunt G a ü i p r lo -
rera libertatem. Et Plautus. Cui cor modefté fitum eft, 
recordec i d , qui n i h i l i f i int , quid iis pret i l detur íuis ab 
her í s , 6cc»Natn R e c o r d ó , as, veteres dixiíTs te í la tur 
Non ius . 

Recordaos, tis, parde. E l que fe acuerda, C l c a d Attlc.1,4., 
Recordatio , nis8 Kecordacien , recusrdo, memoria, Cic . de 

feneti, Coalcicncia bene adae v i t x , mukoruraque benc-
faé torum recordatio jucundUsiraa eft. Es gu/lofifsima la 
conciencia de una buena vida, y la mí mor ¡(í de las buenas 
obras. ^ Recorporar i : Iterum corpas aí rumerc. T e r t u l . 

Rccorr igo , is, ere, exj, celara. Tornar a corregir. Séneca 
Epi / i , 5 r . 

R E C R A S T I N O , as, are , ^ . c . Dilatar algo para otrodia, 
P l in . l i h . i j , cap,\¿Sf, Rcc ra í l i na re rainime t i t i le . 

R E C R E M E N T U M , t i . Purgahientum , five excrcmeri-
tum , ííve f^x reí cujusiibet. La e[corla , o bex. de alguna 
cofa, Qraec. apofatharma, Ce í íus Ub, 5. Ulcera IlUnen-
da (une aut blumbi r^crcraento , aut cerufl'a. 

Recreo , as, are. Reficio , í i iftauro, refoveo. Re/iaurar, 
renovar las fuerzas, las carnes, o la fdtüd. P l i n . Sic enim 
aere£ta longis a'gritudinibns corpora recrcantur. ^ Re-
creatio , nis , vcrbalc. E/ia re/tauracion, P l i n . l'ib0zz, 
cap, 23. 

R é c r e p o , as , are, p. c. pu i , I turn. Crepitura reddo, refo-
no . Hacer e/}repitoyd cftruendo. Cava cymbala recrepam. 
C z m \ \ , Eptgrarn, 58. . / 

Recrefco , i s , ere , evi , ecura. Renafcor , rurfus crefeo. 
Volver d crecer. PUn. Ub. 1 \ . cap, 37. Caí ti lago rupta 
non íol ídefci t , nec praíciia o(Ta recrefeunt. 0 \ í \ á , E p i J t , 
2, Luna quater latui t , toca quater orbe recrevic. 

Recriminor , a r í s . Cr imina tor l viclfslm crimen objlclo. 
Gradee anthypágo , antigúalo. Retaliar al defvergonz.ado 
con otra defverguenx.a. 

Recrudelco, is, ere , d u i . Recrudecerfe , renovarfe. Cic . ad 
Sulpit ium, Ub, 4 , N u n c autem hoc tara gravi vulnere 
etlara i l l a quíE confueviíre videbantur , rccrudc ícunc . 
^Pvecrude íc i t fedi t io. L i v . Renuevafe la fedicion, Re-
cruduit pugna. I dem. 10. ab Urbe, 

Pvedus, Recl i tudo, Rede , Pvcdio, R e d o r , R c a n x . V i -
de Rego> 

R E 6 1 9 
R E C U B O , as, p . c, are , recubui , \tum,Echarfe, aco/lar-

je , defeanfar, V i r g . Eclog. i , 
Recubi tus , us. Recumbendi a¿Kis , difeubicus. Acofia* 

miento en la cama : Etiam , E l fentarfe a la rnefa parx 
comer. 

Recudo, is, ere, recudí , u fum. Tornar a labrar , d batir el 
metal, Var ro : U t ío lent ií , qui vecera metalla re-
cudunt. 

Recula. Vidc Res, 
Recumbo , is, ere , recubui , i t u m . Sentarfe d la mefa, R e -

cumbere menfo;, fi[ Etiam : EJiar echado, Cic . %,de orat. 
Cura in herba rccubuiílec , & c . «j" í t e m . Inclinarfe t ¿ 
caerfe. V i r g . /Í&.9. Inque humeros cervix collapla te -
cumbic. La cerviz, desfallecida fe cae fobre los hombros, 
O v i d . z. Trif t , Cum expíe quaflata domus lubfidere, 
partes I n p roc l ína tas omne recumbit onus : Quando 'Ja, 
cafa vieja empieza a jlaquear >todo el pefo del edificio cae 
fobre la parte mas flaca, 

R E C U P E R O , as , are, p . c. Recobrar , O recuperar, Cic» 
ad Sulpit'mm % Ub, 13, Ego fi hominem per re recupe-
raro , í u m m o me beneficio a í f e d u m arbitrabor , Styo 
por tu mediación volviejfe d ganar la amijiadde effe fugeto, 
lo tendría por mi mayor beneficio. Ferro n o n auro recu
perare patriara iubec. L i v . / ^ . 5 , 

Recuperare íomnura interruptura. Volver d coger el fueño, 
Sucton. in Aug, cap.jS, 

R c ó u p e r a t i o , nis. Recobro , o recuperación. C í e . 10. Phi~ 
Upp. I ta príeclara eíl recuperarlo libertatis , ut ne mors 
quidem fie In repecenda l ibér tate fugienda, 

Recuperatores. Jwecfj , ó Comijfarios delegados por el M a -
gifirado en las controverjias privadas , para decidir , y 
fentenciar fobre ellas : á recuperando d ic l í , qubd per ebs 
luum qu i lqué tus recuperare poíTet. BucL"eus. Plaut. in 
Bacchid, Poftquam quidem Príecor rccuperatoifes dedit . 

Recuperatorius , a , aura : quod ad vecuperatorem per t í -
net : ut Jadicium recuperatorium , quo poíTefsionem 
reí araiíía* & per v i m cxtortíE repecimus. Grase, dnalept-
tik_os y anak,ietik,os. (2.\c, 2. de Invent,.. 

R e c ú p i o , is,cre, i v i , i t u m . Defear mucho,, Plaut. in Cap-
tiv.fc, 1 («^..Qiiin ita facíam}nc rocupias'facere lumptum, 
etíí ego vecera. 

Recuro , as, are. Rehacer , reforzar. P l i n . / / ¿ . 1 3 . cap, 12. 
Etiara, Curarlo fanar dé la enfermedad, Qd.i\.\\\,Epigr, 

4 1 . & recuravi ocymoque& ín t i ca . 
R E C U R R O , is, ere, urr i , u r í u m . Tornar d correr. Piaur, 

in Afinar. Jara ego hue recurro. Senec. de Confad Hel-
v iam, cap. i y . Recummc cogicationes ad i l l u m , Todos 
los penfamientos van d el. Rccurric hyems , O v i d . 2 . 
Fafí , Vuelve el Invierno, Sol recurrens. V i r g . Ub, 7 , £¿ 
Sol que fe acerba d nuefiro hemifpherio, 

R c c u r í u s , us , u i . Recurfo. L I v . ó . bel). Punic. U t í u b e u n -
dí («pe ad mcenia urbis recur íus pateret. *Curfus & re-
.curíus maris. Senec. deConf, ad Helv. cap, 17. Crecien
te y menguante de la mar, Inde alios ineunt cur íus al iof-
que recur íus Adver í l s fpaciis. Vi rg l l . / i ¿ .5 • Cor ren d un 
lado y a otro en los juegos, acd y alia por diverfos efpacios, 
R e c u r í u s ad valetudinem , C e i í u s / / t . 4 . cap.^. Acoger-

fe al remedio para fanar, 
Recurfo , as, are , frcquentatlv. Correr a una parte y a otra, 

con frequencia. V í rg i l . Ub, 1, Sub noaem cura recur-
fitc , En la noche es quando cargan y molefian los cui
dados. 

R E C U R V U S , a, u m . Cofa corva , v encorvada, Colum 
Ub.9. c ^ . 4 3 . er ¡ib. 3. cap.\%. 

Recurvo , as, are. Encorvar. C o l u m . / / , ¿ . 5 . cap.10. ^ Rc.. 
curvatus , a , m n . Encorvado : m hamus recurvatus." 

PvECUSO , as, are, p. p . i r é , & cufo , quod cíl 

ta t tvum verbi Cudo. Rebufar, Henart L quorr o b ^ Z 
Sic 



^ 3 0 R E 
Síc apud P l l n . de Virit Uluflr. Imperatorls nomcn ^ 
Bii l i t ibus , & á Senatu t ruimphnm recuiavit oblatum, 
Rehusa , no quifo V c . t{ N o d rccufo quin , vel quo-
zninus , rebufo , no me opongo a que ere. C í e . i . «e 
f m b . Nec vero recufabo quomlnus omnes mea lcg.uu. 
<f Ponltur eclam pro a c c u í a ú o n e m dcpellerc , u tanno-
tavl t Budffius. Kea^ t r , r f c / ^ t r la acufaetón. C í e . w 
Bruto. L e c í c u r G a l b a r e c u f a n s p r a f e f e . . 

ÍLecufatio , nis. X.. acción de rehufrr : ut , Recufauo d ü -
putat lonk , apud Cic . de Orat, % I t em pro defenfion.. 
í e fenfa . í d e m z. * Pcena vero v i o l a d reh-
gionis juftam recnCaticnem non habet. 

RecuíTo ,as , ^ c . Retro quano, BSvkaKtrj cf ten.mfre-

quenracivum a rccuíTu , lupino verbi Recuíio, Unde 

Nec m p t s reciítita colla mulce. 
i u tum. Abfolver , def-

Plaut . /» 

Pila recuíTabilis : q u ^ recuffan íoier 
R E C U T I O , í s , ere, recufsi , u í l um. R e p e r c u t i ó , Uve 

reverbero. Cafcar otra vez,, fegundar l a k u r r a , * Re-
cuíTus , a, um , par t i r . Sacudido , herido , & golpeado* 
!A¡iquando ramea Idem í ígni f ica tquod c o n c u í í u s , C*^ 
C Í̂/O , quebrantado, Ví rg i ! . ^ . z . Ü t c r o q u c rccuíTo I n -
íbnuere cavae, gemltumquc dedere caverníE. 

3R.ecu(Tus, u s , u i . Sacudimiento f fechazo, P l l n , 8 . 

¿Recutícus , I . Judio drcmddado, Cul a glande refeda cft 
cutis. Mar t iaU ffi.fi Nec recuti torum fugis íngu ina 
Judso rum. ^ A11 quando Cvfz llagada , defptllsjada. 
Idem /i&.p 

R E D A B S O L V O , i s , ere 
aíí ír , Plaut, z« Cunu!, 

Redarnbulo , as , are. Bol-ver i la mifma parte 
Capüv, Bcne ambuia & redambula. 

R e d a m o , as , are , p . c, Ccrrefponder amando a quien ¡e 
mn&* C í e , de Amklt. 

Redandmo , as s are : de prí íc ls d i d í o n i b u s cft , ex , 
& aadruo c o m p o í i t u m , quo au t íqu i utebantut pro ro
deo , te í lc N o n i o . Rcdandruarc , inquic Fe ñ u s , d i -
c i tur propxié Jn Saliorum exultationibus , cüm Príeful 
a n d m a v i t , quod c í l , motus edidi t , c i referuntut i n -
vioem í ídem motus, 

,. I ^cda rdc íco , ís , ere. Bol-ver a arder : p ropr ié dicitur de 
ágne femel fop i to . ü v i d . i . de remedo amor. Flamma 
xedardefcit , qu«g modo nulia fuít . 

. Rcdarguo , is , ere , gu í , tuum^ Acufar ¿i vtrv reprehen
diéndole. Redargüir, C í e . a. de finih, Qu in t i l i an ; Re-
dargucrc i -cílmea , e í i eeMláfc* Rechazar d . de-? 

.Ikv. . . . 
Rcdaufpico ,as , a r e , &; Redaufpicor , arís , depone í m -

ftx.ar de nueva. Plaut. í« Captiv. fi, 5* ¿s. 3. 
R E D D O , is 5 ere , redelidi , reddi tum. Bol-ver , 0 refti-

iulr le llevado , pre/í.ado , « hurtado, G r , aníidídomi. 
Senec, íle benefic. 6. C u m dicimus Beneficíum l i l i red-

R E 
Vtp. V í r g í l . Ú i é l i i PatrÜs ut redditus o t í s , Refllíuido d 
fu patria. 

Reddi tus , us , m . g. L a renta , o réditos, P l i n . tu Eplfi. 
Nec redditus incertus. Apud poetas prima lyüab.i cor-
r ip i tu r . O v i d . 2 . de Ponto : A t redí tus iam quilque 
luos amat & c . 

Reddiclo , nis , vcrbale. Af lús ípfe rcddcndl , L a entre
ga , « reftitucion de lo que fe debe. 

Redcmptio , vide Redimo. 
R E D E O , is , iré , r e d i v i , & redil , r e d í t u m , Boherfe, 

temar de algún lugar, Tcrcnt , in Andr. P^edeo Ifide 
í ra tus , arque x g r é ferens , Vengo de alia enfadad® ,y 
con mohína, * R e d i r é In concordiam , R e d i r é In gra-
t iam cum aliquo , Bolver a hacer las amifiades , Plaut* 
in Amphitr, * R e d i r é in mores patr ios: eft i n i iber-
tatem venire, L I v . 9. hell. Punlc, U t ab omnl imperio 
externo foluta in perpetuum Hífpania , In patrios re-
di rc t mores , r i tufque. ^ Aliquando rediré ponltur 
pro Provcnlre Rentar : unde fit reditus , Id cft , pro-
ventus, P l in . lib, 14. cap,^. * R e d i r é in orbem , eft á 
fine ad principlum revolví , & revocan, V i r g d , 1-
Qeorg, Redi t agrlcolis labor adLis in orbem. Apenas 
acaban los labradores una hacienda , quando empk&aa 
otra fin cejfar todo el año en el trabajo. * Redcamu^ 
ad rem , B o hamos al cafo , C ic . 1. Tufe, f Reduc tmkl 
ses ad reftim , vel ad raftros. Proverblum de re d e í -
perata. Tercnt , in Phorm. & in Heauton. QefefyemM 
negocio es , no falta mas que ahorcarme. -

Redeor , pa f s ivé , apud Cdef. lib, 3. hell. Civil . Inter ea 
maneiem dum ab i l i o rediri ío lc t . 

Rcd i t lo , nis , & Redi tus , u s , m , g . RcdeundI adus L * 
huelta de un lugar. Cíef. 1. bell. Civil . D o m u m red i t io -
nis ípe íubia ta , Perdida la efpera,nx.a de.holv.er & fusva-
fas, ^ Cic, de Am'mt, & pro Cluent, Ñ e q u e ad hono-
remaditus , ñeque incur lam reditus efíet, * Redlcus 
c t iam fígnifícat proventum , cb quod quotannis r e -
deat. L a rsnta annual, V\ácPx:dditus , poft Rcddo . 

R é d i t o , as , p . c. frequentafiv. Bolver prefio, Flautf ¿JS 
Cciptiv. A t í¡ non reditas huc , ut Vlglnti minas dem 
pro te, Quo tameri In loco in caftigatioribus Plauti 
codicibus rehitas legitur more anriquQfua¿:, non red i -
tas. C l i l f f l . 

R E D H I B E O , es, ere , h l b u l , I tum % ex re, & habe^. OMi~ 
gar ai vendedor a que tome lo que vendió f deshaga i » 
venta , y huelva el precie al vendedor. U l p l a n . dt M i h 
edií i , l , redhlbere, G c l l , lib, 4 . cap, %a cr ponl tur a l i 
quando fimplicitcr pro rcddo, Plaut, in Memez* S ü -
vum t i b í , « t tnlhi dedifti redhibeo maríupuim,, 

Redhib i t io , nis , vcl Redbibitoria a d í o . E/le derecho <qtts 
tiene el que compra contra el que mal vende.. G c l l , lih.., ^ 
cap.z 

d i d i ; n o n hoc dicimus i l l u d nos quod acceperamus Rcdbibi tor , í s . E l que reflltuye el precio de la cofa mal 
reddidi í le , í cd alkid pro I I lo ycdderc. Eft enlm rem vendida. Gr . anadochos, 
pro ce daré» H U p , Agradecer , o recompenfar el beneficio. 
* Redderc tef t imomum , Decir fu dicho el tefiÍgo,Vc\lc¡, 
Reddere cacionem, Dar menta, Rcddidi t eloquentiam 
pacernam» Q u i n t i l , 3. í ^ f . i . Pareciofs en la elo-
quencia d fu padre. Reddcre animara , Refpirar , C i c , 
:2. de nat. deor, Reddcre feedus , pro con t r ahe ré , Ha
cer palios, L i v . 8. ab Urbe. ^ Inter Philofophos a l i -
quem redderc , Contarle en ei numero de los Philofophos. 
Reddi t ager , vel cenfus. Réntame la heredad, í el esnfo 
fFc. 

R e d d l d k u l r i , venufté dicitur pro redditum i r i : quemad-
moduian praeftituiri, pro praeftitum i r i . Paulus i l b . i j , 
D.¿td SC.Trehell, Et cavet quod amplius quam per le-
gem Falcidiam üce re t ceplf le t , r edd ld i tu i r i . Ex H o -

. t oman . , ' 
Redditus ,3,11111, p a n í c , P a ^ d o , nfiitwdv. C Í C . 4 M -

* Redhoftio , Is , Iré. Vcrbum antiquum , ex re , & bof 
no. I t c rum hoftio , id eft , azquo , xqui ter t r ado , vvo> 
m e n t ó . Reddo , & grat lam refero , ut Au thor eft Bel-
tus , & N o n I u s . Hoft lre c u l m íEquare & compeniare 
veteribus erat. 

* Rediculus : deus quem Pvomani cceperunt eolere, cura 
A n n i b a U I f í s q u i b u í d a m ter r i tus , ab Urbe oppu'maa-
da avcr íus cíTet , & r e d n í l c t . ' 

* Rcd icu l l fanum , Roma; erat extra portara Capenam* 

R E D I G O 5 ís , ere, redegi , adunj , ex re , & ago , * 
in i eonverfa , & d Inrerpofíca. Reducir, Et femper AC~ 
cu í i i t lvum cum pnepofitionc ad , vcl In poftubr . R c -
dlgere ad n ih i lum , ad u l t imam cgcftatem Reducir d 
la nada , d la ultima miferia, I n Icrvi tutem , Ha££r¡e 
efclavo* PiaiUf R t ^ I g c r ^ i n cpi.icordiaija f¡£CWCflfar h i 
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R Iv ; 
a ^ o c . J H . ^ in'A>*phitK. % Ppnltur al íquando^-pro 
IVnrorÍM.n airorc , compellcrc. O v . d . 

Trahia'dns- cabras del monte. L i v . ó . hell. Vamc, m f u -
nra trl^Inca compi'chf4nri C á p u a m rcdigunuir . £/?OT 
/¿WJ¡¿Í o-jáldos a Capua.^ Hacer dinero de lo que 
fe -vende. CAC. i .Ver r i ru Delude prasdam vcndic , pc-
cunlam rcd!g!u HInc .. 

Rcdaclus ,US ,AÜ. E l dinero , o caudal hecho de lo -vendido. 
S e r v ó l a / , :ÍS; ,§ . I , . D.de ufufiuB, S e m p r o n í o de lege 
ex redadu f m ¿ t u u m olerls ¡, "fa por r lnx pai-cem fex-

, . tam,-. .' ; .. • uyj>.:\ ' i JO m 
R E D I M I O , i k , ere, ív l . , I t u m . E x r í , & emio. Adornar, 

coronar,,. rod¿ar. C í e . / w Somnium Scip. Ce rn í s autem 
, cerrara quaí l quibufdacn r ed ímí t am & circundatam c ín-

• gul is . i f SuGroix./rt Augr,cap.9i, T í n t í n n a b u l i s faftígíum 
ssdh redira íviu- N a m eíus .-ilniplex E m í o , orno , feu 
decoro figniiieac. : . , : , 

* R e d í m l c u l o i, as. Redímlculvifn fp lvo . GloíT. Red imi -

Redimic i t lnm , ú Ornamentuffi. a mkra m u l í e b r l , ve l fa-
cci-dotali dependens t quod genus etiam Gr$co voqa-
bulo r s n í a s appcllaauis. '•Adorno-; o coronación de la ca-
he^a. V i r g i l . &6u>. Et t-upic$ manicas , & habent r ed í -
mícu ia mícrae. .* Red imíc i i l um ttan.slacé,£/- ^ 9 ° cinta 
cpn que fe rata - alguna-co/a : u t , rcd imiculum quo innexi , 
impiexique crines -te'íieíKur,. Plaut. in Ttuc,t U t .eíTet 

. a l lquí8daque.us & r e d í m í c u l u m , 
R E D I M O . , ís , ere , emí 9] einptum.- Redimir , b re/catar 

a l efeíuvo-.nt , Redimere icapt ivospradonib^s .*Redi -
- mere lárgícíoñc, rri t l i tunr vptuncates. C x C i ¿de bcll.Clv, 
Ganar con fohorn.os las volimtadef .de los foldados, * Re-
dinneré v e d i g a l í a ,. vc l por to r ía , vel pecuaria , Dice/e 
de losAJfentiflas \ 6 publícanos que dan un tanto por- el 
arrendamiento. de\ las rentas , d tributos de los pueblos, 

* C í e , de Ciar, Orator lb i - f . Redimcre lites. Componer/e 
* ios litigantes por,via de buen, ajufle , y dexar el pleyto, 
• perdiendo algo de f u derecho. P i e , pro Rnfcis, a[ Al iquan-
- do Redimere litera cú¿.m QÍk.., Cáncertarfe con el dueño 

- del pleyta,'/ fobre cierto precio tomarle por f u cuenta y fe-
guirle como fi fuera fuyo,.Jd quod potentioribus non 
concedebatur. H l n c l m p , m C, de procur.. Litera 
te redemifle contra bonos raorqs manifeí lé profef íuses . 
f I tem Redimere > Concertar alguna obra en un tanto, 
tomdrlír-ú'de/iajo , quod & Conducere dic i tur . U l p l a n . 
& 'Cia^ i -Vet i rm, * Redirnere etiam eíl rem aliena-
tam ,:occupatamvc , pretio.recipere , & Iterum emqre. 
Recdbrar 'úo enagenado- comprándolo fegunda vex., Q'xc, 
i o . •• • 

Redemptio , nis. Redención , ! refeate , compra -} alquiler, 
foborno f3"c, en todas las fgnifeaciones del verbo, 

* RcdemptkmaUs chartsu Carfa de libertad , qu.ando uno 
fe refcaí£*on fu proprio' i im ' ro , I n f o r m u l . public . p r l -

• XAtat,' ñegúf .w, !•.'!•••., j - ; . - •• V ' -'. 
RedemptoV , ' is . Redemptor de Cautivo; , oficio proprio y 

peculiar de-los Religiofas de-^a Merced. * Rcdemptores 
Vc-d;ig-aHum. Ajfenitfias que toman por uniantolas Ren-

•• tas-Realss,~- •- ...... > . . . . | ^ n . .-• rm 
Rcderoptito , as , are , f requcnta t ívum á Redimo. P k u ü , 

Rcdempricavere ad ununi-.captps , Redimieron todos ¡os 
cautivos , f n quedar uno. Cato de.fgnis ^ t a b u l i s , ^ ^ ^ 
benefaftis non redemptltaverc : I . e, remuí ie raverunt , 
auteompenfaverunt. Pafferat., 

* Redemptura , x . E l Arrendamiento, L i v . 3. hell,Pun'ic, 
Exhortandos qul redempturis auxiírent patrimonia , uc 
Reipubl ícae , ex qua crevi íTent , ad tempus commoda-
rent. U t i t u r & Ü l p í a n u s . 

* Redino. Feftus: Red lnun t , fjgnificat redeunt. 
R E D I N T E G í i R , a , u m . Ceja m ? v a d a , ¡ /wk? a f f a 
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niera entereza. Liv. . 8. ab Urbe'. T u m Papyrlus redinec-
gra Ira Ipol iar i Mag i i ln i rn cquitum , ac ví rgas & i b -
.cures cxpedlrl iufsi t . Al iqua exemplaria habent rein-
tegrata ira. ,. •• , | , 

Reduitegro , as, are. Reintegrar, VWn.in Paneg, Red in -
tegrare líetit iam. Pvedintcgrare animum. Bolver a to
mar ánimos y aliento, C x i , t \ í>cll, Qzl l . Bcl lum redin-
t "'rarc , Renovar la guerra. Rrut.,a¿¿ Cic, * Rcd in te -
gratio , rus. Reintegración, re/tauracinnrTcxem., in Andr^ 
Amant ium ira; a^oris redintegratio e í l . R iña por San 
Juan paz para todo el año, 

Redipifcor , e r í s , rar^ptus fura , rcd ip l lc í . Cobrar h 
perdido, VU\m. in t* inum. Inter eos ne h o m í n e s con-
dal ium te redipiíci poí tulas & c . Entre ejfos perillanes 
quieres tu que parezca tu forti ja perdida? 

*:RedinvcuIt : reperit. T e r t u l l . 
R E D X V I A , SE. Panarizo , b refpigon , b repelo de. la una, 

Legitur & Rcduvla apud C i c e r o Rofm,. * Reduv ix , 
. p ro rel iqui is . Solünus. Ea dura reduvias efearum atFec-
r ta t . Rur fus : Reduyis; conchyliorum , & al ia mul ta , 

qure aíFacira mari inci to expuntur. La refaca de la 

l l c d í v l u s : ü . Un gufano que fe agarra de los animales , y 
les chupa la fangre hafta hincharfe y rebentar con ella, 
HocjGríEci Krofort^, vocant , La t tn i Rcdivmra , á re-
d i v í e n d o , i d e í l , fo ivendo, quod camera aniraalium. 
í i i d u refolvat. H i í p . La garrapata, Coln'mell , l ib , 6 , 
c ^ . ' i , , Y e n t r i quoque & fub feraina manura | fubjicere 
conyenit , ne ad huíui 'modi tat lura p o í l m o d u m pavef-
c a n t , & ut redívi i (qui plerunquc feminibus .inhsrent) 
^x lnan tu r . Sic enim legie Caiepinus, íed corrupto, 
ur videtur , Col lumel l í s códice deccprus.Nam. in emen-
da t io r íbus exemplar íbus recini legitur > i}on red iv i í . 
H s c PaíTerat. cura Chif í ie t io . 

Redivivas , a , u m . Lo que revive , / , fsy rehace y repaga: 
;quaí i redíens v ivus , Scnec. l ib , 3. dfclarmt, R c d í v í -

.̂  v,um me íenem mcrctrix. vpcat , Me llama viejo remo-
x.ado. Juvenal. ¿^(/f. 6. A c velut exhaiUla redivivus 

, pul lulet arca Nupius , & é pleno femper Loliatur ace r í 
. vo , Corno fi en mis arcas manara el dinero , y.JIcmpre ef-

tuvieffe entero el montón fin dijminuirje¿ * Rediviva , 
orumf. Materiales de edificios arrumados ..{que - ¡ laman ê  

. Derribo) y firven paya fabricar otros nuevos. Cic . i .Ferr, 
Rediviva liibí habeto. Quafi quicquam rediviv i e x i l i o 
opere tollcretur : ac non to tum opas ex .rcdi.vivis cont* 
t i tuere tur : hoc e í l , ex veteri matcii.-.. 

R E p O L E O , es, ere , o lu i , k a m . Dar. grande, olor^yirgj , 
4., Georg. Fervet opus , rcdolentc|iie thyrao í'ragi amia 
mella . Trabajan Jas abejas con calor en f u obra ., defyide 
la miel la fragrancia del tomillo, Situm cedalere , Oler 
d.efiadizo ,V\ 'm . l i .h , iz . eap.iz, ^ Ethm. Parecer femé* 
jfinte d otra cofa, Cic . de Ciar. Orato-r, .Exiliores ora-
tiones funt & redolentes.andquitatera. Son unas Ora^ 
dones fin adorno , y riue fe parecen a las antiguas , ó quf 

»5 foclen a antiguas,; f i n u r a ; r edo l e r é . Idem 2. Philipp, 
Oler d vino, 

.Redono , as ,are. Tomar d dar, Hora t . ^Carm,Ode 2;, 
, Inviíuijva nepotem M a r t i redonabo, 
Redprdipr , i r is . , pufus fura. Deftexer lo texido, V\\n, .Uh, 

9 , cap.17, Unde geminus faDmínis. noftí-ís labor , re-
dordiendl fila , rurfumque texendi. Duplicado trabajo 

, de nuefiras rnuge/es , ' tmer que defiexer Us hilo{ } y bolven-, 
lo't d texer, ,• , ; '; : . . 

R E D O R M I O , is , Iré , I v l , i t u m . Torna*' d dormir. p | i n , 
E p i f i . i z ^ , * Redormi t io , nis. Efie hoherje a dormir. 
PUn. Ub,10, cap,? 5. 

R e d o í l i r e , vide Redhofiio, 
R E D U C O , Is , ere , reduxi , u a u m . Bo-her- d t r ah i r á 

m u m 
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í n u m reduci c u f t v k . Reduxic hoftís gla 'díum. G c l l . 
'Retiro la efpada el enemigo , por no herir» ^ Ponitur a l l -
quando pro reconciliare. V i r g i l . / / ¿ . z . Numenque re-
4ucant:. <f Hu lusve tb i quandoque prima produckur, 
«i litera poé t ica licencia duplicata , ut a p u d H o r a t , 
Serm, D i i t ibi dent capta claffem redducere Troia, A l i o -
q u l co r r ip i tu r , ut apud V í r g i l . / ' ^ . 4» Ejetfam clajfem 
focios a morts reduxi. 

R e d u é i u s , a j U m , part icip. Reducido, Hora t . i . E p i f t , 
• í l 6 . V i n u s eft méd ium v i t io rum u t r ínque r edudum. 

L a v i r tud eft a reducida en el medio de dos extremos, 
V a l l i s r edué la ,apud V í r g i l . lih.G, Un valle efeondi-
do y ó fecreto, * R c d u f t i o , nis. Reducción , o buelta» 
C í e . ad Lentul. ¡ib.4., * Redudor , Is. E l que reduce, 
v buelve d traher. L iv iu s . 

f^edux , ucis. E l que buelve de algún viage largo , é cautU 
verio,fano y fa lvo. C\c. pro Milone : Q i i i d me redu-
cem eífe voluiftis? Fara que quijifteis que yo holviejje 
acd? V l r g í l , l i b , i , Plaut, in Captiv, prolog, Redu<-
cemque faciet i n patriara ad patrem. Le hará que huelva 
á la patria y y d f u padre, ' ' . 

R E D U L C E R O , as , are. Renovar las llagas, C o l u m e l l . 
l ib ty , cap, 5, 

Rcdulus y montón de leña que arde, GloíT, Ifid* 
jRcduncus , a , um. Retorcido , o corvo ácia tras, P l l h , 

l i b , \ i , cap,^6, de an íma l lum cornibus loquens. A i i i s 
- adunca , aliis redunca. 1 

¡ R E D U N D O , as , are. Revofar lo lleno. C í e . i , de d i v U 
nat. Si lacus Albanus redundaíTet. f Hoc facinus i n 
t u u m redundablt caput. Plaut, Efio recaerá /obre t i , 
Redundat hoc ad t rada tum moralem. Q u i n t i l , Eft o 
pert enece al moral, 

Redundantia , se. Superfluidad , demaftada abundancia. 
C í e . in Orat, * Redundatus , a , u m : u t , Aquje re-

' idundatx , O v i d . 5. Faft, Aguas fuperftuas , de ¡obra , 
' * Redundarlo ftomachi. Arcada; del eftomago, * R e -

dundanter , adverb. P l i n . Hb, 1 , Epift, I m m o d í c e Se 
redundanter , Con abundancia ^ fohradámente, 

Reduvias, arum, Induvise , exuviae. L a camifa de la cu* 
lehra , que fe quita todos los años para rimox.arfe, Placi 
des in Glofsis, 

R e f a c i ó , is , ere , e c í , a f tnm, An t lquum , apud Plaut , 
• legltuc i» Trucul, N a m refaceré íl vel im , non eft l o -
! cus, 
R e f e d o r í u m , E l refeBorio donde fe jun tan d cowsr muchos, 

V e t , Vocab . • 
R E P E L L O , I s , ere , refe l l l . Refutar : moftrar arguyen* 

do ia falfedad del contrario : redargüir de fa l fo . C í e , 2 , 
Tufe, E t rcfellcre fine pertinacia , & refelli fine i ra
cundia paratl fumus. 

Rcferclo s Is , Iré , creí , e r t u m , ex re , & f a r d o . Embu-
- t i r , rellenar. C í e , a. Tufe, Eadem dicuncur á muí-* 

t ls , ex quo Hbris omnla refercetuut. ' > 
Rcferendarius, q u i a l lquld refere , relator. 
Refercus , a , u m } adjedivuin ex part icipio. Lleno, C í e , 

ad i g . f r a t . 
R e f e r i ó , I s , k a Herir a l que h iño . Terent , i n Adelpb, 

E t me fervolum , qula referiré non audebam ¡ vlcit. 
" E t l a m Reverberar • O v i d . ^ M e m n , Üppo í l t a fpeculi 

referitur imagine Phcebus, E l Sol reverbera en el eft, 

• R E F E R O , crs v erre , t e t u l i , relatum, Traher otra vex., 
G c . a d Att ic , Aufter me in I ta l lam retulic. E l viento 
tthrego me trako d I t a l i a , Plaut. in Mentec, R e f é r a m 
«vafa & argentum t ib í . To te bolvere los vafos , y ¿a 
gla ta . * Referre aliquem, Traher conjigo el retrato 
de alguno, O v i d . 1 , Tr i f t , Eleg. 6, I n d íg i t o qu i me 
fejfque refcrfque t u o : Tu que trabes en tu anillo m i 

R E 
Scnatum , Proponer alguna cofa al Senado, C í e . i , Ca~ 
t i l , Reliquls autem de tebus coní l l tuendis , maturan-
dis , agendis lam ad Scnatum referemus. Sucton. i n 
Tiber, é ^ y t , Quodque de tribuendis quibufdam m i -
litaribus donis ad fe referrent. le confultajfen fo~ 
hre tire. Rcferrc de R e p ú b l i c a Confultar al Senado 
/obre el gobierno de la República, Casf. Refcrunt C o n 
fules de R e p ú b l i c a , * Referre omma ad unum, f o -
ner todas las cofas , y reducirlas al arbitrio y voluntad 
de wib folo. C í e . pro leg, Mani l* Si ad unum omnia 
referenda f u n t , d lgnlfs lmum eífe Pompeium. * R e 
ferre pedem. Retirarfe , facar pies afuera, V í r g i l . 4 . 
Ceorg, * Referre fe ad c a ñ r a , Cíef, 1, bell. C i v i l , 
Bolverfe d los Reales, 4[ Numerum referre. Contar» 
V í r g i l . Eclog, 6, ^ Singula quid referam? O v i d . 3» 
Tr i f t , Eleg. 7 , Rara que he de contar cada cofa ind iv i* 
dualmentel ^ I n S a n d o r u m numerum referre. Cano-
niz-ar algún Santo, ( | Argumentum referre : Idem quod. 
retorquere argumentum, G e l l . l ib , 4 , cap, 10. Reter~ 
cer el argumento contrario , inflarle, ^ M o r e m , v e l 
confuetudinem antiquam referre , Renovar la antigua 
coftumhre, Sucton, in Ctef, £ir Tiber, * R e m j'udicatara 
referre. Bolv&r d juagar , o votar la cofa juagada. C í e . 
pro domo, Sic Te renu in Prolog, Comoediam referre 
d i x l t , pro iterare , & denuo agere , Repetirla, * R e 
ferre jusjurandum , eft delatura ííbi ab adverfario ju f -
jurandum In eum transferre, Paulus / , 38, de jurejur , 
M a n i f e í t e turpidinis & confefsionis nolle nec jurare, 
nec jusjurandum referre. Hotomanus, <f Terra m u i r 
t u m refert. L a tierra produce mucho fruto, P l i n , ¡ib» 
2.T, * Referes ergo hazc , & nuntius ibis, V í r g . l i b . z . 
Llevaras eftas noticias , / iras por menfagero, ^ I t e m 
Referre , Decir, b refponder, C i c . pro Cacin, Ego enim 
t i b i refero, fi non fum ex eo loco dejedus & c , <f I t e m 
Replicar , o contradecir. C í e , in Part i t , Itaque ea quas 
ííc referuntur , c o n d n e n t í a caufarum vocentur. f I t e m 
Refponder cantando, Sueton. in Galbq, C u n d í confen-^ 
tiente voce (canticum) retulerunt, ^ Mores , os, v u l -
tumque allcuius referre. Ser como un vivo retrate de 
otro en las coftumbres , en la cara C e . P l i n . Epift,111» 
^ I tem Bolver d uno alguna cofa que tuvo antes, V í r 
g i l . lib.%, O m i h i p r e t é r i t o s referat íl Júp i t e r annos! 
O ft Dios me holviejfe d los ptffados años de moícol 

' * Referre gra t íam Recompenfar con el hecho el beneficio 
'recibido. Sueton. in Tih , cap.to. V ide Senecam Epift, 
B i , f t v e S i , ^ Etlam , mutuam gra t íam referre , l a 
malam partem acdpkur , pro eo quod eft par pa r í 
rcddere , & malum malo compení 'a re . Pagar en la 
mifma moneda. C í e , in Saluft, ^ Pro eodem etiam d i -
c i t u r , Referre g ra t í a s . Plaut. in Amphitr, * Referre 
acceptum. Ponerlo en la cuenta del cargo , h del recibo. 
Contra. Expenfum ferré , Ponerlo en la cuenta de U 
Data , o 'del defeargo. C í e . l i b . i , de Orat, Q u o d mlnus 
Polabel la V e r r i acceptum r e t u l i t , q u á m Verres l i l i 
expenfum t u l i t . Qué menos caudales confiaban en las 
cuentas de Dolabela a favor de Verres recibidos , que los 
que Verres le havia entregado d el, ^ V i t a m ' accep-
tam refert clcmcntla: tue ; C í e . pro Marce lo . E l con-
0 f a que • debe la vid*, d tu clemencia, f Orania mala, 
n r e d é ratlocinabimur un í accepta referémus A n t o 
n i o . Idem. Todos los males que oy padecemos , / bien 
difeurrimos, de Marco Antonio nos han venido. * Referí:» 
i n literas, Lampr ld . in Commodo, Efcribir para la pof-
teridad, 

R e f e r t , ebat. Imperfonale, Importar, Magni ,parv l , n íh i l , 
magnoperc , p l u r i m u m , m u k u m , paulum , & íimílíbus 
gaudet. I tem conftiuitur cum his ablativiv Mea , tua, 
fuá, noftra , & v e í h a . Plaut. in Curcul, C^uid Id refere 
t#a, dum argentum accipias \ £>u¿ fe ¡ m p m a d t i effo. 
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P í á t i e r i ? Idem. QviM i d rcfert mea an 

como f ^ * * * ^ ¡mporta a mi que fe quiebre la M 
n T ^ i i Tua Iftud refere m w l m é . E / í o es para t i de 

Parvi refere non feciííc , Poco im-
fuma ^ 0 " * lo haya hecho, Refert quomodo adhU-
for ta ^ ^ ^ | a j Mucho vd en el modo de aplicar la medi-
I h í a t V b i Bttí , q u á m qul fita , quid magis tua rcfert? 
Oué'mas fe te da de faber donde eftoy , que quien /o/? I n -
fb ícum refert lunaris rat io ad caedenda ligna, P i i n , 
16. cap , j9 ' Importa infinito para el buen corte de la ma
dera la cuenta de la Luna, fi e/i A en \nenguantt, o crecien* 
te, o en que mes fe ha de hacer, 

Relatum , & Relatu, fuptnum. P l i n , / / ¿ . 3 2 . cap.i U V r x -
ter haec purgamenta aliqua relatu indigna, Alguna* ír"~ 
mundicias indignas de referirfe, O v i d . 15. Metam» Res 
horrenda relatu. Coja que da horror el decirla, 

Relams , a, u m , partic. Traído , o llevado otra vez, referi
do VTc, ^ Relatus, US. Commemoracion, Tac i t . Itb, 17, 
Noque enim relatu v i r tu tum opus eft, No es necejfartq 
hacer commemoracion de virtudes. 

Relado, nis. Relación, propoficion de lo que fe ha de tratar ¡ 
narración. Relat io meri torum , Paga , remuneraron de 
fé rv idos . Q u i n t i l , Hh, 4, cap , i . 

Relator , is. Relator, el que relata , o propone. C í e . 
* Rcferendarius , i i , d ic í tur is qui refponílonibus Impe -

ratoriis praeeft. Pcocopius i f h ú ¿e bello Perfico, 
* Re la t ivus , a , u m , £eferen4i y i m habens. Cofa rela

t i va , 
^ Relatoriae, funt apechas, & fecuritates, 8. C,The$^ 

dof, de navicul, á referendo , qu^d retuliíT? & reddidif-
fe indícente 

R E F E R V E O , es, ere , b u l . Hervir mucho. P i i n . l ib , 16, 
c a p , i i , f Al iquando contrarium íignifícat , Idem quod 
deferveo , Dexar de hervir , enfri¿tr/e, C ic . de ciar orat, 
Conten t iq nimia vocis reciderat ? & quaí í referbuerat 
orat io . 

jRefervens crimen. Delito atroz., gravifsimo, Q\c, pro RofetOi 
Sic refervens falfum c r i m e n , i n purifsimam &ca f t i í s i -
mam vitatn c o l l a t ü m , í la t im concidit & excinguitur. 

VitkTVziico , 1 % , Recalentarfe ¡bq lv t r dfrervir, Cic , I . de 
nat, deor 

* RefFo, as, are: evellere, I n 11, Salle, / / ¿ , 2 9 9 cap, <>, SU 
qulsmeffem alienam per furtum mete ré ,au t reffare p r « -
fumpfer i t , D C, denarios, qui faciunt f o i . i 5, 

R E F I C I O , is, ere , refeci, eStum, Rehacer, reparar, reno
var, Reficere Tribunos , & alig? magiftratus, Crearlos 
de nuevo. Cic . de Amic* Papirius legem ferebat de T r i r 
í>unis reficiendis. f I t em, Recrear,deleytpr. C$1", 7. bell, 
Gall . Exercitum ex labote atque inopia reficití C ic . ad 
Gallum Ub, y , Ego hic cogito commora r i , quoad me 
reficiam : nam & vires & corpus amifi , To pienfo dete
nerme aqui para repararme : porqu? ejioy fin fuerzas , n i 
foy dueño de mi cuerpo, Reficere vires, Rehacer, o aumen
tar las fuerzas. Idem de feneíi, Reficere memoriam j u -
dicis. Q u i n t i l , Imponer al Juex. en la fubfiancia de la 
caufa, 

Refedus , a, um , partic. Renovado , reparado. Daplbus 
refedus, O v i d . Reparado, fufientado con los manjares, 

Refedus, u s , u ¡ , & Rcfeft io , nis. Efia acción de reparar-
fe , refección , recreación , reparo del trabajo, Cohxm, Ijb, 
12. cap,-^, f Refeélus aliquando ponitur pro reditu & 
proventu. Rédito^ de la hacienda, Scaevola ^g.78. § . i o . 
X). ad S, C, Treb, In ter im ex refeftu paupertatis qui ad 
vos pervener í t , alatis cum ufur i s , pro quantitate nu -
merorum redadis : i d eft, ex reditu partís tertiíe hrere-
d í t a t i s , N a m paupertatem appellat exiguac h^reditatis 
partem ter t iam, 

Refedor ,oris, Reparador» Suetont i» Vefpafim* cap, i8f 

Item colofs! refeaorem ínfigní congtarlo , magnaquej 
mcrcede donavit , 

* Refibulo , as , are, Defabrochar. M a r t i a l . 
Refigo, Is, ere, r e f ix l , ixumf Arrancar lg que efiaba firme* 

Indc Rcfigerc tabulas, &c leges, id cíí refeindere, V i r g ^ 
l i b .6 . F ix i t leges pretlo , atque refixit. Pufo y quite l t ~ 
yes, f Ponitur aliquando pro rurfus, fivevaldc fígere^ 
Fixar y confolidar, V i r g . /^,4« Ceorg, Aulafquc , 6¿ ce-* 
rea regna refigunt. Id eft, fígunt, inquit Scrvlus. 

R E F L A G I T O , as, are. Volver a pedir con importunidad* 
Cacull, E p i g r , i 9 , ^ , 

Refiedo , Is, ere, reflexi, exum. Doblegar acta a t r h , pirn, 
/ / " ¿ . i i , 50. Canum degeneres caudam íub alvurn 
refledunt. Los perros que no fon cafi'tMs > tuercen el rabo 
entre las pierna* acia la barriga, V i r g i l , Hb, 1 1 . C l a -
morcm to l lun t , & mol l la colla ref le í tunt . Per tranfn 
lationem ,Retraher , contener , reprimir, Cic . pro Sylla¿ 
Nonnunquam animum incitatum ad ulcilcendum r e 
voco iple 6c refleéto, Terent, in Adglph. Quem fides, 
ñeque jusjurandum , ñeque i l l u m mifericordia repreí^i 
fít, ñeque reflexit. Reflexus , a, um , partic. Doble-* 
gado atrdst P i i n , hb. 11 , fap, 37, 

R E F L O , as, are, av i , atum. Soplar el viento en contrario^ 
Cic , ad AttiCf. I , i 6 , Etí i EtefiíE valde reflaverint. Idem; 
4. Tufe, Si enim reflanpbus vencls rejiciemur , tamea 
eodem pau ló tardius referemur. 

Reflatus, us. Viento contrario, Cic , ad d u i t » Navesrel^tai; 
In U t i c a m reflatu hoc. 

ELeflóreo, es, ere, H e / o r e w , P l i n , í ib , i%, cap , i6 , 
R E F L U O , Is, ere. Correr lo liquido a t rás , 6 retrocediendo^ 

P l i n . l i b . i . cap, 97 , t | Refluus , um. Lo que retrocede 
en la corriente : ut Refluum mar-e. O v i d , in Metam, 

R E F O C I L L O , as, are. Recrear, refocilar. V\iX\,Epifi, 58» 
Paucis diebus aegré refoclllatus & c , 

Refodio , Is, ere, r e fod l , tc íof tnm.Defenter rar , (avarefra 
vez., P l in , l i b . t , c a p . ó j . Si u l l i cífent i n f e r í , iam pro-? 
fe&o Illos ava r i t i » cunlcul í , atque luxuríae refo-i 
di í íent , 

R E F O R M I D O , as, are , p , p . Temer muchof C í e . in orat» 
% Reformidatio, Miedo, temor, Cic , 

R E F O R M O , as, are. Reformar algo , Reducirlo a mejor 
forma. Q u i n t i l , O v i d , 1 1, Metam, D u m quod fuit an-. 
te reformet. f Reformat io , nis. Reformación, Apulei% 
Cun&arum reformatio rerum bonarum, ^ Reforma-
tor , Is, Refermador,V[m, E p i / í , i 6 ¿ . 

R e f ó v e o , es, ere , refovi , o tum. Fomentar mas con el ca*. 
lor, 0 alimento, Co lum, Sueton, in Nerón, Rgfotus ca l i^ 
dls pifclnis, V e l l e i , Refovepd^ yiresf 

Refradarius, W d e Refringe, 
R E F R E N O , as, are. Refrenar, tener la rienda , i r á 1$ 

mano, Cic , pro C<elio, Etenim f«mper magno Ingenio 
adolefeentes refraemndi potius á gloria , quam Incl« 
tandi fucrant. Q u i n t i l , I d reframat curfum dlcendu 
f Refrenatus, partic. Refrenado , retenido, Lucret, l ib* 
5» % Refrasnatio, nis. Refrenamiento, NeccíTaria eft l i t a 
dolorls refrenatio, Senec. de I r a , 

Refragor, aris, atus í u m , deponens. Ser contrario en vota¿ 
repugnar , contradecir, Cic , 1, Phllipp, q Legitur etiani 
Refrago , as , tefte N o n i o , pro fufFragarl apud a n t í -
quos. Votar en favor, f RefragarI Ingenium allcui d i -
Citur,quando ingenio al iquid affequl nequit, iVo/d/Zr/e 
¿ u n o de genio ; qno fer para ello. Q u i n t i l , l i b t i o , cap, 6m 
t7 t Iscui refragatur Ingenlum, 

^Refrequento , as, are, Reclutar, poblar de gente y colonias 
alguna Provincia, Sueton. in Augufi. I ta l iam d ú o d e t r l -
ginta Coloniarum numero dedué ta rum ab fe refrequenl 
tav i t . i 

REFRICQ, 45, are, p, c. Renovar: ^ e t u m * vulneri^us. 
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q u x plerumque fricando rcnovantur. C í e . ad Sextmm 
i i b , 5 .Nere f r i ccm meis literis deiidcrium , ac dolo-
rcm tuum. f Propne refricare eft Refregar. Cato cap, 
87. I d oinne ica facito > Se refricato denuo. 

K E F P J G E O , es, ere, vcl pot iüs Refrigelco , is, ere, i x i . 
Enfrlarfe , resfriarfe. Cato cap, 1 0 5 . U b i jam vinum rc-
fr ixer i t , in do l ium quadragtiiarivim i n í m i á i i o . En ha
biendo dexado de hervir ik.V*M , trajiegalo a va/ija de 
quarenta cantaras, * Refrlgelcic res. i'/íe negocio ya fe vd 
enfriando. Q u i n t i l , i ih,10^Calor lile cogitationis í c n -
bendi mora refnxi t . Teient . in Adelph. N i h i l cft re-

- f r íxer i t res . 
J lcfr igero , as , are. Enfriar. Rctrigerare v inum , aquam. 

f Refrigerare , pro retardare , Sueton. m Claud.cap. 
• 4 1 . Refrigcratus fepc á fcmetipfo. €' Refrigeran k e m 

' rumor , vel fermo dicirur cüm paulatim evaneíc i t at-
<jue minuitur , & inore h o m í n u m efl'e definit. Cic . Ap-
fio, Refrigerato lam levífs imo fermone h o m í n u m pro-
' v índa l i um. Ha-viendo ya cejfado aquella hablilla vana de 
i a gente de las Provincias. Sic etiam ncgotlum a l íquod 
iX'fiJgcrari. Enfriarfe el negocio , u tratarje con menos ac
t iv idad. ^ Accu í a t i o refrigerata. Acufacion f r ivola de 
que' no hacen cafo los Jueces. Cic . i . Verrin. DcftíTa ar
que refrigerata aceulatione. ^ Re f t íge randus teílís a l l -
quo d i t t o urbano. Q u i n t i l . Se ha de tachar al tefligo con 
urbanidad y buenas palabras. 

Rcfrlgcratus, a, um , particip. Cofafria, b enfriada. C ic . 
1 . de nat.deor. Mcmbra partim ardentia , part im refri
gerata. V e l l c i . Rcfrlgcratus ab An ton io P l a n c u s á d cft, 
minus amatus. Lipfius in Felieium. 

Ref i igeratio, nls. Resfriamiento , refrigerio : ut,Auras refr i 
gera t í o . Colurhcl l . l . i . cap. 1 1 . 14. 

B.efngcrator , & R,efngeratnx , cis. Refrefcador , ' re/rz^ff-
rador, P l i n . l ib .19. cap.2, Eft quldcm natura ómnibus 
refrigeratrix, 

Refrigcratorlus , a, u m . Cofa que da refrigerio. P l i n , / . 2 J . 
cap.i-i,. Seminí & folüs refrigeratoria v is . 

,* Refrigerlum : fo la t ium. Salinas. 
¡Refrina , ae, p . p . Faba , ut ínquit Feftus , ex C i n c ü fen-

tentia , qus ad facrlficium referri íolec domum a fe-
gcte , aufpícü caufa. iEl ias Gallus, tefte eodem Fcfto, 
addubitat , an ea fit quse prolata In fegetem , domum 
referatur: an quíe refrlngatur ; Id eft , feratur. Sed C i n 
c ü oplnionem adjuvat , quod In facrificlls publicls, 
cum puls fabata diis prxbetur, nominatur refrina. 

R E F R I N G O , ís , ere, refreg!, a f tum. Abrir rompiende con 
•violencia. Vlzm, in Captiv. Celias refregit omnes Intus, 
rec lu í i tque armariura.Refrlngere carcerem. Efcalar , 0 
romper la cárcel. L i v . lib.4.. hell, Maced. Refringere 
v i m fortuiiíe. Idem 5. ab Urbe. Rejifllr el ímpetu de la 

fortuna, 
í l e f r a d u s , a, um , part icip. Rompido , quebrantado, P l i n . 

« Eptft, 28. Nunc refráélis pudoris & reverentias clauflris 
omnia patent ó m n i b u s , Una vex. rotos los canceles del pu
dor y del refpeto , no hay cofa oculta , ni refervada d na
die. 

'Kefraftarius, a, u m , Contumax., pertindx, terco y quales fon 
los hereges necios y porfiados. Senec. Epif i . 74. ^ Equus 
refradarius eft recrogadus, ac ccfslm íive recefsim ce-
dens , & Imitans nepam , ut loquitur Plautus. Caballo 
f s r t l n d x , que no quiere andar fino actatrds como el efeor-
fion, ^ R c f r a d a r í o l u s , d iminu t . ad ied ivum. Terque-
muele. Cic . ad Att ic . l i b . t , 

R E F U G I O , is, ere, ugi , i tum.Bmr, retirarfe a t r á s , Ge l -
Hus,. Poftquam p r s l i o v idus in u l t imam reglonem re-
ftigiíTet. O v i d . ^ . F^y?. Ex oculis vi ía refugie humus. 

E t u m , Rebufar, repugnar, Cic . de orat, Semper ego á 
genere hoc tote í c tmon i s refugi. Idem 8. Pbilipp, Re* 
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fugit animus , atque reformidat dicere & c . 

Réfuga , x, p . c. communis gen. Fugit ivus, ve l fugi t iva . 
Hombre e muger que fe huye , b fugitivo, U l p i a n . m l , aiit 
damnum , de pcenis, \ 

R é f u g u s , a, um, p. c. Co/rf que fe echa al trenzado, S \áo-
nius. Cafarles refuga crifpatur. Luean. / / ¿ . I O . Refugof-
que gerens a fronte capillos. Mare refugum , M a r que 

Jé retira, Satius 12. Theb, 
Rcfugium, ¡i. Lugar de refugio , donde uno fe acoge, C l c . 2 , 

Offic, Portus erat & refugium Senatus. 
R E F U L G E O , es , ere, rcfulfi , refultum. Refplandecer, 

V I r g . l i b , i , Claraque in luce refulfit. 
Refulgentia, x+Rsfplandor, A p u l e i . 4 . Florid, 
R E F U N D O , is, ere , refudi, u fum. Tornar á derramar, o 

verter, 0 \ \ á , i \ , Metam, Egerit hic fludus , sequorque 
refundit in íequor . * I d u evoluta inteftina refundun-
tur . C e l f . / / ' ¿ . 7 . £ -^ .14 . id eft , priftinis í ed ibus repo-
nuntur . * Refundcre pecuniam, pro reftituere. U l p i a n . 
D , l i b , i z , í i t , ^ , l i b , u 

Refuf io , ñ is . Acción de derramar fegunda vex, Macrob . 
Saturn. i i b . i . c a p . i i . Unde enim imber caderec in t é r 
ras, nifi Solls ardor ad fupera traheret humorem ? cu
ín s refufio pluvialis eft copia. 

Refufus , a, um, adjedivum. Derramado. V I r g . 2, Georg* 
Ponto fonat unda refu ío , Suenan las ondas con el mar 
alterado y redundante. Idem 1. Aíneid. Stagua r t fu ia va-
dls : id eft, effufa. * Re fu sé adverb. Rebofadamente, re
dundantemente. C o l u m . lib.¿\., cap,x, 

R E F U T O , as, are, p. p . Refutar, á Futo , q u o d frequen-
ta t ivum eft á Fno , fuls , quod protu l i t Plautus in Am~ 
phitr , Ne quifquam tam audax fuat homo , qui o b v í a m 
obíiftat m i h i , Príefert im cum dicat Feftus , Futare ar-
guere eft, Unde & Confutare , & Refutare, redargue-
re eft, fívc rcfellere , & non itaefle oftendere. 

Refutarlo , nls , verbale. Refutación, C ic . in Topic, Refu -
tat io autem aecufationis, i n qua eft depulfio cr iminis , 
quíe Graecis fiafis dici tur , La t iné appellatur ftatus i n 

• quo p r l m ú m Infiftic , quafi ad repugnandum congref-
fa de fe n fio , F i rma refutatio. Q u i n t i l , / / ¿ . 5 . cap,10, 

Refutatus , u s , u i : Idem quod Refutat io, L u c r e t , Anc ip í -
tique refutatu convincere falíurn, 

R E G A L I O L U S , 11. Av l s eft exigua eadem cum T r o c h i -
l o . E l ave Rey de las aves, Graec. trochilos, P l i n . l ib , 8 . 
cv*p,24, ^ l ib.10, cap,y4., I n I ta l ia avium regem ai tap-
pellari , eoque nomine a q u i l » eíTe i n v i f u m , quod re
gí am l i l i dignitatem praeripere videatur. 

Regalls, V ide Regó, 
* R e g a l í a . I n feriptis Jurlfconfultorum funt feuda R e g í s 

beneficio conceífa, jus & a u í h o r i t a s regalía feuda con-
ferendi , caiteraque jura fifcalia, E t infignia & orna
menta r e g í s inaugurationis. 

R é g e l o , as , are , p . c . JDefelar lo elade. C o l u m . l ib , 1, 
cap. 5, 

* Rcgcndarii , S ingula r i i : N o t a r i i qui libellos fupp l i -
ces In codicem regerebant. Bud, Secretarios de memo
riales,. 

R E G E N E R O , as, are. Reengendrar. P l i n , l ib , 12, cap. 1. 
* Etiam per translationem , Parecerfe d otro ,yreprefen-
tarfufemejanxa en la traxa , genio, y cofiumbres. P l i n . 
/ / ¿ , 14 . cap. 22. de T i b c r ü Imperatoris , & Dru í í biba-
cltate verba faciens : Nec alio raagis Drufus .CíEÍar re-
generaíTe patrem Tiber ium ferebiuur, * Regenerare 
avum, Parecerfe d f u abuelo. Idem l ib . 7. c a p . i z . Ipfc 
avum regeneravit ¿E rh lopem, Nació negro como lo havia 
fide f u abuelo, fiendo blanca fu madre. 

Rcgeneratio, nls. La regeneración: es corporal, o phi/jca,y 
efptritual, qual es y fe llama la del Sagrado Bautifsimo. 

R E G E R M I N O , as, ate. Tornar ¿brotar I ñ s í h n t a s , P l i n . 
libm 
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h h ^ . c a W ) ^ de brotar de nuevo. P l l n . ¡M, 
mína t io , nis. xy*** 

R E G E L O - ? s , erc,rcgersi , eftum. JU/ltei^ C í e . / ^ . n . 
Pro qüo tibí rufticos Stoicos regeram , & c . Re-

ecrere i n v i d ú i m l n aliquem, Q u i n t i l . Hacer a uno odio-
fo con otros. J Intecdum Regerere e l l Icriptls mandare 
quod quls legendo , aut audlendo didicerat. Poner por 
eferito lo que une ba leído , ú oído. Q u i n t i l . /»¿,3. cap. 8. 
er l ib . z . cap,\%. tn fine, Unde Regefta d l d a fuut, qus 
iara in tabulas , l lbroive redada lun t . 

* Rcgerendarli , Singularli : N o t a r i i quí Ubellos fupp l i -
ces i n codicem regerebant. Secretarios de memoria-
les, Bud . 

Regeftus , a, um, partic. Referido .llevado, Rege íb i c r á p u 
la . La comida vomitada, Apu le i . in Afino, R e g e í l a c rá 
pula veftem inquinaverat, $ Terra regefta , O v i d . 11. 
Mstam, Tierra llevada otra vez. adonde fe facó, 

Regeftum , t i . Terra e fulco egefta , & in aliquantulam 
' alt i tudinem elevata.L<í tierra levantada del fulco,Co\um, 

M i l , c ^ . i 3. * Regeftum etiam Idem quod R e g i í l m m . 
E l regiftro de eferituras, Bud . 

Regia , Regio , Regificus. Vide Kego. t 
Regiefco. V i d e R e ¿ ^ / « . 
Reo-ifugium. Fie/ías de hs Romanos que celebraban afines de 

Febrero en el di a en que Tarquino huyo de R o m a , Y \ ¿ c M a -
crobium & C e n í o r i n u m . 

Regigno , is, ere , regenui , itum0 Reengendrar. Lucret , 
l ib , 5. 

Regi l l a , ar.Veftis regia , q u í e & bafilíca , & trabea d i c i -
tur , quoniam ea reges uterentur , auro & purpura i n -
texta. * Eft & veílis mulicbris gemís , á (uperioris for-
tafsis f imili tudine d i d u m . Plaut. in Epidic. Q u i d erat 
induta ? an regillam induculam , an mendiculam? 

R é g i m e n , Regina , Reg^o. Vide Regó, 
* RegKlrum, 1. í n d e x memoria; caula fadus , in quem re-

gerimus quee in neceíTarios uius obvia eíTe vOiumus.K.e-
gifiro, ó memoria. Vocabulum parum receptura apud 
idóneos feriptores: quo tamen ufus eí t Vopi ícus in 
Probo , U í u s ( inquic ) etiam ex reglftris feribarum por-
ticus porphyreticas. Budseus docet Latina regeí lum pof-
fe appellarl. 

Regius. Vide Regó. 
R E G L U T Í N O , as, are, p . c. Defengrudar. P i i n . ^ . 15. 

Catullus. 
Reglutinoius , a, u m . Muy encolado , pegajofo , é con mu

cho engrudo, P l i n . l i b . U . c a p . i 5. 
R E G O , ís, ere , rexi , r e d u m . Regir,gobernar, Ylrg.Eclog, 

4- Pacatumque reget patris virtutibus orbem. f Rege-
re eft redum tcnere. Celfus. Q i i i n imio dolore regere 
caput non poííet , E l que por demafiado dolor no puaiejfe 
íener derecha la cabeza. <f R e g í fines dicuntur , autho^C 
Boetio , cüm propriis finibus quifque ager termlnatur, 
guando las tierras efiñn deslindadas dentro de fus proprios 
linderos, Hinc Finlum regundorum , vei de fínibus rc-
gundis Judicium quod ínter confines redditur. E l Jua 
gado de la Mefia, 

* Redi tas , tls : juftitia , jequitas , ventas. Glo í í . l í id . 
V u l g o dicimus Red i tudo : í'cd neutrum purior L a t i n i -
tas nov i t . R e d i t u d o hodie ómnibus ufitata d i d i o cft» 
fícut aptitudo, 

Redus , a, um : quod nullam in partcm fleditur. Derecho, 
reElo ¡jufio. O v i d . 2 . T r i f i , Eleg, 1, R e d o graffetur l i m i 
te v iam. C í e . pr» Murena, Negat Cato redum eífe, 
* Confclentia r eda . Idem ad Att ic , I n omni vita fuá 
quenque a reda confeientia tranfvcrfum unguem non 
oporcet dilcedere. * T ú n i c a reda . Vefiido que fe tenia de 
¡•echo y en pie , oque cuhria de pies a. cabeza, Eft a túnica 
la veftian las novias, y lot #/»<;v»Fcft. * Redis ocuüs alí^ 
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quem afpicere , Sueton. m Aug. cap,\ 6, Mirarle a una 
con buenos ojos, ^ Via reda rem narrare. Contar la cofa 
fin ambages , fin meter paja. Tcrent . in Heaut. Imo UC 
recta vía rem narrem ordine. * Reda coena , vel Rec
ta , ab fo lu t é . Cena y convite efplendido , que daban los 
poderofos a fus clientes , amigos , v familiares femados a IA 
mefa, redo ordine difeumbentibus. Sueton. de Augufto, 
tS" in Domitiano, Unde Plaut. in Mercat, Rcd ius coe-
nare: i * e. lautius. * R e d u m in tef t inum, E l inteftlna 
reólo : Sextum e f t & poftremum in ordine inteftlnorum^ 
á craftb Inteftino , quodKo/o« appellant, ad fedem u f -
que p r o d u d u m nullis fínibus involutum, unde & n o -
men accepit.* Redus cafus. E l nominativo en el nom* 
bre. * R e ¿ h i s ,aliquando procerus t M l alto de efiatura„ 
langaruto, Camllvxs de Sluintia. M i h i candida , longa» 
R e d a eft. H o r a t . i . Candida redaque fit. 

R e d u m , t i , n . g. íubf tan t ivum. Officium perfedum o m -
nes virtutis n ú m e r o s complcns, quod Grsc i K.atorthom» 
appel lan t .Cic . i . Offic, Perfe£tura autem officium , rec-
tum opinor , vocemus quod Gríeci Kat'wthoma. * Po-» 
nicur aliquando pro asquo & lufto , non pro perfedo 
officio. V i r g i l , . / / ¿ . 1 . E t mens fibi confeia r c ¿ l i , Con
ciencia fegura ,de que obra bien , y lo jufto. O v i d . I . M s * 
tam. Sponte fuá fine lege fidem redtumque colebat» 

R e d a , adverb. Derecho , todo derecho, Cic . ad Attic, E na-* 
v i t eda ad me venit , Defde el navio vino derecho H mía 
Terent. in Eunuc, Q u i d hlc ftabas ? cur non reda í n -
troibas ? Para qué te eftabas aqui ? Por que no te entraft» 
en derechura} 

Redangu lus , a, um , quod habet lineas i n r edum pro-» 
dudlas , & ¡ta coeuntes, uc nulla íít quaí magls p r o m i -
neat q u á m altera. Graec. orthogonios. Coja de angula» 
reíios. 

R e d é , adverb. Bien, acertadamente,retfamenté, C ic . Epifíi. 
ad Fabium, Redene omnia ? R e d é , mortuus eft, ( íup* 
Vatinius) Como eftamos de cofas} Van bien} Muy bien}qu9 
ya murió Vatinio, Plaut. in Menac, Si r e d é facías v ma 
emittas manu. Si quieres hacer una cofa buena , dame l i * 
hertad. Idem in Captiv, Fecifti & r e d é & b e n e . Hia/fe 
muy bien y acertadamente, Tcrent . in A n d r . ^ o n r e d á i 
v indus eft. Le prendieron injuftamenté, * Ponitur In re'í^ 
ponfione , Rede , guando fin agravio del que pregunta 
callamos algo, Terent. m Hecyra, Q u i d tu igí tur lacry-4 
,mas? A u t quid es tam tríftis? A . PvC'dé mater, Por quéj, 
pues y lloras ? 0 por qué eft as tan trifie ? Madre, tengo juft<& 
caufa para ello. Idem in Adelph, Quid fit ? quid agl t iar í 
S. R e d é . Dime , que hacen , qué tratan ? Bien, * A1I - . 
quando ponitur pro fie, vel etiam. Idem ibidem. T u rus; 
hincabis ? D . R e d é . Te vas defde aqui al campo ? Si^ 
<f R e d é , pro lauté , op ipa ré . Sueton. Sed & conviva-

. batur afsídué , neo unquam nifi r e d é & dapfilé. Teniat 
convites frequentemente , pero fiempre ofientojos y éfplen* 
didos. Scncca. Hanc petunt omnes ¡fti, quí ut ita d icam» 
r e d é vivunt , A eft a la pretenden todos aquellos que viven 
cftentofamente. Apud eundem Redus apparatus, Id eft,. 
lautus^: & Reda coena , i d eft, dapfilis & op ípa ra . M a 
( i n q u i t ) magnam rem facls, quod vivere fine r e d o a p -
paratu potes,iVo es grande hazaña ejfa de que puedas paf. 
farlo fin aparato oftentofoy magnifico, «| N o n r e d é dice-, 
re alicui j c f t i l l l maledicere. Plaut. m Pfeud. Q ^ í d re^ 
fert e¡ nec r e d é dícerc , quí r e d é niHU fací'át P ^ / í m ^ 
porta maldecir al que no hace cofa A derechas ? Idem ¡r» 
Moftell, Nec r e d é fíeí d ixer í s , vapu la í s i s . Sí le dixejfe* 
algún oprobrio, o maldición, te azo ta r ían , Cui opponituc 
bene l o q u I . * R e d é reftitucre urbes, id eft , bona fide. 
L i v . //¿.8. decad, 4. * Ponitur aliquando pro turó Cor* 
figuridad. C í e . ad Terentium R e d é in príeícntia domí c í -
le poteftls. Idem ad Lentulum l ib . 3. Quotles míhí cer 
t o m a i homlnuiQ poteftas c r ic , quíbus rede dem n o » 
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prxtcrmtttam, Slempn que pudiere valerme ie perfonat 
conocidas, a quienes entregue con feguridad las cartas, no 
ferders la ocajion, * R e d é eíTe alicui , eíl i l l u m r e d e 
Valere : t p o d ctlam dicimus , Pulcrc alicui efle. EJiar 
htieno , y con jalud. C i c . ad Attic. De Atcica peigra-
t u m mihi fec i f t i , quod curafti anré íc i rcm ref té efle, 
q u á m non bolle f u l í í e . <f H i c tibí cric recl iüs . Plaut. 
inMenxc, Aquí en cafa eftaras mejor que no fuer*. Qua! 
res r e d é vorcat m i h i . Idem Aulul. Dios quiera que efto 
tne¡alga bien. Kct le Cu oculis tuis. G e l l . ¡ib. 13. cap, 
vlt. Defeo que te parezca bien. Ego minus iftic reétc 
effe n^íTum quam Marcellus. C í e . a¿ Artic. Aquí no 
fuedo yo ejiur tan bien como Marcelo. * Rede pro pa-
tienter. Terent. ih Eunuc. Ñ e q u e prazceirquam quas 
ipfe aaior moleftias habet , addas : & illas quas habet 
rc¿f:é feras añadas al amor mas moleftias que las qut 
trahe conjig», y âs 1ue ^ fafislas con paciencia. 
R e d e otia ponere^dixit Horatius i.Serm. Emplear util
mente los ratos de/ocupados. * R e í l é pá rc re . Venir el 
farto derecho. Terent. in Hecyra , Praífertim c ü m & 
rede & rempore í uo pepererk. * R e d é dícerc , cft 
apte & compofitc loqu i . Hablar bien y concertadamen
te : led Veré diccre , Decir verdad , ad {"ententiam re-
fertur : poffiimus en un r e d é f a l í u m d iccre , ctiam fi 
nu i lum vít íura verborum appareat. Terent . in Adelpb. 
U t a u x i q u e d l í l l n x i c : Et r e d é & v e r c á'ich. Hablas bten, 
y hablas la -verdad, Nec r e d é : i d eft , non r e d é , pro 
m a l é , Plaut. Si nec rededicis nobis. Si nos hablas mal, 
0 eres mal hablado, 

"Jledio, nis. Gobierno, adminiftración, regencia. C ic . 3. Í?# 
finib, Omnium rerum publlcarum rediones pracícripíi-
mus. 

J l c d o r , í s . Gobernador , reSior , adminijtrador : C ic . C i -
vi ta tum redores & coñfe rva to res . Et lam Curador , i 
tutor, Sucton. in Aug. cap.^S, Redorem quoque f o l i -
tus eft apponere aetate parv i s , ac mente lapfis. * Rec-
t r ix , ic is . Gobernadora % Anima velut auriga r e d r i x -
que membrorum, C o l u m . / /^.3. cap.10. P l í n , lib, 37, 
cap. \ 3. I tal ia r e d r i x , pa ren íque ttvundi altera. 

JRegimen , inis. E l mando , ó gobierno. L i v . 3. ah Urbe, 
R é g i m e n totius magi í t ra tus penes App íum erat favore 
plebis. 

Regula , x . Regla por donde fe tiran ¡as lineas. C o l u m c l l . 
lib,3. cap. 1 3. ^ Per t r ans í a t íoncm. Preceptos y reglas 
de alguna ciencia, o arte. Cic . 4 . Acad, Regula totius 
ph í lo fophi íe . *[ A d regulara loqui , Hablar cen mode
ración y arregladamente. * Regula etiam , Palo , o ef-
taca , con que fe ' fujienta algo derecho. Co lumel l . lib, 6, 
cap.19. ^ Item Coladero para el aceyte. Idem l ib .xz, 
c a p . s i , * Regula Lesbia , id eft, fiexibilis. Prover
bio dicí tur , c ü m al iquid p r x p o í l e r é accommodatur, 
Pafferat. 

Regula t im Se R e g u l a r í t e r , Regladamente, D i o m c d . Gram, 
lib, 1. 

JRegularis , e. Lo que es conforme a regla, Unde M s re
gulare d i d u m e l l , quod á caldario, coronarioque d i f -
t ingui tur . N a m Coronarium eft quod tcnuatur in la 
minas , taurorumque felle t i n d u m fpeciem auri p r s -
bet in h i í l r ionum coronis. Caldarium vero quod fun-
d i tu r t an tüm , mallcis fragile. Regulare , quod obfe-
qui tur mal leis , & ab aliis D u d i i e appcllatur. P l i n , 
/1^.34. cap,%, 

Regulo , as : dirigo per rcgukim. Verbum barbarum. 
O n o m . Regulo , canoniM. Indc 

* Rcgulaticus, a, um : quod di r ig i r . Graec. Diortbotirin, 
R E X , regis. E l Principe que gobierna fus va/fallos ex le-

gum prajCcripto , E l Ry*. * Rex regum Per ía rum re
ges dicebantur, ex Sucton. in Calig. cap. 5. * Reges 
¡tem llamaban ¿>«r adulación a los jpodtrvfos i n pohrts %j 
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dependientes de ellos. M a r t i a l . ¡th, 9. Plaut. in Men<»c, 
Parafitus qul fuo Reg í tantum concivit m a l í . * Rex 
& v i d o r decian al que concluía y perficionaba alguna 
obra, Varro de Ling. Lat , Hora t . Rex cris , a i u n t , fi 
rede facies. Seras Rey , 'fi obrares bien, ^ Pací Rcgcm 
& famulum. Saber de toda fortuna , mala y buena. Sa
ber de toda coftura, * Reges a T a r i i . Los que cuidaban 
del theforo público. Salas, Regina,az. U x o r Regis, L a 

• Reyna, * Al iquando, íewcna. Plaut. Sed Regina d o m i 
fuae fuerunt ambse. Transfertur etiam ad inanimata, 
Hora t . Et genus & formam regina pecunia donat , E l 
dinero da la nobleza y la hermofura, 

Regulus , i , d i m i n . Reyecillo, ^ Etiam E l bafilifeo , ani~ 
mal venenofo, 

Regius , a , um. Cofa R e a l , de Reyes y Principes, Ales re
gia : la Aguila, Charra : papel de marca mayor, * R e 
gius morbus, eft Iderus . Tiricia, I f i d o r . 4 . 8. 

Regia , x . Palacio , / Cafa Real, R e g l é , adverb. Como 
Rey, R e g l é vivere. Vivir a fus anchuras, 

Rcgifícus , a, u m . Cofa mageftuofa , de Reyes y Señores, 
* R e g i f í c é , adverb. Regia y efplendidamente, C i c . 3. 
Tufe, 

Rcgalis , e . Cofa Rea l , digna de Reyes, G t x c , baftlikos, 
C i c . in Caiil , * Regaliter , adverb. O v i d . z, Metam, 
P r e c i b u í q u e minas regaliter addit, 

* Regaliolus ; nomen avis. Sucton. in C<ef, cap. t i . 
R e g i o , n i s t d i d a á r e g ó , quod pr lu íquam Provinciae 

fierent, regiones fub regibus eranc, atque ab bis re-
gebantur. Región , Provincia, <f Etiam Termines , l í
mites afines. Regiones agrorum. ¿ /We j de las tierras, 
<f Etiam Regiones , Las quatro partes del mundo, T tí 
fu femejanx.a los Romanos dividían fu Ciudad en quatro 
partes principales , que llamaban Regiones. <f Et iam, L i 
nea , o raya que no fe debe pajfar. C ic . in Verr, D e 
ó m n i b u s nobis fi quis tantum de regionc d c ñ e x e r i u 
* E regione. Enfrente , o frontero, C x i . 3. bell.Gall. 

Regiona t im, adverb. De región en reglón, Sucton. in Cxf, 
cap, 39, * Regionaliter , Idem. A p u l e i . lib, 1, de 
mundo, 

* Regl i fco , i s , ere , iterura glifeo , crefeo. VIde PaíTe* 
rat. 

R E G N U M , I , d ic i tu t tam regio ipfa regí fubjeda, 
q u á m Ipfe dominatus. Rey-no , Señorío que uno poffee, 
aunque fea una pobre cafa, C ic . 1. de Oral, Quare ne-
gafti ce fuifle laturum , nifi in regno meo eíTes? id eft, 
i n Tufculano, <f Ule In í u o fe regno iadat . Cada gallo 
canta en fu muladar, 

Regno , as , are. Rtynar, t¡ Etiam pro authoritate va
lere & florcre. Cic , ad Gall, /¿¿.7. OHm cura regnare 
ejciftlmabamur. * Regnor , aris , pa í s ivum. Tac i t . 
Hb.j , cxtcríc gentes quae regnantur. 

Rcgnator , oris. E l que reyna , feñor , y pojfeedor de algo, 
Quifquis eris noftri poí l me regnator agcl l i . M a r t i a l . 
lib.zo, * Regnatrix , cis. Señora , poffeedora, Tac i t . 
lib, 1. 

R E G R E D I O R , e r i s , regreflus fura , regredi. Tornar 
atrás, L i v . z.ab Urbe. Paí s ftare,Incerti utrum progred í , 
an regredi in caftra tutius cífet. * Regredi in rnemo-
r iam. Acordarfe. Plaut. in Capttv. I n memoriam re-
gredior audifle me. Ahora hago memoria de haver oid» 
e r e 

Regreí fus , u s , u l . E l retorno , ó buelta de algún lugar, 
* Regreflum habere. U l p i a n . D . lib. z i . tit. 2. /. Í . 
Habet regreíTura eraptor ad vendicorcm. V i r g . / j ¿ . i i . 
Nec habet fortuna regreflum. L a f ortuna no fabe bol-
ver atrás. 

Regula , Regulus. VIde Regó, 
R E G U S T O , as , are. Gufiar faboreandefe > i rtlamien-

dofu Arneoftarfe, C í e . /^ .4 . ad Attic, 
* R fe 
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* Rehalo rurfus halo , exfpnro , m r c jcdo . L u -
//¿ ó Tci-r*c)uc cuín futnans humorem toca reha-

h i T ' l d Árnob lo eft h i l icum reciproco. 
* Rchifco: ¡ccium hifco. Gloíf. C y n l l . ^ 
R E J lC iO , is , crc , r q e d , e d u m . Echar a t rás , de/echar, 

tirar : ut , Reicclio feúco fugere , apud Cic . de 
Orat, f Etiam Apartar , defviar. V i r g i l . Eclog.-i,. T i -
tyrc palcentes a flumíne relee capellas. * Rejicere j u -
dicein , vel Axb'\ixnm ,Recufar al juex.. Cic . 3. Ffrr/rt, 
^ I tem Diferir , dilatar, Cic , ad Attic. Hb . \ . I n men-
fem Quiu t i l em rejedi fumus. Nuejlro negocio fe ha cfí~ 

ferido para el mes de Ju l io , «f A d Rcgium Senatum cau-
lam Rejicere , Remitir al Confejo Real el negocio, Cic* 
«f A d libros te rejicio. Remitote a los libros , léelos. 
Idem. * Rejicere pro cvqmere. T o m / W . Sueton. de 
Au%. cap,?-/, , 

Re jeá : Io , nis , & Rejedus , us. E l vomito : uc, Rejcaus 
cibi , apud Celfum. Rc j ed io íangulnis , Echar fangre 
por la boca. Rejeftio judicum , Recufacitn de jueces, 
Bud. Annot, po/i. in Pandetf, 

R e j c d o , as , are , frequentativ. Vomitar, Spartian. m 
Ant. Fio, • •• - " ^ Í^II / 

Rcjcclaneus , a , um. Cofa para defechar, 
Rcjedanea , orum , vel Rejefta , o rum. Los defechos , » 

cofas defechadas. Cic. ^ .de f in ih . 
* Rci j : reí , antiquc. Scalig.Lw reos, 
Rejiculus , a , ura. Cofa dsfpnciahle y para defechada, Gr . 

apohlétos, H i n c oves rejiculíE d icuntur , qux propter 
xtatem vel morbum rejiciuntur. Ovejas cotralei , N e -
bri ja . Var ro 2. de r e ru f i , cap. 1, Armenta rejicula 
Cato cap. 1. 

* Re ipus : predum empt íon i s viduae raatrimonü caula. 
GlolT. ver. 

R E I T E R O , as , are. Repetir , reiterar, Unde Reitera
rlo , ídem quod Rcpet i t io . Q u i n t i l . l i b , \ i , cap, 2, Uc 
crebra reiteratione fírmetur. 

Reiva , & R e í l a t a . GloíT. P h i l . eft rata , quod v í d e . 
R E L A B O R , eris, r e lap íus íum , relabi , p . p . Tornar,a 

caer , reincidir, O v i d . 1« Eptf t . \ , 
Relangueo,es , ere, relangui , ííve Relanguefco, is. Re

caer , holver a efiar enfermo, C ic . ad Attic, * R e í a n -
guefeere án imos , Afcminarfe , 6 desfallecer el valor, 
Oefar i . bell, Gall, 

Relat io , Relator , Relatus ,v lde Refero. 
R E L A X U S , a , ü m . Floxo , afloxado , defatado, C o l u m . 

H b . w . c a p . i , Relaxa humo plenlor ís crafsitudinis fíat 
radix. 

Relaxo , as, are. Afloxar lo tirante, Cu i contrarium eft 
Af t r ingo . Cic . ad Attic, l ib, 10. * Relaxare animum. 
Recrear el animo, Idemi.O/y?c. * Relaxarlo, nis. .Rf-
creación del animo. Idem 2. de Orat, N o n contcntio 
a n i m i , fed relaxatio. 

R E L E G O , as , are , p . p . avi , atum. Separar , defechar, 
apartar de Ú , defierrar. Cic . 3. Offic, V e l l e i . Relega-
v i t Catonem á Repúbl ica Clodius. * Relegare i n -
•vidiam In aliquem , Hacerle aborrecible , » od-iofo. Idem. 
•[ A d anchores , val libros aliquem relegare, Remitirle 
á q u e fe informe de los libros, Wiu . l ib .y , c. i , * Rclega-
tus , E l def errado d lugar determinado : Exul vero, Def-
lerrado fin feñalarle lugar. ^ Ambitione relegara : id eft, 
citra ambit ionem, vel omifta omnl ambicione. Hora t . 
1, Serm. Satyr . io . * Relegatio , nis. E l defiierro de 

f u patria. L i v . / /¿.8. ab Urbe. 
R E L E G O , I s , ere , p . c. relegl , edum : quod & R e l i 

go feribebant ant iqui . Releer , leer muchas veces una 
mifma cofa. O v i d . ú de Ponto, * Relegere iter , Bol-
ver per el mifrno camino. Statius, * Relegeire pecu-
niam , Rectger , i hacer dinero, Horat. Mj>od,z, Omnem 
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rclegit Idibus p e c u n í a m . 

R c l c n t c í c o , i s , ere. Tomar otra vez. a hacerfe liento y 
Jlexible. Etiam per translationem Dtfnayar y perder f u 
primer vigor, O v i d . N e v é rclentefcat faspe repulfus 
amor. 

* R'elevium , u : honorarium quod novus vafaílus patro
no , introitus causa , largitur. Vu lgo Introltus. C h i f f l . 
La entrada , 6 patente que fe paga por la entrada. 

R é l c v o , as , are , p . c. Relevar , al iviar , levantar. O v i d . 
V iMetam, E terra corpus relevare* f A n i m u m tele
vare. Terent. in Adelph, Aliviar y recrear el animo» 
N a m & l i l i animum iam relcvabis, qui dolore & m i -
feria tabefeí t . * Relevare labores. Difminuir los tra~ 
bajos, P l in . in Paneg. * Relevare aliquem moleftüs» 
cura, metu , & l ibér ta te . Aliviarle , o quitarle todo tjio*, 
Cic . \ , de divinat, 

* Rel ic ínus capillus. Trenza de pelo enCrefpado , y echad*, 
d las efpaldas. Apule l . 

* Rel igens , cis , cui opponitur Rellgiofus ( I . fuperftl-
tiofus.) Nig id lus exanciquo carmine refert apud GeU 
l l u m Hb. 9. cap, 4, Religentern (inquit) efle opor te t» 
tc l ig iofum nefas, 

R E L I G I O , n i s , eft Fletas In Deum. La vir tud de la Re^ 
ligion, ^ Venire In rellgionem rem aliquam. Tewer 
guna cofa por fagraday fanta, y tratarfe como ta l , * R e -
l ig io Lat iné dicitur jufta munerls f u n d i ó . E l aju/iad» 
cumplimiento del oficio y obligación ds cada uno, C ic . 4% 
Verrin. * Rel lg io aliquando ponitur pro anxia cura* 
Solicitud y cuidado. VWxx. Epifl . l ib , 4. adTacit, * Re* 
l ig io eft , pro non licet , fas non eft. No fe puede , n» 
es licito, Sueton. in Aug. cap,6, & GeU. l ib ,10. cap,1 
Equo Dia lem flaminem vehl rel iglo eft. No es licito a l 
Flamen Dia l 3 6 Sacerdote de Júp i t e r , el andar en caba
llo, Etiam Efcrupulo de conciencia. Plaut . in CurcuU 
Rel ig io fu i t ('mihi) denegare n o l u i , Tuve efcrupulo , na 
quife negarlo, ^ Injicere alicul rellgionem , vel oíFcrre 
rel lgionem. Cic . Meterle a uno en efcrupulo, * Rellgio*. 
n i rem aliquam habere. Idem 2 , de divin'at. Hacer ef» 
crupulo de una cofa , dexar de hacerla por temor de Dios» 
Eft mih i rellgio , Me lo prohibe la conciencia , no puedo 
hacerlo con buena conciencia. Idem in Cati l , I n eadem 
etiam fignificatione d i c i t u r , Rc l ig iofum eft , hoc eft, 
re l lgioni repugnans , Id eft , con lc ien t i í e : vel Re l lg io 
eft , Rel lg io impedit, confclencla non permittit.^" So l 
vere , feu liberare aliquem religione. Quitarle el ef
crupulo , C ic . pro Cecina, L i v . SolutI religione an imi , 
AJfeguradas de efcrupulos las conciencias, ^ Sinc re l ig io
ne aliquid dlcere , Decir algo fin temor de Dios, T u m 
í n t e l l l g e t i s , qua religione Id dicant. Cic . pro Placeo, 
Entonces entenderéis , con que conciencia lo digan, * Re-' 
l ig ion l fu« confulcre. M i r a r por f u conciencia, Caef. 1, 
bell. C iv i l , f Tef t imonium , religlonem & í i d e m n u n -
quam ifta na t ío coluit , C ic . pro Placeo, Efia nación 
nunca guarde juramento , n i conciencia , ni fidelidad, 
I I n rellgionem ea res apud Poenos ver ía eft , L i v , 6 , 
bell. Punte, Les Africanos jux-garon efto fer caufa de re
ligión , y que no agradarla d fusdiofes, Budams, 

* Religiofi tas, tis ,qual ícas rel igioíi . Apu le l . l ib , de PhU 
lofophia, Religiofidad, 

Kcll^'ioCus 7a , um, Religiofo , temerofo de Dios , devoto, 
piadofo. C í e . 6, Verr. Hornines integrl , innocentes,, 
re l igioí i . j Aliquando In deteriorem partem accipi-
tur, pro fuperftltiofo, apud Terent, in Heaut. U t ftultíC 
& miíei\K omnes fumus religloías, V idc Religens Cu-
pra. 

Rel ig iosé , adverb. Devota y religiofamente , con temor de 
Dios. Cic . Et iam Con cuidado y diligencia-; Colunieli 
l i h . 3. cap. 1 o. * 

R E L I G O , as, are , p.c. í » ^ amarran C«f, 2, hsll. C h , 
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Religare n a Y e m . * Religare rcligione alicums bona: 
pro confecrarc alicui dco. Cic . pro domo fuá , N u n -
t^uid igitur is bona Lentul i re l ig íonibus religavit? 

jRel igaíus ,a , u m . Amarrado. Horac. \ ,Carm, Ode 11 . H e 
derá religara. * Rcl igat io , nis. L a atadura. C í e . de 

. feneíi, 
R é l i n o , Is , ere , p . c. relevl , r é l i rum. Abrir, Terent. m 

Heaut, Relcvi omniadol ia , omnes ferias. 
R E L I N Q U O , is > ere , rel iqui ¡ religuen. Dexar , aban

donar. Plaut. Re l iqu ic , deferuitque me. Me dexb , y 
.me defarnparó. Eriam Dexar en teftamento-, o por heren
cia, Plaut. inAulul, A g r i rel iqui t ei non magaum m o -
d u m . € Ani inam relinquam .porius quam illas defe-
ram. Tcrent . in Adelpk. -Primero me moriré , g»e dexar-
las Cum íerls alicni aliquantulum effec te l id tam. Cic . 
de Oraí, Como huviejfm quedado algunas deudas por fu 
muerte, ' « . 

H R c i ú i q u l t u r , p r o r e í t a t , íive rehquum elt. Cic.ad Attic, 
ReHnquicur , ut íi in H í l p a n i a vincimur , quiefeamus. 
Lo que reflaes ¿ que fi en Efpana fomos vencidos , defean-
femos, 

Sfa&iQiVts , a 5 um , partic. Dexado. C ic . ad Attic. T y r o -
nem ab altera quartana relic'tum audio. Re l idus ab 
o m n i houeftate. Deshonejio de todos modos, C ic . pro 

- Kabir, Hotiz , z . Serm. Sat.^. Inv id iam placare paras 
. vrr tutc r e l iga . Cómo quieres aplacar si odio que te tie

nen, /tendo tan malo? 
| l c i i £ H o , nis , vexbzlc. Abandono , ó defamparo,'Cic, 6, 

Verr, 
í l e l i d a loca , five extraclufa loca^ Tierras fin dueño , de 

valdio s 0 de mofirenco-» Fi 'ontm. de Umitibus, C i c . in 

JReliquiarlum : G l o í í . Phi lox . expofitio eius quod re l in-
s quatur. Kelicario donde fe guardan las reliquias, Budarns 
u exponit Sacrum toreuma. 
¡¡ jElELIQULí , arum. Lo que queda de fobra , las fohras de 
- cualquiera cofa : ut , C i b i reliquiíe , apud Cic , i,de nat, 
. ideor. Re l iqu ia Danaura , V i r g i l . i. Aíneid, Los pocos 

Griegos que quedaron de la guerra. Re l iqu ia conjuratio* 
n h , Los re/ios de ¡a conjuración. C i c . Reliquias febrium. 
Cel ias lib,-$, cap, 4 . ReUquias de l.t calentura, * R e l i 
q u i in venere celia; « n i locum , ubi reilquiarum r e l i 
quias reconderem. Plaut. in Curcul. f c . i . a. 3. He de
seado un nació feparado en mi efiomago , para guardar 
alli las fohras que quedaren 'de las rnefas, * Re l iqu ia 
Las cent mas de los difuntos, Modeftinus in l , quidarn, de 
cond, injiit. Q u í d a m teftamento (110 ha^redem inferip-
fcrat tal i condltione , íí reliquias eius in mare pro j i -
c ia t . UndeSanf torum Reliquias legere , condere , co-
lere , venerar!, Honrar las Reliquias de los Santos, * R e -
liquiíE Item , de ruderibus a íd inc íorum. Sueton. in Ne
rón. cap,iS, Reliquias tnoibí efliigere, Senec.^e Tran
quil!, animi , cap,z. Huir de los rejíos, / reliquias de la 
enfermedad, 

^.eliquus , a , um. E l refiduo que queda , ¿ fobra de algo, 
Cíefar 1 . Comment, Dcinonftrat fibi praecer agri í o lum 
n i h i l eíTe rel iqui , E l demueftra, que nada mas le queda, 
que el fuelo de una heredad. Re l iquum c f t . Lo que rejfa, 
• lo que falta es. Cic . Curio. Rel iquum eíl ut certe-
mus officiís ínter nos, Lo que refia es , que nos adelan
temos el uno al otro en los obfequios, ^ De reliquo , i d 
eft , quantum ad reliqua a t t i u é t , Por lo que toca a lo 
demás. Cic . De reliquo vel im tibí perfuadeas & c . * Re
l i q u u m feci , eleganter d íc imus pro rel iqui : ficutMif-
fum feci pro d imi f i . C í e . in Fen; Quos bellí calami
tas reliquos fecerat , Los que la calamidad de la guerra 
havia defpreciado , eft o es , dexado libres. 

H c l i q u u m , q , . ' , íubf tan t ivum. E l refio de deuda queque-
da en Hfuldo átfpues de ajujládaf las cuenta}, C ic , aA 

R E 
Att ic , l i h , i 6 . M á x i m e a u t e m me angí t ratio rel iquo-
rum meorum , Lo mas que me aflige es el alcance de mis 
mentas, Plaut. m Cift .Umc quod reliquum reftac v o l ó 
pe r íb lve re , ut expungatur nomen, ne quid debeat. 

Rel iquor , aris ,reliquatus f u m , deponens. Reliqua tra
bo , hoc eft , poft inltas fobduftafque raciones reliqua 
debeo. Quedar debiéndolo alcanzado en cuentas. U l p i a n . 
de muñe. & bono. I. referipto. Eos demum debícores 
Reipubücae accípete debemus , qui ex admíníftration-c 
Rc ipub l i cx relinquancur. 

Rcliquator , í-s. E l que no ha pagado toda la deuda, y aun 
re/ia debiendo, Scasvola de folution, V liberat. I . creditor, 
Accepi á M a r i o Mar ino ex fumma maiore tot áu reos , 
'Quaero an ha;c í u m m a in proximum annum ci accepta 
fe r r i debeat , c ü m foperíoris anni íít reliquator? B ü d . 

* Reliquarr ix debitorum anima. T e r t u l l . de Anima cap, 
35, Alma que tiene algo que purgar por fus culpas.. 

Reliquat io , nis. Rel iquorum debl t io . L a deuda por a l 
cance de cuentas, Paulus / .44. D , de admin,tut, 

R E E O C O , as , ate , p . c Rur fum locare. Arrendar otra, 
vex., U l p i a n , in l , item qusrkur , § . fi lege , j¡f, locati 
ÍÍT cond, 

Reluceo, es , ere. Relucir, refplandecer. C í e , 2, de nat* 
deor, 

R E L U C T O R , aris , atus fum. Refifiir como luchando 
O v i d . Coluro, lib, 1, * R e l u d a t u s , partic. Claudian. 
de rapt. Prpferp. 

* R e l u m i n o , as: í t e rum l u m t n o , i l lwftro. T e r t u l l . * Re-
lurriinario. Gloff . antanga%.ein , eft vicífsim i l l umina -
re , aut h r eg íone . 

Reluo , ís , ere , r c l u i , u tum, compofitum á Lavo . 7 V -
nar a lavar, Reluere , a Luo , í s . Pagar, C ic . in S a -
lufi. Plaut. Repignerac , re lui t ,vendic. 

Remacrefco , i s , cicPonerfe magro, Sue ton . /» Vemitiau 
cap,i8, 

Remaledico , rs , ere , i x l , i é k i m . Remaldecir a quien le 
maldice, Sueton. in Vefpaf. cap,9, 

Rcmancipo , as , are, •p.c. Solver la cofa comprada d quien 
fe la vend'tb : deshacer la venta , b la -compra, Boct, in 
Topic, Ciceronis, 

R E M A N D O , as, are : I terum mando , feu per manda-
t u m denuncio. Mandar otra vez.. x \ i o . Quia 
manda remanda , manda remanda , expeda reexpeda, 
expeda reexpeda, modicum i b i , modicum i b i . ^ E t i a m 
Bolver a enviar, Hl lzú i i s fup, Pfalrn, Peer» Cluniacenf. 
UK i , Epi j l . t^ , 

Remando , is , ere. Mafcar otro vex.. P l í n . / / ¿ , 10 . 
Pon t í c í mures fimilí modo r c m a n d ü n t . 

R E M A N E O , es , ere , anfi , anfum. Quedar permanen-
/e. C k . 1, Tufcul, Expone i g i t u r , niíl moleftum e í l , 
p r i m ü m án imos remancrc poft mortero. Et Cx{, i ,helt , 
Civil , l i qu i per caufam valetudinis r e m a n í e r u n t , Los 
que fe quedaron por caufa de enfermedad, 

Rcraanfio , nis. L a quedada , ó eftada , C ic . ad Quint, fr» 
' / .3 . Tuam remaní ioncm eciam arque etiam probo. 

R E M A N O , as , are , p . p. Manar , trafcolarfe, Lucrc t . 
/ / ¿ . 5 . Percolaturenim v i r t u s , re t roqué rcmanat. 

* Remafculo , as : i terum mafeulo , animo. Gloff . I í íd . 
* Remeaculum , i : r e d í t u s , á temeare , r ed i ré . Apu le i . 

L a falida y huelta, 
R E M E D I O R , aris. Reraedium affero , medeor. Remg-

diar, Scribonius Largius in Epiftola. Qi i ia cibo v i n o -
que ap té interdum dato remediari tutlus" eos exift ima-
v i t . 

Rcmcdium , ü , á Medeor , eris. Remedio, ó medicina. 
Cic . Oítavio, Nul laremedia q u « vulneribus adhiben-
tur , tamfaciunt dolorem , q u á m q u * func falutaria. 

R c m é l i g o , luis, quod remoratur. Plaut. in Patina,\.n citat 
Fcftus, Q u i d nunc \\\$ uudiu reiWQíantur rcmeligines? 

^ Re-
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nMis fum. Acordarfe , hacer memoria 
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ad Hehr . io . í*« Rememorammi autcmprif t i -

7. * Rcmemoratio , nls. recuerdo. Pfahn. 
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R e m e n d ó , as , are. Corregir , emendar otra vez., C o l u m . 
l ' t b . i . cap. i j ' Tale oleaftcr rcmandavei-unt. Quo in 
i oco ca íb 'ga t ioraexemplar la legendum oftendunc} ík» 
leas terree mandaverunt. Chíffl, 

R E M E O , as , are , Tornar , bolver otra vex.. V i r g i ! . l i b . i . 
Si patnos unquam remcaíTem v í f to r ad agros. * Re-
meatus , us. E l retorno , ó buelta. Martianus tn l , relé-
gat l , in fine , ff. de f cents, Nemo poteft commcatum, 
remeatumve daré exuli , niíl Imperator ex aliqua cau-
fa. 

J tcmet ior , iris , remenfus fum , remetir i . Tornar a medir, 
M a r t i a l . l i b .6 . Ule fíde fumma teíVa íua vina remen-
fus. Torno a medir f u vino con fidelidad fuma jarro a 
j a r ro , * Remet i r i íequon Navegar, Virgü» PC-
lagoquc remcnlb Improvif í aderunc. Concluida f u na
vegación , efiaran aqui quando menos fe piénfe, 

Rcmex , vide Remus. 
R e m e g í r o , as,are. An t iquum verbum pro remigro, re

ver to . Bolver, Pjaur. m Perfa, 
Remig ium , í í , vide Remus. 
R e m í g r o , as , are, Bolver d la cafa de donde nos havia-

mos mudado, C i c , i , T u f c , I n noftram domum remi -
gremus, 

R c m i l i g í n e s , um : remoras , á morando ¿ l & x , Afran. 
Va r ron i Remiligcnes. GloíT. Ifíd. 

* R e m i l l u m : rcparandum d i c i t u r , á remi fímllitudíne. 
Feftus. 

R E M I N I S C O R , cris , reminifc i . Iterum menifcor , i . 
m e m i n l : quafi i terum rem inmentem voco. Recordar-

fe : hacer configo memoria de algo , traher á la memoria, 
Caefar. 

Reminifcentia , a . Revocatio reí aliculus ín mentem, 
EJle traher a la memoria, Paflerat. 

H Remipedcs: lembi habentes pro pedibus remos. T u r -
neb. 

Remifceo , es , ere, remircui . Tornar a mezclar, ó mez
clar fulamente, Horar . in Ar te , Atque íta menti tur, fíe 
veris falla r emí í ce t , 

R E M I T T O , is , ere , ( í , xíTum. Tornar á enviar , retor
nar algo, Plaut, M u ñ e r a accipit frequens , remi t t í t 
nunquam. Remittere manus i n ludo , Dexarfe ganar, 
¿ hacerfe perdidizo, Sueton, in Aug. c a p . j i , Remit te
re pecunias. So/vfr el dinero, ó perdonar la deuda, Mors 
inv i to domino fervitutem r e m i t t i t , Senec. La muerte, 
aunque uno no quiera , le libra de la e/c/^-uifííd. Remit te
re neccfsitudines & amicos, Sueton. in Aug. cap, 16, 
Dar de mano a parientes y amigos, Ventus remifít , 
Echofe el viento. Cs f . 3. bell. C i v i l , Remittere uxor í 
repudium. Repudiar d la muger, Frenum equo remit
tere. O v i d . Soltar la rienda al caballo, A n í m u m re
mittere , Recrear , é divertir el animo. C í e , in Hortenf, 
^ Etiam Perdonar. Cic . Va t in io Ub, 5. Anímadver í ío -
nem & fupplicium remitto t ib! , f Al iquando Ceffar, 
ti defeanfar del trabajo. Terent. in Heaut. N u l l u m re-
mit t is tenipus , ñeque te refpicis , No ceffas un inflante 
del trabajo, ni miras por t i , * Remittere asdes ven-
d i t o r i emptor dici tur , quando deshace el contrato el 
comprador, y le buelve fu alaja a l vendedor, Plaut, in 
M i l i t , * Remittere frienos d o l o r i . Soltarla rienda al 
dolor. Contra , Adducere habenas, * Remittere wun-
cium uxor i , Repudiar a f u muger, Cic , ad Attic, l i h , \ , 

RemiíTus í a , u m . Floxo , negligente, defeuidado. Cxc.z.de 
divinat , Haec feilicet i n imbcci l lo , remiflbque animo 
multa ómnibus modis confuía yariata verfancur» 
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f Et iam , TTefahogado, placentero , alegre, Senec. de 
Confol, ad Pol/b, cap.S. H x c remifTa fronte commen-
tanda funt. Eflas cofas fe han de interpretar alegremente, 
Rcmifs ' io resh i la r íorerque fermones c u m aliquo habe-
re. Sueton. i nT ib , Opns remíffúfn , apud O v i d . Obra, 
o eferito jocofo, Nec tamen omne meum credas ¿ p u s 
eíTe remiíTum. Idem 4. Fa / í , Vete nitent t é r ras , ve ré 
remií íns ager, En el Verano las tierras eflán de gala , el 
campo florido ,verde , / alegre, 

R e m i í s i f s i m u s , a , u m , fuperlativ, Sueton. in Augufi. 
cap.9%, Remlfsifsimo ad ot ium , & ad omnem comi -
tatem animo. 

RemiíTa , x , remifsio , Perdón, V o x Ecclefíaílicis Scrip-
toribus familiaris. Cypr ian . / í / ? . ^ , E p i j í , 14. Q u i au-
t e m blafphemavit i n Spiritum fandum , non habet re-
miífam , led reus eft aecerni fupplicíi , 

Remifsio , nis. Afioxamiento : ut movbi remifsio , apud 
Cic.: ad Calium l í b . j , Etiam Rernifsion , 0 perdón de 
culpa. Etiam pro dedué l ione pcníionís annux. Rebaja 
del tributo , ó paga annual. Sueton. inCtef. c.-íp. i o. Pu
bl ícanos remilsionem p e t e n t é s , tertia parte mercedum 
relevavit , A los Arrendadores que pedían rebaja , los re
levo de la tercera parte de las rentas. 

R e m i f s é , adveib. Remijfa y floxamente, Sa lu í l . in J u -
gurth, Pauca t imidé remifleque locutus, abfccfsit, 

* Remiflarius , a , u m . Cofa que puede apretarfe , 0 afio-
xarfe fácilmente : u t , RemlíTarius veóbis i n torcular i . 
La viga del lagar. Cato de re ruft, cap , ig , 

* Remií for , is : qu i remi t t i t . Ambrof , E l que perdona. 
Remo , as j ut poft Perottum annotavit Ncbr i fcns , ant i -

qui dicebant pro Repeto. Ennius Ub, 1, Rivos defe-
r u n t , campofquc remant. Apud Feftmn ta-men , unde 
híEc deícripfít Pcrot tus , Remanant Icgitur , non Re
mant, HÍEC Chiff lct . 

R E M O L I O R , i r i s . Mover , 0 remover algo con dificul
tad, O v i d . 5. Aíctam, S « p e remolír i ludarur ponde
ra t e r r íE , Etiam j Reforzar , reparar. Süius 1 , I t e 
rum iní laurata capcífens Arma remo!itur dux agmina. 
% I t em Hacer defiflir de alguna empre/fa, Sueton, in 
Augv.fl, cap . jg . 

R e m o l l i t u s , particip. Senec. m ^ r . / M r . Nec orbe re-
raoliiro qucat & c . 

R E M O L L I O . is , iré , idem quod M o l l i o . Ablandar, 
amollentar , afeminar, O v i d . 4 . Metarn, T a é l o í q u e re-
moll ia t artus, * RemoHir i terram. C o l u m c l l . Ub. 2, 
cap,\. M u l l i r la tierra con el arado, * Remoll i tus , a, 
u m . Ablandado, amollentado, 

Remollefco , is , e re . Amollentarfe , afeminarfe. Cícfar 4 ; 
hell, Gall , V i n u m ad fe importar i non fínunt , qubd 
ea re ad laborem ferendum remoUeíccre homines, at
que eífoeminari arbitrantur. ^ Etiam Mi t iga r . O v i d . 2. 
Metam. Prccibus fí numina juílis V i d a remollelcunt.» 
íl fledur ira deorum, 

* Remoneo , es , ere , i terum moneo. A p u l e i , / ^ . 7 , H i c 
benevolé remonebam. 

Remora , vide Remorer, 
R e m o r b e í c o , Is. Recaer enfermo, Feftus. 
Rcmordeo , es , ere , r emord í , orfum. Morderfecon otro 

que le muerde, Hora t , Epod, 6. Et me ic inoHurum pe-, 
t i s . f Pcv t ramUtlonem Caufar molefila , foíicitud , y 
remordimiento, VhgW, l i b . i , Quando hxc te cura rcr 
morder, Lucret, / /¿ .3 , Prasteritis admlíTa thaíis pecca'-
ta remordent , Con los paffados males remuerden los pe
cados cometidos, L i v , l ib ,8 , ab Urbe. Remordct án imos 
Vibenaús d c ü d c t l u m > Aflige el animo el defeo de la l i 
bertad, 

* R é m o r e s , u m . Aves In aufpicio dlcuntur, qua; adurum 
al iquid remoran compellunt. Feftus, Agv.cro de ives 
que detenían a l que quería hacer algo, 

/ i > * R ^ 
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* R e m o r í a , aut Rerauria, Locus ín fummo Aventíno, 

ubIRemus d c U i b e contienda fuerat aufpicatus. Fef-
tus. 

] R E M O R O R , aris , atus. Retardar , detener, Tercnt . in 
Andr. N e quod vcftrum remorer c o m m o d u m . Apu le i , 
M e abire volentem fuaví rcmoratur Illecebra. 

Remora , x . Tardanza impedimento , ch/iacule, Plaut. in 
Tr'mvm* QUÍE In rcbusmukis ob í lan t , o d i o f í E q u e Cunt, 
remoramquc faciunt reí p r í v a t e 8c publicíe , f E t iam, 
Vnpexjecillo armado de e/pinas/ conchas , que los Griegas 
llaman Echeneis , poderofo para detener un navio , f i Plí= 
nio credirnus tib. 3 z« 1 • t 

R E M O V E O , es, ere , r emoví , o t u m . Remover , aparíart 
quitar de delante. C í e . i . C/fic. Quae natura oceultavit , 
eadem omnes qui fana mente í lmt removent abocul is . 
R e m o v e r é fe ab aliquo. Apartar/e , enagenarfe de otro. 
C í e . ad Attic Uh.$. * RcmoíTc, pro rcraoviíTe, Lúcrete 
Ub. 3. EíTugífle voiunt longe , longcquc r emoí í e . SIc 
H o r a t í u s d l x í t , Remoran t , prp removerant, Ec SIliu§ 
Remonmt , pro removerunt, 

Remotus, a, u m , particlp. Quitado de delante, V i r g . l th, i , 
Poftquam exempta fames epulls , menfaiquc remotae. 
^ Interdum mígra t ín nornen , & fignlfícat í dem quod 
Longuiquus , ícu procui dUVitus. Remoto , difiante, 
O v i d . 3 . Trifl. Longa reg íone remotus. C o l u m . Uh, 12, 
cap, 1. A n av ino , ab efcls, á íuper f t ldonlbus , a ib ra
no , a vivís r emot í í s ima fie. R e m q t í T r i b u n í , Sue-
t o n . in CítJ, cap,2o, Frivados de la tribunicia po* 
tefiad, 

R e m o t í o , nis. Quitamiento: u t , R e m o t í o cr ímlnls , quae 
& translado á R h c t o r í b u s appellatur. Cic.z,de Invent, 
R e m o t í o crimlnis e í l , cum eius í n y e d i o faft i , quod 
ab adverlario affertur , i n alium , aut | p al iud dimo-? 
vetur. 

Remugio , ís , iré , i v i , i t u m . Bramar, o refponder braman" 
do, V i rg . Ub, 12, Gemitu nemus omne remugit . E t j^n i , 
Refonar, V o x Ingeraínata remugit . Idem 3. Georg* 

Remulceo , es, cvc,Bolver a halagar, V i r g . Ub, 1 1 , 
R E M U L C O , as, are. Traher el navio a jorro , ó a remol

co, Sifen. l ib , i , apud N o n í u m cap, i , nurn, 2,8z. Si qua 
ceieriter fo lv i poterat i n altum rcmulcando trahitur. 

* R c m u i c u m . Remolco eí l , cum ícaphas remís navis 
magna trahi tur . I f idor . Uh. 19, 4. Remulcum , funis 
quo del i gata navís trahitur vice remi* De quo Valgius, 
H I c mea me longo íuccedens prora remulco , LíEtan-
tem gratis íiftit in h o l p i d í s . 

* R e m u n c u l í : navium genus. G c l l . Uh,\o, cap,^, 
R E M U N E R O , as, are , & Rcmuneror , aris, deponens. 

Remunerar , galardonar. C í e . ad Attic, Ub, S» & Caef.i , 
bell. Gall, ^ Remunerad fophifma propofitum , díxic 
G e l l . Ub.iZ, cap.i 3, pro faceta rcfponllonc i l l u d c l u -
dere , quíe remordeac cum á quo propofitum ¡eft* 

Remuneratio , nis. Remuneración recompenfa. Cíe» de 
Arnicit, N i h i i re rauncra t íonc bcnevolcnt ix jucundius, 

P Rcrnur ia , o rum, Fieftas en que llevaban comida d los fe-
pulcros de les muertos , que de/pues mudando una letra 
llamaron Lemuria. D i d a autem Remuda á Remo 
R o m u l i fratre , ín cuius honorem p r i m ü m fuerunt inf-
t í t u t a . O v i d . / ' ¿ . 5 . Fajlor, 

Remurmuro, as, are. Mormurar contra, algo, contradecir, 
Stat. 5. 

R E M U S , remi. remo de la galera, A d re mam dad fer-
v í . L i v . Uh, 4. dec.4.. Condenados a galeras , Á apalear el 
agua, Reraus m e t a p h o d e é pro brachio s quatenus ín
ter natandura aquas dimovet . O v í d . Epifl. 17. R e m í s 
ego corporisutar. ^ Remus pro remigio : & r e m i g i u m 
pro condí t ione h u m i l i . Proverb. A remigio ad t r ibu
na l : quafi dicas : A fervitute náut ica ad judlcialem,aut 
í c g i a m dignitatem, cum indicare volumus f ab ínfimo 
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í l a m ad ftatum honeftifsimum aliquem p ioveh i , 

* Remulus , i , parvus remus. PaíTerat. 
R E M I G O , as, are. Remar, Aves dicuntur remigarc c ü m 

v o l a n t , quatenus ceu remigiís alarum aerem fubigunt, 
d i á u n d u n t , & quafi fulcant. ^ Remigatio , nis. E l re
mar, C i c . ^ Remex, igis. E l remero , o galeote. I dem a, 
de divinat, 

Remig ium , i i . L a agitación y movimiento de los remos, 
Plaut. in Afinar, f c , \ , ^ . 3 . Remigio veloque quan
tum poteris feldna & fuge , Date prifa , huye d remo y 
vela, Proverb ía l i te r d i d u m . Ide m valet Remis, velifque: 
ventis , remifque, apud C í e . / / ¿ . 1 2 . Epi/ i , famil, ^ V í r -
g í l . l ib , \ , t r a n ñ u l i t ad aves: V o l a t i l l e per aera raag-
num Remigio alarum , Surcando huela el ancho efpacio 
del ayre con los remos de fus alas, Al iquando ponitur 
pro remigum mult i tudine . L a chufma de los galeotes? 
j-ucret , / ^ , 3 . R e m i g i u m fupp le t , íbeios fimul ínftruic 
ztmls. Recluta los remeros , arma los Soldados, C í e . j» 
Tufe, QU?E pugna , q u ^ acies , quod remigium ? & c . 

R e m í p e s , edis : qui propedibus remos habet. Aufonius» 
Remipedes certant medio cum ilumine lembi . Et apudr 
Plaut. in Menac, Affervatote boc íultis navales pedes, 
Sultis, i d eft, fi vul t i s . Guardadme efio , / queréis, vofof 
tros que dais rnovimiento a los pies de las galeras: 1. e, 
los remeros, 

R E M X J T O j a s , are , p . p. ¿tiudar 5 b trocar. C í e . de 
Orat, 

Ren, enis. VIde In f r ápo í l Renavtgo, 
R E N A R R O , as, are. Volver a contar y referir, V i r g i l . Uhi 

3. Fata renarrabat d i v ú m , 
R E N A S C O R , cris. Tornar d nacer. Renacer: ut Ren a fe i 

ex fonfe baptifmatis , ídem quod Regeneravl. Renacer 
efpiritualmente per el Sagrado Baúl ifmo.Sol renafcens, i l¿ 
Sol que vuelv? d nacer, Renafccus annus,Lát Primavera, 
P l i n . Uh, 16, cap , ! ] , f los eft picni Yeds indic lum »S?. 
anni renafcentis, 

Renafclbilitas , p ropr íé pptentla renafcendi. Chíffl , 
Renatus , al iud par t ic lp . Renacido, E i v . 6 . pb Urbe, Rena** 

ta urbs. C í e . ad Brut, Renatum bellum eft , idque non 
parvo fcelere Lcp íd i . Se ha renovado la guerra , / efla 
con mucha culpa y maldad de Lepldo, 

Renavigp, as, are, Volver navegando, bolver por agua adon
de bavia falido. C í e , ad Atttc, 

R E N , reñís , ufifatius i n plural! Renes , renum , m . g . 
Los ríñones, Grascc nephroi , a verbo Graeco rein fluere, 
quod per eos tanquam per colum quoddam fluat ur ina , 
C ic . 2. Tufe, N a m quum ex renibus laboraret,ipfo c íu -
Jatu c lami taba t , faifa efle i l l a , q p » antea de dolorc 
ipfe fenfiíTet, 

* Rcnunculus, í: parvus ren. Riñoncillo, 
* Rcnale „ is : zona circa renes, Cathol . & Papias. E l cs~ 

ñidor, 
* Rcnidofus . G r x c é nepbrttikos: qui renibus laborar. Qut 

padece dolor de ríñones, 
R E N I D E O , es, ere, du i , fecunda fyllaba produda . R e f 

plandecer, Ho ra t . z , Carm, H o m o glodofus & renidens. 
L i v , / . 5 . dec, 4 , Hombre fanfarrón y fobervio, 

Reniteo, es, ere , t u l . Idem cum Renideo. P l i n . Uh, 37. 
cap, 6, 

Reni tor , eds, p. p. r en i fm, vel renixus fum, Reff i ' r , re~ 
pugnar, L i v . 5. ab Urbe, % Ren ixus , us? ReJÍ/lenda. 
Ceifus Ub,j ,cap, 28. 

Reno , as, are. Solver nadando, O v i d . W Liviam, N u l l a -
que per ftygiasumbra renavit aquas. 

Renodo, as, are, p . p . Anudar mas, Hora t . Epod, 1 1 . A u t 
tere t ís puerí longam renodant í s comam. 

Renones : V e í d m e n t i genus ex pel l ibus : d i d u m , quexi 
partes corporis renibus objedas tegat. 

R E N O V O , as ? are. Renovar, C I c ^ Renovado , n í s . Re 



novación 
cteor. 

R E 
ut Renovado roxiacH , apud C í e . t , de nat. 

* R c n o v a t i v u m f U l g u r v o c a t u r , c ü m ex allquo fulgure 
Biú&íó ficrl coeplc , Ti f adum cft l imile iruigur, quod 
Idem fígnlficet. Feftus. 

Renovello , as, are. Renovar la cepa tnugronandola , para 
aue retoñezca, Columell.- de arberib, cap. 6. Eíufmodi 
itaque v!nea,fi non ár idos in corpore habet truncos, &: 
fledl poreft, faftis lulcis op t imé ñe rn i t u r , arque ira re-
novellatur. 

* Rentes : reditus. GlofT. Gr . b . Rentas. 
Renubo , is j ere : Iterum nubo. T e r t u l l . Hb, i . aduxo-

rem. 
Renudo, as, are: iterum nudo. Torw^r ddefnudar. 
* R e n ú m e r o , as, are, p . c. Tornar d contar el dinero. T e -

rent. in Hecyra. Sin alio eft animo , renumeret dotem 
huc , eat. 

R E N U N T I O , as, are. Hacer faher , dar nuevas de algo. 
C í e . 8. Philipp. Cum legati renuntiarint ( quod certe 
renuntiabunt ) Anronium non cííe in veftra poteftate. 
% Si conve r í a t ioncm toll imus , generi humano renun-
tiamus. Senec. 3. de tranqmil . Negar el trato y comunica
ción, es nevar que fomos hombres. Idem de Conf. ad M a r t , 
capl%. I l l í dolor i renuntia, i5f/ec/^5 oda de mano a e/a 
pena. Renuntiarc repudium. Dar libelo de repudio. Re-
nuntiare ad coenam , Senec. Stiaforta 1. No Mdmit'tr el 
convite. ^ Etlam , Significar, decir f u fentir. Tercnt . m 
Andr. I d cp-o iam nunc t ib i here renuntio futurum , uc 
íís, feiens. Eflo defde aora te lo digo para, que: lo fepas. 

K E tyi 
C í e . 1, de dlvinat. ^ Ratum mih i cíl:. Lo tengo por bue
no , y lo apruebo. Idem ad Gallum. Ifta ipla qu£E te c m l £ . 
fe feribis, non lo lüm rata mih i e runt , fed e t i a m g r a 
ta. <f Pro rata , five pro rata parte: id eft , habita r a t i o -
ne proportionis. Repartimiento d proporción , y en mate-* 
ria de dinero , rata por cantidad. L i v . l ib . 5. decad. 5, 
Tantum pediti daturum fuiíTe credunr, & pro rata a l i i s . 
C í e f . i . bell. Gall . Q u a d t a g í n t a iugera in fingulos p r o -
p o n i t , & p r o rata parte Centurionibus, f Pro rata por-
t ione. Idem íignificar. P l iu , l i b . n . c a p . x ^ . ^ R a t í e p r e 
ces, id eft, e x a u é i t í E . O v i d . U Fáfi . Budasus. Oraciones 
que alcanzan lo que piden. 

Ratif ico, as, are. Ratificar, 6 aprobar , confirmar lo hecbo¿ 
Veteres Ratare pro ratificare dieebant: unde eft I r r i t a 
re contrar ium. Síjpont. 

* Rator : Judex. G l o l f . l í i d , qul retur, cenfet, arbitratur; 
jüdíca t . 

* Ratum. , abfo lu té : quod ratum & fancitum. Chi f f l . Ra-i 
tijrcado, aprobado. 

R E P A G U L U M , I I . La tranca, o barra tiue fe atravieffa A 
la puerta , para affegurarla de que puedan abrirla : á re, §2 
pango , propterea quod non uno in loco pangatur, 
hoc eft , figatur , fed ad utrumque poftem, R e p á g a 
la Item in ludís equcfti íbus d ícun tu r quae equis objii-
ciuntur , ne ante tempus procurrant, I n ftabulis que-, 
que & paícuís , óbices qulbus arraenta coercentur, re-i 
pagula d í c u n t u r , O v i d . z .Metam. ^ Confringere repa-< 
gula juris , pudoris , offícii, Atropellar por todos los ref*. 
petos de las leyes , del pudor , í5"c, Cic . 7. Verrin. 

*f Renuntiare Confules ,PríEtorcra , vel lacerdotes. De- * R c p a g u l a ñ i : judices difeeptatores, commlífari í ad fo-
elarar y publicar la elección de e/Ios oficios. C íe .p ro Pom-

• peio.Prazcor primus c u n d í s centuriis rcnuntiacus.Idem, 
l ib.y.Epifi .Eodem modoCHmachias facerdos renuntia-
tus eft. ^ Renuntiare alicui h o f p i t i u m , vel familiarita-
tem , Renlmciar fuhofpedage, 0 fu am¡fiad,diciendofelo por 
lo clare, Sueton.m Calig. r . 3 . ^ Cum ío lo dativo: ut ,Qf-
fício renuntiare , Np admi t i r , ó defpedir el oficio , 0 el 
cargo. QmmW.lib. 1 o. cap.7. 

Rcnunt ia t io , nis. Noticia, b relación que dan los Nuncios, b 
Embajadores. C í e . 5. Verr. JiÚAVíar Relación de qualquiera 
cofa que fe manda faber, ó averiguar. ^ E t i a m , La re
nuncia de alguna cofa paóíada , o poffeida: ut, Rcnuntia
t i o fponfallorum & nupttarum. 

Renuntiator , is : qui al iquid commilTum , vel oceultum. 
enuntlat , ac retegit. E l que revela el fecreto, b foplon. 

Renuntius, t i l . Denunciador. Piaut. in Trinum. Cantriccs, 
fitellátrices;,; nuncii , renunt i i . 

R E N U O , is, ere , renui , renutum. Decir de no con la ca

res curia; jus dicentes. Tenientes de la Vi l la , H o r u m fen-
tcntla difta Repagularia. Budasus. 

* Repagularia a í t a . Scriban. Los autos hechos ante eflost 
Jueces, . ,.•*: ' 1/3 ohona J 1 ^ • • - ú 

Repandus , a, u m . Cofa encorvada d lo ancho, torcida acian 
tras. P l i n . /¿¿ .14. cap. 22. Ccrvix repanda. 

Repango , Is, ere, egi , anfí., a d u m . Plantar , hincar, C o ^ 
l u m . l i b . i . de arborih* cap.zz. 

Reparco, arcis, ere, aríl , arfum. Idem quod non parco». 
No fer e/cafo , ó rmfenable en el gafio, Plaut. in TrucuU 
fe. Num tibi nam ^.. a f í . z . U t nunc reparéis fuaviis , I d 
cft , non p a r é i s , ut cxponlt Lambinus Intcrpres. 

R E P A R O , as, are. Renovar ,rehacer, reparar, P l i n . F,pif?m 
29!• QUÍE funt vetuftate fublapfa , reparentur in me-* 
l ius. E t iam, Comprar con el dinero que fe facb de las cofas 
vendidas. C ía . ad Attic. Cogito rrans T ibc rhn horcos 
aliquot reparare. Curt lus. I l l c gratiam liberalitatedo-; 
n i í que reparare tcntabat. 

hex.a,b otra ferial exterior. Oculo renuente negavlt. Con Reparator , is. Reflamador , renovador-, ut Reparator 
los ojosdixo que no, ^ Et iam, Rebufar de qualquier modo, 
M a r t l a l . l ib .z . Omnia quum fec i t , fed renuente deo. 
Hilólo todo contra ía voluntad de Dios. N u l l u m convi -
v i u m r enu i t , Nunca fe negb d convite , perrito de todas 
bodas. 

R e n ú t u s , us , u i , ^p.^. Negación por feñas, P l i n . E p i f l , j , 
Ego quoque fimilinutu ac renutu refpondere voto tuo 
poilu-n. . 

PvEOR , reris, ratus fum , r c r i . Pcnfar , b juzgar. Plaut. 
m Amphltr. A n id joco díxifti ? Equidem ferio ac vero 
ratus. Dixifleio por chanza ? No , fino juzgándolo feria y 
verdaderamente, C I c . i . Offic. Si qui fimulatione, & Ina-
n i oftentatione , & fifto non modo fermonc, fed etiam 
vu l tu ftabilem fe glor iam confequi poífe rencur , ve-
hementer errant. 

Ratus , a, um , nomen adjeftiv. Cofa firme, fixa, confian
te ,efiahle: u t ,Ra t i aftrorum ordines, C ic . z . de nat'.deor, 
Conrr . I r r i t u m f Ra tum habere a l iquid . Aprobar , b 
cgyfirmar alguna cofa , darla por buena. Clc.pro Rofcio. 
R:uu;n faceré , Ratificar; u t ,Ratum hicere auguritun, 

Stat.4, Syht. <í Repararlo , nis. Reflauracion , renova
ción, Saluft. in jugunt . I Reparabilis, e. Lo que fe pue* 
de renovar, b reparar, O v i d . Ep i f i . ^ . <[ Reparamcn,ims: 
ídem quod Reparado. Sipont. 

R E P A S T I N O , as are:, p. c. Cavar vinando la v iña , Co-J, 
Xwm.lib. •$, capf$f flf Repaftinatio , nis, Efia fegúnda 
cava.Clc, de feneff. 

* R c patrio, as, are. Vclverfe d la patria.So\\n.c,^6. ad fin¿ 
Rcpcfto , Is,cre, ex i. , exui , exum. Feynar otra vez. U n d e 

Repexus par t lc ip .Ovid . 
R é p c d o , as , are. Pcdem retraho , redeo. Volverfe d piev 

N o n I us. 
R E P E L L O , is, ere , r e p u l í , xe^wtfum. Rechazar, rebatir^ 

C\c. pofi redit. * Repullus , us. Rechazo , b rebatida^ 
C í e . 1.¿tí divinat . 6[ Rcpulfo.as, frcquent,I?.ec¿á(x,^r 
chas veces. Lucrct . <f Rcpulfa , as. La repulfa en la pre~ 
tenfion. Acciperercpulfam , vel ferré rcpulfatn , Llevar 
calabazas. Cic . pro Piando, Duas accepit repul ías , E t 
ad Ati ic . ///.'. 5. Ser ibis libenter repulfam tulíífe, 

* Repella : lapis cxcclfus, GloiT. vet, 
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^ E P E N D O , ís, ere, rependi , enfum. Retornar , recom-
. fenfar. O v i d . Epi/í , 2,1. Ingenio f o r m ^ damna repeli

do mea;. Con el ¡vgenio recompenfo si daño de mi mala 
figura, PWn.iib. n . cap, z ¿ . Dup lo rependebatui: ar
gento. 

H e p e n í u s , a, u m , partic. Dado en recompenfa. C í e . 1. de 
. Orat, Pro Gracchí capice erat aurum r e p e n í u m . 
R e p e n í o , as. V ide infra. 
Repcns, entls. Cofa fuhltay repentina. C í e . 3. Tufe, H o f -

t ium repcns advencus magls a l í quando conturbar, 
q u k n expeaatus. Lívuis 10, ah Vrbe, Si quod repens 

bellum oriatur. ; ^ . -r» 
K c p e n t é , adverb. De repente, de impro-viffo. C í e . Repente 

prceter ípem dixí t , & c . Plaut. in Mi l i t e , Abr ipu i t re
pente fe fe fubitb. Se defapareciu de repente , en un.inf~ 

tmte, . . 
R c p e n t í n u s , a, u m . Cofa repentina, tmproviffa : ut M o r s 
' repentina : Bellum repentinum. C í e . ad DolabeU, 
* Rcpentinior. A p u l . Ub.de Mundo, 
* Repentino, adverb. idem quod Repente. C í e . p roSu in -

tio. M o r í t u r repentino. Piaut. in P f e t M i f c i , a, i . Re 
pente exortus í u m , repentino occidi . Nací de repente, y 
muero de repente, 

R e p c n í b , as, are, frequentativum aRependo. Recompen-
"' f a r , Columel . I d tavuen incommodum repenfant uva-
* rum imi l t imd inc . V e ü e i u s . Repenfare bonis mala.Fo/-
" ver mal por los beneficios, 
•REPERCU T I O , is, ere, ufí, uífum. Herir o cafcar a l que 

me cafca, defenderfe, Lumen Solé repercu í íum , Luz. 
~ que rebervera con el Sol, V i r g i l . l ih,Z, ^ Repcrcucere a l l -
" cuius d l d a . Rechazar, e impugnar el dicho del contrario. 

Q u i n t i l . Elevare j aut repercutere d i d a adver ía r i i . Re -
' percutere fafeinationes , Deshacer, ó curar, el mal de oje, 

P l l n . /i¿i.8. Símii l modo fafcinatlones repercu-
timus. 

Eepercu í rus ,a , u m , par t ic . O v i d . 1 . Metam, Clara reper-
' cuíTo reddebant lumina Ph^bo. Refplandecian las pie

dras preciofas con la reververachn de la lux. del Sol, Rc -
percufsio , nis, & R e p e r c u í í u s , us. Reververacion : uc 

* RcpercuiTus Solis , apüd P l in . Hk,t 3. 
•REPERIO , is, iré , reperi, vel rcppcri apud poetas , re-

pertum. Hallar cafualmente, P ropr i é reperire fortunas 
' eft, Invenire conf i l i i . O v i d . í . Metam, T u non Inven

ta reberta es. f A l í q u a n d o tamen Reperire conf i l i r e í l , 
non fortuna2. Plaut. in Ciftell, Rcqulrens fervus repe
r i c & c . Tcrenr. in Fhorm, Sed ubi Antiphonem re-
periam ? A u t qua quserere Iníiftam v í a ? <f Reperire 
etiam , Vér y reconocer algo por la experiencia, Plaut. in 

• Ferfa. Repertus es ingratus. Efias conocido por un ingra
to. Sic Cicero de feneíl. Reperio eum venilTe Tarentum. 
Tengo por cierto , 0 si de cierto que -vino a Tarento, ^ Re-

; perire caufavñyHallar la rax.on por que fe haga, 6 no fe ha
ga una cofa, Sic Reperire occafionem , rationes, v lam, 

' cx l tum, aliquid nov i , medlcinam alícuí r e í , malefada 
? alicuius, negotium In aliqua re, & c . 

* Repertifslmus, ut Compertifslmus, Apule l . 
" Kepertitius , a, um : Quod repertum eft. Lo hallado , o en-
s contrado, Saluft. in Cicer. Repc r t l t í u s , afeitus , & pau

l o ante Infitus hule urbi c ivis .Quo tamen In loco emen-
' datlorcs códices fcr ipt l irreptitius legenduin o í l en -

dunt . PaíTcrat. 
Repertorium , r ü . Inventario de bienes. U l p i a n . leg, 6, f f , 

de admin, W petit, ¡ w . Tutor qui repertorium non fecit, 
quod vulgo Inventarium appcllatur , dolo feclífe v i -
de tur. 

* Rcpertor , is. Inventor, hallador, O v i d . 3. Fafi, D o f t r i -
narum reperrores. Idcn» 1, Fafi, Templorum pofiror, 
templorum f a n d é rcpertor. Legum repertores. Q u i n t i l . 
Opls medicíe rcpertor Phcebus, O v i d . u de remíd. 

Apolo inventor de la Medicina*' 
Repertum, t i . Lo hallado , 0 inventado, 
R E P E T O , is, ere , I v I , I tum. Bolver a pedir lo que es mió, 

E i v . l ib ,z , ad HerennAd quod argentarlo obtulerit ex-
penfum , a focio eítis r e d é repetere pofsis. Tcrent . 
Lunuc, Hanc tibí donodo , ñeque repeto pro i l la abs 
tequidquam pre t i i . <f Etiam , Pedir con importunación. 
C í e . Ct far i , RepetentI negare non potul , No me pude 
negar áfus importunaciones : o no pude negarle lo que con 
tanta infancia me pedia, <f Repetere aliquem reorum. 
Dar por libre a alguno de los reos, Sueton. ín Aug, cap, 
3 2. f Repetere etiam , Tornar a herir, fegundar , <¡ repe
tir elgolpe: unde vox Conjuratorum apud eundem i n 
Calig, ¿-^. ^g.Rcpete: Id eft, rurfus fcri.Repetereenlm, 
ut ait QuIntlUanus, verbum gladlatorum eft. ^ Inter-
dum reiterare, refumere. Profegmr lo comentado: ut ,Re
petere coenam,apud Sueton. in Calig, c ^ . 4 5 . Ve l l e íu s , 
SI moleftum non eft , repete qua: cceperas. Repe t í caí i -
bus & morbls. Senec, de ConfoLadMarc, Efiar afligido 
con repetidos trabajos y enfermedades, ^ Repetere poenas 
ab aliquo. Caftigar , darle el cafiigo merecido. C í e . pro 
Rofcio, Furia; qua: pa ren tüm poenas á conícclerat is fíllls 
repetant, Repetere reum, eft ab íb lu t ione fada r u r í u s 
e l u í d e m crimlnis po í lu l a re . Acufar al reo fegunda vex. 
del mifmo delito de que havia fido abfuelto.Leg.i z. leg* 
peen, D , Turpilia, * Memoria a l iquid repetere , five v o -
lutare. Penfar traher a la memoria , recorrerla. C í e . i n 
Ürat , CogitantI mih l f íepenuméro , & memoria vetera, 
repetenti. L I v . I , 6, hell, Punic, Quaa l i l i infefté in nos 
fecerunt, repetite. Acordaos , haced memoria de las hofti-
lidades que nos hicieron, * A l í q u a n d o , Volver, V i r g i l . 
Eclog, 7. Cum pr imum pafti repetent prasfcpla tauru 
L i v , l ib , 1, ab Urbe, Oppidum repetebant. Se bohian a l 
lugar, 

RcpetentlajX. A d u s rcpetendI,refumendI:recordatIo. C h u 
R e p e t í t u s , a, um , partic. Quod repetltur. Cofa repetida. 

Repe t i r á coena. Sueton. in Calig, cap, 45. Convite con
tinuado,profigui do, Repetita confuetudo, &: Inf t i tu tum. 
Cofiumhre antigua renevada, Bud^us. * Repetita ale: 
locut io á Ju r i fcon íu l t i s ufurpata pro eo , q u o á a n t i d a -

- tam appellant , Fecha de eferitura atraffada, U l p i a n . ds 
fide inftrum. Repetita quldcm dic cautionem interponi 
non debuiíTe : id eft dle retrorfus ementita. U b i dles 
pro tempore inte l l lg i debet, quum foeminino genere fe 
pofitum, ut in i l la locutlone , Annua, b ima , trima die, 

• ex eodem Buda-o. * Repetita emptio , dlci tur retror-
lum perita. La primera compra y venta , en que fe hix.f¡ el 
precio, o la poftura para las figuientes, Vide P o m p ó n , m 
leg.z, D . de refeind. vendit, 

R e p e t k o r , h . E l que toma a pedir, O v i d . Epifi , 8. * Re
petirlo , nis. Efia acción de tornar á pedir, E t i a m , Repe
tición de una'mifma palabra. C í e . 3. de ü r a t . Et ejufdem 
verbl crebra á pr imo repet i t ío . 

Repetundx , arum , fímpllclter; vel c o n í u n d i m , Pectmíse 
repetundae: & d e Repet i índis ( plures feifus non habe r . í 
Llamaban afsi el dinero qu.e.los, Gobernadores d é l a s Pro
vincias Romanas havian facado a los f i é ditos y Puebl&s de 
ellas contrajo efiablecido por las leyes Ita didae á repe-
tendo , quod Judicib R ó m a : repeterent , & domurn 
fuam reportarent Id quod-lociis Ecg'ibus fuit coucef-
fum. Dic i tu r Accu ía re quempía in repetundarum , vel 
de pecunils repetundis. C í e . pro Cluent, Clamas te lege 
pecuniarum repetundarum non tcncr i . Velldus, Repe
tundarum ex Macedonia damnatum.; Vide Paul. M a -
nnt . de legibus Rornanis, 

Repigncro , as , are. Defempeñar lo empeñado, Jureconful-
tus t i t , cornmodati, U nunc videndum „ N o n repigueras, 
ut míhl reddas. 

Rcplaudo,Is ,cre . Plaufum rcddo. Concfponder aplatuí :^:-
¿ c P a í f . R * -
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REPT EO es, ere, e v i , etum. Llenar henchir. Gemltu tec-
tum omnc rcplebat. Llenaba toda la cafa con fus gemi
dos V i r g . I f á i * * Repletus,a, u m , paHic íp .£ /mo . E m -
dícíone varia replctus. Sueton. in Auguji, cap,%9. 

R E P L I C O , í.s, are, p. c. Defplegar lo doblado. Plaut. Re 
plica tricam & extende, Defenmaraña e/fe enredo ^ p o n 
ió corriente, f Er íam c o n t r a r í u m aliquando fignificat. 
Doblar , o torcer. P l í n , /¿¿.34, cap.%. Víru lus genu pre-
m i t u r replicara c e r v i c e , SIc eríam ferri acles replicar! 
d í c í t u r . guando fe tuerce , o fe embota , por la blandura 
del temple. Senec. de Benef.lib, 1, cap,4.. Culus acumen 
nimis tenue retundkur , & in fe replicatur. $ Rep l i 
care annalium memoriam vel temporura. Rebolver , o 
recorrer los anuales, y las biJiorias,Q{c,\, de legib, & pro 
Sylla. 5 Saepius aí jquid replicare , Inculcar una mifma 
cofa. P l in . in Epift. 

* Replicatus, a, u m . Sueton, in Aug, cap. 95. Replicara 
mtrinfecus iecinora,, Pablados acia dentro los ligados, 

* R e p l l d u s : replicatus. Statius 4. Sylv, 9, N o n replidae 
bulborum túnica: & c . 

R e p l i c a t í o , nis. La acción de gobernar t i movimiento de a l 
guna cofa. C í c . i . de nat. deor. A ü u m quendam prsfici t 
mundo , e ique eas parces t r i b u i r , u t replicatione qua-
dam mundí motum regat. f Replicado Item vox J u -
rifconfult is frequens , Réplica, o alegato contra los de la 
parte contraria. De his tradatus eft ¿ib.^., In j l i tu t , Juf ¡ i~ 
n iani , t i t . 14, 

* R e p l i c a t i v é ( feu per rcplicationem ) ín loco eíTe , Ef-
tar el alma toda en todo el cuerpo , / toda en cada parte 
del cuerpo, Ch i f f l . 

* Replicatus, us . Grcecé anadiplofis, G lo f . Phi lox: id eft, 
r edup l i ca t ío . 

* Rcp lum , oper 'mcntum quoddam ípccies mulierls . 
GloíT. vet. Forte Feplum , veílis muliebrls. SIc corr lgl t 
Chiff le t íus . 

R E P L U M B O , as are. Defplomar , quitar el plomo de la 
foldadur-a. U l p i a n . I . cmn aurum, § . 3 . ^ de auro W ar
gento legat. «f E t í am , Defpegar lo que eft a-pegado, Pau-
ius , l.pediculis eod.tit, 

* Repino. GlolT. íf id. R e p l u c n t í b u s , exabundan t íbus , 
Papias R e p l u i t , abundar. Anre/ tui t ? Rcpluere pro-
pr ic , i tcrum pluerc : quod dum fit abundancia ex i í - , 
t i t . Chi f f l . 

R E P O , is, ere , r e p í i , reptura. Gatear , andar arrafiran-
do por el fuelo. Grase, erpo, P ropr i é dici tur de an imal i -
bus, q u x pedibus carent, & ventre gradiuntur , ut funt 
•vermes , q u « inde 'Repti l ia dicuntur , Graicé erpita, 
Quanvis & e a quae parvos pedes habenc reptilia d icun
t u r , ut iunt lacertae, & fimilia. Transfcrtur c t iamad 
radices a r b o r u m , guando fe efiienden y dilatan por la 
tierra, Columel l . / í M , Vineaeciam per al t i tudinem 
repere dici tur . 

Í U p e n s , t ls .partic. ¡&u& arrafira por t i fuelo, P l i n . l ib .16, 
*aP'%34- Repens h u m i . «f Eft & Repens nomen , idem 
fignlfícans quod repentlnus. Cofa repentina : quod v i -
de fupra. 

R e p t i t i u s , a, u m : quod clanculum irrepit . Poí l tum hoc 
ex Saluft. ¿tf Cicerontm : Quafiunus reliquus ex familia 
v i r i c lar i ís imi Sclpionis Afrlcani , ac non reptitius, 
afeitus , ac paulo ante infitus hule urbl civis. SIc enim 
habent vulgata exemplaria. I n allis tamen feripris co-
dicibus irreptitius legitur , i n qulbnfdam et íam repetí-
fius : quorum , utrumvis mallm , q u á m reptitius, quod 
doé t íB aures ornnlno refpuunt. Pafferat. 

Repto , as, are, frequentariv. Andar como á g a t a s , o gatean
do. Lucret. l i b . i . Nara fepe in co l l i tondentes pabula 
la;ra LanigcríE reptane pecudes. Suben las cabras y ove
jas por los rifeos paciendo las verdes hierbas.^ Reptare ad 
c o n í b l a n d u i n iü iqucm ? TIYC ad o b ü g a n d a vulnera, i [ -

R E €4. 3 
Xit Senec. cap, ! , de Confuí, ad Helviaw. Abaln&arft 
prefurofo d confolar d uno , a n cogerle la fangre de' las 
heridas. ^ Reptare e t íam. Fafearfe defpacio , corno los 
que andan divirtiendofe por los jard'ines. Hora t . 1. Epi/f* 
4. A n tacitum fylvas Inter reptate falubres. P l i n . Ep'/j?* 
ul t , l ib . 1. Scholafticis porro dominis íufficit a b u n d é 
tantum f o l i , ut relevare caput , reficere oculos , rep
tare per l imi tem pofsint. A losfeñores éfiudiofos les bafÍA 
un poco dt terreno para que puedan defahogar la cabex.a9 
recrearla v i j i a ,y paffear lentamente por las fendas. ^Ta-n 
d t , 4. Et ácihue reptabat (alias raptabat) Afri-í 
cam Tacfarinas. r i3«rt Tacfarinas fe pajeaba por et A f r i 
ca , o andaba robando.^ Reptare caput d ix i t Plaut , /«» 
Mere, Jacent benevolentes otiioíl , humum mordent^ 
caput reptant , fremunt , perftrepunrque. 

Reptabundus , a, um. Lo que anda d rafira. Senec. de vU, 
- ta beata, cap.zS. «f Repcatus, part. Star.5, Theb. «[ Rep« 
' tatus, us, u í , Ipfe reptand! z ñ n s . W m . lib.14.. cap .u 

R é p t i l e , is. Lo que anda arrafira fin pies , como las ' cuie4 
bras : « aunque tenga pies , fon tan cortos que parece n<* 
tenerlos. > 

* Repofoc i l ium: i d qüod tegit Ignem in node; vel quod 
retro ponitur , quaíi c i l lum f o c i , fuper quod a pofte-í 
r i o r i parte focí Hgna ponuntur. Ve t . Vocab. E l mori-i 

, lio del hogar, Scribunt etiam repoficilium. Ch i f f l . 
R e p o l l o , is , i r é , i v i , i tura. Ful i r y repulir, C o l u m . l i b . z j 

cap, z i . 

R E P O N O , is , ere, o fu i , I tum. Volver Á poner , reponer^ 
t Reponere In hiemena alimenta. Reponer alimentos pars 

el invierno, Ar l fquc reponimus ignem. V i r g . ¡ib. 3. Re^ 
penemos , d renovamos el fuego en los Altares, ^ Et íam,! 
Guardaren lugar figuro, Unumquodque genus fepara-. 
t i m propr l í s areulis r eponá tu r . C o i u m . l ib . i z . cap. 45 j 
Fábu la qus poíc i vul t , & fpeda tá rcponl . Hora t . / « 
Arte. Comedia que agrada al auditorio , y pide refetirfe^ 
^ A n i m o , vel mente reponere. Imprimir en la memoria» 
eguardar en el pecho, V i r g i l . Manet altamente re -
poftum J u d ' c í u m Par id i s , fpretaeqüe injuria fo rmx» 
Xengo muy imprejfo en el alma aquel juicio de FÁris , y l a 
injuria de haver defpreciado mi hermofura y gentilex.am 

Homines morte defundos reponere in d é o s . Deificar 
y hacer diofes los muertos, ceguedad Gentílica que reprehen-* 
de Cicerón l i b , \ , de nat, deorf I n numero aliquem repo¿ 
nere. Fonerle -en numero, f I tem , Voher , o refiitu¡r-¿ 
Plaut. in Ferfa. Des mih i nummos fexcentos, quos pro, 
capitc i l i lus pendam , quos continuo t ib i reponam i n 
hoc tr iduo , aut quatriduo, ^ Reponere grat iam. 
compenfar el beneficio. Senec. E p i f i . S i , Reponere po-w 
ma invetuftatem. Fonerla f ruta donde fe conferve , para 
comerla en otro tiempo, C o l u m . l ib , i z , cap, 44 . Omna 
autem pomum , quod In vetuftatcm reponitur, cum pe-< 
diculis foiis legendum eft. f Reponere a l iqu id . Volver* 
tratar los Efcritores a/guna cofa que antes huviejen eferi-
to, Hora t . in Arte. Scriptor honovatum f i forte reponis 
A c h l i l e m . ^ Preponer* fe i n obligatlonem, Obligarfefe-, 
gunda v e ^ D . i i b . ^ t i t . z . l e g ^ o . E t íam adversüs fíde-' 
iuííores agi pode ut fe r e p o n a n t í n ob l í ga t i oncm. ^ R e ^ 
pone ré al iquid allcui , Solverle las injurias al cuerpo: ce
rno , Mas puta fois vos. C í e . ad Lentul, N c tibí idem re-: 
ponam cum venerls. 

Repof í tus , a, u m . Repuefio , pusfio otra vez.. Q u i n t i l . l ¡ h 
2. cap. 4 . f Legitur &Repof tus , per fyncopen. Virgw 
3. Georg.V r^.Mneid, -Et térras tentare repoftas :;É¿SL 
l o n g é pofitas , Inqwit Servius. 

Repofitoriura , 11. Aparador , alacena, « caxon donde fc 
recogen , y guardan las fobras , y férvido de la mefaWin 

^ í n ^ ' í í í * U ^ riC rePoritorI"m.vIdc Senec. E p . 7 ¿ 
R E P O R T O , as , are. Llevar ó t r a k r en carga ü í m l l 

h Q t f r f r A u c a t ^ r a a í r a m p i c l s urbe r e p W c a t , ¿ / ^ 
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¿ faca, de la Ciudad cargas de pez.. C o l u m . H b . j . cap,r* 
Qi i i pleraque menfilia &c vehere In urbem , & repor
tare dor io , vel eolio potefb c o m m o d é . * Reportare 
a l iquid ad aures aliculus , Llevarle alguna noticia, V i r -

*! g i l . l i h . - j . Reportare laudem glor iam , v i d o r i a m & c . 
cyíh.o?í\h\xs , Salir con honra , con vif íoria . C í e . 3. de 
legib. 

.Repolco , tsb ere, repopofd. Pedir lo que fe le dehe. Plaut . 
V ¡ r o - I l . i t b . j . i Poseeré ad fuppl icmm, & ad pcenas. 
Ptdir que le cafiigutn. V l r g H . « M , . Regem ad í u p p h -
c lum príeíentl Marte repofeunt ^^Repofci t caufa , i d 
e í>5exlg¡ t . Lapide la caufa. U l p i a n . tn U e0s , f , ad 
legem J u l . maje/l. 

Repofi torlum , vide Kepeno, r C • . 
Repotla orum. La tornaboda : epod qtiah reficiatur p o -
. tóúoMoxzut.Scrm, Satyr t . 
R E P R E S E N T O , as , are. Repre/entar , hacer algo pre~ 

fente. Colum. l ib, \ i . c a p . i . * Rcprsfentarefibi f i l ium 
amiíTum. Tener como delante de les ojos al hijo muerto^, 
Scacc. de Con/, ad Marc , cap, T,, # Repr^íent -vre Pa
gar. Sucton. in-€laud, cap, 18. Reprjefentaturus pro 

' opera dignam cisíquc mercedem.'^" Etlam Reftimir, 
C í e . ¿.Philipp» Ego corpus libenter obtulerí-m , fi re-
praifentari morte nuca libertas civi tat ís poíTet. * Re-
príeCentare c t i a m , i^^e/íínr^r el dinero. C í e , ftd Att ic , 

.. ¿ i b . i z , Re l iqux p c o j n í í E vel u í u r a r U repr^fentabimus. 
Senec. E p i / l . i ^ , Petls á m e , u t Id q u o d i n d i e m í imm 

¿ d íxe ram deberé d i í fe r r í , repraefentern. Et Sueton.Pen-
1 • fionem reprasfentare : id eft , ante diem fblvefe , Pagar 

antes del dia f tña lado, <f Spedaculum rcprxfentare, pro 
rurfus cxhibere. j-Re/'í^V la mifma fiefla. Sueton. in C¿t~ 
l ig . cap, 58. * Repraefentatio, n í s . Keprefentacion, PHn, 
l ib .9 . cap,6, 

Rcpr^fentaneum , quod repríerentat . T c r t u l l . 
R E P R E H E N D O , i s , ere , vel Reprendo, per fyíico-

pen , reprehendí , enfum. Reprehender : quaí i retro 
prebendo. L ív . / ^ . 4 . dec, 4 . C í e . 4 . Acad, Lícet bxc 
quivis aibitratu fuo reprchendat. * Reprchenfio , n i s . 
Reprehenfion, C í e . 1. defiaih, * Reprehenlbr , is. Re-
prehenfor , cenfurador. C í e , pro Piando, 

Reprehcnfo , as , are , fcequentat ív . Reprehender muchas 
. veces. l A v , ab Urbe, 

f ReprcíTalía , qux & Rcprefalia , 6c Repriefalia , jus 
pignorandl h o m í n e s . Las reprefalias, Budaíus in Pan-

C dea, 1 
R E P R I M O , Is , ere , e f s i , elTnm. Reprimir , refrenar, 

C ic . ú de legib, Rcprlmam íam me ., nec ínfeqiaar l o n -
, gius & c . Reprc í fo , ac retento v e h í c u l o . Sucton. in 

Calig, cap,\o. Detenido el coche. 
Reprimenda medicamenta. Medicinas aftringentes^ Celfus 

Hb.T,, Graecc apokrttftlk.* , quod v e l fr igidítate , vel af-
t r l d o r í a qualitate humor í s affluxum repellant. 

RepreíTor , í s . E l que reprime, Cic . pro Sextio, Repreflb-
rcm cxdls quotidlanje. 

R E P R O B O , as , are. Reprobar , de/echar, C ic . * Repro
barlo , n í s . Reprobación, I f idor . l i b . - j , de fummo bomô  
cap, 6, 

Rcprobatus , Reprobado, Scxvola D . l i h , 48 . t i t , 4 . / . 4 . 
* Rcprobus , a , u m . N o n probus , inurí l is . /««//7, 
reprobado, 

* Rcproces, pro afperís & dlffíclübus qu ídam Bgqt}f | 
PHn. lib. 1 8, cap.6, pro imbricibus rcéle legitur ibid. 

R E P R O M Í T T O , is , ere , fi , I f lum. Obligar/e , / d a r J u 
palabra al otro contratante , que cumplirá le tratado'por 
f u parte. ^ Etlam accipitur pro íímplíci P r o m í t t o . Suc
ton . Variis in locií, 

Rcproml f s ío , n í s . Prome/fa , obligación. C í e . pro liofcio. 
* RepromlíTor , Is. E l que promete, Ecc l i . 29. v , 30. 
Rcpromlf íb rem fugit peccator & immundus., 

R E 

R e p r o p í t í o , as, vel Repropit ior , aris , atus fum. Perdo
nar , ufar de clemencia , hacerfe propiat, L e v i t . i . ^ i . 
Et repropitiabitur el . i .Reg,%i, v . ^ . Et repropituitus 
eft Deus. Ad Hebr , i , v , 17. U t repropitiaret d c b í i a 

P0Pu11* . . . , „ R c p t ü e , Rept i t ius , vide Repo, 
Repubefco, ís , ere. Remoicarfe. Co lume l l . l ¡h ,z . cap, i . 

Nec revire ícere , nec repubeícere poteft. 
R E P U D 1 U M , d i í . E l repudio que bate el marido de la 

rnugtr, Caius , U divortium, I> . de divort, * Rcpudium 
renunt ía re vul tcmittcie,Enviarle libelo de repud icVlmt , 

¡ Terent . in Pborm, 
Repudio , as, are. Repudiar , hacer divorcio , deshacer 

•el cafamienta, Sueton, in Cafare, U l p i a n . de divor-
tiis , / . 4 . ^ Et lam , Defecbar , no admitir , T e 
rent. in Andr, Repudio con í i l lum , quod p r í m í l m 
intenderam, <f SIc Latine d i c i t u r , Repudiare benef i -
etum ^^rat iam, condidonem &cc, <f Dic i tu r ctiam R e -
pudiacus , E l que fue de fechado , o llevo repulfa en algu
na jun ta . C í e . pro Piando, 

Repudiatio , n í s . La repulfa. C í e . ad A t t i c j i h z , Sed m i h i 
fímulatío pro repudlatione f'uerit. 

R e p u d i o í u s , a , u m . Cofa que por tachas fe defecha, Plaut . 
in Perfa, 

Repuerafco , Is , ere. Bolverfe niño, Cic , defeneM. Ex hac 
« t a r e tepucrafcam , & in cums vagiam, ^ Etlam Ha" 
cer los viejos cofas de niños , aniñarfe. Idem i , de Qrat, 
Eos incredibí l í ter repuerafecre eífe folitos , cura rus 
ex urbe canquam ex vinculis evolaviflcnt, 

R E P U G N O , as , are. Repugnar , reftfiir, C i c . de Amicit , 
R e p u g n a n t í a , a;. Refifiencia , o repugnancia. C í e . in Pbt-

//// j .Tantarum rcrum r e p u g n a n t í a . * R e p u g n a t í o et iam 
ut R e p u g n a n t í a dici tur . A p u l e í . 

Repugnax , cis. Contumdx. , qu€ repugna y refifle, C i c . u 
de Orat, Te repugnacem ín difputando cífe v i l u m . 
* Repugnanter , adverb. Con repugnancia, C i c . de f e -
netf, 

R E P U L L U L O , as , are , vel Repul luí afeo , Is. Retoñe
cer , echar renuevos las plantas, P l i u , Co lumel l . ü b , 4» 
cap,zz, 

R E P U M I C O , a s , are, Rurfum pumico, Bolver a a l i -
fa r , 

Repumicatio , nís , verbale , q u o d de arborlbus dici tur . 
Poda fegunda de los arboles, P ü n . Uh.xj., cap,16, Gem-
mas íi frigus re tor r ídas hiffíffcarfque fecerlt , remedio 
eft repumicatio , & q u í d a m pol i tura , 

R E P U N G O , ís , e re . Puntar , « picar a l que meptm*.a, 
Quando de r a t í o n e , v e l caleiadario loquimuc , facit 
praeteritum Repunxi . Qiiando vero v i c e m T c d d i t a m o í -
t end ímus , Repapug!, repunaum, Pafferar. Cicero 
Lentulo. I n quo poíTem I l l o r a m án imos m e d í o c r u e t 
lacefsitus repungere. 

R E P U R G O , as , are. Limpiar con mat cuidado , repur-
• £ ^ : u t , R e p L í r g a r e h u m u m , O v i d . de Nuce, Sucton. 

in Tib,<ap.%. Repurganda erp-;aftula. 
* R e p u r g í u m , ¡i . Efca repwgacion , d limpieza: á repu-r* 

gando. U tun tu r Juftin. cap. de aqu<*du¿libus , & A m -
brof. a i Theodof, N o n audiftí , Imperator , qu ía c u m 
jursiíTet. JÜHanus repararl templum Jero íb lymiXdiv ino 
q u í faciebant repurg íum igne crcmabantur. 

R E P U T O , as , are . Confiderar , penfar mucho, Saluft. 
m C a t i l , Cumfcntennas quorundam mecum reputo. 
Cic , pojí redit, Quibus ego rc-bus obicftis multa me
cum ipíe repucav!. «f Cnm animo reputare, fíacer las 
cuentas configo mifno, Saluft. in fugur th . Facínus íuurn 
cum animo reputans. Tanteando configo mifrno la exe-
cucion de f u hecho, q Etlam Defcontar de mayor canti
dad alguna parte, U l p i a n . de a iminif t . (ST peric. tutor. 
I t em íumptus litis tutor reputabi t , fi ex officio nece í -

f . u í o 
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farlo habuent all^ub c ñ r e , vc i I t e m Im~ 

/ i l ius J f . d e inoffic u f i . Tamen cft allquad quod tefta-
toris v ino rcpuceciir. 31 

Reputatio , nls. Confideracyon. Phn . I O . - C ^ . 17. H a -
rum vola'tus In reputationcm oaEterarum quoque v o l u -
crum nos impel l i t . * ReputatIones/M¿ rw^ric. C. de re-
putat. dicuntur compéníac jones , qus congra .minores 
in incegrum leftitucos fíunt. 

* Rcpyftira : ludus la t runculorum. Fuí íus . a . 
* Reque eapíe , veapíe : !d cft , rc lpia . Lucc^t, 
* Requefta , l ibe l lus , fchedula iupplex , fuppkx.pet lno, 

poftulatio. V c x barbara e x G a l l . Kequejie. 
R E Q U I E S , c i . Holganza , defcanfo. Legicur & genitivus 

requietis. C í e . |> definib* A d dolores parar.us e f t , u t 
memincric máx imos morte finlri , parvos multa habere 
intcrvalla requietis. • ., • 

Requiefco , i s , ere , evl , e tum. Holgar , Jefcanfar : u t , 
Requiefccre á Reipubl icx munerlbus ,,ap. C i c a . QffiM 
O v i d . 3. Tr i / t . E leg . i . U t via fínica cft, &,corpus re-
quievit eundi. * Rcquiefcere i n fpc cu ig íp i am , cft 
ípcm oranem in i l l o repoficam habere. Cíe. ; pro C<elto, 
Q u l hoc ún i co filio n i t i t u r , in huius fpe requ ie íc i t . 
f Legitur & a d i v é poCit\im por Hacer parar^y dar quie
tud, V i r g i l . in Pharmaceutria» Et mutata fuosrequie-
runt flumina c u r í u s , Los rios contra fu naturaleza mu
dados pararon fus corrientes', 

R e q u i é t u s , a , um , p-micip . Defcanfado , holgado : u t , 
Requietus miles , apud L I v . O v i d . Da rcquiem,requie-
tus ager bene credita rcddit , Dexa defeanfar, la t¡errat 
que la tierra defeanfada buelve tolmados los frutos de la 
femilla que fembrafie en ella, * Requietior # ius^ com-
paraciv. C o l u m . l ib,%, cap , i , Q u o d íít requietior , & 

:s j ú n i o r , i . i .{ 'é \ JUlvÚ. 
R E Q U I R O , i s , p . p . ere , requifivl , I t u m . Bufcar d i -
, agentemente, Terenc. in Phorm, A b i Phoedria, eum re-
, quire , & adduc huc. ( | Eciam Preguntar, P.lin. Epift. 

137 . A quibus libenter requifierim , cur ;Conccdanc? 
& c . i . e . quos libenter i i í t e r rogave i ím. Al iquando 
Defear , 0 echar menos* C í e . in Parad. I n q u o equ ídem 
c o n t i n e n t i í s i m o r u m hominum maiorum .noftrorum 
prudentiam requiro. <f Aliquando Necefsitar de CSTc. 
Idem 1. de finib, Vir tu tern autem nixam hoc honefto, 
nu l lam requirere voluptatem La virtud^ contenta y 
firme en lo bonefio , no necefiita de ningún dehyte. I dem 
pro lege M a n i l , I n hoc bello Afiatico non, folum m ¡ -
Htaris Illa v i r t u s , quas eíl P ó m p e l o í íngular is , fed alise 
quoque virtutes animi multae , & magnse requiruntur: 
id eft , neccíTariaí funt. 

Requifita , orura. Interrogatorio, Quinti l ianus , A d requi-
fita refpondere. Refponder a las preguntas del interroga-
tono y i a ¡os argumentos. * Requifita naturíe : honefta 
circumlocutio. Neeefsidades de la naturaleza, , 

Requir i to , as , are, frequentativ. Plaut. Mofiell , Q u i d 
tu o t io íus res novas requiritas? Hombre ociofo, para qué 
andas inquiriendo noticias] 

Requificlo, nis , verbale, Requefia , bufea , ó pregunta, 
Gv, anatetefis. Chi f f l . 

RES , rei , f. g . Cofa , generalmente todo lo que es y exifte, 
G r ^ c é pragma. C í e . 3. ^ Orat, Sinc re, nulla vis verbí 
cft. De nada firve la palabra fin la cofa ' que fignifica. 
Idem 4, Tufe, Rem opinor ípef tar i oporterc, non ver
ba. Juzgo que fe ha de atender a las cofas , no a las pa
labras, Plaut. in A f i n , f c . i . a, 1 . Eí lne hoc ut dico? ea 
res cft. Es eflo como yo lo digot S) , ello es. Idem. IHI 
rei ftudet , vul t p laceré uxo r i . En eflo efia ocupado y en 
dar gujio a fu muger. Idem in Mentec, Hac re oceupa-
tos oceupat. Los cogió en el mifmo hecho , de manos a 
boca, fi[ E ú m ^ ,C.ori(rover/ia , p lyto }r¡egoL¡o, C k . pro 
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Rofcio, Tecum mlh í res cft R o f c i . Contigo es ahora mi 

, difputa Rofcio, Terent. Q u i d huic rei eft? id cft, nego-
t i i . Qué negocio es efiet 

I t em el imperio. Vlrg 'ú , h b . } , Poftquam res Afiar , Pr a-
mique cvertere gentem Immer i tam v i í u m lupcrls . 

I t em pro adu vené reo . Terent . in Eunuch, Ego c i :u i 
í l lo , quocum retn habebam & c . Rcm habere , h o n c k é 
res impura dic i tur , Plaut, in M i l i t . Maniteftaria< res; 
eft. (!.' e. ftuprum palam eft.)' Eftas tres ultimas fignifi-
cacionss junto Aufomo en unverfo , in Monoly l lab iS- . lm-
perium , l i tem , venercm , cur una notec res? «f I t e m 

. .Experiencia , b efeBo, Terent . inAdelph. Re ipfa reper i 
1 faci l í tate n i h i l efle mel íus , ñeque c lemeni ía , Por el 
• efeBo y la experiencia he.hallado , que no hay cofa mejor 
- que la blandura y clemencia. Cic . de feneB. U t ea quae 

. i ex me audiftis , re experti probare po l s i t i s , Para que 
- lo - que oifleis de mi boca , lo podáis confirmar por la.-ex-

periencia, f I tem Peligro , riejgo, Terc i i t . .in Phorm» 
Tamen non capitis cius res a g í : u r - j led pecunia. Con 

„ j todo effo no corre riejgo f u vida , Jino f u hacienda, ^ D i -
cere , vel cogitare quod res e í l . Decir > ó penfar. lo que 
ello es en la realidad. Idem Terent . in Jdelph, V e rün i 

: cogito quod res eft. • , 
Res Item , Bienes, dinero , ó caudal. Idem in Phorm, A t í i 

t a l e n t ú m rem rellqttiffet decem ¿ priraus eíTosí&c. Mas 
1 fi,huviera dexado el caudal de diez talentos , tu ferias el 

, 'primero iffc. Plaut. in Curcul, M-ihi nulla res eft ; nam 
; - quam habui confumpfi , To no tengo ya ningún dinero, 

, i porque el que tenia ya lo he gafiado. Idem in Capttv» 
• M e meamque rem dl lacerav i f t i , Me has mflruido á mi^ 

y mi hacienda. í d e m in Curcul, Rcm- fidemque perderé» 
Perder el caudal y el crédito. U n de dicimus Rem ix i r 
bére , pro eo quod eft d iv í tem eñe , Efiár rico / pode~ 
rofo, Cic , z, Ojyfc. N o n eílc d ú o hominum mUiía q u i 

s: rem babeant. * Rem augere , Enriquecerfe , Idem pr»' 
Rabir, Rem bonls & hontftls ra t ioníbus auxit , S* en-

i nqtteció por medios Hatos y honefios, R c m faceré , idem 
•fignifícac. Hacer caudal. Hora t . \ , Epift, ^ A v í d u s a d 
rem , Avariento, Terent» in Eunuch, Eius frater «,11*. 
quaniulum eíl; ad rem avidlor. f Interdum resaccipi-

. XXXK. por Utilidad , provecho. Gr . tó fymphorom • l ác tn i n 
Hecyra. SI i n rcm eft Bacchld ís . Et rurfum, Ñ e q u e i n 
rcm noftram & c . Plaut. Amphitr. in prohg, I n rcm, 
communcm fict. Et in Mencech. E re tua feceris,ut réi-

• feratur palla , No lo perderás conmigo , f i hicieres que me 
bueivan el veflido. Idem in Pftud. N o n eft ex re tua 
ut emoriar , No te tiene conveniencia el -que yo me 

»1 muera, . . '? 
Pro prandio. Plaut. m i V i i w ^ c . / c . ] . ^ . 2 . Res parata eft, 
• Ta efia la comida difpuefia : quando ufiedes quifiererL 

• [ P r o m l h i . Idem ;w P/cW. N c í c i o r e b u s quid facíarn 
meís : i . e. m l h i . No sé qué hacerme, M R e i capitalis 

• damnatus , E l condenado a pena de muerte, \Q\ cuí aquae 
& ignls In t e rd ld lo l i t . Africanus D J i b , - ^ , iit ,T., Oí 3, 
f Ex re ipía natum d ic iau , quod oxeemporale cft* 
Cofa que Jucede de repente, E re nata. En la ocafion* 
Pro re nata. %ww el fuajfo ^ y l a ocafion', Ab re a l i 
quando ponitur pro ab evenru. «f A d rc m verba con* 
ferré , is dici tur qui aggrcdltur agere quod d l x i t , De
cir y hacer. Terent . in Eunuch, Tam diu eius magni
fica verba pati poftumus j q u á m diu verba funt. Ca-te-
»um fi ad rem conferantur , vapu lab íc . Hé apodemos 
aguantar las palabradas de efle fanfar rón , mientras fg 
queden folo en palabras ; pero f i exteutáre ¡o que dice lo 
pagara con azotes. 

Res Romana laspe á LIvío ponitur pro acic Romana: Sed 
res Romana , I nqu i t , erat fuperior. * Res (o\\ \ Biene 
raices , ut fundus , íedes. Macer de h i , qui fatifd 
D , ¡ i k , u ¡ , i s , Q u i In ngro vcl civicatc r a n l o J í ' p o t 

íidee 
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í lde t . f A l í q u a n d o pon í t u r por modo , a r l l t no , f»f-
¿/o, Plauf, »« Jltí-i. Jam reperi rcm quo paéto nccfur, 
í icc Tocíus íi^5. * Revera ,< iü2E d i f t íones , rí,í?¿/'-
dad de-verdad, C\c, pro Cluent. Verbo ¡lie reus erat, 
re q u í d c m vera , & periculo , Se coca aecufatione Op-
p ían i cus . Por la vo.z. común él erad reo , ptro en la rea
lidad , en el peligro , / en toda J a acufacion lo era- Ofia-
nicem " 

iMias res agere,. No atender a lo qzte uno e/e , dice , o hace. 
C í e . adCafium l i b . \ y . * Re í» gerere ,,pro ludere. Sue-
t o n . m Aug, cap.j i . * Res míbi cft (Id cft negotium, 
opus heiendum) Tengo que ^ m v P i a u c . ih Memec.fc i , 
a* u * Res comperendinata dicl tur , cum judiciutn 
¡n d ícm te r t lumdi la tum cft- Echar, la Vi fia, del plepa 
para pafado m a ñ a n a , * Res ,)udicata , Cofa juagada, 
ejio ts , plevt* concluido por difinitiva fentencia. U l p i a n . 
j f , de re judie ata, * Res forcníis , Cofa forenfe perte
neciente d Letrados y Jurijias. ^ Cuia res e í l (id c i l , 
reus«) Ge l i . :^« i« cap,zz. Res enim veteribus diceba-
t u r pro cauí'a , « n d c R e í d i d í , H í n e G c i l , l ib , zo, 
c a p . i . Q u I ob tem dlcendam ú d e f t , orandatn can la m,) 
p e G u m a m accepi í íe convidas cft- * Res pro arte. G e l l . 
i i b , i 6 , c a p , \ o . y Ub.zo, cap,9, R c m enim Grammat i -

H eam doceo , fáoa j n s . Idem, R e í medica; pcii tus. Doíío 
en la Medkina+'Mi'R.cm faceré , vit rem geiecc, verbum 
caftrenír. Ac-omsttr , pelear. Rem divinam faceré, De-

. cir Mi j f a i facrifiext» ;S\c'R.cs d i v i n a , Res mi l í t a r l s . 
Res c i v i l i s , polklca & c . dicicur : & trerum adus ^ pro 
judkrils. Los autvj, Sucton. in Claud, cap, 1 5, CT i z , 
* Res frumentaria. Cs l a r ubique , E l ahajio de gra-

k. nos, * Res , pro re í . L u c í l . 
Recula , se , cllminutivum^C^/i-!^ , i cofíta, , cofa p o c a d e 

peen memento, G r x c pragmátion, Quauvis genéra le fie 
natura fuá vocabulum , rebufque ó m n i b u s exíguis 

s communc : vctuí l i fs imé tamen accipitur pro tenui 1 re 
famiUarí , quse ab Horatie Curta fupeliex appcllatur. 

R e fas vio , h , i ré , I t e rum fíEvIrc. O v i d . 1. T r i / i , Eleg, \ , 
N e mota reí*eviat ira , No buslua a encenderfe la i ra 
agkada, 

R E S A L U T O , as , are. Saludar a l que me faluda. M a r -
t ía! , / / ¿ . 4 , Securus nu l lum rcíalucas , delpicis omnes. 
* Refalutat io , nls. EJia, accian, Sueton. i» Nerón, 
cap, 37« ' ^ 11 

R e fardo , h , i r é , vefaríl , refairmra. Remendar lo viejo, 
y renovarlo. Terent .w Adelpb, Forcs effreglt? reftituen-
t u r : dífcidit veftem? refarcietur. * R e í a r t o r , i$. E l 

1 faflre remendón. Nebri ja , 
Refarr io , ís , i r é . Sachar, o efeardar de nuevo la tierra, 

P l í n . ¿ib, \%, capazo, 
R E S C I N D O , i s , ere , re fe Id i , refclífum. Rafgar , qu i -

. t a r , defiruir , derribar. Pon tem jfeibct r e í c ind i . Caf , 
: 1 , beü. Gallic, ^ Caelum refeíndere fratres , Ter func 
• cona t i . Virgi l» 1, Geerg, Se atrevieron d ajfaltar. a l 

Cielo. Re fe índe re fmnmum ulceris os. Idem 3. Georg, 
A b ñ r , f manifejlar la llaga, Re fe índe re obduda v u l 
nera , Sencc. Renovar las huidas cerradas. Refe índere 

- mercedes fcenícorum , Sueton, in Tiber, cdi/j.34, Refor-
fnar , o quitar los falarios de los Comediantes.'^ A l í 
quando Anular , o dar por nulo y de ningún valor, Sa
l u d , in Jugurfb, Jugurtha ait oportere quinquenii con
fuirá , & decreta omnia r e í c i n d i . Dice Jugurtha , que 
es mene/ier anular y refundir tedas los ejiahlecimientos y 
decretos de un quinquenio. * R e í elisio , nis. A d u s r c í -
d n d c n d l , Anulación, 

* Refc l í for ius , a , um. Refclndendi v l m habens: ut ,Ref-
clíforla a d í o . Vide C. l ib ,8 , t i t .sz , 

Reíci íTuSj a , um,parc ic . Cortado y quitado, S u e t o n , / » 
Tiber, cap.]4.. 

R E S C I O , i s , iré , ¡vi, kum. Saber lo oculto / refervado. 
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Scímus manlfcfta, refeimus oceultn. Donann. 
Refcifco , I s , ere , IvI , i t u m . Idem quod R e í d o . Plaur, 

in Amphitr. Nunquam refciífet. Nunca lo/abra. I d e m 
m/í/wrfír. Ne uxor refdfcat , metuit . TVwe no lo •/epa. 
f u muger, f Etiam , Saber una cofa defpues dehecha,qü* 
no lafabia quando fe hixo, Tcrcnt . in Hecyr. 

R E S C R I B O , Is , ere , ip i l , Ip tum. Refpcnden d lo eferito, 
O v i d . a Epifi, N i l mih i rderibas , attamen ipfe ven i . 
* R e í c r i b e t e argentnra»^ Z>¿Í>" de contado el dinero , d 
librarle por papel 9 letra fara que le paguen, Terent , i n 
jPz&orwt .'Acque I l lud m i h i argentum ru r íum urbe ref-

' c r i b i , ^Qfcúzm Refponder i contra otro, S\X£ton, i» de -
fare cap.j y. ^ I t ü m Refponder ios Jueces por eferito ,0 
por auto d las.peticiones denlos litigantes, * Refcriberét 
ad equum, pro referre In numerum equitum , d íc i t 
C x í a t itb, i , bell, Gallic, * Refcriberc commentarios. 
Copiar en limpio alguna obra y enmendarla, Sueton. i n 
defí-cap»5 6»» ' 

Re fc r lp tüm , t í . Refcripto, 0 carta tn que ¡os Emperadores 
refpondian a los memoriales ¡y d las confultas de los ma~ 
gi/tradosi U l p i a n . in l , \ . f f . de appellat'tonib, E t iam, 
Refpuefia contra las impugnaciones ó contumelias de otro» 
Sue toú¿ in Aug. c a p . S í . 

RESECO , as , are, re fecui , refedum. Cortan Ferro re-
fecare capillos , O v i d . 11 , Metam. Lingua; fe al pel lo 
rcfctLx. Cic , de divinat , -* Refecare ad v ivum , cft 
a l lquld n imiüm ftridé , & (quod dicl tur) ad regulam 
tevoeare.- Tratar alguna cofa , y examinarla con dema-
fiado efcrupulo y rigor , f i n difsimular nada, Cic . de A m i -
cit , Nec id ad v ivum refeco , ut i l qui hxc fubt i l iüs 
d l í fe runt . * Refecare Ubidinem , vei audaciam, apud 
eundem. Cortar efios vichs, 

Refedus , a, um , partic. C o r i t o : ut , Barba refeda, 
O v i d . 4 . T r i f i , Eleg. io . * Refed io , nis , Efia accionx 
C o l u m e l l . de arborih, 

Reiegmcn , Inls, Cortadura , o mondadura , que fe c o n » 
de qualquiera cofa : ut , Refegmen unguium, P l in , lib» 
28 ,cap . i 5, 

Relex , ic l s , vel palmes fubfidiarius. Palmes annotinus, 
quod putatur , ut f rudum ferat. Sarmiento del cuerpo de 
la cepa , que fe corta para plantar, Co lumel l , ¡ib, 3. 
cap,\o*-

R E S E C R O , as , are , ex re; Id eft contra , & facro, 7 V -
nar d rogar. Salas. Piaut, in Aulular. fe, qu£ incipit, 
D i x i t ibí mater, Refecroque mater quod dudum obfe-
craveram. Buelvo d rogarte, madre Jo que te havia antes 
rogado, .Lambinus vero ad hunc Plauti locum fie i n -
terpretatur : Et te mater obligationeobfecrationis h u -
íus ü b e r o , ut tibí ucrum velís liceat, Ptoindc ac íí k a 
dicat : Te per omnia facra oro & o b t e í r o r , ut avun-
cu lummeumconvenIas .de Euclionls filia , qu.-.m íibi 
uxorem def t inavi t , mih i cedenda : & tatnen le, fi forte 
hoc facete voles , jurlsjurandl rcligione folvo , ac l i 
bero. Hace Lambinus ex authorltatc Fefti & a l iorum, 
quos producit , 

* R é f e d a ^ í e , p , c. Herba quasapud A r l m l n u m c o p i ó s e 
p royen i t , fedandls colledionibus inflammationibufquc 
u t i l i s . P l i n . ¡ i b . i j . c a p . i t . 

* Re ledo , as , are , p . c . Idem quod í implex Sedo, P l i n . 
ubi fupra, 

Refegmen, vide Refect, 
R e í é m i n o , as , are. Sembrar otra vex.. O v i d . i f ¿Metam, 

U n a eft q u « reparet , feque ipla refeminet alQS, Del 
ave Phenix , que renace de fus ceniKas. 

R e í c q u o r cris , i terum fequor. Unde particip. Refecu-
tus. O v i d . 8. Metam. Eft refecuta rogancem : Id eft, 
refpondit Interrogantl . 

R E S E R O , as, are, p . c . ^ n V . Contra Obfcro .CIc . z.Offíf. 
* Releratus,partic, Abierto ; ut , R c í c r a t a tánpa , ü v : d . 
uFa/i% R<í-
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R é f e r o Is ere , re fevl , reGruoi. P lantar , o femhrar 

R 'f—vo as aie. Refervar para otro tiempo. C í e . ad 

fr . i t . Ub.z. 
R ¿ r c s , ¡ d i s , v lde BtfiAe* 
P c í c x v i d c Réfeo. 
R H S í D E O , es > ere , refedt , eíTum , p . c. Ef ia r [en tá 

pelo ¿ d e f i a n f a r . V h g ú . l i b . j . Omnifque repente r e f e -
dic Flatus. Repejitinamente calmó todo el viento. L I v . l ib , 
j . dec.4. Po í l quam refedit terror , Defpues que Je fofe-

gó , o fe quito el terror. * Rc í ldere elurialcs ferias d í -
x i t Plaut. in Cap t iv . f c . i . dt.8. pro qulefcere & ccíTarc 
ab edendo , Ayunar. Verba Plauti : Itaque ventor gut-
turque refident efuriales ferias. Mis tripas y mi gaznate 
eftan ociofos y transidos ayunando al trafpaffo, 

Rcfes , réfidís. Segnis , o r i o í u s , dl íToiatus. Ferezofo , / 0 -
xo , holgaban. Rcfes animus , V i r g l l . l ib . i .Animo fioxo 
y dexado. Refes aqua , Agua eftanña ,0 efianeada , que 
no corre. Var ro -i,, de re rufí, c ap . i j * 

Réfidla , x , ignavia. Pereza , deftdia. , a Kefcs , ficut De-
fidia á Defes. 

Reí lduus , a , um. Lo reftdm , que queda , b refta. C í e . 
Cupio nullam rcfiduam foÜcitudinem eífe. Defeo que 
no te quéde la menor folicitud ni cuidado. Sueron. in 27-
ber .cap.6i . Conns & remis elldente cadavera d a m -
natorum , ne cui refidui ípir i tus quidquam IneíTet. Con 
chuzos y remos fumergian en el agua los cuerpos de los 
reos , para que muriejfen de todo punto , ni queda/Je en 
ellos raftro de vida'. % Idem in Aug, cap.y, Re í idua 
vecl - iga l ioruni d i x i t , pro veBigalium. E l re ¡ i dúo de los 
tributos , ó alcavalas, * Refiduas pecunias d íceban tu r , 
qua: apud eos qui publicam pecuniam adminiftrabant, 
fupercranc , eum vel In ufurn publicum , vel ín aera-
r i u m refen i deberent. Dinero ufurpado por los theforeros 
del fifeo , ó Real erario, L e g , z z , D , ad kg , Ju l iam pe-
cul, er de refíduis: / .4 . eod. * Re í lduus pceníB ho
mo : qui t a n t ü m in poenam v i v i t . Hombre que parece 
le ha dexado Dios en ejle mundo folo para padecer traba
jos. Q u i n t i l , dectam.9, Quem confeclurn ciadibus , & 
t a n c ü m poeiv^ refiduum con í ldc ro . 

R E S I D O , is , ere , penuit. p r o d , refedi. Idem ferequod 
refideo , nifi quod motum quendam impor ta t : quaíi 
ad re í idendum defeendo. Sentarfe en mas bajo. P l i n . \\x~ 
n i o r l i b . 9 . Epi j i . Resido , aguntur alia interea. Agen
tóme , tratanji otras cofas entretanto. V i r g i l . Ub, 6, T í 
mida ex i racum corda refidunt. Sitiando los corazones 
fe fofsiegan y aquietan del temor y la i ra . 

R E S I G N O , as , are. Abrir lo fellado , quitar el fello : u t , 
Refignare literas , Abrir la carta. C í e . ad Attic, l ib , 1 1 . 
«I H i n c Rcfignatio teftamentorum. Abrir los tefiamentos 
serrados, Hora t . 1. Epod, j , * Refignare , apud C o l u -
m e l l . eft Pcrfefté í lgnare , Señalar , o marcar. I t a e n i m 
ait lib.-^. Priufquam arbufeulas transieras, rubrica re-
í igna to , ut ü fdem locis qulbús ante fteterunt, conft i -
tuas eas. * Refignare oculos , Cerrar los ojos, V i r g i l , 
Lumina morte refignat. Con la muerte cerro los ojos, I t a 
Servius. ^ Ant iqu i eclam Refignare pro Refcribere 
dicebant: ficut Subfignare pro fublcribere. I tem 
Refignare. Dar en data ; quando en los libros de cargo y 
data confia haver pagado legitimamente las partidas del 
recibo, Hora t . 3. Carm, Ode 29. Refigno quíe dedi . 
(f Et iam Anular, C ic . pro Archia. Calamitas omnem 
tabularum fídem refignavit. La defgracia y calamidad 
anuló toda la fé pública de las Efcripturas y Infirurnentos, 
Bud . 

* Refignatum aes d ícebatur mUltS, cum ob de l idum juíTu 
T r i b u n i mi l í tum , ne ftipendium eí daretur , in tabulas 
referebatur. Feftus. 

R E S í L l O , í s , iré , refilui 3 refukum. Retroceder , falirfe 
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afuera, * Refi l i t mamma , 2VÍ> d¿ leche la teta. P l /n . 
l i b , 1 1 , cap,40. ^ Crimen ab al;q'io refilirc , 5er re- r 
pugnante en algún fugetc el delito de que le acufan. C í e , 
pro Rofcio, U t non modo ab hoc crimen rcfihrc v i -
deas , ve rüm omnem fufpiclonem in vofmctiplos re-
cidere ín te l l igas . 

R e í u l t o , as ,are , frequenrativum. Refaltar , como la pe~ 
Iota , c ü m pavimento l l l i fa , rurfum réfiüt, T r a u l -
fertur tamen faepe ad vocís repercufsionem. Refonar la 
vox. y ó hacer eco donde hiere, V i r g i l . ^ . 5 . Pulfati colles 
clamore refukant. Quin t i l , Gcnus dicendi quod re-
fultac verborum l ícent ia . Genero de hablar , o de efcrU 
bir , que hace eco notablemente por la foltura y licencia de 
las palabras, 

R e i í m u s , a , um , p . p . Cofa roma , muy chata. Gradee 
anáfmos , Unde á V i r g i l i o capellse dicuntur ílmíE. C o -
j u m , l ib ,6 , cap, i , Boves naribus refimis. 

R E S I N A , x . La refina de los arboles. * Refinaceus , a, 
u m . Cofa femejante i la refina. P l in . Ub, 24. cap, 1 1 , 

; * Refínatus , a , um. Cofa untada con réfina. |uvenal . 
Satyr. ' i , * Refinatum , i . Loque tiene mezcla de refina: 
ut , V i n u m refinatum : Refina condi tum. M a r t i a l . R e -
fínata bibis vina , falcrna fugis. * Refinofus , a , um* 
Cofa llena de refina, Plin» l ib ,15, cap,-/, 

R E S I P Í O , ís , ere , t efipui. Ex re , & fapio compofirunu 
Saber á algo : ut cum dic ímus , V i n u m refipit p ícem. E l 
vino fabe d la pez, ^ Etiam Tornar en fu fefo, Te renu 
in Heaut, M u l t o omnium nunc me fortuuatifsimum 
fxdum puto eífe guate , cüm te ir i tei l igo refipuiíTc, 

Refipilco 1 Is y ere. Bolver fobre st , fer cuerdo , caer en la 
• cuenta, L i v , 6. bell. Maced. * Refipifcentía , as. A d í o 

rcfipifcendl , Penitencia , / enmienda de la vida, VoX 
Theologis ufitata pro Grajea metanoia, 

RESISTO , ís , ere .refti t j , I twm. Par arfe ,detenerfe,lXv,. 
i . a b U r b e , Refíí lere R o m a n í , tanquam CSEICÍII voce 

, j u í s í , Pararonfe los Plómanos, como f i fe lo mandara unm 
voz del cielo, O v l á , Faft. Reft í t í t ad noílras feífa 
labore fores, Parófe d nuefira puerta canfada del traba
j e , ^ Aliquando accipitur pro' adve r f a r í , feu repug
nare , Contradecir, reff i i r , repugnar, Cic . ad Att ic . Sexo 
refiftímus ci quem a lu ímus contra nos. * Ref i í l i tur , 
imperfonale, C x { , 1, bell. C iv i l , Omnibus hís refiíli
tur . Liv íus . Tamen legi refiftebatur. 

* R e í b l í d a r e vulnus. GloíT. vet. 
R E S O L V O , ís , ere , o l v i , u tutn. Defatar lo atado.Ov'd* 

1. Metam, * Refolvere Aurhorem. Traducirle en otra 
lengua, Scnec. de Conf. ad Marciam cap, 11 . alias ^0« 
QUÍB (carmina Homen) tu ita rcfolvífti , ut quanvis 
ílru dura i l l o rum rece í íe r í t , peemaneat tamen grada; 
fie enim Illa ex alia lingua ín aliam tranftulífti , ut & c . 
* Refolvere humum , pro moll i re , five iublgerc , M u -
Uir la tierra, C o l u m . l ib , 2. cap, i , «¡" I t em Refolvere 
animum , five curas , pro remktere , relaxare. Diver t i r 
el animo , aliviar los cuidados, Y IXQW, \ .Georg, * R e 
folvere argentum , Pagar el dinero , Plaut. in Men<ec* 
Pe rd or m i fe o, fi re fol v i argentum cul debeo, Duermo def* 
canfado , quando pag# d quien debo. * Refolvere d i d a 
ex parte adveifa , difficile. Q u i n t i l . Z>/^<r«/ío/í) es de
fatar perfefíamente las fenfencias, ó argumentos de la par
te contraria, 

Refolut io , n í s . Refolut io ftomachi, Relaxacion del eflo-
mago , quando no para en el la comida , Celf . l i h , ^ , c,s, 
* Refolut io venrris. Cámaras ydefconciurto , Idem Uh.^, 
cap.záf, * DííTolucío nervorum , La perlesía. Idem lib* 
3. cap,z j , &:c. 

Refolutus , a , u m , partte. Defatado, O v i d . 3. Fafim R c . 
foluto crine prececur , Con el pelo fuelto, * Refoiucus 
animus, í e. á fo lko labore tantifpcr folurus, dum 
rchciatur 6c i-ecrcctuc , ¿ > i w ^ / dsfcmf(J $ % i m ™ 

del 
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del continuo trabajo, Scncc. cap,i 5. de franquUltt, 

R E S O N O , as , are, u i . Refonar con eco. V i r g i l . 1 . Eclog. 
Formofa refonarc doces A m a i y l l i d a fylvas.íf AÜquan-
do acclplcuv pro fiinplici í ona rc , five foíium cdere.Cic. 
5. Tufe. ^ "Re íonus , a, Lira, ^ . c . Cofa que refuena. O v i d . 
3. Metatn. 

R E S O R B E D , es, ere, reforbin, & rcíbrpfi , orptünJ , p^o-. 
p r i éc f t i remm íbrbe ic quodquis evomuit . Tornar afor-
bsr ¡o -vomitado. O v l á . Epifi. i i . Q u i q u e cvomlc i é ú -
'dem fluaus tocldem quee re íbrbe t . P l i n . lil>. 9. cap. 4 J . 
Hamo devorato omnía ínteranea evemune , d o ñ e e 
hamum e^crant: deinde reforbent. 

* R e f o r t u s : terrkorlum , J u r i f d i a í o . Bud. 
R e í b e a o , R e r p e a u s . Vide j y p ; c ^ . 
R E S P E R G O , is, ere, refperfi , c r í u m . Rociar. L i v . i . a b 

Urhe. Ne íe ' í anguine nefando rc ípe rge ren t . ^ R e f p e r -
lus a um, partici Rociado, Manus r e í p e r í ^ í angu ine . 
<2'ic. pro Ro/c 

fR-efperíus , us, u i , ipfc refpergendi a das . Rociada , o ro
ciamiento, P l in . Uh . io , cap, 5. R e í per i u pennarum h o í -
tem obcecantes. ^ Re ípc r í io , 11 is. I dem. Cicer. 2. ds 
divinat, 

Í I E S P I C I O , is, ere, r c í p c x i , c a u m . M i r a r a t rás , b otra 
vs?., <f Intcrdum refcrtnr ad animara , pro co quod eft 
p r e t é r i t a mente revolvo. Recorrer y regifirar con la meñ¿ 
te lo paffñdo. C í e . pro Archia. Lorigi ís imé pote í l mcns 
mea relpiccrc fpatlu'tn practcrlú temporls, & p u e n t k m 
rccorclari & c , Plaur. Pfeud. N o n foles relpiccrc té ,c« tn 
dicis injuílé a l t e r i , No fueles mirarte a ñmifmo , quando 
a l otro dices injuflamente alguna palabra. ^ Relpiccrc 
í t em , Cuidar , mirar por alguno. Senec. de Conf, ad lJo~ 

• ¡yb.cap,x 1. al jo.Refpice fratres, usorera, filium, Cui
da y mira por e/ios tíTc. C x L l i b , \ , Refpiciant i h Cíefa-

- r c m , atque cius gratiam fcquantur. Miren por el Cefarj: 
' procuren fu gracia, Senec c ^ . 8. de tranquil, Líetiores 
. ^ i d é b i s quos unquam fortuna refpexlt , q u á m quos de-

íe ru i t , Veras mas alegres d ¡os favorecidos • de la fortuna f 
' "que a los qae defamparo.-t Relpiccrc fe r e ñ habere ra-

t ionem fui , profpiccrc f ib i , & rebus íuis conlulcre, M i 
rar por si , y por fus cofas. C í e . Qnod fi aut Ciclar rclpe-
x i t fe & c . Terent. in Phorm, Refpice « t a t e m tiiam : i d 

"- cft ; profpice íEtati t u s , M i r a por tu ancianidad. Idem 
i n J í e a u t . Dcnique nu l lum remittis tempus , ñeque ce 
Xefpicis. Para ú no hay horas efcufadds , ni cuidas de ú , 

• C l t e m , Favorecer , apiadar/e , ayudar, focomir* •Terent. 
i n Andr, A g e , tneIn'ruis íceundis refpice» Edpues, fa~ 

• "voreceme en tu profperidad. Idem in Phorm, Dí i nos ref-
pic iunt . Dios nes favorece , nos ampara, Refpexlt Luc í -
ría domum mi l l o mjflata doiore. vStatius. Dio Dios un 
hijo d aquella cafa f in gritos ni dolores de la madre, 

Refpeaus , us , u i . La mirada , ó acción dg mirar, Plaut. 
& me relpeau terruit , Me pufo miedo con mirahne, 
<f Rcfpeaum habere ad aiiquem. C í e . 5; Philipp, Ra
que cüm refpcclnm ad Senatum & a d bonos non habe-
ret, & c . No teniendo miramiento, ni refpeto al Senado, ni 
a los hombres de bien, ^c-„ Refueaum a aere, 7'ener aten-
ció». Cal l i í l ra tus D,lib,.^%» t i t , 19, t,x%, Venenari! ca-
pite puniendi funt ,aüt fí d ígni ta t l s rdfpfedum agí opor-
tuer i t , deportand! íun t . ^ Si quís refpc£tus mei , L iv ius . 
Si alguna atención o refpeto fe tiene a mi perj'ona. Idem, 
'Al iquo rcfpeau ful , Por algún refpeto de si m'tfrno. Idem. 
Si quem refpeftum amicítia? haberet. Aiiquando fíg-
nificat id quod relpici tur . Cic . t i de divinat, Fugienti-
bus mífcrnbilem refpeaum incend lo rúm: id eft honren-
dom fpcaaculum. \ 

R c í p e a o , as , are , frequentativ. M i r a r aciabajo , o m i 
rar d alguno guiñando los ojos. C í e . E t í am , Favorecer, 
Vn-gi!. hh, i . S I qua píos relpcdant numii ia , 

* Relpcxo, P l a u t , / ( , 1. 1; SI refpexls doiicc ego 
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lu í le ro . Refpexls poí í tum pro refpexeris, Chif f l . 

R E S P I R O , as , are, p. p. Refpirar, tomar aliento, A fo-
renfi afperitate rcfpirare. Q u i n t i l , i tk. 1. cap.S. <f Rcf-
p i r a t í o , nis. Refpiracion. P l i n . l i b , ^ . cap, 7. «j" Refpira-
t io aquarum. Cic . 2. de nat, deer. E l vapor de las aguas, 
«f Refpiratus , us: í dem. C í e . ibidem. ^ Refpiramen, 
ín í s . E l refpiradero. O v i d . 2 . Metam, 

R E S P L E N D E O , es , ere , du i . Refplandecer, C í e . 2. de 
f in ib , 

R E S P O N D E O , es , ere , rcfpondi , onfum. Refponder, 
<f E t í am , Ser igual o femejante d otro, C I c . i , Tufe, Nec 
tamen fi qui magnís íngeniís In eo genere extiterunt, 
non latís Grascorum gloríse refponderunt. <f Refponde-
rc alicuius votis, V i r g . 1. Georg, Correfponder al defeo» 
Struauram ad normam , & l ibel iam, & perpendiculura 
r c í p o n d e r e . P l i n . / ^ 3 6. r ^ . 2 2 . Í3/?¿ír hecha la fabrica 
arreglada p«r la regla , nivel , y plomada, ^ Vi l l a rn qu ía 
non tota el r e í p o n d e r a t , totam d i ru i t . Sueton. in Ctef* 
cap, 46 . Hix.o derribar toda la cafa de campo , porque no 
falio la fabrica a f u gufio, Refpondcre nobi l í ta t i fuo-
rum, Liv ius . No defdecir de la nobleza de los fuyos, Soepc 
fcemina?, qui bus íanguís per menftrua non relponder, 
hunc expuunt. Muchas veces lasrnugeres que no les viene 
la fangre menfirua , la efeupen por ¡aboca. Ce 1 fus ¡ib, 4 . 
cap. 4 . 

* R e í p o n f o , as, are, frequentativ. Crebro r e f p o n d e o ú t c m 
Refpondeo i n d í g n a n t é t , con t rad íco , reí l í lo. Plaut. i n 
Menac. € Re fpon ía re palato cihm.Saber mal ¡a comida* 
y refifiirfs al paladar, Hora t . in pneceptis Catianis. N e -
gallina malum refponfct dura palato, & c . 

* Rcfpónf i to , as , are , p . c. Dar refpuefias d las dudas y 
y confultas : proprio de Letrados , Prelados , Maeftros ds 
Ceremonias , y Sumos Pontífices, G c l l . üb , 1 3. cap, 19» 
C o n l u l e n t í b u s de jure publ icé re íponfi taví t . C ic . i t d e 
legib, Suramos fuiíTe ín cívltate ñoftra vires , qui Id i n " 
te rprc ta r í populo, & refponfitarc folití funt. 

Relponfum , I . La refpuefia, Terent. in Prologo Phorm, Is 
fibí refponfum hoc babear: ín medio ómnibus palmara 
effe pofitam. <[ DIci tur e t íam D a r é refponfum, & Red-, 
derc refponfum , Refponder, I t em , E l oráculo. P l i n . 
¡ib, 1 5. cap,10. Cic .2 , de nat, deor, *' Rcfponfa pruden-
tum d ícun tu r a p u d Jur í fconful tos , opiniones & fen-
t e n t i í E , quas eonfultoribus íuis vírl prudentes , & Ju -
ríFperitl dederunt. 

* Reiponfalls, ís: qui pro alio refpondet. Grxcc apok/ijia-
rios: procurator, vel is qui abfentcm excufar. 

Re í pon fus, us. Correfpondencia, proporción, conformidad de 
una cofa con otra. V i t r u v . Symmctr ía eft ex ípíius opc-
ris membrís convenícns confenfus: expar t íbufque fepa-

' ratls ad univerfae figura; fpecíem r a t « part ís rcfpon-
• -!;!fus. • • 'üi.njif •. .•• % 
•Refponfió, nls.^e/^M-?/?^ , acciónele refponder. C í e , 3. 

Orat, <f R c f p o n i o r , í s , E l fiador que promete por otro, FIo-
' rat, 1. Epif i , k 6, 
' * R c f p o n í b r l u s , a , \ i m . RefpondendI v im habens, ref-

pondens. Ghrffl* 
R E S P U B L I C A , ex. Libera c i vitas , ftatus l ibera c ív i ta -

t í s . República, Ciudad libre. Gxxc, politeia. 
R E S P U O , ís, ere, rcfpu!, u tum. Menofpreciar. Refpucra 

au r íbus , No querer oír al que le habla, Cic, in Pifon, Qu ía 
vos non oculis fugiat, aur íbus r e í p u a t , animo afpernc-
tur? Idcmafe Part. Quod aures retpuunt , Immundum 
eft. Quin t i l , Refpuunt Id atufes, Es malfonante d los 
oídos, * Rclpuere ¡aus , Materia en que no hacen mella 
los golpes,VUn. l ib .y . cap,\ 5, Caro ínformís ferri i a u m 
8£ acieín refpuens , & Lucrct . l ib . 3. * Impcr íum r c í -
puere Reufar la fujecion, C o l u m . l ib . 6. cap, 8. * R e í -
puerc ín a l lqüem , fpuendo rejicerc, Senec. Epifi.5A-* 

^ E S F A G N O , as, are , Rebofar «fi/qcwdofe, CxU 1. WU 
c i -
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O reftagnantis tecit mans unda paludem. 
R e ^ n a t í o nis. Inundación de agua que rebofa. P l l n . l ib . 

t i j V " •^cc ^^S11"11-'0 in|:emPe^iva alvi obf-

RefSffO , as, ate. Re/taurar , renovar , re^^r^r : u t ^ B d -
lum tóftaurarej apud Juftin.TEdcm i-cftaurare. Tac l t . 

* Reft 'bí l is , c. Lo que cada año fe renueva , o fe repara : u t 
A2;ei' reíl ib¡iis ,qui quotannis í 'eritur. C o l u m . l ib .z . cap, 
j o . Idem díxic Reftibile v inc tum, pro eo quod fingulls 
annis repaftiriatür. * Reftibilis íbecunditas c í l , con t i 
nua & non íntermií ía foecund'cas. 

R E S T I N G U O , is, ere , i m i , i n d u m : á Stinguo compo-
í l t um. Apagar. R e í l í n g u c r e ín l i i um b d i i . Velleius. 
* R e í l i n d i o , nis» EJta acción. C í e . 2. de finib. * Ref-
t i n ñ u s , a, um, part. Apagado: u t , R c f t ú i d u m bel lum. 
Cicer. 

R E S T I P U L O R , ar's , atus. Comprometer con otro , empe
ñar en el concierte cada qual f u palahr*. C í e . pre Kofao. 
Reft ipulat io. nis. Efte compromijfo; í d e m . Ibidem Quis 
cft huius r c í l l p u l ' t i o n i s í c r ' p to r , tefeis , arbiter? 

R E S T i S , is, f. e;. La fogit, ó cuerda, G r x c . fchoinos. A l l i o -
rum reñ í s , Ri/tra de «jé/ . P l í n . * A d rc í iun res redi i t . 
Tc rcn t . in Bborm. Ha llegado el negocio d un e(iado de/ef-
ferado. : anco ut de í u i p e n d i o fie cogitandum. * Ref-
t im d u é t a r c . Guiar la danx.a. Tereut, in Adelph.Tu ín
ter eas réftim duciitans u i tabis , * A d r e f t i m funículum 
addis. Prov. cüm aliquid fupervaeaneé adjickur. 

Ref t ía r ius , ¡'u & R e í H o , nis. E l foguero que hace fagas, bel 
que las vende, f Ref t ío , apud Plautum, E l que fe ahorca, 

Ref t ícuU, x . Soguilla, ó cordel. V•¿tro i0 dersruft. cap,4.1, 
Ref tkulus , ¡i ra. g . í d e m . U i p í a n . in l . fi vero, §.1 i , j f , de 

iis qui deiecerunt, 
* R e á í c u l a n u s , i i : qui facit te í l iculas , vel ad cas perti* 

nens. Vet . \T oc.ib. 
Reft i ro . Vide Refio, 
R E S T Í T U O , is , ere , tut, u tum. Refi i tu i r . 'Eúzm, Reedi

ficar, renovar , reforjar, Reflicuere acierá inc l ina t ám. 
RtfyrKar el Exercito que iba de vencida. Sueton. in Cxf, 
€ap ,b i . I n integrumreíHtuerce, Refiitmr a alguno almif-
vno efiado que tenia antes, Cífcfar. \ - l v J i b , \ . hell. Maced, 
* Rcí l i tu l (¡bi dicuntur vuiaquae mutata fuerant. P i i n , 
l i h . \ \ , cap, 1 7. Vina in apothecis Canis orru mutantur 
q u x d a m , poí leaque reftituumur fibi. Se huelven de/pues á 
f u primero /¿r. * Ref t í tu í r i , vei Rcr r i tu tu í r i , ve tuí lé pro 
ref t í tutum i n , in ]ur i !conlu! torum libris reperiiur: 
quemadmodiun Pt íc í l i tu i r i , R e d d í t u i r i . 

Rc í l i t u t io , nis, Re/iitucion. C í e . in Pifan, Templ i re í l í tu-
t i o . Reedificación del templo. Sueton. i« T i b . c . ^ j , * Ref-
t i tu to r , is. B l que reftituye. C í e . pro Milone , Reftltutor 
falutis mese. * Rc íHtu t r lx , c í s . A p u l c i , in Hermet, 
Afclep, 

Reftitutorius , a, um- ut J u d i c i u m r e í l i t u t o r i u m . Tribunal 
c iv i l , Caiusiw /. qui proprio, § . item j f , de procur. A d í o 
ref t í tutor ia . Fleyto c iv i l . U l p i a n . 

R E S T O , as, are, reíVtti, I t u m , & Reftat, abat. Sobrar, ref-
tar, o quedar algo. C'c. in Catil . Q u i pauci admodum 
reftabant. * Etiam , Diflar , eftar muy remoto. Ennius 
apud F e í l u m . Magn's regionibus reftat. * I tem , Dete-
nerfe, o quedar fe en algún iugar.V'liiVX. in t f u d . U b i ref-
titeras. \ \á eft remanieras. ) Cic , pro Ligarte. I n Africa 
reftít i t , * I t e m , Re f i f i * , repugnar. TcreiK. in Heauton, 
I n qua re nunc tam confidenn-r refta$ ftu'ca. 

Reft i to, as, are , frequentativ. Detenerfe a cada paffo fin 
querer andar. Terent. in Eunuch, Exi toras Iceieftc : at 
etiam reñi rás ? Fugitive p rod i . 

I l e f t i t r i x , icis: refiltens , vcl quaa refiñit . PUut . in Trucal, 
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Ego imerim híc ref t i t r lx refidebo. Ita r eñ l t r ix á refif-
tendo. 

R E S T R I N G O , i s , re, I n x i , r e ñ r i d u m . Refringir, apretar 
mucho, 'Eúa.m, Reprimir, refrenar, P l ín . Ep i f i , i o¿ . Infa-» 
mes ambí tus lege rcñr inx i t . ^ EtiamjDe/^f^j- .Apulciusí 
Juaientum re f t r ing i t , abireque ftabulo liberum íinit» 
<f A l í q u a n d o Bolverle d atar. í d e m Apu le i , Et dupl lc i^ 
ne l 'olvi facílé queat , nodo r eñ r íng i t . 

Rcftriftus , a, um: a l í quando participium , & a l í q u a n d o 
nomen, fignifkatquc parcum , tcnkcem. Efireñidv,apre
tado , miferable, Cic . Appiol ib ,^ , Cum natura femper 
ad la rg íandum ex alieno fuerim reftiiélíor, <[ Rcftr i6lc , 
adverb. C«n efeasé^y miferia, Cic.^e Anucit, * Reftric-t 
t i m . Idem. Afrañius apud Noniurn, 

Rcful to , as. Vide Refiliv, 
R E S U M O , is, ere, r e f u m p í l , umptum , p* p» Volver h n * 

mar, Sueton. w Aug. R e í u m e r e , & recuperare fomnum^ 
Volver a coger elfueño, R e í u m e r e vires, O v í d . 9 . Metam» 
Recobrar las fuerzas perdidas, 

R E S U O , is,ere, r c íu i , u tum. Rccofer , tornar a cofer,Smt» 
in Aug. cap,94., 

R E S U P I N O , as, are, p . p . Volver a ttno boca arriba, Te-f 
rent. in Fhorm, <f Et iam, Rebolver , alborotar, JuvenaL 
S a t j r . n , Aulam re íupina t amici . * I t e m pro perturba-* 
re , vc l rem coeptam revocare. Accius apud Nonium* 
Q u i d agís? Perturbas rem omnem, ac r e íup ínas foror* 
Stué es lo que haces hermana ? Teda la obra rebutlves1, ^ 
/9 truecas todo, 

Reiuptnus, a, u m . Cofa boca arriba. Contra Pronus, Plinw 
/»¿,7* cap , i , O v i d . Epift, 15. Et modo cantabam vetc-s 
res re fu pi ñus amores.^ Pro molí i & e í foera inato .Quin^ 
t i l . l ib ,5 . cap, iz , R c í u p í n a voluptas. 

R E S U R G O , is,cie, exi , e d u m . I terum furgo , per fynec-i 
doc. reí 'urgo cubitu, Levantarfa de la cama, Et iam, 
v i v i r , refucitar, rejiahlecerfe, O v i d . 1. Fafi , V i d a tamen' 
vinces , everfaqueTroia re{urges, P l í n . l ib,16, c a p ^ t ^ 
Maje í las popuii R o m a n í reiurrexit , quíe v a ñ a t a cla-s 
dibus fucrat. * Re (urge re arbores , velherbae. Retoñar^ 
bolver a crecer defpues de cortadas, P l í n . l ib , 1 3, cap, $4 
* R e í u r g e r c be l lum. Renovarfe la guerra, V c l l c i , 

Re fu (cito , as, are. Refucitar a ttro , hacerle revivir , P a £ . 
fim in lacris l i terís . * Etiam Renovar, dar nuevo vigor J 
lo que ya efiaba cap extinguido* O s \ ú , i , Metam, PofH 
tamque refuícítat i ram. 

Retae, a r u m , unde verbum Reto , as, de quo infra* Arhe-A. 
les que fabrefalen en las orillas de los rÍGs,o que efidn en ello* 
mifmos: arcdbus didae , quod príetercuntes naves r e t H 
nerent ínftar re t ium , & quafi i r re t í ren t . V i d e G c l l i u n i 
l ib , 11. cap, 17. 

* Retal io , as , are: per talionem compenfo. G ú \ , U h , xo t 
c . i , de pcena talionis fubtiliüs d iñerens : Quod per i m -
p r u d e n t í a m f a d u m eft, i n q u í t , rctal íari per impruden--
tiam deberet-.q. d , hoc enim ra t ioní valde díf lbnum eíw 
fet. H i n c forte H i f p . V u l g o dicimus Retaliar i bolver 
ta l por ta l , 

R E T A R D O , as, are. Ü)?feMef rt-f.m« : retardar, Cic . IOW 
Pbil ipp,Qucm ü In via retardaíTent .Idem z,de nat.deor* 
Stellarum motus tum incltantur.rum retardantur. *Re- . 
tardatus,a, u m . Detenido, Sueton, in Othon.cap.S, I n u n -
da t ion íbus Tiberis retardatus. * Retardado, nis. De
tención, retardación, Cic . 5. Philipp, 

Retaxo, as , are. Reprehender al que reprehende i rtchaxar 
• una reprehenfion con otra. A l íquando tamen fumítuc 

pro fuo fimplíci taxare. Sueton. in Vefpaf. capr, f f i 
R E T E , retís , neut, gen. & apud antlquos Ret í s , retís • 

tam mafc. quam fcemin. generis. Red para pefear A 
raplendo , vel á raritate d i d u m , ut V a r r o n í p l a c n 

Rece etiam dicitur pro r e t í c u l o , fíVe texta í a l c i o l v 
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qua capil lum i n capite co l l í gamus . C h i f f l . La red d t l 
pelo, . -

* Rctica l ígna , quihus ligna rublimantur. Gloff. I f i d . 
Legendum Ridic;E, tlgna, Chiffl* 

R E T I C U L U M , 1, dim.inucív. Redecilla. Etiam , La red 
del pelo, juvcnal . 5.'íí/r.2. * Et iam, La alforja a modo 
de red , donde los caminantes llevaban el dinero y el pan, 
H o r a t . i . Serm. Satjr. i . U t fi R c t í c u l u m pañis vasna-
les Inter onu í lo Forte vehas humero. A l i o nomine d l -
citur Funda: qua vocc uti tur Macrob . in Samrn/tlib. . 
f I tem , La pala de red para el juego de la pelota. O v i d . 

, 2» de Arte, 
R e t í c u l u s , I , allud d í m i n u t . ab antiquo nomine R e t í s . 

P i i n . l i h . \ % . cap. i 4 . P e r í o n a adjicitur capí t i d e n í u í q u c 
re t í cu lus . Se ata d la cabana la cará tula y y la redecilla 
efpefa para mirar. Ec V a n o l ib . 3. cap. 5. 

*Reuculatus, a, um. Mecho en forma de red : ut Struólura re-
ticulata. P l i ú J i b « i 6 . c ap .x i . 
Reí I jacú!um , ílvc Retejaculum. Plaut, m Afinar, fe . 1, 
a í í . i . VenarI autem rerejaculo in medio mar i . Lambi-
ñus ad huno locum: t f t autem retejaculum retís , ge
m í s , d i d u m á j a c i e n d o , quod & funda dicitur , á fun
de nd o, utdocet Servius & c . Él efparavel. 

Re t í a r íu s , r i l . Llamaban afs'i d uno de los gladiatores que 
peleaban : porque debaxo del broquel ,, o efeudo llevaba una 
red oculta para enredar d fu contrario : quem M i r m i M i o -
nem & Gai lum appellabant, á Gaü ic íc armacurae ge
nere. * Contra retiarurn férula . P r o v e í b . apud M a r t i a l . 

_ i n prafat, l i b . i , Denique videas, an te deledet contra 
' . ret lar ium férula : id e í l , an Id faciendum tibí putes, 

quod nemo non damnet , arque exibilce. Vide Paflerat. 
Gladiatores o l i m , fi minus placuiffent , férula cavíos 
quandoque ejiciebantur. E r a f m u s / « ^ ¿ ^ . g . 

* Rc t io lum : parvum rete. A p u l e i . 
R E T E G O , is, ere, exi, eólum , p . c. Defeubrir ,Yirgi \ , l ib , 

5, T i t á n radiis retexit orbem , E l Sol con fus rayos def-
cubre todo el Orbe, Idem l ib . 1. Cxcumque d o m ú s fce-
lus omne retexit. Defcubrió y hix.o patente toda la ma l 
dad que fe efeondia en la cafa, * Rctcftus , a, ura,partic. 
Defcubierto, Jam rebus luce re teé l i s . V i r g . l i b . 6 , 

Retcndo, Is, ere, endi, enfuro, Afloxar lo que efid tirante, 
O v i d . i . Metam. Q u i n t i l . Retenduntur ingenia quiete. 
Afioxanfe los ingenios efiando ociofos. 

Retento. Vide Retineo, . . 1 
R E T E R O , is , ere, p . c. rc t r iv i , i t u m . Tr i l la r otra vea:, 

C o l u m . l i b , \ , Plura delude frumenta , fi In anuos re-
condantur , ré ter i debent : nam quantb func expol i -
tiora , m i n u s ' á . c u r c u l i o n i b u s e x e d u n t u r . 

R E T E X O , is, ere, retexui, extum. Defíexer lo texido, Pe-
nelopes telam retexere. Texér y dejiexer : deshacer lo he
cho. Trabajar en vano: ut Pcnelope uxor Ulyfsis , quas 

, quidquid interdlu texebat n o d u rctexebat. * I t em Re
texere , Enmendar , corregir algún eferito , / como hacerle 
de nuevo, C i c . i . Philipp, Itaque ¡am retexo oracionem 
i l l a m . * Etiam , Dar por nulo , deshacer, C ic . 4 . Verr, 
Idem ibid, Omnes Injurias retexere. Defagraviarfe de 

v las injurias, ; . •'• ' t ni ñ tíÚtfOí,«\<(<VV4TÍ; 
Retlarius, R e t i c u í u m , R e t í c u l u s . Vide Rete, 
R E T I C E O , es , ere,- rc t icui . Callar , no hablar palabra, 

Plaut. in Mencec, N i h i l reticebo quod feiam. Nada-ca
llare de loque fepa, OViá . Epi / i , 18. Multaque príEtfcrea 
l l | iguá retiecuda modef tá ; 

Reticcnria, ae. Callar lo que fe debe decir y declarar: u t e u m 
non dieirur v l t ium reí venalis. Cicw 3; Offic. Plaut.. In 
Merec í , 13¡C j cuecas me mi íe rum rúa retiecntia. >í 

R E T I N E O . c s . cre,retlnul rctentum. Retener ̂ detener jener, 
Plaut. in Czírcw/. p^ctlnc , retine me obfeero (necadam, 
l u p . ) Tenwe, tenme por Dios} que me c a y g c l d c m m M e -

R E 
n*c. Quotics irc vo ló me retines, revocas ,Siempre que 
quiero ir,me detienes, me haces volver. * Idem m Afinar, 
R e t i ñ e r e d imid ium mercedis , Tener, en ser , b reteríer la 
mitad del j o r n a l . * N o n retineo , No me acuerdo. G e l l . 
/ / ¿ .17 . cap, 9. Sivc Ule A f d r u b a l , five quis alius eft, 
non retineo. * R e t i ñ e r e locum in acie , Mantenerfe en 

f u puefio , en la fila. Idem l ib . s , cap, 6, ^ I tem , Corre
gi r , refrenaf, Tcrent . in Adelph, Pudore ac liberalitatc 
l íberos re t iñere fatiüs eft credo , q u á m metu. <f R e t i 
ñere offícium efl: , Cumplir con fu oficio , ü obligación, 
Cic , pro Cluent. Ñ e q u e in ómnibus officiis retinendis 
d i ü g e n t i o r efíe q u l í q u a m poteft. «f R e t i ñ e r e majefta-
tem, vcl jus fuum. Confervar el decoro de la mageftad , » 
fu derecho. L í v . 4 . bell, Maced. Cic . ad Lentul, 

Retcntus , a , ura , V2X.ÚC. Detenido, 6 retenido, Verbifque 
dolorc retcntis , Ó v i d . 10. Metam, f Rctcnt io , nis. 
La detención, b retenida: ut, Retentio auriga, apud C i c . 
ad Atic, l ib , 13. 

Ret inaculum,! . Lo que retiene-, ut Rctlnacula v i t i u m , Los 
mimbres d que atan las vides. V I r g . i . Georg, Retinacula 
navium, Las ancoras, í d e m 4, v€weií/.Retinacula equo-
rum , Las riendas de los caballos. Idem 1. Georg, 

Retento, as, are, frcqucntativ. Retener mucha veces, Plaut . 
in Afinar, C m me retentas ? Etiam , Probar y esforzarfe 
d ver fi puede hacer algo, O v i d . i . Metam, T i mide ver
ba intcrmiíTa retentat. Esfuerz.afe d pronunciar y art icu
lar algunas palabras, 

Retinentia, x : a ello retinendi, confervatio. Paífcrat . R i -
tención, s confervación, 

Rc t ingo , Is, ere, Volver d teñir , Stat, 1, Sylv, 
R E T O , as, are. Idem quod purgare , Limpiar : u t . Retare 

i lumina. R e t « en ím arbores í u n t , a u t ex ripis fluminura 
eminent , aut in alveis eorum extant. H i n c edidura 
vetus de fluminibus retandis , quod extat apud G e i i , 
Ub. i 1. cap . iy , 

Retondeo, es, ere, retondi , onfum. Trafquilxr otra fes , 
atufar, P l i n . l ib .18, cap.i 7. 

Retono, as, are, re tonui . Atronar , ó refonar, Ca tu l . M u -
gienti fremitu loca retonent. 

R E T O R Q U E O , es, ere, rc torf i , or tum : i d u , vel j a d a 
reciproco. Tirar contra el que me t i ra . Pilasn rcfOrque-
rc , Volver la pelota, ^ Aliquando accipitur pro Reflec
to , i d eft retrorfum fledo. Cic . in Cati l , Oculos fae-
pius ad hanc urbem rctorquens. Volviendo los ojos acta 
efia Ciudad, O v i á . ^ . Metam. Ule dolorc ferox caput in 
fuá terga re torf i t , Con la fiereza del dolor torció la cabs-
xM fobre fus efpaldas, 

Re to r tus , a, un í . Torcido, Vuelto : ut Retorta ccrvix,apud 
Plin* in Panegyr, Manus retorta , H o r a t . 2. Eplf i . 

R E T O R R E O , es, ere, or rui , o í l u m . Tofiar , o retoftar, 
P l i n . l i b . \ ^ , cap,S. f Retorrefcere. Tofiarfe. Co lu in . 
Ub,^, cap,1}, ^ Retorridus , a , u m . Secado , ó tofiaio al 
S o l : ut Retorr ida Zona. Ramus retorridus >¡d eft are-
fadus deficiente al imento. VWn.l ib , i z , cap, i j ^ C o -

o l u m . Ub'i$» Si In ea olea unus tamus aliquanto e x t e ñ s 
lat lor eft , nifi eum recideris, arbor tota iiet retorrida-
T R e t o r r i d é , adverb. Aridamente , f i n humor , como tof-
t a d o , ' P \ l n , l i b , i j , cap.\ ^ . 

R E T R A C T O , as, are. Tornar d tratar con mas cuidado.* 
H i n c Retradare , & corrigere opus. GclÚUib. 17. cap» 
10. ^ Etiam pro refricare, five renovare. C í e . ¿3^ Ait ic . 
l i b , $ . Sed omittamus ha;c, ne augeamus dolorem re-
t radando. O v i d . 3 . T r i f i . Eleg, 11 , E t tameí i -eft aliquis 
qui vulnera cruda retradet. «f I t em pro dctrcdarc,ter-
giverfar í , fen fubterfugere. Unde Invencum rctradan-

' tcm vocat Columella Hb,z, cap.z, qui l u^vm (vbtcrru-
gí t , & ínvitus paret bubulco. «i R e t r a í l a r c ítem ¿ w * ' 
lar* Sueton. in4ugufin cap, 54, Legcs retradavit , & 
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quafdam ex Integro fanxlt. . ., 

R ' i r a c l a t u s . a , um. R ^ i / i o f co r re^ i . de nuevo, Q u m t J . 
M - M M » 1 Recraólacius opus , ÍC« ¿i«¿í»-
* 0 é m i i ! & & * * mudadas muchas cofas , y tratadas mejor 
que antes. Cic . *¿ A t t l c I i b . i 6 . Sed tamen \¿emfyntag~ 

mífí ad te rc t raf ta t íus , 5c quidem arcbetypon i p í u m , 
Trebiis locis Inculcatum & refeaum. 

Recradatio , n í s . Detredacio , r e c u í a d o , tergiverfatio, 
{ubtctfugtvrn' Rehuida , / repugnancia para hacer alguna 
cofa. Cic . ad Attic. l i b . i , Coní icíes ig l tur , qu ídem fi
ne u ü a dubitatlone , aut retradationc, ^ E t íam , Re-
traí iacion, revocación de lo hecho, ó dicho\ Unde Llbr i .Re-
traclationum D . Auguf t ín i . 

R E T R A H O , i s , e r c , axi , a d u m . Traher acia a t rás , retirar. 
Terga retraxi, O v i d . Seuec. Retraxit la a rdum mul le
res natura. Etiam, Reducir á poco numero. Sucton. in 
C<ef. cap .^ i . Ex v ig in t i trccentifque míl l ibus acc ip íen-
t i u m frumentum retraxit ad centum quinquaginta. Re-

, trabare fugitivos , Volver Á traher los fugitivos. Saluft. 
I n bis eratFulvius fenatoris filius , quem rc t radum ex 
Itinerc parens necari ju í s i t . 

RetraAio : c o n t r a r i o , ac d iminu t io . Pa í í c ra t , 
Rctra6lus,a, i im,part ic ip . Retirado acia airas. C í e . 6, Ph;~ 

lipp, I ta mceítus r c d l i t , ut retrafitus , non reverlas v i -
deretur, ^ R e t r a d i , p ropr lé dicuntur , Los que fon cogi
dos en la fuga, y los huelven á traher. Saluft, in Cati l . Is 
paule ante fuga re t ra¿ lus erat, Etiam , Retirado, def-
viado á trafmano. L i v . ó . bell.Maced, Thefpienfiuai em-
porium eíl in int imo fina Corinchiaco re t r aó lum. Idem, 
Mvirus retrattior á inari , Retradus ex magnis detr i -

c ment í s . Apartado y retirado de grandes daños, 
R E T R I B U O , Is, e re j ibu í , utura. Retribuir , remunerar, 

recompenfar. Cic . pro Rofc, F r u é l u m quem meruerunc 
retribuam. Idem. Dcb i tum retribuere. ^ lude R e t r i -
butio , nis. LÍÍ retribución. 

i*Rctrices , cum plural! tancum num. p . c , Aquae nomen 
fupra viam Ardeatlnam , qua i r r lgabant i i í ho r t i & c . 

, Feftus. 
R e t r í m e n t u m , t i , Cuiuslibet reí excrementum. Las he

ces : uc R e t r í m e n t u m ole l . Va r ro . 
* Ret r i tum , á reterendo : efl: i terum t r k u t n , valde t r l -

t u m , 
R E T R O , adverbium. Pone , á tergo. Detras , a la parte 

trafera. üf Retro idem valent ha?c argumenta: i d eft, 
recurrunt , convertuntur , reciprocantur, Eftas rabones, 
i argumentos concluyen una m'tftna cofa. Retro m l b i ad 
Alpes iter inc idk . Cic . l ib .$ , Epi j i . Se me ofreció retro
ceder a los Alpes. 

Retroago , is, ere,p. c. egl, a d u m . Echar atrás ^Arredrar, 
W m . l i h . \ . cap. 44. Plures violenta fortuna retrocglt. 
A muchos echo atrás , 6 trafiornb la violencia de la for tu
na. Capillos á fronte retroagere, ut ílc horror Ule ter-
r ib l l l s . Q u i n t i l . H b . \ j . c a p . i . Retroagere argumentum. 
Arredrar el argumento. Idem Quint lUan, 

Retrocedo , is, ere , cfsi, Qttnm. Retroceder , bolver a t r á s . 
Retrocef íus , us , u i . Retrocedo, Á p u l e i . in Dogmate 

Platonis. 
* Retroclta tuba : u l t ro c i t róque duda , quafi retro ci ta-

ta. Lucret. 
Rctroducerc, Retraducir, Martianus D . l i h , 34 . t i t . 5. leg. 

15. QuíEdam fun t , inquibus res dubla cft , fed ex poli: 
f i c to retroducitur, & apparet quid aftum eft, 

R c t r ó e o , is , p . C. i ré . Volver a t rás , ó retroceder. Grxc . 
anapodUo, PUn. Hb, 2, cap. 16, Retrolre Inclpiunt 
ftellíe. 

Rc t ró f e ro , crs,erre , t u l i , l a tum. Retirar, Sencc. in pra-
f a í , dec l*ma t , Ncfc lo qua iniquitatc naturs eloquentia 
fe rctrotulerl t . 

Rcrrooradior,erls , greflus l u m , retrogradu Temar a t r á s , 
PUn. l i b , z , c a p , i ¡ . 
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Rct rog radu j , ú, um , Lo que camina a c i a t r á s : ut R e t r o » 

gradus exortus, apud P l i n . l ib ,z , cap.i-j , 
* R e t r ó g r a d a mentes: id eft, contumaces: lumpta tranf* 

latione ab equis refraftariis. 
Re t ror lus ,ve l K e t i o ú u m , Acia a t r á s , Retrorfum veladas 

re. H o r a t . i . Carm. 
Rctrorfus, a, um, Cofa que buelve a t rás , o huelta aciatrásx 

Ut R e t r o r í a manus, apud PUn. Ub. z6 . cap. 9. A p u l e i , 
l ib .x , de Afino. Denique fíepe rctrorfa refpiclens fubfti-, 
tit. Mirando á lo de a t rás , t f c , 

R E T R U D O , i», ere, retruí l , u l u m . Empujar acia atrás» 
Plaut. in Epidic. Quaí l retruderet hominum me vis in-» 
v i t u m . f Rctrufus , a, um, Cic . de petit. Confulat, Re^ 
trula voluntas. Voluntad repelida, o rechazada. 

R E T U N D O , Is, ere, rcuidi , retufum. Embotar los filos» 
P l in . Ub,16. cap.4.. f Gladios r e túnde te : id eft , ufunni 
corum vanum & i r r i tum reddcte. Cic . in Cati l . f I m -
probitatem allcuius rctundere. Reprimir la malicia de. 
alguno. Q u l n t . l ih .é .cap ,^ . , Et L I v . /^.3. dec.^, Retun^» 
dere llnguas. Hacer callar á malas lenguas. 

R e t u í u s , a, um , partic. Embotado : ut Retufum ferran 
mentum , apud Columel . Ub. 4 , f Retunfus Etiam in-: 
venitur apud Plaut. in Ffeud.fc. 2. a£i. 1. A d hsec r c -
tunfa eft ( fecurls,) Idem ihid.fcen. 4 . a¿t , ^ , M l b i cec 
rc tunlum eft oppugnando pedorc . 

* R e t h u r o , as , a re ,p . c. eft aperirc , contra id quod d n 
citur obturare. Var ro in Agath, Pueri obfeoenis verbla 
novas aures nnptíe rethurant. Ex N o n i o , quanquaia 
ma lé apud eum redurarc legitur. 

*Revadiare: deb í to rem fe agnofeere. GloíT. vet, 
R E V A L E S C O , Is, ere , revalui . Convalecer, O v i d . Epijf* 

20. Ne tamen Ignores ope qua revalefeere pofsls, j 
R E V A N E S C O , is, ere. Defvanecerje , defapancer,Ov\¿m, 

A n i m i revanult ardor, 
R E V E H O , Is , ere , exi , edum* Bolver á. traher, b acar* 

rear, P l i n . Syriá revehunt ftyracem. C ic . de Clar,Ora-y 
torib. Sed ad paulo íuper lo rem astatem revedi fumuf 
& c , 

R E V E L L O , I s , ere , elli , & uífi , u l f u m , Arrarfcar^, 
defclavar.Cic. E¡>ifi.lib.\ $, Tabulara,in qua clvlum.no-i 
mina incifaerant , r cvc l l i ju ls l f . * R e v u l í u s , a , u m , 
part ic ip. Arrancado , defclavado, V i r g i l . Caput á cer-í 
vice revulfum. Cortada la cabera. Saxum á monte r tH 
vulfura. O v i d . * Rcvulf io , n í s . Arrancamiento, PUn» 
l ih .x^ .cap ,^ . 

Revelo , as, are , p . p . Defcuhrir , b defiapan lo cubierto* 
Os revclatum , O v i d . 6. Fafi. Defcubierta la cara. R e n 
velato capite. Con la cabera defcubierta, Sueton. m 
Galb, cap. 17. «[ Etiam In Sacris literis , Revelar lasi 
cofas futuras, b los Mifierios Divinos, ^ HInc Rcvela t io , 
nis. Revelación de efias cofas. 

R e v e u í o , I s , p . c . Iré , cni , entum. Bolverfe, 0 venir 
otra vez. Plaut. in Amphitr, V I d i s hoftibus legiones 
reveniunt domum. 

Re vera dlvcrfis d ld ionibus , vel Revera única didIone% 
De verdad , en realidad de verdad , ciertamente. 

* Reverbero , as , are. Séneca z, de Clement. Orane f o r 
tunas imperlum reverberabie & c . Idem quod Ver* 
bero. 

R E V E R E O R , erls , r e t é r l t u s fum , revereri. Reveren
ciar , honrar , refpetar , tener acatamiento. C\c.%,de in* 
vent. Antecedentes reveremur & colimus. * Reve-
rens , t l s . E l que reverencia. * Rcverentior , ius.Ovid^ 
1. Metam. Revcrcntior u l l adeorum. * Reverentifsi-
mus , fuperlativ. P l i n , Epif i .^o- j . Probum, induftrium 
atque Inter Ifta reverentifsimum mel, 

Revercndus , a , um. D/¿>JO de reverencia, Claudlan ¿e 
m ^ f - l f N o x reverenda fpede tenebraruiji.* Ec 
G e l l . l ib ,6 , caj3, i¿, 
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Revcrcntia , « . Refpeto j acafAmiento , revtrenda. Cíe . r , 

O^c. Adhibcnda c r t í g í t u r quardam reverencia á d v c r -
lus homines. * Rcvcrcntcr , adveib. Con reverenda, 
reverentemente, V\\\ \ . Ep i / i . i 5 1. 

R E V E R T O R , eris , dcponens, & Reverto, i s , ere,ern, 
cxinm. Bolverfe : o^vrfx retro verto. Q\c. pro Murten. 
Uude cum honore difccíTeris , eodem cuín ignominia 
revcr t i . Idem. Ephrfo Laodiceam revertir. Plauc. ?w 
Aulul , Jam ad te reverter . * Rcvcr t i !n gratiam. 
"ver á amiftarfe. Sencc. Conf. ad Marciam cap, 16» 
*'Revcrfio , nis. La buelta , o tornada de lugar, Con-
fílium reveríionls mea; , Cic . 1. Philipp. 

Rcvcr t iculum , 5, dicicur ut d iver t icu lum. Gr . epanodos) 
regrcfslo , recefsio. Apuleius 4 . Florld, Solis annua 
reverticula. 

* Revidare : revertí , lege Revítere, alias Reviare^S'ic'Lw-
crecius , Travlare , t ran í í re . 

R E V I L E S C O , i s , ere. Envilecer/e. Senec. dé tranquil , 
vitee ; cap. i 5. Sed nec vircuti pcriculum eft , ne ad
mota revi lefcát . 

R E V I N C I O , is , iré , inxi , I n í l u m . 4(ar fuertemente, 
amarrar, V l r g i l , l i b . i . 

Revinco , is , ere , revicí , r e v l f l u m . Convencer. Cic . pro 
yírc^/íi. Nunquam enim hic ñ e q u e fuo , ñ e q u e amico-
rum judjcío revinectur. 

REV1RESCO , is , ere , i ru í . Reverdecer, O v \ ¿ , z . M e t a m , 
• Ljeíafque iubet revirefeere fylvas. Cic . ad Attic, l i h . i 5. 

l i l e nunquam rcviruiíTet, íl nos t imor confirmare eius 
afta non cocgiíTet. 

] ^ e v í í o , i s , ere , r e v i í l , i fum. Tornar a ver, Terent . in 
" Andr, Revifo quid aganc,auc quid captent coní i l i i , 

Etiam Vifítar, ó i r a uno, Plaut.m Trucul. N a m qu id -
nara me visaliud? U t quando ot ium t ib i íit , me r e v i -
fas. Que otra cofa mas quieres de mi? Que quando tengas 

"'' lugar , buélvas a verme, ef D ic i t u r ctiam Revifere ad 
a l iqucm. 'Ge l l . /^ .13 . c á p . z p . Cum valebo aboculis , 
rev i íe ad me. Quando /0 efe bueno de los ojos , vendrás 
a verme, 

'Rev i í i ro , as, are , frequentativum á Revi fo . Vi f ta r d 
menudo. W m . l ib .18. cap,*, 

Rev lo , R é d i t o , Redco , Revldare , vide propr í i s l o -
" ' - ' t h ' , ' . • '{ 
H E V I V I S C O , i s , ere , r ev ix i . Revivir , Volver en si. C i c . 

4 . de f n i b , ' Q u i d íi revivifeane Phuonici & c . 
R c u n é l o r , ris , dici tur cuius minií 'tcrio utuntur medici, 

* qüi ía t ra í l 'p t iccn , hoc eft, u n í l o r i a m medicinam exer-
**;"'• cent. PraBicante de Medico y que cura con unturas. P l in . 
v ¡ ib ,19 , cap. t , 
R E V O C O , as , p . c. are. Llamar a una , hacerle que buel-

va . Plaut. m Pfeud, A b i i t : qu in revocas? Ta fe fue '.per 
, qué no le llamas} Idem /w Mentec, Quotlcs abire v o l ó , 

nie retines, revocas. Terent. in Phorm, Rcvoccmus 
hominem. «f Etiam Retraher , refrenar , contener, Cic , 
i¿ de Legib. Q u á m mul tosd iv in i luppl ic l i metus á ice-
lere revocavic. O v i d . 2. TV//?. £ / ^ . 1. Atque utinam 
revoces animum paulifper ab Ira. «} Iccm Bol-ver a pe
d i r , Sucton. in Nerón, cap.4.^, A delatoribus revocan-
da premia qi i iEcunquc cccpificnr. * Revocare pedem, 
Ket'trarfe : quod cciarn de inan ímacisd ic i tu r .Vi rg . / ;^ .9 , 
* Uevocare domum , five forum. Recufar aquel juieiot 
alegar que no es fu tribunal competente,* Revocare Icc-
t ü r c m . Detener al que lee , y hacerle que repita lo que 
ttyb, P l ín . júnior 'ad Ccecilium. f A d antiquum mo-
1 i ' al 'quid revocare. Reducir algo ú la ujanz-a antigua. 
Safetotí; in /iug. cap. 4 1 . ^ Rem ad mauus revocare. 
^ yr'1*' a ¡as manos f b r e algún negocio. C í e . pro Cluent, 
-í ' líutíus pubis populo conc í ta to rem pené ad ma-
m . revoraflec. * Revocare íe , ^c/^c/V/e , mudar de 
f urecer. C í e . 4 . Acad. D u b í t a u t , h á s í u a n t , rcvocajnt fe 
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Incerdum , hifque &c. * Revocare ad vitara. Refud-

• tur d uno , o con perfuafiones hacer que no fe mate el que 
e/taba defefperade. Sueion, in Aug, c a p . ^ , Gallurn Sc-
natorem captum repente oculis , & ob id inedia mor í 
deftinantem prxfens conlblando ad ví tam revocavit. 
f Huius compofitum eft Adrevoco. Cic . x.Offc. D a n -
da igitur opera eft , ut f i etiam aberrare ad alia coepe-
r!c, adrevocetur oratio, 

Revocatio , nis , & Revocamen, inis. Llamada , o l la
mamiento para que uno buelva. C í e . i?,,Philipp, Recep-
tu i í ignum , aut revocationem á bello audire non p o í -
fumus. E c O v i d . 1 .F.3/?. Acdpe revocamen & c . * R c -
vocabi l is , e. l o que puede holver otra vex., Ov'id, ad 
L i v i a m . Supprime iam lacryraas , non eft revocabilis 
iftis. Dexa ya de llorar , que con las lagrimas no has de 
refucitarle. Idem 6. Metam. Jam revocabile telum N o n 
fu i r . 

R E V O L O , as , p. c. revolare. Volar ácia tras. C ic . 3. de 
nat.deor. V i r g H . t . Georg, Cum medio céleres revo-
lant ex xquore mergi . 

R E V O L V O , is , ere , olví , r evo lu tum. Revolver, i hol
ver de un lado d otro : ut , Revolvere faxum. R e v o l 
vere libros. Revolver y manejar los libros. L i v . 4, hell, 
^ r e í / . Mar t ia ! . U b . w . * Rcvolvor Identldem I n T u f -
culanum. Muchas veces fe me va el penfamiento a mi 
granja de Tufculo. Cic . ad Att ic, / i & . i 3. Idem 4, Acad, 
Ita Imprudens eb q u ó m i n i m é v u l t , revolvi tur . Afsi 
fin advertirlo , viene d parar en conceder aquello mifmo. 
que negaba. 

Revolut i )s , a , um , particip. Buelto. L i v . 4 . ab Urbe. Re-
volutus ad d i lpeníac ionem inopiíe , proficeri cogendo 
frumentum & c . * Revolutus , Abierto. V i r g i l . l ib. io» 
Revoluta ruebat Matura jam luce dies. * Revoluta ad 
praecog'tatum facinus mulicr . L i v . Hbjfií dec,^.. Muger 
determinada d la execucion de f u mal penfamiento. * R e -
volubilis , e. Cofa que fe puede rebolver , 6 holver: u t , 
Revolubile pondus Syfiphi , apud O v í d . in Ib in , 

R E V O M O , is , ere , revornui , i t u m . Tornar d vomitar* 
V i r g i l . l i b . j , P l in . U h í i ü cap,j%* 

* Revor t l t : revertitur. G lo í í . 
R E U S , r e í . E l reo , d quien piden , b acufande algo, D i c -

tus eft á re , Id eft , l i t e . Itaque an t iqu í tus tam Is 
qui agebat, q u á m cum quo agebatur , dicebatur reus. 
Cic . 2 , de Orat, Reos appello non modo eos qui ar-
guuntur , fed omnesde quorum re difeeptatur. * Rcus 
agitur. E l que es acufado. Reus peragitur , E l que es 
condenado. P l in . Júnior . * Rcus ftipulandi, E l que 

fale por fiador : quemadmodum Reus p r o m í t e e n d i , E l 
que promete. Modcftinus l . \ . D . de duob, reis confiit, 
* Reus pecunia;, Obligado d pagar dinero. Africanus D , 
l i b . i 6 . t i t . \ . / .17. * Reus vo t i , Obligado al voto , 0 
fromejfa, V i r g i l . l i h . j . * Re í barbara non ridebanc, 

- ñeque veftem candidam geftabant, Gell . / /Z». 15. c ^ , 
14. 

Rea , e<e, f. g . O v í d . i , T r i f i , Eleg.^, Protinus hsec vetic 
criminis ada rea eft, 

Rcx , vide Regó, 

R H 
Rha barbarum , five Ponticum. E l Ruibarho , ratz. medi

cinal , que fe trabe de las orillas del rio Rha , 0 Volga 
el Ponto : que por ejfo los Arabes la llaman Rha barba
rum , five Ponticum : Plinio Rhacoma : / Celfo Radl-
cem Ponricam. Vide Ruelk l i b , ^ , cap.z,. 

* PJi ibdomantia , Div lna t io per baculura. Druf . 
Rabdurhi , orum , Giieco nomine dicebantur quosRo-

man í Liélores appellabant. Alabarderos , o Esbirros de 
los Magjfirados Romanes. T r a d a appellatio á virgis 
5c fafeibus , quae raaijlftratlbus anteferebant. Vlrgas 
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en ím rhahdus G r x d nomlnant. , 

R h á c i n u s ni : pífcis pu l l i c o l o r í s , a nemme eorum qui 
Hal iéu t i ca fcr;p(cri int , praeocrquam ab Ovid io , com-
mcmoratus : ob Id fortafsis , qubd non al ibi quam in 
Ponto nafcatur , HbI fuPternís fuis temporibus opus 
hoc Ovidius inchoavit . V ide P l in . //6.3 1. cap, ult. 

R h icoma , s : Herba de qua Plinius l ih^j . cap . i z , Rha-
coma (inquit) afFertur ex his quas fupra Pontum íunc 
rcoíonlbiis . Radix cofto nígro íimilis ,minoi- & rufior 
paulo , fine odore, calefaclens guftu , & aftringens. 
Ruelliuf eandem putac cum ea , quam Tupra Rha Pon-
ticum vocari diximus : fufpicatur tamen apudPl inium 
vocem efle corruptam. 

Rhadamanthus , i . Radamanto hijo de Júpiter y de Euro
pa , / Key de Lyc'ict: que por la feveridad de fu ju/licia 
le fingieron los poetas en el infierno juex. y verdugo de las 
culpas. De quo V i r g i l . lib,6. 

Rhaebus , i : cnrvus: unde rhaiboskfles , loripcs. 
R h á g a d e s , u m , & Rhagadia , orum , n . g . Grietas que 

fe hacen en los pies ,y ajfientaderas. D I ¿ t x rhagadcs á 
verbo Gríeco rhagix.o , quod eft abnimpo. P l i n , lib.zT,, 
cap.4., 

Rhagion , i i . Aranei genus acino nigro ñm'úc , pedes 
breviisimos habcns , ofque q u á m m i n i m u m , idquc 
íuba lbo : ita d i d u m ab acini parvi fímillcudine , quod 
G r x c i rhagion appellant. V ide P l i n . 29« ^ . 4 « 

Rhagoides túnica . L a tercera túnica, o telilla de los ojos: 
nigraeuvae acini fímilitudinem referes , unde & nomen 
accepiu Celfus l ib . j . cap. 7. 

Rhagoiogus, g i . Acinos coiligens : Qge coge granos de 
uvas. Eft epirhcton echini, 

Rhamnes , five Rhamnenfes: Equites R e m a n í erant, vel 
una ex Romanis tribubus. Acron, Rhamnes, Luceres, 
T a t i e n í e s , Roman íe tribus erant : vel ut ver lüs equi
tes. Yan'olib.^.de Ling. La t . 

* Rhamnuf ía , je. Indignacionis dea , quam Graeei »<?-
mefin vocant : quae ab iis poenas repetere exi í l imaba-
tur , qui praefentibus bonis íe indignos príebuifíent. 
O v i d . 5. Trift. * Rhamnufls , idls, P^atronymicum foe-
m i n . O v i d . 4 , Metam. Mcmoremque time Rharanufi-
dis i r a m : hoc eft , Rhamnuf i^ . 

Rhamnus , n i . Genero de Zarza , 0 cambronera de muy 
agudas e/pinas. V idc P l i n . lib. 24. cap. 14. & R u e l l . 
lih, 1, cap, 1 z 3'« 

R H A P H A N U S , i . E l rábano. RomanI Rid icem v o 
cant. 

Rhaphanus agria. Hcrba eft ad rhaphani í imi l i tud inem 
accedens , q u a m Romani & rhaphanum fylveftrem , & 
Armoraciam vocant. Vulgus repentiam appellat. H i f p . 
Xamargo. Nebri ja . 

* Raphius , i i . Una fiera de la figura de un lobo , man
chada la piel como el Leopardo. A l i o nomine d l d t u r 
Chaus. V idc P l in , lib.8. cap. \9 . 

* Rhea , eae. Cieli & Terra; filia : quas alio nomine Cy-
bele d ic i tur . 

* R h e a Sylvia : filia fuit N u m i t o r í s , RemI & RomuI I 
mater : quae alio nomine I l l a d ic i tur . L l v , lib, r , ab 
Urbe. 

R H E D A , das. E l Coche, Gal l lcum vocabulura. Cic . ad 
Attic. lib,*,, * Rheda meritoria.Coc/íf de alquiler, Sue-
ton . m C<ef. cap.^j , 

Rhedarius , i i . E l cochero, Cic . pro Milone, * Rhcdarlus, 
a , u m : Cofa perteneciente a coche : ut , Rhedarius m u 
llís. Mulo de coche, Varro ^tde re ru/l. c a p . i j , 

* Rhembus: vagabundus , erro. Chi f f l . 
Rhenones , um. Veftes p e l l i c e í E , ex ovium prajclpué 5c 

caprarum pellibus confecla;. Zamarras de que Je pifien 
les pafiores, \ w t o Hb.¿, de Ling, Lat , CaíTat in Com-
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mentariis lib,6, fcrlbit Germanos utl parvls rhenonum 
tegu ment í s . 

Rhenus , i , & Rhenum , i j E l Rhin , célebre rio de Alema
nia , que la divide de la Francia , y nace en los Alpes, 

Rheon , á Graecis appellatur E l Ruibarbo. 
R H E T O R , is , p . c . E l Rhetorico, maeflro de eloquencJa 

y rhetorica, C ic , 
Rhctorica , ex , five Rhetorice , es. Dicendi ars. E l arte 

de la Rhetorica , 6 eloquencia. C í e . z, de finih, 
Rhetorica , o rum. Libros que tratan de Rhetorica , o pre-> 

ceptos de ella, * Rhetor ici , o rum. Idem fignificac. 
Quintil . / /¿?.3. c<z^,i, * Rheto^icus , a , um. Fertene~ 
dente d Rhettrica ; u t , L ib r i r he to r i c l , C ic . Ars rheto
rica, Idtm 4., de finib. , 

R h 
e to r i có te ros . Gran Rhetorico, C í e . 3. de Orat, 

Rhetor ice , adverb. Con rhetorica , al modo de Orador* 
Cic, ' 11 

7- Rhetorico , as , are : rhetorice loquor : fuavi loquéns 
fura ad dec ip íendum Tener buena labia para engañar,. 
Nonius . Age nunc , quando rhetoricafti , r e íponde 
quod te rogo. 

Rhctoricor , aris. Rhetorum more loquor. Hieronymus 
contra Helvidium : Rhe to r í ca t i fumas, & In m o r é m 
Dcclaraatorum paululum luí lmus. Uficatius vero eft 

R h e t o r í z o , as , Rhetorice loquor, Pomponlus apud No* 
nium, Jam rethorizas, 

* Rhetra , ae, Lex. N o m í n a t i m Lycurgi leges rhetrs vo^ 
cabantur : ut Axones , Solonis, Eft autem rhetra áic-<. 
t ío , l e x , padum , conventio , & d e c f c t u m . 

R H E U M A , tis , n . g . L a reuma , corrimiento , o roma*» 
dix.o : á Gvxco rheo fluo. * Rbcuraacicus , a , u m . E l 
que tiene fluxión , o reuma. P l í n . lib.19. cap.6. 

* Rheumatidio j as. Ea voce Theodorus Prifcianus M c -
dícus a l iquot íes u t í t u r , pro G r « c a rheurnatizomai : üc. 
Si ocul í rheuraatidiaverint , Si los ojos tuvieren corri
miento. 

Rheumatifmus , I . E l romadizo > ó catarro, P[ia, l ib ,z i* 
cap,i%, 

Rhexia , herba. Chi f f l . 
R H I N A : pífcis eft qua: & fquatina. P l i n . lib.^z, cap.ulu 

Rhina quem fquatum díc imus & c . L a L i x a , 
R h í n o b a t u s , V ide Rhina, 
Rhinocephalus , I . Un animal fiero, Gefnerus ex phyf ío-

logo obfeuro d i c i t , quod cervicem equinam habeac 
c u m univerfo corpore , & flammas ex o re erud:et,qui-
bus homínes percant, V o x eft ex rhim, & K.ec/u/r.quaíl 
dicatur naficeps, 

R H I N O C E R O S , ót is , E l Rinoceronte, animal fiero, t 
grande enemigo del Elefante^con un cuerno como el Unicor~ 
ntoi otros le dan dos , encubierto el uno , que de traición le 
juega. Llamanle Bos iEgypt ius . P l í n . //¿.8. c,zo, C o m -
pofitum nomen á Rhen , rhenos, quod hafum fignificac, 
& k.eras cornu. 

* R h i n o c e r o t í u s , a , um : ad rh ínocero ta pertmens, 
Rhinoclif ia : alterum ca l i» hciba: genus, de quo Plinius 

lib,zy, tap.S. 
* R iza : radix. Eft & herba; genus fine flore & femine. 

Hippoc , 
* Rh iz í a s : fuecus eft c radice laírerpltíi profluens : nanj 

qui é caul íbus e x p r í m i t u r , caul ías appellatur, P l i n , 
lib. 1 9. cap.y. 

R h í z o l o g u s : qui rhizas , i d eft , radices co l l íg i t , 
R H I Z O T O M U S , I , qui radices e x c i d í t , & cas eoll igíe. 

Sed Rhiz-etomos herba, fpecíes Iridls I l l y r í ^ í ub ru f iE , 
* R h l z o t o m í c u s , a , um : ad r ad ícum excífioncm fa« 

c ícns . 
* R h í z o p h a g u s : radicíbus vefeens, 
R h í z o t o m u m e n a : l ibí l de Incifione radicum, P l i n . 

R h o -



r f £ | R E 
Rhodia , ai. Vna tympha del Mar. Plaut. m Curc. R h o -

diam atque Lyclam fubegit. Eciam , Un genero de uvas 
trahidas de Rodas d la Italia. V i r g . i . Georg. 

P Rhodia radíx : herbx gcnus a.ybcdon rola •, nam attrita 
. rofe odorem fptrát. Diofcor id . 

Rhodinns , a, um: rolcus , ex rofís f a ñ u s , ut 
J lhodinum oleura. Aceytt rofado , o de rofas. Rofaceum 

oleum nuncupatur. Hulus meminic P l i n . Hb. 15. 
cap. 7. 

Rhodinum unguentum , quod fit oleo rofaceo , de quo 
VWn. llb.i*,. cap.7. 

* Rhoditcs : gemina a rotee rubore nomen forcita. P l i n . 
tib. ult. cap.i 1. 

Rhododaphne : frutex eft , quem alio nomine vocant 
Rhododendron : Nomen compoí i tum ex rola , & lau-

* ro : rhodon e n i m Grase! appellanc , quam nos rolam: & 
q u a m nos laurum d ic imus , i l i i vocant daphnen. Adelfa 

' iacerprctatur Nebr i f . 
Rhododcndros, fíve Rhododendron , D io fco r id i frutex 

e l l florem ferens rofae íimilem , fó l iumque índcc iduura , 
n o n d i í s imi le l a u r i f o l l i s : unde & Rhododaphnen ap-
beí lát i í r . Rhododendron autem idei rcó vocant , quod 
í n arbuícula; akitudinem c r e f c a t . ^ i r o w c n l m arborcm 
vocant: quafi dicas arborem roías ferentem , vel r o í am 
arborefeén tém. P l i n . /ifc. 16. cap. 20. 24. cap, n . 
H i í p . L a adelfa. Ncbr i ja . 

^ R h o d o m c k i m : c o n f . f t i o c x rh»dois, Id eft, rof i s , & W Í -
tets, mali? nerape coronéis , V e l confedlio ex rofis & 
melle. Diofcor . 

3K.'>odon : La t iné rofa. 
Rhodinus ? a, um : rofeus, ex rofis faf tus : ut Rhodinum 

ojeum, Pvhodinum unguentum, 
* í i h o d o r a : herba q u x caulem habet v i r g ^ fículneaí m o 

do genlculatum , folia ur t icx , Ín medio cxalbida , ca-
dem procedente t émpora tota rubentia , florera argen-

. teum ad.fimilitudinem rofaí, P l i n , lib.z^. cap.19, 
* R h o e á s : Erofio c a r u n c u l a í , qus eí l ín ma lo r í á n g u l o 

o c u ü . C h i f ñ , 
* Rljoicus, a, um: fluxione laborans. Idem, 
* Rhó í f cus : corymbus aureus. 
* Rhoircs : v inum ex malis puniers exprcffum , quae Graí-

c l r.hoias appcliant. D i o í c . lib.5. cap .z¿ , 
Üíbomboides , rhombi fonnam habens. 
Rhombus, i . Cierta figura cuadrada , de que ufaban las he

chiceras en fus maleficios.Ov'vi.i.Am. M a r t . / ,9 .*Et iam 
L a devanadera. Et iam E l rodaballo , pez. conocido. 
renal . Sat, 4. 

BJnomphsea, se. Efpada mayor de marca , como montante, 
V a l e r . Flac.//¿.6. Argonaut. penult, fyllabam corr ipui t , 
V i d e G e l l . / ¿ & , i o . £•-«/'.25, 

R . H O N C H U S i . E l ronquido, á verbo Grarco rhoncboy 
1 quod eft í t e r tb , * Per translationem accipitur pro i r r i -

í ione , M a n l a l . 
Rhonchiflo', ' as. Sterto, Roncar. Plaut , CyatííTat dum coe-

tlát : dum dormit , rhonchiíTat. 
* I o n c h í f o n u s , a, um. E l que afsi, ronc*, Sidonius, Nec 
"' nos rbonchifono rhinoccrote notat. 
^ Rhoprdon : herba qu£B nodore nomine Nymphasa ap-

pcilatur. Rhopalon autem appellatum exi í t imant ab 
' co , quod radiccm babear rhopaltiK,hoc eft, clava; í imi-

l i tudincm referentem, 
^ .Rhopa l ic i v c r í u s , apud Aufon íum , Donde cada palabra 

tiene una fylaba mas que la antecedente: ut 
Spes Deus jétemeflationis conciliator, 

^ b 
opographia, a?, Defcripcion de arboles. Salas. 

Rhus. E l Kumaque con que curten los cueros. La t inum no
men non habet , tefte Pl inio ¡ib.14.. cap. 1 1 . Dic i tur & 

. Brythros, ab u v s rubedinc, * Rhuí í t em PlinÍQ herba 

R W 
eft fylvcftrls , brevibus cauliculls, folüs myrthr, tincas 
& venena pellens, Hb.z^. cap.i í l 

* Rhyparographus , i . Pinta monas, Sordidarum rcrum 
humiliumque p i a o r . nam Khyparon G i s c i fordidum 
dicunt . 

* Rhy t ion : vafis genus , lunar! fpecic. M a r t i a l , hb . i , 
R H Y T H M U S , i . La t iné numerus , h a r m o n í a . Números. 

de la mufica, folfa, confonancia, harmonía. Et iam. Ver-
fos con confinantes : unde Oéíavas rimas. * Rhythmicus, 
a,um, ad rhythmum pertinens. * Rhythmicus,! , r h y t h -
morum concinnator. Gt.Rhythmopaos, Cic,^»de Üraí, 

j l ' ^ l • ' r i i 

* RIbes : ftlrps quardam frutícofa , follis prope vlt iglneis 
( ceu bryonia;) fed minoribus , baccas ferens uvíe t a -
cemofe m o d » digeftas, pluriraum rubras, faporc dulc í 
fubacide. Chlffl» 

R i c a , ex, &: RIcula, d iminut , apudFeftum, 0 vefiido de 
grana largo , como ropa de muger : b toca de la cabera. 
R í e s ( Inquit Feftus) palllola erant ad ufum capMs 
fada . Et alibi : Rica eft quadratum veftimentum fim-
briatum , & p u r p u m t m , quo pro pal l iolo , íeu victa 
utebantur F laminicx . Gr . mitra, 

R i c i n i u m , Idem quod Recinium, 
Ricinus, vel R ic inum, p. c. vel (u t q u í d a m ma lun t ) re-

cinum : dicitur á rejiciendo. Veí l is an t íqu i rs ima qua-
dra ta , ut inquit Varro lib.^.de L . L . cuius partem me-d 
diam retrorfum iaciebant. Unde RIcInlat l m i m í , 

Ric inus , ! . L a garrapata , rex.no, perniciofa ¿ todo genero de 
ganados. Var rp T,. de re rufi, cap.9, 

Ricinius , i , f, g . Cierta planta llamada Palma C h r i f t i , de 
la qual fe faca aceyte , malo para comer, bueno para ar 
der , el qual fe llama O leum r i c in ium, 

Ri f tus , Vide Ringo. 
* Ricula : mitra virginal is , capitis plagula , fudariolum» 

GloíT, A , L , 
R I D E O , es, ere, r l f i , fum. Reír, Grcec, gelao , meldiao, 

Cic . 5, de finib, M . Cra í íus , q u é m femel ait I n v i t a r i -
fiífe Lucil ius , & ea re agelafton vocatum, P/idere In 
ftomacho, C ic . l ib , \ , Epift. fam. Epifi.^. Rehfe entres): 
Svnreirfe. ^ A l í q u a n d o da t ivum admitttt , Ridco t ibí , 
V i r g i l , lib, 5, Ri í i t pater optimus ol í ! , Reirfe con uno, 
C u m autem accufatlvum habet , íignlfícat De r idco, 
Graxe Katageláo, Reirfe de uno , hacer hurla* Cic , cíe 
Arufpic. refp, Cum rl íer i t is impudentiam hominls. T e -
rent , in Adelph, Rideo hunc, ^ Transfertur & ad plan
tas , quje ridere dicunuir , cum color ís amoenitate í p e c -
t á n t i u m oculos obledant . V i r g , Eclog, 4. Miftaque r l -
denti colocafia fundet acantho, ^ I tem ad for tunam. 
Ovid.^ Ub.i . Trift, Eleg.^, D u m juvat & vul tu ridet for 
tuna í e r e n o . ^ Ridendus , partic. Digm de hurla , ridi
culo, Hora t . 1, Epifi. 1. 

R'dibundus, a, um , Que fiempre efiariyendo.Vhut. in Ep't-
dic. l i l a m r idibundam atque hllarem huc addux í t fii 
m u í . G e l l , libéi u cap.i$. plurade hoc ve rbo , & í í m i -
libus, 

R ' d i c u l u m , i, ncut, g . Dicho, 0 hecho para hacer reír, C ic . 
i , de Orat, SíEpe etiam fententiosc ridicula dicuntur. . 

R ' d í c u l a r i a , i um, In p lura l í , n. g . Chanzas.y gracejos para 
mover d rifa. Cato apud Macrob , Saturn, lib.y, cap,i^, 

^RIdicularla fundere , Echar pullas, 
Ridiculus , a, u m . Cofa ridicula , que mueve d rifa; « cof* 

de/preciable, juvenal , 
Nil habet infelix paupertas durius in fe, 
Quam quod ridiculos hominss facit. 

^"Interdum accipitur pro feurra. E l graciofo , hufon, que 
kact m r , (jueifl Gríe^i gelotogmQ nonai|iaiic. Gic. *^ At-
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R I 
. , \ t l l facetú'ü rldiculus. Plaut. in Cap-

m$m* ^ ^ w c n t u s ridiculos ad fc lcgrcgat .RIdl-
t h . fc**** fa'¿{uitiviim,quo u tkur idcm in Sticho. Eu-
cuhlsirnu^ ^ . ^ ^ Q ^ l ^ l a j s O j t u - t p i um r idicul i ls lmus. 
ge qurin J . ^ ^ por modo de chanx.a,o burlando, C I c . l . 

Rldicule , * ft [^odo acate fed ctiam ridiculc, ac faceté . 
de Orat.̂  j . « ¿ r . P l a u t . in Afinar, M i t -

ridifulapa» Gen» "«'iít'» cap.io, N í m i s ridicularius 
fuit dema/iadamente chancero, o bufón. 

* Rif ibi l is , e .Ridcndi facúltate pcaeditus. 
* Ri í io , n?s 5 verbalc. L a rifada, Plaut. Quot r l í iones, 

quoc jocos. 
R i f o r , Is. Burlador, é mofador, Hora t . in Arte, Verum ita 

r i fores , ita commendare dicaces Conveniet fatyvos. 
R l í u s , us, u i . L a rifa, ó rifada. Plaut. in Milite, Nequeo 

hercle qu ídem r i l u meo moderarler.No puedo ciertamen
te contener la rifa, «f C í e , de dar, órat, Equidcm In qu i -
bufdam vix r i fum tenebam. f Concitare r i í u m . Excitar 
la rifa. Idem a. de o r a t , ^ M o v e r é r i fum. Idem ad Attic, 
€ ^dere rífus , Dar carcajadas de rifa. Idem ad Quint. 
/ r^ í . Plaut. Í« Afinar. iEgre r i fum cont lnui . Apenas pu
de contener la rifa. ^ R i f u m de fc tradere, Reirfe de si 
mifmo. Hora t . Se ridendum exhibere , Hacerfe mojar
rilla, . v . , • 

R i f a s : deus r idend l : ut E thmc i qua ív i s prope res in déos 
vertebant. 

R I D Í C A , cíe , p- c. L a eflaca , o rodrigón que fojiiene la 
•vid, Varro i . de re ruft, cap.V, $f R id icu la , s , parva r i -
dtca. PaíTcrat. 

Ridiculus. vide Kideo, 
R í e n . V i d e K í « . 
Rigeo, Rigidus. V ide Rigor. 
R I G O , as, are. Regar, O v i d , %, de Ponto Juppitcr 

utilibus quoties rigat Imbribus agros. ^ Riga t io , nis. 
E l riego. C o l u m . lih.i u cap.^, 

* R i g u l a , x: v i t ta vlrginalis capit is . I tem térra foecunda, 
opima , f e r t i l i s : á rige, C h i f f l . 

Riguus , a , u m . Cofa de regadío , ó que fácilmente fe puede 
regar. Co lum.Hb. i , cap,17, * Aliquando acclpitur ac
t ivé , pro eo quod rigandi v i m habet. V i r g . n Georg, 

R I G O R , Is. Grande frió , que pone d uno yerto, ^ Eclam, 
Dureza : R igor naturs , Dureza natural. R igo r juris 
apud jurlfperi tos. Rigor de derecho, 

Rigoranis adjed. apud P l i n . tifaifa cap.iT,, Cofamas tief-
fa y firme, 

Rig idus , a, um. Cofa muy fria , dura como carámbano, 
Etiam , Cofa dura, rigida ,yerta, ^ Per translationem, 
¿fpero, cruel. V\ln. Epijí.74.. Sententiam Macr i ut r i g i -
dam duramque reprehenderunt.Martlal . l ib.io, 

R'geo, es, es, ere, gui . E f a r elado , y yerto de frió, * R i -
gens corpus, nullp modo flexura. T i e p . Q u i n t i l . 

Rigelco. Idem. Per translationem Rigefcere capitur pro 
indurari . . B m W í r / e . V i r g . %. Georg. 

^;gido,aS. Rigidum fac;0. paíTcr. 
^^gidor , aris. Rigidum ficri, Senec. Ep i í í , 7z ,a l , 71 . 
| ' g u u s , a , u m . V I d e ^ . ' 

I n Ke/qu'ct0> rendija en las junturas de las tablas, 
vcmre runam. Hallar refquicio , o efeapatoria para ef-

cujarfe Plaut. in Cafma. l i s pr^ft isi is dux fuit uxor : ea 
nanc mvenit v nmam. * Pumas explerc. Meter ripio-.pet 
translationem de Oratorlbus dícltm- , cum verba ínfar-
c i u n t , utplenlorem orationem faciant. C ic . in Orat, 
JNequcinfarcíens verba , quafi rimas expleat. * R i m u -
ia. , x, d iminut , 

Rimofus ¡ a, um. Cofa a n muchas rendijas, Co lume l l . ¡ib, 
1. cap. 1 5, 

R i m o r yZslu Mirar como por rendijas , y atisbar, efeudri-
nar. C'ic, 1. de divinas, * Rimantur fues , & alia an í -
n u h a . guando pacen, y por ¡as grietas de la tierra ha-

R I ¿$5 
lian , y facan las raices. Hlne , del hultre que pacía el hí
gado de Fromeiheo , V i r g . 6. / E ^ . R l m a t u r q u e epu-
lís , habitarque fub alio Pcdore . * Tcrram raí tr is r i -
mar i . Efcardar la iierra. Idem 5. Georg, 

* Rimabundus: r imanti íimilis, i ludióse inquirens. A p u l . 
Atisbador. 

R I N G O , is, ere, nxi , r i d u m : & RIngor , ci-Is,deponens. 
Rifar, hacer ruido con los dientes como los perros quando 
quieren reñir. H l n c R ing! , pro i ra lc i indignan , a l la-
trare , conviclar í , murmurare poni tur . Terent. in 
Phorm. 

* R l d o , as. Spartianus in GfM.Lcopardi r i d a n t , elephan-
t i barriunt. 

R l £ t u s , us. E l abrir uno mucho la boca , o riyendo , ó boce-
2.-3«<¿o. Contrahere r i d u m Cerrar los labios, eorum effc,, 
qui moefti, aut meditabundi funt. Diduccre r i d u m . 
Abrir la boca. * R i d u s etiam pro minad habitu or is , 
Cic . 6. Verr. * Invcni tur R l d u m ncur. gen. apud L u -
cret. lib. 5. M o l l i a r í d a fremunt duros nudantia den-
tes. * Aliquando acclpitur pro ro í l ro , 

* R i ñ a s : naves GloíT. I f i d . lege Carinas. Cerda. 
R I P A , x . L a orilla del rio. Graecé platamon ochthe térra? 

extrema ora, quasutrinque flumine alluicur : á r u m p e n -
do . P rop r i é dlci tur rlpa fluvii, vel torrentis, ut l l t tus» 
maris. €[ Rlpula , x , d iminut . Pequeña ribera. Gxxch-
echthidion. C i c . ad Attic. lib. g .E t tamen haíc topogra-
phia rípulse, videtur habere celerem fatietatem. 

Ripanus ,a , u m . Cofa de la ribera, 0 que vive en ella. Grase* 
ochtheros , parapotámos ; ut apud P l i n . Riparia: vo~ 
lucres. 

Riparentcs, i u m . Soldados de las fronteras y términos del 
Imperio Romano , para guardarlas de las invafio-nes de los 
Barbaros : como lo ufaban a las riberas del Rhin .y del D a 
nubio , para rebatir d los Germanos y los Sarmatas, H o -
rum meminit | u í l i n l a n u s C , de re militari, 

* Ripuarius, a, um: ut Ripuarius homo , Ripuaria reg io . 
Eft autem Ripuaria regio ad Ruram fluvlum ( á quo 
Ruremunda civitas nomen accepit) qui ín ter M o f a m 
& Rhenum medius curr i t . 

R I S C U S , i f c i , m . g . Donato dice que es un cefio forrado en . 
cuero : cui adftipulatur Pollux, U l p i a n . Cofrecite , ó to-

. cador de mugeres, I n 7.2 5, §.4, de aur. eír arg. Y Servio, 
Una abertura , ó alacena pequeña en el gruejfo de la pa
red. Terent . in Emuch. A b ciftellam domo effer cura 
monument i s .Ubl fita eft ? I n r i feo. 

* R i í i u s , R i s , vox Germanorum. Ri í ios vocabant h o m i -
nes proceros ac robuftos, qui fylvas & montes incole-
bant latrocinandi gratia. PaíTerat. 

RIfus , us. Vide Rideo. 
R I T U S , us, u i . Mos & approbata confuetudo,quam o m -

nes ratam habent. Coy/Mwiw ,b ufanx.a recibida de tsdos. 
Modo de obrar arregladamente en ¡as cofas fagradas, Fef-
tus. Ri tus mos eft comprobatus i n adminiftrandis fa-
crifíciis. O v i d . 2. Faflor, <f Etiam acclpitur gcnerallus 

1 pro quovis more , & quavis confuetudine. Cic . de 
Amicit. De his qui pecudum r i tu omnía ad voluptatera 
referunt. % Lcgitur &: ablativus rite , tanquam á nomi 
nativo rites, íive ritis. Stat. ¡ib. 11. Thebaid. H c i m i h í 
pr imit l ls armorum & rite nefaí lo Libatus. 

R i t e , adverb. Según e¡ rito t religión, 0 ceremonia. lAv. l ib .^ 
dec.¿. I n monte facrlfício rite pe rpé t r a lo . R i t e precarc 
Deum, O v i d . 

i R i t o , as: fació habere r i t u m . Chi f f l . 
Ritual is , e. Cofa perteneciente d ritos y ceremonias) como 

el Ritual Romano Í5"c. 
* Ri tual is annus , qui ín ritibus Ecclcíla; obfervatur uc 

in diebus feftis , & eorum fandis operationibus. 
Rituales l i b r l . Les libros de ritos, ceremonias , y demás co 

fas fagradas.Hos Hetrufcihabebanc, tefte Feftú H o r u n í 
etiam 
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e t íam memini tCicero i . de divlnat, Quod H o í l r u f c o -
rum declaram , & a r u í p i c i n i , & fulgurales, &; ri tua
les l ib r i n o í l r l e t i a m augú ra l e s . 

K I V A L I S , is , p . p . m . g. Ablatty* rlvale , vel rival*. 
Comble&o^enamorado con otro de unamifrna muger. Piaut. 
iriS(ich0, Eadem eft árnica ambobus , rivales í u m u s , 
Terent. in Eunuch. M l ü t e m ego rivalem rccipiendum 
c e n í c o . «[ Rivales e t íam dicuutur i i , quorum agros r i -
\us aliquis d i í le rmina t , qui incertitudine, & mutatione 
crebra curius lites fxpe Inter eos íu fcka t . U tp ian . de 
aqua quotid. & a/fiv. / . i . Rivales , qui per cundem r i -
Vutn aquam ducunt. Inter quos fepc comentio eft de 
a q u K u í u . C SIne r ival! di l igere. Los que neciamente fe 
enamoran de lo que nadie de/ta : alegoría tomada de los 
que tienen una muger fea , que otro ninguno la ama. C í e . 
¿td ¡¡ai.fr. ¿.5. O dü q u á m ínep tus , q u á m fe Ipfe amans 
íine r i v a l i ! 0 Dios , que necio ,y quan amante es y paga
do de si mifrno, f n tener cofa para envidiada de nadiel 

RIval i tas , t is . Zelosy emulación entre dos comblez.os , que 
pretenden una tnifma muger. C í e . in Tufe, V i t i o f a i l l a 
aemulatione , qus r l v a l í t a ú fítnüis eft. 

R iva l i s , e. Vide Rivus, 
Rivinus , pro r iva l ! . Piaut. in Afnar, Cedit no&em fíllus 

r ívinus amens ob raptam mulierem. Loco de xeios, 
R I V US , ¡vi, m. g. Arroyo , que corre de la fuente ó del rio. 

C í e . in Topic, Hora t . Puras rivus aquae. Sanguinis rivos 
vomens. V i r g . lib, 1 1 . ^ RIvulus , I , d iminu t . Arro-
yuelo. C í e . pro Cxlio, 

Rival is , c. Cofa de arroyo , o que anida, b habita junto a él: 
ut Rival is a léenla , apud C o l u m . lib. 8. cap,i 5, ^ R i 
valis eriam, E l que tiene parte con otro en un mifmo arro
yo para el riego de fus tierras, ^ I t em q u i cundem amo-
risvelur rivutn c u m alio communera habet. 

R i v a l Itas : affedio r ival iurn, v i de fupra, 
R l v a t i m , adverb. í o r arroyos, Macrob . Saturn. lib, 7, 

cap, i 2. 
R í X A , £B, Riña, pendencia , quimera. C í e . in Verr, ^ R í -

xoius, a, um. Quimerijia , pendenciero, F e í l , ^ Rixator , 
is. Q u i n t i l . l i b , \ \ , cap*!, ^uimenfa, 

R l x o r , aris, atas ( quod & V u n oni R i x o , as, N e familia: 
rixent cum vlcinls) Reñir unos con otros, v rifar. * R I -
xari de lana caprina. Reñir fobre cofas fútiles. Hora t . 1, 
Epifi. 19, Al te r rixatur de lana f«pe caprina. 

Riza : radix. Ter tu l l i an . 

R O 
Roboretum : quercetum. GloíT. locus ubi robora naf-

cuntur. 

Robcus , rubcus , hoe vlde. 
R o b í g o , five Rubigo i n i s , p . p . f . g . E l añuble de las mief-

fes, ¿ de los panes. V i rg í l . in Georg, U t mala cu Irnos E l -
íc t rob ígo . f Fuit ,& Rubigo dea q u í d a m apud Roma
nos , qua; avertendx robiginis caula colebatur. O v i d . 
4. Fa/t. Flamen in a n t i q u K l u c u r n Robiginis Ibat. 

Robigalia , íive Rubigalia, Hum , íive rubig i l i o rum, Flef
ias que hadan al ido lo referido porque librajfe los panes 
del añublo : Feftus. Var ro 1. de re ruft. cap.i . 

Robigus, Deus , qui avertendae rubiglnis caula coleba-
tur . Ge i l . Ub.ucap.S, 

R O B U R , five Robor, oris, n . g. E l roble, árbol muy du
ro, G r x c , agria, dryfaliphloies, P l in . l ih , \6 , cap,i , * Per 
translacloncm. Fortaleza de animo. C í e . de Orat. V i r t u -
tes quae in animi magnitudine ae robore pofita: funt. 
* lithm.Robuf e& de cuerpo. C í e . * I t é m omnium rerum 
firmitatem , duritiamque robur dlcimus. Servius : O m -
r.e q u o d fo r te eft , robur vocamus. V i r g i l . 7. iEtcrna-
que ferri Robora. 

i * Robur . Vn lugar , d ca¡ahoz.o ohfcuro en la cárcel , donde 
echaban a ¡os mas faclnorofos. Feftus. A Jurüconfu l t i s 
diclrur malamanfe, Robuftum carcerem'dixit Plautus 
«w CurcuU 

Roboreus , a, um. Cofa de roble, d de fu fortaleza: ut , M a -
teriesroborea , apud C o l u m . lib.9, cap. 1. Madera de 
roble, I 

Roburneus , a, um : quod ex robore nalcitur: ut.gians ro-
burnca, apud C o l u m . Hh\% cap,í» 

Robufteus , a, um, denominativum á robur: ut .Robuftca 
materia , qux ex robore faóta era t , ut , effet durior, 
Var ro i .de rt ruft. cap.5 S. 

R o b u í l u s , a, um. Cofa rebufta, fuerte, Co lum. Ü h l , V i r g . 
Eclog,^, C í e . 4 . Caíil, 

Roboro , as , p . c. are. Fortalecer , roborar. C í e . 1. OffiCt 
P l i n . lib.10. cap^x. 

* Roborarla , orum. Cercados o fetos de las granjas, cerra
dos con robles, donde fe encerraban y criaban fieras, Vide 
Ge i l . lib. 1. cap,zo. Varro lib.^.cap,^, 

* Robus, b l , m . g. Apud veteres dieebatur rubeus , Ber
mejo de color de buey, Bovem robum Idcirco ruftici vo-
cabant. Unde & materia quíE plurimas huius color ís 
venas habet, di ¿ta eft robus : & homines valentes, ac 
boni colorís , robufti . H x e Feftus, 

Robus etíam genus t r i t ic i máx ime laudabile ( inquic C o -
lume l l . i ib . i , cap.6.) cum & pondere & nkore prsftct . 
E l trigo que llaman Ruhion, Ncb r . 

Robufteus , R c b u í t u s , Vide Robur, 
* Roeca : eolus, G I . gr. b . L a rueca, 
Rodatieus. Vide Rotaticus, 
KODOj ' iSjeve¿oüyroium, Roer,proprío de los ratones,C\c.de 

div, *Pertrans!ationem, Detraher , ó mormurar. Cíe , pro 
Balb.More hominum Invidenc , in conviviis rodunt, ia 
circulis ve l l ícant , Hora t . r> Serm, Satyr,^, A m i c u m a b -
fentem rodere. * Dentcm dgnte roderc. Mormurar del 
mormurader ; ó mormurar -del que no le pueden : dañar , 0 
lo fieme, M a r t i a l . //6.13. Q iud dentcm dente juvabi t 
Rodere ? carne opus eft , íi ía tur cífc velis..«[ F lumina 
rodunt ripas. Lucret. lib,¿.Los rios gaftany roban la tier
ra de las riberas, Ferrum roditur fe abra rub'ginc, O v i d , 
de Ponto l . 1 . Eleg, \ , E l hierro fe come de el crin, 

Rof ío , nis, verbale. Roimiento, ó remordimiento : ut ro í io 
inteftinorum apud Ce Hum lib, 5, cap.%Z, Dolor de.¡os in-
teftinos , como- que los roen, 

* Roga , as: donativum honorar ium. L a n d u l p h ü s Sagax /« 
Tiberio cap,-i 1. D u x i t Anaftafiam uxorem luam , & co-
ronavit eam Auguftam , & Jacbvit rogara muí ta m . 

Rogalis , e, ad rogum pertinens, O v i d . 3". Amor, Eleg, 8« 
T é n e facer vates flammas rapucre roga les? 

* Roga i i a , dies qui bus rogas ab Imperatore & Patriarcha 
populo dabantur. 

* Roga r íu s , buftuarius. GloíT. Grase, nekrokauftes: 1, e. 
qui mortuos u r l t . , 

ROGO,as , are. Rogar , pedir con ruegos, Piaut. Emere ma
l o , quam rogare. ^ ú z m , P r e g u n t a r . Terent. in Adelph. 
Rogabit me ubi fucrim , Me preguntara , que adonde ef-
tuve, Piaut. in C« r« ; / .Roga quod lubet. Pregunta quan-
tofete antoje, Roget quis. Elegans loquendi formula, 
pro eo quod minüs ó rna te dicItur,Po{fet me aliquis vá-
tcnogtne. Pudiera alguno preguntarme, Qua utimur 
quoties per antypophoram tacitas objea ioni volumus 
oeeurrere. Terent. in Eunuc, Roget quis, quid tibí cum 
i l l a ? * Judex rogat in coní i l ium , Confulta el Juez, 
Rogare facramento milites , Tomarles juramenta de fi
delidad dios Soldados. Livius 5.. bell. Maced. e Rogare 
legem , Efiahlecer ley : Solebac enim populus rogar!, 
num eam legem ratam vellet ? Gei l , l i b , } . l e x delnde 
Licinia rogata eft. C i c a , Philipp, Ego leges pernicio-
fas rogavi . 

Rogatus , a, um, particlp. Rogado , ó preguntado. Roga-
tus fenteiitiara m Confulacu, Plin. //¿17* caj>.4-$* 

R o -
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Rogatio, rn^. B , ^ y ^ o f a i P^blo de la Lty que havian 
tá qus hacían ios r ^ ^ ̂  a„ra¿0̂  y ̂  u ^.¿ufa 
ejiablrcido ^ ' J J s¿íW veifba í o l e m n l a : VeHtK-
Rogacipnis/utem * 

Rosado q^}1 
. Jubcanim » ^ ^ ^ ^ ¡nct.rrogat¡0> y ¡(ll. G c ü i u n i 

Rogano^qu vogationern ad populum. Preponer 
IO' j f l x Cst-r. 3. **** ^ Pcrfcrirc. fogacioncm : i d 
"ft^Jceem perfen-c Cic..s<¿¿ f Acclpcvc togado-
necn KÍ i ieScm aCCipei:e > approbai-c. Idem <ÍÍ¿ 

R o - m u n , t i , n . g . Súplica , oración,y ruego, O v i d ^ . F * / . 
Sic noftrís refpondir d i v a r o g a c í s . 

* Ro^atarius: pecitor. G l o l i . I f u l . £ i pedidor: | rogando, 
/d cft, petendo. O n o m . Rogatores. Graec. epaitai, 
GloiT. Cyr. epaites mendicus. £ / mendigo. 

Rogatus, us, u i . A í t u s r o g a n d í . C í e . 1. de nat. deor, 
Roeatiuncnla, ÍC, d ú m n . Prtguntilla, upequtño ruego. Cíe* 

pro domo fuá, 
R c a r o r , oris. Rogador. C í e . -src/ ^/r /V. * Rogatores etiam, 

Poítiilarorcs' & mendíc i quí c i c c m o í y n a m poftulant» 
Plauc. Uc rogator oftiacini petam panen;. 

Ro!>ito , as, are, f¡requemar, á Rogo . Rogar con infiancia, 
pedir, fitplkar, Pluut. * AKquando pon í tu r pro i t c íum 
arque í terum interrogo. V i r g . l ib . i . 

Rogíca t io , nis. Lex, p i eb i í c i t um. Piaut. in Curcul. 
RÓGUS',Í2;!', m . g. Aparato de mucha lena para quemar el 

cadáver. C í e . fi de finih, * Rogalls , e. Lo que toca a 
tjie aparato : m ignis rogalls. Sracius. Oyid .2 .^ . 

Ronchus. Vide Kboncus, 
ROS, roris, 'rn. g. E l recio del Cielo, * PvOS pro rorema-

rino. Ovld.4 . Fajior. E l romero. 
* Roraraenta auri : i . auri ramema. Lampr id . in Cem-
. modo, vocac auri tadiamenta. Raeduras v limaduras 

del oro, 
R o r í í e r , a, um. Lo que trabe recio : u t Aurora rorifera, 

Scnec. in tiippglit, * Ror í í luus , a , um. Rorem Jiuens, 
Varroi Pv.oriflua luna. 

* RorigRñK-: vore genir i . Papias. 
Rürulcntuis , a, üítí . Cofa llena de rocío, C o l u m . /»¿,5. Ca-

vendura ne rom lema:, íed üccx í e ran tu r vite?. 
Rofcidus, a, nm.Cofacon foáo : undc Nox. rofeida d i ü a , 

quí? rere huíiié'éb e í L R o í c i d a mala. Vív¿ .Ec log ,8 ,Au-
_ rora r o í d d a . O v I d . 8®GÍ 
«Lbrarü, orum. Soldados a la ligera , que antes, de empexjtr 

¡a batalla rociaban al enemigo cen pedradas que dífptdiaa 
enn fus hondas. R o r a r ü d i d í , teí le Nonio, quod iíji p r x -
l u ? ' ut pluviátil , antccedertnt. I l d c m Fcren-

RoV-u'- díCUntur ' tefte P ^ 0 -
rauus, a, um; ad Rovarios percinens. i^y?, Rorariura 

* ft!nS¿ qUod X G t ^ dabaaur. 
Roro ' 'Um hei:bai bryon;;1 Ab*- ChIf f l ' 

cruor^R.10* Róc'ar > <** roció. Rorare fanguine, 
2 U c6 5f?k Per ^ynecdoc. Rociar con ejio, Ovid. . Epiji , 
rail»? 1 f.l'fus,^'aciTn,''> ocuii rorantur.obort is .* R o -
rns ' lo luc« ' ft-nitpluit, n i n é i d Catirváo- * Rora-
tcllus 5 a á Pai"t'ic* ^ ^ ' ^ - O v k i . i . f a j l , M o i l i s erat 

* roraC:i nwne pruína . . Rora t io 
/ o r , / a , V T ' T ^ f 7*J »Í**« ' 'P""'doojiando ya 

i ? , r , !* ' , . •'P^', d '"woh&Mipue(imKKm»n P i la . 

' ¡ • C h i f t l ' 1 r0re ^Uo ^ 1 ^ ardencl ls imü Solis adhi ífca-

^ o r e í t o , ís, ere v a * 
Piírti /r/. , 8-. * ̂  co" »<4»} ab ¡nufuato verbo Roree. 

rur j afUVa . • ^ U * c ü m m u f e o í o concreto i-iutice-

R O 
* Ros Syriacus. Hadr l au . j u n . m Nomtridat. A c r o m e l l 

ros Syriacus, d ro fo rne l i , mei acrlum , O í h c i n l s Maa-
ud, Gra^c. aerorntíli. 

R O S A , roí íc . L a rofa que nace de la e/pina. R o í a , pro 
oleo rolucco, apud C c l í u m Hb.Z. cap. 4 . * R0fa ^ Q J . 

, na, Hadr . Jun . tn Nornenclat. R o í a canina j íy lv«f tns . 
* Rofa Grícca lychnis. R o í a laurea ^arborefeens ftfcps 
iaur i e f í ig le , & flores ferens , ecu ro ías . Gncc. Rjjodo-
daphne, 

R o í a r i u s , a, u m , ad ro í am percinens. Sueton. ¿a Nerón, 
c ^ . x7.RofarIa a b í b r t i o . 

R O S E U S , a, um. pe color de rofa: u t , Rofea veí l is , P i i n . 
V i r g . / . 12. Et rofeas laniara genas. ^ R o í a c c a s , a, 
um. Cofa hecha de rofas : ut , R o í a c e u m oleum. Celf . lih* 
2. cap, 3. 

R o l a i í u s , G m c , rhodopííles : quí rofas vendit, 
Rotc tunH t í . Lugar plantado de rofas. V i r g . Eclog, 5 * 
Ro tc idus .Vidc Ros, 
Rolclus : nomen cuiufdam bHlrionis iní lgnis . H i n c Rof* 

cius diecbacur quilibee prxceilcns Cvieris in íua arte. 
FcftüSé C í e . de Orau Rolclus hoc iam, d iu cft a í lequu-
tus , uc ¡11 quo q u i í q u e artificio cxtclicrcc, is ín í u o ge-* 
gere Rolclus dlccrctur. 

R o í i o . V ide Ro^o,/V, • { 
Rol raar inus , i , vel (uc apud P l in ium leg i tu r ) Rofmar i -

num, \ , E . l romero mata, Gríec , iibanotis, Legicur eclani 
Ros mar ínus dlvlíls d í d í o n i b u s , apud V i r g , i n Culicc» 
Lil iaque & ror is .non avia cura mar ini . Vocacur cciam 
R o í u u c i s , & R o í m a t i c u s a p u d O v i d . 

• ^Ro io r iu s , a , um : c o r r o í o n u s , vc l reprehenforius , a 
R o í o r i s : & R o í b r i u m , iocus ub i a l íqu id rodicur* 
Ver . Vocab. 

R o í l c l i u m . V i d e Ro/ímm». 
R O S T R U M , t r i . E l picó del ave , »e l hocico h m o delpuer, 

co,. Gi\xc. rhigehos, P r o c é r o , corncoque ro í l ro aves-» 
Dic i tu r ctiam de hominibus, &; de aniraalibus. P i a u ú 

V a r r o . P l in . «"Roí l rum navis. E l pico déla nave et} /4 
proa, H i rc íus d.e bello Alexandrino, 

Pvoftra, o rum. Un Templo en Rema ante Curiam EIofí.1-
l i a n ] , Donde ejiaban colgadas por trofeos las proas de lat 
naves vencidas en la batalla de Antio, E n ejia plax.a te* 
nian armado un pulpito , donde fubiati d orar ¡os Orado
res Romanos, H i n c Orado habita pro Ro í t r i s , Orado» 
dicha en e/ia plax.a. Q u i n t i l , Pro Rofcris laudavit avíam 
A u g u í l u s , 

Rol l ra tus , a , u m . Cofa que tiene pico, Q hocico : ut , Naves 
ioftrat;e. <f Corona r o í h a t a , Id c f t , navalis : quod cxi-. 
guis qulbufdam velut i navium roí l r is cxornarc tur„ 
P l i n . t / ¿ . i 6 . cap.<\., 

Rof t ro , as, are. Romper y penetrar la tierra con la punta ¿el 
arado, P l i n . / / ¿ . x o , cap,i9, I n colllbus craníver ío tan-
t u m monte aracur, í e d m o d b in lupcr lora , modo i n i n ^ 
feriora r o í l r a m c vomeve : i d cft , roftrum implngcntc, 
I3ud. 

Rof tc l lum, I . Piquito come de pollo, ó ratón, P l i n . U h ?0» 
t ^ . n . M u r í s roftellurn. Co lum. l .S.cap, 5. A n i m a d -
vertac, an pu l l i roftellis ova percuderinr. 

R O T A , ta;. L a medir, á rotunditate, íive á ruendo : ru í t 
cnim facile iii-fuos orbes. G r a x é trochos, sf F i g ú r a t e a c -
cipItiir*pro toto curru. V i r g . $ u 12. Eque roris mag-
nam relpexic ad urbem. Sic t rans ía te Rota So l i s , prp 
Spíís rotundo globo. E l cuerpo Solar , $ del Sol, Lucrct , 
H i c ñeque cum íolis rota cerní lumlne claro A l t l v o -
lans poterat, ¿ í c , Rota Forcunx , L a rueda de la for
tuna ; ejhis , • fu. inconjiancla y volubilidad, Cic, in P i 
fan. Ne tum quúlc in For tunx rocam extlraelccbar, 

, * Rota posnalls , Tormento d* rueda, como el que die
ron d Santa Cathilina, C í e . 5. Tufe, hoc innuit bis ver-
Ítál : I n w u i m U a u r A ..vium non afcjudcrc. D u hoc 



R O 
íuppllcl i genere Plutarchus in Niela , & Anftophancs. 

Rotas etiam a Latinis dicuutui- . Unas cabras fieras, 
que fe crian en abundancia en la Isla de Samothracia : de 
qulbus Varro l i h . i . cap,\, «f Rota i r cml /» pe^e , ó befiia 
delmar.zrozx aux in CLUILI vo iv í tu t { imii ia idine d i t t a . 
P l i n . l ib ,9 , cap.4., Apparent ik. K o t x ñ p p p ñ a t é á funi-
l i tudine , quaternis diftindc-e radüs , modiolos carutn 
oculis duobus utrinque elaudentibus. I tem , La rue
da del Alfaharero. Hora t . de Arte Foet, C ú r r e n t e rota 
cur urceus exit . * Rotula , x, d i m í n u t . Ruedecilla , pe
queña rueda. Gríec. írschiskos. P l i n . / / ¿ . 1 8 . c ^ . l S . 

Rotabulum. Víde Kutabulum. 
R o t o as, a re . Traher algo al rededor coino rueda, M a r t í a l . 

l íb. i .Prsceps íanguinea dum íe rotat u r íus arena, &:c. 
* Rotare í tem íe pavones dicuntur , curo gcmraantcs 
caudíe pennas in orbem explicanc, rotaeque orbem i m i -
tantur. * Rotatus , part. Cofa trahida al rededor, O v i d . 
Cervicc rotata. 

Rotado , nís , & Ro ta t im , adverb. Diomedes Grammatic. 
Ub. 3. * Roral ls , c. Rocls in í l a i£ tus . J a l . C a p í t o l í n . in 
Macrino, Carpento rotal! . 

R o t a t í c u s , a, um : quod de vedura íuper rota fo lv i tu r . 
Scribí tur etiam Rodatlcum, 

R O T U N D U S , a, urn. Cofa redonda por todas partes, GÍX-
i ce peripberés ^Jirongylon , peritréchon ,fpbairoeidés, D i c -

tum rotundum á retundendo, qubd omnis undique rc-
. tufa fie angulorunv aí 'pcrí tas. Aquat i l ium ova rotunda. 

P l in . /2^ .10 . cap , .y i , * Ore mtúi\áiQ\oi\\xuHablaryb per-
erar fin ro^arfe .con claufulas .ajufladas y perfeí ías .Wo-. 
rat . in J r / e .Gra t í s -ded i t ore rotundo M u í a loqu i . * R o -

: tunda; c l au í l i t e dicuntur, intra quas íententías claudnn-
tur cum íequent lbus non hsrentes. Budxus. G e l l . i i h , 
16. cap, 1. Enthymema verbis brevibus & ro tund í s . 

• Idem l i b , . i i , cap, 13. Rotunda & volubihs í en t en -
-^-tia.» iilón [ 1 . i . . - > 
Rotunditas , t ls . Redondez. , ó glahofidad por todas partes, 
i VfVm, l i b . \ . cap . i . & Rotunditas verborum. Macrob . 

Saturn, l ib .y . cap,y, $ R e t u n d e , zdvcib. Bien-j ele-
gañí emente, Cic . 4. de finib. 

R o t u n d o , as-, are. Redondear , hacer redondo. Vitruv» Uh, 
10. cap.11, I d ad circinum r o t u n d a t u r . P e r tranf-

• lat ionem pro explere , five perficere , eó quod ro tun
da forma nuUa ílt perfeftior. Hora t . 1. Epif i .6 . * R o -

l tundare caput '.de papavcred íx i t P.Uni l ib . zo, capí, 18. 
Echar , u producir cabezas redondas: Sa t ívum omne ma-

• gis totundac c a p í t a . * Rotundatus , a , um. Redon-
~ deado : nx. > Rotundatus Sol . Velleius, * Rotundat io, 
»" nis , Obra de redondear, V ic rnv . l ib ,10 , cap,\ 1, 

• R . R . geminatum in covnpluribus prat ionibus, ¡«e. Ra-
tiones relatae, de datis atque acceptis, Feftus. 

Rubedo ,Rubcfr tc io , v íde Ruhellus, 
Rubelliana; vires , five Rubc l l í e , qua» dícantur? VIdc Ru

hellus. 
* Rubel l io , o n i s , m . g . Pífcls prxgrandi capito ex ge

nere mul lo rum, a colorís rubedinc uomen habens. H i c 
i n vino necatus, in po í l e rum v i n i taedium induclt . 

- P l i n . l ib .^ t» c a p , í o i l * ... • - • — '•' •, 
Rubeta , ÍE. Ranas q i t moran entre las zarzas , animales 
• venenofos.VWn, itb,%, c a p ^ i . t S ' l i h . ^ - j , cap.^. 
R U B E Ú S , & Rufus , Rubcr , & Rubrus. Cofa bermeja: 

nombres generalis , qu£ comprehenden colares de, fangrey 
oro , grana , y quanto luce y refplandece como fuego. 

R ú b e o , es , ere , bv*. Bermejear , pnnerje rejo, Sangui-
níefquc inculta rubent: zvíaria-bacois*:uGe-org; ^ Etiam 
Pudorc futfundi , f & t i f e ceilérado, - C ic . ad Attic. Ub, 
15. Rnbeo , raihi crede , fed jaro í^rlpfcraia , dulció 

R U 
no lu i . * Rubens, tls , pa r t í c . five nomen. Bermejo, % 
Georg, Virgí!.. 

Rubefco, Is. Rubens fío, erubefeo. Jamque rubefecbat 
ftellis Aurora fugatis. z. ¿Enetd, 

Rubcfacio , is. Hacer fa l i r a otro los colores de verguen^a^ 
ó teriir de efte color, Cuius pafsivum eft Rub^f ío . Sil¡Us 
/ / ¿ . 1 6 . A t U n t í a d u m rubefecerat ora fuorum. * Rube-
fadus , a , um , pa r t í c . Tenido de color bermejo. O v i d . 
i 3 . 7 t í f ^ w . Rubefaftaque fanguine tellus. 

Rubcr , a , um. Idem quod Rubeus* Vide f i i p r a . 
R u b o r , oris , & Rubedo , nis. E l color vergonwfo , roj0) 

encendido y virginal . T y r l i rubores , pro purpura. V i r g . 
1.Georg. Tyr ios incoóla rubores. 

Rubicundus ,a , u m . Ruborc plenus , five abundé n*. 
bens. Encarnado , o encendido corno unas brafas, Pl in . / j¿ . 
18. M/>.3 5. de Luna loquens. SI rubicunda , ventoj 
portendere creditur. , 

* Rubicundulus , d i í n i n . Celoradille, Juvenal. ¿'«íyr. 6, 
T á n d e m i l la venit rubicundula. 

.* R u b i d u s , a , um , p . c. Rufus cum aliquo nigrore. I ^ j 
hio can mez.cla de negro. * Rubidus, apud Piautum pro 
fcabro ponitur, in Stich. R u b i g i n o í a m ftrígilem , atn-
pullamque rubidam. H i n c E l bizcocho de galera á fea-
brit íe rubidus dic i tur . Idem Plaut. Exiguam bucceílara 
rubidi pañis , 

Rubcllus , a , um. Subrubrum. Algj rojo , rojille, Vinuro 
rubeilum , íeu Rubellura abfoluté , Vino de ojv de ga
llo , t in t i l lo , ^LuhcWx v'xics. Cepas que llevan efia uva, 
Vllxi , l i b t X ^ c a p ^ . Q o l u m , ^ . ^ , cap.x, 

* Rubens , a , um. Ex rubo fa£lura. Cofa hecha de xarzas: 
ut , V i m e n rubeum , Virgae rnbeae. V i r g i l . 1. Ceorg, 
Nunc Eicllis rúbea texatur Hfcina virga. 

Rubia , La Rubia , hierba de .los tintoreros, radicem ha-
bens rubram. I n Medicina urinam c icu P l i n . / / ¿ . 2 4 « 
c a p , i í , ' , „ • . . 

Rubicundus, Rubitlus. VIdc J l « k í í / . 
R u b i g a í l a . V í d e Robigalia, 
R U B I G O , n i s , p. p . vcl Rob lgo antiquls. Herrumhre» 

orin del hierro , o otro metal , que le come. P l i n . l ib . i j . 
cap.^. ^ D e n t í u m rubigo. E l neguijón , que gafia y 
come los dientes. <[. Etia m Erj los trigos .y fembrados es el 
añuhlo , o carbón que..reduce e¡ grano d . cenizas, Sic B u -
dxus, Hora t . 1, C^m. ' . I^Dic ' i tur & a rugo, 

Rubiginofus , a , u m . Cofa tocada , ó Uenat de efle danox 
* • ut apud 'Mart la l . I ih, 5-. Rubig ínof i demes* 
Rubigino , p . c. vc l R u b i g í h o r , , aris. Etitmhecerje, A p u -

l e i . l ih,-^, Elorid. 
* R n b í n u s : gemma diaphana , rutilans , rubenfque exi -

g u á portiuncula csruiei co lor í s , ac iiraam r e í p u e n s . 
t Chifflcr. . . • 
Rubor , Y'iác Ruheus. 
R U B R I C A , cas , pcn ,prod . Tierra como vermellon roja, 
( con que los Carpinteros y otros artífices nivelan y echan 

lineas. Con efia fe feñalaban los arboles y ganados,, T e ñ 
iré los Eclefiafiicos , por efiar teñidas de efle color las no
tas , fe llaman Rubricas, Coluro* l ib , 1 . Pcrf, Saíyr, J. 
Excepto fi quid Mar fu r i rubrica nocavit.; * Rubrica 
etiam a rubricae colore , ,d ida eíl Impetlglnis ípecíes 
fecunda , apudCelfum I ih ,y . cap. de Impetigme, 

3* Rubrico , as, are : rubricó í igao , ut ^ \ \ á . Claudian» 
Rubricavcrit enfem. 

R u b r í c a t u s va ,: um. Tifii/io de vermeltpxi , i de colorado* 
• Rubricata Vmca , cft qua fabri inuniur ad opus í " 1 ^ 

dirigendum , & bebé coaptandum , ne uila ¡najquab-
• tas appareae. C o r n u t u s . í K i V / , ¿ V y r . i . 
Rübrlqeta i « , p . p . Color quem . midieres genis iild©-

cunr. 'Plaur. inTruc . Buceas nibr iceta , & oinne cor-
I pus Intlnxir r ibi . . A l i o nomine PiM-pur'íurn fa&W * 

Vn^lc Idem Plaut. / '¿i ,^. Buceas, pur^t 



i nl cfferr í ignií jcat íone. 
ceta t í n a a s , m a b u i u í a n s , vel rubrica: fí-

R u b r l c o í u s , a , utn. ^yoja . ut i Terra rubr icó la , ex qua 
mi l i s . Lleno de t n > ^ ^ rubra eft ad nmil l tudinem 
rubrica ^ « « / ^ ^ , . 3 3 . er / ^ . 
rubrscíe. .,T,rrlliu3 quera Grajci c^cum dicunt . Pa-

P,as*_ m . & f« g* L a KurKa, Grscc t ^ í c / , Virgil» 
RUBVí> J g j . ! ^ ru5us afper amomum,* Rubus Idxus, 

&*^¡gtpéjatóé n la ¡carza , con menores efphias , y 
atyfea J¡n ellas. Nace en el monte Ida con abundancia, 

nc]e&nomcn zccc?'lt* * Rubus caninus. G r s e c é K / -
noshatos. H i f p . Z^rxa perruna, V ide Diofcor . c u m L a -

Ruberuril , i . E l manual , Ittgar de x.arx.aít O v i d . I n d u -
ris herencia mora rubetis. 

* R u d a , vel frumen in homlne , rumen ín beftia: pars 
gutturis 2;urgulion.i p róx ima , I ta G l o í í . I f i d . a l . cruf-
tum. Chi fn . 

R U C T U S , us , u i , m . g . Regüeldo, C í e . Poe^ l ih ,6 . 
Sroici crépíuis aiunt a;qiié liberos ac ructusi: eíTe opor-
tere. . ' r 

R u d o , as,are. Regolfar, J u v e n á l . Sat ,^, 
R u d o r aris , depouens, ídem quod R u ó l o . V a t r o 3. de 

rtruft, cap.i. H o r a t . í t í Arte, 
* R u d l r o , as, frequentar. C o l u m . ííp, 6, cap, 6, Sa»pe 

decumbere Si ruftlrare coepir, * R u d a t u s , a , um, 
partic. Regoldado : ut , R u d a t l c rúores . Silius Uh.i 5, 

Rudator , p r i s , & R u d a n ix . E l , 0 la que regüelda. Mar -
''tíáí. í ib . io . Neo deeí l ruda t r ix mentha , nec hciba 

m d . ' : ' 
* Rudum , frumen, GIoíT, l ü ú , alias CV^MW. Cerda. -
* R u d u o í u s , a , um. Q u i n t i l , lib, 4 . cap. 2, R u d l u o í o s 

fómtus geminare. Echar muchos regüeldos, 
Rudens. V íde Rudo. 
Rudcro, Rudcrum. Vide Rudus, 
Rodiarlus , Pv.udicula. Vide Rudi* fubí lancmim* 
Rudlmentum. YxácRudís adjedivum. 
^ Rudatum , i : vudis natura: habirus. Apu le i . 
R U D Í S , is , fubí lant ivum foein. gen. Vara por pulir , ó 

labrar. Wm. l¡t;.-]4.*C2wde re ruft. cap. 104. * R u d í -
bus depugnabant Gladiatores, tefte L a m p r i d í o , qu i 
refere Commodum In an.na rudibus ínter cubiculares 
gladiatores dcpiignaíTe. H i n c Rudibus batuere. S u o 
ton.in Caüg.cap. ] i , ^ A d rudem compcllere , í dem 
eft quod cogeare dep í ignare . C'ic .Oííavh, * Rude do 
nare aliquem : Jubilarle con honra del oficio. Gladiato
res cnim accepta rudc,ob omni depugnandi nece ís i ta tc 
eximebanrur. 

Rudicula ,íe , dirain. j5/pífM/^ de boticario , ó cucharon 
para menear lo que fe cuece , b guifa al fuego. C i t o cap,9, 
Ignt bene coquito , rudicula agitato crebró , u í q u e 

* 1 ^ ^um fiat tanr c ra f i im q u á m m c l . 
Rwdiarn , d i ^ ; flint QU; impctrarunc mirsionem artis 

HuACTiat0r5:K , d o u a d nvA'z' S u e t o n ' i n T i h c r ' c a í } ' 7 ' 
r p c• Rwí'0 > en cerro t por labrar, Etiam ignorante, 

• *nc° > ^epto, * Ruditas . ads. E/ta rudsx.a , ó igno
rancia, . : 

Rudirncntutn, ! . f rimeros principios o reglas de algún arte 
f í t m r ! ^ • qUe llaman rudimentos. C lc . in Saluflium. 

A Is > ere . " d i . Rebuznar el afno, Et iam abuí ivé 
de beftus & hominibus ferocibus dixit V i r g i l . 7. fT 9, 
In íue t a rudentcm íefe Cacoloquens. 

# p U í 0 r . V 0 L í S : r u d ; t a s - Apu le i . 
^ Kudcntifibdus. Sibüus qui rudendo cmitt iEur. VoX 

anciqua Poctarurn llcentia á Pacuvio confrda. Varro 
de Lmg, Lat. 

Rudens , t ís , m. & f. g, l a s cuerdas de los navios. 1 Q ü i n ^ 
t - i ' 0 v : ^ uTn/?. L'ftxr.ro. C ic . 5.TÍÍ/C« 
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R U p U S , cris , n . g . Ripio , cafeote de paredes derribadas, 

N o v u m rudus eft materia paviment i : hoc e í l , faxa re-
cens contufa , feu teftae confradíe cum calce ad pavU 
mentum faciendum, V I t r u v . lib,7, ^ AnciquI Raudut,, 
& Rodus diecbant, teí lc Fcfto. 

Rudufculum. Vide lup ra Raudus, 
Rudero , as , are. Meter ripio, V I t r u v . lib, 7. cap, xm 

* Rudcratus ager , dici tur qui veterum sd i f í c io rum 
materia Icatet. P l in . l i b . t í . cap,4., * Rudera t io , nis. 
L a ripiadura , o acción de meter ripio, Vicruv . lib, 7 , 
cap,1. 

Rudcrarius , a , nm , ad rudera expurganda fadus: u t , 
Ruderarium cr ibrum. A b Apuleio appcilabatiir cr ibr í 
genus maltas , ex membranis, ir.inutis foraminíbus per-
tufum, quo rudera, hoc feft lapl lü , con í imüelque íbr-* 
des c frumento expurgantur, Poll inarlum autem, fíva 
excuíTorium cribrum dici tur , quod ex fetis cquinis ,auB 
l inteo rariore confiel folet , ad po i l incm a furfurlbu$ 
fecernendum. 

Rudetum , i , p . p . Lugar donde ay mucho cafcajo y ripio. 
Cato. 

R U F U S , a , urn. Cofa roja t bermeja como el buey, Graec. 
Kanthos , pyrrhos. Terent. in Heaut. Pvufamque l i l a m 
virginem. * R u f í o r , comparativ. P l in . / / ¿ . 16 . cap.14.* 
Nanque & materies marls dura , rufíorque , ac nodo^ 
fa. De hoc colore Gellius lib.z, cap, 26. * Rufulus , 
d iminu t iv . Rojillo ¡ o rubillo : i t t , Cica t r ixrufu la , apud, 
Plaut. in Amphitr, 

Rufeo , es , ere. Ponerfi rojo : unde &: Rufefco. P l i n i 
lib,19, cap.io, Merula ex nlgra rufefeit. 

R u f o , as , are. Enrubiar, e enrejar alguna cofa-, P l i n . Hbd 
23. cap,t. Tune addíco i en t l í co oleo Ulita una n o d e 

' íufat cap i i lum. 
R U G A , gx.-Arruga en la cara, C l c , t , de feaett, O v i d * 

1.4., Metam, Et rugís peraravlc anilibus ora. <f I t e m » 
L a arrugk en el vefiido, P l i n . //¿.5. cap, 8. Prxter quza 
i n vefte rugas & finus invenir. * R u g o f u s , a , ura^ 
Cofa arrugada > llena de arrugas. P l i n , l'th, 16. cap, 31 , 
Cortex ómnibus in fenedute rug&fior, ^ 

Rugo , as, are. Arnigarfe. Piaut. m Cafina, V i d e palllíji*, 
lum ut rugat. 

R U G I O , i s , I r é , I v i , I t um. Bnarnar el león, Unde R i M 
g í tus , us. Su bramido, 

R u i d u s , a , u m , á cadendo , five ruendo, ut qu ídam vo-^ 
l u n t , dedudum ; ut Pi lum ru idum. L a mano del mor-*, 
tero con que molían el trigo antes del ufo de los molinos* 
VWn.lib, 1$, cap. \o. Maior pars Italia: ruido u t i tuu 
p i lo . Hermoiaus hunc locum P l in i i fie exponit. Praa* 
ferratum pi lum ín molcndo prppterea vocatur Plinio^. 
ut á pi lo ruido (fie enim ipfc vocat) quod fine ferro 
eft , id nomea habeat, q u á m quod a íperura , impoiisi 
tumque. -

R u i n a , vu\<tRuo. '• . . « 
Rul la , fe , vide Rullum, 
R U M A , L a teta. Gx'xcG tmftos , thek. Cato. R u m á t n 

prifeo vocabulo mammam appeüa run t : a. quaSubrumi 
eriam nunc appcliantur asni, Ro inu lum quoque & R e -
mum á R u m a , id eí l , tnamma , aupellatos eíTe í c r U 
h i t . * Ruma etiam L a parte fuperior del tragadero¡adm-
de muchos animales atrahen del buche la comida , para 
rumiarla. Servius. I d ipfum Feftus Innuere videtur^ 
cum rumare antlcjuos dí^IíTc ait pro ruminare, 

* Rumbus , pro Rhomhus , de quo íupra , Papias,, 
Rumen , inis. En los animales uno como buche donde guar*. 

dan el manjar , y le buel-ven a traher a la boca para r a -
rw/dr/í : unde & Ruminat io nomen accepit, Nonius, 
^ Per transiationcm etiam E l ventriculo donde fe recibe 
ia comida y bebida, Feftus tamen ¡ n t e r p r m t u r partera 
Colii qua efea devoratur : E l tragadero, { I tem R u -

0 0 0 0 1 
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men amiqui pro Ruma accipicbant, teta» P l í n . / i * . 
15. cvi;?.! 8. 

Ruminus , a , um. Ficus Rumina . LA higuera debajo de 
la qual ¡a loba daba de mamar a Kcmuh y Remo, P l í n . 
ubi fupra. Quoniam t'ub ea Inventa eft lupa infantibus 
prsebens rumen. O v id . 2. Fajior. Romula nunc ficus, 
Rumina ficus erat, Vide Pintare, m Rornulo. 

R U M I N O , as , are, & R u m í n o r , aris , deponens. R u -
. miar los animales. Co lum. lib.y. V I r g I L £c/og.6 . * R u -

minacio , nis. E / ia acción de rumiar. P l í n . 1 1 . cap, 
37. * Ruminatio reí culurpiain. lV<J^r d la memoria 
alguna coja. C ic .ad Attic. l i b . i . 

Ruminalis ficus. Idem quod ficus Rumma. Vide Rumi
nus.* Ruminales hoftiíB ,eorum animalium qus r u -
minant. P l ín . //¿-.S. 1. 

R u m e n t u m , ínquít Feí lus , ¡dem quod abruptio. 
Rumex , í.cis , m . g. L a remaba hierba conocida. Grxcc 

lápathon. A quibufdam Oxalis appellatur. Q u í d a m 
ct íam Lapathum cancher ínum appcllant , ad ftrumas 
cum axnngia efficacifslmum. Vide P l í n . lib. 20. cap, 
2 1 , * Rumex , t c i i genus fimíle fparl G a l l í c l : cuíus 
memin í t Luci l ius . 

R u m i a , íive R.uinina^ dea quae rumis , I . e. pueris lac-
tent íbus prseíldebar. Cu íus memin í t AuguftínuS lib, 4., 
de Civh. Dei. Var ro lib.z. de re ruft. cap.i 1, 

Rumifero , R u m í g e r o , vide Rumor, 
R u m í g a r e , Apuleius ufus eft pro rumína re . il^w/íitr. L I b , 
1 4, de Ajino, 

* R u m i g e f t r I , funt tela , quorum memínlc Gel l íus lib, 
i o , c a p , z ¿ , 

R u m l n o , R u m í n o r , vide Rumen, 
R u m i s , is , ídem quod Ruma , i d eft mamma , L a tet/ty 

Feftus. Unde ruftlci vocant hcedos lubrumos , qu] 
adhuc fub mammls habentur. 

R u m o , as, are , antiquis ídem erat quod la f to . Dar la 
. teta ,. a dar de mamar, 

R U M O R > oris. Fama , o rumor efparcido por el pueblo: 
ti runrún que fuena, Gr , pheme. C í e . in Philtpp, I m -
probífslmis rumor.ibus d í l s ipa t i s . Terent , in Andr, 
M e u m gnatum rumor eft amare. Anda un runrún que 

• mi bijo éfia enamorado, * Rumor íceundus.- Rumor f a 
vorable, V i r g i l . liy,Z, * R u m u í c u l u s , i . Rumorcillo, 
C í e . ad Attic, lib,z, 

Rumifero , & R ü m i g c r o , as , are. E/parcir rumores, » 
, nuevas. Phut . in Arnphitr. * Rumigera t io , nis. E/le 
. efpareimiento de rumores, L a m p r í d . in Helicgab, Infamí 

rumigeratione palcuntur. 
R U M P O , Is , ere , rupí , ruptum. Romper , rafgar, V i n -

i! cula rumperc , Romper la cárcel, ó las prifones, C ic . m 
Catil, * Rumperc pro défa t ígare . Terent. in Hecyra, 
U t me atribulando rumperc t , Fara canfarme , con el ca-
mino, Rumpere aliquem flagris. M a r c i a l . / / ¿ . 3 . ^ / ¿ r . 
¡15, Abrirle en canal a acotes. .Rumperc íllencíum , & 
Rumpere vocem. Romper el filencio , prorrumpir en vo-

1 c « . Qu id me alta filentía cogís Rumpere. V i r g i l . 
¡JO. * Rumpere moras , Darfe prifa , echar a un lado 
la pereza. Idem 3. Georg. * Rumperc ñdem. Quebran
tar t e faltar a la palabra ^ o d la buena fé . Ovld, Epi/¡, 
73, * R u m p í Item dicuntur quas nimia tcní ione defi-

. l l u n t . Cic . in Vatin, H i n c Rumpi invldlá j u á , od io . 
Rebentar de envidia , rabia , edit iTc, 

R.uptIo , nis. Rompimiento , acción de romper, U l p i a n . D , 
lib.19, tit.z. / .27. 

Ruptor , Is. E l que rompe , u quebranta : ut , Ruptor foc-
deris , apud Lív . 4. ab Urbe. 

Ruptus , a , um. Rompido. V i r g i l . 4.. Georg. Qua v i mar ía 
alta tumeícan t Obícibus rupfís . % Tcftanu iicum rup
t u m , id eft i r r i t um. C í e . de Orar. Tcftamcnturn rpp-
tum , aut ramm. * Ruprum a l í quando 41cImU8 fAt i -

R U 
ga tum , & irembrls fradum ex diuturno labore .Hi f \ i . 
Rebtntado, A p u l e í . * Ruptus í tem , pro co qui vet-
tibus eft laccris , & pannofus. Marcial . Roto y hech» 
un andrajo, • 

Ruptura , » , Idem quod f rad io : L a ^ ruptura , h rompi
miento : ut , Rupcura membr i , pacis & c . G e l l . l ¡b ,zo . 

,cap,1« - ; i • . 
R u m p í , orum , qui 5c Traduces dicuntur. Sarmientos de 

la parra , que pajfan d otra , / Je enredan unos con otros, 
Var ro . Co lum. / /6 .5 . c¿*;>.7. 

* Rumpot lnum arbuftum : genus arbuftl Gal l íc l eft , a 
rumpís , i d eft traducibus nomen habens. Colum./ /¿ .5 . 
cap,6, Eft & alterum genus arbuftl Gallícl , quod v o -
carur R u m p o t í n u m , Id deí iderat arborem h u m í l e m , 
neo frondolam. Cu i reí m a x l m é videtur Idónea popu-
lus : ea eft arbor corno fimílís & c . ^ Arbores rumpo-
t l n x : quibus vites r u m p o t í n x Inn í tun tu r . Los arboles 
que fejlienen d las parras, C o l u m . loco citato, 

* Rumpot inetum , i , Locus rumpotino arbufto confí tus: 
vel Ipílim arbuftum r u m p o t í n u m . Co lumel l . lib, 5,» 
cap,6, 

R u m u í c u l u s . Vide Rumor, 
R U N A , ae. T e l l genus latiorem habens curpidem : a 

quo deducltur adjectivum Runatus , id eft , Runa ar-
matus. Ennius, Runata recedí t , id eft, piiata, ut inter-
pretatur /re/í«.f. f Huius d íminu t ivum eft Rulla. Chi f^ . 

Runca , x , p ro Runcina veteres u íu rpa run t , té í te 
Fefto. 

R U N C I N A , ac, p . p . Cepillo para alifar la madera.VUn, 
lib,16, cap.^z, Vulgus hodie planulam vocat .Chi f f l , 

* Runcina e t íam á R e m a n í s dea credí ta eft,qu£E r u n -
cationi praeefíet. Mcminic Auguftt ¡ib,4.. de'Cwii, Del* 
Cum runcantur fegetes, id eft , á térra herbíe auferun-
tur , dcam Runcinam praefccerimr. 

* R u n c í n o , as. Runcino l a v i g o . Var ro lib, 5. de Ling» 
L a t . D e r u n c í n o . Plaut. in Captiv, 

R U N C O , as : herbas inút i les , íive frútices noxlas evello, 
íive extirpo. Rozar , o ejeardar las malas hierbas: m9 
Runcare fpinas apudCatoncm de re ruji. cap, 2. P l í n , 
lib.18. cap,z\ , * Runcare , t rans ía te pro yd l lca re 
ac depilare. Perf. Satyr.^. 

Runco , nis. Papias : Runcones funt quibus vepres fecan-
tur ; h l & ñilcaftri á fimilitudine falcis dicuntur . 

Runcatio , nis j verbalc. Laefcarda , 0 acción de efear-
dar. Colum, lib.z, cap.9. * Runcacor, oris . i l í J i t^^r j 
ó efeardador, C o l u m . lib. 11 . cap.7. 

R U ü , is , ere , rui , ruciíra , & ru i tum. Caer con ruido. 
arruinar/e. ^ Pati emptorem rucre , Confeníir que d 

, comprador fe engañe. C ic . / / ¿ . 3 . Of/ic. Sic hoc non eífc 
emptorem pat! rucre , tk per errorem In maxímani ' 
fraudem íncur re re . ^ Quandoque per transladonpra 
ponitur pro effundí. V i r g i l . / / ¿ . 6. Unde ruunt r o d -
dem voces refponfa Sibyllar. f Quaucloque pro cumu
lare , vel corradere , cvertere , disjiccre , ponitur . He 
íic habet accufa t ívum , cum al íoqui íit a b í b l u t u m , 
V i r g i l . \ , Georg, & 2./£Me;í¿. Spumas falis aere rue-
bant. Plaut. M u s acervos ru i t . 4 E t í a m pro fefti-
nanter iré , feu In, prxccps f e r r i , fcu. Impetum facerc. 
V i r g i l . lib,10, Qub moriturc n ú s , ma io ráque ' vífíbus 
audes? Adonde te arrojas ¿morir? y'te arriefgas £ mas 
de lo que puedes} | Al iquem ruere. Empujarle , o impe
lerle, Terent. in Adelph, CíEtcros ruerem, agerem, ra-
perem & c . f Etiam pro Eruere : ut , Rucre ik-fb-is 
& l imum ', Sacar de ralx. las .hierbas con Ju tierra, * Ru i t 

• arduus aerher. Atruena el Cielo ., y parece que fe viene 
ahajo, V i r g i l . 1. Georg. Et Coeli ru ínam pofuit pro ro-

• n í t ru , l ib^.Mneid, | Dlc í tu r etiam Ver rui t , pro pra:-
c íp í ta tur , & ad fincm properat. i , Gtorg. V e l cum rmr 
imbt i ferum ver 5¿c. 

Rui-



• decaía qw ft cae^Cítlíia' * ruina, 
Ruina , * . t * R U * ^ ' Y l t ¿ n M * V™ m o r r c . P l I n . / . i y . M f . 

pro torntr i i . Y ' ^ ' ^ pro quavis pcrnicic , fcu calami-
25. * tl^.C4l# CaiH. Pra;tei-mitto ruinas for tu-
tace accipí^í*" • ^ cederé capuc ru inx , Exponer/e at 

peligro. ^ ^ Lg amena^a ruma : u t , ^ d e s m a l é 
Ruinolus , a, ^ . ^ ^ ^ apud C;c> l%offiCt 

maCCr. ex atraque parte acuca. Gioff. I f i d . 
* RuPa; r „ Roca, peñafco grande , peña tajada , inac-
R * I f 3 ¿ ¿ ? C « í a r , l ih.t. bell. Gall, 
« RupVce*s ' cum ' P* C' ^11* ' Petrones rilftícI feré 

cuncur p'ropter vecuftateni, & quod deterrima queque, 
pr íErup t í iam agri petr^ vocantur , ut ripíces ü d e m 

a rupíbus \ alicer á petrarum a íper i t a te & duritia^ Pe
trones ¿XBÍU Lucil . Varronum ac rup ícum fquarroía i n -
condita roftea. Te r tu l l i an . in Apologet. Rupices aefe-
r i homines. Gel l - / / ¿ . 1 3 . cap,9, 

* R u p í c o n c s . A p u l . F lo r i d . lib. 1. Quis ex rupiconibus, 
bajulis, tabernariis tam infans cft , ut fi pal l ium acci-
peic vel'it, di iert is malcdicac ? Apud Ch í fñ . cui dic-
t ioni incerpretationem non apponitV 

* Rupicapra» Cap!'a í ' y lve f t r i s , quaíi rupium capra. Cabra 
montes, o frlvejhe. P l i n . lib.9. c. 33. 

^ R u p i n a . GU.If id. Rupcs^abrupta mon t ium. 
Rupio , is. Iré : füo fubuíá : á Grsco rapto, GloíTa. P h i -

lox . , 
*RupIt ias: in I c g . X í l . T a b u l a r . Sci rupitias ( i . e. í i d a m -

num dederis) T a l l o cfto. Laurerfbcrg. 
Rureftris, Rur icola , R u r o . Vlde Rus. 
RURSUS, & R u r f u m . De nuevo , otra veti, Plaut . C ic . 

&G, * Rurfus denno , De nuevo y fegunda ves.. Plaut. \n 
Fenul. Revertor rurfus denuo Carchagincm. * Rur 
fum prorfum. Atrás y adelante, Hztcnt, in Hecyr. Tace, 
trepidan feudo, . & curfari ru r lum prorfum. Donatus: 

. Rurfum propr ié retro , Prorfum ante fignificat. Et eft 
proverbiale , ficur dicimus, Surfum dcorfum, In t ro fo-
ras, Hac i l lac. * Rurfus pro é contrario. V i r g . Haud 
rurfus enodes trunci relecantur. 

R U S , ruris, n . g. Heredad , granja , recreación en el cam
po fuera de la Ciudad. * Rufcu lum , i , d i m i n . á Rus. 
Campillo. Gel l . / .19 .C .9 . Ccenam dabac amicís ac ma-
giftris in rufeulo. 

Ruraveteres i.ncultus agros diecbant, id eft fylvas & paf-
Gua , Dehefas y montes. Ex l ibro var iorum autorum de 
lirnitibus, 

Ruralis, e. Co/k del campo. Unde Rurales d i i , Mcrcurius , 
& Pan, quibus facrifícabant placentas, & v inum. * R u -
ratio, nis: ,a¿llo rurantis. A p u l e i . m 0 /^ . * Rureftris, 
e. Proprio de gente del campo , .cofa rufiiea. Apu le i . R u -
reftri vocabulo vulaus I n d o m i m ro ías laureas ap-

- pellat. . * c 
S^uneola , x . E l que vive en el campo, labrador, Colume 

i*h 1 o. cap. 31 . O v i d . ,5. Metam. * R.urigcna , x . Nacido 
en el campo , <] que habita en el campo. 
1° ' í15' are* en el campo , o en la granja. Plaut. in 
Captiv. Dum rute pürant homines. ^ D!clcur Ruror , 
ans, deponons. Varro apud Nonium. D u m m agro ftu-

^ diofius ruror , a fp ído &Ct 
Ruhna : ruri p r íEpof i ta . Papios', nempe dea n i r i s . A u -

* K u l m a , metallicum aliquid , Turcis valde ufitatum. 
R u i por, ans, ari: quairere crebrb & ftudiosé. Fellus : Et 

ego ^ o , ut latebras rufpcr m a r í t i m a s . 
* £ :Uía ta s : ruffo coloratus, rubro Infcdus. 
* k f r v a, Um: ruber ccno m o á o ' E^cafriódo: 

Ruliulus , a, um : nonnlhi l ruífus. Encarnadi'llo , o coló* 
radillo, 

nomina funt color ís ad ruflura l\Xi 
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clinantis , dilutius tamc.n rubentis. Unde In faftiom-
bus aurlgantium ruííatl dicebantur qul hoc colore 
erant exornati . Vidc TyleGum in libello de coloribus, 

Ruftarius. Vidc Rufi icanus. 
Ruftlcus, a, u m . Rujiico , rural. Rufticus fermo , barba-

rus ólirn diecbatur. G e l l . //'¿.13. cap.6. Domus ruftica. 
Cafa de campo. C ic . V i t a ruftica. Vida de labrador. Cic» 
f roRofcio. f Rufticus , rnoribus & vita incultas, quaí i 
femibarbarus. Vn patán. V i r g . Eclog, t , * Ruf t ic ior , 
comparativ. Sanee. Epift. 90. 

Rufticus , el , m , fubftantiv. Labrador, aldeano, hombre del 
campo, Plaut. in Alercat, C í e . in Orat. Sermo ru f t i* 
corum. 

* Ruftica vlnalia , quarto déc imo Calendas Septcmbris. 
celebfabantur , quo die p i imum i n U r b e m vinum defe* 
rebant. Feftus. 

Ruftice , adverv. Rufiicamente, C i c . i . Offic. * Ruft lcé lo* ' 
qul , Hablar como un bárbaro , ó como un pktaní Gel l» , 
lib, 13. cap. 6. 

Rufticitas, t is . Rufticidad, groffeña. M a r t i a l . Etiara^ 
Vergüenza timida. Ov'xá, 

Rufticulus, a, um, d i m i n . Algo rúnico. Cic,pro Sextio, 
Rufticola , %. Una ave femejante á la perdiz. , que tiene el . 

pico mas largo , que Nebrija llama Eft ama. P l i n . lib, iO« ' 
cap, 38. Vocatur etiam Perdix ruftica apud Martialcra, 
lib, 13. Ruftica fum perdix: quid refert íx í apor Idem?, 
Carior cft perdix , fíe f i p i t i l la magis. 

R u í l i c a n u s , a, um. Idem quod Ruf t icus : u t , vi ta ruftica-
na. Cicero Rofcio, ^ Rufticanum ne contcmpferis rh'6-« 
torera, Adagium : admonet , ne fpef íemus a quo aU3* 
quid dicatur , fed quid dicatur. . 

Rufticarius,a, um. Perteneciente a rufllco, Ü n d e facies ruí-» ' 
ticarias d ix i t Var ro de re rufi. cap, 22. Vetus exem-
j)Iar habet rufi arias , á rufeo, ut apud Catonem cap,11» 

Rufticor , aris. Andar en el campo : falir por algún tiempo o 
vivir y diverthfe en el campo. Cicero Tirpni ; LIceat mo
do ruftlcari .Plin.Cura íiTnul sftate rufticaremur. ^ R u f -
t icat io, nis. Eft a obra y exer ciclo, C o l u m . lib,\ 1. cap, í * 
C e d e 'Amicit. f Ruf t ica t lm, adverb. pro ruftice. P o m 
pón! us. Ego rufticatlm tangam , urbanacim nefeio. 
Nonius . 

R u í c u m , c i , vel Rufcus. E l hrufeo mata , que Nebrija lia-* 
ma iusbarba. Grasci humi lcm, acutam, & agreftem myr-
tum appellant. V i r g . £"c/^ . 7. H o r r l d i o r rufeo , pro-, 
jefta v i l i o r alga. 

Rufpor , aris, vide fupra poft Rufma, 
R U T A , orum, apud ju r i í con fu l to s quafi eruta dicuntur; 

ut arena , creta , & his fimilla nondum In opus coa
ve r í a . Feftus. Todo material para fabricas. ^ Ruta ca^-
fa. Les bienes muebles. UlpiMi. in lib.fundi, de aéf, empt, 
tlf vend. SI ruta casfa excipiancur in venditione, ea pla-
cuit efle ruta , quae eruta í i m c , ut arena , créta , & fi-
mi l i a . CíEÍa ea eífe , ut arbores esefas , 6¿ carbono*, 8c 
his í lmil ia . Mut ius , /. in rutis , de rer. ftgnific. I n rut is , 
& ca í i s ea íun tquae térra n o n tenentur , queque opere 
ftruftili , tecloriovc non continentur. * N e in rutia 
qu idém & coefis : proverb'alis lóci i t ió, qua u í u s eft C i 
ro 2. de Orat, Ni aun entre los bienes de menos valor. Sed 
did lc i t te { ínciüit ) cura íedes vencieres , ne in rutis ' 
quidem & c s í i s f o l u m tibí paternum recepi í íc . .SM̂ O que 
quando havias vendido las cafas , no havias apartado ni 
aun entre los muebles para ti el folar de tu cafa. Ne ru-j-
tis quidem & Caefis exceptis , vel receptis. Todo fe ¡9 
quitaron ,ftn dexarle eft acá en pared. 

Ruta , ae. L a ruda, hierba conocida. Grcecé péganos, Vi'de 
P l i n . / . 20. cap. 9. * Ruta fylveftris, Armaga la llama 
Nebrija. 

* Ruca : manipulus m i l i t u m . Lat ín! poftcrlores eo Í\U 
quando utuntur. Chi f f l . Vna manga de Soldados, 

R u -
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lUitatus , a, u m . Cofa compuc/ia con ruda : ut , M u f t u m 

rutatum , apud P l l n . Invenio mufturE rutatum populo 
datum. 

Rutabulum , i , Inflrumento para attx.ar , o apartar el fuego 
para cocer el pan en el horno, C o l u m . Ub. i z. cap.lS, 

* Rutclae, ai-um : vermes arborum. Chi f f l . 
* Ruthrum : Spina peregrina. H . P-
R U T I L O , as, are , p . c. Re/plandecer , enrubiar como vn 

«»•0. P l i n . / í ^ . i S . c ^ / ' . i . Gal lorum hoc inventutn ruci-
landis capillis &: c iñere , & í e v o . Idcra ihidem. G o m x 
promlíTíe & rut i lara . Sucton. inCalig. cap, 47. Qucm-
que coeo-it rutilare & íubmi t tc re comam. «f Arma r u t i 
lare. V i r g . lib,2. Limpiar las armas, 

¡Ruti ie íco > is, ere. Relucir, brillar como el tro, P l i n . Hb,%m 
cap, 55. 

Rut i lus , a, um , p . c. Cofa rubia , de color de ere, G e l l . 
lib, 2. cap, 26. 

K u t r u m , X.Y\, Agadón , badil, o inflrumento con que amafan 
la cal y arena, P l i n . M . 3 6 . 0 ^ . 2 3 , * Significat & hof-
corium , quod Gradeé rbocanon. E l rafero de la medida, 
H i n c d imínu t lv . Ru te l l um. Luci l ius . Frumentarius eft, 
modium fecum atejue rutel lum U n u m afFert. 

Hutuba , s , pro pe r tu rba t íone apud veceres, tefte N o n i o . 
" * Eft ík Rutuba L i g u r i a fluvius, ex Apennino fluens. 

P l i n . l ib,1, cap, 
R u t u m , quod rutum ef t , a r u ó . F e í l u s . Vide fuprá Ruta, 

orum. Ruta dicuntur diruta . Non ius . V a r r o . / , 4 . ds Lm 
JL, R u t u , 

S. Litera eft rcmivocaI!s,utquK fonum fuum a vocal! anf-
piectur , & In fe ipfum terminet. M . T e r e n t i ü s Scau-
rus dt Orthographia, S pro R , i n q u i t , ufurpabant vetc-

5 res : unde Lafes pro Lares •, & Afe pro Arae diecbant. 
* S, quoque apud veteres poetas : clidebatur faepifsime 
5n metiendo , t e í l lbus C í e . Q u i n t i l . V l d o i í n o , & L u 
c i l l o . 

Tum laterali* dolor certlfsimu nuntiu mortis, 
Interdum cum próx ima adjundaque vocali cxtcr l fo-
le t . L u c l l . Hh,i 3, 

Aut operatum alique tncehhri cum jtaualihu* anuo* 

S A 

Saba , se. Civltas regia iEchiopI íe . * Sabsens, a, u m . Cofai. 
deejia Ciudad : ut Sabícus odor apud C o l u m . lib, 10. 
Thus Sabíeurn, ex Saba. V i r g i l , U K i , 

* Sabaia: potus ex frumentis coíh ts .Chlf f l . <f Sabaoth,five 
po t lüs Zabaoth. Hebr íea vox fonans exercitus. Quare 
Jehova fabaoth eft Deus excrcituum , fívc Coelell ium, 
Angc lo rum fclllcet, 3. Reg.xz, i p . ílve aftrorum , qux 
velu t í acies lub armis ad nutum Del ftans exhibentur: 
fívc t ándem exercitus D o m l n i habendus eft populus 
D e l fub utroque Teftamento Duce Deo mili tans. Hace 
Calmet. in Ditfien, Biblic, 

* Sabafius, Bacchus apud Thraces, Q u í d a m Bacchi fílium 
efle volunt 

S A B B A T H U M , ! . E l Sábado, fie/ta de les Hehrets.el ftptimo 
diade laSemana,que los Gentiles llarnabanj^\cm Saturni. 
Víxc vox Hcbr íc is diera quietis fignlficat. * Prima Sab-
b a t h i , E l primer dia de la Semana , que es el Domingo, 
Secunda Sabbatí , el Lunes, Tcr t ia Sabbathi, el Martes) 
& fíe de reliquis. Et ipfum Sabbatum íep t imus dics d l -
c i tur . * Apud Hebraíos quoque Sabbatum , teftc Jofe-
pho .pro Septimana acc íp i tu r . Unde eft i l l u d in Evan
gelio San>3;i Lucie cap , i8 ,v , i i J e j u n o bis in Sabbatho. 
O l t i m a bujus d id ion i s fyllaba a íp i ra tu r , quia a verbo 
Hebraso fluxic, quod ícr ib i tur per th tfi;haMaíb quiCr 
\'it , quamviK GisscI p e r / I c r i l í a n t , 

S A 
S í b b a t h a r ü d i a i Tunt judíei l Romams \ pcrqp't guarda

ban el Sábado, GríEcé, oi fabbatizontes, M a r t i a l . / / 6 . 4 . 
Quod Jejunía Sabbathariorurn, & c . 

Sabbathifmus , I . Celebrado Sabbathl. L a obfervanca del 
Sábado, 

Sabbathizarc. Guardar ti Sábado, H i e r o n y m . in Levit, 
Quando fuerids in tér ra h o f t i l l , fabbathizabit, & rc-
quiercet in fabbatbis l 'oiitudinis IUÍB. 

* Sabe , Syrorum lingua menfis Februarius d i c í t u r . 
* Sabis, Arabum D e u s , cul decimas m e n í u r a , non pon

dere pcrfolvunt . 
Sabina , a?. Una hierba de ejle nombre , Sabina, G t z c , bra-

thy, P l i n . / .24. cap,\ 1. C o l u m . lib.6, cap,^., 
Sabinam , I l l y r i i appellabant telum venabul í í imi le . En« 

nlus : I l l y i i rejiant ficcis fabinifque fodtntes» Ex Fefto. 
* Sabrum : afpcrum. GJ. A . L . 
Sabucus, e l . Vide Satnhucus, 
S A B U L U M , i , & Sábulo , onis, m . g . Tierra arenifea , é 

arena gruejfa, Gvxcé ammos , pfamathos, P l in . / .17 . cap9 
4 3 . Colum* lib, 4 . cap, 3 j . * Sabulura , inf t rumemum 
mufícum , apud Apu le ium. F o r t e , E l facabuche, M a -
(^robius, Sábu lo , nis, videtur pro eodem poíuif te . A p u d 
Fejlurn & Varronem Sambulo tibicinem fignlficat, cjuod 
non Icngé videtur á Sábulo , aut Sabulone recedere. 

Sabulofus, a , um. Cofa arenifea: ut , Sabulofa té r ra , apud, 
P l i n . lih, \ 3, cap,\^., 

Sabuletum, t i . Arenal, Plln./Zi ' .zy. Í ^ . S . Crocodl lon naf-
citur in í abu le t i s . 

S A B U R R A , â . Arena gorda, lafire de los navios con que les 
njfeguran. Grajeé erma, L i v . 7 . ¿f//* Funic, V i r g . 4« 
Georg, 

Saburro, as, are. Lajírar los navios, Qtxc , srm¿x.ein, Pl!n% 
lib,i%, cap, i 5. *Saburraius , a , u m . Lafirado, * Pee 
translat. Bien comido , atefiado, Plaur. in Ciflillar, QUÍ« 
ubi faburratse í'umus , largíloquae cxtemplo iumus. 

Sacal , .¿Egyptiorum lingua electium fígnlfieat. P l i n . lib* 
37. cap, x, 

Saccharum, i . E l azúcar de carias, Unde Oxyíaccharums, ' 
potionis genus ex faccb i ro & aceto. P l i n . ¿ib, 12. cap, 
8. * Galsni í a x u l o faecbarum v i x notum erat , ho -
d íc caro vulgatum, ut ne qnotidlaniss quidem tibus p í a -
ccac fine faccharo, 

Saccipcrium, 11. M a i o r crumena, & mínor i s m a r r u p ü r&~ 
ceptaculum. Belfa, o talego grande, W:\Viuin Rud.ÍAcwm 
marfupium , quod plenum argentl fule i n facciperio. 
D i d i o c o m p e í k a ex facco & pera. 

*Sacco, as, are: perfaecum c o l ó . Gloff. Saccar. Colar por 
manga, Inde 

* Saccata vina, Id eft , colata per faecum , Vimt colados 
par manga-.z fateus quatonus eft C o l u m , Sencc.iíJp;y/.86'. 
N o n faccata aqua hvabatur, íedf iepc t ú r b i d a . 

Saccatum , l iquor eft a q u « , faece r i n i admix tus , & fac* 
c o e x p r c í í u s . Ifidor./z/7.20. Cij!/>.3. 

S A C C U S , I . Saco , talego, * Saccuíus , i , & Sacceilus, d i 
minu t iva . Saquiilo , (aleguillo. C í c . x . de finib, 

* Saccarla , ar, Saccorum mcrcatura, ApuU Hb* 1. Sacca* 
r iam facicns merebam. 

Sacsarius , ü. Efportilkro , e ganapán , que vive de llena*' 
cargas, Paul, leg.quifundntn, de contrahen.empt. Si qu id 
ex laceo laccarü cccldlfíet . * Saccarla navis . Nave di 
carga. Q u i n t i l . 

Saccularl í , o rum. Engañadores, que con invenciones y artes 
fingidas fonfacan, U l p l a n . de cxíraordm.crimin, leg, Sac~ 
cularii, 

Saccllum. V ide Sacer ad jedlvum 
S A C E R , a , um. Cofa 'fagrada ,fanta , dedicada Á Dios, 

M i í c e r e facra proFanls Hora t . Hh.i-, Epi f i .x j , ¿Edcs la
cra. L a Jglefia, C í e . f I tem , Cofa detejhihle, o execrable. 
y i r g l i , / / K j . Q b t j « « n inoEtaiu peá lora cogís A u r i U -
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S A 
f-iccr , S i hombre infeFní , que def-

cra fames ? f H o m o _ 
pues de in/iniras execraciones y maldiciones 
Cobre el , le tenian Jiparado para /aerifica l ^ Car^a^an 
lo , para expiar de e/le mod-o algún contagio ' 1 ' d 0 ~ 
rnidad pública. Toma/e también por el h i > 0 Cala^ 
dete/table. Horar. 2. Serm. Satyr 6 T " a mal'vadoy 
efto.P/ura dehocapud Macrob ) i b l , Ú k ^ ^ 

Sacer Ignh, Fuego de San Antón * j-# ^ ^ ^ ^ l . CUIUS 

S A 
* Sacramentarium : conft l t iuio , feu liba de Sacramcntis 

&: cónrimóníis : quse vulgo Agenda nominantui . Idem. 
Sac ro íanó tum, ! . Lo que eftá ajfentado, ó in/Utuido debajo de 

juramento» S a c r o í a n d u s Tribunus plcbis diecbatur, 
quem violar! nefas erac , qui fine capitali piaculo at̂ -
t i ng i violenter non poterat. Paflerat. 

Sacrifico, as, are. Ofrecer facrificio. Plaur. in Captlv. Sa-
cr i f ícat io , n i s . E l Sacrif iáo.C\c*\ . de nat. deor, * Sacri-
ficatus, us. A d í o facrificandi. A p u l . * S a c r i í k a m s , a, 
u m : ídem quod oblatus. Sacrificado. * Sacrificalis, e: 
ad Gicrifícium pertinens: ut Apparatus facrificalIs.Ta-
ci t , Itb, i t 

r ^ I d c n t eoque advcnlcnce defFuglanc. G r x c hiera, Sacrifícus , c i . E l que hace el Sacrificio. O v l d . í . Fafior. 
cu dmi ld momorderk , continuo putrefclt. Ch l f - * Sacnfícus , a, nm Cofa que al faenfuto pertenece : »„t 

Sacrlftcaé t lb i íB, q u l b u s utebancur in í l icní icus . Dies l a -
c r i f í c i . O v i d . 1 3. Metam. 

Sacrlí iculus , u E l que tiem (fie oficio de ofrecer faertfielo* 
Sueton. in Domitian, cap.$. 

Sacrifícium, i i . Sacrum , feu res divina. L a Mlffa. C í e . 
Sacricola , x , p . c. Minlftro del que /aerificaba, ó t;l-m'¡/mo¿ 

Tac i t , lib, 9. * Sacrifer , e r i . E l que-lleva las co/as fa -
gradas, O v i d . 4 . Fafi: 

Sacrilegus , t« E l que hurta , b profana las cofas fagradas» 
Sacrilcgus, a, um , adjed. u t . Artes lacrilegas, manus 

* Saccr'morbus , idem qui Comit ia l is . Gota coral. 
* s'icer ferpens. Serpentis gcnus admodum exiguum, 
adeo peftilens, ut vc l maxrrai angues venenum eiusre 

flettus. 
* Sacra , feilicet epiftola. Refcriptum , five epiftola I m -

perator ís , tanquam períonce íacrae, pro lacra , & inv io -
. labil i habendíe . La t in i pofteriores abfolucé utuntur ea 

voce tanquam lubfb.mtiva. Chi f f l . 
Sacra via. Lugar en Roma , donde Komulo y Taclo hicieren 

/'.íjee-f. Hanc Horatlus Sacrum c l ivum nuncupavlt. 
Sacres porci , qui dicantur. V l d e l n f r á . 
Sacrum, i . fubftantiv. Sacrificio que fe hace d Dios, ó día fa -

gyado,y dedicado d fu culto. * Et iam , el Templo. Paulus 
Jurifconfultus. Plaut. C w d Apud Cloacinx Sacrum. 

' * Inter fácrum & faxum. Entre la crux. y el agua bendi
ta, * Sacrum fine f u m o : Cum mola , lac , corolla? offe-

, r un tu r jqúa i i ae ran t pauperculorum facrif ícia.Provcrbio 
dici tur de tenui c o n v i v i o , in epo n i h i l recens c o d u m 
apponicur. 

Sacellum , i , d iminu t iv . á facrum. Capilla ¡Santuario, E r 
mita. C lc . de lege Agrar. • 

Sacro , as , are. Confagrar, dedicar algo a Dios. PlIn.//¿.3 2. 
<f Etiam, Encartar, publicar d uno por maldito , defeo-
rnulgado ,para que quien pudiere , y qulfiere , le mate l i 
bremente. L i v . %. ab Urbe. 

* Sacratio , nis. Sacrandi ritus , L a confagraclon. Macrob . 
Saturn. //¿.3. cap.j . *Sacror, a r i s , p a í s l v . Ovid . i .F^y?, 

Sacratus, a, um, partic. Cenfagrado: ut, Caput facratum. 
1. /Eneld. ^ Sacratae leges , quibus (ancitum erat , ut 
fiquis adverfus eas fecilfet , facer al icul deorum cura 
familia , pecuniaque cífet. L i v . llb. 2» ab Urbe. 

S:. ;ratior, ius, Sacratifsimus. P l i n . llb.16. cap.4.4., Hh, 
13. cap, 4 , 

Sacrarium i ! . Sagrarlo donde fe guardan las cofas fagradas, 
que tocan al Culto Divino , Sacrlfiia , ó CapilU en cafas 

< principales, 
^acr;s' e« Sacer, aptas ad facrum. Chi f f l . 

* Sacris: hoftia abfo lu té . Feftus. 
Sacres porci. Id e í l f a c r i . Lechonclllos de diez, días , aca
bados-de defietar , que facrl tic aban i los Idolos, Plaut. m 
Men<«c, 

acramentum,!. Jardtwíwfo.^Mff fe tomaba para certificación, 
yegundad, * Sacramcntum mi l i ta re . E l que hacia el 

o dadd en la milicia, « Sacramentum : pecunia diceba-
J-j^a ;<,uobus contendentibus In jure dcpoíi ta , ea con-

. "10^"f' ut v ic in tc , fuam auferret •, v ic t i vero cera-
l0*K r16*"* ( '̂C* ^ Orat, Agcrcnt tecum P y t h a g o r e í , 

S r * tIbI iufto ^ ^ ^ m e n t o con tende ré non Hce-
c. iacramemum, pro ml l i t i a : u t , Sacramcntum de-

trectare , apud Suet. tn A m . cap. 24. Rebu/ar , no que-
r í ^ 0 - * Sac rame i í a figúrate pro ipfis m i l i t i -

om poiiat Juvenal. Sat, j 5# Premia nunc alia , atque 
emolumenta notemus Sacramentorum. * Sacramento 
^ g ; ! n , eíl iurejurando adisrl-, ühllgarfe con juramento. 
Q u i n t i l . ///•', 1 

* S, icramentalis 
* S,irramtiitalls 

qui ad 

cap.%. 
c: ad facramentum pertinens. Chi f f l . 

ádvoca tus 
Saeramentum , i 

& . abfoluté Sacramentalls: 
e. j u r a m e n t u m a d v o C í i n n : . 

facrilegae. * Sacrilcgium, i i . Elfacrlleglo, 
* Sacrimonium, Gloíf. condit io , feurelatio reí facras. 
S A C E R D O S , t i s , comm. gen. qui Deo dicatus eft ad 

facrifícia facienda. Mi Sacerdote, * Etiam Sacerdos fec-
mina , qua» & Sacerdotiffa , x , Gcllius / .10. cap.i 5, 

Sacerdotales , c. Perteneciente á Sacerdote* L i v . llb. $. ab 
. ' Urbe. • •- v ' - i ••. >• . Í . ^ \ . / Í ; t ú ' ^ Z 
Saccrdotium , i i ; E l oficio y dignidad de Sacerdote.* ÍLúzm, 

Beneficio , Prebenda, b Capellanía. Liv ius llb,*}, 
* Sacio , i s , i r é . Form. Solemn. apud* Chi f f l . Apodsrarfs^ 

de algo, • •• ' 
* Sacitza : depopulatio. L . g. b . 
*Sacodios: gemmaeft hyacinthini c o l o r í s , unde nomen 

habet. N a m I n d i hyacinthinura colorero Sacón vocanu 
VIde P l in . / /¿ .37 . c ^ ^ . 

Sacoma , tis , p . p . eft xquipondium , hoc eft quod in l i 
bra apponitur ad aequilibrium faciendum. E l contrapefo, 
V i t r u v . llb,9, cap,^. 

Sacón I n d i vocant colorem hyacinthinum: unde Sacodíos 
gemma. Vide fuprá. 

Sacramcntum. Sacratus, Sacrifico, & c . V i d e Sacer, 
Sacrima (inquit Feftus) antiqul appellabant muftum quod 

Baccho facrifícabant pro vinea , &: vaf is , & Ipfo vin€|, 
confervandis. 

* Sacrifta: thcfaurarius qui cuftodit Sacra vafa, veftimen-
ta Ecle íuf t ica , luminaria , & omnino thcfauros Eccle-
fiafticos. Cap. unlc. extr. de offic, Sacrlfi, 2 5. dl/í, 

* Sacriura, Scytharum lingua, fuccinum dici credidit X e * 
nocrates, referente P l i n . l l b , z j , cap,t, 

*SacrIvus , a j um : votivus, quaíi confecratus. L c g . Sal. 
t l t , i , 15. Si quis marialem fac r ivum, qui dicitur v o t i 
vus , furaver i t , & c . 

* Saddai apud Hcbiaos unum ex Del nominibus, 
*Sadducaei. Judarorum f l \d io , qui Sadducazum quendatn 

maghlrum Lcgis fequentes , ñeque vcfurredionem ere-
debant , ñeque Angelos , ñeque fpiritus eífe. 

Saeculum , & ab eo derivata. Vide Secidum, 
S^EPE , adverbium. Muchas veces, Á l i q u a n d o ornatus 

caufa iungitur nomen Numero , & f í tuna d i d i o Scepc-
numero , Muchljslmas veces, C l c , ad Tironem, 

Saepiculé , d iminu t ivum á fcepe : ficut á fxpiüs f^piufcul?, 
Signifícat teneritatcm crebritatis. 

S^EVUS , a , u i n . Duro, cruel , horrible, SÍEVUS fcopulus 
V I r g i l . /.5. SÍEVI fludus, bclluaejhomlnesA'c. * Etiam 
Fao-tey valiente ut Sae.yus H e d o r apud V í r g . 1. ¡Ib, 

* Et iam, 



S A 
'Ex.um.EnojadoAácm ihui, Et íásvuni aé ibobüs A c h i l -

lea l . * Et iam. Grandi y poderofo. Idem de iEneapio 
I'tb. n . ' M i i c r n i i í x v u s ¡a araiis. N o n i l l l in ipet ium 
pclagi, ía :vumquc tridencem. i . JEncid. * Sxvior , 
Sacvirsimus. O v i d . 13. Mct.-nn. Ufe. *SacKÍier, 
adv. Cruelmente, Pluuc.»'« Pfeud, 

Síevkia , se, & Sa:vItudo, nls. Crueldad. Clc . i .OfJic, * Sa:-
vkas, atis. Idem. G c l l . Lzo.cap. ult% 

Ssvio , Is, iré , I v i , 5c fevíí, í x v u u m . Encruclccerfe,emhra-
becerfe. * Etiam , ¡Jfcverfe fuerte y •v.alcrofanunte. Mars 
t i b i í i v i c in armis. M*r t ia i l s . * S«ytrc¿ animis , pro 
vehementer Irafcl . V i rg* 5« * 

* Sabana , ÍB, p. c. Vas i n quo al iquid rcri tur . Mortero. 
C h i t a . cft '&: nomen venéfica: a-f^d Borat. in Epod, 
Ode <), ' 

¡Skga a-. Anus íupierftítíofa, vel mulicr Incantarnx, v e n é 
fica : ka d l í t a a fagiendo propterca quod multa íc i rc 
ve l í t ut ak Cic . I . $t divinat . Mf.ger fitper/lictofa , he~ 
chifLera , bruja. Grase, pharmakeutria. Hora;-, z* Carrn, 

Sagaria , Sagarius. Vide Sagum. 
¿*Sagap«mim , p . p . Succus qft herbíe fcrulaccce , qua; In 

Media nafeitur guftu acri , odore medium qniddam I n 
ter Uíc r fe galbanum referens. Officínx vocanc Sertpi-
r,iim. Chi f f i , 

Sagatus. Vide Sxgum, 
S A . G A X , cis •. a l ag lc rda . Cofa faga%.\ Afluía , aguda en 
¡ f revenir y adivinar Lis cofas. Canes lagaecs, Ferros ven-
. íores. C ic . z . de divinat* Sagirc, acute í'cnds e cí l : ex quo 

fagaces d i t l i canes. * S a g a c i í s l m u s , í u p e r i . C í e . in Ca-
1 ,?P/J. & Pi lo , / . 8, ct i J . d s rnurihus. 
Sagacltas, atis. Efia fagacidad y afiucia. * Sagacircr , adv. 
i . Sagax.y afliitamente, L ! v . 1. hell. Pun, 
$agda: gemma porrácei color ís eft , quara Chaldasi adhx-
, rentera navibus habent. Invenkur & In Samorhracla' 

elufdem nominis gemma nigra, ac íinc pondere, l igno 
í ímil is . P i in . Uh, ul t . cap.10. 

S A G E N A , íe , p . p . La t iné Vei-r lculum. Red barredsra» 
M a n í ! . l¡h.<¡, 

Sagcnula, íe, pro navi ponitur . Papias. P r o p r i é cfl: parva 
la'gena , deinde navis lat iulcula , iní lar expanfaj í a g e -
n x , ut videtur. Et Grxcis,fagene e.íl navis Ipccics. 
Sageftrc [ inquit Turnebus, l i h . i z. 6 . ) videtur efíe opc-
rimencum cvaííum , ut í ago rum crac cralsior pannus. 
Luci l l ius ; Petmla, j i quarís , canteriu ' 1fervui , fagejlre. 

P Sagibaro , nls., videtur efTe fagas baro , i d eft , íaplens 
y i r . Gal l ícé exponitur In GloH'. LIndcbrogil ad ! i . an-

5 t i q . hsmnie de loys , ou de caufes. Hi lpan icc , Hombre le
trado, fabio en las leyes. Itera Saglbaiones dlcuntur qua-
fi fenatores. Ch i f f l . 

S A G I N A , x , p , p . Cê vo , comida para cevar y engordar. 
Sagina dicendi , apud Qi i in r , ! ! . / i í ' . io . c ^ . 5. eft dicendi 

libertas. * Sagina etiam. Gordura demafiada del cuerpo. 
Q u i n t i l , l i h . z . cap,16, InanI fagina verum robur men-
t i t i . Vi/simular la cobardía , parecer valiente con la cor
pulencia. 

* Saginarlus. Onora. id eft , a l t l i i s , faginatus. 
Saginarium, i i . Lugar donde fe engordan los animales ; Ca* 

ponera, Y<IYYO de re r v f í , 1 , ^ , cap, 10. 
Sagino , as, are, p . p . Engordar aves , o animales, * Sagl-

natus, a, um, pattic. C t t W f l , engordado. Propcrt. / / ¿ . 4 , 
f / í ^ . i , * Sag! na t ío , m s . E/la obra, P l i n . //¿.8. cap .^ i . 

S A G I O , Is, Iré , iv ! , k u m . Sacar por el olor y por el raftro 
los pirras la caK.a. C i c . i . de d lv in . Sagire en 103 fentire 
acate eft : ex quo iagx anus , quia multa feire vo lunt , 
£c lagaecs didl i canes. 

S A G i T T A , Saeta, Eriam. La punta , o extremo del re-
• nutyo que echa el arhol. C o l n n i c l l , //Z'. 3. . c a p . i j , 

* Etiam, Una hierba, de qua P l in . l i b . z i . cap. 17. Tuna 
Conjtelacion cehjh de chico t/¡relias, que fe v t n a l fin del 

S A 
Capricornio, Idem Pl in . l i b . i S , cap . \6. 

Sacnttarius, a, u m . Loque toca a Jactas : y el que con ellas 
Tiwii T u n Signo ccltjle llamado Centauro, por Febrero. 

Saglttifer,a, um. Cofa que lleva faetas: ut , Sagkti terx pha-
recta , apud Statium 1. Achil. 

Sagittipotens, t is . E l Signo de Sagitario. C í e . in Arato, 
Sagitto , as, are. Difparar faetas, Juf t in . hi/lor. l ib , 4 1 . de 

Farthis, 
S A G M A , tis, n . g. Grxcls feuti thecam i ign i i i ca t .Z i j /«« -

da , o caxa deíefeudo. : nam fagen'úW d i c u n t , quem nos 
clypeum, aut í c iuum appellamus. A H I autemaccipiunc 
pro La f i l a , i aparejo délas cabalgaduras: In qua í lgni -
ficatíone Lemk\ 15. v .9 . videtur accipi , ubi fíe legitur: 
Sagma íuper quod feder int , Immundum cric. 

Sagmarjus, a, um : ad íagma pertinens , fagmaferens, far-« 
cinarlus , fcllam , feu inñra tu ra ferens. 

Sagmarius , ¡I. La be/lia de carga , que acarrea las cofas nt.-n 
ceffarias, Var ro , & Suid. Ifídor. Etymolog,. l ib , u l t , 
Sagma , quod corrupte vulgo Salma dicicur , á ftratu 
í a g o r u m vocatur: unde 8c caballas f i gmar ius , m u í a 
lagmaria. Caballo de bagage , be/lia de carga, 

S A G M I N A , um. La verbena que arrancaban de algún /a-
gar Sagrado para confirmar los conciertos , paces , o pars 
publicar la guerra entre enemigos, Coronahan/e con 
ella los Sacerdotes Pedales , y el Pater patratus. Los Con
fules y Pretores ta arrancaban , quando los Embajadm-es 
partianld hacer los pa¿Jos, H x c exFef to , & Pl in io apud 
Chi f f l , V ide Liv iura l i i f . i , ab Urbe t & lib,10» ball* 
Puñ ic , 

* Sagmo : fagmate onero. Ch i f f l . 
S A G V K Í , ¡,Vtfiido corto , de que pfahan los Romanos en 

tiempo de guerra , excepto los hombres Con fulares. C í e . 8, 
Phi l ipp ,* Eft & S, m m , veftis í l r a g u l a g e m í s , n o a d í f -
¿¡milis c i l i c io . Efpecis de fayal, Sueton.fVj Otbon.lw mafc. 
genere ufas eft Afraalus , & Ennius la feemíniuo. Sa
gas csralttes. H inc forte , Las fayas o bafquinas, * í t e m , 
Sagum ci/¿fÍH«?«,Exod'. z6« v , 7. ad cooperlendum Ta-« 
hcnidiCViXwm, Sayal texido de pelos de cabra, 

Sagulum. Un Capotillo que los Soldados irahian fobre Us ar* 
mas,1L\v, l ih , \ , bell, Eimic, 

* Sagulatus , adjed. E l que tenia efis vefíido,. Sueton. i n 
Vitel l . Sagulatis comkibus . 

* Sagada, x . Excrcitiura venden.di faga. Mercancía de f a 
yal : íicut l incearía , l lnteorum mercatura. Ulpian, Duas 

. negoriationcs excrcebat puer , fagarlara , & i í a t e a -
vi r i am , . . . 
* Sagarls : fecuris' quxdara , Amaxonum geftamen, 

C h i f f l . 
Sagarius, a, um, ad faga pertinens. * Sagarius , ü . E l que 
• b-ace , é vende fayal, CAúíñ, 
*Sagarus; qui raunus theatrale excrcet. U p í l u s . 
Sagatus ,a, um. Vefide de fayal, Sueton. in C<sf, 
* Sagertrc , is: operimentum craf tum, ut Sagorum ccaf^ 

í íor pannus. 
* Saiga. I n 11. Alemann. / ^ . 3 . Saiga eftquartapars 

tremifsis, hoc c ñ , dcnarlus unus; duaj faigx d ú o dc-
n a r ü dlcuntur. Tremilsis eft tertia p u r s i b l i d s , & í lmt 
denarii quatuor. 

^Sajo. J n I I . Vv i f i go t t h . l ih ,z , t / f , m d i i í ¿ Per jufsioweni, 
aut lajonem & c . G l . A . L . Sajo , pcenator , tor tor , B l 
fayon , 0 verdugo, 

S A L , ía l is . I n plural i nufe . gen. In í ingular i ncutrum 
etiam adml t tk . La J~al, G r x c . I lals , os. ft Sal, íalis , por 
la fahiduna , malc. gencris. Tcrent , in Eunuc. Q u i ba-
bet (alem qui in te eft. É I tem , la gracia, chifle , / do-
nayre en el trato humano , y en la converfacion. CiC. 
Ciar, Orat, Scipio omnes fale & facetiis fuperabnr. 
* Etiam poetice , E l mar, y i r g . / / 7 ' , i f Ec fpumas W»* 
are luebanc, 

Sa-



m 
c t i " ue vende f* l ,o cofas d e f * l f a . U z x ú ú . U h . 
SalariüS , U. ^ r ;ori im. * Sahu.us , a , u-.n. Pertcne-

u Vi les i n i c n U i a n ^ /i¿>9> ^ / ^ ^ 

cicw/f * V : ¿ f diario, jornal , o e/Hpendio. P i i n . ^ 3 1 . 

c a P \ 1 ' . JJ. cuí Cilarium folvi tur . U l p i a n . i o . § . 8 . 
* Salanarius , ^ f£Vlai-Iar!us f u k , & hoc convenlt , uc 

f aJ fuo faccrec , hoc cft, de Calarlo. 
H'^as- ftlc c a n d i ó . I tem , condio moituura. Chifñ, 

* li'üs0,'¿ '••w^i qUOíi ÍÁ'Us fiiporcm habet , fivc qviod íale 
^J - "nditúm eít . Salado, * Salfus, pro faceto fie urbano. 

Graciofo. Quinl'l]í' R i d í c u l u m dl£lum plerumquc íal l iun 
eft. * S^lse, adverb. Graciofamente. C ic . z . de Orat. 

Salfanientum, í . Lo [alado, ó el adobo que conferva las car~ 
' «Í/: ut, Pl íces f a l f i , & laridum qux falfamenca d ic i 

. poí íunt . Chi f f l . 
Salí 'amentarlus. E l que hace , ó vende e/los adobos, Author 

adHerenn. lib, 4. * Vafa ía l famcntar ia . Colnm.lib, 2. 
cap. IO. , _ 

* Saííicía: fartum ín tc í l inum falfum. Salchicha, Chifí l . 
S \ l i u r a , í ? : ídem qnod Salíamencun1.. Saladura , 0 adobo, 

Colum. lib,%. cap.iy. N u i l a tapen a:qué , q u á m p r s -
di¿la; í ^ i d n ^ pabnla , commode dantur. 

Saifedp Uiis» Sabor de la [a l , Gra:c. Hahne, Chi f f l . 
S dina , íE, p. p» L^gar donde [e hace la [a l , SalinaSt Cíe» 

Attic.Ub,), Salinator ; qui j a l facít . Papias. 
Síú lnuw. /u El [alero, VCÍL Sa t . i , * Sali l lum , i . d i m i n . 

Salerilloi- Phiut. in Trinum» 
Salió , is, iré, i v i , í t u m . Salar, Unde Salltus , & Sali tu-

rus. Lcgi turpro codem & S a l i I o , dupl íc i ! I . Ch í fd . 
Sallo, Í5,'erc, fálfi , falfum. Salar. Salud, apud Dioraed. 

Cadavera íal lere ad u íus dluturni ta tem. 
Salitor, Is, p. c. E l que coge el tributo de las Salmas. Saliñe-

ro. Cíe. ad Atttc. lib.4., * Salkura , ce, adus ía l l cnd i . 
Saladura, Qol, l lb , i . cap .z i , i . 

Salfílago , nis, & Salfugo, nis. Salmuera, P l i n . Hb.io.cap, 
i z, * Salfiiudo, n\s. Sudor de co[a[alada, P l i n . lib. %o, 
^ . 1 4 . Salficiuiincs corporis, & c . 

* Sala: atríutn domus..Chifrl . 
* Salacia, Feílus._ Ant lqu i diecbant Dcam aqu.-e , quam 

putabant f i l u m eierc , hoc e-ft, mató m o v e r é . Quo v o -
cabulo pocrae pro aqua ufi í un t . 

•* Salaconia. V o x Gríeca , )adanc!am í^gniHcaris cum va-
nicarc & fupcrbla conjundam. Q u í d a m & mol i í t l em 
Interpretantur. Chl f f l , 

^ Salacones dicuncur homines j a fbabund í , qui quum I r o 
• paupcrlqres íuit , Credos tairicu quofdam fe effe fimu-

^ 5 f oCumque Sardana palo fmt e í f e m i i i a t i o r e s , f o r t i -
í'Jchms/uiippn op in íonem captant. Hombres jaBanciofos, 
Vanos> J pre[mnidos , que (iendo unos pobretones,j>re[umen 
a[;/':cvs ' t i fiendo ums mandrias , fe jal ian de valientes» 
C-c, G£?//0<, .Cocrnoíli mcam caulam, & jílíus Salaconls 

• ^iamaadra, Salaman.quefz ponxoñofa, Plin, lib, 10. 

' r: Pdcis quídam. A u t o n . in Mofella* Purpurcifquc 

f- 4 V19* ̂ NW calle, o camino de Roma . que. iba d losSa-
m f , por la quai troblan Sal d la Ciudad. PÜn . t$L 3 1 . 

' "̂ :'',VS* Cíía Iuxiir*°fa[incliaada a ejfevicio. C o l u m , . . ^ . 
7'-Caprlm Salaccs c i b i , venerem excitantes. Salaeitas, 

W s m m s - T u m , p. c. Lugares pedregofos , defguales, af-
^/ ' 'o / , loca ka díf ta j quod víx fine íal tu piv^cvivl p o í -
Unt. * Etlam per uunslatloncm i Aprieto , dificultad., 

- ' ioa raw, Q k . i . d e jinihus, l i l e íi confacuiglncai ver-

' . ^ P ^ t a . Qx^cRháp i fma^ Glo í í . Phllox.. í d autem.cft * 

S A 66$ 
' ' tcncref' ib rautas falebras Incídiírecw 

* Wlebra etiam num. fingularí, C lc . ^ . de Finih, H x ^ t 
, i n aUcbra : cupit enlm diccre nlhU poíTe ad beatam x U 

tam deeíle lapienti . IIalla[e atafado , &'c, 
*Salcbr!tas: ¡nisqualicas l o c i , & ipíc ina 'úualls locusw 
, A p u l . 

Salcbrofus, a, um , quod multas habet falcbras. Co[a pe-
dregofa , e[crabro[a, defigual : ut , Iter falcbroium. Sale-
bro ía orarlo. Salcbrofus feriptor , i . c. dífíicilis, in-! 
amoenus, Mar r . / i ¿ . i 1. 

* Sal Ammoniacus, Terree falfugo cft , in L y b i x arents^ 
crcfcentc Luna , eftervefeens , alumino fclfsiü non dif-: 
í lmilis , glebis ob longís ^ c n l f q u e i n longitudinem rec-
tis . Inven í rur po t i í s lmum in t i aé lu Cyrcnaico ¿ juxtaí 
jp- , is An-imonis templum , unde & nomen acccplt, 

S A L G . - I . ÍA , orum, Confrvas en a l m í b a r , arrope , 
car y miel, 0 otro aderex.o, Golurn. lib, 10. ^ lib, i i ^ 
cap, 4, 

SajgarDarrus , ü , qu i falgama vendit . E l que vende tale* 
•• con[ervas. CciLim. l . i . cap.44, , 
*SaH, per fimplex /, aviculae íunt , quas Ariftoteles ¿ ¿ H 

thus & <¿giothus appellac, fcecundlcatis magnae, ut per-
dices, gallinax-juc. P l in , / / / M O , ' C ^ ^ x, Piuriraa ova 
pariunc Scmthiócamei i , ga l l ina , perdices, í a lu 

* Salicaftrura, i /genus labruíese in. fa l id i s nafcens. Plín«' 
lib, Z3. cap, i o. 

Saiicetum. S a l i á u m " , Sa í igenus . Vidc Salix* 
Sali i , o rum. Germania; p u u u l i , qui & Franc í dicuntuf»: 
• Chíffl. t A b his'Saíijs putat Alciatus Legem Sa l í cam 

nomen duxiíle , quafi d icat Francicam. 
Saiii ? o rum. Sacerdotss- de Marte , ííc diStl , quod ín por< 

candis ancilibus faltare eos raos eífet. V I r g . 8 . Mneid^ 
t i v . l ib, 1 , ab Urbe., 

Saliaris ,c , quod ad. Salios pertinet. U n d e Sallares c o e n ^ 
Cen.as efplendidas rpue [ios tales hacian,. É x q u o opiparaí 
accopiofe cama; Sallares dicuntur.1 'Horat , 1 . C^rw,, 

" pde ¿ j i \L •. f .. L* ; . . # ¿ -4. 
Salina. Salinum. Vide SaL 
* Salifubfulus : ludius , quafi Sallus fubfiiiens» CatulI* 

apud Ch l f f l . 
S A L I O , is, iré , i v i , vc l fal i i , yc l í a l u i , f akum. Saltar,' 

danzar, * SaHc m i h i cor. Dame [altos el.corazón, Plaut» 
in Milite, * Salire dicumur animalla , quando mares 
iiaeunt fceminas : nam üi l iendo aíce^dj4rit. O v í d . 

Salientes , i u m . Los cuños de las [uentes , por donde [ale e í 
agua , y[us condutos. W w v . l ib^. C í e , ad 'ffa frat. lib» 
S . V i l l a m habiturum-, piieina & laüei i t ibus additis . 

Salto, as, are, frequentat. ií¿i«,í.íjr, dbaylar. * Saltatio,nIs#, 
Danza, ó hayle. C lc . pro Mur.^n. * Saltator , & Salta-
t r ix , cis. E l , o la que bayla, * Saltatricula , ¿e , d imin» 
Bayladorcilía, Gel! . l ih , i , * Saltatorius, a, um, quod ad, 
faltationem pertinet : ut Saltatorius ludus , Efcuela de 
d a n z a r , * Saltatus,. us , ipfa faltatio. L ' V . T. abUrbem 
Per urbem iré canentes carmina cum tr ipudiis , folem-^ 

, ñique, lal tatu íufsi t . 
Salticus, a, um : faltare fo lens .Tcr tu l l . Danzarín, 

* Saltura, x . Saltatio. Plaut. in Curcul, 
Sakus, us: £ 7 / « / f f S a l t u s Pircneus zywá. Sueton, i,n eo' 

montes PircncI fgníf jcantur , ut apud L i v i u m Saltus 
Graius , Alpes Graice. * P l i n i u s , de ceryis faltum vo~ 
cat eoium cubile & luftrum , quod Ariftoteles [}ath-\ 
mon , Id eft , manf íonem dix i r . 

Saltim apud antiquos , five Saltuatim. A [altos , ó [alticcSf, 
*Saltuat:im (cribere, Efiribir d trechos ,y fegun acurré la 
ma¿e,riai S'iii-nna lib,?, . Hiflor, 

*Saltuar!s : quod ad idus fakantium movetur. P l in , Isk, 
i , cap, 535. 

Salifa.rores, inqult R,abbanus Maurus de Maaorum pntf. 
'ti¿iis, v o c i t l Iunt , qu iadum eismembrorum q u ^ c u m l 

* T P Í a u t 



é ¿ ó S A 
que fal ievint , aliquid fibl exinde profperum, aut trifte 
ílgnificari pv íEdícunt . 

S A L 1 U N C A , as , hcrba eft eadem , uc Ktitlllus putavit , 
cum Nardo Cc l t l ca .P l in , l ib . z i . cap.j , V i r g , i c / o ¿ . 5. 
^ Saliuncula : parva Saliunca. Chi f f l . 

S A L I V U M , i , p . p . & Saliva , Saliva de la boca : qubd 
feré falis faporcm babear, vel á lal iendo, q u ó d in ore 
fallar Sicrefcat. C Ponitur aliquando Saliva pro guftu. 
Perf. SÍÍÍ.Ó. D . H i e r o n . in Evangelia proloquens,apud 
Chi f f l . 

* Salivare , is. Meur f . in Glojf. Gmcolat, Salivarion, f a l i -
varium lupacum, quia ía l lvam mover. Eft ea fren! pars, 
q u ^ laliva equi imbuí felet. E l becado del freno, 

*SaHvaris, e. A d ía l ivam perrinens. PaíT. 
Sa l ivo íus , a, um. Lleno de faliva, é que fe parece, u/abe i 

fa l iva .Pl ln» l ¡b , i6 . cap. ^^.tlumo): u\mis falivofus. 
Salivo, as, are. Efcupir ,ó hacer fa l iva .Wm. lib.6. cap.^6* 

Etiam , Untar cerno con faliva. C o l u m . Hb.ó.cap. 3, 
Salivarius , a, u m . Cofa perteneciente a faltva , o femejante 

a ella. P l i n . Ub.o. cap. 15, Salivarlo Icntore pariunc, Id 
eft ,-vircoucare falivce. 

-Sal ivárlum, i i . Efcupidero. Chi f f l , 
S A L I X , cis, f. g . E l Sauce..-Gtxc. Itea , á f a l i e n d i , h . e. 

c re ícendí celcrirare dl£fca. 
Salictarius, apud Catón, i n vina inftruenda , ís eft qui f l i -

l i í t u m curar, & ex eo mareriam falignam v i d pedandíe 
iugandsque parar. 

Salignus, vel Saligneus, a, u m . Cofa de fauce , 6 de fu ma-
í: teriaí V i r g . C o l u m , / /¿ .7 . cap» 10, Salignea clava, apud 

cund , / . 6 . CVÍ/VI. 
Saliccrum , i , p . p . & per fyncopcn Sallclum. Arboleda de 
' fauces. <[ Saliéxum, pro ipíis falícibus, V í r g . x . Georg. 
Sal ió , Sallo. V ldc Sal, 
* Salmcncum : Salfamentum. GloíT. I f i d . 
S A L M O , oñ i s ; , plfcis marinus, Elfalmon, P l í n , l ih .y , 
"' cap, 18. ' ';'' 
P Salnitrum , ut modo confuetudine v u l g l d ic í tur , f a ñ í -

t i u m eft, & ad rormenra ignium mifsilia rcpcrrum,ve-
teribus autera fuifíe videtur incogni tum, Chi f f l . E l 
falitre, 

Salpa, íe. Cierto pex., que no fe dexa cocer pn azotarle antes, 
' VUn. íib.c). cap. iS, 

Salfamentum, Sals6, Salfcdo. V i á c S a l , 
Salíicorcex, crs, f . g . Arbol como carrafeo, infruttifero-, d? 
corteza durifsima , f n corazón, f afsi de fuyo fe empodrece^ 

• 1 herida muchas veces de ¡os rayos ,y por effo reprobada para 
'las cofas fagradas. 

Sá í t á to r , Saltarrix, Saltatricula. V i d e í^ / ía In Salto, 
S A L T E M , con jundio . A d m í n i m u m , quaíí Sí al tér non 
' poteft: vel Salutem, ut Inquít G e í í . lib.i^., cap.14., A lo 
• menos. C í e . ad Aític, lih,^, 
^a l to . Vide Salió. 
S A L T U S , us. Montaña , fierra donde fe apacienta ganado, 

«[ Sakuarius , Ir, Guarda de bofques, Pomponius / . / / ita, 
ff. de ufu , t r habitat, fl[ Sa lcuoíus , a, um , Lugar mon-
tmfo, L I v . Ub.-j. bell. Pun, 

Salujjer , Salve. Vide Salus, 
Salruatim , idém quod Sakim. A faltos, o a falt'tcos.Slfan-

na lib.6, H i f to r . apud G e l l . l tb . i t , cap.ult, 
S A L V I A , x . L a hierba Salvia, Grase. Eleliíphakón, D i f t a 

Salvia, quafíícgros falvos prssfter. P l in . / /6 .2z , cap, 25. 
Salviatum, ú . V n genero de medicamento de fethik'y otros in

gredientes,que los Albeytares aplican a las hejitas, C o l u m , 
lih.6. cap. 9 . EÍT cap, 24. 

Salvio , as, are. D a r á beber efia bebida de falvia. Qohmi, 
iih.6. cap.z^. l a í i e maccrato , la lvia tur . Sed allí Icgunt 
Salibatur, 8c m e l i l l S . 

i W M , (alU Él M a n á faporc falis , vel á verbo Grle-
\ofalevein, quod fignLiic.it m o v e r é , fluétuare, Ciccr . 

S A 
pro Cactn, & "i,. Tufe. 

S A L U S , utis . Salud, fanidad/emedieytdaJocorro^c.ÜT, 
Soteria. * Salus pro pecunia , apud Plaut. in Afin, Ec-
qu íd eftfaluris ? (id eft pecunias, ) ^ 

Salus, de£B nomen in Genri l ium fuperftitione, Chi f f l , 
S A L U B E R , m , g , Salubris foemlniní , falubre , n c u t r i : 5c 

hic SS hsc Salubris , & hoc Salubre ; quod praebct fa-
n í t a t e m . Cofa faludable, <f Al iquando Salubris accipi-
tur pro f i n o . Saluft. in Vefcriptiom Afric<e,Gen\xs h o m l -
n u m f i lubr i corpore. L i v , 3, ab Urbe , defunda morbis 
corpora falubriora e í fe coepere, 

Salubritas, atis. Sanidad, | Salubriter, adverb. Saludable
mente, C í e . 

S A L U T A R I S , c. Cofa faludable, Ktlzm, provechofa. * Sa-. 
lutaris li t tera d ic í tur A , quje abrolutionis nota erat; ut 
trlftis C, qux condemnationis. C í e . pro Milone, ^ Salu-
taris d i g í t u s , E l dedo Indice, Sueton. in Aug, «[ Salutar ís 
hcrba d i d a , quod dolorem capltis , & ftomachi lucen-
d lum mit iget : hxc Stychnos d i c í tu r . Papias. * Salutar ís 
porta appellata eft ab aede falutls,qu6d ei p róx ima fu i t , 
allí ob f ü u t a t i o n e s . Feft. % Salutariter, adverb. Saluda
ble, o fanamente, C ic . de ciar, orat, 

* Salutare, is, neur. gen.pafslm In Sacra Scr íp tu ra , L a f a * 
/K^ : ut, Calicem falutaris accipiam. Pf. 115. 13» 

S A L U T O , as, are , p . p . Saludar , dar los buenos dias , y 
/aludes , al encontrarfe , o al defpedirfe, <f Salutator, oris . 
E l quefaluda. C í e . Plaur. Amphit. ^ Salutatio, nis. E f -
ta falutaeion. C í e . in Ptf.«[ SalutatorIus5a,um, Cofa que 
a efio toca. P l i n . lib.i 5. cap, 11, 

* Sa lu ta to r íum : locus , in quo ad falutandum advenien* 
tes e x c i p í e b a i K u r . Papias, 

Salut í fer , a, u m . Cofa que trahe con figo la falud, O v l d , % 
Metam, 

* Salutif ícator , Salvator, faciens falutem. T e r t u l l , 
Salutiger : q u l nuntiat f i l u t em tanquam Interpres & ad* 

minifterelus á quo mi t t i t u r . Apul. 
Salun'gerus , &'Salutigcrulus : qui falutem defer t , Id eft, 

perfert ad hos & i l los . Page,que lleva retados,y va d pre~ 
guntar como efian de parte de fu amo. Plaut. in AuluL 

S A L V E , verbum falutantis, idem valensquod Salvus í i s . 
Dios te guarde, q Salve, diecbant mane : veíper i Vale* 
Suet, in Galba. ^ Jubeo te falvere : i . e . precor t ibí fa
lu tem. Hora t . Hb.\ , Epift.xo. % Salveo, dixir. Plaitt-» in 
Truc, pro ía lvus y & fanus fum. ^ Sa lvé , adverb. D i o -
medes l i h , \ , < 

Salvus, a, u m . Cofa fana , f a h a , fegura , fin peligro. T e * 
, r en t .m Phorm. Salvum ce advénifte gaudeo. H o c fa l -

v o , id eft, hoc excepto , aut fervato. Salvo efio , ¿ aque-
V/o ; fin perjuicio , fin daño de barras, Corne l . C e l f . i i í ' , 
4« 5. 

Salvo , as, are. Salvar hacerfalvo, Legi tur apud C ic . in 
Pifon.-&c de Hat. ¿eor. & - Q n i n t i l i a n u m , l i b . i i , cap. 10, 
qui hase loca fufpeda eífe d i c i t , ubi legi pofle alt ferva-

" re,fervantur, (ír fervant, pro falvare, VTc, ^ Salvator, 
í s . Salvador, Similiter hanc vocera refuglunc a l lqul , pro 
qua fubftltuunc Servatorem, 

* Salvarlo , nis: adus fdvand i : & falus ipfa , & falutls 
a u ¿ l o r . Chi f f l . 

. * Salvjf íco: falvúm fac ió . Idem, 
*'Samardacus: homo r ldiculus. Chryfof t . ad Ephef, homiU 

18. I tem terminus bifurcus. L a t í n u s {[ber de termin"-
T e r m i n u s í l b i f u r c u s fucrl .t , Gmardacus d ic í tu r . Voca; 
tur edam Sarmatia In eifdcm l ibr ls . H ^ c ex Glofí» 
Grxcob . Meur í i í . 

Samar ía , a-, p. p . Reglón de la Palefiina , confinante con U 
Galilea y la Judea, If Samarita , a;, & Samarlcanus, * • 
de Samaría, 

* Samaritce: mlniftrí menfariorum.Cafaub. . , 
* Samblcus, c i . Nombre de un ladr«nfamoff , | ** havten » 
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s A 
veces el templo de V i m a j u e cogido y afor¿ 

robado algunas ^ ^ ^ con tmiy eXqU!j¡fOÍ tormén-
dentado P°r f a"0ovcvblo , Samblco gravlcn-a pat l . 
fos. Hinc IOCUÍ p five Sambyca , íive Sambyx , icls. 

S A M B U C A , c^, p** 
triangular , îse con/laha de cuerdat 

hifirwnento w í()n^ttu¿ > tomo también de gordas y delga-
de/igua ^ d t q U e levíorum carminum generi adh íbc r l . 
d*5'' 0rirnbucam cothumo aptare , piovei-bü fchema 
ik bet pf'0 eo l110^ res^evi^'mas>Pl-anccluc nugatonas 

• -^c r rav ibus rci-iiCquc admifceic, Perí". 5dií.5. 
%ambucam cittus caloni aptavens alto, 

* Sambúclna , Z-^ mw.ge»* ^we tocaba efie inftrumento : fi-
cut FIdieina, qu£B fídíbus canit. Plaut. in Sttcho. F i -
dicinas, t lb ic inas , fambucínas advexíc íecum forma 
eximia» 

* Sambuciarlus : Ipfe q u i d i c k , í . ludic, nempc í a m b u c a . 
GloíT. I f i d . ( 

Sambucíí l r ía , ÍE. Muger que toca aquel injírumento, L i v . / w . 
9. hell. Maced, 

S A M B U C U S , el , f. g . E l fauco , arhol. Gxzc , akt.e. f Eft 
& aiterum Sarabuci genus , quod ob humlikacem cba-
manahen v o c a n t G r í e c i , berbaceo rnagis generi afsig-
nandara , cauíe quadrangulo , geniculato, fbi i isamyg-
dalse , & e . La t in i Ebulam vocant. Vldc P l i n , / ¿ ¿ . 4 2 , 
cap, 8. 

Sambuceus, a, um. Cofa de Saúco. G t x c , aktinos : u t , Ba-
culus fambuceus , apud P l i n . de vir» illujlrib, Sambu-
ceaarbor. Idem lib.%9, cap, 4. 

jSámera, «e, p . q* Simiente del olmo, C o l n m . l i h . j , cap, 6, 
Apud Pliniura \c<¿\iut fumara : U b . i j , cap, i u & 16. 
cap, Í 7. A t i n e n non ferunt í a m a r a m : iba vocatur u l -
IBÍ femen. 

Samlarius, qui ferramenta acuit : á Samius , acutus. G l . 
Cynl . E l amolador, 

S A M Í O , as, are. Amolar, Vopiícujus ta AureUano) Ferra
menta famiaca. 

'9 Samiator : in antiquo Léxico ahnetes, qui ferramenta 
acuit. Ec In antiqua Infcr ip t ionc , Samiarüs dory-
phoi ion. 

* Samica : pulvls . GloíT. I f i d . 
Samius, a, um. Cofa de la Isla de Samos : ut Pythagoras 

Samius: Terra famia : Vas Samlum, «[ Pro eodem d i -
citur & Samlum ab íb lu t é : u t , Nos S a m ü s deledamur. 
Author ad Herenn. / i^ .4 . 

^ Samius lapis: poliendo auto uti l is : gravis Sicandidus, 
a Samo Infula. P l in . / / ¿ . 3 0 . cap,z i , Fiedra de bruñir, 

* Samiolus, a , u m , d iminut . ut , Samiolum poter ium, 
PlautJwSfiró. Batiolis blbunt : nos noftro Samio lopo-
ter io : tamen vlvimus. 

Sampfa , five Sanfa , se. E l buejfo de aceytma, C o l u m , lih, 
1 1 . ^ , 5 0 . 

S A M P S U C H U M , i , five Sampfychum , i , p . p . E l Amo-
raduxhierha o/orc/«.Hodíe Majoran* appellatur, & alio 
nomme Amaracusdicitur. P l i n . l i h , U , c a p , z i , 

f a m p i u c h i n u 3 , a , u m . Cofa de efta hierba: ut , Oleum Samp-
iuchmum, aut Amarac ínura . P l i n . ibidem, 

S ^ b . u s , Sanarlo. V i d e ^ . . 
^nas, atis: m fragm, Fefii d i f t l funt qui infra fupraque 
í^omam habitaverunt: quod nomen lis fuit , quía cura 

6 r ve]í->a ^0111311^» breví pbft rediere Inamic i t i am, 
^ u a ü poft fana mente. Itaquc in X I I , Tabulis cautum 
en , uc wdem juris eífet Sanatibus quod fortibus , i d 
Jfit, boms, & qUi nunquam defecerant á populo R o -

S A M r m • Felius- Vlde Gel l ium l ib , i6 ,cap , i o . 
' 1S' iré , I v I , í t u m y vc l f a n x l , fanóhim. Or^e-

«ar efíahhcer , decretar cofas de gobierno. C í e . 
^ Sancí tus , us-Sin;v~ 11 
^ " a u s A ' a ' « m , partic. á lupino f d n é b m : Idem quod 

^ancituna. EjUblcddo, o n ^ d o , U v . M , ^ . decad,^ 

S A 
f H i n c ckducitui; S á n e l a s , a, um , nomen , quod Gg* 
nihcat propric Id quod ñeque rd i ^ Io fum cft , nequa 
profanum, led íandlionc quadam confinnatum. C ^ Í Í / -
tablecida , /¿rwe y é inviolable, Ckcxo variis in locis, 
f Sanóla loca, dicuntur qua; adverfus injuriam <k. vira 
religione quadam rauniuntur. Lugares ejfentos, d <k fa^ 
grado, Sanilum propric dicicur , quod ab injuria h o -

, minum defenfum , atque muni tum cft. Marcianus Ub. 
1. jf,de rer, divificne, ^ Sanóium , ídem quod p u r u m & 
& í m p o l l u t u m . Cofa fanta. V i r g i l , Ub, \ %, Sanéla ad 
vos anima ,atquc iftius inicia culpce Defccndam, I d e m 
l i b , i r . Tuque b iancHfsima conjux , felix morte tua« 

Sandulus , a, um, d iminu t iv . á fanóius, per contcmpiuni 
d c d u d u m . H i c r o n y m . in Ruffin. T ib í quaí i religlofus, 65 
fandulus pe r íbnam humili tat is Imponis'. 

S a n ó l e , adverb. Santa y religiofamente, C i c . pro Fontelo^ 
f Etiam, Firme y cenfi antemente, Q\c, Lvcin, lih. 5. Ea 
qua: t ibí p romi t to , ac recipio fancHísimé cííe obferva-» 
turum , d i l igc i rd ls in ié cfte faólurum. 

Sané tor , Is: u t , Sandor iegum. Legislador.Tzc'ít. Uh.^, 
Sandlio, nis. EJiablecUniento de ley , fancion. G e . pro Bal* 

bo, Et iam, L a pena que en ella fe intima contra el que l é 
quebrante, Scrvius. Sandio la t ió legls cft cura terror* 
poens. 

Sandlitas, t is . Santidad, C\c,\ ,Offic, Deum placatum pie-J 
tas efficigt & fanditas. 

San(i:itudo, inis . Santidad, G e l l , l i b . i j , cap, 9, CIcer. 4» 
de Republ, 

Sandlraonia, í t : Idem quod Sindicas. Cic . pro Rabino, 
Sandimoniai is , Is. S a n d l m o n i » deditus. E t h m , L a Mon* 

j a , óReligiofa. 
Sanduariura, 11. E l fantuario , lugar mas interior del Tem* 

pío ; el Sagrario, Pl in. l ib , z i , capf8, 
S A N C T I F Í C O , as, are. Santificar, ^ S a n d i f í c a t i o , m§¿ 

L a fantipcacion, 
Sandif íc iura , fi. Idem quod Sanduarium, 
* Sancus, del culufdam nomen , cuius meminit Ovld*' 

Ex Varrone de Ling. Lat , putatur hunc eundem eífe, 
qu i alio vocabulo dici tur Deus Fidiu.s á La t in i s , & á 
GríKcis Hercules. 

S A N D A L I U M , WuSandalia , genero de calzado , propria 
de mugeres, Terent . in Eunuc, U t i n a m tibí commicigarl 
videam fandal ío caput. «f H i n c Sandalarius A p o l l o , 
§>ue trabe Sandalias. Sueton. /» Aug, cap.^-j, ^ Sandall-
gerula quíe fandaliis ut i rur . Plaut . in Trmmn, 

* Sandalotheca: fandaliorum theca , feu reuoíi torlum» 
Po l lux . 

S A N D A L U M , i . Un genero de trigo de Francia : forte,1 
nueftra Efcandia, P l i n . l i K i S . cap.j . 

* Sandalides. PalmíE genus á ftmliitudine fandalil d l d u m , 
P l i n . lib.i 3. cap.4., 

S A N D A P I L A , 2;, p.(c. Andas para llevar muertos, Map-»: 
t i a l . Ub.o, Sandapilarius. E l que los lleva, 

S A N D A P v A C H A , x . Color encendido como llama , que fe 
halla en las minas de oro y plata. Le ay también comfuef-
to : quje Sandaracha fadicia dici tur , dequa Pl inius/ /^ , 
35. cap.€. 

Sandaracha Item, herba; nomen apibus gratifsimae, q u á n i 
alio nomine Cer imhum appeliant. VIde P l in . Ub, 1» 
cap. 7. 

Sandarach ínus , a , u m . Cofa de efie color encendido, N í e -
vius apud Non. 

S a n d a r a c h á t u s , a, um. Cu i Hmdaracha admlfta cft. Plin» 
lib.i 5. cap.\ 5. 

* Sandaftros: gemma cft ex genere ardentium , quem a l i -
qui Garamancicen vocant. Flabct velue in t ranslúcido 
ftellantes imus áureas guttas, & f e r é H y a d u n i numero 
Vide P l i n . / / ¿ . 3 7 . cap.-j , 

Sandyx , icls, m . g . Co lor í s rubri genus, cjuod fieri folec 

V m * ex 
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ex ccruíTa vehementius aduí la , tefte Galen, tid fin, ¡i-
bri 9. fimpUoi E l color rojo. V i rg í l . Sponte fuá í andyx 
pafcentes veftíet agnos. L a bondad de los paftos natural
mente y fin artificio vifiirá del color rojo las lanas de los 
corderos, 

S A N E , advetbiurn. Cierto , ciertamente, en verdad, Plaut. 
m Pfeud, Sane fapis , & confil ium placer. Cierto que tie
nes entendimiento , / me place tu confejo. ^ Allquando ín 
concersionibus locum haber: ut , Sit í'aii'c ut Vis , pro Ef-
to iít vis. Sea enhorabuena como quifieres, C ic .Qu id eñ im 
habet commodi ? quid non pot iüs laboris ? íed babear 
l a ñ é . ^¿¡í provecho tiene ejfo ? antes bien quanto trabajo? 
mas téngalo por cierto.^ Aliquando íigniíicat valde, /kf«/ . 
Sueton. B c l l u m í a n é diffícüé geís i t . ^ Ec Í'M-\C,T verda
deramente. Q u i n t i l . Ec faíic quis concipiac declaman-
t í s h a b i t u m , v e l orancis vocem, & c . ^ Sané q u á m . G e l l . 
S a n é q u á m u t ü e eft. Por cierto es muy úti l . «[ N o n í a n é . 
No mucho. C í e . a. de finib, Poft cnira Chryfippum non 
fané eíl dirputatum. ^ Sané bcne^.e.bene quidem.Cic. 

fro Quint, Erat c i pecuaria res ampia & ruftlca: í anc be-
ne cuica, & frucluofa. Tenia el una grande cavaña , / 
hacienda de campo , por cierto bien cuidada , y de mucho 
f ru tó , ^ Ponicur aliquando iri pr incipio íenecnciae. Idem 
2,. de nat. desr. Sané reftat uc qual ís eorum natura fie 

- c o ñ í i d c r e m u s . ^ I t em pro Satis , Baft ante mente. I dem, 
C u m hoc iü i impvovi lum accidi í rec , commotus eft í a 
n é . Eciam pro M u l t u m . Terent. in Andr. Sané po l , i l l a 
t e m u l e n t a eft m u l i e r , 

Sanefco. Vide Sanus. 
Sangenos: gemma eíl ex opal! generibus. P l i n , l ib , u l t im, 

cap. 6, 
S A N G U I S , inis, m , g. quod & Sanguen, neut. gen. ab 

antiquis diecbatur. La fangre. G r x c é aima, Dicicur au-
tem propr ié languls , qui eft Incra venas : c rúor vero 
C[ui jam extra va ía eíl efruíus. ^ D e t r a ñ i o langninis, 
& íanguinis ml í s io . Lafangrta, G r x c é phlebotonna, Et 
fanguinem mittere, & languincm decrahere, apud C e l -
fum /í&í-z'i cap,%. £ ^ 9 . fícpius leguntur. Sa>!gfar, G r x c , 
phlebotomein, t Sanguis sétá'tii, meraphor lcé , pro fubí-
tantia In ¡erario contenta. C ic . <. Verr. % Plenus í a n -
guinis, pro í a n g u i n a i i o . Piaut . in Bacchldih. í Sanguis 
pro vigore , ac v i . C í e . ad Att ic, lib.4.. Aunfimus o m -
ncm íuecum & fanguinem & c . V e l í e i u s . Plus fangui-

• nis in hoc í c r l p t o r c , in llíd plus limas. ^ Sanguís pro 
progenie. Generación, linage, V i r g . / ^ . 4 . Trojano á fan-

• gu iñe duci . Cic . pro Rejeto, Paternus, marernufque í a n -
gujs, Parentefco , ó defeendencia per parte de padre , y de 
madre, Sanguinc alicui cohíétcce. Q u i n t i l . Ser pariente', 
¿ deudo de uno, Socius íanguin is , Hermano. O v i d . 4 , 

•>• T r i f i , Eleg. 5 , ^ San^uine fícre , Llorar lagrimas de f an -
gre, Sic emm a n t l q u l t u s loquebanDur •, H a t i d fledes ¡1-

• l u m , ne fi farigüíhe quídern fieveris , Ne le moverás, 
aunque llores lagrimas de /ízw^e.-íf Sanguís per excelen-
t lam, dicicur de Sanguinc D O M I N I noftri ]ESt7~ 
C H R I S T Í , quem ís cum vita fuá dedit in prct ium re-
demptionis pro nobís : ut eíus lythren fíe no í l rum !y-
thron, 

P Sanguiculus , i , d l m i n . fanguis hifedi , five (tris in c í b u m 
» £oxm:\i\x$. Sangre cilla para a^wer, P l in . l ib ,10. cap.i^.. 

Sanguina l í s , e: ut f a n g u l n a l i s herba : eadem qiuie í 'anguí-
narla; C o k u n . lib,']. cap. iz , VIdc In vece Sanguinarim 
infra. 

Sanguinolentus , a, um. Cofa fangrienta , o enfangrentada, 
Var ro de vi ta Populi Rom, * Sangulnolenti etiam voca-
b unur infantes c.vpoíiri, quod recens n.ici c í terrentur : 
de quibus irx C.fub ruhr, de infant, expefit,^1 de iis qui 
fanguinolentos nutriendos acceperunt. 

Sanguinanus, a, um. Cc/a cruel, que faca fangre. f Sangui
naria hciba , eft quam Qr¡ tc ! | uiulckudine gcnkulo-

S A 
rum/ '•^W0W appellanc : fanguinana d l d a propterea 
quod fuecus eíus Infufus naribus fuppnnut í a n g u m e m . 
C o l u m . / ¿ ¿ . 7 . crtp. 5. e?* 1 2. 

Sanguincus, a, um. Sanguino, que abunda en Jangre.q A\u 
quando eft , quod ex fanguine conftat : ut Imbcr ian-
guineus , a p u d C I c . 3 . de divinat, f Al iquando ídem 
quod fanguinolencus. O v i d . 3. Trifi, Eleg, 9. Et iam, 
ídem quod crudelis & cruentus. O v i d , i i * Metam.Ho-
r a t , i , Carrn, Ode 27. 

Sanguinéus frutex, á corticis fanguineo colore nomen ac-
cepit , v lmlna ferens lenta , vitlbus vincula luppedl-
tantia , tefte P l i n . I ib , i6 , cap, 37. Virga; fanguinem ex 
languineo ftutlce d e t r a a » . Cortex eíus interior cica
trices , q u * perfanaverc, aper í t . 

Sanguino , as, are. Manar fangre. Q u i n t i l ^ X>fc^w. 10. 
T u m repetitis fanguinavere plandibus jam convalcf-
cenres l a c e r t i & c . Eloquentia í angu lnans . Eloquencm 
que gana de comer en acriminar delitos, Tac i t . in Dialog, 
de Oratorih, 

* Sangúlforba , herba quíe & Pimpinella fanguiforba , uc 
diftinguacur á Pimpinella íaxif raga. Sanguinem fup-
prl íni t , & quafi forbec, Intus & foris adhibita : & bine 
eft nomen. A H I P o m p i n ü l a m , a lü Bipeonulam , p l e r í -
que' Solbaftrcllara nominant. Ch i f t l . 

Sangulfuga , JE, p. p.quse & H i r u d o dicicur. La fanguijut-
la, Gríecé bdella, P l i n . W$X2¿ cap.j* 

* Sanícula : herba quae a nonnullis DIapenfia : Sed fam-
culrc nomen apud plerofquc manet. Ch i f f l . 

S A N I E S , el , f. g . Sangüis corruptus , needum ad piirls 
albedinem cra fs í tud inemque codus . La fangre-que mu
ña de una herida. * Eciam, El tinte de la lana. P l i n . Ub* 
9. cap. 38. Carminaca mcrgicur , donecomnem <?bibac 
faniem. ^ Sanies o les , E l alpechín, 6 hex. de la aceytima* 
Idem l i h . i j . c á p . 3 . 

Sanio fus, a, u m . E l que mana podre» P l i n , / . 7 . cap,i 5* 
Sanitas. Vide Sanus, 
Sanna , x , per dúp lex n n, Irrifion , o efearnio, Juvenal. 

Sat.6, Vexi .Sat . i , PoftlcíE oceurrite fannse. 
Sannio , nis, vel Sannius, n ü . Efcarnecedor , mofador. San-

nio quoque per raetaphoram dicicur qui reftum m i l -
tum non haber. <[ Sannacor, Is: Idem quod Sannio, 

Sano, as. Vide Sanus, 
Sanqualis,is,f. g . ¿vis quam q u í d a m ofsifragam appcllant. 

G r x c , Pheon, Quebranta huejfos, P l i n , l ib ,10, £ap.,j* 
Sánfucus . VideSampfuchum. 
Sanfa. Vide Sampfa, 
* Santalum , i , quod vulgus Sandalum vocat : I . i g m i m 

quod India m i t t l t , cuius tria funt genera , candidum, 
r u b r u m , luteum, quibus fumii commlftis fít compofi-
t i o vulgaris , quee Tr ionfanta lon appellatur, V i á c 
KúetL 

* Sanccrna, se, Chryfocol lsgenus eft, quo aurifíces uttra-
tur ad auri ferruminationem. Temperatur Cyprla a r u -
gine, & pueri Impubis urina, addito n i t ro . V ide P l i n . 
/ ^ . 3 3 , cap.1), 

* Santolina, planta odorata. Hetrufcls cupreíTus puílllR. 
C h i f f l . . 1 r 

*Santonica heiba, apud feribonium Largura , & Sam®-
nica virga apud A í ^ r ^ / . Ter t ia abfinrhn fpecies cfta 
minore fol io q u á m Ponticum : aliis nominibus A;bíin-
th ium marlnum, & A b f í n t h I u m Scriphiura appcilatu«3« 
P l i n . l i b . i j , cap, 7, 

S A N U S , a, u m . Cofa fana, Cic , Transfertur & ad aná-
m u m . Unde dicimus homincm fana mente , f moquíC 
confi l io . Plaut. in Tr inum, ^ N i h i l fanum. Proverb» 
quo Indicarur fumma morum c o i r u p t I o , & nullh'5 hc-
neftl reípe£l:us. ^ Sanlfsimus , fuperlativ, Celf . 7-
^ / ' . 4 . : • 

Sanitas, atls. Buena falud ,fanidad» 5 Sanitas etianr l í p » 
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Gentiles, nomen ^ ^ ' ^ c í e . ^ Sanatio , nls. E / l a f a -

Sano , as, are. San*r dÍ0t C í e . 3. Tufe . % Sanabilis , e. 
nidad , cur* j 0Jerartar. V\\n. h%9i ™P' 4« C í e . 4 . Tufe, 
Cofa queje Pu te t$c¿v{númv\m c^ cerce, 
^ Sané adv. ^ 

v e r é . 5 ^ « ^ , quedar fano, C o l u m . 6. 
Saneíco , » » ^ 6 ' 

7* Succus plantarum. I tem v inum ex m u ñ o ad 
^ ^ ^ ^ ' i s ^ l e c o d o confedum. £ / arrope. P l í n . 23.C.2. 

Cer^ ^ m' §* ^ Pecec'1̂ 0 regalado de la Laguna Meo-
//V AtH¿H. wi3" . Pef f. Sat. s» En Taperdam adveho 
ponto . Etlam , Hombre juiciofo, de chapa, Nonius ex 

* Varrone, 
* Sapharium: atr ium templ i , Papias. 

Saphena , eíl vena quas fupra genu t r ipar t i to findltur. 

Chif f l . r , , 
Saphon , ( ínquit Ifidorus Ub, 19. cap.4.,) funis in prora 

pofitus , de quo CXIJUS, ^ 
Sapidus , Sapiens, Sapicntia. Vide Sapio, 
S A P í N U S , i , p . p. f.ü;. L a parte inferior del abeto, fin nu

dos. Gríecé 'l&f6 • como la fu-perior, que es nudofa, Suí ler -
na dicitur. VÍde P l i n . lib.6. cap.19. 

Sapíncus , a , um. Cofa de baya, o abeto, C o l u m , Uh, 1 2. 

cap, ) . 1 n • 
* Sapinos: genus gcmrase eft , ex amethyfti generibus, 

colore hyacinthi, fed paulo di lut iore , qus & Parani-
tes dici tur . P l l i l i Ub, ult. cap.9, 

SAPIO , i s , ere, i v i , vel f a p i i , fapi tum. pen. prod. vel 
fiipui , fapitum, pen, corr ip . Tener fabor , faber d algo, 
b guf ándalo , ogufiado, f Etiam , Serfabio y cuerdo , te
ner buen juicio. ^ R c m fuam íc\pcre. Saber hacer fu ne
gocio. Plaut. in Trinum. % Sapit ad genium.- Mira muy 
bien por el individuo. ^ SI fapis, quod feis ne íc i s . Si eres 
fabio , no has de decir que fabes. Plaut, in Ileaut. Sapio 
aecipltur etiam pro refero: ut I l l ud apud Per í ium , Cum 
fapimus patrues, i , e. cum f\plcntiam patruorum referi-
mus.Ad hunc modum dicimus H I c líber fapit h x r e í i m , 
Sabe , 0 huele a heregia. 

Sapiens, tis. Sabio , prudente, avifado. ^ Sapiens etiam de 
brutis dicitur. Plaut. in Afin, fapiens cquus. 

Sapientia, a:. Sabiduría, conocimiento de las cofas divinas y 
humanas. CIc.4, Tufe. 

* Sapiemipotens, tis, p. c. qui fapientiá raultum valet, 
ficutBellIpotens, qui p lu r imum pote í l bello, Eft vox 
Ennlana. 

Saplentcv, adverb. Sabiamente. C í e . 
Sapor, orls : cft qualltas I l la quam guí lu dignofeimus. 

Sabor y gujia de alguna cofa. Saporura decem funt gene-ra,ut nocat P l in . lib. 15. cap. 17, 
Saporo , as : faporem fl icio, Inde 
Saporatus : íWidus fadUs , fapore imbutus , de l l -
butus. 
^p idus , a, um, Sabrofo , de buengujlo : u t , Cafeus fa-
pidus, 

^ p i u m : pífeis genus. Forum R o m . 
J^Po , nis. Lijaban. P H n . / . i S . cap.iz , 

^ponana, herba: fie d ida ab abftergendi potcntia, qua 
íoha pojlent, Hkrbajavonera, 

Sapor, Vide Sapio, 

S A P P k m 1 7 ? ' ^ r * ^ S * U Í a ^ r V a fap?a* • r n t y 1 . ^ ^ ^ > i , f. g, p. p. E l zafiro, piedra prectofa, Gr , 
Japphejros. Wm. l , ^ , ^ * Sapphirinus , a , um, p. c. 
í o j a d e zafiro. ^ Sapphlratus, a , u m . Sapphirls Inter-

7^ 5 us* Muger infígns Poeta , que invento los verfos 
r f X x A * ' natU''*1 de U W* de Lesbo1' A i ^ ^ M , 1. Plin> i8< cap.9. appellat cafci quoddam 

genus putridum , q i iod cum fale & forbis ílccis c vino 
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t r l tum epotumque medetur cjcllacls. Gxzúfapron vo~ 
cant put r idum: unde & 

SaprophagI dlcuntur , qui p u n í s vefeuntur: & verbum 
Japrophagem, quod eft putrldis vefci : quo verbo etiam 
Mar t ia l i s ut i tur , lib.^, 

Saprus, a, u m , eft put í is , e, ex Grxcofepl , putrefacio. 
* Sapía , veterlbus d i d u m eft p í o Ipfa , vel Seipfa. En-: 

nius. Q u x res fapfáin loeo fefe ottendat. 
*Sanibara : veftis medica, fluxa, T u r n . 
*Sarabus: mullcbre pudendum. RhSdig . 
* Saracenus: Ifraaelita. íf id. 
^ Sarapis , vel Serapis: idolum gentilc. Sarapis etiam Pe-r-í 

íica t ún i ca . Chif f l , 
S a r c a í m u s , i . Burlas , cháfeos pefados, 
Sarclna. Vide Sardo. 
S A R C I O , is, iré , larfi , fanum. Remendar ,cofer los bef; 

^¿^0/, <f Et iam, Reparar, remediar, [uplir. 
Sartus, a, um, particip, farciendo faí tus , fuppletus : in- . 

teger generad notlone. f Sarré , adverb, pro i n t e g r é . 
Sarcire enim eft , integrum faceré. SoCpater, l l b . n , 

* Sa r ío r , G l o í l . pro Sanar, Vetcrcs dicebanc farium pro 
farturn, Chi f f l . 

Sanor , orls. E l f a / l k , ^ I tem Sartor dici tur qui f a r rk . 
Y\Ac Sarrio, is, Sartrlx, cis. L a fafira, 6 cofiurerp, 

Sartateda, o rum. Obras publicas que fe renovaban y repara
ban ajomales y precios. Unde dieitur Conducere , loca
r e , exigere, habere, pra;ftare f a r t a t e d á . f Al iquando 
etiam dicirur cum conjundione Sarta t e á a q u e , & 
Sartum & t e d u m . C í e . ad arifiium llb.i 3. Hoc m l h i 
da , atque largire , ut Cur lum fartum & t e d u m , uc 
aiunt, ab omni í n c o m m o d o í incerum integrumque con-
ferves. Plaut, in Trirmm. Sartateda tua prajcepta patee 
u í q u e habui mea raodeftia. Padre , tus preceptos he guar
dado , y los he obedecido inviolablemente , con entera obe
diencia. 

Sarcimen , nis, Cofiura, remiendo , reparo de vefiido, K^Ur 
leius, 

S A R C I N A , as, p , c. Carga , o fardo de ropa , o traflos de 
Colligere farclhas. Tomar el hatillo, <f Sarcina a l i 

quando aecipltur pro Inúti l! ohere. ^ Sárcínal is , e : ad 
farcinas pertinens. Chi f f l . 

* Sarcinas , a t i s , neutro genere dlxi t Plaut, in Mofiell, 
Q u i d fareinatis cequa eft , fí umbram non habet ? £>us 
cofa de carga , o de bulto puede fer , fi no hace fombrai 

Sar t í nu l a , ae, d i m i n . Pardillo , hatillo , alforjilla, 
Sárc ino , a";, p , c. Cow/)o«er las cargas , o fardas, C h i f f l . 

^ Sarclnatus, a, utp. Cargado, Plaut, in Fcen, 
Sarcinarius, a, u m . Cofa de carga: ut Sarcinarium Jumen-

tum, ^ Sarcinarius , qui farclnam ferr, <[ Sarc ína to r , 
or is . E l f i f i r e , Sarcinatnx, cis, Cofturera, 

S a r d ó n : eft velüti carnofa q u í d a m vena gemmarum. 
P l i n , lib, ult. cap,<¡, 

Sarcitedor d ldus . quia h incinde tabulis conjundis t e d i 
farciat corpus : inde & tigriaVis, Pap, 

* Sarcites : gemma , quam bubulae carnes prasfentant. 
P l i n , l íb,^, cap. 10. Eft & Sarcites hydropis Ipecics, ex 
humore per tocum corpus diffulo, 

* Sarcocele : carnís tumor : Ramicis genus , cum caro I n 
ter túnicas increícic* Ramex carnofus. 

* Sarcocolla , ce:lacryma arboiis in Pcrí idc nafcentis: ita 
d i d a á g l u t i n a n d i s vulneribus, Vide P l i n , Ub. 24, cap, 
14, £9" lib. 1 3. cap.i 1. l i l í p . Abarates. Lagun, 

* Sarcoticus, a, um: earnem reftltucns. Sic m e d í c a m e n -
tum dieunt , quod earnem perditam re í laura t , 

* Sareomphalou : umbll lco incrcmencum carnis , mi l i s , 
vel malignae: omphalos , umbllicus. 

Sarcophagus, Un genero de piedra , o marwol , que en breve 
confurne un cadáver, Unde frequenter fumliur pro fc-
pulchto . Juven. í i i M o . P l in . lib.^ó, cap, x7, 

S A R -
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S A B . C U L U M . i . E l e/cardillo para e/cardar las malas 

hierbas: á farricndo , ut ínquít V a t r o , f All í putant, E l 
azadón , ti'otro infirumento pequeño de hierro para cavar, 
O v i d . i . Faft. Sarcula ceíTabant , ver í ique ín pila 1U 
gones. 

Sá rcu lo , as, axe.Efcardar, o cavar. C o l u m c i . / i & . j . ^"Sasr-
culat io, nis. L a efcarda de les panes, P l i n . /.18, cap.i , 

^ Sarda : gemma eít vulgaris , non perlucida , albedine 
d i lu ta , carnis colorcm rcfcrcns: unde 6¿ apud vulgum 
Cornalmx nomen o b t i n u i t : facilc fcalprum admiccit, 
unde in Htcrls obfignahdís plurimus eivis eft ufus. Sar
da d i d a eft, quod Sardibus p r imi im fuerit inventa. 
P i i n . / .37. cap.j , «f Eft & Sarda pifas ex genere pela-
n i ldum, tefte eodem, lib.>2. cap, u l t . 

Bardachatcs: gemma eft es achata; generibus , ad Sardís 
colorem nonníhU deelinans. P l u i . / . 3 7 . c ^ , i o , 

* Sardinia , x . L a Isla de Cerdena. «[ Sard in ía , x . L a far-
d'ma pez.. Colum. ¡¡b.?. cap.i 7. 

¿Sardi, o r u m . i o í de e/i a Ista.Sdtdx venales unde d lc l i ,P l a -
rarc. tn RomuL 

P Sardios ( qui & Sarda ) gemma qux vulgo Carneolus 
( vc l Corneolus co r rup té ) d ic i tur ; a colore carnis. 
Sanguínls bi l 'o í i , vc l fubcierial colorem refere, D i 
ci tur Sardius , quia i n Sardinia laudadí 's i raus naf-
ci tur . 

P Sardo , as, verbum obfoletum , quo antiqui utebantur 
pro Inrel l igere. NSBVÍUS a p u á Fcftum : Quod brut ince 
fatis fardare qucunt. 

^ Sardoa, x . Sardonia herba apiaftro íimilis , quse nafe í -
t ü r In Sardinia. Ea fi quis vefeatur, nerros contratiI i ; ,& 
r ié iu deducit ora , ut qui morlunrur velut í r ident ium 
facie intereant. Inde Sardonias r i las , proverbiam, pro 
r i fa íiélro, aut amarillento , aut lula no. 

Sardonyx , y chis , p . c. m . & f. g . gemma eft In fumma 
fui parte unguis humani candorem , infetiore autem 
d i l u i u m Sards; ruborcai referens: ita ut cuipiam vider i 
poffet non í implex eíTe gemma ( ut tarnen eft revera) 
fed ex onyebe 6c larda compofica. P l i n . / /¿ ' .57, cap.6. 
Sarginus, & Sargo , piféis é genere rougilum : á Sargí 
fimi'ntudinc. El Sargo, pefeado conocido. 

Sargus, i . 17» genero de pe fe ad o que fe coge en abundancia en 
el mar de Egypto, P i i n . l i b .y . cap .x j . 0* 5 1 , 

Sari , ncut. gen. ge ñus fruticis proveniens ín a q u í , ra dice 
dura , intortaque , ferrariis ofhcinis ti t i le : de quo P i i -
ni lib.\ 3, r . i 3 . 

Sariíía ,.ae. Pica, ó lan^a que ufaban en laguerr^ los Mace-
donios, L i v , 7. beil, AJaced, 

S A R . M E N T A , orunu Sarmientos de las vid.es ya cortados, 
V i r g . 2 . Georg. ^ S a r m í n t u m etiam f requea t i r s imé acci-
pirur pro fiagello adhuc i n vi te h j é t e n t e , five id f rug l -
ferum íit, íive fterile. C o l u m c l l , l i b . i , cap. \ o. & a l i i . 

Sarmentitius , a , u m . Cofa de farmiento i ut Sarmentitlus 
citiis, apud Co lumel l . lib.6. cap.zó . <f S a r m e n t o í u s , a, 
u m , Lleno de farmientos. P l i n . Ith.z 5, cap.11, 

S A R P A , ¡e. L a viña ya podada. Fe {"tus. 
Sarpo , Is , ere, iarpíi , p tum. Falce purgo. Podar las viñas. 

Pr i í c ian . lib,10. ^Sarptus, a, um. t"aftas, Sarpta vinca, 
patata, id eft, puta fatta. Priña podada, 

P Sarra , as, N o m c n civi tat is , quse poftea Tyrus d i d a eft. 
L a gran Ciudad de Tyrs : á qua Sarranum oftrura n o m i -
n a t ü r , L a purpura de Tyro, Sed id quoqac nomen i pif-
ce quodam accepít , qui I l l ic abundat , & Sar Illa l i n -
gua vocatar , ex calas fangulne íer lcarn i m purparam 
tingebarur. 

* Sarranu<!,a, u m , Idcft Tyr ius . Cofa deTyro: a n á e Sarra-
liáí veftes d ida í fanr, qusr & Oftr inseA Purparc íc :qubd 
Sana:, ¡d eft , T y n oprime tingerentar. "Vlrg.i. Georg, 
Et Sarrano dormlar of tro. 

!* Sarraccni, o r u m , Pablos de la Arabia, oy ñ m » los 

S A 
'Uabtmnánoí. D e his Plinlus, l i h i * . „ , 

Sarracum, ei , p. p . Carro, ó carreta para acamar l e n a ^ 
dra,yotras cofts. J a v c n a l . ^ ^ . S-Longa c o r u í c a t S a r -
raeo veniente abies. Idem 5 ^ . 5 . F r í g i d a circiunagunc 
p igr i farraca Boota:. . v 

S A R R I O , is, iré , i v l , Itara. Efcardar los mgos, o las t , , . 
ñas. P l i n . lib, 18. Q a i íar r lc t , caveat ne fraraenti rad i -
ces cffodiat. 

Sarr i ror , i s , & contrade Sartor, is. E l «fcardador, C o l i ^ 
mpW.lib.t. cap.zT,, 

Sarrirara , £e, ( & c o n t r a d é Sartara ) L a obra de ejeardar. 
C o l u m . t'ih.i u cap. i , Sarritura qaoqae frumentoram 
Iteratur cgreglc. «f Sarrit io, n i s . Idem qaod Sarritura. 
Va r ro de re ruft, lib,z, cap,xz. & C o l u m . Hh,* z, cap,?, 

tr i z . . . 
^ Sartitator: qai teda refarcir. L e g c f a r m e i í o r : indc Sar^ 

t a t e í l a . 
Sartor, o r l s , á Sarrio. Idem qaod Sarritor , Efcardador. 

Plaat. ¡a Captiv, f e s , afí .^. Sator, fartorqae fccleram, 
& meííor maxamc, & c . ̂  Eft & Sartor á Sarcio,dc qao 
fupra egiraus. Sartor ( inquit Nonius Marctllus ) non 
folüm á farciendo , fed etiam á farriendo deducitar, 
& tam eum qui f a rc i t , quára qui farrit fienlficat. 

* Sartrix, & Satc ínat r íx , icis. Sartrix , quae í a r c i t : Sarci-
natrix , qua: farcinas fervac, i n q u k C o r n c l . F r o n t o , de 
nominum verborumqui diffsrentia. 

Sarta ra , a*: Sarritura. L a efcarda, « efcardador a de los pa
nes, y de las viñas. P l i n . lib.\ Z. c a p . i j , 

S A R T A G O , inís , f. g . p . p . Sartén para frsir. Grase. ttga~ 
non, P i i n , lib.16. cap. 11. f Sartago loquendi. Pcrf. Sa -
tyr . i . QiuTrilhe , ande hxc fartago loquendi Veneric i u 
linguas ? Preguntafms , que de donde les ka venido a las 
lenguas efis modo de hablar ruidof» y a l oríwtones , come 
de una farten que chirria con elfutgol 

* Sas, vetetes p íofuas , vcl eas, d ixere: ¿x fam> pro fuam^ 
vel eam, Ennius l ib . i , VIrgincs nam íibi qu i íque d o -
m i Romanas haber fas. Idem /¿£.4, Ncc qaifquamphv-
lofophiam in fomnis v i d i t , prlufquam fam diiecre coe-» 
p i t . Fcftas. 

* Safatrarias, portacor armorum í alias Stattarius, • 
S A T , adverbium eft per apocopen á fatis dedudum , 6c 

eiufdem fígniíicationis. V lde Satis, 
Satago , Is , ere , egi , aclunr, ex fac, & ago compofi tum» 

Andar folícito y cuidadofo en alguna obra , o negocio. T e -
rent. in Heaut. H i c rcrura fuarum fatagir. Satagens, 
t is . E l que anda muy folicito. G e l l . lih.9. cap, 1 i , 

* Sat^geus, el: qui facagit , anxius. Sencc. E p i f t , ^ , S:Ic 
eft á Satago , ut abigeus ab abigo. 

S A T A N , vox Hebraea. Idem quod adverfanus. I t a ver -
t i t u r epihulos infidiator , & diaholos. 

Satanás , « . í d e m quod Satán : fed i i l ad c x d i a l e d o Chal -
d.ta , hoc ex Hebra'o Sa tán . 

*Satar!um: qaalam qao atlraur ad fementcm. Tu rncb . 
C o l u m , 

* Satax : fapiem , feitus inveftigator. Papias: tone fagax% 
S A T ELEES , i t is , m . g. Alabardero de la guarda del Prin

cipe : ut Regl i fatellites , apud Liv la rn 1 . ab Urbe, 
f E t i a m , Alguacil, Idem qui oí Appar i io r , & Via tor d i c i t u r . 

Sacellitimn , t i l . L a guardia y atempañamiento del Principe, 
Luciano c o l l e a i v a m nomen eft , ipfos íigniíícans Sâ , 
tellitcs, tuendi corporls caá la adhibitos. 

* Saterium, i i : animal qiudrapcs , ex raari v i d u m q v . ^ 
r ens .Pa í f e r a t . 

* S a t í n ' . V lde Satis, 
S A T í O , as , are. Saciar, b hartar ,fatisfaeer, C ic . in P':' 

radox. Nunquam cxplcrar , ncc faciatur cupidicatis l i 
t i s . ^ Satktus , a, u m . Saciado harto, fati ficho, L i -
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„ a Cíe. de Seneti, Honorutn 

Satletas, ^ ^ ¿ ^ 1 0 . 
fatíecasi S ,He^V^Uí I ) á SaHecas : Idem fígnlfícat. T e -

Sacias, atis , fcptt- (-Jt:;as coepit ficri , commuto l o -

cum. LlViyLm §IÍíus / ' ¿ . 4 . Ncc finís , fatiefve , nov l 
" S a t I C V n ' h S ardor Glifcere. 

fed íang1, ¿¡ne fácilmente fe puede hartar Úkttétíté 
Satiabdis, ^ . ^ ¿ ^ 

^ A T l S ^ contradlé Sat : quantkatis adverbium. ¿fjí»¿, 
^ J /la'nte ,fuficientemente. Plaut. m Mentech, Op lbn ium 

tribus quod fie íatis , ( fupp. affec ) Trabe comida baftan
te para tres. « Aliquando ponitur loco nominis ; ut Sa
tis e l o q u e m t í B habeo. Ba/iante eloquencia tengo* Satis 
íam verborum eí l , Plaut. in Capt, Bufia ya de palabras. 
^ A b u n d é fatls. kafta , bafia. Q u i n t i l , q" Quod Tatis eft 
íapio m i h i . To se muy bien lo que bien me e/i a, y me im
porta, f D i c i t u r p u l c h r é , Nonef t fa t i s ¿eftimare, pro eo 
quod eft , N o n poíTcc quis fatis arftimare. P l i n . lib, 7, 
in prafat, Uc non fie fatis íeíl imare , parens melior ho-
r t i i n i , ari tr if t ior noverca fucrir. De fuerte, que no fe pu
diera fácilmente ju&gar fi la naturaleza fuejfe para el 
hombre mejor madre , 6 peor madra/ia.' t[ N o n fa
tis babeas ícmel c i rcuiré , Cato cap.i . No te contentes 
con regifirar f i a una vez.: ^ Jungicur fatis cwvn fuper. 
Et dicimus Satis íuperque : id eft, fatis , & plus cjuám 

• ía t i s . S a t í n ' , pro Satifne. Terent . in 
Andr. Sat ín ' fanus es? Ejids en m j i t i m í Plaut. in Ffeud, 

- fc.%. aB, 1. Facito hajc in aqua jaceant : Sa t ín ' audis? 
Haz que efio efté en remojo : no me oyes ? Satius, compa-
rativum : id c f t m e l l ú s . V í rg i ! . Ecleg. i .Nonnt fuic fa-
tius tríftes AroaryUIdís iras > Acquc fuperba pati faf t l -
dia ? No feria mejor fufrir} ZPc. 

Saciíaccípío 3 Is, ere. Recibir de otro caución , feguridad , 6 
fianza. C í e . pro Kofcio. fl[ Satifacceptlo , nis. Efia cau
ción recibida , o que fe recibe, Pomponius. 

Satis agere: curare. U l p l a n . /. ¿<*c conditio, Jfm de cond. SíT 
dtmonfir. 

S A T I S D O , as, are, edi , a tum. Affegurar al acreedor con 
fianzas. C í e . Sulpitio. Cures ut fatifdetut fide mea. 
f Sacifdarc judicatum f o l v i . Dar fianzas de queefiara^y 
pagara lo fentenciado. Cic .4 . Verrin. <[ Satlfdatio , nis. 
L a fianz.atque fe d¿ , C ic . ad Attic. 

Sat i ídacum,t i . E l injírumento de la fiam.a, o la mifrna oblt~ 
gacion, Pomponius. «f Satifdato a l iquld d e b e r é . Deber 
a,go en fuerza de fianza, 

• T iSFAClO J is, ere , eci, a é l u m . Satisfacer a otro la 
deuda , o ti agravio. C ic . pro Placeo. <f Nonnunquam 
latisfacere eft príefentibus teftibus affírmarc te poenite-

quod aliquem Ixferis . Hanc enim eífe v l m verb i 
JMisfacere ex Q\c. Orat.pro Kofcio , Terent. in Adelphis 
íatis Intplligi poteft: fícut & c x P l a u t i Amphit.fc.i, aél. 
j * ^ U t ^ i ^ i a c m i h i , atque adjuret Inluper nolle eífe 

icta , qUíe ¡n me |nfome[ün p ro tu l i t . ( u b i vide multa 
^ ¿ k u > s f á t i o n e . ) I tem Suetom inÓdf, c a p . 7 1 . V i n 
t¡ f C^'X>1' ^ Satisfadutil jusjurandum. Cumplido y f a -
"fecoo el juramento por el que le hizo. GcW.Uh.y.cap.iS. 

^ ^ m á o , Agradar, ó complacer. Plaut. in Pfeud. 
• , mc n W u m Intul i , ut l i l is fa t i s f ícerem. Me 
t u Z ^ r f * m9do ' Paya complacerlos. $ ltcm,Dar ef-

f cu;Pa;^c .z . Fhilipp. Acccpcrarn iam enim 
'bav¡ ar's líteras mih i fatisfierl paterer a te. T a 

^ v ' * jo antes recibido carta de Cefar para que yo rect-
W tudifulpa. 4 Omnibus rationibus de ínjuriis ^ . i -

is acere. Casf.^. hell. Gall. Dar cumplida fatisfacion de 
tos agravios. ^ p ^ f á {^Uuccvc. Satisfacer en nombn 
*erodos,J por el publico. C i c .x . Verr. N i f i publ icé fatif-

0 í"1 ílt:'ei c¡v!c:ui be l lumlud ic i atque ínferri Tolere. 
1 ""WraWi nis. Efcufaydifulpa, C ic . adTrebat, lib, 7 . 

S A 6 7 i ' 
Vellel, In accipienda fatisfaftione faci l l ímus Pom» 
pelus, 

Satifprsfto, as, are: ídem quod Satifdare : hoc eft , pro 
re quaí peticur , fidejufTorem d a r é . Paíferat , 

Satis fuperque. Y[¿c Satis. 
Sat iüs . Vide Satis. 
Satior , & hoc fatlus. Mejor, PHn. / / ¿ . 1 7 . c a p , ¡ , Eríc I f f l -

tur ha;c ó p t i m a , & opcrl fatior : loqul tur de tér ra te^ 
ñe ra . 

Sativus, Sator. V ide Sero, is, 
S A T R A P A , ¿e, vel Satrapes, Gobernador de alguna Prt* 

viñeta, o País. D i d i o eft Perí ica : imó Grasca. Gell./!/&, 
14. cap.iS. t¡. Sa t rapía , ae. Idem quod Praefcdura» Gom 
biemo, o Virreynato. 

* S a t r a p Í c u s , a, um. A d Satcapam pertinens,Satrapaecon» 
venícnSé Paíferat . 

*Satrus: v iá tus : a Gr^co fathrus, 
Satum,ti , vel H c b i ú c h f e a . Genus eft menfura? arldorurn^ 

« q u a l e bato , quae eft menfura l iquidorum , contlnens 
modlum I t a l i cum, vel ut S .Hie ronymus , & J o í e p h u s 
i <>. Antiquit. cap. 11 . modium cum d imid io . Aiapld© 
ad cap.i^, M a t t h . Medida de un celemín y medio, 

S A T U R , ra, u m . Cofa harta de mantenimiento, Terent. m 
tíecyra. Sed tu cüm fatuta, atque ebria eris , p^er ut fít 
fatur facito. <f Rus faturum. Campo fe cundo y abund4nttm 
Perf, Sd/yr,!. Nec rus faturum laudare. Tarcncum fa
t u r u m . V I r g . 2 . Georg. Tarento abundante de fruto t t^Sa.» 
tur color. Color lleno > perfeílo : cui opponitur dllutus*: 
P l i n . / ^ . 3 7 . ÍVJ^.TO* 

Satura, x , ün genero de manjar compuefio de varias cofat* 
Feftus. De Satura cibi genere extat apud A p l c i u m ex 
Varrone In veterl tabula aenea haec Infc i ip t io : 

E X T R A . Q V A M , SEL Q U I D . I N . S A T U R A M , 
F E R E T U R , 

Saturltas, t is . Hartura de comida y bebida, P la t í t . in Cap-i 
tiv, ^ Etiam , Fertilidad , fecundidad, C i c . de Seneff* 
^"Item quandoque acc ip í tur pro excrementis ventrIsA 
apud PHn. lib, 10. c^tp. 3 3. Foras faturltatem emic-
tere. 

Saturo,as, are, p . c. í/ístríátr. C i c i é de nat» deor, Nupec 
nati mam mas appetunt, earumque ubertate faturantur. 
f Transfertur & ad animl cupiditates : ut , Saturare 
od ium, apud Cic . m Vatinium, Saturare fanguine,apU(i 
eund.4. Philipp. i | Saturatus,a, um, partic. idem quod 
Satiatus, Saturata: veftes m ú r i c e . Teñidos los vefiidos de 
purpura, M a r t i a l . lib.8. 

Satúrela , as. L a hierba axedrea, Lagut l . 
Sa tu l lo , a s , antiqui dicebant pro faturo. Var ro apud 

Nonium, 
S a t ú r e l a , x , Axedrea, hierba • qua; & Cunlla dicl tur , & 

Orlganum Heracleot icum. 
* SaturnianI: H « r e t i c i ; á Saturnino quodam nomína t i , ' 

qui M u n d u m folos Angeles feptem, infeio Deo , fecif-
fe dicebant. 

Sa tu rn íus , a, u m . Lo que toca a Saturno. * Sa tu rna l í a , Ium, 
Fiefias enKomaen honra de Saturno, en las quales por fie~ 
te dias en el mes de Diciembre mudaban vefiidos,fe envia
ban prefentes: los efclavos eran amos, y efios los fervian & 
la mefa. Sueton. in Aug. cap.j^, ^ Saturnalicius, a, unw-
Lo que toda a efias fieftas, M a r t i a l . 

Saturo. Vide Satur, 
Satus. Vide Sero, is, 
S A T Y R A , quaíi fatuta dici videtur . Verfos maldicien

tes llenos de veneno y murmuración. 4f Satyrícus , a , um; 
ut Satyricus poeta. I t em H b i d l n o í u s , l icentíofus, feop-
tlcus. Synccdoc. gen. & metaph. * S a t y r l c é , adv.&a//-
ricamente. 

* S;uyra, av í s , vel , ut a lü legunt , Satyria á Lucio Floro 
pro corvo accipitur. 

Sa« 
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Satyrí> orutn. Monftruos , que tienen quatro piej com& ani

mal,de medio cuerpo arriba forma humana , encorvadas 
las narices como pico de ave , con cuernos en la cabeza, de 

fuma ligereza por los mas afperos montes y breñas. De his 
a g i t P l i n . l i b , j , cap, i , Vide eclam D. -Hie ronym. i n V i -
ta D , Ántcnii , 

Satyricus, a, u m . A d ía tyros per t ínens . I tem l íb id ino íus , 
licentiofus, feopticus , Synccd. & Metaph . H i n c Saty-
rica poefis, fatyrlcuni darama. 

Satyricum fígnum , id eft , Priapi effiglcs , quíE la hortis 
eonílicui (blet ad faícinacloacs horcorum arcendas, 

, V W n . l i b . i y . cap.4.. _ 
* S'atyrla elbus ex variis compofuus heirbís. Pafferat. 
frSatyrus: animal ex Smiarum genere. I tem fpedrum dia-

ból ícumjcuí per Poctarum liccntiam multa qvioque func 
affi¿ta. .a 

1̂  Satyrl ícus ' : parvas fatyrus. Bud, 
•.*.SatvrIfmus: tuberculum prailongum. Ch l f . 
SatyriiL-E - .pantomimí. Salm. 
Satyriafis, vc l Sa ty r l ímus . Pulfus te í l lum , 5¿: velut fín-
: .. gultus qu ídam ingu in i s , íequens quandam inflamatam 

pafsioncra femínalis rcccptacul í , cum intení lone & t e n -
t íg ine . Galcn. l i b t i . Meíhod, 

& Sacynum , íí: herba foliis i i l i i rubri aliquanto m i n o r i -
bus , tribus non amplias á tér ra exeuntibus. Vulgus 
Teft-iculam factrdotis appeliat* Eft 8<: ál lccum Satyrii gc-
ñ u s , vencrem excicaus. <f Eft & tert lum gciuis Satyr í í , 

* •. < cog-nomeutp-B-afílicon ad raanus effigtcm accedens. Of-
fícinx Falmam Chrifti appellant. Denique herbas pro-
pemodum omnes l íbidinis de í ider ium cxtimulantes, 
Gra;c¡ Satyríí nomine funt complexi . Chif f l . 

^ S a t y r i u m : fera quadrupes, qua; v ic ium ex lacubus & fk i -
1 viis pe t í t . I d e m , , 
S A U C I O , as, are. Herir, llagar. Saucía tus , a, um, pa r t í c . 

Mtrid-o, C o l u m , 1 . c¿íp.i . ^ Sauciatio, nis. Ejta obra, 
t C í e , pro Cxcinna, 
S a u c í u s , a , u m . Cofa.herida , llagada. CíEÍar* 3, bell. civ, 

^ Transfci tur ad a n í m u m : ut, A more iaucius. C íee r . 
, ̂  Saucíus fatigationis, i d eft, fcíTuSjfcu fa t igatus«Apul . 
líh, %'i I (lüÜÑ ú: 3 • • • ,<Í7Í-/};^ 

Savior, Savium. V ide Suavíum, 
Saví l ium : placenta genus quoddam apud Catonem cap, 
b1 .84.-a fuavitate diclurn. • 
Saura , íe. Lagartija que fe cria en las cercas y vallados. 

I t em , Nombre de un pez. , quem & La t i a i Lacertam 
dicunt . 

Saurion, Efpscle de mojlaza. P l i n . 
:* Saur í tcs , p, p . gemoiae fpec íes , quaj In venere v i r id l s l a -

certíe eraditur invení r í . P i í n . / ¿ ¿ , 3 7 . cap.io. 
jSaurix , avls, de qua infra Indlé l íone^or / jc . 
Saurovtonos: laceren; necator, Epithceon Apo l l in i s . 
^Saurus: raarinus pi íc ís , Rondelet. 

Saufarirmus :. árida; ünguas & h^rentis ^tOCxo: linguas 
h se í i t ^ io . Bud. 

% Sáx;e, laxi : breves g ladi i . L , g , b . • 
S A X U M , i . Piedra , peiiafeo , roca. Volvere íaxuni , d i -

cuncur quí inexaufto q u o p í a m & ínurili l:d>ore fat i -
i gantur, Terent .?« Esmuti Satis d iu j im lioc laxum v o l -

>0. f Inter íacrum iaxuinque ftare, eft ín í u m m o pe t i -
culo cíTe. Plaut. m Cxpt. 

Saxulum, I , d l m í n . Pequeña piedra tofea, C I C T . de Orat,, 
Saxetum , i , p , p . Lugar de muchas. peñas. C í e , pro leg, 

Agr'ar. 
.* Saxetanus, a ,um: quod ínter faxa habicae. M a r t í a l . / .7 . 

Saxetanus lacertus. 
Saxeus, a, um. Cofa de piedra, o lo &uro como piedra, Pons 

faxcus, 
Saxoíus , a, u m . lJsno pitdras, C o l m u ¡ib, f , (ap, 10. 

Y i i g . j . 

S A 
Saxa t l l i s . e . Loque nace entre petas: ut pi fas í^xaellís: 

aves faxatíles. C o l u m . Varro & c . 
Saxifícas , a, am j at , Os laxifícum. La cabeza de M e d ^ 

fa , que cenvertia en piedras a ¡os que la rntrabap, Scnec. 
in Herc. Fur .Gvló . .* , . M t t a m , 

Saxifragum, i , vel Saxífraga , íe, vcl Saxifragia. La f a x i -
fragia , hierba conocida. Afrangendis incorpore calen-
lis apellara ; vel c ü m ín locis laxofis cna íca tu r , laxa 
ipfa frangat. Vulgus Salviam v i t ám appellae. Chif í ] , 
* Saxí f rag iae t iam, La Pimpinela , apud eundein. * Sa
xifragum eft Adian tum nigrum PUnio , fíe d i d u m á. 
frangendis c a l c u l í s , potius quam quod ín íaxis n a í c a -
tur , ¡ib, 2.Z. cap, t i , 

S c a b e l I u m , Í . V l á c Scarmum. 
SCABER, bta, u m . Cofa afpera, efcahrofa: ut , Scabf^ ma^ 

ñus , apud O v í d . 4 , Fajh Scabri dentes, Icabríe mo
la:. Idem. 

Scabroíus , a , u m . Cofa efcahrofa , afpera. P l i n . ¡ih, zo* 
cap. 2,1, 

^Scabrum, i , fubftantivum. Idem quod fcabrities. Jfpe-
reza, de/igualdad. P l i n . ¡ib. ^-j.cap. 2. 

* Scabratus, a, um, C o l u m . ¡ib, 4 , cap, 24. V l t i s lanlaca^ 
fcabrataque & c . 

Scabredo , n i s . Afpereza, , quo v o c a b u í o ufus eft El icro-
nym. ¡n D . Hliarionis v i t a , 

* Scabritia , IE, & Scabritics , ei: hoc eft afperitas & i n -
xqualleas. P l i n . U n g u í u m Icabr i t íam d ix i t , % Pro íca-. 
bie apud C o l u m , ¡ib.-], cap.5, 

* Scabro , cnis. E l qtte tiene los dientes comidos i y gajlados 
de neguijón y podredumbre.:h^wá. U l p i a n . l . i u i t . D , 
de ad i l . editf, Trebatius ait, non eíic m o r b o í u i n , os ali-p 
cui olere , velut h i rco lum , í c a b r o n c m Scc, 

S C A B Í E S , e i . La Jama. Juvcnal. Sai, z , * Etiam pro v o -
luptat ís í l k c e b r í s acc ip í tur . C í e . 3. de ¡egib,-

* S c a b ¡ d u s : fcabic ínfcóhiS, Samofo. Pafferat, ^ Scabiofus» 
Idem. C o l u m . ¡ib, 11 . cap.z, 

* Scabiofa , herba dicta , quod ícabiem fanct : & quod 
apoftemata, Pafferat. 

Scabo, is, ere , fcabi , í t u m . Rafear la f ama , ó cemezon* 
P l i n . l ib.%. cap, 2.7. H o r a t . i . Serm. Sa'.yr. 10. J» v e r m 
faciendo Saepe capuc feaberee, vivos & roderct un-

^ i ;guesir:d-ii> BW-ÍU c n ú ^ l u Z ,?.ntnoúfíii 1 .tt<m¿«i 
* Scabillus , vcl Scabí l lum : c tepí tacul i genus, 
* Scachum , furtum : ande Lúdus í c a c h ü r u m , i . la truncu-

lorura ludus. Inde 
^Scachus, ve l Scacus: latrunculus , c a l c u l u S í 
* S c h a d d a í , Deus dlc í tur ín Hebrads mbÚfifo Ch i f f l . p> 
^Scjea : La t iné porta, U r b í s Trojana: porta f u i t , fatali 

Laomcdon t í s fcpulchro nobilitaea, V i r e . 3 , Aineid. 
S C i E V A , íubf tanr íve . La mam izquierda. Scxs^ ítem* 

qu¡ í in iñra tnanu ut i tur pro dextra, &: dextra pro finif-
tra. Zurdo. * Scaeva; ornen, augurium. Agüero, Plaut, i» 
Ca/tna. H á c i b o , can ínam fcíevam fpero meliorem fo-
rc. Eft vero Canina fca:va , c ü m canis latrat, & r i n g i -
tur, Chi f f l . 

Scíevam vulgus & i n bona , , & in mala re , v o c a í . Sed 
feriptores ín mala poneré c o n í u c v e r u n t . 'Í:cít. Sirtie/trv» 
de mal agüero. Vídc Laurenbergium ín Sceeva res. 

Scamis , a, u m . Cofa finltjíra , de mano izquierda. BonUUT 
í i g n i í c a t , eam ob cau íam , ut Inquit Vat ro , quod éju* 
íiniftra l u n t , bona aulpicia exi í l i raantur . Quo refpi~ 
cíens Plautus d í x i t , Ave íiniftra au íp ic io Ucjuido. 

* Sca^vítas , fcsevuin eífe : improb í t a s , Vide ^rfW/^» j . 
S C A L A , x , & ScalíE, arum, á l'candendo. I r f efca¡a->üeJ~ 

calera. G r . t c é K l i m a x , Katél ips . Sc¡\h ,, Prap'¡a"7enrec. 
la efeakra de mane , que 



s c 
# M . SBal«, arum. ¿ ^ lqitiera ed\fic\o. P l in . / / ¿ . 1 4 . 

Ut d* *** ca;*'rcúis tc^nm Ephefix Diana fcandl-

tu r . Dc ^f*^* afcCndciidum. Scd faepe confunduntur: 
modavenc . ^ j ^ qUim ¡n f ingu lad dlcuntur. «[ Sca-
& ^ r Z T vel cochl«e. £ / c.ir.ico/ ¿# f /w/ í r*x , • 

^ r i l r L e , fimIIefcaHS.Hadr. Jan . 
jCcnL1s , a ,um. Euc l id . Itb.r, i^.fcalenin, efl: quod tr ia 

íEQualía habet latera. Martianus :/caleños, quod o m -
ncs tres líneas ín te r fe inarquales habct. 

ge 5ca lenós , g r ^ c é : gradatim i ut bis, ter , quater. Suliett' 
do por grados, 

Scalmus , í. E l efcalmo, madero rolliice, A que fe ata el remo 
para mejor jugarle» G r x c . skjilmos, C í c . i . de Orat, E t 3, 
Offic, Vcn í t ípfc matute: fcalmura nu l lum videt : hoc 
eft , nullam videt fcapham. 

Scalpellum , Scalper. VIdc W / » ^ 
* Scalpstum : udo, calceus. L . g . b . 
SCALPO, ís, ere, ícalpí i , p tum. Rafear, rafpar, efearvar, 

^ Scalperc g e n i m a m , aut al lquid a l íud , Inquit D i o -
medes l ib.i . d í c imus , non ícu lpere :quod fiverum eft, 
Innumerl feré Ubri mcndoí i e run t , ín quibus S c u l p o ^ 
Sculptor íjepi&imc oceur rur í t . * Scalptus, a, um. C í e . 
4 , Acad, , r . . 

P Scalptor, cris: qu i íca lp i t . Tallador, b efeultor, lapidario, 
P l i n . lib, 37» 

Scalptura , ÍE , p . P* «fcultura , y arte de entallar. D i o -
medes G r a m m a t í c . Scalpturam dic i probat, non Sculp-
turam, 

Ucalpturatus, a, u m . Efculpido, o entallado : u t , Pavimen-
tum Icalpturatura. Genus pavi raent i , quod S c v e m ú -
culatum dic i tur . Chl f f l . 

Scalpturlo , is, I rc . Tener gana de rafear , i efearvar muy 
apritjfa, eomo gallinas, V lmt . in Aulul, 

tfcalper, i , 6c Scalptura, i . E l cincel, ó in/irumento con que 
fe rompe y abre alguna materia dura, Scalpcr íc ífoi ius: 
l» lanceta con que fangra el Barbero , u rompe la po/iema 
ti Cirujano, D ic i tu r etiam Scalpellus nominatim quo 
Chírurgi venas incidunt . Celfus l ib , i , cap,*}, 

Scalpratus, a, um. In/irumento con punta aguda : ut ,Ferra-
mentum íca lpra tum , apud C o l l u m e l l , lib.9, cap, 15. 

* Scalpurigo, n í s : pruri tus. J u n . 
* Scamarls: prasdo. Papias : Scamares, i , piones l eg í s . 

Meurf.habet Scamares. A n fpiones locí ? C h l f f l . 
* Scammares, latrones. L> g . b . 
S C A M M O N I A , vel Scamonea, p . c . L a ef«amtnea) hier~ 

qm firve parapurgar, Succús fcammmonius , E l MÍ-
mo de «Ha, PUn. //¿ ' .24. c a p , i ¿ , & C í e . ds divin, 

Scamnulum, d imin . Diomedes / ib , i , 
^ G A M N U M , i . E/caño que fe ponia junto d la cama, pars 

juvtr A ella mas fácilmente, Grarc. bathron, Va r ro . Et iam 
camna. Efeaños bajos , que fe fuelen poner debajo de l$¡ 

fus para eftár femados con mas conveniencia: quíE Grae-
<£bypopodia dicuntur. O v i d . f I t em. L a tierra levanta-

fuicT*™los ^ulcos' ûe Ntlbr'ja llamct Loba entre fulco y 
r i0* 90̂ un1, tib+i, Vocant Scammum crudum, 
l o l u m imtnotum^minimeque aratro profcííTum. if Scam-
"a p6^1 ' Los bancos en que folemos fentarnos, O v í d . 
fj ^ Allte focos olím fcamnís esufidere longís 
Alos crat. I Item Scamna , Los ramos de Its arboles mas 

que firven de afsientos. P l in . Hhá t* cap,i . 

SCARnFTUT^?Tl;, ^ Í P ^ inquino , o efeaño chico, 
; J Í TT? ' u Scamnum «xísruum, quod ledentium 

# ped.bus f u b j I c I t u r . ^ M . banquillo, 
camnellum , Idem quod Scabellum , parvum fcam* 

S o n a t a s : pcc fcaft̂  

* Scabellum antlqui dicebant, quod nos Scaplllum , c « * 
pi tacul í genus, T c r t n t . Scaur. d i Orfkograph, 

* Scabílc , i s , ! ! .g . Idem quod Scabellum. Cato cap,io* 
* Scana , arborum denfitas. Gruterus Scena i tolcrarl po* 

teft vulgatum sk.ene , fcana , ut á pheme fama. 
* Scandal ídes , palmee. VIde Sendalides, 
S C A N D A L U M , i , Grasca vox eft, quam nos ofFcndicu* 

l u m , vel ruinara , vel Impaftioncm poíTumus diccre^ 
Efcandalo , ocafon , 0 caufa de ruina efpiritual, 

Scanda l ízo , as ,are. Efcandaliicar , o caufar mina efpiri-i 
tual, M a t t h . i 8 . v . 6 , Q u i fcandalízaveric unurn de pu^ 
fíllis i f t i s , & c , 

Scandix , oís , p . p . Oleris fylveftris genus , g ing id ío fi-
m i l e , amarum , & fubacre. P l i n . l i b , z i , c a p , i ¿ , Barb^ 
cabruna. Laguna también la llama Barbula h i r c i . 

*Scandicopola , qui fcandicem vendit . Ch i f f l . 
S C A N D O , ís, ere, fcandi , fum. Subir, Scandere ín fub-f 

r e d u m , dixí t P l i n . lib,\o, cap,18, pro eo quod «ft fe* 
l i u m modo afcendere. Trepar como gato, 

Scanfilis,e.Por donde fácilmente fe fube, Scaníílls arbot: Qui 
tiene fáci l fuhida, 

* Scandulaca , Inquit Fe í lus , herba eft frugibus inimica^ 
quod eas velut hederá Implicans necat. C r e d í t u r cífa 
fecunda fpecles clematidis, quam La t in i C o n v o l v u l u m 
vocant. Ch l f f l . 

* Scandulaccum, i , ve l í ínap i fylveftre. Una hierbecilla qué 
Laguna llama Moftaza í a l vagc . Grajeé thlafpi, 

S C A N D U L i E , arum. Tablas aferradas , tabloncillos cojf 
que cubrían los techos antes de inventar las texas, Ihd® 
T e d u m ícandula re , quod ex fcandulis conftat. 

* Scandularius, i i : qui xdes fcandulis tegit , Tar runtenus í 
Paternus / . ult, D , de jur , immunitat, 

* Scantare : c ingulum mil i ta re . L . g . b. 
^ S c a n t í a n a poma, á Scantio invencore d i á a , qua Catot 

tradit in doli is optime c o n d i , referente P l in io lib, 15» 
cap, 14, Scantiana uva , á Varrone d i d a eft , qua í 
a l io nomine Amminea major appellatur,ut refere Idetu 
P l i n . / / ¿ , 1 4 . Cíai/1,4. Var ro l ib , \ , cap,^8, 

S C A P H A , x . E l efquife , é lancha que figue al navio mayo* 
atadt, G r í e c sk.aphe, epolkjon, CÁcz.de invent, 

* Scaphe, es, horologium, quod aliter fcaphium , hemlf«* 
phserium. E l mo/lrador , mam , Índice de las horas en et 
Rtlex, V i t r u v . 

Scaphium , i i . E l orinal, o férvido, U l p i a n . / . Qutntus Mu-i 
cius D , de aur, b f arg, leg, ^ Et iam Azadón, ó azada cor» 
que los luchadores cavaban la tierra para exercitar las fuer-* 
¡cas, Juvena l .5¿ í / .6 . f I t em , E l mojirador o Indice de lag 
horas en el Relox, Plutarchus in Numa, ^ Athen^usquo- ' 
que Scaphium ínter vafa po to r í a enumerat , Vafo par*, 
beber, & Plautus in Sticho, 

Scaphifterium, capí í le r ium , ín f t rumentum rufticum pur-í 
gand í s feminibus. I t e m locus in quo Infantes lavaban-i 
tur . L . g. b . 

Scaphus. G r x c . Scaphos, aliquando eft cavitas In genere^ 
fpccíaiiter de ayribus. C h i f f l . E l hueco de los oídos, 

Scapilium, i i . Vctcres pro tergo ufurparunt, & aliquando 
pro Ipfa fcapula. Unde & fpatium quod Inter fcapu-^ 
las quafi vallecula eft Interfcapi l ium dic i tur . E l cerr» 
entre las dos efpaldas, 

* Scaplllum, ant lqui Scabillum dixerunt. Terent . Seaur^ 
de Orthograph, 

* Scapreo, eft fcabreo. Scapres, pro fcabres. Ch l f f l . 
Scaptenfuía , z , Vna mina de plata en Macedonia, Feftus, 
S C A P U L A , a í , v e l potius Scapula! , arum. Las efpaldillái 

que eftdn debajo de los hombros, Gr:ec, omoplatai. Celfus 
etiam fcapula operta n o m I n a t , / / ¿ . 8 . cáp, i . P a f s í m ta-
men apud fcriptoresScapulas accipiuutur, For todas ¡at 
efpaldas que ejian detras de l pecho, 

gcapulcyás, c, A d í c a p u b s perclnens: ut,Scapiilans fervuj ; 

03^1 *Scxt 
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* Scapulum : fuftis longus, GlolT. I f i d . d í m i n u t i v u m for

te a Scapus, 
* Scapulum , fuftis longus. Scapus eft fuf t is , vel baculus* 

hinc d ia ihuuivum Scapulus , & Scapellus -. £c- verbum 
Scapellare apud feccntidris Latinitatis au¿l:ores,pro tuf-
tibus concidcre , & batcuerc. H x c propna vocis Sca~ 

' pus íignificatio eft , &: origo , qua; mox &c multas íiliaS' 
habere ccepic per i imlllcudlnem notlones. HIEC Chi f f l . 

Scapus, i . E l cuerpo de la columna /obre que a/sienta el ca
pitel , Etiam, E l tallo de las plantas, íf I tem , E l madero 

" ' en que ejlrivan los quicios de las puertas, qui ScapI cardi-
.ualesdkuntur. Et iam, E l cencerrón, h efeobajo del raci
mo de las uvas. Vat ro f t ^ ú de re ru j i , cap, 54. «f I t em 
Papyti í capus . Mano de papel, P l i t i . ¡ ib i f f i t j 1 2. ^ I t e m 
Lani-adera de Texedor, Lucxet. \ l h . 5, T el'tallo d é l a s 
hierbas, R u c l l . Pl'm. I i b , i 2 , cap. 10. También el mango 
de qualquiera cofa : ut Scapus fetulaí. 

^ Scara. Hmcmar . E p i f i . ^ . Bellatorum acies , quas v u l -
o-ati í e rmonc Scaras vocamus. ^ Scara í t e m , C o m b u i -
t io ignls. Papias. 

Scarabxus , i . E l efearahaje. Gra;c. fantharos, 
Scarabaeotum varia funt genera , qux viderí poíTunt apud 

P l i n . l ib , 11 , cap.18. 
* Scaramangis , genus vedis. Chífflfí 
* Scatia. : atbufcula fp ino ía . Rubrum pomum afFert. 

Pap í a s . 
* Scariola, fecundum modernos cft veíut laduca agreftis, 
' nif i qubd in dor io co í l a rum habet íp inas parvas : pro 

Endivia ponitur . S imón Januen í i s . 
^ C A R I F I C O , as , are. Eftregar con alguna cofa, el pellejo 
' 'haf ta que falga fangre, ó algún humor, P l i n . l ib . 5 1 . cap, 

y . D e n t i u m dolores í edan tu r ofsibus draconls mar in i 
ícarificatis gingi vis. Scariíicare dolotem , Expeler , o wz-
tigar el dolor eftregando de efia fuerte. I dem Plinius l ib , 

' a 8 . cap,i 1 . In corde equorum invenirur os dentibusca-
ninis máx ime fimile , hoc Icariíícari dolotem putant. 
4 Scarifícatio , nls, Efia operación, o leve incifion, P l i n , 
/ . 1 7 . c a p . i j , 

S c a r í t c s , ta;: gemma eft , qaá? Scaii piícis colorem refert, 
• ut aic P l i n i u s / ¿ ^ . 3 7 . f ^ , i 1, 

^ Scartanea : lo rum. Chi fñ . 
Scarus, u Vn pez. regaladifsimo entre los Romanos ,e l eiualfe 

dice fer el único de los peces que rumia , y no fe fufienta de 
otros peces , fino de hierba. P l i n . l i h . 9 , cap, 1 7. Horar . 2. 
Serm. S a t . i . G e l l . l ih . - j . cap.16, Scari Cilices o p t i m i , 

* Scafmus: pars navis. Ruf ín . 
* Scaftanea : lo rum. L . g. b . 
^ C A T E O , es, ere, t u l . Manar l a s fuentes. C í e . I t e m 

Abundar : ut apud C o l u m c l l , Scatere vermibus , & 
G e l l . / . 1 7 . cap,%. Pucr íca tcns argutiis. 

Scatcbra , x , & Sca tu r ígo , inis. Manant ia l de agua, P l i i i . 
/ / ' ¿ .31 . c ^ f . i o . C o l u m . l i b , i , c a p , \ i , 

Scaturiginolus , a, u m . Abundans í ca tu r ig in ibus . Lleno de 
manantiales, C o l u m . Uh,^, cap,8, 

Scaturio , Is, Iré , pro íuo p r imi t i vo Scateo ponitur , Ma~ 
nar el agua , o la fuente, C o l u m . l . ^ . cap. 1. 

*.ScatInia lex : La lev que prohibía el pecado nefando : Ita 
d i d a á Scatinio latore, JuvenaL Sat/r, 2. 

. 5 C A U R I , orura. Los. que tienen los zancajos , o talones 
muy grueffos, H o M t . Ub.i.Serm, 

S C A Z Ó N , t is , Verfo Trimetro Jámbico fcaz.o»te , qus tiene 
el quinto pie tambo, y el fexto fpondeo. 

$ Scebrum , fceurum, Tcuria , horreum , Latino-barbaris 
fcriptotlbus. Vide GloíT. G t í ecoba tb . Meur í i i . 

* Scefila: menfutíe genus apud Germanos. GloíT. vct . 
Scelctus. Gtíecc skeletos. A r i d u m cadáve r . E l efquefeto. 

Ex Grxco skello, atefocio, ficco. 
Scclotyrbc-, es: morbi genus quo compages In genibus re 

í b i v u i u u r . P l i n , Hb. i " - ^ ,! c* — — •'• 

s c 
Medicls definitionibus Galeno attnbutis. 

SCELUS i eris. Maldad, disforme y atroz pecado, 
* Scclus pro infor tunio, apud M a r t i a l . Acc id i t infandum 

noftr^ Ccelus , Au lc , pucllae.^ Ponitur ahquando occ-
• lus pro fcelerato. Picaro, malvado.VVAnt, m A m p h , ^ 0 

tibí iftam íceleftam icelus l inguam a b í c i n d a m . Et ahts 
• ' i n Itcis, # 

*Scelcritas, atis, pro fcelere : obfo lé ta d i d i o , qua ulus 
eft Marcianus in kfífi'pi de hon, eor, quiant,fent, 

Sceleftus, a, u m . Co/íi malvada, Nonnunquam fumi tur 
" pro infel ici , m i í e r o , fíve infortunato cui d ü videntuc 

i r a t i , ut fcelcfto. Plaut . in 4/z«^r . N o n audes m l h i fee-
r l e f t o fubvenire ^ In tcrdum blarrdiendi , íive adujandi 

par t ícula eft. Plaut. in Mofiel l . * Sceleftior , i d eft , af-
tu t ío r , callidior' . Idem in Aulular.. 

Scelefté , závexh. Malvadamente, * Scelerofus , a , IUTQ, 
- Idem quod í ce le ra tus . 

Scelero , as. Manchar , enfadar con pecado de crueldad* 
V i r g . 3. Mneid. f Sceleratus. Per dido , efiragadoen pe
cados. * Sceleratus, ad jed . Cofa facrilega , maldita, def̂  

•• comulgada, T también cofa nociv0, Plaut. Pfeud, Tc r i tu r 
fmapis ícelerata cum i l l i s . 

S C E N A , z , fine diphthongo. P rop r i é íígnifícat Un taber-
naculo,b eftancia cubierta y compuefa de ramos y hojas ds 
arboles , inumbrationis caufo ; a Graeco feias , hoc cft, 
U m b r a , dedudo nomine. * Etiam , Ornato , ó aparato 

• del theatr'o exterior donde fe repréfentaba. Era en tres ma
neras, Scena trágica , cómica,y fatyrica, * Serviré Scenaj, 
Acomodarfe al tiempo, C ic . ad Brut, T i b i nunc populo, 
& fcenaí , ut d i c i t u r , ferviendum eft. ^ Sccna minor . 
Menor aparato y oftentacion, Bud . ex Sueton. *: Et iam 
Scena , Sombra mucha de arboleda , amenidad hermofa a 
la vifia dedicada al recreo, V i r g . i . /Ene id , 

Scenopeg ía . Fieflade los Hebreos que hacían en unas caba-
• ñas enramadas .j en memoria de los tabernáculos en que v i 

v ían en el dejierto, quando Dios los facb de la efclavitud de 
' Egypto, ; • • ^ 
Scenicus, a, u m . Cofa perteneciente a Scenfi, E t Sccnalis,e# 

ideramt, ípecies fcenalis apudLucret . lib.4.. «[Scenicus , 
a b i o l u t é , dici tur hif t r io , qu i in ícena agit . Sueton, 
in Nerón» 

Scenatilis, e. & Scena t í cus . Idem quod Scenicus. Varro, 
Sccnícé ; adverb. A lo cómico : ut facete al iquid fceni-
cé . Qu in t i l . 

* Scenoma, tis. Tabernaculum , tenrotium , ÍIvc habita-
cu l um. Chi-ffí, 

* Scenographus: qui fcenas p lngl t . H i n c 
Scenographia , In p idura dici tur frontis & laterum abf-

cedentium adumbratio. Los lejos en la pintura, * Sccno-
graphicusjajum: ad fcenographlam pertlnens. 

Séenó fado r l a ars. Oficio , ó arte de hacer tramoyas y otrfff 
' adornos para theatres de Comedias, A d o r , 10, 
S C E P T I C A , íe, fíve Pyrrhonla. SeBa de Philofophos , que 

nadarefolvia , todo lo dudaba , inquiría , bufeaba, difpu-
taba ,ynada concluía, Sceptlca d i d a , quafi, confidera-
t r i x , * Sccpticus , a, u m , Speculativus, Sceptici Phllo-
fophi , _quafi quxfitores & confideratores, qui omnia í» 
fu lpeníb rcllnquentes,nlhll defínlunt . Ge l l . / ^ , . 1 1 . ^ 
<í. Philofophos Sccpticos, 

* Sceptorix c i f t e rn íB . GloíT, I f i d . Pro Exceptori* clflern** 
Sic o l im fceptus pro exceptus, Spanfum prpcxpanfun1» 
Cerda, 

S C E P T R U M , i . E l cetro, infignia de Reyes, «f Sceptrlfef» 
a, um. E l que lleva el cetro Real. O v i d . ó . Fafi . 

* Schndon : animal quoddam pennis & pedibus carens. 
Chi f f l , 

* Scan:cria,quo organum d u c i t u r . h . c . intentum ^ ^ £ U * 
vcl eredum demi t t i t u r : i febax.0 , id cft laxo. Chitti 

5. cap*}» Hulus mal í íic mentio ía Schaftenum : Tcalpellus quo cutis laxatur, aper •im;Idetri. 
SCHS-
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m i * M PaPíl fuetta* ^ ^ y ^ * í t e m , 

S C H E D A , «• y ¿ ¿g apUriiacionej, Quimi l . l íb , \ .cap, 
L i b n t o d e m e ^ , ^ nonnullIs íc,Ibl mcm!n|£ i 

fium, '* *lr&&íl$a§9 a> um' Cofít hecha deprifay apref-

J . „ o-caus navigi i mcondi t i , trabibus tantum 
- . . fe connexis rac t i , quo mercimoniíe cuxunrcrun-

tur poft amíflam navem. F e ñ u s ex Luc i f io . 
S C H E M A J t ís , n . g . Forma , figura , ornato , habito. E n 

Rhetortca Id Sala 7 elegancia de figuras que ilufiran la ora-
don. C í e . de ciar, orat. Q u i n t i l , ltb.9. c**. i , * Lcgitur 
& Schema foem. g . apud antiquos. Plaut. ttt Pro/. Am~ 
phit. Quod ego huc procefsi fie cum fc rv l l i fchema, 

• i . e. fervíli habitu. I n ant íqúloclbus codicibus fcena 
feriptum viíicur. 

^ Schemar!rmi.is, I , fíguratio : modus corpovis , figurado 
vocís . Chitfl» 

SCHESíS : VQX Gríeca eft , habitudinem íignifícans , vel 
aíTcftíonem. Accipi tur autem pro figura non abíjimllí 
AncipophosíB , qua adveríViriorum aí-fedum quemiibet 
fíngimus, cui mox refpondeamus, Ch i f f l . 

* Schcticus, a, um: relativus, reiationem habens.*Sche-
tica febris, q u K facile fo ly i tur . * Eft étjam Scheticus, 
habens v im retinendL, cobibendi , copulandi. 

^ Schídia, o rum. Haflilíñs as la madera que fe labra. V i t r . 
lih.z. cap. 1. 

Schinos, i . Arbor eíl eadem cum lentlfco, PaíTcrar. 
SCHISMA, tis. Cjftna, divifim , difeordia. La t i né IcIíTura, 

áGr íeco fchix.o, quod eíl ic i r ido. ^ Schi ímat ic us* a^um. 
Cofa de cifma, áfmatico, 

Schiílon lac : in quo pars cafeofa quodam co£xurae gene
re a fero eíl feparaca. Leche cortada, P l i n . lib, 2H. 
cap. 9. 

* Schiftus , íive Schíftos , lapís eí l croccl color ís in te-» 
nulfsimas partes filsilis, u n d c & npmen habet. Chif f l . 

* Schifta ova. P l i n , l'tb. 29. ^ , 3 , Fiunt & tota lútea,quaj 
vocant fchiíla , c ü m tr iduo incubata to i lun tur . E m 
pollados. 

* •Schiílum : alumen. P l i n , 
* Schceníínuis: racniura q u í d a m terríe e í l , S¿: to r tu ra ge-

uus , quod fit per funes. C h i f i i . 
SCHOENUS , ¡."Latiné Funis, & luncus. Cuerda , bj¡ún*: 

eo. Plaut. in Rud, ^ Schcenos quoque menfura terrx 
apnd iEgyptios , fexaginta í ladia continens, ut ínqu i t 
Hcrodot. lih.%. Plinius vcrb/;7'.5. cvjtp.xo. íchíeno qua-
^"ginta tantum ftadia t r i b n l u 

ocnGenobates,is, E l •volatín, que anda por la maroma, Schce-
^ funis d i c i t u r , & hainp , afcendo. juvena l . 5« í . 3, 
f i i á Firmico dlcuntur N e u r o b a t í e , Funerep í ab Apu le -

, Funambuli ab ómnibus . H i n c 
ichoenobatícus^a, um. Cofa do volatín. ^ Schccnobat ica,aí . 
^ *-í¿earte,y cf idü.C^lns ad Cicerón. llb.Z. 
' 0pe8^* quod Scenopegla. VIde Scsn* 

^chocnoplocos : qui funes torquet j quem Lat ínl Ref-
tionem appellant. Cabeftrcro que hace cuerdas , y mu-
romas, \ i , » 

srH^?PArafum: porrI fPecícs- t w h # « V 4 ch:fH-
. ^ H O L A , E/cuela donde fe evifeñan / e í ^ i . ^ Accipitur 

P̂ or la explicación de ellas, t Philofophorum , f5c Theo-
iogorum Schóláe. Enfeñanz.a , doBrlna , y fentencías de 

ín balneís , E l lugar donde efperahan los 
que -venían , á que }0f otroí fitüeffen, V I t r u v . «f Et iam. 
Las dlfputaj ent1.e Maefiros y dlfclpulos al pofis , opajfean-

I ' á t e lA l'-aon. Cfc, )&* 1. Tufe, 
• ^chols • ordines ofí iciaUmn. Buleng. 

s c ¿7$: 
S c h o ! a r l s , c , q u o d a d f c h o l a m perdnet. H i e r o n y m . 2á 

Damas, J , 
* S ¿ h o l ^ c s , & Scholarii . Suld. Mi l i t es fupcrnumerar lú 

H i s maius í l lpendiurn quam cKtcris datum. Bulencr. 
* behoheus, a, um : ad fcholam pertiuens. G c l l . ím 4, 

cap. \ . 
* S c h o l a í l e s : qui fcholazel , id eíl otiatur j qui vacat R, 

terarum í ludi i s , d i i c ípu lus . D ic i tu r etiam Scholaí ler j 
unde 

* S c h o l a í l c r i u m : I o c u s , I n q u o commodum eft quiefecre 
poft labores. , 

Scholafticus , a, u m . Cofa perteneciente aefcuela. S'cholaftí-' 
cus, í, Efiudlante que curfa las efcuelas , / declamador qu& 

fe enfaya para acufar , ó defender como Abogado, P l i n , ' 
E p l f t . l l h . r , 

Scholiarcha , ÍC: quí praeeíl f c h o l r . E l Maefiro , o Cathe^ 
dratico, 

Schoi ium, í í . Breve declaración , o ploffa* C íce r . ad Attk* 
Hbl 16. 

* Scholiaftes, x . Efcollador, que efcrlbe efios ífcclios. 
* SCIA.La t inc U m b r a . I tem coxa,fernur;correptum es 

Grsc . Ifchlas. SIc 
* Sciatica , ex Gr . Ifchladlce , feiliect nofos í dolor ífchia-K 

dlcus. Dolor de la Ciática, 
* Sciagraphia , a;. Trax.a , dibujo , borrador, Ch i f f l , 
* Sciamachia, five Sc iomach ía , Enfayo de peleador divsr^ 

fion y exercltar las fuerzas, G e l i . 
S C I A T H E R I C U M , í, H o r o l o g í u r n quo horas ex u m b r i 

Solls colligiraus. Relox de Sol, C t c . i . de nat, deor. So
lar i um appellat. 

Scía teras , x, five Sciatheron , E l puntero que fenala las ho*. 
ras por la fombra en el Relox de foL Vhtnv. llb,i,cap,6, 

* Sc ibo í i e s , tc lorum genus. G e i l . l lb.io. c a p , i ¿ , 
Sciens ,Scicnrer , Scicntia, Vide Scío, 
Sclllcet,adverb. i feíre l icet . Si por cleríó,con ironía o hur-A 

la. Tcxtm. in Andr. lá . populus curat feílicet ? Et iam 
Scillcqt, idem quod v í d e l i c e t , hempe , n i m í r u m . COK-
viene a faher, ^ Scilicet cum í n t e r r o g a t i o n e . C í e . pro 
Rahlr, Scilicet tibí graviorem dolorcm pacrui quam 
fratris ? IVo me dirás, fi ^ c . 

S C I L L A , 3fe, vel Squilla. apud Var ron . L a cebolla albar^. 
rana, ^ Scíll l tus , a, um, & ScIUkicus , a , u m . Cofa de 
efla cebolla,V\\v\, llb.%^, cap.%, Scillinus , al iud adjeft, 
idem. P l i n . / ,23. cap,%, Acetura fc l l l inum inveteratums 
magis probatur , & c . 

* Scillitcs : acetum d i c i t u r , ín q u o fci l larum bulb i ad 
medicamentum macerati funt. P! in . / .3z . cap,\o, 

Scimpodi iun, i i . Lecho pequeño. G e l l , Ub. iS, Eft diminut,; 
á Grsco fclmpus , quod eíl e íufdem ferc figniheado-
n í s . Chi f f l . 

* Scincus, genus crocodí l í t e r r e í l r í s , ab aquadeo d i í l ans , 
tura candó te & tenuitate c u t í s : t u m fquamarum fitu,; 
quas habet ad caput verfas. Affertur falfus ex I n d í a ^ 
& Arabia. Rof t rum eius & pedes in vino a l b o p o t í , G u - ' 
p id í ta tes Vcneiis accendunt. Vide Wn^Uh. capi2K 
«• Scincus, perna, Thcodor . Prifcian. Uh,%. cap.i i . 

•^Scindapfus , genus p l a n t a , fimílis hederaí , apudNyfiun* 
In India , u t Apo l lon i i fcholiaíles t r ad í t . 

S C I N D O , Is, ere , í c i d l , fclíTum. Hender , rafgar, Scin-
dere conviv í s , p r o apponere , carpere , 8¿ d a r é . M a r -
th\ , l lb . 3. Eplg. i i . <[Sclndcre c o m a m , í . c . laniare^ 
vellcre. Cic . 3. Tufe. ^Pcnulam feíndere d ic í raur , cunv 
fummo i lud ió hofpitcm difeedentem rctinernus. Tirar
le de la capa. C í e . ad Attlc, Ub,\ 3. ^ Scindere fentcn-
dam e í l , mutarc. Mudar de parecer. Idem ad Attlc, llh, 
13. N o n licet íc indere feutent íam luaiTi.Virp-.a,/£«»;V 
^ Scindo , o l i m feindidi p r e t é r i t o habuit. Plaut, tn 
Pfeud. N a m ego cicilendrum , quando ¡n patina 
íc indidí . 

Sclf-



é~¡6 S C 
* SciíTus, a j i i m , partic. Ra/gado , hendida, cortado, V i r g . 

i 2. Aíneid. ^ Sciffus , us, r . i , pro ¡pía fcUfura. V^arrb. 
SciíTu tnater|¿B fluig.uus , quicíccbac lc£ lu io . 

Sciísilis , e. Cofa que fe puede corta;- , o rafgar : ut , fcífsile 
alumen , apud Cc l lum , l ib .ú . ^ Scilslo , nls. .Macrob. 
Comment. l i b . i , cap.6. 

Scl í fura , ipía fcífsio. Cortadura , hendedura. P l l n . l ib . 11 . 
cap» 28. c 

S C I N T I L L A , x.Centella que falta del pedernal. Per t r an l -
lationem accipkur pro mín ima lucís , ake r lu íve r d par-
t icuia . C ic . ¿ A c a d , «f Sclnt i i lula , s5 d i m u i . CenteUua, 

Sclnclllo as Zt<t. Centellear ,refpUndecer, hal lar . Vlzxxt.tn 
M e n . V t l ocuí í i c ln t i l l an t . 5 Sc ín t lUano , ms , actus 

. fcintUlandí . V M * n b ' ^ ' ca^8- r . Q r ¿I 
SCIO feis Icirc, fe ivi , í tum : tururo Iciam, « Icibo. 

t ik r ' i r imder* Tercnt . ¿n / í ^ e ^ ¿ . H i n c Ceibo jarn ubi f ie t . 
De*aqtiifahre yo en donde eftara. Seibo , pro Iciam, í a p e 
apud Plauturo. ^ Qu id íit Scire , & quid differat á M c -
pualíFe , dífee ex Séneca , Epif l . 3 3. Ec propric Scirc, 
eíl rem per caufám cognofcer 'é . Hoc ununi feito: 
ninsio ccierius venire quod mole í lum eft , q u á m cjuod 
cupide petas. Plaut. tn Moftel, fe. 1. a. 1. Has de tener 
entendido, que mucho mas prefio nos fucede aquello que nos 
molefta y aflige , que aquello que mas defeamos y pedimos. 

Scio ego, lucrum multos iutuleucos r edd id í t . Idem in 
Captiv. fc.Zk aff .z . To sé, que a muchos ¡os reduxo a po-
brex.ay miferia el logro y la ufura. ^ QLiod icio , ne í c io : 
ve i N e í c i o epod feio, & íimllía proverbí í ípeciera h a -
bent. Lo que se , es como f i no lo fupiera : efio es, para de
cirlo a nadie ,por f t r cofa fecretñ, Flinc i l lud íervi apud 
Plaut, in Bacchid. N e í c i o etiam i d , quod ic io : oblitus 
fum omnia ; Scio me efle fervum. Idem in M i l i t e . L i n -
guam comprime pof thác : etlam i l l ud quod feics , ncf-
civeris. Scire Unguas : hoc eft, noíTe, íive caliere. Sa
ber y entender muchas knguas. Plaut . in Poenul. Et hic 
omnes linguas feit: fed d i í s imula t feiens fe íc i rc . 
<[ Scire fidibus. Ser dieflro en tocar inflrumentos de 
cuerda. Tercnt . Eunuc. Scire La t iné , ve! Grsccé. Saber 
L a t í n , 0 Griego. C í e . Scire de a l íquo , Referir algo como: 
fabído de otro. C í e . Scio ex. Saber de SÍTc. Plaut. Curcpl. 
Quod i c i o , omne ex hoc í c i o . *|' I d omne íciri poteft 
ex iiítcrrs publicis. Cic . 5. Verr, 

Sciens , tis , partic. E l que fabe , o es fabídor. ^ Al iquando 
ídem quod prudens , & data opera. Tercnt . in Heaut. 
Sciens non í ac iam. * Sciens cuín genit : ut , Sciens lo-
corum í ^ e fabe los par ages. S^únOc. Jugurt . ^ Scientior, 
comparar. Cic . p r o / ^ . iWdtní/. Scientiisimus, fuperl. 
C ic . 1. de Invent. Scientllsirao gubernatore ut i tur , 
^ Scienter. adv. Cientificamenté. Sabía y prudentemente. 

. A fabíendas. Sc lcnúus t Sc ien t i í s imé . Cicer. dt orat. 
IT 1. ds divinar, 

Scsentia, x . Ciencia , conocimiento de las cofas por fus eau-
fas. Cic . 1. de nat. deor. 

Scitus , a, u m , prima brevi . Ccfa aguda , d'ifcreta , refahi-
da. Tercnt . ín Eunuch. Scitum héte le homincm , hic 
prorfus ex í lul t is in íanos facit. ^ Eciam pro fb rmoío 
accipi tuu/ íerwo/o,¿r í íc io/9, Tercnt . in Andr. Scítus puci: 
datus eft Pamphilo. 

Scitum, pro iuí íu. Vide paulo pofl. 
Sci té , adverb. Sabía, difereta, agudamente, * Scitulus, d i -

min. Boníííco, agudillo, refabidillo, Plaut. in Rud. Atquc 
ambas forma fcitula, atque aetatula. j 

* Scitamenta , orum: íuu t edulia , ex eo dicta , quod íc i -
t i íaporis fmt , hoc eft , eg regü & p r í E c e l l c n t i s . M a n 
jares de excelente fabor. Macrob . l ib . ul t , ca ¡ ' . \ 4.. Saturn, 
f Pro exornationibus oratlonis po íu i t G d \ , l ib . 18. 
cap, S. 

Sci íco , ís , efe, i v i , i t u m . I m c l l l g o , vel operam do uc 

s c 
feiam. Entender, faher , informarfe. Plaut. Amphitr. 
Ocyus oceurram , ut íc i ícam quid vel i t ._* Et lam, De
cretar , determinar , ordenar, efiahlecer. C\c, pro Placeo-
QUÍE íci íccrct plcbs,aut qua; populus iube re t&c . Idem 
pro Planeo, Plancus primus legem feivit de pub l i -
capis. 

Scitor, aris, vel Sc i í c i t o r , aris. Preguntar , querer faber ¡o 
oculto, y mas fecreto. Qic.de Orat. 

Scitum, i , prima longa. Efiatuto, decreto. L i v . l í b , \ , H i n c 
P leb i í c i tum , Plcbis ftatutum. Author ad Hcrenn . 
lib, 1. 

* Scius, a , um : feicns. M a r c e l l . lib, 6» cap, u l t , Indc 
Confclus. 

Semidodus, litefis leviter t iné tus . 
* Sciolus , i . Prefumído de doBo. Paflerat. 
* Sciographia : adumbratio frontis, & laterum afcenden* 

tui te. 
* Scioraantia: D iv ina t io qu£E íit per umbram. 
* Sciopodes, um, m.g . Hombres monftrmfos de la Indis , de 

fuma ligereza , que con fola una pierna que tienen conti
nuada con el pie , f in poderla doblar , fe hacen fombra y 
defienden del Sol: dicti á feia, umbra , & podas ipts, A u g , 
l tb,9, de Civi t . Dei, Ferunt eíTe gentem ubi í ingula 
crura in pedibus habent , nec poplicera fle£l:unt,5c í'unt 
miivibüis celeritatis, quos Sciopodas vocant , quod per 
aeftüm in térra jacentes rc lupin i umbram fe pedum pro-> 
tegant. 

* Sciotherum : locus captando domui , aut urbi Idoneus» 
Pa í íe ra t . 

Scipenfula i locus eft in Macedonia, teftc Fefto , diclus á 
/capto , i . e. c íFodio: nam argentum I l l i c fodi í"o-
lebat. 

Scipio , onis. Bafion , muleta , báculo, ^ Etlam , E l pex.on. 
de la uva de que ella cuelga, C o l u m . l i b , i i , cap.%9. 

* Sciroma , vel Scirrhoma, tis, neut. gen. P ^ r ^ del higa-' 
do, que no tiene cura, P l i n . l í h . z ^ , cap,%. 

SCIRPUS , i , vel S í r p u s , ra. g. E l junco. N o d u m i n feir-
po quéerere. Bufcar nudos al junco: poner dificultades don" 
de no las ay, Pia.ut. in Menac. I n feirpo nodum quaEris, 
E ú z m , Argumentos fophijiicos, Ü enigmáticos, G c l l . l i b , 
1 2. cap, é . 

Scirpeus, a, u m . Cofa hecha de juncos : ut , Scirpea ratis, 
apud Plaut. in Afinar, «f Scirpea, t x . Cefia o canufta de 
juncos. Cato cap. 1 o. 

Scirpicula , x . E l hierro , ú hoz. con que pedan las v iñas , 
V A n o lib.1. cap . iz . 

Scirpiculum, i . Canaflíllo de juncos. C o l u m . t o . * Scir-
piculus, i , d i m i n . Junquillo. Var ro / .2 , de re ruf l , c,z, 

* ScitparCj v e l í / r / ; ^ , Idem quod firpo ligare. Pafferat. 
Sclfcítor , Sc i íco , Scitum. Vide Sch, ís, 
Sciurus , i , Plardilla , animalejo que con f u colm fe defiende 

del Sol y de la agua. Vide P l in . l ib .8 , cap.%, 
* Sclavina: cento, L . g, b . forte la e/davina de peregrino, 
* Sclopus, vel Stlopus : fonus eft qui ex inflationc buc-

carum erumpit . Pe r í . Satyr. 5. Nec í c l o p o túmidas i n -
tendis rumpere buceas. 

* Scnipcs, qui & Ipes : Ve rmicu l i funt culicibus fímiles, 
v i t i u m oculos erodentss: quos ruftici arapelitide tér
ra enccabant.Vide G ú c n . l i b . ^ . f i m p l , alias,5crw;//.ArIft. 
l ib,S, anlm. cap,^, 

Scobis, is, f. g , LÍÍÍ aserraduras , o limaduras de qua-lquítf't 
cofa, P l in , //¿.34. C o l u m . lib,-?. cap.10, Ebúrnea feobis. 
A l i q u i dixerunt Scobs, fed non Invenltur apud veteres. 

. Chi f f l , 
* Stobina, x , p. Laefcafiaa para alífar la mader*. A feo-

bina , inquit Varro , lima dic i tur . ^ Undc Dcfcobina-
tus , tefte N o n i o , Id eft , defedus , faucius, abrafus. 

* Scolax. GloíT. l í i d . Scolaces.quod nos funalia d i c | -
mus, t-ó quod fine fcoliíe, hoc eft, I n t o r t l : hos R o m a -

n i 
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s c 
r m \ [ ¿ nominabant. 

n i funes ' ^ 11 C ve.rrniculoium fpccic nomen acccpit. 
Scolccia: srugo , & faic aut ni t ro parí 

Fic cx GfJPy^ aCcro albo q u á m acér r imo , trico ( in-
pondere ^ ^ vjr¡ je fíat , contrahatque íe in vermicu-c u m 

C ^ . l i . 
celerrimc in v e r m í -

IÍJ comnuitatur. V ide P l i n . l i b . z^ . cap.4.* 
* Sco'u^s , a, um : tortuofus , pravus. Scolium , carmen 

Jfr'&féi veteres celebre. Chi f f l . 
Scolopax : avis eft ro í l ro oblongo , quam nonnul l i g a l l i -

na^inem appcllant. ^ I tem piféis marls. Chi f f l . 
Scolop^ndra , x» Vu gufAno vellefo , de muchas patas , que 

por ejffo le llaman Cien pies ,0 Ciento pies : / en L a i i n 
Kílífep'lda ,CencIpeda , & Muhipeda . Vide P l ín . //18, 
p . cap .u l t . ^ Tíúam Un pez. del mifmo nombre , por La 
Jemejanz.a de efte : de quo Idem P l in . lik»9* cap.4.3. 

* Scolopendr íum , ü . Doradilla hierba. A l i o nomine A f -
plenum vocant. Phar/macopolae Ceteracum. 

ScoloDomach,xrIum : ferramentum chirurgicum , ad pa-
x i l l i formam accederts, ut ratio nominis ioq-uírur. Inf -
trmnentn para- arra <ar las -verrugas , de que ufaban an-
tiímawen te. PaíTerat. 

* Scolpus -. fonus. Turneb. 
S C O L Y M U S , i . La alcachofa. V i d e P l i n . l ib , i t , cap, 

2 1 . 
S C O M B R U S , I - E ¡ pex. Aleche, ó Alache , del qual fe dice, 

que en el agua tiene color de adufre , j fuera de ella el 
mifmo que los demás pex.es, Ay de ellos tanta, multitud en 
el mar de Carthagena , que de elfos tomó el nombre una 
Isla cercana , / la llamaron Scombraria : / en Caftellano 
Efcomhrera , y Cabo de Palos telte Strabone l ib . 3. De 
ejlos pez.es hadan una faifa , o adobo muy efiimad.o , l l a 
mado Garum : de quo P l i n . Uh, 11 . c ^ . S . ^ Scombrl 
étlam d ícun tu r ftolídi , ínfipidi , Tontos, necios Wfit, 

S C O M M A , tis , n . g,¡ Donayre , gracejo pefado y picante, 
con equivoco y alufion difereta 5 quale eft i l l u d in fa l -
famentarii filium : Tace tu , cuius pater fe cubito fo -
let emungere. 

S C O P ^ , arum , p lura l . Efcoba, Scopx diflblutae. Gente 
inútil , para nada ; madeja f in cuerda. C í e , ad Attic, 
l i b , j . ^ Idem , Scopas diífolvere díxi t , pro rem i n -
utllem faceré , in Orat, V i d e Era im. in Adag, (f Sco-
pulae , arum , Efcobilla, Co\nvn. l ib , \%, cap .^ü , ^ Sco-
parü , orura , Varrenderos, U l p l a n . t i t , de fundo inf-
trü&o, ' '• : , y .. 1.1; ' •' 

* Scopatlo : mlli tarís poenaollm : nunc fu í lua t io . Elcaf-
tigo de pajfar por la baqueta al foldado. Lucius. 

Scopa regia , tefte DIofcoride , á Lat ía i s appellata eft, 
quam GrsecI bunion vocant. Plinius v f r b SIderitlm 
cam, qus latífslmo eft fo l io , eo nomine inte l l lg í 
vo lu l t , vulneribus praeclpuara, ut quae vel prajclfos 
ñervos glutlnafe pofsit . Idem a l i b i , Scopam reglam 
viola; genus efle affirmat , v io larum fpirans odorem, 

^ fed hoc fo l l l s , non floribus, . • 
Scopclifmus -. criminis genus in Arab ia , cuius reí fie-
banc íi , qul ¡n Inimídlo-i.-um fcopclos , id eft, lapides 
leciíTent. Ulp ian . 

Scopes: aves funt noauma: ex genere noduarum, eaedem 
cum lis quas bubones Lat ín! appellant. Buhes Ch i f f l . 

Scopo , as. Barrer, * Scopo etlam vertune , fodere, ver* 
berare. r 

Scopo, I s , ere. D i o n . Neftor in Vocabular, Scopo , as, 
prima , & Scopo , i s , tertla conjugatione declinan po-
teft; • 

Scop íeus : nanus, pumilushomo : a feope ave. PaíTerat. 
% J opci ¡nn í genus faltationls. Chi f f l . 

-copres : cavillator • unde Scopticus , a , vim, Cavi l la-
torlus. Scoptein eft cavil lari , I l ludcrc. 
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* Scoptula operta quid i h , docet Celfus l ib . 8. can. v. 

Latos humeros q u í d a m vocant , a l i i oífa humeraria. 
Las efpaldillas, 

Scopulus. VldeScopus. 
SCOPUS , i , Blanco donde fe affeflanlos tiros, Indc ,Atc In-

gere í copum , Dar en el blanco j acertar. Aberrare á 
Icopo. No dar en ello , ni acertar con ello. a[ pcr ipcta-
phoram Scopus , Intento , f i n , propofito a que dirigiyr.os 
la intención quando obramos.. C í e . ad Attlc, Uh, 1 », 
* Scopus etiam , E l efeobajo del racimo de uvas, Var ro 
1. de re ruf i . QUÍE calcatai; uv¿B c r u n t , earum 
feopi cum folliculis fubjlcigndl íub príelum , ut íi quid 
rel iqui habeant tnuft i , exprimatur ih eundem lacum. 

Scopulus , i , Efcollo , peñafeo levantado. Grxcc fkfipelos, 
P l i n . l i b . i z , cap.14., q A d Icopulura impingcre, Dar , 
o ejirellarfe contra un efcollo el navio, A d í c o p u l u m i r é . 
Dar al trafte , perecer. Lucret . l i h .x . ^ Geftare í c o p u -
los In corde , Tener un coraron de pedernal , no moverfe 
a compafsion. O v i d . j . M s t a m , T u m ferrura & feopu-
los geftare in corde fatebor. «f Si mi le eíl i lud O v i d . 
j . T r i f i . E l e g . n . Natas eí l é í copul i s . * Scopulus 
í tem ^£7 blanco d donde fe difpara la faeta, Sueton, in 
Domitian. cap, 1 9. 

Scopu lo íus , a , u m . Cofa llena de penas , ó efcollos ; de di
ficultades y peligros, \>\\x\,lib, 6 , cap, 18. C í e . 1. Verr, 
In te l l igo q u á m í c o p u l o í b difficillque loco verfer. 

*Scorbutus , vel Scorbutcus. La enfermedad de efeor--
lu to , 

Scordium , I i . E l Efcordio hierba, DI£ lum Scordium a 
Gvxco Jlorodu , hoc e í í , ab a i l lo , cuius odorem refere 
& acrimoniam , tefte Galeno lib,S, f implic, facult , 

* Scord i í cus exponitur in anciqui C f i t i c l Léx ico Ephip-
f m , í, e. Ephippimn , & equorum phalerx. U n d c 
Seordicarius qtii calía equorum iliaca componi t . Sic 
legendum apud HIeronymum , ubi Gor ia r íus , & Sor-
dilcarius ^^xo Sccrdifcartus, í 

S c o ñ a , z . La efeoriade los metales, Celfus recrementum 
nominac , Ub.^. cap. i2 , PlumbI recrementum. 

Scorodon , p . c. E l ajo, * Eft & fylvcftris alli í genus, 
quod Grscco nomine Ophiefcorodon , quaí l a l l ium an-
guinum appellatur. 

Scorodopraflon : herba eíl magnitudine porrum asquans, 
qualitatum por r l & a l l l i , particeps. Chi f í l . 

Scorpisna, a;, genuspifcls apud P l i n . l i b ^ i , cap, u l t . 
Nebrija le llama Efcurpion hembra, del mar. De hac i ta 
D . Ambrof . Scorpasna quoque ca í l l ta tem Immaculat l 
c o n n u b ü generl luo fervat , non percutlc , fed re f i -
c i t . 

* Scorpis : feorpius parvus , fcemina f eo rpü pl ic ls . 
, Ch i f f l . 

Scorploldes: feorpü formam habens. Idem, 
* Scorpitcs : gemma eft feorpionis colore. P l i n . l ib , 37» 

• • cap. 1 1 . 
S C O R P I U S , I I , & Scorplo , nis , m . g. E l efeorpion » 

a l ac rán , animal venenofo. * Scorpius , five Scorplo, 
Signo celefie, * Etiam 17« inftrurnento , b arma mil i ta r 
de muchas y fútiles puntas, que tiene fgura de efeor-
pien, Ge\\, l i b , i o . cap .zs, * Et iam 17« genero ds tor
mento de puntas muy agudas , o varas, con plomos en las 
puntas , cen que atormentaban d los Santos Martyres, 
P l i n . lib,6, cap, ¿ 6 , * Itera Una hierba cuya femilla tie
ne figura de efeorpion , y es contra f u veneno. P l i n , l ib.^ zv 
c a p . i ¿ , * I tem Scorpius piícls apud eundem / /^ ,32 , 
cap. 1 1 . 

* Scorpionius, a , u m : ad fcorplonem faciens. Pi l i ) , l¡b, 
20. c ap . i . 

* Scorpiurus : herba quíe &í Scorpius dicitur , femen ha
bens fitnite feorpionis caudíe , unde 6c nomen haber. 
P l i n . l i b , i i , c a p , i i , 

S C O R . 
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s c 
S C O R T U M , t*. Dc-tma eortefsna , ramera fuhliea, puta. 

C í e . fro Milcn;, ^ Dic i tu r cciam de iTKuibus. Idem 
fro Stfíto, «f P r o p n é a u t e m díci tur E l cuero mas gruejfo 
de los Animales, A l i a u i et íam ídem volunc eíTe ac Scro-
tum , de quo vide íuo locó . ^ Scort i l lum , I , d iminut . 
Una putuela, CztuW, 

ficorteus, a , um. Cofa de cuero , i de piel, * Scortei numi , 
qui fiebant ex corlo. Donatus. 

Scortor , aris , atus. Putear. Tctcnt. Plaut. Scortator, 
is. Putañero, C í e . in Carian. . 

* Scotica : circa radkem cerram aperlens. G l . A . L . 
^ Scotina. Locas cft apud Lacedíemonlos , denfis quer-

cubus u m b r o í u s , in quo Júp i t e r colebatur cognomen
to Scotlnas: ut eft Author Paufanus iib,i&, 

* Scocínura : obfcurltas. G l . g r . b . 
Scoí-oma , t is , p . p. Vaidos de cabeza , quando parece que 
todo fe anda alrededor , dque fuele acompañar efeuridad 
y turbación déla -vifia, D i ^ u m Scocoma ,quanobfcu-
ratio :/cotos cn'im Gríecé tcnebras íignifícat : unde Seo* 
too, obtenebro , o b í c u r o , La t iné hoc i t ia l i genus d íc i 
tur V é r t i g o . 

* Scotomus : esdes. G i . gr» b , 
* Scraceo : idetn quod excreo , fpuo. Scalig, in Varron, 
•Scrama : reli genus. in 11. V-vifigothor, 
& S c r a m a í a x u s : gladiolus , cuiter , quo caeíim í ecamus . 

Chif f l . 
Scrancia , á fereo eííe poteft : fígnificat í iccum, Id.em, 

Scrapta. Fe/lus. Scraptcc dicebantur nugatorias ac d c í p i -
ciends mulleres. 

* Screa: pi tui ta , G'oíT. Ifíd, qula excrcando cjici tur. 
S C R E O , as , are. Gargagear , arrancar fiemas, P l in , lih, 

2^. cap.i, 9¡ Screator , is. E l que gargea, Piaut. in 
Mrlite. ^ Screatus , us , u i . Accim de gíirgagear, T e -
rent. in Heauton, 

Scrantiae, arum : meretrices dicebantur contemnendi can
ia : quemadmodum Blinda; diobolares & c . Var ro lib, 
6, de Ltng. Lat , A p u d Fe í l , 5c N o n i u m manifeí lb 1c-
gitur ^ m í / J í * . 

Scriba , vide Scrihn, 
Scr íbü í ta , ÍC , p . p . Rofca de pa/íelereso M a r t i a l . /^.3. 
S C R I M ) , is , ere , í c r íp í i , ipeum. Eícribir, ^ Scribens, 

tis , proScriptore. O v i d . D e n í q u c non video de tot 
feribentibus unum. Scribcre pro pingere. P l i n . de 
JJicemacho piSiore, Scripfíc & Apoi l inem & Dianam 
& c . ^ Scríbere h ísredem , In/lituir , i nombrar herede
ro. M a r t i a l . Sic Scribcre íe rvo l íber ta tem , Dar O ef~ 
clavo carta de libertad. U l p i a n . Scribcre ftigmata fugi
t i v o . Marcarle, Q u i n t i l . Scribcre milites , legiones 

. & c . 
Scriptum , i . E l eferito , o lo ejcrito, * Scr ipíum faceré, 

eñ í c r ibendo viclura qurerere , vclpot ius ícribam clTe. 
G e l l . l¡b,6, cap,9, 

* Scriptus, us , u i , Scriptum , íive fenptura. G e í l . 
cap.9, D ic i tu r feriptu íele abdicaíTe. 

Scr ípt i to , as , are, frequentativ. iF/cnZ^V a menudo. C í e . 
ad Att'tc, lib,7, 

Scr ípt io , nis. Efcriíura , e la acción de eferibir, Cic . 
^ S c r i p r i l í s . Diomedes Grammar. Hb. 1. V o x Hceralls, 

vel fcriptl l ls appeliatur , quia iiteris cornprehendl po
teft. 

Scriba , ÍB. Hebr . Sopher, Gr . Grammaticus, Efcribano^No-
tario publico. L I v . Ub . i . Hoc nomen In Sacra Scriptura 
muk lp l i c i fenfu u íu rpa tu r . 1. Scn'ptorcm , íive a fe-
crctís v í rum defignat. 2. Scriba efl: caftrorum pr.xfec-
rus, quí milites recenfebar. 1. Scriba vir in Lcge 
t r u d i t i l s í m u s . Letrado , o Maeflro de la Ley. Quare 
Icrlbíe perinde íunt ac Doftorcs . Sic apud M a t t h . cap, 
2,1. «>»3 j , Interrogautt eum tinus ex eis legis doBcr ten-
tanseumVc, E t apud Mure . 1 z. 28. eandem rem 

s c 
í i a t r a n s : E t accefsit unus de Scribis (Te, Cum autem 
tempere Chr i f l i D o m i n í omnis Jud ícorum feientia po-
tUs imüm verí 'aretur in traditionibusPharifaicisaccom-
modatis ad expofitionem Scripturze , major D o d o n u n 
Legis , vel Scribarum numerus petebatur é'PhariTaris, 
exhibenturque feré femper cum l i l i s Scriba: In L v a n -
gc l io . Calmet. m Dióiionar, Biblic, 

Scribarus , us. Scribíe munus & off ic ium. I m p . in L fi ad 
fcrlbaturn , C. de apfellationibus, 

* Scribo , onis : i . c. Satdles. Anaftafius in Vigilia > &: 
in Theodsro, Per manus Maur in i feribonis. 

"* Scribello , as , (cribo veteribus : unde C o n í c r i b e l l o ^ s . 
Scriptor , is. E l eferitor , author de libro, ^ Scriptor lc^ 

gum : legum lator. Legislador, C ic . ad Brut,^ 
Scriptorius , a , u m . Cofa que toca eferitor , o para ef

eribir : ut , Atramcntum íc r ip to r ium. Celf . Calamus 
feriptorius. 

Scriptura , x , Eferitura , h lo que fe eferihe, E t í am E l eflU 
lo que uno tiene en eferibir, «f I tem Renta que fe cobra de 
portes , y pa/ios del ganado : e la cuenta y razón que tie
nen los adminiflradores de ellos ; qui M a g i í l ú ícr iptut íe 
& portus dicebantur. Plaut. in Truculento, 

Scripturarii , o l ím dicebantur , tefte Nonio, qui p o ñ e a 
Tabü la r i í di¿ll íun t . Notarios, ó Efcrihanos públicos, 

S C R I N I U M , n i i , á í ece rnendo . Bferitorm , arca , o ca~ 
xon donde fe guarda lo mas preciofo. P l in i // í ' . 1 3, f ^ , 1, 
H u í u s diminut ivurn eíl Scr iniolum. Efcritorito, 

Scriniar ius , i i . Scriniorum c u í l o s , £7 G ^ / ' i ^ ' o / ^ / , Paf. 
ferat. 

SCROBS , ferobis, gencr. tam mafcul . quam fcemininí 
fecundum Prifcian, E l hoyo para plantar arboles , u v i 
ñas , o para cavar metales tFc, ^Scrobis ctiam In nomi-. 
nativo dici tur . Colum, l ib.¿. cap,10, Sed ícrobis d i -
b a ñ o fimilis fiar. ^ Sciobiculus , i , d iminu t iv . He/ito, 
P l i n . l ib .z i , cap,<¡, 

S'CROFA , ne. Puerca paridera,, G e l l . lib, 18. cap. 6, S115 
quse femel peperi t , p»rcetra : q u ^ fíepius ^ferofa d i c i 
tu r . 

Scrofipafcus : qul pafcit ferofas. Porquero , porquerizo,que 
apacienta , ó cria pusreos, Plaut. in Capt. 

Scrofula , íe. Lamparones b paperas, Lat'mi í l rumas appcl-
lant. Vide C c l f . / / ¿ . 5 . CMp.fü, 

- Scrotum , i . L a bolfa de Jos tefliculos, 
* Scrupcdus, I , p . c qui ssgre incedi t : ab co quod qu i 

per ferupos & lapillos incedunt , difíicile í n g r e d i u n -
tur , H inc Scrupcdas mulleres , veteres cas vocabant 

-'• ..quíe tarde ingrederentur , aut d i f í icuker c o n í j í k r e n u 
Varro lifr,6, de Ling. Lat , 

Scrupulum , aliter Scriptulum ., & ei i íb t , fcrlpulum c í l 
pars In ponderibus. Un tfcrupulo en el pefo^ IH C h r o -
nologicis canonibus fcrupulum primurn eíl pars í exa -

. geí íma unius h o r » : í c rupu lum fecundum , pars fexa-
gefima unius pr in i i ; fcrupulum tertium , pars fexage-
Hma univvs fecu.nd! , & ka i n Infínitum. Minutos pri~ 
meros > minutos fegundos y terceras tTc.de la hora,* Sci\x~ 
pulum Judaicum , pars raillcfima.Scaliger l ih , í , 

1 S C R U P U S , I . Piedrecita,d chinita. Scruporum lufus. 
Juego de niños a e/las piedrecitas , Juego del Jlquerqus, 
O v i d . i , Erifi, Eleg. \ , 

Scrnpus e t íam, £« /gm^ o argumento dificil y enredofo.Qclh 
l i b , i i , cap,6, Q u x C r x c l ainigmata , La t in i Scrupos 
appellaverunt: u les e t íam Grsecls I t idcm griphoi ap-
pellantur. 

Scrupcus, a , .um, Cof* pedregofa,d llena de chinas: u t , 
Spelunca ferupea , apud V i r g i l . Jib.6. q S c r u p o í u s , a, 
um , Idem. Lucan. 

Scrupulus , i , d i m i n . á Scrupus : p ropr íe Lapillus brcvis, 
& afpcr } qui in calcco latens plerumque nos l«a*c, 
Et iam Solicitud^ duda penofa. > dificultad , i-emordwien-

to, 
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se 
'pficia eferuyi*10' * Scrupulus etiam, 

to , aprieto de<on ¡ r 0 \ í l a tercera parte de una drach-
vc l Scrupuluni , f ^ P / ^ * E ú ^ m M a ¡ d a ds 

tha , efio es , 0S Je cien pies quadrotdos, Co lum. l ib .y . 
heredades / f ^ T T 
cap . i . Scrupulofus : i d cft fciupis , five l ap í -

* S e m p o t o * ^ ^ C(jra pgdregofa, Luci-ecius l i h . ^ . I tera, j 
dibus ^ / -^ofus, í a l eb ro íus , a ípe r & c . Unde Scru-
^ v \ ¿ ^ - i n C a ^ • . . . • 

ulofus, a , una» Coja llena de piedras, b chinas. * Inde , 
ScXEUfcrupulo/o* Va le r . M a x . p . i . G e l l . l ih , %o. cap. 

ult , * Scnipulosé : anxié , clifíiculter , re l ig iosé . Ef-
• cyúpulofamente, C o l u m . l ib .8 , cap. 8. * Scmpulof i í s i -

m é . Co lum. Operis init io, * Scrupuloíícas , atis. Efia 
obra de efcrupulear. C o l u m . lib.x %, cap . i . 

Sci upularis , c , quod ad ícirupulum pertinct. P l i n . l i h , 
3 3.c^/'.8. * Scrupulatim, á d v e r b . per íci-upula. P l i n . 
í i h . i i * cap, 24. , - .. • 

Scruta , o rum. Andrajos , traftas y ropa vieja de poco v a -
lor. Vioxix. ' f rb , \ . Epift. * Scrucaria , z . Scrutorum 
vendit io. Apu lc i , / ' ; ^ .4 . Scrutatiam facltis. Scruca-
rius , tú , qui feruta vendic. E l ropavejero, 

* ScrutiíUis; venmculus fartus. GloíT. I f i d . 
S C R U T O R , ar ís . Inquir ir , efeudriñar, Legitur & Scruto 

apud antiquos a f t í v a v o c e , , quod N o n í u s annotavic. 
Srrutator , oris, Efcudriñador ^ bufeador : ut , Pallidus 

ferutator anri , apud Lucan. lib.4., Stat. ^ .Sylvar . 
Scrutiniuni , n i i . Averiguación , eferutinio. Apu le i . l i b .y , 
S C U I . C A . Meur f . in G lo í í . Gr íecob . excubiíe. * Scul-

cator :qu i feulcat, excubitor . Idem Meurf , 
Sculnam veteres pro í equc í l ro ulurparunc, quafi fcquul-

nam , quo verbo ufus eíl V a r r o . G e l l . l ib , 20. cap, 
i* IO. ' <••. • ' • . . . j : •.. ' •• i . 

SCULPO , iá , ere , ulpfi , u lp tum. Efculpir , obrar de ta
lla en toda materia. GYXC.glypho. P l i n . l ib . 36. cap. ^ , 
f Diomedes c o n t e n d i t L a t i n u m non cíTc, cujus 
loco Scalpo dicendum eíTe. Quod fí verum eft , códices 
feré omnes mendofos eíTe o p ó r t e c , i n quibus ycW^ere 
frequenter oceurri t . 

Sculptor, is , veibale. E/cultor, Tallifta, Gr . g / / ^ / , ^ / -
pheus. PVw. Ub. to . cap.\ 

Sculptura , La e/cultura, Gt.glyphe. P l in , lib. 16. cap, 
40. ff Diomedes tamen dicendum efle contendit Scalp-
turara geminas, non leulpturam. 

Sculptilis", e , quod leulptum eft. Eftatua , o otra obra, 
hecha de efeultura: ut , Sculptilc fimulacrum. Graec. 

• gtypton, O v l d . 4 . Fonto , Eleg,?, Et locum Numidae 
ículptile dentis opus. 

Sculpoxizx ^ '¿mmt Calzado, zapatos de fieltro , b lana, 
Plaut. Cafin. * Sculponeatus : í cu lponeis calceatus. 
Varro apud N o n í u m . - , 

* Scultator, apud Veget. l i b . i , c a p . i f , f e r e n t a n i , & l e -
vis armatürse, quos nunc Scultatores, & armamenturas 
d'cimus.Paflerat. 

SCURRA. , x . El bufón ,,chocarrero , t ruhán , Gr , geloto-
poias , homolochos: C í e . pro Quintio, ^ Et iam apud ve-
teres pro urbano. Piaur. m Trinum, Ñ e q u e perjurius 
quam urbani aísidui ci.vcs ,quos ícurras vocant. D i c i 
yokmt Scurram , quafi fine cura : a l i i á í e q u e n d o quod 
i r r idct . Fe/?. 

Scurrll i tas, tis. Bufonada , t ruhanería . G r . bomolochia, 
gelotopoila. 

Scurrilis , e. Cofa ridicula, de bufón. C ic . z . de Orat, f L u -
uis fcm-riHs, id eft, urbanus. Valer . M a x , l ib .8, cap.S, 

Scurriliter , adverb. En chanza , por bufonada, P l i n . 
EP',ft'9o. ' . 

Scurror; ans. Scurram ago. Bufonear , hacer del t ruhán, o 
gy*ci'fo y b adular de ejia ywer/f. Hora t . i . Epi / i . 18. 
Scurror ego iplc mih i , populo t u . Idem Epifi , 1?, 

S C ( ^ 7 ^ 
Scurrantis fpeciem trahere proflfus amicum : hoc CÍl tur-
piter adulantis.. " , 

* S c u . r t i a v í W a : f l a g e l l u m é í c o r t o , i , cor io . GloO*. 
g r - b . 

Scutalc ,.Is ; n . g . Un genero de hoyida de tres ramales mztjt 
bien cofidos , deque ufaban los Macedonios en las menas. 
V ide Chi f f l . ( , h 

Scutella. Vidc Scutum. 
Scutica , cíe. E l azote hecho de cuero , como la penca del 

verdugo : & Gi'xco f&tos , qued eodum fianifícat ve l 
pell em. M a r t i a l . lib,, 10. Ruberc íc iuica , E/idr acar* 
denalado , ó corriendo fangre de los azotes, Juvenal . Sa-* 
tyr .6 . Rubet rile Bagellis , H ! c feucícá. 

* Scu t r i í cum , vel Scutrum vafis genus apud Catonem 
de re ruft. cap.10. & videtur ex íigurá Gneca de r iva r í 
á Scutra. Eft enim Scutra vafis genus , quod 6c Scutu-
la d íc i tu r : forte Efcudilla , b tacna. Plaut . in Perfa, 

S C U T U M , u 'Efc udo de gusrra , b pavés ; apb tú feutus» 
hoc eft , á corio , five pelle , qua obtegebantur. * Scu-
tu lum , i , d i m i n . p a r v u m feutum. Broquelillo, C í e . 2» 
de nat, deor. 

Scutanus , ü . E l que fabrica efeudos , b pavefes, Plaut, i<í 
Epid. * Scucarius ; a , u m . Cofa de efeudo : ut , Fa*. 
brica feutaria , apud V e g c c . / / ¿ . 2 . 

Scutatus, a ,11111, Scuto annatus. Efcudado , armado con 
efeudo. C í e , 2, Philipp, 

* Scutra : genus vafis , á feuti figura. C h l f d , 
Scutrifcum : vafis genus. Idem, 
* Scutula', x , forma rotunda , qua les Aranea contexit* 

Inde Scutulata figura díci tur , qua; telas aranearum ir* 
ml i i tudlnem habet. P l i n . l i b . i 1, cap.z^. f Eft & Scu-. 
tula va ícul i genus, unde d lmlnu t lvum deduclmusfeu-
tella. La efcudilla, Tac i t . in Vita Agricola. * ScutulA 

. etiam , Ingerto de efeudete en los arboles, . P l i n , l ib , 17 • 
capo ló , 

Scutella , x . La efcudilla, Eft d imlnu t . á Scutra , ficut á 
mitra mitel la , aut certc á Scutula. C í e . 3. Tw/c, De»-
mus fcutellam dulcicuIaE potionis 8¿;c, 

Scutulatus , a , um : ícut lcula; figurara habens. I t a Scu
tulata veftis. Veftide bordado con labores en forma re
donda de efeudos, Juvenal Satyr.z, 

Scutigerulus, á Planto furaitur pro a r m í g e r o , qu i feu* 
tum domin i gerit , qui & Scutlfer d í c i t u r . E l Efpm 
dero, 

* Scybalum : quífquiliae. GloíT. Cyr . fcybalon , ftercus,1 
re t r imentum, 

* Scylax : parvus canis , catulus. Ch i f f l . 
Scylla , x , Baxio , b peñafeo dentro del mar muy peligrefa 

Fingieron fer hija de Porco , convertida en peña . De 
Scylla & Charybdi legendus Séneca Epift, 80, V i d e 
hanc fabulam apud O v i d . 14. A i e ^ w . f Eft etíanx 
Scylla genus pífeis , quo m á x i m e abundat Lir l s Cara-, 
pan i íB fluvlus. Horat. d i M a r t i a l , 

* Scyllcta : loca In quibus ícyllíe pifees capluntur. C í e . 
" de leg. A i r a r i contra Ru l l , 
* Scymnus , i . Leoncillo , hijo de león. Signlfícat leonls 

c a t u l u í i i , ut aliarum ferarura ícy lac ia . J u l . Polluce 
authore. Lucret . /¿¿ .5 . A c catull pantherarum, í c y r a -
nique leonum, 

S C Y P H U S , i , m . g, Vafo para beber, común en los con
vites, Plaut. 

* Scyphium : poculum. Chi f f l . 
Scytala , as , vel Scytale , es. Mus araneus L a t i n é d í c i t u r . 

Vn ratoncillo muy perjudicial , por el veneno de f u mor
dedura, Co lume l l . l ib ,6 , cap. 17. P l i n . l i h . 3, cap. 5. 
Jf Etiam Un genero de cifra con que los Lacedemonios fe 
correfpondian en las Cartas con fus Embajadores. De 
hoc plura apud G e l l . l i b . i j . cap.c). 

* Scytalls : parva fcytalc : bacylius , palangula : Scyta-

lides. 
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Udej , d ig i torum offa, Chifflec. 

* ScytolaGiglttipelligcr : Hercules. Tertull. 
* Scythice , cs: herba , á Scythia i n qua nafc l tur : gly* 

cyrrhiza vulgaiis . Ch i f f l . E l Orox.uK, 
P Scychlzo , ScythilTo : Scycharum mores I m l t o r : Inrcm-

pcranter bibo. 
IBcythlfmus imi ta t io Scytharum. ChifH, 

%. s E : % 
f e , p r«po( i t io eíl ex carum numero , qua , quod extra 
' compofitionem non inveniamur, infcparabiks a Gram-

matlcls d í c u n t u r . Gr . dia, Compoí lca vcrb d iv i f io -
» e m , fivc feparationem fígriiffcat. * Se , vctenbus 
et lam feparatum , pro fine : ut , Se dolo , quafi fine 
do lo . Chi f f l . 

P Sebaftocrator : dignicas poft Delpotam , tertia po í l 
I tnpcratorem. Bulcng. 

* Sebaftophorus : Summus dux copiarum. Idinif 
*k Sebenimon : veft ímenti genus. Hefych . 
Sebum» quod & Sepum, & Sevum, E l ft-vo, * Sebaceus, 

a , um , ex febo fadus A p u l e l . 
Sebo , as, are. Enfevar, C o l u m . l lb . i , cap^tt. 
S é c a l e , is , n . g . Cierta genero de mies , ó pan , / fujíent» 

de gente pobre» E l Centeno, Lagun. P i i n . lib, 18. cap,i6, 
Secamentum. Vide Seco , as, 
SE CE D O , ís , ere , feccfsi, eíTura. Apartarfe , retirar/e, 

Plaut.m Amph. Scccde huc mSofa ,Apártate acd Sofia, 
Sccefsio, nis. Apartamiento , retiro, Secefsionem ferip-

to rum dix i t Cicero ^ro MMÍ*^»^ , pro íecreta co l locu-
í i o n e , qua; fit fine a rb i t r i s , non fine íufplcione cohf-
j ) i ra t ¡onis . E tcn iKi , i nqu ic , fedudiones teftium , fc-
cefsioncs feriptorum animadverti . ^ Etiam Sedición 
del pueblo, C ic . pro Ligarlo , Secefslonem tu i l lam ex i í -
t i r aav i f t i , Cíefar , non beliwm. Caef. \,bell, C m / . N u l l a 
fecefsio popu l i , 

SeceíTus , us , u i . Retrete, lugar fecreto donde nos retiramos, 
O v t á , i .Trl/í , Eleg, i , Carmina íeceíTum fciibcntis & 
o t i a quxrun t . P l i n . Epl/ i , i $ , l ib , 3. Pctis ut llbellos 
tuos i n feceíTu legam. 

S E C E R N O , is , ere , íecrevi , fecretum. Separar , apar
tar, C i c . in Catil. Secernant fe mali a bonis. 

Secretus , a , u m . Cofa apartada de otra, C ic . 1 . de nat, 
deor, <f Et iam Cofa felecia , efeogida. Q u i n t i l , llb, 9, 
SecretíB , &: extra vuigarcm ufum pofita;, <f Migrac 
í n t e r d u m In nomen & admit t i t comparationem. * Se
cretas locus , Lugar fecreto , retirado, Cic . 

¡Secretum , i . E l retiro, Q u i n t . Secretum fibi faceré etiam 
ín turba. % Etiam E l fecreto que no fe comunica k otros, 
* Secretum petere : i . c. velle fecreto co l loqu i . Et Se
cretum agere, idem.Sueton.m Tlb.czs.tS* ln Callg.c z ^ , 
* Secretum re í , pro re arcana. G e l l . / ; ¿ . i . c,i-$, M u l i e r 
fit audiendi cupidior fecretum re í . * Secreto , adverb. 
E n fecreto , ocultamente, 
Sccretarlus , ¡ i : cuí fecretum c o m m i í í u m c f t , f c u Scri-
ba in fecretario. Dacryanus ln Spec, Mon, Se fan£l©s 
ia«n Deiquc fecrctarios ex i í l imant . 

I * Secretaria: fecreto artis excrcitamenta. A p u l e i , 
* Secretarium : locus ubi fecrcta feu arcana habentur. 
Secretio, nis. Separación , apartamiente, C ic . i,Tufc, 
Secefpita , interprete Fcfto , Clert» cuchillo de hierro ,con 

mango redondo de marfil , en el puñ$ claveteado y ador-
nad* de plata y oro , con clavaren de ctbre , del qual 
ufaban los Sacerdotes en los facrlficlos. Otros quieren que 
fea fegur , otros ax.uela, 

Sccivium, Inquic Fe/lus, á veter íbus diccbatur l Ibum,quod 
In facrifíclo fecefpica fecabatur. 

Sccius , adverb. fivc á fecus ( i . aliter) five á ferb : unde 
quandoque fumitur pro pofít ivo , q u a » d o q u c pro mi-

S í 
hfcs i t a rd iu j . MMÍi , 3 D' 'TFÍ^'RS- ** 
Captiv, Quafi fervus mcus fi cíTcs , m h i l o Iccms fulíli 
obfequiofus. , 

S E C L U D O , Is , ere , ufi , ufum. Apartar , excluir. Se* 
eludere curas, P f / í f ^ r , ^ « r ^ r los cuidados, Scclu-
dere vl tam corpore. Plaut. pro occidere. 

Scclufa facra , a prifeis dicebantur , qua: Grneci myfieri* 
appcllabant : I d genus facra Piinius appellat operanea^ 
qubd in operto oceulta fint, nc oculls profanorum o b 
via polluantur. 

Secluforlum , H. Lugar apartado , o efcóndlte donde guar^ 
damos algo, Var ro a. de re ruji, capif* 

SECO , as, are , fecui , f edum. Segar , cortar. Secare 
viam , eftcelcriter proficifei. V i r g i l . / i í - . 6. % Etiam, 
proSequi. V i r g i l . ^ Í O . Qua; cuique eft for tunaho* 
die , quam quifque fecat fpcm : Id eft , fequitur , te-
nct , babet. f Lcgi tur parciclp. Secaturus , pro f e d u -
rus , apudColum. l ib ,¿ ,eap ,9 , 

Secamentum , I . L ignum fcd i l c , aut qulppiam ex l igno 
f e d i l l confedum. Cortaduras , fragmentos de madera, 
P l i n . llb,16, cap,ÍO, 

* Sedaculum : i d quod fequ i tu r , propago , progenies. 
A p u l e i . 

Sed io , nis. Acción de cortar , cortadura, Et iam Confifca^ 
clon de bienes, Caef. Tac i t . 

Sedor , orls. £ / 5 « « corta, É t S e d r l x , cis , H / / ^ . P l i n . 
l i b . i ó , cap,\y, * Scdores í t e m . Los que compran bie~ 
nes confifeados en las almonedas, Afcon , * I t e m , E l fo -
plon , o denunciador, que por efit oficio inttreffa parte de 
los contravandos, Ch i f f l . 

Scdura , « . Cortadura, Et iam L a mina abierta donde fe 
faca ti metal, Caef. i» Comrnent,^., 

S e d i l i s , c , quod fedum c í l , five fecari folet, aut f e d u 
faclle eft. Fácil de cortar, * Sed ivus , a , um , q u o d 
f edum eft , aut fecari folet. CO/ÍÍ que fe corta para qtt» 
arroje mejor : ut porrum f e d i v u m . C o l u m e l l , Hb, 
cap,^é 

Segmen , n i s , & Segmentum , i . Cortadura, # tajada de 
lo que fe corta, * Segmenta Item dicebantur rninurai 
auri & purpurae, akeriufve materias fe^mina , e x q u i -
bus vermieulatira compofitis pretiofiíslmse conficle-
bantur veftes, qua Segmentarse dicebantur : quanquam 
non raro pro ipfis etiam veftíbus fegmenta pofita lega* 
mus. Ch i f f l , 

Segmentatus, a , u m . Cofa adornada de efla fuerte , o vsf-
tldo bordado con ejia gala, * Segmentarius, I I , Elhor^ 
dador de efias telas, Donatus. 

Secors , & Socors , dls : quafi fine corde. Aturdido, lerdo,, 
perex.ofo , defeuidade, C i c . I . de nat. deor, 

Secordia , & Socordia, je. Aquella flogedad , perex.a , de-
xamiento, * Secorditcr , five Socorditer. Floxa y pe-
rex.ofamente, Socord iüs , comparat, L iv ius i . a b ü r b e * 
A b Albanis focordius res ada . 

Secreto , Sccretius. Vide Secerno, 
Seda , Scdarius. ViácSequor, 
Sedil is , S e d í o . Vide Seco, as. 
S E C U B O , as , are , p . c. fecubui , í t u m . Dormir a parte, 

apartar cama. Uv.decad.^., lib.c,. ^ Secubitus, us, í c» 
cubandi adlus , E l dormir feparadámente, O v i d . 

Sécula , as , falx a fecando d i d a , ut ait Var ro de Llng» 
L a t , cap,\ , HOK para fegar, 

S E C U L U M , five Seclum, I . five a fecando , five á fc^ 
quendo , melius fine dlphthongo feribitur. Siglo, efpa-
ció de cien años, * Sa;pe etiam Seculum accipitur pro 
tempore. Cic . in Parad, Ipfe fortafsis In huius fecuic 
errore verfor. Aurea fécula. Tiempos felices, y'irgJib.6» 

* Sccularls , c. Lo que cada figlo de cien en cien años fe re
nueva ! ut , Ludí í ecu ia re s , qul centefimo quoque anno 
fiebant. Annus fccul í i r l i í í / centefirm% 

Se* 
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S E 
„f,ri ex a b l a t i v o , & pi-aepofitio-

S E C U M . D i a i o c o ^ o f i c a e x ^ ^ J ^ c u L ipfc dif^ 
ne citm. Configo. Cic. 

pUCat* V d c Secundus. 
Secundo, ris* ^ urn. itnrnediata a la primera, lafe-
S£CUISli- ' . ^ j y ei 0rden afsi del numero , como de la dig-

gunda : / ^ i ¿ fccundum crac de tribus, V i rg í l . 
n idac u i i ¡vecerum v í r tu te Iccundus , Noinfsrior 
^'^^.líor a ninguno de los antiguos, Secundus á R c g c H i r -
• imrned'tAto de/pues del Rey,Ju privado, Cum ptíE 

^oíltione A d . C í e . 3. rfí / i n ib , U t iccundus fíe ad rc -
^ íum p r ínc ipa tum. E l primero heredero del Rf/wo, Secun
dus graduS. £1 primero de los herederos. Suecon. in Tiber» 
cap,10. Q u í d a m , inqui t , exif t ímant adultis iam A u g u l -
tí liberis loco & quaf i p o & í s i a a é , u íu rpá t í á, ic d¡u Ic-
cundi gradus , fpontc celsliTc & c . <f Secundus , Feliz., 
profpero : uc , Secunda fortuna, V i r g . lib.%. Sic Res fe 
enndx , Suce/fos filices. Cato. Vcntus fecundus. Viento 
favorable en ¡a navegación , viento en popa. V i rg í l , Se
cundo fiumine nnre , Nadar con la corriente, O v i d . Se
cundo lurnine, pro fecundo d í e , po lu i t Cicero ^ ¿í^/V, 
^•¿,,7, 1 44 . «f Secunda; menfaí, Los po/ires y dulces 
de la me/a* Gt 'xcé tragemata, Quse n o m i n í s ra t ío inde 
d u í l a eft , qnód antiqui menfas appellabant ipíos d i l -
cos,ííve quadras, quíbusepulae in c o n v l v i u m í n f e r e b a n -
tur . V i r g . i . Georg,Non ego te d ü s & rnenfis accepta 
fecundís & c . ^"Lcgicur etiam fecunda menfa in fingul. 
C\c. A t t i c l ib , 14. Hasc ad te íci ipíi appofica fecunda 
menfa, 

Secundae , feilicee partes. Secundas partes agere, Ec Se
cundas agere. Obedecer ,fervir , objkjttian Sencc. ¿•de 
Ira cap.S. Ec ib! Lipfius, 

Secunda , arum. Las parias de la muger defpues del parto, 
Gríec. Choria hyftera, Celfus l ih , - ] , cdpiZp* 

Secundior, ius, comparativ. Cofa mas fe l iz . , ó mejor, Sue-
ton. m C-ef, cap, 2, R e l i t p a ml i i t l a fecundiore fama 
fuir. 

Secundom, prajpoíicio aecufat iv í , & ponicur pro Ex. C í e . 
6, Verrin, Sccundum arbitr ium tuum telles dabo. Según 
tu arbitrio daré teftigos: i d e í l ,Ex t u o arbi tr io. * Et iam, 
Cerca , detras, de.jpues. Su\y\t, ad Cicerón, D ú o vulnera 
accepiíTe, u n u m in ftomacho, alterum in capite fecun-
düm aurem, De tras de la oreja, Cic . 1. offic. P rox imé 
autem & f c c u n d u m d é o s , homines homiuibus m á x i m e 
Ütlles e í le poífunt : Defpues de Dios , los hombres fon los 
que pueden fer mas útiles los unos para los otros. Plaut. in 
Amphit. Age , i t u fecundí im, Ea, vé tu defpues , 0 de~ 
tras. l d e m ¿ C a p t h , S e c u n d ü m patrem tupater es p rox i -
^us. 5 A l íquando pro juxta, íivc prope,Cf»-íví: ut , Sc
cundum l í t u s , apud Piaut. in Rud. & Sccundum mare, 
apud Cíe. «[ I tem ídem quod pro , Por, é d favor de: 

, Prsetor fccundum me dccccvit : u pro_me. C í e . 
i*"0 RO/CÍ Idem. Secundüm caufam noftram judicavit . 
^ f i íquando p ío I n : u t , Sccundum quic tem: i , e, i n 
f ^ . ' E n elfueno, Sucton. in Aug, cap,6^. ^ A l iquan-
do Sup«r, Cve de, Sa lu íh in jugur tb , Secundíun ea de i i -

-racc Se :JV ' Deli^>'^d fobr* coíasy ¿ ^g0"0*' 
^ !ndo , & Secundüm, adverbia. Lo fegundo , tn fegundo 

^ iuS*r ,fegunda T ^ . C í e . ad Attic, 
ecaíJdani, orum. Los Soldados de la fegunda legión : fícut 

1 Los de la p r i m e r a , U v \ u % , V ^ 
^ecundanus, a, unr. quafí fecundi ordinis . Cofa de fegundo 

orden , ó de fegunda fuer{e j u t , Paais fecundarius | E l 
panbazo , ¿ las morenas., Sucton. m Aag, 

0 c t " ' i d o , as, arc. Favorete? > prp/pmffcRtQSi&t' Iam 
qtíJdum uauris aura fecundar iter. Ta el viento favora-
M'profpera U navegación a los Marineros, 

^ ¿ • ^ U R I S , ;Si p> p. ^ ^ Lafegur, ó hacha para partir , ¿ 
cortar, Iufl;gci-e R e p ú b l i c a ; fecunra , per cránslacio. 

s E 
nem do^t Cicero pro P lañe , Hacer gran daño A la Repu-* 
^ ^ Sccun cervices l u b j í c e r e . Dar d cuello al cuchi
l lo , 4 Secuncula , x , d iminu t . Pequeña fegur, P l í n . HK 

0 l 8 . CHp,\ 9. 
Securifcr, & Securlger, a, \xm,El que trabe , ó cfld armado 

con efia fegur. O v i d . SIlius. 
Sccuricla , ÍE. Madero , o tarugo que abraza y affegura dos 

maderos fuertemente, Unde Securiclat í cardines apud 
V i t r u v . Ub,10, 

* Seeuriclarius : qui fecures fert, Gloíf. I f i d , 
Securídaca , ex, p . c. Herba e í lc icer l s fol i is , pufilla, foU' 

Hculos babeos co rn í cu lo rum modo aduncos, & in Jig 
femen rufum , fecurieuls anciplcis figura , á quo ar
gumento & nomen inveni t . Graecé dici tur jef/í^w/oj-, 
Nafci tur in bordeo & t r i t i c o , quíe & araplexu fuo nori 

x enecat. A l i o nomine Hedryfalum dic i tur . A p u d 
-\C IT I 1- I "i 

raro 
Gallos varia for t i tur nomina, allís fabam lupinam alli¿ 
eruum , aliis granum appellantlbus, H i f p , La encorva
da, Lagun, 

S E C U R U S , a, ura. Seguro, fin cuidado, ni fobrefaho, D i f -
f e r t a / « / M j , qubd fecurus dícacur. !§ qui non timec, 
ctiam fi Immlncac perieulum : tut-as c|utcm Is. qui extra 
periculura , quamvis ctiam tlmeat. Sumltur tamen in-* 
terdum pro tuto : ut , Sccurus locus, id eft, tutus, apud 
C«f , 3, bell, c iv i l , ^ Etiam , Que no hace cafo , ni le da 
xuidado : Et tune regít genltivura. V i r g . l ib , \ , Securus 
araorum Germana-. Q u i m i l . / / ¿ . 8 . L u t a n . / . 1, Per f e r -
rum ta.rti fecurys vulneris exit. dz l eóne , 

Securitas, t ls . Seguridad, tranquilidad de animo libre de te-* 
mor, Cic . de Amic, tS" 5. definib, 

Sccus , prxpofi t io accufatlvi. Cerc^. G r í e c . ^ ^ « f A l í 
quando adverb íum eft, & íignifícat alicer, be otra ma* 
ñera, Sequuncur eleganter partícula; ac, atque , qudm. 
Cic.pro Murena , Qu i me non í'ecus amavit ac íl meus 
effet frater, Que me quifo como Jifuera mi hermano , CíTtfá 
* Secus pro m a l é . Saluft. in Jugurth. Qu ía tentatum an-

1 tea fecus ccíferat. Porque lo que havia intentado le f a ü v 
mal , Cic , in Pifon, K e á e , an fecus , níhi l ad nos, ¿gg* 
vaya bien, ó m a l , no nos teca , no es de nuefira menta». 
* Seciüs comparativum. Peer, a l contrario.Afcui, fin I d 
quod non ípe ro , r a t ío talls feciüs ceciderit. Pero si , h 
que no efpero ,faliere al contrario lo que fe penfaba, 

* Secus etiam neutrl generis nomen, Idem fignificat quod 
fexus, notatum á So í ipa t , ex Saiuí t io ; V i r i l e fecus. E l 
fexo v i r i l , > 

* Secutor, m i r m í l l o : gladiator rctiarlo oppof í tus . Chif-
fíctius, 

SED , conjunéi ío difcretlva, five adverfatlva. Mas, empe¿ 
ro, Gra;c, alia, Terent. Scaur, de Orthograph, Sedum,In-4 
inquit , antiqui dicebant, unde per abfci í ionem , fed, 
remanfit. * jungi tur a l íquando cum Autem, J?hut, i n 
Rud, Sed autem quid í i h inc abftulerit qulfpiam urnam, 
fice. * Sed vero. Cic .7 . Verr, N o n jam cum A q u i l l o 
for t i fs ímo v i r o , fed vero cum Paulls , Scipioníbus ,;iVa; 
ya comparado etn Aquilio , mas también con los Paulos, 
y los Sciplones, 

* Sed ^ro fe invcnluntur pofuiííe ant iqui . Ch í fñ . Scallgcc 
Sed pro fine veteres dicebant: quod probat ex vetuftif-
í lma lege , quíe extat In Bíbl ioihcca Regia ; .Qujfior-i 
que eam pecuniam eis fed fraude fuá folvito.: i . c í í n e frau
de. I t em veteres poncbán t fe pro fine , Item fed j Se ted 
pro te, I n vetuíUfsimo lapide D u i j l i l , í emper legltuc 
marid, pro mar i , & fimilia cum d litera íuperflua, * Sed 
ted: I . e./wi? ^f. Idem Scaligcr. 

f5 Scdccum. GloíT. lege , fed eccum, 
* Sedenlm , adverfatlva par t ícu la . Empero, Mas, Ví re l l , 

I l i b , i * Acclp í tur & pro autem , five vero,, Cicpre Archia\ 
Sédate , Sedatio , Scdatus, Vide Sedo, as, 
SEDEO , es, ere, fedl , fcíTum, Efiar fmado , ¿ fentarfe 



é S i S E 
Parum míhi fcdet jud íc lum. Scnec. Mpjt* 46. (14 cft, 
i r anqu í l lum eft ) * Sedere pro ignavum cíTc. Eftar ocio~ 
fo y mano fobre mano» Cic . Aít'tc. Sedere cotos dícs in 
v i l l a ifta ? * A l í q u a n d o pro placeré , & runc cum dativo 
conftruitur. V i r g . //¿.5. Idquc pío fcdet ^Enex. H le ro -
nym. inDeuteron. Siautcm pofteanon fedet animo tuo, 
dimmktes eam liberam. * Sedere , í c eundum augures, 
crat Augur lum capere. * Veíl is item Sedere dici tur , 
q u ^ apta eft* N a m ita fedet melá is toga , & con t íne -
tur . Q u i n t i l . Sentar bienal veft'ido. 

Sedes, ís, 6. e. Afslento , fiH*i morada, habitación, * Scdi-
cula x áimin.fiiUt '* ' ficüt aedicula, parva xdes : quan-
qoara non defunt qu! Sedeculam fcrlbendum conten-
dant. C í e . E p i / l . a d A t t k . l ib .4 . 

Sed!le, is, p. p» A/siento donde uno Je Jienta, P l in . í p t / t . i o i . 
V i r e , l i b . i * 

Sedentarius, a, um, quod fedendo fít. Cofa que fe hace ef-
tando uno fentado: uc Ars,ledentarla, quas fedendo exer-
cetur , quatn & Sellularlam vocanc. Opera íedenta r ia , 
q u « fíe a fe den t i bus. C o l u m , ¡ ib .xz . c*p.i 3, 

Sedentarius, i i : quí fedendo opus fac i t : ficur futor , far-
tor,&:c,0/frí4/ que trabajafentado. Plaut, AuluL 

P Scdctum : foífa , íb f la tum, ubi fedent mi l i t e s ; aut fof-
fa ubi funt m u r i . Suld. Elfojfo, 

* Sedlgltus: qu í fex d íg i to s haber, G lo í í . Cyr . V i d c 
ínfra. 

* Scdlmentum, i , c r a í f a m e n t u m , quod fcdet, feu hxrcc 
ítll Imo. E l fofo de las cofas liquidas ; el fuelo. Ch i f f l . 

^e f s ío , nis. Acción de fentarfe : también fe toma por el mif~ 
mo afstento. C i c . i . de Orat, Seís lones gymnafiorum. ú 

- fedilia. 5 Et lam , i o que fe trata , / refuelve en las Jun~ 
- s tas» . i . . . , . ' ' íf ü 1 
Sefslro , as, are, frequentat. Andarfe femando de continuo» 

Cic» de ciar, orat, 
Sefsibulum, í. Idem quod fedes. Plaut . in Poenul. * Sef-
• í i l i s , e. Cofa que fe afsienta. H i n c Sefsiles laf tuex. Le

chugas anchas y achaparradas, que parece ejian femadas en 
' la tierra. M a r t i a l . //¿»,5. Tergurn feísile apud O v i d . t i . 

Metam, Buenas ajfentaderas, 
* Scfsimonium: templum, ac fedes. V i r r u v . / i t . i . a l i a s 7. 

Sufpedu habenc In dcorura íe i s imonio , I . In dcorum 
fedibus ftatuendls , ffdificandifquc lediculis. Chif f l . 

Sefíbr , oris. E l que fe afsienta., o e/ia f r i tado . Hora t . i ib, z, 
Epij'i, z. I n vacuo l^tus feííor plauforque .theatro. 

Sed i gi cus , i . E l que tiene feis dedos en la mano , como Vol-
- cacio-poeta. , J las hijas de C, Horacio, qux fed ¡gitai funt 

cognomina t íe . P l in . l i b , \ 1, cap, 43 , 
Sedimemum. Vide Sido, is, , 
S E D i r i O , nls: a/?, hoc <¡Ct, feorfum , Scitis componitur. 

Sedición, alboroto , diferencias, / vandos, * Sedí t io íus , a, 
i v^Sediciofo, alhomtador. Et Scdirioíior., comparat. Af~ 
. con, Padian, * Sed i t lo íé , adv. Con alboroto / m o t ¡ n , C k ; 
• pro Cluem, 
SEDO , as, are. Apaciguar, mit igar , aplacar, foffegar, Sa-
, luf t . * Sedatus , a, um , nomen ex particip. Sojfegado, 

H x c fcripfi fedatlore a n i m o , q u á m prox imé fcripferam. 
'i C ic . ad Attlc. l i b . i . * Séda te , adv. Sojfegadamenté, Q\c, 

* Scdatlo , nls. Pax., quietud, fofiego. Cic . 1. Offic. 
S E D U C O , is, ere , x l , é tum. Llamar , apartar , feparar, 

Terent . in Hecyr, M e folum feduxit foras. Me fach afut
ra para hablarme aparte, Aniraum á corpore feducere. 
Q \ c , \ , Tufe, Ábfiraer d anima para contemplar y efpecu~ 
lar, VFc, 

* Srduco , pro declpio , -& jtí fraudem induco. Engañar , 
Terent. in Andr, Etiam nunc me feducere iftis d l d i s 
poihilas? 

5cdu(9:us, a, um , partic. feorfum du(3:us: llamado á parte, 
L i v . / /¿ .10 . hel¡. Pun. L(x>Hum ac ^afíiiiíTárft^ fcduftos 
obteftatur , & c , * E t i a m , pro d i í l m a o , feu dlfcreto. 

S E 
Cofi difiiñtM y f parad* , remota, Senec. Epi f i , i 18. ¡ir 4e 
tonfol, ad Marciam, 

S e d u a í l i s , c. E l que es f t c i l d t engañar ; ejto es, de fgy en
gañado, Chif f l . 

Sedudio, ms.Eftefacar , o apartar, Cic , pro M u r a n , Sc-
dudiones teftium. Examtn de tefiigos afolas , uno a par
te de otro, C ic . pro M u r a n , 

Sedudus, us. Idem. Scnec. de tranquill , -vit*, Sic homi-. 
num, quorum max im. í in fedu¿tu adlones f u n t , fice, 
id eft, SeceíTus» E l retiro, 

Scdudor, oris. Impc/ior, engañador, 
Scduculum , i : quafi fudacuium d i d u m , genus eft flagcl-

II , quod vapulantes fudarc facit. 
* Sedularia , orum : quae in rheda fedenti fubj ícíebantur . 

J)ig, / / '¿ .33. t i t , i o , l , 4 , Almohadones del cochs para fen
tarfe, 

S E D U L U S , a, u m . Diligente y cuidadofo, ofeiofo 5 p ropr ié 
quí íedee , Id eft, c]u¡ immoratur In re allqua: ut qu! fe
dendo opus facit. Sedentanis ergo convenit . T l b u l l . 
i .E leg , 3, Afsideat cuílos fcdula feraper anus. 

Sedulitas , t i s . Diligencia y cuidado en la obra, Clc.ad Attic, 
* Sedulb, & Sedulé , adverb. Cuidadofa y diligentemen
te, Plaut. C o l u m . líb, 9 . cap.9. Scmper quldem curtos 
fedulé circum Iré debet alvearia. 

* Scdum. Varro / $ ¿ 4 . Ab fedendo appellantur fedes , fc-
dile, fedum , fe l la , i e l íquar t rum. I b ! Scallger : Scdum, 
Solum , vel fo l ium. El Solio, * Sedum antiqui pro fed 
dixerunt. Tcrcnclus Scaur. de Orthograp, Vide Sed, 

Sedum , allí Sadum , d i . Hcrba pe rpe tuó vírens : unde 
etiam Scmpervivum appellatur. La fiempreviva: o hierba-
puntera, Graec. aeix.oon, * Eius d ú o funt genera , quo
rum alterum in ced ís fe ré 8c luggrundiis nafcens, quod 
folla habeat latiera, Sedum maius appellanc. A l t e rum 
In petris & pavietinis provenit : á Latinis fedum, íiv« 
Sempervivum minus d i d u m : GríEci, quia quotannls 
ter floreac, trithales cognominarur. Vulgus á fo l i i sver-
mlculorum í imii lcudinem referencibus Vtrmicularem no
minar, 

SEGES , c t ís , f, g . La mies de trigo , b cevada por fegar* 
P l i n . I ib,18. cap . iy , * Segcs per transladonem. M u l t i 
tud, abundancia : ut:, Te lorum feges , apud V i r g i l . Iib* 
3. Clypeata feges v i ro rum, apud O v i d . z . Metam, * Se-
gesetlzm. La tierra arada y frnbrada. V ÁIÍO I , de re 
ry.fl, cap ,z9, Scgcs dicitur , quod aratura & fatum eft; 
arvum , quod a ra tu m, nec f u u m eft ; novalis , ubi fa
tum fule ante , quám fecunda aratiorte novetur. Vírge 
1 , Georg, I l l a feges demum voris refpondec avari A g r i -
c o l » , bis qux folem , bis frigora fenfit. ^ Legumlnum 
feges, C o l u m . I i b . i , cap.14, 

Segeftre , ís, teges q u í d a m pauperculorum. V a r r o . 
Segmen , Segmentarius, Segmemum. Vide Seco, ¿ÍX, 
S I G N I S , fegnis. PercA.ofo,Jioxo, dexado, defeuidado. quaíí 
• fine igne. G r ^ c é argos , rháthymos, nathés. Seguís mora 

L i v . dec,^, l i b . ^ , * Etiam , Eftéril , infecundo, V i f g . I . 
Georg, Segnifque horret i n arvis Carduus. 

Scgnipcs , edis. E l que anda defpacio , paufadámente, Ju-
venal. SMtyr,^, 

Segnitics , e l , five Scgnitia, ae, f. g . Perex-a , Jloxedad , ne
gligencia. Socordla autem eft negligentia in confulen-
do , meditando , profpiclcndo quid opus fit f a d o . Te
rent. in Andr, N i h i l loci eft fegnltiíe , ñeque focordi^-
*• Et iam, Eflerilidad, ¿ infecundidad, Gvxc, aphoría.Vlin. 
H i n c negligentia cul torum , hinc agrorum fegníties» 
* Legitur & Scgnitas: quod & Nonius notavit . Cic . 
de orat, Caftigemus etiam fegní ta tera . 

Segniter,adverb. Pers%.ofay fioxatnente, L lv ius . * Segmus. 
comparatlv. Velleius. O v i d . 10. Metam. N o n leg'nms 
Iré í ag i t t á . Tan ligero como una faeta, 

SEGREGO, as, aíe, p« c Apartar Jsparar Jegregar, pro-
* prie, 
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c¿e í̂ e / i lasfoJPec * * , r .. . ' 
' ^ " . gen. ^ r f ' • ^ « c ' 5 / 0 ^ ^ ' • ^ : quah fine gre-

Segrex , e | ^ ^ ^ apud Sencc. ^ ^ n ^ M b ^ Vida/o-
g é : ut, g1t.grncca patcr, Con^ox / . i i . OderAnt me pu-
M k T m a f i Tegrcgcm exprobracorcm. * Scgregatim, 

dverb. Segrega4#MeHtf'Wl&l̂ M?, G r a m i r . a t : . i . 
S^'-rlI^111 *> P'nfai ° fe*1"^ 1ue í<* tierra en los parages 

'%nde ay rnint*5 de oro , plata , ó oíros metales. P l i n . /«"^, 
i « . cá/'. 4« Aurunt quí qua:runt, ante omnia fcgullam 

• tol lunt : ít'i vocatyr índ ic ium , & c . 
* Seía, x, dea apud Romanos , quae fiacioni praeífe puta-

batur : quemadmodum Scgcftia , quae ít 'gctes lastas fa
ceré e x i í l ú m b a t u r . Wm, !ib.\8, cap.z. 

Stjugí , & Scjuges, um, Stis caballos, ó muías que tiran de 
una Carrosa, Apu le i . in Florid, 

Sejugo , as, are; á fe ¡k.jy-go, as, Defuncir , defunir* C í e . i . 
de divinat. Humani autem anúni cam partera , qua: fen-
fum , quae rnoturn, quzE nppet í tutn habeac, non t í í e ab 
ariione corpor ís fejugatam. 

S E í U N G O , is,cre, unx i , i u n á u r n . Defmir, feparar. Cíe* 
pafsim, 

Sejux, gis. De fels caballos: ut,Seiux currus. Vide Sejugi, . 
SELAGO , iniso Herba cíl fabina: íímilis , quam D r u i -

díE certa fuperí l i t ione leftatn , folo fumo ómnibus ocu-
iorum vit i ismederi t r ad íde run t . P l i n . Hb.14.. cap,10. 

Sclení t í s , d ís , p. c. Gemma ín Arabia nafcens , ex c a n d í -
do transluccns mél ico fulgorc , imaginem Luna: con t i -
nens , r í 'ddenfque cam ín díes finguios creícentis , m í -
nuentí i 'quc mimero. Vide P l i n . líb, 57. cap, 10. H i í p . 
Piedra lunar , porque crece y mengua de noche, a imitación 
de la Luna, que fe llama Selene en Griego, Laguna íobre 
D í o f c o n d . 

Selíbra , Semil íbra . Media libra, Gr^cc hsmi¡itron,Gz\\, 
l íb.17, c a p . i ü , , 1 . , :r . 

S E L í G O , ¡s , ere, egi , c S i i m , p. c. Apartar , / efeoger lo 
mejor. Cic . de Optim, gener. Quae excmpla íelcgiíTcm. 
^ Sclcdio, nis* Efcogimiento : u t , rcrum feleólio, apud 
C í c . z . de finib, * Sc l eó tu s , ^ , um, partic. Efcogido, Cíe-, 
i , de nat. deor. * Sclcfti judiecs. Caballeros Romanos , ó 
Tretores, que debajo de juramento efcogjarí, y feñalaban al 
que juagaban mas digno por Juez.: y los. tales afsi efcogldos 
fe llamaban SeleSI..Cicero pro Cluentio. 

* Sclin ís, ís. Nombre de una Ciudad en Sicilia cerca del L't-
Ubeo .: a felino , quod ibi p l u r í m u m uaicatur. Scrvius ín 
niudVu-gil!i/iZ>.3. 

• ; Te que datisJinquó ventis pal mofa fe lints. 
Selinutn, nj, .Graecé, La t iné eft A p í u m , Él apio, hierba co~ 

nocida, * fnde fiiint compoí l ta Pe t ro fe l ínum , HIppo -
- M5n"ra , 6c E lco íc l inum : de quibus egimus ín luis 

locís. 
•* Seiliiufius, a , um : ut , T c r n fcí lnufia, quae á Galeno 

9. f.mtdic. Int:cr medicamenta ophtlialmica po-

Seliquaftra (inqult: Fcfcus) fcdilia appcllantur ahtiqul 
geperís , d, litera ín / Qnnjráría : ficut & 111 fel'a ,, & ín 

S ¿ r0Afaaum eíi; , quae omnía a í e d e n d o ' d í f t a í l int . 
. ^ L L A K at. L a filia, afsiento. Gra'cc edra., iiathcdra, thro-

."os, á fedendo dida'., quafi í edda . Scddam enlm dlx'e-
Tlint nntfqui , quam nos fellam , i nqu i tTc rcn t . Scaur. 
«c Onbograph. * Sella curulis,íq.ujd ? GoUf / / ¿ . 3 . cap. 8.. 

, " Sellida , d i m í n u t . Sitlita, banquillo, Gvxc. dipbrif 
h s , Tacit . lih.to. 

Mellaría, ae. Lugar r ofala donde fe colocahan las ¡Illas. G t , 
exedra. VVm. Suecon. in Tiuer. E;Iam fellariam excogt-
t a v í t , fedem arcanarum l ib id inum. * Scllarlola , a , d i -
n i i n u t i v . M a n i a l . / ^ . - i . l a íe¡l.íriuils vagus. popí ni s. 

Scllulatlus, a, urá." Coja ¿>:ri'tnc¿eriu d f ' i h i ,0 ban^jllo-. 
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ut , Sellulanus q u ^ í l u s . G e l l . l ib^ . cap.t. Ncgot i is fe 
plcruaquc umbraticis , & felluferlis quasRibus intentos 
habent. * Sellulani , orum. Oficiales de banquillo, como 
Zapateros: quos Livíus / / ¿ . 8 , f e r i b i t ' m i U t i ^ míni ine 
aptos. 

* Sembella, ae: l i b c l l s , feu afsís d lmid ium quaíl femi-
Jíbelia. Varro /// ' .4. de L . L , ' 1 

S É M E L , a d v e r b í u m . Una uex. Plaut. in Captiv. Satis fura 
íemel deceptus. Ba/¡a que me hayan engañad» una vea, 
* Pro í u m m a t i m , aut I n í u m m a . Q u í n t i l . Uc femel o m 
nia compleó ia r . En fuma, o por decirlo todo de una vez.,, 

. * E t íam pro O m n í n o , pení tus , jmrautabí l i ter , ííve írre* 
vocabí l í tc r . Para fiempre : quia quod femel tant í im fit, 
non habet regreflum, ut rurfus fíat, O y i d . ¿"/'{/¿'.j. N u l -
la revocabllis arte Laefa pudlc! t iaef t ,dcpcr í t ííia fcme'L 

* Semele , es, Semele hija de Cadmo, Rey de Thebas, madre 
de Baco , el que huvo de Júpiter. Horar . I . Carm, Ode 
i S^Unde Proles Semeleia, B a c o ^ v ' i á . j , Metam, 

S E M E N , mis: granum quod feritur: quafi ferímen, á S e -
ro , is. Lafimiente, o fimilla: f Etiani , E l plantel, o plan
tío de arboles. V i r g l . 2 . Georg, Seminibus pofitis fupereft 
deducere terram ¿'¿epíus. Ec C o l u m . M:, 3. * Eft e t íam 

, Semen > Laefpelta , efpecte de trigo , quod GríEci w a m 
appellant. P i in . lib.i%. c ^ . u . Al i ca f í t ex zea , quam, 
í e m e n appcllamus, * Abí l ru ía femina fiamm« ín veni* 
uc í l i c I s .Ví rg . Efcondidas las centellas del fuego en las ve-* 

,nas del pedernal, * Per translationem,Scmen b e l l í , a p u d 
C í e . Philipp, zs Caufa , 0 auther de la guerra, V I r t u t u m 
femína , Origen y principios de la virtud, (f Et íam , Hijos, 
generación, defendencia. O v í d , 3. Pafior, V t huic U r b i 

^ , í emina magna dares. Para que díeffes grandes hijos d efi# 
Ciudad, Suitu iq Cahgf cap, z^, Nec liíló fírrníore judi-v 
^io fui íeminis efle credebat , quam fei í ta t ls . V i r g , lib* 
7* G e m i n o í q u e fúgales Semine ab aethereo. 

*-S^minivcrhius : femínans verba. Hablador , parlero, Pa* 
pla-s. Jf íor . c,ap.i7. v. i'¿. Q u í d a m auccm Epicurei 
Stoici phi íofoph! difíerebant cum eo (D.Paulo ) & q u l - . 
dam d¡cebant:QLiId v u k feminiverbius hic dicerePAm-
brof. / / ¿ . 1 0 . E p i / i . y i . citat e t íam h « c verba, I n G r x c o 
eft fpermologos, , ; 

S e m i n í u m , n i i . Simiente, planta , o otra, cofa que fea capaic 
, de.producir algo, Graecé fperma,V d.xKO, C o l u m . lib, z , 

Supcrfufa tér ra latentibus femlniís . 
Scminar íum , tu. Plantel donde fe fiembran muchas plantas, 

o hortaliza , p^ra tranfplantar defpues d otro lugar, C o 
lum, lib.i o. de arborib. cap . i , ' 

Semínavius , a, u m . Perteneciente d fimiente, Ambrof . Ineft 
nafcentibus lingulis aut femen, aut vlrtus aliqua fcml-. 

„ .naría . •, ^¿ s .* *C) • . ^ ' > 
Sement í s , Is, fcem. gen. L a fementera , el tiempo de la fem^ 

¿r^ . C o l u m . ^"¿.i 3. Quibus magna fementls praspara^. 
tur . Idem ^ ¿ . z . Prima fementls raríüs ferere permltt ir , i 
novlfsima fpiísiüs poftulat. E l primer tiempo de la fiy. 
mienx.a permite J'emhrar mas ralo: pero en el pofirero fe hm 
de fembrar mas efpefo.^Sc'menús facit aliquancio inabla-
t\\ofementi, S>: In accuftt ivo fernentitn. Cato c.27. Se-
memim facito i ta. Co lumel . lib, i , cap, 1 z . Pera¿ la / fe* 
m e n t í , ' r ' , 

Semínalís , e. Cofa para fembrar , o que fe guarda para fi-
mlente, Qo\um, lib.i 1, cap.i , 

Sementicus , a, u m . Lo que fe puede fembrar, Plin, lib, i g , 
Semcntica autem t r l t i c u m , hordeum , fabam ? napurn,' 
rapam. 

S e m e n t í n u s ^ , um, p , p . Cofa que tiene mut'ha femilla, Ca,-
to cap,7» * ScmentiníB ferias, vel Dics fement íná , Flefc 
tas que hacían los labradores defpues de fus femenüras,pa'. 
ra que credeffen felizmente, Feftus. Sementina fci-J^ fuc-

" ranr iníbi tuts , quaíi ex lis fruges grandefccre poíTenr, 
• 1 P . v ^ i . i t f* ¡* \ 

.Rrrr »0* 
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S e m e n t ó , as , are. Producir femilla ¡as plantas, ^ l i n . lih, 

I8.CJ/). 28. 
Semino, as, are. Scmlrar. D ic i tu r autem, Seminatur t r í t í -

cum , & Semína tur agt t t r i t i co . C o l u m . * Seminatlo, 
n h . La femhradura , & fibra defimhrar, Y a v t o c a p . ó , 
* Scminator, \s„ £1 fe mirador. C i d . de nat.dcor. 

^ Scmenftra , orum : liber in á ú ú adlones lex mcnfíum 
contlncntur. Papias. Lcgc feme/tna, 

Semen-nls , & Semcrmus. Vicie Semlermis, 
Scmeí l r i s , c. Cofa de feís mefes: ü t , Scmeílr ls Tribunatus, 

P i ln . M . 9 6 . Semcí l rc regnum, C í e . ad Atr .c .hb . io , 
Scmer. Pronomen acculatlvi, vel ablat ivl ca íus , x fumet 

v m k h o . Sucton. El mifmo. Z r n a . 
S e m b r ó , as, are. Partlrfi , mudarfe a otro lugar, o Á otra 

cafa, Cic . Calió. 
* Semiphorus : fignifer , vextlhfer. L . g . b . 
Scmianimis , & ceccra á íenv.s compofica. Vide 5fm//. 
SEMIS , alitpan-do gcu í t . Semifus. Cujulcumquc reí d i -

mid iu in . La mitad de qualquiera cofa. D ic i t u r quaí l ie-
mí as ; Iraque pro d i a ú d l o aíie : Jfi't onz-as, ¡a mitad de 
una libra Romana. 

Semcdn , a., u m . Cofa medio comida, Eadcm forma d i c i 
tur qua ambefum , & c o m e í u m . Succon. in Tiber, 
cap. 5 4 . 

Scmianimis , & S e m l a n i m ü s , a , u m . Medio muerte, P l l n . 
de Vir , l l l u / l r , 

Scmíapcr tus , a, u m . Entreabierto , medio abierto, Liv» tib, 
6, heil, Pun, Semiapcrtis portarum foribus, 

SemiaíTus , a , u m . Medio affado , o a medio ajfar. C í e . U 
Tufe, 

Semiambu í lu s , a , u m . Medio quemado, Sucton. té Calig, 
cap. 59. 

S e m i b á r b a r a s . Medio bárbaro, Julius Capitollnus in M a 
ximino. Suct. in Cdf. cap,16, 

Semibos , ovis. Aíedio buey ; epíteto del Minotauro que lot 
poetas fingieron tener de buey la mitad de f u cuerpo. O v í d . 
4 . T r i f i . Eleg.G. Semibovcmque v l r u m . 

Semicaper , pr!. Medio cabrón •, epíteto de los Faunos y de lot 
Satyr«s,que de medio cuerpo abajo fe pintan femejantes d 
los machos de cabrio. O v i d . 4 . Fa/t. Pan í cmlcape r . 

Semicápuc , i t l s . Msdla cabex.a. P a í í c r a t . 
Semic indium. E l ceñidor de la cintura, Evát genus veftis 

brevusímae, quo venter & vclanda tegumur. Marc ia l . 
¡ w . y . Pañetes para cubrir el vientre, 

Scmicirculus , i . E l Semicírculo, é medio circulo. C í e . 5. ¿te 
finlb. 

Semicircularis, e. Medio redondo, C o l u m . . c ^ . i . S e -
miclrcularis agri fon i ia . 

Scmiclrculatus, a, u m , Que tiene figura de ..medio círculo, 
Cc l í u s H'b.y, de calculo, Fcrramentmn fecit r edum, , in 
fumma parce l ab ío íu ra , i n ima í emlc i r cu la tum , acu-
tumque. 

Scmicodus , a , um* Medio cocido : ut , Semicoftum hor-
deum, C o l u m . l ib ,8 , cap. 5. & Scmicóótá aqua. P i i n . 
h b , r i , c a p , ! ) , 

Semiercmarus , a, u m . Medio quemado, .Ov'iá, in í b l n . Se 
Marcia l . T h ü r a femiersmata. 

$cmlcrudus,a, u m . Medio crudo: ut , Exta femicruda,Suc-
ton . in Aug, cap, 1, 

*ScmicubItalis , c. De medio codo de largo, L I v . l ib,%, dec, 
5, Palmas fplculum haftl l i fcmicubitali inf ixum. 

* Semícupium : vas In quo homo poteft refupinatus lacé-
re In modo l in t r l s . Papias. Cama en forma de cuna, 

Scmidcus , ei : quafi d imid íus deus. Medio dios , dlcfeclllo 
de nonada, Gra;c. bemitbeos, Lucan. ^"¿.8. Scmideofque 
canes. 

Semidoftus , 2í,uxr\. Medio letrado y medio en feñado ,C \c , i , 
de orat. G e l l . l ¡b . i6 , cAp , 7. N o n ut Ipíi novicü I cuú^ 
ú o í í l dicunc Ócc, 

S E 
S f m í c r m l s , e. Medio armado : ut M u h l t u d o fcmlcrmls 

L i v . 2. bell, Punlc. , , 
Scmifliftus, a, um. Cofa a medio hacer, o wedw b e c h a , ^ 

c i f i l ib , 15. Semifafta opera fuga pcrriipst. 
Scmifalarica , vide inFra. Semlphalarica, 
SEM1FER , a , n m , vcl Scmifcrus. Medio cruel , falvagey 

montardx.. O v i d . 2. Metarn. de Cbirone Centauro, P ü , ^ 
l ib .8 . cap.s7. Semiferum & ipfum animal, & c . 

í e m i f o n r i s , c. Medio form/ido: ut , F u i l i femiformes , Co
l u m . ¡üfjsí cap* y i 

Semlfultus, a, u m . Mfdio apoyado , mal affegurado. Mar
cial. /1&.5. Subíc l l ioque iemifultus extremo, & c . 

Semigcrmanus. Medio Alemán, L i v . l l b . \ . bell. Punic, 
Szm'\^xc\.\s,\, Medio grlegt, Varro z, dereruft. c ap , i , \ J t 

femigraecis paftoribus dicam Gríecé . 
Semigravis , e. Medio pefado , cargado. L i v . 5. bell, Punic, 

A u t l op i t i v i n o crant , aut lemigraves poc.ibant. 
Scmihotno , nis . Medio hombre, V i r g . l ib . 8. Spclunca Se* 

m í h o m l n i s . Cacl . 
Scmihora , x . Media hora. C í e . pro Rabir, P l l n . l ib . 22. 

cap. 9 . 
Seminanis, pro Scmiinanis. Medio vacio. P i i n . l ib , 2, 

cap, 18. 
Scmiugcnim, I . La mitad de una huebra de tierra, C o l u m , 

l ib , 5. cap. 1. 
Scmilaccr, a, u m . Cofa medio derrotada, ó defpedazada, 

O v i d . t i Aíetarn. 
Semilater, ¡s. Ai t '^o ladril lo, Gloff, hemipllnthoi, f e m i * 

lateres, 
Scmil íbcr , a, Um. Cofa medio Ubre, C í e . ad Att ic , l ih , 15, 

O b í c c r o abjiciamus Ifta & ícmíl ibcr i í a l t cm fimusiquod 
aflequemur & tacendo Se latendo. 

* Scmilíxa , ÍB, m . g. cpafi dimidius l ixa: v l i i s h o m o . L i v . 
8, bell, Punic, ^ Scmilixuia, ce, d iminu t . 

Scmimadidus,a, u m . Cofa medio mojada, C o l u m , l lb . i .c í tp , 
4 . Agei; exiguls nimbis femimadidus. 

Semimarinus, a, u m . Medio marino, o de mar. Lucrct . / /^ , 
5. Arap id i s canibus í u c c i n d a s ícmlmui in ls C o r p o r i -
bus Scyllas. 

Scmlmas, aris, m . g. quaíi dimidius mas. Cafiraclo , 0 ca
pón , Va r ro 3. de re ruf i . azp.S, Vil la t ica: gal í fh^ , ma-. 
res ga l l i , capí iemimares , quod . í imt caíbrati . ^ Scmi-
mares ctlam dicuncur androgynl , Les hennaphrcdhas, 
que fon medio hambres y msdio mugeres. O v i d ; A. Me* 
tatnorpb, 

* S tmimctrum , I : d imid ium m e m i m . P i p í a s . Scmime-
t rum , I m p c r f e ¿ h tnenfura , quafi íemis merron. 

Semimltrx , arum. Cerros , ¿ cofias para la cabeza, V l p h t i * 
D J i h , 34, n V . i . / .23. § . 1 6 . Otnamemorum h^c vitt2r„ 
micfae , f cmimi t raE , cáhui t ica . 

Semimortuus, a, urti i Medio w ^ í . CaculI . ad L i c m l u m í 
Membra femimortua. 

Seminex , ec l s . Cofa medio rnwrta, U v , ' 6 , bel!, Pun. I I quí 
circa regem feminceem reftanttrh pugnabant,&c.Idcm 
Itb, 3. S c m l n c c e m eum ad Cannas i n acervo c x í e r u i a 
corporum í n v e n t u m , t i c , 

Seminudus,*, u m . Medio defnudo, L l v J i b , ? , a h ü r b e , 
^cmiobo l iu , U Medio dinerillo, Pa í íe ra t . 
Scmipaganus , a, u m . Medio ruftice, e zafio, Perf. m Pro

logo, Ipfe femipaganus A d íacra vatum carmen afFero 
n o í l r u m , 

Semipater. Ovid. 6, Fajf, 
SEMIPES , edis , m . g . Medie pie'de medida , echo dedos, 

PUn, l ib . i i , cap, 18,. 
Semlpcdalls, e. Cofa de medio pie de largo, P l i n . i ^ . i 4 » c'*' 

Semipcdaks ramorum rcllnqucntes truncos. 
Semlperfcclus , a, u m . Cofa fin acabar , ó £ medio hacer» 

Sucton. in Calig, O ^ t A tub Tiber io ícmipcrfc¿ta dx-
íplviu 

Se-
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fcrrca , oéc* parvum retc. GrxchemidUvyon, 
Scmlplagium , " j ^ ' ^ medh llens ^ míd¡o v a á a ^ Sem;_ 

S c m . p k n u s ^ ^ ^ Semiplena; íc robes , C o i u m . 
plen^ nj1^ ^Scm;plcna. legiones, Vclleius. 

SC Í /uc ^tus / a , u m . Cofa a medio pod/tr : ut , Semiputata 

#Sernj jotia: l o l e » quibus utebancur i n venando , quo 
laniiis pcdetn ponercn:. Zapatillas ligeras para ia ca-

L . P a f e i t . 
Scmíquinat ' ia fíivifio. Es quando al fin de dos pies en el verfo 

fobra urtafylaba que termina parte de la oración : ut. A r 
ma vinunque ca-riO.Difta re in iqu inar la ,quód conftec ex 
duobus pedibus &íemiíTe , quod ef td imidium q u i n q u é 
pedum. íf Semi iep tenar ía dívi í io , Es del rnifrno tnodot 
nuando dtfpues de tres pies fobra una J}laba , o cefura : ut, 
Arma viií rumque ca- 130 T r o - \x . 

Scmírafus , a , aum. Medio raido , 6 trafquilado, C a t u l l . 
Epi'rr.*, $.al.6o. A feryiirafo tonderitur tifiare : ubi de co 
quí eft extremae íort ls , ultimazquc condirionis. N a m 
íervitla c rga í lu lo rum , & p l í t r ínorum , í emira la eraut. 
Apuk'iüs, frontes iiccrati , bL capi l ium femirafi, §c pedes 
annulati . 

Semiredudus , a, u m . Medio retirado, o tapado, O v i d . 
Scmircfc£tus , a , u m . Ctfa medio refiaurada y o reparada, 

O v l ¿ . Epifi,7* Semiretetta dafsis. 
Semirutus, p . c, quaíi íeiTiidlrutus. Cofa medio arruinada,& 

derrotada. L I v . 2 . étfl* M.tced, 
* Scmiíenex , vel Sernileneiis a n t i q u é . Medio viejo, Plaut. 

in MU, O lep ídum í c n ú í e n c u m , & c , a i ü legunt ferni-
fenem. 

Semircptcnaria divífio, V ide fupráSemiquinaria. 
Semüepul tus , a, um. Medio enterrado, O v i d . Epi f i , i , 
Scmifomiuis , a, um. Aíedio d'drrnído, C ic . aá Marimn l , 6, 

*. Semifomnis, e« Idem. Cic .7 , Vtrr, 
* Semifonarius : quí crotalia fonitat , qux velut i medil 

t intinnabuli formam gcrl t , P\mt. in Aulul, Sarcinatores 
petunt , fcropharll aícanc , í cml íona r i í . Sunt qui legunt 
etnix.onarii, 

SemÜopitus > a, u m , p . p . Medio adormecido, L i v . Hb, 6, 
v heíl. Pmic, 

* Semifpathium, ü . Media efpada , o terciado, PaíTerat. 
* Semiíup 'nus , a, um. Medio boca arriba, Ma.rtuL lib,6, 
*Semitoglum, i i : b rev i s , & quafi dlmidiata t©ga : á quo 

Semitogstus. PaíTerat. • ; 
* %aiitr|tus,a, u m . Medio trillado: ut , Scmlt r í ta frumen-

ta'apud Colum. Uh*i\ cap,6, 
Scmivictus, a, um» Medio marchito y blandttxo, C o l u m . 

^emivir. Mol l i s , cffbmlnatus , Capo-a, ó ciclan,^Wn. UK 
^ 1. c'.49.Sic etiam nomlnantur íCentaur i . O v \ á , E p i f i , ^ 

í>ernivivus , um. Cofa medio viva , d medio morir, C ic . 
$,Verr, ''• ' ' l ' - , m i ;-, >tk%\H%2 - BÜÜ'M W 

S E M I U N C I A , ac- aut potius Semuncia. M^z'.t ¿«nMkfC 
, v* Scmiuncix apud Catonem de re rufi. de ó r n a m e n 

os boum. 
Semuncialis , e. Cofa del valor, o pefo de media onza, P l i n . 

¡'bt*l}.cap.i ,* Semunciarius , idem. L i v . y . ah.ürbe, 
iemtvocalcs : f¿x litíérfe coníonaiiccs , quaí í d imid ium 

fonum vocalium habentcs. Graíc . hemipbona, 
*emmftus , vel Semuí lus , a, u m . Medio q u e m a d o , O v \ á , ^ 

Semuftulatus.idem)& Semuftulandus Suet. inTlber. C 7 5 . 
^^mizonarius : qui í emizonas , íive fcmicinaia confícit . 

Plaur. in Aulul, Strophiarii atbnt:, aftanc í e m i z o n a r ü . 
^ ¿ M I S S I S , U , ef tdimidia pars a ü l s , hoc ef t , uncix íex . 

S E ' ¿ 8 $ 
L a media libra Romana, fiis onzas, * Scmifsls hom&. 
Hombre vtl , que no vale fus orejas llenas de anua. Cic . 
Sanui vero íemiísis homo contra me arma ruiie. * So-
milsis u íu ra . Seis por ciento de ganancia.Wm, / . ¡ 4 . 

Scraiíralis-, eí quod eftunius temiüfo : uc, Scir.iffales u l u -
xx.Defeispor ciento, f Scmi í ra r ius , a , um. Idem : UC 
Hasres femúTarius qui cíl ha:res ex íemif ic , / . i i 6 . § . i . 
D.de leg. fidelcumin. 1. Ex Hotomano. 

S E M I T A ,ÍE, p.c. La fenda , camino angofio; d ida quafi fe-í 
m i Iter. Var ro lib.^. de L . L , 

* Semitalis deus, d i í t u s quod femitas In agris cuf todíat . 
Semicarius, I i : qui íemitas percurrit. §¿ue fiempre anda por 

los caminos, Semitarii meschi, Catu i l . Deshonefiosy adúl
teros , que bufean fundas ocultas para fus torpezas, 

Semitatim, adverb, per {"emitas. De fenda en fenda, I tafe* 
mi ta t lm fugi , 6c eñugi patrem. T i t inn íus apudCHaris» 
/ / ¿ ,3 . 

Semicatus. M a r t l a l . lib,6, Efigr, 74. CaWam Tnp.bilem 
lemltatus u n g ü e n t o . nal id 

Semito , as, are. Eo modo diaum quo L i m i t o . Micef 
fenda, P l ¡n . l i b , i j , c a p , z z , " -

Semivivus, í cmiuí lus , & cetera á femisxGímporita. V i ^ f 
i n Semis, 

Semivocalis , e , habens fonura dlmídía: vocalis. 
*Scmneum : locus venerabilis. Chi f f l . , ¡ 
* Semo , Mercurius d i d u s , quod Ín te r fermone? recen* 

í e rc tu r . Idem. 
Semones: dü minores & pagani , nec es"!cites ob cóetítl 

paupertatem , nec terreí l res : quafi femi homines;, he-. 
foes,ut Priapus, Hippona, Vertumius & c . 

S E M O D I U S , I I : quafi íemis modlus. Medio moyo, Juvc-
nal . 5<IÍ.4, Co ium. / Í '& . Í . C^/Í^I i ; , „ . , , '¿ 

S E M O V E O , es , ere ,GVÍ, o t u m . Apartar-, mover apar* 
tando, C ic . * Scmot^adverb, Separadarñeníe, D i o m e d . 
Gram. \u: 

SEMPER, adverb. t empor í s . ^/ew^re. Semper agr ícola in. 
novum annum dives , Al labrador el año venidero es 
mejor, 1 í-\ • rn.¡ ,• t • 

Semperlenitas , tls , única d i d l o eft apud Terent . h An~ 
dr, aut ce r té duíE per fubuníonem conjund^: . Verba 
Terent i i haec funt : Et heri femperienitas verebar quor-
fum evaderet. To eflaba rex.elofo -viendo en que pardriit 
aquella continua paciencia y blandura,- , l 

S E M P I T E R N U S ^ , mx\.Sempiterno, amrnkPíiUt* in Me^c 
Terent. in Andr, * Sempiterno , adverbj Párafiempre, 
eternamente. C a t ó l e Confulatu ^ i ? . I t e m í e m p i t e r n c , 
í dem quod í emper , Non ius . 

Sempervivum, i . Hierba fiempreviva^o puntera, Gr.aeix.oon» 
D ú o eiu> funt genera. Maius In fíótIHbus vafeulis fer l -
tur, quod aliqui Buphthalmon , hoc eft .bavis oculurri 
vocant. AHI x.í*op¿'í/;¿m«ow , hoc eíl anlmalls oculuóa. 
A H I Hypogefm , quoniaro feré In fiiggrundis nafeitur. 
Al te rum genus eíí minufculum , quod Eritkaljs voca-
tur , quafi amor florefeem: thallv enim florefeo fignifi-
cat. I t em Tr/'/^a/e/, quod rcr floreat. I t em Chryfothakst 
quod aureum florem producat. Nafeitur in parietinls, 
& petrls. La t in i utrumque gcnusSedum appeliant. Vi*» 
de PHn . / . 25 . c ^ . i 3 . 

Semuncía , five Semíunc ia . Media onza. 
* Sena, x , planta Syrlce frequens, valens vlrtUte puiígan* 

di per Inferiorem ventrem. E i Sen, purgante, Chi f f l . 
Senaculum, 1. Lugar donde los Senadores fe juntaban a Con» 

fejo. V a l . M a x . Fuerunt t r ia praecipua Senacula R o m í e , 
U n u m ubi n u n c e í l íedes Concordlse : alterum ad por-> 
tam Capenam : tert ium íntra ssdem Bcllona;. Níco í l ra* 
tus in Ub. de Senatu habendo. f Senaculum , Item 
Senatu mul ic rum. Lampr id . in Heliogab, 

Scní , Senarius. Vide i e * . 

¿ E , 
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. S E N A T O R Senador Romano , Confej'evo* Senatól 'cs , 

i? G c l l . Uh. 3. «uĵ t 18. 
Sanatorius , a , um. Cofa de Senador : uc, Senatoria d ig -

nltas , S c n a t c i i u m c o n í i i i u m . Cic . 3. T'^rr. 
Scnatus , us , t i . EL Senado , ó lugar donde fe juntaban 

los Senadores. íf EFííccre frequentem Scnatum , Con-̂  
•vocar d Confejo pleno, Senatus eri t . Hnvrá Confejo , o 
Senado, Senatus mi t t i , aut d ími t t l ^ Era quando ei Con
fuí lojdefpedia de la junta . Scnatum cooptare , Confit-
tuir ^ o formar Senado.. I n Scnatum Icgerc , Haeer auno 
Senador , o Covf jero. I tem I n Scnatum venite , eft Se-
flatorcm fieru M o v e r é aliquem Séá3|U , Defpedirle .del 

'"• 'Senado , quitarle ¡a plax.a. Senatum extingucre , Depri
m i r l a authoridad del Senado , o quitarla. ^ Senatus Le-
g^tls datur. Dar el Senado audiencia a los Embajadores, 

. Saluft. in j u g u r t . ^ . 
Sena tumconr i lü in cor convocare: ConiulerC: apud fe 

?=:.'••>;quid :ágenciuni fie Plaut. in Amphit. Huc conccí lc ro , 
dura mih i fenatum conül i i in cor convoco. Idem in 

•£pid, ]am fenatum convocabo in corde c o n í i i i a n u m . 
^ Senatus , unde d í t t u s Plutarch. in Romuln. 

, Seivarufconfokum , i . Senatus fententía , Senatus autho-
ritas jam per í c r ip ta . La deliberación , decreto , provi -
Jton j':d¡ atit-oi del -Confcjo, 

* Senecio, onis : herba efe, c p x Erigeron á GI'ÍECÍS ap-
-r.'•peliaíur*'.tfe<í«.iVj!iro>l>.hierba» V i d c Erigeron. 

Senedla, Seneétus , Senefco. Y \ á t Senex¿ 
i i S f i N E X , is. XDlim & Senecis, coram» gen. D i d u s v i -
- Í! detur.quafiíeixHneXi.i7^'? ^ b cofa-vieja, Plaut. in Af i 

nar, U x o r L e x c u í e s te , §<: dicas fenem. * Sénior , pro 
>v/,.ipagis. í&m» .SeneQ,:Bp.iJt»7S. 
Senedus, u r i s , & Seaieda , x . L a .vejéx. * Scnedus, L a 

•«« • camifa-derta . culebra , que fe quita, en el verano' para rc-
, mús.ür/e¿-iik''Gx&c\s..'geras , .á nobís etiam Vernatio á l c l -

tu r . Senedutem exuere dicuntur á P i m í o l ib , 8. tap, 
i 30. * S e n e d ü t i s incommoda cnumerat P lau téMíwef . 

U \fcai*. '¿if-i/iníiácú.. ... . . . 
Scncdus , a , u n i : Senüis , ut Membra feneda. Cí?/^ vie-

r.enveje'cjda, JEtas íened .a . Plaut. in Aulul» S a l u ñ . 
sétsiRb^WafiyíQi) a p n di q -tu1., • < nif. 
• * Senica : í dem veteribus fuit quod Scncx. Nonius.. 

< ^ .Seniculus s infírrumentum:, cui í lupas c í r cumvolvun t 
fu ípendeu tes . TMU 

. Seriium , i i : idum- quod Senedus, Scniura lun£E , pro dtí-
cu r íu . P U n . : ^ ¿ 7 i - cap..\%. • Qvndam, Juna: íenio anluim 

i terminabant , ut . iEgypcÍi . * - Scniura etíarn , Tédio,- en
fado y y difguflo , que fuelen, caufar- los viejos,, C l c l p r o 
M i l o n . ISÍÍBVÍUS Senium lont ícura appci ia t , qula .nó-
cens , quia í e n e d u s na tura l í s morbus cíl ,!uc aütiuic 

•i:ArIftotekd« socí . bo . i m 
.Seneo , es , u l , Se Senefco., Is. Envejecer, Nanc placida 

fenet quiete. Ga tu l l . * Senefcit civitas or ío , i .e . 'ot 'o 
vi torpefeit. L iv iu s . * Et iam Difminuhfe -..m y-Scir^dt 

foma: Senefcit morbus , hiems & c . • , . 
Senil is , c. Cofa tocante -aviejo. Cve. * Seníli tcr , adv. 

Como •viejo.: u t , t remeré í imíl i ter . (^uintiiian.: . 
• Séni , a;, a. V i d c Sex» . ; 
Scüio , onis. Numero de feis en los dad.os , e l ; tijas •'favora

ble , y con que fe gana, P c r í . Sat,-^, Noniuijuquam crac 
- damnofus , quemadmodiun & Gañ í s . • 
Senium. V ide ^Me*-. 
* Sennumia : t r i í l i t la . GlofiT. I f i d . lege , Semm tr i f t i t ia , 

- Ghi f f l . : ' -
Scnfilc , Senfím , Senfus. V idc Sentio , is, 
* Scnta: dea3 nomen apud Romanos , quam . & bonam 

deam vocabant: Vetcres Faunam , &> EftCuam dixe-
runt . Var ro , & 

Sentcntia , Scntentiofus. VIde Ssníiot . 

J|S|E 
Senticctum. Wác S e n t i s „ is> •.. 
S E N T I N A , x , p . p . L a jeyitina del nav,* , donde fe re

cogen las immundicias, Císf. Hb.l» bell.Ctv. * Per tranf-
l a t i o n e m ^ c e g í ^ í , 1 rancho de picaros y malhechores.Q;XQt 
in Cati l in. * Navis quee fentinam trahit, 1. c. que hace 
agua. S( tncc»Epi f i . i9 ' '• r 

Sentino , as , are. Andar. folícito para evadirfe de algún 
peligro , como el que da.., d la bomba, Fcftus ex C^eciho, 

S E N T I O , ís , iré , fenfi , fenfum. Sentir , percibir con d 
fentido. Plaut. Sentio foni tum. I /nde qulnquc corpo-
ris fenlus appcllati funt. * Etiam pro judkare ^ o p i -
n»r l . Cic . de Amicit . Sed hoc pr lmum fentio , nifi i n 
bonis amicitia eíTe non poteft. * Sent iré pro aliqno, 
eft fentcntia fuá alicul favere. * Sentir© graviter de 
aiiquo : Tener en mala opinión d alguno, C x i . de be 11. 
C iv i l , * Sent i ré medicinam , eft melius habere po í l 
medicinara. Ccl f . 8c P l i n . / / & . z i . 

Sentiens , tis : Idem quod fenfu percipiens, opinans, j u -
dicans , Intclligens. In tcrdum fignificans : ,ut apud 
G c l l . 1 3 . cap, sy i Tribus (inquit) vocabulls^ i d e ^ 
fentientibus s Id eft, Idem fignincantibus , fivC fcnfdni 
eundem habentibus. 

Sentifco , i s . Eftdr fntk'ndo algo. Lucret . / / í ' . 3. P r í m o r -
dia fentifeunt concufla animal. 

Senfus , us , u i . Sentido corporal con que algo fcntirms.Scn-' 
fus vl ta l is . Lucrcr.-..* .Senfus coro-niunis. Experiencia, 
conocimiento y fentir de muchos,,Q^'n\t\\. h h , \ , cap,1). 

Senfum , i , pro Senfus. Cic . i.^f¿ffl!. Exprime re dicendo 
fenfa p o í í u m u s : i . e. ment ís coneeptus. 1 

Senfículus , i , d i m i n . Pequeño fentido, Q i j i p t i l . Uh» 5 •caf, j , 
* Senílm , adverb. Poco a poco , / « / e w ^ V , Plaut. Cafin*. 

Seníibilis , e , feré pafsivé accipiti'.r. Coja que fe percibe 
'por algún fentido, Aliquandp & ad lvc , Cofa qi'-e tiene 
fentido^ b es fenfihle, Eluius contrarium cít In i cn f ib i -
HSJ. •' • A . .. , ..f . >.tu\i},-'i\\rr^Z 

Scnfifcr, a , u m . Cofa que trabe el fentido : u t , Scnfifed 
raotus, L u c r e t . / ^ . 3 . 

Senfiíícus , a , u m . Lo que da ., ¿ caufa el Je-ajulo : ut , Spin 
ramentum. feníiñcum , apud Macu-b . 

SéaíiKs c , p . c . ( ^ o d - f c n f u l fubjqdurn eft. Lo que fe 
percibe por el fentido, huctet, l ib , z . 

* Seníit ivtis. , a , urn. Sent ícndl v-Im aíferens : í en t i cad i 
vira habens: onens a fenfu , exiuensi P a í í c r a c . Senfi-
íjtiail},!;fI .cV';.'..-'.^ á ' , _ tí rnaífli, , :? -...;» 

^ í S é n f ú a H a s i um, feníílla. Cofas fpifihles, A p u l c i . -in Hsr-
jnet . Afckep, De fcnlu autcni , & de omuibus i c n f u a l i -
bus , quando §C de fplr i tu , tune totam ve»bis pia:ftabo 

• /^mti 'dncxh/ , .¿ t u ¡ : -y-u.v. a : 
* S c n í u a l k a s , t i s . La fenfualidad , apetito.fenfitivo i \Á eft 

.r»:|)iats»appetiiiva fenfus , . tdp l ÍQtK^fumIcur \ ut fenfit i-
va eft ab íb lu t e : ut eft v o l e n t i s ; & u t . cít mota de i i -
bcrationc. Cb¡ f0 . 

.^.Scnfatus : fenfu val^ns , Intclligens , prudens. Cnerdo, 
%j-.^prudente, 
Sentcntia , x . Sentencia , juicio , concepto del animo, <[ Ex 

ánimi mei fentcntia , i . e. prout. fentio Como lo fien-
to, Diccre , ferré, o í lendere fuam fentcntiam. Da-ir 

f u parecer , f u fentir, * Sentcntia Item. Dicho , 0 pala-
. i bras fentenciefii con algún buen concepto moral, QUÍI¡:ÍL 

Jib,S. cap,$, 
m Scntentiolus , a , u m . Lo quc.tiene muchas fintenciai i 

conceptos agudos y di [cretas, Cic . de Ciar, Orator. * Sen-
H tentiose , adverb. ScnteHciofamente, C ic . 2. de Orat, 

*' Sentcntiali ter, Idem. Macrob . E t a í i a i nnumerab iü* 
- q i i K {entcntialiter proferuntur. r , 
Scntentiola , x , d i m i n . Cic . 3 . , S c n t c n t i c ) l a i n 

e d i d i cuiufdam raemori» mandavi. 
. ^ B N T X S j i s , m . £ . Spina, quod á tangentibus 
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ru^r ímir La, eípina. Gr . ak-intha, * Sentís ca-

• a«hi i« caiiinus nomuiatur. Co lumel l . 1 1 . 
" ^ ^ ^ g f e i u s qa un G ^ c i vocant C ^ . / W . nos 
O uem canls appcllamus. 

Sendcofus , a , um , p- p . H* llena de , efplnofa, 
Q i u m fentlcoía verba pci-torquet. Afran . apud Feft. 

SciuTcétum i t i , p. P:» > <l»g«r ¿ | pM^feíf e/pmá/. 
Plaut. /« ff^*; . r r 

Scntus , a , um. Efpinojo , ^ e r o . Tercnt . in Eunucho. V i 
deo fenrum , í qua l idum , jegrum anuís , pannifque 
obí l tum. ^ Loca fenta ficu , Lugares incultos, llenos 
de a/pereza , y fudedad, V l f g l l . l i b , 6 , 

SEORSUS, & Scorfum , adverb. A parte Reparadamen
te, C í e . lib.-fé Epift. Scorfum á collega puco míh i o m -
nia parand.u Seorius apud Ai ran ium , in Soí ípatro 
Jih.z. de Infl'ttut, Grammat, 

Seorius , a , um : a fe , &C orfus : quaíl d í f t índís exordiis 
conftans. Separado , diverfo. V i r g i l . In eo Opufculo, 
cuius cft ínir ium , Eft & N o n . Pariter nonnunquam 
fope feor/if Ohjylvnt duhiis, 

Scpar , f é p a r i s , adjecliv. Dl/ilnto , diverfo. Solinus cap, 
t i . D ú o in Ba:otia eíTe flumina , na tu rá lícét fepari, 
mi ráculo tamcu non d i í c r epan te . 

S E P A R O , as, ave, p . c. .Separar. Separatus , a , u m . 
Separado, f Scparabilis , c. Cofa feparable. C í e . i .Tufc, 
^ S t^zxxúm z&szx^o. Separadamente, Saluft. j | Sepá
rate. Idem , a, quo Ht comparativum Separatius. Cic , 
t , de Tnvent. 

SEPELIO , is , íre , íví , u l t u m . Sepultar, enterrar. Sepe
l i ré dolorem , per t r ans l ac íonem. Reprimir, abogar el 
fentimiento ^ o el dolor, C ic . i . Tufe, Amittenda Igí tur 
fort i tudo cíl , aut fcpeiiendus dolor . 

Sepultus , a , um , p a r t k . Sepultado , enterrado. Sepultus 
fum : Id eft , Perii , Muerto foy, Tcrent . m Phorm, 

Sepultura , x . 0 la obra de fepultar , e la mifrna fepultur* 
y fe pulcro, Cic , lib.4., Epi/t, &i l»Tufc, 

Scpulcrum , i . Sepulcro: a feorfum , & pulcrum, qubd 
propter r e c o F d . u í o n e m dolorls min imé pulcrum & j u -
cundum fie. Sofipater l i b . i , 

Sepulcralis, e. Perteneciente d fepulcro : u t , Ceremonias 
ícpuicra les . O v l d ; Fas fopiilcrális. 

Sepulcretum , Lugar donde ay muchas fepulturas, Ca tu l l . 
Epigr. 5 5. 

Sepdibilis , e. Lo que fe debe fepultar, Plaut. Cj/?. Fac í to 
ut facías ftukitíam repelibilem, 

* Sepedes: qu íbus funt ícx pedes. A p u l e í . 
* Sepedón : ulcus p iu r idum. R h o d í g . 
SEPES , ís , vel Scps , fepis, f, g . Seto o cerca de huerto, 

¿ heredad. Sepes , Septum , & Sepímentum , ídem fíg-
níficare docct Varro l i b , i , de re ru j l , 
Sephora : gallina, Papias, 

SEPIO , Js , iré , fepfí , feptum , vel ivi , i t u m . Cercar 
C9n fetos. * Scpíre , pro Ambage verborum obrcurare,& 
Ruadam lepe obduccrctut & Circumvefiire rumt tu r .C íc , 

J l ' í m e a , n i s . fepi-mentum, A p u l c i . Florid. l i b . i . 
JePCUS , a , um , partlc. Cercado , rodeado. L í v . \ .ab Urbe, 

ePC;l , orum. Lugares defendidos y cercados contra los que 
t0i pueden hacer daño entrando. * Etiam , íu Campo 
MS^ÍQ t lUgar cercado en que el Pueblo Romano votaba, 
* í t em ¡as empalizadas ,0 diques que fe ponen para i rn-
Ped'r las avenidas de los rios. U l p l a n . de rivis , leg. 1. 
* Septum pro íntercapedlnc & ¡nrcrí l i t io , apud Celf . 
fcM. * Septum t r an fve r íum , E l Diaphrag-
ma, 

^Septuofus • quafi í ep to rum plenus: Id eí l , obfeurus. 
Ch i f f l . 

* S c p t u o s é , adverb. a Sepío : O b í c u r c Obfcuramentt, N o -
nius. 
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S e p í m e n t u m , t i . I d dicitur quo al íquíd fepi tur , E¿ j i í » , 

o la cerca. Va r ro . 
Sepío , vide Sepes, 
SEPIA , x . E l pez. Xihia 5 quando ve que lo perfigutn los 

ftfcadores para cogerle , vomita una fangre tomo tinta con 
que enturbia el agua , y a f i f e efeonde , / tiene lugar de 
efeaparfe, P l i n . l i b . 9. cap,29. dice , que los machos de 
efte genero de pezes fon varios y mas negros ,y de mayor 
ctnflancia que las hembras': las focorren quando las ven 
heridas; pero ellas huyen quande los ven heridos d ellos» 
$ Perfius Sepian* pro atramento íc r ip tor io pofu í t , 
Satyr,-^, Nigra quud infufa vansfcat fepia lympha : ref-
picíens n ími rum ad pHciseíus fanguincin atramcntl ni-* 
grorem referentcm. <[ Scpíola , x , d i m í n u t . Plaut.» '» 
Cafn, Emit to fepiolas lepídas . 

* Scpium , ú . La parte mas dura y f'olida. del lomo de l¡t 
Xibia , cuyo pellejo es afpero,y le ufan los doradores y ar-* 
tifices para aíifar y pulir fus obras , a l que vulgarment» 
llaman lixa , o zapa. Pafíerat , 

SEPLASIA , x . Una plaza de la Ciudad de Capua , don
de fe vendían muchos ungüentos preciafos, Unde Sepla-
fíarius , el que los vendia , & t rans ía te pro u n g u e n t a r í o 
& efFoemlnato. Lampr id . in Heliogab, Pinxi t le ut CU-Í 
p íd inar ium , ut íeplaí iarium , ut p o p í n a r í u m . 

SEPONO , ís , evc , p . p , íepofui , í i tum. Poner a p*rte¿ 
feparar, Etiam , Defierrar, Sueton. in Aug, cap, 65 , 
A g r í p p a m ob ingenium íb rd tdum & fe rox , abdicavit, 
fepoíul tque Surrcntum. f Scpoík io , nis. Separación* 
U l p i a n . X>. Ub,ul t . t l t . x , l , i , 

Sepofitus, a , u m . Remoto , apartado, E t í a m DeJierrado¿ 
Sucton. inOtbone, Scpofuus cíl per caufam lega t ion í s 
ín Luí í tan íam. 

SEPS, fepis , ra. g . Culebra pequeña ¡que al miembro que 
muerde , le pudre 5 á fepo verbo Gr^co , quod eft pu--
trefacio. W m . Hb, 19, cap, ¿ , Lacerta quam h i Sepa, 
all í C a l c í d e m vocant. Lucan. ¡ ib .z , Oflaque diflblvens 
cum corpore tabifícus í eps . Laguna la llama Salaman* 
queja. 

Sepedón , is. Culebra también , que Gefnero juzga fsr la 
rnifma que Seps. Sepedón pucredinem ílgnificac : crgo 
ftrpens per mctonymiam efFed:!. 

Septa , orum , vide Sepio in Sepes, 
S E P T E M , numéra le nomen Indecl. 5ÍV^ en numero-.^ 

Grsco heptd d e d u é l u m , 
Septangulus , a , u m . Cofa que tiene fiete ángulos, Gríecé 

heptágonos. 
Septembcr , ís . E l mes de Septiembre, Al iquando fumítur 

a d j e d i v é . H o r a t . / i & . i , 16. Incolumen t ibí me 
praeftam Scpcembribus horis, 

Septemfluus, a , um, ¿¡¿ue corre por fete derramos : ut apud 
O v i d , 15. Metam, Scptemflua ñurnína N i l í . Los fíete 
brazos del Nilo , 

Septemgeminus, a , u m . 2 ¿ e confia de fíete miembros, G r , 
heptaplus. V i r g i l , l ib . - ] , Et í ep tcmgeminí turbanc t re
pida oftia N i l i . 

Septcmpedalis , e. Cofa de fíete fies de largo, Plaut. in 
Curcul, 

Septemplex , Icís. Dividido en fete partes, O v i d . 2. TV/y?, 
Solus ad ingreííus miííus feptempiieis I f t r i . 

S E P T E M V I R , r í . Unus ex Septemvír ís , d ign í ta te tn 
a l íquam adminíf t rant ibus in Imper io G e r m á n i c o . Eiec-
teres principes dicuntur Septcmvlri . R-omaí Col lcgia 
qu inqué erant , Pontificum , Augurum , Scptcmviro-
rum , Epulonum , & quindecim-V i ro rum. Poftea 1b-
da l í um Auguftal ium accefsit Co l l cg ium. Vide Cafaub, 
in Sueton. Gtfav, cap,10. 

Septemvlralis , e^ad Septemviros pertinens. L ív . 4 . bell, 
Punic 1 S^ptemvlr-a iu í , us. Septemvirorum dítínitas* 
C ic . 1. Philipp. S U • 

Scp-., 
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Septenaríus , a , u m . Numero feptennrlo , o de f m i Cic^ 

i . Tufe. * Septenatlus dicrum , Una fsmana. 
Septcmdecim , nomcn Indecllnabilc. Die~y fíete, C ic . 8. 

Verr, 
Scptcnus , a , um. Sktt» CIc . 4. Verr. V i i g l l . / /¿.5. Sep

tena volumlna traxi t . 
* Scptuennls , e. De ftete anos. Plaur. ia Menxch.in pro

logo. Poftquam jam pueri feptucnncs funt. 
S E P T E M T R I O N E S , um , & !n fing. Scptcmtno , nls, 

m . g . La¡ fíete eftrellas que efian en U parte del Norte; 
e x quíbus quaíi JunóH Tn'oncs figurannir. Scnbic 
Va r ro , Tvlones rtiftícovurn vociibulo boves vocan, 
c u a f i teriones , boc e í l , araridae Écrrae & coleada; Ido-
neos . A l ü Triones á fítu d l í t o s ma lun t , quoniam ¡ta 
íxtx ¡un í , uc ternas quaeque ftellae proxims inter íc t v i -
e o n o n , i d eft > triquecram fíguram con í lkuanc , quam 
recentiores vocantTr langulum. H o c fydus á figura, 
q u í a fímlie plauftro videtur , an t íqu i Gr íecorum ama~ 
xan i d eft , p lau í l rum d í x e r u n r : n o í k l á bobus junc-
tís Septemtriones appellarunt, * Sepcemtriones, G r ^ c é 
amaxa , q u i d , & unde, docec Gellius lib.z, cap.z 1, 

SeptemtrionaHs , e. Cofa del Septentrión : uc , Scptem-
trionalis ventus , á Septemtrione fíansi P i i n . lib.^.cap, 
17, Viento Cierx.»» 

SepEemtrionanus , vencus feprcmtrlonalis. Et Septcm-
• triones venti , apud Cic . ad Attic. lih.y. 

Septies , adverbium. i/eii? ̂ ece/. Cic . P l i n . 
Septlfariam. Bn fiete maneras: ea fbíina qua mukifar lam, 

N o n í u s . 
Septlformis , c. Cofa de fíete maneras. 
Scptimus , a , u m . U l t i m u s , íive unus ex feptem. E l 

feptimo, 
Septimanus , a , « m : qul eft ex ordine f epE imorum , fep

t i m o menfe e d i t u s . Que naeio ales fiete me fes. $iíte~ 
rnefino, Paflerat. 

^ Septimana , a d j e d i v é : qure i n feptimarum ordine. Ca
fas del feptimo orden : ut , Pr imana, In primarum or
d i n e . Las del primer orden. Subfhnclvé eft: , í ep t imana 
dies : ipíí feptem dies collc¿li , hebdomas dierum» 
Jf Septimana í tem , Las fiete femanas que hay entre la 
Fafcua y Fentecofies, Ch i f f l , Septimana magna, quss 
Pafcha antecedebat, ob varios pietatis rinus , q u l ad 
medicatloncm pafsionum Chr i f t i percinebanc, ita dicta,.' 
Idem. Hodie Major h e b d ó m a d a appeilarar. H i f p . L a 
Semana Santa. 

Septimum , adverbium. L a fepúma vez.: u t , Scp t imüm 
C o n f u í , ñcu t & Secundüm C o n í u l . C ic .3 . de nat.deor*. 

Sépt imo , a l i u d a d v e r b . Lo feptimo , 0 feptimamente. 
Scptingcnarius , a, u m . Que confia de feteclentes : u t ^ e p -

tingenarius grex. Var ro 2. de re ruft. cap. 10. Sep t ín -
g e n a r ü c n i m m e i , tu o íb ingenar ios habuifti. M i rebatió 
es de fetecientas cabenas : tu letuvifie de ochocientas, 

Sept ingcnt i , t a ; , ta , pluraliter t a n t ü m . Setecientos en 
numero: ut,SeptIngenci milites , apud h l v . i . bell.Pun. 

Scpt lngente í imus , a , um, U l t imus , íive unus ex fcpt ln-
gentis. E l Sietecentefimo , ó uno de los fetecientas : ut , 
Scptingcntcfimus annus. L ív . 

Septicollis , í s . Epíteto ole la Ciudad de Rema , por los 
fiete collados que tiene : quorum nomina c ran t , Capl to-
i i n u s , Palat inus, Qulrinal is , A v c n t i n u s , Caellus, V i " 
minalis , & Exquil lnus. 

S E P T I M O N T I U M , ü : dies feftus appellatus menfe 
Decembr i , qul dicitur In Faftis Agonalia , quod In 
feptem montibus ficrent facra. Feftus, ^ Septimontia-
lis , e. A d S s p t i m o n t l ú m pertinens : u t , Septimou-
tlale íacrum , Sucton. in Domitian. cap,4.. 

Septimuncialis , vide Septuncialis, 
* SVpcizoulum, i i s hebdomas , quafi zo iU ICmporis \ 

S E 
S E P T U A G I N T A . Setenta en numero. C ic . 
Scptuagcnus , a , u m . Idem feréva lc t quod fcptuaglnta, 

quancis p ropr ié ad diftributivunaí numerum pertineat. 
P l i n . Uht %6. cap. 16. 

Sepcuagefimus , a , u m . E l feptuagefime, o el ultirño, dun9 
de fetenta. % Septuagefima , adjeftivuin lubf tant ivé 
acceptum , qual iafunt multa i n ufu Ecclefiaftico, heuc 

. Sexagcíima , Quinquagcfima , Quadragefima ; & í u b -
Intel l ig i íur dies feptuagefima , fexagcfima , quinqua
gcfima m\v¿ Pafcha. Septuagefima mí l i tu ta eft i n fi-
mil i tudinem feptuaginca annorum Babylonlca: captlvi-» 
tatis Judreorum. Dominica Septuageíimae incipit p i í c , 
legi in Officio Eccleíiaftico hiftoria captivitatis gene-
ris h u m a n l , ex in i t io l i b r i Genefis. ¥Lxc ex Burio \n 
f m Onomafi, verb. Quadragefima , ubi plura adduck no-c 
tacú digna. 

Scptuagies adverb. 5 ? ^ « ^ 'veces, C o l u m . Ub. j . cap.z, 
Septicus , a , u m . Putrefadivus : á Grazco feptein, quod 

eft putref-iccre. Undc & feptai, dicuntur medicamen-
ta qua; putrefaciendi v im habent. P l i n . Ub, z8 . cap, 9 . 
Q u l n tk ümguis corum • fepticam v i m habet. L a fian-
gre de ellos tiene virtud de pudrir y confumir, 

S E P T U N X , uncis , m . g . L a medida, o pefo de fiete en-
zas , efio es , fiete partes de la libra, G r ^ c é heptuggion* 
I n agri mcufuns Septunx dicitur qul continet femi ju-
gerum , & jugeri partera duodecimam. C o l u m . / /¿ .5, 
cap.\. Pars dimidia , & una d u o d é c i m a , pedes fcx-
decim mi l l i a & oól ingcntos : hoc eft , feptunx, In quo 
funt fcrupula T68. ^ Accipi tur etlam Septunxfor fiete 
vafos de -vino* Solian los Romanos quando brindaban . en 
fus convites beber tantos vafos de vino , quantas eran las 
letras del nombre de fus damas , o amafies : y cada una 
de efios vafos los llamaban U n c í a s . T afsi fi ei nombre 
tenia cinco letras , los vafos eran Quincunces , fi fiete^ 
er^wScptunces&c. Síc M a r t i a l . / i¿i8. & lib. 1 u 

Septuncialis , e. Lo que tiene fiete onzas, o fiete partes* 
Septuncialis f u l o : qua fericur íemí jugcrura , &. duo
déc ima jugeri pars. C o l u m e l i . / i ¿ . 2.. c ^ . 10. Media fc-
menti pars í e r i , & pars ul t ima debet , quíe feptuncia-
lis fatio d ic i tur , 

Scpcuplus , a , Um, Scpcies cantus proportione , Siete ve
ces tanto. Scptuplum , adverbialiter. Cenef.^, v. 15 . O m -
nís qul occiderit Cain , fcptuplum punietur : ubi po-
n i iu r numerus cerrus pro ¡ n e e r t o , ( & fie aliis in loé is 

o Sacra Sctipuiríc) id eft, dabit poenas gravifsknas, H i f -
p a n é dicimns : Lo pagara con las fetenas» 

Septuofus „ & Scptuosé , vide Sepes, 
Sepulcruro , Sepultura , vide Sepelio,. 
Sepum , vlde -Sebum , & Sevum, 
Sequax , Scquela, vide Sequor, 
S E Q U E S T E R , eftris , i ré , & hlc & hasc Sequeñr l s : 8¿ 

Sequefter , tra , t r um. De-pofitario , en quien fe depefi-
tan las cofas fobre que fe litiga , hafia que fe de la f t n -
tencia, Modcftinus in l.fequefter 110. de verb, fignific, 
Gxxch profagogus. f Pax fequeítra , i ^ - treguas en'la 
guerra. V i r g i ! . lib.i 1. 4[ Eciam , E l medianerp , 0 que 
tercia por dinero , ó fobome. Budíeus, Cic , pro Cluentio, 
Quo fcqueftre in I l l o judicc corrumpendo dlcebacur 

•eíle ufus. I t em E l Agente , que informado por el litigan
te infiruye al Ahogado de lo que ha de alegar, Q u i n t í L 
íiHtk c ^ ^ . Q u o m o d o autem fequefter l i le , & media 
i i t l u m manus, & interpres & c . 

Sequcftro , adverbium. E n depefito j uc , Pecunlam fe-
queftró deponcre ; hoc eft, in manibus feqiieftris,^" Se-« 
queftró fe poneré , d ix l t Cato apud G e l l . Ub, 20, eap, 
1 1 , pro eo quod eft fefe feparare ab eo cum quo an
tea fueíls conjunótus , Nolice (inquit) per Deum ím~ 
morcalcm vos lequcftio p o n e r é . ^ H i n c Sequeftropo-

, a , um , quiduuid apug Scqucíh-um poí l tum eft. 
L» 
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n \ dn PH mano de íercere. 

Lo p e ' * eñpoder de H h m f 

ridad ^ ^ % m , a d i ó fcqueílrar ía . P o m p ó n , in 
Tf^Hro §. * * * f * M * * * > ^ « f e ^ , VA contra. 

* s'eaucftraconum , ü : íocus ubi al lquid fcqucí l ra tur , 
feudcpoí í tum fcrvatur. 

* Sequeftrum fci ipcum i l l u d , quod de í cquc f tu t ione con-
Bcitúu Cath. . 

*Sequius , pfo Secius adverbuo. L i v . z. ab Urbe, Quod 
fcquíus fie fie meis civíbus loquor, 

Sequior Texiis , dici tur alter quaiTi ma ícü lus & deterior, 
m u l i e b r í s , Nebr i f . E l fexo femenino. Idem quodfoemi-
na : nam ph i lo íoph i hominem imperfedum eara appel-
lant . Idem. 

S E Q U O R , cris , fecutus fum , f c q u i : a Seco deduftum, 
eft verbum commune í ecundum Pr l f c í anum. Seguir d 
otro, Plauc. in Arnphitr, Sequere h á c ígitur me. C i c . i , 
Offic. Ñ e q u e cnim at t lnctquidquam íequí quod afle-
quí non queas , No conviene folicitar aquello que no 
puedes alcanzar. SequI amicum , Complacer al ami
go , C íe . de Amkit. • SequI c o u í u e t u d i n e m , Obrar 
fsgun la cofiumbre , PHn. Epi/i.-\o. «f SequI fuam for
tunara. Valer/e de ¡a ecafion , y de los buenos fucejfos, 
Sequi nacuram ducem , Seguir la inclinación de la na
turaleza, f Sequí tur u t , Sigue/e que t^c. C í e . x , de fi~ 
nib, Ncc cnim lequitur , ut cui cor í a p í a t , el non í a -
piat palatus ¡ N i d e e j f o f e Jigüe , que porque uno refrene 
las pafsionss, haya perdido el gufio del paladar. Idem de 
fato, Veniec i n T u í c u l a n u m Hor t cn í iu s , verum non 
efl: , Tequitur ut fa l íum fie. Sino es verdad , figuefe que 
es falfo, 

S e q u u t í o , nis , E l feguimiento , b feguida, G r . ak.oluthia, 
G e l l . / < ¿ , i 8 . cap.g, 

Sequutor , is , £ / que Jigüe y o va tras otro, Gr . aknlutbon, 
Sequutores í tem gladiatores dlcuntur , quiadverfus rc-
tiarios pugnabant, al io nomine mlrmlilones d l c t l . Sue-
ton , in Calig, cap.¿o. 

Seftor , a r i s , atus, au l , frequentatlv. Andar Jtguiendo á 
uno continuamente. C ic , 4. Ferr. C u m Prxtorem circa 
omnia fora í c í t a r e t u r . SedarI belluas, apros ycervos. 
Andar ^ caza de fieras y v . ^ Proprie autem hoc ver
bum ad ph i lo íophorurn d i íc lpulos per t inc t , qul príB-
Ceptorcm a i s idué comitantur , ut col loqulo eius & ufn 
erudiciores , eique per omnia íímlles evadant, D o -
natus. 

Seftator , o r i s , E l que 4 otro Jtgue en los pajfos, d en la 
do&rina. C í e . pro Rabir, Gabini i comes eft, vel fe£ta-
tQr. 5 Sedatorcs Phi lofophorum. Difcipulos de Philo~ 
fiphos. Ge l l . l ib , i , cap,i , 

•e^a, 6t». L a feéfa, opinión , o dotfrina que uno figus coru* 
tra U opinión de otros. Graecc hairefis. C í e . de Orat, 

Seftaculum , I : Id quod í e q u l t u r , propago , progenies. 

í eña r ius verbex. E l m,anfo que va delante guiando , y a 
yuitn figus todo el rebaño de carneros y ovejas. Plaut. in 
Captiv. 

^Ct!L1;íx , ads. Cofa que Jigüe , o fe dexa llevar fácilmente: 
uc a p u d M a r t i a l . / / ¿ . 1 3» ¿anas fequaecs , quíe neucls 
^anum fequuntur. Cornuum natura í cquax . Id eft fle-
XlBs , & d u a i l l s . P H n . / / ¿ . n . ^ . 3 7 » Adco fequax 
datura eft , ut m Ipfis v lvcn t ium corpoi íbus ferventi 
cera fleftantur. <f Scquaces caprea:. Ví rgU. 3. GÍ-O^. 
Cabras que Jiguen unas A otras, f AlIqUAndo Sequax, 
ídem eft quod fedator. Senec, Cxterlque Ar l f t ipp l fe-
quaecs, Los demás fequaces de Arijiipo, 

Scquela , ae, ipfe fequendí aftus. L a acción^ de feguir, 6 
fguimiento, AUquando ponlmr pro acceí^ipnc & ap« 

S E r6%9 
pendicc , Scaevol. l.9l> D.de f l u t , U l p l a n . T>, lib. 47. 
tir.z, / .14, 

S E R A , fe ra» , per fimplex r . L a cerradura de la puerta* 
Juvenal. Satyr.6, 

* Serapha : animal quadrupes. Gefncr. 
Scraphim. VoxHebraica pluralis numer i . Idem fignifi-

cans quod Igni t l , candentes : á verbo Seraph« fuccen-
do , uro , exuro , comburo, Num. n , Mific Dominus 
In populum hannea í lm hafcraphím , Id eft , ígn i tos 
ferpentcs. f Signiíicat & certum ordlnem Angeiorura 
cxlcftis híerárdlise , c ñ q u e generis tam ma ícu l ín l , 
q u á m ncutr i . Jjai^ 6, Seraphirn ftabant fuper i l l u d . 
Ibid. Et volavk ad me unus de Seraphim. D . H i e r o n . 
ad Furiam. H x c í'uat d ú o SeraphIm ter giorificantia 
Trinítatém. 

Serapias , a¡. Herba quae & Orchls dlcitur , eb quo4 
habeat radicem geminls tefticulis í imllcra , d é qua 
PHn. l i b . i ó . cap. 10. 

Sc rap i s , i s , vel Serapidis. Deus iEgyptiorutn , qu l & 
Apis , & Ofíris d lc i tur . M a r t í a í . ü h 9. «[ Serapeum, 
Serapidis tcmplum Alexvindriie , de quo A m m i a i ^ M a r -
ce l l in , in Alexandro. 

S E R E N U S , a , u m . Cofa ferena , tranquila , fin nubes* 
Serena firons , Rojíro alegre. Mar t i aL llb.z. Seienus cor 
lor , Color refplandeciente corno el de las perlas. PHn. lib* 
9. cap,T,], ^ Serenum fubftantivé , ídem quod íere* 
nhas, Serenidad. V i r g ü . i.Georg. Aperta ferena prof-. 
picere. Q u i n t i l . Tetrsperacus fanguis m é d i u m quod-
dam ferenum in v u l t u . PHn. tihli vi cap.z^., A r a n c í f e i 
reno non texunc, nubilo texunr. 

Screnltas, t í s . Serenidad, buen tiempo, Serenitas caeli. Cíe» 
z, de divinat. Serenidad dtl ayre. 

Sereno, as , Ate.Hacer claro ,fennar, V i r g U . V u l t a 
q u o c x l u m , tempeftatefque ferenatPlih. lib, 2, cap, 6 , 
Atquc cciam nubila .«humaíii [animl ferenat. Serena ias 
inquietudes del animo, ^ Screnator , Sersnador : ut ? Se-
renator jupi ter , apud A p u l e l . 

Serenum , f e r e n í t a s : v ic« felicis ^quabllitas, Pa í íe ra t . 
SERES , u m . Pueblos de la Scythia Afiatica, á Sera urbe 

íic d i d i : apud quos arbores funt , quae non í o l ü m fo 
lia , fed lanam quoque proferunt tenuirsimam. N a m 
ex earum frondibus caniciem depedunt aqua perfu-
f a m , ex quo vellere veftimenta con f í c iun t , qua; Sérica 
nuncupantur. Vejiidos , / telas de algodón, Vi rg .z .Geo^ , 
Velleraque utfoliis depeíiant tenuia Seres, D e fcás Mar* 
cellinus Ub.fujt biflor.i^. «f Huius nominativus í i n g u -
laris eft Ser. S ídonius : Afsyrius gemmas , Ser vellera, 
thura Sab.tus. Aufonlus , J a m pelago volitat mercator 
•veftifluus Ser. Q u i n & ví-rmiculus qu ídam fcrlcum te-
xens (ut author eft Paufanias) Ser appellatur , E l gvfa* 
no de la feda. 

* Serefco , feis , ere. Secarfe, Lucret . lib. 1. Veftcs 
Uvefcunt , cíedera candenti íb lc ferefeunt. * Et iam 
Sctc(ccre , I-Isc£rfe fuero. P l in . lib. 11 . cap. 41. Omne 
autera lac Igne fplflatur , frígore íerefeir. 

* Sergia , oliva? genus , apud Co lum. lib,$. cap.2. 
S E R I A , ae. Vafe largo de barro para guardar el vino , co~ 

rno tinaja, C o l n m c l l . lib, 1 2. cap. i p . «f Serla olearia, 
Varro ^.de re rufl. cap,i , Botijón de aceyte, ^ Ser ióla , 
se , d i m i n i i t l v . Tinajilia ¡vajija pequeña para el vino,, 
Perf. Satyr.\, 

S E R I C U M , c i , p . c. Las telas futilifimas de algodón que 
texian los Seres referidos arriba , que creo llamamos los 
Chinas. P l i n . lib.6, c á p . í f . Si V i r g U . 2. Georg. Pero hoy 

fe toma Señcum por toda obra de Je da que producen fus 
gujanillos. ^ Serlcus , a , u m . Cofa de algodón, o Jeda, 

, U l p i a n . /. vejiis , de auro er argento leg. Veftlmcnto-
.. Aim l un tOPu ia laaea , lineaque, vel ferica ¡ ve lbom-

Ssss t . . . 



é j o S E 
bycina 8CC* <f Sérica , abfolucé , pro veñ íbus fericis. 
M a r c i a l . / Í ¿ . 6 . N o n aliter dcnccs, quam ícrica node 
rcponis. 

Sericarius textor. Texedor de feda. J u l . F i rmic . l i b . Z . M * -
tbefeos, 

Sericacus, a , u m . Ve/lldo de feda. Sucton. in Calig. cap» 
5 2. Armil la tus in publicum procefsit, aliquando l e r i -
catus, & cycladatus. 

SERIES , feriei. Serie , orden , continuada uniformidad: 
u t , Series orationis. Q u i n t i l . C í e . u de nat, deor. Se
ries rerum. 

S e r ¡ l U , a p p e l l a n t u r Iftrica navigia , Liburnica , quaMmo 
acfparto condenTantur. Feftus. Dicícur eciam Senllia, 
citatur enim ab eodem Fe í to Pacuvius , Sparteis í^r i l l i -
bus. i ,. 

^ Seriphlum a b í y n t h i u m . Abfynthh genus quod alio no-
mine marinum appcllant, Axtnxos , alofna marina ', a. 
Sen'pho Infula nomenhabens,ubI copioí i í s imc prove-
nxt. P l in . l ih lz jé cap. 7. 

Serls, i s , f. g . Hcrba eft , quam alio nomine In tybum, 
vel í n t u b u m vocamus. Endivia , ó efcarcla, Var ro 3» 
de re ruf l , 

SER.IUS , a , u m . Cofa grave , fér ia , / no de hurlas. Cíe» 
. i .Off .c . T u m c ü m gravibus , íe rüfque rebus fatisfo-

cereraus. 
Seria , o r u m . Cofas ferias , / de gravedad, Hora t . i .Serm, 

Satyr . i , Sed ramen amoto quasramus feria Indo.^f Joca 
feriaque cum aliquo confícere. Tratar y comunicar con 
uno tedas fus cofas. C í e . 1. de finib, <f Serio , advetb. 
Seriamente , de veras, Plaut. in Amphit. 

S E R M O , nis. Platica , razonamiento palabra , lenguage, 
G r ^ c é logos , homilía. ^ Lat ino vel Grxco fermone 
al iquid traftare , Efcrihir en Lat in , ó en Griego , Cic . 1 . 

' de finib, Inftituere fermonem cum aliquo , Hablar y in~ 
íroducir converfacion con alguno , Idem de Orat, D i í s i -
pare fermonem , Divulgar y efparcir alguna novedad. 
Idem pro Placeo. Scrmo eíl tota Aíía di ís íp .uus , E/ia 
»oticia , e efte. cuento, corre por toda si. Afia. Ord i r i fer
monem , Penfary meditar el razonamiento , ¿ f i rmón. 
Idem de Orat. H abe re fermonem , Hablar en público, 
predicar. Idem de f ineB. Inclderc i n fermonem al icu-
íus , Ofrecerfe hablar de uno en la converfacion. Idem de 
Amicit . Conferre í e rmoncm cum aliquo , Travar con-

. verfacion con alguno. Idem 2, de Invent, Scrmo capice 
carens &C pede. Sermón , 0 difeurfo fin pies ni cabex.ay 
Plaut. in Afin, / f . 4 . a. 3. Ncc pes , neccaput ferino-
nis apparet. 

Sermunculus, I , d l m í n u t i v . Hablil la i cuentecillo , rurnor~ 
cilio. Gtxce logidion. P l i n . E p i / h \ o } . Uc fermunculis 

- & fabellis ducantur. Cic . ad Ati ic . l i h . i 3, 
jScrmocinor , aris. Parlar , ratonar , confabular. C ic . 2, 

de Invent, * Sermocinatio , nis. Coloquio. M. icrob . Sa~ 
iu rn , l i b . i , cap.6, * Scrmocinatrix , cis. La que ha
bla , ¿ habladora. Q u i n t i l , l i b .y . cap. 4:3. Quam fanc 
permittamus dicefe í e rmoc ina t r í c em. 

Sermonor , aris , fermonem babeo, loquor, G e l i , l i b . i j , 
c a p . i , 

SERO , as , are. Cerrar con cerradura, C o l u m . l ib .6 , 
S E R O , Is , ere, fevi , fatum. Sembrar, V i r g i l . 1. Georg, 

Nudus ara, fere nudus, hyems ignava colono. * Etiam 
Plantar. C\c, i . T u f c , Serit arbores & c , 

* Sevo per translationcm aliquando accipitur pro gene
rare. Unde Satus, Id eíl , gencratus. V h \ ú L l ib . 7, 
* Sereie be l la , lites & c . id eft , m o v e r é . * Fuit etiam 
ant lquís In u í u Sero | fcrul , lerrum : á quo manferune 
Aílero , afícrul , cr tum , Confero , r u i , cr tum. 

Satus, a , um , part icip. Sembrado. V l r g i l . Georg, 
f Etiani p í o parrlciplo natus, íive genltu>. V i r g i l , zt 
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JEneid, L I v . 8. bell, Maced, Scírpe divina fatum fe 
eírc' ^ , , 

Satus , us , fiC Satio , nis. Sementera , o el plantar arbelest 
concebir los animales. P l i n . l i h . i j . c a p . i j , 

Sator , orls. Sembrador , o plantador. * Sator c^leftluni 
C í e . z. Tufe, i d eft , creator , & genitor. * Sator pro 
authorc , five caufa* Plaut. in Captiv.^ Sator , farior-
que fcclerum j & m e í í o r maxumc. Et Sator l i t i s , apud 
L i v i u m l ib . i .dec .T, . 

Satorius , a , um. Perteneciente a l fembrador: v t , Sator'iz 
quala , apud C a t ó n , quibus ad ferendum»opus eft.f Sa
t io , nis , Satus , feminatio. La fimienx.a , ó fernentera, 
Cic . de Vniverf. i ? 5 .Verr, SI tempus fationibus pra:, 
teriiífet. 

* Sacionarlus , ager fatlvus. Blefcnf. 
Satlvus ,a , u m . Lo que fe puede fembrar , o fe fiembra* 

P l i n . l i b . x ¿ , cap.-j. 
* Serto , as, dense fero , I , o r d l n o ; ut cura corona plec-

t i tu r . G\otí. Sertat ,fiephanoi, 
Sero , adverb. Serotinus. Vide Sems, 
Serpens, tis, V ide Serpo. 
Serperaftra , Varro vocat inftrumenta , quae geniculls 

puerorum ambulare difeentium aliigantur , ne vari 
f íant , aut compernes. 

* Serphus: Infedi genus , fo rmia» íimilc , vel cu l i c i . 
Ch!ffl . 

SERPO , Is , ere , pfi , ferptum. Andar tt r afir a , como 
culebra, Serpere quoque dicuntur planrae- , c ü m ob 
caulis Infírmitatem ftare non poífunt , humí procum-
bunt, * Serpere h u m í , de Scrlptoribus qui nimis h u -
m l l l utuntur genere dicendi. * Transfcrcur & ad In -
animata , ut Idem íit quod Ipargi , crelcere , leu d i -
latari : uc, Serpit per omnium án imos amicieja. Cic , 
Serpít malum. Idem pro Rabir, 

Serpens , tis , part icip. Cofa que anda arrafirandot 
que cunde , crece , y fe efiiende, Cic , de feneél. 

Serpens, tis , m , & f. gen. La fierpe, é ferptents. Gra;cé 
ophis. Sueron, in Tiber, cap,j%, Erat ei in oblccbameu-
tis ferpens draco, 

* Serpedo ; rubor cu t i s , cum membrorum extantia : dic* 
tus e6 quod ferpat per memora, Pap, & Ifidor, l i b , 
4 , 8. 

Serpentaria , herba. Germani Numular iam appellant. 
Traguf. Hierba ferpentaria. q Scrpcnváúz. radix, C o n í l -
l igo , quod omni veneno adverfetur, 

Serpen t ínus , a , u m . Cofa de ferpiente : ut ferpentinum 
- genus, apud Ju f t i n , / z í ' , 32 , ¿//íor, 10 10 
Serpentigef , a , um, Que trabe ferpientes,, O v i d , 4.. T r i f i , 

E^g,^» Scrpentigerofque gigantes. 1 
S e r p e n t í g e n a , z . Engendrada .de fierpe, O v i d , in Me-
•-• tamorp, . - • ^ » 
* Serpulla , x , á veteribus dlcebatur , quam nos ferpen-

tem dlcimus, Feftus, -
Serpyllum, E l Serpol, hierba conocida, V i r g ü . 4. Georg* 

& olcntla late Serpylla. Gr^c . Herpylhn, 
S E R R A , per dúplex r . La fierra de //m-o.-Sueton, in 

Calig, tap, 27. Mul tos honefti ordinis ferrá medios 
díífecuit. 

Serrula , x , d i m i n , Sierrecilla, C o l u m , de arbo/ib. cap.6. 
* Serrago, nis. E l ferrin que defpide la fierra quando corta: 

quaíi ferrje far iña. Gr. prifrna. 
S e r r ó , as, are. Aferrar con fierra, * Ser^atus, a , um. 

£>ue tiene dientes como fierra z ut , Serratí dentes, P i i n . 
l ib .11, c*p,$y, * Serrat í numi , Monadas Romanas, 
que tenían imprejfa una figura, de fierra, Tacit» de mo~ 
rib, Germ% 

* Serrata , ae, frutex eftdodrantalis In petroftó & ^ 6 ? - 8 
nafcens^folu Jubens 6x1211*2 amara , cffígie 7 ̂  d i -
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•r . L a » é i flore parvo, pene purpureo. Graec. 

* cf í£¿J í f l a?. Hcrb.i , quam déf t r íb l t Paí ícra t . ex P1I-

- n!&umJ¿ caP'8- L.a hifrha Vetonica' 
* Sertula'campana : herba-incana , crocí odorem refe-

reus, folia habens brevlfsima , atque pínguifsíma , In 
coronauientorLim u íu oommendata , unde & ScrtulíE 
nomen invenit. Gr . Melilotos, H i f p . Corona de Re/. 
PKn. tíírtfj» cap.9. 

* Scrtus , a , um. Confertus , vel compofkus, Computflo, 
Lucan. ÍÍ'^.IO. Accipiunt íer tas nardo florente coro
nas. 

Semun , i , Serta , o rum , L a guirnalda, ^ Foemln. gene
re d ix i t Corn . Severus, & Propertius. 

Serva. Vide ¿erfKJ-. 
Servia, re. Scrtum quodex floribus fiebat. Guirnalda de 

flores, P l i n . l ih . z i . cap.i , 
Seivíl is , Scrvül ter , Servio , Scrvkium , Scrvi tudo, Ser-

vitus. Y íde Servas , mServa ¡ a i . 
Serum , I . Vide Sems. 
S E R V O , as, are. Guardar , f ahar , librar, dtfender.Viam, 

CurcuL P'hcsdromc , fervá me. * P í o inhabito , pofsí-
deo. V i r g ü . 4. Georg, Gentum quee fylvas , erncum 
í iumína fervant, * Servare al iquid ab aiiquo : id eft, 
recuperare. JW/WMM/apud Ghifíl . I n Id dumtaxac tibí 
o b ü g a t u s ero , quod á T i r i o fervare non potueris. Ec 
C ic . ad S z f r , Ub.}, * Servare de CÍEIO , eíl nunciare, 
íiut pluífle , aut intónuUTg , & ideo d í r u p t u m eíle auf-
piciura. Gic. pro domo fuá; Negant fas cííc agí cum 
populo , quum de ca;lo íe rva tuni ííc, G e l l . lib.x^,cap, 
14. Ñ e q u e magiftratus minor de ca:lo fervaíTe ve i i t . 
* Servare fídem. Cumplir lo prometido, Terent . in 
fíecyr. * Servare in vetuftatcm. Guardar algo en parte, 
donde fs confirme indemne muíhos años, C o l u m . lib, 12, 
cap .z§ , 0 Dicimus etiam , Servare modum, ordinem, 
officiurn , inf t i tutum & c . * Servaveris ,pso Vide n© 
feceris. Plaut. in Amphitr, Guarda , no hagas tal, 

Servans , t ' s , partie. leu nomen ex partis. Guardador, ob~ 
fervantcYirglU tib»!, Servantilsimus x q u í . . 

Servarus , a , um. Guardado , librado, falvado, Piauc.C«yc, 
A t e go í e 1 v a t a fu ta. 

Servaror, oris . Q u I fervac & l í b e r a t , confervator , I I -
berator. E l que ja iva y libra ,falvador, Gi\foter, L í v . 
4 . hell. Maced, O v í d . 4 , de Fonto , Eleg. 15, Servato-
reraque falutis. * Servatrlx , cis. L a que falva y libra. 
Cíe , 5. de finib, Omncm naturam clfe fcivatricem 
luí , 

Scrvabilis, e. Cofa que fe puede guardar , 0 librar, O v í d , 
4« Trift. Eleg.<¡. Ec rutare capuc nul l í fcrvabile. 

Servaculum , í . Ho toman . ab U l p í a n o d í t l u m putac pro 
anchora, qu \Ci foterion, in / .19. § . z . D.ad leg,Aquiliam, 

u m e n Servaculum pot iüs dleí erimatian, 
P-rvus porcus affervandii in ftationc navibus. E l müe± 
Ue del puerto para guardar las naves, U l p i a n . D . lih,c>. 
^ • 2 . i , z 9 , 

^ E R V U S , u Siervo, efclavo, * Serví ad pedes : qui ad 
dominorum ccenantium pcd'es í labant , Senec, Martial, 
* S c m ü u s , i , d i m i n . Terent . in Andr, 

Scrvus , a , u m . Cofa que firve , o efla hipotecada , ü obliga-
da a otra : ut , Serva prasdia. C í e . contr, leg, Agrar, 

Servüls , e. Cofa fervil , o de fiervo : ut , Servllis condl t io , 
íervila officlum. C í e . L ív . * Scrvlllter , adverb. Co-
»ÍO efclavo , fervilrnente, C ic , x,Tufc, 

Scrvitus ,ut!S. Servidumbre , e/c/tíWí«:/. Serv í tus aliquan-
<lo de' rebus dicitur qua; alteri ferviunt : ut fervitus 
urbanorum & rufticorum pra:d¡orum. 

^ v v i t u d o , mis , Idem quod Servjtus. p v . 4 . U \ l . P m . 
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Servltudlnls indlgnltatifque homlnes expertos adver-
fus notum malum írricatos e í le . 

Servlcium ,11 . 0 la mifma fervidumbre en a fio , o el efla-
dode^efcUvo, Servicia, plural! num. pro ipfis fervís 
accipitur. Saluft. Cic . in Catilin, 

Servio , Is , i ré , i v i , I tum, Servir corno efclavo, * E t iam 
M o r e m gerere , obtemperare. C í e . in Catil, Qu[ a l Io-
rum amori flagltiofífiime fervlebat. * Serviré re í . Pro-
curar por la hacienda, Terent, in Elecyr, ^ Serviré príB-
día dicuntur, q u « fervitutem debent. E/iár en hipoteca, 
i hipotecadas las granjas y poffefsiones, C i c . de leg.Agrar, 
caplte hoc prasdia omnla , quae ferviebant, non fer-
v ien t . * Serviré pof lc r i t a t l , valetudini , honor!, d í g -
n i r a t l , vel commodls , Cuidar y mirar por todo cfio,C\cm. 
Tironi I t l u i j , Sed indulge valetudlnt tuoe, cu iqu lden i 
tu , dum mlh l defervis , ferviíK non fatis» * Serv i ré 
í e rv i tu t em. Ser efejavo por naturaleza, Plaur. in Capt. 

/ f . 4 , ¿1.3. Servkutem fcrvift l ufque a puero. * Servi ré 
temporl , Acomodarfe al tiempo. C ic . pro Ssxt, Sed agarn 
m o d é r a t e , & hule temporl fervlam po t iüs , quám do-
I o n meo. * Serviré ícenaj . Idem quod fervire tem
p o r l . Idem SJ-MÍO. 6f Auribus alicuius fervire. Lifon~ 

• gear a uno con bellas palabras. CÍEI . Í . hell. Civil , * Ser-
vl tur , ímperf . C íe , 1. Offic, TJccommuni u t i l i t a t l fer« 
v í a tu r . * Servibo , In futuro. Plaut. in Men<¡ec, Tann 
quam Ci cmeris me argento liber fervibo t ib í . 

Serum , I , priore correpta. Pars la¿íls aquea , á cafeoía, 
parte feparata. Gr . orrhos. E l fuero de la leche, V i r g i U 
3, Georg, O v i d . 4, Faflor, 

* Scrarius : fero nutrirus. Cato de re rufi, Porcos feran 
ríos Inoves denas fínguios pafcat, 

S E R U S ^ u m , priore prod, Tardus ratione t e m p o r í s . 
Cofa tardía. O v \ á . i ^ , Metam. Vel leius , Sera P o i l l -
pell cura revocatus. * Sero , adverb. Tarde. A l i q u a n -
do fignifkat, Vefpere , hoc eíl , poft occafum, atqua 

- hí¿c vft vera cíus fignificatio , inquk Val la lib, 4* 
H í n c Scriüs comparativ. Mas tarde. C í e . in Catil, * Ec 
Scrlfsimc , Muy tarde. P l i n . lib,1^, cap, 17, Tarentina 
fcrifslmé Icgl . 

Serotlnus , a , um , á Serb. Cofa tardía » ó 'de la tarde: uc. 
H o r a ferotlna , Tempus ferotlnum. * Poma ferocina. 
Fruta tardía, C o l u m . //^.3. 

Serum , i , fubí tant ivum priore p roduf ta , extrema pars 
díei í L a tarde. Gr . deile , opsía , efperos, L í v . J.ab Urbe, 
Erat iam dlci ferum. Sueton. in Aug, cap,16, I n ferum 
d ímica t ione p r o r r a t a . 

Scrvus , vide Servo, 
S E S A M A , x , five Sefamum , i . Un genero de legumbre 

llamado Alegría , ó Ajonjolí: de quo P l i n . lib, 18, cap, 
10. & C o l u m . Hb.z.cap.io, * Sefamlnus,a, um : uc, 
Sefamlnum ol^um ,dequo P l in . Ub.i^, cap,4., 

Sefamis , idls : placcntíe genus ex fefamo & crudo melle 
confedum , quod & fefamomyta Graeci appellant. V i d e 
Galen, lib,i,de aliment. facult, 

* Sefamium , i i : placenta ex fefamo, melle , & oleo. 
Pafferat. 

* Sc íamoides : herba eíl ex clleborl gcnerlbus , fimllis fe-
necionl , aut rutíR , longo fol io , flore candido , r a d í -
ce g r á c i l ! , ignava , femine guftu amaro > cantera fe
famo íímilis , unde & nomen accepk : purgationibus 
ut l l i fs lma. P l in , lib.zx. capj.z^, 

* Sefceaaris bovís íecur , quid íit 3 vide apud L i v l u t n 
lib, 1. dec, 5. 

* Sefcu, in compofitlone eft allcubl pro fefqui : m In 
Sefcunx, fefcuplus &:c. 

S E S C U N X , five Sexcunx , cis , & Sefcuncia, se, Sfyr* 
enzay media de pefe, C o l u m . i ih . i z , c a p . r j , Lafeijs 
radiéis , quod filpiion Gvxd vocanr.iefcuncujTi.f N o n 
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cft f e fcunc l íE , vc l afsis. No vale un m a r a v e d í , n i tlpe-

fo demedia onza, Pomponlus. Pappus hic In medio ha*-
bicatlccnica non feícunciaí. 

Sefcuncíaüs , é . CÍÍ/J delpefo ó medida de omca y media» 
P l i n . / .13. cap.\ 5. 

S^rcuplum, five fc íquip lum, i . Lo que tientun numero , f!~ 
f o , » medida , / fu mitad mas. GríEcé hemiolion, Sic Sc-
narium diclmus eíTe fefcuplum quaternarli , & rcmil-
fem m e n t í s : hoc cft. Lo que contiene feis quantidades, o 
feis números [que llaman Senario) es ftfcuplo del nume
ro de quatro, o del quaternano : porque contiene en si ef-
fe numero d ¡ quatro , y f u mitadmas, que fon dos , que en 
iodo fon feis. SicChlfB. quem vide. r r r . 

^Se lb l l s , 5s, f. g.fiveSefele , is , neut. Hierba falfafras, 
Grxc.fefeli» Vulgus herbarlorura Saxifragam matorem 
a p p c l l a t C i c . 2 . ^ riat. dsor. Paulo ante partum cervx 1c 
purganc quadam herbula , qua; Seíells d ic i tur . D I o l c o -
ricks quatuor faeíc íefelís genera , Ma{sü¡o t i cum, 
^ t h í o p i c u m , Pe loponne í l acum, & Crc t icum. 

* Scíarimis : plfcls marlnus. A o u d . 
S E S Q U h Tanto ,y media mas : qua voce non modo In 

Compoí inone utlmur , ut Sefqulakera , Selqulmodius: 
verum etiam extra conapoí l t lonem. Gia:c. tnemi. C í e . 
deiperf. orat, U t lU'cefle íit pavtem pedís aut xqualem 
eífe alten part í , aut altero tanto , aut ícfqul cíle ma-
jo rcm. 

Scfqulaltcr: qul habet tantundem feu rotum , & femís 
pro altera parte. £>ue tiene f u todo y otra mitad mas, 

Sefqulaltera : propercion que contiene una quantidad, y jne -
dia mas, Gr xc , hemiolios. C í e . de üniverf. Sc íqu laker i s 
autem Intcrvallls, & fefqul ter t i i s ,» , refquioólavis í u m p -
tís ex hls, & c . 

í* Scfquiculeare d o l i u m . Tinaja que cah'e la medida.de 
veinte cantaras^y la mitad n?as, C o l u m ; l i h u i i , cap,iZ9 

Selquihora , ae. Una hora y media. VWn. Eplfi .S^, 
¿ScfquIIugcrum , u Huebra y media de tierra, P l i n , Uh, z8. 

cap, 19. 
Scfqullibra. Libra y media, C o l u m . l , i i , cap,-$6, 
Sefquimenfís, ls,M'esy medio, y ¡ano i , de ruft. cap,%j. 
Selqulmodius , d i í . Celemín y medió. V a n o de re ruft, 

cap, 42 . ' 
Scfqulobolus, 1, Obolo y medio, P l \n , l ib . t s .cap.S, 
* Sc íqu lof tavus , a, um. Un todo, y una oBava, parte mas de 

aquel todo: que con notas arithmeticas Je eferibe afsi 1 1 
Marcinlus In fuo Léx ico . 8 

Sc íqu iope ra . E l jo rna l , o labor de dia y medio, C o l u m . l ib , 
2. cap,i 3, 

Sefquipcs, edis. Medida de un pie y medi», Colum* Uh, 3, 
cap.i 3, M a r t l a l . Ub,Z, ^ Sefqulpedalls , c. Lo que tiene 
f ie y medio de largo. Cato cap,\o, Scfquipedalls parles, 
Fared de pie y medio.de gruejfo, Se íqulpcdal la verba j Id 
cft gravia & tú rg ida . Palabras retumbantes, hinchadas, y 
oftentofas, Hora t . in Arte, Proj ick ampullas , & feíqul-
pedalia verba. 

Sefquiplus , a, u m . Vidc Sefcuplum, 
Sefqultcrtlus. Lo que contiene un tanto y y tres partes mas, 

PaíTerat. 
* Sefquunx, quod mol l iüs fcrlbltur Scfcunx: U n c í a & d i -

m i d i u m . P a p í a s . Et Budaius initio l ibr i de AJJe, H e m i o -
lam ratlonem habet ad unciam. Sed fexcunx eíTct íex 
uncl íe . 

* Sefquo, as, are: unde fefquati numcrl , tanquam ferqui-
f a d i . Chl f f l . 

ScfsUis, Scís lo . Vide Sedeo, 
3 E S T A N S , tls, five Sextans. La fexta parte de una libra 

Komanajos OMX.*/. P l i n . I . z6 , cap,i 1, ^ EtiamSeftans, 
v c l Sextans, Vna moneda que fegun Barrientes de M o n e -
ÚstvAle m » blam«y cafitm cornado, L i v , itb^^abUrbe^ 

S E 
¡f Etiam , Vna medida que era la fexta parte de una abru-
da de tierra, Varro l ib, r . cap, 10. ^ I tem íumi tu r pro 
menfura v i n i , five l iquldorum. Sucton. tn Aug,cap.77m 

Seftantarius,a, um: quod habet pondus , aut menfuratn 
íeftantis . P l i n . ' l j k 4 ¿ cap, 23. Conft i tutum , ut aflW 
feftantario pondere ferirentur. 

^Seftcrtius, t i l , m .g , Apud Romanos moncta erat a rgén 
tea , valens quarcam partem denarii argcntei. JQiex ma
ravedís de nuejira moneda -.y quatro de eftos hacían un de~ 
nario , que fon diex. affes, e diex. quartos, H i c alio nomi
ne numus diecbatur ¡ & nmnus fefterñus. Di£ lus eft au-
tem reftertius , quafi femiftertius, eo quod In íe cont l -
nebat afles dúos , & tercium d imld ia tum. 

*SeftertIum , t i l , neut. gen. & in plural i num. Seftertia, 
u m . SIngula .valcbant ml l le numos leftertios , hoc eft. 
Valla cada um diex. mi l maraved í s , porque , fegun fe ha 
dicho , cada feftercio mafculmo, ( que es el numus íefter-
ti'us) Valla diex maravedís , Decem íeftertia (I per advetr 

..• bium extulerisad hunc modum ,Decics í e f t e rnúm, jam ' 
reddídder l s hanc fummam cén tup lo malorem. Idem 
eníra eft dlcerc Decies i'eftcrtlúm , quoddcdes centena 
ml l l i a numorum leftcrtlorum.L7» miiUn de feftertios. V i 
de Bud. de AJfe, diíTiifius hac de re t r a é l a n t e m . 5 Slg-
natur autem Sextcrcium hoc charadere H-S . ut apud 
CIccronem & alios videbis. ^ A m p l u m feftertium pro 
ímmenfa fumma pon í tu r . ¿'OZ/WM/, Denique ba f i l l l c i r e -

¡ liquias ampio fcftertlo Pergamcnl compararunt. 
*Scftert iumeft etiam genus v e l l t r i p l i c i l íelo t c x t l , u t t e r -

t i u m l i c lum duobus Impar íit . Sueton. in Aug, cap, 83» 
^ Seftertium, locus ubi p l c d l folebant qul) a. Cazíarlbus 
interf íc iebantur . Plutarch. 

Sef ter t ío lus , i , d imlnu t iv . vel Scf ter t ío lum. M a r t l a l . / / ¿ . 1 , 
SET^E , aruim, &-Seta , 2;, In fing. Las cerdas, como de le

chan , 9 d t cola de caballo, G r x c . triches. Undc dlCtx 
funt (ttMí quafi ÍLUÍC. A quo & Suo , luis dcduclcur. 
<j" Seta equina, Cerda de caballo. Cicer. 5. Tufe, SctíB 
leonis. Idem 3. de Orat, 

* Sctarluín , quod & Setaceum : inftrumentum p u r g a n d í 
farinam, Ca tho l . Cedazo de cerdas para cerner la ha
r ina, 

Séclger , era , um, p . c. Cofa cerduda , o que tiene cerdas, 
V i r g i l . l ib , 1 2. Setigcra; fcetum í u i s , ¡ntoní 'amque t i l -
dentem A t t u l i t . %¡ 

Sctofus , a, u m . Lleno de cerdas: ut , Setofum animal .Pi in. 
l ib ,8, 

*Se t Im, vel Scthim. V o x Hcbralca,quam Septuaginta I n 
terpretes vercunt Ligna imputr lb l l la . Madera f r te iof f -
fima, de la que por mandamiento de Dios fe valió Mpyfét 
f a r a lafabrica'del Tabernáculo , y del Arca, Exod. 25. 
v . 5. 10. * Deduda Setlm cxdc í e r t i s Arabias S.Hic-
ronymus i n j o e l cap,^, ad finem teftatur : u b i i n a r b o -
rem crefeunt, carduo ladeo colore , &frondIbus fimii-
l imam: procera tamen cft arbor , ut In afferes longi fs i -
mos fclndatur. LIgno eft fol ido , firmo , expol i to , n u l -
lis nodls alpero, & ad mlraculum pulchra , ex qua va-
ÍÍI pro to rcu la r lbusd l t i í s imi qulque & ftudioíifsimi fa-
ciunt . Culta loca arbor ifta refugie , ñeque in tota R o 
mana dit ionc , nifi in 'Arabia tantutn oceurri t . Caimer. 
in Diélionar, Biblic, 

S E U , par t ícula dis jundiva contrada ex f v e , ficut neu ex 
nevé , H í f p . 0. Plaut. in Trinum, Hsec funt , íeu rede , 
feu perversé fada f u n t , egomet fedífe confíteor» 

* Sevcr laní , Graecc Severiani/tce, HcTrctici , qul M a t r i m o 
nio pení tus abft ínendum praedicabant. H o r u m memi-
nerunt D i Hie ronymus , &c Sophronius. A T a t h n o 
p r i m ü m propagar!, delude á Severo a u d í . 

* S e v e r i a n ¡ , a Severo exort í , v inum non b lbun t , Vetus 
Tcf tamcntum,& Rcfur rcd loncm non rccipituic. l í u io r . 
¿ t i 8. caf , } ! 
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S E V E R U S , a , u m , p . p . S ^ . f f ^ ^ r o f o : ut Se-

ved agr í co la . apud Luacc. l ^ . Scvems a m o ^ P i m . 
I-L k < oro o-ravi, 82 cui máxime lie hdcndum. 
£ t l , r ^ £ ^ AcCrb¿ feve-

. c\ium. Mu/riguro/o con Ju hijo, ^ Scvcúís'imus, 
^ Z f u p e d a c . l d e m . . ^ . , 

Sevcre « Sevcritcr, advcrb. severamente , co« r/¿or _y a j -
\erex.A. C í e . i . & finib. Ec Sevci-ifsiinc , apud eund. pro 
Rofcio, T i t in lus . Seventcr hodle fcrmonem amlca me-
cum contul i t . 

Severltas, t í s . Gravitas & conftanda In Judlcando & I m 
perando. Severidad , gravedad , •conjiancig» Q i c f *Verr, 
^ M o r u m feverltas , Genio fevero,y adu/io. 

SEVOCO , as, are, y, c. Llamar aparte auno, Sevocarc 
ad fe de c o m m u n i , Hurtar para si de aquello que es de la 
comunidad. C í e . pro Quintio, Icaque haud mediocritcr 
de communi , qu idqu íd poterac , ad íc in privatam do-
rnum Tevocabat. ^ Sevocare animum ab onmi negotio, 
De/ahogar el animo , / defocuparle de cuidados» Idem i , 
Tufe, < • •• ; • - v I ) i2 

* Scvoco , pro decipio. Paptas, Sevocat, ad remouora 
vocat, folicicat , in (ecrcto decipit . 

S E Y U M , v i , quod & Sebum , & Sepum dlci tur . E l febo, 
Gxxch/iéar, 

Sevo íus , a , u m . Cofa febofa, Gx%.ccJteatodes, P l l n . 7 / ¿ . i i» 
<r<í/'.57.Sevora cornigeris medulla. 

Sevo, as, feu Sepo, As,,Enfebar} hacer velas defeho, G r ^ c . 
Jieat'oo, Qo\\.\vc\» Ui,cap,%x, 

S E X , numeri nomen Indeciinabile. Seís, .Qxxc,hex, 
Scxagenarius , a , u m . Ccfa que contiene fefenta. I t em , E l 

que tiene fefenta años de edad, ^ Sexagenarios de ponte 
mlttcre , vel dejicere , eft, lenes rebus agendis í u b m o -

• vere» •<••• . . \ 
Scxagénus , a, um, p . p . Q u a n v í s propr ié fit numeri dif-

t r ibu t iv i nomen , ííepe tamen Idem eft quod fexagínta . 
Sefenta, Gríec, hexekflnta. C í e . 7. Verr, Sexagena m l l -
11a raodiorum , Sefenta mil rnodios, 

Sexagcfimus , a , um. E l ultimo de fefenta : o que contiene 
fefenta, 

* Sexagcrima,ex decimis l u d x o r u m m í n i m a . ChlfíL ^ Sc-
xagefima. VIde In Septuagefimus. 

Sexagies , adverbium. S.efenta veces, G r ^ c é hexekfin* 
ta\is, 

Sexagínta, Sefenta, C í e . 3. Verr, 
Scxangulus , I . Figura de feis ángulos, P l i n , /¿¿ ,11, c a p , i i , 

Apum fexangulx omnés cellaz. 
Sexangulatus , a , um. Le que tiene feis ángulos» SoIIn» 

cap, 46. 
Sexcenus, a , um, p . p. numeri d lñ r lbu t iv i nomen. Sex-

centenus. Seifcientos cada uno, C í c . 7 . Verrin, C o l u m , 
l i l>, i ,cap,¿, Varro prodidi t fingula jugera vlnearum 
íexecnas urnas v in i prebuífle. 

Scxcentenus, a, u m . Idem quod Sexcenus. Co lum, / /¿ .3 , 

c 5- . . . . 
SexccntI , tx , ta, Seifcientos en numero, CiC. de divinat» 

Sexcenta Hcct c ju ímodl proferre , & c . Donatus, A p u d 
«os fexecnta dicere , vel proferre pro Infinito numero 
tere u í i ta tum eft. 

^excentefimus, a, um. E l ultimo , 0 uno del numero de feif. 
cientos, PUn! /.8. c.f m f Sexcenties, adverb. Seifcisntas 
veces. C í e . ad Attic, Uh,^, 

Scxccntoplágus , fidum a Planto nomen eft m Capt, pro 
¿o qui fexecntas plagas accepit. 

Sexcuplus. V I d e 5 f / c « / ' ^ . 
^exdecics, adverbium. Sedecim vleibus. Dtez.yfets ve

ces* P l in . lib.6, caf.z9' „ 
Scxcnnis, c. Cofa de feis años, P l i n . / . 8 . cap, 32. J Scxen-

nium, H. E l tiempo de feis anos : unfexenio, C i c . i . d c di-
vinat, ^ Scxics, adverbium. Seis veces, L i v . C o l u m , 

S E 
Scxtans , t í s . VIde Seflans, 
Sextu», ta, um. Elfexto, ¿ uno de feis. f Sex tüm C o n f u í : 

ut terdum Coi i ' .u l . Seis veces Confuí, C í e . in Pifen. Ca ío 
M a r i o fo i t i í s ImovI ro ,&Conf i r i I )&Sex tüm Confuli,&C» 

Sexcaríus , r i i , m . g. dlci tur íexta pats congii : qua; men-
íura apud anclquos tam liquidis quam a'i idis ferviebaU 
Veinte orneas. •Scxtarlus v i n i , XJn quartiilo poco mas* L i -
vius 7. ahlJrhe, í i fdem mllkibus íextar ios v in i contu-
lerunt . Ducere fextarium, eft ebíbere . Juvcnal. Satyr» 
7. Scxtarlus alter Duci tur anteciburn , .&c. Scxtarlpm, 
I I , Vas fcxtarü , id eft h é m i n a r u m duarum capax. C a 
to , cap, 1 3. 

Sextills, Is, p. p . m . g . E l mes de Agoflo, Slc autem dice-
batur quod fextus effet In ordine raenfium á M a r t l o , á 
quo R o m á n ! annum auipicabantur. 

* Séxtu la , x, Unclce pavs íexta , quatuor Contineiis fem-» 
pula . L a fexta parte de una bnz.a. Cíe.pro Ctecin, E t lam, 
Una medida de tierra,de quatrocientos pies. C o l u m . 
5. cap,i» 

S e n l , fenae , feiia, a fcx. Cofa de feis : /ut, l>uen attJiCh 
rum fenum , apud C í e . 4. Muchachos^ de feis años, ' 

Senai'ius , a, u m . Senario, que confia de jéis cofas; ut, Séna-* 
rlus numerus, E l numero fenario j H í n c Senarii verfus,, 
quí & Senarloii d i d i funt. Verfos fenatips , porque conf^ 
tan de feis pies. C í e . 5. Tufcul, Tcnebam enlm quofdaíTH 
Senar ío los , fice» 

Sexus» us, u i j m . g . E l fexo. Gr . phyfis, Ü t r i u f q u e fexüg" 
mul t i tudo , Muchedumbre de hombres y mugeres, P l i n , ^ 

..^rV. Jllitfir» <C Men t i r i í.cxum. Fjngitfe muge? el hombre* 
C o l u m , in prcefat.,libri 1, A t t o n l t i miramur a;ftus..eíFoe^ 
minatorumy qubdfea natura fexum virís denegatum m i H 

- l iebr i motu-menciantur, dedplantquc oculos ipeftan* 
t l u m . "f A n t l q u i , Sexus , neutro.genere etferebant^uod 
poft Nfin^um;) etlam Prifcianus ahnotavit. Plaut4?rt Rud+ 
VIrlle.fexus nunquam habui u l l u m . Varro lib,itde Ana~ 
logia» Sexus u t rum v i t i i e , an muliebre , an neutrum fíc^ 

S í , conjunél lo eft condltlonalls. H I Í p , Si, j u n g í t u r jam 
Indicativo , jam fub jun i l lvo . Plaut. in M e n a c S l pof-
fím ho íp i t i um nancifei. Idem in Milite SI Indíc ium íci
clo Interi i 1 fi tacco, ínteril tamen , Si lo digo , me pier
do :y fi lo callo , también rm pierdo : no se que hacerme* 
^ SI, ponltur Interdum p r o U t i n a m . V I r g I l . Hki 6 , SI 
nunc fe nobis ¡He aureus arbore ramus oftendat , Ojala 
fe nos apare&ca ahora aquel ramo de oro, ^ A l í q u a n d o 
pro Qula , feuSIquidcm. Idem V i r g l l , SI conceí ía pe
to , Et r u r í u m . Sí qua eft ccélo plctas : ubi Serviui ± S í , 
exponlt pro Siquidcm : in qua fígnificatione fere í nd í -
catlvum exígl t . ^ Si íllura rellnquo , eius vitas t lmeo» 
Terent, in Andr, Si le dexo, temo no fe muera , ó lé má-
/£ja. Idem, ibidem, SI Id facles hodle poftremum me v i -
debis : Si elfo haces , no tienes que bolver a verme jamas» 
j f I tem pro Quamvls , Etíí , ílve Edam , Idque Indif -
ferenter cum indica t ivo , aut íub juné l lvo . Terent . irt 
E u n u c N í i m fi ego digna hac cGiitumelia í u m m á x i m e , 
hac tu Indignus, qui faccres taraen ? Aunque yo merece» 
mucho efia afrenta , con todo ejfo no la merecerás tu , que 
tuvifte la culpa , ofui/ie la caufa PPlaut. in Mercat, D e 
cena vocaífet fi ad có^nam í u m m o s vitos , n lmlum op -
fonavit. Aunque huviejfe convidado a diez, perfonas de fu
ma autheridad y fobrar i a mucho, «f A l í q u a n d o pro A n , 
Terent. in lieautont. V i f a m fi domi eft , Veré fi efia en 
cafa, CIc.de divinat, D ic i t o fi palcunt aves , Di fi co
men las aves, ^ A l í q u a n d o ilibaudltui- SI. Plin, júnior 
DcdííTes hule animo par corpus, feciflet qtiod optabis* 
Si dieras a efe animo un cuerpo de iguales fuerzas ya } ' 
viera hecho ¡o que defabas. C í e . de nat, deor, R 0 ¿ t 3 ^ 

quid 
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quid feritíálH , n i h i l refpondeam , SI me preguntas, jíW 
fíento en ejlscafo, nzda te re/pondo. ^ Si eíl ut admifcr i t , 

' • Id eíl , fi admificapud Tcrcn t ium. Si es que admitió» •[ SI 
D ü s ]p\acet^¿iiricndo Dios ; 6 con cl\>ecic de ltotí&&tít* 
quando Dios quiera, como COÍ'CÍ tiuc-ninxca. í ucede ra . 

•Si , Imerjeftio efl: filentis. DIomed. U b . i . Grtmmat . 
S iá lochi , o rum. Grsc . fialochoi. Los que efatpen mucho 

quando hablan» Grxcis enim fíalos dicitur Ipuma , vel 
íal iva ex ora eírliflíáí Chif f l . 

S I B I L U S , I , p . c. El/tl-vo. CoUnn. Vtb, U SIbíloquc allec-
b f í , emb libenrais blbant. Halagar con el j i ivo a las ca-
bailerias quando fe llevan á beber,para que beban con mas 
pu/Zo. Sibílo & convido cxplodeie. C ío . pro Rojeto. 

8 . Stlvar lo que de/agrada , como oy fucede en las Comedias» 
Q u i poí lquatn á ícena non modo fiblils, led etiam con-

< vi t i i s explodebatur,&c. * Sibílum mecucre. Temenm le 
: ' - f l v e n . Idem m Pifan» *{ Dic l rur etiam Sibilum ia neu-

- t í o crenerei -Ovid . Sibila dant , í an iemquc vomunt . 
f Sibilus Aüftri* V i r g . - ^ . S . E l f h o del vitnto Aufiro, , 

Si'bilus, a , um ¡ adjeciiv. Cofa que f i l v a : u t . Ora í íbüa , 
V i r g i l . lib» t» Sibila lambebanc Kngüis v ibrant i -
bus ora* 

Slbi io , as, are, SUvar» C í e , a i Att'ic» llh.z» Populares i f t i 
• jam eciam mode í los homines. {ibilare docuerunc. 
r* Sibus , veteribus crat callidus , & acutus. Gr . panur-

gvs» Fe í lus . 
^ j B Y L L A , se. Virgen prafitijfa , adivina. P'ar.r. m Pfeud. 

Has nifi Sibylla legerit » interprctari aliunvreor nemi-
: nem. V i r g o fatídica ab enunciandis dcorum confiliís 

d i6 ta , /M/ cnim déos vocant Pioles: bulen autem Granel 
omnes d i c u n t , quod nos fententiam íivc conf í l ium. 
H í e r o n y m u s contra Jovinianum : Q u o á fi ^íiolici fer-
rnonís genere Sibylla tbeobúle appcllatur , te&c coní í -
l i um Dei fola ícribitur nofie virginitas. Varron dice que 
las Sibjflas fueron diez , con efios nombres. Ferjica > Lihy~ 
ca , Delphtca, Cumea en la I ta l ia , Erythrea , S^irmai Cu-
mana, llamada Amalthea , Hellefpontiaca , Fhr/gia, T j -
burt'ma , llamada Albunea» Vidc plura de his apud 
Suidam. 

Sibyllinus , a, u m . Cofa de las Sihylas , o Slbyltna : u t , SI-
byllinus lacerdos , apud C í e , de Arufpic* refp. El Sacer
dote que guardaba los libros Sibylinos , y los abria quando 
fe pedia algún vaticinio. De libris Ssbyliinís v idc 'Ge l -
j i u i n l i b . i . c ap . i f , ^ Hos libros Snlico , cum adverfus 
H o n o r i u m & Arcadium principes defedionem moi i i e -
tur , exuísic. De q u o R u t i ü u s , 

Ne tan tüm patrlis fev'tret proditor arrnis. 
Sanóla S'thyliins fata cremavit opis. 

De his etiam Suetonius in Aug, cap. ] i . 
S I B Y N A j X , fie í l iyr i l Vocant t-clum venabuli fimile. En -

nius.apud Feftum. 
SIC, advcrblnm runil l tudinis. Afsi, ds efie modo, Plaut. in 

P / W . N o i o bis Iterare, tat fie fíuntJongíé fabulae. Et 
i n Atilular. fe. i» aB.x . Sic fum , ut vides. % Al iquan-
tí© cíl reíponfiva par t ícula ^ affirmandi v im habens, 
quemadmodum& Etiam H i í p . Si. C í e . 4 . Phtiipp. y U -
nc Igitur te í n í p l d a m á puero ? Sic opinor , Juzgo que 
sí . ^ Quandoque par t ícula eft optand! , Ojala. V i r íy l . 
l i b . i o , Sic pater Ule d e ú m f a c i a t , fie magaus A p o l l o , 
f Etiam pro Igi tur , Afsi pues, CÍG.4. Tufe» Síc firnubvir-
ttites con t ínen t í ae , gravítat ís , juftítix , fidei defecc-
runt . «[ Duplicatur etiam ad majorem exprefsioncm. 
Virgi l . / /77.4 . Síc íic iuvat iré fub umbras. «f Ponitur 
a l íquando pro T a m . Plaur. In Tr'mumi N i l fie célere 
cíl , ñeque volat . No ay cofa tan ligera , ni ave que tan
to buslc. q Sic qu ía . Idem in Moftel.fc.z. a¿i . i» Infan i -
11c cl'ds? Quí du,n ? s¡c qUtii forís ambuía t í s . Acafo Iftajt 
locos ? Por qui puts ? SI , porque andáis fuera pafeandoos» 
% Sicdatur : M i n a n t í s , f e r i e m í s , ante vel poü: uk io* 

S I 
n e m & caftlgationem ¡nfultantís f e r m o cíl : ut apud 
Plaut. in Men jec . f c i . atf .4. bis. Síc datur : Clanculum 
líbee flagitia faceré cenlebas potefle te ? MOJÍ : AUÍCT 
manum. Sic datur. Properato abfente me comdie 
prandium.^í/}? fe cafiga á picaros : penfahas quepodias ha
cer efios delitos a efeondidas, fin que fefupiejfen'iQulta,n9 
me cafques. Tomate ejfos golpes , toma , afsi fe dd el pa
go. Anda , date priffa d comerte la comida e/iando yo azi-
/ente» Sunt verba uxoris v i rum increpant ís & ferientis 
ob comeí lum ea abfente prandiura. Idem in Pfeud, fe, 
3, afl»i» Sic datur, í i qu i she rum fervus fpernic, Afsi fe 
trata, o fe caftlga al fervo que defprecia , y fe burla de 

f u amo, 
S i c c í n c , adve rb íum Interrogant ís , pro A n fie. Como dfá\ 

Es pofsible que ? Plaut. Siccinc t u I l lam ? Siccíne nos 
habes ludibrio orones ? Como afsi tratas a effa muger> 
Es pofstble que afsi te hurles de todos nofotros ? Et in A f i 
nar» Siccíne hoc fít ? Foras aedibus m e e j í c í . Como fe ha~ 
ce efto ? Echarme a mi de cafal 

S I C A , ü c x , genus gladii brevior is , quafi feca , á fecan-
do. Daga , b cuchillo que llaman de mente , mas corto que 
la efpada. Grxc . xiros, CiG.3. in Catil» % Sícula , Z , d í -
minut . P«nít/eio. Plaut, i l ^ . Pb í l ck ficula argeu-
teola, & fu^connexa manículce. 

•Sicariuá , r i i . Un valentón, pendenciero , matador , 0 affef-
fino. C íe , pro Rofe» Vetus vídel icet ficarlus, homo au-
d a x , & fepe In ca;dc verfatus. 

S icc íne , VIde íuprá poí l Sic, 
S I C C U S , a, um. Seco, árido : Gr . xeros» ut SIcca rupes, 

• •Virg . tibi'l» SIcca arena, i»Gcorg» Pañis fíceus, Scncc. 
Epift» 84.. Pan f e o , b pan d fecas» ^ Síccus pro cont i 
nente , íobr ío : ficut M a d í d u s , pro ebrio. Piaut. fayifi~ 
nar . fc .z , a c l , ) , Siccum > frugi , ct)ntlncntcm , á m a n -
tem uxor í s , máx ime , f I n ficco, Id c í l , extra aquara. 
En fecó» V i r g i l . t . Gsorg» Cumquc marina; I n ficco l u -
dunt fulícae. "f Siccc, advevb. En fecc. C o l u m . l ib . 6. 
cap, i z . U t íiccé í l abu le tu r . f Dlcírnus pertranslatio* 
nem S iccéd ice re , ut | e juné diccre. Ha l l a r con afiusn-
cia , proprledad, y elegancia. C í e . /','5 Orar. 

* Siccificus. Macrob . i V ^ r w , /¿£».7. cap» ul t . Vis quedara 
remedialis, Se ficcífica. 

Siccicas , atis, 2k Sicc í tudo , In's. Sequía, h feq^edad. C o 
l u m . Hb» t» Siccitas regionís . C í e . i , de nat, deor» Ñ e 
que cnim fíumíne contmbor inanium ver'uorum , nec 

, fubl Imítate í en ten t ía rum r fi oradonis cíl ficcítas, No 
me efpantael torrtnte de palabras inútiles, ni la fuhUmi-
dad de las fentencias, quando la aracien eft a feca y f in ner
vio. %¡ Pon í tu r aliquando pvo fírmítatc, interprete N o -

- ñlo» C í e . de feneíí. Summam cífe in co corporis í k c i t a -
. t cm. I t em pro vacuitate pravl humons ^ & p i t u i t a . 
fii Idem Tufe. Y ¿ t t o apud Nonium, 
Sicco , as, are. Stcar a l fo l , o al fuego, Gt .xera 'wo.Cohim, 

i P l i n . l ib, 8. cap» 24. f Síccare cálices r apud H o r a t . 
. serm,fatyr»6» Beber bajía agotar, b efeurrir el pafo, 

SIccefco , ís, ere, á Siccco, es. Sscarfe» Co lumel . lih»ult, 
I n fole exponito , aut ¡11 furno , ut íiccefeat. f HInc 
Alsicccfco , fiecus & aridus fio. Idem ibidem I n mu
ría luere oportet , & exprelfos In cratibus penderé duni 
aísiccefccnt.. 

* S¡ccoculus,ad j ca iVum.Nomen á Planto fídum inPfeud. 
pro co quod cíl ficcis oculis, Genus no í j rum femper 
ficcoculüm ful t . 

SIccaneus , a, um. Cofa naturalmente faca , que no es de re
gadío : Secám, Grase. Kataxeros, C o l u m . tib.li* cap.i?-
Ejus prati an imadver t ímus d ú o genera , quorum altc-
rum cíl ficcaneum, alterum r iguum. Siccanús , a,um. 
Idem. P l in . / / /> . i6 . CÍ?/»,!/. 

n Sfccuth : nomen ¡dolí . 
* Sicclion. D ío íco r id i h e r b a e í l , quíc alio nomine F«U-

ca-



S I 
caris dicltur , i fcmlnc pullcís fímllltudíncm rcfercn-

t cm. m\tU U f a í ' c * P ' í l ' 
Slccl ls . idls . V U e . . r r , . , . 
S I C E R A x . Omnis pono apud Hcbracos quse inebriare 

occft ('ucVcribít HIeronymus ad Ncpot ianum ) five 
ílla f rumentó conficlatur, Civc pomorum fucco , &C» 
Hifo* Tocla bebid; <jue embriaga. Gr , sikera. 

f Sícíla*, fimIla : f c ^ P ^ l ib ranum,{utor ium, Cafaub, 
Siclilo , ís, iré , ¡vi , i t u m . Verbum cft p ropr ié ad prata 

percínens , quar tune íicilirl dicuntur, c\im ea qua; p r i -
ina í c t l i o n e relifta funt á fceniíecis , Iterata fe£tionc 
demetunrur. $fgs* la fegunda vex. el prado, PWn. lib.18, 
eap.iS, Prata quotles Teda f u n t , fícilirc oportet, Ec 
Varro i ,de re m/l , c a p , i j , Prata fícilire. N 

Síc i l imenturn , t i . L a hierba que fe jiega la fegmda ve*,. Ca
to de reru/i.cap, j , Sicilimenta de. prato demitp , ca
que ár ida c o n d í t o . 

S I C I L I A , ce. Isla del mar Tyrrheno , llamada antiguamen
te Sicania , y Trlnacrla por los tres Cabos o Fromontarios 
que tiene* Eadem & Tr íque t r a á q u í b u f d a m appcl la tur já 
figura t r i angul i . ^ Slcel¡$ , idis , patronymicum fgem, 
forma Graeca á Sicilia dedudum. V i r g . Eclog,¿, SIceli-
des Mufa;. Mufas Sicilianas, j | SicUicnfis, fe. Cofa de Sf~ 
ctlia, C i c , 2 . V(rr, 

SícflZfljb , as, are. Hablar como los de Sicilia, Plaut, in M e -
nxc. N o n AtticiíTat , íed Siclliffat. Hablaban los Sicilia-, 
nos mal latin , porque $ra f u lengua una mefcolm*-* de 
Lat'm y Griego, 

* Siculus, a, um. Cofa de Sicilia, C í e , de divinat, Siculum 
mare , E l mar de $ififím Sículla tellus , pro S ic i l ia , 
V i r g l l . lib,z, 

* Sicii ices, haftarum fplcula lata , Inquit Fefius, G e l l , 
l ib,\o, cap, 2 5 . Siciiices emimerat ínter telorum ge
nera, 

* Sicilicula v párvula q u í d a m fplcula , aut falcula;, q u ^ 
i n crcpundlis Interdum puerorum habebantur, Paf~ 
ferat, 

Sicilicura , I , Pars afsls quadragefima odava , hoc eft 
fcrupula? fex , fivc ( quod in Idem r c q i d í t ) drachmas 
duas continens. Grajee didrachrnon, D í é t u m Sicil icum 
áf ic i l iendo , id eft , fecando quod femuncíam per m é 
dium fecet. Ñ e q u e folum de ponderibus dicjtur , ve-
rum et íam de menfuris, P l i n , / / í ' . 13, c a p , i j , 

* Slcimina , Inquit HIeronymus , qu ídam Interprerantur, 
genas arborum , quas PalscllinK nafguntur in campef-
tríbus , quíe íí non ve l i ícentur , amarifsimas caryculas 
faclunt,8¿ á cul íc ibus corrumpuntur, Nobis autem ( i n 
quit ) qul^ fol í tudo In qua morabatur Amos , nul lam 
hujufmodl gigi i i t arborem, magls videtur tubos dlce-
rc qui afferunt mora , & paftorum famem ac penuriam 
confolantur. 
Siclnium, cíim unuscanit fíngularl vocc, Paíferat , Can-, 
to fin acompanamienio, 

S í C l N N i u ^ ^ n i i . Sakatlonis Satyrícae genus,tefte i \ thc-
y á SIcinno invenrore ¡ta dic lum : á quo & Satyrl 

'pfi Sicinniltíe appellantur. Vidc G e l l . Hb,zo, cap,z, 
* Sicínnlfta, x , qui ficinnium caní t , ve] exercet. G e l l , lib, 

ro ,cap,- , 
Sícírinotyrbc , modus q u í d a m tiblíe In r idícul is ; a Gr , 
fikjnnis , & tyrbe , turba. Chi f f l , 

* ^'cla , fcgla , menfurac genus. Gloíf. Ve t , 
S ICLUS , ¡, A p u d H e b r í e o s dlcicur U n c í a ; apud Grxcos 

Latinofque quarta pars uncías eft . Se S u t e r í s med íc t a s , 
drachmas duas appendens. Jofcphus ait Heb rxo rum 
numífma eífc , quatuor drachmas Articas valcns. 

* Slcríca , velum quo fcemin» facríficantes caput vela-

b a n t . R h o d í e m . 
S I C U B I , advc'rb. concradum , pro SI al lcubi . Si en al

guna paríe,Cic.7.ye>r, Atque hxc í l c u b l f a d a f u n t A c . 

s i rí?S 
S I C U N D E , adverblum de loco. SI ex a l íquo loco , SI 

alicunde Si de alguna parte, C ic . ad Attic, l ib,} , S i c u n d í 
potes cruere, 

S I C V T , & S í c u t I , adverbia f imíl l tudínis . Afsicomo, f I n 
terdum non res fimiles, fed p l añe contrar ías denotant. 
Q u i n t i l , / / ¿ ,10 , Sed hsec e loquendí prasceptá ficuti cog-
n i t íon i funt neceííaríajíta non fatís ad vím dícendi va-
lent, & c . % Ferunt Craflum nunquam rífiífe , ob í dque 
Agelaftum vocatum, íícutí nec fleífe mu 'tos. SIcut, 
pro tamejuam. C l c proKofcio, Q u i í i cu t in aram confu-
g í t in hujus domum. Se acogió a la cafa de efit , como k 
un fagrado, Pontificem ficut Deum rencramur , íjint* 
ramos al Pontífice , como a quien efia en lugar de Dios, 

* Sícyonium , calceamentum muliebre, Hcfych , 
*>icyopepon : cucumeris genus , ídem quod pepo. 

Paíferat , 
Side , es, Graséis, Arbor p ú n i c a , & malum punlcum, Eft 

e t íam alia arbor non omnino el difsímilis apud - ^ g y p -
tlos , vafeulo ampliorc , Sfc candidis membran í s o b -
d u d o , quas In lacu Orchomenio quoque eft ftequens, 
ut autor eft Thcopraftus, 

Sideratio , Sidctan , Sidcreus. V í d e Sidas, 
* Síder ion Heracleum, Herba eft ab Hercule Inventa,! 

caule tenui , d i g í t o r u m quatuor a l t l tudine , flore pu* 
níceo , foli is coriandri , iuxta amnes & lacus nafcenSfi 
& omnia vulnera ferro illata fanans. P l í n , l i b . i ¿ , 

S íder i t i s , is, p, p. Herba eft folíls m a r r u b ü , fed l o n g í o -
r í b u s , caul ícul í s q u a d r a t í s , palmas long l tud ínem non 
m u l t ü m excedentibus , gnftus non í n j u c u n d i , & fub-
aftr ingentís , in qu íbus per ínterílicía orbiculata? ver
t e b r a , ut In Murrubio rpedantur , & femen ín Hs n l -
grum.Z-** hierbaJudityca, i | Eft &S'derI t Is altera, quam 
C h y m i c í & H c i b a n l l ionnidl í XMíí^r^m majerem ap-
pe l íanr . Súnt Se. alia Sidcrids genera , quae peti pof-
funt ex D i o í l o i i d e , & PÍ In io , 

S íder lc i s , ís . L?. piedra imán ; qui ferrum ad fe trahlt , u n -
de & nomen accepit. N a m fideron Grseci ferrum ap -̂

¡ pcllant. Idem & Magues d l G i t u r , & H e r a c l e u s l a p í s . 
Sidcrites, Is, Vn genero de diamante , que refplandece com9 

el hierro, de donde íom-o el nombre, de mas pifo que los otrot 
diamantes , pero que fe puede quebrantar a gtlpes , y 
que con otro diamante fe puede horadar, Wm, lib, 37, 
cap, 4 . 

Sidium ; mal í cor lum. L a cafcara de la Granada, Ne-
briíf, 

S I D O , Is, ere, f c d l , fcí íum. Sentarfe, pefarfe. Aves fu -
per arbore, V i r g . 1,6, Tac i t . l i b , i , Sedíífe ímmífnfos 
montes , Se hundieron montes muy, grandes, ^ Prastcri-
t um Sidi Icgitur apud Columel l , : i ib, i 2 . cap,14, D e í n -
de patlcmur pícera confidcre,8c cum íideríc, aquamel i -
quabimus. ^ Sidens, tis pa r t í c , u t , Sídens fundamen-
tum ímper l í , i d eft , debifeens me taphor i cé d íc í tur a 
P l ín io , lib.-i 5. cap, j 8, 

Sedimcntum, r i . Fofa , o fcdlmento de la orina , o otras he
ces, G r . hvpojlmfts. ^ Sedimentum in ícdificiis, Ltíi ruina 
de los edificios, por fa l ta r , a /laquear los cimientos. P l í n . 
l i b ^ ó , cap.10, 

S I D U S , eris, n . g . La efirella , afir o , figno celefie, GríEc, 
afiron, E t í am , ConfieUcion, o montón de efireilas, ^ S í -
dera cadentia, V i r g i l . i . in ¿Eneid. Suadentque cadentia. 
fidera fomnos. Id eft , fub auroram, cüm aftrorum ad^ 
ventante Solé hebefeit a c i e s , & fulgor obfeuratur. N a m 
cadunt fidera di luculo albefeente ccelo exortu aurora 
exada prope node , 

S ídc ra l l s , e. Cofa de confielacion , o efirella ; ut, Sideralís 
fcíenrla , apud PHn. l i b , j , ^ 0 , 4 9 . ^ Sidcreus * a , u m . 
Efirellado : ut . Sidérea fedes apud V i r g . l ib, 2 . ¡d eft 
fphíera ftellata. Coelum íidereum , O v i d . 10. Metam, 
^ Sidcreus coloífus , Colujfo tan alto, que parece topa con 
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las ejinllas, Martial. Uh. i , If Igrnes íiderei , Ovíd. i . 
Metam, Kefplandores dt las tfttetláu 

Clderari, eft fidcre peftlfero afñarí . 5?/ infiuldo ds alguna 
con/ielación maligna , entorpecerfe con fu infiuxo , y faf-
marfe, Unde Slderata animalia , & arbores , Los toc*~ 
dos de efla enfermedad. P l i n . l ib .zó . cap,16, Plaut. S I -
dcratus eft, movetl non potcft. 

Sideratio, nis. £/?e pafmo , apoplegia , o corrupción toral de 
algipn miembre» P l in . 1*17- caf>''2"̂ * 

* Síderofus. GloíT. P h i l . quafi fiderc pcixuiTus. 
p SIfilatores, l vetcribus dlcebantur í ibl iatores : t i t i l a 

ré quod nos íibíUre diclmus. Non lus . 
SIgalIon,SImulaa-um iEgypnorum , quod alio nomine 

Harpocratem appellabant. Vldc Harpocrates. 
•Sigll lum. Vlde 5 ^ ^ . , ^ r r 
Slai ihmri.Yidc Singulus ad)c£t .S)gina,acis . Mejaen forma 

^defigma , o S, Griega, • de quo Lamprld . Ih Heliogahaló; 
(H SiVnínum opus. Vn genero de betún , qut fe hacia de te

juelas quebrantadas amafadas con cal , para folar las 
cafas, Columcl, lib.\ 5. 

g l G N U M , ni. Señal para feñalar algo, GK.femeion: ue,C.Q-
lor pudoris fignum , Tcrenr. in Andr,^ Etiam , Sello, ó 

^ "''•jfgr.o para fignur'y au'tho'ri&ar efcñptura, Paclis impr í -
• ' jnereTigna. ^ P e c o r í f i g n u m imprimere Marcar el ga-
t - fiado. V i v g . i . Georg. Da ré fignuní. a l icní , Darle la final, 

Sué ton . 2» Nerón. Mn\tih-asJ)e acometer.Tcxcnt. ^ Sig-
l l . i ét iam , Las ejirellas del Zodiaco , que fe imaginan coa 
figuras de animales. <f I tem , L a vandera , e/Iandarie , e 
pendón militar , ab effigie animalium , quás in vexijlis 

1 depingi con íueve run t . Lucan. lib. 1. ^ Signum pro t u 
ba. Cajf. 3. bell .ch;^ \ j t fígna concincrent. ^ Signa 
etiam, Las e/iatuas , o imágenes, C ic . in Verr. ^ Signum 
etiam dicitur miraculum , prodigium , oftentum , vc l 
augurium. Cic , i»de divinat, 

Slgi l lum , i j d i r a inu f v.-a. Signo. L a imagen , o figura im-
' freffaen alguna parte. C.\c.6, Verr. Appofui t patcllam, 

ín 'qua erant íigilla egregia. ^ Etiam , E l fello ó anille 
con que fellstmos las cartas., uotra cofa. I d e m 1. Acad.S'x 
m eiuímodi cera ceiimm figílla hoc annulo imprefie-
):o. ^ Sigi l lum Salomonis , in Ofndnis dicitur herba 
Polygonatum. jDíJc/owrfMj. ^ Sigi l íum M a r í a : , Herba v i -

« l i s, fílveftris, Ita vocatur InOffícinis jUt Ruellius ale. 
* S ig lum, i . Parvum í íg i l lum. Bud . 
•Sigilídtüs, a, u m , par i í c . Sellado. Aliquando eft noroen,^ 

íignifícat Sigillis ornatus , Adornado con figuras grava-
¿ ^ J . C ic . S. F t r r . Jubet me fcyphos fígillatos ad pr«.-
torcin afferre, 

SigMIo , as , are. Sclhr con filio, H i n c Sigillatas litercc. 
Cartas cerradas, y filiadas con el anillo , ¿ fallo,, Propter 
qnod amiqui Sígíí lare í impl ic i t e r , pro claudevcufur-
pabant. Varro. Contra lex nimís impía e í l , Ne fílii pa-
tribns luce í igi l lent oculos. A j i i legunt fugillent'^ & 
qnidem certloreft.ea Icc l io .Chi f f l . 

Sigla, & Sigla: : compendia leclionis & feripruras. Chiff l . 
* Siglus : idem quod Síélus & c, permutantnr. Wew. 
P Sigroa, t is . Litera Grceeovum , L a S. í t e m Mcnfa ad 

fimili tudincrn figraatls l u n a t l , quod e ñ C , ícu acc uba-
t io mentbeides, diazta, í l íbad ium. 

Signaculura , i . Signum impreffum. L a marca., o figura ef~ 
tampada, 

Signanter. Pap í a s , Signanfer , ev ídenter , exprefsé . E x -
prejfamente, feñaladamente, 

i ignate , adverb. Signifícanter. Con propriedady fignifica-
cion, G e l l . l ih , i , cap, 6 . Qiiae á veteribus , qui propria 
& íignaté locuti funt. Et Ubil 3. cap. 13, in fine, 

Sigillansj c. Cofa, de fello : ut, Ars figillaris. Arte de abrir 
fillos. Siglllaria opera , id eft, parva , five ImagunculíE 
c:: mctallo confeéhe. Figuras , o imágenes , pequeñas he
chas de metal, las que llaruamvs mUailas, GfíCC. figal-
mtitia» 

SI 
Sigillaria, E n Roma era una pUauela, doadefi vendían fi

llos, ¿ medallas, Sueton. en Nerón, cap, 18. Otros dicen 
era un parage donde fe -vendían libros y otras cofas , y 
hadan las almonedas. AuCon, Pro quo fi per fígillana ¡a 
au£bione v^nirec , ñeque Afranius nauci^ daret , nec 

• Stichum ílium Plautus offerret. ^S ig i l l a r i a pra;terea. 
Unos dias feflivos añadidos a las fiefias Saturnales, en qp.g 

• fe regalaban unos á otros los amigos con filhs , ó medallas 
de efiimacion. ^ Sigillaria , pro fígMs & fignis. A r -
nobius , Q u i n i m ó déos eííc fígillaria ipfa cen íe t i s . 

* S i g n a r i ¡ : qui parva figilla faciebant.Pancirol. 
Signifcr, c r i . E l Alférez, que lleva la vandera, C i c , 4 , Verr, 

<f SIgnifcr etiam , E l Zodiaco, que reprefenta los doce fig-. 
nos celefíes. C i d . de nat, <íeor.Stella M e r c u r ü e f t^u je 
anno feré vertente Signíferum luftrat. V\iv\,lib,i,cap.^m 
Adjuvac rerum ordo , deferipto circulo , qu i Signifer 
vocatur , In duodecim animalium cffígies. 

Signifex , \s. E l artífice que bace imagines, ¿ efiatuas, A p u -
I c i , lib, i , Egregiusille figniFex. 

Signo , as , are. Imprimir el filio, firíalar, efiampar, Sum-
mo veí l ig iapulvcre fignent. Pe^re» imprejfas las huellas 
enelpeho,Yivg.'¡¡ , Georg, Undc S i g n a r e c p i f t o l a m , C í ^ 
rar y filiar la carta.^ Signare v o t a , q u a n d o pr&finta-
ban ante fus Idolos, ejeritos como en memorial, fus deman
das, votos y promefas.VWn, in Epifhad Traianum, í d e m 
íigriifitavit Juvenalis i d í / r . i 1, hoc verfu: Propter quíe 
fas eft genua incerare deorum. f Signare aurum , ve l 
numum. Batir moneda, *Cltem , Mofirar , é d.arfinales, 
Piaut. H i c racretricem deperit , fignat tamen fe eam 
non amare. E l fi muere por ella, pero da ú entender que 
no la ama, ^ Signare res nomine , Foner fu nombre d aU 
go, O v i d . 3. Trijl .Eleg,^, Icarus imraeuías nomine fig-
net aquas. *f Etiam , Efiribir , firmar efirtptura con f » 
nombre, C o l u m . l ib . i , cap.^. 

Signatus , a , um , particip. Sellado : ut, Pecunia í lgnara . 
Moneda filiada. Aliquando nomen eft : & tune a l i 
quando pro Iní lgni á veteribus accipitur. Ccft. infigne, 
Nonius . 

Signatores , u m . Les teftigos qut firmaban los tefiamentos , i 
otras efcriturai, SuctowS in Aug. cap.-^z, Saluft. juvcnal» 
Satyr, 10. Veniet cum í ignator ibus au ípex , 

Signatorius, a, um. Csfapara filiar , e feñalar: ut , A n n u -
luS fignatorius. f Signatura, x . L a fignatura fo la firma 
del injtrumento, Sueton. in Nerón, cap.iy. 

Significo , as, are. Significar algo por finales,dar a entender 
Cic . pro Rofiio. Qu id haíc tanta celcritas fef t ínat ioque 
fignificát ? Idem ad Attic. Significare per literas. Avifar 
por carta, f Signifícor pro Significo, olíra d i t l u m do-
ccr, Ge l i . l ib . i , cap, n , 

SIgniñcans , t i s , nomen ex participio. Cofa c lara ,y fi?ni~ 
ficativa. Quint i l . / !7; .4 . c ^ . 2 . Verbis propriis & í ignú 
fícantibus.I¿em, U k A i cap,i . Quo nihj l invenirl potcft 
fígnificantius. «f Slgnlficanter, zúyzxh, Clara y fignifica-
tivamente, Q i i i n t i l . Ub.6.cap, 3. S ignif ícant ius , com-
parativ. Mas fignificativamente, 

Slgnifícatio , nis , verbalc. Significación , demonfiración, 
C i c . Significado d o l o m . Significacio.yirtutis , Irídlcff 
de virtud, ^ Significatus , us , Idem quod Signifícatio, 

^ l l n , l , i % , cap ,z5 ,Ge\] , lib.^, cap.18, 
Signífícantia, x.Significacion.Yzhius V idor inus ¿» 1. íW*-

toric. Ckertnis, A l i a nominis fignificantia talis eft. Itera 
Significantia verborum. Q u i n t i l . 

Significativus, a, um.Co/* fignificativa, o qut fígnifica, Ca-
ius de verborum fignificatione, HÍEC enuntiatio , Q u * 
íun t pluris aurcorum triginta , fímul & quantícatis dC 
seftimationis fígnificativa eft. 

* SIgnifícus, e l . E l eftatuario, Apulcius , de deo SocrAtít* 
* Sygimum , jaculi gcnus .Rhodigln . 
S l jL , filis, neut. gen, Gcnus p igmen t í Ivitpuw coloren» 

quem» 



quemadmodum 
tun que fe halla en i 
para el color amar' 
nac 

S I 
Ochra reddcns. Un genero de lodo o he* 

las rninat de oro y plata , que firve 
„. trillo , como el bermellón para el encar

ado "v ' í de Pi lo . flk34» cap . iz . A u f o n . m Monof/ll, 
SIrne Dcrcg r ln i vox nominls , aut LatH Cúí 

* Silaccus color. E l color amarillo hecho de e/le mineral. 

* Síla g.^le^ : W10'1 " l u r l u m ver lus , tanquam adun
ca. VldcSi lus . 

« S ü a n u s tubus: fíftula aquasdudus, vel foncls. Tu rne -
bus. E l caño de la fuente , por donde fale el agua* 

Silatum , i . Anciqui dicebant ( inquk Feftus) quod nunc 
jentaculum dicimus. El almuerzo : eb quod tune jejuni 
v inum Sili herba c o n d í t u m abforbcbant. V ide Sile. 

Sllaus ,uc nonnui l i legunt apud Pl in ium Ub. 16. cap. $, 
herba cft i n perennibus & glarcofis rlvls nafcens, apü 
í imi l i tud íne . ííermolaus tamen i n caftigadonlbus P l í -
níanls esemplaria corrupta affcri t , contendícque laver 
cíTe legendum. E l berro, 

* Süe , filis, herba quam alio nomine Sefelim vocant: 
cujus vel radíce , vc l fernine v inum condlebant, quod 
ante mer íd iem fumere mos erar. Propterea Silatum 
antiqui dixere , quod nunc jentaculum dicimus. E l a l -
muírx.0. Feft. Diofcor id . /¿¿ .3 . c ^ . j 8. 

Silemis, a , um : idem quod Simus. Chato , ó romo de na-
riz.es. Mar t l a l . Ub.^. Simula filena ac fatyra eft : la
bio (a philena. I b i Gifan. Stlenas vocant íuas delitias 
amatores ,quae fimis fint na r íbus . 

S I L E O , es , ere , filui. Callar, Grase, / igáo, Jungitur a l l -
quaudo aecufa t ívo . C í e . ad Attic, l i h . 2. Hasc tu file-
bis. Frequcnter ablativo cum pra^pofit. de. Idem 6, 
Verrin. M e non í o l ü m de veílr is monimentis filere 
oporecbit , íed e t íam &cc. Pafsivum habet P l in . l ih , i % 
eap. i , N u l l u m filcatur rerum naturae opus. «f Silent 
Muíae Var ron i s , d ixi t C ic . l ib , 4. Acad, Varron ya no 
eferihe nada. U t fileac verbum faceré, Hi r t ius de bello 
EHifp. i d eft , ne verbum fociat. Rarum, 

Sljens , t is . E l que calla. Al iquando fít nomen ex par-
t i c i p . Unde Si lenscíelum , Tiempo fereno, P l i n . Hb. iS . 
cap.iS. Síicns flos , C o l u m . Hb.i z. cap,-/, qui non am
plías crefeít , & quodammodo declinat, Silens Luna, 
Quande efia en conjunción con el Sol , P l i n . l ib . \ 6, cap, 
39« Silentes íurcul i , Silentes v í a c a j , £>ue todavía no 
echan fruto , C o l u m . H b . i i , cap. i , tT l ib , 4.. cap. zy . 
^ Silentes , Los muertos , O v i d . 5.F¿r//. M o x etiam Le-
raures animas dixere í i lentura . ^ Silentia loca , Para
mos y lugares fallimos , Na iv íus apud Gell, l ib , 19. 

wilemiuna , t i l . Silencio, Face ré filentium. Oir fin chifiary 
Plaut. in Prol, Ampbitr, I t a huic f ábu la facietis filen-
tiuin. Silcntiura indicere , Hacer que callen , Sucton. 
*» C ^ . cap.i 5. Silentium agerc de re aliqua yCallar-
l * > Q u i n t i l i Hb,\o.cap,\* Cic . ad Attic, l i h . j . De P á r -
tho filentium eft , No fi ÁHt. nada del Rey de los Par-

<f Silcntio aliquid ferré , Difsimular,y tragar [co
mo decimos) algún dtfgufio, <f Silentium ca:p!t (lupplc 
fieri) Comentaron a callar , Saluft. i n j u g n r t . V o i l h x c 
«bi filentium cocplt. «f Silentium dicimus in nufpi-
Ctís , quod omni vir io caree, ut alt C ic . l ib . z, de d i -
vinat. ^ Silentium nod i s . E l ftlencio de lanche ^uan -
¿0 todos duermen : quam al i i Concubium , a l i i Con t i c i -
n ium vocant. Livius 5. » í V^e* Silentium mulierem 
©rnati Proverb. quo ut i tur Sophocles. 

Silentiarü , o r u m . Minifiros que cuidaban de la quietud y 
tranquilidad del Palacio Imperial. Acurfius Silentíar ios 
dici putat j quos vulgo Secretarios appellamus.S.'c cnim 
áít fuftinlanus C de Silentlariis : Vi ros clanf-umo^ Sa-
Ct¡ noftri palatii filcntiarios clrca latus nofttum toiiw 
Cantes , de tutelisSc curationibus C*tfufar\ iauamus. 
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Procop. l i h . i . belU ferfici , Romanl , Inquit , ad ea 
quae qnietis f u m í n p'abtio , min i f t rumfi lcnuanum vo? 
cant. 

Silcfco , is , ere. Efthr callado y fofegado, Tcrent . in 
Adelph. D u m híec filefcunt turbae & c . V i r g i l . l ib , 10. 
D e ú m domus alta filefcit. 

S I L E R , fileris , neut. gen. 1«« mimbrera, V i r g i l . %,Georg, 
M o l l e f í ler , lentaeque geniílcB. 

S I L E X , filiéis , m . gen. E l pedernal* Gr , pyrítes, V i r g i l . 
i .Georg. Et filiéis venís abftruíum excuderet ignem, 
Sacafe del pedernal el fuego efeondido en fus - w w . ^ E t i a m 
Se toma latamente por otras piedras , / marmoles. P l i n , 
Ub. ¿ e . cap. 18. Van-o §cc. f Eí l hoc nomen t a m 
mafc. quam foem. gen. Lucte t . l ib . 1. V a l i d i filices. 
V i r g i l . 1, Ecleg. Sílice in nuda connixa re l iqui t . ^"La-
p¡dem.filleera manu tenebant foedera ferientes , itaque 
precabuntur: Si feiens fal lo , fie me Diefpí ter , falva 
urbe , arceque , bonis ó m n i b u s me cjiciac , uc hunc 

> ego lapidem, Feftus. 
Sü íceus , a , um , p . c. De pedernal. Cato, cap, 18. Inibi 

l lapides fil Iceos in to tum fon im ftatulto & c . 
f i l i c i da ,e. Gr , fkelsrurgos, GloíT. qui feilieet cíedit ÍÍIU; 

ees. E l Cantero. 
Sil lccrnlum , n ü . V a r i é exponi folet . N o n i o dice , ^«f ts 

un Convite que fe daba d los viejos, Fcfto , Un genero dé 
morcilla , ó relleno que comia la fami l ia del difunto , coa 
que remataban el llanto y el luto del muerto, Donato;<¡fw« 
era una Cena que ofrecían d los Manes : ve l quod eam 
fílenres cernant umbrae, i d eft , pofsideant : vel quod 
qui hjec inferunt , cernant, ñeque degu í t en t . N a m de 
üs quas lib.mtur inferís , qu i íqu is ederit , aut b i b e r t , 
funeftatur. H i n c Terentius in Adelph. appellat Seneim 
fillcerníum , qui janijá'm filencibus cernendus fit. H i f p . 
Fiijó que ya efih con un pie en ta fepultura. ^ Otros jux." 
gan que SilIcernÍLun es nombre fingido por Terencio , pro . 
fene , quod ¡ncurvícate filices fpede t , Viejo que ya le 
llama la tierra ^ y por efo mira acia ella, ^ Los que af* 
fifiian a efle convite , quando fe iban de é l , fe defpedian 
unos de otros , como fi nunca fe volvieffm d ver , dandofe 
el ultimo Vale. Var ro : Funus exeeuti , l au t é ad í c p u l -
crum antiquo more í i l ícernlum confecimus, i d eft, 
c o n v i v í u m , i n quo pranfi difeedentes dicimus all is 
a l i i , Va le . 

* Sílicla , íivc Sí l ícula : Díofcor id i herba eft , quee al io 
nomine Foenum gn-ecum , á Theophrafto Buceras voca-
tur , ab ¿Vái A<.go ce ras nuncupatur. Vide P l i n . Ub, 14 , 
cap . \9» 

S I L I G O , inis , f . g . E l pan , o trigo candeal, Gv.filigots, 
ho lyra .Wm. l í b . i S . cap,10. ^ Si l ígineus, a, ura. Cofa 
de «fie trigo : u t , Pañis filígineus. Senec. f S i l ig ína-
rius , r i i . E l que vende , 0 difiribuye efie trigo, 

S I L I Q U A , « , p . e. E l hollejo , vayna , é cafcarilla en 
que eftd emlmelte el grano de toda legumbre. Gr . lobos, 
Keration, V i r g i l . i - Georg. ff I t e m S i l í q u a , five Siliqua 
Grxca , E l fruto del Garrobo : al qual árbol Galeno le , 
'llama Ccrstonla , que eftd cubierto de vaynas del t amaña 
de un dedo de nuefiras manos , que fon muy dulces , / fus 
pepitas amargas. V ide P l i n . i u cap, 24. H o r a t . . 
E p i f i . \ . Viv í t filíquís , & pane fecundo. ^ Eft & alia ' 
arbor Siliqua d i d a , In Syria nafcens, quam lodes Ce-
rauniam appellant, omnino diverfa á Siliqua Grceca; 
dequa vide Pl in ium / / ¿ . 1 3 . cap, 8. & Gel l ium l ib , JO. 
cap , i ^ . f Siliqua ctiam genus leguminis , Grazcéíí*-
lichos appellatur. Algarroba , comida de palomas, Nfi-i. 
b r l f . 

Eft etiam Siliqua , m l n i m i ponderis apud Romanos no
men , quod & á Graecis Ceration appellatur , ferupuli 
fextam partcm , drachmas vero decimam odavam con-
ficiens. Sex Itaque filiquas conficium fcrupulum, Scru-

T « c pula 
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pula autem tria , fivc oclodcdcn S j l í qu» , explent 
drachmam. Sexcula autem íexta pars uncías eíl , & no-
men habet: continetquc Sctupula quanior , íive S i l i 
cuas viglnt iquatuor . Continet itaque Sextula drach
mam unam , & tertiam eius parcem, Drachma Gxx-
cum nomcn eft , Latinoque vocabulo Denarius d í c i t u t , 
u t Budíeus non uno loco prodid i t . V idc plura de hoc 
latius , apud PaíTeratium , unde Háec d c í u m p í i m u s . 

SIliquor , aris, atas.. Echar , i cuhrirfe de hollejo U legum-
' hn . P l in . / / ¿ . 1 7 . cap.9' V / ' M 8 ' 

* Süiquaf t rum , t r i . Hcrba hortenfis , qux alio nomine 
f ^ m f e j nominatur , cuius memlnic P l i n . lib, 19***?» 

i i . E l pimiento. , ., 
* S í l iqua t icum , c í . V e a i g a l quod ómnibus metobus 

ímpofi tum eft. Buleng. 
* S i l iqua tarü i qui buic prxfunt . I d e m . 
* Sil l t orum , Grajeé , maledida & í rn í lones íignlficat, 

U n de S í l lograpbus , S i l lo tum feripror : q u a ü s tu i t T i -
mon , qui l lbmra quendam convitiorura & Üxfñüfus 
plenum in ph í lo fophos ed id í t . Gellius-. 

0 Sillus : carmen dicax & raordax. Verfos 'fatyricos y mal-
. dkientes. Idcrn . 

p Silo , on i s : qui p roü i tnen t ia habet füpercUia sCejudo-. 
i Silcno , Bacchi nut r i t io & pcedagogo , qa i hlrfutis 
fuperciilis fuifle cradunt. Siloncm q u í d a m na lo repan
do hominera dicunr. De narices chatas. Qhi j f f l , 

* Silphe : i n r e d i genus» Idem. 
Si lphion. Idem quod Laferpl t ium , cuius íuecus Lafet 
appé í la tu r , P l i n . / / ^ 9 * cap,-},. V l ib , i z , c a p i $ . 

Silva , vide Sylva, 
Sl lúrus , r i , p. p . p a fez- muy grandt de rio , y también ds 

la mar , de carne muy dulce , fin ku-effos ni efpinas , |tr-
mejante al dtlfin en el hocico y la -cola. Paulo Jovio en 

fu, libro De Pifcibus Romanis , congetura que es el Eftu~ 
rion, 

S i l u s , appel la tuT ( i n q u i t Feí lus) n a í b f u r f u m verfus re
pando. E l Romo. Unde galeas quoque a í i m i l Í D u d i n e , 
fúx appcllatas luiit» P l i n . Ub. i - u cap. 37. C ic , i . á e 
nat. deor. 

* Silybum , i : cardui fpecies. Paflerar. 
Simae , arum : partes in fummis coronis ob tu í i o r e s jn f -
tar naíi caprarum. Graecis funt epitlthides , quafi í'u|)cr-
impoí i t lones . 

^ S i m b e l l a , se : quaE femillbclla , hoc eft , d imidla I I -
'feella. Eft prxterca Inftrumcntum parvum quo í inguli 
siumi ponderantur. E l pefo para pefar oro , 6 plata, 
Sipont. 

S I M I A . , x . L a mona* Per t r ans l a tk íncm Simia , E l fue, 
¡ arremeda i ofro, PiIn.i?^/y?.5>StoIeorurn f imla. * Simia, 
í imla eft , etiam in purpura , Aunque la mona fe -vifla 
de feda , mona fe queda. Simia fucata , De la muger feay 
y muy emperegilada. % Simius , 11. E l Mono. Mar t i aL 
^ Simiolus , i , d iminu t iv . Cic . ad Mart. lib. 7. H i c 
f imíolus , animi caufa, rae , In cjucm inveh-erecur, dc-
legerat, 

S I M I L A , {£. L a flor de h harina.Et SimiIago,inis, Idem.. 
Similagineus p a ñ i s , E l pan deefia harina. Scncc. Epifl* 
119. 

S J M I L I S , c. Cofa femé jante , que fe parece a otra. Conf-
t rui tur indifFerenter cum genit ivo , aut dat ivo. Plaut. 
in Afinar. V o l ó me patris mei í i m i l e m (fup.eíie) Suie:ro 
farecerme , o fer femejante d mi padre, Effigie ac linea-
snentis corporis p a t r l f i m i l i s . P l i n . E n U efiatura , en 
ia trax.a , / en las finas no le quita una pinta d fu pa
dre. <(" HhlC SItnniot , & S i m i i ü m u s . Mas femejante. 
Muy femejante. Plaut. in Menxc, Nec aquam aqusc, 
nec lac l a d i fímlllus. Et Cic . pro Marcello. N o n ego 
eum cum f u m m i s v i r l s comparo , fed í lml l l lmum Dco 
judico . Plaut. Slmll iorcm mulla-era non y i d i . 

s 1 
Sifíiilitcr , adverb. Semejantemente, S i m l l l i m i , Tup^rla-

t l v . C ic . z.Tufc, ^ Simillter ac , vel atque. De la mifi 
ma manera que. I t em Símilis ac , vc l atque j v c l u r . 
E l mifmo , o lo mifmo que, C ic . de feneB. Símiles funt 
u t ' í i qui gubernarorem In navigando agere n i h i l d í -
cant. Parecer)fe d les que dixeron , que el piloto en e/^o-
memo del navio nada hace. C o l u m . ltb*$.* Cartera í inál í 
ratione atque In aibufto I t á l i co adminlíVranrur. Gic. c/f 
nat, deor, Simil l ter facis , ac íi me roges. Idem 1. p¿/_ 
lipp. Ncqua vero f imil i ter atque Iple cranu 

S i m i l i t u d o , nis, Semfjamca : ut , M o r u m í íml l i tudo . C ic , 
i.Offic, 

SimIl i tas , tis , antiquitus i n ufu erat pro í imi l l tud inc 
C x c i i , apud Nonium, V ide cfiúd ferat morum í íml l l -
tas. 

S lmi lo , a s , are. Afsimtlarfe }v afemejatfe -a. >otro\. Htú-
gi t aecufativum. M a r t i a l . C u m íint crura t ibí fimilenc 
quíB cornua Lunae , Teniendo tu unas piernas, que fe pa
recen d los cuernos de la Luna , por le tuerta, 

* Slmilaris , c : in fimiles partes d iv i f ib i l i s . PaíTcr, Divi-
fihle en pa^es fieme jantes, 

* Sirnitu , at i t iqui latebantur pro S i m u l q u o d & Nonius 
annotavi t . j M » ^ m e « / e . Plaut . in Mprc^/-. I ta tres íiailtti 
res agenda: funt. Idem in Amphitr. N o n ego cum vino 
í imitu ebibi Imperium tuum. Idem in Pfeud. f e z . ^.4, 
C u m amo í lmitu vo ló m i t t i mul iercm. Idem in Mcn¿c* 
ficii, a.S' Ego te í imí tu nov i cum Parthaone. 

Simius , vide Simia. 
Simones , Huvo muchos de %fie nombre Griegos , Latinos, f 

Hebreos y quos vide apud PaíTerat. S imón Magus, 
Cabeza y a-utor de todas las heregias , que quifo comprar 
por dinero la gracia de hacer milagros \ de donde tuvo 
•nombre el delito de la S/mom^, De quo Eufebius ' / iZ' . i , 
l a t i í s lmc , & Juftlnus Mar ty r , in Apolog. ad Antoninum 
principem. Et S. Lucas in AB. Apofi* ^ajx.S-, d v . 9 . 

-Sí-monia , x . Studrofa voluntas vendendi , £\i emendi 
íp i r i tua l i a , vel Ipirltualibus annexa pro t e m p o r a l í b u s , 
a SImone i l l o , de quo fuprá . ^ Simoniacus, qui SI -
m o n i x pcecato eft obnoxius. 

^ S imonian i , baeteticl , d i d i a Simone M a g o . 
* Simplagium , I i , minus í e t e . G l o í i . v c u -Red pequeña, 

o efipara-vel. 
S 1 M P L E X , Icis. Philofophis propr ié appellatm: quod 

nul lo modo compofitum e f t , ut elementa quatuor. 
•Cofia neta fin 'mex.cla ni campoficion, Gvxc. aplus-, ^ I tem 
Cofa fiencilla , fin doblez., ni ficción : ut , Anknus í im-
plex , Cic . ad ^mVvSImplcx homo , .pur-us , apertus, 
n l h l l t e d u m , m i ú l í imula tum habens. C ic . 4. Acad, 
C u m fimplici honunc i impl ic i tcr agerem , nec magno-
;pcre contendercm. Senec. Símplcx virtutibus admi-
randis antiquitas, f A.nni firapliccs , Los años de la 
niñéx. , que aun no tienen malicia. M a r t i a l . lib, 10. T u 
m l h i í impl ic ibus , M a n í , dileóírus ab annis & c . ̂  Sim-
plex cibus. Comida ordinaria fin artificio , ni condimen
to. P l in . ltb,\ 1. cap.^i , H o m i n i cibus utlhTsImus í im-
p l c x , Condimentum orationis í implex , Q u i n t i l . Hb.6, 
'cap.^. E l adorno de la Oración debe fer natural y fisncillo, 

Simplicior & SImplicifsimus. G c l l . Slmplicior verius. 
Slmplicifsima fuavicas. I d e m / / ¿ . i L . C ^ . I 3. Sencc.^' 
Ira lib,%, SlmpUcifsimi omnium habentur iracundi. 

Slmplicltas , t is. Sencillez. , fimplicidad, M a r t i a l . lib, \o, 
Prudens fimpllcitas. Ve l l c lu s , Eminentlíslmc-e , ac no-
bllíísiniaB fimpllcltatis v l r . SImpliciter, adverb. Pura 
y fiencillamente, SImpliciter oberrarc , Perder el camin» 
imprudentemente, P l i n . / /¿.8. cap.4.. f S lmpl lc l í s imé fij-
perlat. T a c i t . 1 7 . Slmpllci fs imé Inter nos hodie 
loqul tur . 

SImplicItus, pro íimplicltci: veteres utebamur. Plaut.»)» 
M t n a t , 
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Slmpjudla^a funori funt qulbus adhlbcntuf duntucat 

lud í ! , corblcorcfque : qmdam ca chxa unc effc , qu l -
bus neurrum gcnus IneiTct lud^nunn: nam j n d l d l v a 
lunt euibuS a d h í b e n t u r n o n ludu mono , icd eciam 
dcfullores, qu^ ^ m m * M ¥ - íb>i Scaliger: 
aiaa quafi tínípíUH%íM > quibus fimpi; ludü ad-
h'bercntiu-: h* V* i^ltatores , five cernuatores. 

Slqipiiis , a , nm. Nomcn numéra l e . Unicurn " & m l -
nime multiplex. Solo^ y único, Gr . f ^ | f / . Plaut. in 
Mojí. Si'mpla cft habkatio , Es vivienda de uño folo. 
Idem w Liceat fitnplum folvcre , Seame licito 
pagar corito por uno. Siíc Duplus , bis cantum, Ti 'Iplus, 
ter t an tüm , & h u j u í m o d i . 

Simplavis, e, & Simplarius, a , um , adjeftiva á Slm-
p í o , íive SimplI dcdufta , cujus propemodum habent 
í ignif icat loncm. Simple Jencilb , uno fslo. q Armaturx 
í í r ap l a re s , duplarefque á Vegetio dlcuntui: l ib , 2, d.e re 
m i l i t . quas qui geí labant , fingulas , & duplas corife-
quebantur annonas. ^ SunplarííB vcnditiones d í c u n -
tur á Pomponio , ut SImplariíE a d í o n e s , & duplaría?, 
& q u a d r u p l a r u í dicebantur, quae m í lmplum, duplum, 
quadruplum dabantur. V i d a Duplaris. 

* S ímpuio : qui í pon íum convivía dHcurrentem comí ta -
tur, GloíT, Ifíd. alias SImplo , & Símpla tor , conviva, 
Fulgentlus, 

Simpulum , i . Cierto vafo de barro como vlnagera con pico) 
de que ufaban en los facr i f iáos : a fumendo d l ¿ l u m , q u b d 
eo vinum fumebanc minuca t ím. P l i n . l ib , 35. cap. 12, 
In í ímpulo al lquid faceré . Proverb. pro faceré a l íquíd 
clanculum , vel ín re minu ta , arque h u m i l l . C í e , 3, 
de legib, 

5 I M U L , adverblum congregandi. Juntamente , a una, 
Gr , ama , emu, Tcrenr. in Eunuc. SImul coní iuu in 
cum re amlfift l . Has perdido juntamente ¡a cholla con el 
dinero, Piaut, iu Mercat. Duas res íunul nunc ágere 
decrctum eíl m l h i . He querido hacer ahora dos cofas 

tiempo, D íc i t u r venuí lé , Simul 'teciírri , nobifeum, 
& Simul cum aliono. C í e . de A m k i t , Dl í ícrerc coepe-
runc cum corporibus íxmul animas hucrire & c . Plaut, 
Ffeud. Duc i t nefeio quem fecurrí í iuni l . Idem in Me* 
ntch, Hac mecum firaul. <f Pro P o í i q u a m , í lmul ác» 
íive í imu lá tquc . C í e . 4 . Ácad. Ec íunul Inflavlt tlbi^-
cen , á perito carmen agno íc i t u r . 

SImulac , & SI rau lá tquc , Luego que, a l punto que , a la 
hora que. Saluft. Jam p r i m ü m juventus fímulac bel l í 
patíeng eral , Ta primeramente la juventud luego que pO" 
dia tomar las armas. Cic . Appio. Gra t í í s imum m i h l f e -
ce^is, íi a4 me í imularque adeptus eris , mlíer is 6cc. 
1" In eadem ctlam íignlfícatione d ic lmus , SImulac p r i -
tf$m , Simul pr lmum , & Simul ur. C í e . 3, Verr. SI-
^iul aeprimum el occafio vlfa eft & c , A l punto que vio 
¿a ocafion. L i v . 6. ab Urbe. Simul p r imüm magi í l ra tu 
abu'r. PUn. Ub,* i.cap.4.9, U r f o queque , fitnül ut ex-
p i taver i t , corne ícerc alunt genitalia, f . Simul &3 S í -
mulque , p ¿ Atquc ctiam , vel Prcetcrca : ut cum d i 
clmus , V i r fortis íunul & prudens. Supcrbo í lmul ac 
procael faí lu. P l in . ^ . 9 . ^ « 3 5-

Simul.icrum , I . Simulacro , imagen, efigie , idolo. Cic . pro 
• ÍVÍO/W^, Muller ls í lmulacrum é mannore. 5 Simu-

lac,rum, clvicatls dixi t Cicero ad Plancum l ib. 10. pro 
Cgno & n o t a : Nec leges funt , nec j u d í e l a , nec om~ 
rnno fimulacrum aliquod ad veíl iglum cívl ta t is . N i ya 
bav leyes n i juííicia , ni ha quedado final , m raftro , ni 
p r i e n d a de república. Idem , Ne í imulacrum quidem 
vlrrutls In co apparet, N i aun /¡quiera rafiro m fieúcd 
¿A vir tud fie ve en el. . 

S I M U L O , & Simllo , as , are , p . c. Fnigif lo que no es, 
tíi hay. C ic . Siraulabat fe Romam rednurum , Fingía 

im v o h e ü * ¿ ^ f ^ F ' y¿W> l í l j ' u m ¡ t k i W* ftmu", 

s i <Í 5?«? 
l á t , premk altum corde dolorcm. ILice del cufiado, 
encubre el fientirmcnto en lo profiundo del pecho. Plaut. ^ 
Curcul. SImulabo quaíi non noverirn , l í a r i U dsficha 
como que no U sé. Simulo non lentlre , P l i n . Epif i . 14, 
l i b . } , Difimuloel fientimiento : hago como que m lo fien-
to, ^ Eft & Símilo , as , de quo í u p r L 

SImulano , nis. Fingimiento , ficción , difimulo, C ic , 3, 
Verrin, Nulhe funt oceultiores infld'aj , q u á m h « q u s 
latent in fimulatlone officii , aut In allquo neceftitudl-
iks nomine. No ay ajfccban?.as mas peligro/as , que las 
que vienen con capa de eortejo , e con algún t i tu l o de 
amifiad , o párente feo, 

Slmaiator , is , E l que finge , o difimula.. C \ c , i , O f i f i c , 
«I Simulatrix , cis ; q u ^ fimulat. I tem venéfica , quíe 
fe ¿ Iv inam &( rellgiofam fimulat. ^ Simúlate , adverb. 
Con fingimiento y difimulo, Cic , i .de nat. deor, 

Simulamcn , inis > & Similamen , Difimulo y fingimiento, 
faifia apariencia , _>> fiemejanx-a. O v i d . I Q . Metam, de 
Adonide. Annua plangoris peraget fimulamina nof t r i , 
Renovara cada año la reprefientacion y ceremonia de nuefi", 
tro llanto. 

SIraultas , tls , Enemifiad, o Simultad, Cic . pro lege Man iU 
U t multas funultates partlm obfeuras, part im apertas 
in te l l igam í u f epií íe . juvena l í ^ r / r . 5, Inter finítimos 
vetus atque antiqua í i m u k a s , Entre los rayanos y con-, 
finantes ay viejas y antiguas enemifiades, 

Slmulter , adverb. dixerunc anrlqui pro Simíl lrer , Plaut-; 
in Pfieud.fici . Í Í . I , Exoí íabo ego eum í imul tcr ut miK 
rícnam coquus, 

* Simultum : vermis in cornu a í ie t i s . GloíT. Xíld, 
S I M U S , a , um, G t . f imós , Cofia que tiene las nari&es ro

mas. Proprium eft caprarum epitheton. V l r g i l , Ecloga 
10. D u m teñera attoudcnt fimx virgulta capcllíK^Mar*-
t l a l , l ib ,6. Atquc Ule fimá naxe , turgidis labris. S i -
mulus , I , d i m i n u t í v , Jl(?wi,//o, Idcm M a r t í a l , SImulus 
Üle quís eft ckc, 

SJN , ex / , & ne componltur abjedo e , fignificat SI ve
ro , Pero fi , Mas fi. Terent, in Andr, Si i l l u m re l in -
quo , cius vitce t lmcp : fin opi tulor , eíus minas : Si le 
dexo , temo el peligro de j u vida : mas fi le ayudo y le fig-
corro j temo fias amenazas. ^ Sin minus , Pero fi no. 
Sin alltcr , Sin autem. Idem fignificant. 

* Slnaida vía . G l o í f . & 11. Le r igéb , ¡ib. 1, t i t , 25, / .5 , 
melius eft Sneida : vía d ividtus t e r r i ro r íum, 

S I N A P I , p , p ,nc i ! t . gen. & indeelinabile , vel S'napis 
is , f. g . La mofia7~a, P l in . l i b . \ % , cap.9, 

Sinapífmus , i : Cataplafma ex finapi. Emplafio de mofia-
x<3 muy provechofio. I t em exulcerarlo cutis , quíe fit i m -
pofito ca tap la íma te é í inapi , Hadrian. Jun . 

Sinccrus , v iá tSyncerus , \ . , 
* SIricinla. Feftus •, Síncínfatíí candonem , folltariara, 

G l . A . L , Sinciníum djcí tur , qüáfi í íngüláris cantinela; 
vox , cum unus canit , quod Grxcjs monodia d íc i tu r ; 
cum vero d ú o , Bicinlum ; cum nu i l l i , chorus. 

Sinciput , i i i s , & SIncIpitIunV; t,II , neut. gen. Paparte 
delantera de Y^tabena, Grgrcc t ^ w . i , ' P l a u t . in M é n a c , 
N o n eft tibí íanurn í ínclput , ;:dolclccns, ./ÍÍÜ.^Í>,WÍ<Í/^ 
tienes la tejía : tienes mala cabena, f Etlam hocico de 
puerco , o de j a v a l i con JU cabeza , comida regalada enw 
tre los Romanos. P l in . l i b .8 . cap.^ 1, 

S I N D O N , nis , f, g . Tela de lino muy fiuñl: vulgo Saba
na-. Inde nomen habens, q ú b d prin ü m ín Sindone 
urbe Inventus , ob Id Tyr i a Sindo á Mart la lc d i c l a , / ^ , 
4. Nec íic In Tyr i a fíndoue t u t i u eris, 

SInceraftum , vide Syncer-afium. 
S I N E , prxpofi t lo feparativa , Idem fignificans quod Abfir 

que , Cura , Sin, V l r g i l , 1, Imperlum fine íins 
dedl. 

Slngil ío , n b , Trebsll ius in Claudio* Slngillloucs Dal^ 
tttt 
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macenfes de«em, Veftis fimplex. G r . apUtt, Vejtido jfit 
forro, MtmC.inGloJf, Gr, b, SlngUiocft c« fingulo, ieu 
uno , non é gemino panno , quae eft diplois, 

8 I N G U L U S , a , um, pluralc cft u í l ta t ius . SInguli , « , a* 
Cada cofa , ó cada uno de por SÍ. C í e 7. Ferr. V t non 
modo plures^ed ne íinguli quidem pofsint accederé . 
De fuerte que no folo muchos juntos no puedan llegar , 'pé* 
re ni tampoco uno a uno, V i rg 'd . l ib . i , Luftrat dum C\n-
galz , Mientras regiftra cada cefa de por si. ^ A l i q u i d 
faceré í ingulis diebus, vel m fingulls diebus, vc l i n 
í lngulos dies, pro eo quod eft Quot id ic . Hacer algo 
todos los dias , 0 cada dia. Exempla fuppetunt m C íe . 
fro Murena : z. de nat.deor. & in Catil, Crc lc i t in dies 
fmgulos hoftium numeras , dia fe aumenta el nu
mero de los enemigos, ^ An t iqu i etiam S íngu lum dicc-
banc pro ún ico & fíngularL Plaut. in Cifiellar, A t , at, 
fingulum video veftigium : TÁte , que y» defcuhro un 
indicio , 0 veftigio, Ec G e l l . lib.19, cap,8. 

P SIngul» , fcillcct literas: qux contrade JigU ; ííc fitla, 
féu Jingula , fclllcet elementa. H I Í p . Una letra fola: co
rno S, P. que quiere decir , Salutem plur imam. 

SIngularis , e. Cofa única , fiagular. Grajeé diáphoron, 
P l i n . / ^ . z S . cap, 10. Q u i fingularis natus eft. E l hijo 
mico, q Vcrbis í ingular ibus gratias agere , hoc cft, 
qu;e unum t a n t ü m , non etiam piares co rnp le í l e ren -
tur , Dar gracias que folo a uno fe dirijan. C ic . in Catil, 
P r i m ü m quod raihi gratias egiftis í ingularibus vcrbis, 

v Porqug me difieis gracias con exprefsiones muy particula
res, ^ Síngularc etiam ídem quod excellens, ^ w w ^ -
jado ¡fobrefaliente : &c tzm in bonum q u á m in malum 
fumitur , Gr . hexechon, Cic . pro Sylla. SingularI Imma-
nitate &c crudelitate praeditum. P l i n , £ ^ / / / . 4 5 , AíTumit 
l ixorem fingularis exemplí & c . •[ Pro eodem antiqui 
dicebant Singularius, Non ius . H o m i n i natura única eft 
& fingularia. Plaut, í» C a p t i v . f c . x . a . i . His Indito 
catenas fingularias, Aejios ponmelos a cada uno fu ca
dena, G e l l . lih, 9» cap, 4 . Homines fíngulariíc veloci-
tatis. 

Singulariter ,adverb. S'mgularmtnte , excelentemente, Cic» 
4 . Verr, 

Uingulatim , a l iud adverb. Por menor , uno d uno, parti
cularmente, C ic . i ,Verrin, Ea quae fingulatim ac diu 
collefta fint uno tempore univerta perdamus. Idem. 1. 
de Invent, Singulatim de unoquoqae in fecundo HbiQ 
dice mus. f Pro eodem etiam diciraus Sígil lat im C x -
far Ub, 5. bell, Gallic, Centuriones í igi l lat im , T r i b u -
nofque m l l i t u m appellat. 

Singulator. Gr . mono^aballos : qui uno cquo fervit , uc 
miles gregarius. M c u r f . in Glojf. Gr, b, I n Imperio 
Oriental i erant agmina certis lOcis per regiones d i f t r i -
buta i n monocaballos , dicaballos, t r icabal ios, & me-
galogltas. 

S ingí l la t im , adverb. Singulatim , Cada um de por st. Gr, 
Kaf-hekafion, Cic . 4 . Philipp. Civitas non fingillatim, 
fed provincils tolis dabatur. Los fueros y privilegios de 
Ciudadanos de Roma fe daban no a cada particular ciu
dad, fino d las provincias enteras, 6[ Dic i tu r 6c fine « 
Sigi l la t im. C x ( , 5. bell, Gall. 

^ I N G U L T U S , us , u i . E l hipo , o follox.o. Gr . lygx. C í e , 
pro Planeo, ^ Ñ e q u e folius hominis eft í l n g u l t u s , ve-
r u m etiam brutorum , & animantium. V I r g i l . ^.Georg, 
Imaque longo I l i a fingultu tendunt. Itera Gall inarum, 
C o l u m . lih. 8. cap. 5, 

Singakio , í s , i ré , u l t i v í , u l t u m . Graec. lyxo. Hipar , o 
folío^ar, P l í n . c a p . i i , * Singulto, as, are , fre-
quentativ. Sollon-ar , o tener mucho hipo, V i r g i l . / ¿ ¿ . 9 , 
f SIngultlm , adverb. Entre follólos , ó hipos. Hora t , 
Serm.̂  Satyr,6. U t venj coram, í ingul t ia i piiuga i q c u , 
t u s : id cft ? verbis in tcmip t i s . Bud , 
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* Singultas, t i » , pro fingultu, O v i d . Ettg,$, ltb,z,rrijí, 
S I N I S T R A , x . Manus I x r a : á S i n o , is. L a mano im Ûierm 

d a , 6 finiefira. G t x c . fk.aia y arijiera, « Smlftra nianus 
furtifica appellata a Plauto in Perfa : U b i i l la eft alte
ra furtifíca larva : porque con la izquierda hadan el hur
to , difsimulandn entretanto con la derecha como que no 
hadan tal cofa. Inde Siniftra liberalitas dicebatur, Las 
dadivas hechas d cofia de hurtos y violencias, M a r t l a l . ;« 
Epigram, ad Cctfarem, 

Siniftcr, tra , u m . Cofa de la mano finiefira: uc , Siniftra 
, manus , Siniftrum cornu. L i v . «í Sinifterior, ius. Cofa 

mas fimefira. V a n o z. de re rufi, Siquidem fi mas cft, 
ín dexteriorem partem ab i t ; fi foemina , i n finifterio-
rem. Cicero, Cornu finifterius, quod erat infírraius, 
f Sinifter etiam Cofa adverfa, contraria , que también 
llamames finiefira en efie fentido, Y lrg i l , 1, Georg, A r -
bor ibu íque , fatifque , No tus , pecorique finifter. Los 
vientos ábregos , o cierzos fon malos y adverfos par/t los 
arboles, los fembrados sy los ganados, Nemo me apud 
quemquam finiftris fermonibus carpir. P l i n . Epifi. 9, 
^ S i n i f t r u m , pro ftupro, five turpitudine. Ovid.i .TW/?. 
Eleg. i , SI qua ftudiofa finiftris. ^ S in i f t r é , adverb. 
Mal , finiefiramente, Exceptus finiftré. Hora t .m Arte, 

Sinlf troríum , adverb. vcl Siniftrorfus. Acia la izquierda, 
Hor¿t .Satyr,3 , %,Serm, Ule finiftroríum , hic dextror-
íum abit. 

SInifteritas , t is. Perverfitas , improb í t a s . Malignidad^ 
perverfidad, P l i n . Epifi, 

* S in i f t imum, inquit Feftus, antiqui dixerunt pro finif-
t r o : ut , Siniftimum aurpicium , c ü m aves á íiniftra 
confpiciuntur. Cuius rationem hanc rcddit e x í e n t e n t í a 
Varronis : quod Veteres deorum ledem ad feptcmtrio-
ncm cííc vo luc run t , arque inde eos in Mer id i c in fpec-
tare. Quo fit ut or tum ad dexteram, occafum ha-
beant ad fíniftram. 

S I N O , i s , ere , fivi, fitum. Permitir , dexar j¡ no impedir, 
Plaut, in Pfi'tíd, Sine íís loqui me yDexa fi quieres, aus 
yo hable, I b i d c m , / í r . %\ a. i , Sine modo (mínant is) 
Aguarda , aguarda, ahora lo veras : amenazando, 

Situs, & Siturus , parcicipia. Pcnn i í íus , & permiíTurus. 
Permitido : que ha de permitir. C i c , pro Scxtio, Per Se-
natus a a t h o r í t a t e m non eft fitas. Idem ad ¿guint. frat, 
l ih . i . Cato concionatus eft , comida haberi non l i t u -
r u m . 

SInopis , idis, f. g . E l bermellón : nomen á S'nopite Ponti 
urbe. P l i n . /^.5 3. cap.6, ^ Specícs elus funt tres , r u -
bens, minas rubens, & media. H a x P i in . V i t r u v . Ub, 
7« cam Rabricam Sinopicam appellavit. 

S í n u o , as, Sinuofus , vide Smus, 
S I N U S , üs , u i , E l fsno , el regazo entre el pecbt y los bra

zos, GvxcKolUps , I n fíiiu gaudere, proverbialiter d i 
ci tur , Alegrarfe interiormente configo, T ibu l lus . Q u i Ta
pie , In táci to gáudca t i l la fina. Cic . ad gKfrat , M l h í 
crede in finu eft , ñeque ego diTcingor : Créeme , que 
lo tengo guardado en el pecho con grande fecreto ; ni foy 
hombre que luego me afioxo, <f Pacís finus , P l ín . m 
Paneg. E l centro de la paz y feguridad, I n í inum aiieu-
ius confugere. Idem, ibid, Echarfe entre los brazos de 
uno ,acegerfe d fu amparo, Eodem fenfa d ix i t Cicero 
initio J.^TM/CM/, regi-avifsimis caííbus magnaque cem-

i peftate Jadatum in finam Philofophl íE confagere. 
Sinas per translationem , E l trecho , ó efpacio de mar ceñi

do entre dos extremos de la tierra : el qual llamamos Gol
fo i fi es muy dilatado , / en Griego Kolpus : y fi ss cortof 
fe llama Barra , o enfenada, Sinas Adriaticus , E l mar, 
ó golfo de Venecia, Sinas Veibcus y E l Seno Perf ico ,» 
mar bermejo Wc, Smus etiam E l lagrimal del ojo , por 
donde corren las lagrimas, V i r g , lib.4.. Sic effata finu ni 
l i icryajj^ ¿mpleylc obortis» % cnIÍP imerpretatur Ser-

V1US, 
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nS,LaA"Las redes para cazar, M a r t l a l . / / ¿ . 1 3 . ^ SInus 
fT-velasdel navio. V k g l l . i i b . 5. Colllgere arma iu-
bec valldirque incumbcre r e m í s , Obllquatque finus in 
vencum, Gtci Juvenal. Totos pande finus , De/dobla , o 
hiende todas las -velas. 

Sinum ex toga faceré. Recoger las extremidades de la capa, 
de fuerte que hagan hueco corno bolfa. Livlus t% biük Pun, 
Tuca Romanus fina ex roga fado : H i c (inquit) vobis 
bel lum atque pacem portaraus: utrum placet , fumice. 
Entonces el Komano , recogiendo la toga en hueco , dixn, 
{con ademan de que tenia a l l i algo guardado , / como que 

fe lo moftraba:) Aqui os trabemos la guerra y la pax.; to
mad de e/las dos cofas la que mejor os parezca. Sínum ef-
fundere. Idem ihide.m, C ü m is íínu efFuío bellum da-
re dixiíTet, & c . T como efte s faltando la toga que tenia 
recogida, dixeffe que les daba la guerra, c. Bud. f E fi-
nu alicujus efle , Ser amigo intimo de uno , que de
cimos del afa. C í e . 3. Verr, Verres finaul ac te t ig i tp ro-
vinciam , D ioncm evocavic, calumniatores ex íinu í u o 
appofuí t , qü i , & c . f I n finu fi.10 habere , Tener una co 

» meridional, 
donde David tuvo f u Alcax-ar Real : que defpues acrecen* 
tandofe los edificios fe llamo la Ciudad de David . ^ Sioa 
In t e r r i s , Eccleíia mili tans. Synecdochicé & metapho-
r icé vocatur Eccleíia N o v i Teftameml. l | Sion CxlcC-
t i s , feu Ecclefia triumphans. 

S I P A R I U M , r i i . Velo , cortina , ó haftidor del theatro de 
Comedias, Gr<ecé peripetafma, Cic . de previne, confu-
lar ib, 

Siphon, nls . Caño por donde f a k el agua en las fuentes, J u 
venal. Satp-, 6. <C Siphunculus, I . d i m i n u d v . Cañi t t 
pequeño de la fuente. P l i n . ad Apellinarem, 

Sipo , onis , id eft , Siphon. In/irumento , o maquina by* 
drauüca para apagar los incendios , que llaman Xeringa, 
H o c inftrumentum Lat iné etiam dicebacur Locufta, 
vel Lucufta : nam in peraruiqui Gr i t i c l Léxico et iam 
exponitur Siphon emprefmú, 

* Sipo, as, are. iV.ntiquis in ufu erat pro Spargere, á quo 
manferunt compoí i t a Difs ipo , In í ipo , &c O o í í p o . 

S I Q U A N D O , adverbium temporis. Si alguna vez., Gr» 
eipote , pr 'mam produÉlam haber. Cic . de Amicit, 

fa en f u poder , y como en t i feno, Cajus J u r e c o n í u l t u s , Siquidcm , componitur ex Si & quidem. Significar N a m ¿ 
Omnem forcunam & fubíl'áthtiatii , quam i l lc á matre 
fufeeperat, i n finu n v o h a b u i fine ulla caucione, f S I 
nus folutus, pro liberaiieate p o n í t u r : quo modo acci-
pi tur á. Séneca ; N o n recipit fordldum vír tus amato-
rem : foluto ad eam finu veniendum eft: id eft, plena 
Jíbcrali tace, & copia efíuía , ut ínterprecatur Bud. & uc 
Henric, Steph. id eft, arca aporta, & penu rec lu ía . 

* Sinus, finus, priore p rodu&á : Genus vafis finuofi, I n 
terprete Nonio, quemadmodum 6¿ galeola. Botija, o bo
tella grande para el vino. Plaut. in Curcul. fe. \ . d \ , 
H i c cum vino finus fercur. Varro de Vita popuíi Roma-
n i . U b i erat v inum pofitum in m e n í a , autgaieoia, aut 
finu. V i r g i l . Eclog, 7. S ínum l a é t í s , & haje te liba 
P r í ape quotannis expedare í a t e f t , & c . Varro in hac 
fignificatione In neutro genere p o n i t , itb, 4 . de Ling, 
La t . 

* Sinus D e l : arcanum , & tute la , & bencdldio ejus. 
Chiff l . 

* Sinus Abrahx . L u c c a p . 16. v i t i , Locus quietis fanc-
torum Patrum veceris Tc f t amen t í . E l Seno de Abrahan, 

Sinus magnus, Gr . Kshos megas. Ind ic i Ocean í finus eft, 
jugo feu promontorio magno , & SavI fluminis oftiis 
Interfeptus; uc de íc r 'b i ru r á P to lomíeo T*h. Aji<e undé
cima, H i f p a n i , qui eam orbis partera luftrarunc, v o -
canc E l M a r del Sur, tradunrque breviori Icinere eo 
perveniri fi occidentem versüs navigetur. 

S I Ñ U O , as, are. Enrofcar , arrugar , hacer como fenos , 9 
pliegues. O v í d . z, Metam, Trémula : í inuantur flamine 
veftes. 

Sinuoíus , a , u m . Cofa de muchos fenos , o enfenadas : ut 
Mare finuofum. Vela finuola. Velas del Havfé que fe 
hinchan con el viento. Cor finuofo ípecu, P l i n . //'/;. 1 1. 
CítP' 3 7* Los fenos del corax.on donde fe recoge la fangre 

y efpiritus vitales. Cor prima domicil ia lucra íe animo 
& íanguín! prscbet, finuoíb ípecu , & In magnis an íma-
líbus t r lp l ic i , in mi l l o non gemino, f Sinuofa v o l u -
n">Ina ferpencis. V I r g . Hb' 1 U Las rofeas y dobleces con 
que fe vibra la culebra, Sinuofa veftis , O v i d . y. M e -
t*m, Vefiido muy rizad» , o con muchos pliegues. Sinuofa 
narrado. Cuento , o hijloria con muchos epifadios y digref-
fones, 4 S i n u o s é , adverb. Obfcuramente , / por rodeos. 
G c l l . ¡ib. 1 2. cap. 6. 

* Sio I meio. G l . Phi lox . 
* Sion, 01 • & Sium , fii. A l i o nomine Laver dic i tur , el 

feu Quonlam. Porque, puefto que, Gr . Eige, QxcDola* 
hell. Gratulor Baiis noftris, fiquidem , ut feribis , f a lu -
bres repente fadas funt. ^ Et iam Si es que, Plaut. irt 
Pfeud, SI tu quidem es Bal lio , Si es que tu eres el mif-
mo Balio, Idem in M i h t . Siquidem ea eft , Si es que es 
ella. C í e . Siquidem ea qucE nunciantur vera funt. Si 
es verdad lo que nos avifan, ^ I t em , Aunque, Idem In 
Curcul. fe. 5. «sr, 1. Siquidem mihi regnum decur, nun-
quam id pot iüs p ro í equa r . Aunque me den un KeynOy 
nunca profeguire en ejfa cofa. Ec in Pfeud, Siquidem 
hercle etiam Jovis thefauros promptas. : ^ « ^ e me 
pongas delante los t he foros de Júp i t e r , . , • 

Siquis, fiqua , fiquod, vel fiquid , compofitum a Quls . Si 
alguno , fí alguna , f i alguna cofa, P i i n . i / t . 3. epiji, 6, 
Nec vitia , fi qua funt , celant, Si quis al ias, Graecé 
Eitis allos. Claufula eft in primis^elegans, epa ut imur , 
cíim íignifícare volumus quempiam. in re aliqua vehe-
mt-nter cxcellcre. Hiipanice íit .yerto , Tayito como el 
que mas : ut, V. i r ro totius anrlquitatis, fi quis alius, pe-
ritlfsimus. Varron píritifumo en toda ta antigüedad,tan^ 
to como el que mas. Sucton. in Claudio. Si quem al ium 
8c fe l ibcrum cííe . 6>v.e era libre tanto como otro qual-
qulera. Si cuí ufu i , t i ha de fervir de algo, 

* Sir^us, a, um : decodus. U t , Sirseum vinum, ex muf
lo co t l o . PaíTei-at./ü'-/¿ E l arrope. 

* Siremps : vox anciqu 1, & prorfns obfolcta, pro eo quod 
omnimodam reí alicujus fimintudinem refere : quafi 
fimilis res ipfa. Cofa tan femejante , que parece ella por 
ella. Feftus. ' i 

S I R 1 N i enis , f. g. Sirena, monftruo. del M a r , r 1 ngian 
, , los Poetas, que e r m unas mugeres muy h e r m o ü s en 

roftro y medio cuerpo, pero que de medio cuerpo 
,, á bajo ten ían Hgura y cola de pezes. Fingieron que 
, , eran tres, bijas del r io Acheloo y de la N i n í a Ca l io -
, , pe : cuyos nombres fueron Partiu-nope , L y f i a , y L e u -
' „ cofia. Eftas vivían en las riberas del mar de Sici l ia , 
„ en donde con fu dulce canto arrahian los navegan-
„ res, y los hacían perecer en el naufragio. PeroUiifes 

f ibicndo el pclig'-o, haviendo de paífir por a l l i , tapo 
los oídos á fus compañeros con cera,para que no oyel -
fen los cauros de las Sirenas,/ él fe m a n d ó atar a un 

, , árbol del navio, y de efta fuerre fe libródel pelioro, 
„ Vicndofe pues derpreciadas las Sirenas de efta fuerce* 
„ fe arrojaron defefperadas al mar. Ovid io l ib , j;We-

ta~ 
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„ tamorphof, dice que eftaS Rieron compañeras des Pro-

ferpina, que haviendola'bufcado por mucho tiempo, 
} , y labido que fue llevada á los lufícrnos , fe convir-
„ cieron en m o n í l m o s del mar , quedandofe en forma 

de hermofas doncellas de medio cuerpo arriba, y de 
allí á bajo en forma de pezes , cantando tan dulce
mente con la voz , cithara , y flautas , que adorme
cían los marineros , y entonces los anegaban , y def-
pues fe los comian. Efta es la fábula : Pero la verdad 

„ es, que ellas eran unas rameras publicas, que porque 
„ quitaban el dinero, y la falud á los que las daban 01-

dos y los dexaban pereciendo ( l o que íucede , y ha 
fucedido fiempre en el mundo) por eífo f ing^ron los 

„ p o e t a s t e cauíaban naufraga a los paflageros. Vtde 
Servlum aá illud VirgiU Ub.^ Jamque adeo fcopulos Si-
renum adveda fubibat , & c . VIdc etiam P l m . Itb. 10. 

Q Sunt '&'s i renes» Los zangaños de las colmenas,quando fon 
¿fitfi imperfetos y reden nacidos. VWn. l ib .w. c a p . i ó , 

* Síren : túnica tennis , & rranfparens. Paífcrat . 
Sirenius, a , ü m . <?<5/íi de las Sirenas: u t , Sircnll fcopulí . 

G e l l . Hb. ió . cap, 8. 
Sidaí is , ís. f. g» Infamación de ¡as partes imtnedlatas al 

celebro, b fus membranas» P l i n . ¡ib. t o. cap,\o, 
$e Sii ís , is. E l Rio Nilo ííc dictus ab iEthiopibus. P l in . lib, 

. c-ápts>,- , • •-
í^'SiriuS, ¡i. ifí. g. ^« ' Í efrella en elfgno de la boca del 

• perro , qtíé ocafiona los grandes- calores de los Caniculares» 
V i r g . 10. Mneid, Sirius ardor, calor de los caniculares, 

Slr íum , tenue v e í l i m e n t u m . Suidas. 
Sirpea vehes , qtfB v i r g i s , ut inquic Varro , í l i rpatur , i d 
;' eft colligando Implicacur , In qua ftercus, aiiudve quid 

vehitur. 
Sirpiculs falces , apud Catonem íí? re mft, quibus firpa-

bantur , &-a l l igabun tu r dolia veterum , qua; fiéJalia 
- cranr, tune cüfU crant fvafia, Va r ro / / ¿ .4 . X . l . 
S I R P O , as , are: eft j colligando implicare. Var ro apud 

N o n i u m . r: 
Sirpus: idem quod fciruus : qula ad Tirpandum habilis. 
SIrrhus: Suidce cunicuius , íive foíía iubterranea, in qua 

fmmentum q u a m d i u á í s i m é incor iuptum aí lervatur . E l 
Silo para guardar trigo, \ 

SIrus, i . idem íignificat quod Si r rhu§ . Suld. Var ro 1. de 
'ift'vüfi; vap,f^,-''V.: : f . j h c j < • 

^is , pfo Si'vis-j d '"crimt veteres* A d verba enim ímpera-
' ti'va, q t í k videbantur c o n t u m e ' i o í a , addebant Sis, pro 

fi vis i ut Fac í i s , Uaeh fi gufias , ó J i quieres, Plaut. ta 
Amphh, Modo í l sven i buc , ¡nveníes ín fo r tun ium, x i n 
Ahora acá JÍ-te'.parece , y hallarás una dejgracla. Idem 
alibi pafsim, - S . 

W 5>ifaron : herba eíL paftinacar non d l í s l m l l i s , qua; La t i 
n é Sifer appellatuv. 

$ l fc r , cris, n .g, D io i co r ld i herba eft paft'nacie non difsi-
mil ís , quse hodie vulgo Ser-villa , ílve Chervilla appella-
tur . H i f p . Chir'fvi.t, Ejus d ú o lunt genera, f a t ívum,& 
erraticum. Chifí l . . Vide P l i n . l ib . 10. cap.u 

W S i fón : fcmcn'eft qxiguum In Syiia naicens, apio í imi-
le , nigrum y fervens , & oblongum. Vide Diofcor . 

Siftcrnon : arca , quafi c l í le rna , G l . g. b . 
-SISTO , is , fiílere , ftiti, í l a t um. Ilaeer parar , t) deteper* 

ut Siíle gradum, SIftc lacryraas. ^ Quandoque poniiur 
pro fui coplam faceré , & fe príefentem exhibere. C í e . 
*d Attic, Desoperam ut ubieumque crimus íiíbaí. SIf-
t i r e vadimonium. Frejentarfe en juicio a l dia feñalado, 
Cat. apnd G e l l . lih, 2. cap. 14. Sifterc aliquem jud í 
elo. Vlp'mn, ^ Sifterc ciiam pro íubíiftere, & í l a r e . C i c . 
<Í.Terr. Q u i Retnpublicam fiílere negát pofle , & c , 
% Quandoque cft Confirmare, corrobof:j.irc,& quafi nu-

SI 
taatem fulcíre. V I r g . lib,6, H í c rem Romanam mag , 
no turbante tumultu fíftet eques. 

Stator, orls. Minifiro del magifirado para citar a, los reos. 
Citóte , á jugi l iandi muñere diftus. C í e . //fc. 9, eplf, 
PríEÍlo m i h i fuit í la tor ejus cum literis , quibus ric v e -
nirem nuntubar. ^ Stator etiam , fe decta Júpiter, por 
haver detenido a los Romanes pmefios en huida por los Sam-
nites : 0 porque conferí aba la Ciudad o Imperio en fu ma* 
geftady grandeza. L i v . 1. ab Urbe, Suetou in Aug, cap, 
28. Pintare, in Romulo, 

SIftrum, i . In/irumento mujico como fenajas, de que ufaban 
los Egipcios en las fieftas de la diofa Ifis, Hoc inf tru-
mentum apud iEgyptios vicem tubs exkibebat. V i r g . 
%.JEneid. Patrio vocat agmina fiftro. 

SIftratus, a, um : fiftrum tenens. M a r t i a l . / í t . i 2 . L in igc-
r i f u g i u n t , fiftrataque turba. Epitheton Sacerdotum 
If idis . 

Sifurna. VIdc Sifyra, 
SIfyrabrIum. i i . Balfamina hierba. Teftc Diofcorlde , ali® 

nomine Serpillum fylveftre tocatur . Officina; Balfa-
rnitam vocant. O v i d . 4. í^y?. ^ A l i u d Sl íymbri i gc-
nus eft , locis riguis gaudens , quod allí Cardaminam, 
allí Sion , vulgus aurem jlV'3/W>'Í'MW aquaúcum vocat. 
Vtr lufque memiuit D'io'ícox.lih.i , cap,\zo, 

* Sifyra : pellis lanata p ropr ié o v i s , ad tegendum : Item 
velos hinc fa¿bi. Paí ícrat . 

* SIfyrInchium : Bulbl genus , cujus imai radiecs hyem© 
crefeunt, verno autem temporc , cüm auparuerlt vlo-s 
i a , m i n u u n t n r ac contrahuntur , bulbo Interím p i n -
guefeente. P l i n . lib,19, cap. 6. 

Sitanium, I I . Genero de, trigo que fe coge a tres wefs defem* 
brado , que per ejfo vocatur Tr imef í rc . ^ Sitanlus p a ñ i s . 
E l pan hecho de efte trigo , de que P l i n . lib. 22. cap.i 5̂  

S I T A R C H A , x . &i SItarchus, t. Pvrcleíius annona;. Proe 
veedor del abafo de granos, Undc Skarchia , x , E jh 
oficio, 

Sitelia, V ide Situla, 
Slticlncs i d ic l l l u n t , tefte G c l l ' o j qui apud fltos canere 

íoli t l eíTent, hoc e í l , vita fundos, & icpulchro ad tem-
pus c o n á k o s . Plura de hoc Gc l i ius / ¡ ¿ . i© , cap.z. 

S I T I S , íltls , f. g . Lafed, Gr . dipf.s. C ic . z. de fn ih . «f 
, Etiam Apetito grande, de alguna- cofa : u t , A r g t n t i í iús , 

apud K o r a t . 1. ep/fi, 18, 
Sitio , is , irc , t i v i . Tener fed, Gr . dipfáo, Transfertur ad 

plantas , quíc tune fulre dteuntur , cüm ficcíores í ü n t . 
V i i g . 4.Geerg. Cum fithmt herba-, & c . 

* Sitire , aliquando pro vehementer cupere. C í e . ad Qx» 
J r a t . lih.^, Nec firío honores, nec deí ldero g lor iam. 

Si t ícns , t ls . pa r t ió . & aiiquando nomen. TA que tiene fed, 
* Etiam pro cupido , á v i d o . % S-ricntla Af r ica , Id eí l 
loca íulculofa A f r i c a . Arenales del Africa, PUn. lib, 
] o . cap.j 3. er Uhu z 5. cap. 1 1 . 

SIrlenter, adveib. Con fed , o cediciofamente. C í e . 4. Tpfc, 
Nec íiricnter quid appctcns. 

SI t icu lo íus , a, u m . Cofa que caifa fed, G u dipfgs. P l i n . 
hb. 23. cap, 6. Etiam Cofa f e a , árida ' y muy fedien-
ta. Gr . dipfalíos, u t , Loca f i t i tu loía , Coluro, h i í 23. 
cap,$; v..*n- ^K», * 

SItibundus, a, um. Muy fdientt. & per írajisáationcna. 
Seco , y fin, jiigo, Paífcrat . 

^ Sítocomia:, ÍÊ  DIgnitas eorum qui frumentum S í a n n o ^ 
nam curabant. Arcad . / . mumnim, $, I>,de tnunerib,. 
&' honorib, 

*' SItoncs, ae. Curaror frumento comparando prasfe^ws.* 
Cod, lib, 10, tit, 27 . 

SItonia, x . Cura frumentí coí imendi . ibid. 
Sitoftatius, i n Foro Romano exponitur : qui certam íla^ 

tionem tenct ad frumentum venJcndum , quod fít * 
Grüeco Sitífs, Wfiafif% Sed lege tys<Á*ft't Qkj^» „. 
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í r r ^ ^ ' A ^ Herrada , cuh^ , ¿ CMi/^r-í parafacar agua: 

r • V dii^a. * BttfeM Lx ccjiilla en qut fe recogían 
a íicien ^ ^ elecciones de lus magiflrados de Roma, 
Phu t^ in Ca/in. * situla 1 Scrpcns fithn morfu affcrcns. 

cjpgil^ef^lbin» Pequ6»* herrada parafacar agua.* E t h m , 
' urna, o caxa de los votos, Plaut. Caf, Conjlclam for

res ín íkc l l am. L i v . 5. bell .Pun, 
* S í t u l u s : ídem quod Situla. Chlf f l . 
5 I T U S , a , um. Situado , puefto , colocado, L i v . 10. bell, 

Pun. Ea fínum ab alto c laudi t , in quo fita eíl Ca r t í l a 
go. * Situs p r o conditus apudTac i t . / / ' ¿ .3 . U r b e m P h i -
l ippopoiun á Macedone Ph í l l ppo í l t am, * Situs pras-
terea dic i tur pro í e p u l t o . Plaun. i n M i l i t , ib i enim mei 
majores fuílí ficí. 

Situs, u s . E l moho , / la horrura de alguna cofa, V i r g . l i h , 
6. * Et iam, La porqueriay fuckdad del cuerpo,<^Xi cciam 
poedor dic i tur , laicret . l ib .5 . Foeda fitu macies» * A c -
ciplcur etiam pro torporc, & Inertia ex diuturno o t i o . 
V i r g i ! . t ibtyi Sed te v i d a íítu , verique cffqeta leucc-

* t u s , O mater, emis uequicquam exerect. Pero tu vegex., 
o madre , -vencida de la fioxedad , / del ocio , / olvidada 
de las cofas , ya no te aflige con ningunos cuidados, Se-
neftus vif ta íítu , qua í í o t i o , & n i h i l agendo corrupta. 
H i u c n o n di ís imile e í l I l l ud apud V i r g i ! . i ,Georg, Et 
í egnem pariere í l t u durcfcere campum : ideft , quiete & 
in te rmi í s ione a rand í . ^ Situs prcEterca La fituacion , b 
f i t io de un lugar. Cx(zx j ,he l l , Gallic, Sub caílris ejus 
vagabatur , alias u t í l t u m caftrorum c o g n o í c e r c r , alias 
coilocandi, aüt territandi caula : Andaba de una parte a 
otra a la vifla de fus Reales , f a para reconocer la f i tua
cion del campo ,ya con el fin de fentar el fuyo, o de po
nerle en cuidado, 

* Sive, conjunft io, cíim ex f i , & ve compofita fíe, duorum 
generum v i m fímul ob t íne re videtur. 0. Plaut. Aíewícc. 
Sivc i b i , í l v e alibi l iecbit . * Al iquando ílmpiicitei: pro 
Vel ponitur . C í e . a d Q ^ f r . 

* Sium, i u herba aquatica'. Vide Sion, 

* Smaragd'rcs, p. p. Gemma ví t íd ís c o l o r í s , quam alio 
nomine Carchedoniam vocan t , quod circa Carchedo-
nem , hoc eft , juxta Carthagincm legebatur. PÜn. l i h , 
37. cap,}, 

S M A R A G D U S , d i . m . g . La efmeralda , piedra preciofa, 
'•• ? Smaragdinus, a ,um. p . c. Cofa de efmeralda, 
• ^marides : rnulicrcs furiofa;. L . g . b. 

• S 'narís^ 'dis . Pilcis exigui genus mar! peculiare. P l i n . 
# W . 3 3 . c ^ . 2 . 

Smcdicus, a, u m : quod habet v i m a b í t e r g e n d í ; unde 
^medica vis dici tur , cjuce & Smcgmatlca , Id eft, abf-
tcrííva. P l in . / / ¿ - .30 . 

S M E G M A , l is , el xahon, P l i n . l ¡b .z i . ca ¡> ,zu f Smegma-
ík^is'i'áy um. Idem quod abí ter í ivus . Cofa de xabon , 0 
para limpiar. P l in . l i b . ^ x , cap . i , 
Smcgatopola, x , quí Smcgma vendit . Chi f f l . 
Smilax, acis, f. o, ElTexa, árbol. * Sinilax hor tcn í í s . 
Fi'utcx eft hcdcn-E f o l i i s , ícd mol l ior ibus , caulibus tc-
>Hi!bus ¡ & capreol ís vicinls frutlcibus clrcumvolutls , 

' ' i tantam alt l tudinem excrefeunt, ut topiarias (cc-
ms i-cpr^ft-ntare videantur. Siliquas habee fóenu gras-
Cí , ( U JoiKMorcs , & toroí íores , ín qutbíís íemina i u -
efuduntur renibus fítmtia , i n .Tqua i i t e r fulvclccntia. 
A g i n i a ' í o b r e Dio fco r id . J l i g ú e l o s , o frifóles Turquef-
'os. f Eft 5C Smilax afpcra : fmtcx h e d e r á fim.lis.den-
íis genieularis caulibus, fpiuorus, í ru t icohs ramis, fo-
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l í o hederaceo , flore candido , olente l i l i u m , ínfaufta 
ómnibus í a c n s , & coronis , c6 qviod lugubiis fit, puella 
c i u í d c m nomims ob amorcm juvenis in hunc frut í -
c e m , a u t in flores eius commutata. O v i d . ^ . M e t a m . 
^ Eft & Smilax l ^ v í s . H i f p . apud Chi f f l . La Campa-
nela , corregüela mayor, YoWls hederá; non dlfs imil ibus, 
fed moll ior ibus, la;vioribus, & tenuioribus, nullis hor -
rens íp in is . CIrcunvolvI tur arboribus: frudumque pa
rir lupiní modo nigrum , exiguum floribus In cacuml-
nc , perpetuls , muitis & rotundis. Chi f f l . 

Smir ls , vel Smyris í lapis q u í d a m quo annularil geminas 
duras pungunt & exterunt , etiam v l t ra r i i laminas v i 
treas d iv ldunt : Ipi l eft ferri duri t ia & color. E l efme-
rili 

Smymium , i l . Herba eft ex daucl generibus, myrrhse 
odorem referens , unde & nomen accepit. Vulgus Le~ 
vifiieum vocat. D e í c r i p t i o n e m eius vide apud. P l i n , 
¿ib, a , cap, $. T h e o p h r a f t . 6 , cí»p. 3* 6¿: Diofcor , 
l i b , i , c a p . j j , 

• s o : — : •• 

SOBOLES , Is, f. g . ab olefeendo d l d a . Linage , gtnera-
cion , defeendencia , raza. Sobóles etiam de planta, 
Sueton. in Aug, cap, 94. ex ea palma continuo enata 
loboles, & c . 

Sobolefco, feis, ere. Crecer , o mulíiplicayfg la generación 
L i v . 9. bell, Punic, 

* Sobraconcs : gubernator. L . g . b . 
S O B R I N I , orum :duarum, pluriumve fororum fílH,qua-

íí í o ro r in i . Primos , hijos de hermanas, Terent . in Andr, 
* Sobrina, f. Plaut. Ptsnulo. N a m mihí íobr ina Ampfigu-

ra tua marcr fuir . 
Sobrius, a, um. Ciojía templada en cernida y bebida, Pocu-

la fobria. Bebida templada, T l b u i l . l i h , \ , eleg.6, * R u 
ta fobria. Tierra que no lleva vino. Star. Sylv, 4. 

* Sobriolus: aliquancum fobrius. Cath. 
S o h n é , ¿dvei-b. Sobriamente, Cic . 1, Offic, f Sobr íe tas , 

t is . Sobriedad, templanza en todo genero de acciones, Paf-
ferar. 

* Sobrifacío , Is, ere. Sobríura fado . A p u l e í . 
* Socamilauchum. Pi leolum Inter ius , quale fub p í leo 

geftant lenes. Meurs . GloíT, Gr^cobarb. Gorro, ó So
lideo. 

SOCCUS, t i Genero de calzsdo común a hombres y muge-
res , de cuero como nuejtros zapatos , o de lana , o lieníot 
cerno efearpines , guarnecidos y galanos, Sueton. de Ca-
lígula. 

Socculus, i . d i m i m i t . Pavus foceus.' P l in . Ub, 9. cap. 3 5. 
f SoCLarus. Sócenlos gerens. Senec. Ub. ^.de Benefic. 

SOCER, c r i , m . g . Él fúegrd , padre de mí muger, ó de mi 
marido: á quo Socrus, us, fceminln. La luegra. C ic . 1. 
Offic, «f Soccr magnus , el abuelo de mi muger, 

Soccrus, i . Idem quodSocer. Plaut. U Mensec, A b ü t f o -
cerus. 

Soc iaüs , Sociabilis , Socio , as. V i d e Socius. 
S O C I U S , foc i l . E l companero. Socir putandi Amt , quos 

Inter res communicata eft , Cic . 5. Ven; f Socii R o -
manorum. I-os aliados con el pueblo Romano, participan
tes con ellos en la guerra y en la paz. q Sociüs í angu in i s , 
el hermano, O v i d . 4 . T r i f i . Eleg. 5. ^ Inter negotiato-
res Socii dicuntur qui iucrJ damnique communionem 
¡nierunt , Compañeros en el comercio ¿1 ganancias,y pérdi
das. C íe . pro Rofcio. ^ Soda, a;, foemin. La compañe
ra : ut , T o r i focia, id eft, uxo r , qiuT curtí marito norl 
prolpenr folüm fortunas, fed & advería; Ibdctatcm 
¡olt. O v i d . 10. Metam. Appellatque tor i (bdam. 

Socius, a, um : quod eft fociorum. Proprio de compañeros, 
Ovid, } . M a a m . Socio digrunrur honorc. Se dignan 
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con la honra de fer compañeros, Socia nox. Nocht ¿ pro-
f ojito , o encubridora de alguna maldad. C í e , 2,. Philipp, 
Cum tamen tu noftc focia hortante l ibídine & c . 

Socialls , c. Cofa propria ds compañeros ; uc , A m o r íbeia-
lls , O v l d . 7, Metam. 

Soclabll ls , c. Cofa fociable, L ív . P l l n . l ib.ió» cap.^z, 
Socíal lcas , t í s . Compañía. P l l n . in Paneg, 
Soclecas , t is. Compañía , Sociedad, C l c . i .Ferr , 
Socio , as , are. Acompañar , juntar en cotnpañia, hacerlos 

compañeros, Co\um. t ihé* A t fi cluí cum ícientla locla-
verínc di l lgcnrlam. O v l d . 10. Metamorp, Unus eras 
cum quo íbclare cubilla ve l lcm. * Soclans , ds, par-
t i c . O v i d . 11. Metam, Cernunt Orphea percuís ís í b -
ciancem carmina nervis , Efíán mirando <i Orpbeo como 
canta acompañandofe con fu cithara, Hora t . 4. Carrrí, 
0d,9 , V e r b a loquor íbc landa chordis . lo pronuncio ver-
fos para cantólos con los in/irumentos, * Socíatus , a, 
u m . Acompañado. O v i d . Sociata corpora, * Sociatrlx, 
cis. Compañera , b acompañadora : uc , Gracia ibe ía t r ix . 
Valer . Flacc. 5 . ^ 9 » ^ , 

* Soc'cnus , i . Antlquis in ufu fuit pro Socio. Plaut. in 
Julular. Ibo Intrb , atque iUIco fecieno tuo jam i n -
tcrftringam gulam. 

Socors , Soro rd ía , vide Secors. 
S O C R A T E S , Pihi loíbphus A t h e n ' e n f í s , , Celebrado por 

, , el O r á c u l o de Apo lo como el mas (abio de todos 
j , los hombres. Mortaílum unus Sócrates veré fapit. Su 
#> padre fe l lamo S o p h r o n i í c o , eftatuario , fu madre 
„ Phanatera , partera , 6 comadre : Fue'tan pobre,que 

no tuvo con que comprar una capa : y afsi dixo á íus 
difcipulos : Emljfem palliurn ,Jf numos haherem. Fue 

„ difcipulo de Anaxagoras y de Daraon. Defpucs ad-
virtiendo el n ingún fruto que fe faca de la cfpecula-
clon de las cofas naturales, íe aplico a la Ethica , 6 

„ Philofophia M o r a l ,en la qual es tenido por pr inc l -
a, pe , diciendo : Quot fupra nos ¡nihil ad nos. Y afsi 
j , efice Xenophome , que jamás d i í pu tb fobre las co-
, j fas de la naturaleza , porque fon fupcrlores al en-
»1 tendlmicnco humano. Pradicb lo mifmo que enfe-

naba , pues vivió con rara hone í l idad de collunn-
bres , y con í lngular paciencia , y menofprecio del 
mundo. Negb la pluralidad de D i o fes é Idolos, por 
lo qual fue acufado en Athenas: y refpondicndo con 
libertad á los Jueces , fue condenado á que bebicfí'e 
la Cicuta , b veneno. E l le bebib con la mifma fc-
renidad , que íi bebieííe un vafo de v ino . Sintieron 
mucho fu muerte ios plebeyos : calligaron á losacu-
fadores , a unos con muerte, y á otros con deftier-

, , 10 : á el le levantaron cftatuas. De fu doét r ina fe 
fundaron varias Efcuelas ,y í e d a s , que llamaron 

s, Socrá t icas . ^ O t ro Sócrates natural de Conftanti-
„ nopla , que efcribib la Hif tor ia Eclcíiaftica defde los 

Apol ló les hafta el t iempo de San Juan Chry fp í to -
mo , y es uno de los de la Tr ipar t i t a . 

S O C R U S , us , u ¡ . L a fuegra , madre de mi rnuger y é de 
mi marido, Gr . penthera. C í e . pro Ciuentio, 

Socrualc , I s : ad Socrum per t ínens . Sidon. 
S O D A L I S , Is , m . quafif imul edal ís . Compañeros de 

tnefa , apofento,y diverfiones, Gt.fyfsitos, etairos,Q¡ún~ 
t i l , f Apud Ciccronem 3, Ferr, Sodalcs dicuntur eiuf-
dem Impcrii provinciales m i n i ñ r l , & adjucores. 5 Ca-
jus Jurlfconfultus Sedales interprctatur , qul funt eluf-
dem C o l l c g ü . Los Concolegas , o Cofrades, 

Sodalltas, tis , & Sodalitium , t i ! , Efla compañía , Cok-
gto y Comunidad , Congregación ¿Cofradía. Cíe . de feneff, 
Sodalitates me Quíe í lorc conftituca: funt. Idem pro 
Flanco. 

Sodalit ius, a , u m . Cofa perteneciente ti fociedad , ¿ cpm 
f a ñ l a . 

s o 
Sodes: qu ídam adverbium preca t íonem , v e l exhortat io-

ncm denotans ,arb!trantur. Gr.age. Prlfclanus pncat 
cífc verbum defea i rum. D i d u m Sodê s pro Si audes : uc 
Sis pro fi vis : I l l i co pro In loco. C íe , in Orat, L iben-
ter etlam copulando verba jungebantur , Sodes, ut pro 
Si andes ; Sis pro fi vis . 

S O D O M A , ae , p. c. Ciudad de Palefina junte al Lag» 
Afphaltlte , una de la* anegadas con fuego del Cielo , como 
tefllfican Us Sagradas letras, Strabon l i b , 16, dice que 

' antiguamente fue metrópoli de trece Ciudades , y que cogía 
de ámbito fefenta ef adiós, ^ Sodomía , x : turpi tudo la 
mafeulum fa¿ia. 

Sodomita , x . Sodoma; Incola: & Súáo&am dedltus.<| So-
domitlcus , a , um : ad Sodomitas pe r t ínens . 

SOL , folis. E l Sol, Gxxce helios, D i á u s S o l , quia folus, 
vel qubd folus appareat , feu qubd unus í i t , & non 
plures , ut fentit Cicero z,de nat, deor, ^ A pr imo fole» 
Pefde el falir del fol, Juvenal. Satyr, 2. Oí í i c lum eras 
Primo á fole mlh i peragendum In valle Q u i r i n i . | | N I -
ger Sol. Dia Infaufio, Hora t . \ , Serm, Satyr,^, Huncclne 
folem Tam nigrum furrexe mihVi Id eft , íur rexl í íc . ^ Solc 
novo ,B1 día que de nuevo amanece, V i r g l l . 1. Gcorg, 
A t cum fole novo térras Irrorat E ó u s . * Sol novus 
fignlfica también el principio del Efito, apud V i i g ü . / í / ' . j . 
V e l cum fole novo denfae torrentur ariílíe. * Soles» 
p lura l ! num. Los dias, V i r g i l . llb,^. Tres adeb Inccr-
tos c^ca^caligine foles Erramus pelago. Tres días muy 
nublados y obfeuros anduvimos vagos por el mar, ^ Et iam 
Soles , Los rayos del Sol , apud M a r t i a l . Spccularia pu
ros Admitrunt foles , & fine fece dies. * Solls dics , E l 
Domingo , primero dia de 1A femana. * I tem Soles , por 
ios calores , o ardores del Sol. Hora t . Epljf. ultima. Cor-
poris cxigul préecanum folibus aptum. j | H i n c I n f o l o , 
as , de quo fupra. Gy. bel lazo, * Solcm adjuvare feici-
bus. Querer añadir luces al So!. Provcrb. quod G r a t í a -
nus refert ex Anacleto Papa , caufa 6, q, 1, in eos qu í 
h í c ufurpant fibi d iv ínum judicium , quod nullus ho^ 
mo poteft efFugere. N a m incerta funt hominum judl^ 
c í a : ñeque fecus fefe habeni ad judíela De l , q u á m fax 
ad Solcm, SI omnia , ínqui t , in hoc fieculo vindicata 
cíTcntjlocum divina judícia non haberenr, Supervacui 
laborar t m p c n d ü s ^ u i folem certat facíbus adjuvare &cs 

Sollfcr , a , um , p . c. Gr . heliophoros, Que trabe el Sol» 
Soiifcra plaga. Tierra crie,¡tai , apud Sencc. in HercuU 
Oet.eo, . 

Sol ígena , íe , p , c. Hijo , o nacido del Sol, Gr , heilogsnes» 
Valer, Flacc. 5, Argonaut. 

Solaris, e. Quod eít Solis. Cofa del Sol: Solar : ut R a d i i 
folares : Annus folaris. * Solaris herba , epa: Gr^cs 
Helioiropium dlcicur , el Girafol .CeKm, 

Sol inus , a , um : ídem quod Solaris, Gr . hellakos, H inc 
Subfólanus ventus , E l viento folano. Gr , ateliotes, 

* Solanum , I , Fícrba (in ofíicinis folatrum) quam Gvzci 
firychnon vocant : cui vis reprlmendl , refrigerandique. 
L a hierba fMfñ, Laguna fobre Pi in ío : doyide pone otras 
tfpecies de efta hierba , que fon , Solanum halicacabum. 
aut Vcí icar ia , Vexlga de perro. Solanum fomníferum: 
Hierba mora mayor , y acarreadora de fueño, Solanum 
manlcum, vel fur iolum : Hierba mora , que acarrea lo
cura, 

Solarium , r ü . E l relox de fol, Gr , horologeion heliakon.dc* 
pro guintio, <f Eft í tem Solarium , Lugar en las cafas 
para ctger el Soly que llaman Solana. U l p i a n . / arborurt, 
ff. de fervltut, urban, prctd. Si arbor In helIocamIno> 
vel folario folem adlmat &:c. * Solarium pro vea i " 
gall , vide Solum , /. 

Solati , dicuntur qul Solé correpti f u n t , quemadmodum 
Sidcrat í » qui fiderc. Afoleados, o abrafados del Sol.P^^» 
i ' h i f j cap,6» Sic Se íbiat is profunt. 
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^ O L S T I T I U M , ü . Solis ft-itio, q u u ^ Sol ultiMnon pMSI 

ereditttr, icd rerroccdcrc inclplc. Solil icaim hyemalc, 
d vetnts j uno de Diciembre , quando el Sol empieza i f u -
hir. Solfrltíiun x t l l v u m , A veinte y uno de Junio. 

Solft!tiai:s,c : ad íol iHtiun^perLinens. Sel/íicial, del folf t i -
do : u t , Circulus S^ i f t i dá l iS , í. e. Ti'opicus Ganen. 
P l i n . l i k u cAp.i u 

* Sol í l inal ls herba, dtías Gra:cé dici tur Heliotropion-. qubd 
, id c í l : , fo l í l iLia fpeólet. P l í n . l ib . z6, cap. ^ 

* SoUlítíalis pro Solar i , apud L í v i u m . A n n u s , qu l 
folfticlalí c i renmagícur orbe , i . í b la r i , 

So l ípüga , yiÜLt Súlifugit, 
* Solis g e m m a • quee ad fpeclem folis fulgentes i n o r -
' bem radios hábe t . P l i n . l i b . ^ - j . cap, io, 
Soiamcn , ílls. V í d e Solor , aris. 
Soladura , i . Gr . ftrychnos. Vide fupra,verbo Sol. 
Solaris , Solarium. Vide Sol , & Solurn , / . 
Solat ium, Vide Solor , aris, 
* Soldum , pro í o l í d u m . M a r t i a l . l ib . í . Ex infulis fun-

d i íque tricíes fo ldum. Hora t . Ub . z .Sa t . i » 
* Soldurl , o rum. V o x Cé l t i ca , arftifsimum amícorum 

genus íignificans , quos Lat iné Devotos dicere poíTu-
mus : eoruaiquc e iu ímbdí erát c o n d l t i o , uc ómnibus 
in vi ta comrhodis una cum his fruerentur, quorum fe 
am'citiíG addixiflcnt : &;íi q u i d e í s per v i m accidiíTer, 
aut eundém cafum fubirent , aut ílbi mortcm Coafclf-
ccrcnc. Author Ca;(ar Bell. Gxl l . l i b , t , 

S O L E . i , CÍC. Genero de calzado que folo defiende las plan
tas de los pies, dexando d-efnudas las demás partes de ellosy 
y fe ata por encima con unas correas : al qual llamamos 
Sandalia. Vide Gel l . / ; ' / ' , i 3. 2.0. Soles i tcm L.ÍJ 
herraduras de las malas y caballos. Ca tu l l . E p t g r . i j . Fcr-
ream ut foleam tenaci in vorág ine mu ía . 

Eft etiam Solea inftrumentum , íeu torculum quo oleum 
ex olivis exprlmitnr. ColumJ/'&.T2. cap.^o. apudChif , 
* Solea , E l Lenguado pez.* P l i n . Ijb . i 1. Rhombi , folcaí, 
pafleres habent formam planam. * Solea , materia ro -
borea íuper quam paries cratitius extruitur. La folera 
de madera del edificio, 

Solearii , o rum. Solearuni futores , Zapatero de fanda-
lias. Plaut. m Aulul . * Soleatus , E l que trabe fanda-
lias. C í e . 7, Verr. 

Solcmnis. Vide Soknnis. , 
SOLENES , genus concharum , quoJ & Onychas, & d í 

gitos vocamus , itcmque donacas, & aü lbs . So'.cnes 
ut arbitror , d i r t i á canaliculata longiiudine : foienas 
cnim Gfaecí canales appellant. Chíf i l . 

* Solcniíl:^ dicuntur , qul id genus concharum pifean-
tur. Vide C s l i u m l i b . i ^ , cap,), 

S O . L E N N Í S , e, quod quotannis fieri folet. Cofa que. fe 
hace cada año , ¿ Cadañera , Valer . M a x . V i r g i l . l ib , z, 
* Etiam Solennis , Loque fe acojíumbra hacer. Cic , ad 
Att ic . l i b .y . T a m ü m im%út noft ium i l lud folenne fer-
vetnus, ut ne quem iftuc euntem ílne literis d imi t t a -
nuis. 

Solcnne , 6 i Solcnnia , i u m . Fie/tas ,& folemnldades que fe 
hacen todos los años. Juvenal. Satyr. 10. * Solennitas, 
t h . Solemnidad con pompa y magnificencia, G c l l . l ib, \ , 
cap,14., * Solcnrnter , advn'b. Soiemnementc, L iv ius . 
* Solennitas , veteres pro Solennitcr u íu rpa run t quod 
annotavit Nonius . 

SOLEO , es , ere , íb l i tus foro , apud anriquos legitur 
pnetcr i tumSolui . SoU* , o acofiumbrar, Tercnt . ír t Andr, 
Quod vulgus fervoium folet, dolis ut me delude-
res. 

Soleó , tis partic. Ík¿t fiem coftmnbn, Plaut. in Amphit, 
o SI dixero mendacium , fokns meo more fecero. ' 
^ n t u f ^ , uro, partie. Acofimnbrado, ^ c , de Orat Quod 

ópt imo c u i q u c A t i i c a ^ a a i d e r e í o h t m n cft. <í Legitur 

& Solitus 
s o IOS 

Solitus yxofolus apud antiquos. Plaut. Q u i 
l i t i i nv i t i cubant, i -^. 

* Sól i to ablat ivus, qui folis c o m p a r a ú v i s nominibus, 
aut adverbns mngitur . L i v . 5. hd l , f üntCt pveate {-lxlun 
iwgcnsvi ium volitare , fol rube íe fol i to g i a g l s - i t á n -
guincoqueo fímilis. Ovid, Sól i to vclocius , Co» mas 
velocidad que lo mcoftumbrado, ^ Ex fol i to allquid o m i t í 
tere. Velleius. Omitir algo de lo que fe acojíumbra. 

Sól i to , as, are. Frequenter (oleo. Efldr muy acoftumbra* 
do, G c l l . l ib , - ] , cap, i . Sc ip íonem Africanum folitaviífe 
nodis extremo , priufquam dilucularet, i n Capl to l ium 
ventitarc. 

SOLERS , I t i s , o m n . gen. Diligente, Cofa de indufiria¿ 
arte , ingenio ., agudeza, T e í c n t . in Eunuch, * Soler-, 
t i o r , & Solcrtifsimus , Co lum. Uh, 8. cap. 13. Senec. 
E p i j l , i 18. Tranlcurramus folertifsimas nugas» 

Solertia , K. Frudencia , induj l r ia , maña , arte, diligencia» 
Cic . in Catone, * Solertec , adverb. Con fagacidad y d i~ 
iigencia. Cic . \.d.e legib, 

* Soliar , aris , q u ü fohum tegitur i ut aular , quo aula; 
toral , quo torus. Chi f f l . Cubierta del folio, 

S O L I C I T U D O ,n!S. Cuidado inquieto, 0 inquietud cuU 
dadufa ; fiolicitud, Terent» Cic . 

Sollcitus , a , um. Solicito , con cuidado , congejas, y pena. 
* Solicitus a d i v é , pro eo quod fol ic í tudinem aífert. 
V i r g i l . 10. Eclcg, Solíci tos G a l l i dicamus amores. 
Digámoslos amores de Galo , que le traben inquieto* 

Solici té , adverb. Solícita y cuidadofamente, O v i d . 4 . de 
Pont. * Sollcitius, adverb. comparativ. In Epitome Scx* 
A u r c l . Vic to r i s . * . Sol ici t i ís imé , fuperl. Sentc Epiff, 
94 . Sueton.m Claud, cap.iS, * Solicitior , comparar. 
Mas folícito* Cíe . / / ¿" . lo . Sol ic i t íorem h o m í n e m nemí-. 
nem puto fuiífe. 

Solicito , as , are. Inquietar , dar cuidado ^folicltar , pro~ 
vocar a etro. * Solicitare pacem , i d c í l , turbare. L í v . 
1. ab Urbe. Q¡ D i d u m lolicitare , quaíi folo citare , id 
eft , íuo loco moveré : p ropr ié enirn fígnificat terram 
ver teré , ideoque ún ico / feribendura videtur : i n car
mine támen aíTumit alterum. Tibul i , Et teneram ferro 
fol l ic i tavi t l i umum. Et V i r g i l . 2. Georg. * P o n i t u í 
etiam fdiquando pro navigare. Claudian, E t rudibus 
remis íbUicitavit aquas. * Solicitare forem , pro eo 
quod eíl aperire í a n u a m . O v i d . 3. Amor, E/eg.x, 

Solicitatio , nis. Contr if tat io. Cuidado congcjofio.Texenw 
in Andr, * Etiam Tentación , incitación, C ic . in Cat i l . 

Sol lc í ta tor , o r í s . Solicitador , tentador : up , Sol íc i ta toc 
alien! l e d í . Paul, de extraordinar, crim. 

* Solidion : ftipendium. Lex. gr, b . 
S O L I D U S , a , um , p . c. Cofa folída , firme , maciza* 

Gv,fiereus, * Etiam , Cofa entera y perfcéía , que nada 
¡e fa l ta de f u todo, Sic folidam hsBredicatcm áecepHTe 
dicitur is , qui ex aífe Iní l i tutus eíl hxvé í , Solidus an-
nus y E l año entero , no interrumpido, Plaut. Dccem 
annos folidos erravit pucr, Solidum beneficium , 5^-
neficio cumplido , y como fuelc dscirfe , hecho fin zurra
pas, Tcrent . in Eunuc, U t fol idum parerem hoc m i h í 
béneficíúm. * Solida l ^ t i t i a , folída felicitas. E t fíe 
multa . Alegría y felicidad cumplida y fin mezcla de dif-
gufto, P l in . 'Uk, f . cap, 44- * I n fol idum aliquld pro-
mittere dicuntur plures debitores , fídejmTorefve, quo
rum imufquirquefe reí totius debltorem , í idcjuflorem-
vc conftlruic Por entero, Hoc genus locutionis fte-» 
quens eft apud Jurifconfulcos. 

Solidus , d i , fubftantív. Moneda de oro Romana , que era 
lo mifmo que la Sextula , como dice Budeo , efto es , 

fexta, parte de la onza de oro , b del N u m m o áureo : el 
qual Solido reducido al valor que oy tiene la onza de 
oro , ó el doblón de a ocho , valia cincuenta r í a l e s , y pcio 
mas , dz nuefira memda, 

Vuuu S0-



7o¿ S O 
S o l i d é , adverblum. Sólidamente, enteramente, Terent. m 

Andr, 
Solídicas , tis, Flrmex.* ¡folídez. , e/iabilidad. C í e . dt Un¡~ 

ver/. Sed cum Ibliditas mundo quxrcretur , íolida au-
tem omnla uno medio , nunquam duobus , copulen-
tur, &c . 

Sol íd ipes , edís, p. G. oran. gen. Animal de pe/uñas folidat 
y macizas. P U n J . 10. Contra naturara folidipedum, 
aut bifulcorum &c . 

Solido, as, are. Hacer/olido, folidar: ut , Solidare terram 
cylindro , / í / ^ m r r t i e r r a , V h g . i . Georg, * Etiam 
Soldar lo roto , o quebrado. P l i n . / .24 . c.i 6. 

* Solidefco, ís , ere. Confolidarfe. P l i n . / . 1 1 . c.57. 
Soliferreum , el . Arma de fierro macizo^ Tradum ex Of-

corum lingua , tefte Fefh , qui Solón d í c e b a n t , quod 
nos totum. Livius 4 . hell. Maced. U t emiísis foliferreis 
falar ici íque gladios í l r i n x e r u n t , tum velut redintegra-
ta eft pugna. U f :, s r • 1 

Soli'fug'1' x> P* ^ genus ro^iiCíE v e n e n a t a e , á tugiendo 
ible di¿fca. P l in . /. i z . c. 25. Feftus Solipugam vocat: 
á L u c a n o dicicur Solpuga, Ub. 9. Suis calcare tuas me-

' tuat falpuga latebrai'i Alias Salpuga. Lauremberg íus . 
* Soiiloquus , Graec. monólogos. O n o m . is qui íolus fe-

cum loqui tur . E l que habla entre si. V o x f a é l a ex ana-
logia ad Latinara : ut Soli loquium , Graec. monología. 
E l Soliloquio. 

Soiino, is: confulo. Fe/ius. ibiScaligcr:confulo confilino: 
ut iter i t incr , fruiícor fruui lcor . 

,* Solipuga, genus bcftiolaí maleficie, quod acrius con-
d ta t i u fque f í e f e rvo re íb l i s : undc.etura nornen traxk, 

,. Feftus, Vide íupra Solifuga. 
Sol i í l imum : tripudiura dicebatur , cíim au íp i cando efea 

ex ore p u l l l decidens, folum paviebat, hoc eft , ter
ram feriebat : unde & T r i p u d i u m didum , quafi terrx 
pavium. * So l i í l imum aucem á í'olo d i d u m eft , ficut 
a medio medlaftinum. 

Solitanae cochleas , ab Africa: loco d idas , quíbus P l in . 
lib.-^o. p r inc ípa tum t r ibui t . Varro lib.^. cap.i^. 
N a m & valde ampias l'unt qua-dam ex Africa cochlcx, 
quíe vocancur Solitance, ita ut carura calyccs quadran-
tes odoglnta caperc po í s in t . 

Solitarius, v i d e Solus, 
Soi i taur i i i a , o r u m , neut. gen. p lura l , num. Solemnia 

apud Romanos faerificia erant , dlvcrfi geneiis , tauri , 
ar ie t is , & verris, quibus Cenfofes quinto q u e q u e armo 
urbem luftrabant , tefte Afconio. D i d a Soiitauriiia , ut 
piacct Fe/io^zh integris genicalibus hoftiarum , qux 
immolabantur, Sellum eaim O í d incegrum d íceban t , 
taurum autem etiam Gríeci eara pudeudorura partera 
qua; exiraitur incaftratura, L i v . 8, abUrbe. M a r t i So-
l i taur i l íbus piacuium fieri. Per í implex l feribicur 
Soiitauriiia ex antiqua c o n í u e t u d i n e , q u i a tune nuila 
gemlnabatur litera In feribendo, Feftus, ibid, 

S ó l i t o , as, vide Soleo,' 
Soli tudo, Solivagus, vide Solus, 
JSOLI17M , ío l i i . E l Solio, filia propria de Reyes, principes 

y jueces, Graec. thronos. Virg , PríEÍatus divos , fo l io 
R e x infic ab a l to , * Etiam et tonel hecho de fauce , ó de 
•abeto para colar el vino y otros licores : y el colador para 
echar en colada la ropa fucia , para lavarla dejpues. 
•* Eft & Solium un vafo grande , que llamaban Dureta, 
de que ufaban «n los baños , donde fe fentaban para ba~ 
narfey lavarfe, Cel fus , Interpofitis duabus h o r i s , i n 
íb l ium bis aqujE calidíe refupinus demittendus eft , ÍIc 
u t agenibus ad umbilicura aqua perringat. Martial, 
N o n v i s In fo l io p r i ü s l a v a r i . * AUquando Atabud da 
difunto. P l i n . Hh, 35. Qu;n & defundos fe fe m u l t i 
fidilibus íoliis condi ma íué re . Cure.//7;.i o . Scptimus 
díes erat ex quo corpus Reg í s jaecbat i n fo iun 

s o 
Solo, as, vide Solut, 
Solxcus, Gr./o/o/^a/, Solorum habitator, I t f m . ú\t SQÍ©, 

rum íncola , qui At t icus o r t u , Inter Solcnfes vivens, 
decus fuá; l ingux corrupit , 

SolíBcIfmus, í, ro. g.Gi-.fololkfmos. Eft Impar , & Incon-
venicns compofitura partium orationis. E l Solecifrnoi 
A noftris impartlitas , á vetuí l ior ibus Latinis Stribillgo 
dicebatur , quafi ftrobligo , hoc eft , verlura & prav i -
tas tomiofa orationis. Siquidcm Jirohéo , terqueo , 
depravo figníficat. Vide Ge l l . Ub.'). c í o . <f Per tranf-
lationcm lat iüs Solaecifmi nomen accipitur , ut qu id-
quid perperam fíat , nec rede nec ordine peragatur, 
Solcecifraura vocemus. PaíTcrat. H inc SolascUmuni 
faceré d i c i t u r , qui adulterium perpetrar : & qui m e o 
deprehenfus eft. H i f p a n é dicínaus , Le cogieren en un 
mal Eatin, 

SolíEcóphanes, ís: quidquid fpeciem babet íolcecifmi, qu i 
ratlonc a l íqua poteft e x c u f a r í : ut cuín genus fuperio-
ris jungitur infedori dlverfí gencris , ut Eunuchus Te*, 
rentiana , refpiciendo ad genus fuperioris. Comadla. 

S O L O R , aris , atus , í'um, fo la r i , Confolar , o Confolarfe, 
O v i d . ^ .Tr iJLEleg , 3, Nec qwi foletur adeft. C í e , in 
Vatin, Antonius hac una te mi íe r iam fuam folatur . 

Solar! laborera, vel famem. Aliviar el trabajo , é la 
hambre, V i r g , 1, Geerg, Sic d ix i t Solari s f tum Florar, 
Ode 5, l ib , i . 

Soladura , t i l . Solax., ó confuelo. C í e . Mario /.7. Vacare 
culpa magnum eft folatiura. * Solatium etiam al 'quan-
do accipitur pro mercede. E l jornal, 6 paga por el tra
bajo, / / £ ,13 , § . 1 . D . comrnun. prtfdior, * Solatiolura, I , 
d i m i n u t í v , Confolacioncilla, Ca tu l l , Epigr . i , S o l a t í o -
l um fui doloris, 

Solamcn, luis, ídem quod folatiura. C í e . de Amicit.Mag-
num tamen afferret míhi xtas ipla folamen. 

Solacor, is, Confolador : u t , Solator lugcntura , apud Sta-
t ium 5, Sylv, 

S O L O X , folocis , m , g . L a lana bafia , o mas gmefifa, 
Feftus. 

Solpuga, gemís eft venenatíe fó rmica ; , quod etiara a f u -
giendo Solé Solifuga nominatur. Vide fupra in d í c l i o -
nibus Solipuga, & Solifuga. 

* Sol i fcquíum : herba ad íb iem fefe convertens. PaíTerár. 
E l Girafol, 

Solf t i t ium, vide Sol, 
S O L U M , ío l i . E l fuele de la tierra, 6 qualquier cefa que *> 

/orno fundamento mantiene fobre st otras cofas dt pefo, 
G t x c é pédon , edaphos. Unde aqura fuperficies d ic i tur 
S o l u m , quia naviura f tmdámentum eft. V i r g i l . Ub.f* 
Subtrahiturque fo lum. * Ccelura ftellarura Solum eft, I 
O v i d , i .Metam. Aftra tenent eselefte fo lum. * Nas-
v íus , Sola terrarum plural í numero d ix i t , Los fuelosde 
las tierras: Sed fola terrarum poftquam per menfa 
parumper & c . C íe . pro Comel. Balbo, Vos mutas regio
nes imploro , & fola terrarum ul t ima. * Acr etiam 
fo lum dici tur , quia avium fuíleiuaculura , Pa í íc ra t . 
* ^Equare í o l o , pro fnndi tüs evertere , pafsltn apud 
Scriptores. Arruinar , deftruir , echar por el fuelo. I t em 
A d íblura diruerc pro codera, Sueton, in Auguft. c . j i . 

Solum aliquando eft inferior pedís pars , L a planta del 
pie. G t . pelma, C l c . $ , Tufcul, M i h í calccamcntum eft 
folorura callum , cubile t é r r a . Mis zapatos fon el callo 
de las plantas de los pies , mi cama la tierra, * í t e m So
lum d i d u m eft L a f í e la del calzado , y el cuero, M a r 
t i a l , Et m o r d e r é luto patee , vctufquc íb lu ra . * Pro-
pr ié taraen Solura térra d i c i t u r : Unde Natalc ío luni 
dicimus , L a patria donde nacimos { C l c . pro CcHcin.) 
quemadraodum cxulcni , qui extra ío lum , hoc cíl , c.s 
tra patriara cjedus eft. Venere fo lum. Mudar de t i e r 
ra , irfe d otras tierras d vivir. Idem ibidem. -'ol-uin 
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fofte , Elfuelo de una cuevd. C x C . j . bell, Gall, * SoJ 

l um pro Sollo. Eiiníus , ^ . 1 * A u l p i d o tcgni ftabilka 

í camna , iblpm.que. . . . . 

Solanum, rl í , á n o m m e S o l u m 1.. R£nta annual . J > 

:e ufus e 
r. IcemSolanum, viáe. Sol. 

s ó 707. 

voce uftts eft U l p i a n . / . tn loco , i /m . f u b l , 
fiat. icemSoIanum,vIde50/ . 

S Ó L V O . i s , í»fJ r o l v i ' í o l u t u m . Defaíar , faltar lo atado. 
Gxxcé ¡yo. Vincula a l icui , vcl aliqucm vincnlls folve-
rc. Quitarle las prifienes, * Solvere ablblii tc, vcl Sol
vere navem , vel Solvere pomi t Dar fe , ó hacerfe á la 
vela. C í e . ad Tiren, l ib . 16, Nos eo die ccenaci í b i v U 
mus, 'En aquel dia , haviendo cenado , nos hicimoi d la 
•vsla, C x i ' , 1, bell, civ, Pornpclus fub nodem naves 
iblvit. C ¡ c . 3 . Offc, Plurcs mercatores Alcxandria fol-
vlífe & c . Plaut. in Amphitr, Soluta navis é portu Per-
í íco . Cxfar 3. hell. c iv i l . Solvere á terra , Salir del 
puerto , o perder de vifla la í t í r r a . * Díc i tu r etiam Sol
ví navis, cüm frangitur , ac dirsipatur , O v i d . 4. T r i f l , 
Mleg,6, Dtshacerfe tu abrirfe el navio, Contubernlum 
lolvere , Scncc. 10. de conf. ad Mar t i am, Acabar } o 
deshacer la compañía, * Solveru cpi í lo lam , Abrir la 
carta , O v i d . 5. T r i f i , E leg . i , * Solvere etiam, Pagar 
¡a deuda. C l c ^ . V e r r , Pro quo frumento pecunia Toluta 

^non efl:, * Solvere ab aliquo , Pagar por mano de 6troy 
o por libramiento. Gvxce epiíífai paratinos. C í e . ad Attic, 
Frater labora: , uc t ibí quod debet, ab Egña t i o ío lva t . 
E t a l i b i , Sed etiam dix i t fe á me quodammodo folve-
re. * Item Satisfacer algún agravio, Gr^cé efaio, T c -
rent. m Adelpb. Ñ e q u e tu verbis unquam folves quod 
mihi re malefeceris , Nunca tu me fatisfaras con buenas 
palabras el mal que con tus malas obras me hicifie. 

Solvere ebrictatem. Dormir el lobo , efto es, la borrache
ra. C e l í u s . N l f i fsbris accefsit eo tempore quo ebrie-
tas fo iv i debet, * Solvere aliquem legibus, Efenclonar 
a uno de la obligación de las leyes, G e l l . l i b , 14-. cap, z, 

* Solvere partum , Parir felizmente la rnuger, O v i d . 4. 
Fafior. Precctur , U t folvat partus moll i ter ipfa fuos, 
* Solvere jufra funeri , Cumplir el funeral y exequias df l 
difunto, Clc . pro Rofcio, Q u i nondum etiam paterno 
funeri jui la íblvifíet . * Suícipere & v o t a folvere. C«r«-
p l i r las promejfas , ó votos que fe prometieron, Sueton. in 
Augufi. cap, 97 . N a m fe negavit l u í c e p t u r u m (vota) 
quse non cífet foluturus. * Quandoque íb lve re , pro l i 
berare, ponitur. V i r g i l . ¡ib, 1. Solvite corde metum, 
Teuc r i . 0 Troyanos, librad el coraron de effe miedo que 
tenéis: defechadle, Undc íb lu tus r i fus , dicitur magnus, 
& á curis l íber . Idem 1, Georg. vcríibus incoraptis l u -
d u n t , Rifuque fo lu to . Soltando la rifa , 0 la carcajada, 
* Solvere reli-glone. Quitarle a un» el tfcrupulo. C í e . 
pro Cctcin, UM-eliglone civitas folvatur. * Solví cera 
igní j vcl fole. Ablandarfe la cera con d fuego , ó con el 
Se!* Sic etiam Hyemcm l o l v i d i c í m u s , quando fe va 
Mitigando el /Wo. H o r a t . i . Carrn, Solvitur aeris hyeras, 
* Solvere {ídem , Paitar d la palabra , no cumplirla, 
Gfxtzkatal ie in pi / t in , Tc tcn t , in Jndr, Solvífti í idem. 

Solví Ínter ccenandum , Scnec. Lpi j i .67 , Mor i r efian-
do cenando, * Solvere aliquem , Abjalverle , perdonarle 
ef dglito , O v l d . 2. Fafior, * Solvere animum. ^ / í ^ ñ í r 
\mmoderadamente el animo fatigado , cantando , riyendo, 
* Jugando, Cul opponltur Remittere animum, i d eft, 
animunj k folennibus officiis, ftudlís, aclaboribus mo-
dera té laxarü , eumqUc ínterpoíico aliquo gand ío refi-
^"e ac recreare ut vires recuperet fuas , & laborcm 
«lacríus ferj-c ' ( ^ Hoc l a u d i , I l lud v i t i o verticur. 
H ! n c S é n e c a de tranq, c. I J . Rt-miuas, au íoivas am-

, muJtum iBwrcft : fy** ¿ ? l f * * r . e l ™ ' -
th0 h-Vgran d i f renda . * SOÍVCIKIO non l u m 3 f topvc -

Jo pagar , ¿fatisfacer, C[c ,z , m i i p p . T u nec folven-; 
do eras. 

Solutus, a , u m , nomen ex participio. Suelto, libre , de fe r í 
barajado, G r i awerimnos. C í e . ad Attic, ( w ' foluto 
animo feríbi fo lent , ea hís temporibus exeluduntur. 
En efl os tiempos fe defprecian las cofas que fe eferiben con, 
demafiada licencia y foltura,'.-* Sueton. in Aug. So lu-
tifsíinus & confufíísimus mos fpeftandí . Licencioffsi*. 
ma y muy confufa cofiumhre délos que afsifien A los efpec-* 
taculos, * Solutus, pro libero , apud Plaut. ¡n Capt* 
f c i , a . i , Scimusnos noftrum ofnelum , fi nos folutos 
í ina t . Ncfotros fahemos hacer bien nueflro oficio , como-
nes dexe libres ,yno efié fobre ncfotros, * Terra foluta. ' 
Tier a fuelta , y rala, C o l u m . I . Solí p inguls , vel 
macrl , fo lu t l vel f p i f s i , humidi vel fícei. * Soluts 
agri f u n t , quorum fines deprehendl non po íTunt , u t 
ale Siculus Flac. * Orarlo fo lu ta , Ohm eferita en profa^ 
Q u i n t i l . / .9, c.4. * Solutifsima lingua , Senec. Lern^ 
gua rnordax, / defaergonz-ada, 

So lu té , adverb. Sueltamente , libremente, C i c . z . de divínate 
S o l u t é m o v c a t u r ac l iberé. 

Splutio , nls , verbale. Di f lb lu t lo eius quod compaduni 
I fuít , Deshacerfe el compuefio : come es el morirfe, G t x c ¿ 

lyfis. C í e . 4. Tufe, l/jsequafi iyfisfiá. eft folut io totius 
homlnis. * Solutio ftomachí , Kelaxacion , o defeom*. 
p»fiura de efiomago. P l in . l ib.10, * Solutio etiam L a 
paga del debite , o fatisfación del agravio \ y mas pertene* 
ce al fujetode la obligación , que á ladeuda, U l p í a n . dt 
verber, fignific. Solutionis norpine fa.ti,sfa6líonem quo^; 
que omnem acc íp iendam placc;t, C i c . i i , Offic, N l í t ei;lc 
neceífaria folutio rcrum cred¡ ta rup> 

Soluti l is , c. Cofa fac.il de defatarfe, d dijfelverfe, G t x c , lyfi*i 
mos, Sueton, in Nerón. c,¿ 4., 

* S o l u t í m , uno circumjedu, T e r t u l l . 
S O L U S , a, u m . Solo. Grxc . monos, * Solus , more fu-! 

pcrlat ivorum genitivum regir , vel ablatlvura median-» 
te p rxpo í í t ione E x , vel aecufativum mediante préEpo-"; 
fitionc Inter . Plaut. in Mil i te f e z . a.z. Tacere no í l ro -* 
rum folus feio. Entre todos nofotros folo yo se callar* 
Clc .de Orat. Gorg ías folus ex ó m n i b u s . Idem de prov* 
confular. Gracchus folus ex toto i l io Col lcg io . * So-í 
lus locus. Lugar foli tario. Terent.. in Andr. Veni t ex 
folo loco. Sic , apud cundem SoU teme. * Genitivus 
o l i m erat Sol í , las, I I . Terent. in Eunuc, M l h i folíE r l -
diculo fuit^ 

So lüm , adverb. Solamente. C\c. z. de legib. De u ñ a r a 
folüm difsident , de casteris miríficc congruunt. 

Solitarius, a, u m . Solitario , que vive en foledad , u amigo: 
de lafoledad. C í e . 1. Offic. Solitarius h o m o , atque in, 
agro vi tam agens. * Vina í b l i u r i a : quas agitur In 
feccífu , & procul ab horainum frec]uentia. Gra:c. wo-. 

, nafiikos bios, Locus í b l i t a r i u s , Id e í l , locus defc.rtus, 
' .nul l i fquc incolis frequentatus. Grxc.eremos,, * jKe* 

íbl i tar ia , I d e f t , f o l a , & fine al teráis conforcio. C í e . 
de Amicit. Sic natura foli tarium n ih i l amat , í emper- . 
que ad al íquid tanquam admini^ulum.admitt i tur . | So-' 

'' l i t a r í u s , fcpara tu íque á coaimuni m¿ lü civicatis. Ge]U 
c, i z, Rj , 

S o ü t u d o , inis. Soledad, lugar defierto, Saluft. infugur 'w, 
Erat Inter ingentes íblicudines oppidum magnum, 
* Veteres Sólitas pro folitudine dlxerunt. Accius i n 
í n / ^ c e T u a m l b l í t a t e m memorans; forrai'dans tibí.. 

S o l i v a g i i s , a , . u m , p . c . Que anda fiempre folo. C I c . j . 
Tufe. Serpenres quafdam eífe gradientes : eaium ipfa-
rum part ía) folívagas , part lm congregaras. 

Solo, as, are. Hacer algún lugar defierto. , afolarle. Star, 5, 
Thebaid. Solare dotnos. 

* Solus , Ofcís , Idem quod totus. 
S O M A T O P H Y L A C E S , u m . Cuftodes corporls ¿ i o s 

V ü u u 2 L a , 
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Latini prifco vocabulo Latrones dixerunt, quaíl late-3 
r o ñ e s : qubd principiim latera cingcrenc adverfus vin» 
infidiatorum. Guardias de corps, 

Somatopoeia, x . figura affinis p r o f o p o p c c i í B , qua reí i n 
corpores corpus ti ibuiraus. 

S O M N U S , n i . E l fueñe, Gr . hypws, «f Somnum dcum 
finxit antiquitas, cuius fedem apud Clmmcrios collo-
cat Ovid. 11, Metam, 

$ommum, mnü . In fomnium. Le que foñamos durmiendt. 
- Plauc. i» Mllit. Haud falfum mihi cvenlc í b m m u m 

quod hac node fotnniavi dormiens. * \ 
3 o m n Í o , as, are. Soñar. Plaut. f Etlam , Decir bovinas, i 

difparates, Plaut. in Pfeud. Quid fommatis? Sanmc 
eftis5 ^ * es lo quefoñais} E/tais en vüéfire juicio': <f Sotn-
niatúr , imperfonale. PHn. J/&. 28. Ariftotclcs & F a -
bianus, pluriraum fomniarl círca ver & autumnum 
t radunt : magífque fupino cubitu : at prono nlhí l . 

Somnía tor , is. Soñador. PaíTerat. ^ Somníofus , a, um. E l 
que fueña mucho, P l í n . Ub, 18. Somnío íbs fierl , Icpore 
fumpto in cíbis, arbitratur Oato, 

Somn'frr, a, u m . Lo que hace foñar, P l i n . lib. i%, Vifque 
fomnifera ctiam fatívo papaveri. f Somnificus, a, um. 
Cofa que acarrea fueño, P i í n . ¿ib.19, cáp. 4. Quoniam 
vlncamr afpídum fomnifica vis . 

Somnicu lo íus , a, um. Soñoliento ,y perex.ofo : u t , fomnicu-
lofaícne&us^C'xc. dt Senéff. ^ Itcm Lo quecaufafue-

" £ 0 , \Jride Afpis fomnlculofa , E l afpid que cáufa fueño 
d-quien muerde. SKenm. ^ Somnicu losé adverb. Con 
negligencia, como quien efía medio á o r m i á o , Plaut. in 
Captiv, H a u d fomhicúlosc hoc agendum eft. Idem in 
Amph, N o n foleo fomniculosé her í Imperia perfequi, 

Somnolcntus, a, ura. Soñoliento : & per translatio-
nem Tardus, í g n a v u s , Perez$fo ,/loxo. PaíTerat. -

Somnorinus, a, um , apud antiquos dlcebatur ¡d quod In 
fomnis videtur. Var ro apud N o n i u m . H i c fomnor l -
nas Imagines aíFatur. 

Hf Somphus, i . Gucurbí tá : fylveftris genus digí tal l crafsi-
tudine , non mfi in locis faxoíis nafcens, intus Inane, 
linde & n o m e n accepit: nam Gríeci fomphon vocant 
inane. Q u í d a m Cucurbitam marinam appellant, P i í n . 
lib.zo. cap. 3. 

Sonabilis, vide Sonus, 
^ Sonchus, I . Herba eíl ex genere aculeatarum , cujus 

á u x funt fpecies : una fy lve í l r ior , & ípuiofior : altera 
tcnerior , cauie cubitali angulofo , Intus cavo, interlm 
rubefeente , fed qui fradus copiofo í a d e manet, folüs 
pe r oras ex Intervallo excifsis : cüm pcrt"e¿lé adoieve-
r i t , aculéis quiburdam afpcra. Ga i l i á latFis copia L a c -
teronem appellant, H i f p . Cerrajas, Lagun; í o b . D lo fco-
r i d . P l in , Uh. i x . cap. %%, 

S ó n i p c s , Sonltus, Sonó , Sonor , o r i s , Sonorus. V ide So-

SONS, fontis, omn, gen. Culpad», convencido de (tlgun de
lito. C í e , 3. de Legih, 

$0ntlcus,a, um, C@fa perjudicial, dañófa, maligna. Soi l t í -
cus morbus á Veteribus d í d u s e f t , qui Ita gravis eíTct» 
Ut folltas funciones Impedirct , quern qui pateretur, 

. juf tam excufat.ionem habere putabatur , quo mlníis in 
jud lc lum vocatus fe fiílerc cogeretur. Spnticus autem 
morbus íudicandus eft , qui cuique reí agendas Impe
dimento cft. Porro quid magls Impediit iénto eft, q u á m 
morbus corporls contra na tu rám , quatn febrim ap
pellant? Poteft tatnen diel eíTe aliquam etlam febrium 
dififcrentiam. De Sonticp rrtotbo vide G c l l . 2 0 . 
cap.\, 

S O N U S , foni . Son Jontdo, quanto fe percibe por el o]do, 
Gr^ce Echas, Cic . z,de Nat, Dsor. Aures, cum í b n u m 
recipere debeant , qui natura In íubl ime fertur , r e d é 
i n altis corporum panibus collocata: lun t . «[ A f a m 

s o 
fíunt AbConus, Al t l fonus , Armifonus, Confonus, B l f -
fonus. Dulc í fonus, & c . 

Sonus, a, u m : Sonans. Ifíd. Cofa que fuena, 
* Sonax , cls: Idem. Apu leí , 
Sonoi-, fonoris. Sonido mas fuerte, V i r g U , Ub, 9. Et c r i 

nes albos, & fíeva íbnor ibus arma, 
Sonorus, a, u m . Cofa dt grande fonido. V i r g . Ub. 1, Luc 

rantes ventos, tempcftatefque fonoras. * Flumlna í o -
n o r a . Idem l ib .x i . Sonorc, adverb. GeW. Ub.4., cap, 
ult. C la ré nimls ac fonoré ofcl tavit , VoJiex.b en vox. 
bien clara y fonora. 

S o n ó , as, are, f o n u i , í b n i t u m , & aliquando fonavl , f o -
natum. Sonar, hacer fonido, 6 ruido, Gr . echeo. O v i d , 4, 
Trift.Eleg. z, Thuraque in igne fonant. Hace ruido el 
incienfe en el fuego. Idem 3. TV//?, Eleg. 10, L u í l u s gc-
mitufque fonabant, iVo fe ota fino es llantos y gemidos, 
^ Aliquando accipitur a d i v é , por reprefentar la voz. al 
mifmo que la da, V l r g , Ub, t í Nec vox homincm íbna r . 
Ni la vox. dice que es de hombre. Honeftate Igitur d i r i -

* genda utilitas eft , & quldem fie, ut hasc d ú o verba I n 
ter íe dlfcrepare , re unum fonare videantur. Cic . 3. 
Offic, L a utilidad fe ha de gobernar y dirigir por la v ir 
tud , pero de tal modo, que efias dos palabras virtud y uti~ 
lidad, que fon entre si diferepantes, parezca que en la rea-
Udad fignifiquen una mifma cofa, 

SonanSjtis, par t i c . Cofa que fuena, b hace ruido. Gr . echéon, 
O v i d . * Sonantior, coraparatlv, PiIn.EpIft ,7í¿.6. Mea-
fus ánimzE gravior & fonantior erat. 

Sonabilis, c. Cofa que fuena , ¿ fonora : ut , SIftrum í b n a -
' bile , O v i d . 9. Metam, Crepituque íbnabi lc í i f trum. 

S o n ó , Is, f ó n e r e , t e r t i s conjugatlonis. Lucret . //¿.3, C a l -
ligare oculos, fónere aures, íuccidere arrus. 

S ó n l t u s , u s . p . c. Sonido, o ruido. V i r g . lib.'é. Quadrupe-
dante putrem fonítu quatit ú n g u l a campum. Idem 2, 
Georg. Ingentem coelo íbn i tum dedir. 

S ó n i p e s , edis, p . c. Caballo ligero , que pifa con hrio. V i r g . 
' Ub. 4. Stat fonipes, ac fríena ferox ípumant ia mandit , 

S o n I v i u s , a , um. Cofa que fonaba en los agüeros. Feftus. 
Sonlvio fonanti . Cic . C¿cinn.e, lib .6. Epifi .6. 

S O P H I A , x . Latine Sapientia dicitur , Sabiduria i & q u i 
eam profitcntur, Sophi. Sabios, M a r t i a l . Ub. i . Cum t i 
bí fit fophiae par fama , & cura deorum. Vide Scnec. 
Epifi.e), 

Sophus, i . E l fabis. G r x c . fnphos. M a r t . //'^.7. Te fophos 
pmnis amat. V i d . Cic . 2. de Finlb. % Grande fophos, 
neutro genere dix i t poeta ; Vox. de adulación , con que. el 
vulgo alababa algún eferito de alguno , diciendo fophos: 

' como Ji dixera , es muy fahio, muy doBo efie author, Ma.r-
t i a i : Quod tam grande fophos ciafnec tibí turba rega
ta, & c , 

Sbphifta, x, five Sophtftes, KX. Antiguamente fe daba efie 
nombre á los que eran verdaderamente doóíos en alguna 
ciencia, 0 arte , corno a los philofophos, y profeffores de ¡4 

"'fabiduria: pero defpues llamaron Sophiftas [como hoy lo 
' ufarnos vulgarmente) d aquellos que con falacias y apa

rentes razones hacen oftentación de una vana fabiduria, 
como fi fueffe muy folid-a y verdadera. Suidas : Sophlfta 
omnis artifex, 6c qui eloquentiam proí í te tur , & qui In 
verbis calumniatur, atque fallaciis. Plato ait, Sophiftas 
efle Rhetorcs , qui ve lu t i venatores parati func ad ca-
picudos Juvenum án imos . 

* Sophlftlca, ex. Una parte de la Dialeflica , que tiene m'as 
parte de sfientacion ? que de utilidad, que enfeña a ar
güir con falacias para enredar y concluir al contrario. 
Chl f f l , 

* Sophophllus , I : faplcntcr amans, non qui fiplentes 
amat. Idem, 

Sophifma, tls, Grjecis fraudem fíglrtMcat i (kccptioncni., 
five CftutelatUi, Vade Sophifma fe toma por *iñ ghxró di 
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g r v m n f é falac .üfcurrldo t m i n p n k f d m í é t n qne mn~ 

q u c f e a M U p * Quorum íunt coiuoi t a ; & 

C ^ ^ ^ ¥ ^ m ^ í k cnIm f a l ' 

s u i w Cf ^ ^ Sopbocles, C í e . «4 7>ro«, A n pan-
' i sTlIquíd Sophocleum? V i r g . E c l . 8. 

* S?opol!um : fuburblum. L g. b. 
* Sophronía, ÍE. Komana Matrona tuit, quam ob infig-

riem pudicitiam Lucre t íam Chríftíanam vocant. H x c 
eüm fe viril Decii prlncipis vlderec non poííe effuge-
xe y eonfentlente v i ro , arrepto gladio feípfam transfi-
x i t , & in divorum numerum cft relata. Autor Eufc-^ 
h\us iri Hiftór, Ecclefia/iica, 

Sophroniftx, arum. Magl/írados entre los Athenienfes , fe-
• mejantés a los Cenfores de Roma , para corregir las diso

luciones de la juventud, PaíTerat. 
Sophroni f té rcs , um, p. p . L*s dos mudas pobreras , que fe 

dice nacen a los veinte años de edad : / que llamamos las 
muelas del juicio. í d e m . 

* Sóphrori i f ter i t ím: domus émenda t ion l s , carcer correc-
t i on í s . Chíffl. • t 

Sophrofyne, es, f. g . Templanza , modefiia , cafíidad. Hie-
ronym. contra Jovinianum* Non enim (uc male habe-
tur in Latinis eodicibus) fobrietas cft legenda, ícd caf-
tít?is: íd éO: •, fophrofyne, Fit autem á Gríeco f»phront 

• quod Lat iné temperanrem , feu caftum íignif ícat , & 
moderatum. C í e . ¿.Tufe, Verif imile etiam illud eft, 
qui fie temperans, quem G r s c i /ophrona appellant: 
camqúe yirtutem fophrofynen vocant, quam foíeo equi-
dem tum temperantiam, tum moderationem appella-
re , nonnunquam etiam m o d é f t i a m , & c . 

SOPOR, í b p o n s , m . g . E l fusño, Gr . hypnos. C í e . f So-
pórifer , a , um, p, c. Cofa qut caufa fpieño, Gr . hypno-
tikos, PHn. lih^» cap»* 3« 

S o p ó r o , a s , are, p . p . Cavfar fueño, adormecer, VVm, Hh. i , 
cap,-!, i , ^ Soporarus, a, um. Adormecido : ut, A r t u s f o -
poratos p'remit quies. * Do lo r í bpo ra tu s . Aplacado el 

• dolor. Curto l ih , j . Recruduit í b p o r u u s dolor . <f So-
pórus , a, ü m . Cofa, que adormece : ut N o x íopóra , L u -
cret, lib.z, 

SopiOjis, i r e , I v i , i t u m . Cmfar fueño, hacer dormir, L i v . 9 . 
ab Urbe, Ét v 'no oneraros fopiunt. * Sopitus ,a , u m . 
Dormido, 0 cogido del fueño : ut apud V I r g i l . l ib , i , Som-
no Topltus. * Idem m i i Aras íbpitas excitat. ignibus. 
Enciende el fuego de las aras apagado, Ignis íbpi tus , el 
fuego cafi apagado , ó recogido entre la cenix.a, * Sopitus 
iftu , Atolondrado con el golpe, L i v . lib,x, 

SORBEO, es, ere , vi , tum , vel forpfi , í b r p t u m . Sorbert 
Gr. rophéo, Plaut. in Mil , Sorber dormiens. Quid íbr-
bet? I l l u d ftcrtit volu! diccrc. Sed quia confimile eíl 
quod ftertas, quari forbeas. * Terra árida fotbet aquas, 
O v í d . La tierra fedienta fnrhe ¡as aguas, * Sorbére odia 
alicu jUs , fufrir , j tolerar las injurias, Cic. ad Quint, f r . 

Sorbitio, nis. E l forbo, Gr. rh'opbema. PHn. lih,zo, cap.6, 
^ Sorbitiuncula , x, diminucliir. E l forhito. Gr . rhophe-
mítion, Sumitur pro potiunc^ila, vc l cibo l i q u i d o , qui 
racilé íb tbe tur . : ' ; 

Sorbdlo, as, a rcd lminut iv . á í b r b e o . A í r muchos forhitos, 
Tcrent. in Adetph, Cyathos íbrb i l lans paulatina hunc 
producam diom. 

Sorbil lum , i . Potumcula forbicioní apta. Caldito para 
forber, Pl;nit. ^ Vanul, f< Sorbilis, e, p . c C o f a que fe 
puede forber: m i Ovum Tórbile , apud Cclf . Hb, 2 . cap, 

^ 10. er 1$, Huevo forhido, 
^orbus, bi, f. g. Arhor eft procéra r quam Grase! oen , & 

tíert, f ruí luinque eiul oa, & ua voc-mt. E l Serbal, árbol 
conocido, Vidc Thcophraft. lUu ?• caP* Socbum, 
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b*. L a fruta del Sorbo ,femejante a la pem: quod M*» 
lum lo ibum etiam Columclla appcllat, llb.5, c*p,io. 

SORDES, is, f. g. Suciedad , immundicU, G r . «/?, rhypos, 
Plcni oculi fordium , Plaut. in Pocnul. Oj,s kgamfes, 
Reorum Ibrdes, Sucton. in Aug, La. hediondez.y laceria 
que padecen los prefos de la cárcel. Sórdida u n g ü e n t o vef-
t i s . M a r t i a l . Hb, 8. Epigr,^, L a mugre del -veftido con-
trahida de los ungüentos, Sordidus pañis , apud Plaut. 
Afinar, & Sueton. in Nerón, cap, 48, Pan negro, * Ja
caré in fordibus , Vivir con aflicción de efpiritu entre mi~ 

ferias y pobrex-a. G e . ad Terent, Te nunc mea Teren-
tía fie vexari , & jacere in lacrymis & fordibus, ,* Sor-, 
dem urbis vocat Idem Cicero fa;cem plcbis ad dtiic* 
feribens. L a hez. y la immundicia del pueblo , ejlo es , l& 
gente vulgar,^ Avar i t ía & ibrdes,apud Hora t . l,Serm* 
Satyr, 6, Mezquindad y miferla de la avaricia* * Sed 
quis feret iílas Luxurias fordes? Juvcnal, Satyr,i, Quien 
podra aguantar una prodigalidad fuma , junta al mifma 
tiempô  con una fuma avaricia*. Loqui tur enim de i l l i s , 
qui cum yentribus fuis indulgercnt omnla, i n alloruna 
egcftate fublevanda parciísimi cffent. 

* Sorditudo, inis. ídem quod fordes. Plaut. in Panul, U c 
m i h i abfterferunt omnem forditudinem. 

Sordidus , a, u m . Cofa fucia yfórdida , afquerofa, Cxc. 3, 
Tufe, SíEpe eft etiam fub pal l iolo fordído faplentla* 
Debajo de una mala cap» fuele haber un buen bebedor. 
* Sordidus homo , Hombre avariento , ruin , miferable, 
fodiciofo, C ic i .Of f i c , Sordidi etiam putantur, qui mer-
cantur á mercatoribus quod ftatim vei%dant. Los re
vendedores. * Sórdida lingua t Lengua impura, mentiro-
f a , T i b u l l . lih. 3. Eleg, 7. A u t fallat blanda fordida 
lingua fide. * Sordidum coní i l ium. Confejo corrompido. 
C í e , ad ^ . f r , lih. 3. «f Sordidé , adverb. C<m miferla/ 
efeafex., puercamente. P i in . Epi/i,c). Proconlulatum fo t -
d idé geíf. rat, $ Sordidulus , d iminut . Porquezueli, 
Plaut. in Poenul, 

Sordco,cs, ere, forduí . Efiarfuaio, Mar t i a l . / /6 . u D u m 
nulla tenerl fordent iamigine. vultus. Mientras que no 
empieza a falirle el bozo a la cara, f Sordere alicui res 
aliqua : Parecer a uno alguna cofa como baja y defprecia-
ble } mirarla con def recio. Liv ius 4, ab Urbe, Adeo fe 
fuis eci im fordere, ñeque á plebe minus, quam á patri-* 
bus comemvú, Quintil, Qulbus fordent omnia quae na-

. tura d í f t av i t . 
Sordef-Oj Is, ere. Ponerfe fucio. HoTa.t, 1, Epi/ i , zo. U b i 

manibus fordefeere vulg i cceperis, 
Sordidatus/a, um. Vefiuk ajfrofamente, Plaut. in Afinar,. 

Q^ianquam ego fura lordidatus , f rugi tamen fum, nec 
potel l pcculinm enumeran". 

* Sordifcum : corium c r ü d u m . G I . I f i d , 
* Sordulentus : fordidus. T e r t u l l . 
S O R E X . icls, p. c. m , g. Katonazo , ratón grande , mayor 

que los ordinarios. Gr . aruraios mys, C o i u m . Hb, 1, de 
arborib. Vites quae fecundüm asdifícia funt , á fo r i c i -
bus aut muribus infeftantur. S o r c x í u o l ud ido perit . 
Proverbia lis metaphora» E l mifmo da rnueftras de lo que 
es ,y acarrea fu perdición, Te ivn t . in Eunuc, E^o mee 
meo judicio mifer, quafi forex hodie per i i . Vide A d a -
gia Erafmi. 

* Soriccus, a, u m : ad foriccm percinens. 
Soriclnus, a, um, p . c. Cofa de ratón , ut Soricini dentes, 

apud Plaut. 
Soriculatus, a, um. Veftido de diverfos colores, Var ro . P l ' n , 

l íb ,8 ,cap, 4$, Undulara viftis pr imo laucifslmls fui t t 
inde foriculata defluxit. 

* Sorilla : navigia Iftríca vocantur , quod l ino & fparto 
conferancur, & condenfentur, PaíTerat. 

SORITES , tac, p. p. Llamaron los Griegos á cierto ec-
aero de argumento capc io íp , que de un Amuedfme 
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- ' concedido va [acardo varias confcqucnclas'. De 'ptirno 

ad u k í m u m . D i d u s Sorites z f o r v t , quod Grsecis acer-
. v u m íígnifícat , quoniam fempcr a íccndunt in curnu-
. l u m híec arguaienta. C í e . de dhinat. Quemadmodum 
• lor í tc refiftamus , quem , fi neceííe fie, Latino verbo 

Ikeat acervalem ap^ellare. 
S o r i t i c u s / a , u m : ad íbr i tem pemnens : foiirike aporia, 

. aceirvalls dubltatio , aut Sondea intr icát io , qux m u l -
•ta indefini ta , & íiultis l imuibus clrcumfcripta com-
-prchendit , 5¿ in acervum col l ig i t . 

Serbc, aut-Saurix, cis , avis tributa Saturno ab A u g u u -
-bus : qula tarditati , & vetuftati , & ( e tr^uw conve-
.nlc - N a m & in veteranis máx ime verlatur loc is , & 
n o á l s maximé pr lms e í l , & tempeftatis nuntlus atque 

. í n d e x . • _ , , , 
S O R O R , oris , f. g . L a hermana. Gvxc, adelpbe. 
S v ú t i á á í - , » , ?• P- m' S* E l matadsr d e í u hermana.Clc. 

• pro domo fuá, • ' i - s 
Sororlor >, aris, a r i , puellarura raammee dicuntur , cum 

Aíjam Intuineícunt , quod non fíngulíe , fed veluti ge
mina; íbrores fírnul n a í c u n r u r . 

Sotoritts i^á, nm. Cofa de hermana : ut , Cccna íororía apud 
Plaut. ¡n CurcuL * Soior í iun t igi l lura , appcllabatur 

• losus facer in honorem Junonis , quem Horatius í t a -
„ tuerác. caüfa fororls a fe i n t e r f e é b e , ob íuara expiá t ío -

nem. Feftus. 
Sor ra cus , cuCefta^ ó arca en que llevaban ¡as cofas, para 

• las comedias y comediantes. Plaut . in Ferfa. L ib ro rum 
• cnira cece Hlum forracum habeo. 

SORS, íbreis , f. g . L a fuerte , ó fortuna. Grsec. Kleros. 
. C í e . ^. de dhinat. Sors eft ídem quod talos jaceí&jqul-

bus ín rebus teracritas & cafus , non ratio nec confi-
l íum valet. <f Etiam L a vez. , o turno que d uno le toca. 

- I d negotium non mex íbr t is e í l . No me toca a mi ahora 
»ejfe negocio:, no me ha llegado mi vez.. Salas. * Sors pro 

cond l t íone : u t , Sors i m p a r , L i v . i . dec.^. Condieion 
. defgual.'Sueton. m Claud. cap.-$. Sortcm popul l R o -
- mani ram indignam , tam in iuuám &;c, * I t em El. car-
:go y.¿ 'oficio, L iv ius , Si Id faceré gravafetut , quod non 
• luae fokis id nego t ium-e í í e t & c . «[ I tem E l capitalJ » 
: caudal que cada uno da a logro a una compañía de ne-
• gociantes, á ganancia, o a pérdida, L i v . 6. ab í / r ie .^Xtem 

Sors eft fatalls nccefsitas. E l hado, SQncc, :de Conf, úd 
Mart,cap ,6, Si íbrs immota & in aeternum fixa; & c . 

' * Sortes- '4ej-iccre. Echar fuertes, C« f . i . : he<llé: Civil.: 
f I tem , E l tribunal de los jueces Romanos , donde Jigun 

fu ceftumhre forteaban las. caufas queje havian de.juxlgai' -. 
..en ciertos y dctermi.na.dcs dias para cada una, V i rg í l , 

E h , 6 , Nec vero híe fine forte datíe ,fine judice fedes, 
Efí as f i las no fs dieren f n fuerte , ni forma judic ia l ,n í 
fm juflicid, * Sortes etiam , Los oráculos , h refpuefias 

•délos Idolos, Valer . Hb. i . Legati ad Delphicuni otacu-
lum m l f s i , retulerunt ptíecipi fortibus , ut & c . O v i d . 
4, F a f . Reddita Saturno fors ha^c erat. * I t e m , L i ~ 

. nage, defeendencia, O v i d . 6 . Faj i . Saturni fors ego p r i 
ma ful , To fui la hija primogénita de Saturno , dixo J u -

. no. Et Q u i n t i l . Sors nafcendi: E l nacimiento que d 
- cada uno le toe», * Ultimas fortis homo. Hombre de vil 

y bajo nacimiento, Scribou. Largas. 
Sorticula , ae. D i m i n u t l v . á Sors. Pequeña fuerte , fuerte-

cilla. Gr . o mlkyos hleros. Sueton. in Nerón, cap.iz. 1* ' 
.* Sort íar ius , r i l . E l adivino por fuperftlcion de las fuertes^ 

hechicero. Chi f f l . » 
Sor t ior , fortiris , Itus , f o r t i r i . Sortear , echar fuertes , y 

facar algo por fuerte. Sortir i ]\X([\CQ.S , Elegirlos, por fuer
tes. CAc. ad Q^fr. lib.z. Sort l r l provincias , ÍIVÍÍ entre 
los R o m a n o s dividir por fuertes las provincias entre los 
Gobernadores. Cic . ^ At t i c . l ib .u Pretores nondum 
íort i t t fuat provincia*. $ Et iam Dlfponey, W j i ^ & Ü k * 

s o 
g i l . / ^ . 3 . Slcfaftadeim* Sortituir , Volvitque v i , 
ees , is vertitur ordo. «[ I tem Suhfiitmr. Id&m J . G í ^ , 
Ante ven! , & fobolem armento íort i re quptannis. 

Sor t i t ¡o ,nis . Elfortéa, Glc , pro Cluent. *,Sortitus, u s , m . g . 
Idem. Vi rg í l . ^ . 3 . * Sor t i tor , is. E l ferteador.Scncc. 

. in Troade. Et iníquae ferus Sortitor umx. 
Sort í legus , gi , p. c. Adivinador por fuertes, fortileg$, G r . 

chrefmodos. C í e . j . de divinat, * Sortilegium , i i . E l 
fortilegio, 0 adivinación por fuertes. Gr . chrefmodio, Piin» 
lib,%%, cap.4., 

S o r t l , & Sortito , adverbia. Por fuerte. V i r g í l . 4. Georg, 
Sunt quibus ad portas cecidít cuí lodia for t í . C í e . 4» 
Verrin. 

* Sortividus: quí videt per fortes. Ca thol . 
* Sortutli lus: venter f u i l l u s conditofarre expletus. Plautw 

apud Fcf tum, Icge fcrutillus. 
* Sory , indcclinabile, .Corpus metalllcum fimillimum 

Melantetia: , nifí quod hsec denfior eft , & íbl idior^ 
i l l u d r a r í u s , & fiftulofíus. Vulgus hodic , ut caetera 
f«ré omnía eíus generis , Vltriolum appellat. 

* Sos , pro eoí ant íquí dicebant : Interdum pro fms , u ú 
fis pro fuis. Feft.Ergo Sus, fa, fum, eft fuus, fua,fuum. 

SOSPES , í t í s , gen. comm. Cofa fana y falva t libre de 
peligro. Gvxch foos. Sofpes dicitur i s , q u e m fuá fp̂ es .• 
non fefcll i t . N a m Feft. fofpitare exponit bona fpe affí-
cere , vel bonam ípem non fallerc. «í An t íqu i enana 
Sofpirem accípiebant pro fofpltatore , five fervatora: 
unde Jovem íbfpitem d l x k E n n i u s , quem allí J o v i m 
fervatorem appellant, 

Sófpita , tíe. L a que libra ds peligro : ut , Sofplta Juno 
apud C í e . pro Murena. 

Sofpitalis , e. Salutifcr , falutaris. Cofa que a ctro ref-, 
guarda. Phm.inPfeud. 

Soíp í fo , as , are. Confer,var d uno bueno y fano. LívíllS ' 
llb. i . U t I volens propit lam íuam íemper fofpitet pro-* 
geniem. 

So tádeum carmen : pedes habet feptem. Prlmus fpont 
dams , fecundus periambus, t e r t i u s fpondcEus , quintus 
& fextus tr ibrachys, & u l t l m u s fpondíeus. Et (quod 

. magis ml rum eft) t o tu s Sotadeus n u m e r u s é trochíeis 
poteft conftare pedibus. Ha:c Fortunatianus Attllius. 

Soter , fó ter is , p.c. Lar.Servatorjqui falutem da t : Chriftus 
. J e f i ^ JDominus no&ccSaivaáor.Q.ic.i,., Verr, Itaque non 
, l o l ü m patronum if t íus jníuls3fed etiam fo te ra infer ip-

tum .vidi Syracufís. H c c quantum eft? I ta m a g n u m , ut 
. Lat ino uno ve rbo exprimí non pofsit : ís eft n iml rum 

íb te r , quí falutem d e d i t . 
Soteria , o r u m . Dones que les Gentiles ofrecían d fus Idolos 

por la convalecencia. También folian fus amigos enviarlos 
d los convalecientes. Per ejfo Marcial dd chafeo d un tak, 
Sofibtano , porque quando le parecía , fe fingía enfermo^ 
far'd facar algo d fus stnigos , can el pretexto de conva-* 
/ ^ « « 0 - « . Verba Mart lal is íunt hice: 

JEgrotas quoties fitcfia pofeis atnicos'. 
J a m precor atgmta Sof blane feme-l. 
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*SpacchIde$: fílií p r inc ípum in aula Turclca mln i í l r an -
tes. Lex. gr. b . Los Spahls Turcos. 

* SpacchoglanI : excubitores aulas Turdca?. Idem. 
S P A D I X , ícls , m . g . E l racimo de dátiles faceido con fu-

ramo de ¡a palma. V i r g í l . 3. Georg. f Probus 3» 
Georg. üc a i t : Spadix color Palma:, cujus jam déficit 
c o l o r , hoc eft , albus & fufeus , quem Leucopynem 
vocant. f Eft etiam Spadix genus ínf t iument i mufiew 
cujus meminlt Jul í i is Poliux 7ib^.. & C a d í i i s ¿ll ' .9'c/^' 
Q u i n t i l , lib, 1, cap.17, de Muficá , Pfiikcrla & Spadíccs 
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yvinlccu?, Civc bams: quod color í s 

Spicllccus , a , u m . L " n i í imCommcnaa tu r . Color cajluno 
genusin cqms pon s * JoCfim ruboi.Is ngnlficat, qua-
c i a r p . f ^ f ̂ ^ímüoMi^ fóte ¡ n c o a i . V l d c 
les ggforlhíií* 
Barneiu. ¿ m u c o , hombre capón : a verbo Gra;-

Spado , oms , • p^0< //fe. , cap, 37. Dcflu. 
C- f^ci'p^101'1"11 ía ^Pa^ón*1^^s non v l i l i m . * Spado-
V ^ $ a , i r a . P l i " ' 

^ ^'"JA' IS are. Spadonem fació , caftro , i n ver. 11. 
vide GloíT. Lmdcbrog. 

é Spadonatus : caftratura, T c r t u U . 
* Spargas , plícis gcnus. PaíTerat. 
* Sparglrus, i : alchyraifta , qu i mecalla coquens, purutn 

ab impuro feparat. 
•á Spargiricus : ad fpargírum pertinens. 
* Spaliones: p l u t e i , leu mufculi be l l i c i . Suidas. 
* Spanga : in 11. Bojor. tt{, 9* ^P» 8« Trabes exteriores, 

quas Spangas vocamus , eb quod ordinem continent 
parietum. 

* Spanopogon : GloíT. C y r i l . mal ibarbis , cui mala barba 
eft. 

* Sparadica: qua; fparfim degunt , ihc iv i l i a . 
*Spargana: in í t ío rum infanria, GlofT. I f i d . Propr ié /pá í r -

\anoYi fafeia t ú m i d a , In qua Infans Invo lv i tu r . T r ó p i c e 
autem infantias inicia , & figna , quibus infantes d i í -
cernuncur. 
Sparganium : fafciola. I t em herba folia habens fímilia 
g l a d i o l i , fed anguftlora , m a g ü q u e In terram pro-
cumbentia , circa í u tnmum autem caulem íemen capi-
tülis quibufdam inc lu lum. Au thor Diofcorides / i f . ^ . 

SPARGO ,iss ere , íparfi , fpar ium. Efparclr , fembrar. 
G r . / ^ á x - f . V I r g i L EcJpg,.p Jam cornu petat , & pc-
dibus qui fpargac arenam , E l toro que envi/ia con ¡os 
cuernos ,y efearbe la arena canias pefuñas. * Spargenda 
eft manus, quid fie? docet S é n e c a , 'Épifi, 29. cüm ált : 
N o n poffum fclre an el profucurus fun , quem admo
neo. I l l u d ic io alicui me profuturum , r i muiros ad-
monuero. Spargenda eft manus : non poteft fíeri , ut 
non a l íquando fuccedat multa tentantl. * Spargcre in 
vulgus. Publicar , divulgar , Sueton. in Nerón, cap, i u 
* Spargcre aquam , Derramar el agua, Plaut. in Truc, 
Sparfiftl aquam , iam fediit animus. Me has vuelto el 
alma al cuerpo , como quien rocia con agua a un defina^ 
yudo. * Infulas fparfe per jequor. Islas efparcidas por el 
mar como' lunares, V i r g i l . / ^ . 3. Niveamque Paron, 

.fparfafquc per aequor Cycladas. * Spargcre humum 
foiüs . V l r g l i . / ¿ ^ 5 , Cubrir de hierba y hojas la tierra, 
* Cacumina in ariftas fe fpargunt. P l l n J i ^ . i ^ . cap, iz . 
T a granan y echan ariftas las efpigas, 

Sparfus, a , um , particip. Efparcido ,fcmhrado. C í e , m 
ytrat. Stcliae Iparfe fuf^que videntur. * Os ípa r fum. 
Boca grande , ¿ ancha. Terent. in Heaut. Rufam ne 
Hlam v i rg inem, esfiara, fpárfo o r e , adunco nafo. 

GórpusSena tus fpa^rfum , Deshecho \ ó desbaratado el 
Senado, Lucm.lib%7. q Sparfim, adverb. Per varias 
f artes, G d \ , lih.ix. cap.i. HÍEC etiarn fparfun & ilL-

^ tercisé commeminimus. 
^ Sparfio , n i s : aftus fpargendi. GloíT. Phi lox . 
• bP3-na.,tx. Ciudad nobilifsirna del Fdoponefo , oy dicha 

Morea , gobernada por las leyes de Licurgo, * Hu)us c i -
ves dicuntur Spartiacx , five Sparrani , qui & LacedíE-
m o n u . ^ Spartam naiTus es, hanc orna. Proverb. Cum-
pie con el cargo y minifteno que tienes, 
^P^rtopola: qui ven(i¡c teXca. Chi f f l . E l E/par
tero. f 

* Spartopollus: perfona erac hiftri'onica i n Tragaedia , a 
b a r t í canicie d ida , v i r l l l ípeclc , nigra & fubpalllda. 
Vldc Ju l lum Pollucem Onomaftict lii>»%. $C H í r m ó i a u m 
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inPhmum. * V A h C m Spartopollos gemma q u í d a m 
a colore didta , quem Spam modo^habet Incanum. 
Vide P l in . H h . i j . cap.i \ , 

S P A R T U M , I , five Sparrium DIofcor . lib.4, id cft,quod 
Lat in i gemftam appellant. Hinie/ia. * Eft & a l íud 
fparti genus , quod in Hlfpania nafeitur. E/parto , de 
quo P l i n . I}b,i9, Spártí u í u s , quando , & de eo plura 
apud G e l l . lib, 17. cap. 3, 

Spartarium , ril. E l Efparíat , lugar de mucho efparto.VUa, 
l i b . i i , In Hifpania multa In fpartariis mella eam her-
bam íap iun t . (ju e. fpartutn.) 

Sparteus , a , u m . Cofa hecha xde e/parto : ut , Spartei fu* 
nes , apud C a t ó n , de re ruft, caf , \ . Sogas de efparto, 

* Sparceoli: íifceilae é Sparto. T e r t u l l . E/portillos, 
* Spartarlus : avis accipitrl firailis , i n 11. Salle. 2. 4. Bó-t 

jor . t í t , z o , I.4, 
* Sparus , feu Sparum. T e l u m mfticura, in modum pel l ís 

recurvum. G e l l . cap, 25, Ub, 10. Azagaya , lancilla de 
gente m/tica, * Eft & Sparus piféis raáririi nomen 
circa vernum ^ q u i n o a l u m parientis, ut tradit P l i n , 
Ub.c), cap, j 1, 

SPASMUS , I , five Spafma , t is . La riné C o n t r a r i o ner-
vorum, Pafmo, enfermedad. A verbo Gra:co [pao, quod 
eft convello. * Spafticus , Pafmado. P l in . lib, 3 1 * 
cap, 19., ' 

Spatha , x . Efpada : á verbo Gríeco fpatein , hoc eft , a 
feindendo , five divellendo, aut certe á/'í íí</p^n,quo£Í 
Inter castera íignificat ftringere. Apulei.Veget'tus, ^Eciam 
L a efpatula , 6 cucharen para revolver ¿as bebidas y cofas 
líquidas , y para efpumar la olla, * Etiam Efpadañas% 
o rames de las palmas , donde cuelgan los dátiles, Plin» 
lib.16. cap. 2.6. Palma fola in fpathis habet ftudum,ra- ' 
cernís propendentem. 

Spathalion , i i . Ramo de'la palma con fu fruta : racimo de 
dátiles. Marcial . Hb.i.y, 4 Eft etiam orna íneñ tun i m u -
liebre Inter delicias foeminarum annumeratum. A ver
bo Grxco fpathaláo , quod íignificat delicias ago , & 
lafcivio. P l i n . lib,í y; c a p , i ¿ , Plaut. inMemech, 

* Spathe , es : Involucrum eft, íive operimentum f rudus 
palmarum adhuc florentium, quo in fpiíTandis unguen-
tis uruntur unguentarii , ut docet Diofcorides l ib , i . 

Spathula , x , d i m i n . Efpatula, Ccifus lib. 8. cap, 15. hac 
voce ufus eft pro inftiumenco chirurgico ad humet i 
luxati curationem accommodato. 

Spatharius , I i . Satelles. Guardia de corps, Ch i f f l . 
* Sparharocubicularil : Cubiculari i Prlnclpis , eius enfem 

gerentes. Buleng. > , 
* Spathiurus : animal caudam habens ut fpathen. Chi f f l . 
* Spathius , fpathatus , ducls armiger. Buleng. E l Efcu~ 

dero. 
* Spathomele : fpccillum chlrurgicum. Chi f f l . 
S P A T I U M , I I . Efpacio de lugar , o tiempo. D ú o , vel tria 

fpatia facete. Dar dos , o tres pajfeos, * Spatlum L a 
cantidad de las fy lab as y pies de verfos. C í e . in Orat, 

Spatior, aris, Efpaciarfe, ó paffearfe por alguna parte, y i r -
g i l . iMeorg. 

Spatlatorem pro erratore pofuic Cato. F e ñ u s . 
Spa t io íus , a , um. Cofa ancha y dilatada, C o l u m . lib, 6» 

cap,z, Ahquando temporis fparium íignificat. Ow^. Sed 
nunquam dederis fpatio/um tempus in i ram. * Spatio-? 
s é , adverb. Difufa , eftendldamente. P l i n . 1 9 , cap,¿B 
* Spatiofius , & Spatioíifsimé. Vl 'w. Ep i f í .ó i , 

* Speciarius : peculiaris. Ca:fir bell, civil. / /¿ .3 , 
* Specio (quod & Spicío) video attencus. I n ufu funt 

compoíica , & Speílo. Vide Infra yo&Specimen, 
S P E C I F S , e i . Efpeciefujeta al genero vm amygdalus ar-

b o r i , Equus animali . Etiam Figura , imagen , aparien
cia , color , efocolor de algo, * Species : i pía cerncndl 
a d i ó , v c l cernendi fenfus. Lucret, * Species pro v i -

í io-
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í ioníbus n o d u r n í s . L W. Sucion. irj Aag. c, 96 . * A l i -
cjuando poi lkur pro CóntrovciTia . D . de mtn. Spe-
cles i n auditorio finita. Qudd ex co du¿ lum eft , qubd 
finicam c¡u3efl;!onem Gi\eci appcliáac bypotbejin. 

Specles , pro pulchritudlnc , feu deformitatc : a fpecien-
d o . Plaut. in Baccbld. Bei lan 'vidcrur Ipccic auiljer? 
* I t em Specles In pku-aü numero a l iquañdo luvnkur 
pro aromatibus. Macrob. l i h ul t . Saturnal. 'Specses, 
& acres, & calidse , íupér faciera cum apponuncur, 
cxulcerant. 'Marlianus Jurtfconf. Spccies pertinentes 
ad Vedio-a l , clnamornum, plpcr longum , pipcr aibum, 
Sic dickur Vlcus fpceiarius , a fpeciebus Arabicis, pe-
regrlmfque, * AUqtiañdó etiam 1u plur. numero figni-
fear fruges. A r c a d . / , ul t . -déníunerib. V homrih. C u 
ra quoque emcndi frumenti & ole l : nam hnrutli fpe-
clerum curatores & c . * I n fpeclcm : fimulaté. l A v , ^ * 
ah Urbe, * Prima í pee te, í. e. prima fronte. A la p r i 
mera vifta» 

Specialís , e. Cofa efpsciM en fu genero, Jnlius Capi to l in . 
.*"Speclalaas , t ó n d i t i o eius quod ípec ia le . Efptcialidad, 

Chíffl . 
Spcciarius, a , u m : peculiavis. PaíTcrat, * Spcciatim , & 

Spccial l t t r , advcibia. Efpecialmsnís, Cic . Co lum, l , 3, 
cap, 9. 

* Speciarus, i n fpeculo ípeclofus apparens. T c r t u i l . 
* Specíf icus, a , um. Spccíem con í l l tuens . Efpcafice-, 

Chíffl. 
* Spccifíco, as: fpeciem fació. Efpedficar. Chíffl. 
Spcclofus, a, um. Cofabennofa, linda, bella, Scmpcrcnim 

in bonum a e c i p í t u r , quanv'ís ípecíes medium vocabu-
• lum' í i t . 

Spcc íosé , ipcclofius, ipeciofi ísimé. . Hennrfameme, 
Spcclmen , nis, n . g . MucflrA de la mercaaeria queje ve'n- . 

de, ' * JitiAm Dechado , exempíar que fe manife/ia de a l 
guna cofa: ut , D a r é , príei>ereípecimen v Ir taris , innio-
eéüííáe, pruaentlx & c . (3íc, • 

Spcclo , i s , xí , t l u m . (quod & Spiclo) Ver con.atención* 
Unde augures fpecire» hoc eft, inípicere aves d í ceban -

' tur , Hodle ábiit In de íue tud inem , \mrmirque tantum 
ejus compoí i t ' s . 

^ Speclto , as , are, frcqucritat. ant iquum. M i r a r muchas 
veces, T l a u t . in Cifiell, Per D i o n y í i a ' m a t e r pompam 
me fpecitatuin duxi t . 

* Spedio, nis: a¿ lus ipeclcndl. ChifíL 
* Speftus: afpc&us, Pacuv. apud Fcftam. Spcdu pro

tervo ferox. 
Spefto , as, are, aluul freqnentat. i Spscio antiquo verbo* 

M i r a r con mas gu/ío / atención, * Eciani Probar, jux.-
gar , experimentar, O v i d . 1. Trij í , &íg .^ . , Scillcct uc 
fulvum fpedatur in ignibus aurum. Unde & í p e d a t o -
res pecunia; d í cun tu r qul valorem eius cxploranu 
Chíffl . 

Spedar , abat, iinperf. M i r a , o toca a eflez ut , Q u o r í n m 
hasc fpedat oratlo? * Spcólat o r ien tcm, 6c í imüia : 
pro, E regiouf eft , M i r a a l oriente,, P l i n . l ib,6, c . i 7. 

Spedatus, a, u m . Cofa experimentada , probada y y apro
bada, Plaut. Perfa, V i t a m equidem íam fatis tibí fpce-
ratam eííe cen íue ra ra . * Spcclata; ín tcgr i ta t l s v l r . 
Hombre de conocida -virtud, 

,* Spcf ta té , adverb. Fcl lckcr , egreg íé . A v i j in de todv el 
mundo, Felix-rnente, P l in . l i b . z i , Flores vero , edoref-
quein diem g í g n k , qua; Ipedati ls imc florcanu 

Speéta t lo , nis. Aprobación , conjideracion de algo, Spcda-
tiones antiquae, Id eñ: Spc í t acu l a . Ge l l . /¿¿. n . cap ,¿ , 
* Spcclíitio, pro probatione pecunlíB. Cic .4 . Prerr, 

Spcftator, o r k . E l que mira en el theatro las jiejitis, mirón, 
Spcdatorcs rcrum caeleílium , Id eft , contemplatores, 
Cic . de nat. deor. * Spe í t a to r : probator , ut Speda-
Z0lci£' :c\xniX(i[ciímm, Contrt/tes de monedas, * Spcc-
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t a t r l x , c l s . Laque mira, Plaut. in Merc l^ucan , l i h , * . 

Spcdativus, a , i im . Cofade theorkaj efpeculaiiva. Q u i n t i l . 
t.%. C.5.UC illafic í p e d a t i v s p a r t í s , l isc a d i v x . 

Spedabllis , c. Cofa digna de admiración , / de fer vijia„ 
O v i d . T a c k . in Vita Agricolí*,' 

Spc¿T:acukim, i . Efpeííacuh , cofa digna ele fer vifta , come 
juegos, fe/tas, comedias, * É t l am E l lugar defde dondí 
fe miran. Plaut. Cure, K 

* Spedamen , nis. Idem quod fpecímen. La muejlra^. 
Plaut. in Memec, 

* Spcdamentum , t i . Idem quod fpedaculum , Id quot^ 
í p e d a t u r . Corn . Pronto. 

* Spedio, onis, Verbum eft proprlc ad A u g i u u m d i r c i -
pl inam percinens. V i d c C h i f i i , 

Specium, 11. La tienta con que los Cirujmos atienten las hs~ 
' ridas, Pacuv. U t M c d i c i f a ck in t , qul príus fpecio 

vulnus tentant. 
Spedabl l i s , Spedaculum , Spedator , Spedatus, S p e d o » 

VIde Specto, 
S p é d r u r a , I . Fantafma, '¡dolo, imagen que forma el entendió 

miento, Cic . Íih, \ 5. Epift, 
Specula , x , Ataiaya , o lugar alto de donde fe puede ata-

' layar, 
Spcculor , áris , a r i . M i r a r de atalaya , atalayar, * Pee 

t rans la t ionem' ípecu la r l ponkur p r o fc ru ta r l , & exade 
coníid erare. C í e . in Catil, 

Speculabundus. Intentas ad í p e c u l a n d u m . Sucton. in 
T i b . c . ó í , Speculabundus ex alcifsima rape Identidem 
í i g n a , quíB & c . 

Spcculator , oris. E l que mira defde atalaya, Speculator 
na turx . Phyficus. 

SpcGuíatnk, cis. L a que at)alaya,Q'\c, ^^de nat, deor, 
Speculatorlus, a, um : quod ípeculat ioni eft accommoda--

tum: ut, SpcculatoTÍa navigia. C¿f/.4. ¿f//, Gall , 
Speculatus , us. La acción de efpiar ó atisbar. P l i n . /„ i-o, 

c. 73 . Feles quam occuko ípecu ia tu i n muícu los exi-
Hunt. 

* Speculavis , c, adjed. a Recula dcd t idum : ut , Specu-
' l a r l s í ign i f i ca t io , qus fít igne é ipecula of tcnlo. Las 
ahumadas ,feñal con que ééifan de ¡as atalayas, PKn« 
/ /&.7. c.57^ 

Speculam , i . Efpejo,- Speculum ctiam de Luna diclt^iir, 
quod ípfam Solís l'peculum elle crederent, & vu l tmu 
qu i In ca a p p a r é t i m « g h i e H i rnagni marís oplnarenhir, 
teftc Plata re h o . 

Specilium,-!, La tienta del Cirujano, * Etiam I^fcíwa'w-
to con que limpian loí oidos , y untan los ljos, P l i n . /.7» 
c.5 5. Speciila ctiam Los anteojos para ver, VaiT<3 4> 

' ¡•'sng, lat , í tKyi 
Speculare , I s , íive Spccular , aris , five Specula t íu rn , i u 

Ventana de vidrio , ó Vidrieras de ventanas, SpcGiilaiibuS 
diem admkrerc. Senec. Epifi.%7. Sp'ccularis lapis. Pie
dra que fe trasluce , que Jirve de vidrieras en ias ven
tanas, 

Spccularius, i i . E l anteojero que fabrica anteojos, Qita 
vobc l i t l tur Ulpianus , /. quafitum^ff, de Jund, inftmtf* 

Specus) us, tanrmafc.quam fotni . gen. &: Specus neut t i 
gen» indcclinablle. Caverna, 0 cueva tcnebroj'a, 

Spelaeam, t i . Caverna, hoya. N o m c n Griecum , quod La
t iné d lckur Spelunca. V tv^ , i o ,Ec l cg , Spck ía feraruin. 

Spelunca, ex . Cueva, hoya, V i r g . Cic . 2, de fimh, 
S P E R M A , tls . n , g. Semen luunauum, íoaoi'es. 
* Spermologus: avirul ís nomcn n p u d Ariftctc. 'cm , quam 

Frugilcgam Interpretatur Gaza , utroque nofiíU'ic a ic-
mine legendo or igmem í u m e n r e . A l i o q u I fi-ermologon 
appcllanc Gra:ci, quem Lat in i locutulcium dicunr. Ha -
bladorcillo, 

S P E R N O , í s , ere, evi , etum. Mericfpreciar, defefilmar con 
enfado, Cic . de Seneih 
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* Spernulus^qul ipcrmt. Ch .m. 

^ ' t I % ^ ^ C U r l bom. Laefpcranza, * Spcm 
^ 3 , 4 • r _ b ro1re t l> i i l i ^ dicicur , pro coquod eft, 
nrctlO C¡xi!'lk- • r , -

' Pa/f'-ii' cochura por hennojura. i c r c n : . m A d c l p h . 
S precio non emo. * A t i u q u í , autorc Fe/lo, decll-
nabant , Haeic Spei'es , hu ías íper ís . Varro: Et íele fpc-
ríbus ladee luis. 

Spccula , ÍE, d iminut . ficut á Res Kcciúz , Efpcrancilla, 
Cíe . CMio. PUiuté i» Pe>/. 

Spcrcs. Nonhis» Vé te t e s Sperem dlxerunt : unde & Prof-
pere dlclcur pro Ipc. 

SPERO, as, are. Efperar bien, Al lquando eft ex l í l imarc , 
feu confidere. L I v . llb.^, dec.^ * ^Accipltur Iccmdpc-
rare pro l íme te , propterea qubd ¡n omnl fpe clmor 
al íquls Infit . V I r g . i . ALneid. 

Speracum, tefte Nonio , veteres dlccbant eura quí uxorem 
petit : & Speratam virginem , qnx petltur. Poftquam 
vero fpor.íio fafta crac , non Spcraca , ted vei D l d a , 
vel Pada, vcl Sporífa vocabatur. 

Spí'rarus , ü ín . Efpcrado. Plan, m Amph. in Mere, 
-Spem ípcracani c ü m hanc o.bcullftl m l h i grates age. 

SpcrabiLís, ,e, Lo que fe puede efperar, Plauc. Capt* Mul l a 
J , V,IIÍE fallís rperabilis éft mectun. 

Spcrilc: pirs ¿ I r n o l a infra urnbnicum luis : de qua Feftus. 
* Speufticus, a, um: properare lolcns. Chifí i . 
Spcuíticl panes. Pan hecho y cocido de pre/ío, D ' 6 l i lunt á 

feftínatione : fpeudo enlm Grtecé íígnifícat fc í i lno. 
P l ln . l ib , iS , c , i i , 

* Sphacclus, i . Proprle ofslum eft a í f e d u s , teíle. Galeno, 
cüm toca íliorunp fubftantia corrumpicur. La i in i O í s ium 

t carlem appellant, Hcfychiús indicat , qucmllbet do-
lorcm gravem Sphacelum d l c i . 

* SphaccTifmus : morbi genus ip í l s ctiam piantis c iunan i -
malibus communc. Idem quod Ajh'oholijmbc*,, &í;Si~ 
deratio, 

* Sphacus; La t iné Salvia. Chi fd . 
S P H i E R A , je. E s f r a , globo, o bola por todas panes redon

da. Lacinc globus. C í e . 2. « ^ . ^for. 
Spliaerlila, •x, d i i r , in . Bolilla, 
Sphsralis. Macrob. Comment. l i l . u c . z i , Sphxralis ex-

trernitasí.: '. . c ' ) •. ií^l* 
Sphajricus, a , i r .n , ad ípheram pertinens. Sph?ctlca:clie-

ca; iu qua íph^ra a í ícrvatur , 
Sphairlca, cae. Genero de rofea. de maffa , que tenig. muchos 

globos , pue/ios en forma redonda. Cato. (v//v8 i . . J 
Sph^rif tcr íum , 11. Juego , y lugar donde fe juega d la pelota, 

Sphaírítai: Torta, que tenia muchas pelotillas de-'rnaffa. 
T ú r n e b . , ¡P.VÍ 

S p h s r o m a c h í a . Juego de la Pelota, y exercicio de el, Chif f l . 
^ Splufirocer: corrigla. ChlfH. 
Sphargitldes: Vina : d u » ¡níígncs ucrinque ad ingulum 

apparentes , oranes t u m cojíi , tum capitis .partes nu
trientes, t a t í n j jugularcs venas interprctantur. Sfhar-
¿ f t t o n i m i l U jugulum appellant. Ag i t de his Galcn. 
hh ,6 , de ufu partuun, -• ' 

Sphenópogon : cul cuncata barba eft , vc l quafi cuneo dif-
fyfá« c h i f ñ . 

* Spli iudcr, cris. Eft mufculus q u í d a m . Chif f l . 
* Sphinx, gis, vel fphlngos. Monflruo horrible enThebas, 

cabex.a y manos de muger , cuerpo de perro , alas di.^ve, 
tinas de león , coU de dragón. Dicta eft autern Spinx á 
Gra;c. Spbmge'tn, hoc eft, a i-onftringcndo, vcl vincien-

,qaod pr.xtcrcuntcs luis quxftionibus lea ftringerec, 
«t Ccíc expediré non po í í cn t .Yidc plura apud P a í k í a c , 
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* Sphragis, dis. Un genero de Vennellon m u y efpccial de la 

Islade Lemnos. P l l n . / / ¿ . 3 6 . c.6. * Eciam Una piedra 
preaofa verde , mas no íranfpareme , apud CLindem P l ín . 
lw,ult,c,%, 

* Sphygmus: eft motus arteria; c e k r l u s , cardiufvc la l i e l i -
tis pro ratione di latat ionls , vel contradlonis ípílus cor-
dis. Chif f l . 

* Sphyr.xna, x , GríEcís animal marinum , quod Latinls 
Sudis dicitiu", ut ait P l in . /,3 z* c,i r . 

SPICA, fpica: in frumento dicitur tocuin I l lud quo gra-
num continctur. Culus* partes funt gluma* , & ariftíe. 
L a Efpiga, D i d a Spica , quaíl Ipeca , á fpe , ut Inquit 
Varro , de re ruft. l ih , \ , nam cum frutes ín fpicam exít , 
¿pera prasbet hominibus. * Spícae all i í j Dientes de ajos, 
Ruc l ! . l ib. \ , c , i , * Ant iquis etlam m u íu erat Spicus 
mafc. gen. & fpicum neut. quod &c Nonius anno tav í t . 
* £ft & Spica fignum cceleíte , or íens in Vírginis parte 
decimáé J « / . Firmicus, 

* Spica mufitica , qua; non habet arlftara , quafi rautlfa: 
ari 'ítx enim quaíi cornua funt fpicarum. V ¿ n o de re 
ruft, Uh, \ , c ,A? . , Efpiga mocha fin rafpas. 

* Spica l i l i f l a . O v i d . Et íbne taccen í i s ' fp ica IBííTa focís . 
Ec Propert. //¿.4. Tcrque íavet noítras fpica liUffa co
mas. Spica Hliíía hic eft bulbus c roe l : quanquam pro 
croco Ipfo accipicur. ChifíL Cebolla del azafrán, 

Spiccus, a, um. Cofa de efpigas : uc , Spicea corona , apud 
T I bul!.. 

Bpitífer , a , u m . Que lleva efpigas: ut , Ccres fpícifera, 
Splcifcr NIIus . Marcia l . 

Spicilegium, ü . E l coger la efpiga que dexan los fegaderes; 
y el tiempo mifmo de la fiega, Varro i,de re ruff, * SpL-
cilcglum faceré. Efpigar lo que dexan los fegadores, 

Spico , as , are. Echar y producir efpigas la mies, P l i n . 
iih.18, c.7. Grana inf t lpula crinlco text i l í p l can tu r . ' 

Spicatus, a, um, adjeólivurn. Cofa que tiene efpigas, Plín» 
. / / ' ¿Vi l . 

Spicatum: nobi lé unguentum Roma; , fosminis d lv i t íbus 
f im i i i a r e . Galcn, Idem & Nardlnum d í d u m , ut refere 
H e í m o i a u s tn Corolla. -Diólum íp ica tum , quod ex f p i 
ca n.irdi conficlatur, ut docec Marcellus Intcrprcs DIo f -

SpiCi'o, íp icerc . Vcrbum eft obfolccum , quo antiqui ute-
baiitur pro Afpícere , feu í a tue r i . Feft, Piaut. m M¡~ 

x. \iite*.\. msí'ih s t ó - i r / í ' i . - i ' ¿ í t - - ..,'aii.i^Idqift " ' 
Spiculum, i ¡ . Lanx.a o dardo arrojadizo , cuyo hierro era de 

ti es vjquinas , y del pefo de nueve onzas, Vegct íus -de re 
milit, * Etiam fe toma por la fasta, V i r g i l . ¿ib. i 1. Sp í -
cula converfo fugicntia dlriglc arcu. * Et iam E l 'hier
ro , ó punta de la f u t a , Curtius : Alcxander fagitta 
Idus <sft , qux in medio crurc reliquerac fpiculum. 
* ItQ^ E l aguijón de las abejas , o ahifpas. V irg^j-.C/co/^, 

. de ^ / K - E t - f p I c u l a cafca-'íellnquunt AfnxíE venís . D i c -
tum eft Spiculum á {picarcim Ipccie. 

Spiculo, as, are. Aguzar la punta* Píln. lib,i 1. 
Spiculator, is. Alabardero, Tacl t , Sueton. inGalba c, 18, 
Spíceus , & Spiculum, vide Spkaa 
S P I N A , É e , p . p . L a efpina. Graec. Kynoshatos, Spiaam 

face red i c i t u r a ípa r agus , cum percrevic, & í p i n o l u s íir. 
Colum,/z7A.i 1. c,3. En criando el efparrago efpina , dar
le una higa. * ItemSpina %(l efpinazo del hombre, o dí 
qualquier animal : quam G r x c í ak.anthan no i rdnan í . 
P l í n . l i b , i i , c , ^ j , § I tem L a t puntas de la lengua de 
¡as ferpientes , las púas de hs erizos ,y puercoeípines fy las 
efpinas de los pezes, P l i n . / . $. c. 1 5. * -SpiiicP. etiam peí' 
t r ans la t íonem. Dificultades cfpinofis, Cic.-f. Tufe. Pcri-
patetici autem ad placundo.s án imos multa ar íerunt , lui-
nasparticndl te definiendi pra;termlmmt, 

* Spínula, a;, d lminut . Pequeña efpina. Paflorar 
* Spínachía , Hcrba bl i to t vel a t r l p l i c U o J n ^ íqw'a 
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folia habct acumína t a . Nonnu l l ' s Splnachium OIUJ, 
alíis H l í p a n í c u m olus, L a efpinaca. 

Spincus, a, u m . Cofa de E/pinas ; u t . Corona fpinea : vin
cula fpinca. O v l d . i . Mctam, 

Splnofus , a, u m . Cofa ¿lena de tfpinas: u t , Spínoí'a loca. 
Varro 2. de re rujl. c.^. * Spinoía oiacio , per t r an í -
Ut.Oración ,0 dlfcurfo duro , ¿fpera a los oídos / al tn-
tendlmiento. C I c . i . de Orat. Sed h^c erat fplnoía q u í 
dam & exills orado , longequc á liofttls lenfíbus ab-

horrebat. , r . r 1 
S p i n é t u m ^ i . Eff 'narJ Lugar lleno de efpmas.Y ^ .Ec log . z . 
Spínifer, a, um, p. C Cofa que tiene , * produce efpmds, Q c . • 

¡nArato, . /- • • 
S P I N T E R , G.ye Spín ther , ens , cum alpiranone, n . g . 

Brazalete de que ufaban las mugeres en el bra?~o iíquierdo 
por adorno, Fcftus. Plaut. in iMenxch. f c ^ , ^ . 3 . Scin' 
quod hoc fpinther? N e í c i o niíi aureum, quod fu r r i -
pulfle te alebas uxoci ex añ i l a r lo . 

SpintrííE , arum, m . g . d i d i íunc repertores raonftioGe 11-
bidin is , novique concub í tu s . Sucton. in Tiber, cap,^}, 
Turneb. Adverf, lib,$* cap,\, «[ Aiiís Spintria , eít qui 
muliebria paticur , ícque aliis abutendum prxbct . 

Spinturnix , icis. í nau íp i ca t a avis , quíe & Incendiar ía 
dicl tur . Gr . pyralh. Pira, HhxM ^.13. 

J P I N U S , n i , f . g . Agreftium prunorum albor, quod f p i -
nis referta f i t . E l ciruelo mentes, Gr . kfikkiwelia , agria 
prune, V i r g . 4. Georg, Et fpinos iam pruna ferentes. 
% Dicl tur etiam H ^ c Ip inuSjUS, Var ron i . 

* Spinus, n i . Avis parva & canora í i m i l i s paíTeri, íed d i 
verla. E l gilguero, 

* Spio, nis. Nympha mar ina , Nerei & Doridis filia : fíe 
appellata á ípeluncis raaris , in quibus Nynaphs habi-

, tare d ícun tu r -ffpeos enim ípe lunca cít . V i r g i i . 
S P I O N I A , qux & Spinea, ese. Un genero de vid de Rave-

na y que no le dañan los calores'̂  ni las lluvias , y produce 
la uva muygruejfa. C o l u m . lib,^, f . i . P l i n . Ubi 14. c,z, 
f Spionicus guitus. E l fabor de efias uvas, C o l u m , 
lib,^, c.%\, 

Spiiabilis, Spiraculum, vide Spiro, ^ 
SPlR^E, arum: íunc revolutiones , íive c i rcu i r , qui in fe-

ip ios non recun unt. Cadena o collar de muchas bueltat 
para adorno del cuello. I t e m in matronarum ornamen-
tis Spine dicuntur q u í d a m quaíi c i rcul i capuc aliquotles 
ambientes. P l i n . Ub. 9. c, 3 5. ^ Splras etiam Las rofeas 
que hace la culebra, V u g . i . Ce erg, I n Ipiram traclu le 
co l l ig i t anguis. <f I t em Funes nautici in orbem c o n -
v o l u t i propr ié (pira; dicuntur. Las maromas del navio 
recogidas, «f Item E l cabeftrillo , 0 cordones que pendían 
delfomhrerd , cen que fe ajfeguraba debajo de la, barba, 
Juvenal. Satjr,S, <( Etiam , Los panes , o pafidmes he-
tbos en forma de ro/cá-f, Fc í lu s , Ennius etiani Spi-
r a m , hominum raultitudinem vocavit . Idem Fcltus, 

* Spiraía: frutex quídam* Tj ieophr , 
* Spi r i l lum: capr® barba . E e í l u s . 
SP1RO, as, are, p . p, Gr , pneo, Refpkar, echar el aliento, 

P l i n . HÍEC d ú o genera fiílulis ípirant , qux ad pulmo-
nem pertinent, «[ Spirare , protiare. O v i d . i i.ikze/íJw, 
Ec prjeceps (pirare valentlus Eurus. Stat, 2, Sjlv, C l e -
men t iüs Ipirant A u í h í . 

* Spirare, Exalar fragancia, 0 mal olor, Et fíe con í l ru i -
tur cum aecufacivo. V i r g i l . 1. D i v i n u m á v é r t i c e 
o d o r e m S p i r a v é r e . C o l u m . / / " ¿ . i , R e l i q u i í q u e immun-
dit i is tetrum odorem Ipirautibus. ^ Spirantia í ígna. 
V i r g i L 3, üeerg, Stabunt & Parii lapides Ipirantia Iíg
na. Unas efiatuas de rnarmtl Fafio , tan proprias qui pa
recen -viziMs, 

Spintus, us. Efpiritu , baliento , refpiracion, CIc .2 . denat. 
deor. I n b u s rebus animancium vi ta tenetur, c ibo , po-
t i o n c , í p m u i . ^ Imped i ré Ip i r lcym. Irppídir (4 reffU Sp iGigrad i í s imus . h w , in E*nuh. Hominc^ í] 
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ración, Celf . lib.6, cap. 9. Q ^ d fí tanta eft I n f l a m a -
t io , uc Ip i r l tum impedlat. 1 Spintus pro aé r c . 
Cc l íu s l í b . 7 , c , i 6 , Alicnantur externo & miucto fa* 
r i t u circundara. ^ Pro vi ta . Cic. tn Verr. Aufcrrc fp[, 
r i t um fine fenfü doloris . ^ I tem pro vento. V i r g H . 
l ib . iz . Cum ípi r i t u s a l t ó I n f o n a t ^ g i e o . Plaut. 
lite, Cujus tu legiones difflavifti ípiri tu , Cujas Ugimes 
tu desbaratfífle con un foplo, 1 Pro memoria. Quinti¡% 
Hoc velut i i p i r i t u cxx.cxx partes dicendi cominentur, 
^ Pro animo , fíve a f í e d u . Quintil. Majore Ip i r i tu l o -
quendum de rebus d i v i n i s , Con mayor efpiritu y devo
ción fe debe hablar de ¿as cofas divinas. ^ I tem pro í o ~ 
no. £>umt. Graviorem Ip i r i tum reddunt tibiae. *¡ Spl> 
ritus pro anim! clatione , Altivez., ó fobervia. C i c , $ r i 
Sjl la, Res geftee credo me je , me nimis extuierunt , ac 
m i h i nekoquos fpiritus attulcrunt. Cae). 3. lel l .dvtl , 
His rebus tantum fiduciíE ac ípir i tus Pompeianis accef-
fít, u t & c . ^ Spiritus pro o d o r c , apUjd Lucrer. Ub, ^ 
Aut cum Spiritus unguenti íuavis d i f l :ug i t i n auras, 

Spiri tual ís , & per fyncopcn Spir i ta l is , le , q u o d hali tuni 
emi td t . Cofa que alienta y refpira, Gr , pneumaiilips, 
Unde Spintualcs a u r « , E l ayre que refpira>nos, Et Spi
ri tualís í i f tu la , L a afpera arteria por donda refpiramos, 
^ \ t c m S ^ [ ú i u ú \ s , Cofa efpirittial , perteneciente al tfpi-
ritu : u t , Spir i tual ís d í l e d i o , apud D . A u g u í l í a . in 
Regula, ^ Spiritualís homo, \ , Corinth, i . 15. Spid-
tualis autem judicat omnia , & ipfe á n e m i n e judica-
tur , i d ef t , Summus Pondfcx. B o n i f . V I l l . Juctrav* 
esmm, de major. obed, cap, Unam fanftam, 

Spirabilijk, e. Cofa vital ,co'u que refpiramos, V i r g . 2 , 
Hoc ccelí fpirabile l u m e n . Spirabiiis animus. E l alma 
que nes vivífica. C í e . 2 . de nat, detr, A n i m u m d e n i q u e 
Ipirabilcm fiquisquaerat, undehabemus apparc t fice. 

SpirAraen, Inis, Spiramcntum, t i , Spiraculum, 1!. Refpira-
dero: ut . Naris fpíramina, L u c m . lib.z, ^ Spiramcnca 
pro porís , P l i n . / .32. c .6 , ^ Spiraaicncum JEfpacw de 
tiempo, Taci t . in Fita Agric«l*e. N o n jam per intervaila 
ac Ipiramenta t emporum, í c d con t inuo , & v c i u t u n o 
Ictu & c . ^ Saevi fpiracula Di t is mon í l r an tu r , V i r g í l . 
Ub,?, Las bocas, « refpiraderos del Inferno, 

Spirarchus: quafí pr imípi iar is , aut cohortis prxfedus: I 
namy/^ in i ínter extera cohortcm íignificat. Paü'erat , 
E l Capitán de una compañía de Saldados, 

* Spirioíus : a n i m a l quadrupes. G e í n . 
SPlSSUS, a, u m . Cofa efpeffa, mac¡x.a, Gr$C. fyhiis , y t 

SpiíTus agcr , V i r g . z, Georg, Spíílus aer , O v í d . 1. ^ Í -
tam, Ayre condenfado. !(| Etiam , C o f a tardia, P i au í . 
m Cifiellar. SpiíTum hoc eft amanti dicere , Venieu 
C l c , ad Atttcl ib. io . I ta omnía a d h u é tarda & ípíffa. 
Afsi va todo defpaci» y cen fiema. Idem, SpiíTum ian» 
opus & o p e r o í u m . Obra de mucho tiempo , y de mweb» 

\ 4rabajo, f S p í l s í ü s , pro t a rd iüs . Var ro apud Nommm.: 
Nafc ímur enim fpífsíüs , q u á m e m o r í m u r , Mas tarda
mos en nacer , que en morir, ^ A SpiíTus fiunt Spifsíór, 
& Spj í s í r s imus , hoc eft denfior , & denfí ís imus. P l i« . 

^ . i i w t r a . i 6 . c . 4 o . «[ SpíGé , adverb. 
mente, P l i n . 1,^6, c . i5 , q Spí lsc atque víx , CÍLCU de 
Ciar, orat. Con dificultad y trabajo, 

Spíííb , as , are. Efpefar ,,condenfar h ralo-, 0 lo U q m ^ : 
P l i n . / ,15 . c .41 . Ó m n e lac Igne ípiffatur. Nubes fpi^-
ía tas . L ú e . /¿¿.4, Nubes condenfadas. ' 

SpííTcíco, c í s , e r c . Efpefarfe, Celfus lib,y. í.v.crct. 
Docu i ípifleícere nubem. f Spi í ía tnciuurn, d . A ^ e h » 
con que fe efpefa ,y tapa alg». Scríborí . r.;ng<^ f A ^ c 

• ubi íe congclavcrit adeps, ex t rahe l ídnm' cn't ( p J ^ -
mentum. C o l u m . / .12. c.^6. & Senec. Epifi-1 ~\ 

Spifsigiadus , i , p . c. E l que anda defpacio : í n t ^ ü i «ni 
fpiíium dicebant p r o tardo. HInc Spiídg^1^101' ' " 
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j muUo q u á m corblta; funt Ifl j t an -gradirsn-nostardioresn i 

qtá l lp m ' ; a ^ s ' fs i rudo/ inls . /^e/7.ír*. P a n . 2 8 . 
Spíftíto8! aC^¡fs¡c{cc lu.i concalefcer. Sertec. nat, 

cap. 3o' i g^. aUi:cm nube; {pÜsitudo aecis crafsi. 
A-i. 8. c>?''f*j£i pahno , confia, de doce dfdos : Lat iné 

Sp-han^. p i i n . Ub.-j. cap.z. <\ Spí thama VÍCÍE , pirover-
bialiter d i d k ^ modas vitas pufilhis. Erafm. 

c p L E N , íplcnls , m. g. £ l LUÍ.LO. ^ Splencticus, a, um. 
Enfermo del Ux&o, id e í l , Lienofus. P l in . hb.zo. cap. 9. 
ff Spl-nicus , a, um, Cefa pefteneciente al bazo, PaíTe-

Spicnium, n i ! . Bmpla/to medicinal de fígurcí larga , que fe 
fuete poner en ta frente para los dolores de cabera , y in
flamaciones de los ojos , que llamamos Defen/tvtr: / tam
bién fe aplica a otras parte?-. Nomen haber ab íonga 
figura. P l i n . ltb¿%9, cap.%9. ^ Sp len íum eciam , herba, 
quíB Nicolao M y r e p í b fplenodapanon , quia fpienem 
confumit . 

Spleniacus, a, um. E l que tiene puejio defenfí-vo, b empla/lo. 
Mar t ia! . l ib. 10. Cum fplehlato fepc prodeam m e n t ó . 

S P L E N D E O , es, ere, endu!. ^ Kefplandecer. Cic. pro Sext. 
Vjrrus fplendet per fe fempec, ñeque alíenis unc^jam 
fordibus obfelefcic. Senec. cap. i ¿ . de tranquil, Jam 
í u h n d e c per n i rp i tud íncm ambicio. Ta la ambición ad
quirid lucimiento con las fealdades. 

jSplendefco, is, ere. Comenzar a lucir,o refplandecer. A p u -
íéí» Cum iam :invorxJ{o\cn¿GÍ'coiict. C k . in Parad, N í -
h i l cam ho iTÜum , tam incultura , quod non íplcndef-
éat oratione , & tanquam excolatur. No hay cofa tan 
haftay tan inculta , que con la eloquencia no fe hermofee, 
y fe pula, 

Splendicare : pol ire . Apule! . Pulir , adornar, 
Splendor, oris. Refplandor , lucimiento, ^"Per t r ans la t ío -

nem ponicur pro decore , dlgnitatc , gloria, G f i eudo-
xia. Undc Splendor nominis, familiíe, vircutura. C í e . 
pro rornpew. 

Splendidus, a, um. Cofa refpiandeeiente ¡efplendida , i luf-
tre, Domus interior re gal! íp lcndida luxu, V í rg l l . l i h , 
1. * Sol fplendídior , T i b u l L l ib . 4. * Suiendidifsima 
ingenia, Cic . 1. Offic, ^ Sp lend!dé ,adverb . Con efplea-
dery lucimiento. Cic . 3. Tufe, * Spicndid i í s imé, füpcr-
lat iv. Sueton. in Vefpajian. 

Splenetiéus , Spleníum, vicie Splen, 
^podium, d ü . Recrementnm mctallornm uftortim; qua-

ciuerula, eft enim ut clnis. Las he.̂ es , o boUiti de los 
metales quemados. 

* Spodos, fiye Spodium. Cincris genus eft, quod ex fot> 
nacibus cerariis fürfutn evolat , atque iude recidic in 
pavimentum, Nam quod tcí ludini fotnacis adhxret, 
Pom^o//^ dicitur. Vide 'Galfení* Tib» 9» Smplt*mrh>, 

S P O L I U M , l i i : en.ldquld hoftibus decrahitur. Scrvius, 
E{ d¿í?0P. ó preffa di los enemigos, Gr . ¡kylon, 

Spo l ió . a s ; are. Péfpojar , robar. L i v . 1. ab Urbe, Regcm 
in pi'xlio^obtruncar, & ípoluu* «f Spólior , ínqiíl.t No-
wuf , antiqui dicebant pro Spol ío . -q Spoliatus, a, u m . 
Tylleius. Vi ta el conceíTa , Ipoliata dígnitas* ^ Spolia-
t io , nis. Defpojamiento , robo. Cic , 4 . Verr. Cum opp i -
aorum^, fanorumque ípoliat iones cogitaret. ^ Spol ía -

g o r i s , Deípojador, robador. C íe . 6Í Verr. 
Pohat íütn , r i i . Lugar en los baños , donde fe defnudaban 
para hariarfe, Et íam , por el lugar donde a uno le roban 
Jf defpojan, P l ln , in Panegyr, ^ Spoliatrix , cis, 
ÍWf pilla quanto puede, M i r t l a l , ¡W¿U Síc ípol ia tr icein 
commendac Fauftus amicam, 

^ P o n d a ^ , E l lado d é l a cama, las tablas ó pies que U 
fifíentan \ y fe toma también por la mifma cama, V i r -
g i l , ¡ib. 1, 

* SpondaiUuu, l ü , Eft g ' .^s canninr.,fcu canto';, a Spoi^ 

S P 7 1 5 ; 
ahaed pode In ver fu appellatum. Cío , i¿ de Orat. 

S P O N l ^ E O , es, ere, í popond i , í p o n í u m . Prometer, Gr . 
a ladechomai, eggyomai. Facit & in pra:teriro Spepondi, 
uc docec Gel l ius / i / ' . 7. c ^ . p . cuius hax lunt verba: 
Et t k t e ú qu! pacem ípeponde ra ru . Spondcre a Sponte 
deducit Varro / ^ . 5 . de L . L , 

S p o n í u s , f i i , um. p a r d e í p . Prometido, Terent . in Phorm* 
Sponfa eft m i l i . f: Spon íus , ! , m . g . E l efpofo, ¿ defpofa* 
do de futuro. Gel l , / . 4. c ^ . 4 . <f Sponfa, x . La muger 
defpoftda, o prometida de futuro, Plaut. in Ca/in. 

Spon íus , us , ídem quod Sponí io . Promejfa. GslK l i b , 4, 
r á p . 4 . C" S p o n í u m , i , Promejfa, Cic , pro Quintio, Ex 
i p o n í o e g í t , 

Spon íb r , orís : fidejuííor , quí pro altero Spondcc, E l f i a ~ 
'd-)r. C'.c. ad Attic. l ih . 1. * Sponíor et íam d ic í ta r i l l a 
quí puellam viro p r o m í t t i t , O v i d . Epi/I , z, Q u í mihÉ 
con.ugi í fponfor & obfes erat, 

Sponí io , hisi, Promejfa f f ianza , Paul . / . 7, de Verhor.fgn* 
^Sponf íq appellatirr, non í p lüm quse per fponfi ínterro» 
; gUioncm f i t , fed omnís ftipulatio, p romi í s íoque . ^ 

E t í am Depofito de cierta cantidad de dinero, que depofta 
el que a otro pone demanda . f i no faliere con el pUyto¿ 
que lo pierde. Ho toman . Cic . pro guinf io . * Sponí io 
v o t i , Voto con que nos obligamos a Dios, Cic , z, de 
Légib, ' 

SpDilíalis, le . Lo que-pertenece a prom-effa : Unde Sponfa^* 
lis-dies díc i tur quo pueila fp erare promit t i rur . E l di a 
en que fe prometen los defpo fados , en que fe les toma el dt* 
cho. * Sponía l ia , o ru in . Los efponfdes, 0 defpoforios con 
palabras de ambas partes. * Sponía l ia prsbere : Id eftv 
convivium íponfal lórdír i . C í e , l ib, 2, ad .Q^frat, Oy fe 
dice Las vif ias , efío es , las halajas que los defpofados fe 
esvian de parte a parte, 

Sponlo , ;is, are , f requentat imm á Spondeo. Contrahsr 
efponfales • prometer cafarfe, Paul, de r i tu nupt, l , i , 

S P O N D A E U S , í. E l pie fpondeo que ccAtfia de dos filahas 
largas. D i d u s quod in íacrífíciis & l ibament ís eo m á 
xime uterenmr, N a m fponde libamentum , fceduíqus 
ac (poní lonem íignlíicar, ^ Spondiacus,a,um. ad fpqa-i 
dceum pef t ínens . 

* Spon J ia l I : i ,orum, Canciones t rocaa íc l s verfibus con-
te'jctae-, quas Spondiales canebant, C ic . 2. de Orat, 

Spondiah's, ¡s. If ídor. Etymolog, l ib , 1, cap.16, SpondíEus 
dicicur, quia t r a d í m í b n a t . N a m Sporidíeus traclus 
qu ídam díc i tur , i . íonus quí fundebatur circa aures ía-
cr if ícant ium. Unde & hi quí tibiis canebant ín íacr ís 
Gent i l ium , Spondiales n o m í n a b a n t u r . V í d e de hoc 
plura apud Pafícrat . 

* Spondophori : l ibaminum portatores, Stuck, 
Spoudvdíon , five Sphondylion , D io í co r id l herba eft la 

paluftribus na ícens , Follís propemodum p l a t a n í , c u : l i 
bas cubicalíbus, vel e t íam ampl ío r ibus , íbeniculi cau l í -
bus non dí ís ímil lbus , quí í emen afterunt in c acumíne , 
& c . R o m a n í , tefte Dioícor i t lc , Herbara Rut inalcni 
appellarunt. P l i n . l i b , i i , cap.%6, ínter férula; genera 
annumerat, panacique fímílem £icít , nifi quod minora 
habéat fol ia . / 

Spondilis, Mis, f. g . Aríftotelí ícrpentís genus, quod Gaza 
ex Ai'íftotele Vcrticellam ver t í t . P l in . l ib .17, cap , i^ , 

Spondylus, I , ílvc Sphondylus, i , m . g. E l efpondif d nuda 
del efpinazo, Sunt autem in Ipía ípina f p o n d y l i , feu 
vertebra quatuor & v i g í n t í , quorum feptem col lum 
conftituunt, duodec ím thoracera, qu inqué allí UuTibos. 
^ Spondylus e t íam, Cierto pez del mar , apud Pl ín . l ib , 
32. cap,i 1. «[ Itera calculus íeneus , quo fuíftágta f u i 
Judíces Athenís d ibant , Ut eft apud j u l . Potfucem, f 
í t e m La carne interior de las o/has, P l in . l ib, 3 2, c j l g 
Spondylo e t íam ut í tur Mart ía l í s prq á^ímah'ttm oíSicV 
l is , l i b , j , Ep/gr , \y , 
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S P O N G I A , ae. L a efponja. Cr.fpcggos, Spongia dclcrc 
í c r ip ta . Borrar lo ejcrite. Suctou. in Calig. cap.io. H i n c 
Augu í lu s apiid Sucton. in Av.g. cap. 85. quaerentíbus 
amicis quidnam Ajax agrrcc, rcfpondit Ajacem fuum 
in fpongiam fñcubuirfc. Üftfpdfy qlie fu A7a^ ^fl0 es la 
Tragedia que el eftaha efcrlb'iendo de J/ax.) la hnvia muer
to, o borrado con la efponja , a femejanx.a de Ayax. tlfuje-
to de ella , qm iri gladlum mcubult , porque no le falta 
e/ta obra afugufio. 

S p o n g l o h , ! ^ . d imlnut . a Spongla. VIde P h n . z 5 . 
cap.i . * E t r i m , Las ralbes del efparrago enredadas entre 
n . Coluro. libyll*caf>\' 

S p o n a l o í u s / a , um. Bfponjofo, b cofa efpónjada,como la ef
ponja : uc Pulmo ípong io lus , P l i n . ¡tb.i 1. ^ 3 7 . 

Sponglare, fignlficat Spong'ia extergere , quo frequenter 
ApiciuS UtltUY. ^ . , . r v . 

* Spoñgiátpr 'es, qui foongias capcant: ea forma dxGti qua 
Purpurntoi-es appellanuir, qu i purpuras pircantuiv V i -
de Cxliura Rhod ig . / ^ . 8 . cap.i 1, 

;* Spongítcs , tx : Geimnaeft á Ipongur r irai l i tudlne-dic
ta. P l in . lih. 37. capí 10. 

Sponfa, Sponfalls, Sponfio, Sponfus, Vide fpondeo. 
Sponsj tpontis , & Sponte , ídem valcns quod adverb íum 

U i t r ó , hoc cft propria v o l ú n t a t e . G r . automñros. Vo
luntariamente , de voluntad buenM, Adml t t í t fccum ad-
j e d i v u m : utmea, tua, vc i fuá fponte. Invcnirur & eius 
genitivus apud Celfutn l i b . i , cap , \ . Sanus qui & bcnc 
va lc t , & face íponds e í l , nullius obligare fe legibus 
deber, Et apud V a r r o n . / ^ . 2. de re ru/K Spontis fux 
ftntuerat ñ a c m . 

Spontancus, a, uní : quod ipontc fít. Cofa -voluntaria, na
tural, espontanea, «j" S p o n t a ü s , c. Idem quod Sponta
ncus , ukroncus. Apu le l . l>h. 4 . 

S P O R T A , tx. L a efpuerta de efparic, Gr . fpyris, Saluí l . 
libtt, Co ium. / / ¿ . 8 . cap.y, 

S p ó r t u l a , a ; , d iminut iv . Efpcrtilla, Plaut. w Cure. Q u i 
i n c e d u n t fuífarcinatí cum librís , cum fportulis. Los que 
•van foharcados con libros y efp-ortillas debajo del brazo, 
C Et quoniam in fporculls pecunia , quandoque etiam 
elbus ín quotidianum ufutn defenri ío lcbat , facium cft, 
ut fportula pro ns cibis , & pro ea pecunia acciperetur, 
quíe á mannatibus lis quotidie dabarur , qui ipíos off i -
cü g ra t iá clTcnt comitat i , aut do mí íalutaviíTcnt toga-
t i . Juvcnal. Sat. 1. Nunc fportula primo I . íminc par
va fedet tu ib ai r ap ienda togatx. % Publica? coenx ad 
fportulas redadlas, Sucton. in Nerón, cap. 16. Las cenas 
publicas , [que llamaban BxBas) fe reduxeron a eflas r a 
ciones que los poderofos daban en efportillas a ¡os convi
dados, b a los que los cortejaban. <[ Sportula etiam. E r a 
también el efiipendio que fe daba cada año a los Gladia
tores), V ide Sucton. in Claudio, cap. 1 1 . 

Sportella, ae, aiiud d iminu t iv . genus quoddam bellarlo-
rum fígnifícans. Gx.fporidion. Cic . ad Papyrium P<e-
tum, Dedífeendaj funt t i b í í p o r t e l l í E & artologani t u l . 

Sportellarius: qui fportcllara portat. G l . Phi lox . 
* Spudafte?, x . Araator, fautor , í lud io lus . Amigo apaf-

Jionado, H ie ronym. de Scriptorib. Ecclef. ubi de D i v o 
Luca a g i t : Sed & Tertullianus vicinüs corum tempo-
rum refert , presbyterum qucmdana in Afia fpudajien, 
i d eí l , amatorem Pauli c o n v i d u m apud joannera,quod 
author cífet l i b r i , & confeífum fe hoc Pauli arnore 
fcci ífc , loco excidifie. 

S P t / M A , a;. L a efpuma, Gríecé aphros. V i r g . l ib . i , Spu-
mas f i l i s a;re ruebant. Rompían con la proa las efpumas 
del mar, a[ Spumeus, a , um. Lleno de efpuma. G r . 
aphrodes: V i r g . lib.io. Spumca unda. <[ Spumofus, a, 
um. Cofa que hace mucha efpuma : ut Spumofa unda 6. 
/¡ineid, 

Spiuijíitws,a, una. Spuma zfytt(wt, Cuhisrto dt efpuma. 

S P 
Cic . 1. de divinat, Saxaquc cana falis niveo fpumata 
l íquore . 

Spuraifcr, & Spumlgci-,a, u m . Cofa que hace efpuma: ut 
Fluéhis fpurniferi, Stat. i .Achi l , Fons ípumIger ,OvIc] . 

Spumo, as, are. Echar, ó hacer efpuma. Gr . aphr¡¿.o. V i r g . 
2. Georg. Spumat plenís vindemia labn's. E l mofo con 
la fuerza de fu hervor hace revofar las cubas con la efpu
ma que arroja. \ á c m lib. <,, Aíneid. A d d u d i s fpumanc 
freta vería lacertis. Arroja ejpurnas el agua del mar 
ar.otada con la violencia de los remeros, 

Spumans, tis, pavi^cip. E l que echa efpuma. V i r g . lib, m̂ 
Stat fonipes, ac fraéna ferox fpumantia mandir. E l hrio-

fo caballo detenido tafea el freno lleno de efpumarajos. 
Spumatus, us. Ejpumarajo. Stat. 1. Sylv. Anguis abun

dar Spumatu. 
Spumcfco, Is, ere. Hacer . efpuma , b echarla, O v i d . EpiJÍ. 

2. T u o fpumeícant asquora remo. 
S P U O , is, ere, fpui, fputum. Efuplr . Gr . ptúo, V i r g . 4 , 

Georg, Sicco fpuit ore viator á r i dus . 
Sputo, as, are. frequentativ. Efcupir mucho, b muchas vt-

ees, Plaut. «í Spucator, is, £ / que mucho efupe, Plaut. 
in Milit, M i n i m c fputator, fereator fum. To no efcupot 
fino gargagéo. 

Sputarium ; fputum. G l . I f i d . T c r t u l . E l efputo , ó efcupl-
tina, 

Sputum, t i . Saliva á fpuendodida . Efputo, efeupitina, D i -
citur & Sputus, tus. Laftant . lih.^. Dabant autem Dco 
alapas manibus i n c e í l l s , 6 c impurato ore expuebaat 
venenaros fputus. 

Sputa t í l icus , fputa t ione dignus: adjcélivum eíl inufitatutn 
á verbo Spuo : quo cum urererur Sifenna In dc fcn í lo -
ne cuíufdam C h r í t i l i i , mér i to á C. R u í c i o cít irr ifus, 
ut refcrr-Gicero de Claris Oratorib. Siíenna, dcfcnLiens 
dtxi t quaedam eius fputatllica eílc cr imina. T u m C . 
Rufcius, Circumvenior , inquit , judiecs , iilíi f ubv t r á -
t i s : Sifenna, quid dicas ne íc io , metuo iníldias : Sputa-
t l l ica , quid eíl hoc? Sputa quid íst ício : tilica n e í c i o . 

S P U R C U S , a, um. Cofa fucia , torpe , puerca , afquenfa* 
Gr. maros ,rhyp¿rbs. C ic . i ,Tufc, Spurcushomo. Idem 
pro domo fuá. Spurci ís i inus homo príeguí^jAtOf ü b i d i -
num. * Etiam, Cofa recia, ¿tfpera. Cic . Jaclari tempcC-
tate fpurcifsima. Co ium. in pr í f . t. lib, 1. Siccus & 
ípurcus ager* * I tem Cofa cruel y fangrienta. V a r r o . 
Spurcus gladiator & carnifex. Spurce, adyetb. Fuet
ea y torpemente, Cic . ad A t t i c . lib. 7. * Spurcé pro 
atrocker , fíEvitcr , í angu ina r i é . A d Herenn. / / i / . 1. SE 
quid eorum fuperbé, fpurcé. 

Spurcitia, x, & Spurcir íes , ei . Porquería, Suciedad, im-
mundicia, Gr . akatharfia, Lucret . / . 6 , Cceaum teter-
rima cum fu Spurcir íes . Columel . lib, i z . cap, zz . d -
nis odorem refer t , & eluit fpuxcitlam. 

Spurco, as, are. Emporctir, enfuciar. Gr . rhypaíno, Plaur. 
in Mentuc. Spurcavir náfutn odorc i i lut lbl í i . * A n t i q u i 
fpurqum vinum dicebant cum aqua mi í lum , tanquam 
non ampiius purum foret , aut igne c a l e f a d u m a u t 
muí lum antcq .am defervefeat. 

SpurcíHcus, a, u m . Que hace alguna Juciedad, b porquería» 
Plaut. in Trinum, Spurcificum , immanem , intolcran-
d u m , velanum. 

Spurcidicus, a, um, qui fpurca loqu i tu r : Que habla cofas 
torpes, Plaut. in Trinum, Ñ e q u e fpurcidici Iníuntves:-
íus . 

Spurius, a, u m . Cofa efpuria, bafiarda. Servias. Spuríus 
dicitur qui ex mullere non nota ortus e í l . Et Mvde/l, 
Jureeonf. Spurios eos dici affírmat quos & vulgo con
ceptos appellamus : eos feiliect qui Incerto parre o n i 
funt , vc l qui cum habeant patrem , quem haberc non 
liceat. 
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r r A T T;n vcl Squalleo , es , ere , u i . Eftar fuclo , af-
S Q U A L b ^ ^ ^ ^ Y \ r & \ . i x . /Eneid. Squalenccm 

qutrojo , ^ COIK.lctos fanguinc crines. ^ Ec!am pro 
^ 1 ' * o i e & in^ultum efle, V i rg í ! . i . Gior^. Squalent 
^clu^1'5 arva ^ 0 ^ ^ 8 » Í Contr . Lorica fqualcns auro 
^ y j j -g i l , i 2. y£«eii/. Lor'ig* efcdmada y adornada 
W¿ cadenas de oro.. , 

Son iUdus , a , uní . Cofa fin afseo , inculta , defaliñada, 
fiicia. Tercnt . 

Squ^lam veí lem , pro íqual lda vefte , dixerunt veteres, 
quod amiíKMvk Nonius . ^ Squa i idé , adverb. Sin afsho. 
C í e . ^.de finibt Sed vos í qua l i d iu s . 

Sqnalor , o r í s . Defalino ¡fuciedad , horrura» lAv.i .ab Urbe» 
Obfica crac fqualore veftls. 

Squakis , a , ,um j fqualidus, Ennius, * Squalus, \, PI Í -
cís marinus ex genere carc l lag inoíbrum, qul parit círca 
Kqninoaium vernum , teílc P l i n . capt 5 1. V idc 
Squatina, 

S Q U k M I E , arum. Las e/camas de los peces , o de las fer-
pieniís, P i in , / ih -p , c^p. io. V i r g i l . l ib .11, 

Lor ícarum eaccnulae j q u a m * dicuncu.r. V i r g i l . 4 . Mneid , 
* SquaiBa x ú s . La efepria dei bronce. P l i n . //&.34. cap. 
t u * Sqaamcus , a , u m . Lleno de efeamas. V i r g i l . 2. 
Georg, 

* Squamofus, a , urn , í dem. P l i n . / / ¿ , 9 . cap,16. V i r g i l . 
4 . Georg, Squamofus draco. * Squamiger, Cofa llena 
de e/camas, Lucret. 

Squamatim , adverb. A modo de efca'mas,PVn\. Iib , i6.cap, 
10, Nucamenta íquamat im compaóla dependen: : i d 
eft , veluc íquaroa; compada , & coUlgata. 

S Q U A R A : ídem quod Scara. Gr . e/chara : dur i t ies , & 
veluti crufta qua obducumur vulnera, aut ulcera.Scri-
bitur & Squan-a. La coftra , o e/cara que hacen las- he
ridas quando fe van cerrando. 

* Squarroíus , á fq t í amamm fimilirudine dicicur , cuius 
cutis exurgk ob afsiduam il luviera. Luc í l . apud Feftum, 
Varonum ac rupicum tquar ro ía incondica roftia, 

Squarina , a; , p . c. Gr . Khine , é planorum pi ic ium gene
re , quo propcer fqualorem , hoceft , a ípcrkatcrn cutis, 
lígna & chora potiuntur. Í/AVÍ ,/ÍC/ÍT^^O. ; 

Squacraja , GXLX , qu l ' BJ)inabatos Arlí lotel í : mpll ius 
Squatoraja , piícis quato , & pifa fimilís, Chiff l . 

* Squilla., a:, Varroiú ; rellquis Sc i lU. G r . f k i U a , Cebolla 
albarrana , buena para recobrar el fefo quien le ha per
dido. H'mc próverbium , Squillas é ícpulcro velle. 

* Squilla , & , parvus plfcls , qui cura Pinna pi íce cora-
parandi cibi init {beiecatem. Marcia l . 83. iib, 

Cic , de nat, deor, 

St , Vox «f t l l lent ium indlccntis, Plaut. in Curcul, St, 
tace , tace. ^ 

Scabnimcn ,, Stabillo , StahIHs , Stabilkas. VIde Sto, as, 
S T A B U L U M , i , á fta-ndo : Mefo» donde fe acogen los ca

minantes toda gente baja : quod & diver íor ium , & 
^OÍpkkini dicitur. * Étiarn Rediles de ovejas , / demás 
ganado . o lugar donde fe crian aves. También el pejebre 
¿el ejlablo , y d mifmo eftablo : y la habitucion donde uno 
vive. V i r g i l . y./Eneid. Ardua teda peck ftabuli, & de 
culmine (ummo Paftorale cank í ignum. * Scabulum 
confidemiae , | a g k i l , rieqwitiaí. Plaut. i t i Mo/iell . er m 
Trucul. in Cafi.i. Cafa de infoiencias y maklades, 

Stabulo , as , are. Recaer en el efiablo : u t , Srabulare pe-
cus , apud Var ron . Viro-, abi 'o ' iué ulurpavit . 6 .&ne id . 
Centauri in foribus ftabuiant. Vides hic clíc ctiam ver-
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bum neutrum , quale cft Sto , Sedeo , laceo. 

Stabulor , arls , deponens: I n Stabulum recipior , in íla» 
bulo (um : vel pafsivum á Stabulo , as. Co lum. (&« 7 , 
O v i d . 13. Metam. 

Stabuiatio , nis. Apofentamiento ene/labio, C o l u m . Iib, 7. 
S tabula t ió boum prajparanda eft. 

Stabularius , r i l . Eflahlerjx.o, mefonero , ¿ ventero. U l p i a n . 
^ Eciam E l que cuida de la caballerix.a , ij efiahlo de los 
animales. Var ro 2. de re ru/i. cap. 1 o. * Stabularis 
mulieres , inquic Anguí l in . lib.S, de Civit, Dei d icun-
tur qua; exercent í iabulum , & viatores mercede paf-* 
cunt. Las rnefoneras. Gr . Katelídes, 

* Stachys , yos: Frutex eft mamib io fimilis , fed longíor, , 
folia ferens numerofa , hirfuta , rara , prsedura , cana, 
odoris jucundi , & complures virgas ab radice exeun-
tes , marrubio candidiores. N a í c k u r i n rnoncanis & 
a íper i s . Dicta Stachys , quaíí íplcata , ob caulcm.quetn 
ex íe mi t t i t , floribus & feminc fpicatum. N.\mfiachyn 
GríBci fplcam vocant. * I n Officlnis quibuí 'dam d i c i 
tur pituitaria , quod eius femen raanfum pitultam ex 
capite In os deducat : porro i i l k u m ex oleo capuc 
pucrorum pedículos enecae , un^e á qu ibuí l iam voca-
tur Kerba.pedicularis. P l in , iíb.%2, cap,: 

S T A C T E , es , f . g . vocatur pinguedo r ,ct ricís myrrhíes 
a dift i l lando d i d a , quod Granel /iaz.ein dicunt : quia é, 
í l í l lat i t ia duntaxat myrrha fíat. L u c r e t . i , Plaut. 
Curcul, T u mih i ftade & c . «[ Pro eodem dicitur ctiam 
Scada. Plaut. Mo/iell, 

Stadeus, a , um : u t , Myr rha ftadea , Id eft , í lUIat ida, 
é qua ftade expr íml tur . P l i n . Ub. iz , cap,16, 

Stadium , ¡i. Curr iculum , locus in quo eurfu 5 & luda* 
tione exercemür . E l efiadio , carrera que corrían los ca
ballos , ó los corredores dé a pie en los juegos , efpacio de 
ciento y veinte y cinco pajfos , (Pl in . i i b . 2. cap.23.) que 
hacen 625. pies, 

*Stadia!is , e. Stadii menfuram habens. Stadialís ager 
. habebat paíTus 125. id eft, pedes 625. cuius m c n í u r a 

odies comparata mi l l i a r ium fack , qux coní ta t quin-^ 
. que míl l ibus pedum. Ex i ibel lo variorum au thoru ín 

de limitibus, 
. * Scadiata portlcus. V k r u v . Ub, 5, cap. 1 1 . ubi tanquatn 

In cedis ftadiis athletae exercebantur. 
Stadiodromi , orum , dict i fun r , qui in ftadio curfu cer-* 

t,\\M. f u l , Firmic, * StadiodrQtnus etiam , locus l a 
quo ludí , & curfus exercentur. P l in . / / ¿ . 34 , cap.8, 

S T A G N U M , I , á Stando dici tur . Ejianque de agua de
tenida, Tomafe por parte profunda del mar, V i r g i l . 
Iib, u 

Stagno , as , are. Eflanear , detener el agua que no corra* 
* Eciam Inundar , a d í v é . Tac.it. Iib, 1. TIberIs plaiia 
Urb i s ftagnaverat. Stagnare Item agri dicuntur , qu i 
non ab íorbent , íed continenc aquam. Idem, Agr is 
humldis arque ftagnamibus, 

*Scagnire aliquando nMct illa fecernere; Sep^r^r los mé
tales, IJidorus, Stagni ecymologia. Gr . apochorixan , i d 
cft , íeparans & fecernens : mixta enim & aduiterí i ia 
per Ignem metalla diíkDcIat. 

* Stalagmias , quaíi ftiüatitlus, á Grase. Stalagmos , ftilia, 
Chi f f l . 

* Stalagmion : genus inaurlum íimlle gut t íe . Feftus e.* 
Ccecilio, 

* Stalagmus: pur l í s ímum genus calcanthi ; lea d i d u m 
quod é j g u t t i s , five ftkhs fieret , hyberno tempore íu 
ferobes eífoflbs decidentlbus. N a m / / ^ j / ^ f / w Grasci d i 
cunt ftlllare. Vide P l i n . / / ¿ . 3 4 . cap.iT,, 

* Stalagmum Item , íivc , ut loquirur Flaut, Stalagmkim, 
antiqui appellarunt genus Inauris, gucta; fíguram ¡ m i ' 
t an t i s , quam Stalagmon vocant G r « c l , Plauc. Méntc* 

/c.3. 
S T A 
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S T A M E N , nis. Dic i tu r ípfüál fi lum ctind é c o l u ducl-

tur j non cannabis , aut lana ,r ivc l ínum undc fila du-
cuntur : L a h H a ^ , » IOÍ hilos que fe hilan en la rueca, 
P l i n . / / ¿ . 8 . ^ . 4 8 . *^ú:ax\ L a trama de la t e la ,0 \ ' \ á . 

•• : ¿/¿.4. Tri / l . hleg.\. IT 6. Metam. * Item Las hebras > o 
vetas en las hierbas > y en la madera. P l in . O h 2 1 . 
osp. 5. 

* Stamlnarius : qui ner. GloíT. PwR 
Stamincus, a , um. Cofa de eflambre : uc , Vena ftatómea, 

apud P l in . / ¿ ¿ . 1 6 . f / '*43» 
' § T A N N U M n i . eji¿ñ<>-> ^eíal que fe halla en las m i 

nas conlaplata.VWn. / Í K 3 4 . cap. 16. ^ Scinneus, a, 
. uro. Cofa de efiañv í tu , Scaanca pyxís , P l m . 2$. 

- * Sttihnb i as , are. Obduco í l anno , quod & Stagno 
rcribunc. Eftañar. PaíTerar. _ 

* ScapeSí edis: fulcrum pedum equicaní iunr , lubcx cphip-
piar íus . Hadr . ^Mn. in Nomenclat. Efirlvo. 

* Stapia ín veruftis irifcríptíoníbüS , & apud D , H i e r ó n y -
mum : fubex pedanens Bud¿eo ¡ ñivpcs Grapaldo. 

* Scaphyk , es. V k h alba , quara a l i i Arnpcloleucen vo-
caut , alü M c l o t h r o n i Ch i i í i . 

* Staphys , dis , f. g» Hierba Alharraz.: qux e t iám Sca-
phys agria , &i Lat i rás Picuitatia , & Pedicularis d i c l -
tur. V idc P l i n . l íb . i f i cap.i . 

Staphylinus y I , n i . g . p. p. Zmahoria : quam Paftlnacam 
vocaíí t La t ln í . C o l u m . l ib.io. Mollenique í inum í la-
phylinus inumbrec. 

'Staphylodcndvos. Arbor trans Alpes fenlllima A c c n . 
P l in . I sb^ó. cap.16. 

• * Scatanus, i , p . c. Deus puenlkat-ís pr^fes credebatur 
anciquls , ín cuíus tutela pucri ciíe putabantur; cum 
prlnnürn ftare , atque incedere inciperent, uc ex Var -
rone de Hheris educandis refeit Nonius . 

Statarius. Vidc Sto > as, 
S T A T E R 3 éris , p . p . Genns numirmatis dúo didrachma, 

hoc eft, quatuoc vale-ns-drachmas. Moneda del valor 
de quatfo reales , y quatro maravedís. 

Statéra , ra; , p . p. E l pefa para pefar , que no tiene balan-
xas ¿y llamamos Romana : porque el que- las tiene , pro-
priamente fi ¡lama en Líiíiw Libra . Sttucra pünft is 6c 
u n c ü s ugnacur , non autem truciria , Inccrprcs Peffií in 
Satyr.^. * Erat í tem Statera ^ Vafo de plata ds la bagt-

, ¡la de los principes , quod & Tympanum , & Magida 
appellabant. P l in . //¿'.3 3. cap, 1 1 . 
Stathmus , i . GríEca vox e í l , nobis í labulum , diver-
f o d u m , vel í la t íonem íígnifícans. * Item- mcníura : 
gcotnetrlcíE genus apud Perías máxime ufiiatum. H c -
rodot, lib.y, 

^ S í a t í c u s , a , um» V I m fíftendí habens > I tem ponde-
randi peritus. H inc Swtice , es, Scientía ponderum. 
•[ Eft í tem Statice , es,herba; genus, feprem caullbus 
velu t í rofe capita fuñ inens , Vide P l i n . ¡ib. cap.8, 

* Scacícula : í l a t n a . T c r t u l i . 
* Statícull j quietes in geftu & fal tu . Turneb, 
Stat ícuíuin , i . Genus vch icu l i . Pequeño carro, P l i n . l!b, 

ult, cap,19. «[ Sraciculi , apud Plaut. in Pcrfa , (une 
mocus ex arte faltatoria , & gell iculi , ín quibus ad 
números modulofquc muficos nunc íubí i í lcndum erat, 
nunc íubfilicndurn. 

P Statillnus , & Statanus , & Fabulinus. Dlofecillos paga
nos de los niños , a quienes fterifeaban qwando los ponían 
á andar, Nonius cap.i i , in fine, 

S T A T I M , adverbium : a Stando. Con/i antemente y con 
perfoverancia, Plaut. in Amphltr, Ncc recedit loco,cjuín 
ítatíni rcin gerat. No fe aparta de allí ., fin que haga 
confianíemente fu hacienda, Tcrcnt . in Phorm, íüna ta-
lenta capiebane {]:dz[m,E/tando/e reacios lograban dos ta* 
Untos. ^ S^pius poní tur pro mgx , Illieo , contiricu-

S T 
tcr . Luego al pxnfo , incontinente. * S ta t ím a radlce, 
P l in . Dcfle U rai¿, S ta t ím in fafto ípfo , C íe , E n el 
tnifmo hecho , en fraguante. * Stat ím quam. Luego que, 
Ivíartían. í/e 0/>n. Proconf, h emne:. Proconfules l l a t im 
q u á m urben-rcgieís i f uc r ín t , habent j u r í r d i í i l o n e m . 

Sta t ío , Stativa. Vuic Sio , as, 
Stator , oris. Vide Si/to, 
Sratua jStatuarius , Statumen , S t a t u m í n o . V i d c Statuo, 
Statuliber efi:, qui ftatmam & deí l ina tam in tempus vel 

condit ioncm líbertacem haber. P a u l . / . C . in i . i , D , de 
fiatulih, lib.4.0. tit.'j, 

S T A T l / O , ís , ere , ftatul , u tum. Determinar , ejiahle~ 
•cer , deliberar. 5 Etiam Dedicar, V I r g i l . £^ /0^ .5 . C r á -
tcral'que duas ftatuam tibí pinguis o l i v l . ^ Excmplum 
í la tuere In homíne : Idem quod edere excmplum. C í e . 

6 4. Verr, Hacér un exemplar. 
Statutus, a , um , par t í c . Eftablecido, A d ftatutum d í e m 

conven í re . Ca;f. é'J bell, civil, Juntarfe en el dia í fina-, 
1 iaddt ' ' ' ^ ' ' ' " ?*'Éi 

Sraturus, Velleius Stacurum l íbertat i arbitrio fue mo~ 
dum. 

-Sracutum ,1. Decreto , eftatuto, 
S T A T U A , CE. Efiatua , imagen, Verberea ftatua. Plaut. 

in Capté de fervo. 
•Statuam , íB. Arle de hacer efiatuas.Wm, Ubt^é.cap.^, 
- * Statuarius, si. E l que las hace. P l i n . / i / ; . 54, CVIP. 7, 

* Statuarlus , a , u m . Cofa que a ellas toca : ut , Ars 
ftaruaría. 

* Statues; íervi ante pacronum fiantes, uccis praeílb í lnr . 
T u r n . 
tura , a;. Corpofls magnitudo. L a medida , tamaño , / 

•eftatura de uno. * Scatura arboris, feu ví t i s . L-« altura 
del árbol , ¡gtmffo ,7 tamaño de t'/. C o i u m c l i . lib. 5. 
cap,',, 

Stacunxcn , nis. E l p/Ao , horquilla , i efiaca que fe aplica a 
la vid para fuftentarla , y prop! iantcnte d la parra, C o 
l u m . lib,^., cap,7,0, 

•S ta tumíno , as , are. Jjfagurar la parra con eflos halos, 
P l i n . l ib . iS,cap ,6 . * Statuminarc. Verbum cíl archi-
teftura; , pro co quod Ibüdarc d ic í tur . V i r r u v . / / ¿ . 7 , 
Solidar el cimiento con piedra, Narn ftatunlínatio í icbat 

^ lapidibus & cement ís l íbrai ibus , & mamal íbus ííne 
calce & arena. Ruderatio vero Uatuminí í upe r induce -

* batur cum calce & avena & c . Haec Pafferaf. 
Status, a , um , & Status, us. Vidc Sto , as. 
* Status dies , eft quí judíci i caula eft con í t í t u tus . L a u -
' remberg. 
* Statutus , id eft , proceras , magna; ftacune. Plaut. in 

Rud. Lauremberg. 
'*Stauropegium:crucIs fíxío. I tem Dksccfis Epifcopi , 

in qua Ule Crucís figendaí jus habebat. Vide G l . G c x -
cob. Meurf . 

* Stcatltcs: gemma í imil í iudincm fevi oftentans, quod 
G r x c í fhar vocanr. A u t . P l i n . lib,ult,cap,\ 1. 

Steatoma , atis. Apoftema que hace mliteria como feho : 1 
G r . fiear, atos , quod eft íeví im, 

Stcga , x. Texado , cobertizo. Locus in naví conteckis^ 
apo tú fiegax.ein , quod eft tegerc. Plaut. in Baubid, 
Forte ut aííedí in ftega. í l í n c Trijhga d ickur pro t ú -
plící tabulato. 

* Steganomium : manfionís p r e t í u m . Chi f f l . 
* Stclae , arum , ún ico i . V o x eft tam Gnccís quam La t í -

nisuf í ta ta , qua íignifícantur pila: cum lufcr íp t íone ad 
reí alícuíus memoriam propagandam cx<¿tÍ3iAyúaJib.9* 
cap.zcj. StclíE lapidcaí líterís íncognícís . Padrones , ¿ 
pilares donde fe eferibea algunas cojas pitra memoria y 
noticia, 

Stclis , eft viící genus ín abiete lárice nafcens. P l h i . 
i i b . i ó , cap,A.i, 



S T 
11 ftando , quod ftare ftcllae vidcantur. Ef -

S T E L L A , « » * ^ j ^ . Corneta fixa que no fe mueve, 
tvtU** * ^ De Scellls cadcntibus dlf-

diurna , Id 
putatio ^ ot f iefperúm noctiferutn vocavlc Catull , 
^ ' U¿! Mfrt^c * Septem ftella; , id ef t , Septencrio-

C i c Taje, /a r ro , 
^ * .-.¡fris mariaus , á ílellas effíele nomen habens. 
StclU , pi"-'J o 

p j i n . / ^ . 9 . ^ / - ó o ' 
ScelJis fígnáte, pi'overbialiter fignifícac fignare notulis 

quibuMam & conje£luris rcm alioqui difi ici lem per-
veftigatu. Chi f f l . 

Stellarfs , e. Cofa de efirella. Macrob . Comment, l i h . 1. 
cap,14. 

Stellatus , a , u m , E/inllado : proprium C x l i epitheton. 
P l i n . l i b . i o . cap.67. Salamandra animal lacerclfigura 
ftcilatum. * Stel latus, pro ínter fidera re la tus , íidus 
fa¿lus , Cic . ¿ .Tu / cu l , 

Stellifer , & Stelliger , a , u m . gue tiene e/irellas. C í e . ta 
Somn. Scip. Stat. 1 U Thebaid, 

Stello , as , are. Refplandecer como eftyella. P l in . l ib , 3 7 . 
Stellans , t is . O v i d . 5. Fa/ior. Ora ftellantlá. 

Stcll io , onis. Animal femejante al lagarto t pero mucho 
menor , cubierto por encima de unas pintas como e/irellas, 
GríEcé Galeotes, Ve íc í tu r rore , & arañéis . Exuit q ü o -
tannis ciucrn , exucamque devorar, ínvidens n imuun i 
homini ^comlnaiis morbi remedium. Unde & S tc l ío -
nutn nomen in nia lcdíc lmn abi í t . P l i n . «f Eft & al iüs 
S t c lüo ex phalangiorurn genere , I c i u i g i n o í u s , acerbi 
ftridoris , in cavtmul is dchífcenLis t é r r a per s í l u m 
habitans : ícorp íonibus ita coatrarius, uc' vilus- ab eis 
pavorem ipíís afferat , & torporem, Piin.//¿-. ¿ o . cap, 
1 S, G r x c , Afcalabetes. H i í p . Tarantola. 

* Stclllonatus , us , ra. g . a Jur i iconiui t is dicixur c r i 
men , quando quís alterum caiiida quapiam únpoftura 
defraudat : ut fi quis al i i rem obiigatam , diísimulat 'a • 

• obl igacíonc , per cailidicatem ali i vendlderic :• aut^fi 
quls mcrces co rmper l t , aut ímpoi tura ín fecerit .Ghifrl, 

* Stcllaaira , x . Steiiion;uus , hoe cft , fraus, deceptio, 
ímpoftura . Lampr id . in A k x m d r . Tribunos quí per 
ftdlacutas mil iLibus a l iquid abiluli iTcnt, capitali pcena 
af;ec¡: . ' v , i_ 

Sccmma , tis , n . g . Corona , o guirnalda : a verbo Ste-
phein ; quod figniíkáE coronaie. Ja i . Firmic. l ib , 2. 
Q u l íacris. & gíovioíls í l cnana t lba s coroncncur.^Etiam 
Las armas , o memorias infignes de los antepagados , t í 
tulos de nobleza , o hazañas famofas dignas de memoria, 
«feulpidat como epitafios, Etianr p ío ípía í l irpe, í e u n o -
b i ü t a t e S t e m m a t a a l i q u a n d o a c c i p i u n t u r . Vl'm. Hb. 35, 
cap,i ,[ . • • • ' ' , • • '' i i. c 

* Stcntor , i s . Grscorum omnlum vocalifsirnuSjqui qu in -
quaginra hominum clamorem vocis magnicudine 
adaequabat, ur placer Homero 5 . U n d e proyer-
bium , Stentorc élafflofiór. juvcna l . Satyr.x^, Tu m i -
fer exclamas , ut Stentora vincere pvfsis. Hinc , Tuba 
ftentorca , La bocina de la nave, 

* Stephanus, i . Lat. Corona : á quo Stephanium, & Stc-
phaniícus diminutiva , & Stcphanidium. 

* Stcphanoma , t;s. Coronamentum , hoc eft , mac'eria 
coronarum , id eft, flores , f i o a d e í v e . 

* Stephanomclis , herba. P l i n . Hb. i 5 - caP' 1 3« fie d i f ta , 
qubd melino colore In coronls placear: allter Argen
t ina. PaíTcrat. 

Stephanoplocus,I , p . c. Coronarius , Coronarum con
fesor . E l que hace coronas. P l i n . l i b . ^ u cap.11, 

* Stephanlta; vites , hoc eft, coronaria:. Pan-as que con 
artificio Us di/ponen en forma de coronas, CoUnn, hb, 3. 
*ap , i . 
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Stcphanopolls, Is , p. p. f. g . Muger que vende coronas, 

P l in . Ub,] 5. cap,i 1. 
S T E R C U S , orls , n . g . Efiiercol, Gr . aph'odeuma,kaproi< 

Stercus lupinum apud Co lum. l i b . t , cap, 6. ^ Sterco-
retís , a , um. Cofa de efiiercol, fucia. Plaut. in M l l l t , 

S té rcoro , as , are , p . c. Efiercolar la tierra. P ü n . Ub&t&n 
Ager fi non í le rcora tur , alget : íi nlmlí im ftercoratus 
eft aduritur. 

Stercoratus , a , um. EJiercolado, 0 enfuñado con e/liercblr 
Colum, l ib , 1. 

Stercorarius , a , ü m , quod ad ftercora pertinet: ut . Gra
tes ftercoraria , apud Var ron . l i b . \ , de re ruf i , 

Stercorofus, a , um. Lleno de efiiercol, Co lum. l i b , ^ , c , ^ 
Locus ftercoroíitslmus. Cato cap.$%» 

Sterquilinum : fterquilinium. D , l ib,19, t i t . i , l ib .17, 
SterquiHnium , i i . E l muladar, Colum. l i b , 1 1 , 
* Stercuilus , vei Stercurius , d ldas eft Saturnus , qubd 

primus ftercorandi agri rationem invenerit. Macrob, 
* Scereometria,^. S o ü d o r u m dimenfío. Chlf f l . 
S T E R I L I S , e. Cofa efieril, que no lleva: f ru to , Stcrllis ve rú 

qul verum nc íc i t . Perf. Sa tyr . j . Stcrills pecunia. J P Í -
nero ociofo , que no da y é no fe pone dganancia, 

Sterilitas ,a t i s . Efierilidad , infecundidad. Cíe* pro leg, 
Agrar. 

S T E R N O , Is , ere, ftravi, ftratum. Echar , b tender por 
tterra. Plaut. in Men^c, Sternite ledos, incendice odo
res , Haced las camas , echad perfumes, Sternere corpo-
ra , L i v . 7. hell. Pw«2c. Feís ique fomno & v)g!llís,fter-
nuat corpora , Se tienden por los fuelos oprimidos del 

fueño y: de IM vigilias, V i r g . 1. Ceorg, Sternunt fe fomno 
diverfo in lit tore phoese. <[ Sternere, pro Occidere, 
Mata r , Idem lib.10, Sternltur infelix alieno vulnere. 
L i v . 1. bell, Maced, Cum omnl parte cjede IngentI 
fternerentur, * H inc Csfum exercitum Stracum diel* 

- mus. ^ Per t rans lá t loncm , Sternere , Tender , efien-* 
der : unde Sternere humi tapetas , frondes , & hujuf-
modi dicimus. Hinc Sternere equos, Cubrir , adornar 
los caballos, L i v , bell, Punic, l ib . 8* ^ Sternere merí-
lam , vel leólum. Adornar, componer, difponer , prepa
rar, q Stratum xquor , apud V i r g i l , 6. Eclog, E l mar 

QQ¡ en leche. StíSLix wlx. Caminos allanados f& empedrar 
dos. L i v . 8. ab Urbe, 

Stratus , a , um , partic. Derribado por el fuele , tendidó, 
Strata jacent pafsim fuá queque fub arbore poma, V I r -
g i l . £ Í % . 7 . 

Stratum, i . Cama ,0 lecho para dormir, ^ Strata etiam 
: dicuntur quíE & Stragula , hoc eft , qua:libet veftes,quas 

homin i , al i i lve animalibus infternuntur. Cobertura, » 
¿•«¿zerínj.. Liv. /¿ t? .7 . Strata detrahi iubet. 
Stratus , u s , a¿í"us fternendl : Id quod Infternitur , ut 
cquo ad fedendum. Chi f f l . 

Stratum ,1 , quod í t ra tum eft. i?/?^¿í>. Chi f f l . Vía ftrata. 
Calle empedrada, Eft & Strata , vía abfoluté in II.. Lon-
gob, 

í t r a t o r , oris , qul equum domlni f@Uá infternit. Paláfre-' 
ñe ro , o msx.o de caballos. Spartianus iw Caracall. U [ -

» pian, de Offic. Proeo.nf, 
* Stratura, ac. Suecon* in Cláud. cap.iq., ftratura vlarum, 

• E l empedr'ado de las calles , / el cuidado de efio. 
* Sternax , acis , p« p« Equus dicitur qul íeíforem excu-

l i t . Caballo que arroja al ginete. 
S T E R N U O , is , ere , fternul , fternutum. Efiornudar, 

. Gr , ptarnymi, PUn. l i b . j , cap,6, Ofci tat io in enlxu lé-
thalis eft : ficut fternuiífe á coicu abort ivum. 

Stcrnuto , as , are , p . p. frequentativ. Efiornudar mucho, 
Gr.fychnaptére. PWn. lib.iS,cap,%, ^ Sternucatío , n ís . 
E l efiornudo. f Sternutamwitum , idem-Gr. ptarmas, 
f Sternutamcntum ; medicina piara hacer efiornudar, 

Grcec. 
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S T 
Stlmulatlo , nis. Punzadura , aguijoneadur^ Plín> ^ 

cap.z. 1 Stimulatoi-: is . E l $ i e cftimnla ,h ináta . Q \ ¿ 
pro domo fuá. Scditionls ciuldcm ftimulutoi- & conci* 
tacor tu fiíifla. <f Sclmülatr lx , cls. Incitadora, P Í auu 
in Moftell, 

•j zo S T 
.Graec. ¡>tarm'¡kps, Cclfus r:b.6, caf . i ' . 

S tcropcs , i s : unus ex Vulcani minlftris , \ fu]giu-e_no-
men habens. V i r g i l . / / ¿ . 8 . Brontclquc , Siei-opcíqu'e, 
8: nudus mcmbva Pyracmon. 

S tcmui i in ium. VWÍQ Stercus. 
Stcixhogonia : s>enus thuns , q u o á Lat lnl mafculum dt- S á m u l c u s , a , u m . Cofa que punza como aguijón : ut , Sup. 

cunt. Indenfimacho: a folidltate d i d u m o ften-hon enlm pheium í l imuleum , quod í b m u h s mü.gi tm-. PUUU ^ 
G r s c j folídum di^urit. 

S T E R T O , ¡s , ere , í le r tu l . Roncar durmiendo. S tcr tc íe 
tótis p r x c o r d ü s , Q u i n t i l . Dar grandes ronquidos. H o -

. r4U, l . Serm. Sa.tyr.y. iNodes vi^uab.it ad Ipíum 
ne , diera .totum ftcrtcbat : nil ; tult unquam fie impar 
í ibi . * Hinc fít coaipofitum Deí l taco , de quo fdo 
joco# ' •mjüamhii • 

* SteGchoiicc , es, p. c. I n taiis numci-us clt oclonatiu's: 
ita di¿tus , tbífce P o l l u c ' e a Stcí ichoi i Poecae íepu l -
chro , quod oranibus íuis parcíbus oSonis confearet, 
an^ulis videiicét ,columnis , & ei-adibuis. 

* Scibaditmi ,., Vu Propric cíl íedíle ílvc ledulus ex 
herba , ílvc í iondibus fu i tus , quo convivas menfe ac-
cunibere ío leban t . Afsiento formado de hierbas , o de ho
jas. Vliñ.Mftfi.. i ik»u Ex í l ibadio aqua velut cxprcíía 
cubantium pondere fiphunculis efílult. 

S T I B I U M , i i . E i alcohol, quod & Stibi , & Stimml ap-
pellatur. Yulgb Jntimonium. Vide P l in , 1iH 3 3 . ^ , 5 . 

* St íbtaus , a , um , p, p . quod ílibii coiorem habet. 
* Sticha: túnica . í í ld . 
* Stígina : ornameuca regía , alias Hvfgina. Chi f f l , 
S T I G M A , t's , n . g . ^rw^/ labrada de hierro .¿ marca de 

ii efclavos, No t a í ive*í ignum quod nuir í tur : á Graeco 
5 ///.co , pungo. «T Scigmata veríiculis ín ipoí i ta , Irtfama-

&i cien con verfos fatyricos, S u c t o n . / « C.f/. 
i * Stigmatias , x . Cu i flágina Inuí lum c l l , BfcJavo mar-
-] fitadv» Chiff l . • . . i * .-njiiO-i.- . . . , . 
Stigmaticus , i . Gompunfius n o t í s . Marcado, fomo efcla-

vo. C l c . z. Gfjic, «[.Sttgmoi'us 3 a , um , Idem. P l i n . 
•t» Epijl,'), . , 
Stlgo , as, (cuíus compoí i tum Infilgo ih ufu cíl) inci to, 

p rop i ié pungendo , ut equiun calcaribus: cíl: eniiin á 
. $Újú» jpungo 5 í l imulo excito. 
S t i l bon , tis. L a eftrvlla de Mercurio : a Gv. jíjlbein , hoc 

eíl , a lucendo dicla. C í e . 2, de nati, de.oi\ , . 
. S T Í L L A , ÍC , diminut . á Sti t ia , Gotera , o ¿ota que fe def-
í t i la : v i t , SEIIU' olei , , i l i i h aquíE» Piin„ l i l K i q . cap..\.. 

St l l l a r íum. Scnec. Ep i fLgj . Stupra iníüpef, íalaru loco 
: exafta" .lunt. Lipíius;: ftill&rü loco : pro a d d i t a m c a t ó , 

vel auf ta r ío , quod íupra legitimara m e n í u r a m ín 11-
q u i d í s , v c l í l l l lando datar» 

^ St l rbdt la refina, quze rufo colore i c n t e í c l t : difta quod 
guttat im íl i l laret . Gr . cataftatfos.VWn. l í b ^ j , cap.11, 

St l i l ic id ium , ü : locus In quem é tefto gutrx .d^cidunt, 
, quaíl í l l l larum cadlum. Gotera. C ic . de legt IT de Oratl 
-StUlo,as , are. Defiilar, gotear. Win . l ib .z t . cap,-/. * S t i l -

la tus , a , um , partic. De/iilado. * St i l la t lo, n l ^ aftus 
í l l l landi . Dejiilacwn\ ChifB. * Stiilatirn , adv.erb. Giia 
^ gota defiilando, Dloand. l i b . i . 

* Stlrami , ios. Stibium á Lac¡nis:v-& -vulgo. Antjmonjum 
.1 appellatur. V i d e Stibium, g * 
S T I M U L U S , i , m . g . & S t lmu lum, i ; ; , n^. g , ,^¿«/ /¿n 

.para picar les bueyes.. Per tT:\m\at\mWf$ Pafsipyi , ten
tación , mtvimtento ^incitación ; u t , Scimulus carnis, Se 

. . 'vkioruni . V\-A.\.it,-tH'XrucuL Virgil» $,.Geo*g¿ ,¿ g 
S t ímulo , as , nrc. Picar , aguijonear.-, 'ejfimular , incitar, 

Tcrcri t , in Heaut, Mag í s me mmc amicaí dicla í l ímu-
lanr. * Hunc mih i ex animo fcrupwlum cvelle , qul 
xnc díes uofteique í l lmulat ac pungit . C l c , pro Rofc, 
Quítame efle eferupuh , quede diay de nvehe me efídpim-
*-*ndo j tfcarbAndo, 

Milite, 
Stimulatus, a , um , partic. Incitado , eflimulado. U t , c4-

bie furentí í l imulacus animus. O v i d , 1. ^ ^ 7 e . Jurg|a 
ptíccípué vino ftimulata caveto. 

S T I N G O , five Stinguo , is , ere , n x i , n f t um. Apagar, \ 
G'i<t ', in Prugn, Lucrct . 7 ^ . 2 . 

Stlpatio , nis. Stipator. Vide Stipo, as, 
S T 1 P É N D 1 U M , i i . Paga , cjiipendio , fueldo, Compofi-

tum ex flipe , &: pendo. Faceré ftipendia pedibus. Mil i -
• - íar , y fer foldadü de ¿ pie, LIvius . * H o m o nullius í l l -

pendll . Gr . apolemos. E l que nunca fue foldado, Salufl;, 
..in.Braí, M a n i 1 19. * Stipcndium ctiam , Cierto tributo 
que pagaban al Principe y ¿ a la República para manu-
tención de los. foidados, Sucton, in C t / . cap.z^, 

Stipendialis, e , ad í l ipendlum pertinens. Cofa tributariai 
v pechera, Unde foedus ftipcndiale, apud S idon .Apo l l i -

•v* narcm. • • • . ; 
St ipendiarlum, i i . Cierto tributo de que habla Cicerón n\ 

V e i r . aft .5. Impo í i t um vet t igal clt certum , quod ft;U 
1 pendlarlum dic l tur . 

: Stipendiarius , a , um. Cofa tributaria , pechera. Stipcu-
diarius homo provinciatus, Sueion./^ Ce/, c a p . j i , 

• ^ Stipcndiofus, a , um. Sclpcndiolosr^em;/ vocac-cera-
ríos mi l íces , five mercenarios , qui íLipendia facíunt: 
quanvís & St ipendíof id ican tur il ipendiis p l e a í , hoc 
cft , qul ftipendia plurima f c c m m t . 

Stipendioc , a r í s . Ganar , tirar fueldo en el exenito, P i i n . 
li.b,fi,, 

iStipes , ítis , m . g . Efiaca , trenca , palo fix« en tierra. Per 
translationem accipitur pro ftujtd , I n i u l í o , & íacuo . 

• Cic . in Pifonem. Tcctnx, in Ile.w.í, 
S T I P O , as , are. Tupir , recalcar , CAÍ ajete art tapar: qua í l 

""- . ftupa obturare. * Etiam Acompañar para defender a 
6 « atro, L \ \ - . Hb. i . Su'patus aguiine annato i i im in forum 

erupic. Cic . ad Att'u, lib.x, * Stipata phalanx , den/a, 
apiñada. L i v . liluz, elec.,4., * .Stípatio , n ís , Acompa»»-

, i miento de guarda, Cic . pro S / i l a , P i in . i i b , 10. cap, z i * 
n Cffitcrl í l ípa t ione naiuvaü propcllunt eos, 
•Stipatores ,0111. S o l d a d o s del Cuerpo de Guardia del Prin-
,•• cipe,, S t ipa tovís ctiam , cjui in nav íbus oncra com-

p o n i m t , inquít Sevvius. 
. S t i p í c u s , adjectiv. Vide Stypticus, 
S T I P S , I s , & Stípis , Is , f. g . pecunia q u ^ per capka 

-ni colligebatur , & ft-ípab'atur,in-celia vcl ícracio. 'Motieda 
»fl 'qne fe recoge de cada uno por via de limofna , o per , 0^9 
-Viy/inv • J ^ . u W . ; . C ' .. . C, 
Stipula., x : a ílipa , íive (lupa deduc í t u r . Paja , ¿ caria de 

Va mies ya.feca , u raflrojos defpues de la f t e g a , Vir^iU u 
Ceorg, Stipulam crcpltaiulbus 11 rere flamtrds, * S t i p u l » 
ctiam , Las efpigas que han quedado de rezagos de l a fa
ga. Terent. m Adelph, M c r i d i c ipío í a c ! a m , i u ; íb'pu-
lam coll igat , * Hinc Stipula il íefta , dicitur íinca 
ín meffc defcdla , needum col léela. Chi f f l . 

S T I P U L O R , aris. Aceptar lo que otro promea en jür¡/,& 
. judiciaria, C l c , z, de legib, 
Stipulator , is. Aceptador de lo que otro promete, C ic . pp# 

-t:-Síuintio; - ) - -• 1 Í , • . 
S t ípu la t ío , n's. Obra de aceptar la que otro prometz. Accep • 

tam ferre lliprdationera , L i b r a r l e al otro de la obliga-
.ciond-e la prome/Ja aceptada, U l p i a n . in I , Julianus ,ff, 
de del, mal, & metus exeept, 

t i u m 



s f 
dlmin . Ftquena e/iipulacton. C i c . l . 

Stlpulatamcula , » > 

deOr.it. . i g ^ q i i o d StipuUcio. P l í n . U f i quoque 

noc VO^DUI IRF ^ 

tas. V " -> , 

caramhan9 que cuel

ga ds las te*a¿' ¿jpfje , & dicitur a Stirla , qubd pcndec 
S ^ * m : ^ x \ * . Cathol. 

ad nio r (}eneracion, liriaze. ericen, deícendencia, 
^ m ^c;rpS nKilc. gen. íignihcdC imam arbons par-
tnF auam & truncum appellamvs. Tronco del árbol, 

O vid. 1 MeTam' Cum femcl íri Sylvis imo de ftirpc 
rec í íum. l a qua figulfícatione InvenituL- etiam ffesmí-
ninum. Horat, Suecon. m Tib, E:Í bac ílirpc genus cta-
hir , f Scirpsqu^ftionis, i . c . or igofundamcntum.Cic . 
4 , de finib. 

Sclrpefco , Is , ere. Arraygar , echar raiz. la planta. V l l n , 
1.9. c i , ^ Sdrpicüs , adve rb íum. De raU* Stii-pltus 
errorera extrahere , C ic .4 . Tufe, Arrancar de ral?, un 

• error, \ - •• • 
* Siirpix. Onomaft. Snrpices , quí ftlrpes cífodíunt c ra-

dicum í e t t o r e s , quí radices col l igunc, eamm pei-itíam 
habences hetbar'K. ¿«Í herbolarios. 

* St írpo. Gv. >-/;icí.«S.Onom. La t ímun inufitatum, at Gre-
cum fM&mo eíl radico , radices.ago.,, f b b i l i o . 

* Stít íones Soiís : fol ftitía. T c r t u L 
S T I V A , ÍE. La ejhva , 9 maniera del arado. Gx.echetle, 

V\x2..i -Georg. Dicícur Stiva á ftando: quía íuper eam 
regula ftat, & eíl quaíi temo Inter boves. 

S T L A T A . Genus n a v í g ü magis latum q u á m a l t u m , á la -
titudine fie appellatum. Fe í lns . 

Sdatam : vcftís pi rá t ica . GloíT, Ifíd. 
* Stlatarius: quí ftlata vehic , ficut á Scaphá fcaphanus, 

|uvenal. Satyr^j, 
* Stlembus: gravis & tardas. L u c i l . Atquc equum pedi-

busí l levnbum. Fefias. 
* S t íeng ls : oleí gutta. I tem Ornamentum capitis. P o l i . 
* Stlitibus judicandis ..dkebanc veteres, prol i t ibus . Fliuc 

Dccemvm dicebantur Stlitibus judicandis. Fe í l u s . 
* Stlopus , ' i . E l [anido que fe hace hinchando.la boca de 

a fh , Perf. Satjr.s. Nsc fllopo túmidas intendis rumpere 
huecas. A l i i í c r ibunt Sclopus. 

STO, ftas, ftarc, í let!, ftatinr:. 0 a r en pie , efiar de pie ds-
richo. í l a u t . inCaJtp, H í í tant h k a m b o ' n o n í edeu t . 
^ lítidm Ctfar de hacer a lgo .Vhu- , ¡nCurcul. Palmare 
quid ftas? Por que (efmpá tejaras} «f| Etiam Efiar bue
no y fano, O v i d . i . T r l f i , Ekg.S. l i u m ü c t i m u s . ^ I t em 
Efiar parado: u t , Navis ftat, Flamen ftat, Currus 
ítac. ^ Cáncer ftat, cum lerpere dcfiit . Cclfus; V b í 

•Üare ccepit cáncer. ^ S.61 etiam ftare d i c i t u r , ^M^Í/O 
¿lega al trópico , que. no paffa adelante , y llamamos Solf-
t í d o . ^ Item fatisfactv., pennanecer , durar , u t a \ ) u á 
C í e . Stare conventis. Et V i r g . Vcteris ftat gratia f a f t i , 
Vc l le ius : StctifiTe Capuam, concldi l íe , re lurrexi í re . 

I t em pro horrere : u t , Ager ftat Icntibus. Nonius . «{Item 
I n animo eííe , 5c confticutum habere. V i r g . i 2. ¿Eneid, 
Stat conferiré manurb /f ines , ftat qu ídqü id acerbí eíl 
^ ior te pati. ^ IECIII Cofíar, L i v . M u l t o , languine & 
vulneribus ea Pcgi'ls y i f tor ia í l t t l t . ^ Scare promiisis, 
Efiar a h prometido. ^ Stare per me , per te & c . d l c i -
tu r ' c ü m impedimento fiim né quid fiat. ^J Stare á Sc-
natu , vel ab optimatibus. Defender ¡a parte del Senado, 
^ C u m aliquo ftafe , ¡d eft pro a l í quo . Ter . inPhorm. 
C í e . 2. de Invent. «f Stare extrema fortuna , cft fum-
rao inpencu lo fmim elle. C l c . i n S a l u f i , 

Status, a, umjfirnius , fixus, immobi l í s . Firme , immohle. 
Status dies. Dias aplazados para alguna cofa. Stata 
« e r a , que cettis & ftatutis diebusfiebant, & non mu
sa baat ur. 

S T y 2 1 

Status, us. Efiado, Cúmttth* de alguna cofa, e En Rheto-* 
r ú a Status/e llama la materia del cafo que fe trata , i 
que fe ordena la jumma délos argumeme. q Status í tem 
por la edad conjifiente de 2,5. anos. I , j j i D , de le?. 55" 
fid, 2 . *{ Pro habitudinc & ftatura corperis. Plaut. im 
Amph, 

* Statulibcr : quí ftatutam & deft ínatam ín tempusvel 
conditionem libertatcm habet. Paul. D . Hh. 40. t l u 
7. / . 1. 

Statio, onls. Lugar fegur o , muelle donde defeanfan ancora* 
das las naves , ó los foldados efian por algún tiempo* 
<f E t h m La eftacion del planeta en epiciclo, «f I tem Ef-
tancia de las centinelas, ^ I t em Templo de refugio ; U n -
de Stationcs , las que fe hadan en los templos. Proprie 
tamen Scatio dicícur Iple ftandi aólus , unde caeteraa 
omnes íígnifícatíonft; fluxerunt. 

Statiuncula, SE, d i i n in . parv^ í ta t io : ficut á ratione r a t í u n -
cula, 

StadonaUs, c. Cofa de efiamia ^ b de efiaclon: ut , ScationáL^i 
les mil i tes. P í l n . / . 2 . c . i 5. 

Stat íonarÍ! mil i tes . Soldados de guarnición y prefidiffy 
Stativa, o rum. Caftra, five munitiones mil i tares : á ftan^ 

do d i í l a , q u ó d in íís milites íubfiftuut. Trincheras para 
defenfa d l l real, L í v . i . ab Urbe. 

Stativus, a, um. Sta t íona l i s . Cofa de afsíento t u t , Praefí-í 
d ium ftativum , quod certis íocís cuftodia:, 2<, íecuri-s 
taris gratia d i í pon i tu r . ^ Stativa aquíe . Agua efian* 
fia , V arr« de Admirandis, 

Statarius, a, tira. Cofa de apie quedo. Pugna ftataría. 5¿SÍÍÍJ-5 
Ha campal de poder d poder , a pie firme, L i v . l ib , 9-, ab 
Urbe. 

Stabilis, e. Cofa efiahle, firme> agentada , / cierta, Terent^ 
Adelph. <[ Mala ftabiiia , hoc e i t , poma non decidua, 
& qtiíe d iu t iüs in arbore ftaut, ñeque c i tó corrumpun* 
tur . Cato, c.7. 

S tab í l ío , is^irc , i v i , I tum, Efiahlecer, fortalecer, fortificara 
Piaiit . C í e . 4 . de finib, 

Stabiliracn, nís , & Stabil imcntum, i . Efi a firmeza f Sca^ 
bHltas, t is. Efiahilidadi permanencia. C í e . \ 

Stoa , x . Lat . Porticus , tentorlura. E l PorticQ, HIn4 
Scqící) o rum. Los philofofos Efiotcos, 

* Stocius: ftultus. G i . A . L . 
S,toebc,es, f. g . Cierta planta afpera que nace en la agua-

de mucho gufio p&ra las hefiias, P l í n . l ¡ b , z i , c a p . i ^ , ^ 
l i h . i i , cap,i 1. 

Stoechas, adis. E l Cantuefo hierba. P l i n , / ,72 . c .31 . 
* Stcecheum: elementum. Chi f f l . 
S T O L A , ÍE. Qrs ícorum vocabuium eft. Todo genero de 

•vifiido para cubrirfe. A p u d Latinos tamen ad honefts 
tantum matrona; veí lem hoc nomen translatum eft, 
qux ufque ad irnos pedes demifla erat. Hinc Stola 

, nonnunquara pro ipía matrona figúrate accipitur. Star; 
P a p í n . Sylv. Stola edam pro vefte Sacerdota l í ac-
cipitur apud O v i d . l ib , u l t , Metam, . 

Stolatus, a, u m . Vefiido con eft a vefiidura, Stolatus pudor^ 
hoc eft matronalis verecundia*. M a r d a l . l i b , i , 

S T O L I D U S , a , um. Tonto , bobo,, mentecato,y lo que de 
efios es proprlo* Sto l idé , adverb. Neciamente, 

S T O L O , onis. I n u t i l i s , 5¿;quafi ftolida frudcatio ex ar-
borum radicibus. Pimpollo, ó renuevo que nafe d é l a s 
raizes de los arboles, G t , paraphyas, p l i n . l i b . i j . c . i , 

* Srolus: La t iné a£ t io . Vide Cafaubon. in Augufi, Sueto*. 
n i i cap, 97. 

Stoma, tis. La t iné Os, La boca. I t em al iquid orí fimíle, 
ut per quod eft introitus , ut cibo & potui per os. Si? 
oftium fluminís. Paflerat. 

* Storaacacc j gingivarum morbus , c ü r n i l l lsvi t iat ls den-
tes excidunt. P l i n . l i b . i . c.3. 

S T O M A C H U S , chí . Gufiomacbos, E l efiomago ^ la IQ* 

ŷyy. " es 
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ca de él, Ccl f . llb.^. r . i . Dcindc duo itincra incipiunt: 
al tcrum afperam avicriam nomínanc , altcrum i loma-
chum. ^ Iiiipropvlé u m c n ftomnchus accípl tut pro 
'ventrículo , qui cibum concoquit. Juvcnal. Sstl 5. Si 
í l o m a c h u s domlnl fcrvct vinoque , ciboque. Hara t .z . 
ferm, Sat . i , Jejunus ftómachus raib vulg.uia tcmfi iu 
J buen hambre no ay pan malo. «[ Dif lblut iü í tomacl i i , 
Kelaxacion del eftomago , quando no retiene , ni cuece la 
comida, Gelfus/Í&.4." M - ^ Sromachus. Indignación, 
enfado, C ic .4 . Tufe. V ad £ u , Frat. Supenori Üpiílüla; 
quid refpondeam vAhW cft , qux plena ftomachi & que-
relarum cí l . I ckm ¿id Attic. I n quo tamen Ule míh i n -
fum m a ^ í s , quám í t o m a c h u m moveré folet. ^ Et iam 
accipuur pro animo. Quintil, A d ftomachiim licigato-
ris cornpoíítus patronus, ut ei moreirs gerens adverfa-
r io raaledicat, E l Abogado difpv.&fto al gujio de fu liti
gante V e , * I tem Ln bonam. partem accipí tur for blan
dura v benignidad de anuno, P l i n . in Prolog, Argumen-
tum hujus ftomachi mei habebis; Id cft , hujus meas 
faci l í ta t l s , 6¿ manfuetudlnls, & benignitatls. 

Scomashor, arls. Indignarfe , enojarfe , enfadarfe. C í e . 4 . 
Tufe, A n vero vir fo r t i s , nlfi ftomacharl coeperlt, non 
potc í l fortis «fíe? Idem, ad Attic, N o n dubito quin 
mirere , arque etiam ftomachére, quod recum de ea-
dem re agam feplüs . ^ Stomachans, tis. E l que fe en-* 
fad*, C \ c . de Ciar, orat, Videre quempiam iralcentem, 
& ftomachantem. ^ Stomachabundus. G e l l . lib, 17. 
cap, 8. 

Stomachicus, a, ura. E l que efld malo del efiomago >yfe~ 
gun Paulo Egineta , cuyo efiomago no retiene U comida, 
P l i n . lib, z j . cap, 5. feribk t.ellcborum mederiftoma-
chicis. 

Stomachofus, a, u m . E l fue fácilmente fe enoja , y todo le 
enfada. Cíe , i * de Orat, ^ L l t t e ra í lomachofa : , Carta 
llena de acrimonia y difgufto. C í e . S tomachc í io rcs mtas 
Utreras, quas dicas, non In te l l ígo . 

& Stomalgia, orls do^or: Dolor de la boca, Paftcrar. 
& Scoraargus : loquax , nugaror. Hablador , faramallero. 

Idem. 
Stomaticus , cí* E l que tiene llagas en la boca, P l in . / ,24. 

C. Í4 , St^nr át ica, o rum. Medicinas para curar las lla-
gñs de la ¿ecá, P l in . lib, i z , c, 9, Ideo & commandu-
cata , ftomc.' !cé eft , tdeeribus ot ís infperta, ^ Sto-
tnatica carnea. Ce l íus / /¿ .5. c , i 2 , imerprctatur Medici
nas aperitivas, Sunt , i n q u i t , queedam malagmara, qux 

/iomatica Gr^c i vocanc, quonlam aperlendi v i m ha-
bent, 

$ t o m ó m a , t i s , p. p. Efcarchado muy fútil 4e bronce, P l in , 
/ Í & . 3 4 , c u . de fquama eeris, Squamíe cft alterum ge
mís fub t i l lus , ex fumma fcllicec lanuglnc decuflum, 
quod vocant ftomoma. 

Storea, e » , five Scorla, iae. L a efíera de efparto, • juncos, 
Storia Icgitur apud L iv íum lib,10, helli Punic, , 

^ Stocarlus: admlflarlus. E l garañón, In 11, Alem, tit, 
98%SI» 

S T R A B O , onls. E l que tiene los ojos tuertos, o atravefa-
dos, P i I n . / / ¿ . 1 1 . c, 37, U n í an tmal íum homlni oculi 
depravantur , unde cognomina Strabonuni , & Paito-
r u m . Srrabo etiam Nombre proprio de un infgneGeo-
grapho, que floreció en los tiempos de Augufio y de Tiberio, 
€uyas ehras aun hoy fon efiimadas, 

S-riges, is, f. g . E/lrago , matanza de mucha gente, G rxc . 
¡oiethros y phonos. C í e . ad Attic, lib, 1, Quns ego pug-

: í , & quantas ftrages edidl? 
ralum, I I , vel Stragula, x . Tapete, repnfiero , 6 alfom-
* Varro lih, 4.. de L . L , Quidqu id i n í t e r n e b a n r , i 

; ' '^-o ftragulum appcllabaut. ^ U l p í a n u s Stragu-
q^it pro veftc exteriore, qu^ rcliquis injícítur. 

&« w / A i ofohretodu, <[ Stragula ct i»ia I 4 ropa de I4 
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cama, If É t i am Las mantas, • jaex.et de los caballos, 
J I tem Las colgaduras ó tapir-es de las paredes, íf Stra-
gulum ctíam , Vcftis p ida , Ve/iido bordado, M a r t i a l . 
V i s í k ú fanus? ftragula fume mea. V ide Scnecam 
Epi/í .S$, ubi aglc de Stragulo, culcitra , de opcr tor lo . 

S T R A M E N , inls , ííve Stramentum , t i . L a paja de U 
mies para camas de los animales. Va r ro . C o l i i m . lih, 6, 
cap,}, Hybcrna: ftabulatloni boum praeparanda funt 
ftramenta. C&l'* lib.6. beil.Gall, Ec fcrvtfada Jacula 
In cafas ,quas more Galiico ftraraentls erant tc£tx & c , 

Stramcntitius , a , um. Coja heeha de paja j ut , T e d u n j 
ftramentitíum , Tcgetcs ftranientítíx. <f Srramlncus, a, 
u m . Elufdem íignifícationís. Propert. 2. Eleg. 17, 
Straminea poíslc dux habitare cafa. 

S T R A N G U L O , as, are, p . c. Ahogar, P l i n . lib, 7 . Fa-
bíus Senacor Prauor In la í t í s hauftu p i lo ftrangulatus 
eft. *[ Strangulare virgines o l im nefas. Sueton. m77-, 
ber, cap, 61, -Dar garrote d las doncellas , prohibido anti
guamente, <f Cura hominem ftrangularl, Ahogarle d un» 
les cuidados, Juvcnal . Satyr.xo, Sed plures nlmid con-
gefta pecunia curá Strangulat. ^ Strangulari volupta-
te Scnec. ^ Strangularidolore, O v i d . ^ Strangulare 
d i v i tías In arca, lener encerrado el dinero en las arcas el 
avariento fin que lo vea folniluna, Statius %, Sylv, N o n 
t ibí fepcíltas infelix ftrangulat área DIvi t ias . «[ Stran
gulare í í g e t e s . Ahogar los panes el vicio de la tierra. 
Q u i n t i l . ií¿.8<. in prooem. Se velut \xto gramlnc fá'ci 
ftrangulant. 

Strangulatus, us, & Srrangulatio , nls. Ahogarniento, U n 
de Strangulatus v u l v a , pro compre í s ionc & anguilla 
u ter i , P l i n . lil>,zo, cap.18, 

* Strangurla , Ur ina; ftillicldium. Fftrangurria, Cuta 
. urina per Intervalla &: guttat im deíiuit . Cic . 2. Tufe, 

P l i n . l.zo, c . j . Phl l i f t lon in lade coquic, ¿k. ad ñ r a n -
guriam dar radiéis uncías quatuor. 

Stratagema, tis, n . g . Ardid , afiucia, (firatagema en la mi
licia. C í e . 3. de nat. deor, 

St ra t égus , g l , p . p . Capitán del exercito, Plaut. in Curcul, 
Nee ftrategus , nec tyrannus q u i í q u a m , nec agorano-
mus. 

Strategla, ae. Capitanía del exercits , Prefetfura , ó gobierne 
de alguna provincia, P l i n . lib. 4.. cap. l i , Thracia fc-
quitur , Inter val ldi ís imas EuropsE gentes in quinqua* 
ginta ftracegías d iv i fa . 

* St ra t ió tes , t is. Latine Miles , á G r a c o e x c r c i t u s . 
forte ex co , q u o d , qua ducitur , fiorei , id eft fternic 
omnia : porque par donde vd un exercito , toda lo arraja: 
^ Eft etiam Stra t ió tes herba M i l l c f o i i u m , f« r^ -
ma, La t ln i M i l i t a r e m herbarn appellant , porque fe 
cree que en qualquiera herida hecha con hierra , aplicada 
con aceite, la fana en eintx)\ dias, ^ Eft & Stra t ió tes 
aquatlcus , fine radlce v i v á i s , aquls t a n t ü m íupe rna -

* tans, folia habens Scmpervivo íimília , fed maiora. 
Huius memín l t P l i n , lib, 24. c, 18, 

S T R A T I O T I C U S , a, u m . Mí l l ra r i s . Cofa militar , * per
teneciente d milicia : ut apud Plaut. in Pfcud.Jc, u ^ 4 * 
Stratioticus homo: Un Soldado, 

* Scratius, Jovis cognomcn ,qu I apud Caras colebatur: 
quod nos bel l lcolum interprctari ¿)oíTumus. Hc rodou 
Hb, 5, 

* S t r a r ó c o p u s : viator , G l , g , b . 
* Srraropedarchcs : Caftrorum prarfeclus, Bulcng. 
* Stratopedarchia. Prxfcdura caftrorum. Idea:. 
Strcbula , LIngua Umbro rum appcllabantur partes car-

nium facr i l ícatarum. Fefi, Memin i t &c Amobins : 
Nonnc , I n q u i t , placee carncm ftrcbulam nominare, 
qua: taurorum é coxcndlclbus demitur? D í d a autrm 
Strcbula a curvacura : fireblos enim , curvus & p n i v i i i -
ludc S t u b ü i g o t depravau «ral lo , de quo únfbai 
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* Strcmus: r c d l m l c u U ^ . G l . ^ c Sn-epus, CcrJa. 
< ;TRFMA na? tjfr™*** aguinaldo o atbnuas , qv.e ufa-

, * • r ^ tfavldad , / de a^o nuevo. Stfe-
mosa.tr en . >s - J , T 
narum comincrclum u l r ^ Oucndas Januanas p rom-
bi-c Tibcrius. Suet^»» V ^ f » **P*;lAj> Idem m 
Edh.'ic Se toé***» Invuiuc anno fe vecepturum. 

* Scrcnax, cis. Gloírar . l í i do r . Sn-enaces cupidí : forte 

qui militas drenas capiunt. 
S T R E N U U S , a, um. Diligente , pronto , y ágil para cual

quiera cofa. C í e . ad Attic. Ub, Í 5. Idem Vi Phiiipp. U t 
cogno íce rc t te , fi rninus fortem , artamca i t rcnui im. 
* Strcnua raors. Muerte pronta , repentina. Cur t . líb.c¡, 
Ncc caufa tam fbrenuíe mortls excogltarl poterat á 
.Medicis , & c , * S t r eaué adverb. pro íub i to , í l a t im. 
Idem lib. 6. Strenue íumpta galea. * Stremnor , pro 
Magis ftrenuus. Plaut. in Epidic. E t S t renui í s lmus , íu-
perl . ;Plín, 

Strenuícas , atis. Promptitud , agilidad , ligereza, Ovíd . 4 . 
Jtíetam, ;•/ • . ' • ' • J ^ • !' 

S T R E P O , is, ere, ftrepui, í l rep i tura . Hacer mido con .los 
pies, ó con otra cofa. Gr . pfopheo, ptypéo. P l i n , <¿e apikus, 
lib. 11 . Cum advefpera íc i r , in aiveo ftrepunt. V i r g i L 
lib. 6. Screpk omní s murmure cámpüs . Suena el rmr-
muño por todo el campo. * Stiepere aüquid , pro Sub-
iriurraurare,. Mormurar entre voces confufas. L i v . i » o h 
Urbe. B x c cuín fub i'pfo vallo portlfque ftrcperciu, 
haud iEgrc Con fu les pa t í . 

Strepiro, as, are, f requenta t ív . Hacer ruido ligero,y ame-
nudo. V i r g l l . 1. Georg, * Arma í l r epkan t i a . T i b u l i , 
lib,6. Eleg, %t Ruido de armas. 

Strepitus, us. Lenior fonitus , murmur, fufurrus. Ruido, 
murmullo. C í e . 2. Verrin. T u m vero non í lrepítu , f fed 
m á x i m o clamore íliam populus Romanus fignifícavit 
voluntatcm. ^ Accipi tur e t íam pro faílu d l v i t u m , Se 
comitum pompa. L a pompa , faujio , y fequito de los 
Grandes. Quintil .- declarn. 13. H i c c ü m me evocafiet 
íub i to trepidum , totoque fortunae lux í k e p i t u eir-
cumí le t ide t , & c . 

S T R I ^ i , arum. Labores en forma de canales con que ador
nan las columnas,y ctras cofas, que llaman ef riadas, Y i -
t r u v . / / ¿ . 3 . Columnarum driae faciendee lunt X X I V . 
i ta excavatíE , ut norma in cavo ftnas cum fuerit cüu -
jefia, circumada anconibus ftriarum, dextra ac ííniilra 
tangat acumcn« % Str'is e t íam in herbis , Los tallos , 0 
tronchos de las hierbas mas abultados,que forman en ellas 
ciertos cañutillos con fus rayitas. R u e l l . 

Striatus, a ,um. Cofa ejiriada , acanalada , ó en forma de 
canales: Unde Srriatae columna;,: Folia ftrlata: C o n c h » 
ftriatae. Wm.l ih . z x . ^ r lib. 37. cap. 30. * Apulcíus 
frontera ftrlatam vocat contradam , caperatamque , & 
quaíi fulcos facíentem prae tríftítía. Frente arrugada* 

Strio ,as , are. Abrir efias canales, efiriar, V i t r u v . lih* 4, 
Columnas autem ftrarí v ig in t i quatuor ñri is oportet, 

Str ia turx, arura. idem quod Striíe. V i t r u v . ^'^. 4. c^tp. 3, 
Stríaturae paribus lateribus. 

* Str ib í l ígo, inis, vel Stribiigo, inis. p. p . á veteribus La-
tinis dicebatur Solxcl í l i ius . 

S t r ide , S t r i d i m , Scridura, St r id ivus , vide Siringo, is. 
S T R I D E O , es, ere, ftridui. Rechinar. Gr . tryx.o, rboix.éo\ 

Ov\A. x.Trifi , Eleg. 10. S t n á m t Aquilone rudentes. 
Lucan. Ub, 6. Strident oculis ardentibus ignes , Echan 
etntellas por los ojos. * Legí tur & Strido, is, apud V l r g . 
¡ i b . S . Striduntque cavernis St i idura; chalybum. ^ 
Srridor oris. Ejie ruido , ó rechinamiento : ut Stridor 
ferra: c¿m acuitur , C í e . 5. Tufe, Stridor rudentum, 
Vír0 ' . Ubitm 

St r idu íus , a, « m . Cofa que rechina : u t , Plauí l ra ñ r idu la , 
O v i d . 3. Tri/í. Eleg, i%, Stvidula Sauromatcs plauíh-a 
Mibúícüi agir» 
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S T R I G A , gx. Orden , o f r í e de cofas continuadas , ó enca

denadas. Feftus. C o l u m d . / / ¿ ^ 2. cap. v u Utrumquc 
í iccatum coardabimus in flug^m, atque ita in manipu-
Jos vincicmus. f Str íga H y g i n o authore in libello de 
caftrorum metatione. Ordo ed & íedes equorum in caf-
tris tendentium : vel , ut Soíípater ait , Striya caftrcnfs 
vocabulum eft , intervallum turraarum íío-nificans , ¡a 
quo equi í l i i ngun tu r . L a f i a de la Caballería. ^ U n d é 
& Str igárc ,, pro I n ftriga quicrecre, E/tdr en fila, P l i n , 
l ib . \8 . cap.19. €[ Striga etiam dicitur longitudo maioc 
la t l tud inc : Mas largo que ancho : á quo Strigatus a<i-cc 
vocatur , qui per í lr igas crefeit á Septentrione In M e r l -

• d ic r . Aggenus, fcn'ptor agreftium menlurarum, 
S T R I G I L Í S , Is, f. g . Almohaza para limpiar los caballos, 

^ k e m ae^tos injirumentos, o peine de oro, plata, hierre^, 
o p-*dra pomsK. , ds que ufaban en los baños para rafpar, 
y liwpiar.el cuerpo de la roña, Perf. Satyr. I puer, & 
fírigiies CrH'pIíS ad balnea defer. «f Etiam Cierto gene
ro de vafv , qutéas el del ungüento .. que fervia también d 

' iasfregaciones. C íe . 4 . de Finib, Sí í á i l lam v k a r n , q n « 
* cum vl r tn t r degatur, anflpuí'fe, aut ttrigUls acceda:. Et 

hinc Hnpan i (üt ínquir Piinius Ub, 3 1 . ^ . 3.) ftngilcs 
Wti&rb vocabant auri parvul;ís mafias. E l oro reducido en 

. riel. Nebr i f . <f I tem í f r ^ ^ , alum;,,;s genus pU¡nico« 
fum & foraminoíum , filtulls {pongix, ; í imilc , ro tun-
dumque nanaa. $ Comel. Ce/f. med í camen tum in au-
rem per ílrlgUem Inftillare tubct •, Xeringmlla para echar 
en los oídos la medicina, f Stfi!gifes et íam , pífcículi d i -
cu n tu r , quorum frequens captura per hyemes. Pafle-
rat. v . • • . ;: 

Str igi lécula , x . d iminut , Efie genero de pelnecillo rft Um~ 
piadera fuave para limpiar eljudor,cafpa,y otras immun* 
dictas del cuerpo. A p u i e i . -

St 'Hgíiro, as , are, verbum eft ab Strlngendo dedudum, 
< - e iu ídem cum i l l o íignlficatíonis. Apretar. Pafferat. A 

quo fit Obftr igUlo, as, quod eft obfto. 'mpcdio. Varro» 
Strigmcntum , t i . Sordes quas ex corporibus raduncur* 

L a roña y iinmundicia que fe rata del cuerpo. t[ Str ig-
menta ole! , Las hex.es del aceyte que fe raían de los cuer
pos de los luchadores untados con-el, P l i n , lib.x 5. c a p , ^ 

* Stngium. Veí l is Eíifpanica. PUut . Nudus eí l , jurat fe 
ftrigíum oppigneraíFe. 

* Scrigones, um : den í a rum v i r ium homines , qubd In fe 
condridl l atque armati í un t . Apud Fe/lum legitur Stri-
gnres. 1 ' . ' 

Strigófüs, a, um, Cofa macilenta, faca ,eflri¿jada, Equu? 
ftrigofus , 6¿: male habitus , G t \ \ , Caballo trashijado y 
mal comido. * Scrlgofus Orator, fejuiius, Ineptus. Cíe» 
de Ciar. Orator. 

S T R I N G O , is, ere, í l r inxi , í l r i d u m . Apretar. P l in , A p -
prebenfamque rtíanum í t r inxk . Tomándole la mano fé 
la apretó. Jure jurando ftringere fídem. Confirmar el 
contrato con el juramento. ^ Etiam Herir V i r g . ¡ib. 10, 
Atque animum patria: ftrinxit pietatis imago. L a ima
gen y reprefentacion de la piedad paterna le hirió el alma, 
* Item Coger. Idem t . Georg, Et quemas glandes k m i 
ftringere tempus & lauri baccas. Cccf. i .bell. civil. Fo -

' iíis ex arboribus ftriótls. * I tem Quitar, Lucrer. Sed 
ni ,qux funt rerum pr ímordia , nulla poteft vis Strlngerei 

* Pleno ilumine ftringere ripas , apud V l r g . Lavar , ó 
deslavar el rio las,riberas. * Stringerc enfem, Defem* 
haynar la efpada. V i r g . lib.i i , * Strlngi gelu , Eldrfe, 
Gellius Ub.i-j, cap.S. 

y* Stringor, oris, verbale, Percufsíon, o tocamiento violente, 
»: Lucret . Ub. 3. loquens de anima; 

Namque ita connexa e/i per venas , vifeera , ñervos 
O/fzque : uti dentes quoque fenfu participentur 
Morbus ut indicat , & gelidai firingor aquai. 

„ T a n unida y conexa cftá el ,dma con las vcn'as ennn 

http://mosa.tr
http://hex.es


S T 
ñ a s , n e r v i o s , y hueí íos , que aun los dientes tienen 
fu parte de fent ído , corno lo mucíltA l u dolor , 6 cn-
fermedad , y quando los toca el agua elada. 

S t r l ¿h i s , a, u m . Partic. Apretado. Scridus gladius , efpa-
da defembaynada, <[ S t r l d io r comparar. Q u i n t i l . Stric-
l i o r Cicerone Demoftkcncs. Mas ceñido , / concifo De-
tnofthenes , que Cicerón, 

St r ldc , 85 Scriahn, adverb. Cedida, apretad^ ¿ brevemen-
te, Striaim t o n d é r e . It&BfP. Á 1 S f r i d i u s A Stnc-

Str ié l lvus , a, ut t i . quod í lr ing.t iu- . Cofa que fe coge con la 
mano : nt . Olea ftriaiva , apud C a t ó n . 

S t r iaor ia túnica , quod ad coi.pus ftnngcretur. Salnmf. 

S t r i a u r i i . Las chifpas que faltan del hierro encendido 
qumdo l¡ labran. Non ius . ^ Etiam L a majfa de tierra 
de que fe faca el hierro. P i i n . lib, 34. f ^ . 14. 

Strio, as, Vidc Stria, 
* Stritare, Stritabiliare, cft ^ g r é eoní i l tere . H m c 
StrltabíllíE CÍBdicebantur mulicres, qux &: Scrupeda;, quae 

n lml rum praí pedum v i t i o ingredi v íx poflent. Var ro 
lib, 6, de L , L , 

Strix, gis, f. g . Ave notlurna , como el mnrcielago : á í l r l -
dendo d i d a . f Etiam L a bruja, VYm.lih, 1 1 . cap, 39, 
O v i d . 6. Faftor. Striges etiam dicuntur olera v i l l a 
u t apud Plaut. m Pfeud. If S t r ix , frumenci genus apud 
Hippocra tem. 

Strobilus, i . p . c. N u x pinea , qux & Cocalus, & á for
ma conus appcllatur,;ut non uno l.n loco te í la tur Galc-
nus. L a Piña. % Etiam el cardo hortelano de comer, f 

. I t e m Saltationis genus , apud Pollucem, ^ Eodem 
etiam nomine ab Ar ídó te l e vocantur flatus ex infer lo-
re loco furfum revo lu t i . Regüeldo, 

$trobus, i , f. g . Cierto árbol de buen olor , que fe quemaba 
rociado con -vino de palmas para fahumerio. A u t o r P l i n . 
l ib , i z , cap ,17 , 

$troma, t í s . Tapix.er¡a, tapete,/ todo genero de alfombras y 
, efirado de varios adornos, V o x gtSBCa eí l , qua i l l i quod-

vis ftraguli genus fignificant. Ü n d e & pro aulaíis ac-
cípi tuc . Gh i i f l . 

* Strombus, u Concha cft tor t i l i s i n raari, nomen habens 
a figura. P l i n . 3 2 . ÍU/'. I I . 

* S t r o m b í t e s , p . p . Lapls eft ftrombi marlnl fíguram on> 
- n i ex parte referens. PaíTctat. 
«f Strongylus, a, um : globofus , rotundas, teres: proprle 
- contortus : eft e n i m ' á Gx./irangeno, torqueo. 
* Strongyle : rotundum alumen. Chi fñ . 
S T R O P H A , x , Treta , maula , ajlucia , engaño con que 

eft afán d me : á Grscco Strepho , quod eft verto : unde 
& á noftris Verfutia dic i tur , 

Strophe, es: verfio : ü veiTus quos chorus ad. populum 
fpedatorefquc converfus decantabat i n altera parte 
thea t r i : huic opponitur antifirephe, Chifí l . 

S T R O P H I U M , i i . Faxa que cine los pechos de la muger, 
Catullus. Strophia e t iam, Unas como coronas, 9 diade
mas , que ponían fobre fu cahex.a los Sacerdotes para fer 
conocidos por tales, P l i n . l ib , z i , cap,z, f Strophlolum, 
d i m l n . Idem, ibid, 

StrophlariuSjIi . Saftres que hadan aquellas faxas, Plaut. in 
Aulul, 

Strophus, i . Dolor de vientre , quod tormén La t inI vocant. 
- C c l f u s , 9 » í:¿?/'« 2» 
Strua!l!s ,Strudor, Strudura, Srrucs. Vidc Struo, 
$ Struferólarii dicebantur , qui ferdum , aut fartum , Ubi 

genus , cum ftrue altero l ib i genere ad (acra ferebant. 
Feftus. 

P Strufertarlos diecbant, inquit F í f t u s , quiquardam facri-
ficia ad arbores fulguritas faclcbant: á ferto fcilicet 
quodam factificü genere» 
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* Struiccs, Inquit Feftus, ab antiquls dicebantur o innium 

rerum extradiones. Plaut. in Menxc, fe, \ , Tantas 
ftruices conc ínna t patinarlas. 

* Scruix : ex t rudio , fií ipfa res exftruda. N ¿ v i u s , Struix 
malorum. 

S T R U M A , se. Papera , d lamparon. T u m o r ccrviccm 
prxcipuc ¡nfeftans. Eft etiam In a lüs corporis partibus, 
ut in alis , inguinibus , & lateribus. Vide Celf . lib, 5, 
cap.zS. 

* Strumíe : opera var ié contexta. G l . Gr . b , 
* Strumaticus , pro S t r u m o í b apud ] u l . F l rmic . Mathef. 

lib, 8. 
S t r u m o f n s , a , um. E l que tiene paperas, Juven. S*//?-. 

10. 
* Srrumea ,e«. Herba , quarta ranunculi f íceles , á r c l l -

quis ladeo flore d i f t i nda . Bellida , hierba que cura ef-
tas paperas. Salas. P l i n . lib. 15. cap. 13. f A n o n u l -
lis Herbarlis l/Zw/í/'iáf: allis ^ct/tíM/á dic i tur . 

S T R U O , is, ere, ftruxi, ftrudúm. Edificar , fabricar , w 
mar, poner en orden, Caeíar 8. bell, Gall, Aggcres í l r ue -

. re ceepit magno cum labore , ¡k continua dimicatione, 
^ Struerc aciem , Poner en orden el Exercito, C ic . * 
Struere dolos , vel Iníidias , Armar d uno engaños , ¿ 
afeehanKas, L i v . i»bell, Pun, ^ Strudus. a, um. par t i -
c ip: u t , M ü r i ftrudi T I b u l l . Muros edificados, Struc-
tus acervus , Hecho , / formado el montón. Idem Uh,^. 

St rudor , Is, E l que fabrica, labra, ó difpone. Cic . dd $¿fra 
Res agebatur multls í l r u d o r í b u s , Trabajaban muchos 
peones en la obra, * I t em Maeftrefala , que afsifte d la 
mefa para trinchar la comida : Hos Granel cheironómus 
appellant. M a r t i a l . lib, i o , Et quíe non egeane Ferro 
ftrudoris o í c l l x , * Strudor annonx. C ic , ad Attidib* 
4 . Proveedor de la provifion de la Ciudad. 

Strudura, x . Edificio,fabrica, compoficion, C o l u m . / / ¿ . 1 . 
C x f . Srrudura parietum. * Surgens operum ftrudura, 
Lucan. Hh.6, Edificio que vd creciendo, Vcrborum í l ruc -
tura , C ic . de Opt, gen, orat. Colocación , / buen orden de 
las palabras, 

* S t rud i l i s , e. Lo que fe fabrica con varios materiales-, uc 
Strudiles columna , quíe non funt ex uno lapide , fed 
mult i s , ^ Sepes ftrudiles , id cft, manu fad íe . C o l u m . 
lib, 11 . cap,} , * Strudiles lapides. Piedras en bruto fia 
labrar, V i t r u v . 2 . cap, 8. 

Strues, Is, f. g . Montón, b haz-ina de leña para quemar • ut' 
Strues l ignorum. L i v . * I t em Cierta torta , ó ofrenda de 
los facrificios, O v i d . i . F a f t . 

* Struma : opus va r i é contextum. Lege Stroma, Ch i f f l , . 
* Strupus: fcalmus eft navis. L iv ius , teí lc I f ídoro, Tune* 

que remos iufsit delegari ftmpis, 
* Strumentum : id quod ftruitur, Inftrumentum. A p u l , 
S t ruppí % inqui t Feftus , vocabantur In pulvinaribus faC* 

c icu l i de verbenis f a d i , qui pro corona deorum capí» 
tlbus Imponebantur. 

* Struthea mala. Varro lib» 1, cap. 5 9. 
* Struthlus, a, um. Struthia rriala , quíe & Struthiomela 

ún ica voce dicuntur. Ex genere funt cot:oneorum,ca> 
teris odoratiora , fed minora , fcrotlnlque proventus. 
P l i n . lib, 15. eap, 1 1 . 

Struthiura, i . Hierba xahonera, P l i n . lib,io. cap, 3. in fin* 
Struthiocamclus, I , m , quafi avis camelus. E l Avefiruz-, 

V\ix\,lib, 10. cap, 1, 
* Struthio, avis, q u ^ & ftruthiocamelus. 
* Struthopodcs, Mulleres funt in I ta l ia tantze brevitatis, 

ut nomen acceperint á paíferculorum pedíbus . Sipont. 
* Strychnus : herba cft , quam lat iné Solanum , vulgo 

Solatrum vocamus. Chi f f l . ' "SflácSolanwn. 
* Scuba , vel Stufa : hypocauftum , vaporar ium.-H/í lA'» 

In 11, Alem, tit, 8 1 . 
S T V D I U M , U. E/ludio, oficien, defeo¡voluntad, amor, di • 

¡i' 
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ligéncia. F o r t í n í l u d l u m , ^ ^ " ^ ^ hermo-

« r 5 ^ r . « - i um. Cofa aficionada, defeofa. C ic . ad Attk. 
¿ o me; ftud.ofo^habco Dyr .hadnos . * Scudiosc,ad-
vcvb Cuidadofa, afd¡i¿ofa,y diligentemente. 

Scudeo'es, ere, du!. F.jluiiar , defear y aplicar fe con afieiin 
a algo 'y atender a ello. S t u á ^ z zWcm, favorecerle, 
¿marlel O v l d . 9« Metam. Cu i ftudeat, deus omnis ha-
bet. Ta Jos tienen de quien cuidar, 

S T U L T U S , * , um. Necio, tonto, hobo. * Stul t i t ia , ÍB. Ne
cedad, tontería, bohena. * Sculcé, adverb. Neciamente. 

Scultiloquium, i i , yel Scultiloqucntla, Platica , o conver-
facion de necios, o necedades, Plaut. /» Miiit, in T r i -
num. 

* StultiVidus, a, u m . id eft, ftultus in videndo , vel ftulté 
videns. Plaut. in Milit, V i a ' jam faciam , uc ftultívi-
dam cefatearis? 

S T U P A , as, vel Stypa ,uc quibufdam placet. Eftopa, he-
x.es , 0 deshechos del lino , e eafwmo : á Grseco Stypeiony 
quod í l upam íignificat. 

Stupcus, a, u m . Cofa de efiopa. * Stuparius, a, una. Verte* 
neeiente a efiopa : ut Stuparius malleus. Max.o para tun
dir ejiopa, P i in . Ith. 19. cap. 1. 

S T U P E O , es, ere, p u i . Quedarfe pafmade de efpanto, GIc. 
7. Ferr. 

Stupefacio, is, ecí , adura. Efpantar,y pafmar A oíros. LW» 
5. ab Urbe. * Stupefío, is, pa í s ivum. M/tdr efpantado y 
pafnado. V i r g . 4« Mneid. 

Stupefco, is, etíT. Idem quodStupeo. Cic . ^.deOrat. 
Stupidus, a, um. Cvfa pafmada de efpanto. C ic . de Pato, 
Stupid i tás , acis. &' Stupor, is. Efpanto, eftupor, pafmo. C i c . 

z. Philipp. Incredibi lem ftupiditatem hominis cognol-
cite. Idem in Pifon. 

S T U P R U M , i . O m n í s feortatio , aut I l l ici tus concubi-
tus cum vidua , aut virginc. Qrgec. moecheia. Pecado 
deshonejlo con doncella, Aliquando Stuprum ponitur pro 
turpitudine , ignominia , feu dedecore , quam hybrin 
GríEci vocant. N s v i u s apud F e í t u m . 

Stupro, as, are. Cometer ejie delito, Plaut. in Aulul. C í e . 
5. de Finib. <f Stuprator, oris. E l que efto hace. Q u i n -
t i l i a n . l ih . i , ^ StuprofuSja, um. Cofa deshonejia y tor
pe. Valer . M a x . de Pudicit, Metellus queque Celer í i u -
profíB mentis acer punitor extitic. 

S tupré , awtiquifsimi dixerunt pro turpiter, Torpemente, 
Sturnus, i . Efiornino a v e \ á . t c^woVWn, iib,\o, cap.i^, 
Styglus. VIde Styx, 
Stylobates, ae, vel Is. L a hafa , ó pedejial de la columna» 

Varro lib, \ ,de re ruft, cap. 13. 
S T Y L U S , í» Grasca vox eíl columnam íignificans , Co

lumna , muic £pi/?i//Mm , capitellum quod fuper co
lumna fcapum locatur. •[ Et iam. E l puntero, punzón, 0 
eftilo de fierro con que antiguamente en tablas enceradas 
fe eferibia, «C Stylus ctiam dici tur el efiilo y modo de ef-
cribir , ó de hablar, ^ Accipitur etiam Stylus pro ipía 
ícr ibendi exercitatione , & medirationc. Cic . i,de Orat, 
Stylus optimus & pr^ftantilsimus dlcendi cíFedor ac 
aiagifter. ^ Etiam Lo picante y oftnfivo de los Efcritos, 
q u ¡ ftyli nafus dic i tur . PHn. in pr^fat.Operum. * Etiam 
L a ratx. que brota, y fale en punta como punzón. C o l u m . 
lib. 5. cap. 9. 

* Stymma, atis, n . g . eft IpIíTamentum unguenti ex odo-
ramentis conftans. Mezcla de aromas con los ungüentos, 
P l i n . lib. ÍT,. cap. 1, 

* Stymphalidcs. Unas aves tan grandes , que obfeurecen el 
Sol,y deflruytn los campos de Arcadia. V i r g . 

'* Styptcria, a;. Alumen. / . 3. § . 6. de reb. eo, qui funt fuh 
tút. Si lapidicinas , vel qua alia metalla puplllus ha-
bui t , ftypteris, vel cuius alterius materiaí . Hotoman. 

SiyptíCUi, a, um. C*fa a/íringente, fiitica, que firve di apre-
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tar y condenfar, U t , í lypdca medicamenta apud P l io . 
lib. 14. cap.i 3. 

Styrax, acis, m . g . Arbol olorofo femejante al membrillo, ex 
quo manat l iquor eiufdcm nomiuis. Hodie Officinas 
Scoraccm appellant. E l efioraque. P ü n . i ib . iz . cap.iy, 
^ Styrax alioqui Grscis eft cuípis haftaj Ima , qua eatn 
in íb lo defígimus. 

S T Y X , gis, f. g . Fuente , 0 lago del Infierno le hacen los 
Poetas. L a verdad es fer una fuente de Arcadia que bro" 
ta de unas peñas tan fria , que fu agua mata como vene~ 
no al punto que fe bebe ,y ningún vafo la puede fufrir fin 
quebrarfe , folo el que fe hace de la uña de la muía, Cert 
efie veneno dicen que fue muerto Alexandro Magno, 

* Stygialls, e. ad ftygia pertinens. 
Stygialia lacra : quae Sagas faciebant Stygio Jovi ad pc l l í -

cendum in amorem T u l , quofeunque vellent. Eadetn 
Cocytia, 

Stygius, a, u m . Cofa de ejla laguna infernal, U t , Júp i t e r 
Styglus pro Plutone , apud Vi rg í l . 4 . Mneid, Stygius 
G a ñ í s , i . e. Cerberus. Senec, Os Stygium, i d eft, venéis 
natura. O v i d . $,Metam. 

S U A D E O , es , ere , f u a í i , fuafum. Aconfejar, perfuadir, 
exertar. Gr . peithe. C ic . Hasc eb ípeé tan t , ut te horter 
& fuadeam. *f Transfertur ad res inauimatas , q u x t u m 

• fuadere d icuntur , cüm reí alicujus faciendae nobis p r x -
bent occafionem. O v i d . N o x , 5c amor , vinumque n i -
h i l moderabile fuadenr. V i r g . lib, %, Suadentque ca-
dent ía í idera í b m n o s . 

Suada, das. Perfuafionis dea , quam Gríeci vocant peithe» 
C í e . de Ciar, Orat, 

Suadc la , í e , p . p . dicitur fuafio. Perfuafion. "Pro dea. p e í -
íliafionis apud Hora t . 1. Epifi. A t bene numatum de-. 
corat Suadela , Vcnufque : ^ f i e » tiene dinero tiene l# 
eloquencia , y la bermejura, 

Suadíbi i l s , e. Lo que fe puede perfuadir. PaíTerat. 
Suafor, oris. E l que perfuade. C i c . 3. Offic* Huius d e d í -

tionis íóafóf & author fu i t . * Suafio, nis, Perfuafion* 
Cic . in Orat. * Sua íbr ius , a, u m . Exortatorio, cofa par* 

• ferfuadir \ u t , Suaforium mlíftus. E l oficie de exortar, » 
perfuadir, Suaforium genus caní'x Rhetorlbus, idem eít 
quod Deliberat ivum , quo fciücet a l iquld fuademus, 
vel diíTuadenms. * S u a í u s , us , u i , idem quod fuafio. 
U l p í a n . in Lltem fi objietrix , § . 1. j f . ad leg.Áquil, S i 
quís per v i m , vel per fuafum medicaraentum a l lcu i 
Infudit , & c . 

Suamet: V o x compoí i ta ex ablativo fuá , cum fyllabica. 
adjedione met : idem valens quod fuá ipíius. P l in . lib» 
10, cap. 59, Anfcres fuamet v i colla fuá abrumpunt. 
Los andes con fu rnifma fuerza fe rompen el cuello, 

Suaptc , &: Suopte, voces funt compofitae ex ablativis fuá 
Sc fuo , cum fyllabica adjedione pte i idernque íignifi-
cant quod fuamet, & fuornet. Unde Suapte fpontc , I d 
eft, fuá Ipíius fponte: Suopte nutu , id eft , fuo ipfius 
nu tu . Cic . Por fu propria inclinación : per fu rnifma vo
luntad, 

Suarius, vide Sus ,fuis, 
Suafus color. Colornegro de bollin, que tira ¿pardo,V\z\xU 

inTrucul, Quia tibí fuafo infeclftí propudiofa pa l l ium. 
Legí tu r Si Suafum fubftantly. neut. gen. Suafum , I n -
quitFeftus , color appellatur qu i fit ex ftillicidio f u -
mofo in veftimento albo. 

Suatim , vide Sus. 
Suavior , Suavitas, vide Suavium, 
S U A V I S , e. Cofa fuave al gufio , ó al olfato. Suavis ho

mo. Cic . Hombre afable , cortés, benigno. Suavis for
mo , Plaut. Cenverfatim gufiofa, ^ Suavitas, tis. S u Z 
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vidad , díiíz.ura, C \ c , ad Ame, 111,6, M i i a m in eo p íe -
tatcm , fuavítaccm , humanitaicaiquc pcrfpcxi. ^ Sna-
v í c u d o , ais , ídem tjuod Suavicas. Plaut. in Sticho, 
* Suavicer , adverb. Suavemente , gv/hfamente. Cic. 4 . 
Acad. Video quam (iiavíccr voluptas ícnílbus noí l i i s 
blandiatur. * Suave , pro Suaviicr. V i r g i l . Eclog,^, 
Et fuavé rubens hyacinchus. 

* Suavidicus , a , um. S>¿ie habla fuavemente, Luci-ct. Uhi 
4 . Suávidlels pot iüs q u á m míiUIs ver.fibus edam. _ 

Suavlloquens , tis , orna. gen. qul fuavitfir loquitur. Cíe . 
de Ciar. Orat. ^ Suaviloqucncla , x. Dulce yfuave ha-

. H a n Idem, ibldem* f S u a v ü o q u u s , a , um, ídem quod 
Suaviloqucns. L u c i e t . / / ¿ ' . i . ^ T,, , r *. J 

Suavlum , v n , quod & Savmm d i c . t m . E l befo cornb de 
enamorados, Sumcrc í u a v i u m . P l a u t . ^ n ^ . ^ Paa-
ecre, oppangei-e , figere d a r é . Idem m Ctcrcul. Befar, 
¿ dar befos. I tem Suavlum faceré. Befar la mano. Idem, 
in A j i n a r . * M e u m íuavium , amanciura blandimen-
tum eíl , quemadmodum Mea voluptas. Terenr. in 
E u n u c . t{ Suaviolum , i l . Ca tu l l . ^ Suavla t ió , 
ais. Acción de befar. G c l l . l l b , \ § , cap.z. 

Suavior , aris , & Savior , aris. Befar, Cic . ad Attic, 
SUB , pr«pofuÍo tara accufa t iv l , quam a b l a t i v i , ídem 

íignificans quod Subter, qua & i a compoí i t toae utimur, 
, & ía a p p o í u i o n e . Debajo. V i r g ü . likt 8. Arma íub ad-

verfa ipofuitradláncia quercu. Fufo las armas refplan-
decientes debajo de una encim frontera. ^ Sub orimi Cíe
lo , Debajo de la capa del c ie lo . Gc l l , ¡ib. 13. cap. ult. 

.. * Sub armis nioratus..: Cacfar. i . c. in artnis.. Siempre . 
vivió en la m i l i c i a . Sub paed^gego cííe. Suecoa. Ejldr 
en poder de un pedagogo. Sub ¡pí 1 profeé t ione , Ál tiem
po mifmo de partir. Sub cafti'is. JÍÍWÍO a los reales, C x í . 
Sub oculis domin í fuam probare opecam. Scncc. 
7 } . A l a v i / l a de l amo examinar fu o b r a . * Sub i£lu cí ic . 
Eftar expuefto a peligro, Senec. de Conf. ad Marciam, 
tap«g, Tua innocentia fub IGtü eft , Tu innocencia e/id 
en gran peligro, * Sub conditione , Sueton. in Tiber, 
c-&p,\i. Debajo de condición, * Sub eodem temporc, 
E n aquel mifmo tiempo. O v i d . 5. Fofa 

¿Á,lk|iiando tempus imporcat , & accípi tur pro circitert 
íive pír , vei paulo ante, VI rg í l . 3. Gfo^g-. Sub lucem 
exportant calathis. Cerlj del amanecer üTc. L i v . Legati 
feré fub ídem tempus , Caji al m i j m o t i empo . Sub ho-
rain pugns , Sueton. Cerca de dar la.batalla. Sub rege 
Ph í i ippo , JLsynando fhilipo, b en tiempo del R e y Fhilipo, 
^ Aliquando ordincm importar , idemque valec quod 
/>o/?, V i r g i l . lib.5. Delude fub Ipio Ecce v o l a t , Vuela 
tras de el. * Aliquando {umitur pro ante. Idem l ib . i , 
Poí lefque (ub ipfos Niruatuc gi'adibus. Delante de los 
pofies hacen fuer za por fubir, 

ÍSub dio , & aliquando Sub d ivo . Al fereno , b en defeu-
bierto, Locutio á Grase i s tracla , qu l Jovem dia aomi-
naat. Varro de re ruji. cap. \ 4 . C o l u m . lib, 1. cap, 8. 
* Et iam , Suh 'Jnve : Idem íigniHcat. Hora t . 1. Carm, 
Ode 1. Manet fub ¡ove frigido Venator teñeras conju-
gís immemor. * Sub jugum ralttere, v\d<& J u g u m . 

Sub mami , pro exterapore , ftatim , fine mora. Preflo, 
luego al punto , (in detención. Senec. Epijl . 19, ad Lucilm 
Sub manu quoque, quod aiunt , confilium nafcatiu'. 
Sueton. inAuguft. cap.^.9. Et quo celerius, ac fub ma^ 
num annuntiari , cognofeique p o í í e t , quid in provin
cia quaque gercrctur & c . * Sub umbra , Id «ft , fub 
praitcxtu , vel qnícnto colore , Socolor : ut apud L I -
v íum //¿' .8. ab Urbe. Sub tunbra fcxderís. * Sub aurore, 
pro alicuius autoritate, vel ímcJuh. Cclf. Ub, 6. cap, 
ds h¿inorrh. Sub autorc Dionyfio infpergenda fandara-
cha eft. Por la aathoridad , ¿ parecer de Diomjio W c . 

Subabíurdus , a , um. Un poco ahfurdo y dlff manto. Cic , 
de Orat, <f Subabfurde , advcib, Al̂ o ahfyrdameme. 

s u 
Idem ibidem. Subabfurdé falfcque dicuntur. 

Subacidus, a , um , Algo a^edo. P l in . Ub . i t . cap.i$.^ Sub-
acidulus ,a , um , d iminu t iv . Un poquitico azedo. Cato 
de re rufl. cap. 108. V i n u m ponito lub dio , poftndie 
mane guftato : íi id fapiet quod in do l ió eft , Ic i io Id 
duraturum : lubacidulum non durabit. Pon un poco de' 
vino al fereno , pruébalo al otro dia por la mañana ; Si 
tuviere el Jabor que el de la cuba ¡falete que durara fin 
bolverfe ; pero Ji fe pufiere acedillo , no durara, 

S u b a c c u í o , as , are. Acufar ligeramtnte, C i c . pro Plañe, 
Subaólus , a , um , vide Subigo , is. 
* Subadjuva , ae : qul adjutoriseft adjutor. Voxfrequens 

In Noticia I m p c n i . Vide Cafaubon. in Athen, lib, im 
caj>,6.&-C Joan. M e u r í . in GÍoffar, Graco^arb, 

Subaeratum aurum. Bronce dorado. VcvC Sat/r.*;, N e qua 
(veri fpecics) í u b x r a t o mendofum tinnlat auro . f H I n c 
proverbiall metaphora A u r u m fubaíratum vocamus E l 
hipócrita. 

S U B A G I T O , as , are , p . c, Subtus fodlendo aro. Arar 
ahondando mucho, Uade per translationem , Subagita-
re dl¿lis aliquem , eft multls vevbomm lenocinlis 
a l lcélarc & commovere: Id quod H i í p . dlcimus L a 
varle d um los cafeos, Plaut. in Ciflell, Subagito blan
d í s dlífcis, ^ Subagitatio, ais. Plaut. in Captiv, fe* 
ult, a , ] , Nec íubagi ta t iones , nec ulla amatio & c . 

Subagreftis , c. Cofa algo rufiiea , apatanada. Qlcde Clar,i 
Orat, Sonabat fubagrcfte qulddam , p l aaéque fubruf t i -
cum. 

S U B A L B I C O , as, are , p . c. Blanquear un poco, V a r r o 
de re rufl, cap.9, ^ Subalbidus , a , um. Algo blanque
cino, P l i n . 2 1 . c*/'.25. Folia fiibalbida. 

Subalaris, e. Lo que e/Id debajo del fobacs. Uade fcríb'c 
Lampridius , Heliogabalum fol i tum fuiífe in aecubitis; 
habere plumas íubalares , & íubalarcs culcitras. 

Suba lp ínus , a , um , p. p . Cofa debajo de los Alpes, P l i n , 
lib,19. cap.j , I tal ia íuba lp lna , ¿7 Piamonte, Idem lib, 
i 6 , c a p , i i . 

S U B A M A R U S , a , um.Algo amargo, C i c , de fato, Ailos. 
dulc ía , Al ios fubamara deleclant, 

S U B A Q U A N E U S , & Subaqueus, a , u m . Cofa que e f i x 

debajo del agua ; ut , Scopulus fubacjueus, Efcollo ef* 
condido en el agua, 

Subaquiius, a , um , lubfufeus. Color aguileno, Plaut, in 
Rud, 

Subarrho , as, are , Dar feñal por la compra. Nebr i f , 
* I t em Dar arras en feñal de defpcforio, l a A ¿tis S, A } ' -

. aetis. Annulo fu o íubar rhav i t me. 
Suba rgú tus , a, um , a quo d iminu t ivum Subargutulus, 

apud G e l l . i í^ . i 5, cap^o. Agudillo , bachiller, 
* Subarmalia , funt ve í l imenta , ut faga , quibus arma, 

fupcrinduuntur. Spartianus in Severo, Practorlanas cura 
fubarmalibus mermes fib! jufslt occurrcrc. 

S U B A R O , as , are. Arar mas hondo ,dando otras bueltas* 
. Vl ln, ¡ih.16, cap.zy. «f Subaratio , & Subarator , ver-

balia. P i l a . / / ¿ . 1 7 . ^ . 2 , 4 . 
Subarrogans , ant is , oran. gen. Algo arrogante. € . Sul>» 

arroganter , adverb. Con un poco de arrogancia, C i c , 4 . 
Acad. Vereor ne fubarrogancer facías. 

* Subaífentiens, entls, Co/a que correfponde con etra.Qnhi'* 
t i l . SubaíTencicntibus humeris, (In c;cftu) 

* Subaudio , Is , Iré. Entreoír , medio entender, GraJC, 
.. bypak.uo e x a u d i ó , aliquatenus Intel l igo. Pap., 
Siibaufcuko, as , are, Ponerfe d efuchar. Piaut. in Milite, 

T a c e , fubaufcultemus ecqua de me fíat nientio , Ca
lla , efeuchemos que es lo que dicen de mi. Cic . ad Atíic, 
ü b . x o . Omncs enira vldcatur fubdufeulcare qux l o -
quor. 

Snbauftérus, a , um. Cofa algo defahrida : ur}Subaufterucn 
^ iaum , Ce[fus Ub,6. cap,6% 

* Sub? 



s u 
* Subballlo : m m nomcn á Planto i* Pfmd, f c n . h U 

Tunc cs B.illio? Imb Subbalho liun. Subbalho , . .c. Ba l -
llonls vicarias* Larobin. /- . 

* Subbafilica. Plauc. tn Curcul.verfu n . a . ^ f c i , Di tcis 
dimnofos maricas lubb^filica quaerico. H!nc 

* Si.bbafiHcanus , a , um. Ocro/c/ , holgaban , /e fafe* 
por laplax-a,? por las cafas grandes para faher lo que 
pafa . lea incerprecatur Prifcianus, In Bafiiica namque 
ne'ííociationcs, & publica confina traftabantur , & j u -
dícia quoque in bafillcis fícbant. Plaut. in Capt, a. 4 , 
f c i . Quorum odos íubbafil icanos omnes a b i g i c i n f o -
rum. (odos , idem eftquod odor.) V ideLambinum. 

* Subbácerc : occidere , verberare. GloíT. vet. 
Subbibo , í s , ere. Beber poquito, Plaut, in Trucul. Qu i 

improbus eft , five fubbibk , five adeó caret remeto, ta-
men ab ingenio eíl improbus, E t Sucton, in Nertn, 
cap^o, 

Subblandior , Iris , MU Halagar , ¿ enamorar a efeondidas» 
Plaut, in Cafina, N o n matronarum eft officlum , fed 
meretricum , viris alienis , MI vir fubblandiricr. Idem 
in Afinar, fe, i» a , 1, Catulo meo fubblanditur ama-

•' t o r . 1 
Subcxrulus , a , um. De color azul claro, Celfus lib, 6, 

cap,s, 
Subcandidus , a , um. Blanquizco, ó blanquecino, PHn. lib, 

zy.cap.S. 
Subcenturio, nis , m . g. Lugarteniente del Centurión. L I v . 
• 8.ab Urbe. Pc rmi í lum erat ab C o n í u l i b u s , ut í l ibcen-

tur íonera fíbi quem vellet legeret. 
Subcerniculum , 11. E l cedazo de cerdas, Grascé Koskjnos, 
Subcincrltius panís . Tan cocido debajo de 1$ ceniza en el 

refcoldo. Gr . egkryphias artos, 
Subcií ivus , vide Succifivus. 
Subcingulum , i , -Ê  ceñidor , e ángulo, Plaut. in Mánec, 
* Subcoeno , as , are. Cenar defpues, Qu in t l i i an , lib, 6, 

cap.^, 
Subcontumeliofus, a , u m . Algo injmiofh de palabras \ a 

quo Subcontumel iosé advevb. Cic . da'^///c, Vcrum 5c 
loquamur , fubcontumel iosé cradatur noí'tcr P u b ü u s . 

Subcrilpus , a , um. Algo pelicrefpo. C í e . in Ven, Videtis 
¡llum iubcrifpo capillo nlgrum? 

Subcrudus , a , um. No bien cocido , algo crudo. Cato cap, 
156. Sumiro brafsicam, c o n j í c i i o in aquam ferventem, 
coquiro paul i ípcr , u t i iubenuia- fiet. 

Subcrucntus , a , um. 17« poco fingriento, Celf. Hb.^.cap, 
2,8. Defcendunt auccm p i tu i t a , muclfque í imil ia i í n -
terdum eclam Icniter íubcruenta : I d c í l , c rucn tumal i -
quid mií lum habemia. 

Subcurator , oris. E l que tiene lugar , b ayuda al curador, 
Julianas tn , de negot. gefi. Eidcmquc a l ium 
fubcuratorem confti tutum. 

* Subcus , udis , & Subcutaneus , five Subrercutaneus 
| rnorbus , dicitur qui intra cutem , five íub cute eft, 
* five iubter cutem. Gr . hjfpodermat¡k.os. Humor intercu-

tanso, 
Subcuftos , dis , Teniente de Guarda. Plaut . in Milite, 
Subdebilitatus, a j u m . 17« poco debilitado y fioxo. C í e . ad 

Attic. lib.i 1. . 
Subdialis , e : quoá fub dio eft. Cofa que eft» efeueta al 

¿yre, y al fereno ; ut , Subdiaies pctríE , P l i n . ¡ib, 34, 
c a p , \ i , * Hinc Subdialia pavimenta , & Subdiaies 
dcambulationes ^u^sVitruvlus Gra-co vocabulo vocat 
hypaithras : Terracium nunc appellatur. £1 terrero t /«_ 
gar defeubierto para el pajfzo. 

* Subdica fecundarius: qui lecundo loco d i c l t . PaíTerat, 
E l que habla defpues del primero. 

Subdifficilis , c . Cofa alg« dificultofa. G r . hypody¡k.olos • u t , 
Quadt io íubdi fHci l i s . C í e . de A-nicit. 

SybdíftiucKü , nis. Diomedes Grawmat, Uh, z , Subdlílin-* 

S U 7̂ 7 
t í o unaexpof i tur is , five diftinai.onlbus (quas G r x c l 
thtfe¡s)qux l e í t ioa i s interruptum tenorem , aliud ad-
huc (Uatura í u ípend i t . 

S U B D I T Í T Í U S , a , um. Suppofuitlus. Cofa enechada , 9 
fupuefla en lugar de otra. Unde á Planto in Amphitr, 
Júp i t e r d idus eft rubdidicius. Sueton, í/e CUr . Gratn~ 
mat. 

Subditivus , a , um : qui (ubdí tusef t , & In alterius l o -
cum poí i tus . Cofa pofiiza , fupuefla en lugar de otra, 
Plaut. inAmphitr, Namque de i l l o fubditivQ Sofía í h i -
r u m nimis eft. 

S u h á [ \ x , D e d i a , 6 e n t r e dia, Vh\ i t , in Moftell, N a m fub-
d i u fol agit hic perpetuum d ícm. 

S U B D O , I s , dere , íubdidi , í ubd i tum. Someter , poney 
debajo, CAIO de re rufí. Ignem í u b d ' r o : ubi bullabic 
vinum , Ignem fubduclco. Plaut. in CurcuUfc. js ¿z.i . 
Omncs lubdam fub foluna.^ todos los foterrau. ^ h t i a n i 
Añadir, Q u i n t i l . His dicHs & alia íub'dic. * Eciaia 
Subflituir, poner en lugar de otro, C ic . pro domo fuá , 
Quis in meum l o c u m judicem íubdídit? Et 3. Verr* 
Vidcat quid de l i l is r e í ' pondea t , quos in eorum locüm 
fubditos domi íuíe refervavit. * Subdere equo calca
rla , Meter efpuelas al caballo para que corra. O v i d . A d -
mifTo íubdere calcar equo. Idem, Ingenio ftímulos 
í u b d e r e f a m a folet. E l de feo de la fama fuele poner ef
puelas al ingenio, * Subdere fplritus. L i v . 7. ab Urbe, 
Alentar el animo , y el valor. * Subdere ignem ac ma
te nam fedi t ionu Fomentar la fedicion , tncender los áni
mos. Et o l e u m camino adjicere : quod Idem eft. L i v ^ 
l ib.ü. ab Urbe, Ita. Irritatis m i l i t u m animis íubdere i g 
nem ac materiam íedi t ioni , non efle setatls , non p ru -
dcn t í sE plus. 

Subditus , a , u m , adjed 'v . Sometido , puefto debajo, C i c , 
i , de nat. deor, Quce eíFcrvefcanr fubdicis •gn íbu í , 
* Subditus parcus , fupuefio , efío es , apropiado di 
la muger que no le parió. Et a p u d Ju r i f con íu l tos Sub-
d i tum tcttamentum , E l tefiamento fupuefto en l u g a r det 
•verdadero que ocultaren. * Si'.bditus 'y\.\á.fz.yjuez puefít 
en lugar de otro. Subditus e t í a m , £ i fuhd l to y y fu~ 
jeto á la voluntad de otro : como los Religiofos d fus fu~ 
periores ,ylos vajfallos d fu R e y . T i b u l l . /¿¿.4. V i d i t i n 
Inferno Piu toni íubdi ta regna Magna d e ú m proles 
& c . 

Subdoceo,es, ere. E n f e ñ a r , hacer oficio de maeftro d tiem~ 
pes. C i c , ad Attie. l ib .S, 

S U B D O L U S , a , um., p . c. Engañofo, fraudulento, malicie" 
fo, M a r t i a l . lib, 5. Sed tendis avidisrete fubdolum tur*-
dis. Plaut. in Milite. Me tuo ut fis fatis fubdoía . P. N s 
doceto malas ut fint malíe. * Subdo lé , adverb. Engaño-
fomente , con fraude y cautela. Vidm. in Cifh'.il. fc. i . a . i , 
Nof t ro ordini pa lám b land íun tn r : c l a m , fi o c c a í i o uf-
quara eft , a q u a m f r í g i d a m fubdolé fuí íundunt , E n lo 
público acarician d las mugeres de nuefira condición , y 
en fecreto , fi fe ofrece la ocafion , con engañofas y cautelo-
fas caricias las dexan burladas , y frias como un yeio, 

Subdomo , as , are. Domar , bajar los humos, Piaut. in 
Afinar, fe .1, a . 1 . Sic if t i folent fuperbi lubdomari . 

Subdubito , as , are. Dudar un poquillo. Cic , ad Attic. lib, 
14. Antea , c r edemih i , fubdubitabam. 

S U B D U C O , is , ere , uxi , ucLum , Subcraho Apartar> 
Jdcar , retirar. Cato de re rujh U b i bullablt vlnuu-v > -
nena fubduciro. j uvena l . Satyr.i . Et nos ergo manum 
fcrulae fubduximus. T<i wo fornos niños de efcuela , que 
efiemos fujetos al caft'tgo y azotes del maefiyo, * Subdu-
ccre materiam tumukus , 1 . auferre, Sueton. in Tlber, 
c a p í z í , * Subducebat el memoriam ebrietas. Scncc 
L a ¡borrachera le quitaba la memoria, ^ Subduci oro 
] uftrfi 1 ecuharfe , o efeonderfe , Scnec. de Conf ad fo-
lyb'mm , cap,?, d i i 8 . SI tibí Ipfe rcnumUvens, n l h i l 

ho-
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horum qiKXrfacis poííc {"ubducí. Si ohrarei con a i v t r -
tcncia y rejlexton t ruda de quanto haces te fe podra ocul
tar , w< huir de tu noticia. * Subducíc alvum faba. Laf 

- babas fueltan el vientrg. G t \ \ . l ib.^. . c a p . \ i . I tem Sub-
duccrc í la tu^m in loctuii edituin. Sactr ¡a ejiatua a un 
lugar levantado. Idem , cap^ . du/d, l¡br¡. * I t c in Le
vantar , tornar altura. V i r g ü . jE'ífg. Q^a íc lubducc-
re collcs incipiunt . * Subduccrc naves'dicimus , pro 
eoquod eíl m terram traherc , qubd cerra akior mari 
fiti V i r g . i . / i ¿ . Quaflatam ventis liccac íubduccrc 
Claflem. * Sübducerc rationcm , vel calcuium. Afuf-
tar las. cuentas. Clc . Lentulo. i la t ionibus lubdudis , 
fumnum fecl cogiwciomiai mcarum, Plauc. in Captiv, 
Subducam raduneLiiam , t |uannl lu in argumoncum mihí 
apud trapcz'carn Tiet. * Sübducerc fummarn-, Sumar, 
Gic i ad At t i c . l i b .5 ' Re£ l é , fed íubducamus í u m m a m . 
Muy bien , pero ajujiemos la cuenta , o fumemos las par
tidas. * Sübducerc etiam , g r i t a r a efoondidas. Plaut. 
in CurcuL f e 3» i . Propino magnum poculum , ¡ÜÜ 
bibic : caput poní t cum dorrnilci t , ego ei íubduco 
anulum, V l r g . Eclcg,^, Et lac fubduciíur agnis. * Sub-

.:ducerc fe ex a iiqua focietare , vcl de aliquo loco , Sa-
lirfe a efeondidas f n que nudis h vea ^ ni lo ñute. Cíe» 
De círculo íe fubduxit, Tcrcn t . in •Eunuc. U b i prinmra 
po te r i t , fe i l l ínc fubducet, i c io . * Sübducerc a l i -
quem didt is : dreumvenire ,Traherk engañado con pa
labras, Terent. in Andr, Et íarn uunc nic íubduccre 
íftís d ia i s poílulas? 

^ -bdudus , a, um. Sacado , retirado. Senec. de t r a n q . c n * 
N o n íubduóla ccrvicc recipere ferrum. 

Subdadarius , a , um. Funis, kibdudarlus ^ q ü o ai iquid 
levatur. Cuerda, 0 maroma para ¿evarítAti en alto qual-
quier fefo. Caco de re rv.fl. cap, i 1. Funes loceos quin
qué , uibdudaiios qu inqué ,med'rpGnces q u i n q u é . 

$ i i b d ü d t o , í)'s, verbaie. Cuenta , computo , cálculo o ajuf-
te de cuenta. C í e . de Orat. Quo p r o í p e d o ftacirn oc-
currit natural! quadam prudencia, non his l ubdud io -
nibus,quas l i l i docent , quid faciac cau í am. * Sub-
d u d t o , ipí'c cx to l l end i , íivc ievandi adus. jGaef, 5. 
hell, Galiic, A d celcrlcaccm onerand! í u b d u d i o n e s 
pavüb fr.cic hurnillorcs , q u á m quibus in n ü l k o mar! 
ucí confuevimus. 

S U B D U L C I S , e. Cofa algo dulce, P i m . I i b , i 6 , c, 8. Ra-
dlx. í ubdu l c i s . 

S U B E O , {ubis, Iré , i v t , vel i i , ícum. Subir de abaja a r r i 
ba y ut Subiré ad vallurn, Subiré ad mururn, L t y j i b , % 

.. * Pafsivum protulic Cicero 7, Ffrr , Inimicit i íe íunc? 
fubeancur; labores ? íufeipiancuí , * Subiré labores: 

- Subiré crucem 1 Subiré morcem, Padecer, d recibir de 
/ grado eftas cofas, * N e fubeanc hcrbxs V i r g . 1. Georg. 

NÍ) crezca la hierba, * l í e m Subic mih í cura , Me acó--
mete el cuidado, Subk me pcenicencia , Me acomete el 
Arrepentimiento, SubeaC tibí dicere , id cft , veniac t i b i 
i n mentcm , Ocunatefe y ¿ ofrezcafete t i decir. V i r g , 
l i b , 12. Et mentcm patria; íubii t pietatis ¡mago . Ec 
Cure, l ib , 3. Sera poenitencia Iubi i t regem. Tarde fe 
arrepintió , o le peso al Rey, Subit án imos memoria ¿Je . 
L i v . / / ¿ . 7 . díT, 4 . Inquieta , ó aviva ¿os ánimos la me~ 
mriria. Hoc cogitationi nu';c nunquam íub i ic : Nunca 
me pafst» tal cofa par el penjamiento, * Subiré hurneris 
aliquem. Llevarle ,b tomarle i cueflas, V i r g . 4 , 
Qucm íubiiííe huaicris confecluin vTcate parencem, 
* Subiré o n u s d o r í o . Idem. H o i a t . 1, Serm, Satyr. 9, 
^ I tem Subiré pro í u b l c v a r i , á¿ in al ium extol l i , Ele-
yarfe en alio. P l in . Rationcin afferune, quod levilsima 
íic imbrluin c iüc rna rum aqua , u t qua: (ubirc potucru:, 
2^ pende ré in acre. * I tem Seguhfs , o fuccederft unos i 
otros. Varro , ín quarum locutn lubicrunc Inquiliiiíe, 
impictas, períkiia > ¡mpudlci t ia . TviDpora tcmpoiibus 
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rubevmt. Tiempo tras tiempo viene, * C í e . «íe divinat , 
Pocerifne oracionem eius rubirc. Podras acafo tu refsf. 
t i r lafuerx.a de fu raí-onarntento , brefponderle} * H a ' m i 
cxceHitas fex mi l l ia paflumn íub i tur . P l i n . / . 4 . c. 1 1 , 
E l monte Hemo tiene feis mi l paffos de altura, * Subiré 
judicem , Inclinar al Juez, con maña , y como quien ne 
quiere la cofa , á que Je ponga de nuefira parte. Q u i n t i l . 
¡ib. j^.cap. s. Fallendus e ñ judex , & variis aclibus 
lubeundus , uc aliud a g í , q u á m quod nos pecimus, p u 
tee. * Subiré ad boí les , Subir contra los enemigos, L i v . 
t . a b ü r h e . Loco iniejuo íubeundum erat ad b o í l e s . 
Era desigual el terreno por donde fe havia de fubir a los 
enemigos. * Subiré alcam. Tantear la fuerte y ventura^ 
tomo los jugadores, Liv ius . Dubiam íervi t i i , Impcril*. 
que alearn í 'ubimus. * Subcunt m o r b i , trift i íque fe
necí us. V i r g i l . Con la iiegez. vienen los trabajos y las 
enfermedades, 

Subicus , a , um. 'Cofa repentina , fubita , 0 de improvifi¿ 
C k , Flanco, * Subicus, pro S ú b i t o , Sucton. inTib , 
c«p.3 3. Subitíis aderau Venia de fubito, * De í u b í t o . 
De repente, C e i f u s 5 . cap, 2S. Et. quod de í u b l t a 
durius non eft , melius c í l o . Mejor et lo que fucede de 
repente, quando m es muy rnolefio, 

Subicó , adverb. Defubito , de imfrovifok.Plaut» C í e . * Su-
bicaueus, a, um. Idem quod Subitus : ut , Subitaneus 
imber , apud Co lum, l i b . i . asp%4. E l Aguacero. * Su-, 
bltarius, a, um. Cofa repentina. Res iubitaria e í L P l a u t . 
in M i l i t . * SubicarÜ caüites : Id cít Repentina auxilia» 
L i v . 2 . ab Urbe. Soldados de focorro itnpenfado, 

S U B E R , fúberis \ p . c. gen. neut. E l alcornoque, GríEC, 
phillos. Apud p4"oburn/¿¿.2. in m a í c u l . gen, legicur, 
ubi aper té á ' iclt , Hic fuber. 

Subereus, a, um. Cofa del alcornoque, C o l u m . 
* Suberiei: íde-m ^uod Súber . l í idor . 
SUBERRO- , as , are. And&r perdido, 9 vago- .u t , Sub* 

errare montibus ,hoc eft, errare fubmonxibus. Ciaud» 
5. Panegyr, 

* Subet. Arablcé Sopor. 
* Subex : vídc Subices, 
S U B F E R V E F I O , íubfervefis, í e r j . Eftar m poco birvien* 

do, pr¡ii,/í&. i j . cap, $, Afí i rmat lapides , que iubfer-
vefiunc, una rumpi , * Su-bfcrvefatius. é^tp tj'ia cafi 
hirviendo. Idem ibidem. 

Subfíbulum. íivc Su í l iba lum, h Vcftlmencmn á lbum, p r s -
texcum , quadrangulum , ob longum, quod in capice 
Vcftalcs virgines facriíicantes habebant, idque ñbu ia 
comprchendebatur. Fe í lus . 

Subfrigidus, a ,um. Un poco f r ió , * Subfrigidé , adverb. 
Algo fr íamente. G c l i . l i h , z. cap, 9 , MjfeÜS i n i n u t é , aQ 
propc ctiam fubfrigidc. 

* Subgannare : deriderc. Salmas. 
Subgrandis, c, Grandecillc, Cic . ad Attic, l i b , ^ , Subgcau-* 

de cubicidum & hybcrnum altum , valde probaTi. 
Scvbgravis, e. Algo moUfto , b ;'i/rf«V„ P l i n , l ib , 27, cap, $ ¿ 

Radice cenui , nigra , í u b g r a v i s o d o r e , 
Subgrunda, a;, ííve S u g g r u n d a . £ / a l e r o del texadcVav:*?,* 

de re ruft, cap, 3. * Subgrunda t iü , nls. Eft a fabr i ta* 
V k n i v , l i b .y . cap.z. * Subgmndui, o rum. Idem q u o d 
SubgrundiE. P l i n , / / ¿ . 2 5 . £'^/'.13, 

S U B I 1 A S T O , as , are, Ponef una cofa en almoneda, £ 
quien de mas por ella. Solebat enim halla fígi in pub l i -
cis auól ionibus , In quibus ai iquid veluti bc i i i jure veu-
debatur. 

Subhorridus , a , um, Un poco futlv y defaffeado. Cic . pr» 
Seftio, Qula eum triftem íemper , quia caciturnum, 
quia fubhorridum aeque Incii l tum videbanc. 

* Subhiunidus, a, um. Algo húmedo. Cel íus/ í^.3 . í ••^• -
S U B j A C E O , es, era. fubjacui. E/Ur debajo. P l in . 

l o i j i b , } , H i Apcaaino faijuibcjirlrao i;.ionüum lubja-
cvnc. 
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cent. E í l i n * l a f * l d a del monje Apenino * Subjiccn-
tes q u ^ i ó l i e s . Q u m t i l . ^ n e s pedentes. 

S t ih ]m> k are. ^ n r a . el fngo, o la parva. Va t ro hb. i . 
dercruíi , H!s tritis oportct e térra í u b j a ó h n vallis, 
aut vcnt l labr ls , cúm ventus fplrat lenls. I t a fk , ut 
quod Itrvifsíttmm cíl iri ea , arque appBllaruf aciis,evan-
né tur foras extra arcam : ac frumentum , quod eft 
ponderofum , putum veniat ad corbem. 

* Subício, Siib)icio : ut, Abic io , D e i c í o , Relc io . 
SüMcultfín, vide Subjicio. 
Subidas, v i de Infuhidus. 
S U B I G O , Is , ere , íubegi , fubaftum. Obl'tg&r , forzar, 

Piaut. in Pfeud, Necc í s i t as me fubigit , ut te rogi tem, 
l^a necefsidad me obliga, me fujeta d que te ruegue, 
* Etiam , Sujetar , domar , conqui/lar* Saluft, Poftca 
vero q u á m Lacedseraonü & Athen ien íes coeperc iu-bes 
atque natlones íub ige re . Plaut. in Curcul, Eos (pópu-
Jos) fubegit íb lus ín t ta v i g i n t i dies. Sue tón , in Cxf* 
Gal i í a s CaÉfar fubfgi t . * Sublg«ve ía cote íecures , 
V i r g i l . l ib . j . Amolar las fegures, * Et iam ^ w ^ ^ - . Ca
t o . Farinam In mortar ium indi to : aquam paulatim 
íiddiro , f u b i g i t o q u e p u l c b i é . * Sublgcte a r v u m . ^ r ^ 
elbar-vecbo.ColVím. lib.z, Scquitur , ut tempoia quo-
que í u b i g e n d i arvi prcEcipitcnaus. * Aliquando C a 
var, y i r g . a , Georg. Scrobibus íubae i l s . 

S u b a d i í s , a, lira, partic. Labrado , arado. C í e . de Ssnett, 
Tetra gremio mol l i t o & f u b i d o í emen Ipa r íum cxcl-^ 
p i t . L a tierra a r a d a y bien mullida recibe bien la femi~ 
ÍM, * Ingehíurh fubactum , Ingenio culto y exercitadoy 
c labrado. C í e . de Qrat, ¿"abado míhi ingenio opus fcft: 
u t agro non femel araco , í ed novato , & irerato, 
* I tem Subaftus , Vencido ,fojux,gad9i conquifiado. C í e , 
fro Fonte'to, Ga l l i abImpcratoribus noftris í u b a d í , & 
bello d o m i t i . Lucan. Gentefque fubadlas v ix i m p u n é 
feres. * Item Obligado , forzado, T a c k , lib, <}, Annal, 
M u k í t u d i n e per íc l i t an t íum Tubadus. Idem lib-.j^. D o 
ñee v i amoris í u b a f t u s . 

* Subaélus dici tur mol lis , obfeame. 
Si lbadlo , nis , verbale. Cultura , excrc í ta t io . C í e . de 

Orat. S u b i d l o autem cft u fus , a u d í t í o , l e d i o líterar. 
* Subadus, us. Idem. P i i n . Ub. iS. cap,-j, 

Subador, oris, & Subigatrix, apud Plaut. obfeama verba. 
GríEcc tribas , f r íd r ix i Lampr id . in Commodo, 

Subldus, a, u m : turois. Ge i l . 
S U B J I C I O , I s , ere , tubjeci , í u b j e d u m . . Poner debajo, 

Domlbus fubjlcere Igncm. Pegar fuego á ta V e l l e í , 
* Etiam Sujetar, ¡"oineter dl dominio ageno, T¡bull,/¿^.4., 
Libera Romana: íubjeci t colla catcns. Subjicfre colla 
í ecu r i . Sujetar el cuello al cuchillo, * Cau ía rn rubjicc-
re . Alegar caufa , o razón, Cic.7. Verr, * CoBpora í a i -
t u í u b j i c i u n t í n equos , V i r g . lib, 12, Ponen/e d caballo 
de un brinco, * Nu l l iu s fubjicit calumnias ea quae di í 
comprobaverunt. L i v . 8. bell. Maced, Ño quiere fujetar 
a l juicio , ni cenfura de ninguno aquello que Dios dio por 
huene, * SubjIcete , Introducir una cofa faifa por U 
-verdadera : ut , Subjicere teftarnenta , apud Cíccr . in 
Antón, HInc Teltamentorum Subjedores , qui 8c Tef-
tamentarii dicuntur. Falfeadores de teftamentos, * Sub
jicere eft In altum erlgere. V i r g i l , in Bucolic, Quantum 
v e r é novo vii ídls fe í u b j l d t alnus , Qnanto en is- pri
mavera el olmo fe defcuella. * I n locum alterius a l l -
qnem fubjiccrc , L i v . 9. bell. Punte, Poner d uno en lu
gar de otro, * SubjicGre , Refponder. V i r g i l . Ub, 3. V i x 
pauca furanti Subiicio. 

* Subjcdum , t i : quod lub j í c i t u r , feu cui a l iquíd adjun-
gitur :quod fub)lcltur attributo , leu pr(jdicato , tan-
quam fundamentum, utrumque & Grccis Uypokeimenon^ 
Ideo a l íud inh^f ion l s , a lmd prí?4icationis i u b j e d m » 

S U 7 i 9 \ 
d íce tu r . E l fujeto en la propof cion , fundamento del pre* 
dicado, 

Subjcdus, a, u m . Sujetó % otro, y Á fu ¿owm/o. Ví rgI Í , 
Hb,6. Parccre f u b j e d í s , & dcbcllare fuperbos. *, Sub-
jedus pe t í to r , I . c. füppofitus , í u b o r n a t u s . * V í r tu s 
í u b j e d a fub varios inccr to íque cafus/CicJj . Tufe. L a 
virtud expuefla y arriefgada d varios y d inciertos acae-
cimientos, 

Subjedio, nis , verbale. Keprefentación , b viva deferipeha 
de alguna cofa, C \ c , }>, de Orat. Rerumque , quafi ge* 
rantur fub afpcdum pene í u b j e d i o , q u ^ & In expo-
nenda re p lu r imum valet , & ad illuftrandum id quod 
ponitur . * Subjedio teftamentorum, Supoficion de 
teftamento falfo, L i \ , 9 , bell, Maced. 

* Sub jeó l ih imé , Con gran rendimiento, C a e í . 1 . bell* 
Civil , Ha'c q u á m poteft demiís i fs lmé atque fubjedífsi-i 
me exponit . 

* Subjedusjus, m . g . Loque fe pone debajo, P i i n . Ub, '3,64 
cap, 1 5. 

* Subjecilvus, a, ura, quod rubjicltur. A p u l e i . 
* S u b j e d í v u m : {ubjeótum. T e r t u l l . 
Subjedíor , Is : qu i faifa pro veris í u b j l d t . E l falfario 4 u» 

Teftamentorum fubjedor, apud C í e , 2 . in C a t l l , 

* Subices: loca edita , D i d u m ut ó b i c e s , iút Gellius. Et 
apud E n n í u m fignificat al tum aerem , qui cíelo fub-
jcdiísJcft . L a región fuperior del aire immediata al cielo,. 
ViAc G c \ \ , l ib ,¿ , cap,y, 

Subjedo , as ,are . Lanzar d lo alto alguna cofa, V i r g i l . ; 
Ub, 1, Nigramque al té fubjedat arenam. * Subjedar© 
manum dicuntur qui fub ventrem manum mi t tun t ad 
partes pudendas : ut folent paftores, qui fub equulo^ 
rum ventrem manum folent fubjicere, ne poftea adu l -
r i ad ta¿tus huiufmodi expavefeant. * Subjcdare ftU 
mulos la í ío . Aguijonear al que efid fatigado, Hora t . 24 
Serm. S a t y , j , E t acres fubjedat laflb fttraulos. 

Subjicito , as , a r e , a l i u d frequentativ, Plaut. in Cafína* 
• Verbum eft obfca:num. 

* Subiculum flagri. Tunque del azote llamo Planto ¿l un 
Efclavo, inPerfa . 

* Subirnpetrandus , partlcip, a. verbo Subimpetro. T a -
c i t . Ub. 4. 

Subimpudens , t i s . Algo defvergonzado. C í e , ad Trebat¿ 
lib, 7. 

Subinanis, e. Cofa algo vana , o hueca, Cieer. dd Attie* 
Ub, i , , f . ' ' , 

S U B I N D E , adverb. Demds de efio^defpues, /wfgo.Horat. t^ 
EpifL8, P r l m ü m gauderc, fubinde Praeceptum aur icul ía 
hoc Inftillarc memento .L iv . 7 . abUrbe, U n o alteroqu* 
fubinde I¿tu ventrem atque inguina haufo. Suecorí, in 
Aug, cap, 95. A c fubinde JUIÍÍE C s í a r i S filiíe monu« 
tnentum fulmine i d u m eft. * I tem Frequeniemer¡tet 
muchas veces , d cada paffo, Sutt, in Tib, c^p.57. * D i - -
clrur & Subin , ficut Proin, & Dein . 

* Subinfluo , i s , ere. Correr el agua por debajo de tierra, 
Stnec, i ,nat , qucefi, Cum aliíe aquíe fubinflüunt t é r r a s , 
aliíe c i rcumfluunt : pro Influunt fub oerras. 

Sublnfulfus , ajUm. Ce/k algo defabrida , ó infulfa, C l c t u 
de Orat, 

S U B I N V I D E O , es, ere, íd l , í fum. Envidiar un poquilloy 
tener un poco de envidia. C í e . Trebatio, Subinvidco l i b i 
u l t r o t e etiam accerfuum ab co. 

Subinvifus, a, u m . Algo tnalvifíe , o aborrecido, C l c , pre 
Rabirio , Subinvifum Pof thumí nomen. 

Subinviro, as, are ,p. p . Convidar , o incitar con difsimuio 
d alguna cofa. C í e . ad Marium lib, 7. H ^ c ad te p íur í -
bus verbis fcripíi quam foleo , non o t i i abundant ía , 
fed amoris ergate , quod me quadam cpiftola fubinvl» 
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S U B l R A S C O R , cris. Enojarft tw poco. C í e , ad Attlc, 

lib, 6, 
Subís , í s . Una ave , que quiebra al águila los huevos» P l í n . 

lib, zo. £ ^ . 4 . ^ Hoc nomen ex N í g i d l o corrigendum 
eft. Eft enlm Subris (a vocc Gtasca bybris) non Subís , 
uc apud Pl in ium mendosé Icgitur. Chi f f l . 

Subltil lus , I : placenta , forte q u ó d fubitb paratur. C a -
faubon. 

Súbi to , Subitus , \*de fupra poí l Subeo, 
SUB1UGIS , e. Subjugaiis. Debajo del yugo, adumbrado 

al yugo» P l í n . lib» 11 . <c&p*9* 
Subjligia lora. Las coyundas con que ata» al yugo los bue

yes» Cato dé re rvfl» cap.15. ^ 7 3 . 
Subjugo, as, are. Sujetar, y como poner dshajo de yugo a los 

vencidos, Sojuzgar» Claudian. «[ Subjugator , oris. So» 
' juxgadvr» A^u\» ¿ib» de Fhllofoph. M a l o r u m fubjugator. 
S U B ^ U N G O , is, ere, r u b j u n x i , u n ¿ h i m . Añadir juntan

do? Ora to r í omnes artes fubjungere , C i c . de Orat» tf 
Subjundivus modus d idus á. Gramatkis , qula fubjun-
g í tur alterl verbo , fine que femendam cxplcre non 
poteft. 

SubjuníHvus , a, u m : habens v i m fubjungendi. 
S V B L A B O R , cris > fublapfus , fublabi. Cxer, b defeaecr 

poco A poco, V I r g , 1. Georg» Slc omnia fatis I n peius 
rucre, ac retro f'iibiapfa referri . 

Sublabro, as, are. Meter la comida en la boca, N o n l u s » 
Sublatus , Subla t ío , Sub ía te , vide Tullo» 
S V B L A T E O , es, ere. EJIar efcvndido debajo de alguna 

cofa» Var ro i , de re rvft» cap» 48. A r l f t x fpicarura cu ín 
primitus o r iun tu r , ñ e q u e p l a ñ e apparent in qua fubla-
tcnt Iierba : ea vocatur vagina i n qua latet conditus 
gl.icüuv. 

S Ü B I EGO, as, are, p . p . Suflitulr» Ju íHn . Ub» 5, Populo 
íub legandl Senatum , vel crcandi quos vcllet raagiílra-
tus po te í l a t em pe tml í i t , 

jSubk'go. is, ere, p . c, egi , e£h im. Fur to a l iquid fur r lp io . 
Hurtar» V I r g . Eclog» 9, V e l qnse fublegk tacitus t ibí 
carmina nuper. f Nonmmquam Leer alguna cofa de 
corrida , o par encima, G e l l . ¡ib, 15. cap» 1 z» ^ I t e m , 
Coger , d recoger» Ho ra t . t , Serm, Saíyr,®. Al ter Suble-
g i t qnodeunque jacerct im i t i l e . 5 Sublcgete in locum 
alícuius» Elegir,y poner uno £n lugar de otro» L i v , 3, bell, 
I1 un te, * Clara noftrum bunc illae í u h l c g c a m t í e r m o -
n c m , P lav t . in M i l , Ellas oyeron a efccndldas e/1 o que 
¿ftabamm hablando, 

Sübleftu-s, a, nrn . Inf í rmus, levís , frivolus ,dcbins . Cofa 
" • de poca fub/j/lencla , nlngunx jf rmexa , / débil, Plaut. in 

Ferfa* N a m ubi ad paupettatem acccfslt infamia, gra-
v io r pauprrtas fit, fídes í l iblcíHor. * Subleíbe íídei ho
m o , Hombre de rnalafé, * V i n u m rub ld l l í s imura^quod 
maximam débi l i t and i v i m habet: ut exponit Fejlus c i 
tan s Plautum in Aulular, 

S V B L E V O , as, are, p . c . Levantar arriba , foüviar, Sue-
ton» In Vefpafiam, In ter manus íub lcvan t lum extinc-
tus e í l , Per translationem , Aprovechar a otro , ayu
darle , aliviarle» C i c . pro Ciec'm» Etenlm non mi ñus nos 
í lu l t i t ia i l l ius fublevat , q u á m líedít improbitas , No 
menos nos aprovecha fu necedad, que nos daña fu malicia, 
f* Sublevare t e ñ i m o n i o aliquera , Id eft , caufam a l í cu -
ius juvarev & meliorem faceré. C ic . pro Cluentlo, 

Súbl ica , ese, p . c. vel Sublicium , c i l . (apud L i v . 3. hell, 
Fimlc.) Pierda de madera que je fixa dentro del agua para 
fundamenta de la fabrica de un píente. Oc ia r in dejerip-
criptlone Khen.tnl ponils. N o n fublicaí modo d i r c í b ; ad 
pcrpendiculum , fed ptonac ac faftigiatae ,wc fecundum 
namrara fJuminls procumbere, &€.• 

S u b l l d m , a , um. L x Tubllcis fadus. Fc í l . * Sublicius 
p o m , el puente de madera fohre pojies. 

S U 
S U B U G O .as , are, p . c Atar por debajo : ut Subllgare 

enfem, V i r g i l . llb»%» 
Subligar,aris, n . g . & Subligaculum, I ! . Las bragas , cal

lones, d calzoncillos. M a r t i a l . lib» 3. Cic . 1. Of/ic, 
* Sublimen, Inis. Limen fuperius. Scalig. 
S U B L I M I S , e. Cofa levantada en alto , b en hilo. Plaut. In 

Menxc» Herum fublímem ferunt. Ibldem Et ipu! bot t i i -
nes qui te fubliracm ferebant , quatuor, * T u mih í , 
quod rarum eft , v ivo fublime dedifti nomen , O v i d , 4,. 
Tri/i» Eleg. ult» Tu me di/le un nombre fublime aun en 
vida , lo que es cofa rara» * Sublime í o l i u m . Idem. 1 ^ 
Metart). Sollo , b thrnno elevado ó fublime» ^ Sublimctn 
abire , Sublrfe al cielo. L i v . 1 . ah Urbe. HÍEC loquutus 
fublimis a b ü t . * I n fubl ime. E n alto» P l í n . llh»Z» cap, 
7. Arrepta feuta jaciens i n fublime. 

Sublimitas , t is . Sublimidad, altura» P l i n , lib, 19. cap, 5, 
Natura fublímitatis áv ida . % Sublimiter, adverb. Alta
mente, C o l u m . llb.%. cap,i 2. f Subl imé , p r o fub l imi -
tcr . Cic . z» de divin» Ea fe uta q u x fuerant fublirné fi
xa , funt Humi inventa : * Cantare fubl imé. Cantar por 
alto» V i r g . Ecl» 9. * Sub l imé ferri , Volar a lo alto, C i c . 
1 . Tufe. * Subllmatus, a, u m . Elevado , fublimado» I n 
Epitome Sext. Aure l , V ic lo r i s in vita Claudll. 

Subl imo, as, are. Sublimar, enfaldar. Cato apud Fejl» I a 
m á x i m u m decus fubl imavi t . 

* Sublingio, nis. Lame platos. Plaut. m Pfeud» f e z , a, 3, 
fub fin. Jam hic quoque feeleftus eí l coqui fublingio, 
Vidc Lambin . 

* S U B L I N O , is, ere, p . c. eni , ev i , i v l , I t um. Vntar lige
ramente, * Sublincre os alicui , Darle papilla, engañar* 
le con blandas palabras. Plaut. In Captlv. M i h í ftolido 
os fublevere fuis ofnciis. Idem ln Aulular, Ea fublevic 
mih í os peni t i f s imé. 

* Subll t io, nis, vcrbale. E l primer baño , 0 imprlmadura 
que fe da en la pintura para fentar defpuss los colores, 
G r . hypakimma, 

Subllvldus, a, u m . Vn poco cárdeno, b amoratado, Cclf , / /¿^ 
l,cap.z%. Puñu la ; eminene fubilvldjé, aut pallidae. 

S u b i ó , vide Subuh. 
S U B L U C A N U S , a, u m . Cüfa de terca del amanecer» P l í n , 

i lb , \ \» cap, 1 2, Ven i t mel ex aé're , n e c omnino priüs 
Verg i l la rum exorai , fublucanis temporibus. 

Sub í uceo, es, ere, u x i . Traslucir, b lucir un poco, V I r g . 4» 
Georg. Violze fubkicet purpura n i g n E . O v i d . eplfl» 20. 
Candida nec m i l l o fublucent ora rubore. 

S U B L U C O , as, are. p . p . Cortar las ramas efpefas de h t 
arboles para que entre la lux., F e í l . 

S U B L U O , is, ere, íub lu i , u tum. p . c . Lavar , C o l u m . liitm 
6, cap,^i. In ter t r igo bis i n d íe fubluitur aqua c a l i d a . 

S u b l u r í d u s , a, u m . Algo pálido, « amarillo, Plaut . in Am~ 
phltr, 

S U B L U S T R I S , t , Vn poco claro» Unde , Subluftrla verba 
dicuntur , non ex toto luminofa , fed al iquid luminis 
habcntla. G e l l . Ub, 13. cap» 3. de Catonis vratwne, * 
Subluftris nox , & Subluílris t imbra. Noche algo clara: 
Sombra no muy ohfcura» L i v . 5. ¿tb Urbe, & V i r g . iib»9* 
Subluftrl nod i s in t imbra. 

SXJBLX7VIES, c i , f, g . Immundicia contrahlda del fuder, 
S falta de limpieza» Et iam Un genero de enfermedad 
en ¡as junturas de las uñas de las ovejas , C o l u m e l . 
7. cap» j . 

Submanus , vidc Summanus, 
Submeies, Is: qui in lefLulo minglc. E l que fe mea en la 

cama. G lo í í . Ifíd, lege fubmeles , q u i íubtus me í lu Ccc-
dx, fuhmeculus» 

* Submci i runi , t ¡ . Eft pars fub m e n t ó , & menrum ipfum-
G r . antbereon. G l . P h i l . & G l . Gyr. L a parte inferior de 
la barba , y la baria mlfma. 
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S U B M E R G O , I s , e rc , n n ^ í n m A n ^ f c ^ m c n } ^ 

Q d " C!c ' .denat.cUu):* ^ " ^ lubincr ía tcncbns. 
C f a ú t ^ U ^ Í ^ ^ ^ Subimrf io , nh . Sumerfion, J u l . 
F i n ü í c . M * ¡ H ' l'h'1 * . . , 

Submcrum , u 1 V'̂ o cafi ¡>uro , á «¡gMK Tlaut:. 

S t ó m t o í á » ! ^ Veftís gcnus, a fubrubro colore nomen ha-
bens. Vtjtidur-i un poco roxz. Plaut . m Epid, 

S U B M I N I S T R O , as, are. .Servir / dar a. mano. Q u i n t i l , 
ó 'ubminií tai 'e tela ad manum. C^la r . u hell, Gali. Sub-
minl í lva iG frumenta, Proveer de granos» C í e . pro Cimnt, 
P a l á m in cLim tela jaciuntur, clam íubmin i í l r an tu r , T i -
ran dardos c ontra el al defeubierte , / en ftereto los fubrni-

• nijirau, < . . 
Subs ran iñ raco r , is , verbalc. E l que jlrve , ó fubmini/Ira: 

Subminifirator , te í l i fquc l ib ld inum. Sencc. Ep¡/(. 115. 
al 114.^" Submiiilftratus, us. L a aceten de fervir , o mi-
niftrar, Macrob . Saturn. lib, 7, cap» 1 2. Cibus exiguo 
min í f t ra tu . 

S U B M I T T O , is, ere, five Sumniito , mif i , miíTum. So
meter ,fujetar, domar. Y k g . Eclog. 2. Pa íc i te , ut ante, 
boves pucri : fubmít t i tc tauros. H o c u » ^ I * Ep'fi- & 
Ec mthi res , non me rebus fubmitterc conor. To-pro-
curo que las cofas me firvan, no fujeiarme a elias» * Sub-
rnrfére ocuios cum duce turba fuo ( pro demirérc) 
O v i d . 3. Fafi. Toda la turba con. fu C/ipitan bajo tos ojos, 
«I" Submitcere fafecs Januáe. guando entraba algún Mu-
gijirado en alguna cafa , en feñal de rtfpeto y bcnívoíertcia, 

. mandaba d fus Mlniflros que hajaffen y inclinajfen los 
fafces que llevaban, P l i n . lib,-]. cap.io. Faicea l i do r io s 
janua; fubiBtiit is, cui fe Oricns , Occidenfque i u b m i -
ferat. H i n c Falces al icui {'ubmittere , Hacerle acata
miento , rendirle parias, & Submittere genua , Doblar las 
rodillas, P l i n . Ub,%, cap,\, Regem adorant, genua fub-
inictunr. * Submittere án imos . Perderlos ánimos y y def-
mayar, L í v . 3. bell, Punic, Adhortatuseft , nc ad mino
res calamitates án imos uibmictcicnt. Senec, de Conf. ad 
Marciam c.6, Proinde nc rubmlter ís tedmb contra fíge 
íbibi iem gradum. No te apoques, antes al contrario: tenis 
firme, «[ Submitcere , pro fübortnare c i á n c u l n m . Cic . 5 . 
Verr, Summictebat Ule TImarchidem , qui moncret eos 
qu i íapcrcnr , ut t raní ígcrcnr . Bfi* echaba por caparota a 
7"¡marchides para perfuadir d los mas entendidos d que fe 
cotnpufíclfen y ajufiaffen como ¿1 quería, ^ Submítcere v í 
tulos habendo pecori. Echar garañones. V I r g . 3, Oeorg, 
^ Submittere progeniera , v t í P.impi.ium vicis. Echar 
mugrones, ¿ hacer plantío de vides, C o l u m . l ib ,^ , cap, 6, 
V l i h ^ cap,6, 

Subirüífus , a, um , part icip. ííve nomen ex par t ic ipio . 
Puefío debaxo, L l v . 1. ab Urbe. * SubmlíTo genu , zlrro-
diílado. O v i d . Submífsis armis, V e l l e i , K , ewi i /^7^ ^ r -
mas. ^ SubmiíTus Scabjcarus. Humilde y abatido. C í e . 1 . 
OJpc. ^ SubmiiTa onuione , vel voce l o q u í , Hablar en 
•vo.cbaxa, Cxi ' .^ . bell, civil, 

Submifsé, vel Submiís im, adverb. Con fumífsion y humiU 
dad, Q\Q, pro Plañe. Q u i mihi non nimis íubmifsé fup-
plicarat. * Submdsim fabulautes , Sueton. in Aug. Ha
blaban bajo y en fecreto. ^ Submi ís io , nis, ver bale* H u 
mildad y fumifskn, * Summífsio vocis , Bajar la voz., 
habUr quedito. C i c . i . Qffic, 

SUBMOLE<STUS , a , um. Algo moleflo. C í e . ad Attic, 
I l l u d ert: m i h i fubmolcftum , qubd parum properare 
Brutuj videtur. % Submolefté , adverb. Con algún dtf-
gufto , o molefiia. C í e , ad Attic, lib, 5. I l l u d rubnis lc í lé 
fero. 

S l / B M O N E O , es, ere , onui , í t um. Amoaejfar dg algún 
modV) ó ligeramente, Terent. in Eunuc, 

í u b m o r o i u s , a, uru. Algo imperiimntt yenfadofg. C í e , i , 
íi$ Orar, 

S U 7 3 1 ' 
S V B M O V E O , es, ere, fubmov l , o tum. Apartar , q u i t a r 

de delante,Uv,%,abUrbe. I l i a o r Jubmove turbam, ck da 
Viam domino ad prebendendum manciplum. ^ Submo-. 

. veré Urbe atque Ifcália , Sueton. in Aug. cap.^i, Edrar-
le , ó de/ierrarle de Roma , y de Italia, Submovcre me-
t u m , Dcf char el miedo, V c l l e i . Alpes Germaniam a'b 
I ta l ia iubmovcnt . P l i n . l ib,} , cap,19, Los Alpes j'eparan 
la Alemania de la Italia, ^ Submovere aliquem á nc-
gotiat ionc, proconfulatu , ofricio , & c . Deponerle del 
empleo, Scribí tur ScSummoveo , VcHeius. Summoto co, 

. & c . Depuefie aquel, {¡Te, 
Submotor, is, verbale : ut Submotor adi tus , L i v . 5. dec¿ 

alias Summotor, 
S U B N A S C O R , cris. Nacer pordebajo. P l in . lib, 1 1 . 

Atque ita rubnalc í fui generis palmas. 
S U B N L C T O , is, ere , exui , exum. Atar , o ligar por de* 

bajo. V i r g . l ib . i . Aurea fubnectens exfertas cin^ula 
mammse. f C o l l o a l íquid fubnsderc. Prender ai 
cuello, 

Subncgo , as, are. Cafi negar » o negar un poco, C'icTreba» 
tío. Qi iod tibí fubnegaram, 

Suhncxvo, zs,ViXe, Debilitar, quitar lafuerr.a, Apu le i . in 
' Apoleg, A pr incipio í n t e i l e d a s calumnias í u b n e r -

vaf t i . 
Subniger , a, um. Negnix-co , algo negro, Plaut . in Pfeud* 

I lufus q u í d a m vCntricofus, íV.bniger. 
S U B N i T O R , efts , p . p . í i ibnlxus , fubn i t i . Efl<rivar,tf* 

tdr apoyado jobre algo, Y h g , l íb . i . Solio íubnixa r e í c -
d i t . ^ Subnixus pro elato , íive arroganti. Envanecido, 
o enfobervecido, C i c . i . de orat, Ulm artis arrogamia, 
quall diffícillima fít, ita fubnixi ambulant. L i v . 5 . belU 
Punic, Annibal fubnixus v i s o r i a Cannenfi, * Subnixo 
animo eífe. G c \ \ , l i b , i j , cap,i , Efiar muy fatlsfecho , é 
confiado de s\ mij'mo, 

S U B N O T O , as , are , p . c. Efcrlhir debajo , fubfcribir4 
M a i t l a l . / / ^ . i . Et non lobria íubnotail;! . 

Subnubilus, a, u m . Algo obfeuro , 0 nublado: ut, N o x fub^ 
nubila , apud Csef. 3. bell, civil, ' 

SUBO , as, are: dicuntur fues cum l ib id inem exercenc, 
aut appetunt , quamvis & ad alia animalia , atqus 
etiam ad Ipfos homines transferatur, E/tdr la puerca 
berrionda.Honat. P l i n . Itb.io. cap .6^. ^ Subatio, ñis* 
Appctitus íuum in vencrem. P l i n J / O . cap.^i, 

S u b o b í c o c n u s , a, u m . Cofa algo obfeena y torpe, ¿ i c e r , in 
Orator, 

Suboícurus , a,um. Vn poco obfcuro} dificil de entendera(Z\c,¿ 
de ciar, orat, 

Subdio íus , a, um,Un poco odiofo , ó enfadofo. C í e . a¿ At* 
tic, líb,x, 

S U B O F F E N D O ,Is , ere. Ofender ligeramente, C l c , ad 
ghilnt, frat , 

Suboleo , es , ere , f u b o l u i , í t u m , Oler un poco , bper-* 
cibir algún olor, Plaut. 1« Pfeud, Corrumpl tur lam coena, 
hem fubolet , fis vide. ^ Per translationem eft P e r í e n -
tifecre. Llegar á fofpechar algo. Plaut. in Cafin, Subo-
let iam uxorl quod ego machinor. T a fofpecha lo que yo 
maquino. Idem ín PJéud, Senfi ego, íubo le t m i h i . Ta.l? 
be fentido , y ¡o huelo, 

^Suboles , is: ab olefeendo , íive crefeendo d i d a , Fefh 
Vide Sobóles, 

S U B O R I O R , iris, vel cris. Nacer , produchfe , preceden 
ut,Subortus eíl: rumor. PHn. l ib , z . cap . 9 3 . Merailorui-n 
opulcntia tam varia , tam dives , tam foecunda , tot faj-. 
culis fuborlens. 

S U B O R N O , as, are. Honrar y alabar á alguno fu poquillQ.% 
Plancus. Ciceronl. T u Cicero, quod adhuc feciíti, ídem 
prae'la, ut vlgilantcr nos qui ftamus in acie fubornes 
f Subornarc ctiam , Sobornar d alguno. CIcer. pro 
JLofcio, Fa l ium fubornavic teftem. ^ I n cul tum íub or-
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narc , Engalanar, Scnec. íf Subornator, oris. E ! que ha~ 
ce fohornos, Lampfid . m Commod, Scrvotum fuborna-
corés* 

S U B P A L L 1 D U S , a , u m . Algo amarillo, Cc l f . / i * . J . 

Subpalpo. Vide Suppalpo. 
* Subpar, aris. Igual, Vclleius. Supparl actate. 
* Subperno , as. Scalig. »> Catull. Subpernare , ídem fe-

re quod fuffraginare , quod G r ^ c l magiftri vertunc ag~ 
\elokppem, 

Subpínguis , e. Cofa algo gorda , 0 pingue, Celfüs Hb, 6. 
cap, 4. ^ " 

Subrancidus,a, um. Un poco rancio^ rancio/o: u t , Caro lub-
rancida. C í e , in Pifon, 

Subraucus a , um. Un poco ronco. C í e . de ciar, orát, 
4 U B R E M I G Ü , as, are . Remar por debajo, P l i n . C a t c r í s 

fubremígans b rachüs , m e d i a cauda , ut gubernacula fe 
regir. V i rg . Hb-1 o. Dexcra puppim tenct , Iplaque dor
io Eminec , ac l « v a tacitis íubrcmiga t undis, 

S U B R E P O , is , ere , cpf i , eptuen , p . p . Entrar a efeondi-
das fin fentir. O v l d . 5. Fa / l , Blanda quics furclm v í í l i s 
fubrcpíit ocellis. ^ Subrepere animo , Introducir/e 
blandamentey y hacerfe dueño del animo de alguno, Q u i n -
t i l i a n . / /¿ .4 . cap.i . Infinuatio fubrepat animis. Idem, 
lea fubrepitur animo judiéis . * C b l i v i o fubrcplt. Le 
ctgt ti olvido. P l i n . / /¿.8. cap,11, H u i c quanvis i n fa-
me mandenti , í¡ rcfpexit , obl ivioncm c i b i lubrcpcrc 
a iun t , d igrc í lumquc quxrcre a l ium. * JEtzs iners fub-
repit . Viene ya la -vegex., T i b u l l . l ih . i , E k g , i , Jam fub-
repet iners z t a s , nec amare licebir, 

Subreptitias i i te r íE , v i d e poíl Subripio, 
Subrcptiro, as, are , frequentacivum i Subtepo. Cat. m 

Orat, de Flor, I b i pro feorto f u i t , in cubiculum íub -
reptitavit é conviv io . Ex Gel l io l ib,io, cap, 13. A i i i 
legunt furreBitavit, 

S U B R I D E O , es , ere, Í I , fum. Sonreirfe, C í e . pro Kof-
cio, 

Subr íd iculé , adverb. Sonriytndofe a lo focatron. C í e . i,de 
Orat, 

S U B R I G O , is , p . Cr ere, e x i , e d u m , fíve Surrigo b 
i n r murara. Levantar poco a poco , enhefiar. Plin,//¿7.9, 
cap, 19, t[ S u b r e é l u s , íivc Surrcctus, a , u m . Enhes
tado t aleado. Siiíus lib, 1 o. 

í u b r i g u u s , a , u m . Cofa de regadío, P l i n . lib, 17, cap, 
18. 

S U B R I P I O , Is , ere , f u b r í p u i , eptum. Hurtar a efeon-
didas, Cic , in Parad, Q u a n t í eft x í l i m a n d a virtus, quae 
nec e r i p i , nec fubripi po t e í l unquam! 

Subrcptio , n í s : ipfe fubrlpíendi adus. L a obra de hur
tar, % Subrcptio í tem L a gracia , o cmcefúon del Prin
cipe 6 Prelada , facada por medio de falfo informe, 

Subrcptitius , a , um. Cofa lograda a hurtadillas ,furreptl~ 
cia : u n , Subrcptiria poftulatio , Subreptiria; litera;, 
qua: ad falfam alicuius fuggcftioncm concefe funt. 
* Subrepdtius pucr : Muchacho hurtado a fus padres, 
Plaut . in Menxcb, Atque iílic habitat geminus fubrep-
t i t í u s . 

S U B R O G O , as , p . c. are. Subrogar , b fubftituir en lu
gar de otro. Subrogare C o l k g a m , Con lu l dicebatur, 
qut in demortul locum Confulis akerura íuíficiebat. 
C ic . ad Brutum Epift, 5. 

Subroft-rarii, o rum. Hombres ocicfot , que na teniendo que 
hacer en fus cafas , fe van a lugares públicos d parlar ¡y 
* otr nuevas efparcir mentiras, Caslius ad Ciceronem 
lib.%, 

S U B R U R E O , es, ere. Arrebohrfe 5 Coelum fubrubct, 
O v i d . Etiam Salirlt á uno los colores al rojlro. Idem. 

Subrubicundus , a , u m . 2^« /^« , P l i n . lib,%x% cap, ÍU 
Cauhcuhs fuUubIqWnd¡5» 

s u 
Subrufui , a , um. Ú*poco rubio , o bermejo, P l i n ; / / ¿ . 3 7 . 

cap,10, Subrufo colore. 
Subrumus , i . Corderito de leche , que aun mama, Va r ro 

dt re rufi, cap.i , 
Subrumo , as, are, & Subrumarl. Aplicar lot corderillos ¿ 

las tetas de las madres, C o l u m . l ib . j . cap,4, 
* Subrumpo , is. Subruptus. HIrcius de bello Africo, Erat 

convallis faris magna laritudinc , akitudine prairupra, 
crebris locis ípelunca: in modum fubruptis. Havia un 
Valle bafiantemente ancho junto a la altura de unos ríf
eos , donde d cada paffo je hallaba hundida la tierra ¿ 
modo de cuevas. 

* Subruncivi , limites ita nominantur ab H y g i n o , L i m i 
tes l inearü , qui menfura; t a n t ü m difterminanda; causa 
funt conf t l tu t l . 

S U B R U O , Is , ere, fubrui , urum. Derrocar , arruinari 
dar por el pie • ut , M u r u m íubruere , Caí". 2 . bdl. Galt, 
* Subruere cuniculo mcenia , L i v . ¡.bell, Punic, Arrui
nar con la mina las murallas, * Subruere terram , C a 
var , o minar la tierra, Senec. Subruuxit terram , the-
fauros quxrl tant . 

Subruí l icus , a , um. Cofa de aldea, o rujiiea, Q\c,de Ciar, 
Orat, 

Subrutilus , a , um. Algo rubio. P l i n . / / ¿ .10 . cap,^, 
Subfalfus , a, u m . Vn poce falado, P l in . Ühiiz» cap.19, 
S U B S A N N O , as , are. Mofar , efearnecer, * S u b í a n n a -

t io , n ís . L a hurla , o mofa. 
* Subfcalmium: pars fub ¡ca lmo . P o l i . 
SUBSCRIBO , Is , ere , i p i l , i p tum. Firmar la (fcr¡iurat 

a carta. C í e . ^ E t i a m , Notar, apuntar, Sueron, in 
Calig, cap, 2 9 . Numerum puniendorum ex cuftodia 
fubferibens & c . ^ V o t o alicuius rubferibere , Favore
cer a. uno , cumplirle fu defeo, C o l u m . / / ¿ . 2 . cap,z, Q u o d 
fi voro fortuna fubícrlpfcrir . Ov id .Ncvc precor niagnl 
fubícríbi te Ctefaris Irae. Os pido que no condefeendais con 
la ira del Cafar, ^ Eft etiam Sublcribo veibum fór.en-
fe , & fígnificat judicium diétare , quafique dicam fer i -
bere. Diflar d otro la querella , o demanda , / caf ef-
cribirla, P l i n . Hb, 5. Ep/Ji, 9. Seis te non íubícripfiílc 
mecum , & lam biennium tranfiiíTe , ornniaque m « 
fufeepiífe. Bien /abes que conmigo no hicifie la querella, 
y que durante el tiempo de des años que han ps/fado ya 
iodo lo he tomado por mi cutnta. * Unde Sub lc r íp to -
res dicuntur , qui aecuía tor i íubfer ibunt , hoc eft, q u i 
fecundas accuía t ionls partes íuf t inent . Los que concur
ren y van de mancomún con el acufader , haciendofe parte 
en la demanda, C ic . 1. Vernn, Veni t paratus ¿urn í u b -
feriptoribus exercitatis , & difertis. U b i Afconius^btub-
feriptores dicuntur qui adjuvarc aecufatorem lo lcn t . 

Subfcriptlo , n í s . L a firma del papel , ó eferitura. C ic . pro 
Cluent, * t-Subfcriptio ceníor ia . L a cenfura dada por 
eferito. Idem pro Cluentio, * Subícripcio etiam , L a 
ayuda , o compañía del acufador, Cic . 1. Verr, € PríE-
terea Subfcriptioncs, Las refpuefias que daban por efcrit9 
a los memoriales v confultas que les proponían, 

S u b í c r i p t o r , i s : fautor , approbator. G e l l , / /¿.5. capul í , 
Subíc r ip to res , approba to rc fq«e huius verbi habe-
mus. 

SUBSCUS , u d í s , p . c. f. g . E l tarugo metido entre dos 
tablas para juntarlas y ajfegurarlas. Paulus ex Ftfip. 
Subfcudcs appcllantur tabella , quibus tabula? inter fe 
confguntur , quia quo immit tuntur fubí 'cudiiur. 

* Subfccivus, a, u m . Séneca i / j /y / , 5 4. Subícciva res non 
eíl: phüofoph ia . Vide infra Succlfivus. 

SUBSECO , as , are , p . c. Cortar por debajo. O v i d . 4» 
Fafi, 

Subíecundar lus . Cofa fuccefiva , que viene , 0 fe hace en 
fegundn lugar. G e l l . / / ¿ . 2 0 . cap,ult. Ea onmia íuccinva 
§C Í u b í c c u n 4 a r u t émpora ad coWíjjend'aí hu íu lmoü i 
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memoriarumdclcaatlunculasconferim. 

Subfcnno , I s , ¡re , enf i , cnfum. Sentir ) 0 a d v e r é algún 
tanto Tercnt . «• í u b k n í l ld quoquc , il los 
\h\ eííe , & Id agere Incer fe clanculum. 

S U B S E Q U O R , er's > P* ci ^biecutus , lubfcqui . Seguir 
defpues de etr». P lau t .»» ^ c c / j . Cedo rmnum , ac iub-
fequere propias me ad fores. 

SUBSERO , is , J P*0» Sembrar, o plantar debajo, C o -
lvlm. / /¿ .4 . W/». 5» > # ^ 

S U B S E R V I O , is , Iré , i v i , i t u m . Servir con diligencia, 
Plaut. Menxc, * Subfcrvire orationi alicuius , Ha~ 
blar en confirmación de lo que el otro dice, Tcrent . i» 
Andr, 

* Subfes , edis : qui íubtus fedet. Gloff . I f i d . 
S U B S I D E O , es, p . c ere , í ub fcd i , effum. Sentarfe en 

bajo, C l c , ad Attic, U b , i , Icaque fubíedi in Ipla v ía , 
dura hxc fummatim tibí prasferiberem. f Subíidexe 
etiam , Sentarfe en el fundo las bexki de los licores, C o -
l u m e l l . U b , i \ , cap,i , * Eft & Subfidere inCdiari. C í e . 
pro M'done, * Subfidere apud aiiquem pecuniam , Te
ner ahuchado y ociofo el dinero, P l in . £/>;/?,77. 

Subfellia , o rum, Afsientos , b filias mas bajas para fen-
tarfe, N a m Senarorcs in fcllis akioribus confidebanc. 
* Scribit Afconius Subfellia eíTe Tr ibunorum , T r í u m -
v í ro rum , QuíEÍlorum , & hujufmodi minora judicia 
cxercencíum , qui non in fellis curul ibus, nec t r ibu -
nal ibus , fed In íubfel lns confidebant, Unde Varro 
Subfellium didura exíftimat quód non fit p lañe fella. 
^ Havia también efios afsientos en la plan.» , e foro , al 
defeubierto , donde fe trataban los pleytos }• caufas publi
cas. C ic . inVatin, Q u i n t i l , hb.io, cap, 5, «f Eranc & 
Subfellia in curia , in qulbus Senatores fedebant , un 
oftendit Cicero 1. Imefirvá in Catilin, ^ I t e m , Los af-
fientos de los tfpeSlaculos : de los quales el primer orden 
efiaba dejtinado para los Senadores, Suecon. in Augufio, 
•[ I tem Afsientos donde fe fentaban los reos, los acufado-
res ,y les tefiigos, C ic . pro Rofcie, ^ Subfellia etiam pro 
ipíis Judicibus quandoque accípiuntur : qupd & Bu-
á x u s anno tav í t . M a r t i a l . / / ¿ . 1 , Sextili.ane bibis quan
tum fubfeüia q u i n q u é . 

Subfc í íx , arum , dicuntur á Vegetio ¡ní idí^ , Las embof~ 
cadas, Subíidcre enim figníficat delitcfccre. UndeSub-
íelíores d!£H , los que efián efeondidos o embofeados ,para 
aesmeter a los defculdadcs. Contra Subfefsi vocantur 
hoftilibus infidiis circumventi . ^ Subfcííor alíeni ma-
t r imoni l , a Valerio d idus eft , qui pudicit i íe alieníe 
conjugis infidiatur. 

S U B S I D I U M , d ü . Ayuda ,focorro, Gr . boetheia, Cic . ad 
Q^frat, Sextius multis vulneribus acceptis, íubí idio 
Bcítiae fervatus eft. * Subfidio venire •> I r ,0 venir a 
foenrrer al que efiá en peligro. Idem 6. Fhillpp, Cíefar 
Gallia; provincia cuín exercitu fubíidlo profedus eft, 
* Subfidium fenedutis. Cic . ad Attic, * Subfidia i n 
acie , verbum mili tare. Ge l l . Hb. 10. cap. 9. Tropas de 
focorro, * Subfidia pro l iber ís . Sueton. in Calig.cap, 
1 i . Cum deferta defolataque rcliquis íubfidiiis aula 
t í c . ^ Subíidium , Gv. hyphormos/m quo navigat fub-
Hdére poflunr & í l¿ ie , fufFragiumque habere. Subfi
d ium fimilc porcui & ftationi , minus tamen. Puerteci-
llo , o enfenada para focorro de las naves. Taci t . lib. 4 , 
Impetuofum mare , & vix modicis navigiis pauca fub-
fidia. 

Subfidiarius , a , un í . Cofa que viene de focorr», G r x c é 
hoetblkos : ut , SubfidlariíE legiones , L i v . 9. ab Urbe, 
* Subfidiarius palmes , Sarmiento de la cepa, que fe corta 
para plantar : q u i & Praefidiarius,& Refcx a Columella, 
a Catone Cuños , & Vinarius appellatur palmes. 

Subfidior , aris. Socorrer, Gr . Epibeethéo. H i r t . 8. k$H, 
Gall, Q n i longiüs fubíi4iari confueverant. 
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S U B S Í D O , \% i ere , p. p . (ubfedi , eífum. hf i n lo baja. 

V i r g i l . / / ¿ . 5 . Subí idunt undae , tumidumque fub axc 
ton.rnti Sternitur « ^ u o r a q u í s . O v i d . 1. Metam. F l u -
Hi ina iubfidunc, colles exirevidentur. Los rios fe que" 
dan en lo bajo , los collados parece que fe levantan. 
paulo ante , Jufsit & extendí campos , fubfiderc valles. 
* Subfidere adverfus emífla tela. L i v . 8. bell, Punicm 
Bajarfe al tiro de las faetas, * Subfidunt venti . O v i d . 
Aplacanfe los vientos, f Subfidere , Eftár de retén , o de 

focorro, Plautus. Agi te nunc, fubfidite omnes , quaí í 
íb len t T r i u r i i . Solebantenim T r i a r i i , ut inquit Varro% 
tert io ordine i n acie deponi. ^ Aliquando pro Inva-* 
dere , apud Lucan, / /¿ .5 , Jure fed incerto mundi fub-* 
fidere regnum. 

S U B S I G N O , as j ZYC. Signar ,féllar lo eferito , autenticar 
el Infirurnento. C i c , pro Placeo, ^ Snbfignacio, nis. Efie 
figno , b firma, Paulus D , lib.ult, tit, de verhor, fignific. 
1^9» Vctcres fubfignationis verbo pro fubfcrípt lona 
u t i folebant. 

S U B S I E I O , i s , i r é , f u b f i l i v i , fubfultum. Saltar de abaj» 
arriba. Lucrct . l ib , i , Nec cum fubfiliunc ignesad teda 
domorum & c . 

Subfillcs funt , quas alicer Ipfiles vocant , lamellíe ne-
ceífari^ facris, q u » a d rem divinara conferre dicuntur, 
m á x i m e fpecic v i rorum & mulierum. Feft. 

Subfímilis , e. Cofa algo fsmejante a otra, Celf, lib, 
cap .zé , 

S U B S U L T O , as , are , frequentativ. Saltar , dÁr faltos 
muchas veces. Plaut. in Cafin, U t fubfultabat po í lquara 
v ic i t v í l l icus . Como faltaba el.cachicán de contento coa 
la ganancia del juegol ^ Subfultim , adverb. Afaltices 
come el gorrión, Sueton. in Aug, cap.8^, 

Subfimus, a , u m . Vn poco romo, Varro 2 . de re ruft* 
cap.4), 

Subfipio , is , ere, p u l : parum faplo , non p l ané fapío^ 
Saber poco, Var ro / / ¿ .4 , de Ling, Lat . 

SUBSISTO, is, ere, fubftiti , i t um. Pararfe, hacer cara^' 
C á f a r 1. bell, Gallic. Q110 p r x l i o fublati H e l v e t i i , 
q u ó d quingentis equitibus tantam mul t i tudincm cqu i -
tum propulcrant}audacIus fubfifterc ceeperunt.* N u n -
quara i l l i licet nec fubfiftere , nec quidquam fuum fa-i 
ccre. Senec. de Conf ad Polyb, cap . j . a l . z ó . Nunca pue-* 
de efidr parado , ni hacer cofa alguna fuya, ^ Subfiftere 
feras. Tenerfe con las fieras* L i v . x,ab Urbe, * Subfifte-
re in a l íquo loco. Hacer efimeia y vivienda en algún 
lugar por algim tiempo, P l in . £ ^ 7 / . 234. * Subfiftere 
domi yEftarfe , e quedarfe en cafa. V e l l c i . C a l p h u r n í a , 
uceo d í t t iomi fubfiftcret Cafarem orabat. * Lingua 
fubfiílít r i m ó t e . Se me quito el habla con el í t w o r . O v i d . 

* SubíHtit u n d a , V i r g I i . / / ¿ . 8 . Parofe el rio. * Inge-
niumque meis fubftítit omne malis. Idem Epifi. Sapph, 
Todo mi ingenio huve menefier emplear para alivio de 
tantos males. ^ Subfíftit proccritas balfami intra bina-
cubita. VWtXélib.ii, cap, 25. £ / árbol del halfamo no 
tiene mas que dos codos de altura, (f Dudar. Hoc in Pe-
t ro verum , fed in Antonio fubfiftimus. De la verdad 
de Pedro no dudamos , mas s\ de la de Antonio, Salases 
U l p i a n o . 

Subfiftemia , y : adus fubfiftentjs , res ipfa fubfiftens: 
to hyphifiamemn , habens fubfftentiam : perlonalitas, 
& perfena , quae eft hyphifiamemn noerón, PaiTerat. 

SUBSOI A N U S , ni , Viento del Oriente , ó de Levante, 
Gr.apeliiies, P l i n , l ib , i . cap.4.7, Ah Oriente « q u i n o c -
t i a l ! Subfolanus. ab Oriente brumali Vulturnus, Gra;cí 
apelioten appeihnt : hunc, Eurum, 

SUBSOPvTIOR , ir is . Sortear. Gr . acpol̂ athifiemi. C í e , 3 
Ferr, ^ Subfortit io , ms,Elfortee, Idem Hkicm, Sueton* 
in Cdtf, cap.á, \ . . ' 

S u b í l a n t i a , vide SubfU^ 

S U B -
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I J ^ S T E B ^ P f j . l ^ j e r f i } , fubrcravi, atum. Ter.der par el 
, fado , o per debajo. Tcrcnt . Í« /4«¿¿r. Ex ara íume vcr-

beaa^. t ib i , atque cas fubí le rnc . Toma verhenas del al
tar , / e/parcelas por elfuelo. C í e . de nat. deor. G:illinae 
avetque leliquae quietum requñunt; a(i | ja r i taduai l o -
cum, & cubilia fibi n i d o í q u e conArunnc , co íquc q u á m 
poíTunt moUiís ímé íubí lernunt , uc quam laci l i imé ova 
ferventuu ^ Subílernt-rc animo omnia. Sujetar a nt 
poner debajo de si todas las cof.is. Cic . 7. de ünlverf. 
Anunum ¡gkur cum ille procrcator muncUDeus ex íua 
mente & vo lún ta te gcnulíTet : tum dcnique omne quod 
ctat coñere tura atquecorporcum lubfttrncbat animo, 
i n t c n u í q u q faciebar. Su|?ílcrHCce pudiciciam a l icui . 

'Fro/iituir fu honeftidad al antojo de otro. Sucton. m Aug, 

SubftratuS j us. L a acción , u obra de tender. Phn, 14, 
csip.j. Siif'íitu , aut íubftratu jfugant venenata. 

Subí l ramen , ínis . Lo que fe echa a los antma.les para fus 
camas. Vat ro 1, de re ruft. cap.10. N c habeant In ío io 
.humoremjfed habeant molle íubí l tarucn é palea, allave 
qua re.. 

ííubftillurn , 1. E l tiempo húmedo, 0 antes , é defpues dello-
•ver. Feftus. ^ Et la i l i Dificultad de orinar : quando 
jftUlacim urina emitticnr , quam Giíeci vocant firangu-
rian. Cato lib*im de re ruji. Nunc (Inquic) de ils qulbus 
segré io t ium it , quibufque fub i l i l lum cí l . 

S V B S T Í T U O , is , ere , i t u i , u tum. Suhftituir , o poner 
en lugar de otro, Cic . 7. Verr. €[ Subfticutio , nis. Stibf-

. titucion, fubrogacion. Paulas lurifcoaluuus : I n vulgar i 
. i ub í l i t a t ione , t̂ ua c i , qui íup remus raoriecuc , heces 

liabílituicur & c . 
S Ü B S T O , as, are, fubílít i , i t u m . E/ lar contante , ienerfe 

firme. Terent. in Andr. P c r i i , rnecuo nc fubilec h o l -
pcs. * Subftare , Eftar debajo. Celf, lib. 6» cap. 10. SI 

_ fubí lantc puré non rumpuutur hi tumores , inciden-
dí funt. 

Subftantia, le, Eft quíB per íe fubftat , & fundamenrurn 
p rsbc t accidencibus, qux fine I l la ínbuí lcre non p o í -
l u n t . Suhftancia. Gr . hypoftafís, ufía, hyparxis. * Et ia in , 
JLa materia ejfencial , / nen&io de la cofa. P l in . in Epifty 
S u b í l a n ú a omnis orationis fuit cohortatus eius ad pa-

, •cem. * Et íam Los bienes , ó hacienda. Qa in t i l i an . U t 
plus fubftantis filio c e l í n q u e m e m . 

Subfbatnivus, a, um. Cofa fuhftancial ; hoc cft , quod per 
fe ftarc pore í l , Gr . hyparatlkps. 

fiubftantialis, c: quod eft lubftaiuix , nempe ad íub í l an -
t iam pe r t lncn» , & eam vel conftituens , vel concomi-
tans. Cofa fubfiamial. * Sub í l an t i a l l t c r , adverb. í c -
cundum fubftantiam , modo í 'ubí lant ia l i : vete & non 
fiiiié. Subji anci al mente. 

S u b i r á h o , ís . O v i d , 13, Metam, Dl fcr lmine ve í l ro me 
fubftraham & c , V idc Subtraho, 

SU13STRINGO, ís, ere, íubftr inxí , i d u m . Apretar» Suc-
t o n . in Galbacap.zi. M a r t i a l . lib, 12. Fe í l inaut t repidi 
fubí lr íngere carba ía nautx. Danfe prifa los marineros 
temerefos a recoger las velas. 

Subí l r i f tus , a, um, par t ic íp . Apretado. C o l u m . l i h . i . c i , 
* Eí l & Subftridus nomen ex p a i t í c , ídem figrilficáns 
quod a r í t u s & contracius. 

S U B S T R U O , is, ere, x i , £ tum. Edificar defde les cimien
tos. L i v . Ub.6. abl/rbe. * Subl t rudio , nis, EfiM fabri
ca , o fundamento de la fabrica. C x i . 2. iell. civil. Co
l u m . /(6.1, Sed &: pro fukuca & fub í l rud ione fungen-
tur cve. 

S U B S U M , fubes, íubcíTe. Efiar debajo. C í e . S.defnib. 
lutell igatur aliquam (ubeífe cíufinodi caufam. Entien-
dafe que &y alguna rax.on , w cauft femejante. Síc , Stib-
etl: fpes, fubcít fufpicio (kc. * Subóflf a l k u l , ^ / « ^ 

s u 
darle, Plaut. in Trintim, Quod ago aflcqultur , fubeft, 
í ub ícqu i tu r . 

S U B S U O , 1«, ere, fubfui, u tum. Cofer por debajo.Horzt, 
1. Serrn, Satjr.z. Subluta veí l is . 

Sub íu rdus , a , um. Algo fvrdo : ut , V o x fubfurda apud 
Q u i n t i l , l i b . n . cap.^. 

Subtal , Is : ex fub , & talo componitur , f igniíicatque ca* 
vum p e d í s , quanv l s& pto vola quandoqueacclpiatur. 
Sipontinus, 

S U B T E G M E N , Ignis. La trama de la tela. 0 \ \ ¿ . 9 . Me
tam. In íe r i tur méd ium radüs fubregmen acutls. Metefe 
efin la lanzadera la trama en la tela. 

Subtcgulaneus , a, um. Cofa debajo de las tejas , o debajo 
del techo, * Subtcgulanca , Un ¿frtO'o • e ni o fado que-
confiaba de tejas machacadas , ripio , y cal. P i i n . lib,^6, 

25. Pavimenta credo p r i m ü m fadajquas nunc 
vocamus b a r b á r i c a , atque fubtegulanea. 

S U B T E N D O , Is, ere, t e n d í , c n í u m , & entum, EJfender 
por elfuelo. Cato de re ruf i , cap,10, 

áíubtento, as, are. Tentar , dar un tiento, Plaut. in TrucuU 
Advení í l l huc fubtentatum exornatls oí 'slbus. 

Subtenuls,ek Cofa alge delgada. V a r i o i ,de re rufi,cap,-j. 
Subtenuibus íet is . 

S U B T E R , prcEpoílcio locura denotans Inferiorcm , Deba
jo, CIc .3 . Tufe Plato i r amin pedocé^cupld i ra tcm fub-* 
ter prascordla locavit . * Aliquando jungicur ablat ivo» 
V i r g i l . lib.cf, Ferrc juvat denla íubter te í tudinc cafus. 
C a t u i l . ad Ortalum, Quera Iubter l i t tore telius obte^ 
g i t . * Pon í tu r ctiara advcrblalicec & fine cafu, C i c . 
lie Somno Scip. Delude íubter mediara ferc rcgloucra. 
í o l o c c u p a t . En la parte baja el Sol ocupa cafi la media 
región. Subter daré in alvum 5 Echar un ciyjhr, ó xerin-
ga, Celfus //¿.4. cap, x j . & cap, 15. po iu i t j ex InferlO'-
r í b u s partibus infundere. 

Subterduco, is,eres ux l ,udura , verbum Plaut inum. //ÍJÍ^ 
retir arfe , efeaparfe, Plaut, in Mhiie. Serva i fías fores, 
nc t ibí clara fe íub te rduca t i i t lnc . Guarda effas puertas% 
m fea que efeurra la bola, y fe te efeape Jin femirlo, í d e m 
in Afiyiar, SI if t i occafioni tempus fe fubterduxerit , Si 
nos faltare tiempo para lograr efia ocafion tTc. 

Subterfluo, Is, ere, u x l , uxum. Correr lo liquido por debajo» 
P l i n . lib,2, cap.$o. 

Subterfugio, is, ere , ug i , itura. Muir d efcondidas.Vhut,-
in Bacchid, Subterfugííle ralhi fie hodlc C h r y í a l u r a f 
* Et lam , Evitar , reufar, Idcra in Mercat, Nequic -
quam ego mate fubterfugi íievls tempeftacibus, S í c 
dlcirausSubtcrfugere railitiara , Subteifus>ere laborera, 
periculum & c . Reufar, b huir todo efio, 

Subterlabor, ecis, fubter lapíus , lubtcr iabi . Efeaparfe , ef-
mrrirfe corno una anguila. IAS, \oa bell, tun , * Sub-
terlabcntlbus undis O v i d . Las ondas corrientes por ¡0 
profundo, 

Subté r i ino , Is, ere. Untar por la parte inferior, P l i n , / / ¿ ' , 2 8 , 
cap.y, Soura o b í l e t r í x , tercian is , quartaniique effica-
cl is imum dlxi t plantas a;grl íubter l jn i . 

Subtcrmeo, aŝ  are, Fafar por debajo, Claudian, de Aponi 
haineis, Et jundos rápido pontcs fubtcrmeac ÍEÍVU. 

S U B T E R O , Ís , ere, íubtr iv! , I tum. M a j a r , moler, def-
menuzar, C o l u m . lih, 1 2. cap. 5. Salís íextar iura fub-
ter i to & c . Cato c ^ , 72, Boves nc pedes íub te ran t , 
prius q u á m In vlam queqú^fe . -agas , pico liquida co-c-
nua Infima ungi to. E-ara que ios -bueyes no gafen las pe-

fuñas , antes que ful gas con ellos- d/qúalquiera viage , un
íales los cuernos por la parte de abajo con per- liquida, 
f Sublhitus , a ,• ü m . Molido > ¡najado ', trillado. Plauc. 
A/ín, . 

Swbterrancus, a, tira. Cofa fubterranca , debajo de tierra: 
ye, Subtetraneura eteaíluliito. Co lum, íi'hl» caj>,6, 
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Subtmenuo .as .are . Gajl*rf< , !> defgaftarf* t f o m » cofa. 

L u c r e t . / / ¿ . i . A n n u l u s ín díg.co fubcei-tenuatur habendo. 
Subtcxo, is, ore, (ubtexul, excum. Añadir , juntar P l m . 

l & U i * cap . i . SinguUs corpoi-um moi:bis remedia l ub -
texemus. T i b u l l . /^.4-

Subrí l ls , c. CofafaH,Y delgada : ut , Subtills fuecus, P l l n . 
l i b \ \ . c a p . i ' * Etiam Ingeniofo y dotfo, * Conclufio 
fubcills, Q j i i n i j l . libf ? , cap, 4. Conclufio fubt l l i s , & 
ad morem D l a l e d í c o r u m formara. 

* Subcile Se ingen io íum dlíTerendi genus, C i c .3 . de finlb, 
* Subcíle palatum , & fubtíUs gula, Paltdary gufio de* 
licade para di/cernir di fabores, Hora t . 2. Serm.Satjr.S, 
C o l u m . ¿/^.8. cap,16» 

Subtilitas, tis, SutíleKa , agudeza. C í e . I» Acad, * Subti-
Uter, adverb. Con futileza. Cíe , 1, Tvfc, 

S U B T I M E O , es, ere, Temer un poco , recelar» C í e . z. 
Philipp, 

S U B T R A H O , is, ere, a x i , a ^ u m . Quitar , retirar, O v i d . 
inlbin. SuWtrahitur prcffo moll is arena pede. Cíe , ad 
¿ u , F r , l , i . Qub ego me l ibent iüs á curia , & ab o m -
ní parte Rcipub. í u b t r a h o . * Subtrahere fe oneri , 
Qulm'ú. Retir arfe de la carga , o defe charla, * Subtra
here etl&m Hurtar, Plaut. in Cafna, 

Subtriftis, e. Algo trifte, T e r e n t . w Andr, 
* Subtulares, Subtalares, calecí iuperior l parte t e d i , I n -

feriori nudi . Cerda. 
S U B T U N D O , is, ere, udi , u f u m . / í w r , laftimar.T'ihuW, 

W . i . £ / < ? g . t o . Flet t eñeras fubtufa genas , Llora haver 
arañado fus tiernas mexillas, 

Subturpis, e. Cofa algo torpe. C í e . de Ciar. Orat, 
Subturpiculus , a , ura , dírnin, M l n ü s q u á m fubturpis: 

Un poquitico torpe. C í e . ^ J ^ / V . / í / ' . ^ S u b c u r p í c u l a mih i 
videbatur efle palinodia. 

S U B T U S , adverbium: Idem quod Sub, Debajo. Var ro 3. 
de re rujl. 

* Subvades, & Vades, leguntur apud G d l . Ub, 16, cap, 
10. 

* Sububer. Gr íec . opomazios. GloíT. I f i d . Sububcres, I n 
fantes , q u l adhuc íun t íub ubere. Niños que aun ma
man. 

S U B V C U L A , a:. L a camifa. Var ro de Vit. pop. Rom, 
P o í l q u a m binas túnicas habere coeperunt , Inftituerunt 
vocare rubucu lam& in tu í lum. ^ i i f t & fobucula nbum 
quod diis dabatur ex alíca , oleo , & melle compoí i -
t u m . Feftus. 

Subuculatus , a , um. Subucula indutus. Encamifado, 
Qi) in t i1 . lib.8, cap,^, 

S U B V E H O , is , e r e , e x í , e£ tum. Llevar , 6 acarrear a 
cargas , b por mar, 0 rio, P l i n . / ^ . 3 I . cap,i ,Sx^C etiam 
lapides fubvehunt, portantes aliena pondera. 

Subve£to , as , are , .frequentativ. Llevar , ó acarrear Á 
menudo, V I r g i l . lib,6, Et ferruginea fubvedat corpora 
cymba. 

Subvedlo , nis. E l acarreo, Casfar. 7. bell, Gall, Ne abs 
re frumentaria dinis fubveftionibus laboraret. ^ Sub-
veftus , us , u l . Idem. Tacic. lib, \ 5. E t provif i ante 
commeatu , quorum fubve£tu & c . 

S U B V E N I O , is , iré , eni , enrum. Socorrer , favorecer, 
ayudar, Plaut. Q tó quotics tibí mifero íubven l . * Sub-
venitur , impcrfonalc. Q'\c. de Aurifpic, refp, Quarum 
ope etiam aliis íncfaidai^^ujjvenltur. 

Subvento , as , are , f reqüencat ivum. Socorrer , ayudar con 
, -. frequencia, Plaut. in Rüd, Spes bona obleero fubventa 

m i h i . > 
* Subverbuftus a , u m . Snb verberibus uftus. Sextus 

Pompeius , Subverbuftam , verberibus u í b m fignifícat1 
Plautus cum ait , Uicerofam , connicdícain , lubver-

• kuftam , fordidam.- T e r c u l l u n . de Fallió d lx i t , IU 
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bertmos In equeftribus , lubverbuftos In VbetúU 
bus. 

S U B V E R E O R , e r I s , fubverltus , er i . Recelarfe al¿o,Clc* 
ad Marcell, 

S U B V E R T O , Is , ere , e r t l , erfum. Trafiornar lo de ahajo 
arriba , derribar, Saluft. injugun, A n decretum C o n -
fulis fubverterent, parum conftabat. * Subvertcre hof-
tem (In pugna) Gel l iusdixi t cap,i 3. Ub. 9. Derrotar al 
enemigo, tf Subv^rterc , perderé calumniis. Perder ¿ 
uno con falfós tefltmonios. Tac i t , / ^ . 3 . Sueton. in Tibe-' 
rio , cap.65. Sejanum res novas molientem aílu magis 
ac d o l o , q u á m principali authoritate fubverti t . «f Sub
ver t í etiam dicuntur fruges 8c legumina , cüm Impin -
guandi agri caufa inarantur. C o l u m . Ub, i t , cap, a, 
Q u í lup ínum ftercorandi agri causa ferlt , nunc demun^ 
aratro fubvertit . 

Subvcrfo, as, are, frequentatlvum. Trafiornar muchas ve* 
ees, Plaut. in Curcul, f c i , « . 4 . 

* Subveteribus , eft loci nomen i n urbe R o m a , fícut Se 
Subnovis. Plaut . m Curcul, fe.1, a.4.. Subveteribus, I b i 
funt qui d a n t , quique accipiunt fub foenore. Varro»' 
Subnovis d i d a pars , á foro aedificiorum : quod voca* 
bu lum eft pervetuftum. 

Subvexus, a , um : convexus. Cofa convexa como bóveda* 
L I v . 5. bell, Punic, Omnia faftlgio levl fubvexa^ I 

Subviridis , e, Vn poco verde, P l i n . / ^ . 3 7 . cap.10, 
S U B U L A y X , L a lefnadel zapatero, C o l u m . Hb.6, cap,¿¿ 

M a r t i a l . l ib , \ , Quodquc tibí t r ibu l t fubula , fica rapit* 
Quanto ganas c«n la lefna , tanto te llevan los gladiator 
res, * Subula armatus , provcrbialiter dicl tur a Senec* 
Epifi,%6, I tem , Subula excipere leonem. 

Subulcus, e l , E l Porquero , que guarda puercos, Va r ro dt 
re ruft,lib,%, cap,\ , 

Subulo , on l s , Lingua Hetrufca dicltur t ibicen , E l toca^ 
dor de flauta. Ennius apud Fe/lum, ^ E t iam E l cierva 
que tiene cuernos fin ramos , al modo de lefias, P i ín , Ub* 

. I I . c a p ^ j , 
S U B V O L O , as , are. Volar acia riba. C i c . 1 . Tufcul, Si 

has lur fum redls Uncís ¡n cíeleílem locum fubvolcnt . 
Subvolvo , i s , ere , o l v i , u tum. Revolver, V i r g i i . Ub, 1« 

Et manibus fubvolvere faxa. 
S U B U R B I A , o r u m , plural i numero t a n t ü m . Burgos t 

arrabales de la Ciudad : quafí fub urbe. 
Suburbanura , n i , n e u r . gen. Cafa de recreación fuera dt 

la Ciudad, Sneton, in Tiber. cap,11, Contentus modi* 
cis asdibus, nec laxiore fuburbano. 

Suburbanus , a , u m . Cofa cerca de Ciudad', ut , Reg lo 
fuburbana: ager fuburbanus. C í e . i ,de divinat, H o r « 
tulus fuburbanus. P l i n . / / ¿ . 3 5 , cap,iQ, 

Suburbanitas, t i s . Vecindad de la Ciudad , « tomo arrabal 
fuyo, C ic . 4. Verr, de Sicilia loquens , Sic populo Ro-n 
mano jucunda fuburbanitas eft hujus p r o v i n c i í E . ; 

S U B U R O , is , ere , ufi , uftum. Quemar un poco, 0 lar* 
dear, Sueton. in Augufl, 

S U B U R R A , a;. Vicus R o m » , ut ex J u l l i fententia re« 
fert Varro l ib , \ , de Ling, Lat , * I b l erant meretrices, 
Perf. & Hora t . f Suburranus , a , um : ut , Reglo-
fuburrana , in qua meretricum diverforia erant , q u s 
ob i d Suburrans: dicuntur a Poetis. M a r t i a l , lib.6, Fa-
mx non n imium bonas pue l lam, Quales i n media Cê  
dent fuburra, Vendebat modbprxco Gellianus, 

Subus, fuibus, z f u í , porcus, Lucret . I t e m animal qua* 
drupes. Gefn, 

Subvulturius , a , u m . Cofa arrebatadora como el buitre 
V o x c o n f í f t a á Planto rlfus movendi gra t lá , qu¡ Arn^ 
p e l i f e x puellae Corpus fubvultnrlum t r i b u l t , quod v u l -
turls r i t u raperet afpicicntes. VIdc ilhxm in Rudente 

S U C C E D O , is , ere, efsi, cfíum. Entrar Jucceder a otro, 

Cic , 
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C i c . pro domo fuá. Is tcdnra , quod imbris vi tandi cau
sa fucccdcrcc , nu l lum hibebat , Efie no tenia cafaal-

. guna donde entrar , para librarfe de la lluvia. Qé&X 2 . 
bell. GaUic. T e ñ u d i n e fada pottis (ucccdunt , rnu-
rumque i l ibruunt . ^ I n alíoYum locum í 'ucccdcrc. Suc-
teder en lugar de vtros , C í e . 3. Offic. ^Ccef, ) , bell. Gall, 
In tcg r í & recentes defadgatis fuccedcrcnc , £>ue vinie
ran de refrefeo los defeanfados y robu/ios en Jocorre de los 
fatigados. * Succedcrc in pacemas opes. Livius z.i'sll. 
Punic. Ser heredero de la hacienda de fu padre , entrar en 
fu herencia. * Phalangc fada íub primam noftram 
aciem fucceflerunr , C s f . 1. bell. Gallk. Haviendofe 
fueflo en orden de batalla dieron fobre nuc/ira vanguar
dia, €[ Etiam Succederc , Suceder bien y felizmente a l 
guna cofa , teher. buen fuceffo. T e r c n t , i « Andr. H á c non 
fucce í s i t , alia aggrcdiamur v í a . Por eflt camino no nos 
ha falido bien , lmJ\uemos otro. L ív . 8. ab Urbe , U t , íí 
fuccefsíflet incc£ptum , cogirarct tkc, * Ucre l iqua ex 
fentenna fuccedant , C i d , in 'Brutum. Plaut.m Amphitr, 
N i h i l eftquod hodie bene fuccedac m i h i , Ta hoy m me 
fucederú cofa buena. * Succefsit, accipicur pro A c c I -
d i t . Acaecer. \>\in.lib,%%,cap.%, Quod fi ílicceífcrit a í i e -
nar i mente, vc l ex equo hominem decidere & c . ^Suc-
ceíTum eft > imper íona l i t e r . C ic . ad Plancum , Itb. 13, 
jQni cura forte Macedonlam obt i i ;cre t , ñeque el fuc-
cefíum eííet , Pompeius in eam provinciam cum exer-

. c i tu venit . * Suecedere ad mmos y L l v , lib.$. ab Ur-
, he. Subir, ó efcalar los muros. Etiam íine pr^pof í t . Sue

cedere muros. 
SucceíTus, a , u m , par t í c ip . pafslvum fine verbi origine. 

•Cofa hecha con felicidad* C ic . ad Tirón, lib, 16. N a m 
cum orania mea caula velles mihi íuccefla , tum tua: 
fociura enirn te meorum commodorura í emper eííe 
v o i u i , 

SuCceíTus , us , u i , Sucejfo , ó acaecimiento bueno , o malo, 
V n d c Bonum íucceirum , & P r o í p c r o s fucceíTus , & 
Infelices fucceíTus kglmus pafsim apud probatos au-

• thores. 
Succeífa , orum , pluralis num. Los fucejfos, O v i d . t . Me-
. tam. Murmura parva ded i t , íucceí íbrnraque Minervas 

I n d o l u í t . 
Succefior , ís , qu i alterl fuccefsk. E l fucceffor en lugar ds 

«tro, C ic . O v i d . M a r t i a l . 
^ucceíTorius, a , um : quod ad fuccefsionem pertinct. Cofs 

' pertenteimte a la fuccefsion : ut , Succelforiura edidura. 
D , de fuccef. ediíi , l ib.^ü, tit.g. 

Sücccfsio , nis : ipfe fuccedendi adus. L a fuccefsion, Cas
ilas Ciarow'.Adhuc n i h i l rctulicde fucccfsioneprovin-
ciarum Gal l ia rum. * I n akerius locum fuccefsio. C í e , 
tid Attic. ^ Succefs lvé , adverb. Succefshamente, Spar-
t ían . /« Caracalla, , . 

^uccedaneus, a , um. Cofa que fe fígue , ¿ fuccede A otra» 
Plaut. in Epidico, Men' piacularem oportet fieri ob 
ftuklciam tuara, ut meura tergum ftultitia; t u s fubdas 
fuccedane\im? * Legitut: & Succidaneum, á SUGGÍ̂  
dendo. 

5 U C C E N D O , i s , ere , endí , c n í u m . Encender* L i v J S , 
hell.Punic, ^ Succenfus , a , u m . Encendido i ut , Süc-
cenfi ignes. Cic . m P*/ci«. 

'SUCCENSEO , es , ere, fuccenfui. Enojarfe juf?amenté: 
quaíi cenforem ago , & reprehendo, Plaut» in Captiv, 
A n id fucccnfcs mihi? Por ejfo te enojas conmigo} Cic . 4, 
A c a d , 0 \ \ ¿ , Epif i . \6 . Ncc ramen Iraícoc : quis cnim 
íuccenle t amanti? 

'^Succenfus: Gr . wwej í^ í^e / : h . e. qui mali aCcepti, 
leu injuiiaí i l l a t s memor eft , & hinc ulcifei apperit. 
E l que fe atuerda dii agravio recibido , / defed ífifa 
g*rf*< T / . . . . . . . . . i' C.;< 

s u 
Succenturio , as , are. Reclutary fuplir ti numero de Cen

turias, 0 Capitanías de foldadot. Unde,SucccntunatI m i 
lites dicuntur , non primee , fed fecimda: ccnturi.T, qui 
ad inf ídiandum máx ime collocabantur. Ex quo i n Suc-
centuriis , hoc eft in infidiis , quempiam col locatnm 
dicimus. Terent. ¡nPhorm. Nunc prior addito tu : ego 
In infidiis h k ero fuccenturiatus. «[ Succenturio^ranf-
late pro Subfticuo. G e l l . Ubi 1 5 . cap. 8. I l l a efea me-
líoc atque amplior fuccenturietur. 

Succerda , íive Succrda , as. Excremento del Cerdo, T i t i n -
nius. 

Succerno , is , ere , fuccrevi , e tum. Separo, fecerno. Cer
ner , feparar, P l i n . lib. 18. cap. n . Farinario cribro 
luccrctam indi to a l té dígi tos d ú o s . 

Succefsio , Succe í ío r , Succeífus , vide Succedo, 
S U C C I D O , Is , ere , id i , i í u m , p, p . ex fub , & CWÍ?, 

Cortar por el pie. VIrgá . \,Georg, A t rubicunda Cercs 
medio íuccidi tur x f t u . L a mies ya dorada fe fiega en la 
mitad del Etfllo , b por el Agofio, P l i n . / i K l 6. capB%, Pof--
rea tota atbor fuccidltur , 5¿: medulla cius u r i tu r . 

* Succidaneus , a , um : quod fuccidltur , id c í l , poft 
casditur, 
SuccidaneíB hoftiíB. Las refes que fe mataban en fegund® 
lugar para el facrificio. Apud veteres enim fi priinis 
hoftiis l l ta tum non fiuíTet, allae poft eafdem d u d a 
hoftiíg cxdcbantur duae, qua; prioribus jam cefis luendi 
piaculi gratifi fubdebantur. Fefius. * t)c v i h u í u s v o -
cis vide apud Gel! . //£.4. cap.6. 

Succídia , x. Lomo falado de puerco , a todo genero de tocin® 
en f i l : ita d í d a , quod quotics opus eíl fucc;ditur .Cic, 
defenetf. Var ro / / ¿ . 4 . de Ling. Lat . ^ Succ'dias hr.ma-^ 
nas faceré , Matar hombres como cochinos, G e i l . lib, 13, 
cap.24, 

S ú c c i d u s , a , um , p . c. PInguis , lerdidus , nondum l o -
tus. H inc H í l p . ^ci f? . Lana lucc ída . Lana fucia, f in 

* lavar. Varro de re ruji. lih.z. cap.i 1. 
* Succifivus , a , um , vc l quod magis placee eruditis, 

Subei/ivus , aut Subfeeivus : Succií ivum dici tur omne 
quod tanquam fupervacaneum fuccidltur , & rebus de-» 
t rah i tur : ut , Succi í ivum tempus , Los ratos del tiempo 
que defocupamos de los negocios mas importantes, G e l l , 
l ib. io. cap.i 1, * SuccifivcE opera;, Obras que fe traba
j a n a ratos perdidos. Clc i .PhiHpp. ^ Succifiva in agro-
r u m d l m e n í i o n i b u s , dicuntur afsignatorura agrorum 
xeliquiíB , quíe á normali linea fuperabant. * Cic . i .de 

• ¡egib, Subcefiva quasdam t émpora incurrunc , qiKX ego 
perire non patior. A p u d Ciceronem legltur Subcifvus, 
vel Subcefivus: apud Senecam ¡Subcefivus, apud G e i -
l ium Subficivus, 

S U C C I D O , is , ere , p. c, f u c c i d l , cafum : á fub , 
cado. Caer debajo, G e l l . Jam continuo labore g rav iá 
genua fucciderant, Plaut. in Curcul, Gcnua media fác-^ 
cidunt lafsltudinc. 

Succlduus, a , u m . Lo que fe va a caer, Claudian. lib, £ 
Succidul t i tubant gre í íus . O v i d . i$ ,Metam, Popli te 
fucclduo genua intremucre. 

Succidus , vide Succus, 
S U C C I N G O , is , ere, Inx! , I n d u m . Enfaldarfe para éf* 

tar mas defembarañado. Hora t . 2, Serm* Satyr.i . Ve lu t t 
1 fuccindus curí i tat hofpes. ^ Etiam Ceñir , o rodear, 

O v \ á , í í , Metam, ¿V///^ : I l l a feris atram canibus 
fuGcIngitur alvum , Virginis ora gerens. * Urbs fuc-
c í n d a portubus. Ciudad rodeada y defendida con puertos, 
CAc, de leg, Agrar. * Pedora fucciuda curis, SfetCJ, 
Sylv. Pechos oprimidos con zozobras, 

Succindus , a , um , nomen ex participio : Ceñida^ : u t , 
Succin¿lus cukro , L i v . ab ürWfc Succindus l inreo, 
§uetoa . in Calig. cap, z ó , * Arbores gratiies , ¡ c e 

cine-
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clnaiorcfque & cnodcs. PHn. t ihr6* CAp, 10. 'ArbfUt 
de I ta l ia , que fon lifos fin nuAvs , / / w ha$o menos ra-
mofos, 

S.uccíngulum, I ,nvc Subclngukim , Idem cum baltheo, 
tefte Fcfto. E l Tahalí para añ ir la efpada. Plaut. in 
MenJc.fc.T,. 

S U C C I N O , ií ,ere. p» c* u i cc imi i , cntum. Cantar acom-
paíiando ,y cantar por hajo ; cnrm/pondc- al que canta. 
Hora t . l¡p¿if Epift- ^ Succctitor , ¡s. E l bajo en la mu~ 
Jíca : vulgo Baffus, Contra cantores , Los tiples , o Con-
traites : Occentores autem , Los tenores, 

S ú c c l n u m , n i , p . c . E l Ambar. G t . elehjrtn, * Succ ínum 
(inquic Ruellius) vulgus Medicorum ambram citrinam 
VOCZÍ : M a u m a n i Karahe. D l d u m Succ ínum , qubd 
í u c c a s eííe crederetur profluens ex arboribus pínei ge-
neyls , P l í n . / i ^ . 37. c /̂?. 3. VIde Amatum Luíicanum, 
de Succino, íive E l ed ro , apud PaíTerac. 

SIJCCÍIUIS, a , u m . Cofa de amhar : ut, Succina gutta, M a r -
t i a l . l lbti , 

Succlneus , a , u m , al iud adjedivum pro codera. P l i n . 
l i h , z i , cap.z^, 

S acci í ivum tempus , vide Succido , / / . 
S X J C C L A M O , as, are , p. p . Gritar. C í e . Ub. 8. Epift, 

Succlamacum cíl frequenter á mi l i t ibus . L i v . 7;/;. 5. ab 
Urbe* Mxc V i rg in io vociferann fucclamabacmultitudo, 
nec i alus doíor i , nec füaelibertatl fe defuturos. 

Slicclaij iatip , n ís . Grita, o gritería. L i v . Ub, 10. hell, Ma~ 
ffíf ' .Succlaroaponibus apud conclonantern Impcratorcm 
fignifioent quid fentianc, & c . 

S í / C O L L O , as, are. Llevar en hombros , o a cve/Ias , in~ 
ciir.adoi los cuellos come beJ?ias,Sucton, in Claud, ^ Suc~ 
.CO'UatiüS, a, um, pa ís ivé . Llevado en hombros, Sueton. in 
Otihne, cap.6, 

* Succoniditorcs, u m : qul fub currum 8c jugum fe fe con-
debane in faftionibus C I r c i , fi forte malé j u n d l eíTent 
c q u i , íiut loris fe impedirent. Turncb . 

* Suc:cro£ i l l u s , a, um, canul í . 
* SucerotUla , d i í i í o prorfus obfoleta , q u ^ apud ant i -

qui ís i ra os fignifícabac vocem tenuem & ciaram : quod 
annota'vit FfJ'tus citans i l l u d T l t í n n i i , Foemina fábula 
íuccro ' t i l la vocnla, 

.SUCCR.HSCO , ís , ere, evi , etum. ir creciendo , o crecer 
foco á. poco. C o l u m . Ub, 4 . cap, 14, Nec pacientur her
bara fuccrelcere , No dexaran crecer la hierba. Flzut. in 
.Tr/«íO/í. Mores rnall quaíi herba kr igua luecteverunt 
l iber t imé» Los vicios crecieron en muchifsima abundancia, 
como la hierba de regadío, ^ Succrcfcerc glorííe fenio-
r u m . Competir con la gloria de los antepa.JJados. Ec Suc-
crefeere aetati a l ículus . Igualar a la edad de otro, Cic ,3. 
de Orat, 

Succuba, & Succubi, vlde i n verbo Succuho, 
S U C C U B O , as, are. V i r o me fiibjLcío , luecumbo. Caer 

debajo. Unde Succuba dickur adultera , quas alieno 
fuccnbat v i ro , 

Succubtis , 1 . Demonio fucubo, en forma de muger, Succuba, 
quíe fucubat , adultera. 

* Succuboneum , pro fuecuba. Nonius . 
*Succudo, vel Subcudo, is, ere : infra cudo, incutio cla

vos. Pafferat. 
S U C C U M B O , ís , ere, fuecubui, ub l tum. Caer con la car-, 

ga : ut, Succurabere oneri , L ív . Ub. 6, ab Urbe. «[ Suc-
cumbere etlam , Morir, Sueton. in Aug. cap.c¡§. Sed i n 
redeundo , aggravata valctudinc , t ándem N o l « fuc-
cubuit. <f Succumbere i tem. Caerfe di animo , rendirfe, 
C i c . 2 . de finih, Potius ergo Illa dicantur , turpe eíTe 
viro debl l í tar l , dolore frangí, fuecumbere. * Succum
bere v i ro dici tur mulier . Varro i . de re rufl, cap.10, 

§ U C C U R R O , is, ere, fucurri , urfum. Socorrer ,favore. 
i n ' C k * ¿ 4 ¿ ¿ J i & •* íke.ra pro I n meineii\ yeau-.c. 
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. Ocurrtrfele a uno a la memoria algo. C í e . ad Tirón. I l l u d 

ctiam m i b i fuecurrebar, grave eíie me de jud íe lo p-ítrls 
judlcare. Sue ton . /«T; ' ¿e r . c a p , i \ . Succumtque verfus 
Ule Homerlcus, & c . 

Succu r íum/ invpe r fona lG . L i v . / ^ . 3 . ab Urbe, Nec cum eo 
in gratlam rcd í iüe , cuius adverfx f o r c u n s v e l l t fuecur-
fum. P l i n . Ub.f$, cap,!. Potuque eft iuccurfum, 

S U C C U S .ÍUCCI.JW^Í, x.wno, fuco. C í e . 2. de nat, deor¿ 
Stirpcs ex térra fuecum trahunt , quo alantur. ^ Suc-
cus elvitatis per translat íonera ' . C í e . adAttic, Ub'.a., La, 
fubjiancia y el caudal d d a Re/;íítí/cíí .-Aminmus omneni 
fuecum & íangu ínsm civkatis | &¿ t * Succus Ihgeníl, , 

. E l caudal ¿e/¿«¿eme. Q u i n t i l . in Prooem. iibri 1, P l e i 
yunque nudíe illas artes nisnlffi fubtilkatls affeCtatíone; 
frangunt , atque concidunt quícquld sft in oratioae gc^ 
ncroí ius , &í omnem fuecum Ingcnii bibunt . Por la md* 

• yor parte aquellas artes defnudas' de ornato, con ¡a afefla* 
cien déla dtmafiada .futnex.a quebrantan , y arruinan to+ 
dala gencrofidad de la Oratoria , y fe forben todo el caU't, 
dal del ingenio, • v . , . 

Succotus , a, um. Jugofo , lleno de jugo , b zumo. P l in .^ ív" 
i 2. cap.z 5. % Locus fuccofus. Lugar húmedo, y de agua* 
C ó l u m . Ub. i . cap. 17. * Succofior, comparativ. Idem 
/ / ¿ . 4 . cap, 29. 

Succidus, a, um, p . c. á fuccidendo , aut á Sueco , auc, 
ut Vat ro putavic, á fu dore dickrm c ñ . ' Cofa fucia, puer
ca , ut Lana fuccída. Var ro de re ruft, Ub. z, cap, 1 1 , 
Tonlurss tempus intei aequlnottium vetnum & folfti-< 
t lum , cura fudare InccEpcrunt oves : á quo fudore re-
cens lana toa fá , fuccída cft appellata. ^ Dic i tu r et iam 
Lana fuccofa, ^ Sucidus , uno c habent boni c o -

., dices, • t .. , j • • • ÍÍÍÉ 
S U C C U T I O . , t í s , tere , í l i cufs i , uíTum r ex fub , & qua^ 

tio. Sacudir un peco, ., .-^4 A n 
Sucufo , as, are , fre.qaencatlvuíti.- Sacudir con frequenciai 

& proprie dicitur de equis qul duriore gradu ihceden-*. 
tes fcíibrem eoncutiunt. Accius, 

SuccuíTor , oris , vel Succufator , ls¿ Caballo trotón , de 
maipajfo , que golpea al ginete, hüc'úms apud G e l l . libm 
1. 6. N o n . Marce l . U b i & fuecufa* 
tor cur r í t . 

Succuffus , us. E l trote , golpeo , 0 facudimiento del cahallom 
Cic . 2. Tufcul, Pcdctentim ite , & fedato ni fu , nc fue-
cufu arr ípiat maior dolor . Id paffo a paffo ,y cgn tiento^ 
no fea que con él golpeo fe aumente el dolor, 

Succrda.VIde ^ c c e r f / í i . 
Suétus . Vide Sugo, is. 
Súcula , x, pro parvo fue. Vide Sut, 
SUCUIÍB j d í c u n t u r ítellse , qua: alio nomine Hyadcs voi». 

cantur á pluvia . N a m & orientes & occidentes tem-1 
peí lates & pluvias clent. Unde etlam a Lat ín is Sucu-
IÍE appellantur , q u b d fuum r i tu l u t o detes&ari v í d e a n * 
tu r . De ¡Is , 8c ratione nomjnis Ge l l . Ub. 1 3, cap. 7 , 
<f Eft & Súcula genus intima veftis. Plaut. in 'Ktídenú 
te. Dua? connexce rnaniculíe cum fucifla, * Súcula , ohijfm 
^ 0 / A t h c n x o , V i t r u v i o machina eíl t raclorl l gencrisw 
E l torno, 

SUDES , is, f. g . Pertlca , five genus tel i ru í l 'c i i g n ' tor* 
rldus. L a pértiga , ejlaca , o dardo ruflico ioflado al fue
go. V i r g i l . Ub.-j. Sudibulquc peruftis. L i v . 6 . hell. F u * 
nic. * Sudem torquere juventus ol ím dllccbat. Antigua
mente aprendía la juventud a manejar eft as pértigas , ¿ 
dardos, Scnec. 89. alias 88. 

* Sudiculum ,genus flagelll, q u o d vapulantes fub co f u 
dare facit. Fefius. Q u i d fi potius , tanquam parva fu- ' 
des ? PaíTerar. 

* Sudis, is : piféis Infignl magnitudine , Ec fapore non 
ingrato , quem G & d fphyrainen appelkac. P l i n . Ub, 
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^ U D O , as, are. Sudar. Gr . bidroo q jung 'rur ablativo. 

L i v . E t fcuta d ú o í'anguine ÍLidaíTc. Vi rg* Geusg.Cn-
vac tcpido fudant hurnorc lacunae. «f Euam acculatlvo, 
pro exudare , five í u d a n d o producerc. V i r g i l . Eclog.4.. 
E t d u r í e quercus fudabunt ro íc ida mella. Idem Eclog. 
8, P ínguia cortlclbus íudene cledra myr l cx . «[ Sudare 
me tapho r i cé pro vehementer laborare: nam magnos 
labores folet & íudor comitar l . Clc . pro Sextio. Su-
danduaveft pro communibus commodis, 

Sudatus, a, um, part iclp. Sudado. Claudian, de raptU Pro-
/ f ^ . 1 ^ Sudario , nis, vcvbzle ^Sudamknto* Scncc.EfiJt. 
87 . Corpora multa fudatione exinanka. 

Sudacor , ¡s, & Sudatrlx, c í s . E l , o ¡a que fuda. P l m . hb, 
• 3 2. cap. 1. Mar r ia l . Hb. 12-
Sudabundus , a um. E l que fuda por todas p a r í a . O v i d . *d 

Pifon, 
Sudor , ons. E l fudor. Etiam E l trabajo. C í e . pro Fen-

teio. Et 1. de Orat. Sryius l i le tuus m u k l íudor i s cft. 
Suda ro r íu s , a , u m . Cofa que hace fudar. Piaut. in Stích, 

Senec. Eplft. 5 1 . alias 5 2. Q u i d m i h i cum fuda-
tor í i s . 

Si idator íum , íu E l lugar donde f t fuda, tjiufa. Sencc. dt 
, vita beata.. Circa balaca & ludatoria , & loca i E d í i e m 

metuentia, & c . 
Sud i r íum , x\\. Pañuelo para limpiar el fudor. Sueton. m 

Üsron. cxp. 48 . * Sudariolum , l i , d i m i n . A p u l . in 
[ Apolo?. s 

Sudus , a, u m . Stccus , quafi fine udo , id cft , h ú m i d o . 
. • E l i propr íe , L a parte firena entre Lis nubes. V i r g i l . Ub. 

8. * Etiam E l tiempo fereno , ó fice. C ic . ad Tirón, H o -
ro 'ogiiun rniitam & l ib ros , fi erit í u d u m , 

S U E O , es, ere, amiquum verbum , Soleo : unde Suef-
co , feis. Sulir , b tener coflumbrt. Lucret, Ub. 1. Et te-
mina rerum Appcllarc fuemus. C i c . 2 . ^ nat.deor. Hya-
das appcllarc fuerunt. % Suetus, a, u m . Aafiumhrado, 
C i c . a d Attk.Ub .ó . M u l t x civitatcs íuis iegibus & j u -
díciis lúe ta:. 

* Sufes, etis: Pasnorura m a g i í l r a t u s . 
S U F F A R C 1 N O , as, are, í dem quod SuíFarcio. Apu le i . 

<f Sudare! natus, a , um. Cargada con carga. Plaut. in 
Curcul. I f t l Gríecí páü ia t i , capitc operto qui ambu
la nt , qui ¡ncedunt íu f fa rdnad cum ¡ ib r i s , Que andan 
cargados de libros. 

Sufiarraneus , ei . E l -vivandero que lleva granos al Extrci-
to- a farre , ouemadmodum Confaircatlo deduci vide-
tur . P l i n . lib.-j. cap.^y, 

S U F F E R O , ers , erre , íuftuli , fublatum. Sufrir , pade
cer. Clc.pro Ccscinna, Plaut. i» Ampbit. Aó tu tum luffe-
ret pcenas Sofía, 

* SufFertus , a, um, deduftum á Suffercío. Cofa rellena , o 
. grueffa. Sueton, in Nerón, cap, 20. * SuíFcrdus, Ge l i . 

lib.^. cap, 17. ex Luc i l i o , 
* SufFertum : plenum, oppletum, T u r n , 
Sufftrtim , adverb. p lcn iüs , ac dcnfuis, Sueton, in 

Nerón, 
S U F F E R V E O , es, ere, erbui. Hervir un poquito, P l i n , 

lib.i%. cap,i 1, 
Suffcrvefacio, is , ere , c c i , a d u m . Hacer hervir, P l i n , 

Ub, 1 2, cap. z6. 
Suffcrvefio, is , -erI , Ponerfe hirviendo un /'eco, P l in , Ub, 

27. cap.8. 
* Sudes, etis. Summi magiftratus nomen erat apud Car-

tnaginenfes , non dilsimilís Romanorum C o n í u l a t u i , 
L i v . l ib.io, bell, Punic. 

SufFibulum , l i , vel Subfíbulum, V iác Suhfbulum, 
S U F F I C I O , Is, ere , eci, edum, ex fub, & fació. Baffar, 

Jatisfacer > cumplir, flf Etiam , Dar : ut , Terra íufficit 
humorcm, apud V i r g . 2. Georg. «{ I tem , Sub/litwr en 
¡v¿ar de otro, Ucmibtd, Atque aliara ex alia generando 

s u 
fufficc pro lcm. Undc SufFcdi magi í l ra tus dlcuntur, qu i 
i n locum m o r t u o r u m í u r r o g a n t u r . C i c . /^ .4 . Epi/iolar. 
m I t em, Manchar. Cic. in Hortenf. Sufficiunt prius U -
tiára medicamentis quibufdam. ^ Sufficlentia ü b i . 
Qi-iIi i t iL i . c. módica pofsidere. Paí rera t . 

* Suffedura : fuftedio. T e r t u l l . 
Suffícientcr , adverb, Sufficiente , o bafiantemente, U ' i -

pian* 
S U F F I G O , is , ere, i x i , i x u m . Enclavar, C í e . in Pifon. 

A t ego , íl te & Gabinium cruel fuffixos v í d e r e m , & c , 
Hora t . 2. Serm, Sat, 4. Siquis fervum In cruce fuf-
figat. 

S U F F I O , luffis, i ré , i v i , vel II , i t u m . Sahumar , per f w 
mar. Lucrct . lib.z. Ignibus jetkereis térras íuffire fe
races. Cat. Ub.\2, cap,\%. Celia quoque vinaria o tnn i 
ftercorc l ibcranda, & bonis odoribus luffíenda, 

Suffitus , a , um , iudiimigatus. Sahumado. P l i n . Uh, 2 o . 
éapélfé Áni fum dolores capitls levat , íuffitum n u-
rlbus. 

Suffitus, us, & Suffitio , n i s , & Suffimen , Inis, & SnfK-
mentum, t i . Elfahumerio , o perfume, Srdfitor , orí s. 
Sahumador : ut Puer luffitor , apud P l i n . Ub. 3 4, 
t*p, 8. 

S u f ñ f c u s , fe i , Folliculus teftium arietinorum , quo üfse-
bantur antiqui pro marfuplo : á fífcl íun i l l tud inc dic -
cus. Fe í lus . 

Sufflavus , a, um. Algo rublo , o roxo t pdiruh'w. Sueton. - in 
Nerón. £ap,$ 1, 

S U F F L O , as, are. Soplar. P l i n . //^.43. cap. 8. Suida re 
buceas. Hinchar los carrillos como trompetero, P lau t . ia 
Sticb. Age tibicen , quando bibií l i , refer ad labüa L i 
bias , íufda ecleriter t ibí buceas. 

*SufHabIi¡s : ípir lcucíFormatus. Prud. 
Sufflatio, nis. Inflarlo. Soplo , obra de foplar, P l i n . 

tap* 7. 
Sufflamer!, inis. E l madero , o xoqutte que fe pone d l a rus-

da del carro para que no corra, juvenal , Sat} 'r,$.' I p í e 
rotairs í lr ingit multo (ufñamine C o n f u í , 

Sumamínóías,!are:á fufflamlne. Calcar la rueda,pi '(ra que m 
anda. Séneca declam,^. Tanta i l la erat vcloc. ¡tas ora-
tionis , « t v i u u m ficret : Itaque Auguftus op. r imé d i -
xic , Aretius nofter íufflamínandus d t . 

S U F F O C O , as, are, p . c. ex fub , & faux. Sofocar , abo
gar : qamquam etiam latiíis accipitur pro quo vis m o 
do enecare : u t , SufFocare fame , SufFocare v eneno. 
C i c . ad Attic. Ub. 9. Con í l l ium p r i m u m e f t , fnífocare 
Urbem & Ital iam fame. O v i d . in Ibin. Suífbce nt ah i -
mam dirá venena tuam. «f SuíFocatus , a, um. Aboga
do ' Su fío cata vox , apud Quin t i l i anum. ^ S u í i o c a t l o , 
nis. Jhogamiento, fofocacton. P l in . lib.zo. cap.$. Suñ'o-
cationes mul í e rum. 

* SuíFoco : purgo , luf tro. Purificar con fuego, Pt opert. 
/ / ¿ .4 . De ín quxcunque locum externas tetigere fuel la : , 
SufFocat , & pura l imina tergít aqua. 

S U F F O D I O , Is, ere , o d i , o í íum. Cavar por deha.xo ,fo-
cavar. Co lum. Ub.x, cap.i%. e SufFodere equum,, Atra-
vefar el caballo debajo del ginete. C z l \ 4. belL Gal!. 

Suffolsio , nis. EJia acción, 
Suffi-«natIo , nis. Col l i g a r l o , & arda í l r u d u r a , qux la

pides veki t i freno retinet. Ligadura ó clave en la fabri
ca para affegurar las piedras en el edificio. P l in . lib. j '6. 
cap.tr . de quodam lapidis genere loquens : Globoius 
contra injuriam fo r t i s , fed ad ftruduram in f íde l i s , a i -
fi multa fufFrenatlone devlndus. 

* SufFraganeus , a, um, Auxi l iar ius , &r propr íe in verb ís . 
Undc EpifcopI dlcuntur SufFraganci Archieplfcopo-
rum > quia debent eos juvare non folüm opere , ícd 
etiam verbis: yel ü non poífunt opere , í a l tem verbls. 
Cathol. 
^ " SUF-
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S U F F S A G O , ims, ft g. t doblegan™ de l*t 

piernas trabas de la ¿cy?/-.. D l d x fufFr.g.nes q n o i .b i 
crurls connnu í t a s d l v i í a q u o d a m m o d o frafta appa-
reat. P l i n . / ^ . 8 . c^f* 4f« í Sufftago etiam. E l plantío 
de vides, guando ha prendido. Co lum. lib. 5. Ec fi 'bbo-
les í qua'm ruftici lu t í ragincm vocant ) radicibus ad-
hsttct , d í í l i l teWí explantanda , ferroque evellendi eft, 
ut hybenias aquas refpuat. 

* SufFi-aginarlus , fVactis auiibus, vc l fubi l i tutusln locum 
íl iccídeucis. Legc Suffragmatiy ,fraciis cruribus, Suf~ 

fragatus , fuh/litutus^in locum fuccedens. Cerda. 
Sulíhuíinofus , a, um; cuí fuítrago vicíata : u t , SuíFragrna-

íi equi , quotum fuffiragínes morbo YÍtiatíe funt. Caba
llo con axuagas, ó vexlgas, Colura. lib, 6, cap, 38. Suf-
fraginofa: hordeacea fariña imponicur# 

S U F F R A G O R , aris, atus fura. Ajudar a otro con fu voto, 
fufiagar, Clc . pro Murcen, ^ SufFragatio,nIs. FA-vor,ayu
da en una elección con fu veto, 

SufFragator , is. E l que ayuda a otro con fu voto. Cíe. pro 
Mur, . , I 

* Suifragatonus , a, um , apud C í e . de petit. Conf. Fore CK 
eo non brevem & fuífiagacorlam , fed firmam & per
petuara aniieit iam. Amftad firme y perpetua , ñola bre
ve y fufragatoria, 

SwfiWíum i n. E l voto y que en las Juntas y Elecciones de 
los Romanos cada uno daba en fu tablilla. C í e . 3. de 
legib, 

S U F F R I C O , as, are, p. c. Fregar , o frotar un poce.Co-
l u m . lib., 11. cap,13. 

Suffcngo , is , ere , eg í , 3id.um. Quebrar, romper, Cicer, 
pro Rofc, Piaut. in Rud, F íomin i ifti talos füfltiñgt 
v o l ó . 

Sufrrio , as, are. Polvorear con cofa hecha polvos, C o l u m . 
lib.z, cap,$8, 

* Suífuerat , pro Sub codera cedo fuerat , fcrlpfcrc vete-
res, Fe í lus . 

S U F F U G I O , is, ere, Ugí i t t t t iu Huir d algún lugar, efea-
par. L i v , 4 . hell, Punic. í m b e r á nocle medía coortus, 
cuftodes, vigílefque di íapfos é ftarionibus fufiugcrc i n 
tecla cóegi t , Eclam, Defechar, ^¿íi^w/.tí-^pud Sueton. 
in Tiber, Ádula t lones adeo aver ía-us eft , ut nemincm 
Senacomra ad icdicarn fuani admi icr l t . Coniularem 
vero íatisfacicnceiníibi per gemía orare conantem lea 
fuítugcrlt , ut cadertt í up inus . 

Suffugium , g ü . E l lugar , acogida , / refugio, O v í d . * D I -
vet-ticula i anfradus , fuífugla Inírfaiicatis. Rodeos ^ef-
cnfaSy pretextos de enfermedad, 

S U F F U C l O , cis, iré . u l f i , u t tum. Softener , mantener, 
Varro 1, de re ruft. U t majoribus pertícis fuffultae v i 
tes , auras non pertimefeant. Lucrct . lib, 4 . Propterea 
capicur c í b u s , ut fuíTulciat artus , Et recrece vires. 

Suf íúmigo , as , are, p„ c. Perfumar,fahumar, C e l í u s , lib, 
6. defujfujtone oculorum, Suffumígare oculos acribus 
medicainentis. 

S U F F U N D O , is ,cre, udi , ufura. Derramar lo liquido, 
rteiar , ó echar. Plaut. iw Cure, M a n é fufFundam aquu-
l am. Co lum, Ub, 7. LaíTas 6c ícíluanti mulíE ad os i n 
fauces dcmi t i i tur , utrunque in os fuffunditur. Suf-
fundi rubore faciera , Sailrle d uno los colores al roftro, 
de confufion y vergüenza : opoá. Virgi l íus ad Auroram 
tranftulir i,Georg, Ac íi vlrgincum fufíuderlc orbe r u -
borcm , Ventus er í t . ^ Suffundere frigidam al icui . Bol-
verle a uno el alma al cuerpo : ejlo es , darle animo y 
alientos, Vide Frigidus. 

^Sufí l i fus, eivis fub ole ctfeélus. P o l i . 
Suftufus, a , um. Sales fníTufi felle. Cbi/ies y donayres con 

fu poco de amargura y maledicencia, O v i d . Eleg, 1, 
lih,%,Tri/}, * Lacrvmís oculos fulfufa nitentes , Rafa-
dos y-bañados los ojos in lagriroín, * Suífufus malevo-
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. Icnna ammus. C í e . Mala y dailada intención, 
Suítuílo f nis. Las cataratas de los ojos, Cc l f . ¡ib, 6. cap.á* 

Sencc. Epi/í, 86. 
* SufFuforium, n: vas íri quo cft oleum quod InfunditUC 

iucernis. Cath. L a aceytera. 
S U F F U N D O , as , are. Fundar por debajo. N o n efe i a 

u í u . V a r r o , apud Noniurn. Paululum modo lapidibus 
fuffundatis , & c . •[ Suffundatum : íubje t lu in á funda* 
mentis. Va r ro . 

S U F F U R O R , aris. Hurtar d efeondidas, Plauc. in TrucuL 
. S U G G E Í I O , Is, ere, efsi , cí t i im. Sugerir , dar d otro h 

que ha mentfer , acudir , / ftrvirle d uno con algo. T e 
re nx. in Adelph, Cur tu hís rebus fumptum fuggeris?, 
^ Eciam. Aiordar algo , o traherls d la memoria. C í e . 2, 
de fnib. Si memoria defeceric , tuum eric ut fug-< 
ge ras. 

Suggettus , us. Efia obra de fugerir, U l p i a n . in l , i . § . 
ffi de mítgi/Ir, convent, 

S U G G E S T U S , v c l S u g g e ñ u r a , t i . Lugar alto , 0 pulpito 
para predicar, Dlólura Suggeftum , vel qubd conltet ex 
íuggefto , hoc eft congeí ta materia; íive qubd inde po« 
pulo fuggtratur quod i n rem eius eííe poisit , Cic . i,d& 
divinat. 

Si:;/, U'edlor , erls , cííus fum. Entrar callandito , proprio de 
efplas, Tac i t . lib, z. Suggrefsique proplüs fpeculato-
re.s. * Suggredi boí les 3 id cí l , la ténter aggredi. Idem 

, lib.4.. Anual, • • . 
Suggrund ía , o ru in , vel Suggrundx , & Suggrundatioy v i - i 

de ílipra ín Subgrunda, 
* Suggrundaria , vetéres dicebant fepulchra Infantltim^ 

qu í needum quadraginca dies imple í íent . Fulgen-
t ius . . .JV . ... . . , 

S U G I L L O , as, are. Magullar , acardenalar la carne d, 
golpes, ^ Sugií lata dicuntur , Las cofas afsi magulladas, 
ó acardenaladas. P l in . líb,?,o, Cinis a l i i i ex oleo &í ga-» 
ro Illitus íugi l la ta , aut l iventia ad colorem reduele» 
*f Per t rans la t íonem , Mormurar , reprehender , ultra-* 
jar , infamar, L l v , 1. bcll. Maced, ^ Etiam pro occlu-' 
dere veteres pofuerunt. Nonius ex Varrone. N e f i l i l 
patribus lucí elatis fugll lcnt oculos. 

Sjígvliatlo , nis. Efie acardenalamiem'e. Ee per translatIo« 
ncm. L a contumelia , o uítrage, P l i n . / / ¿ s / . c, 45 , Majef-
taris eius focda íugí l la t io . 

S U G O , gis , ere, uxí , u£ lum. Chupar , o mamar. A p u d 
antiquos etiam per fecundam conjugationem ínflecle-
b a t u r , Sugeo ,es. Undc Exugeo , es, apud Plauf. in 
Epidic, Ego me vertam ín hirundinem , atque eorum 
exugebo íanguir iem. 

* Sugimen , fumen , á Sugo. Salmas. 
Suflus , us, u l , ípfe fugendí aclus. P l i n , / .8 . cap, 36. 
S U I , íibi, fe , & eius derivatum Suus , a, um, funt Pro^ 

nomina reciproca. Eorum u í u m docet Syntaxis. 
Suille , Suillus ,SuInus, vldc / / . 
S U L C U S , u l c i . E l fulco que hace el arado en la tierra* 

Allquando pro Ipía oratione. V i r g . t . Georg, * K i n c 
fít ut tertio , quarto, quinto fulco ícrcre dicamus, pro 
eo quod c í l , Sembrar defpues de tres , quatro , ó cinco 
bueltas del arado. P l i n . Ub. \ 8. cap. 20. Quarto feri fu l - , 
co. ^ Sulcus etiam , En los pianitos de arboles y de vi~ 
ñas , las hoyas largas donde fe plantan. V i r g , 2. Geor'u 
Aufim vel tenui vi tcm committere fulco. 

Suiculus , i . Pequeño fulco. Colum. de arborib, cap,¿o,1 
Sulco , as. Hacer fulcos, arar la tierra, Colum, l}b,i 1, cap» 

1, I n fubacla íam térra latiores porcx fulcantur. <f Ma-
re fálcate , Sulcar el mar ^navegar, O v i d . 1. de Ponto 
Nos fragill Hgno vaí lum fulcavimus squor. ^ Sulca* 
tus , a, um, Saleado , arado. Lucan. l ib. i , Et quondam 
duro fulcata Carnil l ! Vomcre . 

- S u l c a c o r . í s . E l Labrador que ara U tierra, Silius/^. 7 
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^ Sulcatlm , závcrb. Por fiifcos, 9 k fulcos', Pomponius, 
Gercns prstcrea iiilcacim eoncilani fác íem. Llevaba 
arañada la cara. 

*Sukiadus : m ü c s . L , g . b . Soldado. 
* Sullatunre : dcí idcr .u ivum a Sulla , v d Sylla forma* 

t u m : Idem valcnsquod prolcr ipturlrc , vc l Sylla; p r o l -
criptioncm imi t an . C í e . ad Attic. lib. 9. I t a íu l l a tu r i t 
animus eius , & prorecipturí t iam d i u . 

S U L P H U R , five Suifur , u r i s , n . g . L a piedra azufre, 
Ponirur aliquando pro flílmíne , For^ue quando cae el 
rayo dexa lleno de olor de adufre todo aquel_ ambiente, 
Ped". i'.í/. 1. Ocyus Uex Sulphurc dicuticur í ac ro . 

Sulphurcus , a, um. Cofa fulf burea, que tiene awfre. Odor 
íu luhureus , Olor de adufre, P l i n . 

Sulphui-arla , £E. E l minero del ax-ufre, adonde fe cuece, 
Sulphuratus , a, um» Cof* que f 'iene mezcla de azufre, P l i n , 

UhiÁé cap.-}.. ^ Undc Sulphuiratum, t i . L a pajuela pa
ra encender luz. M a r c i a l , . Pallcntla lulphurata. 

Suiphuratio , nis, verbale. Sahumerio de azufre, 
$ Sultanus, i . Rex Saracenorum. E l Gran Turco , o Sultán, 

Baíf<i autem Turcica l inguá cít príefcílus : bafen caput, 
an á bafi , quatcnus fundamentum & res p r inc i 
pa Lis, , 

Sul t is , vete res d íxerunt pro Si vul t i s . Plaut, in Prol, 
AfnAf, :, 

* Suitor : caftor. G ío í í . I f i d . 
$ U M } es , eífe, f u i , Vcrbum fub í lan t ivum. Ser, ejlar. 

P i a u ú in Ampbitr. Naucratem quasrebam In na v i , non 
erat. Bufe abale ya en el navio %y m efiaha alli, f S u m í -
tur aliquando pro valeo, five aeftimor , in qua fignifi-
ca t íone genkivum exigir, Saluí t . injugurth. Nunc vos 
s í l í m a K ; fafta , a n d i d a piuris í u u . Ahora juzgad vo-
fotroc , ¡1 los heehos valen mas que icu dichos, QiiantI cí l 
hoc ? Quanto vale ejlo ? Taa t i non e í l , No vale tanto: o 
Me- es cofa de tanta importancia. Argén t i quancí eft, l u -
m k o . Tema el dinero que vale i o el precio que vale, T c -
jen t» in Adelph*C\c, Cum in Sicilia feftertlorum duo-
rura t rk ic í inodius cíTcc , Come en Sicilia un celemín de 
trsge valiejfe dos fefteráos, * Clzm&iQ. contra q u á m d e -
ceat, hominis c í l imprudcmls, C ic . 2. de Ürat. Es pro-
fr'm de hombre imprudente el dar voces defcompajfxdas 
contra la decencia. Al te rum diviniratis niihí videtur, 
i l t e r t i m humanicatis. ( eífe fup. j E/i» me parece fer co
f a divina : aquello , propria de hombres* S" Quandoque 
iung í tu r dativo , & tune fignífícac babeo. V i r g . Hb. 1, 
Sunt m í h i b l s feptem p r ^ í l a a t i corpore nympha'. * j u u -
gku r intei'dtítm 6¿ altcr dativus, Cic . ad Attic, Potkcma 
tua pagina magnas míhi molcíllíe fu i t . Tu ultima carta 
me cause gran pefadumbre. Idem 1, Offic, Ampia domus 
dedecor í domino ía;pe fuk , Muchas veces las cafas muy 
grandes deshonraron d fus dueños. ^ Cum dativo & abla
t i v o , Plaut, in Milite, N i h i l me pcenitet jam qunnto 
fumptu fuerim tibí , Td m me pefa de quanto te hecho 
gafiar conmigo. * Eft míhi minus cum i l l o . Con el me
nos amiftad tengo. Cic . pro Mure, Sí míhi tecum minus 
eflet: , quam eft cum tuls ómnibus y & c . Si tuviera yo 
menos amifiad contigo , que con les tuyos, Wc, ^ N o n c í l 
ín ter patrem & fílium uilius reí cornparationcm íierí . 
Valer . M a x i m , lib. 1. No ay con que hacer comparación 
entre el padre y el hijo. Ce rne ré erat. E r a de ver. V i r a , 

Qux t ibí palíEftr» & gymnaíí i videbuntur efic. 
C í e , Lo que te pareciere conveniente para la pale/ira. 

Eft In bonis,, £ /? i en pacifica poffefsion. Cic , Acilio 
Jíb.i 3. N u l l a m otnnino arbitror de ea hxreditatc con-
tvovcrílam eum hablturum, & cft hodie inbonls , * Ef-
fe in aliquo numero , atque honorc , Ser hombre de ef-
t imaáony cathegnria. O í a f . 6. bilí, Gall. I n omni Ga l -
l ia corum hominuat qui in aliquo íunt numero , arque 
fcionorc, <iuo íunt genera. «[ Ea pau qux cft ad H c ü 

s u 
periam. Idem , Aquella parte que mira ̂  d U EffaKú, 
^ I c c m jungltur infini t ivo akerius verbi : ut , Magn.e 
laudis ek vacare lapientiíB : & A n i m i fort i tudo eft, 
adve r í a contemnere, 

Eft pro l icc t . G c l l . l ib. \3. cap.w. Vina quoque dulcioxa 
eft invenire in Comcediis an t iqu ío r ibus . También en 
las Comedias m a s antiguas fe pueden hallar los v i n o s mas 
dulces. Sic , fulíTe , pro UcuIíTc apud eundem / /¿ .4 . cap. 
14. Mancinum ad sedes fuas vcnlffe : cum fibi recipei'c 
non fuiffe in^defua . Que Mancino llego a f u caja : pero 
que no le pudo recibir en la fuya. 

Es, pro foles. Cic . Cornificto, lib, \ 2, Quod íi , ut e s , ce í -
í a b i s , laceflara, Fero fi cejfares , como fueles , yo te avi-

i ivaré,' • Jni*i • \ . . . . . . 
Efto, imperativ. interdum concedentis adverbiumeft. Ŝ ea. 

norabuena. V i r g , lib,^., Efto, asgram nlilí! quondam íie-
xere mar l t i , 

Ens ,ends , participium pfa'ícntis temporis : non eft i n 
u l u , inquit Frifcianus. 

Futurus,a, um, panicip . Idem íignlficans quod Erk .Plaut . 
in Mofiell, Q u i d i l l i s fucurum eft c^teris qui te amaut? 
Qué ferd de aquellos otros que te aman} 

Suinanalía., o rum. Tortas de pan a modo de una rueda, F e l -
tus. Cáelius Ub.9, cap.16. Sumanalia vocat , putatque 
á íumine efle dicla, eademque effe cum lis , quas GraS-
ci etria appeliant, 

S U M E N , ¡nis, n , g. Vbre de puerca , comida, de mucho re
galo entre los Romanos. P l in , lib.8. cap. 5 1, 

*Sunainatus , a, um, Lamprid . in Altxandr. Sever. Jn.fsit 
nequis í umina t am occideret , nc quis iaclcntcm; l u b -
audi íuem. Mando que nadie mataffe puerca prmada 1ni 
que efiuviejfe criando, 

S X / M M A , L a f u m a , o epilogo de lo que fe hace , c dice', 
é la fuma de lo qué fe numera. Cadav. 7. beil. G a l l . i o 
fumrnam vidorice conftarc Inteli'gcbanv. Entendían que 
en ejfo confifiia la fuma de la v i l lo r ía . * De í u m m a R c i -
publ icx agere. Suct. in C<sf. cap. 18. Tratar de la ma
yor importancia de la Repubiica. Q¡ A d hammam. Final-* 
mente , en fuma, l á e m . ' i n Augufi. cap. 7 1 . A d lumrnam 
tamen perdidit non mu l tum. ^ Quanra iftfeíec h o m i -
m i m í l imma eft ? Septem m i l l i a . Plaut. in Auiul . Se. 1, 
Müi 1. Quanto, gente havrd aquil Siete mi l perfonas, 
% Sunnna pro complemento. Q u i n t i l , l i b . c a p . z . Hu le 
ftudium &: incrcmentum dcd't uti lkas , iuraman ta t io 
& exercitatio. Idem lib 5. cap.10. Habent omnla i n i -

. t i u m , incrcmentum , fummam. Todas las cofas tienen 
principio , aumento ,y perfección, 

*Summa í u m m a r u m . Scnec. Epi/t. 40, Summa fumraa-
rum híec e r i t , tardiloquum te eífe jubco. Sea efta la, 

, fuma de todo : que hables poco. <[ Huius d imlnu t ivum eft 
Sum muía , x. Pequeña Juma, 

Summatim. En fuma , brevemente , fumariameme. Sed u t 
de hac re í u m m a t i m dicam. P l in , * I n í u m m a , & A d 
fummam Idem fignifícant. Cic .3 . O//7V. A d fummam, 
ne agam de f ingulis ,&c. <f A d fummum vcrb,í ive Sum
m u m , fine ad , id eft ac fi diceremus , U t fummiim, 
vc l m á x i m u m . A lo fauno • quando mucho. Cic- pro M i -
lone. Unus , aut ad fummum d ú o inventl íunt q u i 
M i l o n i s cauíam non probarent. Solo uno, ¿ dos, quan
do mucho , fe hallaron que no aprobafen la caufa de 
Milon, 

* S u m m a r ü : milites cohortis Comltiana!. L . g . b. 
Summarium , r i i . Sumario, Epi/ou.'f de algo. Séneca . 
* Summarius: fcdltlofus, bell l civills tupidi is . Turncb . 
* Summiftae Apof to l l c i : qui decernunt , quid á Sccreta-

riis oportct regiftrar!. Scriban. 
* Summanus , Pluto , deus infeiorum , lea d iéhis , qu^fi 

fummus dcorum Manium : ut in Nuprüí . Phí lolou ' -? 
docee Martianus.. Hule I loraani nodurna fulmina a í -

Ü2~ 
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. 2. fígnabant, q « c m a d m o d i u n diurna J o v l . P l i n . M 

SumminJs , a , u m , a d Summanum pertlncns , ab co 

* S0umm\*no , út are : avldlfslmc devoto , r i p i o . Plaut. 
in Curcu'. *&*% • Qii;a vcftlmenta fummano , ob eam 
rem me bmnes fummanum vocanc. 

Summas , acis : í u m m o loco exiftens, Per/ow^ de fuma dig
nidad. A p u l c i . 

Summaclm , Summatus , Summe , vide Surnmus, 
S U M M I T T O , is , ere , íi , i u i m , Suborno , clanculum 

& flu'tím í m m l t t o . Sobornar, enviar un echadizo. C í e . 
5. Verrin. ^ Etlam ponltur pro demlcterc , ílve p r o -
mictere. Sueton. in Aug. Audita clade Tituriana , bar
bara capillumque {umailfer i t . Con la noticia de la rota 
Tituriana , dexb crecer la barba y el cabello. Idem Suet. 
in Aug, cap,i--), Et Senec. de Conf, ad Polyb, cap, 17. 
Barbam capillumque fummitens. f Aliquando pro 
Subdere , vel íucccíTorcm In alterlus locum m í t t e r e . 
LIvIus , & C x ( , i . bell. Civil , SummitCGrc legioneni, 
quíB fuccedat fcíTíe , Enviar la legión en lugar de la que 
e/i a fatigada, l á e m z. helí. Civil , Summlttere adjuto-
rem. Poner quien ayude, ^ Etlam , Sujetar alyuge.Y'u:-
p U E d v g i u Palcice ut anee boves pueri , fummít t l te 
tauros. Etiam Rendlrfe , fo.meterfe. C í e . T ib í aetas 
noftra cedie , faíccfque íummiLtit , A ti fe rinde nuejirz 
«dad , v fe Jomete nuefira jurifdiccien, Summictcrc v o -
cem : bajar la vox., 

Summirs ío , n í s , Idem eft quod remlfsio , relaxado. Su-
mifsion y rendimiento. C í e . in Topic. * Summi ls ío vo-
c i s , Summifsio' oracionis. E l bajar la vox.. Idem in 
Orat, 

SamrailTus , a , um , five SubmiíTus. Sometido , abajado, 
humillado.ClcJib,->. C lc . i.Offic, ^ S u m m i í s é ^ ' e ! Sub-
mifsc , advt rb» Con fmnifsion > y rendimiento. Cíe , pro 
Plañe. •. . i 

Summi í s l r a . Con vox. baja, Sxxttow. in Aug. GeW. l i b . \ j , 
cap.S. 

S U M M O E N I U M , n ü , Lccus íub mcenibus , ub! mere
trices p r o í l a b a n u Unde Snmmceníanaí mcrttr ices.Mar-
t i a l . Ub, 1 z. 

Summoneo , vide Suhmoneo, 
Summoveo , vide Suhmcveo. 
S U M M U S , a , u m . Lo mas alto , lo fumo de todo. * Sum

mum , & Ad l u m m u m . A lo fumo. C í e , ^.Vevrin, D ú o 
mlllía n u m m ú m , aut í u m m u m tr ia dedidet. Summum, 
pro o p t i m é . Idem ad Tiran, lib. 1 6. Pac p lañe uc. va-
leas : nos ad Uunmum. Cuida de tu falud : nsfotros la 
tenemos muy cumplida, ^ S u m m é , adverb. Grandemen
te. C í e . N o n poteft qaihi non fummé eífe jjLicundum, 
No puede menos de ferme fumamente gufiofo, 

Sumrnoperé , adverb. En grande manera, C l c , 1, de di
vinal, • . 

Summitas , atis. V é r t e x , ílve Faftlgíutn. L a cumbre- de 
cofa alta, 

Surtimátes , tum , p . p . quí & Optimates , & P t imá t e s 
a p p e ü a n t u r . L o / G t M w r í ' í J - y Principes de la República,, 
Plaut. in Pfeud.^T in Cifiellar, Summates matronas, 

Summatus ,us , u i . Í m p e r i u m , & rerum iummA. Sobe
r a n í a , y U mas alta dignidad. Lucret. lib, 5. í m p e -
r ium fibí cüm , ac jfutntnatuih qu í íque petebat, 

Summatim , adverb. Per luromam. Por encima , por ma
yor. G e l l . lib. 1 a cap.?., Summatim & univcr í im, 

Summergo , pro Submergo , 0 \ \ á . 6 . Metam, 
Summltro , pro Submitto , V i r g i U J. Genrg, 
SummuíTus : murmurator. Fe í l . NJCVIUS : Odi rummuífos , 

p ro índe aper té dic quid fie. To ííhstrrsz.co resongones ; / 
éifsi di claramente lo que es efo. 
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S U M M U T O , as, are. Remudar , mudar una cofa por otra,. 

C í e . de Orat, 
* Sumnis : ¡d eft , Impedirlo In lege. Pap. SaípkulQ In l!o 

L o n g o b , & Sálica ¿«wwd!. Scribitur etiam Sunnis.QC 
Sonnis, 

S U M O , is , ere , íumpfi , umptum. Tomar , coger. Su-
mere dlcl tur is cul debetur,nec rogare cogi tur l *EcIam 
Arrogarfe , atribuirfe a si alguna cofa, C ic . ad ¿ m e . T a n -
tum m l h l non fumo , pt mcum confil ium valere de-
bucri t . No me atribuyo tanto , que creye/fe debiera pre~ 
valecer mi conjejn, ^ Et iam MfCógér , o elegir, Cic . de 
diyinaí, Sumat aliquem ex populo monltorem off ici i 

f u i . P í a u t . m Ajinar. T ib í opcloncm fumito León í d e m , 
Efcoge d Leónidas para que te ayude, ^ Sumere obfe^-
quium animo : Hacer el animo d fervirle. Plaut. in Mac-* 
cbid, Ego daré me ludum meo guato inft i tui ? ut obfe* 
qulum animo fumere poí ' s i t , To he determinado dexarle 
que juegue k mi hijo ,para que ajsi fe ptíeda aficionar J 
obedecerme, ^ Sumere fuppl icium , Cajiigar, C í e . 7 , 
Verrin. Quamobrcm fupplicium non fumpfiftl? Et pau
lo poíl : Ñ e q u e de vero , archiplrata fumpfifle fuppl i 
cium & c . «[ Cui reí opus eft hilarem hunc fumamus 
diem. Gafiemos alegremente efie dia en lo que importa» 
Terent . in Adelph, ^ I tem pro Impendo , I n í u m o . A d 
H c r e n n . L ' ^ . i . Ne n lmium longa í u m a t u r oratio. Por 
no gaflar clemafiadas palabras , o muy larga oración. T e -

« iq Pborm. Oppor t i íñé adeó aune argentum a t t u l i : 
i d í u m a m . A buen tiempo-acabo de traer el dinero : aor¿ 
le gafare cTc. Unde Sumptüs , de quo infra. * Sumere 
operam : fruftrá laborare. Plaut. in Mefiell, Quid ergo 
huc recurfem? aut operam fumam? aut conteram? Ello 
no tiene jecurfo : una de dos ; ó trabajar en valdef ó echa? 
a perder la obra, 

Sumpfe , pro Sumpíií íe , ant iq . 
Sumptus , a , um , partlcip. Tomado; u t , Surapta virlfí 

toga. 
Sumptns, u s , u i : Impenfa. L a cofia , o gafto, * Sumpti, ' 

in genitivo finguiarí, dicebant ant iqul . Cato cap, 22 , 
Eo (umpti opus eft. ^ Efle fumptui a l lcul . Caufarls 
gajto. Plaut. in Milite. A t tibí tanto fumptui eífe m l h i . 
m o l e í l u m eft. A mt me pefade tanto ga/io como te oca* 
fono, 

Sumptuarlus , a , um. Cofa que toca d los gafios : u t , L e t 
iimv^ixxAÚA i Ley que J'e ejiahlecib para moderar los gaf
ios, 

Sumptuofus , a , um. Cofa fumptuofa , de mucha cofia : ut» 
Domus fumptuofaí Cafa donde fe gafa mucho, Terent» 
in Adelph. * Sumptuola coena. Cic.Prfío. Cena opípara» 
ofiéntoja. ^ Sumptuosé , d.¿stxb, Sumptmfamenté.VVÍÍV 
Epi / i . iSg , 

Sumptifacio , Is , ere , ecl , a d u m . Placer muchos gafios', 
Plaut. 

Sumptito , as , are , p . c. fecimdura frequentativum á 
Sumo, Tomar d menudo, P l ín , l ib. i$, cap.s, 

Sumptlo , nís , verbaie. Acción de tomar, C i c , z , de di*, 
vinat, 

* Simia : Impedimenta , excu(atIones,MartIal. 
* Suno , as : deprimo, Nonius , 
S U O , i s , e r é , l u í , í u t u m , Cofer, Tcgumenta corporum 

fuere. C ic . 1. nat. deor¿ Cofer los vejlidos, * Snere 
al iquid íuo cap i t i : Forjar, o zurcir algún enredo , 0 em-
bufle de fu cahex-a, Terent. in Phorm, He)j. metuo le* 
nonem , ne quid fuo fuat capit i , 

Sutor ,orIs , zapatero ; Ule quí fult pannos potíüs Sar^ 
cinator dlcl tur , Plaut, Qua í í claudus futor domi fedee 
toros dies, 

Sutorius, a , um. Cofa de Zapateros, Sutorlum atramcn-i 
tum , Tinta de Zapateros con que ponen negro »1 ctrdobdn. 

V i ' 
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Vide pluva de hoc apud P l ln , / / ' ¿ . ^ ^ cap. i t . & D i o f -
cor id . / ' ¿ ' . 5 . 

Sutura, ÍE. L a ceflura, I n cranlo etiam Siitm:e dícuntuc 
coniimUTura: iilíc , quibus olía conjunguntur, Ce l íus 
i / K y . Raro calvarla íbl ida ílne fui'uds eft : & id ca-
puc firniirsimum , atquc á dolorc tut l is imum cft. 

*Sutel2B j ásutn : dol í quall coalut i , Haudss , af tut!»: 
á íimlUcudine fuentiurn. Feftus. Engaños y a/tudas bien 
x-urcidas, 1::., , 1 i i 

S ú d l i s , e. Co/u n j j íá» , o texida • u t , Corona íu t l l i s . O v i d . 
S.FA/L Cyrnba futilis , B.arcá hecha de tablas ajvjladas, 
V i r g H . Gemk fub pondere cyrnba Sutllis. 

^ U t r í n a , s , n. p . L a tienda , á oficina del Zapatero, Zaf*~ 
Uria. « Sutrinus , a , u m . C0> de Z a p a t a s : u t ; b u -
t r lna taberna. Tac l t . ^ Sutrlnum , nu E l oficio de 
Zapatero. Sencc. Epifi.93* \ 

S U P É L L E X , ¿ a i l i s , í\ g . vcl l i x c Siipel.!e¿tdis , is : tc 
apud antiquosHoc Supelledile , unde putatur rnawíiíre 
plurale neutrí gencris Snpcl lcólu ia , i i i m . Alajas, axuar 
di cafa , y quanto ay ds férvido y adorno en ella, A p u d 
JurUconfuIcos titulus cft de fvptlk&ilt legtta, 

Supcl lcdicanus, r ü . Servas, cui íupel le í t i i i s cura, apud 
Ulp i an , D . l i h ^ i * l i t . j , / .12 . 

j í U P E R , pr^pofi t io tum accufa t iv i , tum ablat ivi . 5o-
hre, G\:»hypí't\ V i r g i l . Fronde íuper v i r k l i . Q i i i n t i l i an . 
Qula fol i'upcr terram , dies e í l . Su per pro Pe cum 
ablativo. Qc./>en, V i r g U . lrb,i , M u i t a fuper Priamo 
rogstans , íuper Heftore multa . Ge l l . lih% 1» cap.tdt, 
H x c íuper irafcendo fentio : id cft, l l a x ient iode I r a , 
Idem iib» 3 .cap.i 1 . Super aitatc H o m c r i & Hefibdi non 
confentitur. A cerca de la edad , ó tiempo en que vivie
ron lío mero y Hefiodo ay variedad de opiniones. * Snpcr 
h i c re , A cerca de tfie negocio, * Digmis Pubiius, 
qu i fuper Laberlo judicaretur. G c i l . iib, 17. cap. 14, 
«(id cft , anteponcrctur.) «f I t em pro Plufqnam, Sucton, 
in Auguft, Erant fuper mi He Senatores , IIavia mas de 

,' mil Senadores, q Etiam pro Inter . Idem in Cxf. c. 87. 
I n fermone fuper coenam nato. * Pro Praetet, Idem 
in Tiberio cdp,$ 5. Super veteres amicos v ig in t i ííbl de-
popofecrat. Idem. Super estera , i . e» prceter cajeara. 
* Pro "Ultra. V i r g i l . Iib,6, Super Garamantas 8c Indos 
Profcret imperium. Idem. N o £ t e íuper media , id eft, 
ultra mediam noSem. <f Accipi tur a l íquando pro V e -
hementer. V i r g i l . ¡ib. 1. His . accenfa fuper, ¡a¿latos 
« q u o r c toto &:c. f Super fomnum , i d eft , fervus a 
cub i i i . Budceus. Curt ius. 

*• Supcrabdicativus, a, um, id cft , fupernegativus. Unde 
Superncgat íva dici tur negatio , quae additur nega t ion í : 
u t , Ego non babeo n i h i l . No tengo nada : T vale lo 
mi fimo que decir , Ego n ih i l habeo. Nada tengo, 

Superabundo , as , are. Abundar , /obrar, U l p i a n . Digefi, 
de regulis juris. N o n foient tju« íuperabundane vitlare 
íc r ip turas . 

S U P E R A D D O , is , ere, d i d l , ¡ tum. Añadir de mas, V i r 
g i l . Eclog.i, 

* Supcradultus , a , u m , C&fa yx muy crecida, , o de mu
cha edad, 1. Corintk.y. 36. V i r g o íuperadu l ta , Grascé 
hyperakynos: quas fiorcm «catis , aztatcm pubertatis cx-
cedit, 

Supcragnata tún ica . L a túnica exterior del ojo, pegada por 
dtfmnn, a la qus llaman Cornea, Paffcrat. 

^ S u p e r a ü a , x , a l . Superarla : veftis qu¿s fuperinduitur. 
\ ( \á .V'A^, Sobre todo, 

Supcra l l ígo , as, are. Atar por arriba , « por encima, P l í n . 
Ub.lo. cap.6, 

Superamehtum, t i : quod fuperat, & fupcrfluum eft, 
U l p i a n . 

S U P E R B I B O , ís , ere , pcn. corr, b i b l , i t u m . Sohnhs-

s U 
Uer.-VWn. Vil, i } , , cap, i* 

S U P E R B I O j i s , íre , i v i , i t u m . Enfohervecerfe. O v i d . 
i . i ,Metam, ^ Eú^m Aventajar fe , & de rebus inani-
matls dicitur, P l i n . / ^ , 1 7 . Fábulas apud Menandrum 
fuperblunr. Claud¡an.<s¿í rapt. Froferp. Phlegr^is fylva 
fuperbit exuvi i s , totumque nemus vi(ft®ria veftit : hoc 
e f t , nobil i tatur , eclebratur , ¡Uuftratuv. 

Superbus , a , um. Sohervio , altivo , arrogante. Plaut, in 
Afinar, N o n decct fuperbum eífc h o m í n c m fervum, 
q Al iquando Superbus pvo Iniquus. V i r » , lib.8, Quos 
l i l i bello prófugos egere í u p e r b o . A n t i q u I etiam Su-
perbos , propter pompam funeris , momios dixerunt . 
Plaut. in Amphitr, Faciam ego hodic te fuperbum, niií 
t u hinc abis , id eft , occieiam, 

Superbia, x* Sobervia , altivez.. Qu in t i l i an . Iib, 3, cap, 6, 
A n divitiíe pariant fuperbiam. * Dic i tu r autem Super
bia á Superhabendo : itaque diífert ab a r rogant ía , qubd 
híec In paupertatc effe pofsit : I l la vero non nlíi In d i -

- v i t i i s , Corn , Fronto de dijferent, vocabul. ^ Supcrbc, 
adverb, Soberviamenté: Terent. Ec Superbiüs , C I c , / r » 
leg, Manil. 

Superbiíicus , a , u m . E l que hace del fobervio , o altivo, 
Sencc, in Hercul, furent, 

Supcrbiloquentia , S£. Lenguage fanfarrón y altivo. C í e . 4,. 
Tufcul, Poctx apud In fetos faxum T á n t a l o faciunt , ob 
federa anlmiquc impotentiam , & íupc ib í í oqucn -
tlara. 

Superbkcr , antiq, pro Superbé , Afranius apud Nonium» 
l i l e Superbiter imperat, 

S U P E R C A L C O , as , are. Hollar , pifótear, C o l l u m c l l , 
lib,\ 2. cap.19, 

Supercerno , Is , ere. Ctrner la tierra con el criva para 
echarla fobre otra cofa, P l í n . l lb . i ' j . cap. \ o. 

S U P E R I N C I D O , I s , ere , p . c. Caer fobre algo, C o l u m . 
l ib . i , 

Supcrcilium , l i i . L a ceja fobre el ejo, Supcrcí l la radere, 
turpe. Es cofa de- infamia raer ¿i uno las cejas, Ge l i . lihm 
i j . c a p . n . fi[ Sup t rc i l ium pro faftu & íupc ib ia . J u -
vcnal . in Satyr, Si cum magnis vir tut ibu» aííers Gran
de fupercilkira & c , * Pone íupcrc l l ium. Baja effos hu
mos. * Supcrcilium C e n í o r i u m , Severidad y gravedad 
¿ff Cew/ar , apud Valer , M a x . C ic . pro leg, Agrar, Su-
percil io ac regio ftrcpltu cum viderctur & c , *[ S«pcr -
c l l i u m falit mih i , La t iné dici tur quotics bona q u í d a m 
fpes tirMlat anlmum noftrum, Plaut.m Fjcud. fc . i , a. 1 . 
Ac Id futurum unde? (argentum) Undc dicam , nefeio, 
niíí quia futurum cft , ka fupcrcllium fali t , Pero effedi-

• ñero de donde haya de venir , no lo se : pero que ha de ve
nir ,fe me ha puefio en la cabera. Sumptum á vulg l fu -
perftitione , qui fururorum auguria captat ex corporis 
afFedibus. Vide Adagia Erafmi, q Superciiium etiam 
Lts cumbre de qualquiera cofa yy el lugar mas empinado* 
SIc diclmus Supcrcilium montis, pro vér t ice , L I v , / . ^ / / , 
Funic. 

S U P E R C L A U D O , Is , ere , a u í i , aufum. Echar fobre-. 
llave. L i v . •j.hell, Maced, 

S U P E R C O N T E G O , Is , ere, p. c, c x l , edurn . Cubrir 
por encima, Ce l fus /^ .4 , cap.i , Tunicis fupercontegun-
tur renes, 

Supercorruo , Is , ere , m'u Caer encima de otro. Valer* 
M a x . l ib .¿ .cap ,6 , 

Supcrcre íco , Is , ere , evi , etura. Crecer encima. Ulcera 
fupercrcícent ia , apud C e l í u m lib,6. cap.6. 

Supércub© , , as , are. Dormir encima, Goiumel l , lih.2, 
Uc grex fupercubet. 

* Supcrcuantim. Pubcrale. L a ligadura de la quebradura, 
prípclp ue fominarum. Gloff. Phi l ipp , 1 

Supcrcurro , i s , ere. Csrter ddantc %\ iupercut iere ager 
Ai-. 
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dicltur , qtando dÁ m*yor nnt* A fu d u ^ o . K l n , ÉplJÍ, 
158. Ec ag:c ipfe proptcr hoc quod vc^.g ih (upcr-
curric , fcmpcr komlnum á |<*0 .nvenucur iftVfmt. 

S U F £ R D I C O , i s , crc , xi , S u m . f/¿P 4 i « f 
/ i ^;x0 , ademas dt lo dicho, C.c. U de Ug.b. 

Superdo , as , are , cdi , atnm. Poner fobre otr* cofa. C e l -
íus / i ^ . ? . 7* Superdandum cmplaltrum , quo id 
gluclnctur. Sic fepc alus 8 . ^ . 7 . ijr 5. c ^ . 
i 8 . 

Superduco , cls , ere, xl , €tum. Llevar , o rraher además 
de lo trahido. Plaut. in Trucul. Calpurni Flaccus decla-
mat.iT,. Repudiata uxore , fuperduxic puero nover-
cam 6cc, 

* Supereo , is , ire. Supevingredior. Lucret. Hb, 3. Ec 
pcdíbus fallas docuit fiipcrlre lacunas , zX. fuperare. 

S l / P E R E D O , is , ere, Bolver d comer, ó fobrecomsr, Plin. 
ltb,\ 3. cap,6. Alliurn edent íbus , beta? radicem in pru
na toftam fi fuperederlat , odorem excingui, 

Superemineo , es , ere , i nu i . Sobrefalir , avemajarfe fobre 
círoj , V i r g i l . / ' ¿ . 6 . V i r d o r q u e viros {upereminct om-
ncs. O v l d . 1 z. Metam, Colloque tenus iupereminet 
omnes, 

Supercico , i s . Superedo. Feftus. 
* Supcrcrogo , as , are. Dar damas, Luc . IO.V^ 5. Q u o d -

cumque íupcrerogaver ls , ego cum rediero r éddam 
t i b i . Todo lo que pujieres , o dieres demás , yo quando 
buclva , te lo pagaré, f H i n c , Opera fiipcrerogadonis, 
vel I t ípererogatoria , Obras de fupererogaclon , ü Obras 
buenas hechas fobre las que uno efia obligado. 

* Supcrexcurro , is ,ere , excnr r i , u r í u m , Extenderfe por 
encima, Ulplajn*. in [egí-U ffi de arborib, c^d. Sí arboc 
sedibus allenis impendeac , utrum totam arborcm ju-
beat Prstor adimi t an vero id folum quod íuperex-
currac , quxritur. 

Superexto, as , are. Superemineo , pras csteris cxto. So
brefalir fobre otros, G r ^ c . hyperecho, PaíTerat. 

S U P E R F E R O , ers , erre , culi , latum, F j m r en grado 
fuperior , ó encima, G r . epiphero. P i in , tib, %%. cap,%, 
Diomedes lib*i, de fuperlatlvo ¡oquens. Ule quem íupeiv 
feriraus , uc cüm forciisimus : ut cüm for t i l s imum d i -
cimus. 

Super lá tus , a , um , par t ic íp . ut Superlara nomina , Su-
periata verba , quse augendi causa In Oratione profe-
rebantur. Nombres o palabras fuperlativos y que fignifi~ 
can aumento. C í e . in Fartitionib, 

Super'atlvus , a , u m : u c , Superlativus gradus. <f Su-
périacio , nis. Excejfo , exageración de palabras, Ká H c -
ren. /¿¿.4. Supcrlatio cíl oracio íuperans vericatem, 
alícuius augendi , diminuendive causá . 

S V V E l ^ l Q l f c S ,\c\e:\. L a fuperficie ,0 fobrehaz. de cada 
cofa, Conftac ex longicudine , fine profunditate. P l in , 
líb, \ 1, cap.¿±9. <[ Superficies azdiurn. E l folar , • fuelo 
de la cafa pn edificio , apud C í e . ad Attic. lib. 4 . Nobls 
fuperfidem x d l u m C o í l . d e coníiíil íentencia «f t l raave-
ranr H . S. vicies, 

* Suprrficiarius , ri i . E l que tiene Cenfo perpetuo fobre el 
folar de la cafa agena , por fer fuyo. U ip i an , Supcrfícia-
r ia j íEdcs, inquit Caius Jurifconf. de fuferficieb, l . fu-
perf ciarlas , funt qua: in condudo ío lo pofitíe funt, 
quarum proprietas & civllí & natural! jure ejus eí^cu^-
ius eft í o l u m . Senec. 84. 

* Superfio : emineo. Prud. 
Superfit , pro Supereft. Sobra , o es fuperjiuo, Co lum. Ub, 

1 2. Quod fuperfit v ic ínos imper t ió . 
Superñore íco , Is , ere , o ru i . Florecer otra vez., ^ Plin. Ub, 

19. cap.j , Particulatim cucumis floret íibi Iple fuper-
florefeens, 

S U P E R F L U O , is , ere, uxi , uxum, Reboftr en abun
dancia, P U n J / f c j l , C í e di Ciar, Qrai, Supcr-
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í lucntcs luvemli quadim dicendi ímpunítate 8c¿í guln* 
ttltan, N i h i l d e f i t , n lhU fuperfkat. S u p e r ñ u n s , a, 
um. Cofajuperfiua , redundante. P l in . inPanegyr, f Su-
perfllllcas , tlS, Superfluidad , demasía, 

S Ü P E R F O E T O , as , are* Concebir efiando prcnada,Quo& 
aceldcre folet quibufdatn animalibus , uc inquit P l i n . 
l ib.\o. cap.óz , & lib.S, c a p , ^ , * Et Supcrfoecatlo, E l 
fegundo parto, 

Superforaneus, a , um : pro Supervacáneo , Sidonlus 
Apo¡l!narIs.^íi/?f>'//Mo, 

* Supcrfugium , \u Acogida en la otra parte ) o en l a / « * 
perior parte. PaíTerat. 

S U P E R F U L G E O , es , ere , ulfí. Refplandecer de h alto, 
Scac. 1. Sylv, Templa íuperfulgens, 

Supcrfundo , is , ere , u d i , ufum. Derramar , ó echar por 
encima. C o l u m . lib,\ 2. cap, 56. Oleum íupcrfundíro*, 
* L i v . 5. á¿I7r¿e. T u m vero ruperfundenti fe I x t i t i ^ 
v ix temperacum efl: , Entonces apenas fe pudo contener 
el excéfft de la alegría que por todo el pueblo fe havia di
fundido, * Superfluus Tybcris , E l Tiber falido de ma* 
dre. Idem 7. ab Urbe, q Corpora qux í upe r fundun-
tur , aplud Senec. de tranq, vitde. Cuerpos de excefsivA 
grandeva , agigantados, 

S U P E R G E R O , Is , ere , p, c, efsi , eftum. Hacer mon* 
ton .amontonar encima : quod propr ié de té r ra dicicur. 
C o l u m . / / ¿ . 1 1 , cap.7,, Supergefta té r ra . 

Supergredior , cris , eífus í u m . Andar, 0 fuhir i lo altom 
P l i n . lib,zS, cap.7, Aborcum facit Illícus , auc fí o m -
n i ñ o prxgnans fupergrediatur. * Supergredi omneiu 
laudem , Exceder a toda alabanza. Q u i n t i l , * Su per* 
gredi poenam, pro minuere. Minorar la pena, Succon. 
in Claud. cap,i^., ln majore fraude convidos l e g i t i 
ma m poenam fupcrgreíTus, ad beítias condemnavit, 

S U P E R J A C I O , Is , ere, e c i , c f tum. Echar , ó eflender 
por encima, C o l u m . Ub, %. cap,y, Delapfa folia fuper-
jaciebantur. Idem l ib , i , Seminibtuque de tabulato fu -
perjedis, 

Superja¿lo , as , are , frequentativ. Saltar por encima, 
• P l i n . lib,?, cap.i 5. Mugiles cam príecípnse ve loc i t a t i í , 

ut t ran íver la navigía Incerim fuperjadenc, 
Superjedus , us. E l falto por encima. C o l u m . lib, 7, cap* 

36. <|" Superje-dio , nis : idem. Quinc i l . lib. 8, cap, ult, 
Et haec émenclens fuperjeétio. E l hyperbole, 

Superilllgo , as , are : Idem quod Supcrligo, Atar por en* 
cima. P l in , lib,10, cap,11, 

Super'Illino , is , ere, Uní , evi , I v i , i t u m . Untar, ó fobre-» 
untar, P l i n . / / ¿ . 3 0 . cap, \ i , 

Superimpendens , tis , partic. Lo que eflk pendiente por 
encima : ut apud Ca.cull. Sylvce q u ^ Tempe cingunE 
Superimpcndentes, 

Supcrimpono , i s , ere, ofui , i t u m . Poner encima, L I v . 
1. bell, Punic, Stipendio fuperimpofito. Q u i n t i l . M a n * 
fuperlmpoíi ta , 

Superincido , Is , ere* Caer encima. L iv lus . Superinciden-
tibus telis : Co lum, Caeleftem fuperincidencem aquara 
& c , 

Superindico , Is , ere , x i , d u m . Denunciar mas , y abun* 
dantemente. U i p i a n . 

Superinduco , is , ere , x i , d u m . Sobreponer, P l in , lib,i¿m 
cap,\y, Terra, f u p e r l d u d á , 

S u p e r i n d u d í o , nis. Lo que fe añade en lo eferito enmen
dando y poniendo entre renglones. U i p i a n . D. Ub.zS. tit, 
4. leg.i. Ec fi novifsimé , uc folec , teftamentum fue-
ric aferiptum , licuras , indudiones , fuperindudiones 
ipfe feci . 

Supcrindno , Is , ere , d u i , ucum. Sobreveflirfe , ponerfe na 
veftido fobre otro, Suecon. in Nerón, cap.4.8, 

Superingero , i s , ere, c f s i , cftuín. ¿montonar encima 
P l i n , lib,18, cap,¿o. 

Su* 
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Superlnjicio, is,ere, e c i , céfcuro. Echar encima, Vi i 'g* 4« 

Georg. Raras íuperíiijtcc frondes. 
Supcrlntcgo , ia, ere, p . e. exí , e d u m . Tapar por encima 

de otra cofa. P l in . iib.\ 8. cap.9. 
Supcrimono, as, p.c. a rc ,onuI , hum.Tronar.Vlvy. I. S>« 

Superinungo, is, ere, u n x l , un f tum. Untar por encimaj 
fuavemente.Ctli'. l ih.-j.cap.j. 

Superior , Supetius. Vicie fuprx. 
Saperjumcntarius, r i i , m . g . Acemilero , v arriero. Sueton. 

in Clauci, cap.z, 
Siiper.lacrvmo , as , are. Llorar los farmientos de la cepa. 

Colum' . / Í&.5 . Ne palmes iuperlacryraec , & gerou-
nantem excet-ocuium. 

Supcrlativus, a, um. Superlacionem fignlficans : ut gra
das comparationis fupremus. 

S U P E R L Í M 1 N A R E , Is, neut. gen. E l lintel , o umbral 
de encima de la puerta. P l in . /'.api cap.4., 

Superilno, is, ere, p . e. á quo particip. Superlitus.. Unía-
. do por encima. Vidc Superil l ino. 
S U P E R M A N D O , KS , ere , anfi , anfum, Mafcar otra y 

' otras -veces. P l i n . l'tkap, cap.6. 
Supcrmeo, as, are. Fajfar) ó colar por encima. Pi¡n„/ife« 2. 

cap. 103. 
Supérmico , as, are, í c u L Sobrefalir , exceder, Scntc, de 

Benefic. lih.^. ca f . i . a l .^i» 
Supern::nria gaudia- , víde Superno, as, infra. 
Supernas , víde Supernus, infra. 
S U P E R N A T O , as, are, p . c. Nadar por encima, Colura. 

Ub. 1 2. cap.c). 
Superna tus , a, um. Cofa que nace tras otra. 
S U P E R N U S , a, um. Cofa de arriba, , ele la parte alta : uC 
Ü dentes íuperni . Stat. S. Thebaid. Crines á Fronte lupcr-

n i . <f Supernuni numen , O v i d . 1 3. Metam, Dios Sobe-
-i rano. 

Supernas, aiís , comraun. gen. Cofa derivada, o nacida de 
~ la parte de arriba, Slcut Infernas , quod natum cft in 

loco inferiorl : U t Abies fupernas, quíe ad mare fupe-
r u m , hoc eíl A d r i a t i c u m , nata cft: & contra In fe r í 

• ñas , quae nata cft ad mare inferum , íive Tyr rhenum, 
P l i n . lib.16. eáp,vpt 

Supe rné , adverb. De la parte de arriba ,0 fupericr. C u i t . 
lib.%. Sed cum fuperné tela barbar! íngerc ren t . Super
né delapfa íaxa , Sueton. in Tib. cap,^'¿. 

Supern© , as, are. Nadar por encima. H i n c pavticiplum. 
Supernans, t í s , quo ufus eft Gellius lih.cí. cap.9. Gaii'-
dia pigra, cunf tañ t ia , levia , & quaíi i n i u m m o pedo-
re íupernant ia . Contentos / rifas tardias , leves , y que no 

• faffan de los dientes adentra , rii proceden de lo intimo del 
coraz.on, 

Supernumerarilts^a, u m . Cofa fupernumeraria, o añadida al 
numero : ut , Mi l i t es íupernumerar l i , poílj completum 
ordinarium numerum, 

S U P E R O , as, are. Sobrepujar, fubir por encima, V í r g . 3» 
Georg, Supcrant montes , & fiumiua tranant. P l i n . lib, 

7 . Arbores quidem tantas proccritatis traduntur , ut 
fagit t ís fuperari nequeant. ^ I t em , Vencer, V í r g i l , 

. Eclog. 5. Q u i d íi Idem oertet Phcxbum íuperare calien
do ? ^ Etiam, Abundar. í d e m 1. Georg, SI fuperent foe-
t u s , parltcr frumenta lequcntur. Si tuviere abundancia 
de crias, la havra también de granos. ^HÚAm^obrevivir, 
Idem 3. ^MerV. Q i i i d pner Alcanius ? Supcratn.e , & 
•vcícltur aura ^Etherca ? «f l tcm. Sobrar. Cic . Deque co 
quod Ipfis í u p e r a t , aliis grarlficari volunt . De lo que 
les ¡obra quieren hacer bene/icio a otros, Jj" I tem , Matar, 
Vñg. 1, Ciam ferio incautum íupera t . Le mató a 
traición. 

SuperablUs, e. Lo que fe puede fácilmente vencer , ó efea-
iar. ISw.'i. hell, pmt Al t i rudlnem muri vel mediocr i -
bus fcalis fupcrabilcm. O v i d . i*Trij[l, Mltfrh PCÍ yiui 

s u 
non eft fuperablUs u l l l . Por fuerza es invemible, 

Superatus , a , um , partic. Vencido : ut Bello luperatus 
Amymor, 0 \ i d . i i , Metam, 

* Supcramcntum , t i : quod íuperat , & íupcrfluum eft. 
Lofuperfluo. U l p i a n . inl.Ugni Offilius , f . de legat, 
& fideicom. i ij . Etiam virgula: , & cremla , & iarmen-
ta , & íuperamenta materiarum , & v i t ium lllrpes at-
cjue radices condnebuntur. 

S U P E R O D R U O , uis, ere, u l , u t u m . Cubrir de tierra , ¿ 
de otra cofa. Propert. / / ¿ . 4 , Eleg,^., 

S U P E R P E Í S Í D E O , es, ere. E/ iar encima pendiente, Su-
perpendcntla íaxa . L I v . lih,^. bell, Maced, 

* Supcrpingo, Is, ere, I n x l , I d u m . Añadir algo k lo pinta-* 
do. P l in . 5. cap.i \ , 

Supcrpono , Is , ere, o f u l , i t u m . Sohrepener , poner febre 
otra cofa. P l l n . / . z ^ . cap,%, 

Superrado, Is, ere, a í i , a í u m . Kaer por encima í ut , Superr 
radere clavos p e d u m . P l i n . / / ¿ . 2 2 . ^ . 2 3 . 

S U P E R S C A N D O , is, ere , andi , a n í u m . Subir arriba* 
C o l u m . l ibs i i . cap,¿, 

S U P E R P O N D I U M , i i * A u & a r i u m ponderls , quod le 
g i t ima farclnx adjlcitur. Lafobrecarga. A p u l . lib.y, 

SUPERSCR1BO , is, ere, ipíi, p tum. Sobreefcrivir , poner 
fobreferipto. Modcf t . in l ^ . f . de operib. publ. Ne Pra> 
íidis quidem nomen licebit í upc r í c r lbc re . «[ S u p t r í -
criptus. Sueton. in Nerón, I ta multa ¿k delcda , & i n -
d u d a , & íiipcrfcripra Incranr. 

Supcrí 'edeo, es, ere, edi, cífura. Sebrefeer , alzar mano de 
algo , dexarlo, Ciacfar. lib. 1., Comm, P r ^ l i o fuperfede-
re ftatult. Determino ab/icnerfe de dar la batalla. Su-
perfedere interdum eíl íedere í upe r . Suet. in Aug. cap, 
5 6 . Aquila tentorio elus ruperiedens. Un águila fenta-
da fobre fu tienda de campaña, * C u m a e c u í a t i v o c o n í -
truxi t G c l l . lib, z, cap, 29. Cognati operara í u p c r l e -
denr. If Superfefrum. L I v . 7 . ab Urbe, 

Superfil io, Is, Iré, I l u l j i v l , u h u m . Saltar encima, C o l u m . 
l lb.§. cap.-^. 

S u p c r í p a r g o , is, ere, arfi , a r í um. Efparcir, 0 rociar por en-
cima.CztQ cap. 54.Stramcnta ía le fupcrfpargito. 

Super í t agno , as, are. Eft anear fe el agua. Tac í i . lib, 1, Si 
amnis Nar fuperílagnavííTet. 

Super í l c rno , is, ere, ftravl , a tum, Eftender por encima, 
C o l u m . Pavimenta í u p e r í l e r n u n t u r , 

S U P E R S T O , as, are , í l i t i , I t um. Fftar encima. G c l l , 
Cuín ícdentl aquila luperftaret. E t L W . 1 0 . bel!. Maced. 
* Quancloque Superítate eft íupereí íc , Sobrar. 

Supér íUto , as, are , frequentativ. Superites & incolumis 
fum, Eftar vivo y fano. Plaut. in Perf. U t mih í íupcr í i t , 
fuperet , fuperftitet. ^ A m i q u I hoc verbo ufi í un t oro 
fervare , five incolumem p t á f t a r e . Enn íus apud No-
niurn. Regnumquc veftrum ut íb íp i t cn t , íupcrf t i -
tentque. 

Superites, itis , omn. g e n . £ ¿ que fobrevhe ¿ otros. Q u i n 
t i l . Defunda uxore , liberis tamen íuperf t i t ibus. V í r g , 
ltb .11. «TEííe íupevíti tcm a l icui , Alcanzar áotro endias. 

Superites Relpublicar. Cic . E l que queda para el bien 
de la República. Fama íuperftes. O v I d ^ . T W / . Eleg.y, 
M e tamen ex t indo fama fuperítes e r i t , Muerto yo%i~ 
vira mtfama. * Superititem Ingenli ful aliquem faceré. 
Scnec. Dexar alguno como por heredero de fu ingenia y 
doéJrina. «¡ Accipi tur Interdum Superites pro pra ' í en-
t i . Plaut. Superititem utrumque monui , ne ínjufsi 
abeant. Teniendo a uno y etro prefente , les intime que fn-
mandarfelo no fe vayan, Servius in 3. &neid. Superites, 
inquit i pn r í en t cm fignifícat. «f An t iqu I crlam pro tef-
te poiuerunt. F c i l . Plaut. N c m o h íc adeit fiipcrftcs. 
Aqui na ay teftigo alguno. 

Superí t i t io , nis.Falfus De l cultus , error Infa^us. W * * 
religm t fuperffuiw, Gf , eteifttlnimvffia, 
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qut tUm per verdades las cofas vanas ? ndtculas. V u i e 
C í e . U de ñau deor, Plauc in Cure. Superftitiolus hiC 
quidem verba pr^dicat. Bjh agorero nos fredua men-
liras, <( Superl t i t iosé, adverb. Superjticiofameme. CIG. 3. 
de nat, deor. . n. o » i - ^ i r 

SX/PERSTRUO * It, ere iUX1» uttum. Sobreedificar, o ef-
íablecer fobre fundamentos, Laftant . //¿;,6» Manentibus 
enim príeceptís eorum , quse íolenc ad probitatem rec-
té dad, ignota i l l is fuperftruemus ad perficíendam ju f -
tícíam , quam non tcnent» 

S t / P E R S U M , fuperes , íuperfui „ fupereíTc» Sobrar,que-
dar defobra, Plaut . in Meneec, 5c.4. a f í , i i AfFer o p í o -
i i ium críbus quod fie fatis , ñeque def ía t , ñeque luper-
í i t . Idem in Curcuh Si quid í'uper i l l i fuerit ^ id nobis 
fat cft. Lo que d el le fobrare es hajiantt para nofoiros» 
V i r g . ^ i k i 1 . A u x ü i o q u e urbes Italae , populique i u -
per íunt* Las Ciudades y Pueblos de Italia fobradas efian 
de focorro, Plaut, in Milit, M i h í tola ego í u p e r l u m . ^0 
necefsitt que nadie me enfrie , /0 fe lo b a/i ante , y 
me fobra, % Quod fupereft , pro C<eterum, Bn quanto 
alo reft ante. Empero, O v i d . 5. T r i f l , E le^ , \ . V h & l i b , 
t i , Quod fupereft , HÍEC íun t ípo l ia . f Supereíie a l i -
quantlo í igníScat Rel iquum eíTe. Ennius 3. Annal. l u 
de íibi memorar unnm fupereíle iabarem. Defpues fe 
acuerda que m n le refia trabajo que pa/far , b vencer, 
V i r g i l . 4 . . Nunc deí íder ium lupereft ( i . folum r e í -
tat ) * U n u m fupereft. Plaut. Una cofa falta, f A l t e -
rius v i t ^ íupere í íc . Idem in Ajinar, Alcanzar en dias á 
otro. * Superefle labor i . Vencer el trabaje, Vlxg^.Georg, 
f Etiam SupereíTe, E/íár por demás, Ge i l . ¡ ib . í , cap, iz , 
M e m l n i ego Prastoris cribunali me forte alsiftere , at-
que ibj advocatum reum non habere» Et cura Is qui 
verba faciebat, reclamaftet , Ego i l l i fuperfum : ref-
pondifle Pr^etorcm feftlviter , T u plañe íupetes : non 
ades. Acuerdóme haver afsi/iido cafualmente en un tribu
nal de un Pretor , en donde un reo no tenia Abogado que 
le defendtejfe. T como el que entonces peroraba reclarnajfe: 
Yo e/ioy aquí , que fobro para defenderle : el Pretor ref-
pondio feflivamente, St , verdad es que tu fobras, H i n c 
SupereíTe , Significa también afsi/iir , ¿ efiár prefente. Et 
m hac íigníficationc ufus eft hoc verbo Sucton, in Aug, 
cap,$6, Et L i v , l ib ,y ,dec .¿ . Satis íibi fore , quod po
pulo Romano fupercíTet. Sic apud J u r i í c o n í u l t o s ÍÍE-
pe , SupereíTe fuis rebus , pro confulere & pro íp ice re , 
Efidr encima, PaíTerat. M o d o vita iuperíit , Con tal 
que yo viva, V í r g . 3 . Georg, 

S U P £ R V A C U U S , a, u m . Cofa demafada, fuperfiua, no 
necejfaria, O v i d . Senec. tranq. cap, 3, Nec t ib i gra-
vis eris , nec fupervacuus aliis. Ni para ti feas pefado, 
ni para los demás fobrado, 

Supervacaneus , a, u m . Idem quod Supervacuus. * Pro 
fupervacaneo habere. L i v . 10. ab Urbe, Juzgar por / « -
perfiua y inútil alguna cofa, ^ Supevvacub , vel Super-
v a c u é . Superfinamente , inútilmente, U l p i a n . Quod fi 
fi fupervacub fuerit f adum. 

Supervado, Is, ere, aíl , afum. Subir arriba. L í v . 1 . hell. 
Maced, Saluft. injugurth. Omnes afperitates fuperva-
dere aggreditur. Procura vencer todas las afpertx.as y di
ficultades, 

Supervagor, aris. Ejlenderfe fuer» de termino, Ne vinca 
fupervagetur. 

Supcrvaganeus, a, um, an t í q . a verbo Vagor . Unde Avia 
íupervaganea dicebatur ab augurlbus , c ü m e fummo 
cacumine vocem emií i í íe t . Feftus. 

Supcrveho , is, ere, exi, e£ tum. Llevar per encima, Ca tu l l . 
S U P E I v V E N I O , is, í r c , e n i , entum. Sobrevenir fin pen-

far'io, Hora t .T . £^.7?.4.Grata fupcrveníet ,quíe non fpe-
ríibitur hora. S t a t , í , ^ i / / . N f e í c I o qu id magnura Y í i 
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feftina parat , tenerofque fupervenic anuos. No se qué 
cofagT'ande cierta fuerza prefurofa prepara y adelanta pa
ra mis tiernos años, 

Superventus, us. L a llegada impenfada.VVin, lib.y,\cap,i ¿» 
Superveftio, is, ¡re. Vefiir fiebre otra cofa, revefiir* P l i n . Mr, 

l ib , i6 , cap.i^. 
Supervivo , is, ere, x i , ¿bum. Sobrevivir n otro, Sucton*/0 

Cufiar, capt ulíi Ñ e q u e triennio quifquam amplius f u -
pervixi t , .N/W^MWO de ellos pajso arriba de tres años de 
vida, 

Superungo , ís , ere , unxi , unf lu i ru Untar por encimat 
Celfus l ib i j , cap,i i 

S U P E R V O L O , as, are. Volar per encima. O v i d . 4. Met. 
Defpeftat tér ras , totumque fupervoiac orbem. 

Supervól tco, as, are , fi-cquentativ* Revolotear por enci
ma; V i r g . Eclog.6. Et qui bus a n t é i n f e i i x íua teda fu-
pervolitaverit ales. 

Supervolvo , is, ere , o l v i , o lu tum. Bolver , b holtear en~ 
cima, C o l u m . / . 1 1 . cap,^, 

S U P E R U S i a, vmi, kfuper. Cofa de arriba , fuperior : ut 
Supera aurae. V i r g . tib, 6* Superae fedes. 11 . Mneid. 
5 Supera , o rum. E l Cielo, Idem ¿ib,6* Omnes ccelico-
las , omnes fupera alta tenentes. * Superum mare. £ í 
Mar Adriático : ita d i d u m , quod I ta l iam fuprá , hoc 
eft , ab ortu alluat. ^ De fu per o : i d eft , de t e d o , 
Plaut* in Arnpbitr, Defde el techo, 

Superi , orum , piuraliter , & íubf tant ivé . Los Santos , / 
Bienaventurados que efidn en el Cielo. O v i d . 1. Metarn, 
Rex fup t rúm trepidare -írctat. Idem. Ibidem lib. 13. A f -
piciunt oculis íuperi mortalia juftis* 

S U P I N U S , a, u m . Cofa que efid boca, arriba, U n d e d i d u s 
íup inus , vide apud Gel l ium , / / ¿ . 4 3 , cap, 9. <f Supinug 
e t i a m , Poltrón, defa/idado, negligente, juvenal . .S ía^ . i * 
Et mu l tum referensde Meccenate fupino. Quin t i l* Ta r 
da & fu pina compo í i t i o . «f Inde Supinior , orís , com-
p a r a t í v u m . Mar t ia l lib.z, Nufquam delicias fupiniores, 
f E t iam, Cofa que efid en declive , b cuefia abajo, Hora t , 
1. Carm, Seu mihí fr igidum Praenefte, feu Tybur f t ipU 
nam. «f Supina vallis. L i v . 7. ab Urbe, Valle en cuefia. 
•[ Honore fupinus , Sobervio, Perfius Satyr, i , I t a lo 
quod honore fupinus Fregeric hemines Are t í ^d i l iá 
i n íquas . 

Supinitas . t is . Quintilian, Supinítas omnis odíofa , Toda 
pereza , bpoltronería es odio/a, 

Supinum , n i . E l fupino del verbo. Habet duas termina-» 
tienes, um, &L u : ni L c d u m 5 Le¿fu. Salufi, Legaros 
ad Jugurtham de injuriis qunsftum mif i t . Envib Emba
jadores djugurta , para darle que xas de agravios. D o fí-
i iam nuptum : hoc eft , quas nubat. D o venum , Vendo, 
pongo en venta, Spedatum admifsi fumus. Nos han ad
mitido para que efperemos. ^ Quod vero in u finitur, 
íignificatíonis p a í s i v ^ eft , jungiturque nominibus ad-
j e d i v i s . V i r g . ¿ # . 3 . Nec vifu facilis , nec d i d u affabi-
1¡» u l l i . E l que ni verfe , ni hablarfe puede fácilmente por 
nadie, €¡" Rarus inventu. P l in . Difícil de hallarfe , b que 
rara vez fe halla. Dicimus pnsccrea , Dignura , five i n -
dignum relatu , Digno , b indigno de referirfe, I m p i u m 
faf tu . Cofa impla para hecha , b fi fe hiciera. Hor ren-
dum afpedu , Cofa horrible d la vifia, Jucundum cogi -
tatu , Cofa gufiofa al perfamiento , 0 para penfada, Obf-
ccíenum v i fu , Cofa torpe para vifia : & f i c de rcliquis. 

Supino, as, are. Trafiornar boca arriba, Statius 6,Thebaidt 
Praccipitatque retro juvenem , atque In terga fupinat. 
* Supinor, aris , pa í s ivum verbi Supino. Supinus fío. 
Ser trafiornado , b rendido boca arriba, Stati\i.Thebaid. 
lamque fupinantur fefsi. * Hora t . lib. 2. Sat, 7. N a -
fum nidore í'u p inor . Con el buen olor de la comida fe mff 
aviva el olfato, y fe enfanchan las nari'zes, 

Supinatus , a , um , particip. Tendido boca arriba Ore 
Bbbbb * g 
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fupína to , Stat. 5. Thehaid. 

* Suppalpor , arls, ar i . Adular, Plaut. in Mlltt. Occoepic 
eius matrl iuppalparier. 

SUPPAPv, aris , p. c. ex fub, dz par. Propcmodum squa-
\ls. Cofa cafi igual. C ic . de Ciar. Orat. 

* Suppara,oi-um. Vela & velorum fupplementa , & i u m -
míE parces. Turneb. V-elas de repuejio en los Navios. 

*Suppar.iria , veftis quas fuperinduitur. Gioir . I f i d . Capo
te , ó /obre todo, 

* Supparo : ín locum paro. G l . I f i d . 
Supparafitor^ris, atus, a ú . Lifongear como bufón jy truhán, 

Plaut. in Ampbitr. Ac-ccdam , atque hanc appellabo, 
. & . íupparoficabor parr í . 
Supparus , vel Supparum , i . Roquete , 0 fobrepellix. de lien-

x.o, Et iam , Avantal, Inde d i¿ lum , tefte Varrone lib, 
4 , de L . L . q u ó d fuprá induatur. Etiam Supparum 
í . L a vela mas alta del Navio. Lucan. lib. 5. Imaque 
pandens í u p p a i M . Star. 3. ^ / / ^^ r .Vos fummís anncól i -
te fuppara vells. 

Suppedaneum , e i . Loque fe pone debajo de los pies, quan-* 
do eftamos fentad&s, G r . hypopodlon. 

S U P P E D í T O , as, are. Dar y fuhminiftrar lo que otro \u» 
cefsita, C ic . ad Attlc, lib.i 1, Coní ídercs , unde nobis 
íupped i ten tur í ü m p t u s ncceíTarii. * Suppeditare , neu-

. t rum a b í o l u t u m . Ser bafiante , o fuficiente, C i c . i . Offic, 
Scudeat parare ea , quas íuppedlcant & ad cu l tum, & 
ad v i f t u i n . Plaut. in Afinar. Clamore ac ftomacho non 
queo labor! í u p p e d i t a r e . De puro dar voces, y de enfa
dado , no tengo fuerzas para el trabajo. Etiam aliquan-
do , Hacer traición, o echar zancadilla, C ic . I n judic io 
mecum coatendere non vis , ubi íuppedi ta re turp i fs i -
mum , fuperare pulcherr imum eft. 

Suppeditor, aris , deponeíis í d e m quod Suppedito. Cic , 
ad Attic, líhéi-qí * Suppeditatio, nis* Efia acción, u obra 

• de dar: ut Suppeditatio bonorum. Cicer. 1. de natt 

* Suppedo, is, ere: nonn ih i l pedo. PaíTerat. 
* Suppello. is, ere, p u l i , í u m . Vcrbum modo honeftum, 
. modo turpe. Cic . ad Patum Ubi 9. Suppellere flagi-

t i u m eí l . 
* Supperno, as, are. Fefius: Suppernari dicuntur , quibus 

femora í m u íuccüa in modum fuil larum pernarurn. 
* Süppes , fuppumpis, hóe eft iupinis pedibus. G lo íOf id* 

Forcé fupiniges. Cerda. 
S U P P E T O , is, ere, i v i , i t u m . Pedir engañofamente, 0 por 

fraude. U i p í a n . leg./i quis 5 2.§. 11, D. de furtis. Fu r t i 
actionem adverfus eum qui fuppetiit , fíliginario com
pete ré , non m í h u N o n enim ttiiHi negocium , Ted fíbi 

: í i i ígínarius geís i r . * Suppctit , cbac , & Suppetunt, ín 
tercia pc r íbna : figniíícat , I n promptu eñ: , adeft , íuf-
ficít, íatis eft. Hora t . 1. Epifl. 12. Pauper enim non 
eft, cui rerurn fuppecit 11 fus. No es pobre el que tiene lo 
que ha rnenefler , aunque no en proprledad , en ufo, Plaut. 

* ¡n Mil . S c . i . a¿í. z. Quod fací:o o p u s e f t x g r é fuppetit. 
Es difícil faber lo qüe fe deba hacer en efla ocafion, * Sup
pct i t m ih i . Ocurnfeme. Ge l l . Suppetunt in hanc rem fe-
l íc í ter extera. C o l u m . lib,?. cap.i . Tenemos a mano to
do lo mceffario para: el cafo. * N o n í u p p e t u n t dif t is 
VA. Vlmi , in Afinar, f c . i . aff. 1, No da lo que prometió. 
Í d e m in Pfeud. Uciuam quae dicis, di£lis ñiéla fuppc-
tant. Ojala cumplieras effo que dices : o tus obras corref-

• gandieran d tus palabras. N o n fuppetit lingua l iber ta t i . 
• L i v . 2. ab Urbe. No tengo libertad bafiante para hablar, 

* Suppetat íuparftes vitCE tuse. Dios le conceda mds dias 
. de vida que a ti. Plaut. in Trinum, 

^"ppetiae & ín aecufativo Suppetlas. Socorro, favor, ayu-
da. QxLxr, x, Comment. ^t nuntiabantur auxilia mag-
na cquitatus oppidanis íl ippetias venire. Plaut. in Epid, 

• A u x i l i a mih i 5c fuppetiíe lunt d o m l . 

s u 
Suppct íor , aris. Socorrer , ayudar. .Apulci. lib. 8. A vobis 

facile eft fuppetiari miferrimo í cn i . 
S U P P I L O , as, are, p. p. Hurtar d efeondidas. Plaut. in 

Pallam & aurum fuppillas uxori t u ^ . 
S U P P L A N T O , as, are. Armar zancadilla, engañar. C ic , 

3. 0//íc. Contendere debet q u á m máx ime p o l s i t , ut 
víncac : íupp lan ta re enim c ü m certat , aut ¡nanu dcpel-
iere nul lo modo debet. * Supplantare verba,& vocem. 
Cantar , ó hablar quedito , mas fuavemente. Perf. Sat. 1, 
E t t emeré fupplantant verba palato. * Eft & Supplan-
tare , compoí i tum á verbo Planto. Plantar una planta 
junto d otra Cofa. Co lun l . lib, 5, 

SUPPLEO, es, ere, evi , e tum. Suplir en el lugar de lo que 
falta, V i r g . / ^ . 3 . Remigium fupp lc t , fociosf ímul inf-
t ru i t armis. Sueron. in C<ef, .Senatum íupp lev i t , 
patricios allegit, * Etiam^ Igttalar. Yhg,Eclog0y. Si foe-
tura gregem fuppleverit , aureusefto. Si la cria de cor
deros igualare d la grey , te hards de oro. •Etiam , Llenar. 
C a t o c d p . S S . F I Í c e l l a m cum fale fufpendito , fupple-
toque identidem. 

Supplementum , t i . E l fuplemento di lo que falta, ' Cicer* 
L i v , 

Supplex , Supplicium. V ide Supplico. 
S U P P L I C O , as, are. Suplicar , rogar con humildad, C ic , 

* Supplícarí Imperfonallter. Hacer fuplkaciones. P l i n , 
lib, 3 1 , cap, u Iliacis temporibus non fupplicabatuc 
thure. 

* Supplicafsís , pro Supplícaveris , apud Plaut. in 
Afinar, \ • 

Supplicatio , n ís . 5«'/'//c<a! , o rafgo. Supplicationes et iam. 
Entre los Romanos eran 'qüando d'efpues de algún felix. fu~ 
ce/fo por decreto del Senado fe abrian los templos ,fe colo
caban en andas los Idolos , y concurria la gente como en 
acción de gracias d hacer oración, tTct C ic . in Catil, C x -
far. 4 . bell, Gall, 

* Supp l i camentüm : id quod fupplicatur* Á p u l e í . 
Supplex , icis. Rendido': el que rendidamente fuplíca, Ye~ 

n í a m fupplex popo íc i t . L i v . Ub, 7, ab Urbe, Lacrymse 
fupplices , Propert. L ibe l l i fupplices. Memoriales. 
M a r t i a l . lib,S, * Suppliciter , adverb. Rendidamente, 
humildementei O v i d . * Supplicitus , adv. Idem quod 
Suppliciter Juftinus HIftoricus l ib . i^, 

Supplicium , c i i . Supplicatio, Súplica , ó ruego, Saluft. in 
Catilin. N o n v o t i s , ñeque fupplicüs muliebribus deo-
rum auxilia parantur : fed v ig i l ando , agendo , bene 
confulendo profperé omnia cadunt. * Supplicia quo-
que, tefte Fefto , certa q u é d a m erant facrificia, a fup-
plicando d i t l a . Varro , Boves ad v ia imns faciunt : at
que addeorum fupplicia. * Uí l t a t ius vero Supplicium, 
L a pena , caftigo ,fuplicio. Plaut. ín Afinar. Dabi tur m l -
h i^fuppücium de tergo veftro. Sencc. Omnis vira fup-
pl íc ium eft, 

S Ú P P L O D O , is , ere, p . p. ofi , ofum. Hacer ruido pa
teando. C \c , i ,de Orat, Pedem nemo in í i lo judicio fup-
plof i t . En aquel juicio, b vifia dé pleyto , nadie movió'un 
pie para contradecir, * Supplofio , nis. E/te patear, ó pa
teamiento, Cic .3 , de Orat. 

* Suppcenitet, ebat. Pefarle un poco. C ic . ad Attic, ] á m 
& í l lum furoris fuppcenitet. 

* Suppolitor , is. E l forzador de rnugeres, Laberius. 
S U P P O N O , is. ere, ofui , i t u m . Poner debajo. Ova g a l l i -

nis lítípe lupponimus. Cic.áe nat. deer. M e l i o r c m , q u á m 
ego fum í u p p o n o t i b i . E n mi lugar te pongo otro mejor 
que noyó, Plaut, in Curcul. ^ ^ ^ . / c a . * Supponere £il-
cem ariftis. Segar, V i r g . 1. Georg. Supponere colla íur 
go. O v i d , * Supponere a l iquid judicio alicuius. Suje
tar alguna cofa al juicio ageno. O v i d . Epifl. \ 5, * Etiam, 
Poner lo falfo por lo verdadero, C ic . pro Cluent, Qu i í u p -
pofuaperfona falfum teftamentum obíignare curant. 

Idem 
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Idem í . ¡terigglh Jus cñct É m o k m T ' m ^ 

fcitis miil í i tudims probarcncur. 6 > auc 

Suppófítúr, &-Suppoíhis , .ai um , par t i r , / ^ y / , 

M /« I* / ^ otro : fupue/io. C ic .7 . w f ^ T » ; 
L u l a r e r . f N¡ ¡ ira fublímc c f t / N o n ^ 
íbppoíírumquc Dco . No ay cofa tan al(a n J ' " ':tiíls> 
no fia mfiríor Á Dios. O v í d . 4 . Tnjt, E leg^ * ^ e 

Suppoíicío , n í s . Supnfiáon , acción de poner deba \ 

ra de uno por otro. Co lum. / .8 . cap < n , , , • 1° '' pn̂ u~ 

Suppoííbr , ís , & SuppoíWx, ícis . E l que ó l-t 
ía faifa por la verdadera, ^ I n T r u ^ ^ ^ ^ 

pofti-Ix nuerum. 
um 

. Cofa fingida ; fupuejla falfarneyite. f 

' v ! u n t . M a m a l J ¿ t . 5 . H c r m e S í \ T p o i u u 1 u s f i b M p f i 
S U P P O R T O j as, are. Llevar , o acamar, CaeU U ^ / / . 

S U P P R I M O , ís, ere, efsl, eíTum. Suprmn&uWr. OVKI. 

N l f i fupprlmls euum ftukíloqinum. ^Sappnnx-e •,tcr. 
No ponerfe en camino, dexarle para mejor ocafion, C x i . l . 
hell, civ, Vericí ne nodu ímpedití fub oncrc (fonflfgc re 
cog'erencur, .aut ne abequiribus CíEÍaris ¡a angulri ís l e -
tenerentiu', íter í l ipprimunt , copia íquo in caíhín cor.--
t ínen t . N u m m o s , vel pccunia;n íuppvimcre. Otmt'M 
el dinero , difsimular que le tiene , ó retenerle maliciofa-

• mente. C íe . pro Cluentis. 
Suppreí íus , a, um, particip. Suprimido, Navis ílippi-cíja. 

Navio hundido, Juft ln. I n naves contugerunt , ex q ü i -
bus multa fupprcflíe , multa: capta;. * Vocc íuppireíía 
dicere , Hablaren vox. baja. C í e . pro Sylla. 

Supprefsius , pro Occultius. G e l l . llb. 2. cap,i u Supprc-
íms prudeiniuíque peccabicur. 

Suppreísio, n í s . Suprefsion, ocultación, C ic . pro Cluentio, 
f Supprcísiones nodurna:. Pefadillas del qm duerme, 
Pl in . lib.iy, cap,10, 

S U P P R O M O , is, ere , ompfi, omptnm, p , b¿ Sacar el v i 
no de la cuba. Plaut. in Milite, Eho cu ícclefte q u i ílli 
fuppromis, eho t u . 

Súppiromus , \ , E l que cuida de fmcar el vino de la ct'.ba: ho~ 
degutro, Plaut. in Milit, Bono ycella fuppromo ere-
dita. 

Suppudet , ebat. Tener algo de pudor , o vergüenza, C'xctu 
Cafsio, 

Suppullulo, as, are. Echar renuevos por debajo. Pa í íe ra t . 
S U P P U R O , as, are, Apoftemarfe :. bacerje materia, Go-

lumel l . lih.6, cap,iz, Senec. Epifil 60. 
Suppuratio^ms.L* apoJíema,Co[um. 1.6, c a p . u , Et cura 

maturuerit fuppuratío refeinditur ferro , raclius q u á m 
! medicamento. 
uppuratus , a , um. Apoflemado , convertido en materia, 

U m . 7¿¿. 20. cap, ^ Sa-umiíquG vei íuppurat l s a l l i -

Suppufatorius , a, um. Cofa psra madurar una apoflema: 
-out Suppurarorla medícaménta . P l i n . lib.xS, cap.^, 

Ppus , 1. Fefiu-f, Súppum anciqul diecbant , quera nulic 
Jvptnum díclmus : Suppus, pars luíor i i cali , qiuc GrX- ' 
ClS bypttos d ic i tur . 'L^ parte de arriba ds! Jado , Ja qual 

$ U P P U T * l t¡rílrle * er* ^ ^ ' ^ * 
tile P ' ' aS> ^1"0' C, ^0^'xr fa&fofcott oramos inu~ 
1 es'. }̂nt t'b'J, cap. 10. prjcterea femina ipi ' . i fruóli-

canna mpputare. ^ Etiam Hacer J f a c a r la cuenta : uc, 

i i v A , pr^poíl t io accu la t ív i . Sobre , o encima. Supra 
caput , fíl modus loqviendi , r t m qus valdc urgüat 
wgauicans, Saj^ift. in CatiL D:n i ho í l i um cunv exer t i -
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tu fupra caput e í l . Tenemos ya fohre no/otros el exerciíó 
enemigo con fu Capitán. L I v , Cum hoftes ícipra caput 
finr. * Supra qninquagíc-s , Mas de cinquenta veces'\ if* 
to es , muchas veces. Celf. lih.^, cap.z, Et poftéÜ Capur, 
aeque os íupra quinqiugies pcrÍTÍcandum. * Supra 
numcruin. Sin numero , fuera de numero, P l in . Epiff*, 
238. Quos babee llipra numerum. * Supra vires, xca-
cem , Tpem. Sobre, ó mas de lo que pueden fus fuer:f.asr 
edad , ó mas de lo que fe puede efperar, N i h i l íupfa. Nó 
ay cofa mejor ; ó Aro ay mas quepedir, q Aliquando eít 
adverbium. Saluth in Catil, Res ipla horcari videtur, 
fuorá. repererc. L a materia rnifma parece que pide repe-* 
t',r lo de arriba, Ec in Jugurt. Pauca fupra repceam, 
Éipittoí algo de lo que dixe arriba, ^ An t iqu i eciam Su* 
pe?a protulerunt : íicut Infera & Infrá. G i c in Arat„ 
" ic fupera duplices humeros afflxa videtur Stella mw 
cans. ^ Supra*quam dici p o t e f t v e l , Supra q u á m cre-
dihilc rfxJMas de lo que fe puede decir , ó creer, Sálttft'. in 
Cati!, Corpus paciens inediís , a lgor is , & vigilííE;, f u 
pra q u á m eulquam credibile e í l . * Supra daré . Sobrepo-? 
w e r . C c ü u s lih.6. cap, 19. CataplafnTa ulceribus füprá 

- d a r é . Aübi fsue Supt-rdarc pofuic. * Supra bonum at-
"oy 'uou-eíl'.'ni , Mas de lo qué conviene a la decencia y 
hone/iidad, Saluft. Jugurt, 1 17. loquens de Mai-cello; 

S Quibns rebus fupra bonum 2tqUe honeí lum percú l -
fus : id efe, fupra q u á m virum bonum & honeíluiH 

• i decuit i ' ' f '-. 
Superior , oris , comparativum á Supra , aut ab antiquo 
> nomine fuperus. Superior , mas-alto , mas excelente, Cic» 

1. Ofic. Quamb fuporiores fumus , tanto nos fummif-
fiüs geramus. Supcriora corporis, E l celebro, Ge l l . lib* 

• i 7 , c a p , \ ¿ , * Superioris íctatis homines , M^e/ro; an
tepagados, C x í \ Hb, z, hell. Civil, Superior Díonv íu i s , 

- i . e. prior , vel íenior . Sic ením feré !oqui fo lemus^uo-
ties de malls ferrao t i l , N a m fi de bonis laudabi l i -
bufquc loquanuir , Majcrem & Minorem dlcimus: Sic 

•-ciuos-Africanos , & dúos Cyros Majorls & Minor i s 
cegaominibus di í l inguirnus . Superiores n o í l r l , Nuef-

. tros anteceffftrés, ^ Superiores etiam dicuntur qui alios 
vincunt. Gíefar. Cura equeftri pradio fupericres ef-
fent. Idem lea ramen ut noí l r i ómnibus ex partibus 
fuperiores fucriut, & c . Como los nueflros por todas par
tes efív.vieffen vifforiofos, 

Supremus, a, u m . E l mas alto , ultimo, V i r g . l i h , \ i , Q u i 
fupremum comuentur honorem. P l in . l ib , i$ , cap,-i, 

• Supremis fuis 'anuís conflidatus gravi morbo pedum, 
• E n fus últimos anos, V e , * Suprcmum dicere. Defpedirf* 

de otro ultinmmente, p para fiempre, Plaut. in Afinar, Se* 
3. a¿l,-$, Mater cua m!hi fupremum dixir . Et Ovíc!. ttb, 
3. Trift. Eleg, 3. Accipe fupremo d i í t u m tibí forfiran 

• ore. * Supremus vitce dies. El'dia de la muerte , Uftjrm 
1 de la vida, Sue tón . Et Suprcmum diem obire , Aforir,.. 

Idem. * Honores fupremi , Funerales , o borras de los. 
difuntos, O v i d . ad L l v , Officia fuprcma. Tac i t . hb, 5,. 
QVLX moricnci exhibentur. * Solé fupremo, Al caer del 
So/.Elorac. 1. Enift,^, Supremo te folé domi Torquace 
jnanebo. * SupremuS, Supremo , alcifstmo , Gr . an 'oia-r, 
ío/ , Plaut. m Moy1?. Júpi te r fuprCmu^. Suprenium Cce-
l u r n , i í / Cielo Empy/eo. ^ Síipreinum f i ippl ic ium. Pena 
capital. C í e . 2 . de leg, * Suprema alleulus: Imclligefac-% 

1 ta. E l ultimo tiempo de la vida, P l in . Etiam Suprema, 
pro morte. T a c i t . P o í l celebre ca rmen , quo 
Germanici fuprema defleverat. * Suprema fuá ordina-
re. Hacer tefi amento ,y declarar fu ultima voluntad.SoW, 

- • ycire alicui fuprcnr.i : pro parcnt-ire. TacIt . l ib . i , £c Se
nec. de confl, ad Marciam, cap.i -1, 

Suprcnaitas, tis, exii ,'rnUas, v I t x finís. I tem, Summa dig-
liitas. CaOubon. Altela, o foberanla, 

Suprcmí?, advcib, últimamente. P l in , l ib , \ \ t cap.¿z, 
Bbbbl? 1 Sĝ , 
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Swpradiftus , z , \ m , &: Suprapo í in i s , í tem íupra fcnp tus , 

Adjcál íva quíe ctiam cilvifim í 'cribuntur. Hora t . Addc 
fupradi í t is , & c . Añade a lo dicho. C í e . inTopic, Cuius 
genus 8c excmplnm íuprapofitum c l l . Idem pro Cluent. 
Q u í fuprafcripd func, 

fiupum, vel Suppum , pro fupino. YideStippus. 
' jSURA,íe . L * fantorrilla detras del* efptnilla, Sura.etiam, 

Por toda la pierna, V i r g . lik* I» Pm-pureoque alte fu
ras vincire cothm-no. * Etiam, Las Iotas , • polainas dt 
las piernas, Juverial. Satyr.^. Calceus, & grandes mag
na ad (ubfdiia furx. 

* Surcerur , irafckur. Lege fuccenfet. Cerda. 
S U R C U L U S , \ , E l renuevo echa el /»r¿<./. Varro ,V i rg . 
' 2. Gfor¿-.* Surculoílis , a, um. Lleno de renutvts. P l i n . 

* Surculose , adverb. Por renuevos. P l in . / .18. cap, \ 6, 
^urculo , as, are. Ptdar los renuevos inútiles i lat ramas, 

Colum. t'b.5'caP-9' 
Surculaceus ,a , um. Lleno de renuevos, C o l u m . 
Surcularis , e. Que produce renuevos : ut, Surculatis tetra, 

apud Colum. //¿•.3. cap.xi, 
Surcuiarlus, a , um. Inter furculos v ivens : ut Surcula-

fía cicada. P l i n . lib, 11 , cap, 26. * Surcularius ager. 
Campo plantado ck nuevas plantas, X 1 , de re rufi, 
cap, 2. 

S U R D U S , a, um. Sordo, Surda buccina , pafsívé , quje 
non auditur. L a fordAna. Juv. Sat, 7. Sic , Surda vota: 
quse non exaudiuntur. Perf. Satyr.6, * Surdum ctiam 
dici tur , cuius odor aon fentitur. Idem ihidem, Ncc fp i -
rent c ínnama furdum. <f Surdus color. P l i n . lib, 36. 
Color muy gafiado. * Locus furdus , apud Vicruv . lib.^. 
Lugar donde dificultofamente fe oye, Surdi ver í ta t is , C o -
i u m . l ib.io, cap.z. Los qu« fe hacen fardos a las verdades, 
* Surdc, adverb. Sordamente , ó corno fordo, Afran. m 
Vopifco, Amentes quibus animí non funt I n t e g r i , i u r -
dc audiunt. 

Surdaí ler , a, um. Un poco fordo. C í e . 
Surditas, t ls. Sordera, C\c,¿ .Tufcul, I n furdltatc vero qu id -

nam eftmali ? Erat furdaí lar . MCra íTus , &c» 
S U R G O , is, ere, cxl , e d u m , Levsntarfe, Cic . 3. Offic, 

* Surgcre. Crecer: ut arbores quac paulatlm fefa ab hu
mo paulatim attollunt , furgere dicuntur. Sueton. in 
Aug. Et Q u i n t i l . Surgentes fontes. * Surgir l i b r a , ^ * » » -
do en el pefo una balanza efia mas alta que la ttra. T I -
b u l l . Jib.4., Nec hac plus parte fedet ( l ibra) nec fur-
g i t ab I l l a . Surgere í tem dici tur . Lo que crece , é va en 
aumento, V i r g . / ;&.4. Afcanium furgentem, & í p e s h x -
redis l u l i . ^ Surrcxc, pro furrexiííe, Hora t . 1. Serm, 
Sat, 9, Hunccine folem T a m n i g r u m furrexe m i h i , 

* Surix. Ve t . Lcx . eft lorcx , 
Surpiculus, í. V íde Sirpiculus, 
^Surrego, pro furgo : & furregit pro furgít feriprere vc-

teres, unde manferunt furrexí , 6c fur redum. ExFefto. 
^ S u r r e m i t : fumpfít, 
* Surrempfít : íubftulit . Enn iu» . 
S U R R E P O , is, ere, e p í í , eptum. Senfñn ingredior. E n 

trar fe poco d poco, VIde Subrepo, Q u i n t i l . I t a furrepet 
anTrao Judiéis . 

Surrigo, Is, ere , e x í , c & u m . Levantar en alto , enhe/tar, 
V i r g , Ub,4., T o t íurr igl t aures, L I v . 7, ab Urbe, Roma-
nus mucrone furredo, & c . 

S U R R I P I O , I s , ere , I p u l , eptum. Hurtar a efeondidas, 
Cic ,5. Offic, * Surripere fe al icui . Huir el cuerpo.Vldiit, 
in Men*ec, U t furripuiftl te mihi dudum de foro . Vete-
res ctiam Surpere diecbant, Laurembcrg. 

Surrepricius , a, u m . Lo que con artificio y ficción fe le f a 
ca a otro, Puer furreptitius: i d eft , patrl fubreptus, 

Surrogo, as. V í d e Subrogo. 
S U R S U M , adverb. Acia arriba, Contr . Deorfum. Acia 

"^jo , Capiumut ín t e rdum i m a4vci;bia ptg VI* 

s u 
t ro c í t roque Tercnt . m Eunuc, Ne furfum dcor fumve 
curfices , No andes cazcaleando de arriba abajo * Sur-
í u m , vel verfus. Acia arriba, C ic . d« Qrat, Cum g U -
datlm furfum verfumrcduur. 

Surus : palus, Ennlus. 
SUS , íujs , & o l i m In genitivo Sucris , ut bovís boverls. 

axis axeris, generis commun, fecundum P^Í/CMH, E l 
fuerco, ó puerca, G c l l . l i b . i j , cap,6. Sus , q u « í cmel 
peperit Porcetra: quíE faepíus Scropha. 

* Súcula , £E, d iminu t iv . Pequeña puerca, cochinilla, Plaut . 
in Rud, 

* Sucres : partes ful l l« . Varro Ub,^, de Ling, L a t , Sea-
Jiger. 

Suinus, & Suillus , a, um.Cofa de puerco : ut Suma , v e l 
Suilla caro. Varro lib.z, M / . ^ P i i n , / .8 . cap.') 1, A t i n 
Arabia ful i lum genus non v iv i t in u l lo geniere. 

Suile , is. Zahúrda ,0 pteilga de los puercos, C o l u m . lib, 7 . 
cap, 9, 

Suatim, adverb. A d fimiiitudlncm f u i s , inquit N o n i u s , 
A manera de puercos, 

* Sus, id , fum, veter íbus pro Suus, fuá, fuum rUnde f o , 
fuo ; fa, fuá \ (os, fuos. 

* Sufinum , n i . Oleum , íive unguentum ex l i l i i s confec-
tum, qux Phrygum l inguá , Sufa appellantur. Plin. / íZ' . 
13. cap,i , q Idem & Li r inum appellatur, Gr , leirinion, 
Graeci cnim leiria appellant, quae nos unius l i tera I m -
mutat ioneLi l ia diciraus, P l i n . lib,%\, cap.¿. 

Suício , Is, iré , ívi , I tum, verbum antiq. Scio , five cog-
nofeo. Plaut. in Men^c, f c . ^ . a é í . z , > 

SUSCIPIO , Is, ere, epl, eptum. Recibir, tomar a fu car
go. C í e . pro Cluent, N f que mih i quicquam oneris fuíce-
pi,quo minus hone í l é hanc caufam& libere poí lcm de
f e n d e r é . ^ Suíclpcrc vota Deo pro real iquavel p r o a l i -
quo. Encomendar a Dios y y pedirle por alguna nectfsidady 
¿poralguna perfona, Plaut, in Ampbitr. lÁv.i.bell.Funic» 
f Pcrfonam v i r i boni fufe iperc , id eft , Simulare. F i n -
girfe hombre de bien, C ic . pro Cluent, Irrldebacur ha:c 
Illius reconcil lat io, Ce perlona v i r i boni fufeepta. <[Ia 
civltatem fufclpi . Ser admitido por Ciudadano, C i c . i . de 
legtb. ^ Suíc iperc poenam , Ser cafiigado. Idem prs leg, 
Manil, Sufclpcre liberos , Tener hijos, C ic ,5 . Verr, Suf-
cipí in luccm , Nacer. Idem de Arufp, refp. Sufcipere, 
Stguirfe á hablar defpues de otro ,y como tomarle la pala
bra, V i r g i l , lib.6, Sulclpit Anchifes ,atque ordine fin-
gula pandit. 

Sulceptus, a, um, partic. Recibido, tomado d fu cargo, C i c . 
Tranfigere í u í c e p t u m negorium. 

Sufceptum , t i , ncut ,gcn,fubf tant ivum. Obra emprendida, 
y aceptada, O v i d , i 1. Mttam, Sufceptaque magna labo
re Crcfcerc dsfficUI. 

Sufceptio, nis. Efle encargarfe de algo : u t , Sufceptlo cau-
fíe , apud C i c . pro Murena. 

Sufceptor, Is. E l quet$mai ó fe encarga de alge, fuf t ln . in 
. b¡ftor,lib.S, * & J 

S U S C I T O , as, are, p . c. Defpertar, C ic . 4 , Tufcul, Sefc 
fomno fufeitabat. V i r g i l . l¡b,S, Sopitos fufeitat Igncs. 
Sufclrarc mortuum. Refucilar un muerto. Séneca , 

Sufcitabulum, I I , Incentivo, Var ro apud Nonium, Sympho-
nia vocis fufcitabulum, 

Sufcus. V¡dc Subfcus. 
Sal ípui i , a, um, l i l iaccum. Sufinum abfo lu té , unguentum 

c l i l i i s . 
Sufpcdo, as, S u f p c d u í , víde Sufpicio, is, 
S U S P E N D E D , es , ere , p e n d í , enfum. Efidr colgado, 

PaíTerat. 
SVSPENDO , Is , ere, endi, enfum. Colgar, Hora t . \» 

Carm,Ode 5. Virg .4* Georg, Ante Gár ru la q u á m tlgni» 
nldum fufpcndat hirundo, tf Sufpcnderc eft Crucifigc-
fG* Lipfius ¡ib, 1. de Qrttc, cap,^, Et iam. Ahorcar, Vi*"*' 
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Cic . 5 . ^ r r . Ccnturipinum homincm locuplctcm fuf-
pendlíTc fe conftaf. ^ Icem , Su/pender. Ovid . 4 . Fa/f, 
N c c iam rofpeníicre flmim Suftmct. Surpcndcrc pku i -
cam. Su/pender la depilación. Ccll". Uh.6. cap, de pituita 

cídorum, SuípcndcTe aliquem, Tener á uno fufpenjo , / 
plexo , f i n faher que hacer/e. Plaut. V i x compos men-

>1? f | i f l | , ita mihl lufpendit animum. Sueton. m Tiber, 
cap. 24. Prccantcm Scnacum ambiguis reíponíls , & 
callida cunftatione fufpcndens. Cur t . lib, 9. Ea ipía 
res omnlum ánimos cxpcdatione fufpenderat. ^ ^uf-
pcndere fpiri tnm , Hacer paufa y tomar aliento quando 
uno lee. Quhu'ú. l ib . j , cap.^i, Scíat puer ubi fufpen-
dere íp i r i tum debeac; quo loco verfum di í l inguere , 
ubi claudatur fenfus , ubi Incipiat. ^ ^ d i f í c i u m fuf-
pendere. Poner puntales al edificio para que no fe arruine. 
Cic . in Topicis, Sed pot íüs opcris v l t i o , quod íc* aídi-
fícacum cft , uc fufpcndi non pofsic. 

Sufpenfus, a, u m . Colgado, pendiente, Horac. Aulaea fuf-
penfa, Colgaduras. ^ Et iam , Dudofo , perplexo. Ge l l . 
V i r g i l . Uh.6. Dicam equidem , ncc te fufpenfum nate 
tcnebo. f Sufpenfus fomnus. Sueño inquieto , in quo 
mens cutis eft fatigata, C i c . i . Tufe. ^ Sufpenfus gra-
dus. Pajfos con tiento. Tcrenc, in Fhorm, Hffic ubi ego 
audivi , ad fores fufpenfo gradu placide iré perrexi. 
* Sufpcnfa térra : N o n conculcara, leviter tantüm mo
ta. Tierra dexadaen hueco fobre la femilla que fe ftmbrb, 
Colura. lib. i T , cap. 3, Quorum cum femen obrutum 
cft , diligenter inculcatur pavicula , vel cylindro: nam 
íí terram fufpcnfaai relinquas , plerumque corrum-

pi tur , 
Sufpenfio , nis, verbale. Incertldumhn ¡fufperfion , duda, 

Hir t ius , / /¿ .5 . hell. Afric, 
Sufpenfura, « . Opus fulpenfione fa í ium , allcvatum á 

tér ra . Senec. Epi/ i , 9 1 , Obra hecha ea •vilo, 
Suípendium , d i i . L a horca ,fupltcio, Cic, 5, Ventn, 
Suípendiofus , a , um. E l ahorcado , colgado en la horca, 

Piinius feríbit, laqu«um fufpendioíi circuradatum tem-
poribus, dolorem capitis fedare. 

SUSP1CIO , is, ere , exi, edum , á fufum , vel furfum. 
Mirar acia a r r i b a . C k . i . T^/c.Aílra fufpeximus. ^ Suf-
picere aliquem. Admíra r i & venerari. Tener acata* 
miento á otro , refpetarle. Cic .2 . OJfc. Eos viros fufpi -
c iunt , raagnifque efferunt laudibus. f Suípicére etiam, 
Sofpechar , 0 tener fofpechas de uno. Saluíl. in Jugwtha, 
Bomilcar fufpedus R e g í , & ipfe ¿um fufpiciens n o 
vas res cupere , í kc . 

Sufpcó^us, a, um, nomen ex partic Cofa fofptchofa. C í e , 
in Catil. er 3, of fe . *f Sufpedbr, is, comparativ. Mas 
fofpschofo. C ic .2 . Offtc. Quo cnim quis verfutior , & 
calHdior eft , hoc invifíor & fufpedúor detradla o p i -
nionc probltatis. L i v . 7, hell. Punic. Is omnia fufpcc-
tiora , q u á m ante fuerant, in Senatu fecit. 

Sufpeaus , us, u i . L a mirada á lo alto. P l i n . I .9, cap, 38, 
•[ Etiam, L a altura, V/ rg . lib,6. Qiiantus in íe thereum 
caeli fuípeftus O lym^i . Sufpcétus f u i . Admiración f 
vana complacencia de s\ m'tfmo. Séneca de Benef, lib. t , 
cap. 15, Vidcnduin cft , quid máxime faciat ingratos: 
aut nimius fui fu ípedus & ¡nfitum mcktál i ta t j v i t i u m , 
fe fuaque mirandi : auc avidltas , aut invidia . Idem 
dt Conjil. ad Aíarc. Fafta eius quantum meruit fufpec-
tu celebramus, Sus hechos celebramos con admiración, 
quanto lo mereció, 

Sufpedio , nh.Sofpecha, T e r e n t . ; » ^ « d r . N a m qul ilbec 
t ib i Incidic fufpeftío? 

¡Sufpedo > as> are> frequentat. Mirar mucho arriba, M ; i r -
t i a l , Oculifqüe fufpcftans fidera. * í n t e rdum , Sofpe-
ehar,sTicii, l ih , \ . Qindam feelus uxoris fufpeaabanr. 
Et / ¿ . 4 . "Nc peUici fufpedaretuc. No twiejfe d9 
el la soncubiga* 

S U 74? 
* Sufpefío , adverb. Ce»/Ñ/>ec/.^,Paulus X>. / / ¿ , 34 . tit.ult, 

lib. t i . 

Sufpicor , aris. Tener fofpechas, C:cfar.8. bell, G*l¡. Clc.ad 
Attic. lib. 7. 

Sufpicio , nis, Sofpecha. * Sufpiciofus, a, um , 6c Sufpi-
cax, c i s , £ / quefofpecha. ^ Suí'plciosc , adverb. Sofpecho* 

famente. Criminoso ac fufpiciosé diccre. Hablar alg* 
con malicia , y palabras preñadas. Cic , pro Rcfc. 

SUSPIRO , as, are, p , p . Sufpirar. Cic . ad Attic, lib, 1 , 
O v i d . Epifl , io, Ingcraí t , & táci to fufpirat p e d o r e » 
^ Per translationem, Defear, 6cí icferc aecufativo iun— 
gi tur . O v i d . i . Triji, Eleg, 1. Inycnies aliquem qui ma 
íu íp i re t ademptum. Idem 1. Fají. Hanc c u p i t , h a n » 
optat, folam fufpirat i n Ülam. 

Sufpiratio , nis. E l fufpiro, 9 acción de fufpirar, Senec. de 
I r a , P l in . ^ Sufpiratus , us, idem íignificat. O v i d , 14, 
Metamor, <f Sufpirium, i ! . Sufpiro, Cic . ad Attic. / / ¿ . 1 3 , 
^"Sufpirium etiam, i)/^ra//¿í¿ Í/Í refpirar, Gtxch ajth* 
ma. P l in . lib, 10. cap,9, A d tufsim veterem cutn (vSA 
p i r io . 

Sufpiriofus, z , u m . E l que padece dificultad en ía refpiré* 
cion y afmatico. Cokxvn, lib,6, cap. 37.Febrienti muías 
cruda brafsica datur, fufpitlofa; íanguis detrahitur, 

Sufque deque fero , quod & Sufque deque habeo dici« 
mus : ^ q u o animo fum , & quod accidit non magni 
fació . No fe me dd nada,fuceda lo que fucediere. ^ In ter 
dum , negligo , atque contemno : hoc eft , fuifum an 
dcorfum feratur res, parvifacio. No hacer cafo, Piaut. i& 
Amphitr. Atque id me fufque deque effe habituram pu-; 
U t . VIdc G e l l J ^ . 1 6 . cap.y, 

Sufsilio, is. Vide Subflio. 
* Suftcndo, is, ere, d i , enfum, Decip íendi gra t lá fubderc 

al iquid , aut machinan. Saluft. D u m fuftendit iníidias 
m i l i t i . Armar lazos, poner ajfecbanz.as. 

Suftcnto, as. Vide infra poftSw/^meo. 
S U T I N E O , es, ere, nu i , verbum multiplicis fígnifícatus. 

Sufientar algo , ejiar debajo teniéndolo, ^ Sufrir , tolerar» 
Cic .7 , Philípp. Quis huíus potentiarn poterit fuftinerc? 
q Aíantenerfe ,fu/ientarfe. MlUtesñvvh l i p'iíce & her* 
bis fuftincbantur. L i v , V i r g . 2. Georg. H i c patriara, 
parvofque nepotes fuftinet. * Detener , reprimir. Cic.4» 
^f<íá. Q u i n t i l . Suftinere , & fufpendere fermonem. 
f N o n fuftmeo , pro N o n poíTum , nequeo , non au-
deo. Q u i n t i l . Ñ e q u e enim huius rci judicium difFerrc 
fuftineo, * Nec jam fufpendere fletum fuftinet. Ovid .4» 
Fa/í . Defender. C í c . 4 . Acad, Nova qtUTd-am commovet, 
q u o d ca fuftinerc vix poterat, * Dilatar , diferir, L i r . 
l ib .¿ , ab Urbe, Rcm in noftem fuftinet. Sic Suftinera 
aftiones , pro d iñar te , ac fufpendere , apud Jurifcon-
fultos. * Suftinere gr ídum , pro reprimerc. O v i d . í# 
Fa/í, * Suftinere dieitur Deus manum fuam , quandQ 
rctrahi t . Ov id .5 . Fa/í, 

Suftcnto, as, are, frequentat. a fuftineo. Sufientar ¡foftener, 
'E.úzm^Ttlerar^fufrir.LúiOXQm fpe o t i i fuftentant^^^y?. 

* Suftentarc fe. ^wer v i j /or / conflancia. Cic , Terenti* 
/ / ¿ . 14 . Quod reliquum eft, fuftenta te, mea Tcrent la , 
u t potes. * E t i a m , Alimentar ,fufientar, Terent, in 
Adelpb. Solusomnem fnmlliam fuftentat. 

Suftentatio, nis. Sufrimiento , paciencia, dilación. C ic .2 . íf# 
Jnvtnt. U t r u m habeat aliquam moram 6c fuftenta» 
t ionem. 

Suftentaculum : fulcimentum quo aliquid fuftinetur. 
yo , ó arrimo. Chi f f l . 

S U S T O L L O , is, ere , fuftuli , fublamm. Levantar en aU 
to. A b hoc verbo manfit páé te r l tum Suftuli , 6c tempo--
ra abeo formata. V i r g . íuftulic exutas yinclis ad fíde-
ra palmas. Levantó las manos al Cielo, * Significat au-
tem fuftuli idem quod. Sur fum t u l i . Cic . pro Dejot, 
* Al iq^ando ídem quod fufeepi. CiQ ir} Aqton, Qu i tx 
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libertina fuftulcrít libtiros. Idem, Plus oncris ruílulí, 
quam ierre poíTum. * Nonnunquam pro Occíd i , ñ e 
ca v i . Sttóc* in Ncrone cap, 39. Suftulit hic macrem , Í L I I -
tulír ¡11« patrem. C i c . i . Offic. V de div'mat, 

Subla t ío , nis. Abla t io , íive dc i t r i i f t io . Acc'wn de quitar, 
Qiunc l l . lib,y,.cap. z. Án rc l i i tu t io pro ablacione j u d i -
c i i fie. 

S u b í a t e , adv. Undc Subíate diccrc , Hablar con efiilo ele
vado. C i c , de Ciar. Ürdt. Subíate de le dicere. Alabar 
y ponderar tino fus cofas. Idem pro derno fuá. N i h i l un-
quam de me dixí fublatlus aícilcendse laudis causa po-
tius , quám criminis dcpellend!. 

Suftuli , p r i E t e r i t u m . Vidc Suffiro, Suftolo , & Tollo, 
Suíum , pro Sur íum , apud anriquos. Pri lcian. lib. 1, & 

Cato cap, 15 7. I ta íubduciro íu íum a n ¡ m a m , q u á m p l u -
r imum poteris : íñ triduo poiypus excidet. 

S U S U R R l / S , i . Zumbido de abejas, * Eiiam Murmullo, 
o ruido de hojas de los arboles movidas del viento, Hora t . 
l ib . i ,Carm. Od,g, Lenefque- íub no&cm í l i fum, De-
clinatur etíam H o c Su íu r rum. 

Sufiu'rüs , a , uro. g u i mormura , ó mormiirador, O v i d . 
7, Metam. Procrin adk , linsuaque refere audka í u -
iurra . 

Suiurro , as , are. Hacer ruido fuave , como de agua cor
riente , ó de hsjas de arboles impelidas del ayre, H i n c 
Mormurar en fecreto cenfgo , o con otro, Secum- fie , ut 
audiam , ílifurrat. Mar t i a l . l iba , O v i d . E p t / L i B , Auc 
ego cuín chara de te múr ice í u í u r r o . 

Sulurratio , nis. Mormuración. Cadius qd Cicerón, lih.8, 
Sufurro , nis. Los que van con chifmes de unos a otros,)' los 

meten en mal, 
* Sufatcs , mm.Safires, o Zapateros en fus banquillos,^\ti\xt, 

in.Aulul, 
S U T E L A , x . Dolofa aftutia, ut inquic F c í l u s . AJlucia 

engañoft, Plaur. in Captiv, 
* Sutelo : fucelam fació. Gloí í . 
Sutcrna , a;. Obra de faftres, Var ro . Apud N o n l u m legi-

tur Sutrina. 
Sutuiballus i qui calceamenta rupta relarclebat. Zapatert 

de viejo, Laurcmbergiiis. 
Sutilis , e. Et Sutor. Vide Suo , is. 
Sutura , vide Suo , / / . 
^ Sutn'um : Swfri, Ciudad antiquifsima de Italia diflants 

2 5p. paffos de Roma, Hiuc Sutrius , a , ura , Cofa de 
ella. Siíius I t a l i c . / ^ . 8 . Sutria tecla. 
Sutrium : locus , ubi íuuncui" fpecics aliquas. GloíT. 

, If idor, 
S U U S , fuá , fuum , Rcla t lvum reciprocum , a Sui ge

ni t ivo dedudum , de quo íupra eg'unus in fuo p r i m i -
. t í v o . Suyo ,fuya, * Suus, pro I l l ius , Cae lar , 3. belt. 

Civil, PríeeíTe fuo nomine exerc i tu i , i d e í l , nomine 
i l l i u s . Plaut. in Milite, SI moriatur macer fuá. f Scm-
per é n t in difputando íuus , C í e , 4 . de finib. E n las 
difputas ftempre argüirá con argumentos fuyos y ne de 
otros, ^ Suum eífe , pro elle fanas m e n t í s , vel i n ^ o -
teftate ment í s . Efiar muy en s i , b en fu juicio, U lp i an . 
Fu r io íus fuus non eí l . ^ Suus fibi, i d cíl-, proprius, 
vel fuus proprius. Plaut. m C^z/V. Sed Is quo padlo 

- í u o fibi ferviat pat r i . Idem. Sed infeientes fuá fibi f a l -
lacia. <f Sibi pro Nobis . Scncc. de tranq. cap,i 3. Scm-
per de fortuna cogitare , tk. fibi níhíl de fide ,?ejus pro-
m ' t t e r C j t u t i f s i m u r n cíí.Es cofa fegurifsima recelar fe-fiem-
prs de la fortuna ,y no prometernos cofa alguna de fu 

. fi. • ' ' ü 1 rj •• 
A Suus deducunrur compofí ta Suaptc , & Suoptc , quíe 

ídem valcnt QUÍE Suamet, & S u o m c t : ut , Suaptc cu l 
pa » id eft , fuamet, vel fuá ipfius culpa. Por fu ciilpa, 
Suopte nutu. De fotyo, Suopte ingenio. For fufropria 
incíinacion. 
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Syagris : p i fe is , a GrxcSyagres , i . aper,vel Sus fylvcf-
ter. E l fava l i . 

* SyáHüfti : fuaríum. Salmas. 
Sycaminus : morus E l moral, Sycamlnum, morum. La. 

mora, 
* Sycitcs: gemma á fící colore d i d a : de qua P l i n . U K 

37. c a p . i í . * Eft ;tetn Sycites, v in i f a d i t i i genus ex 
fíco ,quem alUPalml pr imum , allí Catorchiten appel-
lau t . Idem P l in . //6.14« cap.16, 

Sycomorus, I , f. g» Arbor eft mediam Inter morum Se 
ficum fimilitudinem habens : unde & n o m c n el impof i -
tum eíí.Syce enim Graicis fícus ef t ,& wore^í,arbor quam 
& ' Latini morum appellant. • Hanc nonnul l i Ficum 
jEqyptiam vocant. Ce l íus , inver ía compofitione , wo-
rofycon , D io íco r ides & Galenus Sycomorurn appella-, 
m n t . Higuera moral, 

S Y C O P H Á N T A , se , m . g . E l que guarda las higueras / 
delata al que hurta higos, H i u c accipitur /er el Chif-
mofo , o arma chifmes, Plaut. in Amphitr, N l m i s hic 
feitus eft Sycophanta. E t alibi pafsim, 

Svcophantia, x, Chifme, calumnia , trampa , engaño , ta-
J cañeria. Plaut. m Ajinar. E t alibi. 

* Sycophantor , aris , & Sycophantíffo , as. Ufar de eftas 
maulas, acufando , y calumniando fafámente . Plaut. in 
Trinum, Quanquam hoc me íecatls fycophantari pu -
det. 

Sycophantios® , adverb, ant lq . Con engaño, Plaut. ín 
Pfeud, ' ; • '• 

Sycofis j I s , p. p . V l t i u m eft palpebia; afperae , & grano-
* tata exigiiortim , qua; in íícis frumenta á Pl inio appcl-
. lantur , luuilitudinem ficus referentis , unde & nomen 

accepit. PaíTerat. 
Sydus , cr is , &SyderatIo. Vide Sidus , eris, 
Syllaba , x, L a fylaba, pronunciación de una vocal, con esn-
1 fonantes, o fin ella:, * Syüaba t im , adverb. For fyla-

has, Diccre fyllabatim. Sin faltar una fylaba : decir de 
pe d pa. C í e . 4 . A c a i . C u m enim tuus iílé Stoicus fa-

' pies fyllabatim tibí ifta dixeri t . 
* Syllabus , i , Index. Indice , o tabla de libro, 
Syllepfis , i s , £ g. Figura Gramatical , quando un nombre 

en plural fe junta con verbo de fingular : ut apud V i r g í l . 
i . Aíneid. Sociis & i'Cgc recepto. 0 quando fe pone ano 

' for muchos. í d e m . z. Aineid, Uterumque annato m i 
li te cornpicnt : 0 muchos por uno : u t , Vos ó Caliiope 
precor, afpirate caáént i ; 

* Syllochifmus : cüm primo manipulo allus adjungitur: 
' ut dux duci . Suid. 

* Sylloge , es: Col lea io . Chlf f l . 
* Syllogcus : Col ledor , coaélor ind id iona l i s . Idem, 
S Y L L G G I S M U S , i . Argumento, que de dos propofidones 

ó premiffas infiere una conüufion. Latine • Ratiocinat lq 
dic l tur . Vide Ge l l . lib,i 5. cap.té, 

Syl iogul icus , a , um : ad Syllogifmum pertinens. 
Syllographus , i : ca lumnlator , fetiptor malcdicus. Po-i 
- l i t . 
S Y L V A , x . E l hofque , b felva de arboles y maleza, * Sy l -

vula , x , d iminut . Pequeña fslva, Columell . // '¿.8. cap, 
15» 

* Sylvaemater , Scribonlo Largo , qux Officinls Matri-
fylya herba : In altifsimis fyivis pleruraque reperitur. 
D ic l tu r & Epatica. Targo, 

Sylveftcr , ftrls , & hic & hxc fy lve í l r l s , & hoc Sylvef-
tre. Cofa de las felvas, / montañas, * Interdum peni-
tur pro lncultus , & agreftis. \,Eclog. Sylvcftrcm te-
m i l mufam medicaris avena. * Hinc Sylvcftrior,com-
parat. P l in , lih, cap, 27 , Syivcíl^iora Oiunia tar-
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Sylvatlcus , a , u m . Idem quod Sylvcftns. Varro Ubi i . 

de re ruft, 
Sylvicola , ar. E l que mora en los bofques, Properc. lih. 3. 

Ele*. 11 

S Y 7 5 1 
Sympliomacus, a, um , ad Symphoniara peitinens. Sym-

phouiac í puc r i , Serví muí ícam tenenres, qui in con-
v i v ü s , icemque in roiafe adhibeb^intur. C í e . f ro M i -
lone. Cofa mufical , que pertenece á m tfica» 

Sylviculrr ix , cis. La que mora en las felvas, U t , C e n a Symphoniaca herba : cadera cum Apoi l iuare , five H y o f -
clamo , tefte Apuie io . £ / beleño, y ¡de. Hyofclamus. 

Symphrcacides um : qui i í í t icm utuatur puceis. Clc* Hb, 
z* de Legib, 

* Svniphycon petrseon. Herba in faxis nafcens , r amís 
tenuibus, parvis, origani fimilibus , capiculis r h y m i , 
furculofa tota , odorata , guftu dulci í a l ivam ciens. 
Tonga radice , iubrufa , digi,t; c r a í s i t ud ine . L a t i n i 
A í u m appcllant. LaConfuelda , hierba, 

* Symphyton aherum , cauie na íc i tur cubi torum b i n ú m , 
aut ma ío rc , angu lo í a , inaní , qui per bvevia lutervalla 
circundatus foli is lanuginofís j oblongis & c . O f f í d n » 
nomen Symphyti re i íauerunt» Herba r í i s , & vulgo Con~ 
folida'maior vocatur. 

Symphín ium , i i . Vas vhiar ium non dirsxmile cyatho,quo 
in facrifieiís utebaricur. Juvenal. S¿JÍ.6. 

* Symplegma : connph>2xuS', a Gr , á/wp/cfíi; } quod efl: 
complico, 

* 'Symploce. Lat* Complcxus: ' figura, cum repetit io ficín 
principas , & c l^u íú i i s . Chiffl». • 

S Y M P O S 1 U M , l i . Convite. C ic . Épi/ i . a'd Fatii tn , UK 9» 
* S y m p o í í a c u s / a , i u m . Co/rf erm^iíe» 
Sympoí ía rchus , i , magifter , & dorainus fympofií . 

fy lv icu l t r ix , apudCatul! . E f . g r . ^ 
Sylvifragus , a , l un . Vent i epicheton eíl , quo arbores 

' in Syivls & franguntur , & eruuntur. L d c r e t ^ / / ¿ . i . 
Sylviger , a , um , p . c. Lleno de bofques : ut , Montes ( y l -

v iger i . P l i n . Hb.T,!. cap,}.'-
S y l v o í l i S ) a , u m . Lleno de felvas» L i v . / / ¿ .9 , ab Urbe. P l i n , 

lib.x z. cap.x f l - \ 
Sylvefco , is , ere. Criar maleza la tierra , hacerfe como 

Jelvdí G i c ' Catón. Gó lu ra , / / ¿ . 4 . cap.i 1, 
Syivanus , i . Dios de los bofques. 
* Symbal ío ta : veíles quíedam coad i per fe velleris i m -

plexú^po1 íüs , q u á m textu confeftee. Chi f f l . 
* Symbioí is , í s : c o n v l á u s , adTio una vivendi* Symbiomy^ 

eft coñv ive rc , Ghiffl . ' 
S Y M B O L U M Í u Señal , feña , con que unos fe difiinguen 

de oíros : á G í . Symbaüo , cónfe ro . HinC fie ut Symbo-
l u m accipiatur pro co quod in Gcenam comparandam 

' plores confe rün t . Eí e/cote que cada uno pone para ce
nar , é comet í * Et iam ídem quod teffera. E l fanto 
que di'Cen én ÍA guerra , / la' divífa de cada Regimiento i 

• d ComptñiJit í i í n c Symbolum Apoftolor t im i E l Credo-, 
b porqú'e tddan.Áprjíol contribuyó c«h f u articulo •, o- por fer* 
feñal de 
etian). i í ó m l n é ' vocabah'fb'i' teflerae q u í d a m , quae da-
baiítiír publ icé á civ'tatibus quibufdam homlnibus íibl 
amícis , 1 ! - hofpitaliter & amítíé ácc íperen tur ín o p p í -
dis fcederatis. f Julius ' Pollux intctpretatut Symbo-
luró , ph:Vvum'.nufnifma, Arifloteles Ofigítlem , id eft> 
etyraologiam vocabulorum,tymbolum appellat,* Sym-

I Cathoüco entre Gentiles y Hereges. Sytnboli 'Sympoír.\í{cs^El que bdee el convite. ^ Sympotx, a m m . Los 
convidados. Cuius fcemininunv eíl Sympotria : Id e í l , 
c o m p o t r í x , i 

* S y m p í a l m á j t is . V o c u m in cantando copulat io. D i a p -
'Taima , disjuncbío earum. .21 

* Symmlfta , se. Sec re t a í i u s , íeu Secretorum confeius. 
Ori^enes, S. JoannesSymmmifta. . 

bola í t em dicuntur notae arcantor ís cu ju íp iam myfterü SymptoMa j tis t quod a c d á k . Accidente % á Gr . fympiptúi 
íígnificanvaS : ut cum Cicohiam d íc imus effe fymb - fímul cado. 
pictatis-, & papaver fértilítíatis, * I t éa l breves quas- * Symptomaticus , a , um , ad fympcoma pertinens, 
dam & ínvolutas fente'ritiíe i & q u í d a m quafi en igma- * Syn , pr^pof i t io G r í s e a , quíe in compoíi t ioncfignif icac 
ta , rom aliquam oceu l t ám & recondkam ílgnificancia: • fimul , quemadmodum apud Latinos cUm»' 
cuius generis funt fymbola Pyihagorica, * D i c i t u r Syilairefis; is. E i gura que de dos fyldbas hace Una : ut <«*•»'pro 
etiam Svmbólus , i , & Symbola ,<e, ¿erei. Virs f ih l ib .6 , 

* Symbolsus j a , uta : pertinens ad con t radus , paé la , Synagóga ^ a i , p . p. ídem quod Congregatio , vc l Coe-
di¿ta , Conventa, A^puleí. tus. • r 

* S y r o b o l í c u s , a , um , ad Symbólun l pertinens, figura- Synagris ; pifeis, Paf ícra t , 
twm. Cofa fymbolica, * Symbol icé , adverb. G e l l . Synalóepha , a:. Cima vocalis vocal í e l id i tu r : ut , Semper 

* Symbolxgfaphus , vel Symbolasographos : notatius qui ego auditor t a n t ü m . juyena!. S¿ í / / r . i . 
c o n t r a í l u s fe r ib i t . I n Panded . Bud. 

S Y M M E T R I A , x* Proporción de miembros , 0 partes^ 
Symmetra , o r ü m . Las cofas donde fe halla. P l i n . / / ¿ . 34 , 
cap.Üt H o n d u m habet Lat inum nomen Symmetria. 

^Symmon ianum , \ r t r í fo l íum , vel (ut Rue l l io placet) 
Symmoniacum, He rba , q ü a m in haec verba de íc r ib i t 
Columella l i b . 6 . c a p , i j i Symmortianum t r i f o l i u m , 
quod ínvenl tur confragofis l o c í s , efficacifsimum tra-
d í t u r , odor í s gravis ; ñeque abfimilis v i t u m í n i , 8c i d -
circo Grítíci eam afphaltion appellant i noftr i áu t em 
propter figuram vocant acutum t r i fo l ium , nam loñgis 
& hirfutis foliís virct , caulemquc robuftiorem facit, 
q u á m pratenfe. 

Sympathia , íe , p . p . Latine , Condolentia , compafsio. 
Conformidad , femejanza , y correfpondencia de inclina
ciones >y naturales : S impat ía . 

Symphonia , ae. Confonancia de mufea , mufica acorde de 
voces , o infirumentos, Cic. pro Celio. * Et iam Una 
hierba, dicha Gumphena. P l i n . l i b . z ó . cap.y. 

* S y m p h o n é í i s , p . p , Vocum c o n í b n a n t i a . Sed Gramma-
ticis in metris eft , cum dux íyllaba; in unum fonum 
coeunt. 5/mp¿o«em eft voce conionarc : hlc i n unam 
voccm , h . e. i b a u m coa i c í ce i e . 

Synanche , es ^ f. g . Efqumencia , o garrotillo, C e l í . l i b . ^ . 
captas 

Synapte : precat ionum formul íB In Ecclefía Or i en ta l i . 
Lex. gr. b . 

* SynathrceímuSi Figura eft , quarn nos Conger icm ver
teré poíTumus, Po te í l autern & í iagulís verbis, & - p l u -
r!-um vcrborunl conjuncfcione fieri. Vide Paíferat , cum 
ch i f f l . ' 

* Synaxaria : Vitíe Sané lo rum , ac M a r t y r u m in compen-
diam redadas, & pub l i cé l e d * in Eccicí ia . Gennad. 

* S y n a x í s , is. A d í o cogentis , fea congregantis, & paf-
íió congregaci. C o l l e d i o i n Ecclefíam Chrl f t i : con-
verfio ad fidem Chr í f t íanam* Conventus Eccltfiafticus 
ad verbum Del audiendum , ad orandum , & ad Sacra
menta utenda. CongreíTus ad verbum D e i audiendum, 
& orandum. CelebratiO Euchariitiae. I p i a Euchar l í í i a . 
U n i ó cum Deo. Calaubon. exercit.i 6. ad Jnnal . Barón» 
num.4.z, 

* Syncarhcgorcma / t i s , p . p. V o x confignifícatíva. Sunt 
enim Synairhego'remata particular per icipfas níhil fíg. 
nificantcs , quíB r'amen orationem íngreíi> , allarum 
compo í i t í on i nonnih i l addunr, 

* Synca thcgo rcma t í cus , a, um : Id eft , coafígnlfícativus. 
* Syu-; 



* Syncellus , i , I n G r x c a Ecclefía o l ím ptoxímus crac 
Patriarchae, vicarius v i v í , & fucceíTor mor tu i . Eranc 
Syncclli plures , ex qulbus primus Frotofynctlios, H e -
raclius ad dúos redcgk. 

P Synceraftum , ¡nqui t V a r r o / r t . p . de Ling* Lat* dicicut 
omne cdul ium , antiquo vocabuio Grasco. 

S Y N C E R X / S , a , um , p . p . Entero , puro , fencillo , fin 
mexela, verdadero, 

Syiícerií 'slmus , fiiperlat. Pu r i r s ímns . G e l l . l ib. \6 . cap, f, 
* S y n c e r é , & Syncenter, adverb. Sencillamente, Cic, 
Gell. 

Syncerltas , t i s . E/ta fencillém, snterexa , puridad, Pj i í i , 
l i b ^ i , cap.j , 

Synchronus , i . Contemporaileus. Contemporánea , ó de un 
mifmo tiempo. Undc ícribit Hlcronytnus , Olcam Pro-
phetam fuiíTe Syuchronon Ifaiae. 

* Synchyfis : confuíto , turbarlo ordinis. U n d e acc íp i tur 
pro figura, ícu v i t i o ora t ionis , c ü m ordo pcmubatuS 
eft : quod & hyperbaton appellant. 

Synciput. V ide Smci^wí. 
* Syncomiftus, a , um : Comporcatus : a Syncomiz.o, com

porto . 
Syncopa , ÍC. Conei íao . Figura y quandt fe quita alguna 

fylaha a la dicción : ut, Compoftus pro Compofitusj & 
V i r ú m pro V i r o m m . 

Syucrifis , i s , vel Autí thefis . guando fe camparan dos per-
fonas , ó ¿ofas contrarias: ut , T u delinquis, cgo arguor 
pro inalefaftis. Cíe» pro Murarnt, 

* Syncfufms : tifus ; i ta immoderatus , ut to tun i corpus 
coacutiat. Lambln . 

* Syndefinus: con]uadio . PaíTerat* 
* Syndlcus. Patmnus , qui . cum a l ió caufam aliquam 
, tuendam acceplu * Syndíci etiam func c iv ium advO-

c a t i , & defenibres furis publict . Sindicas del común, 
S Y N E C D O C H E . tropo rhetorico, quandofe toma el todo 

por la parte , é ta parte por el todo : ut , puppis pro na-
v i , & Annus pro hyeme. * Synecdpchicus , a , um: 
Synecdochen habeos. 

* Synecbon : á Latinis Rhctor ibus , con t ínens , vel fir-
marraentum dicirur t á Gt* fynschein , quod eft C o n t í -

S Y N £ D T i U S , I , p . p . Latine Confcí íor , & Confil la
rras. Senader, Confejero, * Syncdriura, ü . Lócus ubi 
íunt Synedri, 

Syacphcbi, o m m , p . p . Adolefcentes í lmul pubefecntes. 
Cic, i . de finih, 

Synephytes: gemina eft la t le i c o l o r i s , al io nomine G a -
iaét i tes . P l i n . lib. ult, cap.xo, 

Synefts : iatelligcatia , con í c i en t i a . 
S Y N G R A P H A , ae , Syngraphus , i , vel Syngraphum. 

Efcritwa , o cédula firmada de fu nombre, Et iam , E l 
Pajfaporte, Plaut, 

Synizcfis. P ropr íé eft adus c o n f í d e n d i , quaíí coníiftcn-» 
t ia . I tem labes t é r ra s , c ü m ea quaíi confidit:, i d eft, 
in cava íubí idi t . 

* Synnephytes : gemma , quae & Galad i tes , Lcuca , & 
Lcucographia. 

* Synochites, p, p , gemina q u á magi afferunt umbras 
inferorum evócalas tencri. P l i n . cap.i 1, 

* Synochus : febris continua , i l la quas nullas mutation?$ 
habet. 

* Synoche , eft continuatio : t Synecho continuo. \ 
S Y N O D I A , o rum. Congreflus, co l loquium , ex fyn , & 

edos. Cic . ad Attic, lib. 10. A d cum mlííc Ph i lo t imum 
libertum cum l ic ter is , íí vir efte v o l e t , det clara fyno-
di 1: fin autem , crimus nos quales í o l e m u s , 

Synod'us , arum , p . p. in 1.6, C. de epif. aud, d ic i v i -
ocatur Mouachorum c e m ú e s , nam oditos viatorem 
%nificat0 

S Y 
S y n o d ó n t l t e s , p . é . gemina ex cexthto fynodont ís p l f c l i . 

P l i n . lib.ult. cAp,io* 
Synodus , untis : piícis g e n u i , In cuius cerebro fynodon-

rites gemma inveni tur . P l i n . ltb.^7, cap.10. 
S Y N O D U S , I , f. g- Wtna quotl convenrus, fiveccetus,. 

Congregación, Junta , Concilio. * Synodicus , a , u m , 
quod ad Synodum pertinct. Hieronymus. 

Syuceceofis. Figura que junta cojas diverjas, VIde Paf-
í e r a t . 

Synonymus, a , u m . Cofa que tiene el mifmo nombre que 
, 1 otra, • ' , • •• 1 ^ • .n 1 c t , • • 1 i.v'¿ 
S Y N O N Y M A , o rum. Nombres que fignífican una mifrnm 

cofít : ut , enfis , muero , gladius. 
* Synonymia * Figura , quas communio nomin i s 

Lar.dici tur . guando no hafia un verbo para explicar la 
grandeva , 0 dignidad de una cofa , / fe juntan muchos de 
la rnifma fignificacion para hacerlo : ut fi dicamus, Prof-
travit , afflixit , percul i t . 

Synopfis , is. Refumen , ó memoria breve de alguna cofa, 
Syntagma , t l s , n . g . T r a d a t u s , ordinatio , rerum conf» 

t i t u t i o , doeumentum. Tratado , difpoficion de las cofas,, 
orden y y enfenanca, 

Syntaxis, is , f. g . Conftrucchn ^ y concordancia , gramma-
tica de la «ración, 

* Syntexis , I s , f. g . Debilidad de fuerzas contraída de al" 
guna larga enfermedad. P l i n . l ib , iz , c a p . i i , * Syntec-
t i c i , Los que padecen efia debilidad , / falta de fuert-a* 
I d e m , / « ¿ . z z . 

* Syntcréfis , i s , p . p . D i c i poteft attentio , feu confer» 
v a t i o : nam a Synteréo , quod eft c o n í e r v o , derivatur, 
Unde ea pars animas, qus vi t i i s adverlatur , & feíe 
femper immaculatam cupit á v i t i o confervare , & per-
petrata mala Gontinub arguit , Syntcréfis d i c i tu r , 
Ch i f f l . . 

Synteca : compoficio. Idem, 
* Synthema , p. p . t is . Signum be l í icüm , quod datuc 

inf t rudaí aciei, * I t em teflera v i g i l l a r u m , quíe erac 
cabella feripta ai T r ibuno data. * I tem nota & teíTera 
quasdam epiftolaris , commendatrix eius qui eam red-
d e b a t . * í n Pandedis Item GríBcis Síynthemata v o -
cantur Diplomata , qus lis dabantur , qui curfu pub l i 
co utebantur. * Etiam breves quíedam & o b f c u r í E í e n -
tent íae , & q u í d a m quafi asnigmata , akiorem fenfum 
oceultantia , cuiufmodi funt Pythagorse íymbo la . H a 
bet & alia íígnifícata apud Grxcos , quíe quoniam ad 
LInguas Latiníe i n f t r u d í o n e m n i h i l pert inent , ex Grí&-
corum Lexicls petenda rel inqulmus. H s c ex Chíff le-

. t í o . 1$ . - •• - ; •, 
* Synthcfis , is , f. g . Compofit io , apb tu fyntithenat, 

quod eft Componcre. Eft etiam Synthefís figura con
traria aaalyfi , á quibufdam confcísis exordiens , & 
deí ínens In id quod In quasftione eft, Analyfis autem 
quíe retexio eft complcxionis. * I t em apta & concin-
nata o r a t i o n i s , & verborum ftrudura,& col locat io . 
* Eft etiam Synthefís genus veftUbrevIs , qua Romani 
partlcularltcr In Saturnalibus utebantur. M a r t i a l . lib, 
14. * Etiam aliquando accípi tur pro tota vefte i nve f -
t iar io compofita. * Synthefís í tem , v a í o r u m c o m p o 
fitio , qua multa e iu ídem generis vala in íc Invicem 
includuntur . L a efpetera , / vafos de cocina, Statius 4* 
Sylv. 

* Synthefimus,a , um : ad fynthefim pertinens. PaíTer. 
* Syntomia. Lat . Concifio. Figura eft , qua res quantun-

vis magnas, brevi & c o m p e n d i o í o verborum ambitu 
redduntur. Eadem á quibufdam Graxis vocatur Ener~. 
gia, Ch i f f l . 

* Synufia : fímul eí le . Idem, 
* Syricum , I . Color fadi t ius , ga« imUíi ñl <virm'^orl» 
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* Syringltes : gcmma , qms ftlptilá intcrnodlo imil l ls eft, 

ac perpetua Hftula cavatur. P l in . l'tb,\j, cap.io. 
Syrlnx , gis. Fipa , JLw.fa de canas, 
Syrlfcus , U Vas v ímlncum , in quo fícus folcnt alTervari. 

C x \ . Rhod ig . ¡¡¡>.9- ™¡>'}' 
Syrires : lapis qvú 'm lupi v c í k a nafcltur. V U n . l i b . u , 

* _ n , • • ' • ' 

Syrtna , tis , n . g . ucnus veitis tragicorum , vel cauda, 
íivc trafbus veílis ícerrúnarum, BaJ^utñíí de gala con f a l 
da /iíí-.g.í. Marcial , l i b . i i , 

* SyrmaM : cibi genus ex adipe Se melle confc£l:um, pur-
gacionibus in prúnis aptum. * I t em certaminis genus 
íipud Sparcanos , in quo viétor h u i u í m o d i Synn^a do-
uahacur. * í t e m raphani genus apud Herodotum.Vide 
Cssl, Rhod ig , l ih .x j , cap.%i, 

* Svrpc , la lerpi t ium. So l ínus . 
S Y R T E S , t l u m . Baxlos, o peligros en la mar cerca de 

Africa, Saluft. injugurtb, * Sunt & in térra Syrces i n 
eadern Afr ica , vento arenas excitante, & próxima que
que operiente. 5O/Z«H/. 

Syrticus, a , nm :uc , Hamon fyrticus. Lucan . / ¿^ . IO . 
* Svrtítíe : gemmíe in l i t torc firtium reperta?. l í í d . 
t Syrtus: apparatus, veftítus mullebris. P o l i . 
* Syrupa : olivce condí tanea; ípecies . R h o d . C o l u m . 
*Syi'upus5 quod aliter Scrapium , i . c. Actuado. Xara-

-ve. V i d c R h o d i g . l ¡ b , i j , cap,%^. 
Syrus , i , ílve viotius Siius, per i n o í l r u m . Silo , donde fe 

guarda el trigo, PWn. lib,8. cap,-$o; * Syrus í t em, A u -
thore N o n i o , feopas fignifícM» 

* Syfcenia: contubernia in publico convivantium Sparta-
norum, Rbodig, 

* Syfsitia. Grsca vox eft fodalitatem fignificans, five 
c o n v l £ t u m . U n d c íy / j i / o / , dicuntur lodalcs , qulque 
eadem utuntur m e n í a . Cajus Juri íconfulcus de verb, 
fignific. 

* Syfccvafis : figura inqua diverfe rescommuni opinloni 
adve r í an tes conneftuntur. 

* Syfíra : tún ica coriácea , pilofa , manica Scytharum, 
P o i l . 

* Syftafis : con í l i t u t io , commendatio , q u ^ cíl c o n í l i t u -
t í o ín favore. 

* SyPcaticus, a ,um. Coní l i tuc ívus , commendatitius. 
* Syí lema , t i s : al iquid con í l i t u tum : compages opus ex 

ccrtls pardbus coagmentatum. 
Syftole , es, figura qua longa fyllaba contra naturam 

corripicur. 
* Syzcrefis: d i tpu ta t ío , qua n i t ro citroque di fquir i tur . 
* Syzigia : Conjugium ,.íive conjugarlo. Galen, //¿.8« 

i o . de ufu parcium. 
Syzigus : conjux , á tygos iugum. Pafferac, 
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T Litera, uteaetera; mu t s , orí nonnihl l ínter pronuntlan-
dum exhibee negorii . Apud Atticos & Dores frequen-
cer i l i teram fede Tua ejicir. Rurfus apud Latinos non 
pauca per t fcribl í o k b a n t , qua; nuper per s íc r ib i -
tnus. N a m Ivícrrarc , & Pultare antíqui dicebant ,nos 
M e r í a r e , & pulíave diciraus. Haber pra;ccrea t l i tera 
cognationem qunndam cum d \ ut aic Q u i n t i l . Hh , i , 
cap.4., Vetercs namque Alexancer ck Cafl'antra I c r i -
bebane, ubi nos Alexander & Caf íandra . I tem T in 
m i l i t i a fignificabat mil i te t r i eífe í u p e r í l i t e m ; T H . eííe 
mor tuum. Denique faiutaris litera nuncupatur,& apud 
Hebreos vocabatur T b a u , qux Cruccrn Chri í l i pt^efí-
gurabac, per quam íali.tein humanam operatus eíí: í¡c-
que apud E/x'chielcui c.sf.9. v t 8 , d ic iun : : üuper quera 
vidcrltis tbau 3 ne occldail?. 

* Taautes. Scalig.^m Noth in fragmenta , P h í l o B'blienfls 
Taautem Phcenicum d lc i i pr imum omuium dcoium 
f u i ñ e , q u e m J E g y p t ü vocaveruut Tbotb, Gra:ci her-
men, 

Tabanus, n i . Bl tábano, Gra;c, oiftros, Var ro lib, 2. de re 
rujl, cap,1), Icaque quod eas íEÍla te tabani concitare 
fiolcnt & c , 

Tabcfacio, vide Tabes, 
Tabella , Tabel lar las , vidc tabula. 
Tabeo , es ,v ide Tabes,, 
T A B E R N A , na:: Qvalquier edificio para bahitacion. C í e . 

ad Attic, lib,14, Tabeniv^ mih i d u « corruerunt. Idem 
ad ^ f r a t . l í b , ^ , Crafsipcdis ambulatlo ablata , h o r t i , 
taberna; plurimcs , magna vis a q u í e u í q n e ad p i íc ina tu 
publicara. * Taberna d iver íor ia , E l mefon, ¿ cafa.de 
pofadas, Plaut. in Mircat. Quancura potes abduce i í los 
ín tabernam achuum diverior lam, «f Taberna etiara. 
Tienda donde fe vende todo genero de mertancias : Tam~ 
bien la tienda donde fe hacen qualefquiera obras, E t ta-, 
bernarnra quísdam vinaria , q u í d a m , oleada , & h u -
ju í raod! . Nvnius feríbit , tabernas non t a n t ü m 'vina
rias e í í e , fed & omnes quee í'unt popularis ufas. . 

Tabcrnula , ae, dirainut . parva taberna. Tabernilla, V a t r o 
l i b , d e Ling. L a t , 

Tabcrnarius , a , ürh; Cofa pertemfiente i tienda , ó taber* 
na : u t , Comcediae tabernaria?, in quibus h u m í l e s p é r -
fonx introducebantur; cuiufmodi í un t Iní l l tores , qu i 
in tabernis mcrces venditant, ^ Tabernarlus , r t i . E l 
tendero, mefonero , 0 ventero. C íe , pro Flacco, Opifices 
& tabernarios &;c. 

T a b e r n a c u í u m , l i . Tienda ds campaña, Tabernáculo, Cx(*. 
6, bell. Gall . Inermis ex tabcrnaculls prodi t , 

Tabernaculorum feftum , vide Scenopegiá. 
T A B E S , is , f. g. Enfermedad por la quAl fe va fecando el 

cuerpo, y fe pone hsBico , b phtifico, H u í u s tres íunc 
ípec ies . Una cura corpus non a l i t u r , & Icafumma o r í -
tur macíes , & n i f i oceurratur , occ id i t : quje atrcphia 
dicí tur áGr íec is : & q u i hoc malo laborant , atrophoi,. 
Altera , ubi malus corporis habitus c í l ; ídeóqtie o m -
nia alimenta corrumpuntur ; hanc Grísci K.ak.exian 110-
m i n a n t . Tcrt ia , quam Grase! pbthijin vocanc apo t& 
pbthineln , quod eft c o n f u m í , & tabefecre , c ü m In p u l -
moncm delcendir. á capite pituita , & frequens tufsís 
ori tur cum exu lce ra t íonc . Ex hac febrícula levis fíe, 
qus etiam c ü m quievie, tamen & r e p e t í t ; frequens 
tufsís eft , pus excreatur. Fía:c Sipont ínus ex Cel io lib» 
^ ,cap. i , f Avborum tabes , apud P l in . l ib,17. cap.14, 
Enfermedad de los arboles , quando no reciben el jugo de 
la tierra , / fe fecan, <f Tabes eciam , Todo mal de cor
rupción , podre , o fangre podrida : quod Grascí phyos, feu 
lyftron nominant.Servius ín i l ' u d V í r g . / ^ . } . Et terram 
tabo m a c u l a n t : Tabo (inquk) nomen eft fextí cafus 
t a n t ü m : quod fi vebs declinare , HÍ2C tabes, hu íus ta-
bís dices. I n hac tamen fiírnificatione ufitatius ut imur 
nomine tabo. Idem lib. 8. Aíneid, Ec ilmie taboque 
fluentes. U b i í d e m Scrvius: Sanie , mor tu i eft : tabo 
V í v c n t í s , íc l l ícec fanguinis. 

Tabi tudo , ín i s . Corrupción , o podredumbre, P l i n . lib, i%v 
cap.zs. 

Tabidus , a , u m . Ethico , e cofa podrida , o corrompida, 
Mens cabida , O v i d . i* de Ponto , Eleg,\a Entendimiento 
e/íragado, * T á b i d a l ú e s , Podredumbre contngicf.z, V i r -
gíl.//¿'.5. * T á b i d a vetuftas, Antigüedad ronofa , car~ 
comida , O v i d . 4. de Ponto , Eleg.ü, * N i x tabida^iV/V-
ve que fe derrite , y fe va refolviendo en agua , Llw. bell 
Pmic» Itaque i n levi t a n t ü m glacle , rab ídaque n ívé 
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volutabantnr jumenta. * T á b i d a s , E l que tjfa ma~ 
nando podre y w¿tfm'^. M a r t u ü . Vib.x, 

^Tiibificus , a , um. Lo qiíe cattfa podrtdumhre , o pefle : ut, 
Aer tabificus , Lucan. lib, 5. Ayre pe/í¡lente. ^ í g r k u d o 
S¿ mecus tabíficx p e r t u r b i t l o u c s d í c u n t u r . C í e . ^.Tttfc. 
<f A n t l q u I Tahlficabllí In cadem fígbíñcaiWe uíurjja-
runc. N o n í u s . 

Tabeo , es , ere , tabui , vel Tabcfco , U , ere. Corrom
per/e, púknrje con materia. O v i d . 7 . Metam. Lanxque 
cadunt , & corpora tabent. C í e . ad Attlc. lib. u Hoc 
o t í u m quo nunc tabefclmus. «[ Tabcfccre íal dicicur, 
c ü m ín humorcm diffundiau-. Cato de re ruft. I d ah -
quotles faclendum In dle , doñee íal dcfinat u b e í c e r e . 
nafta, eme la fal no fe defahaga, _ 

Tabefaclo , is , ere. Corromper , deshacer , confumir con 

podredumbre, . c 1 
* TablííE , tabula; , i n veíl lbus rotundi c lav i . Salmas. 
Tab l inum' , ni : quaíi cabulinum. Archivo , ó higar donde 

fe guardan las Efcrlturas , y injirumentos públicos, P i í n . 
l i b . ^ , cap.z, Tabllnacodicibus ímplebantur , & m o -
numencis rcrum i n maglí lracu g c í l a r u m . 

. T A B X 7 L A , ce. AíTer in u í u m aliqnem conclnnatus. T a 
bla, Gvxce pinax. Tabula p ida , Plaur. in Menac, Pin
tura, ^ Tabula ctiam dicebantur codicí l l l ex l igno, 
cera o b d u d i , in quibus o l ím teftamenta, adaque pu
blica feribebantur : Unde etiam hodie j quamvis m u -
tata re , tabulas acclpimus pro t e í l amen to , alUfve pu -
blicis fcrlpturis ex quavis materia confcé l i s . Graecé/ 
diaíbek^at , grammata. C í e . pro C¿Ho. C^lius tabulas 
millas confecIt.*Tabula etlam dlccbatur L a tabla don
de jugaban a les dados , y el tablero de damas , o del axe-
dréx* Séneca cap,14., de Tranquill, * Et lam E l libro de 
znemorta para apuntar cada uno en particular fus cofas, 
L i v i u s / ; ^ . 4 . U b i quis ledes & tabulas h á b e r e t , lua-
rumque rerum coní l i tu t iones fecifiet. * Tabulas accepti 
& expenfi. Libro del recibo y gaflo, C ic . 3. Verr, & pro 
Kofcio* Si tabulas C . Fannius acepti & expenfi proferc 
fuas & c . * Tabu l s nova:. Libro mievo de Quemas , con 
t i qual fe anulaban las partidas del antiguo ry no tenían 
valor alguno. De hls Cicero z,Offic. Vide Plutarch. in 
Antonio, * Tabula etlam L a almoneda, C ic . pro C¿e~ 
cinna, Adcft ad .tabulara , licetur Ebutius fice.* Etlam 
T a b u l a . Las tablas de que fe compone un navio. Idem z, 
O^/íc. T a b ú líe judicum etiam dlquntur , de quibus 
Afconius in divinat, I n caufis (inquit) majoríbus j u d i -
ces univerí i in ciftam tabulas íirauí conjíciebant , fuas 
í n l c u l p t a s literas habentes abfolutlonis , five condem-
n a t í o n í s , cum de aliculus caplte agebarur. N , & L . 
ampllationis ; his etlam literis fignifícabane non 11-
querc. 

t a b e l l a , ae, d iminu t ivum. Tablilla, C í e , 2,. de nat, ieor, 
N o n n e animadvertis ex to t tabcllis piólls , q u á m m u l t l 
v o t í s v i m tempeftatis eíFugcrlnt? * Tabellai ítem Las 
fablitas donde el pueblo , o los jueces eferibian fus votos , o 
fus fentencias, Cic . 3. de legib, & In Fifon, M e uníverfa 
c iv í t a s non prius tabella quáa i voce priorem Confulem 
declaravit. ^ I tem Tabella , Ld! carta, o efcrlto : qux 
appellatlo inde manfít , qubd ol ím feribi folebat in ta-
bulls buxeis ccratis. C \ c , inCattlin, Pvccltatas funt ta-
hc l l z , Leyeronfe las cartas, Plaur. in Pfeud. fe, u aft , i . 
Tace dum tabellas pfr lcgo. * Tabcll is obíignatis cum 
al lquo agere. Convencer a otro con fu propria letra y fir
m a : Callen barbas , / hablen cartas. C í e . 5. Tufe, T u 
quidem tabellis obíignatis agís mecum ,6c teílifícaris 
quid aliquando dixerim , auc í c r ip íc r lm. 

Tabcllar 'us , r i i . Correo que lleva las cartas, C ic . adBru-
tum, Statim extrufí rabellarios , lltcralquc ad Cicero-
ncm 6¿c, * Eciam Contador, que afieuta las cuentat 
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de recibo y g*fto, Sldonius ad Petrelum, 

Tabellarlus , a , u m . Perteneciente A tablillas : ut , Lex ta
bel lar ía , qua: lata fuit , utdiffragla tabcl l is , non voce 
perferrentur. C í e . 3. d* legib, 

Tabc l l io , nis,Efcribano,ó Notario.que hace y autortía E f -
crituras , y las guarda originales, 

* Tabl i f lb , as , are. Tabulis ludere. Salmas. Cafaub. 
A l c i a t , 

* Tabl i f tes , tabl i l la , tabulifta. Lcx . gr. b . 
* T a b u l a r í a : fpecics to rment i . Senec. de I r a , 
Tabularis , e. Mattria para hacer tablas, o planchas de me

tal \ w t . Temperatura ceris , quíe accommoda t í f s ima 
erat conficiendls aeréis tabul is , quibus incidebantui* 
quorum memoriam poí ler i ta t i traditam vokban t . P l i n . 
//¿.34. cap.9, 

Tabularium , r i i . Archivo de Inflrumentos, Efcrlturasy pa
peles, Grascc grammatophylakjon. C í e . pro Archia, H í c 
tu tabulas defíderas Heraclicnfium publicas , quas I t á 
l ico bello incenfo tabularlo , intcriiíTe íel inus omnes. 

Tabularais , i i . E l Notario , ó Efcril-ano publico. Tac i t . 
14. H i ctiam TabcllionesdicH funt , 1.6. D . de pcen'n,. 
W 1.4.9, C, de Ef'jfcopis V Clericis, * Etiam £7 Conta
dor , qui Ciceroni Ratiocinator d lc i tur . U l p i a n . D , lib, 
I Í , tlt.6, l.ult. Jigo enim adverlus tabularium puto 
adiones dandas, qui ín computatlone fefell i t . 

Tabulo , as , are. Fabricar de tablas , hacer tablado. H i n c 
Contabulo, as , de quo fuo loco. ^ T a b ú la t ió , n í s , E t 
tablado , ó tablazón, Q x \ , 2. bell. Civil , C e n t o n c í q u e 
ínfiiper injeecrunt , ne aut tela tormentis miííá tabula-
tlonem perfringerenc , aut íaxa ex cacapuhis l a t c r i -
t i u m excuterent. 

Tabulata , o rum. Tablados , o terrados , b fobrados de lat 
cafas. CÍBÍ. 6, bell, Oallic, * Tabulata cclani Las ramas 
de los arboles , que fe extienden a lo largo y ancho , y na 
fuhen derechas a lo alto, C o l u m c l l . lib, 6, Cum de Inde 
adolefeere Inciplent u l m i , falce formando r u n t , fie 
tabulata inftltuenda. 

* Tabulatus : ex tabulis fadus. V i r r u v . 
Tabum , i . Materia , o humor pútrido que fale de las cofas 

podridas, Dlc i tu r á Tabe , quae idem íigniíicat . 
T A C E O , es, ere , tacuí , i rum. Callar. Tacerc a l lqu íd . 

Callar algo , no decirlo. Te rem. in Eunuc. Q ú ® vera 
audív i taeeo, & comineo o p t í m e . * Taccre ctiam a l i -
quando díci tur de lis qua; fine voce funr. V í rg . Eclog, 
3. Cum tacet oranis ager. guando todo el campo efia en 

filencio, P laut .m Curcul, f c . \ . a , \ , O í l i u m tacet, & ra-
cl turnifsimum eft. L a puerta no mete ruido , y no habla 
palabra, «f I n medio Marte tacetur amor. De la guerra 
en el fervor no hay cuenta con el amor. N o n tacenda. 
Las cofas dignas de alabanza : ficut Tacend 1 , Las que 
no la merecen. O v i d . Eximia eft virtus , p r í e íh rc filen-
tía rebus : Et contra, gravis cft culpa , racenda loqu i . 
f Tac i tum eft , Imper lona íe . Efta callado , u Se calla, 
Tcrcn t . in Adelph, Ignotum cft , tacitum cft , creditutn 
eft. 

Tacitas , t i . E l que calla, C ic . deSenetf, Q u i d expedas 
authorltatem loquent ium, quorum voluntatem taci to-
rum per íp ic ls . Para que aguardas que digan fu parecer, 
los que conoces que callando otorgan. * A ü q u a n d o pafsl-
ve , Lo que fe dexa en filencio, V i r g l l . lib. 6. Quis re 
mague Cato tacitum ::: relinquat? jmjfp, /era o gran 
Catón ,el que te dexe en filencio , y no te alabe} Sic taci
tum aliquem p r e t e r i r é , d lx i t QuintUIanus. Ne hacer 
memoria de uno. Tacltus fecum. Callandico , para con-
figo , O v i d . Tacitia; ca í a s dífsiaiulare í "uos , Idcm. Su
frir callando las trabajos y advtrfidades. T á c i t o paila 
iabfntibus annis. Idem. Pajfanfe los años fin fentlr, 1 a-
ci to pede lupia vetuftas. Idem. T a c i t i í q u e íenclc ímus 

anu í s . 
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annis. * Tac l tum m e l , L a miel que -de fu/o fediftila^ut 
es h mas predofa. Paflcrac, * T a c ¡ t u m os ailcMÍ praíbe-
re. No rcfponderle palabra, C i c . i . Verrin. Q n i ceílcs 
priore a í t l o n c I m c n o g a r í nolucris , & lis tacitum os 
prsbere tíialueris. No quiffie que en la prifncra- caufa fe 

' examina fen los tcfiigos,/ mas quifijie no hahlarlds una 
palabra, ^ Tíiclmm , tu El/¿creto que fe debe callar, 
Piaut. *« Afinar» Suípendas pociüs me, qúám tacita hsíc 
auferas , Pfí"íe''0 me ahorcaras, que me fa que s del pecho 
ejíos/¿creío/é Taci tum quid pati , LIvius initivitb. 7. ab 
Urbe, Tener alguna cofa an feereto, • . 

T a c i t é , adverb. E n fecreto , fecretamenté , a efeondidas, 
Plaut, m Afinar, T a c i t é aufcultcmus, Gic. pro Fompeio, 
H i vos , quoniam l iberé-loquí non licc,t,.tacíté rogant. 
Plaut . ni Fcenul, MatroníE ' t a c i t é í p e d e n t , taci té r i -
deant.*Habere ai iquid t a c k é . Teper algo en fecreto,h\\, 
lib,z, dec, 5. Et q u a m q u a m d i í s i m u l a r e , taci té habere 
i d , patique ftatuerat,&c. , 

=* Taci tur io , Is, iré : filentiura appeto. Sidon. Ser filicen-
e'tofo , b poco hablader, ; ' 

T a c í t u r n u s , a, u m . De pocas palabras, cazurro. Taci turna 
filentia. O v í d l ' .' : 

* Ripa taciturna. Hora t . a . C<«rm, Ode lo . Ribera fin rui
do, y en / /<f«do.Bell ifsimum & taciturnifsjmum oPaum. 
Pizut, m Cürcul. Sc , i , a , i . Puerta bellifsirna ¡ j quemo 
dice, efta boca es rma, • 

Taci turnulus , d í m i n u t i v . Apuleius, Blanda raulier , & t a -
ci turnula. Muger calladita, 

Taciturnitas, t is . Fropriedad y habito de callar, C ic . ad At-
tic, ^ . 7 . Sufpicionem roihi majorem tua taGiturnkas 
attulerat . * Tad icus , a, um, quaí i dicas ordinativus: á 
G r . tÁJfo, o rd ino . 

Tadt ic i , " a Vcget io appellantur , quibus cura Incurable 
in í l ruendíe aciei. N a m tattein Iní l ruerc cíl , & o r d i -
nare. 

Taf tus . Vide Tango, 
Tarda, V i d c T e ^ j , 
I J E l f i i O , t í e d c t , t x d u í t , ve l tíefum cft, veibum imper-

fonale. Tener tédio ,fafiid!o , o enfado. Amat aecuíaci-
•vum perfons cum genit ivo. C ic . 2. Verr, Sunc h o m i -
nes quorum infamiaí fux ñeque pudeat , ñeque t íedeat . 
^ Al iquando aecu í a t i vum fine geni t ivo. í d e m ad Att lc, 
hh,z, Taedet ipfum , vehementerque poeaitet. * N o n -
nunquara cum folo genitivo , aecufativo taci té í u b a u -
d i t o . Idem thidem, P\-oríus vitce txdet , ita funt onmia 
omnium miferiarium p len l f s íma .Al iquando cum inf in i 
t i v o . Terent. in Fhorm, A t enim t « d c t audire eandem 
mil l ies . 

T í c d i u m , ííé Tédio , enfado. Q u i n t i l . Uh. z, Ipííus l e d i o -
nls tseclium vlcibus levatur. Sueton. in Tiber, cap, 10., 
A n taedio uxorls , an afsiduitatis fa í l id io , . 

Ta:dulus, a, um, p . c . E l que enfada a todos, FeítuSé 
T i E N I A , je. Cinta , lifion , o venda, V I rg . l ib , 5, Punt

eéis ibant evíníii témpora t<£nls. U b i í e rv lus , Tcenis , á 
taina, non txn ia : nam & txna , & tenia dici tur . ^ TÍB-
nia ( Inquit Féftus) propt ié aicitur Eucla» Gríeca enim 
d l ñ l o eft tainla , quam ÍIQ interpretatur Verrius, ut d i -
cat efle lancum ornarnentum capitis honorat l . ^ Tse-
nia: , arum , Las piedras que blanquean en el fondo del 
aguA y largas a modo de faxas ó lifiones. P l in . in prsfat, 
libri 3, Frequentes quippe ts.\\\:€ candicantis vadi ca
rinas terri tant. f Tasnia etiam plfcicul i genus apud 
Arif to te lem , á gracil i tate&: longitudine d i d u m . VIdc 
P l i n . lib,^ i . cap. j , 

Tíen lo la , d í m i n u t i v . Lifionúto. C o l u m . / , 1 1 . cap,*, 
Tao-ax, cls: furnaculus : á tange-ndo diclus. Fefius. 
* í a g e n i a e , arum. WaeeiiKE tepidae, ftridcnies, ut mel l i 

lis íuper i fundatur . Pol lux. 
Í Tages ( Lnquk Feftus) Idem quod furunculiiS , a tan^ 
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" gendo d ié lus . A u t l q u í enim Tagere diecbant pro tange* 

re, Unde Tagacem manum dlx l t Luci l íus 5 M u t o n i í -
que manum peí (cribere poíTe ta?accm. 

Tago , is, ere, antiqiu diecbant pro Tango. H í n c etiam 
• 'att igo legicurpro A t t i n g o . P lau t . /» Bacchid, N c atvigas 

puerum il ta caufa , quando fecit ftrenüé. 
^ T a i f a l i : Teptentrionalis regionis milites. Pancirol. 
* Taiamaícas: , arum. Larvarum & Lupercalium decur*: 

rentium furor. PaíTcrat, 
Talarla , Talaris, Talarius. Vide Talus, 
* Ta l a í i o , nis. Apud Romanos carmen nuptiale erat , & 
- deus iprc nuptiarum prísfes , quem G r x c i vocant ¿7-

menaion, M a r t i a l . / ^ . 1. Fcftus ex fententla Varro^ 
.nis , Ta l a í ionem tradic fuiíTe vocern nuprialem, 
novis nuptlis boni ominis causa acc lamar í fóli* 
tam. Varro exiftimac hanc vocem In n u p t ü s ufurpa'-
tam fuiíTe non alia ratione , niíl ut novjenuptse adope* 

i ra S¿ labores, & p r a x i p u é ad laniíícia exckarentur. T a 
la í ionem enim vocabant quafil lum, íive calathum, hoc 

1 e f t , vas lanificiís aptum. Quam íen ten t i am tangk &: 
1 • Plutarchus in Pr.oblemat. á G r « c i s hujus nominis: orí-» 

g ínem repetcns, qui ianam talafioa appeliant. 
* .Talax : Icaurus. GlolT. ífid. á taüs perveríis-. 
T A L E A, ex. Ramo de árbol cortado psr ambos extremos pa-
• i ra plantarle en la tierra. P l in , l i b . r y , cap. 1 7. M y r í u s & 

taíefs í e r i t u r : morus talea t a m ü m : quoniam ramo eam 
* • i n f e r rc l lg io fuigurum prohibet, &c* Quemadnaodum 

vero futculus qui in térra íer i tur , Talea dicitur ; Ita 
»' qnod inferitur ramo , calamus vocatur. Eí l autem hcec 

vox Graeca , íed quam Latini ta i n ufum í u u m conver* 
terunt , ut Tale are pro iheidere , ruftica ufurpee fimpli-
tas. Talcas ( inquit Nonius ) íc i is lones l ignorum , ve l 
pradcgrnlna Varro appellat , de re ruf i . Uh, 1, Ú n d e 
ctiarn nunc ruftica voce Intertaleare, dici tur d ív ide re , 
vel Incidere ramada ex utraque pane «qua l l t c r p r ^ c l -
í u m : quas al i ! clavulas, ai i i talcas appcllant. f Talea 
i t é n i , in íxrumentum bel l icum, uevinea. Caefaf. 7 , be¿U 
(MlU Ante haec talea; pedem l o n g x , f e r r é i s hamis ¡nfi-
xis totse.m terram defodiebantur, 

T a l é o l a , es, p . corr. diminutiv.parva talca, Co lum, / /¿ .3 , 
.cap, 17, 

Taleo, as, are, I n d d o . Vide T a k a . C o r í ^ r , talar, 
T A L E N T U M , t , i . E l talento, genero de moneda de fupremo 

valor. T A c m u m cft profanum ó o . minarum At t i ca -
rum , leu librarum , id cft 1500, ficlorum. Eft & la -
crum duplo maius, nempe 1 zo. minarum A u i c a u i m , i d 
eft 30oo . í i c lo rum. Mul t i p l ex fuiíTe Bud¿eus in co opere 
quoAdeAfe conícr ip íu , la íHísi iué docer. Quoties ta-
•men apud Scriptorcs Talent i mentio ocurr i t , ís n i h i l 
al iad addarur , de minore Talento At t i co fe re In teHi-
gi tur , quod fute minarum fexaginta : fiugutó autem 
mlnx drachmas Atticas centuín contincbant. Valebac 
í t aque Talentum íex mi lüa drachmaram. Eft & a¡ te -
rum Ta len t i A t t i c l genus , quod Talentum magnuru 
vocant. N a m cumTalenrurn minUs 60. t a n t ü m habe-
ret minas , magnum Talentum minas babtbat o á t o c i n -
ta. Utrumque autem Talentum At t i cum erat. Ñ e q u e 
rnirum vlderi debet, ArhenicaícG dupl íc i Talento fu i í -
fe ufos , cum etiam dúplex apud eos fuerlt mina , ma-
íor & minor . Erant pixctcrca pleraque alia Ta len to -
rum nomina : Euboicum , Ptoiemaicum , Syrium, T y * 
r i um , Antiochenum , Babyloaium , pondere & precio 
omnia feré diftantia , fed in hoc uno conveniencia 
quod omnia ex 60, fui generis minis conftarent , f e j 
quíe in quibufdam civitatibug majores eílenc quam In 
aliis : unde etiam nata eft Talentorum diverí i tas . V i 
de plura apud Pa í íe ra t ium. 

Ta l lo , nis. La pena del Talion , b tanto por tanto • m fi cui 
quis oculum erucrk. Idem Ule paciatur, Lex tal!onis 
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c í l Icx parís VUICIKSK. H i n c Retaliare Gellius formavíc, 
«[uod figníficat talionc homlncm repe rcú te t e . Cicero de 
Legib. apud Auguf tm. Hb.z i , de Civit. Dei , Of to poc-
natum gencta legibus continentut : darnnum , v incu
la , verbera, callo , Ignominia , ex i l ium , mors , í e r -
vi tus . 

Tal ipcdo , aseare, p . c. pedibus vaci l lo , & quafi fupra 
talos iníífto. Fcft. 

T a l i s , e. Tal ten calidad, V I r g . W . u Haudequidem ca
l i me dignor honore , rerdaderamente ni me digno yo de 

• tal honra* C i c .2 . Offic. Quales í umus , tales efle videa-
. . mur . Vareteamos aquello w^/wo ^ í / o m e / . T a l i s quidam, 

Vn cierto quidan. f Tal í te r adverb. En tal manera. C í e . 
ad Attie/l ih. 10, Ecenim audieram nemin í taheer l i -
cere. n i 

^ T a l i t i u s : colaphus in calo. V ide an talitrus , calli is,vel 
clavus in calo. Cerda, 

T á l i t r u m , t r i , p . c. Papirote que fe da con el dedo en la fren
te o en la oreja de otro, Succon. in Tiber, caj>, 6 § . A r c i -
culis tam ñ r m i s , uc recens & Integrum malum digico 
terebraret: caput puer i , vc l etiam adoiefeencis cal i t ro 
vulnerarct. 

«= Ralla , a:: folliculus cepae. PaíTerat. LA cafcara de la ce
bolla, 

* Tallas : i n Sabinorum nominibus prxnomims loco v i -
decur fuiffe. Ftftus, Vide Talus, 

* Ta lmud: d i íc ip l ina , doctrina. E l Talmud de leí Judiot, 
lleno de errores y delirios, 

Talpa , pa;, mafc. & foem. gen. E l topo, animal ciego, G r . 
afpaiax. V i r g . i . Gsorg, A u t o c u ü s capel fodere cubi -
lia talp,x. 

T A L U S , 11. E l tahn del pie, Gvxc, afragalos, H o r a t . i . 
Serm. Satyr, z, A d talos fio la demifla , & circundaca 
palla. Etiam , Carcañar , rancajo en las befiias que tie
nen uña , / hienden la pata,V\\n.lib,i i . cap,4.6, * Cor* 
nut . in Per/. Satyr, 5. Ta lum emlnentem rotundlcacem 
efle dicic , eamque ob caufam faí l igium templi r e 
t u n d í talum queque diel affirmat. H l f p . E l cimborio, la 
ctipida , o -media naranja de la Igkfia. ^ Cadat , an rec
to ftec talo. Que tenga mala , o buena fuerte : que parez
ca mal, 0 parezca bien, Hora t . l ih.r, Epifióla i . loquens 
de Poctis comicis , qui lucrum pot iüs , quam iaudem 
exoptant: 

Geftit enim ntimmum in lóculos demittere; pofi hoc 
Securus, cadat, an reíío fiet f íbu la talo, 
i d eft, pede. 

JEl no bufea fino embolfar el dinero : en cogiéndolo, poct fe 
le da que fu Comedia fe la filven , 6 que agrade , y la vean 
con gufio, Stare enim dicicur fábula cjuai placee : caders, 
quee exigicur. Terent. in Prolog, I n his , quas p r imum 
CÍECÍIÍÍ didicí novas , par t im (um earum exaBus, par-
t i m v i x fieti, 

(Tali etiam , Los dados con que jugaban. E l As ,fe llamaba 
Canis , five Can ícu la : / el que le echaba , perdia un tan
to : unde Damnofa canícula A Perfio d ic i tur . E l feis 
llamaban Venus , íive Cous , y el que le echaba , gana-
ha feis tantos. E l tres fe llamaba Chius, / el quatro S e n í o , / 
«vallan tanto como lo que pintaban, Perfio llamo D c x t n u n 
* efie ultimo : Q u I dexter fenio ferret Scire erat In v o 
t o . * Tenían también otro modo de jugar , en que el Se-
n i o , • el quatro era tan adverfo como el As, Sueton. in 
Augufi, c a p , j \ , Tal is jaftatis , ut c]uiíc[uc canem , aut 
fenionem mi íc ra t , in í lngulos talos fingidos denarios 
conferebat In méd ium , quos tollcbat un ive r íbs , qu i 
Venerem jeccrat. * AUÍE quoque in hoc ludí genere 
differentise fuerunt. N a m & Vul tu r ios habebañ t , & 
Herculem Bafilicum. Plauc. in Curcul . fc ,^, a í í . a. 
l a l o s polcit íibi In manum : provocar me In alcam, 
jaeje Y u k u í i o s quatuoc: Talos a n l p l o , H c t c u k m jac-
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t o bafi l íeum. f Amatores talis ludentes nomen árnicas 
invocabant. Plaut. m Captiv, S c , i , a 6 l , i , Amator calos 
cum jacic ínvocac Plancfium. 

Taxi l lus , I diminuc. parvus calus. Gr . afiragalislipt , a l i -
quid caxillo fimilc. PafleraC. 

* Talaris , e. Quodad calos percinec : uc , Veí l i s talaris, 
quíE ad calos ufque defeendit, Fefiidura talar, C lc . 7 , 
Fé r rm .Tun ica calaris, 

* Talarius, a, u m . Perteneciente a los dados: u t , Lex tala
ría adverí'us eos qui talis lufítant. Plaut. in Milit, N c 
legi fraudem facianc talarlas, * Talarius ludus . E l jus~ 
go de dados. C í e . 1. Offic, t 

T a l a r í a , i um, n^g. p lura l . E l calzado de Mercurio con alas, 
V i r g . lib,^., Pedibus calarla n e d i t , Aurea. * Talar la 
Inducre , pro eo quod efe fugam adornare. Difponer la 
fuga, C ic . ad Attic, líb, 14. Quare calarla í n d u a m u s . 
^ Etiam , Los tumores, i hinchazón que caufa la gota en 
los pies. Séneca Epifi,-^^, • 

* Talepido , as, are. Pedibus vacillare l a f s l t u d í n e , qua-
fí qu i trahlc pedes. Arrafirar los fies de puro viejo* 
Feftus. 

T A M , & Quam , Pnfcianl fentent iá adverbia funt, quas 
p o f í t i v o , comparac ívo , & luperlacivo adjiciuncur. 7'^«-
to , quantoi C í e . pro Dejotaro. If tam , Inquam , dexte-
ram non tam In b c l l í s , ñeque i n prazliis , quam In 
promifs is , & c . Superlativi cxcmplum. Salufiius, Q i ; á n i 
quifque pefsimé fecit , tam m á x i m e tutus eft» E n efios 
tiempos , quanto peor obra uno , tanto efia mas figuro, 
Frcquen t i í s ime autem pof i t ívo . Cicero , T a m íum a m i -
cus Reipublicac , quam qui m á x i m e , Tan amigo foy yo 
de la República, como el que mas, Plaut. in Captiv, T a m 
Ule fervit , quam nos. Tan efclavo es «l , corno nofotros, 
^ Cum Qua í í . Idem*l« Czírc«/. T a m á me púd ica eft, 
quafi foror mea fit , Tan guardada efia conmigo , como 
fifuera mi hermana, €[ T a m modb , inquit Fefius , ve-
teres pro modb accipiebant : quod Grceci d í c u n t bou-
tos, hagan. ^ Tara , pro Tamen. Plaut. in Menac Sc.^, 
a¿I, 2 , Bene vocas : tam g r a t i a e ñ . * Pro U í q u e adeo . 
Idem in Amphitr, I b i me inclamat Alcmena : ram ea 
res horrore affícit : i d eft , u í q u e adeb t i m u í t , ut I n -
clamaret. Tam aliquando í u b a u d i t u r . U l p i a n , D,lib, 
29 . tit,2, lib, 20. Julianus feribie , Pro hxrede auteta 
gerere , non efle f a d i , quam an imí . 

Tama dici tur ( inquit Fe í lus ) cum labore vías fanguis In 
crura defeendit , & tumorem facit. 

Tamar ix , ícis. Tamariz , atarfe , o tarahe, Eius d ú o fuut 
genera , quae vldefis apud P l i n . Ub,z^, cap,9, 

* Tamdc : Idem q u o d T a m . L u c i l . 
* Tame, tam, in carmine Sallar!. Seal. 
T A M E N , adverfativa conjúnte lo eft. Empero , con tod* 

effo , mas, Plaut. j« Milit, Feci inírpicncer : a t n o n m a -
l i t iosé tamen. Neciamente obré , pero no con malicia, 
^ Aliquando par t ícula ineceptiva eft. Cic . Pjeto. T a 
men á m l l i t í a nondifcedls. * Pro S t a t ím . V i r g . Eclog, 
9, H í e h íEdos depone , tamen veniemus in urbem. 

Al iquando pro T á n d e m . Saluft. lib, 3. Hifior, N a m 
qui enare conati f un t , I d l fíEpe ferramentis nav lum, 
tamen aut vulneratl a luis , aut afflid:! undarum vi» 
multaro foedé corpore, & c . Plaut. Ita faciam , Ita p la
cee, quid tura t amen : O v i d . i 3. Afeí^m. Q u i d tamen 
hoc refere ? ( pro autem , vel t ándem ) f Al iquando 
pro Duntaxat . Terent . in Hecyr, Q u o d pocero faciam, 
tamen ut pietatem colam. U b i Donaeus j Tamen , i d 
eft, duntaxat , vel ita tamen ut pietatem colam. 

Tamenetfi , q u o d c o n t r a d é Tametf i , adverfativa pa r t í cu 
la . Aunque, Cic . pro Sextio, Taraenetfi vícifle debeo, ta 
men de meo jure decedam , Aunque yo debo quedar ven
cedor, con tode elfo cederé de mi derecho, ^ Tametfi p r o 
Tamcp. Te rc i i c in 4ndr. Tai»ecfi hoc yerura eft. 

Con 
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ÍTcn r<j<íí tffo tflo ts verdad. 

* Tames, c r ú o r , fanguls. GloíT. I f i d . Forte Tama , Fef-
rus, Vidc fupra in Fama, vel etiam Fahus, Cerda. 

* T a m í n i a , ÍB: uv.ie genus , acinos habens rubentcs , quia 
quibufdam falso a í laphis agria credita c í l . P l i n . / . 23 , 
cap, i • 

* Tamino , as, are : po l luo . PaíTerat, 
* Tana lía: fórceps . L . g . b . 
T A N D E M , advero. Finalmente, V i r g i l . Jam t á n d e m 

Italia; fugientis p rend ímus oras, C ic . Quoufquc t á n 
dem abuté re C a t i l i i u patientia noftra ? Hafta. quando 
Catilina has de ahufar de nuejlrapaciencial Plaut. m M i -
lit, S c , \ , a í i . \ , I t áne aícbat t á n d e m ? ( admí ran t i s . ) 
For fin es pofsihk que afsi hablaba ? ^ Aliquando eft con-
jun¿ l io expletiva. Tcrent . in Fhorm, I t á n e t á n d e m uxo-
rem duxit Ant lpho injuíín meo? ^we? afsi por fin fe ca
so fin confentimiento rniol ^ T á n d e m t á n d e m , reticentia 
q u « d a m cum abrupto fermone , nonn ih í l ornatus ha
bens, Por fin y a la pofire, Plaut. in Curcul, A h t á n d e m 
t á n d e m . T á n d e m esodiofus m i h i . Hay que al fin y a la 
foflre: Que dices í que al fin y d la pofire me tienes muy 
enfadado, «f T á n d e m , pro perpetuo , Perpetuamente, 
Lucret . T á n d e m in eodem homine , atque in eodem 
vafe mancrct. * V i x t á n d e m , A duras penas : d pura 

fuerza. Quorfum t á n d e m } E a , d que fin , o d que 
propofitot 

Tand iu , adverb. temporis, tanto tiempo.Cxcj. Verr, N a m 
tandiu fuit in carcere Apol lon ius . Tanto tiempo efiuvo 
tn la carcel.Phut. in Curcul. S c y , a é í . i . N i h i l eíl ma-
gis quQjd cupiam tandiu, & c . No ay cofa -que yo mas de-
fee tanto tiempo ha, ^ Tand iu , & quandiu. Cxc^Verr in , 
Ignominia autem gravis tandiu in i l l o homine fu i t , 
quandiu ifte i n provincia man í i t . Tanto tiempo efiuvo 
aquel hombre en grande ignominia , quanto fue el que efig 

Je mantuvo en el gobierno de la Provincia,^Td.x\á\\.\ánm, 
Idem adAttic, lib, 9 , Eas dum lego , minus mih i tu r -
pis videor , fed tandiu dum lego , guando las leo , mt 
parece que foy menos malo , pero efio es mientras las leo, 
<f Tandiu quam. Idem de Ciar. Orat. V i x i t tandiu, 
q n á m l icui t bene vivere. Efie vivió todo el tiempo que 
quifo vivir bien, 

* T á n g a n o : adjuro , interpello. G l o í í . V e t . 
T A N G O , is, ere, tet lgi , t a d u m . Tocar. Lucret . lib, 1. 

Tangcre enim & tangí , nif i corpus nulla poteft res. 
Ninguna cofa puede tocar , ni fer tocada, fino la que tiene 
cuerpo. ^ Tangere , pro commovere. Lucret . ibidem, 
Nec tangicur i ra . ^ Et iam. De cx\o taclus. V i r g i l . 

- Eclog.i , Herido del rayo, Suet. T a i t a decaslo parte m u -
r i . ^ Et iam, Sacarle a uno el dinero por engaños. T u r p i l . 
A t etiam ineptius meus eft mih i pater iratus, quiaeum 
talento argenti tet igi veteri exemplo amantis. Plaut. 
in Pfeud. Bene ego i l l u m te t ig i . Bravamente le faque el 
dinero ! Idem m Pfeud, fe. 1. a B . i , SI nerainem al ium 
pocero , tuum tangam patrem , vei etiam raatrem. 
f Et iam ídem quod A c t í n g o . C k , Yerres fimul ac t e t í -
g i t provinciam.Lwee» que J'erres pufo el pie en la Provin
cia, y c . P l a u t . U b i pvimum terram tecigimus. Luego que 
tocamos la tierra, ^ Tangere v inum , Probar el vine, 
Plaut . inCurcul. I p í u m expeto tangere. «" T a n g í amo-
re t i t u l i , Pie arfe de la honra, 0 de la vanidad. O v i d . 1, 
Trifí, Eleg . i , * Tangere a l iquid . Mentar, ó hacer ligera 
mención de algo , tocar algo de pajfo, C ic . 4. Acad. Sed 
ubi S ó c r a t e s ; ubi Ariftoteles ifta cetigic ? H ^ c m o d i c é 
me cangunt. C ic . ad Attic, l ib . i . Todo efio no me da pe
na , no me empece mucho. 

* Tago , is, vide id fuprá po í l Tages, A b hoc proccísic 
t e t ig i . 

Tadus , a ,um, partic. pafsiv. a Tango . Tocado. Contr . I n -
tadies. E ú a m , Hfrwfc, • tacado de rayo. C i c . de Arufp. 
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refp, Tadus otlam Ule qui hanc urbem c o n d i d í t . * Pro 
eodem etiam dici tur , De coelo , vel é ccelo t a í t u s . 
Idem i , de divinat, 

Taftns , us, u i , m . g,Elfenfido del tafío. G e l l . lib. 7 . cap, 
6. N u l i u m aninjal fine gnftu , aut t a t l u . P l i n . ¡ib, 10. 
cap,69, Ex fenfibus ante cíEteva homini ta£lus , de in-
dc guftus : rcliquis fuperatur á mult is . 

T a £ l i o , nls. Tocamiento, Cic .4 . Tufe. Qualis eft híec au-^ 
r i um, tales funt oculorum , & taftionurn , & odora-
t ionum , & faporum , qua: lunr omnes unius generis 
ad perfundendum animum tanquam Illiqucfadtíe v o -
luptates. Plaut. Cm-c.Scz, ¿í£??.5.Quid iftum t ibi t a d i o 
eft ? Q u i d mih i l ib i tum eft. Qué autoridad tienes parata 
cafcar d efie ? ó por qué le cajeas ? Porque me da la gana» 
Idem in Cafin, att. 1, S c j . Q u i d t ib i iftuc t ad io eft?::: 
Q u i d tibí t a d i o hunc fuit ? Por qué das d efie de hofeta-̂  
das ? Por qué le pegafie a efie ? Vide íbi Lambinum. 

* T a ñ o s ; gemma eft Inter fmaragdos Ingra té viridls , & 
intus fordida. P l in . sap,^, 

T A N Q U A M , adverbium fímllltudinis, verbis fubjunc-
tivis gaudens , eft tam q u á m . Como, Plaut . in Menac* 
Se. ult, aM,s* Tanquam fi meargento emeris l iberfer-
vibo t i b í , Como fi me hirvieras comprado , afsi te fervirS 
yo libre. Idem in Curcul, Se, z, aéi. 5. M i h i dedk tan* 
quam í u o filio , Me regaló d mi, que foy fu hijo . láem in 
Afinar. Tanquam fi claudus íim , Como fi yo fuera cojo. 
Idem in Curcul.Serva. me.Tanquam metgenium meum. 
Defiéndeme : Silo haré , como dmi mifmo genio. * T a n 
quam nefeiamus hanc efíc, & c . P l i n , lib.z. Corno fi no 
fupieramos qut iFc . Tanquam entra fi claufa fít Af ia , fie 
n i h i l perfertur ad nos prster rumores de oppre f lbDo-
labella. C í e . ad Cafsium. Como fi efiuvieffe cerrada la 
comunicación del Afia , de la mifma fuerte ninguna noti
cia llega dnofotros , fino el runrún de laprifion de Da-* 
lahela. 

T A N T A L U S , \ i ,Tantah , hijo de Júpiter , y de la Ninfa 
Pióte , abuelo de Agamemnon y de Menelao ; por lo qual 
efiosfe l laman Tantalidse. Efie d fu tnifmo hijo , llamado 
Pelope , fe lo dio d comer muy bien guifado d los diofes in 
un convite que les hiz.0 , para experimentar fu divinidad. 
Todos ellos fe ahjiuvieron de comerle , fino es Ceres , que 
fe comiu un hombro del muchacho : por el quai le refiituye-
ron otro hombro de marfil, y le refucitaron, Al padre , por 
efie delito, le condenaron al infierno, donde efid atormen
tado con hambre y fed perpetua entre las aguas del E r i d a -
no fin poder beberías , y entre las frutas que tiene fohre la 
cabex.a , fin poder cogerlas. Efia fábula los Mythologicos la 
aplican d los avarientos , que no fe atreven d gafiar un 
quarto , ni gozar de fus bienes. V ide Hora t i um lib. u 
Serm. Satyr. i .Plzto in Cratylo feribie , Tanta lum dicr 
tum efte , quafi talantaton , hoc eft , Infc l lc i f s imum. 

*Tanta leus , a, u m . Cofa de Tántalo: ut Tantalca poma 
apud Propert . * Tantalis , idis, patronymicum ftíéfni-
n lnum eft , pro Niobe Tan ta i i filia. O v i d . 6. Me-
tarn. 

T A N T U S , a, um: quantitatem fignificat , quafi tan m u l -
tus , vei tam magnus, habetque nomen Quantus fibi 
refpondens. Cofa tamaña , tan grande. C ic . 2. de divi
nat. Sol majorne tena lact, an tamus quantus videtur . 
Si el Sol fea mayor que la tierra , 0 tan grande como le ve
mos, V i r g i l . Tanta; molis erat Romanam condere b¿ n -
tem , Tan grande como efio era el defignlo de fundar el 
Imperio Romano. * Tan t i genitivus , Víafbis iungitur ad 
pretlum pertinentibus. O v i d . ?w Eplfi. Fenehpes. V í x 
Priamus tanti , tocaque Tro la fui t . Apenas valia tanta 
Priamo,y todaTroya. Eius ramen loco aliquando l eg i -
tur^ablatlvus tanto. P l in . lib. 4 . 1 . cap. 18. Tanto nobis 
del ic ia & fesmlnas conftant. Tan caro nos cueft-m los de 
leym ,y las mucres, * Tan t i & Quant-I , cum corúas 

com-
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, compofitis j T a u t í d c m , Ouan t i l ' be t , Quanticufnque, 

Jiinguutur ycn-bis precium {igalfícantibus 7 q u ^ tamea 
i n aliís á p r x d i d i s ablatlvum poí lnUmt. Tcrcn t . in Eu-> 
ni'X. Q u i d ag.is ? niív uc te vcdim vs capruin quam qucas 

, xninímo : fi nequcas pav.luio , ac qiianíí qucas. Que has 
, • de hacer i fino refcat.ir tu efcia-vitud en lo menos menos 

que puedas : / fi no yudierss en poco precio , en lo que pue
das. Sencc. £/; / /? .4z. Taaci ca n o n lunt , Efas cofas no 

. fon dignas de tanto trabajo. Sicdicimus , A l i q u i d n o n 
eíle t ánc i , id eft , non cíie dignum ob quod quidquam 

, Q . fíat. Caelius ad Clccronem / i / ; .8 . Tan t i non filít Ar laccm 
capere , Selcuciam expngn;a-c , «fi éatütá • r e r u m qux 

t, híc g c ñ x funt , fpca-aculo careres , Importó menos la 
f ñ f i n de Arfaces , / la conqu'fia de Seleuaa , que el que 

:•/• careciclfes de los efpeaacultís que aqui fe reprefentaron, 
"', * Tancus conjungirur quoquc elcgantcr cum Alter : uc 

c ü m di'cimus, Aifccíúm tantum acccplc , Recibió^otro 
••• tanto mas de lo que tenia. C í e . i» Orat* Uc necelTe fíe 

partera p e d í s , auc « q u a l e m . e í í e p a ñ i , auc aicero t a n -
. to , aut íe íqui majorera. 
iTáiu idem, p . c. Genicivus , qu l verbls pret i l folet adji-

c i . En igual , ó en otro tanto: precio» Tc rcn t . in Adelph, 
Se, i . aéí, ¿s ; . i-. 

T a n t i í p e r , adveibium. Por un poco de tiempo. Cogitare 
t< tanciíper de aliquo , Efidr por un poco de tiempo pen~ 

fando en dt/go.Expcíla tmt\(^ttyEfpera un poquito. * P o i -
tulat aliquando poft fe, dum , dmec , five quandlu, vel 

. quoad: &: tune íignííicac , Hafla tanto: que , o mientras 
que.Qlc, i . de Invcnt. Deinde eft i n carcerein d e d u c -

:, • tus , ut ibi eíFct tantiiper, duni culews , m quero de-
, j e d u s in profluentem deferretur , comparaTe tu r . Plaut. 
? Í» Aíenkd Se, aB , i , Mcretvíx tanciíper blanditur, 

dura id quod tapiar vider. Tcrcnc. in Heaut. Ego te 
m e u m cíie dic i tantífper v o l ó , d u m quod te dignum 
eí l , facías. * Aliquando ponitur pro Incerca. L i v , Uh, 
i . Qxc.s .Tufe, Sed videro q u i d efiieiat , t an t i í pe r hoc 
ipfum magni iBÍ l imo , q u o d pollicetur. 

Tanto , adverbium coraparativis gaudens : u t , Tanto ma-
, , gis , Tanto mas. Tanto minoris , E n tanto menor precio. 

C í e . 5 . Verr, Piaut, m Amphitr. Bis tanto atnicí íunc, 
quam pr iu? , Son mas amigos que antes dos veces, mas. 
Senec. de Tranquilit. c a p . \ ) . T a m o forcior , tanto 
felicior , §!^anto mas fuerte , tanto mas felix., * Taa-
t o quod, Saeton, in Cafar* cap. 78. Idque faCrum 
cius tanto intolerabilius eíl v l í u m , q u o d ípfc & c . 

1 * Tanto ante» Tanto tiempo antes.Clc. in Catiiin.l^tque 
tanto ante exi t ium, & c . Tanto poft, apud eundem pro 

• , Placee, r*.vM&4& 
iTantopcré , adv. E n tanto grado , tan grandemente, Tercnt . 

in Adelph, 
iTant íun , adverbium jungitur pofit ivls. Tan folamente, 

O v i d . 1 3 . Metarn. T u tan t í im corpore prodes, nos ani
m o . C í e . ad Attic, De fano j i l o t a n t u m , quantum me 
amas, vel im cogites. Quifiera , • te efiimára que miraf-
fes por aquel en el grado mifm@ con que me amas, ¿ tanto, 
quanto me amas, . V 

iTancumnon : id eíl ferrae , Cafi , con dificultad , apenas, 
Sueton, inTiber, cap. 11, Tan tum non adverfis tem-
peftatibus Rhodum enavigivic : Apenas con la contrarie
dad de las borrafcas pud$ apartar a Rodas. Et L i v . lib, 7, 
dec,^., ^ Tantum q u á m . Tanto c$mo, Tcrcnc. m Hecjr, 
N o n herelé verbls dici ppté í t tantum quam re ipía na-
vígave incommodura eft , Ciertamente no fe puede decir 
con palabras tanie como es el trabajo de la navegación, 
^ Tantum abcí l , ut , Tan lejos ej'id qus. C í e , t i Of/ir, 
l a n t u m abcíl ab officio, ut n i h i l ofiieio magis pofsic 
cífe contrarium, Tan lejos sfid de fu o/icio , o mint/tirio, 
que no ay cofa que le pueda fer mas contraria, Tancum 
;abium üt pertauber, pro Tan tum abcí l , ut pcrtutN 
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ber. Hir t ius de htllo Alexandrino, H o c detrimento m i 
lites tantum abfucrunt ut perturbarentur , uc incenfi 
potius, & c . 

Tantum quod. Solo que, CIc .3 . rffr^íw.Tantüm quod ora-
toribus obfides non dedí t , Solo que á los Embajadores-
no les dio reenes, Solinus: T a n t u m quod illí vilícífos 
habent armos, & c . Lucret . Tan tum quod nomen m u -
tatum dlcere pofsis. Ve fuerte que , folamente puedes de~ 
cir el nombre trocado, 

Tantum u t . Solo d fin de que, Celfus lih, 7. cap. de E n -
chantide, Proximlfque diebus fímiliter ulcus nutr ien-
dum , tantum ut aqua cgelida , vel ctiam frígida f o -
veatur. 

Tantummodo , adverb. Tan folamente, Tcrent . in Pborm» 
Ov\á. . i ,Trif i . EJeg.j, 

Tantundem , genitivo , T á n t i d e m , fine alus caí íbus . Oí/o 
tanto. Co\mx\. i i b . j , T u m paribus cafia; , myrrhsequc 
& thuris ponderibus, ac tantundem fanguinis marinas 
te í ludinis mifeetur. 

T á n t u l u s , a, um, p . c. diminvic. pro T a m parvus.T^w/^e-
queñito ^ tantico, Plaut. m Trucul, T u m tantul i d o n ! 
cania, 

Tanci i lús , a, um, alterum d iminu t iv . Tanptqueñito , ó ta
mañito, Tcrent , in Adelph. Quctn ego modo puerum 
tan t i i lum in nsanibus geftavl meis. Platit. in MéfielU 
Se, t, aff.z. Potare haud cantillo minus, 

T a n t u l ü m , & fáKt ' í l l l tó% adverbial Un tantics. C í e . 7 . 
Vcrrin. Si tantulum oculos dejecerimus , &c, Plaut. in 

-1 21M<¿. SI hereule t an t i i lum pcccafsi$, &c»^ 
* Tantza, cherea. Coní lant» L . g . b . Dan ta . 
«* Taos : gemma pavoni í imilis . Gr^cé Mw ' dicutu^ A u -
t - tor Plinius/i /^.37. fáí/'.i 1 . 
* Tapax, fu runcú lus . Pap.' 1 u 
Tapetura , t i , -ve l Tapet ium , t l i , vc l : Tapes , e t í s , 
- m a í c n l . gener. Gr»c« tapes , perifiroma peripetafma. 

Tapete y ¿ alfombra. Viví»;!!, ¡ih, l o . Q u i forte 
* tapctlbus altis Excruélus , & c . Idem ///^7.1 P i£u í"que ta-

petis. Star. 1. Thehaid, Alhfque inferre tapetas. Accufa-
tivus Gracus eíl á Tapes, ecis, Plaut, m Pfeud, Con fu -
taque tapetia, 

Tap inó f i s , Is, p, p, f, g . Figura, que con palabras humil
des dice una cofa grande. Qvxcum tapeinos humile fíg-
nlficat , & tapiimq , humi l lo , e x t e n u ó , Excmplun! po-
teft cífe i l l n d Vi rgHi i /< '&, ! . Apparcnt rari nantcs ín 
gurg í t e va í lo . 

Taprobanc , es. L a Trapobana, ¡a mayor Isla que conocie
ren los antiguos en el mar de la India: donde los hvrnhres 
fon de cuerpos agigantados , de ojos acules, terrible afpec-
to , y vez. efpantofa : viven mas de cien años. E n eft A 
Isla fe crian muchas piedras precio/as, Ptolemaus lib, 7 . 
V ide P l i n . lib.6, cap.z i , & V a d í a n u m in M e U ///7,3, 

Tapul la . Feftus, Tapul lam legem convivalem fido no 
mine conícr ipí i t jocoio carmine Valcrlus Valentinus, 

* cuius merainit Luci l lus . 
Tarandus , ÁdftOtcli animal eíl apud Scythas bovis mag-

nitudine , capice cervino non abfimili , fed majore, 
cornibus ramofís , úngu la bifidá , v i l l o rhagnitudine 
u r í o r u m . P l i n . lib.ü. 

* Taranis , is , dlcebatnr Júp i t e r á Gallis , cui humano 
fanguine litabant. Etican./»¿-,1. Ec Taranis Scythise 
non mit lor ara Dianas. 

Taratantara, vox tnbíE ab Ennio fíela. E l fon de la trom
peta. Scrvlus in y.AEneid, I n cum vetfum , •/íí tuba 
terrihilem fonitum procul are canoro , l í c m i í l i G h i u m , 
inquit, Ennil : n a m fetpcntia i í l a mutavi t . Ule ením 
ad e x p r i r n e n d u m tub;E foaura a i t Taratantara : Ec 
multa hu íu ímod i V i r g i l i u s , cüm afperainvenerit, m u -
tat. * Cathol, ait : Eí l ctíara Taratantara ín f t rumcn-
t u u i , quo f . u u u colatur :• & iu í l rumcntu ra , cuius per-

cu í -
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cufsíone granum dcfluic mtcr molas m o l e n d í m . E l ce* 
daz.op*r* cerner la harina : / el falo que mueve la civf-
r* para que de/pida el grano a la piedra del malino, 

* Tnrcafion , pharctra. Lcx . gr .b . E l carcax, u aljava, 
T A R D U S , a , umt Cofa ta rdía , perex-ofa, Virg . i .Georg , 

T i r d i coilas agicai'Ct a l c l l i . Plrait. i nP jnu lo , Ncqu ic -
cuam hos patronos míhi clcgl , loripcdcs t a rd i í s imo? . 
]sJoftcs tardae. fytf noches cortas del -verano, o que llegan 
tarde, porfer los dias muy largos. V i rg í l . 2 . Georg, V e l 
qux tardis m o r a nodibus ob í le t . ¡I Per translationem 
q u o q u e de anlmi 5i ingenii tarditate díc i tur : & acci-
pitur pro hebeti , cuí ingenium non cíl promptum. T e -
rent. in Eunv.c, Fatuus cft , intuifus, tardas. C í e . $.de 
leg. Agrar, Sed quem ve í l rúm tam tardo ingenio fore 
putavit & c . T d e n W e A c memoria mlnul tur , cre
do , nifi exerceas cam , aut ctiam fi fis natura tardior. 
í[ Tardas fapor, apud Vi rg í l . Georg, Sabor que caji 
no puede dijiirtgwrfe , fie Se rv í a s . * Tardas fumas. H u 
mo denfo y efpefo , V i r g í l . l ib ,^ U d o fub robore vivíc 
Stipa vomens tardum fumum. * Tardum d i d u , D i -
ficll de explicar/e , o decirfe, P l i n . / ^ . 2 3 . cap . i , Q u í p p c 
cüm fie tardum d i d u , plurlbus profit , an noceat. 

T a r d i u í c u l u s , a , um , d imlnu t iv . Subtardus. Algo t a rd» , 
o perezofo, T e r e n r . / » Heaut. Eft Ule Clínias fervus tar-
d i u í c u i a s . 

T a r d é , adverb. Tarde , lentamente , perez-ofamente, Plaut. 
in Pfeud, N i m i u m tarde egrediuntur foras. Cic.4.,Acad, 
In imicoram calumnia triennio t a rd í a s quárn debucrac 
t r i u m p h a v í t . P l i n . l i h , \ o . cap.7, Quatuor aut qu inqué 
tardifsime diebus florcre inclpiunt : bordea vero , cum 
t a r d l í s í m G , feptem. En quatro ó cinco dias , á lo mas 
tarde , comienzan i echar flor : las cevadas qtiando muy 
tarde , a los fiete, f T a r d é pro ferb , hoc eft , ve ípe r t i -
no , vel n o f t u r n o tempere. C í e . pro M l l o m , Egrcditur 
á v i l l a Cubito : cur vcíper i ,qu!dnece)1e eft tardé? 

T a r d í t a s , a t í s . Tardanza , pereda, Cic . 6. Philip, Plerir-
que In rebus gerendis tarditas 8c procra í l ina t io odiofa 
t i l . * Idem ip Pifon. Tarditas i ngen i i , í lupor , debi-
litafque l inguíe. f An t iqu ! in cadera figniíicatione 6c 
Tardi tudincm dicebant , & Tardu iem. Plaut. inPte-
nulo. Podagro í l c í l ' s , ac vicií l is cochleas tardltudine. 
Acc ius , M u l t a araittuntur tardí t ic & íbeord ia . Apud 
Nonium, 

* Tardigc fencx, cuí tarda gemía In greíTu. N<evius apud 
G e l l . l ih . 1 9, cap.-j, 

T a r d í g r a d u s , a , um. Cofa que vA a paffo lento, C i c , 1* de 
diviriat, , : r ; , 

T a r d í l o q u u s : E l que es tardo en hablar, Vcitfcrat, 
T á r d i p e s , edis, p . c. E l que coxea , ó anda defpaclo, Ca-

r u l l . apud q u e m Vulcanus Tardlpes d k i t p r : & apud 
CJblum. l ib . io . 

l a r d o , as , are. Deíemr á otro. C x h t ^ .hel l . Gallic, X/c 
eorum auxilia tardarer. Idem \ , hell. C i v i l , Sed exerci» 
tum Cccíaris viarum diffícultatcs tardabaut. ^ Tardare, 
a b í b l u t u m . Dar largas, Cic . ad Brut. Ep>ifi,\%, A n tar
dare & commorari te mclius cífet cibi. 

Tardatus , a , um , ivartícip. Detenido , rttardado, O v í d . 
\ l , Metam. Nul ' .o tardatus vulnere fuglt. I 

T a r d c í c o , Is , ere. Hacerfe tardío ; entorpecerfe, Lucrer. l ib , 
3. Conlequicur gravitas nv uibrorum , pr^pediuntue 
Crura Vaci l lanr i , tardelcit Ungua , madet mens. 

* Tarea : veíl is r e g í a , aut ílola purpurea. Pap. 
* Tarcnus: n u m m i genus. GlofT. vet. forré el tar in , 
* Targa : clypeus. Lex. g r . b . forte Adarga. 
* Targum : Intcrpretatio , purapbra í l s . Sic vocatur Chal-

díSa meraphraí ls B ib l io rum. 
* Tar ion , genus ponderis incogni t i . Lcx . gr.b. 
* Tanncs /genus .vermiculi carnem exedens. Fc í lus . 

* T a r n c , «% Fons eft la Lydla , in T m o l o monte naf-
cens. P l i n . 2 . f í í^ .zp . 

* Tar r ium : quod corio tegitur in feUa , aut curru. P o l i . 
T a r t á n n u m , p. c. veteres dixerunt horrendum atque ter-

r ib i l c . Gr. tartarodes. Varro l i h p l de Ling. La t , á T á r 
taro deducit , citans vcrficulum ex ve tu í lo quopiao* 
Poeta , Corpore tartarino prognata palude virago. 

T A R T A R U S , i . m . g . In plurali Tá r t a r a , o rum, neutri» 
E l Infierno ; á verbo Grsco taratto conturbo : quia I I l ie 
omala perturbara d í c u m u r : v e l , quod verofimilius eft, 
apo-t» tartariz-ein , Id e í l , á tremore fr ígor ls . VirgiU 
l ih , 6 , 

* Ta fcodrug l t ^ , haíretlci . S. Epiphanias, h¿ere/í 48, t ra -
dit , quod tafeus apud Phryges fit pertica , & drugus 
nafus , five roftrum. La t iné dicuntur Perticonafati, 
vel Percicorofttati, quia dum o rant , d íg í tum In nafunj 
ponunt , tn í l i t i íE voluntar ia & juftltia: g r a t í á . 

Tafconium , 11. Terra alba íimiiís a r g ü í s , ex qua cat ini 
fíunt, In quibus coquirur aurum. E l talque , barrs para 
crifoles, Ñ c b r . Plin. / /&.3 3. Cat in i fiunt ex taf-
conio. H x c cíl térra alba fimills a rg i i l s : ñeque entra 
alia afflatum , & Ignem , & ardentem materiam téS 
lerar. 

T A T A , Archon magnas , dignltas I m p e r i l . Buleng. 
Tatam , pueri patrem vocant, quemadmodura Mammarti 

matrem. H í l p . Tayta , Afama , madre, M a r t i a l . l i b . i , 
Mammas atque tatas habet Afra \ fed ipfa ta tamm 

D i c i , W rnammarum máxima mamrna futeji. 
Tata; , can t ío cíl í ibi invlcem refpondentium. Plaut. m 

Sticho, Fac tu hoc modo. SU, A t tu hoc modo. SR, 
baba;. .ST.tatae. SA, papx. f Aliquando eft admiran-
tís pa r t í cu la . Idem in Tmcul, T a t s , cecuis i l l a eft? 

Tattanis 0*1, qui & Phrygius , oculis prscipue u t l l i s , 
Dioí 'cor id . Hb.$, & P l i n . //¿.3 i . cap . j , 

T A U . La ultima letra dsl Alphabeto Hebreo, 
Taura , vide Taurus, 
* Taurea , pro feutíca ex taurino corlo f a d a . V ide Tam 
.. I KUSi i , , • / ' 

* Taureus: Neptuni epltheton , ííve quod el tauri folenc. 
Immólar i : vel , Virgil, tefte , quod Mare (cal prseíTtí 
putabatur) taurinum boatum imitetur. 

T a u r i l , numero p lura l i , & T a u r l l i a , o rum. Ludí In h o -
norem dcorum iaferorum f a d i : quos & Boaiia, & B u -
pecias vocatos inveninkis : quanquatn duobus h i í c c 
nominibus po t iüs íacriíicia q u í d a m fignificantar , quas 
pro boum fah te fieri folebant. De origine horum i u -
donun vide F f i u m Pompeium. 

T A U R U S , r í . E l ¡oro. G r . raurés, Accip l tu t etiam pro 
quocumque fovti bove. V i r g i l , uGeorg, O v i d . i .Fa f t , 
Cedcbat taurus aratof equo. <f Taurus , pars oblcce-
na, Fejius in voce Solttauriiia, Atque harani hó í l í a r iu tn 
omnlum InvioLi t i funt t a u r i , qua: pars IcIHcer cíedituc 
in caf t rat íonc. Indc d i d i . íunt Laí taur i . f Taurus 
etiam E l figno de Tauro , fegundo del Zodiaco, P l i n . 
1 7 . ^ . 2 4 . V i r g i l . 1. Ctorg, Candidas auratis aperÍE-
cum cornibus annum Taurus. * Ideo autem transla-
tus fulífe in coslum Taurus exi í l imatur , quod Euro** 
pam In Cretam In ín ia ra tranlvexerit incolumem. Leg® 
fabulam apud H y g i n u m . ̂  Taurus etiam accipicur pi© 
radice arboris. Q u i n t i l , l ib . B. cap. 2. af Taurus itera' ' 
Una avecilla , que imita en el canto al bramido del toro 
referentePlinio libiian cap.^z, ^ Taur i ircm dicuntur 
Lo/ efearabajosfemejantes d las garrapatas, Gr . Karaboj 
Ar i l ioce l i , quibus cornicula nomen dedetunt: ut do-
ect P l in . /Í¿MO. c ^ . ^.o. 

Taura , x . La vaca ejléril , o. machorra. Gr. bus , f h i r v 
ita d i d a , t eñe Fcilo , quod n lh i lo raaeis batial h i A ' 
uur i .Co iura , lib*$9 cap,zi* 

gis parut quám 

Tau* 
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Taur inus , a , um , p . p. Cofa de toro: ut , Tergnm tau-

rinura , Id eft , E l cuero del toro. V i r g i l . / t f c . i . Taurino 
poflcnt quanrum circundare tergo. 

T r i n c a , CÍE. E l ax.ott; , ¿ rebenque del -vergajo de toro. Ju -
vcnal . Satyr .6. Taurca p u n í : Conunuo flcxi cil inen 
6cc. 

Taur i fe r , a , unT. Que cria muchos y bravos toros : u t ,Cam-
pi tamiferl . L u c a n , / / t . i . 

Taurlformls ,e . Gtfa en forma , o figurA ^ í ó r o . H o r a t . 4 . 
Carm. Ode 14. 

* Taur lum , quod i f l ludos Taurlos confumltur. _ 
T A U T O L O G I A x. Repetición de una mi/mafentencia , 0 

ctncepto por diverfAs palabras y ¡rafes : ut apud V i r g i l . 

lih, 1. 
Quem f fa* v'irum fer-vant , p vefcitur aura 

jEtherea, ñeque adhuc crudelibus occuhat umhris, 
i T A X , vox eíl f id ic ia , quam P l a u t . - m P í r / i pro I d u , five 

vcvbere u iurpaví t . H i í p . dicimus Zas, Tax , tax (Inquít) 
erlc tergo meo. 

* Taxca , lardum eft GalIIcé d l d u m . Af-anius : Gal lum 
faginatum plngui paftucn taxca» I f i d . Uh.zo, • 

T a x i l i u s , vide Talas, 
Taxirn , adverblum obfolctum , qno ant lquí utebantur 

pro fenfim , five paulatlm , ut annoravk Nonlus . 
¡ T A X O , as , are. Tachar , poner tacha, reprehender : á tan-

gendo (ut Fcfto placet) inclinatura, qubd íit taxare, ve-
lut í convkí i s t á n g e t e . Sucton. in Augufi, Sic taxat A u -
g u í l u m . P ü n . Ub,i 5. cap.i ¿, Taxatur íupcrbi íE ' cogno-
mlne. ^ Taxis , pro tetlgcris, an t íqué , vc l taxaveris. 

, V a n o apud Nonium , Sed b Petrulle , ne mcutn taxis 
l l b rum. f Taxare et íam , Taffar , poner tajfit , / valo
rar una cofa. P l i n . lih. 17. cap. \ , í ü o s qui frugíferas 
t an t í t a^áve ran t . Sueton. m, C^Z/g.*:^^ 8. Taxare rno-
dum fummae. 1 

Taxatorcs, ¿\dá > teí le eodem Fcfto , quorum alies alte-
rum convl tüs tangit . Los que fe dicen pullas. 

itTaxatió , nls. Tajfacion. Taxatio , inquít Fe/lus , d ic l tu r 
qu£C íit certíe fumma:. P ü n . lih. 13. cap. 15. lib, 9 . 
cap.-^u 

kTAXUS , x l , f . g . Arbor abíctí í imiüs , baccafque fe-
rens , qulbus lethale venenutn Incft , pr^cipuc In H H -
pania , & Arcadia. E l texo árbol. P l í n . lib,16. cap.10, 
* Sunt qui & Taxlca hinc appellata putent venena, 
qius nunc Toxica dicimus. HÍBC P l ln íus ,^ ' N i h d xque 
facit ad víperas morfum , quam T a x i íuecus , Sueton. 

. tn Claud, cap.i6, 
iTaxeus , a , um : quod eíl ex taxo : u t , Sylva taxea. Sta-

tius $.Sylv, 

T E 
TE , fyllabica adjedio ^ quae pro nomin íbus tu & u ad-

j u n g i t u r : u t . T u t e , tete , pro co quod & Tuipfe , & 
Te ipfum. Cic. l ih . i . Eptft. U t tute m i h i príecepift!, 

( T E C H N A , ae. Arte , e treta , aftuda , engaño. Graeca vox 
e í l , quam La t iné artera , íeu arti í icíum ínterprctar i 

. poíTumus. U tun tu r hac voce & L a t í n ! , íed fere ía 
. deteriorem partera , pro dolo , aftutia, Impoftura,frau

de, íive offucia. Tcrent . in Eunuc. Tam icio hanc tech-
nam á Parmenone profe í lam , quam me vivere. 

iTechnophyon , Graeca díf t ío , quam nos art ium ofííci-
nam verteré poíTumus. Sucton. m Augufl. Erat l i l i l o -
cus in edito í í n g u l a r l s , quem Syracufas & tcchno-
phyon vocabant, 

T e i l o r , T e d o r i o l u m , T e d o r i u m , vide Tego. 
tTccura , adverblum c o m p o í k u m ex ablativo H , & pra:-

poficionc cmn. Contigo. Tccum loquor. Plaut. Contigo 
hablo. íf Tccum firnul. Juntamente contigo : Idem in 
¿m$b]t. Ñ e q u e v l d i if tam nlíi tccum íuiujl, ¡ | T e -

T E 
cura ,: pro sequé atque t u . Idem in Tfeud. fe. 1. a t f . i , 
Eloquere , ut quod ego nefelo , Id tecum í c l am. Dime-
lo , para fiber como tú lo que no sé. 

* T e d : te , Sealig. 
Teda , íivc Ta-da , » , 17« arhsl refnofo , mucha mas que el 

pino , de que hadan teas para alumbrar de noche en fus 
ritos y facrifeios Geníiliccs. E t íam impropr íc tedie d i -
cUncur Las teas del pino , y de qualquiera otra leña. 
«[ Hinc Cercrcm deam tediferam Poetas vocant , quod 
tedas dicí tur Inflammaíre, cüm inveí l igare vellct fillam 
Proferp ínam á Plutone abreptam. Que lleva tea encen
dida^ O v i d . Epi / i . i .JLt per tcdlferas myftíca facra dea;, 
í Teda et íam accipitur pro nupt l is , íive pro ip íb con-
]v+g\o > Los cafamieritos y bodas de los Romanos , porque 
como dice Varron, fiemfre fe celebraban de nocheyy quan-
do los defpofados fe retiraban k fu cafa llevaban delante 
eflas teas encendidas. V i r g i l . 4 . S r non pert íefum 
thala'ml , tedíeque fuiílcr. * Sic Tedas jugales , nup-
t ia les , púdicas , felices: 'dicebantur. ^ Teda pinea , E l 
coraron del pino. Co lum. lib,5. cap.1 o. 

Teges , T e g e t í c u l a , vide Tego. 
T e g í l l u m , Tegmen , v láeTego . 
T E G O , i s , ere, t e x i , t e d u m . Cubrir. Scnec. Epi/t. 43» 

Tegé i i t te par íe tes , non abfeondenr. * Tcgere latus 
allculus , Sueton. in Claud, cap, 24. Acompañar a otro» 
T e g í al tcríus opibus íri calamkatc , <2a£ 3. de bell, Ct~ 
vil.Tener focorro de amigos en los trabajosJTegeve a l iqu íd 
m^ndacio , Encubrir , ó di/simular algo con la mentira. 
C í e . pro Suintio, ^ E t í am Defender, Sa lu í i . in Catitin» 
A i Romani domi militi.-eque íntent i feftinare , parare, 
alius allum hortari , hoí l ibus obv íam iré , libertateraj, 
patriara , párentefque armis tegere. 

Tedus , a , um, partic. pafsjvum á Tegov. C^/erío, , O v i d , 
iz .Afetam. Arboribus t edo dlí 'cumberc juírerat an
t r o . ^ Interdum mígra i iu nomen ^ & í lgn i ika t Cofa 
fecreta y oculta : ut apud O v i d . Sermo tedus. Palabras 
rebeladas, C i c . ad FíStv.m y lih,Q. í r aque tedis verbis 
ad te ícripfi. * H o m o teólus , Sucton. in Tther, Hom
bre difsimtdadn , y taimado. * Teda? oves , Ovejas de 
lana muy f na , qu? las tapaban cen pieles cofr.as , ¿aré 
que no la enfuciaffen en los féfto's : quá de re vide Co!u-
mel! . // '¿.7. c ^ . 6 . P l í n . 8 . £•(•.'/'. 47 . O v i u m fumma 
genera d ú o , t edum, & c o i o n í c u m : i i i u d moll ius , hoc 
In paícuís de l íca t ius . 

T e d e , adverb. Encubiertamente, en fecreto. Cont r .Apcr -
- te. Qw» afd Attic. l ib . i . 

T e d u m , i , íub í lan t iv . E l techo de la cafa. Cic . de Ciar, 
Oratorib. Fkma. teda in domicí l i ls habere. «| E t í a m 
f igú ra te , por toda la cafa. C ic . ad Leptarn lib.6. SI m o -

E do tecli fatis eft ad comitatmn noftrum rcclpicn-
d u m . .0 r ,i» , ^ 

T e d o r i u m , r i í . Capa de yejfo , o de c a l , con qm fe blan
quean y adornan las paredes, P l í n . lib, 36. N u l l a t e d o -
ría eorurn limíe foedavére. * Juvrnal. Satyr. 6, tedo
rium accípít pro f u c G , q u o mulicres faciera i l l i n u n t . 
E l jalvegue con que las mugeres fe embarran la cara: 

' Tandera aperit vu l tum , & t e d o r í a prima r epon í t . 
* T e d o r i u m linguas , pro Sermone fimularo. Perf. Sa-
tyr,'). Pid?e t e d o r í a l i ngus , Palabras difsi muladas,que 
pintan lo que no hay. 

* Tedor ius , a , um : u t , Opus t e d o r i u m . L a obra de en
calar y jalvegar las paredes. Cic . de legib. 

T e d o r , ís . E l encalador , p alhañil que blanquea las pare
des. Varro 3. de re réfh* cap.i, 

T e d o r í o l u m , I I , d imín , parvum t e d o r i u m , Clc.ad P*-
tum , / / ¿ . 9 . Bella t cdo r io l a . 

Te guien , lu i s , quod & T e g I m e n , inis , & Tegmcnruni, 
t i . Cubierta > cobertura 3 $ el ve/tido. C í e í« Tufe M>¡r>i 

a a ú d u l 
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a m i d u i Scythlcum tcgmcn. Ov'\¿. t, Metam, Defilic 
in térras , í l luc tegimcnquc rcmovi t . 

Tegumen , inís, U v . i . ab Ürbe.Et luper tunicam aeneuin 
pcdoi-i tegumcn. 

Tegumentum, t t , ídem quod Tegmen. C í e , de nat. deor. 
Palpebrsque , qux fuiit rcgumenta oculonim & c . 1 

T e g u l u m , H » idcm 1 " ° ^ Tt-gmen. PHn.; / / / ' . i o . c ^ . 36. 
Teg i l lum , i . Pequeña cohermra. Varro. U r tcgMium paf-

tor Gb\ íuani t . <f T c g i l l u m ctiam d ia i imi t ivum á t ígno 
ef t . Maderillo, 

Teguia , L a teja del tejado : díf ta qubd domos tegat. 
Tcrem, in Eunuc, ; r' ^ Wti 

Tegularius , . i ¡ , fígulus qu l tegulas faciu Gioffar. C y r i l l . 
E l Texero, - - . , 

Tegularius , a , u m . Glcjf.Jfid. Tegellaria maleficia \ eb 
qued fupra regulas facrificenc. ibid, Tegellaria v e n é 
fica , lege tegularla -venef» Ergo a d j e d i v é eft , qíiod 
fuprateguhs fu , de índe fubft. ve i tcf í^us 'ya . , Parulas 
teftas, h . e, apertae in íuí l racionibus ig:ñéni impónebanc 
piatrices, íive fimplatrices fagse, 

Teges , et's , p . c. Bjlttá , o cofa para cubítr Ahecha de ef-
parto , juncos , hierbas , ü otra materia'. Colum. HV, 5, 
cap» y . Sub orea c a n í c u l a palméis tegetibus vincas 
obumbrabat. Et Hb.iz, cap, 50. Cann^ t e g e t c s , q u i -
bus oliva excipitur. f Tegecicula , x , d i rainuu Efte-
rilla, Varro de re ru/i. cap.Z. lib,z, cap,i 1. 

* Tegcnarius, Gloff. qui tegetes facic. 
* Tegus : corium quo latus animal!s, ut porci tegicur; 

i p íum latus, PaíTcrat, 
T E L A , ae. Lá tela, V i r g l l , lib,5, Percuvrerc pedine celas, 

Texer ^echar la lanzadera, * Te lam exordirl : p r o V e r -
bialiter d ió tum , p r o eo quod eíl technam a l i q u a m i n -
cipere & aggrcdi. Tramar algún enredo» Piauc. in Eac-
chid, Exorfa hac tela non male eft omnino tnthi . f T e 
la jugaUs , apud Catonem de re mft» id eíl , jugo i m -
poí i ta i n quo texatur : ad d i í c r imen e á r u r n quje 
acu pinguncur , texuntur radio , ped ine , auc alio ge 
nere , abfque jugo tamen. D e j u g a l i , O v i d . Tela^ju-
go junda eft, 

'Tc Jamones , u m . Unos mafcarones en los edificios , que pa
rece que efian fojisniendo con ¡as e/paldas las columnas y 

• cornijas de U fabrica, Gvxcl atlantas vocanc. 
* Telephia , chironia , ulcera Inveterara , incurabilia. 

PaíTcrat. 
Telcphium , ü , herba , a Thelepho v i ro d i d a : Semper-

v ivum agreftc , & Sedum terciura. J u n , 
* Telefphoria : publicanorum mu ñus , & facultas ex i 

ge nd i t r ibuta. Laz.ms, 
* Telera : ritus quo quis ini t iatur , & Ini t la t io ipfa. i íáu* 

remberg. 
* Te l e t a r ch í a : principatus i n condend í s c c E r e m o n ü s . 

Bud, 
* Teletarches: rcl lgionís , & casreraoniarum inft i tutor: 

ira Chriftus d idus . Idérñi 
Telicardios : gerama Perfis max imé grata , quam & M u -

culam appellant. P l in . lib.^-j. cap\\o, 
* Tel i formis : herba eft paluftris, caule arundineo, t r ian

gulan , f o l i o tell inf tar formato , flore albo , deciduo, 
i n medio cchinato. Pafferat. 

T E L I N U M , i , p . c. unguentum, Menandri poetae íecatc 
fummo erat in prct io. Conftabac aucem ex oleoreccn-
t i , cype ro , cá lamo , mel i loto , m e l l e , mel l ino, m a r o , 
amaraco , & foenograeco : á quorum poftremo nonien 
accepit. Graeci enim foenogr^cum telen appellant,Vidc 
P l i n . Uh,\ 3, cap.i . 

* Telis , Is , foenumgnecum. Las alholvas, 
* Teletus : perfedus ,amabilis. T e r t u l l , 
.* T e l i a : pcg;ua quadratum , in quo fariña venalisi. Jtcm 

CÍECUIUS q f l j f a X a ^ l i i luforia . Rhodig ia . 

: * Tcl 'nus , i , u m : ex t e l l f a d u m : u t , Te l lnum fc¡l,ua.-i 
guentum, 

- * T e l ü n a , mytulus , pifeis teftaceus mar ínus , Jun, 
' T E L L U S , u r i s , p. p. Terra; dea. Cic . 3. ^ nat, deor; 

Accipi tur por la tnifma tierra : quemadmodum Cercs 
por ios tnifmos frutos de la tierra. O v i d . ii,Metainorp* 
Rubcfadaque í 'angulne tellus, . 

TiJ'LO , onis. Grúa , ó cigüeña para facar agua de los po-. 
KOS.. Sipontinus, 

Tc lon ium , n i i . E l banco , ó mefa de la aduana yb del aU. 
cavalero: & G<ÍXCO nomine teles, quod inter caetera 
ved iga l fignifícat : Inde telones, ííve tilonai dicuntuc 
qui ved iga l cx^gunt. 

* Telos. Latine fínis, honor , legio , t r i b u t u m , vedigal , ' 
]pQV\( \o .C\Q,l ,deJimb, 

T E L U M , n , n . ^*foda arma arrojadiza : el dardo , v 
cofa que fe tiré. D i d u m ab eo quod i n longinquum 
mictarur : narñ ápud Graxos tele ,íive telu , l ongé í í gn i -

1 1 ficat.rcft. * Incenderc tclupi in jügulum fiocencis.^í-»-
• far al reo de ninerte ,jr pedir que le cafliguen con pena de 
'' muerte. Pilu. Epi/t.c). lib.^, SI quam haberem' i n d i -
1 cendo facultcíícui , in Jngulum nocentis quafi te lum 
1 aliquod inrenderem. ^ T e l u m t rans ía te de Solis ra-

diis . E l rayo del fol. N o n lucida tela d ie i . Sed Splcu-
lum Soiis dlcí t iu ' . Piudcntius, Caligo terrae feindí tue 

• Percuí ía Solis í p i cu lo . 
* - T c l u ¡ n , i : latens dolor & p u n d i o , vel Pleuritis. Do» 

lar de cojia-do, l í i do r . Etym&log. lib, 4, cap, 6, Serenus, 
cap. de jecoris , V lateris vitiis, E í l & vis morbi , quod 
telum commemoratur , Cum íubl to dolor infanusfuic 
incitus I d u , 

Té i i t e r , á , u m . E l que lleva tiros , & dardos : u t , PuertCs 
lifcr , apvid Scnec. in Hercul. 

T E M E R A R 1 U S , a , um. E l tetperarlc , que fin confidera* 
cion ni fundamento dice , ó hace alguna cofa, L i v . 5 ,belU 
Punic. A d coníi i iura prima fpécie tcmerarlum magis 

I quam audax , aniraum adjecít , 
Temcricas, cis , &• Tcmcr i tudo , inis . Temeridad , tmpru-* 

dencla, Pacuv. Egon' tyranni non novi temeritudinem? 
C l c . pro Marc. Nunquam enim tcmeritas cum fapien-

• tia c o m m i í c e t u r . Nunca la temeridad fe acompaña con 
la prudencia. 

T e m e r é , ¿Avcxb.Inconf derada y temerariaménte, Tcren t» 
tú Hec/r, Vide ne quid t emeré agas. * T e m e r é etiara^ 
Sin caufa , 0 fin fundamento : ut , T e m e r é non eí l . N9 
es efto fin caufa. Clc , N o n feribo hoc t e m e r é , No eferi-*. 

1 ho efio fin falta de myfierio. ^ Tcraeriter , .ideLn c]uod 
T e m e r é . Accius . 

Ternero ,as , are. Violar , profanar , manchar. O v i d , 1 5., 
Metam. Eciam pro Scuprare. T a c i u l i b . i o . Q v i á . ^ T e -
meratus, a, um , part icip. Violado. P l in , 6. helT. Funicé 
Scpulchra majorum vu l í a , temerata, ac v i o h t a . 

Temerator , oris. Elfalfario. I n 1. fi quis ohrepferit, D.ad 
leg, Corn, de falf. 

Temetum , t i . E l vino. G c l l , Ub, 10. cap, 25. Temetum 
autem ita d i d u m volunt Grammatici , qubd tentet, 
hoc eft , labefadee racntem. C í e . Carene remeto o r a -
nes mulleres. 

Temulenrus , a , u m . E l borracho. Tcrent , in Eunuc, T e 
mulenta es. 

Temulencia , íe. L a smbriagmx. ,0 borrachera. P l i n . lib,14,, 
cap.z. ^ Temulenter, adverb. Como borracho, Colum, 
lib.2. cap.S, Temulenter erudant . 

T E M N O , is , ere , tcmpfi , tempeum, Menofpreciar, V i r -
g i l , lib,6, Dí íc i t e juíl i t iam m o n l t í , & non temnerc d i 
vos, H i n c Concemno compo í l t um, 

Tcmptor , or is , verbale, Menefpreciador : uc apud Senec. 
• in Agarnemnon, Solus eí l tcmptor levium deorum. 

T E M O , onis. t a lanza , ¿ timón del carro , ¿ del coche 
Ddddd 
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.Gríec. rhymis; Temo dlftus á tenendo, vit Inquit Var ro 
Hb. 6. di Ling, Laf, quod jugurn & plauftrum con t l -
j icat . ^ Temonem pro ftipice Collumella p o f u i t , five 
lign;s t tanlvCturilS , & l o n g u r ü s , lih.16, cap.iS. Las 
•vigetas que en los edificios fe atraviejfan : Omnefquc ( f t i -
pkes) cranlvexis fe-x tcmonibus quafi vacerix inter le 
l igantur. 

Tempe , neut. gen. num. piíur. Campos de Thejfalia , de 
cinco mil pajfos de largo , y cafi Jéis mil de ancho , muy 
delicio/es. C v i d . i . Metarn. * Sunt & Tempe In Boeo-
tla , quíE Teumefia dlcuntur, a Teumcflo monte Bceo-
t !^ , ab Ovid io Cygneia d l f t a . * Sunt & alia in Sici
l ia \ & nomine amnis He lo r i a . * Denique quxlibec 
loca amcena , nemora praefcrttm atque aquas haben-
tia , Tempe vocantur. V i rg í l . z.Georg, Spetunca , wv i* 
qmlacus , ac frígida Tempe. Ec , uc notac Servlus , N e 
mora omnia ita vocantur. 

Tempcr l , pro tempori , vide Tempori , infrá. 
T E M P E R O , as, are. Templar , moderar , poner en buen 

erden. C í e . i . Tufe. Rempublicam vero noftri majores 
ce r té meliori'bus teraperaverunt & infti tutis & legibus. 
* Temperare v i n u m aqua. Aguar , b templar la fueras 
del vino. S'c & alia multa : u t , Temperare iram fedato 
animo : Temperare ferrum fiammis & it t ibus , Labrar 
el hierro : Temperare ftyium , calamum & c . Pulir' y l i -
mar el efiilo , la pluma ¡S'c. * Unguentum temperare, 
.vulgus PharmaGopoiarum dici t D i í p c n l a r e . Preparar^ 
¿ mtniftrar el ungüento. P l i n , Ub.i 3. cap.z. * Vcf t iga -
l i a temperare.B^j^r los tributos, P l in .m Faneg. ^ T e m 
perare dativo jundufn fignificat abftincre, Irfe a la ma
no , contenerfe : u t , SibI temperare. Temperare a l icu i . 
Abfienerfe de agraviar al otro. C í e , 3. Verrin. Tempe
rare oculis. Livius, Refrenar la vi / ía . Temperare pu-
blicis rpedacuiis , Sueton. Abfienerfe de los efpeélaculos. 
Temperare animis , L iv ius . Manibus? idem. Refrenar 
el Ímpetu de la ira , las manos. * Temperare quin , No 
foderfe contener. Sueton. in Ctff. cap. zz , Quo gaudio 
clatus non temperavit quin paucos po l i dies frequenti 
curia j ada re t , ade ptum fe quíE concupi í íc t . * Tempe
rare v i n o , Temperare ab injuria , Temperare á lacry-
mis j Temperare in mare , & multa a l i a , Abfienerfe de 
fS'c. ^ Temperatum eft , imperlonalc , pro abftinuc-
xunt . lAv. i .abUrbg. Templis tamen deum tempera
t u m eft. 

* Temperacula ferrl , d i x i t A p u l c i . lib.i.fiorid. E l temple 
del fierro. 

ÍTcmperans , t is . E l que tiene moderación y templanza.Cic, 
in Parad. Tcmperantem dices , qui m aliqua Ubidíne 
fe continuerit . ^ Temperanter , & Temperantlus , ad-
verb. Con templanza. C í e , ad Attic. lib.S)» Si hic t em
perantlus cgerit. 

jTerapcrantla , ae. Templanza , moderación , frugalidad, 
Hulus partes funt Continentia , Clementia , Modeft la , 
Temperantla (Inquit Séneca) vo lup ta i íbus imperaf.allas 
od i t , atque a b i g i t , alias d l í p e n í a t , & ad í anum mo-
dum redigit . C ic . 5. Tufe. Temperantla cí l modera-
t r ix omnium commotionum. 

tTemperatus, a, um , pár t ic lp , five nomen ex part ic ipio. 
Templado , moderado. C ic . \ .de divinaí. P l in . Lux tem-
perato repercuí íu non obftrcpar. T c m p e r a t í o r orat io, 
íCic. z. de Orat. Ñ e q u e ul la cíl t empera t ío r orat io, 
'iquám Illa In epa aíper l tas contenriouis , ór<itIohis I p -
í ius humanltate conditur. ^ T e m p é r a t e adví rb. T f w -
pladamente, C ic , ad Attic. Ages , ut ícr ibis , t e m p é 
rate. 

^Temperatlo , nls. Templanza , moderación, C i c , 4. Tufe, 
Corporis temperarlo. * Tcmperatio xú% , id c í l , m i f -
tura. Idem 6.Verrin. * Etlam , E l gnhierno y régimen. 
Idem de Somno Seip, Sol meng raundi & tempeudo. 

T E 
Tcmperator , U . S I que gobierna , nge , y difpone. M a r -

t i a l . l ib , i , C ic . in Orat, E t quafi teraperator huius t r i -
partitae varletatis. 

Temperamcntum , t i . Temperamento , modo , moderación, 
Cic . de Legib, Inventum eft temperamentum , quo te -
nuiores cum prlnciplbus 1c aequari putarint . * Tempe
ramentum lingual. L a moderación de la lengua, L I v . 8. 
bsll, Punic. Temperamento linguse adolefcens fenem 
yicero. * Temperamentum á Mcdicls appellatur Lut 
proporción e igualdad en el cuerpo de los quatro humo
res. 

Temperatura , L a proporción de las partes , que compe
nen un cuerpo mifio. Gv. K-rafis : ut cum quemplam ca
lidas , frig'daj , humldae, aut ficcae temperaturas eíTe 
dicimus. ^ Et lam L a mifiura , v mezcla : ut cum aerls 
temperaturam ftatuariam , formalem , vc l tabularem 
dicimus. P l i n . / ^ . 3 4 . cap.?, Scquen íque íerls tempera
tura ftatuaria eft, eademque tabularis , hoc modo: 
Mafia proflatur i n primis : mox In proflatum additur 
tenia port io asrls co l l e í l ane l . E t paulo pbfi , Appe l l a 
tur etlam nunc formalls temperatura seris tencrr lmi , 
quonlam nlgr i p lumbl decima port io additur , & ar
gentara v ige í ima. Temperatura fer r l . P l ln ius . Ferrum 
a rubiglne ylndlcatur ccruífa , & gyp fo , 6c liquida, 
plce. H « c eft temperatura á Grazcis antipathia dicta. 
* Temperatura cce l l , Idem quod temperies, Va r ro , 

Temperies , e l . E l temperamento del clima , e del cielo. Gr . 
euk/afia. OvI.d. z,de Ponto, E leg . j . Temperie coell cor-
pufque anlmuí 'que levatur. * M o r u m temperies, Stat. 
z , Sylv, Moderación de cofiumbres, ^ Temperies et lam, 
Ocafion y oportunidad de tiempo para hacer alguna cofa, 
Gr, eukairia. P l i n , Sic judíca tur anni temperies a l ib i 
t a r d á i s , al ibi ma tu r iü s , 

Tempeftas , & Tempeftivus , vide Tempus, 
T E M P L U M , if P r o p r l é era el lugar que notaba el agorero, 

o Augur , b en el cielo , e en la tierra , para temar fus 
adivinanzas : á tuendo , i d eft , con íp ic i endo d i d l u m , 
quod ex omni parte, vel quod ex eo omnis pars afpicí 
p o f s l t , ut ait Donatus, Pr imo autem coelum I p í u m 
dld:um eft templum, quia ipfum pr imó tuemur.Enniux, 
Contremuit templum magnum Jovis aJtitonantis. ^ I n 
terris autem d l d u m eft templum quilibet iocus inau-
guratus: p ropr lé tamen unde quis tueri quamcumqufe 
ccell partem c o m m o d é poí íe t . E l templo , lugar confia-
grado , o inaugurado. Livius l ib . i . dec. \ . A v en 11 num & 
Palatinum montes á Remo & R o m u l o oc cu patos au
gura gratia , Templa nominat. ^ Templa qua; p r o p r l é 
d icantur , docct G e l l , / ^ , 1 4 , cap.y. ^ Templum ^des 
faerse. E l templo confugrado a Dios , cafa de Oración, 
C l c . ó . Verr. & apud alios pafsim, «[ M e n t í s templa. 
Los Íntimos fecretos del animo, Lucret , lib, u * I t e m 
Templum vocatur t ignum , quod in facro edif ic io 
t r a n í v e r í u m íupra cantherios ponltur , ut Inquit Fef-
tus. V i t r u v , l ib . j , Etcantheri i prominentes ad extre-
mam fuggrundatIoncm;fupra cantherios templa.* Itera 
fepulchrum dici tur t emplum, V i r g i l , lib. i . Pvíeterca 
fui t in te£tis de marmore teaipiwna Conjugis a n t i -
quíe , 

Tempora l i s , vide Tempus. 
T E M P U S , o r i s , n . g . E l tiempo. Gr , ehrenos. Plaur. ¡ri 

Captiv. f c x , « . 4 , I n tempore advenís , A buen tiempo 
llegas, Ib idem. Sero po l i tempus ven í s . Ya vienes tarde, 
y al tiempo crudo, * Tempus fíxum & fígnatum apud 
C í e , l ib . i , de divinat, eft temporis momentum , quod 
pundum tempus dix i t Lucretius, Id eft , punctum tem
poris , Infiante , h momento del tiempo, * Tempus pro-
cedlt , Pajfafe el tiempo , Sa lu í i , in Jugurtb. 117« 
* Tempus aliquando pro temporis cond í t íone . Ctcer, 
O t émpora! o w r e s ! f. Obcd i rc , \ e l fervlra tempori , 
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T E 
Jcomodarfe con el iiewpo ,tom.ir el tiempo como vmkre. 
Clc. ¡n Árate, <f 'fcmpus , pro connnodo tcrnpoi-ario. 
Idem Civcntio. Omnes illnr orationes tcinpoaim 
ftfnt & cauCarucnj non hominuin i p í o r u r n , aut patro-
norum. 7'r;í;':í-f *4**<tW/mt ürílc'l0nes '''i'iran' conveniencia 
frspria ftt^ftidad del negocio , no a la de los hombre mif-
tnos ,¿ de los abeg^doí. :'f AVIVA t c m p u S i L a l a c i ó n del 
año* o el tiempo de un año, C v i . i . b e l l . civil» Tcmpus 
íetatís. Lajior o vigor de la edad de í<»o,Tcrent.m He aut» 
D u m íecacis tempus tul í t , perfuncta íatis fum. Mié,¡tras 
me duro la flor de tfti edad , muy bien la he desfrutado. 
* Cxcuni t c m p u s . ' T í c / ^ o calamitofo» Q\c».libaxz» Epifi. 
^ U t temporlbus l i l is : Id c í l , urout cune erant t é m p o 
ra , Según la condición de aquellos tiempos» Idem in Bru-
t'i>» Fule , uc temporibus l i l i s , juris valde peritus. * P r ® 
tempere : id eft pi-o ratione temporis : fegun el tiempo, o 
por tiempo» Cumtcmpore . Con tiempo, ó efpacio de tiem
po, í n tempore , A tiempo. Ex temporc, Súbito y de im-
provifo. * Maximis temporibus , En lar oca/iones y ne-
cefsidades mas urgentes. C ic .3 . de legib. Eft autem bonl 
amniris , maximis Rcipub. temporibus praeftb cí le . Bu-
dJus. Tempus grave civitatis , Trabajo grandê  de la 
Ciudad» C í e . pro Sextio : Ec quoaiam ín gravi ís imis 
temporibus civitatis , atque ruinis evcrííe atque áf-
fliílíE Rcipubl ic íe , 8cc. * i'T. -

Tempus ite'iis , fívc T é m p o r a , L a fien, o las /ienes de la ca-
hej~a : üc di£ta , quia anni in eis c o g n o í c u n t u r . V i r g i l . 
lib» 5. Temporibus geminis cancbat ípar ta fenectus. 
DIc i tur ctiarn in f ingulari . Lucret. & Corni í ic ius Rh?-
tor. lib.4., Percutit tempus. 

ÍTcmporl , adverbium. En tiempo, i tiempo, d /w j ío .P l au t . 
in Capúv. Venias tempoti , ( ad coenam ) Vendrás d 
tiempo d cenar. * T c m p e r í , pro T c m p o i í , dixic idem 
I n Amular. Sc.^, a¿h^. Coquite , facite , fcll inatc. C . 
Tcmper i . Daos prifa d cocer , y difponer las cofas» C» §it 
que ya es tiempo» Cato de reruíi.c.i» V i i l i c u m vocet: ro -
get quid operis fiet faólum : í a t í íne tcmperi opera 
liet confc£ta. * Tempcr ius , comparativ. A mejor tiem
po» C í e . ad Attic» Temperius fíat, f Temporc , pro 
T e m por i . C lc . 4. Verrin. Satis putabat fe ad comitia 
tempore vencurum , fi pridie veniflet. 

PTcmporius , vc l Temperius , comparativ. á tempori. A 
mejer tiempo , o mas prefio, Co lum. lih.%» cap, 4 . O v i d . 
4. Metam. M o d o íurgis Eoo T c m p o r i ü s C02I0 : modo 
íer iüs incidís undis. 

^Tcmporarius , a, u m . Cofa temporal, no perpetua , que du
ra por algún tiempo» P l i n . lib.16» cap. 33. Curr. lib. 4, 
V t iunr temporaria Graecorum ingenia: id eft tempori
bus íervlent la . ^ T e m p o r a r l é , adverb. Por algún tiem
po. PaíTerat. 

T e m p o r a l í s , e. Cofa temporal , que dura por algún tiem
po» Idem. • 

T E M P E S T A S , tis. Tiempo, Plaut. iw Cafin. Ea tempefta-
te ños poctarum fui t . Por aquel tiempo florecieron gran
des poetas,S¿h\íí» in Jugurt» Ea tempeftate in exercitu 
noftro fuerunt compinres novi & Ignobllcs. * I d ó n e a , 
í ive clara tempeftas , Tiempo fereno» Císfar. 4. hell.Gall. 
Na6tus idoneam ad navigandura tempcí la tem , tertia 
fere v ig i l ia ío lv i t . Cic .Dummodo idónea tempeftas fit, 
primara navigationem nc oml íe r i s . CIs paucas t e m p e í -
tatcs. Plaut. in Mojiellar. Se. 1. a í l . t» Dentro de pocos 
dias ,o en breve tiempo. ^ Tempeftas etiain , Tempe/I ad. 
Plaut. in M o / í . S c . z . aé f . i , Tempeftas venit , confrin-
git tegulas , imbricefque. V i r g . 3 » H i c pebgi io t 
tempeftatibus adus. * Tempcftates Auf t r inx : id eft, 
venti A u f t r i n i . Sueton. in Ang.cap, 8r. * Tempeftates 
alicuius íublrc .Síi /r/r los trabajos y contratiempos de otro. 
C l c , ad Catón» lib»i u Quod omnes meas tempeftates 
Xubleiis» * invi í^ íc t cu ipc íUs . Perfc^don dtla envidia 
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contra uno» Idem m Catil. * Toctica tempeftas. géa»*. 
do el poeta pinta^ una tempe/iad» juvcna l . Satyr» 12. 
Qnando pocicica (urgic tempeftas. * Poft multas t em
peftates. Defpues de muchos anos, Saluft. in Jugurt. Poft 
multas tempeftates novo bominl Confulatus manda-
tur. Idem ihid. Solcr t i ís imus omnium hominum inpau-
cis tcmpeftatlbus fa^tus eft. En pocos años. 

* T c m p e f t a r í i , o rum. Los que excitan las tempeftades con 
encantos. Agobard. E p i í c o p . Incantationlbus h o m i 
num , qui dicuntur Tcmpcftar i i . 

Tempeftivus , a , u m . Cofa en tiempo y fax.on , apropofít9 
V i r g . 1* Geo^. G c l l . Tempeftiva virgo , Doncella yh 
cafadera» * Tcmpeftivior , comparativ. Idem lib» 1» 

tSCííjft̂  t^ti" • .Ju : -'; ,taii ;; 
Ternp?f t ív i t a s , t í s . Saz.on,oportunidad. C í e . de Seneff.Sxxz 

• culque partí aetatis tempeftivitas eft data. A cada edad 
del hombre dio la naturaleza fu fax.on cGnveniente.^Tznx*' 

^peftive, adverb. A fu tiempo y fax.on. Cic.2, denat, deor, 
O v i d . Tempeftivc Icpu l t i . 

Tcmpcftuofus, a5 um.Tempefíuofo. Ge l l . Mare fevum ae 
t empef tuo íum erat. 

Tempcftus , a, um, Anciqui dicebant pro tempe/iivus: ú t i -
dc Intcmpeftus pro ¿WZ-ÍWJ& /̂VMÍ ; u t , N o x ¡ncemnef-
ta , qubd minlmc tempeftiva ík rebus agendis. 

Temulentcr , Temulent ia , Temulcntus , viáeTemetum» 
T E N A S M U S , vc l Tcnelmus, E l pujo , ,gana de hacer 

cámara f n cfeBo , que también llaman Tenefmo» G t x c , 
- tenufmos» P l i n . Ub.zü» cap» i4., Tena í ' r ao s , id eft , cre-

bra & inanis voluntas egerendi , to l l i tu r lade aíi-
n ino . • - ^ 

* Tenat tes , e p e n d í t e s , pall i i gemís pcl í ícei , Fleribert. 
Tcnax , Tenaeia, Tenaciter , TenaCitas. Yíde Tenso» 
T E N D O , is, ere, terendi, t en íum, ' & tencum. Tender^ 

eftirar , ejlender» Tendunt vela N o t í . V i r g . / ^ . ; . Ma-* 
ñus íuppiices ad cdélurfl tendere, Saluft. * Tendere re
te,. Echar las redes. Tendere iníidias , Poner affechan-*-
z.as.. C í e . * Etiam, Ajpirar a cofas mas ditas» LIvius lib» 
4. al? Urbe: Ipfc paulutim ad. aitiora , & non conceíTa, 
tendere. * Dum eyadere tendunt , id eft , conantur 
.evadere. Idem LIvius , lib.10, ahUrbe. ^Tendere ad 
e loquium. Ejludiar la eloquencia» Ovid .4 . Trift» Ele?»g» 
Fratcr ad eloquium v i r id i tendebat ab x v o . '01 hefmaJ-
no defde fa primera edad tiraba por ta Eíoquer¡cia.$\Jxcmr 
I r , caminar. C l c , Attice, Itaque dubito an Vcnufium 
tendam , & ibí expe£fccm. Idem de divinat» A d reliqua 
alacrl tendamus animo. Vamos con animo aleare d las 
cofas reftantes» Valer . M a x . lib» %» Ñ e q u e qui« eorum 
Incra caftra tenderer. «[ Aliquando , Moftrar aleo alar--, 
gando la mano»V{Yg\l» lib»z» Parvumque patri -tende
bat l u l u m . Cic . de Orat» Prope c u n ü i s civibus luccm 
ingen t í & coní iü! tendere & porrigere .f Tendl t res eo, 
A ejfo Je dirige, d effo tira ,yfe encamina el negocio. Vlzm» 
in Pfeud, Sc.z. aB» 1. Tenes quorfuin ha;c temiant quai 
loquor. T a fabes adonde fe encamina ejio que yo hablo» 
Cic. ad Brut. Eo tendit , id ag l t , ad eum exirum pro-
perat vlr optimus , ut í k i l l i Odavius })ropitius. 

T'enfus , vel Tenn i s , particip. Tendido, e/fendido, J:{ovat, 
z» Serm»Sat»i, Seu pingui tcntus o r a a í o , Stat» i . Syiv* 
i . T e n f o q u c modos imitabltur arcu. (.^luntil. T e n í a 
linea , Linea tendida. 

* Tenfa ( Inquit Fcftus ) vehiculum , quo exuvi^ dco'-
rmn ludlcris Circenfibus ín circum ad puivinar ve-
huntur. 

Tentor lum , r i i . Tienda de campaña , o pavellon de Solda-
d$s. Lucan. O v i d . $ Tentor io lum , í , d í in ínut . Tienda 
pequeña. K i r t i u s 5. bell. Afrlc. 

Tentorius, a, um, adjediv. á tenttrium. Trebat. Pollío./V/ 
Claudio. Pe l l íum tcntoriarum. 

Xcndicyb , X, Lazo , 0 trampa para cazar ¡as aves ¿ U , 
p d d d d z ' ; ' 



/ ieras.* Tcnd'xciúx liccrarum. Capcioner foph'tfttcas para 
coger al contrario con fus mi/mas palabras. C í e . pro Cx-
cm. T u m aucupla vciborum & liccrarum tcndiculas In 
invidlam vocant. 

?*Tendones , um. En e! cuerpo human$ fon ciertos infir»-
rnanios del movimit.ito , pue/los en la cabera de los mufcu
los, que confian de nervios y ligamentos, pegados a los buef-
fos. PaíTcrac. 

T E N E B R ^ , amm. Las tinielelas, obfeuridad. C l c , de nat, 
deer, er pro Archia. QUÍE jacerent ín tcnebris omnia^ n í -
fi Utcrarum lux accederet. * Lampr'id. in Commod. In 
fing. ufus eft, Tenebra: Callgo Se cenebra ¡n circo obor-
ta eft. 

Tenebrofus , a, u m . Cofa tenebrofa : uc, Tenebrofa palus, 
V i r e , lib.6. ^ r 

Tencbricus a um. Obfcuro, lleno de tinieblas, C i c . i . Tufe, 
Tenebrica abAradum plaga. 

Tencbrlcofus , a , u m , Idem : ut TcncbricoUe l ibídines. 
C í e . de Provin. Confuí, H Vatinium , I l l u d tenebri-
cofiísimum tempus ascatis cux, &c. 

Tcncbrio , onis. Emlmftero faramallero , que con fus men
tiras y enredos quiere deslumhrar a otros. PaíTerat. All í 
Tenebriones interpretantur lucífugos, quaíi in tenebris 
delitefeentes. Afrsnius, Si aecuíacor & rcus eruru tenc-
brloncs, &c . E x Nonio. Sic infelices Hseretici , o m n e í -
que Infideles. 

.Tencbrefco , is, ere. Obfcurecerfe¿ Unde Contcnebrefco. 
A u g u í l . Aer contenebrefeat , I n q u l t , id e f t , tene
brofus í iau 

Tcncdos. L a Isla deTenedo en el mar Egeo, enfrente de Tro
ya, ^ Tcnedius, a, um. Cofa de efia Isla, ^ Tenedia fe-
curls , pro judice n i m i ü m í c v e r o ; propterca quod T e 
ned! o l im rex fecurim geftans caulas folerec audire, 
noecntemque ftatim fecurí percutere» 

Tencllus. Vide Tener, 
. T E N E O , es, ere, tenui tentum. Tener algo afido , ó agar

rado, C i c . 4 . Tufe, Et cura pené in raanu íam morcife-
r u m I l lud tenerct poculum , &c. T e ñ e , teñe ( fup. fu-
re rn.) Tengan tengan a efe ladrón. * Teneie manuSjmu-
nus, Contener las manos, O v i d . / . 1 3 . A í f ^ w . V i x tenuere 
manus nefandas. 

Etiana, Poffeer, habitar, V l r g . 4 . Georg. Qua: gurgitis hujus 
I m a tenes , ghte poffees lo profundo de efias aguas. P l i n . 
Epift .Gj.Trwtt le trans T ibe r lm In hoi t is . Vive , h ha
bita en los jardines detras del Tiher, N i l non mortale tc-
ncmus.OvId ,3 . Trifi, Eleg,-/, Todo lo que pojfeemosespe
recedero, 

genere , & Habcre, E n la curación de los enfermos fignifica 
tratarlos , cuidarlos, Ce l íu s //"^.3. ^ / » . 4 . Ñ e q u e ad rcra, 
male haber! aegrum, pertinere. Ac p r imó quidem fie tc-
nendus eft. P^ríí curar un enfermo no firve tratarle mal; 
T primeramente afsi fe ha de cuidar de él, ^ Tenere^coí--
darfejener prefsnte en la memoria, Plaut. in Capt. N u n c 
tcneo, nunc fc!o, quid hoc ík negoti i . Ahora me acuer
do , ahora sé lo que es efto. Idem in Amphitr. Rem ténc t 
p r o b é , Muy bien lo entiende. * Tenere rationem , Efiar 
tn la cuenta, Plaut. m Milit. S c . \ . att.x, C a u í a m tene
re , Lograr la caufa. L iv . / i í ' . p . bell. Maced. Et iam, f ro-
bar la demanda. Sucton. in Domitian. U t aecufacor! 
qu i caufam non teneret, exí l ium póena cífet. * Difí icl-
lem tenui fub Iniquo judice caufam , Ovld .13 . Metam, 
Me cofio trabajo defender mi caufa ante un Juez, iniquo, 
Etiam , Impedir, L I v . 3. ab Urbe, Sed quia d ú o exercl-
tus aberant, ne quid ferretur ad populura , patres te-
nuere. * Confeguir, Idem7z¿. 4. Adverfus Tribunos p lu-
ra authoricatc quám certamine tenuit . Contra los Tribu
nos conjiguio mas cofas- con la authoridad , que con la por-
fia. Idern^facilé tenuit , ur í ib i portíc aperiteutur. 
msnti logro , que fe le abiiejfen l»í puertas^ 

T E 
Tcnerc Rempublicam, d ix i t Sueton. ifi Aug. cap.S, Tener 

el Pueblo a fu devoción , • lograr la benevolencia del Pue
blo, Tenere vlcinitatem , ibid. cap.1). D i g n l i a t c i n j d c n i 
ÍW C/c/. c ^ . 4 1 . ^Tenere a l íquando pro conftringevc, 
includere. Encerrar. V\x%.\, Georg. Pecus on ine t t acn -
d u m . f I t c m T c n e r i , Hallarfe cogido; efio es, conven
cido, Cic .7 . Verr. Ñ e q u e folüm argumentis , íedeciara 
cercls teftibus i l l ius audacia tencbatur. * T c n é r e i tcr . 
Caminar, V i r g . / . i . Q u b tcnecls iter ? Adonde cammais} 

Aliquando pro remorari, Detener. Idem Ub.i . Hunc Phx-
nifla tenct D i d o . Q u i n t i l . Tencndus teftis diuclus. Se 
ha de detener y examinar mas defpació al tefi igo.^licri\Te-
nere , Defender, guardar. V í rg i l . /i/7.8. Stabat pro tem
plo , & Capí tol ia alta tenebau f Tempcramcncum te
nere , M é d i u m tenere, Guardar un buen medio entrt dos 
extremos difíciles: lo que decimos dar un buen corte. P l i n . 
E p i f L j . Tenebo ergo hoc temperamentura , ut ex duo-
bus , quorum alterum petis , ellgam id pot iüs , & c . 
Idem Epi/i , 74. I n hac diff iculute placuic m é d i u m 
quoddam tenere ; videor tcnuifie. 

Tenere, Tenerfufpenfos d los oyentes, G t \ \ . Uhb \6k cap. 3, 
Tenebatque án imos noftros homo Ule fandi d u l c ü s l -
mus [ de Phavorino philofopho.) PIdura artifícuiii o( ti
los tcnet: I . e. In contemplationem fu! adducir. P l ' n . 
E p í f i t o , ^Tener! re aliqua , Efidr aftdo a alguna t'áfa, 
Cajf. Tener! confuetudine/^i^ dominado de la cr/ium-
hre, Sueton. in Tiher, cap.-j. Manifcftó tcncti 'r , Piaut, 
Le han cogido en fraganti. & Tenet me ípes , Tengo efpe-
ranzas, C l c , 1, Tufe, 6f renere , Mantener , confervar, 
Sueton, in Calig, cap, 2 5. Matr imonia contraxevir. tur-
pius , an tenuerit , non eftfacilé difccrncrc. No es fácil 
difeernir , f i obro mas torpemente contrayendo los matrimo
nios, 0 manteniéndolos, Vel ic ius . Tencndus armis p r i n -
cipatus. Ge l l , /¿¿.1 i . cap. i i . Jas vetus tenuit, Man tu -
vofe el derecho antiguo, * Tenere fe caí l r is . Hacerf;fuer
te ,y atrincherarfe en los Rea¡es.(Zx(¿.u ^.,Com¡nent, Sa-
binus loco fe & caftris tcncbat. 

Tener! fu rc l , eft furto obnoxium efle. * Peftis te tener, 
Plaut. Amph* Efias apefiado. Eum tcnet Infaaia , Efj¿ ef~ 
ta loco , Idem in Captiv. 

I tem Tenere , Ocupar, coger, invadir, L I v . l i h . i o . ah Urbe, 
V r b e m non tenucruiiL. No cogieron la Ciudad. Tenue-
runt euudem portum naves, Idem 6. ¿^£'.4. Tomaron, ü 
ocuparon las naves el mifmopuerto. * I t em, Durar. OeU 
4, bell, Gall, Roma; foedum incendium per duas n o t í e s 
& d iemunum tenuit. En Roma un grande incendio dur» 
dos noches y undia, * Tenet condemnatio , La fentencia 
de condenación permanece , no fe muda, D i g . ¡ ib,9. tit.4., 
Uh, 35. ^ 

Tenax , aels. Cofa tenaz., pegajofa, G ln t lnum tcnax, E n 
grudo que fe pega, V I r g . 4 . Georg, Mel la tenada f igunu 
O v l d . i 1. M í / ^ w . Tcnax vltumen. * Memoria tenax. 
Memoria firme, y tenax., P l in . Epifi .y-j . * Tcnacior, Se 
Tenaclfslmus , Co lum. Hb . i , Q u i n t i l . / ^ . 5 . cap, 1, E t 
natura tenacifsiml fumus eorum q u ^ rudlbus annis 
perceplmus. * H o m o tcnax , Hambre avariento , ruin,y 
miferable, C \ c , pro C^/zcHInc apud Sueton. m Cttf.cap* 
67 . Tcnaciorcs milites : id eft , Mas avarientos. * T e 
nax propoí í t l . Confiante y firme en fu propoftto, í i o r a r . 3. 
Carm,Ode Juftitlíe tenax. Firme en l a ju f i i aa . ]uve
nal . Plaut. in Capt,Sc,r, a í i . r . Tenax ne.cft pater m i i? 
I m o pertinax. Es fu padre hombre confiante} Antes terco y 
pertinaz. 

Tenada , x . Idem quod Tcnacitas, authorcNonlo^ A ü -
quando pro per ícveran t ia , aut duritia lumicur , quem-
admodum compofitum Pertinacia..Nonius. 

Tcnacltcr, adv, Firme y confiantemente, O v i d . EpifL 'i-
Tcnacitas , tis. Retentiva , tenacidad , avaricia. L !v . C*' 

i , de nat.deor, Ung inum tcnacitas, Firmex-tfWP***" 
jgd dt las uñas, * 1C11" 



T E 
* Tcntorcs , tcilcntes cquos anccquam e rcpjgulis cnvt-

tuntur. Turnt \ 
' P i N O R , o r i i i o l lm Tanor , aGra:co loxos.Tenor, sccen-

to de U voz. Quin t i l* ( i&U cap.cap.s. * Enam , ünicn, 
forma , contmu.icinu de algo, Vulc r . M a x , / / ¿ . i . Q i i o i n i -
ü u s re l i" Í0nibus (lus tcnoi-, {naque oblcrvat io rcdde-
rctur . Tcnoi ' v i t ^ > Forma y modo de vida, \!\S\VÍ% 

T i i N H R , a , um. Cofa tierna , blanda , tratable. Tener 
puer. Cic .y,de/inlh, ^ t a s teneta. Edad tierna, O v i d . 

Te i l cüus , a, urn, d iminut . Tisrnecito. Var ro u de re ruji, 
cap. 4 1 . 

Tenc i lu lus , a, um, aliud d iminu t iv . Mas tternecito, Puel-
. la renellulo delicatior h^edo. Cdii\x\\, Epigram,\y, 

Tcncii tas , tis , &. Tcneri tudo , inis . Ternura , blandura, 
Ck , j .de f in tb , I n p r i m o octu Ineíl & tcncritas. Varro 
\ ,de rerufl, cap,-$6, SI cerra teneritudinem haber. 

Tenerc , & Teiíericer, adverbia. Tiernamente, EcTenerr i -
m é , VUn, l ib^l -cap-}* 

T e n e r a í c o , Is, ere, five Tcnerefco , Is. Hacer/e blando y 
tierno.Lucxcz.Hb,T,, P l i n . /¿¿ .17. cap,zz, í n tantum te-
nerefeere acinos , ncrumpamur. 

* Tcr.Uis , qu! potc í l re t iñere . G lo í í . I f i d . lege teneri , ut 
c(í apud Sapiam. rd 

*• Tcnita: , crcdcbancur cite ío r t ium dex : fíe dldas, qubd 
tenendi poceftacem haberent. Feftus. 

T'cnonccs á Grxcis dicuntur , quos recentiores M e d i c í 
Tendones appé l l an t . 

I fenor . Vide Teneo, 
T E N T O , as, are. Tentar , experimentar. Qic, in Paradox, 
, Tentare v o l u i , poí ícntne ita dic i ut probarentur. Qui-

fe experimentar , ft fe pudiejfen probar como fe decian, 
* Tentari morbo , E/iar enfermo. Idem 4. Tiífc. «j" T e n 
tare pudicit iam alicuius. Tentar ¡a cafiídad de alguno, 

. Séneca . * Tentare novam fortunam , & novas amic i -
tias , & c . Emprender nueva fortuna , nuevas amifia~ 
des , CTV. 

Tcntatus, a ,um, partic. Tentado, C i c . i . Offc, Tentara res 
cít ab o m n i genere h o m í n u m . V c l l e i . Tentatus vale-

, tudine gravií 's ima. Afligido con una enfermedad gravif-
fima. 

Tenta t io , nh,Tentación, C í e . ad Attic, lih.xo, 
Tentator , Is. E l tentador, Hora t . Üde 4. 
T'entabundus , a, un í . E l que anda tentando , ó a tientas, 
• hiv'ms 1. bell. Funic. U t zegré expedícus miles tenta-

bundus , manibufque rctinens v l rgu i ta , ¿ k c . 
Tentamcntum , t i . Tentación, experiencia, enfayo, O v i d . 

15. Afe/^m. Poftquam mortalia cernunt Tentamenta 
n ih í l , n l h ü artes poffe medentis, A u x i l i u m coeicíle 
petunt. 

* Tent lpel l ium , I I . Genus calceamentl ferratum , qno 
. pel les extenduntur , ut ex A r t o r i i íen tent ia tradit Fef. 

tus, A l i i putant med icamenLum efle, quo rugíe abigun-
tur, ct i t i íque extenditur. Idem Feftus. 

T c n t o r i u m . Vide Tendo. 
Tentyra , o r u m , n . g . fívc Tehtyrls , idis. Ciudad de Egyp. 

to, en la Isla del mifno nombre, que forma el Niio. P to l , 
& Strab. Juvenal. Satyr. 15. 

Tcntyritas, arum , m . g . Sus naturales , tan temidos de los 
Crocodilos , que confola fu VO.Í. los hadan huir. Eftos los 
pefeaban y llevaban á Roma , los metían en un efianque, 
facabanlos para que los viejfen, y luego , con una vo^ que 
les daban , los hadan bolver al agua. PUn. lib, 8. 
cap, 15. 

T E N U I S , e. Cofa delgada , menuda, leve , delicada, poca, 
Cic. de Fato, Athenis tenue caelum : ex quu étiatn acu-
tiores pi:nntur A t t i c ! : E n Athenas el a/re es delgado y 

f ú t i l , por lo que f ju.aga fer tan agudos les Atkmenfes. 

T E 7 ^ . 
^ Tenn i s , E l pobre, Cic . pro Murjen. C o m m o t l animi 
tcnuium In ordincm nof l tum. 

Tenuiculus , a, um , d iminu t iv . Cofa poquita , delgadita, 
C c. tetíto. Tcnnicuio apparatu íignificans Balbum eiic 
cuntentum. 

* Tcauiai iiis, qui veñes tenues conficit. Salinas. 
Tenuicas , atis. De^gadéA.,futilidad, pequenez.. P l in . lib. 8, 

cap.y). Cauda pixionga in cenuitatem dcí inens. «f T e -
niutas, Lapobrtza^ Cic^z. 0//zV. i í l rar i l tenuitas. Idem 
Tironi. U t poífum , ex meis anguíli is i l i l s lliftcnto te-
nuitatem. 

Tenu i t e r , Tenu ius , T e n u i r s i m é , adverbia. Flacamente» 
R e í p o n d e r e tenuiter & nuga tor ié üe/fow^er ,3/ defgay-
re , y de burlas. * Eciam , Con mas delicadeza. Cic . 3. d¿ 
Invent, Sed i l l ^ t c n u i ü s , ¿>¿, acut íüs , 6c íubt i l ius trac-
tantur. Idem 6. r^v/wíí. " 

Tenuo,as, ^ . Adelgazar, difminuir, futilizar. Qu in t i l l an , 
l i b . i . cap.10. I ta íibi, quoque tenuandos adipes,&; qu id -
qu id humoris cotrupti contraxerit , emittendum , íi ef* 
íe íanus ac l obmius voiet. O vid. 3. Metam. Et tenuant 
vigiles corpus miferabde curas, 

Tcnuatus , a, um , paTticip. Adelgazado , difminuído. T e -
nuatum corptu, H o t a t . z, Setqmi Satyr.z, V o x tenuata. 
O y i d . t . Metam. 

Tenus , us : ídem quod laqueus, teíle Nonio , á tenendo 
diclus. E l lazo. Plaut. in Bacchid, Peadebit hodie p u l * 
c h t é i t a intendi tenus. 

T E N U S j p tcEpof í t io ídem íignificans quod Ufque ad. 
/-/4//«. Exigi t ablativum fingularem , cui po í lpon i tu r : 

. ut Pube tenus , M e n t ó tenus, Capulo tenus. Et in p l u -
ra l i iungitur genitivo : ut Crurum tenus, Y'n^.^.Georg, 
& Cic, m Epifi. Cumarum tenus, Hafta Cumas. Auriura 
tenus percipere , Q u i n t i l . Oír materialmente fin refis-
xion.S ztho tenus, magis q u á m re. Mas de palabra,que 
de obra. L ív ius . ^ Nonnunquam admiccit a ecu í a t i vum. 
Flaccus in Argonaut. Et Tanain tenus immenlo deicen-
d i t ab Euro. * Quodam tenus prodí re , Hacer algún cor
to adelantamiento en alguna cofa, Hora t . Eft quodatn ^ 
prodí re tenus , íi non datur ul t ra . Es bien procurar lle
gan hajia algún .grado ,ya que no fe pueda adelantar mas, 
* Illatenus , uno verbo , pto eoufque d ix i t Gellius, Hb* 
16. cap,ultim, loquens de Arionc his verbis : Nautas 
precumeius harum commilertum efle illatenus , ut ei 
necem afferre per v im fuis manibus temperarent. * T i 
tulo tenus Confuí , Solo el titulo de Confuí, 

Tepeo , es. Vide Tepidus, 
Tephrias , x , genus raarmoris, Exponi po te í l clneritiiis: 

nam tephra Gríecís eft quod Latinis cinis, P l i n . 3 6 . 
cap.y. Laudatur príscipué ex his quem Tephriam ap-
appellant á colore cincris. 

Tephrit is , Gemma q u » nova; luna; fpeciem habet , Ití 
cornua curvara , c ínericei tamen-coloris : unde & no-
men habet, P l in . lib, ult, cap. 10. L a piedra Lunar ia^ 
Lagun. 

T E P I D U S , a, um, p . c. Tibio , entre frió y caliente u t , 
Tepida aqua. * Interdum pro calido ponitur. Lucret . 
TepidiTque camiuis, Fzrg. 1. Georg, N o n tepidum ad 
íb lem peonas in ü t t o r e pandunt. ^ Et 'am pro f r íg ido. 
Plaut. H i c homo fadus eft tepidior. Muy frió fe ha he
cho efie hombre, H i n c , Tepidus orator , contumelio-
fum eft verbum apud Quír i t i l . l ib, \ , cap,\ 3. 

Tepidulus , a, um, d iminut . Algo tibio. 
Tepidarium , r i i . E n los bano.s era el lugar donde fe baña

ban en agua tibia : quemadmodum C a l í d a r i u m , donde 
fe bañaban en agua caliente : & Frigidarium , in quo 
fr igidá. 

T é p i d o ,as, are , p . c. Entibiar, P l i n . l i b . i j , cap . té , 
Tepeo, es, ere, p u l . Entibiarfe, P l i n . / / ¿ . zp . cap, 4, O v i d . 

N»r-



7 ^ 0 T E 
"Moftra tcpebit aqaa. Caco d¿ re rufí* cap. 69, Levíbus 
lignis facico calefcat: ubi t empéra te tepcbk , tum cu-
minuni ínclito. 

grcpelco, Is , ere , tepuL Entihlarfe. Cic . %. de nar. deor. 
Atque c t u u n nur ia ag i ta ta ventis ita t e p c í e n n t , m i n -
t c l l i g i facile poíVit rti tancis iiliS hua ío i ibus c í k inc lu-
fum c a l o r c m . . . 

í e p o r , o r i s , & TcpIJitas, t h l Media qual í tas Ínter calo-
1 rcm & frigus. Tibieza: u t T c p ó r ' c r é l i , Tibieza , 0 tem-
- f Í 0 M del ayre. Co lum. m*k. Ovid»2 . Mstam. . 

ITcpefado, Is, ere . Entibiar-' C ic .2 . ¿I r.at. deor. 
' i t p ó r o , as, are, p . p. Idem quod T c p c í a c i o . P l m . M i 

3 6 . ^ . 6 2 . Fragmenta reporata, & a ' 
IXFR , ádverbium numéra le , Trét v e ñ s . Gxxc. t r í t . A l i 

enando augmentum fígníñeat: ut , Ter maxunus. Gr . 
trifmegljhs. Tcr beatl , Grase, wfmakafet. O v u l . O c g o 
ter fcíix: V i r g . üb. i» O terque quaterque beati! 

# T e r a p l i i m , v o x hebraica. Imago. 
f f E R C E N T l ^ M ^ ;idcm quod Trccent i . Trecientos. V l t -
3r¿iIjH-X» Tcrcenturn nivei tondent dumeta ju~ 

vencí . 
Tcirccnti , tíB, t á . Trecientos. G l c . i . de finib. 
.^crcen.tics, &¿ytú>*:Ti-ecimtas -veces. Gatul! . •: 
fe rcenteni , se, a. T«c/ew/o/. M a r t i a l . Ub. 2. Terccntena 

t quidem potcras .Gpigrammata f e r r é . , « 
tXcirdcni, x, a. Treinta en numero. M a r t i a l , l ib . 12. Ter 

denos v i g l l a v e r a m per annos . V i r g . / i ¿ . 8 . Ex quo té r -
.ttlenis urbero redeuntibus annis Aícah íus clarl condeé 
- c-ognomuii'; Albam. , " ' 

t E E R G E M l Ñ V S , n, um, p . c . Cofa tres doble, o de tres de-
bleces. O v 14.4. Trif t . Eleg, 6. Tergcminumque vírivm, 
ter^eminumque canem. Lxv. l lh .S. ab Urbe»Tergemitia; 

'$f\(kox\x t r ip lkern t r iumphum.eg í f t i s . Jus t e f g é m l ñ s 
prolis , Id e í l , jus t r lum i iberorum. Star. ^ Terge-
•ixslnus, pro máx imo , atque ampHísImCk Hora t . initi@ 
Carm, Gertct tergeminis tollere honoribus. M a r t i a l . 

, Tergcmlnum mugiat ore. Sophos. Cíame con grande voz 
, el. philífopho, ,. \: 

ÍTcrgemlni , orum. Tres nacidos de un parte. Grac . trido-
, rnoi. P l in . /. 7. cap. 3.. Tergerainos paí'ci •certuni -eft. 

Tergemini fratres, Livius 1, ab Urbe* u • 
Terif t r lum , mavortium.7íír»e¿- ' . 

** Terma , extrema planta p e d í s . Va r ro . 
Termentariutn : l inteum quod tcr i iur corporc. Páf-
ferac. 

¡ X E R N U S , a, um , & T e m í , je , a. Di f t r ibu t iv I n u m e r l 
nomen quod tan ien fspe accipkur pro íuo p r imi t ivo . 
Tres en numero , ó de tres en tres. V i r g i ! . l ib . 1. T e m o 
confurgunt ordinc remi. * Terna,pro ír/V/.TlbulUTer-
na fsecula. Tres fglos. 

Xcrnavius, a,um.Cofa de tres: ut , Tcrnar!I ferobes , C o -
lura . Ub. 11 , cap, 2. De Te mar 11 perfeccione , Piuta'r-
chus in Fabio, 

¡¡Tcrtlus, a, um. E l tercero, ultimo de tres. * Tcrcije notáe 
h e r b í E . Hierbas de la tercera fuerte , ¿ e/iimaclen. Co-
l u m . l ib, 9. cap, 4. Temas notas, fed adhuc gencrofas, 
marinus ros , ¿k noftra Cuní ia , quam d ix i Satu
re iam. 
ÍCÍanus, a, um. Terciano: ut, Tertlana febrls , quaster-

t io queque die r e c u r r k . La terciana. C í e . de nat. deor, 
P i í n . l i b . í o . cap. iÁ. 

T e r t i a n l , o rum. Les Soldades dt la tercera Legión, Tac íc . 
•. Ub, tli, • . . . í 

T c r t i b , adverb. Ln tercera -vez, Plaut. in Eunuc, 
tTertiíim, adverb. Idem. Tc r t i um Confuí efíe d ickur , | |ü i 

aüobus iam perfundus C o n í u l a t i b m , t c r t ium gerit . 
l e r t i o autem Coniu l quis faftus efle dicitur , qui ter-
t iopof t exados regüs auno gefsk Con íu l a tu ra . G c l l . 
j j i b . i v , cap. i . 

T E 
T c r t í o , as, are. Vcrbum cft reí ruftlcjí: fcr íptorlbus f amí -

liare. Terciar , ¿ arar la tierra tercera vez: u t , Tei-tia-
re agrum. C ó l u m . l ib .z . ^ Tcr t i a t io nis. E/ta lab», ; 
Idem l i b . i z . cap .¿o . 

Tc r t í a t a verba. Medias palabras, o pronunciadas imperfefia-ñ 
mente , cotm quando tmo efia defrnafado, A p u l c j . líh. 5, 
Tremens & cxangul colore . lu r ida , tertiata verba íubf-. 
trepens , ílc ad Illas ak . 

Tertiarius, a, ühii Lo que tiens una tercera parte de otra co
f a : m , T e r t í a r i u m ftannumjapud Pl in .7 i í ' . 34. cap, 17. 
^ Tertiarius , t i l . A d o r tertiarum part ium : ut A d o r 
fecundarum dicitur Secundarius. Valer . M a x i m . Hb,9m 

' c a p . i ^ . W m . l i b . j . c á p , ! ^ , 
T t r t i a r i u m , r l i . T r í e n s , hoc cft , Unc í ;? quatuor. Qua-

tro onzas, 9 la tercera parte de una libra. Cato de rerufl* 
cap, 9 5. Poftcá í u m k o bkumlnis t e r t í a r ium, & fulphu-

• ris q u a r t á r l u m . 
Tcrebci lum. V i d c Terebra, 
T E R E B I N T H U S , i , f. g. Elterebintbo, Arbol que depila 

una refina muy fina , llamada Trementina , y en Lat'm 
Tcrcbinthlna . de quibus T h e o p h r a í t u s , & P i í n . lib,z 5, 
cap.6, 

T E R E B R A , x . La barrena, Colum-./i&,4. cap.t^, * T e r e -
brum , I , Idem. U n de 

Terebellum, i , d iminut . In í l ia imentum Chirnrgorum,qua 
fraffca oíTa c ranü exímuntur» Barrenilla. Paí ierur . 

Terebro , as , are. Barrenar, V i t g . lib,%. Co lum, ¡ib.. 5, 
c a p . 9, 

Terebrarlo , nis. Barrenamiento. C o l u m . /i/;.4. cap,z9, 
T E R E D O , inis. £ g. carcoma , ¿ gufano que roe la tna-
- dera. ^ Etiam , La poiil'ta de las ropas. P i in . l ib . 8. 
• cap. 48. 

T E R E S , etis, omn. gen. Cofa rolliza , redonda y larga, 
• Teres efe rotundum cum proceritate , Inquit Scrvius: 

apud Horat ium Teretes ivsx . T t rcs ol iva , apud V-ir-
• g i l . Ecíog.%, 

Tergemini . V i d c T V r . 
Terg lnus , Tergiverfor, v \¿cTergus . 
T E R G O , Is, & Tergeo, es, ere , ter í l , terfum, & fecun* 

dum antiquos , ter tum. Limpiar . L I v . 6* bell, Funic, 
Secundo die arma curare , & tergere ante tentoria 
ju f sk . 

Tergum, g l . Las efpaldas , 0 las cuefias, V i r p l . / /^ .2, V i n -
• xerat & poft cerga manus. * Dic i tu r & de avibus. C ic . 

' z . de nat. deor. Grues in tergo pra;volantiura colla 
eapita reponunt. I t em de casteris animaUbus.Ovid.i 5, 

• Metam. Taurorum tergora íeptera . f Aliquando t a m í n 
• tergum pro tergore ponitur . E l cuero , é pellejo, Yh-g l l , 

Ub, 1. Taurino quantum poíTent circundare tergo. 
I t em pro Scuto, quoniani corlo regí folent. Idem 
10* Et tergo decutit hallas. % Twga ' ver teré j / ía^ .Caüf , 
bell, Gall, ut íbu im terga verterent. D a r é térga -.Idem» 
Qu in t i l i an . l i b . ^ . cap.i 3, A tergo. Perlas efpaldas. Sa
nee. In í la t á tergo mor?. Plauu Video Mcnaechmium_ 
á tergo. ^Tergus , g!. Plaut. apzid Nenium. Habco ,opI -
ño r , familiarem tergum , ne qux'ram f o r k . 

T E R G I V E R S O R , aris. Kíbuir , ne querer venir a razs-
nes , no refponder al propofito. C ic .3 . Tufe, Q u i d t e r g í -
verfamur Epicure ? Idem ad £Kj ' ra t . Frannium i n v i -
tum , & huc atque Illuc te rg iver ían tcm , t e f t imoníum 
contra fe dicere cogo. <f l u r I l eon fuk l acclpiunt t c rg l -
vcrGirl , p r o l n u n l v e r f u m ab accufatlone defifterc, tef-

• te Mar t l^ixo ad Senatujeonf. Turp, leg . i , 
Tcrgivcrfat io , nis. Efie modo de efeapatsria , tergiverfa-* 

clon. C íe . pro Mllone, 
Tcrgiverfantcr, adverb. Con tergiverfacion, Y e \ \ c \ . l i b . 1 . 

hifior, 
T E R G U S jOris , n. g. E l cuero trias pruefo de la efpalda, 

' P l i n . 
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Plln. l lhXcapAo. Durirslmum dotfo tdrgus, ventres 
mol lc s ,&c . _ . , 

T e i g í n u s , a, u m , p . p . Cofa de cuero: ut l Tc rg inum l o -
r u m . L a penca del verdugo, Plaut. in Pfeud. 

Teraoro , as , are. Criar cuero, P l l n . Hb,%, cap, 5 2. Tune 
Inter fe dimlcant Indurantes actritu arborum coilas, l u -
toque fe rergorantes, Rebolcandofe en el lodo, 

* Ter imcntum, nut r lmcntum. GloíT. I f i d . lege termentum, 
derrlmentum. Sic Fe í lu s . 

* Termenrarium, inquic V a r r o / i ¿ . 4 . de L'tng, Lat . L l n -
teum quod teritur corpore. I t em Termen. ibid, 

* Termentum apud Plautum , vei T r i m e n t u m , detrimen-
tum , tefte Fefio. Termentum , nut r imentum. Lege in-
tertrltnentum. Cerda, 

T E R M E S , i t i s , p. c. mafc. gen. Ramo de árbol con fu f r u 
ta, P r o p r í é termes (ait Porphyrio) eft OIIVEE , ficut pa l 
mes v i t i s . Ho ra t . Epod,i6, Germinar & nunquam f a l -
lentls termes OIIVÍE. GclHus tamen etiam termkem 
appellat palmíe ramum cum f r u d u avu l fum, quem 
Gvzcl fpadika n o m í n a n t . 

Te rmin thus , Idem quod Tereblnthus, phyamitls, fpecies, 
qula figura magnltudine , colore fimiiis terebinthl 
f r u d u i . 

T E R M I M U S , n i . P r o p r í é dici tur limes qul agrum ab 
agro dividir.- E l termino , 0 linde de una heredad, A Graj
eo nomine reVwtít , q n o d eft eiufdem fígnificationis. D i -
cebant etiam antiqui Termen , pro termino , quo ufus 
eft Accius poeta , authore Varrone lib,^, de Ling. L a t , 

Etiam Terminus , E l termino, fin, y paradero de qual-
quiera cofa. C ic . de fenetf, Omnium ictatum certus eft, 
fenedutis autem nullus certus eft terminus, Et. Séneca . 
FIxus eft caique vlt;E terrai.nys. * Terminus í u p r e m u s , 
pro Defpcratione extrema, P l l n , Ub ,%, cap, 37, de heri-
naceis, 

.Terminus , apud antiquos deus putabatur , in cuius tu te
la fines agrorum eííe exiftimabant. Uade etiam fub 
aperto colebatur : propterea quod nefas putabanc T e r -
minum fub tecto confiftere , ut author clt Fcjius, 

Terminalis , e , ad terminum pertinens, Paí ícra t . 
Terminal ia , o rum. Fiejias que hacían al dios Termino por 

el mes de Febrero, 
.Termino , as , are. Deslindar , poner lindes a las tierras, 

C\c,i ,Offic. W in Catilin. Quorum alter fines veftri 
i m p e r i l , non tena; , fed cceli regionibus t e rmína re t , 
•j" Etiam Acabar, terminar , concluir, L l v , Terminato 
bello ^Concluida la guerra, * Terminare oculis , Lle
gar a un termino con la vi/i a, L í v , 2, hell, Maced, Re
pente velut maris vafti fie immenfa panditur planities, 
u t fubjedos campos oculis terminare haud facile 
queas, 

Tcrmina tus , a , um , partlc. Terminado , acabado , 4m(>Jo~ 
«-«¿o : ut , Terminatus ager, C i c . 1. de finib, T e r m i -
nat£E divitias , Riquezas limitadas , taffadas, 

Tcrmina t io , nis. Terminación, Terminarlo aurium , L a 
diflincion , / perfpicacia del oido, Cic . in Orat, Poé t i ca 
& verfus inventus eft terminatione aurium , obferva-
tionc prudentium. 

* Ternemcntum , vcl Torncamentum , haf t i ludium. Lex, 
gr, b. Juego de cañas , torneo, 

Tcrnus , vide Ter, 
J E R O , ¡s , ere , t r i v l , t r l t u m . Trillar , def nenúfar , ma

j a r , Plaut, in Afinar. N u m me il!uc ducis ubi lapis la-
pidem ter l t , * T e r e r é iter , Andar el camino, trillarle, 
V I r g i l , T. Georg. Fórmica terens i ter . * T e r e r é tem-
pus. Gafar el tiempo, Similiter Te re ré o t i u m . LIvius 
l ib , i , T e r e r é , pro pe rderé . N^vius apud Pri fc ía-
n u m . U t I l l u m De l terant , qul p r i m ü m ol i to r cepara 
pro tu l i t . 

Tritus j a , um. Trillado , gafado, Marcia l , lih, i . Trica 
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laccrna : T r l t a v ía , feu T r l t u m Iter. Camino trillado, 

/requemado, C ic . i , rhilipp.ltctquc I l l ud quod t r i tura 
In Graxiam ef t . 

T r i n i s , us , u i . E l refregarfe , ó eflregarfe uno con otro» 
P l i n . / / ¿ , 3 3 , cap.^, A u r u m curfu , tr i tuque Ipfo pen^, 
po l i tum, 

* T r i t i l i s : qu i ter i poteft, GloíT. I f i d . 
* T r i t o , as , are : crebro tero, Paffcrac, 
T r i t u r a , ÍB, p»p« L a obra de trillar. C o l u m , l ib . i , cap.6» 
T r i t o r , oris. E l que muele algo : ut , T r i t o r fcoloriflm , E i 

que muele los colores* Wm, /¿¿ ,35 . cap, 1 1 , Stimulorutn 
t r i to r . E l que con la continuación de los acotes ya no los 
fiente, Plaut. in Perfa, Q u i d ais t u c tux , ftimulorutn 
tritor? 

T e r p í k h o r c , es , p . c, f, g . Una de las nueve Mufas : fie 
dicta , quod choréis & t r i p u d i i s d e l e d e t u r . H u i c q u í 
dam c i t h a r í B invencioncm tribuunc. V i r g i l . T c r p í i c h o -
re faltus cithara movet , imperar, auget. 

T E R R A , E l elemento de la Tierra, Gr . ge , chthon, 
D i í t a t é r r a , quod teratur , eamque ob c a u í a m an t i -
qu i tús per í lmplex r feribebatur, V a r r o , Cic . de nat* 
deor, Terra etiam , Territorio , región , provincia : üc 
a p u d L i v . Terra I ta l ia / T e r r a Hi fpan ía : in t é r ra U m 
br ía , ^ Terra; filii, Hijos de la tierra, gente vil , que 
no tienen padres comeidos, C i c . ad Attic, lib, i , Et huic 
térras h i l o , nefeio c u i , committere Epiftolam tantis 
de rebus non audebam, «[ Terram pro térra : prover-
bialis figura inhominem exulem ^erroncm, & incertls 
vagantem fedibus : Un viandante , que no hace afsiento 

\ en ningún pais, C ic . ad Attic.lib.i 4., HíBC alia f e r r é non 
poífum : Izaquc gen pro ges cogi to . Efas otras cofas fon 
las que no putdo tolerar : y afsi pienfo efeapar ,y mudar 
de tierra, Terra dcfoífum al iquid habere : Tener los 
proprios talentos ocultos , y como enterrados , que no pue-

, den aprovechar a nadie j fumptum ab avaris aurum h u 
mo defodicncibus: quod apud D , M a t t h , cap , ! ] , v .18» 
facic lervus Ule , qul ü n u m ralcntum acceperat , fodic 
i n terram , & abícondic pecuniam domin i fu l . * T e r 
ram video, id! veo la tierra, fenal de que eftoy al fin ds la 
navegación : lo que también fe dice quando fe vé el fin dê  
alguna obra pefada y mole/ia, 

Terra etiam vocatur Vefta, five quod rebus ó m n i b u s vef-i 
t i a t u r , feu quia v i fuá ftet. O v i d , 6 ,Faf i . Stac v i t é r r a 
fuá , v i ftando Vefta vocatur, * Dic i tu r & raater, C o -
lume i l , lib,10, & P l i n , lib.z. Sequitur tér ra , cui u n í 
cognomen indidlmus materna venerationis & c . ^ T e r 
r a , arum , Varias regiones, ó tierras, Orbls terrarum. 
E l Orbe , o redondéx. de la tierra, 

T e r r i t o r i u m , i i . E l termino redondo de una ciudad , ¿ /« - i 
gar , que esmprehende fus tierras y pofiifsiones : el Territo~. 
rio, C i c , z. Fhilipp, U t florentis co lonia t e r r i to r ium 
minucretur. | 

Terreus , a , u m . Cofa de materia de tierra : u t . Vas ter-
reum, C o l u m . 

Terrenus , a , u m . Cofa terrena, o de la tierra, Cic . i .Tufc , 
Corpora noftra terreuo principiorum genere c o n í e d a ' 
ardore animi convalefeunc. * Terrenus pro Terreus: 
Terreni col les , L i v . S. dec.\. Collados de tierra. 

Terrenum , ni , neut, gen. Terra cul tui i dónea . E l terre
no para labrar , / de pan llevar, C o l u m . lib. 2. C a l l i -
difs imi rufticarura rerum genera terreni tria eííe dixe-\ 
r u n t , campeftre, col l inum , montanum. 

Terrcftris , e. Terreftre : u t , Terreftre animal , quod ín 
térra vitara agat, P l in , * Terrcftris ccena. Cena pobre 
de hierbas y legumbres. Plaut, in Captiv, 

T e r r í g e n a , a; , p. c. gen. communis. Engendrado de la. 
tierra. Lucan. Z; / ' .} . Auc fi t e r r í g e n a tentarent aftra 
gigantes. Cic . 2. de divinat. 

T s t r í c o i a , c , p , c. E l que vive en la tierrA, Eft autem 

ho-
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hominum ep í tbe ton apud poet;is , á tetttx ínhabítatío-
ne dcduclum , quo moaaies diiHnguimtur á íuper is , 
qm a coelefti hab l ta t íonc Coel fcóls dicuncur. 

{Tcrrícrepus , a , um. Jovis, vcl fulminls eplcheton, quaíl 
t c r r ib i i i t e r , ícu cum terrore í nc repaas . Vox cft Pocci-
ca. Gr . barúbromos, 

^ Xcrrse inferiora. E l infierno. Pfa lm.óz , In t ro ibunt i n 
Inferiora te r r^ . 

¡Terrsímotus , us. E l terremoto , o temblor de tierra. G e l l . 
! hh . i , cap.zS.C ' ic, 
^Terranéola , x , curn acceníu In antepultima. Avis alau-

dce fimliis , praJter quara qubd In capkc apicem non 
habct , í icut alauda. Graecé cheroa'/s , Korydalos. D i é t a 
Tcrraneola , qubd non arboribus , fed ín térra vcrfc-

¡j t u r , arque nidífícet. SIponr/uuis. 
Í T E R R O R . , oris. Terror , efpanto. Gr . phohos, deima , pho-
" hetron. C í e . 4. Tufe, Sic dcfíai.LUií; Tc r ro rcm , metum 

' concutientcm. Serv'ms Inter terrorem &; metum ííc díf-
tinguic , qubd terror propr ié fit qui alíis infer tur : u n -
d é & terrlbllis d ickur ractus, quem habent t imen-
tes. 

(Terreo , es , ere , t e r r a l , t e r r i tum. Poner terrsr y efpan
to : amedrentar, V i r g i l . i.Georg. Et íbu i tu terrebic 
aves. 

T é r r i t u s , a , um , particip, feu nomen ex part lcip. Efpan-
tado , amedrentado: uc , T é r r i t u s animi : hoc eft , con-
turbatus animo. L I v . 7. ah Urbe. Icaque Coafule t e r r i -
to animu 

, as , are, frequentat. Efpantar, Tcrent . in Andr. 
D I I te eradicent , lea me mlieram térricas. Los diofes 
acaben contigo , como me andas poniendo•tmed-c. 

Tcrrcfacio , Is , ere. Poner miedo. 'H.nic Penerrefacio, 
Terr í f ico , as, are. Idem. Lucre t . lih*\\ V i r g i l . ^ « 4 . C a 

cique In nubíbus Ignes Terr í f ícant á n i m o s . 
,Terriíicus , a , um. Cofa terrible y efpantefa. V i r g i l . l ib.t. 

* N o x terrífica. Valer . Flacc. 
¡Terrlbllis , c. Cofa terrible , que efpanta. C ic . pro Sextio, 

Q u á m terribil is afpe£tu! 
iTerriculum , I I . E l efpantajo. N u l l l s terriculis mover!, 

L I v . / / ¿ . 4 . dec,^, 
¡Terr iculamcntum , t i . Efpantajo , 0 coco de niños. A p u l e l . 

in Apolog. Omnia fepuitorum terr iculamenta» 
iTe r r i t i o , nis. Idem quod Terrieulamentum, U l p i a n . D . 

l i b . i j . tit . io.l . i")* Lcvls ter r i t io non pertinet ad hoc 
edi f tum, 

¡Terriloquus , a , u m , Que habla cofas de miedo. Lucrc t , 
l lb . i . Terri loquis v i í l u s diebis. 

.* Terrifonus , a , um. Ruido efpantofo, Claudian. 1 . Pa-* 
negyr. Terrifonus ñ r i d o r . 

* Tc r tHs , pro tcrílft is , ant iq. Lipfius. 
Tcrticeps : ter t ium vetticcra habens. Var ro Hh. 4, de 
Ling, Lat , 

B Tercus , a , um : id eft , deterfus. V a r r o . Terta nitet 
galea. Cato de Itberis educandls , wt c í ta tur á . N o n i o : 
A l i t i funt , circumtonfi , tert i , atque u n d u l i , ut v i -
deanmr cííe mangonís l e r v u l i . 

Tertlanus, Tc r t i a r í u s , Tercio, as, Tcr t ius , vlde Ter. 
t T E R U N C l U S , 11 , ídem quod q'uadrans. Moneda de muy 

poco valor entre los Romano:, qttalts eran tres onz.as. 
Var ro / /^.4. de Ling»Lat. O ü m trluncis vocabatur.Piin. 
Ub.] 3, ckp*l* Apud UOS, Vn maravedí. 

f* Telqua , orum , & apud Varron Ub. 6. de Ling, Lat , 
T c l c a , quafi tuefea , á tucndls facris. Lugares Jeñalados 
para tomar los agüeros, Feftus. ^ Etiam Fáramos,o mon
tes dtfiirtos. H o r a t . HKu £/>(//, 14, Deferca& inliofpica 
tcfqua. Ncmorofa tefqua , apud Lucan, 

? Tc íT^racoíhis , a , um : quadrage í lmus , a, um, 
W TeíTaracofte, a-, Inrerval lum á Pafcha ad Aícenf ioncm. 

SoleuiK! autem teflaraccítae cíl ¡pía A íccn í lo , 

T E 
* Tcííaracofton : tcmptis dierum quadraginta ante par-

rum , & totldem poít partum , qulbus mulleres a. l a -
cris arecbantur : proptetea qubd Id fere temporis t a ñ í 
ipfa; , q u á m earum foecus plurímis infeftentur í n c o m -
inodis. Quo dierum numero exafto feí lum cclebra-
bant , quod & Ipílim TeíLiracor ton appellabant. V i d a 
Cenfor in . í/e Die natali y &c Cad. Rhod ig in . lib, %6m 
c a p , i i , 

* TeíTares decatlcac d l d l , qui quartadecima luna Pafcha 
cum Judasis obfervando contendunt, Pap. 

Teí íe l la , y'iátTeJfera, 
TESSERA , x . Figura quadrada , que confia de feis ladoŝ  

iguales , como es el dado, Gv.Kubos, "bAacrób, Ub, 1, in 
Somn. Scip, ^ Teflera etiam in M i l i t i a , L a feñal , o 
marca , b el Santo , paró, cenócerfe , o difiinguirfe de /04 
enemigos, G r , fymbelon , fynthema, L I v . Ub. j , Caetcris 
ó m n i b u s teficram darl" jubet. * Etiam L a feñal de U 
guerra , é de la pa.<.futi{ra,Vo\yb, Pomponius : Q . M u -
tius ad Carthaginienfes léga tus , cum éííenr dua; teíferíe 
pofi ta: , una pacis , altera be l l i , a ib i t r io fibi dato u t í a m 
vellet deferre : utramqne, l u í l u l i t , & a i t , C a r t h a g í -
n ien íe s petere deberé utram malleHt aeci^cí-c. ^ P o n í -
tur nonnunquam pro figno frumentario , L a polix.a , 0 
tarjetilla que el PrtfeBo de la albóndiga- daba en feñal d 
cada uno , para que les dieffeu el trigo que necefitaffen, 
Sucton. in AugfAjt, Ter in annum quacernorum m u i -
fium teñeras daré deftinavit. * TeíTera niimmarÍa¡lG>'¿» 
la libranxa del dinero. Idem in Auge cap, 4 1 . * TciTcrae 
coilybifticíE , Letras dé cambio. Pa í lc ra t . f I tem T c l í e -
r a L a tarja de madera , donde haciendo unas rayas fe nots 
las libras o arrobas de lo que fe compra y fe t:tnde para 
ajufiar la cuenta. Piaut. Suam ucerque rcíTí rani habct, 
ra t io conftat. * TcfTera holpicalis , E l boletín que da
ban a los que iban a oíros lugares , paM que alli les hvf-
pedaffen como amigos. Plaut. in P<snulo, * T c í í e r a m 
hofpicalem confregííTc dicebatur , q u i jus hofp i t i i v i o -
larat . E l que havia dado motivo para qu-e otra vez. no fe 
le hofpedajfe, Piaut, in C i/le llar, H i c apud nos jam A l -
cefimarche confregifti t c í í e ram. * I n veíl ibus Irem fí-
gurae q u í d a m quadratfe, Teííerae dicebantur : unde &C 
veftes ípfae á\d:x funt TcíTcilatas. P l i n , Ub, 35. cap, 9, 
de Zeuxtdg piíiore, 

Teífel la , x , d iminut ivum á T e í í c r a . Significa qualquiera 
cofa, que tiene figura quadrada : quales fon los azulejos y o 
ladrillos pequeños quadrados. Gvxc, tetragonen, P l i n . / i&. 
37. C í l f . 10. 

Teí íe l lo , as , are. TeíTellIs í l e r n o . PaíTerat, Aiornar. de 
azulejos, o baldofsr, 

Tcífe l larus , a , um. Guarnecido de pequeñas piezas quadra* 
das, « de azulejos : u t , Paviraeiuum tcíTellatura. Sue-
t o n . in Ctef. 

Teíferula , je. La tarja de cuenta y razón en un palo abkr-. 
ta con fus muefeas. P l in . Frumcnti rationera tc í íc ru l l s 
o í l endeba t . ^ TcíTerulíE etiam Las piedrecitas , o azu
lejos quadrados con que fe adornan los fuelvs : ex qulbus 
pavimenta teífellata dicebantur. 

Tcíferaríus , r i i . E l que da el nombre del Sante por todas las 
tiendas de campaña d los foldados, Plutarch. in Galba, 
f Tcflerarius, a , um : quod ad TeíTeras pertinet. 

T E S T A , tx. La olla , ¿ qualquiera vafija hecha de barr9t 
y cocido al fuego, GrsEcé Kerarnion, H o r a t . Ub, 1. Epifi. 
2 . Quo femel eft Imbuía recens fervabitodorem Tefta 
d i u . E l olor que al principio tomare la vafija , tarde Is 
perderá: y el que malas mañas ¿ / i , tarde , ¿ nunca las 
perderá. ^ Tcftas etiam dicuntur Ipfa fíftilium vafo-
rum fragmenta , Los cachos de un barro quebrado, P l i n . 
lib.^6, cap.z$, ^ T e í l a e t i a m d l c i t u r tegmen culusl i -
bet reí durum fragüe , quod GrarcI ofirakpn vocant: 
L a 6%mb* de las ofiras ¿y ttroí pex.e.s, Q c » i ,de natJeor* 
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* T c í t e e t lam, X*/ ofiras , / otro, feut de e/le genero, 
apud Horar. x . ^ r w . 5 ^ / r . 4 . Sed non Omne marc ge-
ncrofa; foi-clle tcftíg. * TcftíE Item Las cafcaras de los 
huevos, f Vccercs etiatli Tefiu dixerunc, tanquam ge-
nu . Soíiparcr/;-fc.i. 

* Teftarum crepicus , apud Juvenal Satyr. z, lunt fonicus 
muficl quos edebant tanquam faltacionís normam. E l 

Jbn de las cajiañuelas : o también el de ¿as cexuelas, que 
tocan los lazarillos vagamundos, 

Teftula , s , p . c. d iminut . tequeñ* teja , ¿ barro, C o l u m . 
¡ib. 11 . cap, 3. 

T E S T A C E U S ,a , u m . Cofa de barro , ó la que imita la 
dureza del barro, Teftacea infedorum operimenta. 
P l i n . * Tcftacei plfces. Fez.es que tienen concha.^ Tef-
teus, a , u m . Idem quod Tc í l aceus . Macrob. Sacurn. 
l i b , j . c a p , i ¿ , 

* Teftat im , adverb. antiquum , fignifícans ídem quod 
minu tadm. Capuc el teftatim defregero , Juventius 
apud Clarif, L , i , 

Teftamcntum , vide Tefiator in Tejlis* 
T E S T I C U L U S , i , m . g . d iminut . á teftis , cum pro co

leo accipitnr. E l tejitculo tam de homine , q u á m de 
brutis. 

T E S T I S , is , gen. comm. Tefligo , hombre , o muger que 
atejiigwa , / confirma algo, Gr . martyr, martys, ^ T e í -
tis etiam pro tefticulo , m , g. d ic tus , quod vir i l i tat is 
teftis fít. P l i n . lib, \ z, cap,4.9, 

T e f t i m o n i u m » n j i . E l dicho, ó depoficion de tefligo, Grarcé 
martyria, Dicicur etiam Teftatio , quanquam teftimo
n ium propr ié abfentium fitjCÜm d i d a teftium quas 
al ibi depofuerunt , apud Judicem in ícr ipt is proferun-
tur . * Falfum teft imonium, Falfo tefiimonio, Plaut» in 
Mendec, Q u I fepc perdidit civem Innocexitem falfo tef-
t í m o n i o . Pro tef t ímonio dicere a l iquid . Declarar corno 
tefligo. Q u i n t i l . * Memient ls pro teftimonio , poena 
qux? vide apud G e l l , lib, zo, cap,i , ^ Tef t imonium 
etiam latius accipitur pro orani eo quod ab aliqua re 
externa fumitur ad faciendam fidem , Inflmmento i o 
otra Cofa authentica que haga fé .Clctro in Topic, ̂  Et iam 
Aprobación y elogio. C ic , pro domo fuá , Senatus mih i 
tef t imonium hujus urbis confervatae ded i t , E l Senado 
rhe honró con el titulo de confervador de efla Ciudad,lá.tin 
3, legib, Quandoquidem tam praclarum mihidcdí f t i 
jud ic i i tu i teftimonium , Pueflo que diflt a mi favor un 

r tefiimonio tan iluflre de tu fentir, 
* Teft imonium, opportunum : lege tempeflivum,Cetáa., 
Teftor , aris. Atefliguar, teflificar , afirmar csrno tefligo en 

Derecho, Etiam Poner por tefligo, V i r g i l . lib.z. Vos íBtei -
n i ignes, & non violabi levef t ium Teftor numen. I t em, 
AJfeverar , afirmar. Sucton. in Claud, Teftatus quon-
d a m per ediftum & c , * I tem Implorar el favor de. otro, 
Plaut, Ipfos te te pet fuperos omnes teftatur. Tacitus 
lib,z, Suos teftari d ix ic , pro hor tar i , «f Teftari Í tem, 
Teflar , hacer teflamento* C ic , de Invent, Pofsitne quif-
piam de fifü pupilU re teftari, 

* Teftatus : qui teftamentum fecit , cuius contrarlum cft 
Inteftatus. * I n fignificatione autem pafsiva Teftatus, 
d ic i tur apertus , vulgatus , ab ómnibus cogrtitus, quod 
Id quaíi omneü. teftentur. Cofa conocida , p M i c a , tefli-

ficacta de todos, Hinc Teftatior & Teftat ifs¡mus5a, um, 
Ca;t. 8. bell, Gallic, & Cic , pro C*lio, 

* Teftabiiis , € : qui Jus dicendi. tef t imonü haber, Que 
puede fervir,de tefligo, G e l l . l ib ,ó . cap.-/, ) 

Teftatio , nis. L a teflificacion del tefligo. L i v . 8. ab Urbe, 
* Tef tá t iohem & ceftes Inter fe col l íderc & c . Q u i n t i l , 

. Encontrarfe y contradecirfe los teflimonios con los tefligos, 
* Teftationem interponere. Interponer fu dicho, Va.\x\, 

>jpf / / ¿ .14 . pii uli. ¡ ,16, 
Teftator, I s , £ 7 teflador, fate teflatmnío» Yofs í í?* 
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quensapud Jur í fconful tos . * Tef ta t r íx , Icis. L a teflar 
dora, Scxvola D , Ub,z9. t it , \ , / ,99. 

Teftatb , adverb. Con authoridad de tefligos, U l p i a n , in / . 
fl procurat, § . fl ignorantes , Jf, mandati , vel contrJ, 
* Denuntlare aliquid teftatb : Id eft, exprefsc & aper-
t é prxdicerc. U l p i a n . in l , \ , §. licet autem ,ff, de pe~ 
riculo W comrn. rei vend, * Teftatb , ¡nteftato dece* 
dere : contraria , Morir hecho él teflamento i ¿ fin hacer
le , lo que llaman ab inteflato, Paulus in l , in fraudem, 
§ .z , fiT. de jure fifei, 

Teftamentum , t i . E l teflamento , teflimonio de nueflra ul
tima voluntad, Et propr ié quod perfedum eft, tefta
mentum dici tur . 4 Abuí ivé queque Tcftainenta v o -
cantur ea quae faifa , vel injufta , vel i r r i t a , vel rupta, 
í t emque Imperfeta funt. Cic.de finib, Sic eiufdem tef
tamentum non folum Ph i lo íbph i gravitare , íed etiam 
ab Ipíms fententia judie© difereparc. * Teftamentum, 
an á conteftatione ment ís dicatur? vide apud G e l l . lib, 
6, cap. i t . «f I t em Teftamentum , E l Canon de la Sa
grada Efcritura ,y la Ley Divina , porque nos hace here
deros de los bienes celefliales. Llamafe vetus , & novum> 
porque el Viejo contiene la Ley antigua, y efle la Ley E v a n 
gélica, Dicefe también Inftrumentwm , porque alli es ca* 
da uno inflruido y enj'eñado de lo que debe creer , efperar^ 
y obrar ; b porque es Efcriptura authentica , firme , y v a 
ledera , fellada y firmada con Efcribarios y tefligos incor
ruptos , / fin ningunas tachas, 

Teftamentarius , a , um. Cofa perteneciente k teflamento'. 
Unde Teftamentarí íe t abe l l ^ ,& Teftamentaria lex,qua2 
Cornelia dici tur , quas irrogar pcenam e i , qui falfum 
teftamentum , vel al iud Inftrurnentum í ígnaver i t , ferip-
feri t , recitaverit. ^ Adoptio teftamentaria , qua quis 
per teftamentum íibi fiiium adoptat, P l in , lib, 15. 
cap,z, 

* Teftamentarius , i n : qui teftamenta faifa confícit , tef-
tamentorurn fubjedor, Falfificador de teflamentos. C i c . 

Offlc, N o n de ficariis, veneficls , te f tamentar í l s , 
fur!bus,peculator¡bus hoc loco diflerendum cft .*EtIani 
Teftamentarius, E l Efcribano que hace y authoriza el 
/ f^mewio . Paulus Jurifconf, ad leg, Cornel, de falfls , U 
impuberem, 

* Tefticulor , aris. Poner , b prefentar tefligos. Plaut , ir» 
Amphitr, M i h i adfunt teftes. Qu id teíticularis? vide 
Feflurn, 

Teftifícor , aris , Teflificar, C í e . ad Attic. Teftifícor me 
expertem bell i fuifle, * Teftificari Deum. Poner a Dios 
por tefligo. I dem, lib,10. Nara déos , hominefquc, a m i -
ticiamque noftram teftifícor, me tibí praedixifle, ñ e q u e 
t emeré monuifle, 

Teftifícatus , a , um , particip. Teflificado, C ic , ad Attic, 
l ib . i . 

Tcftificatlo , nis. Teflificacion , o dicho de tefligos. C i c , de 
Ciar, Qrat, Chirographa, teftlfícationes , indicia,quaeí* 
tiones , rem manifeftam faceré. * Etiam Declaración, 
ajfeveracion. Ideen Lentulo l ib,1, Cum fumma teftifíca-

. tione fuorum In fe mcritorura. 
TeftivIHcium , ü , res min iml pretil : fumptum á fílorum 

fragmentis, quíe de tela decidunt , q u ^ propr ié te f t i -
v i l i c ia vocari volum.Una hilacha. Plaut.m Cafina. N o n 
ego hoc verbum emptltcm tef t iv i l ic io . Quo tamen i n 
loco Feftus legit titivilicio, 

Tcftuaceum , vide Teflus, 
T E S T U D O , Inis , f. g . Tortuga ,. b galápago : á tefta qua 

teeltur nomen habens. Gvxcé chelbne. ^ Et iam Una ma
quina de guerra cubierta de tablas, y encima refguardada 
de cueros crudos , trapos, / otros defenflvos contra el fue
go : dentro llevaba una gran, higa pendiente de maromas 
con el remate de un garabato , que llamaban Falx , con 
(¿ua bat>m h ( muros; y arrancaban [as piedras : pero 

Eeeee quan* 
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quando i tfia higa la armaban la cabeza con un grandt 
hitrro de dos puntas , entonces fe llamaba Arles , o porque 
fornandn carrera ácia tras topetaba como carnero; ó por
que tenia la cabeza armada como en farma de dos cuer
nos, Tcftudo autcm diccbatur , qubd modo capuí exe-
re rc t , modo íubd jUcere t , VIVÍB teftudihis r i t u , Silius 
itb, T « Céef. 4* be 11, Oallic, ^ Llamaban tarnbienTc&u-
do y quando fe apiñaban los foldadet cubr'tendof* con los 
JEfcudos unidos unos c$n otros , para defenderfe en los Si
tios de las Plazas , de las piedras ? dardos que fobre ellos 
tiraban los fitiados. L i v . Ub. i o. ab Urbe, Casf. 5. bell, 
Gal lk, f[ I t em Tcftudincs in jedifíciís Las bóvedas , / 
arcos de los edificios, Gr . KamÁral, Virgil./<&» i * Media 
teftudme templ i . f Eft ¡cem Teftudo muficum ínf tm-
meneam , v i v s teftudinís figura non ad modum dl f s i -
mile , qu'od & Gracct , ab anímal i s nomine chelen ap-
pcl la i í t . Hora t . i , Carm, Ode V i r g U . 4 . 
Georg, 

Tc í lud incus , a , um. Cofa de tortuga : u t , Te f tud incu í 
gradus. Piaut. in Amphitr, Fajfo de tortuga, 

Tcí tud inca tus , a , um« Cofa abovedada , • en forma de ¿0-
veada , arqueada* Gr , Kamaratos ; ut , T e í l u d i n e a t u m 
tcé l t im. C o l u m . l i b . n , cáp,i 5, & V i t r u v . 

T E S T U S , us , úu Cazuela , & hornillo con cobertura para 
cocer algo, Gr , Klibanos, Cato de re rufí, cap, 75, I n 
foco calido fub teftu coquito lení ter . Pafleratius vero 
aíferit ex Soí ípatro rtominativum efle non Te/tus , fed 
7e/?a, indeelinabile , t a n q ü a m Genu , & fígnifícare 
ídem quod T c í l a . * Legitur & Tcf tum in cadera fig-
nif ícacione, u t , iEreum tef tum, apud P l in , / / K 3 0 . 

* Tcftuaceum l ibum , & Panera teftuaceum d i c l i n t L a -
t ínl , quem G r x c i vocant Klibaníten, Cocido en bornoy 
o en cofa de barro, Var ro Hb,^., de Ling,Lat, L ibum dic-
tum , quod libaretur priüs q u á m efict c o d u m t .teftua
ceum , quod in teftu calido coquebatur, ut etiam nunc 
Matralibus Id faciunt matrona:. A l ü melií is legunt 
te/luarimn, Pa í í c ra t . 

* Tetanothra , medicamenta f lmt cjufdera forma?, cujus 
& pfilorhra. Sed pí í lothl is ad pil los vcllendos , teta-
nothris ad erugandara , c x t e n d c n d a m q ü e In facle cu
tera u t imur , 

T c t inus , I : diftenno , extcntlo , r igor ; fpccles fpafmi, 
qul a. Gr, teína , tendo dic l tur . CWáw&re, Nebrifehfi 

Tctanicus, a, um : á t é t ano morbo d i d i funt , cüm muf-
c u l l qul fecundum fpinam íunt , i ta rigent , ut fe I n -
flederc n o n porsínc. VIdc Celfum. 

* Te car rae us , a , um í pro tetrade , íivc quaterliario h u 
mero poful tColumel la / i í ^ j * cap,\o, 

* í e t a r c e m o r i u m . Gtirca dI¿b'o quadrantem fignlficans. 
Un quarteron , • una qüarta parte de un todo, PlIn.Z/í ' .y, 
capy^f, 

T E T E R , a , um» Cofa fea , cruel, defaforada: te tara ad 
antmum , q u á m ad fenfus exteriores pe r t inc t ; u t , T e 
tra bc l lua , tetra vox , ícter o d o r , teter afpedus , te-
tcrrlraa mens. G r . hlofyros. Cíe* 4 , Tufe, 

T c t t é , tc ter lus , teterrim* , advetb. Fea / cruelmente.Clc, 
i ,de aivtnat, 

Tecrlcuá , vldc fue loco* 
Tetro , as 4 are. Enfuciar , afear, Pacüv ius , Belluatum 

ac ferarufin adventus loca tetrat. E x Nonio, 
Tctrlcudo , vide Infrá. 
* Tcthya , vc l Tethea, Purgamcnta marls. L a tefaca , * 

rehaba del mar, A r i f t , 
* Techys , yos , prima p r o d u c á . L a diofa Tethis, hija del 

cielo y de Ve/i a , hermana de Saturno , muger de Neptunoy 
madre- de los rios y de las ninfas, O v l d . 5. Fafi, * D a t í -
vum facít T c t h y i . CatulU Lüce taraen canae Te thy i 
reftituor* . , 

Tc t lnc r l c , pro tenuerlt. Facuv, Cedo , quorfum íter t c -
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tlníHc aíunt? Idem : fub judíe lo quoque omnes gradus 
tc t lner im. E x Nonio, 

Tctrachordum , i , Inflrumentó mu/ico de quatro cuerdas. 
Vatro Ub*?, de Ltng, Lat , 

* T c t r a c ó l o n , p, p . De quatro miembros, U n d c Odaruni 
quaídam genera , quatuor conftantla carmlnum genc-
ribus, T e t r a c ó l a appellantulr, Senec. Controv,z¿, * SIc 
d íc i tur T r l c ó l o n : Id eft, converfio tribus membriscom-
prehenfa, 

* T e t r a d i * ,cxcubiaE quatuor ex mllltibus* Lcx . gr. b . 
* Tetradl ta ; , SabbatianI, jejunantci fabbato, Ch i f f l . 
T c t r a d ó r o n , p . p . De quatro palmos de largo. Prifcl cn im 

Gl'aecI doran palmum vocabant: unde &c dora , m u ñ e r a 
d i d a , quod m a n ü da rcn tü r . Author P l i n . Ub, 35, cap, 
14. 

Tetradtachma , x , vel Tetradrachmum , i . De quatr» 
dragmas, L I v . 4 . bell, Macedt 

* Tetracterls : quatuor annorum fpat lüm: Gr . tetras eton, 
Quatro años, 

* Te t r agna thü* Aranei qu ídam a maxil larum m u l t i t u d l -
nc Ita d i d l , quasGrxci gnathés dicunt . P l i n . Ub, 
cap.4., T e t r a g n a t h ü d ú o genera habent: prior , m é 
d ium caput diftinguente linea alba , & t ran íve r í a alte-
ta 5 h íc or í s tumorem facit . A t clnereus pofteriore 
parte candlcans, lentior» 

* Tetragonifmus, i : qüad ra t i o , á l tcr lus figuras ad qua-
dratum redud lo» 

* T e t r a g ó n u s , i , p . p* Q u a d r a n g u l a r í s , five quadratus. 
^nadrado , o de quatro angulvs, 

Tetragrammaton. Que confia de quatro letras, Unde D e l 
nomen tetragrammaton , q ü b d n o n modo apud H e 
breos, verum eclam apud G r í e c o s , Latinos, mul tofquc 
alios populos quatuor elementls feribatur. 

* Tetragrammus, a , um : quatuor Htetis conftans. Paf-
ferat, 

Tctrametron : C a r m í n l s genus Comicis famlllare , qua
tuor conftans menfuris majot íbus , hoc eft , pedibus 
o d o : unde & Odonar lura vocant L a t i n i . 

Tctraoncs* S ü e t ó n . / « Cii/z^* c<»fí22i Hoftiac crant Phoe-
nicopteri , pavones Tetraones, & c . I t a ib i legit Ca-
faubonus ; q u í d a m vero vir doftbs , Erithrotaones, 

* Tetrapentaetcri$,oiympIas: quia funt quatuor a n u í , & 
i n i t l u m quint í* 

Tetrapharmacutn , c u Emplaf t t í genüs apud Celfum libm 
5, cap,i9, pur i m o v e ñ d o In prlmis ut i le : Ita d i d u m , 
q u o d ex quatuor cbnftaret fimplicibus, cera , plce, re
fina , & fevo taurino parí proporcione commiftis, íf A 
G u l « quoque proccribus tetsrapharmaca d í c e b a n t u r 
Epu lx quardam delicatiores, quk ex quatuor prctiofig 
op fonüs conftabant, feilicet phafiano, fumine , perna, 
& cruftulo. Spar t íanus in /Elio Vera 

* Te t rap lus , a , u m : qüadruplus* Tetrapla B i b l i a O r i g e -
nis : crat ubi quatuor columnae: at hexapla , ubi fex 
t o h i m n í c . 

* T c t r a ^ o d í u m , menfa quaárata* Lex, gr. b . 
Tecraptotum , per quatuor cafus Varlatum. 
T E T R A R C H A , x . Señor, o Gobernador de la quarta parte 

de una Provincia, C í e , ad Attic. l ib , i , 1 
Te t r a r ch í a , se. Se^ono , e í/or«/«/o de la. quarta parte de 

Una Provincia, C í e , \ , de divinat. 
* Tetras, qüadr iga , q ü a t e i n a t l o , T e r t u l l . 
Tetraft ichon. Quatro verfos , quemadmodwm dif t ichon. 

Dos verfos, Gtxc l enlm fiiehon ver ium a ^ p c l l a n t . Q u í i v 
--• t í l iaí j . -^ Imyk ! „ ¡n 
* Tetrafyl labum , l . De quatro fylabas i ut , ImpíTaror. 
* Tetraterlcum , quod'quarto quoque auno •iníiauratur. 

Bud. - • r.í , « j 1 a. • 
* Tetravcla : vela quadrata , quadniplicia , quorum ufu* 

¡a facíis . Codl i t i Lc>?<gr. b . 
T E -
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T F T R I C I , on im , tilftcs ac fcvcrl : a Sabino monte T e -

trico d i a l , quí afperriraus cft. Afperos , fsveros , mal-
acondicionaos , tétricos. V I r g i l . (»^JO. & Ibi Scrvlus. 

Tetr lc l tas , ads. Severidad , dureza de condición. O v i d . 
Te t r l t udo : antiqua vox apud Accium: Idem quod tecricl-

v\s. Quod te obleero (iuquit ) ne ha^G afpcrnatilcjDQ tc^ 
t r i tudo mea In oceulto faxít. E x Nonio, 

Tetro , as, vlde Teter, 
* Tetrobolum , i . Moneda que valia quatro óbolos. Et T e -

trobolus , a, um. Cofa que vale quatro obelos. 
* Tctt lgometra , x . Cicadarum macrlx , hoc eft, I n v o l u -

crum ex q u o cicada: or luntur . P l i n . l ib .w. cap. i 6 , de 
cicadarum ortu loquens , FIt p r imó verml 'cuíus , de inde 
e x eo", q u x vocatur Tct t lgometra , cujas cortlcc rupto 
circa íbíftitia evolant cicada, 

* TctcigoniíE: minores cícadse , mlnufque vocales, quam. 
Acheta . A u t o r P l ln íus lib.i i . cap.zó , 

T é t u l I , t e t u l í f t i , t e t u l l t : antlquum prxter l tum eíl á Pe
ro , famlllare Plauto: ut in Men<ec. f e z . aé í .4 . N o n h o -
d l e Intro te tu l i p e d e m . 

Teucr i , o r u m : i ldem q u I T r o j a n i , I t ad lé t l á T e u c r o C r c -
ten-fi , q u í una c u m Dardano genero in Troade regna-
v l t . * H I n c & Troas ípla Tenerla dicta e í l . V i r g U . 
Hb. 2. 

Ergo omnis longo folvit fe Teucria luítu. 
T e u c h í t e s , p . p. m . g . j u n c i odora t í fpecics laudatirslm'a, 

á loco In q u o nalcltur nomen habens, l?lin. lib, n , . 
cap.18. 

^ Teucr lon : herba PImpInella , quam q u í d a m Splenlon, 
all í He rmlon appellant. V lde VWu.lib.z^.cap.s. * Q u í 
dam putant eandem eíTe cum Dlofcor íd ls H e r m i o n í i l -
tle , quas h o d í e á plcrifque Língua cervina apcl-
la tur . 

^ T e u t á t e s : l í nguá Ga l l í cá d ldus eí l Mercu r íu s quí ab 
i l l ís humano í angu lne placabatur. Hunc Plato Inven-
torem fuifle Geometríae , & Aí l ronomí íe , atque t á t p -
r u m , fcr lbl t Lucanus lib. i , L a í l a n t . lib, 7, Gal l í H e -
£ u m , a tqüc Teutatem humano cruore piacabant déos : 
qu i fané feralis rltus d i u í imíli ter apud Italos ifletlt, 
qu í La t í a l em lovcrn & Saturnum humana placabanc 
h o í l l a , 

* Teurcnteres, Quaíftor Impera to r í s T u r c l c í . L . g . b . 
•* Tcu thá l iS j ídos : herba quam allí a frequentia gcni'cuTo-

rum polygonaton appellant , allí polygonon. P l i n . lib, 
27, cap. 1 2. 

STeuthis, idls ; p'fcis eíl oííe oblongo , atque exerto mu-T. 
n í tu s , led cords carens. Thcodorus ex Ar i í lo te le l o l i -
glnem vertit : Nebrlfenf . E l Calamar, 

jTeuthrion , DIofccr Id i herbíe nomen , quíE alias Pb l ion 
dic i tur . P l i n . l ib.zz. cap.j , 

T E X O , is, ere , t e x u l , textum. Texer. V I r g . Eclog, 10. 
D u m íedet & gracUIfi ícel lam tcxl t h ibl fco.^Per tranf-. 
lat ionem Texerc , Componer , fabricar , eferihir : u t , T c -
xerc h i í l o r i am , Texerc corol lam. C í e . ad Attic. lib. 4, 
Paulus i n medio foro bafilicam jam pené texuit Hídem 
antiquis columnls. P l in . lib.2,. cap.iT,. Ex ¡pío quidem 
papyro navigia texunt. Texerc Epiftolas , C í e . ad P a -
íufny lib.9, Epiftolas quoridlanis verbi ; texerc folemus. 
f Ea tela texitur : Provcrblaliter á Cicerone d i d u m , 
pro , I d jam in civitate pafslm fieri con íp i c i t u r . ¿ .de 
Orat, Effo ya fe pratfica comunmente, 

Tcxtus , a, u m , part iclp. Texido. V I r g . l ib , i , 
Tcxtus , us, ul . Armaron J travaz.on de unas cofas con otras: 

u t , Textus navlum apud P\\n, Hb,i z, cap, 36. L a ar-
rnax.cn , i fabrica de navios. í d e m /»¿,1 8. cap, 7. Grana 
ín ftlpula cr in i to textil Ipicantur. Los granes en la caña 
con un texide a modo de t¡-enz.a forrhan la efp'ga, C r i -
n í u m tcxtus. P l i n , lib, 9, cap, 3 5 . ^ « ít-enj^a del c ^ 
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Textum j t i . Lo texido , ¿ compuifio ; ut , VImInei im tex-

, tum , apudMar t i a l . / / ¿ .5 , Ec aouamatrum vlminGofc^ 
runt texto.LiVx'tZH las dadivas de las madres en un canaf-
t i l lu de mimbres, Pinea texta carinas. Ca tu l l . Argón, Na* 
ves hechas de pino, Pretiofa .texta. O v i d . Epifí. 1 6« FJcjas 
y preciufas telas. N o n cnarrabik textum , V i i g . lib1, 8, 
Armas de una fabrica tan exquifta, que nv fê puede ex* 
pilcar, 

Text i l i s , e, p . c .quod texendo fadum eft , textus. Cefo 
textda : ut , Teí l i l i s corona : & Text i l i s veftis , ante 
culus u í u m f u i t Nexi i i s vcftítus , ut docet Lucrctiufi 
lib.<¡. cum alt , Nexiiis ante fuit vefiis , quam textils teg-i 
men, P r lmi aucem iEgyp t i i ínvencrun t texti l ia , tefte 
PVm, lib.y+ ' c a p . i ó , * Text i l i s p idura , Figuras de vh^ 
rias cofís nxidas en tapiK.es, o en otras tel/ts. CIc .6 . Fer-
rfV. Ncgo uihun p l d u r a m , ñeque i n tabuils , ñ e q u e 
texti lem íuiífe , quin quasfierít , & c . * Tcx tü l s umbra 
p a l m i t i s . M a r t l a l . l'.b,iz. L a fomhra de los ramos de ar* 
boles extretexidos, 

* T c x t i v i l i t i u m , t ü , res v l l i r s lma. Hilacha de: lo que f& 
/e^t ' .Paí ícrat . 

T e x t o r , oris, & T e x t r í x Icís. E l texedof \ b texedéra. Cíe* 
^xo Planeo, T i b u l l . l ,z , Eleg . i , 

T e x t r í n u s , a, um, p .p . A d textorem pertlnens. 
Tcxt r ina , a*, p. p . L a oficina del texsdor, o el telar. Cíe» 

* I n eadem íigníficatione legltur & Textrinum , apud 
eundem. 

Textura , ar. Ra t io Ipía texendl. L a maniobra de texer* 
Lucrc t . lib, 3, 

* T c x t o r I u s , a , u m . Cofa urdida, Scneca, Epifí, 114« 
Tex to r lum mehercule to tum i l i u d eft. Toda efíó por 
vida no rnts que urdimiento , maraña , / ehred». 

* T h , ® theta , damnation's nota , Se m o r t í s : pr^poGci 
nominibus mil icum , eos mortuos ílgnificabat. I t e m fe** 
pulchris Infcripta. V ide Theta, 

T h a l a m é g u s , I . Un navie muy grande , que mandó hacer 
Ptolomeo Philopater ,Rey de Egypto , cuya longitud era de 
medio efiadio , y fu latitud de treinta codof , y la aliurd 
poco menos de quarenta codos, Athen^us . Hujus memi* 
ní t Sueton. in Cdfar, cap, 52. 

Thalamus, í. Cámara y cama de los cafados, V I r g . llh, g9 
* Et iam pro íp í i snupt í i s , atque adeo pro Ipfo cenhu-
b l l jure accipltut. Idem lib,$,U.lc thalamum Invaíltha-» 
tx , ve t í to fque hymenaeos. * E t pro a lveol ís apum, 
colmends.Vhg.ji,., Georg, Poft ubi jam tha lamís fe cora» 
polucre , í í í e tu iTn noó l em. * HInc Epi tha lamium,G\r -
men nuptiale. 

Thaláfs icus color : Id eft Marlnus . Color del mar} o Verde
mar, Qt.thalafsikpn ehroma, Q u í fimiils eft Huí l iSus 
mar í s : Gríecí enlm thalajfah. mare dlcunt. P l a ü t . N e ^ 
cís qu í s tecum incedit ornatu quidem talafsi to. 

T h a i á í s i n u í , a, um, p . c. c lufdém r ignif ícat ionis . 'Lúcrete 
//'/'.4. T e r í t u r q u c thalafsino v.ci l ls : hoc eft cjerulci CQ-Í 
lor ls , & mar in i . 

Thala íTomel i , accenru íh a n t e p e n ú l t i m a . Medlcamén--
t u m quod fit a^quís porrionibus , mar ís , m e U í s , I m -
bris, Hdl l ique vafe depicato condinir . P l i n , lib,\ i.cap^ 
6, V lde elus aecuratiorem con fe í l l onem apud D i c f c o -
ridem lib,^, cap,17, M e m i n i t Samonicus C.Í/'. de ventee 
molliendo, 

Tha la í fomé t ra , CE. Maris menfor. E l que mide el mar, 
* Thalerus , qu i & Dalerus. La t i né U n c í a a rgent í , Paf* 

ferat. 
Thales, étis , &: Thal l s . Vna de los fete Sabios de Grecia 

E l primero que introduxo en Grecia la Geometría , y el pri~ 
rpsro qm obfervó la variedad de los tiempos, ¡os m()Vi 

http://rnax.cn
http://tapiK.es


7 7 2 - T H 
tnitnfs de las eflrellas , los truenos , y ti movimiento del 
Sol. Intenogatus , quid ín rerum nacura dif f ic i l l imuni 
cxlftimaret ? Scipfum , ínquí t , nofle. Itcrumque r o -
gatus , quomodo opt i iné & juftifsimé vlvere liccrec? 
Si ( ínquít ) quae ín aliis reprehcndimus, ip i l non fa-
ciarnus. Vide Lacrt ium in éiús vita, 

^ T h a l í a , ae. Qt . thahia. U n a ex n o v e m Mufis: apto tu 
thallein , quod ínter CíEtera fignificat v íveve , leu flore-
re: propterea q u b d Poetarumll ima nul lo terapore mar-
cefeat. V í r g . Edog,6. Noftra nec erubulc lylvas habi
tare T h a l í a . 

T h a l i a m m , i . D lo fco r id l herba folia coriandn habens, 
p ínguíora paulo , caulem papaver í s . P i ín . / .27. c i 3. 

T h a l l i , o rum. Gríec . t h M in porris & ccepis , & alho 
medii ftípkes dlcuntur. Los tallos de eftas legumbres : a 
Graeco thallein , q u o d cft v í refecrc . Cplurpe l l . hb. 1 1 . 
tap.} . T h a l l i ca^parum ventis profternentur , t o t u m -
que ' fémen excutlctur. * T h a l l i í tem d i cün tu r , Los ra-

- mos de., U oliva, ó del laurel,Jiempre verdes» 
0 T h a l l o p b o r í , orum , át&.i íun t quí Athen í s In Pana-

tbenseis oleíE ramos ge í l aban t . Erant i i ut p lu r imum 
' ¿enes. Unde per jocum Tha l i opho r I d í c u n t u r , qui ad 

muñe ra obeunda fun t inú t i l e s . 
^ T h a l y f i a , orum.Fcfta erant apud Athenlenfes, qulhus 

' f rudlbus ómnibus i n horrea convectis diis prlmltias 
" confecrabant: dicta ape tu thallein, propterea quod i d -
circo p r x c i p u é ííerent , ut qua: fuccifa eranC , poífent 

" revirefeerc. Vide C s l í u m R o d i g . Hb.\ 1. cap.iy. 
•^rhapfia^ x, frutex eft tota fpecie férula: fímilis, g rac í l io -

' re tanicn caulc , f o l i o feenieulo fimíli , umbeilas ha-
bens In fingulís germln'bus anetho fimlles, & ¡n lis flo-
jrem luteum. Dic ia autem Thnpfía a. Thapfo in lu la , i n 
q u a p r i m ü m credkurinventa . V i d e P l I n . r¡b,i-$.cap,iz» 
& Diofc . /¿¿.4. 

Tharapamus, medela, curatio. G l . g . h . 
# T h e a m é d e s , i s , m . g. Lapis contrariam magneti habens 

naturam. N a m üt Ule ferrürn oceulta quadam v i ad fe 
a t t r a h l t , Ita T h e a m é d e s r e f p u i t , repeilitque. P l l n , lib, 

' 3 6 . cap.16, 
j t H E A T R U M , t r I . E l theatr o.Edificio en forma de media lu

na para ver las fie/las y demás efpe¿íacu!os,*Eúá.m,Lo que 
fe mira defde el theatro. Senec. T u m i h i theatrum folus 
-CS»* E t l a m , £ / concurfo de la gente que efta en ¿ / : u t ,Mag-
í io theatro hasc afta funt , Eflo fe reprefentb con grande 
concurfo. Cíe,,3. de Orat. Si in his paulüra modo ó í ten-
fum eft , tota theatra reclamant. Si en las fie/las alguna 
sofá fe defgracia , y da en roflro, todo el theatro reclama» 
Ciamofi turba theatri ,Vulgo vocinglero de las Comedias, 
* Verfar i In theatro , per translationera , Efiar d vifia 
dt todos , en algún pueflo u oficio público, C ic . in Verrem 
áfí , u l t , * Magno theatro fpe í ta ta famíllarí tas , Amif-
tad conocida y fahida de todos, C ic . ad Cornific, l í b , i , 

¡Theat r id lum , dii-. Pequeño theatro, Var ro 3. de re rufi, 
cap,¿ . Inter has , & exteriores gradatim f u b í l r u d u m , 

. ut thea t r ld íum av lum. 
íThcatral is , e , & T h c a t r I c u s , a, ura. Cofa theatral, o de 

theatro, Suctox\,in Aug. cap,^0, M e t u pígnas thcatralis 
non audebant q u í d a m í ede re . * P l a u í u s thea t r ic í , Spec-
tacula thea t r íca . 

^Thcbaei, orum. Los naturales de Thehas, Ciudad de Egypto, 
p f H E B A I D E S , ílve Thcba lc íS . Pal inuix funt ár idlófes , 

quemadmodum & Arabícse , macro co rpóre , exlles. Se 
¡Vapore afslduo, crufta veriíis q u á m c:utc obduda;, Tu-
Üaicls ( ut Inquít Scrábo ) fuaviores , etiamfi (kniores. 
G í g n u n t u r I n T h e b a í d e JEgypci regione^iSBtmopt^ con
termina : unde & nomen acceperunt, Vide P l ín . lib, 
1 3, cap,^. 

ÍThebais , idis. L a Thebaida , región de Egypto , confinante 
( £f!,il la Eibiof'4 . qm ÍQWÍ d mbrs ds ü Ciudad de f k * 
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t a t , cabeza y metrópoli de todo aquel territorio, Thcbais 
etiam , Infigne Poema de ¿lacio Papinio , que contiene U 
guerra de los Argivos contra Thebas , en la qual Etcocles 
y Pelynices hermanos , fe mataron el uno al otro a puñala
das, A l íquando adjeólivi v i m habet, quemadmoduox 
&L cutera ciufdcm termlnat íonís patronymica: ut , T h c 
bais nupta, Id eft Andromache E etíonís Thcba ium C í -
l íc iarum regís filia. 

* Thcbct , Januarius menfis. V o c . Eccl . 
T H E C A , CX. Lugar donde algo fe guarda : ut vagina. T h e -

ca calamaria, L a caxa de las plumas , y del recado de ef-
cribir: theca numaria. L a caxa,b gaveta del dinero: T h e -
ca vaforum , Alacena de va/os. Varro T. de re ruft, 
cap, 48. P r o í n d e ut grani theca fit pluma , & apex 
arifta. 

* Theclatura : í lgna t ío . G l . vet . 
* Thedo : pifeis qu ídam apud Aufon ium : E t nullo fpín* 

nociturus acumine thedo, 
* Thelofapicns : affeólans fap íent iam. S. A u g . 
Thc lygonum : herba habens uvas floribus o k x fimlles, 

fed a l íquan to pa l l ld ío res . P l í n . lib, 27. cap,%, «[ Eft & ' 
alia cratasgonos, quas Thelygonos vocatur , díf teren-
tia inte l l ígí tur lenitate guf tús . 

Thelyphonum , i , p . c. herba qux ab a lüs Scorp íon v o 
ca tur , propter fimilitudinem r a d i é i s , cuius t a&u m o -
riuntur Scorplones. P l í n . lib,z^. cap.10, 

Thclypter ls , Is, f. g . fíllcis fpecies. E l helécho hemlra.Wm.. 
l i b , i j , c a p , $ , A i t e rum gemís íilícls the l íp te r in Grarci 
vocan t : allí nymphaeampterin. 

T H E M A , atis. Latine P o í i t u m , feu p o í u í o d í c i t u r . 
<f Etiam , E l horofeópo , ó afcendiente en el nacimiento de 
uno, J u l . F l rmic . Sueton. in Aug, cap, 94 . Tantarn 
mox fiduciam fati Auguftus habuit , ut thema fuum 
vu lgave r í t , & c . <f E t íam , Las Conclufiones que fe ponen 
en público para controvertirlas. Q u i m i l , lib, 7. cap,\, I n 
fchola ante declamationem exponuntur , quas thema-
ta Graeci vocant , Cicero propo í i t a . 

* T h e m i s , is , vel ídís , v c l ct íam lilis» Coelí & Tcrr íe fi
l i a fuit , ut eft in f abu l í s : quas ]ovis nupt ías fugíens , 
ab eo ín M a c e d o u í a compreí ía fui t . H x c dea putaba-
tur , qua: p r sc ípe re t hominlbus , id petere quod fas eft, 
ut ait Feftus. (nam temis Graecé fas d íc i tur ) habuitque 
vetuf t í í s ímum oraculum in Boeotia , ad C e p h í í m u n i 
amnem : dequo O v l d . í . Metam, 

^•Themifta, eadem eft quas Themis . C í e . in Pifen, L íce t 
Theml f t á fapíent ior . * Themis aecufativum facít T h e -
raln, &Thera i f ta x, á quorum pofterlorc fit T h c m i f -
ta , tae, 

Thenf íe , arum : funt Sacra vch ícu la cum pompa o rd i -
num & of í íc iorum. Unas sndas en que llevaban en pro-
cefsisn los Idolos, C í e . de Amfp, refp, 

* Tcnupha, ag í t a t io : Eft rltus quo pedus vldima? ín o m -
nem partera agitatum , quaqua verfum motum a t t o l l i -
tur . Paí íera t , 1 

T h c o g ó n l a : Dcorum origo , quo nomine extat opus, 
H e f i o d l , deorum genea log ías explicans. CIcer. 1. de 
nat, dcor, 

T H E O L O G U S , g í , Theologo, C ic .3 . de nat, deor, 
Theologia , x . L a Theologia, 
* T h c o m b r o c í o s : herba mágica ,qua Perfarura Reges ad-
, verfus omnía cuín a n i m i , tura corpor í s incommoda 

utebantur. P l í n . /¿¿'.24. c a p , i j , 
* T h e o p h a n í a , feftum apparltiÓnis D e l . Pa í íe rá t . 
^Thcophraf tus , i . PhilolppHus fuit cx Ercífo Lesbi oppl-

do , fie d í d u s ob orís 6c cloquentíae fuaví ta tem propc-
modum d iv inam. H ' c Per ípa te t l corum cloquentilsi-
mus d o d l f s í m u ' q u e Rut . Anftorcl ís d í f c í p u l u s , c e ^ 
Schola fuccefíbr. I L b . i i r dífcípulos ad d ú o mlH'''1» 
Opera cius á DIogé«é coramemorantur : witer ^11^ 

íunt 
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funt l lb r i fex Ep í tomes in Ar l í lo tc lcm de Anlmallbus. 
Excant hodlc t a n t ü m de plantjs convevíi i Theodoro 
Gaza , & parva quaedam o p u í c u l a . •• 

THEOREM/-V , tis , ncut. gen. Lat iné Spcculatio, com-
mcntatio. Eyeculación , preceptos , o reglas de algún ar
te Cicero de fato. Etenim íí cft a í vh í a t i o , qua l i bu í -
n á m á príeceptis artis prof íc i lckur ? Praecepta appello, 
qux dicuntur Gr<ccé theoremata. 

Theoretice, es. Ars qux nul lum exigens a£ lum, ipfo reí , 
cuius í lud ium habet , í n t e l l e d u contenca eft. Q u i n t i l . 
l ib . i . cap.iS, Arte meramente efpeculatha, 

Theoretlcus, a, u m . Spcculandi v i pra;dícus. Efpecuianvo, 
_ I tem in fpceulatione pofitus. ChifH. 

* Theotet rum , i : munus fponfe datum. Idem. 
Thcor ia , ae. Speculatlo , meditatio , contemplatio : apo 

tu theorein , quod eft animo conttmplát l , E/peculaa&n, 
conjideracion , contemplación, 

.Theoricus, a, um : ad Theor iam pertinens. Q u i n t i l . Ip? 
zS.CoJa theorica , ó efpeculativa, (; < 

* Theor i ca , pecunia , qua foros & fedilia in fpeaaculis 
emebant. R h o d i g i n , E l dinero por los afsientos en el 
•tbeatro, 

* T h e o r i , A thcn í s dicebantur , qui quotanms publico 
. nomine in De lum navlgnbant, A p o l l i n i l i tatum : quo

rum etiam navis , qua vehebantur , Theoris diecbatur. 
Au tho r Suidas. E/tos eran como los Turcos y Moros qus 
ov van a Meca « encomendar/e a Mahoma, 

0 T h c o s , D e u s : apo tu theomai, á p i o í ' p e d a n d o , quad 
omnia cernat Deus. 

* T h e o í l i c a lingua : todefea. G l . vec. 
.Theotocos, Grase, tbeotckei. Vícgínls Matr is epitheton 

eft, quod Lat iné De ípara tn í lgn incá t . L a Madre de Dios, 
C o n t r a , T h c ó t o c o s , accentu acuto in antcpcnult i-
niam translato, theotok ŝ̂  paíssvam habet í igniHcatio-
nem , idem valens quod ex Deo natus. Nacido, ó en
gendrado de Dios, 

* Ther íEum , Indumentum d i d u m , quod fetam Intextam 
habeat .Pol l . ^ ' ¿ . 7 . 

* Theraphin , idola , veftimentum facerdocale, Pap. 
* Theriacus , a, u m : ad beílias pertinens. Ghlffl* 
.Therlace , es, five T h c n a t a , cae. L a triaca , medicina con

tra todo veneno, D I d a Therlaca apo ton therion: hoc elt, 
á venenatis bef t i i s , five quod i í ia rum carnes réc í^ ia t 
híec compoficio (fít enim ex viperina carne ) five qúc d 
earum venenis adverfetur. % I t em, Cierta vid de Tltifa-
l ia , llamada afsi por Plinio , porque fe creía que eracon* 
tra todo veneno, V i d e ipfum l i b . i i , cap, z i , W lib, 14, 
cap, 18, 

Thcr ioma , tis : ulceris genus t c t e r r l m i : á Grxco therioo, 
quod eft , i n ferinam naturam muto . PaíTerat. I tem 
Ther ioma. Ulcera , incordiólo llaga pejiilencial en las 
partes pudendas, I ta vocatur ulceris genus , quod fer-
pendo corpus ufque ad offa devora t , in<équale , ac cce
no fímilc. 

Ther io t rophium , i i . E l vivar donde fs crian étnimales y 9 
fieras, Var ro de re ruft, 

Therionarca : frutex cft lubherbaceus, rofeo flore : inde 
nomen habeos , quod torporem afFerat ferpentibus, 
V ide P l i n . l ib,i<¡, cap.9, 

Ther l f t rum , t r l . Velo , manto, ó vefiido ligero de muger pa
ra el verano, D i d u m Ther l f t rum, í iveqi:6d cotberijlai, 
hoc eft , meíTores uterentur : five quod en therei, hoc 
eft , asftate máx ime ufui eflet. 

T H E R M U S , a, um : calidus , a, u m : á thero, calefacio, 
H i n c 

The rmo , arum. Tbermas, 0 fuentes de agua caliente , y ba
ños donde fe fuda: quas Séneca vocac Sudatoria : Q u i d 
( í n q u l c ) cum í u d a t o u i s ? Omnis fudor per iabQiem 
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exeac. T h e r m o dicuntur ap* tes thermes , hoc eft, á c»v 
lore. 

Thermula ; , arum , d iminu t iv . Pequeño baño, ¿ eftnfa* 
M a r t i a l . lib,z, Hcr ru íe i s nifi thermulis lavéris , W»% 
cus moriecis Oppiane. 

* Thermanticus , a, um : habens v lm calefaciendí . 
* Thcrmaftris , is, f. g. Caldera donde fe calienta el agua: ál 

Graeco thermaino , calefacio. «[ Eft & vafeulum aurifi* 
cis cancro íimile , concavum. Eft etiam concicatx, SC 
quaf i fé rv ida ía l ta t ion;s genus. Ch i f f l . 

Thcrmef ic io , is, ere, Eiculentis 6¿: poculentis Ingurg i* 
tatis In thermopolio caleficere. Ir a cocer d la taberna 
con el vinazo lo que fe ha comido / bebido, Plaut./w Sticho* 

Thermopoliura , H, Taberna, in quapotiones calida; ven^ 
debantur. Piaut. in Curcu l . Se, 3. a B , z , T u m If t i GríB-
d p a l l i a t l , capite operto qui ambulant , femper vi-* 
deas bibentes in Therinopo; io. 

The rmopo t s , a rum , m , g . qui calidam bibunt. U n d s 
Thermopotarc verbum affinxit Piautus i n Trinutn: P o ñ ^ 
quam termopotafti gutrurem : id eft , pof tquám guttuc 
calida potioue obiedaf t i . G u t t u r e m mafcuimi geilfetis»; 
pro¿Míízínieutro , d l x i i ,; fít mor í s fuit apud anti-, 
quos , quod annotav'r Nor i ius . Vide G u t t u r . 

Ther rnópy la ; , a rum. Monte de Grecia muy dilatado ¡que co
mienza en Leucadia, y fe ejiiende por el Oriente hsifta el 
mar Egéo , y divide por medio la Grecia , corno l a Italia el 
Apennino, Nebr ixa le interpreta , el Puerto de bafior* 
Thcrmopyl íE enim d i d ^ funt ab anguftis faucibus, 
aquis calidis fca ten t ibu í . Montiuna enim angui l las , uc 
Lacini portas , ita Gríeci pylas appellant. Thermas au -
tem aquas calidas cfte , nemo eft qui Ignoret. Mon-
tem autem hunc máx ime i l luftrem reddidit Lacedae-
monlorum cum M a r d o n í o pugna , & L e o n i d » regí» 
interitus : de quo vide Herodotum, l i b , j , 

* Thcfaurochrylonicochryiidcs. Nomen proprlum fidutu 
á Planto inCapiiv, S c . i , att, z, v e r fie, 35, ubi fie ait» 
Quod c r a t e í nomen ? Ph i . The í au roch ry íbn i coch ry -» 
fidé's;' Videlicct proprcr dividas indi tum id nomei l 
quaíi eft. Lamblnús i b i . Nomen proprlum fídum, iunc-
tum ex thefauro , chryfo , id efe auro ; nice , Id cft, 
v i d o r i a , & íterurn chryfo. Quod fi legamus, cum 
qujtniíHam , T h • í au ro rh ry fonychochry í ides , afpirata. 
feptiraa íyl laba tum contextum eííe dicemus ex the-

, fauro , rh ryfo , & onvehe , i d eft uague. 
T H E S A l / R U S , i . E l thefore fin dueño, Eft tam vetus de^ 

pbf i t ldpecühlae ' , ut ejus nóíi exté t memoria , & jata 
aominum non habeat. Síc enim fít eius qui Invene^ 
r i t , quod non áíterlus fít. Paul, j u r i f c o n f u l t u s , de ac~ 
q u i r m d o r e r u m d o m i n , l . nunquam, «{ Accipi tur tamen 
pro quibufvls divl t l is repbíjcls.. Cic . in E p i f i , «f E t i a m , 
per la oficina , i como defpenfa donde fe guardan muchas 
cofas, C i c . i ; de Orat, Thefaurus rerum omnium me
moria . * N o n nunquam in malam partem accipitur : u t 
apud Plaut, in Amphitr. thc-faurus ftupri : & i n Mercat% 
T u quldem thefaiirum huc apporcafti ma l í , f Thefau
rus carbones f a d l funt : proverbio In eos dic i con-
f u e v í t , qui magnificis febus expedatls , n ih í í nifí 
fumurn reperiunt. Moneda de duendes buelta en car
bones, 

Thefaurarius , a , u m . De theforo : u t , Tefaurarli fures 
apud Plaut. i n A u l u l , Se.6, a¿í ,z , Confíge íagi t t is fures 
tbefaur arios. 

Thefaurar ius , I i . Thefauri cuftos & curator. GIoíT. C y -
r l l l . E l Theforero, 1 

T h c í aunzo , as , are. Átheforar, Quod verbum frequens 
eft apud^Ecclefiafticos Scriptores, al ioqui clafsicís Lln-
guas Latina? auchoribus non recepeum. 

* Thefaurophylacium, I I : í^rar ium. 
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f Í H E S Í S , U Í f. g . g u e f t i o n , o a r g u m e n t o que fe prepone , 

Clcei'o i » T o p i c i i P ropo í l tum incerprecatur. f P ropr ié 
-autem Thcfis eft qusftio geacralis & Iníinka , null ls 
petConx , loci , aut temporis c í rcuní lant l ís l imí ta ta . I n 
quo diífert ab H y p o t h c í l , qubd ea fit q u s í l l o deí ín l ta , 
certifqu'e perfonis , cempóribus , & locis propna. 
f i hoc modo proponamus, Situé Qmnl.no ducenda uxor? 
Ehcfis cr l t . Sin Id de unoquopiam pcculíaruei- quxra-
mus , aut loci , tcmporirve.drcunfcanms refcrlngamus^ 
hoc m o d o , SIcne CatonI ducenda uxor M a r n a , e o 
tempoi-e , quo omnla fiagrant clviíi beilo? jam dicenda 
erk hypothcas. VIde Cic . de O r a i o n . . 

$ Theín^ophor la , orara , Gerens lacra , qux & Cercaba 
á Lat ínls & inicia dicuamr. G v x d eaitn Cerereni 

' i é e f m o p ^ r o n .appellant, quafi í eg i fe ram. V l r g í l . / ^ . 4 . 
.* ^hef rnóthcrar . Magiftratus apud A t h e a i e n í e s , á legara 

latione. ica a p p d l a i í . De his Piutarchus in Solone. L o s 
legisladores y jueces de A t b e n a s . 

tTheta : nomen eft litteraí Graecíp , quas apud nos valet t h 
aípi racum. N o t a crat coademnationis in GríECorum 
^udiciis-, quemadmodinn apud Lat íaos £ , qubd ea fit 
pritaa l í t tera i n d i d í o n e t h á n a t o s , q v x l i l i s mortem 
íignificar. Hac aUuí i tPer íms S a t y r , ^ » E t potis es v i t i o 

• .nigriim..príefigerc dieta. 
* T h i a í í t a s ; í b d a i k a s , Feíiu.s.. 
iThiafus : cantas t r í p u é l a n t i u m | n • honorem numlnls , . & 

.. nominatlm Bacchi.. 
.*:Thíago, ,GloiT. Thlugare manumitiere abfoiuse , . v c l 

;a'©narc. .,.uA •.'•.v,1 , pií • i 
^ P h ü a x : donado» 
* , T h í r i d a : féneftra. G L g r , 
** Tl i iubda : furtum , 
Thipha , vide T i p h a , 
* Thius . G!. A . L . T í a s , avnnculus. 
t r i l lad las : cunuchus fadus , per t h l a f i n , I , coraprefsio-

nem.. ' • , . . . . . . . 
^ Th l a fp l , f i veTh la fp id ioa , 'f íve Thlafpe , es. Kerba eft 

quam vulgus hcrbarioruai n a / l u r t m m t e l i o r u m vocat. 
H i f p . H i e r b a p a n y quefito* Eft Th la fp i alrerum , quod 
j i o n n u i l i Sínapi Perficum appellant. Vide P l i n . H h . z j , 
c a p . i 3. 

Thlafias, x , d ic i tur á Ju rcconfu l r i í , qui tefticulos ha
ber fracios & coatufos. Dic i tu r & T h í a d i a s . Chi f f l . 

P. T h l i b í a s , ?s , fpecies í p a d o a u m eft : & dicitur is , cui 
tefticwli ateríti í u n t . T h e o p i l , § . f e d & i n I n f i i t u t , de 
adopt* •..., • • 

* Thoraices , appcllantur reftes ex cannabl i m p o l i t o > & 
conforto, Vide Infra T a m i c e . 

W T b o s , ís : lupi genus cateris p ro t e r i u s , crutumque 
levitate dirsimile , velox faltu , ve na tu v ivens , inno-
cuura homin i , per hyemes h i r r u m , asílate nudum. P l l n . 

Xholus , i . L a l i n t e r n a , o c i m b o r i o de l edificio en e l t emple 
donde c o l g a b a n los t o t e s , V i r g i l , / /¿ ' .9. 

¡ T H O R A X , acis , ra. g . E l hueco del pecho y d e l e / inmago , 
jEtiam E l j u b ó n , ú o t r a c u a l q u i e r a d i j e n f a del pecho, c o 
m o peto , 0 c o r a ? . a , V i r g i l . l i b . i o . Thcraca fimul cuai 
pedore rupir. * Laaeus t í iorax. A j u f t a d o r de bayeta , ü 
Áe p a ñ o , Sueton. i n A n g . c a p . 82. ^ Thoracatus , A r 
m a d o de tfle genero . P l l n . ¿ i b . i , 5, Parrhafms pinxit N a 
va rchum thoracácufñ. 

^ Thoracomachus : qui rhonce inftrudus pugnar. Vide 
Anonymuai de rehus b e l í i c i s . 

i * Thoracopcrus: qui thoraecs fac i t : loricarius. E l que 
hace lor igas , 

* T h r a u p á l u s ; fambwcus aqaatlca. PI . P. 
•* Tía-acias , Dioícor idi , vel Thracius lapis : Sílex eft 

tasa adaúrab l l i s na tu ra , uc aquá madeÍAfíiís áceen-

T H 
Haíur , oleo aurem eñlifo ref t íngaatur . I t a d í d u s , 
qubd ia Poaco ThraclíE flumiae inveniatur. V ide G a 
lea. Uh.c). J i m p l . D i o í c o r . l í b . 'fi 

* Thrafcias , Ar i f tore l i , vcatus raedíá r eg íone flans \ m 
ter Septeatrioncm & Occafum íblft i t ialem , tefte Plin^ 
l i b , z , cap.4.7, 

T h r a í b , oa i s : aomeh p ropr íum gloriofi ml i i t i s apud T e -
rea t ium in Panucho á p e t u t h r a f u s , hoc c í l , ab i n í o -
lentia , & ferocuate i rapoí i tum. 

* Thrcna : veíles florida , & variegata. R h o d í g . 
Thrcnodia : caatus lugubris : quo genere primas ora* 

n 'um Simonides ufus fertur apudGracos. 
* Thrcnodus , í , p . p. qui iugubria cantar. Itera qu í coiií» 

dudus plorar íii funcre. 
* Thrcaus , i . Lamcatum , l udas . I* 
* T h r c n i , orum : lamentatioaes , Líber J e r e m í a In qu 'é 

dcfietmifcrum d e í p l a t a j u d a a ftatum, 
* Thrcus , libertas : I t em tertius. G l . ve tus. 
* T r c x , proprie T h r a x , e l de T h r a c i a : deinde gladiator;,' 

quales Thraces eífe í b l ébau t . 
* T h r i o n , th r íum : jucuadum e d u l í u m Athcn ícnCura 

frondibus ficulneis obvolu tum. T u r n . 
* ThriíTa rpifeis marinus. Rhoad . 
* Thridacias: mandragora foemina , á laducarum fimílí-. 

tudine , quas t h r i d a c a s vocant G r a c í . Author Dioícogr» 
U h . ^ . . c a p . 1 7« 

Thrips , pis. L a c a r c o m a , gr i fan o que roe l a m a d e r a . Te-» 
redinis genus, l ignum erodens s C u l i c í non diísimile» 
Author P l ln . l i b . 1 6 , c a p , ^ , 

T H R O N U S , i . S i l l a , thror.o , f t i a í de R e y . I n Scr íp tu -
r í s íacris T h r o n i quandoque , non pro' cathedris , feci 
pro virtucibus aliquibus ccelcf t íbus, i n qu íbus Deus 
íemper fedeat , quafi in quadriga fuá p o ñ a t u r . Chi f f l , 

* T r y a l l í s : genus herba , qua alias Lychní t i s d ic i tur , f o 
l ia babeas tc rn¿ , aíít quumplur ima , quaterna, crafla, 
p í n g u í a q u e , ad lucernarum lumina apta. Vide P i l a . 
l i b . 1 5. c a p . 10, 

Thunnus . Vide T b y n n u s , ' 

* Thur ianus : genus cíl pífeís m a r í n i , quem allí X í p h í a r a 
vocant. P l i n . l i h . ^ z . c a p , 11 . 

T H U S , uris , ílve T u s , uris , n . g . G r . l í b a n o s . E l i n ~ 
t i e n f o . ^ Thus malculum , eft id , quod recen t ío res 
thus maunara v o c a n t , majores Ic iücet 2k íubrufa thu -
ris lacryma : rc l iquum thus pol len vocatur. E l i n c i e n f » 
m a c h o , 

* T h u r a r í u s , i l : qui thus parar, & vend í t . GhífH. 
* Thur ibu lum , I : vas eft rebus divinís agendis d i camm» 
; ut docct M . Tul l ius ren-in, 6. , & pafsim. E l i n c e n f a -

^ Thya , a : arbor o d o r í f e r a , q u a no t ío rc nomine Ce-
drus , & ab Homero Trogete d i c i t u r , tefte P i l a . 1¡K 
I 5. c a p , 16, 

* TliyinHS , a , um , ex thya fadus. C o f a de cedro , 

* Thyas-: manas furore p é r c l t a : a verbo g r « c o thyo, cum, 
ímpetu r u ó . Vide M é n a d e s , 

* T h y a í u s : Sakario , five chorea dici tur , qua Bacch» 
exhibebatur , 1 v c i - b o % ^ , « m , quod eft Or^la cele-, 
brarc. V i r g i l . 5. E c í c g , 

* Thyiades : Bacchi facrifícula , qua & Baccha, & M a -
nades, & BaíTarldes dicuntur. Vide Gal le ai R h c d i g . 
l i b , 1 6 , c a p , i c ) , 

* Thyí fca : thur ibulum , acería* I tem m o r t a r í o l u m : ¡k-
thyo , fuffio. 

* T h y i t e s , p.c. Genus eft lapídis d i i r l f s iml , ex quo mor
ía ría fíeri confueverunt : unde & á P l ín io lapis morta-
r ío rum vocatur , & a Gracis thyi tes , quíbus t h / i a rnor-
tar íura eft. 

* Thymallug : genus pífeís p rc t lo f í , de quo Ambro-T. 
E x a u n . 
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T H 
Thymbra , x . Hcrba quam L a t m i Cl in i lam appcllnnt, 

apibus gra t i l s íma , Axedrea hierba. V i r g l l . fctjtwg* 
* Duar Tunt ThymbríE ipccics , lativa , & agreftis: 1111 
condin^"^5 g r^ t io r , quae & Satúrela dicicur : bxc 
MedicínH toiiU)t« Samonicus cap. dt fplene, 

' JTHYMELE , es : Pufpitum erat in Orcheftra , altum pe
des qu inqué , ^ Eft p m e r e a Thymcle nomen ntí t ifsí-
tám í aka t r lcu lá ; . Marc ia l . Hb.i. 

* Thymel icus , a , u r t i , Apu le i . Apolvg, i , Thymel icum 
choraglum, 

* Thymel i c i , ofum , d ícuntuf ge f t í cü la tó res , qui in p u l 
pito orcheftríe , quod thymelem vocabant, fabulae í u b -
ferviebant. Los graciofos burlones j gefieros de las Come
diáis 

* Thymela;a : herba cathartica. H , P, 
T h y m í a í ñ a , t l s : Suffitus, v a p o r a t í o , fuffímentürii , ápb 

tú thymian , q u o d eft Vaporare, füffite. Ftrfumt , f abú-
merio. 

Thymia te f ium , i i . E l incénfario , o braferillo para, quemar 
olores y perfumes, 

T M Y M Ü S , i , v e l T h y m u m , i . E l tomillo , apibus gra-
t í f s imus . Ví fg i l . Eclog.i. ^ T h y m l d ú o funt genera, 
á l b u m & mgrum, Undc Bi thymum mel , quod ex ü t r o -
que thymo co l l edum cft« VWn, HbiiS* Cap.6. «j- T h y * 
mus í tem verruncula eft , ^ g y p t i s fabse m a g n i t u d í -
nis , í c a b r a , Se fubrubens í ángu ine ,culus fumma pars 
(Ut Celfüs inquií) florem t h y m l r ep r í e r en t a t , ín geni-
talibus, fede , foeminibus , p á l m i s , & Infetiofibus pc-
dum partibus nafcens. V i d e P l í n . l i b . i r , cdpno. 

T h y m i t c s , is , p . p . Vino compüefio con tomill» , de q u ó 
C o l u m , l ib . iz , cápéiSi 

Thyminus , a , urri , fs p . Quod ex thymo fadum cfté 
Coluw. ¡ib.S. caponé 

Thymofus , a , u m . Lleno de tomillo, Plínu l i b i i i , eap,i$, 
Thymofum mél non coi t . 

T H Y N N U S , i. E l Atún , pefeado conoctd$. 
Thynneum , Sacrurh erat quo pifeatores Neptuno thyn -

num immolabaí ic , fpe impetrandas ab I l l o fclíclóris 
captüf íé . Cse l iRhodig in . Ub#$. cap.6é 

* ThyOmata : ungüen t a ex aromaticis. Rhoidlgiru 
* Thyoneus : cognorheñ Bacchi j quod a Ttyi , id cft, fa-

crifício qu ídam dcdüci putahu O v i d . j .Meiarít , 
* T h y p í i s : u f t i o , incenfio. 
* T h y r o p h o r í a : feftum , i n quo geftantes thyrfos tem-

plurn íngredlebantur* Stuck^ 
T H Y R S Ü S , i , m* g . Tronco dé lechuga , 6 fu tallo, o di 

otra planta. P\in. lib. 19. cap. S. * Luetctlus accipit 
chyrfumpro furoíe , a rdóre , ftimulo ^ ^ c l inft i f ídu, 
curtí ait , Percufsit thyrfo laudis fpes magna meum 
cor. f Éft ctiam thyrfus hafta acul'eata , hederis ob-
t eda , quato ín Orgí ls Bacchae quatiebant. M a c r ó b i u s 
a l f , Bacchum teñere t h y t í u m , quod eft latens te lum, 
cuius muero hederá l ambenté protegitur. :' 

* Thyrf íger d idus eft Bacchus/ Séneca irt Mcdaea : can
dida thyrfígcrí proles. 

• T I • 
Tiara , a , f. g , & Tiaras , k , tóafculuu Orvafi 'de ¡os 

Ferfas en la cabexa , «l qual tomaron defpius por («roña 
R e / e í f Sacerdotes , y es Jingular ornamento de loí 

- •3^M£> *oitv..wm. Mí , . / - i ••v fn'i-y-ri?, .5 rs,' 
* Tiaries : por t í to res í l g n ó r u m . Legc triar'ú. Cerda. 
T ib í , tertius calas pronominis T u , var ié « í u r p a t u r ab 

authoribus. Acc ip i tu í pro I n te , si Plaut. in Afinar, 
Omnis fami l ix canfa confiftit t i b i . ^ I t em pro A te* 
Ovid. z»TriJ}, Mltgti, Cumque a lü t ibí fipt cauía gra-
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vió to fugsti . Et B%,4» lífc.5, Nec patria eft habitara 
t i b i . 5 Al iquando cft fericntis , cum IntcrjcdionC 
H c m : u t , H e m t i b í , apud Plaut. H i l p . Toma • toma, 
que ft dica quando fe cafca , o cafiiga a alguno, ^ I t e m 
d i c i m u s , Q u i d t ib i eft? íublntc l l igcntes gení t lvum^ 
morbi , raali , reí , negotii & c , 

T I B I A , E l huefo ,0 carilla de ¡a pierna, CcUus, UbiÜi, 
cáp'.i, f Etiam L a flauta , o pífano , al principio bechA 
de las canillat de las grullas, Hora t , 

* T ib ía l e , is , ve l T I b i á l l a , u m . Medias , calx.as, o boti
nes , c&» iodo gener» dt abrigo y defenfa para las piernas, 
también las botai de los foldados, Paulus Juirifc. 

T ib ía l í s , e j quod eft Idoneum ad tibias uciendas. Per-
tenteienie , o aprepojit 'o para hacer fiautas, P l i n . lib, 16, 
cap.16; 

*• T i b i c í d a ; , a r u m , maglftrl tibias pue ro rüm cadentes. 
Luc l l . |TUrneb . 

T I B I C E N , IhlSí E l fiautéro , qüe toca la .flauta, Plaut¿CIe* 
^ Tibicines Item anterides , pilas dicuntur , five t igha, 
quibus «difícla Incl inatá , & alioqui rultura íuftincii-
tur : Les pofies , b pies derechos que fe penen á los edificios 
que amenazan ruina , para fojlenerlos, Juvcnal. Satyr, 3, 
N o s urbem colimus tenul t lbicihc fukam Magna parte 
fui* * T I b i c e n , pro íuf tehtaculo te lx , apud O v i d . 4 . 
Paft. Verfabac ftantem tibiclnc telam. f Tibicines 
etiam llamo Virgilio a los Hemijiichios de fu Eneida, por
que fer vi an para perfidonar la fentencia, Etiam E l ripio 
que fe fuelt meter en los Verfos para que confien ,fin fer 
neceffdri'os para /«á/eji/ewciáf , Tibicines los llaman Ibs 
Gramáticos : quale eft hoc apud y i r g i l * SIc forte pte-
c a t ü r : nam forte yacat. 

T lb i c ln ium : ars t ibicl t í is , vel tlblcínae. A p u l c i . 
TIb íc ina , ÍC. Tañedora de flauta : M a r t i a l . lib, i ^ , Plaüté 

in Aulüldr, 
* Tibicinaílla , um : crepitacula. Las cafiañuelah Poli, 
* T i b i n : genus cft VafcíiH , ¡íi modum ferinii , ex ^It*» 

guiris agreftibus teXtum, Pa í íe ra t . 
* Tichobates , qu i á Ju r i í con íu l t i s dlrcdarius dlcitür* 
T I G N l / S , i , m . g . & TIgnum , ni , neut. L a viga dé 

madera, Gr , dokjis, dokos , ik¿rion, * T i g n i nomine o m -
ne geñus materiei , ex qua íedificia cónftant , c o n t í n e -
tur , Inquit Ulptanus de tigno junífo , 1 , 1 , V ad exhih» 
l , t i g n u E t Caius deverb, fign'if, l . tigni, * Sed & i n 
v ineís T i g n i appellatione orania vineis néceflaria con-
t i nen tú r , ut pura pertiese , pedamenta , ü t ak ibidem 
U l p i a í i , 

T i g l l l ü s , & T i g i l l u m d iminut iva . Vigueta, 6 madirilloi 
Livá 14 ab Urbe, 

T i g n a r i u ^ a , um, TIgnarius faber , E l Carpinféro qu$ 
alift , é atepilla las vigas, I n qüa fignifícatione & T i g -
narius ábfo 'hné. C í e , de Ciar, Orau Ego me Phid lam 
efle mallem, quam vel ó p t i m u m t ignar lum. 

* T igna t lo , m ü t ú a donatlo* Pap, 
T I G R I S , is , & idis. E l tigre , fiera crüelifsima y ligerif-

fima, de qüe abunda mucho la Hyrtania : ita d lda ,qubd 
fagittae velocitatem, q u a m T i g r l M e d í appcllaht, curfu 
v ídea tu r adaquareé V i r g i l . / / ¿ .4 , 

T í g t i n u s , a , Um : ut \ Tigrin.T m e n f ó , hoc eft , t e ñ a -
n i m difeuffu t i g r i düm maculas referentes^ P l i n i lihm 
13 i cap.x 5. • 

Tigr i s , Is , £¿ gran rio Tigris del Afa , qui riega la Mefa~ 
potamia por. la parte Oriental, y naCe en el Paraifoi A1 
T I g r I fluvio d i d i funt T ran f t lg rkan i , los que habitan 
d la otra parte delTigris ; ílciit Tranfpadani , qui trans 
Padum. 

T I L I A , Wi Teja árbol. G i Á c t philira. V'iYg'A.i.Georg.'Ncc 
t'úix leves, nec torno rafilc buxum. * t i í l * Item d i 
cuntur vincula exarborls hujus mcmbranls t c m ü f s i -
ñus, mteE coECWm & llgnum Mí. P i l n . / ^ . 1 6 . ^ , 1 4 . 

* TU 



X I 
rP Tiliaceus, a, um , Cof* de efie «trhd. ] u ! . Capi to l in . 4t 

Antonino Fio, Cum fenex & longus cílct, incurvaretur-
que, t i l íacels tabulis ¡n pe¿ lore fafciabatur. 

f T i l i c a , Jocularis d i d i o apud CIccroneru, di Ciar. Ora-
torib, Vide SputatUicus, 

T I M E O , es, ere, t i m u i . Temer, Cic . fro FUco N i h i l 
magis q u á m pcrfidiam timemus. ^ Va r i í s modis^con-
t ru i tur . Dlclmus enim, T l m c o te, tanquam mlmlcum. 
T lmeo t lbij tanquam amico , ne quid malí tibí accidat. 
Terent . in Andr. Pamphili v i t x t imeo, Temo no ¡equf-
ten la vida, ó que fe muera, T l m e o m i h i ábs te. Temo 
m mt hagas mal. A quo quidem genere ego nunquam 
Simui . C i c . ^ 5 / / ^ mncaterm que efie genero de 
hombres me hiciejfe daño, ^ Invcni tur etiam cum ab la
t i vo mediante De . Ov!d .4 . Nec tiraui de mor-
Sc : tamen metus obfticit. temí cofa de muer
te: con tode ejfo tuve algún miedo que me contuvo, 
c i f ^ . í k helKcivil, Timere de í u o periculo. Temer fu 
peligro, Cum furem nemo timeret Caulibus, aut po-
niis. 1i\ven,Sat/r,6, guando nadie temia que el ladrón 
hurtaffe las Lencas, ó las frutar, ff D ic i tu r etiam Timeo 
pro amico. G e l l . i ib, i9,cap,i , I l l u m autem pro A r i f -
t ippi anima timere, Tirnco quemadmodum h^c expl í -
cari pofsint. C i c . / < ¿ . i 5 . £ p / ^ . Nunc iftic quid agatuir 
niagnoperc t imeo. 

Timidus, a, um. Temerofo , timido , o medrofo, ^ T imidus 
cum genit. apud Senec. de vita heata, T imida lucís . 

' EE O v i d . 5. Fafi. Timidufque deorum. <f T i m i d é , ad-
verb. Con temor,C\c,i.Tufe, ^ Timlditas ,at is . T/Vwáfx., 
apocamiento de animo, C x c in Partit, "Verecundiam ci-
miditas imitatur . 

T i m o r , ís. E l temor: metus mal í a p p r o p i n q n a n ú s . C ic .4 . 
Tufe, ^ Faceré al icui t imorem. Ponerle a uno miedo, 
Ck.Epif i . l ib . io . QIIÍB res mihi facit t imorem , lo qual 
me hsce temer. Afíici timore ds aliquo. Idem, lib.i 1, 
£pifi. Araici de nobis magno timore affíciuntur. Nuef-
tros amigos temen mucho no nos fuceda mal, Injicere t i 
morem. Foner temer. Idem ad Attic, Hoftibus t imor 
injeftus eft. Perculfus t imore. Acometido del temor. 
Idem ibid, Civitas percul ía magno t imore. 

Timiopolac, arum: á Graecis dicvmtur qui praemercantur, 
ot rcrura pretia accendant. Los revendedores, 

* T i m o n , onis. Timón Pbilofopbo , qMe enfeño Philofophia y 
la Oratoria en Chalcedonia,amigo de Ptolemeo Philadelpho, 
Di¿ lus amarulentus & mordax, Si l lorum, id cft, dicaci-
tatum feriptor: de quoGell ius: T i m ó n amarulentus l í -
brum amarulentifsimum confcripfit , quem Sillos Inf-
cripí ir . f Huvo otro Timón Athenienfe, tan inhumano que 
aborrecía todo trato y comercio con ¿os demás hombres; folo 
tenia amifiad con un mox.9 llamado Alcibiades : y ejio era 
porque decia, que aquel moico en algún tiempo feria caufa 
de muchos males de los Atheníenfes, Sola una ves. fe dict 
que oro en publico , / ejfa fue para avlfar k todos , que 
tenia en fu huerta una higuera,dela qual muchos fe havian 
ahorcado : que lo tuviejfen afsi entendido , para que quien 
quifiejfe hacer lo mifmo, él le franquearía efie beneficio 
fara fu confuelo, His Igitur de cauíis ab Athenienfíbus 
mifanthropos eíl appellatus , hoc eft , human! generis 
o í o r . Vide Plutarch. in Antón, I n fepukhro quod fíbi 
ípfe conftruxcrat incifum erat E p í t a p h i u m in hanc fen-

_ ; tentlam;: . « KS,« . ,, ; . ,. ^ 
Htc fum pofl vitam, miferamque, inopemque fepultt*: 

Nomen non qudfas : dii, leBor, te male perdant, 
T i m o r , Vide Timeo, 
* T m , amlqui pro Í«W dixerunt. Chi f f l . 
T i n a , ai. Vaíis vinari i gemís , quod á Fcfto tinion appella-

tur . Tina, 0 tinaja de vina. Va t ro , apud Noniuw: A n t i -
qu i in convivas tures v i n i pr imo , poftea tinas pone-
snt» 

Tinca , s . Za lenta psz del rio, A u f o n . In Mof l í * . 
T i n a i l i s , T i n t u r a , vide Tingo. 
T I N E A , e « . L a polilla, gufanillo que confume la ropa,/ 

los libros. Hora t . l ib . i . Epi f i . z i , a d l i b r u m fuum. A u t 
fincas pafces taciturnus inertes & c . f Etiam Lombrix.ej 
que fe engendran dentro del cuerpo humano : á Cel io 
Lumbr ic i vocantur. Plin./Z^.i i .a»/»^ 3. Sic Intra h o -
mlncm tincas t r i cenúm pedum , aliquando & p lur ium 
longitudine. ^ I t em, unos gufanos que fe crian dentro de 
las colmenas, dañofos para las abejas. Columel . lib.9, 
cap,\4, Praeterea , ut tinejE íi apparuerint, everrantur, 
papilionefque enecentur, qui plertinque ín ter álveos1 
morantes, apibus exi t ío f u n t : nam & ceras erodunt, 
& ftercore fuo vermes progenerant, quos alveorum 
tincas appellamus. ^ TInea capitis. L a tina, 

Tincofus, a, um. Lleno de polilla: ut A l v e i tineofi , apud 
Colum.lib.v.cap,!^., 

* Tingar lo , mutua donatio. Pap. 
T INGO, i s , e r e , t Inx i , i ndum,ve l T inguo , is,Teñ¡r,o mojar, 

Gt,bapt0.Mart*lib,5, Ment i r is jnvenem Í i n d i s Lentine 
capí l l i s . T'mefte las canas para parecer mo%.o, V i r g . 
3. Georg, TInguntur fanguine cu l t r i . f Tingerenumos* 
Falfear la moneda, U l p i a n . D , l ib ,^ . t i t , \o , leg.S. Q u i -
Gumque numos áureos part im r a f e r i l , par t ím t inxcr i t , 
ve! finxerit : fíquidem liberi funt, ad beílias dar¡:fi fer-
v í , fummo fupplicio adfici debent. 

* T í n é l o r i u m , gladius: lege CiníJerium. Cerda. 
T inf tus , â  um, particip. Teñido : ur, Spicula t i nda vene-

nis, O v l d . 4 . de Pont0' f Per t rans ía t ionem accipitur 
pro levíter Imbutus: uty T í n d u s l i t tens, apud C i c i . ^ f 
Orat, Algo infiruido en las letras. 

T i n í h i s , us, u i , & T i n d u r a , x . Tintura, i teñidura, P l í n , 
. lib,io,cap,^2, Et alia croceo t i n d u . Idem Z;'^.37. C.9* 

Adultcratur m á x i m e t i ndu ra . 
T i n d i l l s , c. quod t í n d u m eft. Teñido , 9 mojado, OvIde 

T i n d i l e virus. 
* T I n l a , orum. Vafa vinaria apud an t íquos fuerunt , ut 

ínquic Feftus. Nonius tinas appellavit, Efias eran unas 
vafijas menores que lasque llamamos Tinas, 0 tinajas don
de fe cuece el mofio, Pero entre los antiguos Romanos eran 
como las que llamamos candiotas , frafeos , h botellas pa
ra el vino que fe behia en las mefas, 

Tinius , annulus parvus. Pap. 
T I N N I O , is , í re , I v i , í t u m . Retiñir el metal, dar retintín, 

Gvxce Kodonix.o, echío, T i n n i t aurum, argentum , ¡es, 
ferrum, ftannum & c . f T inni re queque dici tur auris. 
Retiñir los oídos, Catull.-E/'/gr^g.Aures t inniunt fuopte 
fon i tu . * T in i re etiam dici tur qui nummos haber, ve l 
qui nummos affert. H i f p . Traher cafcabeles en la faltri
quera. C í e . M á x i m e autem expedo , equid Dolabella 
t í nn í a t . f Tinnire etiam dicuntur ga r ru l í . Plaur. in 
Pfeud, fcen,t, * 3. Mo lc í l u s ne fis, n imium t innís , non 
places.jiVoyfaj pefado, muy hablador eflcts: no me agradas, 

* T i t i n n i o , is , í dem quod T i n n i o . tauremberg. Sed l é -
gitpr. apud Nonn ium Tintinnire, 

Tinnimentum, t i . E l retintín que queda en el metal defpuet 
de pulfado, P h m , in Rud, I l l u d quidem « d e p o l t i n n i 
mentum eft auribus. 

Tinni tus , us. E l fonido, 0 retintín del metal, P l i n . Ub.t t , 
cap,zo, Apcs gaudent plnufu , atque t inni tu « r í s . 

TInnulus , a, um* Cofa que da fonido agudo, como el de los 
metales, O v i d . Tinnulaque asra fonant. Suenan las 
trompetas, 

T í n n u n c u l u s , í. Spccies acclpitris. E l cernícalo, Grícc . 
Kegehris. VMn. lih.10. cap.^y. aln legum Tnfiunculat, 
T í n n u n c u l u s á t inni tu vocls,Textor, SI t r i í lunculus , a 
tribus tefticulis. Geln . 

T in t i nno , as, are. Dar fonido el metal, G r x c . alalax.0, 
i D i c i t u r 5c Tl ia t lnnío/ is , í r e . Afr ran íus . Tint inni re j a -

ni-
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mfqrís mipcdi tnenu audio. Nonias , tapit* 

Tint i tmabukira , U Inflmmento de bronce , con que folian 
¡os Rntnrmos A cierta hora convocar al pueblo para bañar---
fe, Marna l . / ¿£» i4 .£p '£ ' ' « í63 . Hodic Campanilla , o cen
cerro» 

Tin t ínnacu l i , orum : qul flagris csdunt fontes ob noxam, 
& loris bubulis ca í l igant : fído vocabulo á ibni t i^qut 'n i 
verbera effíciunr, Piauti in Truc, N i f i ad untinnaculos 
vul t ís vos educí viros, 

* T í p h a , x . frumenti genus, olyríe í ími le . Tiphíe aucem 
ícmen eft flavum, PaíTerat» 

* T i p h y s , is> Argonaucarum !n Colchica expiedítione 
gubernator r'uit. Ovid, Tiphys in iEmonia puppe m a g i í -
t e r x í a t . Séneca- in Medea, T iphys in primis doini tor 
profundi* Fue el primero que fabrico naves , / enfem el 
arte de navegar. 

T í p u l a , £B, Un gufanillo con feispies, de tanta velocidad, que 
corre fobre el agua f in hundirfe, Feft.Plaut. in Ferf, Ñ e 
que típula; levius pondus eíl , q u á m fides ienonia. 

^ Ti re í ias , x . Un adivino de Thebas que transformado en 
hembra, defpues de fiete años bolv'xo a l a figura de hombre, 

• Fue padre dé la ninfa Manto adivina, la que concibió del 
rio Tiber un hijo llamado Ocno , el qual en la Galia Ci~ 

/alpina fundo una Ciudad , que del nombre de fu madre 
llamo Mantua, Juvenal i 3. Tíref íam appel la t ivé 
pbfuit pro h ó m i n e c^co , cura a í t : Nec íu rdum , nec 
Tírefíam quemquam e í í e d e o r u r a . 

* T i s , gen í t ivus eft antiquus á T u pronomine. Plaut. in 
Milite, T í s egeat, qul a re carcat, ob eara rem huc ad-
mííía eft, 

* Tifandrus: vír t i l t íonem appetens. Cerda. 
* T i í i p h o n e , es, f. g. Una de las Furias infernales i á Cíe-

díbus pledendis d i d a . N a m Grsce tifis, u l t i o , vel poe-
na: phonos, vei phone, c^des, aut rnors. 

* T I T A N , an í s , & Titanus, i , Saturni frater , Coeli 8¿ 
VeftíE filíus, qui ctiam pro Solé ponicur. T í b u l l . Ub.^., 
Q u í p p c ubi non unquam T i t á n fuperegerit ortus. 
^ T i t an íu s , a, um, adjeft. ut Ti tania aftra. V í r g » / / ¿ . 6 . 
* Fingieron que los Titanis eran feis hermanes , y cinco 
hermanas, llamados afsi de Ti tea fu madre. Uno de eftús 
l lamado H-vp^on, fe dice fue el primero que obfervó y 
demonftro los movimientos del-Sol, luna , y eftrelcas; y por 
ejfo le hicieron padre del Sol y de los Ajiros CTc. Vide p l u -
ra apud Se rv íum, 

v Ti themidia : fefta nutricalia pro pueris celebran íb l í ta , 
fimilia feftls abladationis. Stuck. 

.T i íhymalus , I , Hcrba eft ladeum immittens fuecum. Xe1-
che trez-na, hierba, Eius teprem enumerantur genera: 
Characias, Myrfinites , Paraiios » five Ti thymal is , H e -
l io fcopios , Cyparlflas dendrocides , & Platyphylios. 
Colum./ i&.p. Ti thymalus majorum quoque animaliutia 
ventrera f o l v i t , 

* T i t i en í i s , clangor: lege Tumultus. Cerda. 
* T í t i : columbae agreftes íun t , ut ícríbin Cornutus , quas 

augures ín auguriis obfervare íb leban t . 
* T i t i i : Sacerdotes Apol l ín l s , á TI t i i s avibus d i d i . Var ro 

lib.4.. de L'mg.Lat, Lucan. üh,t¿ Ticiique fodales. 
T I T I L L O , as, are. Hacer cofquillas. T r a n s í a t e accipí tur 

pro voluptatem afferre , 5^ cura fuaví ta te m o v e r é . Te
ner blando fentimiento de la cxrne, C\c . i ,de Finib, N a m 
íi ca foia voluptas eíTct, qu^quaf i t i t i l laret íeníus , uc 
í ta d ícam & c . ̂  T I t i l l a t i o , nis. Cofquillas , TftUáem , ó 
fenfual movimiento. C í e . in Catil, (f T í t i í k t u s , us.idem 
VWn.lib,! L c a p . ^ y , 

T i t i n n i o , vide Tinnio. 
T U T O , nis, m .g . Tizón facado del fuego, Celfus Ub. i^, 

cap,6, Ex t in¿ t i s t i t ionibus . 
T i t i v i l i t i u m , dic i voluerunt (inquic Nonius) fila pú t r ida , 

quas e celis cadunt. L a hilacha, Plaut. in Cafm, N o n 
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Bgo íftud vetbum c m p t í t t m t l t l v i l l t i o : id eft, re adtoo-i 
dum vi l í . 

^ T i tubo , nato, lege Nv.io. Cerda. 
T I T U B O , as, are, p . c. Vacilar , o bambalear, O v i d . 3. 

Metarn. Ule mero, iomr.oque gravis titubare videtur. 
Parece que no Je puede tener , o qée da trafpics , cargado 
del vino y del fueño. Q u i n t i l . Titubantem ftraviftí. l í o -
nicc. Cierto qm hicifls una grande hazaña 'en derribar. £ 
quien iba á cacrfel 9 Transtercur ad animum. Titubear, 
turharfe. Idem Quin t i l i an . Ñ e q u e ul!a unquam tanta 
fuerit d ícendi facultas , qus non t i tube t , aut hasreac, 
quoties ab animo verba di í ícnt iunt . Plaut, in Pfeud. 
Onerabo prseceptis ne titubet, & dodeferat hanc falla-

^ ciara, í d e m ihidem, Vide nc titubes. Q u i n t i l , Si quid 
titubaverint teíles & c . % Titubare quoque oculi , l ingua, 
& dentes dicuntur. Turbar/e la vi fia, titubear la lengua, 
moverfe los dientes, Senec. Paulum titubar acies ocu lo-
r u m , O v i d . RÍBC ubi í u m furt im lingua titubante lo.-, 
cutus & c , 

Titubatus, a, um, par t ic lp íum íine verbo , ut Inquit Ser-
viust, nam T í t u b o r non legitur. Bambaleado. V i x g j i h ^ 
Vcftigia prcíío Haud tcnuí t titubata fo lo . Con los traf" 
pies qúe daba no pudo poner firmes los pies, 

TitubaUtia, ÍC, & Ti tuba t io , nis. E l titubeo, o impedimen
to de lengua, Sueton. in Vite 11, Titubantia oris, <[ T i -

, tubanter , adverb. Con perplexidad , inconfiantemente. 
C í e , pro Ccelio. TItubanter & l l r i d i m , 

T I T U L U S , r. E l titulo 6 inferipdon que fe pone a qual-
quiera obra. O v i d , Nec titulus minio , nec cedro charca 
nocetur, *¡"Etiam pro laude 6¿d ign i í a t e aliquando po-
ni tur , Ov id ,3 . Fafior, Cseíaris innumcriSj qubs maluic 
ipfe mereri, Accefsic t l tu l is pontifícalís honor, AvO-
rum, proavoi imi t i tu l is clarus. Tüoble por los honores y 
dignidades de fus abuelos, <[ T i t u l i etiam d í d l lunt m i 
lites , quaíí t u tu l i , qubd patriara tucrentur. Unde S£ 
T í t i pr^nomen or tum eft, inquic Feftus.VtxL Ingentes 
trepidare Ticos, ^ T í t u l o tenus. Solo por el titulo , no en 
la realidad, ^ T i tu lus etiam. Pretexto ,focolor, Pau lüs 
in L Si qüis tutor, §, Quid ergo , ff, de Ritu nupt. Q u i d 
ergo , fi c ü m fe vel lee excufare aliquo ciculo , nec ii t 
promptu probaciones haberct? 

•^T i tu lo , as, í ign inco , inferibo , ac t í tulos pono, L , g , b ^ 
T e r t u l l , 

* Tícyrus , vox Graeca, majorera gregís ar íe tem denotans» 
Et Paftoris nomen apud V i r g i l i u m in Bucolic, á Theo-5 
cr í to naicuacum, 

¥ TIus, avunculus, G l . A . L . vide Thiost 

Tmeí i s , Is, f, g . Figura que divide una dicción , poniendo 
una,d mas entre medias : ut apud V i r g . 3,Gc'or^.Sepccni 
í u b j e é t a t a i o n í , pro fubjeda fepteracrloni* Et i ./Eneid* 

• Et multo nebulís circum dea fudíc a m i d u : pro c í rcut t í -
fud i t . ^ Ucuncur & hac figura nonnunqnam Oratores, 
CiCipro Sefiio,Qi.}od judicíura cumque íubíera t 5 id eft,, 
quodeumque judiclum íubíera t , 

^ T m e t í c a , acuta, & habent ía vira Inc ídendi . Ga l . 
* Tmolus , LydiíE mons Sard íbus incutebens , ex quo Pac-

toius anmní s prof tuíc , áureas trahens arenas, Ovíd . f í , 
Metarn. Reget arduus alto Tmolus m aiccnfu , c l i v o -
que cx ten íus utroque. ^ Ant íqu i s T imoius dicebacur, 
per tres íy l l abas . PünJW»f •,-eap,.%$¿ 

Tmolus , Lydiíc a m á i s , ex cjufdem nomín í s montepro-
i ..fiuens: i n quo cocicula ínveni tur auro explorando 

ut í l i s . Donde fe halla ¡a piedra de toque, P H n . í / < 3 ; 
ca^.S, Aur í a rgen t íque mentionem comítacur lapís , 
quem cocículam appel lam, quondam non folitus í n ! 
v e n ^ i , m in fluinin* T m o l ó , nunc vero pafsim. 



f T m o l í u s , a, u m . O v I d , 4 , de Pont, £ l e g , i $ t Quoc 
T m o l i a térra racemos. 

T O -
* Tocha , calculus. A u f t o r de llmitihus agrorum, apud 

PaiTerat. 
* Tocull iones,minuti foenefarores:nám á G r « c o tokullton, 

Clc . l ib .z , adAttic. Nequeenlm ifta cua negocia pro-
v inda l i a effe putabam, ñeque te In Tocu l i íon lbus ha-
bebam: fed fcripfi , ut debul, diHgentet. s 

* T o d ! , funcavesparvx : & T o d i i H . Feftus. Forte /e/ 

* t i c h a r c h u s , princeps parletis , feu laterls. Paffe-
rat» 

TOG*A 2 « . toga , wfilduta común de los Remanos, 
tanto'de hombres como de mugeres : d í d a Toga á tegen-
do, qubd corpus tegat. Supcrimponebatur auceoa t u -
nicíE, vel pociüs tunicis. HJCC laxa erat , & in finum 
mult ís cri ípulís fubtraéla íucc ingeba tu r . De toga: for
ma, Q u i n t i l , lih, 11 .cap.ult. ^ Toga: novaí libertas : i d 
cft, poteftas liberius v ivendi . N a m toga vi r iK aíTump-
tá , renlotifque p.xdagog!s, liberius vivebant. Papinius, 
Quem non cotrumpit pubes ejfrxna^novceque Libertas pro-
perata tog¿. Hinc Romani togati dicuntur, quemad-
modum & GríEci palliat!. V l r g . ^ ' ^ a . Romanos rerum 
d ó m i n o s , genteraque togatam. 

Toga, pro pace, feu artibus pacis : íícut Arma pro bello 
feu re mi l i t a r i . Vellems» Omnibus be l l i togíeque d o t i -
bus. Cafsius Cíceroni, E t e n í m tua toga omnium ar-
mis feliclor. 

Toga candida , erat Illa , quam petitores magiflratuuni 
induebant: unde Candidati dicebantur. P l i n . lib, 7, de 
Ñafie, In toga candida bis repulfanotatus á populo. 

Pura toga, q u a m tyrunculi forenfes a í íumcban t ty roc in i l 
d ic . Lucan . /z í ' . / . Pura ideo dicebatur, qubd nul lo pur-
puríe príetextu diftínfta eí íet . 

Toga vi r i l i s , erat pura & fine purpura , quam fumebant 
feptimo déc imo íEta t i s anno. Plutarch, in Antón. 

Toga pretexta dicebatur, cujus o r s , & circuitus purpura 
erat p r í E t e x t u s : periporphyros Plutarcho. CIc .3, Verr, 
Toga p r e t e x t a ó r n a m e n t u m non ío lum fortun£E, f ed 
etlam ingenul tá t l s . A f c o n . in Ferr,^, Toga pretexta 
h o i l e f t o í u m , toga fímpllciter v i l i o r u m , quod etiam cir-
ca rauliercs ferv ibatur. 5 Togam íumere , & ty roc i -
n i u m , i d e m a p u d Stieton. in CaUg,cap,\ú, 

Toga pal mata, veftis erat t r iumphal í s , á palma. Id eíl v ic 
toria, i t a appellata. Marcial . lib,j% 

Toga p ida , veftis qua Imperatores pofterioribus t e m p o r í -
bus uíi, & magiftratus. Capi to l in . ds Gordiano, Palma-
tam tun ícam & togam p í d a m prlmus Romanorum 
privatus fuam & propriam habuic : cüm ante Impera
tores, vel de Capi tol io acciperent, vel de palacio. 

Toga rafa, uc incui t P l in . ltb.^,cap,^%, D i v i Auguft í no-
viís imis temporibus cceplt. \ 

Toga puerilis, qus & Prsetcxca appcllabatur , quan^i inge-
nuí pueri ufque ad fepclmum decimum annum gere-
bant: quo anno fumebant al iar», quas & V i r i l i s , & Pu
ra d i c e b a t u r . G c l l . / / ¿ . 1 8 . C u m jara adolefccn-
tulí Romíe pretextara & pueri lem togatn mutaífemusi 
* Per t r a n s l a t l o n e m ponitur quandoque Toga pro of f i -
cio deducendi & reduceneli p o t e n t l ó r e s . L a gente po
bre Je aplicaba a acompañar a les rtcoS y podefofos adon
de qu'nra que fueffen , para lograr por ejie mtdio alguna 
utilidad: lo que dio d entender Marcial qüande dixo: Lis 
i iunquam, toga rara, mens quieta. Y Pl inio £/ '//?. árí/ 
Apollmarem. Al t ius tibí o t iua i , & p inguíus , cbque fe-
cunus , n u l U necefsicas togas , n*:mo acceduor ex 
p o z l m o . 

T O 
Togula , & T o g l l l a , JE. d iminut iva . Toga pequeña,toguilla, 

M a r t i a l . l ib . \ . Togulam Pofthume pluris cmo. 
Toga t i , o rum. Los togados, y vefiidos con togas : unde R o 

mani , togati d i f t l ("unt, uc fupra notavimus. ^ Per d l -
minutionem etiam Toga tu l i dicebantur per jocum, 

'Mztúz.l. lib,-io, adRomam. Quandiu lalutator A n t c -
ambulones, & togatulos Inter Centum merebor p l ú m 
beos die toco? 

Togatae Comoediaí. Las Comedias eferitas y rep^efentadas al 
ufo Romano : íicuc GrecíE fábula: ab í l lorum habitu 
PalliatíE vocantur. «f Togata opera llama Marcial la 
ocupación de acompañar los plebeyos a los Magifirados, y 
Señores principales de Roma, Exigís á nobis-operara fine 
fine togatam: N o n eo, l ibertum fed tibí ml t to meum. 

Togatarius, I I . E l Comediante que reprefentaba las Come
dias legadas, Sueton. in Aug.cap,^,-

* Togi for ium : locus ubi fcholaftici dlfputant. Paplas. 
I n Cathol . cft Togiferium, & ducit á ferio. 

Togipur ium : toga pura. G l . I í i d . 
* T o h u , vox Hebraica , So l i tudó , vafti tas, Inaní tas . 

Ch l f f l . 
T O L E R O , as, are, Unico 1. Tolerar, fufrir con paciencia, 

Terent. in Phorm, U n a tecum bona , malaque tolera-
b í m u s . •[ Etiam Sufientar y mantener la vida pobremen
te, Cornel . Nepos in Vita Pompón, Attic, ex quibus 
agris paterfamllias frudus caperet, quibus íe to le rare t* 
Cafar, Erac fumma inopia , adeo u t foliis ex arboribus 
í lrr i íHs, & tenerls arborum radicibus cOntufis equos 
alerent , & cogerentur hls rationibus equitatum tole
rare, f Tolerare vitara. Idem fignifícat. Taciius, M u í -
tos ml l i t i a , quofdam exercendo agros tolerare vitara. 
^ Etiam Llevar dentro de si , o caber, PlaUt. in Mercat, 
Tolerar hese navis metretas trecentas. E n efta embar
cación caben , o puede llevar efla embarcación trecientas 
metretas , « toneladas, 

Tolerans, tis, nomeli ex part icipio. E l que tolera cow/?^-
c/e«d<í : ut , To le rañ t i f s imus penuris , apud Coluracl . 
Hb.j.cap,!, Muy fufrido en la pobrera, ^ Tolcrant ior , 
comparativ. Tac i t . l ib,tt , Quanto ignorantiora barba-
ris, tantoque tolerantiora capeíferet. ^ Toleranter , ad-
verb. Con tolerancia. Q u i n t i l . Ub.&.cap.ó, 

T o l erado , nls. Tolerancia , fufrimiento. C l c , z, de finib, 
Quáedam alia tolerarlo eft verior , quá u t l vos non po-
teftis, qul honeftatem ipfam per fe nori a m a t í s . 

Tolerabil is , e. Cofa tolerable , llevadera, C ic . de Amiclt» 
Q u x tamen fi tolerablles erunt, ferendsE funt. 

Tolerabilicer , advcthltim. Tolerablemente, con fufrimlento, 
Co\ \ imJib . i i . cap . i , A d h ü c tolefabiliter cffícies. C i c . 
ad d e l . lib.z, Quod tolerabilius ign icü lum deí ider i l 
t u l feramus. 

Tolerantia, x. Tolerancia, fufrimiento, paciencia. To le ran
cia doloris laude fuá non carebit. Q u i n t i l . Cic , m P a 
rad. Tolerantia rerum huraanarum. 

Toles: tumor In faucibus, qux per d lmlnut ioncm T o n f í -
llse dicuntur. Feftus. 

T o l l e n o , onis, gehus raachinae, ut ait Feftus , quo haur i -
tur aqua, In alterara partera prxgravante pondere: 
diftus á tollertdo. Grúa, « cigoñal para facar a?ua. 

T o l l e s , tumor In faucibus. Lauremberg. Vide Toles, 
Tollos onis, á Plaut, in Rudentn videtur poíí tura pro co, 

quí ex puteo aquam haurit . Heus (inquit) fie t o l l o n í 
gracia? 

T O L L O , Is, ere, fú f tu l l , & fecundum anciquos ré tu l í , 
íublaÉum. Levantar. Plaut. T o l l c Caput', Levanta l¿t 
cabera. ^ Ulpianus pra;tcrIro ufus eft tol l í , / .13. § .4 . 
D . de Aeceptil. ]\i\um\x% fcripíic accepcilarioueni al iouid 
egifle , tolli ífcque corara obligacionem. ^ Aliquando 
Torna}', coger. V i r g . 4 . Georg. de apibus* Saburram r o l -
lunc, í Etiam Recibir, Succon. de Neronis párente. 

D e -
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DeCefíhqUP morbo aqu* imercutls , fublato filio Ne^ 
r o ñ e ex At>rím>.na Ge rmán ico gcmta , M u ñ o {d padn) 
de bvdropaia , dt/pu«s que tuvo , c- ncihu a Xeren dt 
Agripp'ma bij'4 de Germanieo, 

Tol lc re itein , Criar , educar, Plaut. in Amphitr, Quod 
eric natum t o U i t o , Lo que naciere, educadlo, Tcrent . 
mAndr. Quldquicl p fpen í lc t dccreverunc tollere ,De-
terminaron criar lo que pariejfe, To l l c t e liberos , eft 
expofítos educare , ut apparct ex declamut, Qulntilla-
ni 178. «[ I t em Arruinar , de/iruir , Vel ieius . Funditus 
fuíUil icCarthagsnem Sdpio , Sctpien a r r u i n é ^ arraso 
de todo punto a Carthago, Plauc. m Pfeud. fe, 5. aff. 2 , 
Si miles hoc fe ia t , credo berc lé tol lat has « d e s totas, 
atque hanc in crucem. Si fahe efto ni foldado , creo cier
tamente que derribara toda eft a cafa ¡ y a efta U pondrá, 
tn una horca. Item Tollere hominem in ctucem. Ahor
carle, 

Tollere .Divulgar, Plaut, m Milite, N e tollas Iftam fa-
bulam : i d eft; ne vtilges, auc feras ad herum» ^ Etiam 
Quitar, C ic . de Amlcit, Solem enim de mundo tollere 
videntur j qui amicitiam é vi ta to l lunt . P l a ü t . in Afi
nar, De me iftuc. T o l l a m . guita eft& de delante. Ta le 
quitare, * Tol lere aliquem de medio , Matarle-, lo que 
también fe dice , Quitarle de por medio. C í e . pro Rof-
cio, 

l o l l c r t mlnzs. Amenazar y poner miedo, V i r g ' I . Georg, 
Tollencemque minas, & fibila colla tumencem. * T o l 
lere gradum , Andar , ó caminar , Pomar el portante, 
Plaut. m Bacchid, %$ eft , abibo c o n t r a , & tollam gra
d u m . <f Tol lc re fe altiíis á térra , Crecer en altura : ac 
de herbis &c arboribus dicicur, * To l lc re á n i m o s , E n -
fohsrvecerfe , hacerfe infolente, Propert. Hb, 3, Eleg, 18, 
I nunc tó l le á n i m o s , & tecum finge triumphos, T c 
rent. in Hecyra. Quia paululum vobis accefsit pecunise, 

• fublati animi íunc. Porque ahora haveis grangeada un 
poqutllo de dinero y por effo os haveis pueflo muy ingrei-
dos, * To l lc re á n i m o s dí£Hs. Cobrar animo a fuerza 
de rabones. V i r g i l . lib,$, U l t r o án imos toll ic d i d í s j a t -
que Increpac u l t ro . 

Tol iere r i fum , Tol lere cachinnos , Keirfe Á carcajadas, 
Tol lere c lamorem, ÍJrr̂ Viíl• , ^ clamar d voces, Cic . 7. 
Verrin, Clamor á faai cuftodibus to l l i tu r . * Tol lere 
aliquem in ccelum humeris , Celebrar , y alabar d uno 
hafta ponerle en los cuernos de la Luna, I n qua fignlfíca-

, tione etiam dicimus , Tol lere in coelum fama aliquem, 
& Toilevc laudes alicuius In aftra. Cic . adAttic, llb.z, 

. A k e r tuus famiiiaris Hor tenf ius , q u á m plena manu, 
quá ra ingenué , q u á m órna te noftras laudes in aftra 
tulit? V i r g i l . Eclog,^, Daphnimque tuum toi lemusad 
aftra. 

Tol lere manus , Levantar las m^nos en feñal de alegría yy 
bacimiento de gracias, C ic , ad Cafarem l ib , j , SuftuUmus 
manus & ego , & Balbus. <f Tol lc re aliquem ab o f f i -
c io , Privarle del oficio, * Tol lere aliquem de orat io-
ne fuá. No bol-verle d tomar en boca* To l lc re aliquem é 
numero , Excluirle del numero, Tol lere aliquem de me
d i o , é medio , vei ex rcrum natura. Quitarle de por 
medio, Tol lere legem , Quitar , ó anular la ley. To l l e 
re moram , Darfe pyifa, Tol lere nietum. Quitar * uno 
el miedo. Spem. Defahuciarle, 

Tol l c r e aliquem teftlmonio. Convincer d uno con tefi'nne-
nios de tal fuerte , que le condenen, y le caftiguen. * T o l 
lere aliquem ferro , aut veneno. Matarle, f Al iquem 
tol lere . Tomar d uno por compañero en un -viage, C ic . 
*d Quint, frat, lib.z. Mea fa t ium eft infufa verecun
dia , ut te profícifeens non tol lerem. E t pauló pófi. 
Tune , ut d i í i o , certe fuftuliírcm , ut aliquando fub t i l 
litatern veteris urbanitatis , & humanilsiini fermonis 
attingerem ¿kc, f Tollere « s aliemun , pro diflbivere, 
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Pagar las deudas, P l l n . de Viris Ulüftrih, H í c cíim ÍIK 
gens multicudo a:rc alieno oppreí ía Capuam oceupare 
t cn t a í l e t , íub la to íere alieno comprefsit. 

S i blatus , a , u m , particip, Elevatus, ablatus, & c . fe-
cundum fígnlfícationcmful verbi . Sublatus ad asthera 
clamor , V i r g i l , lib,2* Pueftos los gritos en el cielo, Vc ir 
leius j Sublaiís fignis le ad Caífarem ea: legiones con*» 
tulerunt , Quitadas las vanderas fe fueron aquellas le~ 
giones al Cefar, 

Sublatior, &c tius , comparativum , quo ufus eft Cíe* m 
Orat, pro domo fuá» Et Su^erlativ» Sublatilsimus,a, u m , 
G e l l . / ^ . 1 6 , c ^ . i 0 . Carthen quod Ür th 'mm d ic i tu r , 
íubla t i i s lma voce cantavic (M-ion.) ^ Sublatus , a l i -
quando pro luperbo,elato, arrogMite. C s í . i*hell,Gal-
Uc, Quo príelio fublati H e l v e t ü , quod & C . 

Sublatio , iiis , verbale. Elación , fokrvia : ut , Sublatio 
an imi . C í e . z,de finib. 

Subía te , adverb. Altamente : ut apud C ic . de Ciar, Orate* 
rib. Subía te a l téque dlcere. pro domo fuá, K ' h i l 
unquam de me d lx i fublat iüs adeifeendas laüdis causa. 

* T o l t u m : fublatum. GloíT, vet . 
T O L U T A R I I , five Tolutarcs e q u i , dlcuntur qui alio 

nomine ab Afturia Hi ípani íe regione Afturcones d l 
cuntur , á nonnullis etiam Gradarii , propterea quod. 
gradu non vulgar! incedanc,fed alternis crura mol l i t e t 
explicantes commodam fcíTori príebeant v e á t a t i o n e m 
cic ra ul lam fuecufationis moleftiam. Caballos ambla-
dores , andadores , ó de pajfo, ^ T o i u t i m . A la ambla
dura , ó amblando. Var ro , Equus qui ad vehendum eí t 
natus , t rad i rur , ut equllo doceat t o iu t im inccdcrc» 
P l i n . lih,%. cap,4.1. 

Tol i tu loquent ia : volubll ls fermo , ut interpretatur N o ^ 
nius ex N ^ v i o , hoc verfuí 

0 pefiifera .fontica . ftra , trux tolutiloquent;at 
Tomacula , ve l per fyncopen Totnacla , o rum. Vn generé 

de guifado que hadan de hígado de puerco machacado , / 
medio cocido , donde echaban huevos crudos, quefo , man
teca . pimienta . anís . gengibre . y junto todo lo envol-. 
vian en un redaño de puerco para acabar de cecerlom 
Dicta tomacula , apó tú tomein , quod eft inclderc. Ju-» 
venal. 5<«//r. 1 o. Candidul i divina tomacula porc i . 

Toniácii i íE. Idem quod Tomacula. Var ro lib, 2. cap, 4» 
P l i n . T o m a c i n » appeliantur , q u « Tomacula Infubres 
vocant , G a l l i noftris t«mpor, 'bus Tomacellas, 

Toraen tum, t i . Borra de la .lana': y la mtfma lana, b todo 
aquello que firve para enfundar almoadas , colchones . i 
xergones, V í r r o /^.4 , de Ling, Lat , Poftquam t ran í íe -
runt ad culcitras , quod in eas fagos , aut tomentum, 
aliudve quidcalcabant , ab Incalcando culcitra d í ^ a . 

T O M I C E , es , p , c. ílve T o m í s , icls. Temida . ó foga 
hecha de efparto , o cáñamo. Pallad, lib, 1. cap. 13. V i -
t r u v . / i í ' ^ . docet afleres tómice religandos. f T o m i - : 
ees etiam Las colleras que ponen al cuello d las befiias 
para que no les dañen las cuerdas. 

Tomicus , a , u m : incldendi v i m habens. * T o m i c l den-
tcs , primores , inci íores : á Gríeco tome ; í eó t io . Los 
dientes delanteros, 

T O M U S , i , m . g. Tomo , Parte, 0 feccion de un libro, 
M a r t i a l . Hb, 1. Scriptura quanci conftet , 6c tomus 
v i l i s . 

* T o n a r i u m ; fíftula , cjua tonus traditur , ne altlor , ve l 
remifsior fít voxcanentis. E l templador t ó afinador de 

^ las veces, ...... 
T O N D E O , es , ere , t o t o n d i , tonfum. Trafquilar , ef-

quiUr. P l in . //'¿.8. cap.4.%. Oves non ubique tonden-
tur . T o n d é r e baibani , comas 6 í c . Hacer la barba, cor-
tur el cabello, «f Allquando Pacer el ganado la hierbaj 
V i i g i l . 1 . G " ^ . Ter centum nivel tondent dumeta 
IUVCÍIQ?. Trefcientos novillos blancos andan paciendo laj 
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Kayz.as del'hofqui, (f E t íam Segar» Idem 1» Gforg, No<3:C 
ailda prata Tondentirr : id cft , fecantur. T i b u l l . l ib .4. 
Tondeturque Icgcs. * Tonderc aliquem auro. Gntuar 
a uno poco d .po-co t l dinero con Aigun artificio, Plaut, m 
Bacchid, Tondebo auro ufque ad vlvam cutem* 

t Ton fo , as , ar« , frequenrativurn : unde & D e t o n í o , 
G e l l . Cap l l íos diaUs , nif i qu l l íber homo cft , non dc-
tonfet . _ . . . 

Conf i to . as, are, a l iud ñ c q u c n t a t i v u n i . Plaut. * Bacchid 
T c r i n anno tubas tonficas? , VT • 

& ^ T o n í u s , U S , t ú . Idem quod tonfura , ut docet Nonrus 
c ^ z o X A m p h i t r . f c ^ a ^ f u b fin. T a m c o n ^ 
mi l i s cft atque ego : fuM , ^ * « a t u r a t o n í u s , ocuh , 

- « a f u S , & labra & c ^ cx ^ , S e d q u ^ a m h « c 
eft, Inqult , m ^ í c r funefta vefte tonfu l ú g u b r e 

^ o n f u s , a , .-HB, par t iop . Tra f ruüado . C í e . rn Ptfon. 
C u m í l b ía l ta t r íce tonta. ^ T o n í » valles , Las vegas 
feracUs de la hierba, V i r g l l . A'Georg. Tonfís In valllbus 
i*]Juni Paftotcs & c . * Contra , In tonf i montes , i d eft, 
fyivoíi . Var ro . I t em Tonfa o l iva , Ramo de oliva cor-, 
tado, apud V I r g . lib,$% ípfe caput tonfas fol i ls revinc-
tus olivíE. Et QuintUIan. T o n í ¡ s m y r t i . 

Ve T o n í í B , arum. Los remos : á dlvideridls fiu£libus» V i r 
g l l . U b . j . Et In lento ludantur marmorc tonfac. 

,Toníor , oris , E l E f q m l a d d r , 6 -el Barbero que rae la har-
1 ba. Va t ro 2 . de re ru / i , cap, 1 1 . C i c . i . Tufe, DIonyía i s 
nc toní01 i co l lum commitfere t , tondere filias lúas 
docui t . 

^Tonforius , a , u m . Lo que firve , o toca h eflt oficio : u t , 
Cu l tc t tonfor ius , C í e . 2. Offic A p u d M a r t i a l , / / ^ 1 4 » 
titulus eft de tonforiis ferramentis, 

.Tonfura , x . E l efquileo , 0 efquilmo de les ganadts. C o -
j u m . Ub.i 1, cap,!* Oves Tarentinas radlce lañar ía l a -
var i debent, ut tonfune prxparentur. f E t iam en las 
vides y arboles , la poda, P l i n . l i b , i -y , cap ,z jé V i t i s tan-
t ü m tonfuram annuam quíerit : alternam m y r t u s , pú
nica , oleje , quia ederker fruticefeunt» 

Tonf t r ix , c i s , 6¿ Tonf t r icü la , a , d i m i n u t . Mugeres bar
beras , 0 P a p i l l o t a s , como hoy fe l laman, Plaut. in Tru~ 
cf. l . Tonftr iccm Syram movif t i noftram. C í e . 5 .Tufcul, 
Regíse vlrglnes ^ ut tonftricülse , tondebant barbam, 

T o n f i l l s , e. Cofa podada : u t , Tonfi l is olea , Tonfi l is bu -
xus. P l i n . l íb, i i , cap,z* 

X o n í l l l s ,• arum. Las agallas de la garganta del hombre, 
G raí ce pariflhmia, ^ Etiam Las inflamaciones de la gar-

' ganta% ^ Tonfí l la , x» E l palo , 6 efiaca con punta de 
fierro , que fe pene en la orilla del mar para atar a ella 
los navios, Accius. T á c e t e , & tonfillas In l i t tore edite, 
Fejius, 1 

Tonf t r ína , x* La barbería, Plaut. in Ampbitr, 
* Tongi lUuim : í ingí l la t im. GloíT. Ifid» 
Tongo , Is , N o ico . Ennius l ib , 17. apud Feftum» Alil 

Rhetoria tongent. 
,* T o n í m u s , veteres pro í bñamus ufurparunt. Var ro uc 

citatur á N o n i o : Tibí tympana non inane is í o n k u s raa-
tris d e ú m tonimus. 

Toni t rus , T o n i t r u m , vide Tone, 
as, a re , a v i , atutn , & aliquando tonul ^ t o -

n i t u m . Tronar, Plaut* in Ampbitr, Ü t fubitb , ut p ro -
perc , ut va l idé tonui t . * A p u d vetuft i ís lraos legí tur 
T o n o , is , per tet t lam conjugationem. Plaut .?» Amph,-
S.'d quid hoc? q u á m validé toni t ! * Tonare laudes a l i -
cuius , Alabar con encarscimimto, P l i n , r# pr^fatiom 
Hb.T,. Qaanto tu ore parris laudes tonas? * Tonare 
murmure & verberibus, ¡fruexarfe y gritar con h i acotes* 
M a r t i a l . l ib ,c ¡ . Murmure jam íarvo , ve rber lbu íque 
tonas. 

^ T o n é f c i t . Truena, V a n o cltatus á Nonio; Tune tepen* 
« ccciií*m altum tpmuubus tcmplum tolicfciu 
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TonTcms, u s » u i , ffl< g . & T o n l t r u neutrum índeci rna-

bíle I n f ingu la r í , & i n p lu ra l i íoni t rua* E l trueno, Q]Cm 
O v i d . 

T e n í r r u u m , u i , IdáRi^ Gaelius « i Cicerm, l i l ^ S , H i c t ibí 
ftrcpkus , fremítús , c l a m o r , ton l t ruum, 

Tonat io , nis , verbaie , apud Scncc. 2. nat, f u * f l , QtJíEÍl. 
t í o i ! l a , ut Ita dieam , c o n i i D i n a t i o eft , ¿k quafi fine 
i ¿ h i t o n a t í o . 

Tonf i i a , T o n f o r , T o n f t r i x , Tonfus ^má tTondeo t 
T O N U S , n i , m . g . E l tono en la Mufica , / et fonido , o 

acento de las voces, G e l l . l i b , i -$i cap,zy* Summustonus 
^ í upe r io r . ( loqui tur de accentu & pro íbd ia . ) * D e 
tonis muíicis v ide Cen í 'o r inum de die natali , ubi agít de 
Muf ica . f T o n i Item dicuntur nervi in ftomachi late-
r ibus. •[ Prstcrea T o n u m appellant fpatium in t t r jec-
tum Inter terram & c i t imum coeli circulum , hoc cft , 
l u n a r c m , q u o d eft centum vígint i i e x mill i l ím í l a d i o -
r u m , ut inqult M á r t i a n u s . ^ Ift pl£lurís Item fplcn-
dor ín ter lumen & umbram Tonus d i c í tu r . P l i n . lib9 
3 ^,<ap,s, * A n t l q u i t o n i m u i m dlxerunt T o n u m » Se* 
ñ e c a . , Quoeft, ña t , Ub,z, cap,<)6, A n t l q u i aiue'm t o n i -
t r u u m d i x e r u n t , a u t tonum : hoc a p u d Cacinnam I n -
ven io . 

Toparcha , ae, m . g . E l Señor, b Gobernador de un terf i tú-
r i * y b provtricia, * Toparch ia , ÍB. Efte dominio , v tetm 
ritorio, 

T O P A Z I U S , ü , f . g . E l topacio , piedra preciofa , de vo-
h r verde, P l i n . ^ . 3 7 . f ^ . 8 . & l ib ,6, cap,19-, & S t r a b o 
l i b , 6 , 

T O P H U S , i , m, g . Genero de piedra afpera , que f ác i l 
mente fe refuelve en arena, Gr . poros, VV\i\ . l íb , \ j , c a p ^ 
Tophus ícaber natura. V i r g i l . z. Georg, 

Tophinus , & Tophaceus, a , u m . Cofa de efta piedra* 
G t , porinos, Sueton. in Claud. cap,%\, 

T O P I A R I U M , r i i . E l j a rd ín artificiofo , adornado de v a 
rias curiofidades, O p ü s ex arbore , aut frútice, aut her-
b a , o r n a t ú s , a u t v i tandi astus causa f adum, D i d u t n 
topiar ium api ton topen , h o c eft , a l o c i s , quae i n hls 
varia conftituuntur : q u a & topida ab idoncis Scrip-
toribus nuncupantur: Gr . topeia. V I t r u v . /2^.7» * Opus 
topiar ium. P l i n . l ib , \ 5. cap.-^o, HInc 
^plarü dicuntur q u l topiaria fac iunt : ficut Coronar l i , 
q u i faciunt coronas. Los jardineros, P l i n . l i b , 15, cap* 
29, Sativa m y r t i genera topiar i i faciunt. <[" Ars t o 
p i a r i a , E l arte de los jardineros, C ic , ad ^ u i n t , f r a t , 
l i b , y , 

Topiar ia opera , i n p i ü u r a , d ix l t P l i n . l ib , 35. cap, 10 . 
Lienzos , o pinturas apaifadas , de arboledas , jardines, y 
paifes, Vide Turneb. c a p , i ¿ , //¿.18*. 

* T o p ü s : locus. Gr . topos. Lugar, H i n c Toparcha , se, 
V i d e fuprá poft Tonus, 

T O P I C Ü S , a , u m . Cofa de lugar, La t . Loca lis. Undai 
Ariftotelcs & Cicero libros fuos,quos de invenrione ar-. 
gumentorum confcripfcrunt, .Topica appclUirunt, q i b d 
í n iis doceatur, quemadmodum ex certls-IOGIS argü-. 
menta crpantur. C ic . Trebath l ib , f i Inf t i tu i t T o p i c » 

' Arif totel íca conferibere. 
Toprce , es: ars Ipfa inveniendorum argumentorum. C U 

' ceto in Topicis, Inveniendi vero artem , qua; T o p i c « 
d ic í tu r » q u K a d u f u m potior crat , & ordiiie naturce 
certe p o t i o r , t ó t á m reliquerunr. 

* Top tum , 11, funis quo l ignum al l igaí tur , u t o l e a t l i cor-e 
cularis , navis rudens &c. ' H i n c 

* T o p u r i u s , a , u m , topils ftm6hím : fie Opus top ia r ium: 
ái-s topiaria, q u á t o p ü s convinciunt :TopIar ius fervus, 
ai"tis i 'us perltus. 

T O P O G R A P H U S i I \ qul l o o d c í c r i b i t t E l que deferir-
be a-l^un lugar en el mapa,-

Xopographijii ,186 ̂ o á dcícp'ptio. Defcripcm \ u w¿P* 'df 
\ 'al-* 

T o p 
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, l t«r7 Jurar. Ciccr . J n i c . H h 

* Topotctcs , Locum ten.ns , V . c i n u s . Bul«ng«t . t H * r -
teniente. 

* Topoccreí la , c o p l » militares. I dem. 
* Tppothcf ía . SItus loe i i ve l de lcr ip t io . P a í l c r a u 
* Topper , Obfoleta d i a í o , qua antlquifsimi utebantur 

pro celeriter, leu confeftim , ftatim. NíKvius apud Ff/^ 
tum. CapeíTet flammam VulcanI topper. V e l p r o / b r -
tajfe, V idc Laurembcrg. v 

* T o r a g í u m : ornatus ín imicus , Pap. Legc Choraglum, 
ornatus ín imicus . 

T o r a l e , vel T o r a l , a l í s . Cebenor > o rnanta de la cama* 
Horar . tífcg* Epift.j* 

T O R C U L A R E , is, vel per Apocopen T o r c u l a r , \ h P'P« 
E l Lagar. * T o r c u l a r í u m , i i . Idem.Cato c ^ . i S . l o r -
cular ium íi íedíficare vel is . 

Torcu la r ius , a, um. Lo que a el toca, Varro íí&a,. capé iz . 
Vafa torcularia. * Torcular Ius , i I . E l Lagarero, C o l u m . 
lib.i i . cap,<)0, 

T o r c u l u m , \\ p . c. L a prenfa, o tórculo, * Torculus ,a,um. 
Lo que a ella toca ; ut funis torculus. Cato cap,i 35. 

* Tores , pro torques ant iqui dixerunt. Sofipater : Aureus 

T O R E U M A , t ís , vel Toreuraatum, 1. Lo efeulpido, y gra
vado : obra de talla en madera, Eft enim toreuem, torna
re , five fculpere. Unde & ars ipfa Toreutice d l c í tu r . 
Arte de efeulpir, b gravar , ó hacer relieves, Saluft. in j u -

, gmt. * Toreuta , ae, vel toreutes , x . E l que hace ejia 
.4 obra, ' ' , r .•. 

T O Y i M E N T U M , i . Tormento , o ca/ligo que fe hace en el 
reo para que confieffe la verdad , o en pena de fu pecado, 
Tormen tum í lmplici ter pro cruciatu & doiore. Celf . 

. iibé>?i cap,-], * Prxtcrea To rmcn tum genéra le vocabu-
l u m cíl omnium machinarum , faxa, tela , & i d genus 
va r i é to rquemium. Infirumento de guerra para combatir, 
CÍEÍ.Z. Comment, 

* T o r m í n a , um , p . c, Nonlus cap, i , vocat Termines. 
Dolor entripado. * T o r m i n o í u s , a, um. E l que efla fuje-

- to a eft a enfermedad , y la padece con frequencia* Cicer» 
í in Tufe, \ - - ,v ,tí-a"i 
'* T o r m i n a l i s , e. Lo que caufa eft os dolores, V\ \n , l ih , 1 j , 

capé z \ , ' : 
* Tornamcntum, ve l Torneamentum , in H I f t . mcdü sevl. 

Juegos de torneos, 
TonvatiHs » T o n i o , as. V í d e TVWZÍ/. 
T O R N U S , Torno con que fe labra qualquiera materia, 

V i r g . A u t torno rafilc buxum, t , Georg, 
Tóma.ú \ '$ ;e , Cofa hecha 4 torno. 
T o r n o , as, ztc.Tornear, hacer á torno.dc , ^.de Univerf, 

V e r i lis male t o r n a t i , pro male elaborati. Horat. de 
,ni-lArte\. • . ,.' -I:'1 r ¡: .... '• '.: v :i ••; n i : v^."^' . 
Torofus . V í d e Tífw/* 
Torpedo pro pifee, V ide T<?r/>fffl, 
T O R P E O , es, c í e , pui. Entumtcerfe , entorpecerfe , def. 

caecer , eftAr ociofo, * Torpefco , is. Idem, Saluft. in 
iv Jugurt, H • * • . },. , . \\ ,.>. 
T o r p o r , oris . Efte entorpecimiento s perex.a , y pafmo. C íe . 

z. de nat. deor, 
•Torporo , as, p .p. Caufafle, Turpi i ius apud N o n i u m . 
Torpidus , a, \xa-\. Entumecido , perez-ofo , efiupido, L I v , 5, 
- bell. Punte. ; • ' 
-Torpedo , nis, fem.gen. Gx^c. narcos. Un pecedllo quefe 

eculta en el cieno, y entorpece á ios peces que nadan por en-
clma , y defpues los cerne. iib.9. cap.^i. También fi 
muerde la caña , b fedal del pefeador , le pafma y embara 
elhraw. Idem P l i n . //¿.5 2 . ^ . 1 . * Torpedo Item Idem 
quod Torpor . Ferex.* , Enímmcimknto > Jiogedad, 
luf t . Hb, 1. hi/¿or, 

SToit^uatuí, YídcTorqui/,, 

T O 78 r 
T O R O y E O , es, efe, tor i l , torfum s & tor tum , Torcw 

V l f g i l . z . Geo-gi Taj i i torquentur In arcus. «{ Torquera 
ctiam, Lanzar. Eiorat. lib..z. Epijl, z , Torquet nunc & 
lapidcm , nunc ingcnS maehina t lgnum. V i r g i l . lib. A» 
Genitor cum fulmina torquer, * Torqucre o tu lum.^o / -
ver ios ojos j o poner los ojos en blanco. Cicer. in Acadc 
* Edam, Regir,gobernar. V I r g i l . / / ¿ i 4 . Ccelum & té r ras 
qui numine torquet. * Maximus Atlas Axem humero 
torquet. I d e m 6 . Atlante quefoftiene fobre fus hom~ 
hros el globo celefte, •[ Torquere et¡amií)<ír tormento p a 
ra facar la verdad, Torqucmus, Inqult Donatus , h b -
minem , extorquemus verkatem. C í e . ad Attic, A p u d 
Rhodios l íber! , clvclque'torquentur, f Transfeirtur ¿£ 
adanimam , pro eo quod eft angere, five mole f t l áa f -
ficcrc : u t , TorquerI í u o r u m deliderio. Afligir fe con l é 
falta de los Juyos, Senec. Cicer. ad Attic, Equidem die» 
nodefque torqueor. * F i l u m t o r q u e r e J u v e n a l i s * , 
* Torquere faxa» Tirar piedras, V i r g , Ub,6, * Torquc 
re funem , Texer un cordón, b foga, Propert. <f T o r q u e 
re jus, Pervertir, u torcer las leyes, b la jufiieia. C ic . pro 

t , Cácinna, A n verbo ac litera jus omne torqueri , &Ci 
T o n u s , a, u m , partic. Atormentado^ E t iam, Tuerto, • tor* 

•(ido. O v i d . z . Metam, 
Tortus , us» Torctdura, C í e . 3 . de divinat. 
Tor tura : v o x o b í o l e t a , qua antiqui utebantur pro tor* 

m e n t ó . Pacuv. apud N o n i u m á Te to r to diftraham, 
T o r t u o í u s , a, un í ; Cofa entertijada, con bueltas, C ic . irt 

L<£l. ^ T o r t u o l u m difputandi genus , apud eundem 4» 
Acad, Difputas enredadas y dificiles, 

T o r í i o , nis, verbaie. Dol&r agudo y vehemente ; ut , T o r -
íío ftomachi, apud P l i n . l ib.to.cap.xj , 

.Tor t i l i s , e. Cofa retorcida : ut buccina to r t l l i s , O v l d , U 
Metam* 

T o t t o , as, are. Vetus frequentat, á v e í b o Terqueo, N o * 
nius. 

T o r t o r , or is . E l atormentador, b verdugo, C l c p r o CluenU 
* T o r t é adverb. Torcidamente. Lucret . lib. 4, 

Tor t lvus , a , um : torquendo expreíTus, T o r t i v u m m u t 
t u m . Fino, b mofto recien exprimida en el lagar, C o l u n u 
l ib, iz» cap,^ó, 

Torquis , is, f, & m . g . Collar, C ic . ¿ .Offc, Propert, H h 
4« Eteg' i i » Torquis ab Inciía decldit unca gula, 

* T o r q ü a t u s , a , um* E l que le trae al cuello, Mar t l aU 
lib. 13, 

T O R R E N S , t is . Avenida , b raudal de aguacero caufado de 
, mucha lluvia, V n g , z , j£ne id , 
Totrens , particip, íive nomen ex part icipio. Rápido , f 

concitado : u t , flumina torrentia apud V i r g . 7. Ecloga 
Torrent ior , 6¿; Torrendfsimus. Juvenal, Sat, 3. Stat* 
3. Sylv, 

T O R R I S , is . ra. jg. Tin.on ardiendo, V i r g . lib.xz. 
T O R R E O , es, ere , tori-ui , toftum , Secar al fuego , b al 

. fol, E t iam, Toftar, C í e . defomno Scip. * Acc lp i tu t a l U 
quando pro ver te ré , Lucan. l ib . j . Ingentes fato torren* 
te ruinas, ' 

• T ó í l ú s , 3, um', part icip. Teftado, b quemado , focado, Ma-^i 
- turitas tofta, q u « ex q iudam veluti aflatlonc Solis ac* 
, qui r i tur , P l i n . / / ¿ , 1 2. ^ , 7 . 
T o r r i d u s , a, um, aél lvc ponitur. Cofa que tuefta: ut currs 

aeftatem tór r idam dlclmus , aut Solcin to r r idum, Virg» 
¿¿EcUg.Et 'icxm p&isive.To/iado, bfecado,\[tg,\,Geeí-ga 
* Torridus macie , id eft fíceus. Cic , pro leg. Agrar, 

. Torrefeo, is. A p u d unum Eucrctium / / ¿ , 3 . Secarfe , ahrd* 
farfe. ' . , r 

Torrefacio, \%, Quemar , b focar con fuego, i al /o/ .Coli imV 
lib. tú c a p . t í , 

* Tor ta , azyma , placenta fiedida, q i u m p l í l o r c s v i a o -
r i dabant, Seal. Lcx. g , b. Torta» 

-# Toítula, fy» Cath^ 
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flTortor j T o r t u m , T o r t u o í ü s , To t tu s . V i á e Tcr^KíW 
* Tor tza : fax. L . g . b . 
Y o r v é , T o r v í t a s . V ide Torus, 
T O R U S , I , propric. Cordel , h maroma de cuerdas retor

cidas. Cato. Unde Se toma por la cama afsi encordelada* 
* T o r i , o rum. Los morcillos de los miembros , ó de /OÍ 
brazos. V I r g . 3. Georg, * Torofus , a , um. Hombre , o 
animal de cuerpo y miembros ¿rue/fos y robufios, C o l u m . 
Parandos effe boves novellos , cervlce longa & to ro -
fa. Venarum t o r i . La hincharon y turgencia délas -venas, 
quando febrefalen mucho. Celf . l i b . j . cap. 19. f I» he^ 
bis í tem , csterlfqueplands prominentes partium cal-
l i j t o r i nominan tu r .PUn . / i ^ . i o . o?/ '^ . > 

Sorulus , i , d i m i n . Pequeña cama. Plaut . tn Ampbtt. 
f Torulus item,ornatus capitis muliebris. Var ro / ^ . 4 . 
de Ling. La t , 

Torofu^*: torís plenus , fort is , fuperbim 
T O R V U S , a, u m . Cofa con ceño , de rojiro ayrado, fiero,y 

cruel. V i r g . ^.Georg, * Torva vina dicuntur afpera , & 
indómita , five imrai t ia . P l i n , / / ¿ . 7 . cap.z^. 

Torvc , ScTorvura , aávc thh .Ter r ib lemente , con ceño ry 
fiereza. Plaut. A p u l . 

Torvitas, atis. L f t a fiereza en el mirar , quae propric tauro-
rum eft. P l í n . l i h . ' j , cap. 19i, 

Toryna : cochlear, quo olla ve r t í t u r . P o l i . Cucharon pa
ra reholver la olla. 

% O T , pluralis tan tura numeri , & indecUnabilc. Tantos. 
Habet feré adiunftam particulam Quot «f T o t pro T o -
tidem dixi t Quint i l ianus . 

P T o t f a r i a m , tot modlsfando : & tot modis In genere, 
•Paílerat . 

iTotidem , Indecl. Otros tantos. To t idem annos vixerunt . 
Vivieron otros tantos años, C i c . 2 . de divinat . 

Toties , adverb. Tantas veces. C í e . ad Attic. l i b . j , 
To t iug is , e, & Totiugus , a , um : T o t modis iugatus, 

tam varius & m u l t i p l e x . A p u l . Florid. l ib.%, 
* Totmodus, a, um: tot modos habens. Pafferac 
. T O T U S , a, um, vocula redditlva ad quotus. Manil . /z ' í ' . 

3 .Detrahicur fummjs tota pars , quota demit utram-
que Omnibus exhorls aeíliv^ nomine n o d i s , & c . 

T O T U S , a, um. Todo sn cantidad. T o t u m , & omne, ííc 
difFerunt; qubd to tum ad quantltatem refetunt , o m 
ne ad numerum. Poeta; tamen Ifta confundunt. 

T o x i c u m ', i . Veneno, o ponzoña, quafi Taxicum : quoniam 
taxos arbor eft venen! praefentlfsimi adeo ut íi íumenta 
cius folia coraederint, emorlantur. P l I n . / / í ' . i 6 . c ^ . i o . 

Trabalis . Vide Trahs. 
Trabea , cae. Ropa antigua, de qnt ufaban los Reyei , y hs 

Augures. ^ Trabea etiam Veftis Senatoria , vel Regia 
purpura , vel Toga purpurea. Vide Sldon. Ub, 1 , 
6 1 . vbi: Trabeatís imaginihus. 

T rabea t i : qul trabea funt indu t i . O v i d . i . F ^ o » * . 11 
Trabs , Ir , vel Trabes, is, f. g . Viga. * Et iam, Arbol. V i r -

g i U i i ; . 9 . L u c u s in arce fuit fumma , quo facra fer«-
bant , N ig ran t i picea , trabibufquc obfeurus acernis. 
<f Nonnunquam pro navi ex trabibus contexta accipi-
tur . Hora t . 1. Carm. Virg. Ub.T,, 

Trabica , p . p . ( i n q u i t F e í l u s ) dif ta eft navis , quod fit 
trabibus confefta. Pacuv. Labitur trabica in á lveos . 

Trabalis , e. Grande como una viga : u t , T e l u m t rába le , 
apud V i r g i l . Ub. 11, 

* Trabuchus : machina , qua vafti molares In hoftes ja-
ciebantur. Vide Hier . M a g . M i l c e l l . l i b . i . H i ñ e fo r t e . 
E l trabuco, arma de fuego. 

* Tracada: ftrues l ignorum. L . g . b . 
T r a c h a l i , p . p , appdlantur a ju r i cum, ac purpura; f u i 

TR: 
per ío íes partes. Unde Arimlncnfes mar i t lm í Cdgnqí 
raen traxcrunt. Fefius. 

* T r a c h é a , five T r a c h i a , » . Elguarguero , h laTrachia ar~ 
teria por donde refpiramos. La t in i Afperam atteriam Vo-, 
cant. V ide Ge l l ium l i b . i y . c a p . i , 

T r a c h é l u s , p . p . A Graecis appcllatur col lum , atque adeo 
tota í'pina á vér t ice ufque ad os facrum. PaíTerat. 

* Trachoma , p . p . dicitur fcabrltíes palpebrarum Intc t 
r io r . Idem. 

*Trachurus -.pifeis marinus. R o n d . 
Traf ta tus , T r a f t i m , T r a d o , a s , T r a £ l u s . V i d e Trabo» 
T R A D Ó , ís , etc, d id i , Itum* D ¿ r , entregar. * TradltufV 

ve l T rad i tum eft: hoc eft, dicitur , vel memoriae man<-
datum eft. C í e . 5. Tufe. ^ Etiam , Enfeñar, do£irinarm 
Casfar 6. hell. Gall . De deorum v i ac poteftate difpu-» 
t a n t , Et juventuti tradunt. SIc Tradere aliis praecepta. 
Scnec. Epift, 6 1 . ^ I t e m , Efcribir , 0 componer libros» 
Mcmor iam reí pofteritati tradere* * Tradunt , Dicefe» 
T r a d i t Cicero , Dice Cicerón. * H i n c Tradentes , pro 
Seriptoribus. Suetoné in Calig. cap.St V b i natus í i t , iiv* 
certum tradentlum diverfitas facit . 

T r a d i t i o , nls, vcrbalc. Entrega \y también enfeñanza , doc~. 
tr ina , Tradición de padres ahijas. G e l í . / ^ , 1 3 . cap.zx* 
& Q u í n t l l i a n . 

T rad i to r , oris. Prodi tor . E l trayder, Tac i t . l i k . 20. Quin 
potius Interfedo t f ád i to re , Scc* 

T R A B U C O , Is, ere ,xl , £ tum, p . p . Pajfar algo de una 
parte a otra. * T r a d ú c e t e fê  pro ridendum fe praebere. 
Juvcnal . Satyr. 1 1 , I t e m , A l iquem traducere. Sacar A 
la vergüenza. Sueton. in C*f. cap.zo. * Et iam , Tradu-t 
cir de un idioma en otro. PaíTerat. Traducere v i t am, v e l 
tempus. Pajfar, 0 gaflar la vida , el tiempo, C ic . de Se** 
neí i . «[ Aliquando , difamar , ó infamar, M a r t i a l . //'¿.8, 
L i v , l i b . r . abUrbe. Tradudos per o rahominum. f A l i 
quando Traduces faceré . Paul, in l , f i d u o , j f , u t i pofsid* 
Si vicinus vites ex fundo tuo i n fuas arbores tra-n 

- d u x i t . 
T r a d u d i o , nis, verbale. Ipfe traducendi a é h i s : u t , Tra-^ 

duf t io temporis. C ic . 1. de divinat , ^ I t em pro in fa 
mia . Senec. 1 , de I r a . C u m dedecore & t radudione 
vi tam exigir. 

T r a d u d o t , oris ,4jüí traduclt . C í e . ad Att ic . l i h . i , 
Tradux, cis, p . c. m . g . E l mugrón , 0 proven. C o l u m , 

5. cap. 6. f Hominis genituram , humani generis t ra-
duccm nonnul l l appellarunt, PaíT, ^ Famam quoquo 
Tertullianus In aurium 6c l inguarum traduces aí t pro^ 
ferperc, 

* Tragacantha : fíutox eft fp ln« candidaí non dlfs lmll is , 
furculis humllibus , robuf t is , late fe dif íundentíbus: . 
radicc lata, furcilloía , íupra terram emergente, qua 
d i fe Ufa díftillat fuecurn , qui evanefeit m lacrymam, 
quae & ipfa Tragacantha appcllatur. Officinas vu lgo 
Dragacanthum gummi nomlnant. Alquit ira, 

^ Tragelapus, i . A n i m a l eft ad Phafim amnem nafcens, 
barbara , 8c armorum vil los h i rc l habens , rellqua cer-
vo fimílis: unde & commiftum excervo & hirco n o m e » 
mveni t . Nos HIreoccrvum verteré po í fumus . Vid© 
P l í n . Ub.S.cap.^z, 

* Tragelaphus: cervus malor , pi lo denfior, & c o l ó r e n l a 
g r io t . PaíTerat. 

Tragemata, tum , quse Lat in i beílarla vocant. Pofires,duU 
ees de mefa. á Grxco verbo traga , quod eft comedo. 

* Tragion , I i , ííve Tragonis, frutex n o n n i í l in Creta naí-> 
cens, junípero í imi l l s : ica d i d a , quod autumni tempo-
re elus folla hi rc lnum virus oleant. P l i n . Ub. 2 7 . cap, 
13. * Eft Ssl l l i id tragii genus , quod & Tragocc-
rota nonnul l l appellarunt , multis in loris naf¿ens: 
fol ia habens fcolopendrii , & radicem fylveftrls rapha-
ni tenuem , & candidara : denique curo fuperiore n l m l 

praj-s 
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nríeter nomcn & Mrcinum virus habens commune. 

T R A G O E D I A , x , Poemaus gravUsImi gcnus, quo Re-
^um , nrinclpumve , aut corum qui m aulls K c g u m 
vedantui- ca laa i í ta tes dep ingun tu r , t r l f t i í s imum fcrcha
bens cxlcuin. O v l d . i . Tñftt Eleg.i.^ 

Tragíci is , i¡Foet0 que compone Tragedias, Hotat* de Arte* 
<[ Trág icas , a, u m . Cofa de tragedia', u t , Cothurni tra-
o-ící, Pocca iragicus. Horat» ! . S»rm. Sat/r.) * * t t i a m , 
Cofa trijie , cruel , como fon los argumentos de las trage
dias. Cofa trágica, Liv» l ib.\ ,ab Urbe* 

* Tragicomcedia , quid & undc di£ta , Plautus docec ó? 
Proi, Amphitr, 

TiMgicé, advcrb. Al modo de tragedid. C í e . de Ciar, Orat, 
Hanc mortcm t rag ícé ornare potuerunt. 

Tragoedus, i . Farfante j reprefentador de Tragedias, CAc* i , 
de Orat, 

* Tragomafeha l i , a Gríccis d íeuntuf j quorum alas h i rco-
rum virus olent : quos & H i r c o í b s Lat in í vocant. 
Paflerat. 

* T r a g o n í a í herbás nomen , quam De tnoe r í tu s t r ad íd í t 
corpor í adalligatam lichenes t r iduo abfumere , refe-

, rente P l í n io l i b . z i , cap.y. 
* Tragopanades i aves quasdam in i E t h i o p í a , téfte Pom

p ó n , lih.yt aquíl is maiores. Has Pl ín íus ñibuiofas efle 
p u t a t , quemadmodum Giyphas* V ide Ipfum lib, 10. 
cap, 49* 

T r a g o p o g ó n , p . p . Barba de cabfon, hierba. La t iné barba 
hirciua d lc i tur . 

* Tragoriganum : herba fimílis Sérpyl lo rylvef t r i . Paf-
í t r a c . 

Tragus, í. Cabrón, * Et iam frugís genus eíl a l í cx non d i f -
rimile , r i inus nutriens q u á m zea , & concodu difficí^ 
l i s . Vide Diofcor . / i&.p . * I t em rpongiie gcilus fpilTum, 
praedurum , &afL5erum : de q u ó P í i n . Itb, 9. Eft e t í am 
tragus herbse genus in mar í t imís m á x i m e ñ a i c e n s , fi-
mi l i tud ine junci mar in í 1 nonnü l l i Scorpium vocanc* 
V i d e ei inácm l ib . i ' j , cap.i i,, 

t T R A G U L A j <e. Genero de dardo ,que Nebrija llama Paf-
fador de ballefla de torno, Saluíl:. lib. 4 . Hifior, ^ 'E t iam 
p r o f a i l a c í a apud Plaut. in Pfeud, V o l u i injicere tra-
gulapa in noftrum fenem. *[ Et iam, Un genero de red pa^ 
ra pefear, P l i n . lib. 16* c a p & i % I tem Traguia vehicui i 
genus , de quo Varro libt\, de Ling, La t , 

T r^^u la r iu s , Vu E l que t i ra eflos dardos, 
* Tragullus: hírCus , caper. GlofíL gr . b . 
T R A H A , £B. Un genero de carro f i n ruedaí , de que ufan loí 

labradores : á trahendo dicla . Vírg í l íus 1» Georg, pcf 
Epenthcííin trahearn voca t , ficut navitam dicimus pro 

,v nauta, ut-aa ITJÍÍ ' •• ,'. :?y ' •. 
T r a h a x , ac ís . Codiciofo, que todo lo apaña , y trabe para sit 

Plaut. inPerfa j Procax, rapax , trahax : trecentis ver-
íibus tuas Impuritates loqui nemo poteft. 

T R A H O , Is, efe , t raxi , a d u m . Traher , o llevar a uno 
por fuerxa. Trahtmur ením inví t í > ducí raur volentes. 

Trahere , aliquando í impl ic í te t ducere fignifícat, P l in , 
lib.6^captz8. A rege C r c t » o r ' g i n e m trahentes.*Item, 
T r a h I in altara partera mente atque animo. * Al iquan
do cow ; ut 5 Trah imur omnes láudis 
í l l id ío . Cic . * Aliquando , haurire. Idem 2. de natur* 
deor. Ex puteis iugibus aquam calidam t r a h í . * A l i 
quando.^ Dilatar. Sueton. in Tlher. cap, 3 1 . Quefentes 

. t r ah í fe á Gasfáre, ad quera mifsl forent. Saluft. in J u -
gurth, Adhetbal ubi intelUgít: : : bel lum t rahí non pof-
í e . * Trahere noé lcm íernionc : i d eft, tereré , feucon-
fumere. Virg, Necnon & vario nodem letmone ttahe-
bant. ^Trahe re fe cum a l íquo , eft cura eo m o r a r í . 
Plaut. in Trinum. Atque egomet me adeb c u m í l l i s una 
ibidenn traho. * Trahere cüttl animo fuo i d eft s d i n 
deliberare. Saluft. i n j u g u r t . i z 8 . A t Matius multis la-
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bor íbus & dlcbusconfumpcls, anxlus trahere cura an i 
mo í u o , o m ¡ r t e r e t ne , & c . 5 Trahere candorem , eft 
acquirere. i7/w. Candorem trahunt quodam medica-
minc. * l 'rahere dlótum aliquod in voluntatcm , eft 
didhun aliquod íecundutn voluucaccm luam interpre-
ta r i . P l i n . de Vir, Ulufi. Hoc d i d o in voluntatem ttac^ 
to & c . * Trahere tutam í o r u m a m , eft feliciter agereé 
Trahere tutam pacera, eft in tuta paccagere. Cic . Nos 
h í c turara tranquillamque paccm trahlmus. ^ Dive f -
fum ^ fíve ín d lve r íum trahere j cíl» ancipitem & ambi-
gutim reddcre. Tcrent .m Mdr* T o t me curie in d íve t -
l u m trahunt. ^ Trahere confiHum • & ratlonem > pro 
düce re , & capere. Saluft, T u m Marius ex copia rerum 
CorifiÜa t rahi t . f Sorte trahere. Sacar por fuertes, V i rg* 
l ib . i . Operumque labotcm Partibus xquabat juí l is , auc 
íb r te trahebat. Vide ib! Servium. 

Tra th i s , us. Trecho , región , comarca, C íce r . pro Plañe, 
•f Et íara , E l movimiento progrefsivo de la culebra, V i r g . 
x, Georg. Ñ e q u e tanto Squameus ín fpifam t r adu le 
co l l ig l t angu í s . 

T r a d o j as, are , frequentat. Tratar , traher entre las ma~ 
nosé Adminifirar , tomar a fu cargo , o tocar con el fen~ 
tido áel tat to , Exempla vide apud Authores pa í s im . 

Tradatus , a , um , patrie. Tratado i tocado , manejado, 
<j" Etiam ,Kecibido , agajfajado, regalado. (Z\c,pro Cl'uent, 

. A b nul lo i l le i iberal iüs quam á C l ü c n t i o tradatus eft. 
* Tradatus , us, verbale. Tratado fobre alguna mate^ 
ria. Q u i n t i l . 

T r a d a t i o j n í s . Verbale* Ufo , exercicio > explicación t ut 
T r a d i o armorum , tiblarura , Philofophice. Cic . 3. 
de Orat. & alibi* 

* T r a d a t ú f , & Tradatr ix* B l que con facilidad)' deftrex.a 
toca y maneja algo con las manos i Senec* Epift, 67* 

. Mar t ia l i s . Percurrit agil i corpus arte t ra£ ta t r ix , 
* T r a d a t o r i u m : loctis ubi caufa; aguntur. Paíferat* 
Tradabi l i s , t . Cofa que fe dexa tratar , ufar , / exercitan 
,• ut , Tradab i le pelagus, ídem fere quod navígabiic* 

* Tradabi l i s homo. Hombre tratable, de buena y afable 
condición, 

* T r a d i l i s . G l . Cyr . qui t rahí poteft. 
T r a d i m ' V advcrb. Continuadamente , y fin intermifsion, 

Plaut . m Amphitr. Q u i d íi ego t r a d í m tangam ut dor -
raiam ? V i r g . 4 . Georg. 

^ T r a d i t i u s , adjed. á Traho . Lámpr id . in Heliogah, A p -
peilatus poft mortem Tyberinus j & t r a d i t l u s ^ & ira-
purus* Arraflradoi 

Trador ius ^ a, Um. Vira trahendi habeiis, 
, * T r a d o r i a diplomara. G l . vet. quibus l icentíá dabatuC 

utendi equis publicis cuf forum. Scriban. 
* T r a d o r i a organa, á V i t r u v í o appellantur machínae ,qul -

bus owcra maiora í u r í u m trahuntur. 
T R A J 1 C I O , ísj ere,trajee!, tdium.Palfar algo allende, ¿ 

á la otra parte, I n qua fignifreatione dúos feré habet 
aecufa t ívos c alterum v i praípofitionls , a l t e í um cora-

« munem ómnibus verbis adlivis. Plancus C/ce^ortí,Exer-
c í tum ad Calendas Maias Rhodanura trajeci* Idera 
bi , Cun l copias Rhodanum trajecíftem. Como huuieffe 
faffado la tropa á la otra parte de Rhedano, 

Traiicere, aliquando neutrum eft , & íigniíícat Tranfeo: 
in cjua (ignihcatione ún ico acufat ívo contentura eft, 
querñ haber v i prspof i t ion ís inciufe . L í v . z . bsll,Punic, 
Amnem vado trajeciu Pafso el rio añado , * Trajicere 
¡n alia \diia.Trafegar, Var ro \ , de re r«/?. CÍÍ/?.64.* T r a 
jicere i n a l ium culpam , aut quid í ímíle , eft transferre. 
Echarle la culpa* C i c . i . V e n \ * Tra j íccre rem, vel nc-
got lum ad Magiftratus , pro rejlcere. «f Trajicere jacu
lo , ve l fagitta. Trafpa/far, o atraveffar. C íe . de finib, 
M u r u m jaculo trajecit. 

Trajedus , a, um3 partic. Pajfado Á otra parte, C íce r . ad 
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gvlnies poft redit, ^ Al iqu . indo , Idem quod con* 
foílus , five transfíxus. P l i n , lih, i i » cap. 37. T r a -
jcfta pr^cordia at tulemnt. O v i d . 5, /kfeMw. TrajcftL 
íurnmovl t vulnere ciurls . 

Trajefto , as , are , frequentat. C o l u m . l ib , 7. cap. 14« 
A quibufdam ad imum acu trajedatuc d ú o lina du-
cence. 

Trajc¿l:Io, nls, & Trajeclus , us. EJ?e pafo , 6 tranfitode 
una parte d otra. T r a j é a l o verborum , pro translatio-
ne. Gr . metaphora. Auchor ad Hcrenn. l i b . i . 

Trajeai t lus , a, um : ut , Pecunia trajedtkla. Dinero que 
fe conduce d oirá parte, kg , 1. D . dS naut. fcen. leg, 
i z i . D . de verb. figntf-

Trala t io , Tralat i t ius , Tralatus. Vide Transfero. 
Tralleis , iutn, ibus, pluralis numeri can tüm. Afi« urbs 

ínter Míeandrum & Cayí l rum fluvíos fita , á Zlimo 
Ttolem. Cat'ix , á Strabone l o n l x , á Stephano Lydia; 
anuumerata : aliis nominibus Evanchía , Seieucia, & 
Ant ioch ía appcliata. ^ Sunc & aliíB Tral leis ad i p -
íum Meandri tranficum ü t x , medio feré itinere ín
ter í l i pe r io rc s , & Magnefiam : de quibus vide Scrab. 
l ib . 14» 

Trallianus , a, um : ficut á Sardibus Sardianus, 
T R A L U C E O , es , ere , ux í . Transluceo. Traslucir-

fe. Lucret. 4 . A ípecu lo i n Ipeculum tralucec 
imago. 

Tra lucidum , i . Lo que fe trasluce, PUn. l lb . zx . 
T r a m a , x . La trama del Texedor : íta d i d a á tramean-

do , hoc eft , tranfeundo , propterea q u ó d ftaraen i te-
rum atque iteruni tranfeat. Varro Ub. 3, de Ling. L a 
t ín . *f Trama figurse, á Períío dici tur pro extenua-
í i fs imo corporis habitu , umbram po t iüs homlnis 
q u á m homincm preferente. Verba cius í'unt ex •S^í/r, 
6. M i h i trama fígurae Sic reliqua: aft ílli tremat omento 
popa venter? 

* Trameo , as, are. Idem quod tranfeo. V a r r o . 
Trames itis , m . g . La fenda, d camim angofio» L i v . Vth, 5, 

Ob l íqu i s tramicibus egrefsl. 
T R A M I T T O , five T r a n í m i t t o , is , ere , If i , iíTum. 

Fajfar allende. Cícer . ad'Attic, ¡ib. 16. D ú o fínus fue-
runt , quos t ramit t i oportct , & c . f T r a m í t t e r e ad 
v l r u m , Poner la muger bienes en poder del marido, 
C e ü . H b . i j . cap. 6. Quando mulier dotem mar i toda
ban , tum qux ex íuis boriis retinebat , ñ e q u e ad v í -
rum tramittebat , ea recipere dicebatur. 

* Tramoferica v e í l i s : quje ftamína ex l ino , tramam ve-, 
rb ex lerico habet. Fapias, A d j c d l v u m eft Tramofe-
ricus , a, u m . 

T R A N O , as, are» fajfar t i rio d nadólo nadando : á trans} 
Scnato, V i r g . i . Georg, Superant montes , & flumina 
tranant. * Hafta tranavit v i r i pc6l:us. S i l . l i b , 13, cap* 
48 . Le pafs« el pecho con la lanza, 

*Trancus: Julius menfis. Pap. 
* Tranx , I n 11. Logobard. t i t , zp* Ub, 7, Si quis t ranl-

cern de vita aliena i n c i d e r i t , componac msd. fo ld , 
Intell ige flagellum. 

T R A N Q U I L L U S , a, u m . Quieto ^foffegaio , tranquilo, 
Cicer. pro Cluent. Mate quod fuá natura t ranqui l lum 
eft , Ventris concitatur. * Tranquil l i fs imus. Terent» 
in Andr. Oh , t ib i ego ut credam furcífer ? qui me ho-
die ex tranquilliisima re conjecifti in nuptias. T r a n 
qui l la res eft. Idem in Porm, id eft, integra eft. L a co
fa e/id fegura, 

Tranqui l lum , i , fubftantivum ex a d j e t i v o : idem quod 
Tranquill i tas. Serenidad. Plaut. in Cafina. T ranqu i l 
lum eft, alecdonia (unt círca f o n i m . 

T r a n q u i l l é , advcrb .Co« ffsiego, Cic . 4 . Tufe, T r a n q u i l l é 
& placidé ducorc v i tam. 

.T rancpü lo , ab íb lu té , pro Tranqui l lo t c m f ore* £ i j r / l ^ 

T R: 
>fl f e r tm . P l í n . l ih .$ , tap . f . 

Tranqui l lo , as, are. Apaciguar ^ fopg*r á o'ro. C]cc r . f ¿ 
de finlb. Semper ali t al iquid , quod tum v i íua atque 
natura tranquilet á n i m o s . H u i c opponitur Perturba
re. Cic . in Topic, Uc aut perturbentur animi , aut ^ ran-
quil lentur . 

Tranquil l i tas , t ls . Serenidad del tiempo , tranquilidad det 
awzwo : ut j Tranquill i tas vitse , Tranqui l l i tas an imi , 
C í c e r . pro Murena . Q u i remotl á ftudiis a m b í t í o n i s , 
o t í u m ac t ranquil l i ta tcm vitas fecuti f u n t , & 1. Of-
fic. Tranquil l i tas animi adfi t , quje adfert c ü m conC-
tantlam , tum ctiam dlgnl ta tcm. 

T R A N S , príepoíít io aceulativi* Allende ^ u de la otra 
parte : ut Trans flumen , A la otra parte del r io. C ic . 
ad Attic, Cogi to trans T iber im horros aliquot pa
rare. 

Tranfabeo , Is, I ré . Paffar allende. Valer . Flaceus 4 , Ar^ 
gónaut . Turbine fie ráb ido populos , atque «equora Ion-: 
ge Tranfabi i t . 

Tranfador , Tranfadus. V ide Tranfigo, 
T r a n f á d i g o , Is, ere , tranfadegl , a d u m . Atra-veffar con 

armas. Virgi lJ i&.p.Sed vlribus enfis adadus T r a n f a d í -
gi t coilas, & candida pedora rupl t . 

^ T r a n f a l p í n u s , a, um. Lo que efid allende los Alpes, V t t ~ 
de Gal l iam Comatam RomanI T r a n í a l p i n a m vocant. 
Contra C i í a lp lnam Gall iam eam vocabant , (\ux ab 
A l p i u m radicibus extenditur ufque ad Rubiconem, 
antiquum I t a i l s l im i t em. 

T R A N S C E N D O , is , ere , e n d i , enfnm. Paffar , ó 
llegar mas adelante, C ic . in Catii in, Hoc malum ma-
navit non íb lüm per I ta l iam , fed etiam tranfeendíe 
Alpes , £/?e mal fe difundió no folo por la I ta l ia , fino 
que también pafsó mas alia de los Alpes, * Audet t r a n í -
cendere va l l imi Mi le s . Lucan. lib,4.. Se atreven los Sol
dados d forzar las trincheras. L i v . l ib , 34, I n Gríeciam 
Af íamquc t r an ícend imus , Paffamos d la Grecia ,y d la, 
Afia, Valles t r an ícendere , Caeíar. 1. bell, c iv i l , * A b 
afínis adboves tranfeendere, Plaut, in Aulu l , Sc,^, aéf* 
1 . Subir de rocin a ruin , 

T R A N S C I N D O , is , ere , i d l , l í u m . Mal t ra tar , defpe^ 
da&ar , partir por medio, Plaut . inPerfa, T ran fc íd i l o -
ris omneis adveniens d o m i . 

T R A N S C R I B O , i s , ere, Ipfi , I p tum. Copiar, b trasla
dar lo eferito. Gr . apographo, Cic . 2. de nat, deer, Q u i 
tranfcripfít tabulas publicas. •[ Interdum , Transferir 
nuefiras cofas al dominio ageno. Gr . metagraphein, A g r c -
t íus in l , fi uxor , D , de prcefeript, verb, Ú t eos fun 
dos , fí ipfe vellet eodem pretio mulier tranferiberec 
v i r o : id eft, jure ceíTo traderet, ut interpretatur M ^ w , 
V i r g i l . //¿.7. Et tua Dardaniis tranfcribl fceptra «>-
lonis : hoc eft , jus regni t ib i debiti in Trojanos tranf-

. f e r r i . * SicTransfcrri n o m i n a , « en las Cuentas ce
der en otro aquellas partidas , que por ellas confia que fe 
me deben , / por tanto borrarme d m i de ellas, Hoc mo
do accípi tur in leg, ult . rC, de prned, navic, ut annotavic 
Idem Bud, Livius , Tranfcribere nomina m ibeios. 
Hacer cefsion en los compañeros de lo que fe me debe. ^ l a 
viros tranfcribere. Contarle con los hombres valientes. 
Séneca, de Confol. ad Marc. cap.16. Cloeliam ob iní íg-
nem audaciam tantum non in viros t r an fc r ip f ímus , A 
Clelia por f u feñalado valor faltó poco para que la con-
taffemos con los hombres valerofos. * Tranfcribere a l í -
quem authorem. Tornar de un Áuthor lo que nos hace a l 
cafo para nueflra obra , / hacer nueftros f u s eferitos. P l in . 
lib.4., cap. i , Grxcinus, qui a l ioquí Corncl ium Cc l lum 
tranícr ipí í t & c . 

T r a n í c r i p t u s , a , um , particip. Trasladado, coptado.Geli» 
l i b . z , cap . i . Verba Quadrigarii ex Annal i cius trahf-
cripta. T ran ic r ip t i cives iü Cylonias. Trasladados k 
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-círa! Cohntas hs ciudadanos di Roma, ^ 

Tranfcrípclo . nis , vcrbale , pro exculationc , & prxtex-

tu . 
nem 

Eftufa ,pretext0* Qu in t i l i an , l ib , \3. Jam privatl ve-
*n¡ ctanícrlptlt í eft. N a m dives cau íaba tu r fc n l h i l 

¡ ic l iqoi íTeVquIa&c. r • r r 
T R A N S C U R R O , i s , ere , t ranlcurn , i n i u m . I r 

corriendo , o pa/far de corrida, Tcrent . in Eunuc, T u 
a b l , arque oblcra oftium intus , ego dwm hinc t ran i -
curro ad forum» G c i l . lib',], cap.io.Cnm mul tum tem-
poris tranfcurreret. Como pajfajfe ya mucho tiempo» 
Sj" AHquando , Concluir fu carrera» C í e . de Ciar* Ora-
iorib. Alexander & Cyrus , qui cu r íum fuum tranf-
curreranr. * Eriam Tranfcurrevc , Hacer digrefsion, 
A u t h . a d H e r c n n . / / K u Nec fine deiedu í e m e r é ín 
rem dirsimilem videatur tranfeurrifle , Porque no parez
ca que temerariamente i y fin dekBo nos hernes divertido 
a cofa fuera de propofito. ^ I tem Tranfcurrere , TÍC^C 
alguna cofa de pajfo de corrida. Qu in t l l i an . I n nar-
ratione tranfeurram fubtiles n imium divifiones quo-
rundam, 

* Tranfcurfo , ablativus á Tranfcurfum participio s iunc-
tus cum hoc nomine Opus. Tcrcn t . in Hecyr, I n arcem 
t ranfeur íu opus eft : id eft , t r an ícur re rc . 

T r a n í c u r í u s , us. L a corrida , ó carrera, Senec, '$i>u<efí*nat, 
i ib,6, cap^, Tranfcurfus ignluin multam per fe hiera 
t rahentium. * I n t ranfeur íu a l iquid agere. Hacer a l 
guna cofa de prifa y corriendo, P l i n . lih, cap, i ^ , 
Quanquam prius dlxiíTe conveniat de rapis : in tranf-
curfu eas attigece no f t r i , pau lo d i l lgent iüs Graecia 

* Tr.msdo , í s , veteres dixerunt f o n a n t i ü s , inquit D o -
natus, quod nos leniüs Tradere nunc diciraus; u t , 
Tra la tum íili , nos contra Translatum. Terent, inPro" 
log. Fhorm, Retrahere á ftudio & transdere homincm 
in o t ium, 

T R A N S D U C O , i s , ere, u x l , u£ lum , Traduco, Tranf-
fero. Tranfportar , transferir, Cic . 6, Verrin, U t cona-
ré re clientelam tam Illuftrem , tam fplendidas p rov in -
ciíe , transducere ad te & c . Caf . 3. hell. Civil . Tranf-
ducere excrcitum vado, Paffar , ¿ guiar el exercito por 
el vado. * Transducere arbores, apud C o l u m , 3 . 
cap.9. Trafplantar ¡os arboles, 

T r a n í e n n a , x . Celestas , verjas, ó rejas para mirar por 
ellas fecretamenté, C ic . lib, 1, de Orat, Qnafi per t ran-
fennarnpra í t e reun tes ftriélim afpeximus. Quo In loco 
per tranlennam afpicere, proverbiall metaphora dixic 
Cicero , pro eo quod eft , non p rop iüs , ñeque íígilla-
t i m , fed pvocul , obiter , & fummadm infpicerc. * No-
fiius Marcellus , Tranfenna , non , ut qu ídam putant, 
trá-nfitus , fed feneftra eft. A quo diíTentit Scrvius in 
Íibii . /Eneid, & rranfennam, fuñera extentum interpre-
tatur* Saluft. hifior. lib.z. Tranfenna demiffurn v i d o -

* í ¡ « fimulachrutn cum macbinato ftrepitu coronara ca-
p i t i imponebat. V ide Mac rob . Uh, 3, cap, 7. ^ T ran 
fenna etiam , Tranfíto , qujirto , o pafsilh común de una 
caja que divide a un lado y i otro Us apofentos , o v i 
viendas : quafí tranficnna. Paulinus in Epifi, ad Seve-
ntm, ^ Tranfenna Item (tefte I f i d . Ef/wo/og. lib. 19, 
Í ^ . I . ) extenfus funis , qui & Trajedus dicitur , quod 
fít in traje&u fluvlorum , qua pontones flumina t r a j i -
ciunr. L a maroma tirante , atada a entrambas orillas de 
m no , que firve de gobernar la larca para paffar de una 
parte^ d otra la gente, Marcellinus lib.x^, t anquam é 
t r a n í e n n a fímul emlfsi fpe clt iüs ripas oceupaverc. 
% T r a n í e n n a etiam j Vn genero de artificio de los caza-
dsres para engañar ¡as aves , y los tordos ,y cogerlos v i 
vos , puefio en una red con comida, Plaut. in Baccbidib. 
Nunc ab tranfenna ble, turdus lumbricum perh ; pen, 
debie hodie p u ! c h r é , l t a intendl tenus. 
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T R A N S E O t l s , iré , i v j , & tranfií , t r a n í í t u m . Pafa t 

adelante. C i C \ . de nat, deor. C u m Gracchus pomos-
r?um tranfirct , aufplcarl eft obli tus. Idem. 3. de finib» 
Euphratem cranfuc. «[ Tranfirc etiam , Tocar de ¡igero, 
Cic . pro Rofcio. Sed ¡n animo aft levlter t ranf i re , ac 
tantummodo pertingeve unamquamque rem. * T r a n 
fire filentio a l iquid . Dsxar ana cofa en fi¡encio. I d e m 
pro Sylla,Ac ne hoc quidem mih l vldetur filenclo tranf-
eundum. Et fine ul lo ablativo. P l i n . lib.z, cap.zg, U c 
públ icos gentium furores t r a n í e a m . Por no decir , o re~ 
ferir las guerras y notorios furores de las naciones* 
* Tranfire quaedam in legendo , eft p r e t e r i r é , omlcte-
re. P l in . Epiji .y. 8. Tranfeo enim Ncronem : Id eft, 
filco de Nerone. * V o l v e r e , & tranfire vo lumina» 
G e l l . Revolver y repajfar los libros. * Tranfi i t dies. 
Pafsofe el día. C ic . Legis dics tranfiit . Tranleamus ad 
part i t ionem. Idem 2. de Invent. * Tranfire ad hoftes, 
Paffarfe d los enemigos, L i v . ̂ . bell. Maced, * Tranfirc 
ad vi tam , eft revivifcece, Séneca Epifi, 4.$, M u i r o s 
tranfifie ad v i t a m , dum vitas inftrumenta conquirunt . 
* Tranfire In muiros colores, Mudar varios colores Á 
tiempos :do que fe dice del Camaieon. * Tranfire legem. 
No hacer cafo de la ley , o anularla, Tranfirc lineas, Paf". 

fiar de raya, C ic . in Parad. 
Tranf i tus , a , u m , partic. L i v . 3. hsll, Punic, Tranfi to 

agmine ; Id eft , tranfgredb. Haviendo paffado el exer-* 
cito, • t • 

Tranfi t io , n i s , verbale. Paffage , o el paffo para otra par* 
te, Cic* /?¿.9» Epifi. Q u i fpem fepe tranfitionis pras-
bui t , i [ Etiam , L a defercion , / huida d los enemigos* 
L I v . 4 , bellt Purí, Numidas qu i ad tranficíonem peliice^ 
rent. Idem i ib , i , decad,\, 

Tranf i tus , us , alterum verbale. E l paffo por alguna par* 
te, P l i n . l ib , i z , c a p . i ] . tranfitu maris« * I n t ranf i tu . 
De paffo. Q u i n t i l . lib.6i. cap.i» Eorum non fimplex na
tura , nec írt tranfitu t r a í l a n d a . Senec. cap, 6 , de Conf» 
dd Heiij, I n tranfitu funt omnia , Todas las cofas de efi¿* 
vida fon paffagéras , b efidn de paffo. * Tranfitus i n 
Mufica , & cantu Citharoedorum. Mudar de compás y 0 
de tono en la Mufica, Paífcrat . 

Tranf í tor ius , a , u m . Cofa que firve de pajfo , e por donde 
fe paffa d otra parte. Sueton. in Nerón. cap,i 3. Doraus 
tranfitoria. Et Fabius Vióior, Forum cranfitorium* 

Tránfi l is , e : u t , Tranfilis palmes. Sarmiento que fe dexm 
fin cortar. P l i n . l i b . i j , cap.i^, 

* T r á n f e r o , is , ere , u l , er tum. Trafplantar arboles , » 
otras plantas, Statius i,Sylv, V i d i ego tranfeitos alieno 
in corpore ramos Al t iu s i r é . 

T R A N S F E R O , ers, erre , t r an f tu l i , a tum. L h v a r de 
una d otra parte, C i c , 5, Philip, A d fe omnia ex hor t is 
ornamenta tranftuli t . C x { , U l t r a eum locum caftra 
tranftui i t . ^ Transferre nomina , aut verba , IZ/^tr de 
verbos , ¿ nombres en fignificacion impropria y metapho-
rica, C ic . de Orat, Cum verbum aliquod altius tranf» 
fertur , & quafi alieno loco collocatur. * Translata 
verba , Metapheras , o tropos de la fignificacion propria 
d otra impropria. Idem de -óptimo gen, dicendi, I l luftranc 
orationem quafi ftellas quaedam translata verba atqua 
í m m u t a t a . T r a n í l a t a dico , ut faepe jam , quíe per íí-
mil i tudinem ad aliam rem , aut fuavitatis , aut inopias 
caufa transferuntur. Q u i n t l l i a n , / i ^ . 1. Proprla funt» 
i n q u i t , verba , cum Id fignlficant i n quod denomina-
ta fun t : translata, cum aliud natura InteUe£him,al Iuni 
loco praíbent . Ufitat is tu t lüs utimuir: nova non fine 
pcrlculo quodam finglmus. «{" Transferre judíela , in-« 
quit Budíeus , eftab uno ord íne ad alterum transferre, 
hoc eft , á Senatu ad equites. Inhibir d unos jueces del 
ienocimiento de un» caufa , / transferirle á otros, t It<vni 

GgSgg T r a n f i 
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T r m^ferre , Traducir de una a otra lengua. Qu in t i l i an . 
l i b . i o , cap» 5. Graccos authorcs transterrc. P l in , hb, 
1 8 . ^ . 3 . Duode t r ig ín t a volumina ceaferet ín L \ n -
guam Latinam transfcrenda. 

T u i l a t l o , ais ,qu3C & Translatio , nts. Translación de pa
labras a menos propria ¡tgnificacion. C í e . l ib . 6. Epifí, 
Verecunda tralacio , Translación moderada , y no muy 
libre» Vídc G c l l . / / ¿ . 1 6 . ^ . 5 . 

Tralatl t lus , five Translaticius, aut Translativus , a , u m . 
Ln trasladado de un lugar a otro , 0 de un fentido a otro: 
u t , V o x tralaticia , quae á propna figníficationc ad 
mlnus p rop r i am, augendi , m inuend íve gracia, eít 
translata. C í e . Hb. 8. N o f t i en ím hxc tralati t ia. ^ 
E d i d u m translacicium , d lckur a Cicerone in V e r r i -
nis , quod non eft novum , fed ex d id l s al iorum Pra:-
to rum aíTumpcum & retentum. EJlatuto , o ley antigua, 
que fe cenferva en f u fuerza y -vigor» * Aliquando ta-

• men Translativum veteres, cefte. 'Budtxo , ufurparunc 
pro vu lgar i , quo t id í ano , & mín imé exquifitOi P l in . 
i n Epift. Ncc txitt nacur» eft , translativa h x c , & quafi 
publica offícia a. farailiáribus a m l c í s contra ip lorum 
coramodum exíge te . U b i translativa officia interpre-

- tatur Bud. vulgar ia , & ab ó m n i b u s pafsim ufurpata, 
ne dum ab iis qui exquifité amíc i t iam colunt . I n hunc 

: fenfum dix i t Sucton. in Nerón» cap. 7. Translatitias & 
breves poftulatlones cercatim ingerere.CowoimV d por
f ía con peticiones y fuplicas comunes y ordinarias»* Trc in i -
la t i t ium fumis. Idem ibid» c ^ ^ ^ . i d e f t /mín imas i m -
p e n f i . Entierro pobre ) de poco gofio» 

Transla t ivc , vel Trans la t i t i é , adverb. Perfuntforta y ée -
• ¿rigentemente» U l p i a n . lib» 1 . de Jure Patronat» & M a r -

tianus» Prxvaricatorcm efle eum oftendimus , qui co l -
ludic cum reo , & t rans la t ívc m u ñ e r e aecufandi fun-

, g i tu r . Papinianus D» /¿¿.36. t l t » i , / ,55 , Sed nec I l l u d 
t ranslat i t ié ommlttehdum eft. 

T R A N S F I G O , i s , p . c . ere, i x i , ixura. Clavar de me-
% dio d medio , pajfarle d uno con efpada, 6 lanza» D i c i -

tur autem , Transfigo pedus gladlo , vel Transfigo 
• .aliquem gladlo per pedus. Livius i , ab Urbe» Ex his 

Q^Fab ium ferox viribus & armorum arte Tulcus gla
dlo per pedus transfigít. 

Transfixus , a , u m . Pajfado de parte d parte»y' irgi \» lib.i» 
Transfixo pedore. Sueton. Transfixus femore. Herido 
en un mudo , ó pajfado un muslo. 

T R A N S F I G U R O , as , are , p . p . Mudar en otra figura, 
transfigurar» Gx» rnetamorphoo, P l i n . H b » i J , cap» 14.» 
Transfigurantur amygdal^ ex dulcibus in amaras. Se 
mudan las almendras de dulces en amargas, Qu in t i l i an . 
Animos judicum velue transfigurare i n eum habitum, 
quem voluraus. 

Transfiguratio , nis , verbale. Transfiguración , « transfor
mación. Gr . metamorphofis» Pl in . / /¿ .y . cap,¿ j , 

T R A N S F L U O , i s , ere , uxi , uxum. Paffar , correr el 
agua, 0 otra cofa liquida, VVm» l ib»ii» captas, * DIes 
transfluxere. Claudian. Pajfaron dias» 

T R A N S F O D I O , i s , ere , o d i , of lum, Trafpajfar con 
puña l , o lanza, O v i d . 12* Metarn, Gemino transfodic 
vulnere pedus. 

T R A N S F O R M O , as are. Transformar, V i r g . 4.,Georg, 
Omnia transformat fefe in miracula rerum : Transfor-
mafe en guantas cofas ay prodigio/as, O v i d . Juppiter aut 
in aves • aut fe mmsformat i n aurum. Júp i te r fe tranf-
forma o en aves , o en oro, 

Transformis, e. Lo que fe transforma en otras formas, 
Ovidc 8. Metarn, Transformia corpora. 

Tráns foro , as , are , p. c. Horadar , trafpajfar, Senec, 1, 
ds bmefic» Gladius idem & ftringit & transforat, 

T R A N S F R E T O , as, ate. Pajfar el efiricbo de mar , o el 

T R 
9nar»V\\n, m Taneg, R c m i í q u e transfretare obftancia 
f ic ta . Et Sueton. m C<ef. cap.^i,» ^ Transfretatio, nis. 
Efle modo de navegar. G e l l . l ib . 1 o. cap.z6. 

T R A N S F U G I O , is , ere , u g i , I t i i m . Wmrfe d los ene
migos. L I v . lib» z. Magna cl icnt ium comí ta tus manu 
transfugit. * Ab affll¿ta amlcitia transfugerc , atquc 
ad florentcm aliara devolarc. C ic . pro £)uintio» Hacer 
traición a la am'fiad del que vino d pobreza , / fafarfe 
A la del rico y Jioreciente» 

T ráns fuga , ae , p . c. E l deftrtor que fe huye al enemigo: 
Tornadizo» L I v . ^» ab Urbe» 

Transfugium , i i . Defercien , o fuga * los contrarios, P l i n , 
de Viris i l luf i r ib .Tzch» lib»8» Crcbris transfugiis. 

T R A N S F U M O , as , are , p . p . Echar humo , humear, 
Stat. 6» Thebaid, Clauftraque compre í f s transfumat 
anhelitus Ira?. 

T R A N S F U N D O , I s , ere , t ransfudi , vifum. Trafegar, 
echar de una vafija en otra» Co lumel l , l ib . 1 2. cap. 11, 
* Suas laudes t ransfúndete ad alterura , Refundir en 

• otro las proprias alabanzas,Clc. DolabelU l i b .9 , €[Tranf-
fufio , nis. Trafiego, P l i n . Í/&.34. Mp.18. 

T R A N S G R E D I O R , e r i s , tranfgrcítus fum , t ranfgrcdi , 
Paffar de largo , o adelante» Cic . de divinat» Q n ó d i n -
aufpicatb pomoerium tranfgrcffus effet & c . ^ Et iam 
Paffar en navio, v d caballo» Saluft. 1. Hlfior, N a d u s 
n o d e m obfeuram , aeftu fecundo , tranfgrcíTus omnes, 
recipit montera prasruptum, Haviendo logrado una no
che obfeura , con el mar favorable y pajfando por todos 
los enemigos , tomo un monte efearpado» V e l l e i , Tranf 
grcíTus ad déos (de Augufto m o m i o . ) af Ponitur pro 
fuperarc a p u d P l i n . / / ¿ . 7 . c^.2 5. Idem íignis coliatis 
quinquagies dimicavi t , folus Marcum Marce l lum 
tranfgreífus , q u i undequadragies d imícavera t . 

TranfgrefsIo,nis, & Tran fg re í fu s , us. Efie paffo , ú obra 
de paffar» Cic . m Pifon» ^ Tranfgrefsio etiam. En la 
Khetorica es quando el Orador hace una digrefsion de lo 
que va diciendo d otra cofa» Ruf ín . & Rut i l lus Lupus. 

T R A N S J A C I O , Is , ere , eci , a d u m . Pajfar por enci
ma, o falvar una cofa alta» S o l l n . c ^ . 6 5 , Indorum ne-
mora in tam p rocé ram fublimantur excelfí tatem , uc 
transjaci ne fagittis quidem po í s in t . Unde Trans jcdio 
verbale, de qua infra. 

T R A N S Í G O , is, ere, egi , a d u m . Acabar, concluir algu
na obra, o negocio» CIc .4 . Philipp. tfT 5. Verrin. Prima 
a d í o á nobis o d o diebus tranfada eft. <|" Tranfigere 
vitara dicimus pro peragerc. Pajfar la vida» Saluft. in 
procem» Catilin» V í t a m ficuti peregrinantes tanfegerunt. 
f Etiam accipitur pro eo qtiodeft Con t rover í i am deci-
dere , & negotium dlrimcre , padlonem faceré. Con
cluir los pleytos y controverfias, cemponerfe los pleyteantes, 
L I v . l ib ,9 . ah Urbe , Tranfigere cura aiiquo certamen, 
C ic , aé í ion . i , inVerrem, * Tranfigere fe f e r r o , pro 
trajicere. Atravefarf con la efpada, Sueton. in Tiberio 
cap,4.^, 

Tranfadus, a, um, partic. Pajfado, acabado , concluido, 
A u t h . ad Heren. l ib .x , 

T ranfador , is. E l que hace y deshace en el negocio» CIc .4 . 
Verrin, Rerum omniura tranfador , & admínlf tcr . 

T r a n s j e d l o , nis , qua: T ra j ed lo , Idem quod tranfpofitio: 
u t , Transjedlo verborura , Tranfpoficwn de palabras, 
A u t h . ad H c r e n n . ^ . 4 . Hujufmodi transjedlo q u * 
rem non rcddit obfeuram , mul tum proder ic&c. 

T R A N S I L I O , I s , p . c. ¡re, i v i , ¡luí, u l t u m . Saltar d la 
otra parte , b por encima, Colura. Ilb.6.cap»z6. Si fof-
fam#fine cundationc tranfi l l t . «f Per translarionem ac
cipitur pro Sílentlo p r e t e r i r é , & omí t t e r e . C í e . f i de 
F i n i b , C u m autem ad fummum bonum volunt perve-
nire, tranfiliunc o m n í a . 

* Tran-
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* Tiunfilís i is : palmes qui huci traduces alfós t raní i l í t . 

* Trvtiísiungo, ¡s, ere, unx i , l u n í l u m . Jugalium loe* ma
t o . T r a ' f r o c a r ¡ a s m u í a s del cuche , ¿ c a r r o , de fuer te 

que l a cU l a fiU '* ft11 « ^ s v a r a s , ó a l c o n t r a r i o , Budasus 
apud Paífci-at. 

Traaslabor, eris, apfus futrf. P a f a r , o c o l a r / e , Claud. i n 

E u t r o p , Unoquc Padum Cranslapía volacu & c . 
Trans lac ivé , Traaslati t ius, vide T r a n s f e r o . 

Tr.msiego, is, ere, egi, e é l u m . L e e r todo hafta el fin c o r 

r i e n d o . Piauu m A f i n a r , Age qLiíefo mí here translege, 
L e e í o todo, 

T R A N S L U C E O , es, ere , p. p» T r a s l u d r f e , ¿ f s r t r a n f -

p a r e n t e , Ovld.4.. M e t a m , I n l iquidís cranslucec aquis. 
Ec P l in . I i b , - i 6 , c a p . i z , 

Translucidus, a , u m . C o f a t r a n f p a r e n t e i ó que t r a s l u c e . 

V \ m J i b , i 6 , c a p . 8 , Q u i n t i l . T rans lúc ida & verficolor 
elocutio. E f i i l e , Q modo de h a b l a r c l a r o , / de muchos 

. colores, 
T R A N S M A R I N U S , a , um , p . p . C o f a de a l l ende de l 

mar,o t r a n f m a r i n a , C A c , 7 , V m ' , Nec accerfere res tranf-
marinas ex lis locis» 

Traufmeo, as, are. P a f f a r a l l e n d e , P l in . l ih» 10. c a p . z ^ . 
A d quem Ciconis rranfmeant. 

T r a n í m i g r o , as-, are, M u d a r f e a o tras t i e r r a s , o regiones, 
L l v J i b , $ , a b U r b e , Sueton. i n T i b e r , C A P i i s » I n horros 
Mcccrnadanos t r an ímig rav i t . ^ T n m í m i g r a c i o , n í s . 
M u d a n z a de u n a t i e r r a d o t r a : t r a n f t n i g r a c i o ñ , 

T R A N S M I T I O , Is, ere, íí, iíTum. T r a n í i t u m príebeo. 
H a c e r paffo , d e x a r p a f f a r , P i í n . ¡ i b , \ % , c a p , 11 , C r i -
brurn cancura arenas t ranfmií tensí E l cedazo que folo 
d e x a p a f f a r l a s a r e n a s . Idem l i h , 9. c a p , z i , Lacus cíl 
I t a l i a Venacüs. in Veroncn í i agro M i n c i u m amnem 
t r a n í m i t t e n s . E l lago de V e r o n a hace paffo a l r io M i n c i o , 

I tem P alfargo a t r a v e f f a r por a l g u n a p a r t e . V W n J i p . i y i% 
/ C i c . z . de n a t , deor , Grues c u m e a l í d i o r a loca petentes 
maria cranrmitcunt, t r iangul i effícere formam. L a s 
g r u l l a s q u a n d o a t r a v i e s a n los m a r e s hufeando p a r a g e s 
m a s ca l idos v a n j u n t a s en f o r m a de u n t r i a n g u l o , Plaut, 
in M i l i t e , Brachium t ran ímir te res . L e t r a f p a f f a r i a s el 

• b r a z o , f Ecíam P a l f a r f e á o t ra p a r t e , Velleius. M á x i m o 
& p r i c l p i t i perico té tránfmifit ad Ccefarem Domicius, 
C s n g r a n d e y p r e c i p i t a d o peligro fe p a f ó a l C e j a r . ^ T r a n í -
miti;ere .corameacura. E n v i a r , o d a r paffo a les v í v e r e s , 
Sueton. i n T i b , c a p , 18. * Etiam D i f s i w u l a r , no d a r 
m u e f t r a s de f e n t i m i e n t o , Sueton. i n C a l i g , c a p , 10. Q u ^ 
vero ipfe pateretur inccedibíli difsirauhuione t r a n í m i t 
tens. * N o n tranfinific eum inhonoracum, í d e m i n 
C l a u d , c a p , x 1. No le dexo i r fin honor . ^ T r an ími t t e r c 
campos. C o r r e r los c a m p o s . Y ' n ' g . i ib .4. . A l i a de parte 
patentes T r a n í m i t t u n t campos. ^ T r a n í m i t t e r c a i i -
quem. E n v i a r l e <í toda d i l i g e n c i a , Plaut. tn E p i d i c , 
Continuo te orabi t , ut i l lam tranfmittas í íbi . *Tranf -
mlctare t edum lapide. P a j f a r fohre el techo de u n a c a f a 
con u n a p i e d r a , ^ Tranfmicccrc bellum , vel onus a l i -
quod al icui . D a r l e el gobierno de l a g u e r r a , ó alguna 
o t r a o c u p a c i ó n , Tranfmktcre in formas coadam ma-
te r íam d i x i t C o l ü m . ¿ / é . ^ . c^ tS* pro fo rmare , & in 
formas redigere. ^ TranCtnlttere cempus. Pa f far , c i c e n -
f u m i r el t i empo, T r a n í m i r t e r e d i í c r imcn . E f c a p a r de l p e 
l i g r o , T r a n í m i t t e r c hsreditatcm fra t r i . Ceder l a h e 
r e n c i a en el h e r m a n o . T r a n í m i t t e r c literas papyrus. 
C a i a r f e e l p a p e l . V W n . l i b . i ^ . c a p . n . 

T n n í m i í í u s , us. E l paffo , e /pacia , v i a g e , ó navegAcion, 
C x i ' . - x t , $ . b e l ¡ . G a l l . G c l l . l i b , i o . c a p , z 6 . 

Tranfmlls ioj nis, T r a n f p o r t e , p a f f a m i e n t o , Cic . n d A t t i c , 
l i b , ^ , 

T R A N S M O N T A N U S , a , um. C o f a dt a l l e n d e , h s 
m t n í e s , L i v . 9 . b t l i , M a c e d , 
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T R A N S M O V E O . os. ere, o v l . o tum. M o v e r algo de u t i 

l u g a r á otro, Tcrcnr. i n E u n u c , Labore alieno mag-
nam parrara gloriara verbis fepé in fe t ranímo,vct , qu i 
habet falcm qu i ' i n re cft. M u c h a s veces el que tiene l a 

f a l y e h u l e r i a que tu tienes con f u b u e n a U b i a fe a p r o p i a 
l a g l t r i a que otro d cofia de g r a n d e t r a b a j o a d q u i r i ó , 

T r a n í r a o í u s , a, utn, pa t t í c ip . M o v i d o d otro l u g a r , Tac i t . 
/ # i t j i Svn'a rranlmotSE legiones, 

T r a n í m ú t o , as, are. T r o c a r , t r a f n u d a r , Lucrer. l i b , i , 
Surama atque irna locans , t r an ímu tans dextera lígvis. 
C o l s c a l a s cofas a l t a s , y las b a j a s , t r u e c a las de l a d i e f i r . i 
d l a i z q u i e r d a , Hora t .5 . C a r m , Ode z y * Fortuna l ' x v o 
htttÁ negocio , & Ludum Infolentem ludere pertinax, 
Tranfmutac incercos honores, Nunc m i h l , nunc all í 
benigna. L a f o r t u n a alegre con J u crue l trato , y p e r t i n a z , 
en j u juego infolente , t r a f t r m c a r i f a e ñ a las h o n r a s igno~ 
r a d a s , d á n d o l a s y a a m i , y a a l otro, 

T R A N S N A T O , as,are, p. p, P a f f a r n a d a n d o d otro cahot 
1AV,I . h e l l . P u n i c , 

Tranfno, as, idem cum fuperiori. Cic* i n S c m n o Sc ip ion* 
Gangcm tranfnare, 

Tranfnomino, as, are. T r o c a r , b m u d ^ r el n o m b r e , Sueton* 
d e C U r . G r a m m a t , Cognomine Paíidcs, mox Panfam fe 
t raní nomina viü. 

Tranlnumero , as, are. C o n t a r de m a s , Author ad H e -
' renn. l i b , ^ , 

Tran fpadánus . E l que v i v e d l a o t r a p a r t e de l fio P e , C i c . 

a d Ca/fo Ub, 1 z , 
T R A . N S P I C I O , is, ere, exi, e d u m . M i r a r por v i d r i e r a ^ o 

ce lof ia . Ladanr . de Opi f , Lucret. / / ¿ .4 . 1¡ Tranfpcdas, 
us. E f i a m i r a d a , Lucret. l i b , ± , Tranfpeclum prxbet 
apertura. 

TranfponOí is, ere, pofui , I tum. T r a f p o n e r , G c l l . U b , i i 9 
c a p . i , Arborcm in locura alium tratirpofitam. 

T R A N S P O R T O , as, are, T r a f p o r m r , Cic . a d A t t i c u m , 
Tranfportare coplas , vel excrcitura. H a c e r embarso de 
gente de g u e r r a , L l v . ó . b e l L P u n i c , ^ Tranfportare pro 
Tranfmi11ere.Virg.//&,6.Nec ripas datur horrendas^nce 
rauca fluenta Tranfportare prius , q u á m fedibus oíía 
quierunc. «[ Tranfporrare, D e f i e r r a r , Sueton. in A u g , 
£ • ^ . 6 5 . Agrippam n i h ü o tradabil iorem , Imo in dies 
amentiorcm in infulam tranfportavit , 

Tran ípor ta t io , - nis. T r a f p o r t a c i o n , Scnec, de C o n f , a d H e l -
v i a n , c a p . 6 , Omncs antera i f tx populorura tranfporta* 
tiones, quid aliud quám publica exilia funt? 

T R A N S Q U I E T U S , a , um , i d eíl valde quietus. M u y 
' f0 . í fegacío y quieto , Plaut* i n M é r c a t e Ego i íh im i n 
t r an íqu ie to tuto íiílam , ne t ime. 

Transrhenanus. £ / que v i v e a l a o t r a p a r t e del R h i n , Caef, 
5 . b e l l . G a l ! , 

Tranf t iber ínus . Q u e v i v e a l l ende d e l T i h e r , * Urbis regio 
t raní l iber ina quafi peregrina cenfebatur , & extra 
agrura Romanorum. I n ca viles, ut judaíi habitabanc,' 
viliaque ac fordida minifteria ib i exercebantur. Juve-
nal . Gellius. • ' 

* Tranftinet. Plaut. i n M i l i t é N i m i s beat, qubd commea-
tus tranftinet Jara panetera (id e í l , tranfvcrfuin tenet.) 
Et propric tigna dicuntur tranftinere dúos parieres di f -
j u n d o s , ut r e d é notat S imeón B o í i u s , & poft eum 
Dionyf . Eambin. 

T R A N S T R A , oronV, neut.gcn. num.plur . L o s bancos de 
les remeros , Y i r g . l i b . u C ^ f . j . be i l . C a l i , * Etiam L o í 
m a d e r o s , 6 v igue tas que a t r a v i c f f a n de p a r e d a p a n d a 
V i t r u v . l i b . ^ . c a p . z , 

* Tranftfarius: ad tranftrura f p e d á n s . Calcag. 
T R A N S V E H O , is, ere, exi, edum. T r a n f p c r t M r , l l e v a r 

de a c a r r e o , Saluft. i n j u g u r t h . Sueton. m C c e f . c a P . ^ Ü , I n 
Bricanniam tranfvexit. * A b i i t jam , & traurvedum 
cft tempus, quo poíTis videri conccpiífc. Taci t . / / ^ x 8 . 
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Fafsofe y/* el tiempo, en que pudieras haver concehído. 

Tranfvcf t io , nis, vcrbale. Tranfporte, acarree, G c i .Tufe, 
* Et íam La refeña de la caballería que fe hacia a vifia 
del Cenfor, o del Principe, L i v . I t b & i ab Urbe, Sueton. in 
dt*g. cap,7>%, Equitum turmas frequenter recognovit, 
poft longam intercapedincm redado more t r an ívec -
t ionis. 

T R A N S V E R B E R O , as, are. Trafpajfar A uno con lanza, 
o efpada, C'\c,-Marlo, V í r g . l i b . i i» Longa t r an íve rbe -
rat abiete pedus. «f Trantverberatus , a, u m , p a m c . 
Atravefado, trafpa/ado. L i v . l 'b .8 . dec,^, 

T R A N S V E R S U S , a , um. Cofa atravefada , puejfa al 
t ravés: ut, Linea tranfverfa. La raya que cruza, Tigna 
t raníVería . C x U ^ e l l , C iv i l , ^ Traní 'vcrfura d ig i tum, 
vel unguem difeedere : proyerbialis hyperbole, pro eo 
quod eft quám mín imo fpatio. Cíe.2.TM/C. A b hac re
gula mihi non licec traknfverfumi quod a i ü n t , unguem 
difeedere. De efia regla no me es licito defviarme ni lo 
que importa el efpacio de una uña , Plaut. ta Aulul , SI 
tu herele ex iílo loco digi tum tranfverfum , au(t un
guem latuni cxceíTeris & c . ^ Al iquem tranfverfum 
agere. Dar con uno al través , echarle al trafte, Senec. 
de Conf, ad M a r t . cap.6, *f Jacete in tranfverfum.Celf. 
Ub.j.cap.zp, Efiar atravefado en la cama, 

Tranfverfa, aecufativus piuralis neutri gener ís . A l iquan-
do ponitur adverbialiter , pro T r a n l v e r s é & Obl iquc . 
Ví rg .£c /o¿ . 3. Nov imus & qul te tranfverfa tuentibus 
h i rc í s . 

Tranfverfarius, a, um. Cofa atravefada , puejfa a l t ravés; 
ut , Tranfverfaria tigna, Cíef. z. beU,civil, 

T R A N S U L T O , as , are. Saltar de una a otra parte, 
L\v ,} .bel l .Pun, 

T R A Ñ S U M O , is5ere, umpí í , umptum. Tomar de otro, 
Stzt,$,Thebaid. Undc Tranfumpta, o rum. Los traslados 
de eferipturas authorinados : trafumptos, Et T r a í u m p t i o ^ 
el trasladarlos, 

Tranfumptio, nis. Figura Rhetorica que los Griegos llaman 
Metalepí is ; quando de lo que precedió fe dexa inferir otra 
cofa. V l t g . l i b . i , Speluncls abditus atris, N a m ex atris 
intellig'mus nigras, ex nigris t e n e b r o í a s , ac per hoc in 
praiceps profundas. 

T R A N S U O , uis, fuere, f u i , futura. Cofer de parte apar
te, Colura. l lb . 6 . cap ,¿ , 

T R A N S V O L O , as, p . c. are. Volar a otra parte, P l i n . 
i ib.10.cap .z9. Perdices non tranfvolant Boeotiíe fines 
In At t ica . Tranfvolare in alterara partera, L i v , I r 
volando con la noticia a la otra parte, ^ Momentum 
temporis tranfvolantis. E l inflante del tiempo que paffa, 
f T r a n f v o ü t o , as, frequentativ. Lucret . l i b , i 1. 

T R A P E S , écis, p . p . m. g . La piedra del molino de aceyte, 
a Gr . trtpo, vo lvo , feu verto. Varro a, terendo deducir, 
f Lcgí tur etiam Trapetum pro codera apud V i r g i l , 
a, Georg, Ter i tur Sicynia bacca trapetis. <[ Etiam T r a -
petus, t i , m.g , idem, fed an t iqué . Cato cap,zz, Trape-
tus emptus eft i n Sueílano numis quadrlngcntis. 

T R A P E Z A , ae: menfa. La mefa, D i c i volunt quaíi tetra-
pez.a, á quatuor pedibus, quae p r i m a , &: firaplex forma 
erat, 

* Trapeziura, 11: ad verbum eft menfura. Figura quoque 
eft geométr ica , cuius meminlt Eudides l i b , \ , cap,^, 
nempe quadrilatcra, non parallelograma, 

Trapcxira:, arura, p.p.m.g. Los Banqueros , o cambiadores, 
La t . Numula r i l , menfarli: trápezon enim vocant Graeci 
quam nos menfam, Plaut. in Capt,®1 in P/eM<¿.AdducI-
te ad me trapezitam. 

Trapezophoros, i . Menfam ferens, ftatua pro t r ípode ad 
m e n í a m fuftinendam. C í e . adGallum, Quod tibí def-
tinaras trapezophoron , fitcdcleftat, habebis. Vídc 
Ju l .Poluccm in onoma/iiei fu i l i b r o t l í b , j , c a p , i i . 

T a1 
« Trapezus , untis. Trapifonda Ciudad en el Ponto Euxino 

en los fines de Capadocla. PWn.lib.ó.cap,^, ^ Trapezun-
t í u s , a , um. Cofa de efta Ciudad, 

* Traphax, tabula qua pañis ad furnura fertur. Paífcrat . 
La tabla en que llevan los panes para cocer en el horno, 

* T r a í i , radix dulcís ccyperi genere. H . P, 
T rav io , as, are, antiquum verbum eft , quo ufus eft L u -

c r e t i u s / í ¿ . 4 . proTranfeo . Pajfar adelante, 
T r a u l í , orum, á Grxc í s dicuntur quos nos balbos & ble--

fo$ d i c ímus . Los tartamudos. Unde verbura Graccum 
trauliz-ein,cpioá. eft b a l b u t í r e : ^ traul'tfmos,\^(a. balbuties, 
Lucret . /¿ t .4, 

* Trebax, cis: perv ícax . TVrco , / pertinaz, Sidon, / / ¿ . 1 . 
1. Trebacifsimus fenex. I b i Uvovver ius , 

Trcbel l lcum v inum, a Pl inío ///;,. 14. cap.6. ínter generofa 
Ital ia: vina commemorantur. Nafccbatur i n C a m p a n í a , 
quarto lapide á N e a p o l i , 

T R E C E N T Í , t x , ta, nomen n u m é r a l e . TVfc/Vwífl/.Plaut, 
i n M i l i t , Trecentse poífunt caufe co l l l g i : (id eft, I nnu -
meríc.) 

T r e c e n í , » , a, í dem. lÁv^i,bell ,Maced, Attalus trecenos 
t a n t ü m milites in príeíidium mií i t . ^ T r c c e n t í c s , T n -
cientas veces, 

* T reched ipn l : á Grxcis d íceban tur , qul ta rdiüs ad cce
nara convenlebant, Cxl ius R h o d i g , Ub, 27. cap,z^, 
•[ H í n c v e f t e s quafdara coenatorías nonnul l i trechedip-
na á Juvenalc putant appel lar l , Satyr, 2, Kufiicus Ule 
tuus fumtt trechedipna Quirine, 1 

T r e d e c í e s , adverbium pro ter decíes» Tres veces diez , 9 
treinta veces, C ic .5 , Verrin, 

T R E M O , í s , e r e , t r e m u í . Temblar : también temblar de 
miedo, Plaut. Terent. in Eunnc, Totus trerao , herreo-
que, poftquam afpexl hanc. V i r g , 1, Georg, Terra t re-
tóit, fugére ferae, 

Tremens, tis, partic. E l que tiembla, C\c.\ ,Tufc, f Etinrn 
ponitur pro gé l ido apud O v i d . 3. T r i f l , Eleg, 10. T m 
patet has gentes axt tremente premi: i d eft, gé l ido , f Pro 
precante. Idem £ / e ^ , 3 . / ^ , i , Tny?. Contigit extruüos ore 
tremente focos, 

Trcraendus, a, um. Cofa tremenda, terrible, efpantofa^lfg, 
l i b , \ . Regemque tremendum. 

Tremebundus, a , ura. Que tiembla mucho ; ut , Treme
bunda vox, A d Herenn. /¿¿.3. * T r e m e b u n d í o r , cora-
paratlv. C o l u m e l l . 1 0 » T r e m e b u n d í o r ubere por-
CÍE. 

* Trementura : ebr íe tas . GloflT. Cyr í l l . 
Trcraefacio , í s , ere , eci, adura. Hacer temblar, V i r g i l , 

i tb ,z , * Tremcfada libertas : Id eft , concuífa . Atemo
rizada, C í e . z, Offic, 

Tremifco , I s , ere. Temblar. VI rg í l . Ub, 5, T o n í t m q u c 
t remífeunt Ardua terrarura , & campi. Idem l i b , ^ , por 
temblar de miedo. Sonltumque pedum vocemque tre
mifco : Tiemblo al ruido de fus pies , y al otr f u voz [de 
los Cyclopes,} 

Tremífs i s , is ; quatro denarios , la tercera parte del Solido, 
ó Afe, 

* T remod ia : ínfundibulum tremulum In mo le t r í n i s , f r u -
ges in molas t r an ími t t ens , T u r n . 

T R E M O R , o r í s . E l temblor, Celf . Ub, ucap , 9. Ex £H-
gorc horrores , treraorcfque nafeunttir, Et V i r g i l . 2. 
Georg, Unde tremor terris V e , Temblor de tierra, «j" T r e 
mor pro íp lendore ignium cceleftium. Lucret . Ub, z. 
Dum tremor efi clarus , dum cernitur ardor eorum, 

* T r é m u l o , as , are : d u b í t o . G l . A . L . 
Trcmulus , a , um. Que tiembla , b efla trémulo, Tercnr, 

in Eunuc, Incurvus , trcmulus , l ab i i sdemifs í s . V i r g i l . 
Eclog, 8, Corripuic tremulis altarla flamrals Spontc 
fuá. 

* T i c p a n u m , í, Ch i ru rg í d ícunt cerebrí genus , quo ah-
quid 

http://iib.10.cap.z9
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V o x correpta ex 

Gt»Ci vyp^on , quod & iypam , terebra , pcrforacu-
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quid c w t h pcrforanc, uc cranium : 

lum. GloiT. C y r i l l . 
r t c p r l u s , v l á c r r , p h a l l u s . . . . , 
T R E P I D A S , P« c» Temerojo, turbado, ttmtdo, L i v . 

// '¿.2. Urbe, A t veib curia moeda , ac trepida ancipiti 
raetu. * Trepida res , Negocio dudo/o , / ^w? />o>- effo in
duce temor. Idem i,abUrbe Tu l l i u s in re trepida duo-
decim voví t Salios. Idem lib.d., d, 4 . I n tam trepidis re-
bus. * Trepidi rerum , Idem lib. 6, dec.^ Sin faher que 
hacer/e, Vírgi. Hb.iz. Hice intus trepida rerum , per cérea 
caflra Difcurrunt, U b i Servius ; Trepidae rerum , ncf-
cíences quid agant , ignaríe auxl l i i , incertíE , dublae. 
f Trcpidus , Aprcfurado, V i r g l l . Hb, 13, Htc me, dum 
trepidi crudelia limina linquunt, Tmmemores focii vafio 
Cyclopis in antro Deferuere, Servius : T r e p i d i , fe f t in i , ut 
per t imorem, non per contemptum rel idus fuifle v i -
deatur : qui enim timent , feftmant greflus. 

T r e p í d u l u s , dim'immv, Sgue tiembla un poquito, GeW» Hb* 
2. cap,19, Arque ubi rediit Cafslta\ pu t l l t repiduli c i r -
cunftrepere , orareque matrera, & c . 

T r e p i d é , adverb. Temblando de miedo , y aprefuradámente, 
L i v . l ib,\o, rf¿ I7r¿e. N a m 6c i lat iva t r e p i d é d e f e r t a f u e -
rant. 

Trepidanter , adverb. Temblando, Suet. in Claud, cap, 4 9 . 
Trepidanter efFatus. Casf, 1. de bell, dv / / . Trcpidan-
•tius , & t imidiüs agere. 

T r é p i d o , as, are , p . c» Temblar de miedo, Tercnt . in E u -
nuc. Q u i d eft quod trepidas ? V i r g . lib, 6, Ingcnt i t re
pidare metu. ^ Etiam , Aprefurarfe con el miedo, V í r -
g í í , lih,4. Dura trepidant alae , faltufque Indagine c in -
gunt . i 

Trepidat io , n i s , verbale. Temhhr , conturbación, temor» 
L i v . l ib . i , ab Urbe, Pilis ín ter primara trepidatlonem 
abiccl/s. 

^ Trepo , i s : verto. F e í l u s : Trep i t , ver t t t . 
* Trepondo , t r ium librarura pondus. Tres libras. Q u i n 

t i l ian. lib, i . cap.*,. N a m dua & tre & pondo , diver-
forum generum funt barbarifmi : at duapondo, & tre
pondo ufque ad noftram xtatem ab ómnibus dlé lura 
c f t , & r e d é dici Meí ía la confirmar. 

T R E S , & base tria , pluralls numer í t an t í im. Tres en nu
mero, * T r i u m li t terarum homo , id eft , fur : E l L a 
drón , porque effa palabra fur folo tiene tres ¡tiras, P l á u r . 
in Aulular, T u t r ium litterarum homo vituperas me? 
* Tribus verbis. En tres palabras , efio es, brevemente. 
Idem in Trinum, Pax , te tribus verbis v o l ó . S. V e l 
trecentls. Buenos dias , quiero hablarte folo tres pala
bras, S, Aunque fean trecientas: di. Idem in Milit, Bre-
vln* an longlnquo fermone? M . Tribus verbis. 

T r c í v l d , orum : Idem quod T r í u m v i r l . Plaut. in Amphit, 
Q u i d faciam mine , fi T r c f v l r i me i n carcerem conv 
pegerint. 

Trclsis , e. V i l i s & m l n i m i pretil , quafi t r ium afsium. 
Cofa que vale tres quaríos. Perí lus Satyr, 5. Trefslf-
agafo. 

Treuga , vel Tregua : I n d u c í s . Las treguas, 
* Tres taberna. Locus circa Romam in vía Appia, Inter 

Romam & A p p i i forum : meado fit in Atfis Apojlolor, 
cap . iS . v . i 5. 

* T icx i raon : curfus. Lex. g r . b . 
* Tr iambi , inquit Fefitts , dicebantur qui t e m í ex prof-

cenio loquebantur. 
T R I A N G U L U S , i . E l triangulo , figura que confia de 

tres ángulos : a (Jrascis appcllatur trigonin. Cic . 2. de 
nat, deor, * Q u i n t i l i a n . / / ¿ . i . c^p.i 6. Triangula ncut. 

Triangulus , a , u m . Lo que tiene figura triangular: uty 
Ager triangulus, apud Co lum, Hb.s. cap,!. 

T t h n g u h r ' s ¿ e . Triangular u t , Triangularls agri for
ma , apud C o l u m . //7?.5. cap.i . 

T R I A R I I , orum, Llamabanfe a/si los Soldados veteranos, 
los mas valientes en la Milicia Romana , que efiaban en 
la retaguardia del exerclto en tercer lugar. Primero era la 
L fanteria , o Vanguardia de Piqueros , á efios fuccedian 
los Principes en medio , de/pues los Triarlos en la Reta
guardia ; que era la fortaleza de todo el exercito. Si los 
Piqueros por no poder vencer d los enemigas fe retiraban, 
entraban los Principes a pelear \ y fi eft os fe retiraban, 
acometían los Tr lar ios , y con ellos todos los demás def-
alojados de fus puefios : de fuerte que quando penfaba el 
enemigo que iban de vencida los Romanos , entonces fe re~ 
novaba con mayor valor y valentía la batalla, Vide L i -
v lum lib. i , ab Urbe, Hlnc Proverbium , Res ad t r ia
rlos redi i t . Ha llegado la cofa al ultimo eftrecho , d lat 
dagas, 

* Trias , ad l s , ternarlus, numerus t r i u m . T r i u m l i t tera
rum h o m o : fur. V l d c i n d i d i o n e ' Tres, 

T r í b a d e s , um , mulleres quíE fui fexús injuriis gaudent: 
frlótriccs vocantur á T e r t u l l í a n o , fubigatríces á P k u -
t o . Vide Tribas in Couftantlni Léx ico , Et C s l í u m A u -
relianura Chronicorum Ub,^. cap, ult, 

' * Trladica , hymnl in SS, Tr ln i ta tem, Lex, gr. b , 
Tr ibolus , vide Trihulus. 
Tribachus , fíve Tribachys. Pie de tres fylabas breves : ut,~ 

Dominas , Loquer i s , Agí mus. 
T R I B U L A , x , & T r i b u l u m , I . E l trillo para trillar la 

núes, V i r g l l . 1. Georg, Var ro ¡ib. 1, cap. 5, E fpicls i n 
área excuti grana , quo fít apud alios jumentis jundi.?, 
& t r í bu lo , 

T r ibu la r iu ra , i i . Locus ubi t r i b u í s reconduntur, C o l u -
me l l . 

T r í b u l o , as , are : P rop r i é Trillar. Verbum eft Ecclefiaf-
tlcis fcriptorlbus famíliare pro affligere , feu opprime-
re, Gr . thlibomai: Et T n b u l a t i o , pro opprefsione, an
guil la , anxietate. Gr , thlipfis. 

T r i b u lis , vide Tribus , us, 
T R I B U L U S , I I . E l abrojo , hierba efpinofa, Gr , tr ib oíos, 

O v i d . 5. Metam, V i r g l l , 2, Georg, LappéB , t r ibulique 
Inter quae nitentla culta , Infel ix lo i ium , & fteriles 
domlnantur avenje. f Eft & altcrum t r ibu l i genus 
aquaticum , non nifi in amnlbus nafcens , coma dun-
taxat aquis extante , fol io u l m i effigle , pedícu lo l o n 
go , caule cacuminibus crafsiore , quára partibus In 
humore contencis, f T r i b u í ! etiam. Los abrojos de hierro 
de quatro puntas , que echaban en la tierra para mancar 
la caballería de los enemigos : hos Lat in i Múr ices appel-
lant, Vegctius lib,^, 

T R I B U N A L , alis , n , g . E l tribunal, lugar preeminente 
donde fe fentahan los jueces en fus audiencias en figura 
arqueada , muy capaz, y fumptuofo, Eius formara vide 
apud Vi t ruv iu ra lib.^. cap.j . * Pro t r ibunal! tedere, 
agere , pronuntiare. Hacer oficio de juex.. 

* Trlbunal i t iura , Idera quod tr ibunal . Cedren, 
T R I B U N I , orum , Los Tribunos, Magifirados de Roma 

plebeyos , creados el año 260, de fu fundación : quando 
la plebe por la infolencia de ¡os Nobles ufureros fe huyo de 
¡a Ciudad , / ocupo el mante Anieno , de donde no fe pudo 
confeguir que volviejfe , hafta que por cenfentimiento del 
Senado creo un Tr ibuno de fu grem io , que ¡a defendiere 
contra el poder de ¡os Patricios ; T de aqui fe llamaron 
T r i b u n i plebls.HHp. á\cm\í\.\r Jurados Sefmeros del pue
blo. * Tr ibunorum amera nomen acceplífc exi í l iman-
tur ab co , quod Id tempor ís populi tres tan túm cranc 
partes , & ex fingulis fingüK crcabanrur T r i b u n i . * 
A H I á Ccnturlarum Equeftrium numero didos malunt, 
quas ab in i t lo tres t an tüm füiflfe conftat , Ramnen-
fium , Tatienfmm , & Lucerum. Nec defune qui á 
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t r ibuum fiiffT.igüs , qiiibus creabantur , diiftos exllli-
ment. T i i b u n i dltil á Tribubus , Pluta ich. in Rtrnulo» 
Trlbunis Hcec cogeré Senatum. Sueton. in Tiber. cap, 
23. <f Fuernnt etiam alK T r i b u n i : ut , T r i b i m l Practo-
r ian l . Sucton. in Calig. cap.^o» T r i b u n l mlHtum , v c l 
cohorcium. Mñeffts de Campa , Caeíar lib.if df hell. C i 
v i l , * Tribunus plebis, jubec C o n í u l e m duci in car-
ccrcm. Plutarch. inMano , & in Gracchis. De T r ibun i 

)ffi-

ú de quibus Pomponlus in U t . D. de ortg, juns. T n -
biml Celerura , í nq túc , Equ i t íbus praeerant & veluct 
fecundum locum a Reglbus ob t íncban t . H t í p . Captan 
de Guardias. * Poftea f a d i funt T r í b i u n . militares, 
íive Tr lbunl míUtum in caílr is , qui patem cum Con-
fulibiií haberent poteftatem. Gr . polemarcbou f T n -
buni «rari i ; d i á i ab eo , qubd his attributa^ erat pe
cunia , qunm müi t i rcddebant. T r ibun i x r a r ü , inquit 
Badaus , hodie dicuntur , quos generales receptores 
vocanr. Theforeros generales de rentas Reales, 

T r i b u n i t m s , t i i , íubftant lv. . tuvo la dignidad^ de 
Triíuno : quemadmodum ^ d i i k l u s , qui ^ d i l i t a t e 
per fu n t i us eft, 

T r i b u n í r i n s , a , u m . Cofa perteneciinte al Tribuna : u t , 
Tdbun i i i a poceftas. C í e . 

T i i b u n á t u s , us. L a dignidad y oficio de Tribmo, C í e . de 
símicit, i 

T R I B V O , i s , ere, t r i b u í , u tum. Dar liberalmente.* Po~ 
nitur aliquando pro At t r ibuo , Atribuir, C í e . Sed hoc 

"bcnevolent i íE eius t r ibuéndum eft. * Etiam Favorecer, 
Idem Cra/sipedi, Cum univerfo ord in i publicanorum 
lemper libencífsimé t r ibuerim. * E t i ám DiJiribuir.Idcm 
z , de finib, Omnem v i m loquendi , ut jam ante A r i d ó 
teles , in duas tr ibutan! efle partes. * Tribuare trufe* 
ricordiam, eft mi ferer i . Idem pro Mihne, Compadecer-
fe, Sic etiam d i c imus , Tribuerc ailcui honorem, grar-
t iam , operam , palmara, premia , primas, priores par
tes , tempus alicui r e í , veniam & c , ^ Tribuere a l i -
quid valetudini . Mirar por la falud , no trabajar tantt, 
* Tr iburum e í l , ímper íbna l i t e r . C \ c , \,Offic, Generi 
animantium omni á natura t r ibutum eft , ut fe vi tam, 
ccrpufque tueantur. A isdo genero de animales es natu
ral el defenderfe y confervar fu vida , y fu cuerpo, 

T t i b u t i o , nis. L a obra de dar. C í e . 1, de nat.deor, iEqua-
bilem tr ibutionem, 

Tr ibu tor , Is. Dador, Apule i , in Hermet, Afclepio, Sic & 
mundus prafti tor eft , & tr ibutor omnlum qua; mor-
taiibus videntur bona. 

T R I B U S , u s , u i . E l Tribu : A t r ibuto dando. De T r i 
bubus Romanis vi de Varronem , Ftjium, Flutarcbumt 
tOT Afconium, 

Trlbuar ius , a , u m : quod ad T r i b u m per t inet : Lo que 
pertenece a un Tribu : u t , Tr ibuar lum crimen : t r ibua
r ia res. C ic . pro Piando, 

Tr ibú l i s , Is , m , g. p . p . E l que es de tal Tribu, C í e . Ser
vio lib,!.^, Lucio Cafsinio amico 8c t r ibúl l tuo valdc 
familíari ter uroi;. 

T r i b ú t i m , adverb. De Tribu en Tribu , o por cada Tribu, 
Cic . dd Attic, iib.^. Populo t r i bu t lm doml l u x fatisfe-
ccrat. 

T R í B U T U M , t i . E l tributo , o pecho, A trlbubus Varro 
dié tum oftendit. Fcftus á rribuendo derivare videtur: 
T r í b u t u m (inquit) d l d u m eft , quia ex prlvato in pu-
bUcum tr ibui tur . * Díc i tu r & Tributus . Plaut. in 
Epidtc, Tributus major penditur. Cato apud Noniurn 
Cum tributus major exigerctur. 

T f ibutarius: E l tributario s I pechero, Vel lc ius . T r ibu ta -

T á 
ría faí la Aí la . P l í n . tfa I V f*P* 1 • Tr ibu ta r ium f o b m . 

Tributorius , a , u m . Perteneciente d tributo, Vnde t i t u lu s 
JDhrclloxum lib.4, de Tributaria afítone, U l p i a n . ibid, 
l,illud queque , § , z . 

T r i c a ; , arum. CAIKÍS de pollos , que Its impiden el a n d ^ 
Nonius . H inc omnia impedimenta T r i e » vocantur. 
^ Etiam Niñerías , enredillos , cuentos de viejas. V a r r o 
apud eundem Nonium.Vut3.s eos n o n c i t i ü s tricas A t e l -
lanas , q u á m id extricaturos? Plaut. in Curcul, Quas 
t u tricas mihi narras? «f Tricas & Apiñas etiam dicunc 
proverblall metaphora , ^ res vililsimas í ignif icantcs. 
M a r t i a l . Hb, 14. Sunt Apinae , Tricaeque , & íi qu id 
vi l ius l i l i s . 

T P J C E N I , nac, natquafi T r igen i , ca forma qua viee-
nos dicimus , pro vigenis. Treinta. P l i n . lib, 9. cap.^é , 
Latcnt circa Canis exortum tricenls diebus. Tr ícense 
amphoras. C o l u m . lib,^, cap,}. Treinta amphoras, 

Trlccnarius , a , um. Cofa de treinta • u t , Vires triccnarlas 
apud Var ron l ib . i , cap,r. Viñas que dan treinta canta
ras de vino, Trlcenarlus fílius , Hijo de treinta años de 
edad, Scnec, lib,i,declam,z, N c cricenarloquidemfi
l i o adoptare l iccr . 

T R I C E N T E N I , Idem quod T r i c e n ú Co lumel l . lib, y , 
cap.z, Fiunt d ú o míí l ia tricenteni & quadraginta. 

Trlccnties s adverb. Trecientas vtces, M a n i a l . lib, 5. D e -
derat x\picl bis tricentics v e n t r i , Sed adhuc fupererat 
céneles tibí laxum. 

Tr iccphalus , idem quod Tr í ceps , De tres cabezas : unde 
Cerberus á Poetis Grscis hoc epltheto Infignitur , 

T r í c e p s , ip l t is . Cofa que tiene tres cabezas, C ic . in Orat, 
T r i c e f í m u s , a , u m . E l trigefimo ,» ultimo de treinta. C í e 

ad Attic. Tricefimo quoque d i e , Cada treinta dias, 
P l i n . lib, 17. cap , ! } . Ante tricefimum fextum menfeni 
Antes del mes trigefimo fexto, 

* Tricefsis, trecenti affes. Var ro Isb,^., de Ling. L a t , 
* Tr i chap tum: reticulum c r in ium. Ked del cabello. Puf-

ferat. 
Tr ich ia , a:: morbus quo vexatur nutrix In mammis quo-

tles pi lum hauferit. Ar i f to t . lib. 7 . hifíor, animal. Pelo 
en el pecho de la rnuger, 

* TrichlíB , Ides: pifees Sardiniae. R h o d i g i n . 
* Trlchias,, adls: piféis ex genere faxati l ium bis quotan-

nis pariens. Q u í d a m Sardana interpretantur. L a fardi-
na. P l in . lib.9, cap,$l , 

Tr ich ia f i s , i s : morbus mammarum , quí i n ladantibus 
mulieribus provenlt ex p i l l hauftu : víde fuprá Triehia, 
<J Hoc Item nomine díc i tur rima circa fpinam In l o n -
gum produda , fed adeo cxllls ut v i fum fugia t : quas 
non raro mortcm afteru Pafferat, 

* T r i ch i l a , orum : nonnul l i Interpretantur v a f i , tr ía ha-
bentia labra , é quibus l iquor effluere pofsit. Co lum» 
l ib,jo, * Apud Cíe íarem de bello Pompeiano , T r i c h l l o a 
accipi videtur pro veftis ftragulas genere tenuifsimo: 
quod & annotavk Cal ius Rhodiginius l ih .§ ,cap, i u 

T r i c h i n u s , a , ü m , tardum & quafi impeditum íignificat, 
vel fiecum , ut funt c a p í l l i , qui G r s c é triebes d i cun
tur . Varro apud Non iu rn . Quod tune quasftus t r i c h i 
nus era t , nunc eft uber , ut quícftus íít magnus. 

* T r i c h i t l s , i t i s , Aluminis grnus , quod alio nomine 
Schifton á quibufdam appellatur,In capillamcnta quje-
dam tenuia dchlfccns, unde tr ichi t ldis nomen accepif. 
P l i n . l ib .^u cap,i 5. 

* Trichomanes , herba eft filie! fimills, fed minor, quara 
Capillarem herbara Romani luxuria cap iH i t i i , ofHcí- ' 
n£B Polytrichon appellant. V I d c P l i n . / / ¿ . z 1. cap.zz, 

* Tr ichrus : gemma; nomen, á tribus color íbus i m p o í í ' 
tum , quos teddit cotí aur i ta . PHn, lib. 10. cap. 37. 
Trichrus ex AfricaJ: fed tres fuccos r c d d i t : á radies 

n i -
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. m medio ranguineum , f u i r / i o candiduin. 

* Trlchvpha: puellamna indumciua. Rhod ig . 
Ttíci'és advcrbuira. Treinta -veas. C í e . 3. Verr, 
* Tnc inus , qu^ftusexlguus* Rhod* 
T R I C L I N W M , a l ! . Conclave, Coenaculum. Lugar don-

de cornintn , o cenaban : dicho afsi, por tener trts lechos, b 
camUlas donde fe reco/íahsn pura comer. J u v e n a i . ^ í / r « 5 * 
H o t z ú i .Serm.Sat.ár, ^ A T r í c ü n i o didus eft. A r c h i r r i -
c l inus , tríclinií p r x f e d u s , cuí in í l i ' uendí , ornandlque 
t r ic l inü Cura íncumbi t . * Legí tur & Bic l in ium apud 
Plaut. in Bacchidib, pro coenaculo duobus t a n t ü t n lec-
tis ín í l fa to . 

* Tricl inarcha , se, T r i c l i n ü praefedus , fymboliarcha. 
Stuck. 

Tr ic l in ia r ía , o rum. Adornos y diverfos paños para colgar / 
adornar el triclinto. P l í n . l ib. ip, cap ,^9, Qua purpura 
quis non jam tr ic l iniar ia facit? 

T r l c l i n í a r i u s , a, um, & Trlc l in iar is , e. Cofa perteneciente 
a efe apofento : ut , Mappae tr icUníares , & L e d i t n -
cliniares. P l í n . //¿.37. cap.z. & Lampr id . 

* T r i c ó l o n : p . p . Cofa de tres miembros, Unde certa quaé-
d a m Odarum genera , qua: t r l p l i d carminis genere 
velu t í tribus conftant m e m b r í s , T r i c ó l a dicuntur : cu-
jus fijeneris non pauca íunc apud H o r a t i u m . 

T r i c ó n e s , um, p . p . Contentiofi , & r ixa tum peramantes* 
Valentones, amigos de pendencias, Jul* Capuolinus in 
JEUo vero, Luci l ius . Magnus tr ico f u i t . 

* Tr icoccus , c i t genus h e l i o t r o p i i , quod alio nomine 
Scorpioron appelianc , eb qubd (emen ferat feorpionis 
caudie non d í í s lmí le . Au to r P l í n . ttb,i%t capétf .k^ná. 
D i o f c o r i d . l i h , \ , cap, 138. genus eft mefpi l l i , buxea 
fpiníe fítmiitudine , pomum ferens exígui mal í magni-
tud íne j in qno tria íun t o ís icula , á quibus Tricoccus 
d i d a , quaíi trigrania , ílvc t r io ls ia . 

T l l I C O R , aris, atus, a r i . Defvariar en vanas palabras,que 
es lo que llamamos trifear, y paffar tiempo» C ic . ad Attic, 
* Nonnunquam pro r ixarí accipitur. Idem eidem Pu
fo lius técura tricatus eft. 

* Tricofus , tr iéis plenus , fallaciis refertus. PaíTcrat* 
T r i c o ] u s , a, um: tr imembris. Kolon eíl membrum. 
T r i co rn i s , e. Cofa de tres cuernos. P l i n . / / ¿ . 8 . cap, 2 1 . I n 

dicos boves unicornes , t r i c o r n e í q u e . . 
Tr icorpor , oris. Compuefto de tres cuerpos, V i r g i l . lib, 6» 

Et forma tricorpor*s umbrae. Sí l ius ¡ib,-$, Geryonis pe-
' teret cüm longa t r icorpor ís arva. 

* T r i d i l i a ubi pendent vatíae. Gi« I f i d . Lege trichila, T r i -
chi i l íB appellantur pérgulas illa: concamerataa, & ar-
cuatae , ex arundinibus inflexis, & opere topiario c o l -
ü g a t i s contextx. Ig i tur l í idorus intelUgit t r i ch i l a s , ex 
quibus dependebant cucumeres, & cucúrbitas, quas^tf-
tias a p p e í l a t , qubd incurvíe e í í e n t , & obtor tx , d u d a 
m e t a p h o r á ab iís homínibuSjqui cruribus obtorcís í u n t , 
quos La t in i vatios, ik vatias d icunt . Columel ia . 

Tum modo dependens trichila, modo more cbelydri 
Intortus cucumis. 

Q u i legit trochilo videtur aberrafle , nam feribendum 
trichila , quod plañe confirmar Ifidorus. Cerda. 

T n c u í p i s , idis. De tres puntas, O v i d . 1 . Metamorph, Po-
fuoque tricufpide telo, Mulcc t aquas redor pclagi. 

T R I D E N S , tis. Cofa que tiene tres dientes , o puntas, \7ndc 
Ncptunt í cep t rum ab hac forma Poetas Tridentem ap-
peliarunt. E l Tridente de Neptuno, V i r g . i . Georg.Mag-
no tellus percuffatridenti. 

Tr idcnt i fcr , i , pro Neptuno. O v i d . 8 . A f í ^ W . 
Tridentiger , I.Tdem. O v l á . t u Metam, 
T R I D U U M , du i . E l efpacio de tres dias, G t X C triemena, 

A quoTriduanus , a, um.Gr íEc . triemeros : ut , T r idua 
na; índudae , Treguas per tres dias, Plaut. Afewrfíc. Si t r i -
duura hoc h íc er lmus , arboresin te cadenu 

T R 7 ^ 1 
T R Í E N N T S , e. Cofa de tres años. 
T r i c n n i u m , n i i . Efpacio de tres, anos , un trienio. C í e , 4» 

Verr, Tr iennium provinciiun obeinuit. 
T R I E N S , tis. L a tercera parte ds la libra Romana^ quatro 

vnx.as, C ic . ad Att'u. DoLibella v ídeo L i v i x teftamen-
t o c u m duobus cohaeredibus eííe !n triente : Veo que en 
el tefiamento de Livia es Dolahela nombrado con otros dos 
herederos en la tercera parte dé la herencia, ^ Triens etiam 
fumitur pro cálice quatuor continente cyathos. Pro-
pert. /¿6.3. Perf. Satyr. 3. Ca l ídumque trientem ExCu-
t i t c m a n i b n s . f I tem apud V i t r u v i u m , L a tercera par
te de un pie Geométrico, Unde Trientalis materia d i c í -
tur qiuE eft crafsitudine quatuor unciarum 4 five qua
tuor pol l icum. N a m in menfuris, tefte Bud<eô  , uncios 
accipiuntur pro po l l i c lbus , Duodecim í iquidem p o l -
lices con í l i tuun t pedem. 

Tricntarius, a, um. H i n c Trientarla ulura . L a vfura dé 
quatre por ciento, Pafferat, 

* Tr ien ta l , alis , n . g. Vafís genus tertiam partem Sex« 
t a r ü capiens, Perf. ^ / . 3 . 

Trientalis herba.La hierba que crece en altura la tercera par* 
te de un pie : efto es , quatro dedos, 

* Tricntarius , quod eft unius ttientis : u t , Trlentariuna 
fa*nus , apud Capitol inum in Antón. 

T R I E R A R C H U S Í i , m . g . E l Capitán de galera ': nam á 
Graecis /r'Vre^dicitur quemnoftri remem v o c a m u s . C k » 
3. Verr, Cum eífet trierarchus. 

Trieifes i ís , f, g . L a galera de tres erdenes de remos, 
T R I E T E R I C U S , a, u m . Be tres años. La t iné triennalis. 
. five quod tcr t 'o queque atino fit : H i n c Tti '-terlca ap-

pellata fun t Sacra Bacchi, quae tertio quoque auno fie-
bant. Vitgé l ih,^. Trieterica Baccho Orgia* 

Triecér ls , idis , p . p . E l efpacio de fres años. M a r t i a i . Ubi 
6 , Neo adhuc trieteride plena Rcgulus. C ic . 3. de nat» 
deor, A quo tricterides conílitutas putantur. 

T R í F A R I A M , adverbium. En tres maneras, Liv ius 5. ah 
Urbe, Tr i far iam Romam muniebant. T r i f a r i é , ad-
verb. I dem. D i o m e d . Grammat. / / ¿ . i . Tr i far ié o r d i -

,.?rnah;t:U«..j-¡". A '<ú • 
Trifar ius , a, um. Cofa de tres dobleces, L i v . 
Tr i fax , cis. Te lum longitudinis t r lum cub i to rum, quod 

catapulta mi t t i t u r . Ennius apud Feftum, Gell» lib, io« 
capi 25, Trifaces ,Spatx , traguiae&c. 

Tr i fxux , aucís , omn, gen. De tres gargantas , 0 pefcuer.tst 
. como llaman ¡oí Poetas al Can cerbero del Infierno, Virgil» 

lib .6, Ccrberus h « c íngens latratu regna t r í f aud Pcr-
fonat* ; 

Trjferus, a, u m , p . c. Cofa que da tres frutos al año, C o -
l u m e l l . ¡ib, 5. cap, 10, Omnes etiam bífera & t r i -

Trifidus , a, u m , p . c. Lo que fe puede dividir en trts partes* 
Unde proprium Orbis terrx epitheton eft , qui In tres 
d iv i fum eft partes. * Flamma trífida: id e f t , fulroen t r í -
fu lcum. O v i d . i , M e í a m , * Cufpís trífida , E l tridente 

• de Neptuno, Claudian. de rapt. Proferp, 
* T r i f i n i u m , n ü . E l termino donde concurrían tres foffefslm 

nes diferentes, Siculus Fiaccus. 
Tr i fo l iu ra , l i i , herba a tribus folüs appcllata. E l trébol* 

Grjec. triphyllon. Eius tria funt genera , qua? v i de apud 
P l i n . 2 1 . cap,zi , 

Triformis , e. Cofa que tiene trts formas > o figuras % u t Di-? 
va tr íformis Hecace , Diana , Sencc. / /emú!, Canis t r i 
formis , C e r b e r u í . 

T r i fu r , is, furacifsimus , five eximius fur. Gr.an ladren'. 
nam par t ícula mV in compofi t íone augendi vím haber, 
Plaut. N o n fur , fed trifur, *f Sic Trífurcífcr dicitur, i d 
eft, iiifígnis furcifer.Tdem iw R u d . J u n ' trífurcífcr m i -
h i audes inclementer dteere? 

Tr i fu rcus^ , um: quod tres furcas haber. Cofa de tres g m ^ 
y chofy 
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chos. C o l u m . />6.5, eap*io* 

* Trifurca fcmina:, quas ití tres partes furcata funt. StmU 
Has pueftaíen tres divifívnts. Idem de arborib. cap.zo, 

Trlfurcifer : plu(quam furcifer , vel maximus fur. Grari" 
difsirno ladrón, Víde Trifur, 

T R I G A , gíe. Carro de tres caballos : quafi triaga. I n P a n -
defíis lib. 3 1 . E t fi triga víenieric , rctinenda etic toca: 
fed & fi quadrigíE , redhibeatur. 

Tr igar lus , ri i . E l que It govitrnd, carreterg. Pl in . ¡ib* x8. 
cap, 17. 

Trígamus , í. E l que fue cafado tres veces', nam gamos nup-
tias íígnifícat. . 

* Trigarium, rií. Locus luxcacampum Martium , ubi m -
g irum Guruie certamen íiebat. P l in . lib, ult, cap,i 3. 

* TrigciTiini, orum, tantum, pluralitcr. Tres mellizos, de 
un parto, Colnmel, lib,?, cap.6, de capellis. Parit au-
tem , fi eft generoía proles, frequenter d ú o s , nonnun-
quam trigéminos. Ge l l . / / K 1 3 . cap,. 23. Verba il la C i -
ccronis trigemina : Id eft tertio varlata» 

* Trigemina , x . Porta R o m x dicebatur, per quam tr l -
gemini fratres Horatü exierunt. Livíus, 

* Trígcmmls , e. Lo que tiene tres yemas, Columell. lib, 3, 
cap, 19, 

Tr lge í imus , a, urru Ultimus extriginta. E l trigejimo. C í e . 
Trigeíímus annus. 

Triginta , Indeclinabile. Treinta en numero, 
T R Í G L A genus pifeis qui áveteribus raullus voca-

b&tm. E l pe*, barbo, Yide Jovium m libello de Romanis 
pifeibusé 

Trigl ítes , I s : gemma mullí pifeis colorem habens, P l in . 
lib. 37. cap, \ 5, 

^ T r ' g l y p h u s , i , Parszophori in ordine Doríco , tribus 
fulcís conftans , ad lignorum projeduras decore vef-
tiendas : á tribus fculpturis ^feu canaliculis d ida . 

^ Trigon , is: locus erat in thermis , pilas ludo deftina-
tus. E l juego de la pelota yó de la Kaquetaen los baños : á 
trigona, hoc eft ,triquetra figura nonaen habens.Unde 
6c mínimum pilae genus Tr ígonem, & Trigonalem pi* 
lam nominarunt, eb qubd in Trígone lufitare folebant, 
Martlal. l ib , \ , Qui lentum ceroma teris , tepidumque trí
gona. De pila trigonali extat epigramma apud eundera 
lib, 4 , 

Trigónus , ni . E l triangulo, Unde Trigónus , a, una. Cofs 
triangular y é en figura de triangulo, 

T R I L I B R I S , e. De tres libras, Horat. z , Serm* Satyr, 2, 
Laudas Infane trilibrem Mullum, 

Trí l inguis , e. Ve tres lenguas , b que fabe tres lenguas. Ho
ra u 3. Carm,Ode 1 1 , Ore trilíngui. 

Tr i l ix , icís, adjed. Lo que confia de tres &xo/, 9 hilos, U n 
de Triiices veftes dicuntur , quae ex tribus Hciis verfí 
coloribus conftant, <[ Intcrdum Tri l ix accipitur pro 
triplici, V i r g . lib, 3 .Loncam confercam hamis, auto-
que triliccm, 

* Triloris , e: tria lora habens. Uff tres correas, 
Trimácrus. Fie deverfo contrario del Tribasbis 9de tres fila

bas largas; ut, Virtuti, 
Trimcftris, e. Cofa de tres mefes, P l in . l i b , j , cap, i$ , 
Trimetron , tri. Genero de verfo t que confia de tres menfu-

ras mayores : efio es, de feis pies : unde Senarios jámbi
cos Trímetros appcllamus. 

Trlmma: A Graecis dlcítur i s , qui á Latinis appellatur vc-
terator , qui fclllcec in re aliqua tritus eft , & exerclta-
tus. Hifp. E l que decimos que e/ia cocido o curtido en al
gún arte , ó en picardía y maldad : ca forma qui Latini 
Scelns dicunt proScelefto. Sic guintilianus , Attrita 
ufu forenfi Ingenia dixit. 

T R I M O D I U M , dii. Medida de tres celemines, Pl in . lib, 
3 5. cap.x. 

T r i m o d í a , « , nonaen vafis tres concinemis modios. Colu-
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mella Satortam trt l iodíain appcllat. q u M exea fatíw 
res jaciam íemina, ¡ ¡b. i , cap.9' & llb'1 ^ M o , 

* Trímorion , dodrans, quod tres coatincat alsispaites. 
T R I M U S , a, um. Cofa de fres arios de e íW.P lauc . tnRud, 

Trima qu« periít mihi & x . iJ/m.Arborcm nccminorGni 
búna , nec majorcm trima , transfcrrl quidam praeci-
piunt. 

Trimulus , dimlnutiv. Cbiquilh de tres añiíos : ut Pues 
trimuitis. Non aurcm rede dixeris Equum, aut ca
ñera trimulum , íed trimum. Val la . Sueton. in Vefpa* 
fian, Trimulus patrem amifit, 

Tr imatus , us , ui . L a edad de tres años, Columell, lib, 8m 
cap, j . 

* Tnmyxos. Candelera , o velón de tres mecheros : nam mp* 
xai á Graecis & nares dicuntur , & canaliculi , quibus 
Ellychnia inferuntur. 

T R I N E P O S , ót i s . Tataranieto , ó choam, Cuius correla-
tivum eft Tritanus, hoc eft , atavi pater. Vide Infi¡tut9 
Jufiiniani lib,-i,, t i t ,6. 

T r l n i t a s , atis. Grascé Trias, ados. L a Trinidad, Ufurpa* 
tur de Dívinis Hypoftafibus : & fíe eft nomen coi ledi-
vum fígnifícans fimul tres Pcrfonas. 

T R I N O C T I U M , t ü . Efpacio de tres noches, Ge l l . Hi* 
3. cap, i , 

T r i n o d i a l í s , c. Cofa de tres noches, Martíal, l ib , \z , 
Trinódis , e , p. p. Cofa de tres nudos ; u t , Clava trinodiíw 

Ov id . Ep'tfi, 4 . 
T R I N U N D I N U M , 'ni. Efpacio de veinte y fiete dias, en 

el qual tiempo fe hadan en Roma tres ferias: d cada nue
ve dias una : difpuefias afsi, para que /i los Labradora 
no fe les impidiejfe la labor del campo por echo dias con-
tinuos , y al noveno pudiejfen venir á la Ciudad , para 
comprar Us cofas necejfarias ,y faher al mifmo tiempo las 
leyes y efiatutos del Senado , que en ellas fepuhlicahan , pa
ra que viniejfen a noticia de todos, T ajsi confia por tefii-* 
monio de Cicerón , que ninguna ley fe juagaba legitima^ 
nlfi qua trinundino ante eífet promulgata. 

T r i n u s , a, um» Tres, Graec. treis, Caefar.7. bell, Gall, T r i 
nis caftrls potiuntur. Sueton. in Aug, cap, 45, Per trina 
theatra virgis cafum relegaverit. 

T R I O B O L U S , i , p. c. Moneda que valia tres óbolos, nue
ve maravedís dt nuefira moneda. Al io nomine H e i n U 
drachmium dlcítur : fenos ením óbolos drachma effi-
cit, ut aíunt PHnius, Pollux , a l» , Plaut. in Recchid, 
Negare fe deberé tibí tr íobolum, * Trioboli homo. 
Hombre infame, que no vale nada. Idem in Poenul, N o » 
ego homo trioboli fum. 

Triobolaris , e. Cofa vil y de bajo precio, 
Tr iones , ab antiquís dicebantur boves arátores: quaíi te» 

rIoncs,á terendo. Bueyes de la lahramca, * Triones Itern 
E l carro de las fiete efirellas , verfus Aquilonem , circu-
lumque hyemalcm fit», fidus illud confícientes , quod 
Círasci Aréton , noftri Urfam & Plauftrum appellant^ 
C í e , 2, de nat, deor, Akcta. á i c h m eífe Hél ice , eu-
jus quidera clarifsímas ftellas totís nodibus cerní-
mus, 

S>Has nofiri Septem folítí vocítari'Triones, 
* Trionymus, a, um : trinominis , tria nomina habens* 

^wf tiene tres nombres, 
* Triophthalmus , i : lapillus qui in SIcyonla nafclcur, 

tríum oculorum effígíem pise fe ferens. Plin. lib, 5. 
cap, 28. 

* Tríopís , Is , monilis fpecies , tres velutí oculos ha^ 
bens. Poli . 

* Triorches , is. Avis ex accípítrum genere, quam L a 
tini appcllant Buteonem : ita dida á tefticulorum nu
mero. Vide Pl in. / /¿- . lo . fap.S. 6^ lib,z<¡, cap.6. 

* Tripalcs vites dicebantur , quas tribus palis fiiftineban-
tur, Noniusm PÍÍ/MÍ, 

T r i . 
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P l a v t . h Pcrfa, Tnparcos homincs bcne admordere. 

T r ipa t l num, i : t r ium patinarum apparatus. Vlde iafra. 
T i i p é a o r u s , a ,um, .p . c . T r l a habcns pedora. Lucret . 

lib, 5. Quidve t r ipedora teigemini vis Geryonai? 
Tr ipedal i s , Tripedancus, vide Trfciu 
X i l I P £ R r í O í l ' ;r's• ^artir en tns Pariei' ^ Tr iper t í cus , 

a, utri) ddje&iviim* Dividido en tres partes, C l c i , de ln~ 
vent, O t a t o ñ s ars , & facultas in hac materia triperti-« 
ta v e r í a n cxiftlraanda eft, 

T r ipc r t i to , adverb. E n tres partes, C i c .5 . Tufe, Q u i bona 
dívldlc. t r lper t l to . 

T r i p á d n u t n , i . Q u i d fit , declarat P l ín ius l¡b,T,¿, c a p , i i . 
his verb is : T r ipa t lnmn , inquk Fencí le i la yappellaba-
t m í 'umma ccenarum lautltia : una cr.it mursnaruin , 
altera luporum , tcrt la myxonis p ' i t d s , u^cjjnatís iam 
fcíilcet morlbus , ut caraen eos praíferre Grac i a c t lam 
Phí lo fophis poíTimus» 

T R I P E S , ed!s. Ccfa que tiene tres pies, L ív . / / ¿ , 10 . bsU. 
Maced, Quod rrlpcdem mulum Reate natum nuncia-
tum erat. Hora t , ^,Serm, Sayr , -t,. M o d o íit m i h i 
menfa tripes 5cc, 

Tripedalis , e. Lo que tiene tres pies de largo, P i i n . H b . i j . 
cap, 1 z.. Caulein tripedaiem, M a r t i a i . FciKÍlra t r i -
pedalis, 

Tripedaneus , a, um: ídem quod Trlpedalis . Cato de re 
ruft, cap.i j . 

Triphallias , 1 . Priapns. 
T r i p h y l l o n , á Graicís dici tur herba, q u « Latine eft T r l -

foHum. Vide Trifolium, 
. T R I P L E X , Icis, omn . gen» Cofa de tres doblecesy modos, ó 

formas. Hora t . 1. Carm, \\\\. robur , & ^s triplex C i r -
ca peftus erat. Tenia armado el pecho con tres armadu
ras. O v i d . 9 , Metam, Nec me pailoris iber i Forma t r i 
plex , nec forma triplex tua Cerbcre m o v í t . Plaut. in 
Ffeud, Paravi copias duplices, t r ípl ices dolos* 

T r i p l i c o , as, d-tQ,Tres doblar., triplicar, P i i n , lib.y, cap,/!^, 
T r i p ü c a v í o , nis, apud Jur i fconíu i tos cí l í ecunda at loris 

defcníio , contra reí dupiieacionsm oppoí l ta : de qua 
Inftit, de replicat, 

Tr ipüces , um, p lura l ! t a n t ü m numero , & mafc* gen. T a 
bella: erant ceratas , á numero fol iorum dicte , in q u i -
bus res leviores feribi íb lcbant , quemadroodum in 
quintuplicibus graviores. M a r t i a i . / / ¿ , i 4 .T r !p l i ce s n o í -
tros non villa.dona putabls. Idem lib, 10, Et vanl t r í 
plices , brevefque mapp^. 

Tr ip los , a , um. Cofa tres doble. C í e . de Vniverf, 
* T r í p o d a , se, tripedia: i d eíl ícabel lum habens tres pe

des. Banquillo de tres pies, Su\ \nl»S£vet , D ia logor . lib, 
2,« cap.i . SídoniuSj///;.4, &$jft» 2-4* Cerda apud Fafferat, 

T n p o i i u m , l í i . FIcrba eft In locis marín"s naícens_3 fol io 
g l a f t i , fed crafslore , palmeq caule In raucronem d i v i -
io , floríbus quotidie colorem ter rriutantibus, mane 
candidis , rnerídie purpuré is , vefperl punlccis , radice 
alba , odorata , & guftu acrl. Off ic ins hodie M a u r i -
tannrnm vocabulo Tin-bit , appellanc. PaíTerat. 

* Tr ipondo : t r ium l ibrarum pondus , quod & T r e -
pondo. -. . ' - , , . , iv, i 

* T r í p t o t a , orum, p . p . Nomina funt qus tribus tantum 
caflbus declinantur. ' 

T R I P U D i U M , d i i . Danza, o hayls : quafi terrlpavium, 
a térra pavienda , Id eft ferienda. L i v . \ . ab Urbe, Per 
iirbéra iré canentes carmina cum tr ipudi is . % Tripudia 
folif t ima , In aufpiclis dicebantur , cum p u l l i tam avi -
dc ve ícebantur , ut aliqua olías par t ícula l i l i s ex oreex-
c idens , folum paviret , hoc eft, terram ferlret. Unde 
p r l m ü m terrlpavium d i d u m eft , quod poftea voce pau-
l a t i t » Ú^rnutata , t r íp.udium. Sol i íUmuni autensi ¡ta a, 

folo dícitur3ut á medio Mediaf t lnum. C l c u de divia: 
Tri i udío, as, are. ptnAar*, buylar , faltar Áe contento, Liv» 

tib,}, bell. Punte* a. 
T r ipund ium : pondus. t r i um l ibrarum. Gr . trilitron, 
Tripus , odis, m.g . Vajn , ¿ qualquiera otro infirumento qm 

confia de tres ptes, como banco , mefi, 6 trébedes. T r í p o 
des, ut ait Servius , cranv menlx in templo Apo l l in i s 
Delphic i , quibus ^upcrpofit^ Phocbadcs vaticinaban-
tur . A l i o nomine dickur Cortina. P i in . lib,¿4., cap,-$, 

Triquctrus, a, \im,Cofa en forma de triangulo, C o l u m . lib* 
5. cap, z, 

Tr ique tnun , I , E l triangulo, P i i n , l i b , i . c a p , i ¿ , 
T R í R E M I S , Is, í 9 g . Galera de tres ordenes de remos. C íe* 

6. Verr, ' 
TRLS,7Vtj . Veteres In plural i aecufativo í c r i b e b a n t , q u o d 
* nunc vulgo <ríj í c r ib imus . C ic . 1. ^ c ^ i . T c í l a t u s í a e -

pe Chryí ippus tris folas eífe fententias, qua; defendí 
poífünc de h n í b u s . 

T r i l ag íu jn , {[ ; id eft , Ter fan^um , Hymnus In Grxc i s 
Eccteíi is i He agios ó theos , agios ifchyrós, agios aíhánatos9 
elejon ernas. P r lmum agios aá Patrcm, fecundum ad F i ^ 
l i u m , ter t ium ad Sanctum Spiritum referebatur. V ide 
Gloíf. Griecob. M c u r í i i . 

* T r i l c a b í n a : ingenui ta t í s charra. Carta ejecutoria de hi-
dalguia, G l o f i . vet. 

* T r i í cu r r i a , o rum. y ocarttur á Juvenalc ludí admodum 
ícurr i les , i ibeioquc h o m í n e ind ign i . Sat,8, Popul i 
frons durior hujus, Q u i fedet, & fpedat t r l fcurr ia pa-
t r i c i o r u m . 

* T r i i c c l i í cnex , qui t r i u m faeculorum fenex. Viejo de tres 
figles o Paflerat. 

* Trifexta , Ter t la |g Sexta canl fo l l ta . L , g . b , 
* l ' r i lmegif tus , Latinis ter m á x i m u m í b n a t . Q u o cogno-

mine dictus eít Mcrcurius , luperioris Mercu r i i nepos. 
* Tr i ípaf tus , a , um ; quod tribus prbicüi is t r ah í tu r : á 
GÍXC . tris y & fpáo t rabo. 
T R I S S A G O , inis : herba eft qu$ ab aliis Teucr ion , ab 

aliis chamccdrys , á qu íbu ida ra e t í am chamadlos ap--
pcllacur. L a hierba Chamaran. , o Camedreos, 

* Triftaca : qui ter t io loco ftat. PaíTerat. 
T R I S T E G A , orum , p. c. Tres altos , 0 fuelos del edificio. 

T r i p u d a tabulata j f ive asdíficía t r i um c o n t i g n a t i o n u i ñ : 
apo tesfiéges , quod Inter caetera ílgnifícat cont ignat io-
ncm ; unde Í///?^.-? , & tr'ifiega d'cuntur sdificia , qü28 
duas , vel tres habeut contignationes. 

T R í S T Í S , e . Trifie, melancólico. C t c . i . de divinat, * T r i f -
tís poena. O v i d , Pena cruel, T r i f t i a poma Idem ¿i.Trifi, 

- E l e g . ó . Fruta , ó manzanas fin m^rfíír^r. Tr i f t ia numina. 
Idem lib,i,. Eleg*'}, Deidades ayradas, 

* Tr i í t l s arbor , in India , aux no£le fola ñores often-
d i t ; Solé eni inpr iente oranes def iuunt , & í e m i h o r a 
poft occafum fioreum ei decus redditur. Sic di¿l:a,qi!Ó(í 
triftes amet tenebras. I t incrariwm Joannis H u g o n . lib, 
1.cap. 59, 

TrifticuluS;, a, um, d imlnu t lv . Trifiecillo. C ic . de divinat, 
Fi l io lam í u a m , qua; tune erat admodum parva , ani -
madvertit t r i f t icu lam. 

T r i í l i í s imus , a, um, íupe r l a t . Trifiifsimo, Senec. T r i f t i f s l -
marnegimus v i ram. 

T r i f t i t i a , x . Tr'fhx.a. C í e . de Orat. Judex tum ad trift i-
t iam, tum ad Isetitiam contorquendus. 

* Trift icudo : trífticia. A p u l . 
Trif t ihcus , Cofa que engendra trifiez.a. C í e . 1. de divinat, 

Triftifícae voces, 
T r i f t o , as, are: anrquis in ufu erat pro triftem fació: un

de manfit compoí i turn C o n t r i f t o . V i r . ^ . (jeor^. Et piuvio 
triftat frígore iblura, ^ Eft & Tr l f to r deponens, idem 
q u o d T r i í t i s fum. 

Tti íulcus. a, um. ^ tres fukos, b puntas, V i r ^ . Geom' 
H h h h h L £ 
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Linguis míca t ore tnfu lc ls . Ignis trifulcus , O v i d . 2. 
Metam, E l r a y dg tres culebrinas con que pintan * Ju~ 

•piter, 
"* Tr i fy l l abus , a , u m . Cofa de tres f/lai*s» 
T r i e , fidititia vox ,quau (use f t Nonius in Corollaria , & 

Plautus U Curcuiione : Ejlciam crepicum p o k m a r i u m 
t v t : id cft , peditum, 

* Tr i t a iogus , qui crieos logos t r a í t a t : nugiloquus. 
T r i t á v u s , i , p . c. A t a v i pater , quafi Teeratavus. E l 

quarto abuelo de/pues del abuel9,que -viene i jer mi qumto 
tbuelo.lüáoT:. lib.p.Oriiin. c*p^. Plaut. in Perfa, Pa
ter , avos , proavos , abavos , atavos , tri tavos. f Sic 
Tr i t av ia , a t a v i » mater : L a madrt de la quarta abuela, 

* Trice , tercia , ícil icet chorda. 
* T r i c u s , a , um : t e r t i u s , a , u m , 
* Tr i tennat* : memoria: m o r t u o r u m , quas cc íebrabant 

tercio & nono die. V ide GloíT. Gracob . Meur f i i . 
* T i Ithalcs , is. Sedum, ííve Sempervivum m í n u s : Ita 

d i í i u m qubd cer floreac: thailts enim G r « c é florere e í l . 
P l í n . Ub.zs,, cap.i^» 

T R I T Í C U M , c i . E l trigo, G r . pyros.: d i & u m t r i t l cum, 
qui a t r í rum eit ex fpicis. 

Triticeus , a , u m . Cofa de trigo : u t , T r i t í c e a mefsis, 
V i r g i l . 1. úreerg» P a ñ i s trit iceus. 

* Tricon , is. Dcus mar lnus , Nepcuni & S a l a d » mar i -
nx nymphae fíims, Trompetero de Neptuno, O v i d . z . A f í -

- tam, Tr i tona canorum. 
* T r i f onía fe llamo d la diofa Minerva , por haverfe apa

recido en habito de doncella junto al lago Tritón , de din
as nace el rio de ejie nombrs en el Africa» Herodot . 

T r i t u r a , T r i t u r a d o , vide Tero, 
* Trsvenéfica , ex. Grandlfsima hechicera ; qua vece u t í -

tur Plautus in Áulular, 
* T r i v i a , x . Afsi llamaron a Diana , porque la ponian en 

las encrucijadas de los caminos en los lugares de Grecia, 
coronada de encina, y dragones enrafeados,por lo qual fin-
gian que tenia ( ra caras, V i r g i l . ^'¿.4. T r i a vlrginis ora 
Diana:, O v i d . t, Faft, Ora vides Hecates , ¡n tresver-
gentia partes : fervet ut In ternas compita feda v ías . 
Idem 3. de Ponto Eleg,z, Protlnug Immitem Tr iv ia : 
ducuncur ad aram, 

T r i v i r i t i m , adverb. A cada tres perfonas, C o l u m . Uh, 1« 
cAp.T,, ubi fie legunc al iqui : Ideoque poft Reges exac
tos , Liclntana i i la feptena iugera , quíe plebi trivirlr-
t im diviferat . Quocamen in loco ex cmendatorura co-
dicum fíde fie legendum c o n í i a t » Q u x plebi Tribunus 
viritim diviferat. 

T R I V I U M , ü , & Quadr iv ium , Encrucijada , 6 concur
rencia de tres ó quatro caminos en un par age. Cíe» 1, de 
leg. Agrar, 

T r i v i a l i s , c : quod i n t r i v i o f i t , vel quo i n t r ivi ls uceban-
tur . Lo que fe hace , o fe ufa en efios paragss de quatro ca
lles, H i n c Cafa vulgar y trivial \ u t , Verba t r iv ía l ia , 
Suston. de Ciar, Rbetorib. E l Tr iv ia l i s fcíentiae magif-
t r i a Quintiliam dicuncur, qui In t i i vüs docenc. Gram-
tnatlca eriam d i í t a eft Sdieritia t r iv ia l is , quia i n t r lvüs 
docebatur. 

T r i v i a l i t e r , adverb. Trivial y vulgarmente, 
T R I U M P H X J S , i . E l triunfo , era la mayor honra que t i 

pueblo Romano podia hacer : y confijtla en una magnifica 
y ojíantofa pompa quefe hacia para ia entrada de Roma 
al que venia vencedor , ñor haver robado y conqwj'iadQ 
alguna ciudad , ó provincia. De TrUnnpho fie diíTerii 
Cicero in Pifon, Q u i d t á n d e m habet l i le currus? quid 
v i d i ante currum duecs? quid fimuhehra oppldoium? 
quid aurum? quid argentum? quid legad in equis? & 
tribum? quid clamor niilicum? quid tora I l la pompa? 
quid vehi per urbem? ^ Triumphui pro í t t t i t iá . Plaut. 
m Afinar, J c , i , a.z, M a x i n u t n l i l i s p r a d i u » & v i u m r 

T R 
phum afFcro adventu meo. * T n u m p h l dcfcnpt lo apud 
O v i d . «5,4Í Eleg,z, Et Plutarch. m Paulo Mmtlio ¡ Ss 
quid differat ab Ovatione. . 

T r i u m p h o , as , are. Triunfar, C í e . i * Catón, M . Cunus 
curó de Samnitibus t n u m p h a í í c t . * Conftrmtur t n p h -
citer : aliquando cum aecufativo , u t , T n u m p h j v i c 
Muramius Achasos : id eft , haviendohs vencido tnunjd, 
Ge\ \ , Hb, z, cap. 11 , Tr iumphav i t triumphos novem 
cum Imperatoribus. Triunfo nueve veces con los Capita
nes vencidos. Delude cura ablativo cum pracpoíition© 
de. P l i n . de Viris illufirih. Confu í de LIgunbus t r i u m 
phavit . Te r t io cum praípoíkione ex. I d e m . Romas 
tr iumphavi t ex h is , quorum Confu í fuerat. * Los que 
entre los Romanos triunfaban , iban en un Carro dorada 
tirado de quatro caballos blancos, coronada la cabera de 
laurel , y delante de el caminaba el enemigo que havia 
vencido prifioniro con cadenas al cuello, y precediendo 
todo el Senado Romano iban al templo de Júpiter , donde 
faerificaban un toro blanco , y con eft o fe acababa la fun
ción, Plutarch. & P l i n . varlis In locis. f Tdumphsare 
aliquando ponitur pro exultare , 8c fibi p l ace ré . CíEÍas 
Ciceroni, M e u m fadum probar! abs ce , t r iumpho & 
gaudeo , Me alegro ,y me complazco de que apruebes mi 
hecho. C í e . 7. Verr, Líetaris tu in omnium gemitu , & 
trlumphas. Idem pro Cluentio, Exultare lastitia , 6e 
triumphare g a n d í o coepit. * Inveni tur etlam T r l u m -
phatur , Imperfonale. Cic ,z ,Off ic , Mafs i l iam portar! 
ín t r iumpho vldimtis , &: ex «a t r iumphar i . L i v . 3. ab 
Vrbe, T u m p r i m ü m fine authoritate Senatus, popu l i 
juífu t r lumphatum eft. 

T r i u m p h a t u s , a , um : de quo t r lumphatum eft. E l ven
cido en triunfo , de quien fe triunfa, O v i d . Roma cr ium-
phati dura caput orbis e r i t . 

Tr iumphatus , us: Ipfa tdumphat io . ÍWWÍ/Í', P l i n . N C 
t r iumphatu fuo ninns fuperbiat Antonius. 

T r l u m p h a t o r , oris . E l que triunfa y y logró el triunfo» 
A p u l e i . Apolog,i, Tr lurnphator de Samnitibus. 

Tr iumphal i s , c. Cofa perteneciente al triunfo : u t , Trlura-» 
phales corona , quibus Imperatores *n t r iu raph í s co-= 
ronabantur. Tr iumphal is porta , Roma? d i d a eft,qu6d 
per eam t r i umph i agerentur. Sueton. in Aug, cap, 100. 
* Triumphale tcrdcorlum Romae, quod mine Vatica-
num d í c i t u r . Unde Damafus Papa fcrlbi t beatum Pe-» 
t rum fcpultum fuiífe In Vaticano juxta rrlumphale ter-
r i todum.^ * Tr iumphal is v i r , qui t r i u m p h a v i t , ficuc 
Confularls , qui Confu í fu i t . Sueton. de Augufi, Solos 
t r iumphales , quanquam & foclos expeditionum fuá-
rum & c . * Triumphal is currus, E l carro triunfal, P l i n , 
* Tr iumphal is provincIa,ex qua tdumphus reportatur. 

T r i u m p h a l i a , I u m , pluraliter : ipfa t r lumphat io . Tac l t . 
lib,^, D o l a b e l l » petenti abnu í t t r lumphalla , Sclano 
tribuens. 

T R I U M V I R , i r i , m . g . Nombre de qualquiera de los tres 
magifirados que adminifiraban en Roma el gobierno pú
blico, T r l u m v i r i t r íp l ices fuere , Capitales , M e n f a d i , 
N o d u r n i . De Capi ta l íbus ílc habet Pomponius de Ori~ 
gin,Jur, l , necejfarium, § .30 . T r i u m v i r i Capitales conf-
ticuti f u n t , qui carcerls cuftodiam haberent , ut A t h e -
nis Undec lmvi r l , & cum animadverti oporrerct , ín -
terventu eorum fíeret. De Menfar l l í Livius comme-
mora t : T r i u n i v i r i Menfar i i crcati f u n t : hique numu-
lariis , & monecas omnís generis & fonnas cuforibus 
pra;erant. De N o d u r n í s memini t Cornelius Tacitus: 
Tr iu rnv i r i no¿turnI quod ad Incendium in Sacra vía 
or tum ta rdé venerant á Tr ibuno plcbis die d ida dam-
nati funt. <f Tr iumvi rorura í tem nomen aírumpíL'runC; 
O d a v i u s , An ton ius , & Lepidus, qui opprefla jarh ve-
publica , Tr iumviros R « i p u b l í c » goaftúuenda; c 'U .a , 
fe d i t i vo luerunt» ^ , 
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Trlymvira tus , Vi». L a dig*id*d dt los Triumvms.el T/tum* 

VtratO. C l C . y a r r i? J 
TrlumviraHs , e. Cofa pmtmciente a e/tos, Horaí: . E p d . ^ . 

Seítus flageüis híc tniirrívíiailbus, 
* Triuncis , is , m , g. Nunmlus aereus qucm poílca qua-

drantem appellaruilt, l/« maravedí , quarta parte de un 
quarto. C í e . Quadrans antea Trluneis vocatus ;á tribus 
unc i í s . 

T R O C H i E U S , I. P/e -uer/o, ŵe conft* de des fylabas, 
la primera larga , y la fegunda breve, 

Trochaicus , a , um ; t rochaí is conftans. 
* T r o c h i l l o s , i : avícuia exigua ,quarn Ideo AquilíB i n -

vifaro eíí'e q u í d a m tradldcvunt, qubd rex avlum appel-
lerur. VIde P l i n . l ih.io, cap,y, W lib,S, cap.z^. 

Trochilfcus , v iáe Trochus. 
Troch lea , ese. Carrillo de poxo , qua aquam haurimus 

func dudar lo , & hydr í a . GIKC. trocho , trechilhn. L u -
cret. Cato de re ruft» 

T R O C H U S , I , m . g . E l peón , ó trompo para jugar Its 
muchachos. La t iné Turbo : a rotando dl£bus •. trecho 
enlm íignifícac curro , & trochos rotara , ' ve l aliud Inf-
trumentum , quod in gyrurn circumvolvi tur , ^Trochas 
( ínquít Acron) turbo eft qul á ludentlbus puerís ícut ica 
agltatur & rotatur. Marcial , lib.14.. l i t e trochus pue
rís , at mlh i cantus er l t . Hora t . de Arte, 

Trochuius , I , d iminu t iv . Pequeña peonza, P l a ü t . ói Am~ 
phitr, ' r 

Troch l i cus , ci , d i m i n u t i v . Parvus t rochus , vc l parva 
rota. Pequeña rueda, Unde compoííciones q u í d a m me-
dlcorum Informam ro tu l a , trochifei dlcuntur. La t i a i 
vocant paftillos, ut apud Cel lum lib,5. cap.iy, 

* Trocinus teda; gcaus arduam. Forte Kicmus infefli gt~ 
ñus. Cerda,. 

T r o ¿ta , vide TruBa, 
* Trogia , caverna ro í lone fadla : unde troglites, pafler. 

Euftach. á G r , trogo rodo, 
T R O G L O D Y T x E , Los Trogloditas, pueblos de la Ethio-

pia ácia el Egypto [obre el Seno Arábico y Mar Roxo t á 
Gr . troglon , hoc eft , á fpecubus, in quibus habitant, 
í í c d i d i . P l i n . / /¿.5. cap.8, Troglodyta: fpecus exca
va nt : híE Hiis domus , v i d u s í e rpen t ium carnes: ftri-
dorque , non vox : adeo fermonis commercio carent. 
f Troglodi t ice , es. L a región de les Troglodytas, i n qua 
Septentriones , fi P i in io credimus , conipici non pof-
funt. 

T R O I A , ÍE , Región de la Apa menor , donde fue la Ciudad 
de Troya, f T r o l a Itcim dicl tur ludus puerilis, & feio-
machia equeftris, ab ^ a e a i n Sicilia ad A n c h l f e pa
tos cumulum pr lmüm inventa-.delnde poft Albam con-
dítain ab A íc a a ío inftauraca , tandemque velu t í per 
manus ad Romanos tranfmlfla. V i r g ü . ü ^ . 5. Torneo, 

> e ¿ o de caballeros mo^os d caballo. 
Tros , i s , gent i le , calas fceminlnum eft Troas ^ I s , five 

Troias , per tres í y l l a b a s . £ / Troyano , ó Troyana. 
i orcus Tro ianus , per jocum diecbatur Un javali relleno, 

y como preñado de otros animálculos comeftibles , a fado 
entero en el horno , que ponían en las mefas : de quo vide 
Macrob. in Saturnalih. ^ Equus Trojanus , proverbiali 
metaphora , pro clandeftlnís Iníídíis accipitur , & la-
tenn pericuio. Cic . pro Mitrana, Intus , Inquam , eft 
equus Trojanus , á quo nunquam me C o n í u i c dor-
miences opprimemlnl . 

1J1CUS' a > tttíii Cofa de Troya i ut , Tro ica t é m p o r a . C í e . 
de Ciar, Oratorib, * Troius , a , um , Idem : u t , 
-Iroia gaza. ¥ \ s % i \ M , U f T r o I u g c n a , « , Id eft , T r o -

r i n ™ ? ^ í n TroIa gen;tus-
J-IVWÍ ^ & l j O r u m . Vientes altanos,que fe levantan de tierra^ 

corren en el may,y buelven al continente:\i2i d i d i á Gr . / re-

/ ^ j * conyei;tíonG, l i dem cu ra inma ie cendunt,Apogas;I 
t i ] - . w 

T R 7 ? s 
.Vocantur , quod á tena profkifcantur . P l i n . l ih,t, cap* 
43 . ^ Tto^xl ^.ú^m fe llamaban los que por modo de 
hurla y juguete pellizcan d los otros, o les tiran huejfe-
cillos, efeondiendof al mifmo tiempo por no fer defeubier-' 
ios : lo que hadan con el Emperador Claudio guando ma* 
ba durmiendo la fiefla , fgun refiere Suetonio , In Claud . 
c a p . á . Ht quotics poft cibvun obdormi íce re t , olearHm 
ac paimularum oisibus lace í faba tur ; interdum ferula, 
flagróve , velut per ludura , e x c ú a b a t u r á tropeéis. 

T r o p s u m , & trophaeum. E l trofeo J e ñ a l é infignia de l * 
/ viéforia, P r o p r í é enlm T r o p h x u m eíl monumentum á 

v ldo re eredum co In l o c o , ubi boí les in fugam con-
\€ t t iuNonmt$ojo \ íz capta, fixa In í l ipibus, appellantuc 
t rophxa .* Accipi tur etiam pro v i d o r l a / i v e pro fpollls» 
q u ¿ v ic lor iá parantur. Hora t . 2. Carm, Ode 9 , St po-

, tius nova Cantemus Auguf t i t rophsa. Celebremos las 
nuevas viBórtas de Áugujio, V i r g i l . i.Georg, 

Tropis , is , íeu troplos^ E l fondo del navio, * I tem por 
el vino qus tomaban en los baños , o para bañar el cuer* 
po , 0 para excitar el vomito. M a r t i a l . l ib . iz , 

Farnofe feret ipfe tropin de face lagence: 
Frontis fS" humorem colliget ujque tua, 

T R O P O L O G I A , ae. Serme allcgoricus ad morum emen-
datlonem tendeas. Gr.xcl enim tu tropu appcllatione 
mores i a te lÜgunt . Tropohgia, Et Tropologicus í en -
fus , ííve M o r a l l s . E l fentido moral, o tropológlco ,con 
que también fe expone la Sagrada Efcriptura, 

T R O P U S , i . Figurara verbi raatatio. Tropo , ó figura en 
que fe pone una palabra impropria en lugar de la pro-
pria : u t , Ridet ager. Cic . de Ciar, Orat, Ornar! ora* 
tionem Granel putant , fí verboram immatationibus 
utantuv, qaos appellant tropus , & fententiaram ora-
t íon l fquc formls , qus vocant fchemata, Quia t l l l a r íus 
T r o p m n fie de f in i t , quod ílt v e r b i , vcl lermonis á 
propr ía fignicatione ad allam cam virtute mata t io . 

* Tropar ium , r ü : Sedio caaonis p ía l t l c i . N a m In 
ÓrleñtaU Eccieíia certís dlebas certos cañones canta-
bant, qaos i n troparia dividebant, pleramqaein X X X » 
ícd uaum magnum canonem In C C L . Vide M e a r l . in 
Gloff. Grxcob, 

* T r ó p i c a s , a , am : Id eft , fíguratus. Cofa dicha en fen
tido figurado. Auguft ia , Quod ca locatione d i d a m ^ 
q u ^ utlque t rópica eft, non p ropr í a . G e i l . /Í&.13. capv 
24. T r ó p i c a figura id d idu ra . 

T r o p i c i , o r a m . Los Trópicos, dos circuios celefies en igual 
diftancia del Equador : qaos La t in l Solftitiales appel-. 
l a n t : quorum aiter qul aobis propinquior ef t ,Cancr t 
T r ó p i c a s d i c i t a r : alter in Auftrum vergens , T r ó p i 
cas CapricornI . Hofcc c í rculos Sol nunquam egredi-
tur : ve rüm ubi ad alcerum eorum pervenerit , r e t ro r -
íurn fe coavertk. Unde & noaien acceperunt, ape te» 
trepes, hoc eft , á converfione Solls. 

T r ó p i c a s , a , u m . Vide í u p r á . 
* T r o f u l i , equites ; T r o í u í u s , eqaefter adolefeens. C a 

balleretes , que llamamos Pifaverdes. D . HIeronym. de 
vitando í u f p e d o contubernio ; Dclet fibi prtclatum ju* 
•venem , non quidern comatum , «0« vefiium fericarumy 
fed trofulum /SíT in fordAhus delicatum, Author Glo í ía -
rum veicrum putavit trofulum , quaíi torefolum d i d u m : 
ideoque t rufulum exponir. juvenes comat l , unguen-
tati nicidé v e f t i t i , molles ac delicatl ífto nomine voca-
bantur ••, b i n e , truffus , truffulus, 

* Troxar tes : mus princeps , In Batrachomyomachla : á1 
roí lone p a ñ i s , quod Grarcé eft trogein arton, 

Tvoximus , i ; uva edulls , q u « cibaria aP l in lo vocatur. 
Las uvas para comer, Apud Jur i íconfu l tos conftat tro* 
ximos uvas eíTe, quas non viní caufa habemus. Paulas 
in Pandetfis, in l . qui fnndum zo^, ff.de verb. fi?n 

T R U A , a?, V* rrenon » o cubo donde, y con que fe vierta 
Hbhhh i | Í 
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•í agux de fregar otras immmdkta^ A terendo d i -
c l tur í'-qúá'tí terua, q u a m nos d l m í n u t i v é Tru l la rn d l -
c i m u ^ . Si ve (uc docct Varro) a travolando , t raj icicn-
d;óvc, quod per eam aqua trajiciatut . 

Xfucido , Truculentas , vide Trux» 
* Truclude , alea. GloíT. A . L . 
T R U D O , Is, ere, t ruf í , t ru fum. Empujar : Meter a uno, 

o echarle a empujones, C i c . i . T u f c . Ec cum pene rn 
manu i a m mort l ferum i l i u d tencret pocu lum, lociuus 
i taef t , u t n o n admorcem t rudí , verum ha ccelum V i -
deretur afcendere. Plaut. m Ajinar, Ule hinc trude-
retur. G e l l . í ib,^, cap.7, Trudunc tranfverlum a rccte 
intel l igendo fecunda res. Las proceridades nos apartan 
del retío conocimiento de las cofas, Terent í , m Andr. t a l 
l ada alia aliam t rud i t . 17« embufie figue a otro em~ 
hujle, . 

TrufatUIs > c : ut , M o l a t rufat i l ls . Muela de mano para 
moler, G e l l . Hb.^. cap.T,, 

Trudes , is. Palanca , ó mftrumeñto para empujar, T S c i d 
fih.\'. 

T R U L L A , x , d í m i n u t i v u m á T rua . Vaíis v lnar i i genuS* 
Tdza para echar vino. Marcia l . //¿.9. Plaut. inAmphitrt 
Lances dctcrgam , o m n e í q u c trullas hauriam. I t e m , 
Varrone tefte , cíl Varreño , 0 artefa donde fe echa el 
agua de fregar , y otras immundicias , y de allí d la ta
lle ídem quod T rua . * I t em lumitur pro vale lato, 
profundoque , quod In menfam inferr i plcrumque fo-
l e t . Tax.on grande para beber, H o r a t . i ,Serm, Satyr, 3. 
& J u v e n . ^ í ^ . ^ T r u l l a etiam L a llana del Albañil para 
jarrar y blanquear las paredes, 

* Tru l l eum , e l . L a jofaina 1 o palanca para lavar las ma
nos, Varro apud N o n i u m . * A p u d Var ron lib, 4 , de 
Ling ,Lat . Truellum legitur , non T r u l l e u m . 

TrullIíTo , as , are. Dar deyejfo con lá llana , ó jarrar las 
paredes el Albañil, V i t ruv íus l ib . j , cap, 3, Coronis ex -
plicatis , parietes q u á m a ípe r r imé trulllíTentur : poftca 
autem fupra , trullIíTatibne fubarercente, deformentur 
d í r e d i o n e s arenati. 

T R U N C O , as , are* Defironcar , cortar miembro : tron
char, Claudlari . de bell, Getico, Manibus truncatus, & 
armis. Sueton. in Calig, cap, 451. Truncatifque arbori-
bus. 

* Truncus , c í . E l tronco del árbol y de donde nacen fus rd-
mos. C í e . ^.deOrat, Truncus corporis. Lo gruejfo del 
cuerpofm cabera, V i r g i l . i i , J E n e i d , Jacet ingens i n 
l i t tore truncus , A v u i í u m q u e humeris caput , & fine 
l lomine Corpus. Sueton. in Galba cap, 20* ^ Truncus 
per translationem pro homine í l u p i d o , quemadmodum 
& Sclpes. Rudo como un tronco. C í e . in Pifon. Sed qu i 
tanquam truncus & ftipes, & ftetifíec modo , pocuíflec 
tamen fuftinerc ticulum Confulatus. 

Truncuius , i , d lminu t iv . Tronco pequeño; un tafajo, C e l -
fus lib.z, cap,i9, P r x c i p u é tamen In u n g u l l s , t runcu-
lií'quc fuum. 

Truncus , a , um. Truncado , tronchado , mutiladoé V i r g i l . 
l ib , i . Trunca manum plnus r e g i t , & veftigla firmar. 
Vn tronco de pino le guia la mano ¡y affegura los pies» 
Idem lib,6, Et truncas Inhonefto vulnere naresé 

T r u o , onls. Avis cft cygno non d l f s lml l i s , qua: alio no
mine Onocrotalus dlcicur: In fauclbus Ipfis capaclfsi-
m u m ventriculum habens, quo omnla congerit, d o ñ e e 
perfeda rapiña fcnílm Inde in os reddita , i n veram a l -
vum rumlnantis modo referr. Supra roftrum Vero na 
res haber valde prominentes : unde C x c l l l u s , referen
te Fcfio , naíl culufdam magnltudlnem Irrldens; Proh 
d i i immorcales (Inqult) unde hlc prorepfit truo! 

* Truo , as : turbo Hquores, In olla , vel etiam In pa 
tina. Cafaubon. ¡nAtherié lib.j,cap* z z , C u l i n ^ voca-
b u l u m cft. 

T K 
Trufa ti lis i vide Trudo, 
T R U T I N A , £B , p . c . Pefó l o hdlañkh parapefar. CICA* 

de Oraf* A á ea p r o b a n d á j qua; non aurlf icis , fed p o -
pula t í quadam trutina exanilnant'ur, 

T r ú c i n o , as, are. Examinar, pefar como en balanza. Hiero-. 
Hym. ad Dhmafum, SInc al l í d i f e r t i , laudentur u t vow 
lürtt , & inBatlsbuccIs verba fpumancia t rut lnent , 

Tru t inor , arls , deponensó I d e m . P e r f . ^ í / r . 3 . Atque ex-
porrefto trut inantur verba l ábe l lo . * Apulelus , T r u t i -
natam fententiam , vocat gravem , & rede examina-
tam. 

T R U X , t ruc i s , omn . geil* fefo*., cruel, C i c . 2, de di-
vinat, A f p é d u t ruel . I dem. Trucibus oculis* 

T r u c í d o , as i are, p . p i Matar cruelmente. C í e . m Cáfila 
Q u i nos tmeidare voluerür i t , 

T r u ó l a , ^ , alias Amia , & recentloribus T r u t t a . L a tru
cha , pez. muy regalado, D ; A m b r o í . lib, y, Exaimerow 
cap,3, 

Trucldat io , nls , ve rbá l e . Muerte cruel, Cic» 4 . Philipp^ 
Truclda t io civlum* 

Truculentus , a , u m . Cofa ílena de crueldad y fiereza^ 
Plaut. in Ajinar, Truculefttis OCUIISA ^ Truculenter , 
t i o r , t l fs imé , adverbia. Cruelmente, C í e . eontrd legem 
Agrar, 

Truculentia , x. , quíB & Truculentitas ab antiquis eft d ic
ta. Crueldad, 

T r u t t a , vide Truiía, 
^ T r y c h n o s , quas & Strychrios: herba eft quam Latir ir 

Solanum appellant. V ide Solknum, 
* T r y g i n o n , i : a t r ameñ t l gehus ex v i n i ftece e x c o d u m » 

P l in . /¿¿.35. cap.6, 
* Trygobius : fasce v i d i t a n s : á Graxo tryx , fex^ 8c hios 

vi ta . 
* Trygodsmones. Poetíe dlcebantur , qui fsce faciem 

ündíi , ne cognolcerentur, plauftrls i n v e d i poemata 
canebanr. 

* Trygoedus: qu i fxcibus óblicus c a n i t : a trys f íex,& odos 
cantor. 

* T rygon : pifeis eft ex genere venenatorum , quem L a -
t in i Paftinacam vocavere , nonnul l i etiam Tur tu rem: 
Grsecos I m í t a t i , qui una voce & avem í igni f icant , 6c 
pifeem* PalTerati 

* Trytodoce , es: theca bilancis. I d e m . 
* T r y x : fa;x. 
* Tryxal ls , i s : animal locuftfe íímiie , fine pennis , quod 

nonnul l i ídem eífe putant cum eo quod al io nomine 
G r y l l u m vocamus. Vide P l i n , / ^ . 3 0 , capé6é Elgrillo» 

T U 

T u , t u l , vel t i s , t i b í . U n l c n m fecundíe perfonx prono-
men. f u . Pro í d e m . Plaut. Tune is es? No eres tú el 
mifmo? * T u t e , pro T u ¡p íe . Tercnt , in Eunuch, Et 
quod mine tute tecum Iranís cogitas, Plaut. Tute lep i -
da es. * Tutemet . Tu mifmo, Lucret . Ubi 4 , Tutemec 
Ift culpa cum fís. 

* T u t u , vox noduas. Plaut. m Men<£cbe^, %, Qua» (noc-
tua) tu tu tifque dlcat t ibí : inde eft vox Gr . tuto noc-
tua. 

Tua t im , inquit Núnius , Id eft , t ü o more. 4 tu mede* 
P l a ü t . in Amphitn Ecce rem jam tuat im facis. 

T U B A , x . L a trompeta , o añafil. C í e . in CatiU 
Tubar lus , r l i . E l que fabftca las trompetas, CalliftratuS 

D . lib, ult, tit,6,1,6, 
Tableen , inis , E l trompetero que la toca* E l trompetaé 
T U B E R , eris, n . g . Hinchazón , 0 tumor en qualqtiter* 

parte del cuerpSéQt, ogk.os, T c i c n u in Adelph, Prs£erea 
colaphis tuber eft to tum caput. JJe tantas puñadas tenga 
ílena di chichones la cabeza* SIc d ic í tu r > Caput taber, 

pro 
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tuberofo : q ü o m o d o H o m o fcelus, pro fcclerato. 

p l í n . / ^ . 8 . c ^ . i 8 » Tubera bina i n dor io hab.ent ca-
túeili* Lo* iamellos tienen en el lomo doscorenhas, <[ T u -
ber E l nudo que crían los arboles en la madera. Idem 
Hh.'ió, cap.16, Repc r í t u r Sf ín a lnó tubera % Tubera 
í tem dicuncur cumentis térra; cal i! . Criadillas de tierra* 
Idem l ib.ip. cap»i* Juvenal. Satyr, 5. P o í l hime tra-
duntur tubera, fi ver Tune er í t . 

T n b c r , c r i s , priore b r e v i , & f. g . arborls genus , poma 
íerens baccis q u á m malí? í imüiora , á Sexto Papinio ex 
Africa irt I t a l i am translatum, P l i n . 1 6 . cap, 25. 
*• F ru¿ lus hulus arboris tuberes etiam d ícun tu r , fed 
inafcul . gen. forte los alherchigos. Salas. Sueton. Dó~ 
tnitian. Pridie q u á m periret , c ü m oblatos tuberes fer-
varl juísI íTet .Mart ia l i l ib . iz , 

Leffa fuburbanis mittuntur apyrina ramis, 
E t vernce tuberes : quid tibí cum Libycisl 

U b i notandum eft , Vern* non eífe adjedlvum , fed 
íubf tan t ivum plurale ab hicVerna , * : & fíe per appo-
í k i o n e m d ix l t Mart ia l is , Verna tuberes, i d eft , rur i 
noftro n a t í , non ex Africa allat!. 

Tuber te r rx , herba eft folia habens hederás purpurea 
varia , macuiis u t r í nque albieantibus, caule quadran-
tal í , nudo , floribus purpuré is , rofarum effígie, radico 
nlgra & tuberofa , ¡ta ut rapum videri pofsit 5 á cuius 
figura apud Latinos etiam nomen accepíté V i d e P l i n . 
U h . z j , cap.Z9¿ 

* Tuber , fiti fubterraftei. Lege Jtü , vel fíri. Suidas, /tros 
0 lákkfiu Hi fpani Silos vocant. Cerda, 

* Tubera raaris. Las oftras del mar, «[ Tubera te r rs . Gr£8-
cé hydna , i d e í l , f u n g í , Los hongos : q u « & oidna , ab 
oldnan , t u m é r e . M e t a p h o r i c é ufurpatur pro naj-vo^ut 
íerumna , vel dolore. Chíffl. 

Tuberculum , I I , d imlnu t iv . Lovanillo , b chichón, G x x a 
ogkiáionjphpnátion, P l i n . l i b , \ \ , cap , i i i C o l u m . lib,-/, 
cap.*; * 

* Tubero , as, are. Tuberofus f u m , tuberis modo emi -
neo , ín tuber excrefeó . Criar hincharon, ó algún tumor, 
PaíTerat* 

Tub i lu f t r ium (inqult Feílus) Dies e ra t , quo a q u á tubas 
luíh-aba ntüré O v í d . ¿ .Faf lé ProXimaVolcani luxeji , tu~ 
hilufiria dícunt , tlfc, 

* T u b r u c I : quod á bracls ufque ad t iblam perveniant. 
Bracas pro pedulibus pofu i t , ut Interpres Juvenalis. 
I dem. TubrUci , quod tibias braca/qué tegunt» BracíE Ibi 
funt c rú rum tegumenta , vel pedum. TubrucI au-
tem d i d l , quafí t u b l r u c l , tuborum fcllicet r u e l , hoe 
eft , tuborum, vel tubulorura operimentum. Cerda, Los 
botines, ppúlaynas que cubren las piernas de/de el pié hafta 
el muslo* 

Tuburcinor , aris. Comer aprifa , engullir , x.ampar, Plaut.-
tn Per/*. Tuburcinari de fuo , fi quid eft d o m i , 

T U B U S , ¡. Atanor, caño , o canal por donde corte él agua. 
C í e . 2. de legib, * T u b i vifceruitu Los condutos y áef-
aguaderoŝ  del cuerpo, M a r t l a l . lib,í 1. 

Ttibulus , i , d i m í n u t l v . Cañito, Va r ro U de re rufi, 
cap.g, 

-tubulatus , a, u m . Cavado y ó focavado corno csttal, P l i n . 
^ . 9 . ^ . 3 6 , 

uccla' virgo Veftalls fute, quíe Inceftí accüfa ta ,aquam 
^ Pc«u l i t m cribro. P l i n . lib.zS. cap,i . 

l uceta , Inqult Cornutus irt Per/. Saíyr, 2. apud Gallos 
v>iialpinos bubula caro dici tur , condimentls quibuf-

n craisls óbl i ta ac maccrata , ac Ideo to to anuo du 
rar. L a pecina de buey, ^ Ponitur e t íam pro Ipíis con-
tlimentis , quibus caro bubula conditur , q u ^ íerfius 
valccudmi inimica efle notavlt Satyr, z. Sed grandes 
p=uuiíe t u c e u q u e c r a í f a , Annuere bis fupcrl vltuere. 
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* Tucus. GlolTi A»L.^ T u c u s , quera Sp^nirXuqulmn vo* 

Cant, a voce proprla nominatus. •., 
T Ü D E S , Itis , í dem quod mallcus , tefte ;.F.cfto , á tun-

dendo d idus . E l Fi/on. 
T u d í c u l a , ac. Sincel, o otro inftrumento , cpn que labraban 

los va/os de oro y plata, * Et\>\K\ E L cucharon para re
volver la olla, Gn tc . >̂7W(? Ai i f tophan i . Tudiqula 
etiam L a viga , d la prenfa del lagar, par(f exprimir lá 
aceytuna, Cohim, l ib , \z , cap^io. 

* T n d í c u l o ,as , are. Imprimir , gravar, efeulpir, V a r r o . 
Hscc ine nobis cernís hanc mala, tudiculaífe vetulam? 
Nonius exponi t , coramovifle. 

* T ú d í t o , as , are : N c g o t í i al íquíd ago , tefte Fefto , & 
quafi tundendo al íquid fabricor. Trabajar., y como ma
cear en alguna obra. Ennius apud Feft, l lxc ín ter fe 
tota v i t ud í t an te s . Lucrct . lib,z. Nec tudttantia rem cef-
fant extrinfecus ullam Corpora conficere, T r a d l i m a fa-
br í s i qul mal le ís fepe percutiendo opera fac íun t . I .u* 
c l l . apud Ifídor. cap.j* Cum Marculus ferrum m u l t o -
rum magnis tuditant ium i d í b u s tundít* 

T U E O R , eris , tú í tus fum , tuer l . Defender a alguno^ 
mirar por el , guíirdarle, O v i d . 4 . Tri / i , Eieg. i , V i t a m 
tuer l . Pafslvéfumpfít Varro / / t . 3 . c ^ . i . 'Majores nof-
t r i 8c in pace á rufticis Romanls alebantur, & in bc l tó 
ab his tuebantur. Eft Tuor , eris \ fignlficans V í 
deo , afplclo , de quo Infra. «f H i n c & T u i t i o , n í s , 
ve íba l e , n o n T u t i o : Id eft , defenfío , cuftodia. Cic . 
in Topic, T u i t i o fu i . Similiter in compofi t ís I n t u i t u m 
d í c i m u s , non I n t u t u m . Tutus autem magís ñomin i s 
q u á m participa v i m habet , l icét ad ivam &i pafs ívani 
irt fe géra t í ígnifícatíonem , ut Valla docet : u t , Tutus 
portus : To ta ürbs : quod tueatur aiios , non quod 

" ab aliís defendatur* Caef, 3. bell. Civil . Q u l modo fibi 
t lmüeran t , hoc tut í fs lmús portus rec ípíebat . Te ren t¿ 
ta Heaut, T u t u m coníi l iura , Id eft , f í rmum, fecurum» 
* I n t u t ü m recipí Morir, Senec. de Conf, ad Marti cap, 
¿ 2 , I n tuto collocare famam. JJfegufar fu fama, Q u i n -
t i l ían . ^ Al lquando e t í am pafslvé accipitur , & tune 
feré ablativo cum praepofitíone A, vel Ab jungí tur : ü r . 
Tutus fum ab h o f t í b u s , pro Muni tus , 8c fine per ícu ló 
fum. Casfar 2. bell, Gall, Sic d íc imus quempíam tutum 
á calore, á v i , á pefidía 8cc. ^ T u e r l fe,- Mantenerfs, 
fu/ientarfe por si. Scaevola in leg, psn, & ült, de in reni 
-verfo, Sihe quibus aut fe tuerl , aut fervos paternos 
exh íbe te non poífet. Senec. de Tranquill, cap. 8. F a m i 
lia veftíarium p e t í t , v í d u m q u e : to t ventres av íd í f s i -
mdrum an ímal ium fuendl funt. Es precifo fatisfacer de 
comida los eftomagos de tantos hambrientos animales, 

Tuendus , a , um , part lcip. apud Qu in t l l l an . lib,6. cap,x. 
T o t ü s eft nunc á quibus tuendus fuerat derelláius» 
Aora eflñ. totalmente defamparado dé aquellos que debie
ran defenderle, Ov'iá,^.Tri/í , V i t a tuendamea eft, Debsi 
mirar por mi vida. 

Tutus , a , u m . Vide Tueor fuprá. 
T u t o r , a r i s , deponens , í i v e , ut Prlfciano placet , com-

m u ñ e . Defender, guardar.Vhut. in Amphitr, Patria, pa
tentes , p r o g n a t í , tutantur, fervantur. Hora t . in Epift* 
Res Italas armís t u t e r í s , moríbus ornes. 

T u t o r , orísi Él tutor dé menores, Plaut. in Aulular, Q t r M 
curas crudum a n c o d u m edam nifi tu míh í es tutor? 
Para qué cuidas de que yo h coma crudo , ó cocido , f n<? 
eres mi tutor? * Tu to r fíníum Defenfor de los términos,, 
Hora t , Epod.z, E t tepater Sí lvane tutor f íníum. 

T ú t o r l u s , a , um : quodad tutorem pert ínct : ut , Á u t o -
í i tas t u to r í a . 

Tute la , e. t a tutela , ó tutoría, Paul. Ju r í f con f . ^ . de tut. 
Tutela eft vis ac poteftas In capíte í ibero , confticuta ad 
tuendum eum , qui per ¡etatem fuam fponce fe defen-
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"dere nequit , jure civilí data ac pcrmi í ía : ex quaípfil 
Tutores nomen acceperunc , quaíi culcorcs , atquc de-
fetifores. ^ Tutela ctiam lat lüs accipí tur pro quavls 
proteaione ; ut apud H o r a t . l ib . i . E p i / l . i , Rerum t u 
tela mearufn Cum fis & c . Siendo tu el patrón / defenfe-r 
de mis cofAs, «f Tutela nav igü , E l Santo y pairen princi
pal, a quien dedican la guarda y defenfa del navie. Vete-
res Inpuppinavis facrarium quoddam habebant velut i 
iarar ium, aut aliquod infigne cujufdam numinis , idque 
Tutela vocabarur , quaíi navis eíTet defenfio, atque t u 
tela. Valer.Flaccus. V i f a eoronatas fulgens tutela ca
rinar. 

T u t e l a r í s , e. Quod qulfpiam in fuá habet tutela. Lo que 
um tiem .debajo de fu tutela ; ut , d i i tutelares , id eft, 

' i m-bium príEÍides. Los dio/es tutelares, que la ciega Genti-
• lidad -jux.gaba que defendían las Ciudades. Tutelaris p r « -

. tor , Cuyo oficio era afsignar tutores a los pupilos, 
-Tutelarius, r i i . L l Sacrifian que por fu cuenta y riefgo debia 

guardar: los Templos y lugares Sagrados, P l í n , Vé, 34. 
cap,J. 

Tutamehtum, t i , & Tutamen, \ms,Defenfa, L iv iu s . V I r g . 
lib.<i. Decus & tutamen in armis. 

T u r ó , adverb. Sin peligre , feguramente, C ic . 4 . Fémw. 
•Tuteá i s , are. Vcrbum ant iquum. Defender, Piaut. inMer-
'• xat. Invoco vos ut me tutetis. 

Tutus , & T u i t i o , Vide Tueor, 
T U G U R 1 U M , r i i . Cavaña , chox.a , o cafa pobre, D i f t n m 

quaíi t e g u r í u m á t e g e n d o , eb q u ó d mil icos ab x í l u s , 
tempeftatumque injuria tegat. V i r g . £c /o¿ . 1. Pauperis 
& tugur i congeftum cefpite culmen. 

• T u g u r i o l u m , l i , cum accentu In an t epenú l t ima , Choci-
ta , cabana pequeña, 

* T u l d u m : Gxxc, tuldon: quod quts t o l l i t ad iter , ne-
cc íska t i s causa: farcino & impedimenta exerc i tús , 

* Tu l ipa , x . F l o s quidam bu lbo íus ex Turcia adnosal la-
tus , & nomen Turcica ling.ua íignificat pileum Dalrna-
t icum , cujus formam referre patens ños videtur. H i í p . 
E l tulipán, 

* T u l o , is, vetus vcrbum : unde praeteritum tetuli, & tuli, 
* Tulypani : pilei T u r c i c i . L . g . b . Xo/ turbantes délos 

Turcos, 
T V í v i , par t ícula in oratione , plerumque fubfequens poí l 

C u m . T u m , es lo mas principal , u lo mas: C ü m , Lo me
nos. Eí l i l l u d c ü m fumas benevolentias, tum providen-
tiss , Aquello ís , lo uno feñal de grande amor , lo otro de 
gran prudencia. €f T u m pro prseterea. Potatores maxi -
m i , tum fycophants. * T u m autem pro £V,teíle Dona
to . Ter . in Eunuc, Meque adeo qui reí l l ter i t rutum au
tem qui i l l u m non flocci fecerim. Fuera de eJIo,Tnm au^ 
tcm Cic. de nat, deor, Is tum fufus fublime fertur, tum 
autem concretus in nubes cogitur. ^ | T u m demumjid eft 
novi fs imé. V i r g i l . / ^ . i z . T u m demum movet arma leo. 
^ T u m denique , Finalmente, C ic . T u m , Entonces, Q\c, 
t . de legib. Qnas non tum demum incipit cífe lex ferip-
ta , fed tum cúm orta eft. * T u m íi q u i s e í l . E n fin ¡ f i 
hay alguno que tOTc, 

Tumba , as. L a tumba del cuerpo muerte , ó fepulcro, Paf-
ferac. 

Turneo, es,ere, m u í . Hincbarfe. Plaut. in Ferfa, Q u i d hoc 
quod In eolio tibijtumet. ^^Ú2im,Enfobervecerfe. Cic .3 . 
Tufe, Sapicntis anlmus femper vacat v i t i o , nunquam 
turgeíc i t , nunquam turaet. * Tument negotia,dixk Cíe . 
ad Attic, / .14. ¡d ef t , feditiones erumpunt , & bella, ut 
ale Interpres. Levantanfe guerras, 

T u m e í c o , i s , ere. Hincbarfe. V í r g . i . Georg, M a r í a alta t u -
mc ícun t . Aborrafcanfe los mares, 

Tuniefacio , is, ere. hinchar , ahuecar, O v i d . 1 Metam, 
Extentam tumefecít humura. 
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Tumex , tumor percuíTíC carnis : l i vo i ' . V í d e Livor, 
Tumidus , a, u m . Hinchado. C i c . 3. Tufe, M c m b r u m t u -

midum ac tu rg idum. * Etiam por elfoberwo : ut apud 
O v i d . 8. Metam, Succeífu tumidus. Ingreido con el buen 
fucejfo, . . . 

Tumor , is . HtnchaKon, b tumor, C ic , ^ Et iam , L a ira : ut 
Tumor animi , Idem 3. Tufe, 

* Tumpeta : tuba. Et Turapctares , t u b i canens. L . g . b . 
T ú m u l o , as. V ide Tumulus, 
T U M U L T U S , us, u í . Tumulto , b alboroto : quafi t u m o í 

multus. <f Et iam ,Keboluciony turbación, inquietud, CÍC-
far. I . bell. Civil , 

Tumultuofus, a, u m . Reboltofo , que ecafiona tumultos, b in
quietudes. L I v . 4. ab Urbe, I n o t í o tumul tuo í i , in bello 
legues. V i t a tumultuofa . Vida inquieta , agitada de ocu
paciones , y negocios, C i c . t i de divinat. «[ Tumul tuof i f -
í imus . Superlat. Sencc. dt Confol, ad matrem , cap, 6, 
Q u i tumul tuo í i f s imus eft. 

T u m u l t u ó s e , adverb. Con alboroto, L t v , i , ab Urbe, 
T u m u l t u ó , as ,are. Alborotar , perturbar. Plnut, in Rud.. 
Tumul tuor , aris, deponens. Meter ruido y tumulto. Casi» 

7, bell, Gall. I n caftris Romanonun pr^ter confuetu-
d ínem t u m u l t u a r í . * 

T u m u i t u a t í o , nis , verbale. Alboroto, rebelión, tumulto.LW» 
Tumultuar ius , a, um : quod fine prasmeditatione f a d u m 

eft : Cofa hecba de prifay tumultuariamente : ut , O r a t í o 
tumultuaria , hecba de prifa y corriendo, * Tumul tua 
rius d u x . Capitán enviado para apaciguar un tumulto, 
Tumul tuar ium opus , i n promptu & raptim faó lum. 
Tumul tuar ius exerci tús , Exercito ds repente y dt pnfa 
formado, L i v , l ib,¿. 

Tumul tua r io , adverb. De prifay arrebatadamente : con a l 
boroto, Apu le i , 

T U M U L U S , I , Montón de tierra, b colina , que fobrefalt en 
alguna llanura, Et iam , E l fepulcro : quod ubi a l íquis fe-
pel í tur , ¡bi tér ra emínere foleat, Cic¿3.T'«/é, * T u m u 
lus h o n o r a r í u s . Sepulcro vacio, Qxiec, cenotaphion, Suer, 
in Claudian, 

Tumulofus , a, u m . Tierra llena de cerrillos. Saluft, i n j u ~ 
gurtb. 

T ú m u l o , as, are. Enterrar ,fepulíar un muerto, O v i d , 8» 
Metam. 

T U N C , a d v e r b í u m t e m p o r i s . Entonces ,en aquel tiempo, 
T U N D O , is, ere, t u t u d i , tufum , & tunfum. Tundir y he

r i r , machacar. Co lum. H h z , cap,i 1, Ipfas antera fpi-, 
ex mel iüs fuftibus tunduntur, * Etiam , Repetir y in
culcar muchas veces una mifma cofa. Terent , in Hecyr* 
T u n d e ñ d o eífecit fenex : i d eft , faspe dicendo , í íve 
iterando, * Tundcre aures , Aturdirle d uno los oídos, 
Plaut, in Pcenul, * T ú n d e t e eandem incudem a f s idué . 
Machacar fiempre en una mifma obra, C ic , x. de Orat, 
HIs po t íüs tradam afsiduis uno opere eandem incudeni 
diem nodemque tundentibus, 

Tundi to , as : tundere cupio. Turneb. 
T U N I C A , CÍE. E r a entre los Romanos mafotana fin man* 

gas, encima de la qual fe ponían la toga : al tuendo cor-
pore d i d a ,autore Varrone. Los Efirangeros, y que ellos 
llamaban Barbaros , las ufaban con mangas • por lo quai 
dixo Virgilio notando efie ufo, l i b . 9, Et túnica; manicas, 
& habent redímíeula mitra?. * T ú n i c a etiam , L a ca-
mifa , quam Tunicam int imam vocabant. G e l l . lib. 10* 
cap, 15, 

T ú n i c a molefta , genus erat f u p p l i c i i : ca ignium a l ime iv -
tis illíta & intexta, u t Séneca docet , ac mox fuccenfa , 
cruciabil í ter obvolutos nocentes , qui f c e l e r í s c o n v u i i 
gravloris forent , amburebat. Vide Rhod ig in . A n t i q . 
l ed , lib, 10. Í:Í«/'.5.* T u n i c í E oculorum , Las telas , « 
membranas de los ojos, P l in , l i b . i i , c a p ^ j , ^ .Arborum 

quo 
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«guoque & frutlcum membranas, turne» apellantur, 
apud Pl ín. ^ . i i . M/'.IÍ?. 

Tunlcula , « , d lminu t . ut Oculorum tumcu lx . P l m . / ^ , 
2 6. cap, i z. túnicas de los ojos» 

T ú n i c o , as, are. Verbura oblbletum. Vejtir la faya, e /ayo, 
Varro apud N o n i u m . Haec lanígeras detonderi docuit , 
tunicareque homulum. f Tuiucauis,a, um. Nomen ad-
jet ivum á Tún ica dedud-um , non partlcipaun. Vejiido 
de forana , o turnea, Juvenal. Satyr, 3. Tunica t i fuícina 
G r a c c h í . 

T U O R , e r i s , e r i , tutus > vel tuicus. Ver , mirar. A quo 
deducuntur compofí ta , Concuor , í n t u o r , & Obruor. 
Hod ie tatnen Tuor cum cümpoí i t i s raro eft in u íu , eo-
rumque loco magls recepta íunc Tucot , Contueor , & 
In tueor . 

* Tupha : tiara regia. Bukng, 
% Tuphecla : tormenta beliiea. L , g , b . 
* Tuphia : Infígnra mi l i ta r la , Mawif . Srrat, 
Tura t ius . Plax-uela en Koma, donde je vendía incisnfo , f to

do genero de efpecerla, A í c o n , 
*TurarIu.s , r l ! . E l que vende incienfo y y otras cofas aroma-

ticas : quod ex Cornuto in terfium Lnteliígitur , cum 
ícr ibl t , Bona carmina nui lum periculum hdbent apud 
falfamentarios & turarlos, gus los ver/os buenos y ele
gantes nunca paran en las tiendas y efpecerias , como ¡os 
malos , que no ay quien los compre, 

T U R B A , 32. Muchedumbre y concwfo de pueblo : ruido, a l 
boroto ,/'edición. U l p l a n . de vi bon. rapt. £5r de turba Jeg. 

Pr<etor ait. Turbam appellatam eíTe Labco ait ex gene
re turaultus. Si d ú o r ixam commlferint , utique non 
accipimus In turba Id factura, quladuo turba non pro-
p r i é dicuntur. Si vero fuerint decem , aut quindeclm 
homines , turba d í ce tu r . Sed quia mul t i tudo fere non 
vacat percurb i t ione, fadum eí l , ut perturbatienem ap-
pellemus turbam, Eft igicur turba & mult i tudo , & i n 
mul t i tudine p e n u r b a t í o . * Turba p romul t i tud inc . Afíí-
ebedumbre de gente, C l c . i , Ferr, V ide t In turba Ver-
r c m . Vio d Verres metido entre la multitud del vulgacho, 
* L I b r o r u m turba. Multitud de libros. O v i d . 

l u r b e l l a , a j ,d¡m¡nut . Pequeño alboroto, quimerilla, Plaut. 
in Pfeud, Quantas foleam turbellas daré? 

* T ú r b i d a s , a, u m . Coja turbada , confufa , perturbada, a l 
borotada, Ho ra t . T. Carm.Qde 3. Qu i v id i t mare tu rb í -
d u m , C x i . Turbidam tempe í l a t em nadus. Le juceditt el 
tiempo rebuelto. f Turbidus homo , Hombre furiafo, tur
bulento , atreguado, V I r g . lib,^, Huc turbidus atque huc 
Luftrat equo muros, aditumque per avía quíEiu. Tac i -
tus. C. C s í a r turbidus animl , Ctefar aturdido y alborota
do. T ú r b i d a aqua. Agua turbia. C í e , j . Tufe, «f T u r b i -
d I o r , & Turb ld l í s imu^ . O v i d . i . Tri j i , Eleg.' i . Adiones 
turbidlfs lma, apud Q u i n t i l , l ib .u cap.10. " 

1 urbidé , adverb. Con turbación y aturdimi 
Tufe. G c l l . m . 5, cap.ci. 

Xurbulentus , a. um. Alborotado , airado , rencillofo. C í e , 
ad Attic. lib.^.. Conclones turbulent íe M e t e l l l , teme
raria A p i l &:c. «f Tcmpeftas turbulenta ,T)fmf o de albo
rotos y inquietudes. C ic . pro Sylla. I n Illa turbulencífsima 
tempeftate Reipubiieae mea ípon te dclpexerim. * T u r -
bulentus animus , Animo perturbado, L i v . T u r b u l e n -
tior Indc animus. 

Turbu len té , & Turbulenter, adverb. Con turbulenciay a l 
boroto. C í e . pro domo fuá, & ad C<el. l ib . i . 

Turbulento, as, are. Turbar , inquietar , perturbar. A p u -
lei . Me ftrcpltu turbulentavit , 

T U R B O , as, are. Turbar , perturbar , barajar , traliornar. 
Vlznt. inCaptlv. Advenicus íurbavi t totum cum carne 
carnarium. «f T u r b a r e , a b f o l u t é . Plaut. in M<enech, A d l -
bo homlnem , nam turbare ge í l i o . Tengo de ir a bufear-

M t por que tengo gana de echarlo todo d rodar. Tac i t , ¿ib. 
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y aturdimiento. C í e , 4 , 

4 . Cí im ropenté turbare fortuna coepit, guando de re-* 
pente la fortuna comentó d hacer de las fuyas , y rebolver-
lo tedo, * T u r b a t u m eft , i a i p e r í o n a l e . Tcrent . in E u * 
nuc. Nefcio quid p ro fe í l o ablente nobis turbatum cll; 
domi , No se que turbación , ó alboroto eftando yo aufen-
te fucedid en mi cafa, «|' Turba íy i t , p r o TurbaveritjUlur-. 
pntum ab antiquis. Cic . ¿ .de legib, exXII ,Tabul is ,AÍÍ 
qui turbafsit in agyndo , fraus autoris e f to , 

Turbatus , a, um. Turbado, perturbado. Cid ' , z. bell. Civi l , 
Turbatus ex Inoplnato malo, ^ T ú r b a t e , adverb. Coa 
turbación. Idem 1. bell.civ, Aguntur omnla raptan ac* 
que t ú r b a t e . 

Turbator , is. Perturbador , inquietador, L i v . 2 , ab Urbe* 
Cum pacis Ipíe autor á bel l i tuebatoribus premeretur. 

Turbamcntum , t i . Turbación, Saluft. M á x i m a Re ipub l i -
ex turbamenta , atque exltia. 

Turbo , inis. E l torbellino de viento, V i r g , t j h , l , C i c , 3, dtt 
Orat, Undique omnes venti erumpunc, ficvi exiftunc 
turbines, * Turbo pacis per translatioaem , Por el tur* 
bador y rebolvedor, C i c , pro domo f u á . T u procella pa* 
t r l ^ , turbo ae tempeftas paeis atque o t ü . 

Turbo , Inis, E l peón, peonx.a , o trompo, con que juegan los 
muchachos, V i r g i l , /1* ,̂7. Ceu quodamtoto voí l tans lub 
verbere turbo, Quem pueri magno In gyro vacua atria 
eircum Intent i ludo excrcent. * Atque In hac fignifi». 
ca t íone eft etiam nominativus Turben . TIbullus , libm 
1, Eleg.<i, Namque agor ut per plana citus loia verbe^ 
re turben. Sofipater l ib . i . 

Turbo etiam dici tur quidquid é la tó pau la t ím deílni t l a 
acutum. Lo que tiene figura redonda y acaba en punta, co
mo la pera -. figura que llaman Cónica. Cic , de fato. Sed 
revertitur ad cylindrum , & ad tarbinem fuum , quíe 
moverl incinere , niíi pul ía non poí íun t , * Turbo pro 
gyro & Ipiris ferpentum, Silius lib, 3, Ater lethlfero 
í l r idcbat turbine ferpens. 

Turbineus , a, um. Cofa redonda como el trompo , en figura 
de pera - , Vorcex turbineus , apud Ov id .8 , Metam, 

T ú r b i n o , as, are , p . c . Tornear, hacer en figura de peonza* 
PaíTerat. «f Turbinatus , a , um. Hecho en efia forma* 
Pün» l i b . u , caP»'\* Turblnatus In raucronem , £9° lib, 
1 ¡t> cap,-tj'j. Cor homini infra IxvanTpapI l íam turbina-» 
to mucrone In priora eminens. Idem Ub, 15. cap, I J , 
Turbinat ior pyris figura , q u á m malis. 

Turbinado, nls. Figura de peón, o de pera, P l i n . lib,\ $,cap% 
20. Turbinado p y r l , 

Turcse, arum , vel T u r c I , o rum. Los Turcos , gente barba
ra y cruel. De eorum origine vide Melam , & laciüs 
Bipciftam Egnatlurn in Opufculo de Romanis princim 
pihus. 

T U R D U S , d i . E l tordo , ave conocida. Grase. K.ik,la, * E í t 
& Tardas nomen plícis , quem S íKik an vocantGr^*. 
c i . P l i n . / r t . ^ 2. c^. i 1. Turdus Inter faxatiles nobilis , 

Turda r ium, r i i . Lugar donde criaban tordos. Gríee , Kichla* 
tropheion, 

Tureus , a, um, vide Tkr^ 
T U R G E O , es, ere , tu r f i . Efidr hinchado , abultarfe. V i r 

g i l . Eclog.j. j a m líEto t u r g e n t in palmlte gemma?, T á 
reverdecen los farmientos ,y brotan las yemas, * T a i gerc 

. .a l icui , Enfadarfe con alguno, Plaut. inCafina. Nnnc I n 
f e r m e n t o tora eft , ica turget mih! . Ahora e/id de mala 
condición , y avinagrada toda como la levadura ,fegun ft 
hincha contra mi. 

Turgelco , is, ere. ffincharfe,Clc,^ Tufe, Cor meum tur-
gefeit triftibiis i r is . Mi-coraron e/id rebentando de trifiim 
%.a v colera,V:\rto 3. de re ru/i. cap,9, de pullis loqueas, 
N e i n eorum r o r p o r e turgeicat aqua. No fe pongan aOol 
tagados , 6 hinchados con el agua, Turgdc. ' t in aiborc 
ramus3Ovid,3. Tri/i.Eleg,i.Crece yfe abulta el ramo en el 
árbol. 
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Tvirg 'dus, a ,vvn. Hincha-tu, C ic . 5 . T « / ' . 
T i n g ídu lus , a , utn» dtrhln. Un peca b iml j ju i^e» Cdtullus. 

Flendo turg idul l rub; nt oc rl I . J 
T u i ibulu.m , Tur i fc r , T u r k tcu us , vldc Thif/, 
X U R Í O N E S , um. Tcne l l í atborum , frutigum, aut her-

barum cacumina. Los tii'rnb) cogoliitos de los arbolss, 
plantas , o de las hitrbts. Co.'u 0. i *• c a p . ^ . Con-
c i í l sde índe pleno v a k ol iv i í hnmute defrutum oft(u.c 
ad os j laurl turlones i n hoc u l i i m i u í t o , uc olivas 
d e p r i m a n t í poft dies f íg ín t i uceve. 

T U R M A , se. Compañía, ó efqaadvm de gente de guerra, 
que fe componía de tres decurias de cabalUria , y oíros 

• tantoi decuriones, htr&s dicen , queje eomponia de tremía 
y dos de a caballo. Cic . pro AíarctUo* < 1 

# Turmales d:¿li , qui in Turma lunc cadem. L r v . hb. j . 
/ i t LTrk. Supra caitra hoftium cum luis turmalibus eva-
ílc. ^ Tunnalis , e , adjeftivi quod ad turmam pert i-

• i iet ; uc, Tunnal is buce i na , C l a u d í a n . L a trompeta de 
ún efquadron, «f A l i q u uido ídem quod Equcftris ; ut, 
Turmales í latuac, apudCicetonem Or^íore, EJiatuas 
equejires, 

Turmarches , as : turmarchus, t u r r a » pr^fedus. B u -
Icng. 

T u r m a t í m , adverb. Per turmas. Amontonadamente , o en 
montones, C x ^ S J j e t t . Cratl. T u r m a t í m i n cum locum 
vencrunt. L i va5. ab Urbe, Vágaü l ibus cisca moeaia tur
mat ím bavbaris. 

* Turpecum , t i : herba qusá Turbitb , Arabibus , Perfis, 
& Tu rc í s ad dej íciendám pi tukam cfhcax. 

T U R P I S , c. Coja fea , deforme, Tcrent . in Phcrm, La -
erymse , vefticus turpis. Hora t . \ , Garm, üde %i , h n -
tcquam turpis maeíes decentes Oecupec malas. O v i d . 
Turpe pecus m u t í i u m , turpis fine gramioe eampus. 
É Etiam ,, Cofa torpe , deshonejia, Terunc, in Heaut. Pu-
det dícere hac prásíente , verbum turpe. Turp i s mo
tes. Plauc.m Mcfiell, C í e . i . Offia Luxuria vero cüni 
omni secatí turpis , tum ícnc¿ tu t i foediísima eft. ^ I n -
terdum ponitur pro magno , ut annotavit Nonius. C&/¡Í 
disforme en grandm-, \ n g i l . 3. G«org. Opt ima torvas 
Forma bovis,cui turpe caput, euí p lunma cervix. Idem 
4 . Georg, Et turpes palcit iub guigae phocas. ^ I tem 
pro c r u d c l l , apud Saluí l . non uno in loco. 

Turp ícu jus , a , urn , d iminu t . *lgo feillo , o feguelo. C í e . 
2. de Orat, ]ocus in turpícul is , & qu^íi deformibus 
Tponkm, L a chanza y la bufonada afsienta bien en Us 

" hombrecillos fegueles , ridiculos, y algo coyitrahecbes : [co-
' mo fan los enanos de los palacios de los principes.) 

Turpif ico , as , are. Poner feo , enfuciar, C i c . 3. Offic, 
Quanra i l l a depravarlo & foeditas turplficatl an ími v U 
deri debet. 

" * T u r p U ú c r u s ; turpiter lucrum faclens, Cath , 
Tr . rp í rudo , n í s . Deformidad , fealdad, C ic . i , de finih, 

* Eúava Torpeza. QumúWm.Hb. i , cap.z, Carendum 
non folüm crimine turpitudinis , verum et íam fulp i -
cionc, Cic . 2. de Orat, Verborum turpitudinem, & re-
rum obfecenitatem vitare, 

Turpiter ,adverb. Torpemente , o feamente, Qx( , 3, bell. 
Civil . Reliquos turpiter fugere coegerunt, O v i d . 5, 
Trifl. Eleg. j . T u r p i ü s ejlcitut , q u á m non admí t t l t u r 
hofpes. No parece tan mal , no admitir un hutfpsd , co
mo el echarit una vez. admitido, 

T u r p o , a s , are. Afear, enfuciar, CIct I» Tufe, J o v í s a r a m 
fangliihé turpari. 

T U R K I S , ís , f. g. á terrendis hoí l lbus d i d a eft. L a torre, 
Gr.pyrgos. Sicut A r x , ab arcendis, 

Turr icula , a*. Torrecilla, ^ Eíl: & vafculi genus tur r í s 
fímiiicudínc , per quod tall in alveolum m i t t i lolent , 

m jaclenda fraus coiTltállti pofslt., Gtxc'i pyrgon vo-
cunt. Per í ius ctlanjOÍCUU. M a i t i a l , ^«l^» 

Turr fcuí , á , u m . Torreado : uc , M W N I ; *<* 
eft , Cybelc , qusc cadem cred' ti^tk l l l i f i - V l r -
g i l . lib,6, * Flcphanti t u n i t i . Bk/dtot 
t inta , W i n , lib.Z. cap.7. Mcxnia u . . . r..'., JWvtilUfi'faa 
torre$nes. Ovid , Caf tc lh turr'.ca, Lucanv.a * ^ , / . í urr i t í 
fcopuli , V i r g i l . ¡ i b , } , Feñat muy a l tau 

Turr iger , &C Tur r l fc r : g ' n ns turre?. £ ¿ e ¡Uva forres, 
Pl in , Sed turrigeros eiephanfotuni miriüéuf hume-* 
ros*' • ' • " 

T U R S Í O , onis. Cierto pez. grande fmejante al delfn.Vlln* 
llb.y, cap,5, 

T U R T U R , u r i s„ mafc. gen, Lá tórtola , ave ccnoclda* 
Plaut, in M o / i e l l a r . f a , aStf.x.Tu tibí 'dio-', babeas tur -
tures. * Scrvius 5¿ allí quí 1 m n kqii i .Mtur , putant 
foemlnlnum eííe in hoc verlu VirgíjU ex 1, Eclog. Nec 
gernere aeria cejfavlt turtutt*, ab uírh'i, Paüeratlt!^ v e í a 
cum P, Chifñecio aflerunt , adjecl ívum aeria non co-
hxrcre cum nominativo tu r tu r , í ed cum ablativo u l m o . 

* Tur tu r i l l a , x , locus In quo corruptela:' f k b a n t , quod 
ib l turrurí opera darctur , id eft , ganea. PaíTcrat. cunj 
Chif f l . 

T U R U N D A , x . Bocadillos, ó maflla que fe pone d las 
aves para que engorden, Va r ro T,, de re rv.Ji,cap.%9, G a l 
linas farciunt turundis ho rdeacc í s , * Apud Catonem 
tamen ^ . 8 9 , fignificat , ¿ ' 3 w e c ^ ¿íí hilas que meten 
los Cirujanos en las llagas y heridas, A i t c n í n i , Et ÍI í iU 
tula erit , turundam ín t ro t rud i to . 

Tus , ur í s . E l incienfo, Varro á tuGs gkbis d ISum exífti-' 
m a t : cuí &- Serv.us aftipulatur , <¿c P r i k í a n u s , Q u o -
círca fine a íp l ra t ione ic r ib tndum videtur, A l i i tamen 
originem eius á Gríeco thyeln peceremalunt , quod eft 
kicrifícare : unde e t íam per a íp i ra t ionem í c r í b e n d u m 
príecipiunt . Nos vero hanc fsntentiam, & communeni 
Icribendi u í u m lequut í , per th fcrpfimus rquaproptec 
nomen hoc , & eius derivara vide in Thus , wis, 

T u i c u l u m , i , vel T h u k u l e m , i , diminuclv, á Tus , U& 
pequito de incienfo, Plaut . in Aulular, Nunc tu lcu lun* 
emi. 

* T u í c a n í u m , iiíi : locus !n s d í b u s cavatus,quem á Tuf* 
cís morem Romani acceperunt , camque ob cauiarat 
Tufcanium d i f t u m , Var ro lib.áf, de Ling, Lat , L a cuer
v a , b fotano de la cafa, 

T U S C I A ,3?. L a Tofcana , provincia de ta Italia : a l io no^ 
mine He t ru r í a dicta , á G b e c ¡ s etiam Tyrrhsnia , á Tyr-< 
rheno quodam Atyos filio , qui re t ida M x o n i a i n I t a -
liarn fe le contul lc , & in ora maris Inferí con íed í t , po
pulo fque Tyrrhenos , & marc Ipfum Tyrrhenum d » 
nomine fuo appellavit. ^ T u k u s , a , um, Coft de 
Tofcana. * Et Tulcanus, a, um , ad T u k o s pertinens. 
Et T u f c a n í c u s , a , um : u t , Tufcanídas ftatuse , apud 
Q u i n t i l , 

TUSSIS , ís , f. g . L a tos, Gr , lex. Q u x fi con t i nué ve* 
xet , á Séneca Per tuis ís nuncupatur, VItJíí!, ^,Georg, 

Tul s í cu l a , a , d iminu t iv . Toffecilla. P l i n , Epl/i.114, Ve*, 
teris Infirmltatís tuís icula admonitus, 

T u í i e d o , m i s , ídem quod Tufs í s , Apu le í , Afs íduo pu l fu 
tuíTedinls, 

T u í s i o , Is , írc , I v i , i t u m . To fer, Plaut, in Ajinar, P l i n . 
l ib . io .cap. i , 

T u í s í i á g o , p . p .nis . FIcrba eft fylveftris folia habens qu i 
na, aut leptena , malufcula quam h e d e r á , fine caü le , 
fine flore, fine femine, radice t cnu í , Gr , Bechlon. F ldp . 
Uña de afno. Nomen habet ab cíFeau , cjuód fumas 
eius per arundínera hauftus ,tufs!m quantuu iv í s vetc-
rcm lañare dicatur. Of f i cm^ Ungulam cahalli hodie 
appellant, «f Eft & Tulsi lago fativa , á quibuf i.un Sal
via appellata , fimilis verbalco , qua; inpuwercm con
trita , adverlus tufslm ut i i i tc r b ibkt i r . Author t i m u i -
QUiiVlhi, l i b , í 6 , cap,6t • 



T U 
Tiuamts , p . p . dcus qu ídam apüd Romanos , ulcm , UC 

putatuv", cum Hcicule , qucm periclitantes ínvoca-
baht , ut iplbstucaretuf. V a t r o apud Nonlum. 

fft Tute : tu ¡píe , Tü mlfmo. C ic .4 . r c r r . Uoc autcm tute 
fluebere. Idem i . Tufe Rc l lquum cft ut tute t ibi i m 
peres. Lo que re/la es , fue te vendas a ti m'ifmo, Vide 
Tu (uprá . 

Tutela , Tute lar is , vide Tutor. 
* Tut ia : lapis lydius. L a piedra ds íe^He. PafTerat. 
T u t i l i n a , x . Dea apud Romanos (inquit Nonius) atuen

do d ié la . Hanc D . Auguftinus lib. 4 . ds Civttate Dei 
príeeífe fmmentis co l l cd l s , atque reconditis de ícr lb i t , 
ut tuto fervarentur. 

Tu to r > Tu to r ius . VideTueer, 
T u t u l u s , i , p . c, Inquit Fe/tus , eft ©rnamentum capít ís 

Flamuiicarum , & vi t ta purpurea innexa c r i n í b u s , d¡¿ 
i n a l t i tudinem ereflta , qua Flaminica á exteris mulie-t 
r l b u s d i í c e r n e b a t u r . V i r i i tem in facris, Tutu l i s ute-
bantur, qui inde Tu tu l a t i dicebantur, V á r r o 6. de Ling. 
L a t , 

* Tutun'ipha : d o í u s , iníidías. Lex, gr. b . 
Tutus , a , u m . Vide Tueor, f 
T U l / S , a , um : nomen polTefsIvum á T u . Tuyo , que te 1 

toca. Plaut. in Ferfa. Tua merx cft , tua indicatio, L» 
mercadería, es tuya , / tuyo es también el 'decir quanto , o \ 
en quanto precio. Tuus , pro á te. Plaut. in -Milit. TIIÍE 
mihí turba; non placent , i d e í l , á te concitata;. 

Tuapte , & Tuopte , ablativi funt ex Ti ia ,~& T u o , & pte 
fy l lab» a d j e d í o n e c o m p o í í t i : u t , Tuapte. fponce , id . 
eft , tua ¡pfius fpontc : Tuopte coní i l io , id eíl , tuo 
ipfíus confi l ío . Plaut./'w Milit, in .Ampbitr, Por tu 
mera voluntad : For tu ditfamen» 

2or 
las naves, 

j Ut e í l typho ventl is . 

T Y 
'fimo en la mar , que dtfpide ¡a nube , y forte 

VUn.lib.z. cap.¿[8. 
Typhonicus , a , um ,turbulcntus 

Paí íc ra t . 
* Typhus , I , fumus: Icnis ,ac fumi Inftar vana j ada t io ; 

índeque faílus animi . Sobervia y arrogancia. E í l c t iam 
í lupor ationitus , cüm quis mutus , vel llupidus eenf í -
d « t : puto , velut fumo quodam interno oceupatus. 
I t e m , morbus , febris ardentis ípec ics . Ch i f f l . 

* T y p o : lacerum Fornax. Cerda. 
T Y P U S , i . Molde , forma , efampa , original , d impren

ta. C ic . adAttic. l ib . i . E p i / í . \ 6 . * H í n c Prorypa, di 'da 
. funt opera , qux ante typos flrda íunt : E¿ typa vero, 

quae ex Ipfis funt formata typis. P l i n . / / ¿ . 35. cap. 12, 
*Archetypa autem dicuntur primr Sé pvincipalia exem-
plaria. E l original. * Typus Ítem dicitur figura, & u m -

'•• bra , & velut imago & fymbolum veritatis. SIc Vetus 
T e í l a m e n t u m N o v i t j p u m e í í ed i c imus . • , • > 

Typicus , a , um : i d e í l j m y f t i c u s , umbratilis , allcgori-K 
cus. Cefa figurativa, 

T Y R A N N U S 
juflo 

•iTyrannís , ídis . Tiranía , cruel y vioiento dominio, juvenal 
Satyr.S. * Tyrannicus , a , umv Cofa de tirano. C ic . 
1. de kgé'í * T y r a n n i c é , adverb. Cruel y tiranameñts* 
CxQ.^.i-Vsrr, • : " f 

Tyrannoftonus , i , p . c. £^ que mato a algún tirano. Qlc* 
ad Attic. lib. 14. 

Tyrannicida , x, 
l i b . j . cap 

i . Tirano ,fenor , o feñor cruel y f ñ o r Jn-* 
Antiguamente fe tomaba \n bonani partcm. 

•3' 

^ : T , : Y : ' 
P Tymbades, um , p . c. Grseco nomine appellantur fagíE 

& veneficie , quod peri tymbus, hoc eí l , circa fepulchra 
verfentur , cadavera mutilantes aUquo membro , quo 
ad veneficia fuá abutantur. Ca;l. R h o d i g i n . lib» 12. 
cap.1,2. 

Tymbus , 1 . Tumba , o fepulcro. V o x Grxca , q u á r a L a t l -
UQ b u í l u m ver te ré poíTumus , teí le Cic . 2. ds finih. 

T Y M P A N U M , i . Atambor , caxa de guerra j o pandero, 
o atabal. V l r g i l . lib.9. * Etiam Una cubierta del carro, 
© carroza. V i r g ü . i . Georg, & ibi Servius. * Itera Grúa 
para fubir piedras , ó facar agua , come noria. Lucret , 
iib.4. * I t em Plato, o fuente. P l i n . ^¿.33. cap.i 1. 

Tympanium: gemma, quafrparvum tympanuin. Pa í íc ra t . 
Tympaniates, margar i ta , deejuibus P l in . lib.$. cap.i<¡. 
T Y M P A N I T E S , ¡d i s . Éfpecie de hydropesla % con que el 

vientre fe hincha, y fe pene tieff* como un tambor. * T y m -
p a n i t í c u s , JS^we padtee ejia enfermsdad. P l i n . lib. 25, 

5« 
•Tympanifta , ÍC. Tamborilero, que toca ti tambor. * T y m -

paniftrla , ae. L a que toca »1 adufe , o pandero. Sidon, 
Hb.i. Epifiol. 

Tympan l io , as, are , p . p . Tañer atabal, tambor , o adufe. 
Suzton. in Aug.cap.6%, k 

Tympanotriba., a:, p . c. Tamborilero, Plaut. in Trucul. 
Tympanus , i , Avis cft , qua; á Cornlce occiditur, iuqui t 

Arií lor. hifttr. anim, lib.9. cap.1. 
• ypha , K , planta ex fo l io cyperidis , caulcm habens 

enodem , cuius i n fummo capite flos n a í c i t u r , evadens 
i n pappum , five lanugincm. A Galeno lib. 1. de ati~ 
ment. numeratur ínter legumina. Officinis hodic eí l 
Incógni ta . 

T Y P H O , onis, Flatus vortlcofus , mira velocitate , fed 
fee igng c' j^be cviuínpcns, Vj-ncan , vUnt* vehunentifa 

p. p . m . g . quityrar .num occldí t , P l i n , 
* Tyrannic id ium. Tyranni cades. Q u i n -

t ihan . Ub.7. cap,4, Tyrannic id ium eíl occidere m a n . 
num. / 

* Tyrannopoli ta t clvls tyranni . Sidon. 
* T y n a m c t h y f b s : A m e t h y í l i color , tyria rurfus purpura 

& un-

yro per Í 
cnlm Grscam 

inebriatus. P l i n . l ib.9. cap.4.1. 
* Tyrianthinus , a , um , p . c. V o x eí l ex T y r i o 

tbino compoí i t a , colorera fignifiicans , qui refultíit ex; 
ianthino , hoc e í l , v io láceo , rurfus Tyr ia purpura MI-» 
ebriato. Ch i fñ . ; 

* Tyrianthinse, dicuntur veí les colore huiufmodi Infüét^ . 
Mar t ia l . / í&.T. 

T Y R O , on í s . Novus miles & fortis ad mi l i t i am exer-
cendam. Soldad» vifvño. Et iam generaliter Tyrones 
appellantur Los novicios , principiantes , ó aprendices en-
algún arte , ü oficio. * Sunt qui fcribnnt T 
n o í l r u m , & melius fortafsis. Arb i t ro r 
d i f t ionem non eífe. Ch i f f l . 

Tyrunculus , i , d iminur . j u v c n a l . Satyr, T I . * T y r u n -
cula , foeminin. quoColumel la u í u s cft pro cañe add-
lefcentiorc , in educandis catulis parum adhuc exer-
citata , lib,z, cap.y, 

Tyroc in lum , i i . Principios , ó rudimentos de algún arte¿ 
Sueton. in Tib.cap.^4.. 

Tyrocneftis , f. g . Inf t rumcntum cul lnar ium , quo fora-
minato cafeus di í ler i tur mlnutat lm , vel faccharum. Éí 
rallo. Ch i f f l . 

^ T^'rotarichus : gemís o p í o n ü , ex cafeo , fal íamcntif-
• que c o n f t d i : tyros enim calcus cft , tarlchos fa l famerK 
t u m . Cic . ad P<£tum lib.9. ^ ad Attic. lib.4.. Mul t a i n 
epiftola tua d d e d a r u n t , fed n i l magis quára patina 
t \ r o t a r i c h i . 

* Tyrfis , Gr .Tcé fignificat ambitum murorum. Chi f f l , 
Tyuphadus, leglb. Uvif igoch. / .4 . rnhm^, ó. Vide tur efle 

nobilis , auc Kliljti» legatus , locumtenens. Étí&r-
teniente. 



T Z 
^ T z In Lnt inorum & G r í E C o r u m Hbris ÍEVÍ po í le r ior í s , 

ufurpatur ín d idionibus normull is icribcndis , five i n 
fuá corrupta lingua , iivc In pcrcgrinis. Ch l f f l . 

* Tzacon. Tzicones crant ex ftitionarlis haftati , gefta-
bant cuculiones , & clibania csrulea , quas in tergo ac 
pedore habcbant leones albos contra íe eredos. Idem, 

* Tzanga : calceamentutn regale. 
* Tzangarius : qui tzangas parat, 
^Tzangrus : arcus. 
* Tzannus: ftultus , mor io . E u i l h . < 
* T z a u í l u s : í l ipator , iatclles. Turclcus . E l Chaux. L , 

grxc . b. . 
* Tzauncoag;Ias: esfibilator í a c r o m m . L . g. b . 
* Tzuftria : l u d í equeftris genas. 
^Tzvcani f te r ium : iocus ubi ludebant pila , quod Graecc 

eft trycani^ein. 

XJ Litera vocal!s eft, quae fsepe in confonantsm tranfit: & 
modo vím firapllcis habet ; ut iuvenh , modb dupllcis, 
u t Cupivi , cupiveram , in qulbus , i , ante c o n í b n a n t é m 
poííta , producitur , & eadcm í u b t r a d a , corr ip í rur . 

ln compofitlone etiam , «, fepe mutatur In Í correptam: 
ut cornu , corniger : A r c u s , Arci tencns: Eatmn , Fa-
tidlcns : A u r u m , aurifex & c . Scribcbant etlam antiqui 
Camufex pro Carnifex , & Luhens prolibc'ns , Pejfumus 
pro pefsinuis : quorum innúmera occununt exempla 
apud Comicos. 

XJ pro b apud amiquos pofitum , Inverbis , Placavile , ve-
nemerenti , incomparavilis, Uminas, Danuvius , devitus 
& c , I n Pandedis Florcnt inis Ldgimus i'uhtm pro bo-
vem, in / . i , § . i . de abigcis móviles fS'c. 

y j pro o , & contra o, pro u, fer ipíerunt , Qu in t i l l an . ¡ib. 
15. Quid o , atque u , permútate invicem ? ut Hecoba, 
W notrix , Culchides , Puhxena fcriberentur'i 

XJy pro ce, pofuerunt: ut murl , pro moerl. * U aliquan-
do geminatumj/wM , pro fui : pluvlt , pro pluic &cc, 
* I t e m U , p r o / , antiquis feriptum invenitur , qui G r e 
cas ex Romano fermone Heteras excirpari p ro r lumvo-
luetaint : ut Sulla , pro Sylla , Sullanus, pro Syllanus. 

Vacanter. Vide-Faco, 
V A C C A , ex, per dúplex c. L a vaca. G r sc . bus, * Vac-
• ca qua; l lcr i l is eft , Varroni Taura appellatur. 

„Vaccuia , L a vaquilla , ¿ternera, V i r g . Vaccula nonnun-
quam fecrcta cubilia captans. 

y a c c í n u s , a, um, p . p . Cofa de vaca : ut , Lac vaccinum. 
Leche de. bacas. P l i n . hh. 24. cap.^. 

* Vaccaria , x , Herba agreftis, quam vacca; l íbenter co-
medunt. H . P. 

iVaccfacio , is, id eft , Vacucfacio. Vaccfío , vacuus fío. 
Lucvet. Hoc ubi inanitur ípacium , multufque vace-
fít I n medio locus. a l . vacefeit, 

V A C E R R A , x . Eft a cada de palos hincados en tierra para 
cercar corrales o huertos : Empalicada, C o l u m . / ¿ ¿ . 9 . cap, 
1 . de v iva rüs claudendis loquens: U b i vc ib ncutrura 
patr i famil ía: conduxi t , ratio poftulat vacerris inc lud í . 
Sic enim appellatur genus clathrorum , iuque fabñ-ca-
tur ex robore, quercu , vel í ubc re . «[ Vacerram, inquit 
Feftus , iE l ius , & a l i i complures aiunc eííe ftlpircm, 
ad quem equi folcbant rel igar l , Allí dicunt maledJc-
tum fignificari hoc nomine acerbitatis magna: , ut fíe 
vecors , Se ve í anus . Hombre loco, 
vacerrofug, Augwftus pro lento vaccu'oí'uB.i dicebat. 

VA" 
Suetoft. i n eo, cap, 67» 

V A C I L L O , as, are. Ñ u t o , labo , fluíluo , t i tubo. Bam-
balear , 0 •vacilar : u t , Memor ia vacillarc , apud Ciccr . 
ad Attic. lib.i i . Plaquear de la memoria. Idem \.de nat, 
deor. Totaque res vac i l l a t , & claudicat. Todo ejfe ne~ 
godo efla en tanganillas, y de pie quebrado. Idem 3. 0//?c. 
Juft i t ía vacillat , veljacet p o t i ü s , Plaquea la jufticia, » 
por mejor decir ha dado en tierra, * Vacil larc í tem teftis 
dici tur , qui in dicendo tefthnonio non íatis ííbi conf -
t a t , & modo negar,quod paulo ante affirnaarat. Contra-
decir/e en fus depof dones el teftigo, 

Vaci l l a t io , nis , verbale. Bambaleo, inconjfancia. Q u i n t i l . 
lib.i 1. cap. ult. Eft & il la indecora in dcxt jum ac Ice-
vum latus vacil latio , a l tc rñ is .pcdibus iní l f tent ium. 

Vacillans,tls, párele. C\c.T¡roni l i b . i ó . Acccpi ruam epif-
tolam vaciilanubus WucvulÁs. Ilecivi tu carta con la le* 
ira temblada. Idem 3. Lhiíípp. í n Gai l iam mut l l a tum 
ducit exer<c¡tum , c u n i una leg'one , &• ca vaci l iantc . 
Pa[fa con fu Exercito. deteriorado a la Ef^^cia^ con unto 
Legión , y effa inconfiante, 

Vacc in ium, n i l , Rornanis d l í h i s eft flo$; purpure* c o l o r í s , 
tefte Diofcoride , quem Gra^ci vocant hy^Xmthon, L a 
Jior del Jacinto , que de puro fino y colorado tira a negro, 
V i r g i l . Eclog. %, Aiba liguftra cadunt •, vaccinia nigra 
leguntur. Et ibi Scrvius. 

V A C O , as, are. D o oyzxivn, Eflar aplicado ,.'0 trabajando 
en alguna obra b exercicio.Et con í i ru l tu r cum-dativoHit, 
Vaco Philo<ophi;e. Cic . \ , de divinat, *, Vacare corpo-
r i . Cic . Epiji .9 , Cuidar de fu cuerpo, darfe a buena vida, 
* Jungitur aiiquando aecufativo cum pr^pofit ione, 
O v i d . 3. de Ponto , Eteg,?. I n nullura mea mens gran
de vacabat opus. <[ Interdum vacare íigqlficac vacnum 
eííe , Eftdr defocupado : & fie fere abfo lu té poni tur . 
Plaut. in Cafina, Pac vaceUt ¡aedes. Trata de defocupar la 
cafa. * Vacant agr!. Campos valdhs , incultos , que no 
dan fruto. CíEÍar. / / ¿ , 4 . bell. Gall, * MenS,.; v:acanS \ b 
omni labe. Senec. de Conf. ad Polyb. cap, 3, al. z i . A l 
ma pura y vacia de toda mancha. * Vacare cu lpá mag-
n u m eft í o l a t i u m . Cic . Z.̂ ., 9. íi/^y?. Es-gran, confuelo el 
carecer de culpa. Idem 1, de nat. deor, Ccs'icftern o r d i -
ñ e r a , qui vacare mente puta t , is ipfe ment í s expersha-
bendus eft. E l que jttKg* que la maquina del orden celef-
te carece de una mente e inteligencia que la gobierne , effe 

• tal fe debe tener por mentecato ,y agenn de toda mente. 

Vacare etiam dici tur cum a l iqua pr íeccdcntc pra ípoí i t !o-
ne. Cíef. lib.^.de bell,civil, Vacabant ea loca á cufto-
dibus. Aquellos parages efiaban fm guardas , b centinelas, 
% Vacare etiam , Tener de fobra. Velleius. Cum priyato 
comitatu, quem femper l i l i ..vacare mor í s fuit , Inurbern 
red i i t . 

In tcrdum Vacare eft or íofum e í í e , nihíl agoré . Efiar ds 
. vagar, Cic . Attico. Scríbcs al lquid , fi vacabis. Efcribi-

rafme algo , fi tuvieres lugar, Et iam cum ablativo cu ín 1 
prajpofitione a, vel ab. P l i n . Epifi. 5 T. Cum á feriben-
do vacarct. guando ceffaba de efcrlbir, Cic . in Bruto* 
N u l l u m tempus el vacabat, aut á foreníl d i d í o n e , auc 
á (cribendo , aut á cogitando. E n ningún t¡empo efiabai 
defocupado , ó de hacer oficio de Juex. , ó de eferibir, o de 
efiudiary penftr. Vacare an imo, Eftdr libre de cuidados. 
Cic . 1. de divinat, SI vacas animo , & c . 

Vacat m i h i , imperfonaliter :Jd eft , oclum , vel v a c u u m 
tempus eft m i h i . Ahora tengo lugar , 0 tiempo defocupado. 
Aiiquando tamen dativus non exprimicur. V i r g . lib.%. 
Sed fi tantus amor caíus cognolccre noftros , Ec vacar 
anuales noftrorum audire laborum. Et Juvenai. Satyr, 
1. SI vacat , & placidi ratiouem admitti t ls , edam. St 
acafo tenéis vagar, y recibís con gufto la raxon,yo la daré. 
f Quaildoque ponitur pro c u i » eíítí . Tener cuidado de 



V % 
aUunacofa. QwntW, nb.n. cap4' Ec cui cffe dííTerto 
vacet. T al que cuide de fer ehqtien(e,Ov\d.¿ * Tñji. Elcg. 
2 , A u magis infirmo non- vacat elle mlh!? For ventura 
no tendré yo mas cuidado ejiando enfermnl 

^Vacare populo. Cuidar del Fueblo , ftrvirle. AUter ctiam 
Vacare populo fignifícat l íberum effe á populo , popu-
Jarique judíe lo : in quem í e n í u m Cicero videtur íih. i , 
Tufculan. quá/t, accipere , c ü m ale: Ampl i tudo anitni 
una eít omnimn rerum pulcherr ima, eoque pulchrior, 
ü vacet populo , neo plaufum captans , fe tancüm ípfa 
deledct . 

Vacans, ds. E l que iflü beiofo y » no hace nada. Ca;iius ad 
Cic, lib.S, f Vacans m u l i e r , pro v ídua dicitur w 
D , de vi public. Q u í vacantem mulierem rapuit , vel 
nuptam , u l t i m o fupplício punitur. * Vacans Epifco-
pus , non habens E p í l c o p a t u m . Bulcng. 

yacanter , adv. Sin caufa , en vano , fupsrjuiamenti. G c l l . 
l i b . i j . c ^ . i o . Vacanter hoc cumulavit , & í n a n í r s r . 

,VacatíO ,ms ,VacacÍ0n , cefaeien del trabajo Habere va-
cationem , i d cft , ceífare , í n t e n n i t t e r c . Gic .4 . Jc.-íd. 

* Vacivus , a, u m . I d e m quod vacuus. Plauu in -Pfiud. 
Fac fis vacivas « d e s aurium. Si quieres, haz* que no hay-
ga en la cafa quien nos eyga. 

* Vac iv i t a s , atis, pro vacultate , & ínan i ta te . Plaut. m 
Cure, lea c ibi vac iv í t a t e venío lafsis l ad!bus . '• 

.yacuus , a, u m . Cofa vacia, vana, libre, defocupada.Et'mm, 
Cofa ancha y efpaciofa* Vi rg63 . Georg* Saitlbui, in vacuís 

í pafcant , & plena í 'ecundum Fiumina» Sic etiam ae-
rem vacuum cfl*e d i c imus , ííve propter infignétéi va í l i -
t a t e m , qua terram & mare multis par t ibu í exuperat, 

, í íve qubd in eo nu l lum confpíc ia tur covpus, V i r g . 3. 
Ceorg. Videtur Aera per vacuum ferri , a tque a í í u r g e -
re i n auras. * Vacuus animus. Animo oci§Jo , defocupa-
do, fin negocios. C í e . de Ciar. Orat. Nunc vero fi es ani
m o vacuo , expone nobís quod quserimus.. * Vacuos 
liabere dics : id eft „ nui l is rebus dedicatos. Vacuus 
« q u u s . Caballo fin ginete, L i v . * Jungitur alsquando ge
n i t i v o . Plaut. in Baccbid. Af f l ida t me jam vacuum v l -
r i u m : i d eft , i n v a l í d u m . Ai iquando ablativo fine p r « -
p o í i t i o n e . C í e , 2 . de finib. Vacu i curis. Ai iquando cuín 
p r íepo í i t íone . Idem ad Attits. Sin eris ab i l t o perieulo 
vacuus & c . * Vacuo ú t e r o m u l i e r , qua; pra^gnans non 
eft. U l p í a n . leg, 30. t it^o, D. Hb.zy, * Venire ín va
cuum , fuccedere in íocum a l i c u i u s . Hor . i r . z . S.erm.Sat. 
5. ^ VacuiIsimus , í upe r i a t i v . O v i d . 3. de Bonto. 

Y acuitas, t i s . Inanitas, ab ícn t ia , p r i v a t i o . C í e . 1. de Of-
/ ' c . Adhibenda eíl vacuitas ab angoribus, Debefe dár 
vacaciones i las congojas. Vacuitas í E g r i t u d í n i s . Idem 5, 
Tufe. Efiar fe¿wo , o libre de loque da pena, o aflige, 

y A C U O , as, are. Evacuar , vaciar, C o l u m . Hb. i * cap, 

13 .Mar t i a l . lib.x it¿ 
iVacuefacio, is. Idem quod vacuo. Macrob . Satum, Hb, 1, 

cap.i . I n coena vacuefecifti locum. 
* Vacuna , se, p. p . a vacando d i d a eft dea , q u « praecfie 

vacantibus & otiofis putabatur. 
V A D I S , vadis , ab antlquis d idus eft fponfor ín caufa 

tam pecun ia r i a , q u á t n capital!. Fiador. Vide Fas 9 disu 
* Vadius : fidejuffor. F í o d o a r d . 1 
* Vadium : p ignus, vad í r aon ium, fideiufsio. Idem, 
:Vadimoníurn, n i i . L a promejfa, ó obligación de comparecer 

enjuicio aldiafe&alade, por si, b por Procurador, o Abe-
gado. Cic . pro guindo. A d vadimonium non venit. 

Vad imomum deferere, & Vadimonium fiftere , oppomin-
tur: íiítere cnim ef t in judiciocomparerc, fcque p rx íe j i -
tcm exhibere adftatutam diem. G c l L U b . i . cap . i^ .Bl f -
ferre vadimonium , eft differre diem contemionis , quo 
redi In judíe lo comparcre promiferat. P l i n . Hb. 7. cao. 
5 3. * Conclpere vadimonium , e f texpr ímere certam 
formulara vadit^omi, i . fiftoodí, comparcudique. C i c . 

V A 803. 
a d ^ f r . líh.%. * Vad imon ium finí 

V a d o r , a r i i . Verbum commune fecundum Prifcianum^ 
Obligar a comparecer enjuicio, b eftár obligailo 4 ello \ dar 
fianzas de que lo hará. 

V A D O , is, ere, vaíi , í um. Ir , andar caminar. C í e . ad 
Atñc. lib.4.. A d eum poílr idie m a n e v a d e b a m , cüm hxQ, 
ÍGripfi. * Euphrates vadit per SeleMciarn. P l i n . Hb, f¿ 
cap, 26. 

V A D U M , d i . E l vado , b parage de un rio por donde fe pue
de pajfar , b vadear, Gr ícc . poros. * Vadum pro m a ñ , 
C a t u l l í Argonaut, Auíí funt vada falía «¡ta d e c u r r e r « 
p u p p i , & O v í d . 5 . f ^ M Eleg,9, 

Res in vado « I I , proverbiaHt'. r d'c 'rur i pro I n tuto eft» 
Seguro efia el negoar.. Te'-, ut . in '4nÁty <3c P l a ü t . i n Au* 
luí. * Tentare va'ium , pro aggrsdl negotlum aliquod. 
Tentar el vado , intentar algo, O v í d . 3. de Arte,. V t r b a 
t a d u m tencent Scc. ' • 

Vado , as, are. Vadear , pajfar el vado, Pap'nianus. Solí-., 
ñ u s . Flumen quod propter brevitateni faclle vadari pQ-< 

-; terat, íí ÍH fiasm \m . '• . 1 
Vado.l is , a, u m : ut vadofus amnis. Rio que tiene vados, e 

. fi puede vadear. C x i \ l ib . i . bell, Cixtií, 
Y J E , in te r jed io , Hai I b guayl Plaut. /w Men<ech. V « ca^: 

• pici tuo . * Va; feribendum , non ve , nec Vash. C h i f d , 
i V ^ N A L í S , c. Cofa venal , que bufea interés. Qu in t i l » 

Veenali a l i en íE familia! fe immifcGre, 
Vaeneo, is, iré , m\\ v íénura. Ser vendido, Plaut, in Menteé 

Q i ú b u s h íc pret í is porci vamcunt ? Sunt qui hoc v e r -
biun fine djpthongo l'cribere maJunt , qubd eandem 
habeát o r íg inem cura verbo Vendo , in quo p r o f e d ^ 
n e m o diphthongum agnoici t . -Vide Vtneo, 

. VíEÍanus , vide Vefanus. 
V A F E R , a, um. Aliuto , taymado, canfelofo : quafi v a l d « 

Afee , Refinado Africano, Graec. panurgus, V a f e r ma-
ritus , apud O v i d . Marido Kelofo. * Vs f rum jus , i d eft; 
íubt i le , ve l in quo mül t i vafré verfantur. H o r a t . zj. 
Serm. S a t . i . Caufa judicial muy enredofa y delicada^ 
* Vafré adverb. Aftutamente , con malicia, Ciccr . 4« 
Verrin, 

V a í r a m e n t u m , t i , Afiucia, aautela maliciofa. Va le r . Maxw 
. . oía 7. cap. 3, 

V A G I N A , se, p . p. Vayna, Gladius in vagina recondltus-, 
Cic . inCatil , Vagina f iument i . Vaynica en que efia cer
rada la efpiga, Varro Ub. i , c a p . ^ . ^ Vaginula , » , d í -
minu t iv , P l i n . //¿.1 8. ^ / ' . 7 . 

V A C Í O , Is, i ré , I v i , Irum. Llorar los niños rsciennactdou 
U n d e d i d u m fir , docet G e l l . l i b . i á , cap. 17. C ic . int 
Catone, 

Vagitus , us, p » p . E l lloro de los niños reciennacidos. Vsrgriei 
l íb .6 . M a r t i a l . lib.g. 

* Vagor , oris. V a g i t u s , clamor, Lucrer. / ^ . 2 . apud Ne--> 
nium ,cap,z, Mifcetur fanguine vagor. 

* Vagulor : queror cura conv ido . Fcftus. 
* Vagulat io : vagitus , clamor & convidura , In hg, I Í J 

tabular, C u i tcft imonlum defuerit , is tertlis diebus ad 
portum ob vagulationem i to . 

V A G U S , a, um. Cofa que anda de aqui para alli, vaga,per-* 
dida , fin provteho* * V.^gum nomen h e r b í E , d lx i t PMíf, 
Ub, 27. cap.4.. id e f t , inconftans , . & multis o p i n i o n i -
bus obnoxium. 

Vage, adverb. Vagamente, L i v . lih.6, bell, Punic. Quí v a 
go effuíbs per agros palatofque adortus, tkc, 

Vagor , arls. Andar vagueando , y peregrinando por variar 
partes fin provecho ,b defierradn. * .Vagatur animus i d 
t f t , inconftans eft , m i'nftabllls. GÍ€*i* Officior, C V a -
ga t io , nis : Ipfe vagandi adus. L iv iu s . 

* V ' i g ^ n d u s , a, u m . Vagamundo y que anda vagueando. 

V A H , In te r jed io eft Infultands.. Piaut. in Mofiell V ,h 

11111 1 ' q u i d . 



V A 
quid i l la poteft peíus q u í c q u a m mullere m e m o r a ñ e r ? 

;; * In terdum blandientis. Idem in Aulul. V a h , quam 
benigne ! * Aliquand© exulcantk, vel lajcltix. Idem í» 
Bacchid, V a h , íalus mea , fervaftí me. 

"fVaha. In ter jcé t io exulcantis, vel ridencis. Piaut. in Capn, 
Vaha ! Qu id negotll eít & c . 

y A L D E , adv. Mmh@ , grandemente, A valide deducitur 
per fyncopen , quemadmodum & CAUUS pro caltdus, 
C i c . 

I^aldius ,comparat ivum eft a Valde dedudum , idem fíg-
nificans quod magis , fíve vehementius. Caw má(í ve-
mencia. PaíTerat. 

. f V A L E O , es5 ere, u i , i t u m . Efiár bueno , valer , poder. 
* Valer eódem , p r o , A d ídem , Es bueno para lo mif-
mo, Ceif. / .6 . c. 6. I d quoque elufdcm quod SphíErion 

• Q í i o m i n a b a t , codera valer. * Valer , pro í i gn l íka r . Sue
l e n , in Viteli. cap. uU. Cu i cognomen In puerirla Bsco 

: fuerat , Id valer gaUInacei r o í t r u m . *ImperarIvo Vale, 
s indHceíTu ut lmur , aur i n calce Eplftolarum : quemad

modum Salve ín acceffu , aur erlam In l í r te rarum p r in -
: c i p l o . * Valere juísl , i d eft, valere d íx í . Cic . ad Attk» 

itb,<i, * Vale vcíper i dlcebanr, Salve, mane. Sueron. 
in Galba, cap. 4 . 

I^alens, rís : nomen ex parriclplo. Sano, bueno , yrobufio, 
, ; C ic . ad, Tirón. Medlcus p lañe confirmar propc dlem te 

iVálenttm fore. f Eciam,í;/'-3//ewre,if{/brx.Wo.Plauc. i« Cap-
tiv, Valent iorcm adverfarlum nadus. Varroíií? reruft, 
lib.T,, c a p . i á . P r o v í d e n d u m , nc infirmiores á valcnt io-
ribus opprimaiuur. 

. ^ a l é n t u l u s , a ,um, d iminu t . Alentadilh^uertecillo, Plaut . 
in Cajina, \Jc valenrula eft. 

iValenter, adverb. Valientemente, Co lume l . llb, 3. cap, 2 . 
Vites Rubdiianae ventos & Imbres valenter fufferunt. 
O v l d . i 1 . Metam, Praeceps {pirare valcntius Eurus. 

iValeteo , Is, e r e , í n c h o a t . Recobrar las fuerzas, hacerfe r$-
* hufto, l u c r c t . l i b , \ . T a l ! fado recreara va le í ca t , 

y a i l d u s , a, um. Sano, rohufio , fuerte. * Val ldifs lma ma
teria. Ceif . l íb , t ,cap, \%, * V a l i d a opes, i d eft j mag
nas , ingentes. Plaut. in Cajina, 

.{Validé , V a l l d i ü s , Va l id i l s i í nc . , adverb. Poderofamente, 
valienti y fuertemente, Caellus ad Cic, l¡b,S, Q u i n t i l . / ^ . 
10. cap.t. 

.fValecudo , nls, vocabulum eft m é d i u m , quo & fanitas 
& Irnbecíll l tas í ignif icatur . Buena ó mala falud, C i c . 
varlls ín locis. 

rValetudinarlus, u» Achaco/o , indifpv.cjto, enfermizo, Senec. 
m quísjiíomhus. Celfus Hb.i . in priefat, Q u I valetudina
rios a m p i é nutr iunt . 

ya le tud inar ium , u. Enfermería, C o l u m . l ib , i , Senec. ad 
Luci l , 

,Valor , oris . Valor ,precie, P l í n . V i d o r i a d valore red imí 
poteft. 

Valeria , montana herba. H . P. 
Valgus , 1, Zancajofo, o de pies tuertos, Plaut. in M i l . Cei~ 

fus", Hh .ü .cap . io , 
V A L L E S , i s , & Va l l l s , is, f. g . E l -valle: d l í l a , quod 

hinc atque íl l inc montlbus valla«a fit. 
Val lecula , JE, d i m i n . Vallecillo : m á Vulpcs vu lpécu la . 

Eejíut tamen Val l icu lam effert. 
* Va l l e f co , á val lo , i . c. vaano, ut vallefccrc fie omnlno 
. excutere.Chlff!. 

* Va l l em icpla : íuhonefta: cantiones , & carmina, joca-
que rurpia. Lcge Vallematia. Chi f t l . 

mYallonia , puubatu t dea , qure valllbus prazerat. S I -
pont ln . 

i V A L L U S , Í. l a efiacct,o palo a que fe ata la vid, V i r g . 1. 
Georg, Exacuunt allí vallos , furcaíqne bicornes. 

V a l l u m , í. Provnignaculum ¿Ciinunltlo caftrorum , quod 
ex val l is , id eft, pa l i í fiat. V*llé49t mncher$ dt Us %s'é* 

V Á 
h t , y Exercito, L i V . Uh.7> ab Urbe, 

Vallar is , Lo que toca a vallado : u t , Val lans corona,qua 
donar! íb leba t , qui primus va l lum hoft ium tuitfct i n -
greíTus. L I v . l ib,io. ab Urbe, 

V a l l o , as, are. Cercar de vallado, o trinchera, P l i n . ltb,x 5. 
cap, i2 , Lucan. lib, 4 . * Vallare al iquid ratlonc di í fe-
r e n d i , eft DIa l cd Ic í s argumentis munlrc .CIc . i ,úí íLe¿. 

Va lo r . V ide Valeo , es, 
V A L V i E , arum , plural Is numeri t a n t ü m . Ventanas , i 

puertas de dos hojas: ¡ta á'iCtx , quod Introrfum r c v o l -
vanrur. C í e . 1. de divin, 

* V a l v a f i n i : m l n l m i valvaforcs. L . g . b , 
Valvulus , i . E l hollejo , • baynilla de las legumbres, C o l u m . 

lib,y, cap,4., 
Vanellus : avis q u í d a m cirrata. Ch i fñ . 
V A N N U S , I , f. g . Cribo , zaranda , ó harnero, V i r g . l . 

Georg, Et myftica vannus lacch i . C o l . lib, z , cap. u , 
* I n eadem fignifícatione legkut & Val lus d iminu t iva 
forma : quam voccm Var ro á volatu d l i l a m exiftimat, 
quod dum frumenta á vanno in í ub l ime j a d a n t u r , U -
via evoient. 

Vanno , Is, ere. Acribar el trigo, Va r ro de re ruji, 
V A N U S , a,um. Cofa f á w ^ ^ ^ c i í i í . V i r g . i . G e o r g . * Et iam, 

Cofa necia , Jín entendimiento , que en cofas fin fuhjlancix 
fe ocupa,y defvanece, Juvenal. Sa t , ] , * Et iam , Msnti-
rofo , que habla cofas vanas, Gvxc, Ffeudologos, V i r g J / i ' . 
1. N i fruftra augurum vani docucre patentes. 

Vanefco , is, á Vaneo , es , quanvis Inuí i ta to . Reducirfe A 
nada , aniquilarje , dejvanectrfe. C ic . z. de legib, 

Vanitas, atis. Vanidad , mentira, engaño, C i c . 3. OJfíc, 
* Vanities : vanitas. A p u l . * V a n i t u d o , nis. I d e m . Piaut, 

in Capt, T u inventus vera vanitudlne, 
Vanidicus , ci« E l que habla vanidades y mentiras, Plaut . 

in Trinum, 
Vanlloqnidorus , i . jocofa Plaut l d l d i o in Perfa V a n i -

l oqu ido rus , v i rg in i fuendonides, 
Van i loquus , a, u m . E l Charlatán , que habla cofas vanas, 

Plaut. in Amphitr. 
Vaniloquentia , ac. Habladuría,á.charlatanería,T¡Lch,lib.^, 
Vano, as, ún ico n, ant iquisin u iu fu i tp ro fa l lo . Engañar^ 

ut annotavit Non ius . * Vanare pro vanum rcddere, &: 
fruftra haberc. Accius, 

Vapidus. V ide Vapor, 
V A P O R , oris, & Vapos. Vapor , vaho , b exalacicn, L u 

crct . l ib ,¿ , Pervolitans permanat odos,frigujque, vapofque* 
*Pon! tu r aliquando pro calore. Co lum. <'2¿.5. cap, IÓ. 
V i r g . l íb,6, Lentufque carinas eft vapor. E l calor lenta 
confume las naves, 

Vaporar lum. EJlufa para calentarfe yfudar,y el.lugar en 
ella por donde evaporiza y faie el humo. C í e , Qu'mtio lib, 
3. I n balneis hypocaufta ira etant pofíta, ut eorum va
porarlum , ex quo ignis crumpit , eflet fubjettura cub í 
culo, 

V a p o r í f e r u s , a, u m . Cofa que evapora mucho, Stat. 1. Syl~ 
var. S//*.5.Sive vapor í feras Bajas, id eft, propter aquas 
calidas, muiros exhalantes vapores. 

Vaporosas, are, p, p . Echar vaho , o vapor, * Al iquando 
a d i v u m eft, & pro fufíire ponlcur. Sahumar., perfumar, 
V i r g . lib.i 1. E t t emp lum thure vaporant. * Et iam, C ¿ -
tentar,.Ho):a.t,T.,EpiJt.i'j, 

Vaporario , nis. EJíe echar vahe,o vapor, Plin./i¿' . i8.f<«/' .4. 
Vaporofus,a, u m . Vaporum plcnus. Paí íer . ^ BapídHíji.a» 

u m . Cofa llena de vapores, qm echa de st vapores, Perl. 
Sat . ) . * Vapidum pedus. Idem in eadem Sat/r, Aftn -
tam v a p i d o í e r v a s lub pedore vulpem. Entrañas de ra-
pofa, 

Vapida , adv. Vapide fe habere. Sentirfe mal difpv.ejio , / 
de mal humor, Sucton.m Aug* cap,8y, 

Yappa, a;, Vi»0 fen la baba , defvamcidoJinfaber, P i n . 
lib , 
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m . 14. cap. 10 , <f ' > vappá , pro homíne ignavo, 
deíide , inerte , &. 'm f̂ifeO fic > n ^ " f t r ^ , auc l o -
Ica'iX.'Hernbre para nada. Hora t . l . Serrn. Satyr.i , 

• Vappo , onis : animalcwlum volans é vappa , tnufcio 
d idus . Salinas. 

V A P U L O , as , are. Ser azotado , herido , maltratado. 
Proper r . / ^ . i * N o n c g o , í e d tennis vapulat mnbra 
n rc i . ATo / " / acotado yo , / « o w¿ fombra, Cadius ad Cic. 
¿•h.S. Su ín r ra t ioncs veniunc , íepcimam leglonem va-
pulavi í rc . Llega aqui el runrún de que la Séptima Legión 
fue derrotada. ^ Vapulare í e rmon ibus , Ser mormura
do , o afrentado de palabras. C í e . ad Attic, l ih.t , 

Vapularts ,.e , í dem q u ó d Verbero. E l que continuamen
te es acotado. Plaut. in 'Perfa. Gr . ma/ligias, 

* Varani vibia fequitnr. Jofephus Scaliger in Letlioni-
• bus Aufonianis d ic i t proverbium hoc in eos quadrare, 

qui CÍUTI un í v i t i o indulferint , deplorara omni vere
cundia, & profligato pudore , ad alia praecipites fernn-
tur , quafi omni j a d a bonorum alea. Echar la foga tras 
el caldero. 

* Vane , apnd V i t r u v i n m Uíf.9. de ariete machina : Su-
praqne compegit arredariis & jugis varas } fchedian 
vócat- Athenaens. 

Var ico , Varicofus , Varicus. Vide Varices. 
V A R I , o r n m , qu i introrfum pedes , vel crura obtorta 

gerunt. Zamhigos, 0 patituertos, Unde Varum freqnen-
ter pro obtorto accipitur, Perf. Sat/r.4.. f E í i a tn , F a r 
ros , ó verrugas en la cara, P l i n . lib,i 3, 

V A R I C E S , um , g . m . Venas hinchadas en las piernas , y 
en otras partes del cuerpo, P l i n . l i b , i i , cap, 4 5 . C i c . i . 
T u / : , 

.Var icofus , a , ura. E l que tiene afsi las venas, Juvenal, 
Satyr,6. 

•Varico , as, feu Var icor , a r i s , depon, p . c. Andar como 
zámbigo con las piernas abiertas. Q u i n t i l . í ib.i 1, cap. 3, 
de ge í ln pedura : VarLcare fupra modum , & in ftando 
deforme eft , & accedente motu propc obfeoenum. 

* Var i f .u la , $ , p . c, dlrninnt . Celf . Hb.^. de curationihus 
fJcerum. SI var íenla intus eft , qua; íanar i prohibet, ea 
quoque excidenda. 

Varicus , a ,<um. E l que anda a pajfo muy largo, O v i d . 3. 
de Arte, 

Varici tus , adverb. Con las piernas abiertas , b efparranca-
da, A p u l e i . lih, 1, Varicitus fuper faciera meara refí-
dentcs» 

V A R I U S , a , n m . Cofa varia , de muchas formas o colo
res, Varius , Incertulque agitabatur , id eft , animi d u -
bius. Saluft. iajugurth, * V^rlus pífeis , á vario colo
re : L a trucha , por las varias pintas que tiene. 

Var i é , adverb. Diferente , b variamente, Cic . 6. Verr, 
* V a r l « , ex genere funt pantherarum : ita didac á tna-

cularum var íe ta te , quibus funt fpedabiles. P l i n . lib,%, 
cap, 17, 

Var io , as , are. Variar , mudar, P l i n . Epift, 1 6 1 . Labo
rera ot io , ot ium labore variare. Variant authores. No 
eftan conformes, L iv lus . 

* Variantia , c , Idem quod Var ia r lo . Lncrct . Unde hxc 
^ ori tur variantia rerum. V ide N o n l u m , cap.r. 

Variat im , adverb. Variamente , en.diverfas maneras, 
GelU lih,^. cap.iz. 

Vanarlo , nis. Variación. L iv lus lib.4., f&> 3» SlftC! varia-
tione ulla CíEterae Centur l íe dixerunr. 

Van'egatus , a , u m . Vari is p idnr i s dift inaus , exorna-
tufquc. Variegare enlm eft variare , & var íe ta te d i f t i n -
gi'ere. PaíTcrar. 

Vacictsis \ tis : p ropr ié eft variatio & difsimil irudo colo-
r'-'m , quanvis & ad alia t r a n s f c r A r n r . r ^ n e ^ , diverf-
dad, diferencia de cofas. * Varictates etiam Las pintas 
cifradas que fuelen falir en Us piernas ¿ los que mucho 
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fe getrean a la lumbre en el Invierno, Pliü* Uhi z o ¿ 
cap.9, 

* V a r i ó l a : puftulx quibus cutis fie varia. Paflcrat. Lá* 
viruelas, 

* V a r r i » : furcic venatoria?. Cerda, 
* Varrones : dur í homines. L u c i l i u s : Varronum ac h i p U 

cum fquarro ía incondita ro í l r a . Feftus. 
V A S , vafis , n . g . & va f i , o rum. E l vafo, C ic . fyTufe, 

N a m corpus quidem quafi vas eft , aut aliquod Uwat 
receptaemum. * Vaforum appellatio gencralis eft. D I -
rimus cnira Vufa & vinalia, & naval ia , inquit U lp í anc 
de aur. V arg. leg. I . f i gemma. V a f i i m , í i , dixerunt 
Cato & allí anciqui. Plaut. in Trucul. A u t al iquod va-
fura argenteum. 

Vafcu lnm , & V a f i U u m , d iminu t . Vaftllo. Plaut . in Au-
luí, Vafcu lum intus purga, atque elue. 

V á f a n u t n , r i i , Vafar , ó aparador de Vafos. q Vafa r iun» 
• 1 prseccrea dicebatur E l axuar , recamara , / rnenage q m 

daba el Senado a los que iban al gobierno de las t'r. 
cias , como caballos , mulos , vafos ,y lo demás que era-
neceffario para la authoridad de fu oficio. Bud. 

* Vafes tibia: apud Solinum , qux numero foraminum 
prjecentorias prxcedunt , i d eft , phonatcs. 

Vafcular ius , ¡i , qui va ía coaficít áurea , & a rgén tea . P & ^ 
tero que hace vafos de plata. Sunc enim Inter aurif icés, 
va feu la r i i , cslatores, ínaura tores , bradear i i . C í e . 6 . 

• , Ven, 
V A S , v a d i s , m . g. E l fiador abonado , que fe obliga por 

otro, 
Vadimonium , Vador , aris. fupra fuo loco, 

. Vafallus , vel Vaffallus , in 11, Longobard, cliens fiducia-*. 
rius. Va fallo. 

V A S T U S , a , um. Cofa ancha , b larga fin medida, vafiafc 
ut , Vaf tum ¿equor , apud V i r g í l . / / ¿ . 3 . Cic . 1, de 
vinat. <f Etiam , AJfoiado , de/iruido , defierto. Accius 
apud Nonium Hanc urbem ferro vaftam facit. 

Vaftitas , atis , p . c. Efia anchura efpaciofa , inculta y de* 
fierta. C o l u m . úb.^, Cic .m Catilin. T e d a u r b l s , v i t an i 
c iv ium , I tá i iára denique to tamad t x í t i u m , & vaftlta-
tem vocas. AJfolacion , dejiruicion, 

Vaft i tudo , inis , Idem , fed ant iquum. Cato de re rujf, 
cap . i^ i , 

Vaftities , e l , Idem , fed & Ipfum vctuftum. Plaut. w 
Pfeud, Apulei, Cu i i n primis canti corporis vaftities 
horror! fu i t . 

Vaí'lc , adverb. Tvfca y groseramente, C ic . Ub, 3. de Oraté. 
Sic tnaiores non a ípere , ut i l ic quera d ix i , non vafté , 
non rufticé , non h iu l cé & c . 

Vaftifícus , a , u m . Cofa que defiruyey afola, Cic . 2. Tufe» 
ex vetufio qmpiam poeta. 

Vafto , as , are. Afolar , dejiruir , talar. * Vaftatus , a, 
u m . Afolado, dtfiruido. C i c e r o Stfiio. *- Vaftat io, nis. 

-. Affolamiento , defiruidon , dtfoiacion. L i v . j . a b Urbe». 
V a í t a t o r , oris. E l que afsi defiruye. - O v i d . 9. Metamorph» 

* Vaftratrix , cis. Dtfiruidora., Lnxuria , terrarum ma-
rifque vaftacrix. Sanee. 96. 

Vaftefco , is , ere. Efiar defiyuido, C i c . apud Nonium cap, 
i , Terram ñ i rp ium a lper í ta te vaftelcerc. 

* Vaftrapes : fceminalia. Q u í d a m mutant In Veftipes, &C 
ce r t é eft vettis pedum : pes cnim aliquando quoqua 
fémur comprehendlt : quí pes magnus. Ch l f f l . 

V A T E S , Is , gener. comraun. á fando , quafi fates. E l 
que adivina , b el Profeta : tomafe también por el poeta» 

,. Gv&ce mantej, Plaut. in Milite, Bonus vates poteris 
eífe, cura quas funt futura videas. V\v2,,jEneid, Qii ippe 
p i i yates , & Phoebo digna i o c u d , * Vate; medicinle 
llama Plinio a un tal Herophilo , que por el pulfo pronofl 
ticaba los fymptornas de las enfermedades, P l i n . / / ^ £ 
cap,i7, Artetiacum pulfus m l u n d a ar t« ab H e r o p h i l ó 

rae-
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medicina; vate defcrlptus. 

i f a t í c lnoc > a r i s , atus. Adivinar, profetiz-ar. C í e . T. ds 
divinat, * Vat lc inar i e t íaai Delirar : qu?c íignificarlo 
inde tirada eft, qubd Sacerdotes idolorum oracula edi-
t u r i j fu torc cjuodam í o k r e n t eorrijaí, C ic . Epiji, lih.z. 
Sed ego fortafle vatlcinor , & h í e s b m n i a melioresha-
bebunt exitus. Fuede fer que yo delire , / que todas ejlas 
cofas tengan mejores' éxitos, 

^a t i c lna t io , nis , verbaie. Adivinación , profecía. C í e . 2 . 
de nat. deor, 

fVaticinator , Is. Adivino , o adivinador. Ovld . «[ V a t l c i -
n a t r k , cis. L a adivinadora* Vompou.Lxtus de magijtr. 
Kornanonim. Fauní loror Fatua vatlcinatrix , & ab ea 
Vates Fatuatl dicuntur. 

sVat íc ínus , a , uro. Perteneciente á adivinación : ut , mSbú 
v a d c i n l , apud L I v . 7. bsU. Punic, Vasicini í u ro t e s , 
O v l d . 2. Metam. 

Vat lch i íuu i j n i í . Adivinación , vaticinio , eraculo , profe
cía, 

fVaticanus, n i . E l Vaticano , un collado de liorna , donde 
o/ efta el gran Templo de San Pedro : á vaticinas qux 
ibl dar! í o l cbau t d i t t u s , G e l l . l i h , \ 6 . cap,i 1, 

* VatHla : pula , qua é navibus aqna p io j ic i tur . Pap. 
* Vat í l lu in , pro Bat t l lum. C a í a u b . 
[ V A T i U S , í i , quí pedes, crurave habet ex t ror íus obtor-

ta. Efievado , patituerto. V a t r o l¡b, z, de re rufl, cap, 9, 
P Vacia , í e , ídem ac Vat lus . Var ro lib» 8. de Ling, 
L a t , A ¿»' • , • « .• . •'. * V 
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parte qut, donde qmers ftt* C í e . * Ublcunque pro XJhU 
que , ublvls. Sueton. & Calig, cap. 40 . Pro litibus at-
que judiciis ublcunque coneeptls. 

Ubique . Omni ¡n loco , En todo lugar. V I r g I l . lib.z. Cru-
delis ubique L u í t u s , ubique pavor , & plurima mortis 
¡mago . * Allquando habet adjundum gcni t lvum : ut . 
Ubique l o c o r u m . Ubique gentium , Ubique i t lne-
rls . 

U b í v i s , quolibet In loco. Donde quiera que | é E n quctU 
quiera lugar. C í e . / ^ . 4 . Epifi. Nemoque eft quln ubU 
v i s , quam i b ! , ubi eft , eíle mal i t . 

U b i u b I , p r o Ublcunque. Donde quiera que\'(\\iQmz<imo~. 
dum U t ut , pro Uccunque^Terent. in Eunuc. U b i u b i 
eft , d in ceiari non poteft. Donde quiera que efléy no pup-, 
de ocultarfe mucho tiempo, Ubitóbi, pro ftatim. l í /ega 
que, Plaut. in Mercat. U b i u b i er!t Inventa , mater re« 
dimet. Luego que fea bailada , fu madre la refeatard^ 
Et Livlus lib. 8. decad. 5, 

;t/ber , r ior , r r í m u s . Cofa férti l , grueffa , fecunda. C í e . 
2 . de nat, detr, U b e r r i m i , IsEtiísimíquc í iuc lu v í -

•ÍV; t i u m . : , ' ttwi « c-' i 
JUber , er ls , ncut. gen. Es te ta . V i t g i l . 3. Eclog. Binos 
, a l i t libere foctus. ^ Etiarn , Fecundidad : ut , Uber 

agri , I d e í l , ubertas & fertiiltas. Y k p i J i b . 1 . Terra 
antiqua potens armis , atque ubere glebae. Vide Hu-

t¡ ber, , ; 
Vbertas , t ís , dvc Hubertas. Efta fertilidad. QÁc.pro Fom-

peio pro Balbo Qrationis ubertas , var íc tas , copia. 
^ b e r o . as , íive Hubero ,. allquando aSivum verbum, 

Let i f ico , foecundo , fertile efficio. Fertilizar. Paliad. 
lib.^. Hoc velut i ícoi tu fteriies arbores uberabantur. 
S Allquando neutrum , & ponitur pro lactum & foe-
túndi ím• efle. Colum.. lib,• 5, cAp*'?* Ñ e q u e enitn olea 
blennio übe ra t . -

fi U b c r o i u s : quafi uher ís plcnus. Chi f f l . 
.T Uber rus , a , uro , five HubertuSé Fértil , abundante, ce-

piofo. Gc{ \ . l ib . j . cap.i^. ^ U b t r t i m , advero. Abuñ* 
dmntementé : ut , U b c r t i m fiere. Sueton. in C¿ef. 

( V b l - , a d v e r b . ' n i o á o loci ¡n te r roga t ivum. E n qué lugar, 
o en donde} Plaut. U b i audifti? U b i funt conviva;? 

M o d o re la t ivum. P i in , Aiexandríaj . , ubi thura Inter-
polancur. <f M o d o Iní ín i tum. C í e . 3i r«/c. Bftíttfe&tfi 
Iftb m0(Jo valcat.. Plaut. Er¡t u^j te u lc i í ca r . ^ Pro 
Simul ac, Luego que. Plaut. In Meuícc . Ubi te afpicio. 
Idem in Curcu!. O í l í u m ubi con ' í pex i , exinde & c . 
% Ponitur eci.ani pro Poftcjuam. Z^^MCJ- que. Y l í g J i b . i , 

y l i x c ubi d i d a dediu ^ Pro quando. Ví rgU. tíbl #• 
Plaut . / / i ÍV/ÍM^C. U b i fatur fum , ntdla crcpltanc ^ In -
teí t ina) U b i gentium , ubi l o c I , u b i renMrmri, ubi 
locorum, ídem quod U b i í ígn incam : nam genitivi i l f l 
í igni t ícat ioui n ih i l addunt , o r n a t ú s tantum grat iá po-
MLir.tur. f U b i pr imüin , Id eft , ftacim. Al punto que, 
C x [ . i .bell . Civil . C a í l a r , ubi pr lmum i l l u x i t , omnes 
Scnatores ¿kc. 

* Ubin .un , pro Q|c, inCatil in. O d i i Immottales 
ubinam gc-ntium fumus? 

Ubtcunquc , adverb, Quocunq[uc in loco. E n ^¡ ( ¡ t í fa -a 

U d o , onis. E l efearpin , o psal. M a r t i a l . / ^ . 1 4 , 
Udus , a , u m . Cofa húmeda, V i rg í l . Eclog, 10. Hígrái 

íubeft udo tantum cul lingua palato. 
U d o , as : udum fado , h ú m e d o . PalTerat. 
U d o r , Is : humor, f/ííwe^^á. Idem. ( 
* Udyffes , pro U l y f l e s , an t iq . Lipf* 

• : Y ' : ; H V : ' : ' ' 

V e , encl í t ica par t ícu la : & conjundio d í s j u n d í v a , idena 
íignifícans quod A u t , 0. De v i hujus part ícul íe vide 
Ge l l lum lib,16. cap.¿. SiT / / ¿ . 5 , cap.i i . 

V E C O R S , ordis : quafi fine corde. Necio , loco , ionio, 
fin entendimiento , ni razón, G r . ametos , anoemon. L I v . 
Of, abth-he. Audi ta r o x eius in concionc ftolida , & 
-prope vecors. * Vecordifsimus , apud C i c e r ó n , pre 
domo fuá, Iftíus vecordifsimi mentem cura metuque 
terrebant. 

Vecordia , 2 : Infama, dcf ip 'ent ía . Locura, fatuidad, G r . 
anseta. Saluft. injugurth, Tcrent . in Andr, 

Vedabu lum , Vc¿l:arius , vide Veho , is, 
V e d a r i u s , Vedicular ius ^ vide Vetfus, 
V E C T I G A L , áli-s , p . p . E l tributo, alcavala : ita d í d u m 

á vehendo. * Publica vedigal ia , Las rentas Peales, » 
dt la República. C ic . pro Pómpelo, Ved iga l i a ñ e r v o s 
eífe Rcípubliese femper duximus. * Privata vc¿H»-a-
lia , Las rentas que cada particular faca de fus frutó* , o 
cenfos. Idem in Parad. Ex meo tenui vc¿Hgali capio 
ego ducenta. ^ V e d i g a l l u m jus. Sueton. in 'Tiber. cap* 
49 . * La t iné d lc imus , Imponerc v e & l ^ ú •, Poner t r i 
buto. Penderé v e d í g a h , Pagarle, ConTerv.ire v f rd l -
gal , Exercérc vecí igal , Exígerc v e d í g a l , Levare 
aut agros ,'aut clvitatcs , aun populos v c c i i e a l i , L e 
vantarles el tributo. Faceré popuios , civitates , auc 
agros veói igs les . Imponerles tributos , o hacerlos tributa-
y-'w : qua: loquendi genera país im in boais authoribus 
inveniuntur. «[ V e d i g n l i o r u m , pro V e d í g a i i u m , ge-

• nit ivus p l u r a l í s , apud Sueton. /íí/tT. cap,~ult, ¡ f t k 
C^/^. F r u d u m omnem ved iga l lo rum. 

V c d l g á l i s , e , p . p . Tributaria , pnhero. SIc provincias, 
agri , homines , quí tributa perfolvunt , vedigalcs d i 
cuntur. C ic . l.Offic, & dt Sencíí, 

V E C T I S , Is , m . g. Cerrojo , pajfador , b barra de fierra, 
i de otra materia para cerrar las puertas, V'nq. Hb» 7' 
* I t em Palanca de madera , o barra de fierro de los can
teros para mover grandes piedras, Caefar z. bell. Civil . 
Saxa , q u á m máx ime poflunt, vedibus promovent &c» 
• Ítem Las v a r t s , 9 palos hr¿os que atravkflan 1«* p-
' lias 



i lai de mdnof, • Iherti, pa*-* pedo- lUaarlas de fina partt -
¿ otra, Sic In Exodo In con íh iu ' t i onc Arcac foederls, 
cap.z i . Faclcs quoque vedes de lignis íe t im , ¿c opc-
ríes eos auro : índuccfque per c i i cu lo s , qui íun t ín 
árese lateribus, ut portetur In eis. 

Ve¿Kar lus , r i i . $1 que en los lagares gthkm*. y maneja la 
-uiga y el hufillo para exprimir la uva. V lc ruv . lib. 6. 
cap.8. I t a enim eric V c d l a r i o fpatium expedicum. 

Vcc l i cu la r ius , a , um : unde , Ved icu la r i a vi ta dlci tur 
eo rum, qui vedlbus parieres perfodlunc a l í e n o s , fu-
randi grada. E l que dejcen-aja,y alzaprima las puertasi 
i rompe las paredes para robar» Cato apud Feftum* 

V e a o , as , & V e a u r a . VIde Vsht. 
Vcauras tadl tarc , i d e í t , bajulare. GtW.l ih ,^ cap.-^. 

Llevar de acarrlo. 
•* Vetaba : parva faba. GlofT. I f i d . qula ve mlnu l t . 
V E G E O , es. V e r b u m eíl antiquiun , q\iod modo abfo-

l u t é acclpitur pro valeo , fivc vegetus, & Incolumis 
í u m . Var ro apud N o n l u m : Nec natus e í l , nec mo-
rletur : viget , veget utpote p lu r lmum. M o d o a d í v c , 
pro vegeto , recreo , vegetum rcddo. Idem N o n í u s 
A n i m u m Venus veget voluptatlbus. 

Vegetus , a , um , p . c. Cofa fana , recia , de buena [alud, 
fuerte, ^ HInc Vegetativam anlmam Phl lofophi rc-
cenclorcs appellant anlmam íemina lem , q u x á Flinio 
dlci tur alens. * Vegc t i o r , Vege t l í s ln ius . Colurael l . 
lib.6, cap,zo, PHn. I ib , i8 , cap.%6., 

" ^ Veges , et is , p . c. í dem epod Vegetus L I v , i . hell. 
Punte, 

Vegeto , as , are , p . c. Recrear , corroborar , dar fuer~ 
zas, G e l l . l ib , i ' j , cap.z, e 

* V e g e t a b í l i s , e : quod vegetarI poteft, Pa ftcvzt.Vegetable, 
Vege ta t io , n í s , verb. Apule i , de Afín, U t etlam fatiga-

tionem fedentarlam IncciTus vegetatione difeuteretp, 
V e g r a n d í s , e. Parvus , & male grandis. De mal grandor, 

mal formado, A u í o n . lib. z, Epifi, Varro z, de re ruft, 
Q u b d quíB poftea conciplunc, í íunt vegrandes, atque 
imbecllla;. 

Veham , viam veteres diecbant, qubd per cam vehebanc 
o m n l a . Camino carretero. Va t ro de re ruft, cap,zm 

V E H E M E N S , t is . Cofa impetuofa , aprefardda , vehe
mente , / fuerte. C í e . z, de Orat. 

Vehementia , a?. E/le Impetu y vehemencia. P l i n . 13. 
cap,2, * Vehcmcntcr . Mucho , en gran manera , vehe- . 
mentemente. C í e . S.Philipp, Veheracnter me agere fa-
t eo r , I racundé n e g ó . 

1 Vqhes , Is. VIde Feho, ^ 
V E H I A : p lau í l rum , quo a l iquid vehltur impoí i tum , á 

V c h o . Pafferat. 
Vehlare , veteres dixerunt pro vehere , quod t r a d u m eft 

ex Ofcorum Hngua , apud quos Vehla p lau í l rum d l c i 
tur . Sipontinus. 

• V E H O , í s , ere , v e x i , ve f tum. Llevar encima de carro, 
hefiia , 0. en navio. C í e . 1. Tufe, 

Vehens , t is , p a r t i c . pafs iv íE fignifícatlonis. Lo que es lie-
vado, C lc , de Ciar. Oratorib. G c \ \ . Ub.z. cap, z, Equo 
vehentes, Id eíl , ve£l! . Ira & Pcaetervehens pa ís i -
vé fumitur apud Sucton. w Caf. cap.^7, ere. 

V e d u s , a , um , aliud par t i c íp . paíT, Cacull. M u l t a per 
« q u o r a vedus. 

V e d l o , nís . Ipfe vehcndl adus. C í e . 2. «1« nat, deer, 
Effíclmus etlam doml tu no í l ro quadrupedum v e d l o -
nes. ( 

V e d o , as, are, frequentat. Llevar de acarré», L I v . lik»f, 
dec.4.. 

Vc,ftito , as , al iud frequentat. Idem. Pa í í e ra t . 
"Vedabulum , i . Carro para carga, Ge l l . / / ¿ .20 . cap.i, 
V e d o r , orls. Q u i Úmt vehltur . Pajfagero que va en la 

""•ve, C ic . 7. Pbtlipp, Ec í u m m l gubernacoreá ín mag-

V E 
ĵ tS t e m p e í l a t i t u s a vedoribusadmoneri fo l cn t . ^E i i aM 
¿¿fcivé. E l que lleva carga. O v í d . i . Fafí, * VedoreK 
per translat. pto clvibus , quos magi í l ra tus tanquam 
navarclius gubernac , & vehit . C í e . ad Attic, lib, 2. 
M a l o vehi alio gubernantc , q u á m tam Ingratís v e d o -
ribus bene gubernare. 

Vcdar ius , a , um , quod Idoneum eíl ad vehendum : u t , 
Vedar ius cquus. Beftia de carga, Var ro 2. de re rují. 
cap,'/, 

V e i l a t i o , nís , hoc nomen femper palsioncm íiignlficat, 
contra a l íorum veibal lum naturam. Scnec. cap, ult, de 
tranquil i . V e d a r l o & Iter refíclunt animum. Et Sue-
ton.^n Calig. cap.?,, Afsidua equi vedat ione. Exerci-
ció de ir d caballo, 

V e d o r i a navi«*Ia. Navios de tranfporte^ « mercantiles, C ^ f . 
5,bell, GalU 

Vedura , « , p . p . Él porte de alguna cofa , / el precio de 
portearla, C \ c , Attico lib.1, M I Í ! m u s , q u i pro vedura 
ío ive re t . ^ Faceré Veóluram. Vivir de portear , ¿ acar
rear. G e l l . Íib,¿* cap.T,. QainLÍi ían. Claís is noí l ra vec-
turam facit. 

V e d í b i i l s , e. $¡*$ fe puede conducir, y llevar, Senec. ^.nat, 
quxfl. 

Vchlcu lum , í, Carro para llevar carga, <[ Eí l autem ve-
hícul í nomen g e n é r a l e , hafce íub íc contlncns fpecíes, 
carpentum , clíjurn , carrum , currura , arecram , baT-
ternam , rhedam (unde Eplrrhedium) í a r t a c u m , peto-
r l tum , p lau í l rum , e í íedum , pi leutum , Hburnum, 
traiiam , & vehiam. 

Vehlcularis , e , quod ad vehiculum pertinet : ut , Equus 
vehicularls , & rota; vehiculares. Hermogenianus Dir 
geftor, lib, ult, tit.4, l , 1. 

Vehicularius , I I , qui vehiculum a g i t , auriga. Spartian. 
in Severo, 

V e h l c u l a t í o , nís : a d í o vehícula publica exh lbend l , an
garia. No.veli.Jrw/j?i«.i6 3. E l acarreo, 

Vehes , vel Vehis , ís . Carga de heno , o efiiercol , ó de otr» 
materia , quanta puede llevar un carro : / el carro que 
la lleva. VWn, / / £ .36 . cap,15. C o l u m . Ub.z. 

* Veh ína í l rum geranium : herba g ru í s . Jun . 
* Veía apud Oleos dicebatur p l a u í l r u m : unde Vela r l í 

ftípltes in p l a u í u o : vedura ve í tu ra . Fe í l . 
V e I I , o r u m . Ciudad de la Tofcana , no lejos de Roma, 

Flujus incols d i d i funt Veicntes. VIde G e l l . lib.<j, 
cap. iz , * Veientanus , a , u m , poíTeísívurn : ut , V i -
uum veientanum. Vine de Ve'iento j Ciudad de Ital ia, 
Florar, Ub.z, Serm. Satyr.^, 

Velentana gemma. P l in . / / ' ¿ - ^y . c ^ . i o. Ve í en t ana Itali-» 
ca , gemma e í l V c i i s reperta , nigram materiam d l f l i n -

.gueuce l imi te albo. M e m i n i t etlam Sol'm, adf ín . 8, 
cap* 

* Vejovls , apud Romanos Inter ímlí l ra , feu noxla n u -
mina habebatur , quem non auxi l i l alicuius fpe vene-
rabantur : fed Ideo r an tüm , ne quid ipíls noxa; Infer-
ret. C í e . * , de nat, deor, 

V E L , conjundio plerumque dls jundiva , Idem fignifí-
cans quod Aut , 0. ^ Interdum copulativa eíl : ut : 
M á x i m e me tibí amicum facit vel v i r rus , vel dodr lna 
tua : i d eft , tum vlrtus , tum d o d r i n a . «f In terdum 
ponicur pro Et lam. T i b u l l . Hh, 4 . Pro te vel rápidas 
auí im mavis Iré per undas. Plaut. in Moftell, V e l í e s 
oppcrlbor m.jníes. Interdum pro Valdc . Cic . pr» 
Muran. V e l m á x i m u m bcl lum Pop. R o m . cum Re^e 
Ant locho gefsiíre. % Interdum pro M á x i m e . Idem 'Tre-
batio. Quam moroí i fint qui amant, vel ex hoc in te l l í -
g i poceft. «f Interdum pro Saltem. Tcrent . in Phonn. 
P o í l r e m b íl nul lo alio pado , vel focnore. 

VcKibrum , Ve lamen , Velamentum , Velaría , Velarus 
,Vide Velo} as, mVelum, 

Ve-



'So 8 , . V E 
. V c l a r i i : qui fervabant vela Impera tomm , CanccIIaru 

Acímlls íonalcs d i t l i . Bulcng. 
IVELES , iris , m . g . Soldado armado a la ligera. ^ V e l l -

tes etiam homines leves & inconfbmtcs. C í e , 
Vc l i t a r í s , c. Lo que toca a efios foldados» Undc velitarla 

anna Saluft, inlugurth, 
JVelicor, arls. E/caramuxar a la ligera. Eclam , Reñir ds 

falahra, Plaut. in Munsc. N c i c i o quid velicael eílls ín 
ter vos. G c l l . lih.6. cap. 11 . 

V c l i t a t i o , nis. Efte genero de choque , a pendencia. Plaut . 
J / in , Vcrbis veli tat ionem fieci , compendio v o l ó , 

y d k a t i m , adverb. Per í a k u s & intervalla : q u ó d ve l í -
tes pugnando faiclbus utantur. V idc G e i l . tth i z . 
cap.\<), 

W Vel ia : avis- oarva. Gr . euhisthos , íd efí: , vitíE commo-
dí ta te noca , conílftlt aeílate in umbra & aura , hieme 

' ' i n fole & apricis. 
. Melifico , Velií ícus , Veí i fer . V i d c Velum. 
- V-cliraris , Ve l i to r , V ide Vdcs , tis, 

V.elivolus. Vide Velurn. 
i V E L L A T U R A , x . Exérc i t ium ducendi p lauf t rum, vel 

; quaeílus ex veftura» Vellaturara f ace ré , dicuntut qu i 
vechiris v ivun t . Va t ro de rufl. ¡Ib. i . cap.i . 

V E L L O , is ,ere , velií , & vulfi vu l fum. Arrancar, Go-
l u m e l l . liho \ i . capi'j, 

V u l l u r a 5 x , SJia acción de arrancar. Va r ro z. de re rufl, 
cap.i i , '\s-

V e l l i c o , as , are , fvcquenrat. FeiH&ar , o arrancar 'repe
lando, ^ Etiam , mormurar de otro. C í e . pro C o r n . 
Baibo. GelL ilh.Ar. cap. 15. 

Vell icatus , us , & Vel l ica t lo , nis. Ejtt pslli^co , ó mor-
muracion. P l í n . ¡ib. 8. cap. 6 , Senec. de Vita beata.-

,1 "* Ve l l l ca t lm , adverb. A pellizcos, G e l l . ¡ib. 12, cap,, 
ult. 

• V e i l u m e n . E l vellón d-e lana. V a n o %, de re rufl. cap, x i , 
Lanam tonfam & conglobatam allí ve l lera , allí velu-
mina appe l ían t . 

. V E L L U S , cris , n . g . Vellón, (¡ vellocino de lana. «[ Fre-
quent l f s íme Vellera ponuntur pro lana nondum de
t e n í a , fed adhuc in ipfis hasrentc pccudlbus. Nonnun-
quam pro ipí'is ovibus , ííve agnis. Juvenal. Satyr. 1 z . 
^ Etiam pro iphs pellibus una- cuín lana ovibus de-
tradlis. C o l u m . //¿.7. cap.^, 

.Vellereus, adjedive é vellere. A f c o n . P e d í a n , iü Ver-

V e l o , a?. Vide Velum. 
V E L O X , cis. Cofa ligera , veloz*: quafi v o l o x , á volan

do» * Ve los , pro Veloci ter . V i r g . / i i * . ) ' . I du rnven ien 
te m é vér t ice velox Praevidit. 

. Velociras , tis. Velocidad , ligereza. C í e . z.de finih, * V e 
lociter , adverb. Veloímenfi, C ic . in Somn. Scip. 

. V E L U M , i . Integumcntum , involucrum quo quid vc -
latur. Vth, C ic . 6. Verr. <f Etiam , L a vela del navio, 
V i r g i l . Hh.^. * V e l i s , e q u l í q u e , id eí l , omnl conaru, 
& mari terraque. C í e . 3 . Offlc, * i Velis rcmirquc.Idem, 
Cic . 3, Tufe. A vela y remo, 

Vcl i f í co , as , are. Darfe a l á v e l a , Plún. ¡ib. 9, cap, 33, 
Juvenal. Satyr,\(-,. ^ Legí tur & Vcli í ícari , deponens: 
ut , Vclíficari honori fuo , i d e í l , velis remifquc ho -
nor i & digni ta t i operam daré . C ic . de leg, Agrar, 

•Vclificatio , nis. Navegación, C i c . ad Lentulum, Ub. i , 
* V e l i f e r , a , um , &¡ Velificuü. Lo que navega convelas'. 

u t , Carina velifera. O v i d . 5. Metam, P l ín . lib,\ 3, cap, 
1 1 . Vclifíco navigli c u r í u . 

iVelivolus , a , u m , navís epitheton , qua3 ut alis aves, 
ít.i velis quodammodo volitare v'uicncur. Cofa que na
vega i. vela, O v i d . 4 . de Ponto , Eleg.6, ^ V i r g . ¡ib. 1. 
ad rnnre ipfum t r an í lu l l t . D c í p í c k n t nuu'c v d i v o l u m , 
t e t r a íque iaecutes, 

V É 
Vel ívo lan te s t&fts. CfC. tvdt álvlnat. 
Velo , as , are. Cubrir con ve¡o, «[ Et iam , Veflir. O v i d , 

Croceo velatur amlf tu . Plaut. M u l i c b r l velatus toga. 
€ Etiam , Efcondtr , ocultar. Sueton. in Tib. cap.zt V c , 
late ignominiam. i{t H i n c Vclanda corporis , pro m i , 
dendis , pofuit alter P l i n . Epifl, 11 o. 

Velatus , a , u m . Cubierto , tapado, C ic , 2. de nat, deor. 
Velamen , nis. E l velo , cubierta , veflide* O v i d . 6 , Me,~ 

tam, & c , 
* Velamentum, i , Tegmeir, o p e r í m e n t u m , tún ica , invo

lucrum. Todo genero de velo , o cubierta. Unde T c í l i c u -
lo rum t u n í c x , velamenta á Cel io appellantur. * V e -
lamenta í tem á Romanis dicebantur , qux Grseci v o -
cant ihteria , hoc e í l , ea quíe fupplices miícr lcordi je 
movendse causá prasferebant: c u i u í m o d i erant raml 
olearum vi t t i s o b v o l u t ú Liv ius . Oratorcs ad Roma
nos cum ínfulis & veiamentls mi í e run r . Idem Liviu-s. 
lib.$, dec.^., Velamenta íupp l i cum tenere. O v i d . i . M ? , 
tam, Velamenta manu pratendens fupplicc. TacIr . /»¿. 
19, M o x velamenta & Infulas pro murls oftendunr. 

Velarla , o rum. Lugar cubierto de velos , o adornado de col
gaduras, Juvenal. Sttyr, 4, Et pueros hinc ad velarla 
raptos. 

Velabrum , i . Lugar en Kom* junto al Monte Aventino cu
bierto con velos , en donde fe vendía aceyts , / femé jante* 
cofas, Plaut. in Captlv, Qua í í in vclabro olear l i . 

Velabrcnfis , e. Lo que era de efla plaza, Velabrenfis ca* 
feus. M a r t i a l . lib.i 1. . 

* Velatura , i d e í l , vedura : unde Velabrum.- Plutarch. 
in Ketnulo, 

Velu t , & V e l u t i . Afsi como, 
V E N A , x . Vena que encierra la fangre. Vena , aliquando 

pro a t te t ía poni tur . Celf . ¡ib,3. cap,6, «[ Tenere venas 
cuiufque generís h o m i n u m , a:tatis , ordinis & c . d i x i t 
Cicero 1. de Orat, pro eo quod cít uniulcuiurque na-
turam p c r n o í c e r e , & ingenium. ^ Pcioris venje^vurn , 
i d e í l , fxculum ferreum. O v i d . i ,Metam, * Venía 
quoque de arboribus dicuntur. P l i n . ¡ib. 16, cap, 38, 
* Vena etiam pro ingenio hominis ad a l iquid feru, 
bendum apto. Juven. Satyr. 7. Vena ingenii t e n u í s . 
Q u i n t i l . ^ Per t rans ía t . quoque vena; in térra d icun
tu t (ubterranei meatus , per quos unda manat , aut 
a l íus l iquor . * Venas quoque auri , & venas a r g e n ú 
dicimuSo C í e . a. de nat, deor. 

* Venaccllus: qui fuicitat per dies feílos : legendum qui 
lufltat. Cerda. 

Venofus , a, u m . Lleno de venas. V e n o í u s l íber . L i b n 
de eflilo duro y afpero. Perf. Satyr. 1, • 

* V e n o x : vena; indagator. Chi f f l . 
Vcnabu lum, i , p . c. Venablo, M a r t i a l . Ub.í Jtf 
V c n ilis , Venalit ius. Vide Veneo, 
Venaticus. Vide Vemr, 

. V E N D I C O , as, p.c. .xxí'.Tomar algo para si como por ders** 
cho , apropiarlo. Cic . pro Archia. flf Et iam Librar, Cic . 
pro Sylla. Sed me nequé honoris , ñeque « t a i i s excu-
ía t ío vendicat a labore. 

Vcndicator , i s . Tac i t . lib.7, Famíe nec incur iofus , nec 
vendicator. 

V E N D O , is , ere, d id i , d i t um. Vender, Ex venum^ 
& do. 

V e n d í t o r , orls. Vendedor. C ic . 3. Offic, 
V c n d i t i o , nis , Achí» vendendi. L a venta. C í e . pre 

Rofc, 
V e n d i t o , a s , are, frequentat. Andar vendiendo. Pro prof^-

tituere fe. Plaut. m Milit, IÍT ¡n CurcttU * Venditarc 
fe cuiquam , cum dativo : per aíTentationcm operam 
fuam ni t ro fpondere , & quafi vcnalem fe o í len tare . 
Cic . adAttic. tihi%, * Venditarc interdum cít verbum 
¿ t f íderan íü» vei venderé cupere. C i c . ^ ^ Aftic, H h i * 

y c n -



V E 
' rcm quemplam , & vcnd ícüpgem S a l l u í c u u z ledionls 

j n i i i t . 
Vend i t a r lo , nis. O/Ientacion.Cxc.'iki 
V e n d i t a r í u s , a , u m . Cofa pue/ia cnWÉi'a^ Piaut,/>i Stlcb, 
Vcndax , cis. AmigQ.de ventar. Cato dt re ruji. cap.z, 
.Vendíb i l i s , c. Lo que fe putd: vender, f Pro populan & 

vulgo grato. C í e , deAmicit, ^ Er pto vulgar!. Idem de 
Clan Orator, N o n tara vendíbi l is Orator , quara ut ncf-
ciens quid ei dccffet. 

y E N E N U M , n i . E l veneno, o ponzoña. Vocabulum m é 
d ium e í l . G e l l . tAp,<),lib,\x, quod tara in bonam q u á m 
i n malam pattem fumi poteft. Unde ctiam falutaria 
medlcamenca , venena diel p o í í u m . Q u i igí tur venc-
num dlci t (ak Ca íus J . C . de verb, figmf.) adjicere de
ber j u t rum bonum , an malura, 

Ponl tur aliquando Venenum pro arte maléfica. C í e . in 
Oratí Cum ílbl venenls ereptarn memoriam dlceret : i d 
cft , mágica arte , v d alia maléfica , inquic Budxus. 
* Venena t r a n s í a t e , de intulíls Incptifquc fcppt í s , quac 
ve lu t venenum ledorem vel audltorera male cruciant 
atque enecant, 

Venen irius , i i . E l que prepara , compene , ¿ vende , 9 da el 
veneno. Sucton. in Nerón, cap. 3 ?. 

iVenchcns , i , vel Venéfica , p . c. Hechiceros. Tr ivene-
fic a : i d eft , exccllcns venéfica. Plautus. M u í a s adduc 
trivenefica. 

Vencf ícus , a , um« Cofa que trabe veneno y ponzoña. Pi íru 
ljb.i%. cap.-t,. 

Vene fiel um , 11, Empcnt-oiíatniento. C í e . pro Cluent. 
Venenifer , a , u m . Cofa venenofa, O v i d , 
.Veneno , as , are. Emponzoñar, Lucie t . llb. 6, Ge l l , i'th 

zo. cap.2. 
Vcncnatus , a , u m . Cofa con veneno , envenenada» P l i n , 

líb.&. cap-i 8. Venenofus , ¿¡¿¿e tiene veneno. 
t V E N E O , i s , iré , veruari , vel v e n i i , vcaum , quamvis 

ana log ía ! compofitioni(que ratlo v ídea tur exigere vc-
fi í tum , ficut rcliqua compoí í ta a verbq Eo, ís. Ser ven
dido, Sub voce neutra habet fignificatiopérn verbi paf-
í iv l , Eft enim Veneo Idem quod Vendar Í habetque 
t á n d e m omnlno con íkuQ: ionem, N a m ip íum quod 
vend l tu r , ia nominat ivo ponltur : fie ís á quo ven-
«dítur, In ablativo cum praepoíitione : Si piccmin jri 
ablat ivo fine praepoíitione : cui auteu» venditur , in da
t i v o : u t , Centura aurcls nummls a matjgone veniere 
tnancipia m i h i . Sed nonnuuquam vendi tor , & pre-
t i u m reí non explicantur. Plaut. in Mente* Qui bus h íc 
Jporci vencum? A como fe venden aqui ¿os etrdos} Idem 
¡ b l d . / c , ult. a í l . ' ) . Venibunt f e r v i , fupellex 5 venibít 
uxor quoque : Se venderán los fiervos , las hatajas : fe 
venderá también la mugir, f A p u d antic|ul!símos legí -
tur Vencor , Venear, Veneator. Plaut. apud Diomedim, 
E g ó n e l i l i venear? * Sunt qui hoc verbum in prima 
fyllaba per a diphthongum Icrlbcndum putent , ut d i f -
ferat a verbo Venio , cui In multis temporibus & per-
í o n i s adeo fimile e f t , ut í o lo fenfu alterum ab altero 

x pofsit dignofei, Quidqu id i d efe , prima fyilaba hujus 
' verbi produci tur , qux in verbo Venio corr ipí tuv. 

iVenaiis , e. Cofa que ejid de venta. C ic , 3, Offic, Venales 
quidem horcos fe non habere dixic, Saluft. i n f ugurth* 
O urbem venaiem , & ci to perkuram , fi empeorem 
¡nveniar! «f Venales, fí n i h i l addas, fervi i ruc l l lgun-
tar > qui ad vendendum íunt expofit í . Sencc. Epift, 8 1 . 
Venales nudl infplcicbftntur. * Elinc etiam Venallcia 
f ami l i a , quae venalis cft, ^ Venalis ad íc r ip tor , ftfiigo 
que fe compra por dinero, Cxc, pvo domo fuá. D c n í q u e 
i l ie N o v i t i u * t i g u í , venalis adicdptor 5c iubía ipcoj r 
tuus» 

V E 
V c t í a l e , ís , ncut . gen. L a m m a d e ñ a puijia Á vender, 

P l i n . lib,6, cap. iz , 
Vcnal i t c r , adverb, apud Sencc. de bensf, cap,z. Por ti in-' 

teres, 

V c n a l i t i a r í u s , íi« A p u d Varronem & Pl ln ium dlc i tur 
m m g o , & novicioium fervorum negociator , Compra
dor , / revendedor de efclavos nueves. Afranius : Mereis 
appellaiione homines non contincri Mela a l t : & ob 
cam rem Mangones, non Mercatores, fed Vena l l t i a -
rios appeilari ait U i p í a n u s Hh. t u Digeft. 

Y e n a l i t i u s , t i l ; Idem quod Venalitiarius , qu i Í&S&X 
greges mancipiorum Venales habet. Gr . «ntropckpptles* 
Cic . tn Orai. % Venalitlus a d j e t i v e , pro venai i . P l i n . 
Ub.^s.cap.^. Hoc eít iní igne vcnalkils gregibus^ppro-
briiuiu|uc in íü lent ís fortuna:. 

Venal i t i um , t i l . Eí Mercado donde fe vendían h i Efclavos,. 
Vcnulclus de ¡ídilitio ediél, l.ult. 

* Veneris gcinma^, eKgcncrr r i t ,ti'iifi:hyíloínm , rofeum 
habens nicorem ex ca rbúncu lo in.purpura vefulgcntcme 
P l i n , Ub.^y, cap.o, 

V E N E i v O K . , aris , atuse VenerAf , reveréticur. , acatar* 
Cic . 6. f irr, ^ Et iam, Kogar^fupitcar, Plaut. Eí l Dt us, 
vencror, ut nos aerumna ex hac mí^ l í a ey^mat. Cae. 2« 
CatiJ. Quos vos Quintes precar i , vcneiar í , atque. i m -
plorare ácbe i i s , uc urbem pulche imnam ánefav ío íce-, 

• lere dcíendant» 
Venerans , t i s . E l que venera. V l r g i U íilú 11- A r a m Sup«i 

pl ici ter venerans demufo lumine Turnus , 
Vcneratus , a , ura , a í iud part icip. Reverenciado , honra

do ; uc , Venerata Ceres , 3cc. apud Hora t . i , Stnn* 
Satyr.z. * Poetas aliquando Veneratum pro Venera-
tore ponunt. ü v í d . i . de Fontoy Elag , ! , l i l e domus vcr« 
tras prirnis vencratus ab annis. 

Vcnerat io , nis. Veneración , culto , acatamiento, Cic» i«¡ 
de nat, dear, Habet érittin veneradonem juftam q u i d -
quid cxcel i i t . 

Vcnerab i l i s , e , q u i cuku & venerarione d í g u t u eft. Cofa 
venerable, V í r g rav í s a6¿ ip ía f tuedute vcnerablli^w 
P l i n . j u n . / « O v i d . 

Vcncrabundus, a , u m . Cura veaerntlone a l íqu ld faciens. 
E l que reverencié. Cute, lib* 8« M o r e Perí-urruii Mace-

, donas venerabuiidos i p í u m (.datare piofterricncc^ b u -
m i corpora. 

Vcncrancius , a , um. Cofa digna de wf í imsaW. VirgU» 
lib,9. Vené ran t e r , ad'vcrb* Con v.'n¿ra¿íi)n, A p u l e í u s i 

. Ec ab eo vencranter accepíus , paululum qu íev i . 
V E N Í A , s . Perdón , ó vtnm de culpa. Q u i n t i l , Peccaví,-

veniam peto. ^ Etiam Licencia , per mi fo , heneficlo,. 
merced. C ic . t. de Ora-, Date uob í s hanc veniam, T e -
rent. in Andr. Da pater veniam , fine te exorem,* Curt í 
venia , boc eft , cum pace tua , Con tu licencia , e per-, 
rnijfo, Sic C u m venia legere , d i x i t Quinti l ianus 
10. CÍ/».!, pro eo quod eft , N o n n i m i ü m r ig idé exa
minare , fed ínter legendum ad q u í d a m eonnivere» 
Leer con piedad ..fin mucho rigor. Idem, Si cum venia 
l égan tur i i anthores &C, C í e , pro Rcfc. Bonaque ©um 
ven ía verba mea audiatis. Livius. Cum bona venia 
quadb audiatis, Patres C o n í c r l p t i , id quod eloquar; 
hoc eft , Audite me , & (1 quid dixero quod vobis d i f -
p l i cea t , aut p a r ü m gratum fit , Ignoíc i rc . * Habere » 
veniam , pro I g n o í e e r e , Perdonar, Qu ln t i l i an . lib,\ \ , 
cap,\ . Nos inft i tutionem profefsi , n o n í b l ü m feien-
tibus ifta, fed ctiam difeentibus t r ad ímus , Ideoqna 
paulo pluribus verbi s debet haber i venia. To como pro-
feffor de la Eloquencia , eferibo e/ios precepto! no folo pera 
¡os que los faben , fino también para los qui los aprenden 

y por effo fe debe tolerar que bable algo mas de lo necefj í ' 
r i f . * Venia fíe d l f t o . Con perdón fe diga , ¿ S i ¿ en 
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buen hora. P l í n . j u n . 5. Ufque adhuc certcne-
m í n e m ex i í s , quos eduxeram raccum ( venia fit d\&.o) 
i b i amifí. 

(^enla l ís , e. Cofa venial, i digna de venia. Macrobias. Si 
venialls erit ifta translatio. 

* V e n i a ü a : maris exxftuatio , quae ad littus veni t . Pa i -
í e r a t , 

* Veni l i a nympha , uxor fuit Fauni . A n t i q u i e&m Nep -
tun i conjugem appellavunt : quam & Saiaciam norru-
narunt. Memlnic hujus Auguftinus l i b . j . de Ci-v. Det. 

V E N I O , is, ¡re, ven!, ventura. Venir. E t í am, I r . Tetent . 
N i í í ego ad mercatum venio.I tem Fo/f er.Plaut. tn Cure. 
Venlmus ex India la Cariara. * Pro Cre íce re , proye-
nhe. Criar/e, dar/e. V i r g . i . Gesrg. H í c Tegetes i l hc 
veniunt felicíus ü v « . Idem eod. lib. arca pnncip. Ahae 
( arbores ) nuilís bominum cogenribus , ipíse Sponte 
fuá ven iun t , & c , * Pro eíTe, Ser. O v i d . 4 . Tn/t . Eleg. 
«/?<, T u curie requies , tu medicina venis. Tu eres el a l i 
vio de mis cuidados > tu eres mi remedio. J u í l i n i a n . lib.x, 
Injiitut. Sine feripto jus venit . E l derecho y la rax.on fe 
de xa entender fin el eferito. <f Venirc ab aliquo, Venir de 
eftar con alguno. QXz.pro Kofcio: Quia veniebat á R o f -
c io , & c . * Venire a d v e r í u m , Salir al encuentro. * Q i iod 
ín buccam venit í c r ib i to , Cic . ad Attic.lib. 1. Efcríbe
me quanto fe te viniere d la boca. 

Reñiré ín gr.itiara & favorem. Salud, in Jugurth. Tanca 
commutacio , u t i ex máx ima invidia i n gfatram & fa-
yorem nobiiitacis Jugurtha venlret. Tanta fue la mu-
danx.a , que de un fumo aborrecimiento , fafso Jugurtha d 

t, Jer querido y favorecido de la mble.ta. Y cniic in n o t í -
t iam , Venir en conocimiento de algo. Celias lib. 4, cap, 
4 1 , Faci l íus autem omnlum interiorüfn morbi curatio-
nefque in noti t iam venient , íi pr iüs eorum íedes brevi-
ter o í l e n d e r o . * Dic i tu r ctiatn , Vcnire in cogni t io-
nem. Q u i n t i l . /¿¿.7. cap.}. 

Reñiré ín confi l ium. I r a la ¡unta convocada, Clc.ad Attic. 
lih.xo. V e n i e n d ü m n c fit i n coníi l iura tyranni , fi is a l i -
qua de i-e bona deliberaturus í i t . * Hera ín crimen ve-
n ie t . Terent. inHecyra, L a amaferd acufada. *Opp ida 
voluntaria dedltione in fidem vencrunt ad quadraginta. 
Cerca de quarenta lugares fe entregaron voluntariamente, 
* Vcnire inflammam. Exponerfe al peligro. Clc.ad Attic, 
lib.16. Veniendum eíl igi tur vel ín ipiam flammam: 
turp iüs eft enim privacim caderc, q u á m pub l i cé . 

S^eníre ponicur etiam pro Evenirc , Accidere. Acaecer^ 
fuceder. Idem ad Tironem. EmiíTc te p rxd ium vehemen-
ter gaudeo , feliciterque rem tibí iílarn venire cupio. 

iVenire v iam, Venir de viage. Cic.5. Pbilipp. Quis nefeic-
rí t veniífe eam tot dicrum tibí viam gratulatura ? * I n 
n í u m venirc, Hacerfe ufual una cofa. P l í n . lib. 2,4. cap, 
ii 1. * Ufus venit , vc l U f u v e n i t , eleganter pon í tu r 
pro Evenir, Acc id i t : Acaece, ófucede. Terent . in Heaut, 
Et nc ego te ( fi uíirs ven ia t ) magnifíce, Chrcme,trac-
tare pofsim. C ic . ad Attic. l ib . j , Nunc venit Ídem ufu 
m i h i , quod tu ib i feríbis. Ahora me fucede d mi lo rnif-
mo'que tu alli me eferibes, 

iVcrñre ín rcligicmem res allqua. Hacer efcrupulo d cerca de 
alguna cofa. C í e , 2. de nat. deor. Gracchus c ü m rem I I -
l a m in religionem populo venií íe fentirec, ad Senatum 
re tu l l t . * Venire in mentem, Ocurrirfele algo d la ima
ginación. C i c . i . Verr. I n mentem tibí non venit , quid 
n e g o t ü fit cau íam publicam fuftinerc ? * Venire d i v i -
lise ad a l lquemdiau lmr , qu^mor te cujuiquam adeum 
devolvuntur . Heredar •hacienda. Clc.pro Rojc. A d quem 
morte R o f c i i divít i jE venerunt.* Venire ad manus,vel 
âd arma. Llegar d las manos. Idem 6. Verrin. N o n n u n -

quam eciam res ad pugnara>& ad arma veniebat, * V e 
nire oracum. Venir dfupligart C x L y . U l h 0*li* Legad 

V E 
eum pr íncipes Hcduorum veniunt oratum , ut (ub-

veniat, & c . 
Veni tur , Imperfonale. P l í n . Epi/í. 90. Ven i tu r ad me, 

confurgo. f Ventura eft. L i v . i . ab Urbe. A d Janiculum 
forte ventura crat, 

Venlcns , t í s , partlc. Cic . ad §>¿frat. N o n enim fumus 
fine cura venient ís anni . No ejiamos fin cuidado del an§ 
que viene. O v i d . Venicnt i n o ¿ l e . A la noche fguíente, 

Vcnturus, a, um, al iud pa r r í c ip . V i r g . 4 . Georg. V e n t u -
ríeque hyemis memores, aeftate laborera Exper iun-
tur . 

V e n t í o , n í s , vcrbalc. L a venida, Plaut. in Trucul. Q u i d 
tibí huc ven t ío eft ? üué venida es efia ? o y .A qué vienes 
aqui} 

Vénc i to , as, are, frequentativum ab ínufitato Vento , as. 
Venir confrequencia , b muchas veces, Q\c, ad Attic, l'tha\* 
D í e s fere nuilus eft , quin hic Satyrus domum meatn 
ventiter. 

V E N O R , aris. Andar a cax-a, montear, cax.ar. C í e . V i r g * 
i[ Venar! laudem, g lo r iam. Solicitar , pretender alaban-* 
x.as. C í e . ad Attic, lib.16, * Venar i retiaculo in medio 
mar í ,d ix i t Plaut.m Ajinar, pro eo quod eft operara per
deré , & fruftra a l íquid cona r í , f Legitur etiam Vena
r i pa f s ívé , pro captar! , five dol ís impeci , c í r c u m v e -
n i r í , quod & Nonius a n n o t a v í t , citans i l l u d Enn i í ex 
Nemca : Teneor concepta , atque undique venor, 

Venatus, us, & Venarlo, nis. L a caza, ó la obra de ca%.arm 
Montería, d c , ^ . Tufe. Labor In venatus , fudor, cur-
fus , fames, fitís : h í s enim rebus Lacedaemoníoruni 
epul^ condiuntur. 

Venator, í$. E l calador, montero, C í c . i . T«/c . Pernodanc 
venatores ín n íve , ín montibus uri fe patiuntur * N e 
quis noftro confíllo venator afsit cura aurí t is p l a g í s . 
Plaut. in Milite, No fea que alguno como cazador e/ie pre
venido con las redes de fus oidos para ca?~*r nuefiros confe-
jas, f V e n a t r í x , icís. Caladora, V i r g i l . lib, 9, 

Venaticus , a, u m . Cofa de cana, ó de montería : u t C a n í s 
venaticus , E l perro de cax.a, Var ro z, de re rufi, cap,9* 
* Parafiti venat ic í , & molofs ic i . Truhanes que andan ¿ 
la hufrna para comer , con panx.as al trote, Plaut. in M i -
Ut, Ibo odorans quafi canís venaticus. 

Venati t ius, a, u m . Venando adqui í i tus . L a cax.a cogida. 
Venatorius, a, u m . Idem quod V e n á t i c a s : u t , Venatoria 

inftrumenta. Los aparejos para la cax.a, Culter venato
rius , apud M a r t i a l . lib,14., Cuchillo de monte, Vena to
rius ludus , apud Sueton. in Calig. cap,i 3. La lucha con 
las fieras en el Ampbitbeatro, que los Gentiles ufaban , f 
tenian por juego, 

Venabu lum, l i , telum quo venatores ucuntur. E l venablo* 
PaíTerac. 

V E N T E R , tris , m . g . E l vientre, Gr íec . gafter , Keilia* 
^ Etiam aliquando. E l efiomago. G t x c , ga/iridion , fio-, 
machos. Perfius in Prolog, Sat. Plaut . in Amphitr, V a -
cuus m i h i venter crepitar. * Venter imus , i d eft , p u 
denda , five pubes. G c l l . Ub, \ . c a p . i \ , * Ventrera I e r 
re , eft cííe gravidam, E/idr preñada, C o l u m . de •vaccif> 
l ib . j . cap.z^. Mam decem menfibus ventreraperferunc. 
* Ventrera faceré , La pared que huce barriga, quando ef-
ta defpUmada, Alphenus in l ,fi quando, § , i , j f , Jifervi-
tus vend, 

* Ventres p igr i , Cretenfcs. H i c ventres funt h o m í n e s ven-
t r i dediti : & pigri , ded l t i o t lo . Sic vert i tur verfus, 
Cretenfes femper mendaces , maU hejii<e , veníes pigri, 
cuius meminit D . Paul, ad Tit, cap.x, v, 12, Convenic 
íllud L u c i l l . Sat. lib, 5, V iv í t e lurcones , comedones, 
viviré ventres. 

Ventriculus , l i . E l efiomago, C e l f u s / / ¿ , 4 . ca f , i , G d U ' b . 
17, c a p m . 

Ven-
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yent ra lc , % m g . Delantal , qu< cubre el Centre, ftfA / i ^ 

g.cap, 48 . ^ ^ • . , . 
V c n t n o l b s , vel Vcntrofus , * ,um. gve tiene grande v,en 
' tre. P laut in . 4» Mercat. PUn. / /¿ ' .14. cap, z u ^ A l i q u i 

pro codcm utunrur ventricofus. ^ 
# Vcntviloquus: qui é vcntre l oqu l tuv : ncrape obfeífus á 

malo f p i n t " , qui ín hominis venere rcfidens loquitui-i 
Fcemina dici tur Vent r l loqua . 

V l i N T I L O , as , are , p . c. Aventar : ut , Ventilare f r u -
mentura. P l i n . Et iam , Hacer ayre con ahanicG, Vent i l a 
re v innm, pro eoquod dicunt daré ventmñv'mo : |yg i i t , 
cüm difíícultei ' exít é d o l i ó . Colum. libti z.cap.-.Q.Qvo 
Hnajor ceftus c r i t , cb fxpius convenit v in i jm nurr i r i , re-
irigerarlque , & ventilar!, * Verfare íe , motare íeíTum 
la tas , & alio atque alio pofitum vent i lan , Scnec. cap, 
i . de tranq. Mover fe de una parte d otra para defcanfary 

y xieníi/áo-yf. T r a n s í a t e etiam populas & concio venti la-
r i d ici tar , cum oratione feditlofi alicaius commovetur 
6¿; exc í t a tu r . Alhorotarfi el pueblo , ¿ el concurfo, Cic, pro 
Placeo, 

y e n t i l a t i o , nis. L a ventilación > ¿ elefiÁr expue/lo al ayret, 
P ü n , líbi.%}, captzié Innocentiores uvas., qua: dec^rp-
t x d iu pependere ,qua vená lac lone c t íam úti les ftinc 
í l o m a c h o , xgr i fque . Son mas faludahles las uvas quecf-
tuvieron colgadas largo tiempo, con ta quai ..ventilación, ft 
hacen también provecho/as para el e/iomago, j par-a los en~ 
fermosy, 

iVencilator , Is. E l aventador , que limpia el trigo , / vtros 
granos, lanzándolos alafre con el vieldo. Colum./ i&i 2* 
¿•«j». 1 o. * Venti latores etiam , apud Q u i n t i l . 1 2 * 
cap.y. Los titiriteros , que arrojando lo que tienen entré 
las manosy como los que avientan el trigo, hacen.crser que 
fe les buelve naturalmente otra vex. a ellas, y que vd adon
de lo envían. Verba Q u i n n l í a n í hasc funt : Quo ufu 
c o n í l a n t mira Il la i n ícenis p í la r lorum ac- venti lato-
r u m , uc ca q u x emiferint , u k r ó verilee i n rnanus cre-
das , & qua iubentur decurrerc, 

IVent i l abra ra , i .£ / vieldo para aventar el higo.(Zo\J;Ztc.\Oé, 
Í V E N T U S , t i , m . g . E l viento, G r s c . ardemos , pneuma-i 

C i c . 2 , de divinat, D . Auguí l inus de Quantitate ani-
«ÍÍ* : V e n t u m n i h i l aliad q u á m iftum aercui conuno-
t u m ac agitatum efle fentimus, * Vcntus remlíí t .Caífari 
a . de bell, civil* Aplaco/e el viento. Ventas pofuit . V i r -
g i l . l i b . j . Echofe el viento. Cum venid pofuerc , omnl f -
qae repente reledk Platas.* Ventus operam dat .P lauté 
in Milit, Nos ayuda el viento, Ventura popularem qux~ 
rere i n r e altqua , Bufcar el aura popular,y alabanzas del 
pueblo, * Quatuor venti , fe toman por las quatro par
tes del mundo, de donde foplan los vientos, V i r g . 4 . Georg, 
Quatuor addunt Quatuor á ventis obliqua Tuce feneí -
tras. Et i n Evang. M a t t h . 24. ^ . 3 1 . Et congregabunt 

. d e d o s eíus á quatuor ventis. * Ventus fecundas , mc-
taphor icé pro fecunda fortuna. Fortuna favorable. C í e . 
*d Attic, Ub.z ,* Ycntus text i l is . Tela delgadifssima y 
futilifsirna, que fe la puede llevar el viento. Pctron, A r -
bitetr ^ q u u m eft (induere nuptam ventum text i lem. 
Tal is etiam ab ijjfo dic i videtur N é b u l a Imea. Videfuo 
loco . * Ventura faceré. Hacsrk a uno ayre. Plaut. in 
Curcul. Obleero facite ventura ut gaudeam. Sibi ven
tura ñ c e r e tunicula. 

tVcntulus , i , d iminu t iv . Ayrecito , o vientecito, Terent. in 
E u n u c , Cape hoc flabellura, & ventuluin huic fíe facl-
to , dura lavamur. Plaut. m Curcul, N o l o mih i ficri 
ven tu lum. 

iVentoius , a, un í . Cofa de mucho viento : ut Aé'r venrofus, 
apud PlVnJ.z, c 18. Ventof í folies , V i r g . / .8. Fornax 
yemoii,Horno expuefio al viento. Cato, cap. 38. T u i u 
•fonugi locura facito, ut quam altifsiraa, & quára m i n U 

V E S u 
m é v e n r o f a fíet, <f Vemola verba, Job cap.i6.v.^. Pa
labras vanas , llenas de ventolera. Ventola & inlolcns 
natio, P l i n . in Panegyric. V entola g lor ia ,Virgib . lib,i 1. 
Gloria vana. 

* Venucu la , x . Una efpecie de uvas, que guardadas en plía 
fe confervahan fr /cas mucho tiempo, C c l u m c l l . lib, 3* 
c a p , z , * Vcnucu lum, farris genus , . Clu í ino ponde-
rofius. Goluraei. lib.z. cap,6. Genero de efeanda , i tngá 
candeal, 

% V.enura , a l iqui adverbium eífc putanc, qacmadraoduin 
& Peífum : ufurpatur tamen pro lupino verbi ffengtrné* 
raittitque fecum praxioue ha^c verba , Eo , do, expone, 
& fortafsis norma lia alia, Eft autera Veuum Iré, í d e m 

. . qviod vendi: Veoum daTC , ídem quod vendere : pro 
quo etiam única d ld ionc compofira dicimus Venura^ 
dare^. « [ V e n o . Xíucírus./i&.t 3. N i í í in l i s (fak veno escr-
cebant. Et lib,14, Ex t ru í l a ; c a u p o n « , & pofita venoh-» 
ritauienta luxus. 

Y E N U N D O , as, áre^ dedb, atumi ex venum, 6c do.Veú^ 
der, b poner en venta. Cic . 3. Offift Í | Vcnundatio , n is : 
Idem quod. Vend l t i o . L a venta., 

r V E N U S , er ís . A b antiquis, arnorum^ g r a t í a r u m , p u l c h r í -
tudinis., del i t iarum , voicr.t.'cuujque omniurn habita 
eft dea.; ka djíiia a veni-mdo , quod ad orones res ve -
niat, u t a i t Cie^z, de nat. deor. H a n t Póe t í s Ipuma ma-
ris , & Coeli tciticulis natam fabulantur a Saturno ex-

. , t i í iSj & i n mare projedis: unde a. maris fpuma A p b r o -
ditera appellarunt. f Eft itera Venus r una crrant;uiu 
•ftellarum, ín ter Sólis & M e r c u r ü íplia;ras í i tá . Laefire-
lia de Venus : el Lucero. G z z c . phofphoros,. Latine Luci fer 
d l c i t ü r , cura antegreditar Solera : ca'm á u t e m l u b i e -

; t juitur hefperos, V c í p e r , & Velperago-, ^ Ponitur er i^ui 
. venus pro l ib íd ine , & re ipfa venérea . quam G r & c i 

•aphrodtfiafmm dicunt, Terent . in Eunuc. Sine Cerera 
& Baccho frlget Venus. Poca comida v bebida, caufan 
honefla vida. <í Veneres , E n eljusgfy de Jos -dados , es la 
mejor fuerte; los fei/es, Suert>n,/« Aug. cap,~ri^ 

* Veneralia : fefta Veneris , Plutarch. qg, lib. i , q, 45 , 
Venercus, five venerius , a, ura: quod ad Venci era p e m -

net : ut , Veneres voluptates : Vené rea res» 
V E N U S T U S , a, ura. Cofa hermofa , agraciada. Cíe» de 

Ciar, Orat, Geftus &L motus corporis venuftus &:c» 
% Vcnuf té , adverb. Agraciad&mentCi C s l . ad Ciceronem 
lib, 8. 

y e n u ñ u l u s , á, ura, d iminu t . Bonitico^ hermofto,V\n\\u in. 
Afinar-, 

Venuftas , atis. L a hermofura en la muger: gracia , denafre* 
Cic.Venuftas 5c p u k h r i t u d o corporis feeerni non p o -
teft á valetudine. 

Venufto , as, are. Ademar , hermofeari H u í u s contrarium 
eft Devenufto. G e l l . 

VEPRES , Is, f. g. Abrojo, b efpina. C í e . 5. tufe, 
Veprccula , ae,dimlnuf. Efpinita, C í e . pro Sextio. 
Vepreturn , t i . E l ejpinar, lugar de efpinas, C o l u m . lib, 4, 

cap, 32. 
V E R , veris , neut, gen. L a Primavera, Grax , ear : ?ta 

d i d a a virorc , teftc Var r . lib, 5. de L . L i quod tura 
vlrgulca vircre Incipiam. * Ver facrum , íacrií 'ci l ¿ e -
nus erat apud Italos , quo düs immolabaiur q u i d q u í d 
p róx imo veré apud ipfos natura e í fc t .Plutarc . in Fab¿o¿ 
f Ver per translationcra : ut , Ver astatis, apud O v i d . 
1, Afetam. L a edad florida , o la primera edad. 

Vernus , a, ura. Cofa de la Primavera : ut , VernI fiores: 
Vernura í c q u l n o d l u m , P l i n . lib. 10. cap.^i. 

* Verna , orara : t é m p o r a veris. T e r t u l l . , 
Vernalis , c, quod eft veris. Del Verano , o Primavera, £) 

Auguft . lib.7. de Civit. Dei. Propter ycrnalem quippé 
faciera teirar, qua; csterls cemporibus eft pü l th r ío r 8% 
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V c r n o , as, are. Brotar com» las plantas en la prim4Vtra* 

Marcia l . libtZi D u m tibí vernarent t e ñ e r a lanugine 
xnalíB. P o n í t u r aliquando pro Cancre. Plauc. D u m 
nvlcvúx ycvivun. ^Ucindo gorgean las avecillas : quilpe 
verno tempore omnia Ix ta r l videntur, O v l d . 3. 7>{/?. 
£/if¿.i 2. I n d o c í l i q u e loquax gutture vernat avis.*Ver-
nat angu í s . Muda la camlfa la culebra, P l i n . lih* 8. 
cap .z j , 

JVernans ccelum. Cielo "templado , de primavera, P l i n . Uh, 
7. c ^ . z . Salubri ccelo í e m p e r q u e vernantc. Vernans 
ager. Campo verde , lozano. Marc ia l . /¿¿ .9. 

.Vernatio , nis. L a camifa de la culebra , que fe muda por 
e/ie tiempo. P l u i . Íibé9* cap.6. * Eciam verbalis figni-
ficationem retinet. E l tiempo de la primavera. Idem tíb, 
30. cap, 3 • 

i V E R A T R U M , t r i . Herba cft quam GrascI vocanc helle-
boron. E l eléboro , o verdegambre, 

Verax , vide Verum, 
Í V E R B A S C U M , c!. Verbetfco , b Gordolobo hierba, Grascé 

phlomos. Eft á l b u m &c n ig rum. A l b u m rurfum In raa-
rem & foeminara d iv id i tu r . V i d e Pl in . / /^ .25. cap.10, 

¡ V E R B E N A , x , ílve V e r b e n á c a . L a Verbena, b grama, 
A Gracis Hierohotane d i í t a eft , eb q u ó d ad mullos fa-
crorum ufus eá uterentur. P l i n . l i b . i ¿ . cap,9, 

P Verbenáca , herba foemina vu lgo , quas Diofcor id i cx-
, t e r i í que antrquis authoribus ery/imon Gra;cé , I r i o L a 

tine nuncupatur , & n i h i l commune cura verbena ba
bee. PaíTerat. 

^ E R B E R , eris. Inftrumentum verberandi. E l ax.ote he
cho de correas, varas , cordeles , b otra materia. C í e , 7, 
Verr. * I n vitibus quoque & arboribus , Us varas , o 
farmientos mas tiernos y delgados , longitudine & flexi-
bi l i ta tc fuá flagrorum fpeciem referentes : unde & fla-
ge l la á reí ruftiCíe í c r ip tor ibus appeilantur. Qu in t i l i an . 
declam. ult, ^ Verbera e t íam pro ipfa verberatione, 
apud VI rg í l . 3, Georg. Los azotes. * V e m o r u m verbe
re , Lucret . lib,^. Huir del Ímpetu de hs vientos, L i n g u ^ 
v e r b e r a . H o r a t . 3. Carm, Ode x i . Injurias , Contume
lias, 

¿Verbero , as, a r e . Azotar : fit á verbere : ficut a fufiis 
fuftigo , á Jiagellum flagel'.o, ^ Verberari verbis. Ser 
maltratado de'palabra : quonlzm , ut teftatur Nonius , 
n o n folüm verberare á verberibus d i d u m , fed eciam 
a verbis. ^ Verberare convicio , vc l Injuria. Maltra
tar , injuriar con afrentas , / sprobrios. C ic . Scncc. de 
Conf. ad Marc. cap. i g . Aures verberantuc convlt i is . 
* Dic l tu r etiam Verberar! folc , luna , imbre , ac ven-
t l s . P l i n . ViucíB v e r b é r a t e grandine , Hora t , Apedrea
das las viñas, 

Vcrbcrat io , nis. E l cafiigo de azotes. C í e . % Vcrberatus, 
us , ídem quod Verberado, P l i n . /¿¿.31. cap.^, 

^erbereus , a , u m , & Verberabl i i s , e. Digno de azotes, 
Plaut. in Perfa, A i n ' vero ve rbe reüm capuc, * Verbc-
rabl l l f s ímus lupcrlat ivurn. Plaut, in Auküar, Vcrbera-
bilifsín^e etiam rogi tas ; non f u r , fed tr ifür. 

V E R B U M , b i . L a palabra generalmente, Gr , lexis , epos; 
inde nomen habens , quod aeris vetberatu formetur. 
Va r ro tamen á verícate deducit , quod verum nos l o -
qui oportcac. ^ Verba tribus modis accipiuntur , ¡n-
qul t Palaemon : pro f i l i a d a : u t , Dedi t mih i verba , Me 
engaño : pro fermone, ut , Fecit verba , Habió , ó dixo, 
E t p r o l i s , qure per modos & témpora dec i í nan tu r . 
Los verbos que fé conjugan por modos y tiempos, * Plaut. 
in Jíulul, Verba ne fíelas , fcio quid dichira es. Calla, 
no hables , porque se lo que has de decir. Cic . in S a h / í , 
y b i rcrum reftimonla adfunt , non opus eft verbis, 
Donde efian las pruebas de las mifmas ctfas , no fe ne-
cefitan palabras. * Plaut, ¡n Captiv. Verba mih i data 
cffe video , I 

<* tonozco , / vso que mf han engañado, 

• \ 

V E 
f Meis verbis , pro co quod eft Meo nomine, En nom
bre mió. C i c . ad Attic. Atticse , quoniam hilarula eft, 
meis verbis fuavium des, * Verbi causa , ídem valec 
quod Exempli gracia. Por exemplo. C ic . 3, Verr, tír j . 
Acad, * Faceré verba In Senatu , C í e . 5. Verr, Orar 
en el Senado, * Verba mortuo faceré , in eadem í lgnl -
fícatlonc dlclmus , qua Surdo fabulam narrare. Hablar 
con muertos. Tercnt . in Phorrn. Verba funt mor tuo . 
* Verbum de verbo , vel é verbo exprimere ¡Traducir 
palabra por palabra. Et Verbum pro verbo rcddere, 
ídem fignificat. Tcrent . in prolog, Adelph. * Verba ad 
reíii couferre. Probar con los hechos las palabras, Tercn t . 
in Eunuch, Ve r íun fi verba ad rem conferet, vapu-
labi t . 

Verba le , is. Verbal que fe deriva de verbo : ut L e í t o r á 
l ego , D o ó l o r á docco. 

Verbigcro , as , are. Verba fació. Hablar, A p u l e l . V e r 
bum vetus & inu í i t a tum. 

V e r b o í b s , a , u m . Charlatán, hablador, C i c , pro Mur^en, 
tX ad Marium Uh, 7. Habes epiftolam vc rbo í io rcm 
fortafsé q u á m vellos. Et fuperlat. Verbo í í f s ímus , apud 
Q u i n t i l . lib,z, cap.\ . V e r b o s é , adverb. Con mu
chas palabras, C i c , pro Muñen, Satis verbosé , íed qu id 
poftea? 

V e r é , vide Verus, 
V E R E C U N D I A , te. Vergüenza , pudor , modeftia, C i c . 

pro Quintio. H o m o t imidus , v i rg ina l i verecundia. 
Verecundus , a , um. Vergonznfo , modefio, Dccet vere-

cundum cífe adolefcentem , Plaut, m yíy/wá?-, ^ Vere-
c u n d é , adverb. Con pudor, y vergüenza, C i c . 3, 

finib, 
Vcrecundor, aris. Tener vergüenza. C \ c . 3, deOrat. Plaut . 

in Trinum, Verecundari neminem apud menfarn de-
cet. 

V E R E D U S , d i . Caballo de pofia , o corredor, M a r t i a l , 
/ ^ . 1 4 . 

Veredar ius , i i ; qui veredos regle, rhedarius , guberna-
tor . Paíferat . 

V E R E O R , eris , veritus fum , verer i . Tener refpeto y 
reverencia como el hijo al padre, Verbum commune eft: 
d ic l tur enlm , Vereor te , & Vereor á ce , aáHvé , & 
pafs ivé . G e l l . lib, \ 5. cap.x^. Ec uc dicimus TImeo ce, 
t ibí , 31 ce : fie dlclmus , Vereor ce , t ibí , á te. Cic . 4. 
Acad. Vos aucem veremini m i h i , ne labar ad hanc 
fencenciam. Vofotros teméis , b receláis no fea que yo me 
deslice a efia fentencia. Terent . in Andr, Ego dudum 
nonn ih i l vetitus íum Dave 'abs ce & c . Tiempo ha qua 
tengo algún recelo de ti. * Vereor quid íít . No sé lo qug 

ferd , b por qué fin , o motivo, C ic . ad Attic, lib. 7. E t 
quod feribis in urbem InrroiíTe , veror quid íit. <[ V e 
reor dieere: Tiemblo el decirlo: b No quifiera decirlo, T e 
rent. in Andr. SI id facis, hod íe pof t remüm me v ide-
bis. Qu id ¡ra'1 H e i m i h i , Vereor dicere : Si effo hacest 
no me volverás a ver jamas, T por qué es effol Ay de mil 
Temo el decirlo, q Vereor ut , pro Vereor nc non , T e 
rent, in Hecyra. Sed firmas hx vereor ut fínt nuptia;. 
Pero yo me recelo que no ferdn permanentes ejias bodas, 
* N o n vereor nc non. C \ c . in Epifi, N o n enlm ve
reor , nc non feribendo expleara. No tengo recelo de n» 
apurar la materia en el efento. * A n t i q u I , tefte Nonio, 
Vereor jungebant genit ivo, Accius, Si tu l vereturpro-
genitoris, 

Verens , t i s , partlcip. feu nomen ex part ic ipio. E l que 
tiene miedo , o recelo, Temerofo, C í e . 

Vercndus , a , ura. Digno de fer refpetado, O v i d . Curia 
cum Patribus fuerac ftipata vercndls. 

Verenda , orum , neut. gen. n u m . plura l , t a n t ü m . Cor-
poris partes pudenda; , qytx fine verecundia nominan 
aoa pol ímit . Las partes vergonzefas del cuerpo, 

* ye-
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* Vcncum , ímpe t fona l l t c r . G c l l . H h l U f ^ . i 3. 
V E R E T R U M , t r i : natura v i r l ; qma pudorc verctur 

i d nudare , du í modsftus cft. E l miembro viril . Succon. 
in Tiber. cap.6i . * Verecil lum , 1: pacvum vcretrum. 
Paflerat. , ' r A. 

V E R G i L I ^ , arum. Scptcm funt ítellaz ín genu Tau r l : 
i ta d i d x , quod clrca scqulnocllum vcrnum matutino 
tempore oriancur. Las fiete cabrillas, Gv.pleiadss. G c l l . 
//¿.3. cap. 10. 

V E R G O , is, ere, v e r i l , fum, vc l fecundum Dioraedcrn, 
verxi , verxum. Inclinarfe acia alguna parte. V í r g . lib. 
t i , Quo vergat pondere le thum. ^ Jungitur aliquan-
do accu ía t ivo cum praípoí i t ione ¿ ü ^ , vel in. C í e . 1 1 . 
Fhilipp. Et cius auxi l ium ad I ta l iam vergere, q u á m ad 
Aí i am, maluerunt. ^ Venenum vergere a l í cu í ,p ro m i í -
cere, porrigere. Lucret . # ¿ 5 . IHí imprudentes ipíi fíbi 
fxpe venenum vergebant. <f Vergens , tis , part icip. 
Lucan . lih,%, lonias vergens Ep ídau rus ín undas. Sue-
ton . in Othon. c sp . j . Vergente iam die. Al caer del dia, 

* Vergobre t l : magiftratus Gal lorum, L i p f . 
Veridicus, Ver i f imi le , Veritas, vide Verus. 
V E R M I S , is, m . g . E l gufano. Gtxch fkolex, A vertendo 

dici tur , quod rependo corqueat fcíe & vertat. 
Vermlculus , i , d iminut ivura . Gufanillo.G-cxc. skplekjon. 
* Vermlcu lus , a, una, ruber, coccinus. Pa í íe ra t . 
Vermicu lor , aris , atus. Tener., o criar gufanos los arboles, 

y las demás plantas.Plln. l i b . i j . cap.zy. Vermiculantur 
magis m'mmx quasdam arbores & c . f Vermicula t io , 
nis . E/te vicio de los arboles / de las plantas. Idem lib. 
1 1 . cap. 17. 

Vermiculatus , a, u m . Cofa adornada con labores de gufa-
nillo. Un d e Opus vermiculatum dici tur , quod minu t í s 
tefiellis in í i tk í is vermiculorum inflar variegatum eftac 
d í f t i n d u m . P l i n . lib.$5, cap. 1. 

yer iT! Ína ,um. Retortijones de tripas. F c í l u s , Dicuntur ven-
tris tormina, cíim inteíHna minuto motu , quafi ve rmi -
bus qu íbu fdam feindi videantur : quod doioris genus 
Graeci firophon appcllant. 

V é r m i n o , as,are, p . c. Tener muchos gufanos. QoxnfiX, C e l -
fus. N i h i l periculofius pueris dum verminant, * V e r m l -
naxe,Producir gufanos. Senecl 2. aLuseft. I n vénenacis cor-
por íbus vermis nunquam na íc i tu r : fulmine idla mox 
verminant . 

.Verminatio, nis : vi t iura in jumentis c ü m á verme infef-
tanrur. Enfermedad de gufanos en las be/lias. Grase, sk.ole-
hjafis. * Verminat io Item , Dolor d« c^bex.a quando pa
rece que interiormente le rom a uno el celebro. Scnec. 
96, * I tem , Cualquier dolor agudo en qualquiera parte 
del cuerpo. Idem Epi f i . jy . 

V é r m i n o r , aris, atus, deponens. Padecer retortijones y do
lores de tripas. Gx.ftrophemai. Vcrmina , tefte Fefio, ve-
teres ventris tormina appellabant. T r a f t u m á vermi-
bus , qu i i n animalium aivo fe fe moventes > in te í l lna 
excruciant. 

Verminofus , a, nm.^ue hierve en gufanos. P l i n , Hb, 20, 
cap.x^. 

V E R . N A , 32, comm, gen. E l efclavo , o efclava ; o el hijo 6 
bija de ntieflrá ejllava : quod nomen Fejius á Vcre de-
d u é h i m puta t , quod i d tempus m á x i m e Idoneum fíe 
foeturíE. 

Vernula , d iminut , Efclavillo, o efclavilla de nuefira ca
f a . P l i n . l i h . t z . cap.19. Vernula charus Pericli A the -
nicní ium principi & c . 

V e r n á c u l u s , a, um. Domefiico, preprio de nuejira cafa , & 
nacido en nut/ira patria : ut Ve rnácu l a lingua , L a len
gua de nueflro país: Vernáculas uvas , quas exó t i ca : , aut 
peregrinas non funt, ñeque aliunde t r a n s í a t e , P l i n . lib, 
14, cap,!. 

VE 8iJ 
* VemaculI: píeftíjgíatoces , ve rn^ . Salmas. 
Vcrna l i tc r , adverb, Serviliter , b l andé , & adula tor lé ' . 

Servilmente , con adulación y lifonja. H o r a t . i . Serm.Sa~ 
tyr. 6, Nccnon vcrnalitcr ipfis Fungitur officiis, F e l -
us. N i m i s t á n d e m hoc fít vernaliter. 

Ve rn í l i s , e. Cofa perteneciente a efdavos. Tac i t . lib, 8« 
Quanquarn odium V i t e ü i u s vcrnilibus blanditi is vela-
ret: hoc cft , fervlllbus & adulatoriis, llberotiue h o m U 
ne Indignis, 

V e r n i l i t a s , atis. Aftucia fervil , y propria de efdavos. Pl in. , 
/ / ¿ , 34 . c¿í/>.8.Subdola ac fucata verni l i tas ,^ Vern l l i t e r , 
adverb. Servilmente , con adulaciones. T r a f t u m á ver-
nis, inquit Nonms , quibus ea v ivend í ars eft. 

* Vcrnifera : menía l i a auguria. Feftus: i d eft, ex rebus. 
qux in menfa accldunt, qualia legere eft apud Piiniwrn, 
l ib . iS . cap.z, 

* V e i n i x , icis : lacryma juniperi in Off ic in is , qux Sera-
pionl Sandarax, & Sandaracha d ic i tur , á verno tempo-, 
re , quo fluere folet. 

Yerno , as, vide Ver, veris, 
Vernus, vide Ver, 
V E R O . Aflcntientis pa r t í cu la eft , Idem valens quod Sa

ne, vel Utique, femperque fecundo loco in orationc c o l -
locatur. Más, eisrts , de veras. Plaur. in Curcul. Irán© 
vero ? I ta herele vero. Es afsi cierto ? Jfsi cierto, y de ve
ras. Idem in Amphitr. A i m vero ? A l o enim verba Lo 
dices de veras ? Si , digelo de veras. C i c . Servio Sulpitta. 
lih.4.. Ego vero Servi vellem , ut f e r ib i s , in meo gra-
vifsimo cafu aifuIíTes. Mas yo quifiera i^c. ^ Al lquando 
eft diferetiva p a n í c u l a , i d e m valens quod autem. C iccr . 
de Orat, Poeta numeris aftr if t ior paulo , verborum a u -
tcm iicentia l lberior , multis vero ornandl generibus 
focius, ac pené par. ^ Al lquando par t í cu la eft I roniam 
adjuvans, V í r g l l . / / ¿ ^ . E g r e g i a m vero laudem, & fpo-
lia ampia refertis T u que , puerque tuus. SI por cierto^ 
Venis con grande honra , y con muy ricos dejpojos tu ,y t u 
ef udero. Vide plura de hac pa r t í cu la apud Va l lam lib» 
1. cap.zA.. 

Ve ro , as, V i d e Verus. 
Verpus , í, R e c u t í t u s , E l Judio circuncidado , o retajadot 

qu i íci l icct verpam , hoc eft menrulam habet p r x p u t í o 
nudatam, Quo fit ut Judasi pceuliari vocabulo V e r p i 
d ícan tu r ,qu i ex p r« fc r ¡p to legis pi\Tputium pueris pr^e-
cidunt, M a r t i a l . i tb. j . Juvcnal, Satyr. 14, ^ Verpa, x , 
uiurpatum cft á vereribus pro merabro v i r i l i , 

V E R K E S , is, m . g. E l verraco , puerco no ca/lrado. V a r r o 
de re ruft. lih,%. cap.4.. Caftrantur verres comroodifsi-
m é annieuli : quo f ado nomen mutant , atque c ve r r i -
bus dicuntur maiales. 

V e n i n u s , a , u m . Cofa de verraco : ut Ver r inum j é c u r . 
P l i n , lib. 28, cap, 10. Vcrr inus adeps. Idem ibid, 
capjQ. 

V E R R I C U L U M , I , L a red varredera para pefear : i ta dic-
tum , quod per aqwam vertatur , Id eft trahatur. I dem 
& Evemcuiura dici tur : vide fuo loco, 

V e r r í c u l a t u s , a, um: ad ver r lcu l i formam faftura. Hech» 
en forma de red. C o l u m . l ib . i , cap.zx. 

V E R R O , is, ere, ver r i , verfum. Trahertras si, arrebatar, 
V í r g . i / t . i , Mar ía ac tér ras , coelumque profundum 
Quippe ferant rapidi fecum , verrantque per auras. 
^ E ú h m , Reholver ,til-afiornar, batir. N a u t í e terquene 
fpumas , & caerula verrunt asquora. I d e m / . 6 . Baten con 
los remos la cfpurna, y aguas del mar. ^ Etíara , Barrer 
limpiar barriendo. Juvcnal. Sat.14.. Verre p a v í m e n t u m , 
* Verrere vas, Suet. in Calig. ca^. 43 , Limpiar el vaf» 
tmmundo, 

Vcrfus , a, lina, part icip, .B^mWo , limpiado, movido, Vlxo: 
l i b . j , Spuraanc freta yerfa lacertis. Hacen efpurna U , 

aguas 
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liguas a/totlfém y mavrdts con l<t fa¿yx.a di los rtrnirot* 
Piaur, in Ffeud, Sc.z.atf, i , Fackc u t ofícndam omnia 
^vorfa , prxíterga. 

f V E R R U C A , ex. E l lugar mas alto de un monte, la cum
bre , ó la cima. Grase, deiras. Cato in libris Originum: 
F a c í c n d u m ut quadiinwcncos aliquos milites ad venu-
cam i ü a m ü e jubeas : eati? v i occvipent , imperes. Ex 

- Ciel l lo cap, 7. ubi Vcrrucam locum e d i t u m , af-
perumque interprctatur. f A cuius fímilitudiue tuber-

,1 cuia in corpore eminentia íiiíe leníu Verrucae appcb-
lantur. Las verrugas, 

Verruca peníilis , oblonga, & grandi capite ; qux corpo-
r i adhaefccitj c x l l l velut ped ícu lo innixa , dec horda pén 
dula. Hii 'pan. E l lobanillo. G r . akrokordon, HÍCC exqui-
ííte dura cft , & afpera , emi concolor. j-

(Verruca fefsiíis, altioribus radicibus , infrá lata, fupra te-
• fíuís , qu^dum í l r lng i tur , i en íum índuc i t íb rmlcaru tn 

morfibus arsimilem. Gr . w / ^ w i ^ í í . 
iVerruca , rhymus , ve! tymion , parva, infrá exilis, fuprá 

lat ior , fubdura , In í u m m o , peralpera , á ipecie cacu-
minis herbje t yml , ut Ae t io placet , aur cjuodallis , á 
colore floris t y m i , GríEC. thymon, Hadr . j u n . 

yerrucula , & , d iminu t iv . Verruguita, C o l u m c l l . lib. 7, 
- cap, 6, 

Verrucar'um , i i . C i c í i o r i u m . Zacyntam üc appellat 
M a t t h i o l u s , quia mira hujus planta; facultas eíl. ad 
tollendas verrucas. Slquidem , inquit, íc imus nos non-
n u l l o s , c|uoruin manus verrucls a d m o d u m numcroí is 

, í c a t e b a n t , lanato-; cííc , devoratis in ac tario íemel 
t an t í im hujutee c l c h o r a c e í E plantíe foliis. Idemprxf ta t 
ejus íemen tribus diebus drachiuíe pondere á ccenade-
voratum , dum fe cubitum recipiunt ver rueoí i . 

IVcrrucoíus , a , um. Lleno de verrugas : ut , Ve r ruco íus 
mons , qul multis verrucis, hoc cft , alperis edí t ior i -
bufque íugis a í íurgi t . Verrucofus homo. Hombre lleno 
de verrugas, Unde per translationem accipitur pro du
ro , incul to , h ó r r i d o , afpcro; apud Perl . Satyr.v, Ora-
tor verrucofus. C í e . de Ciar, Orat, Quintus ctiam M a x í -
mus verrucofus orator habicuseft; temporibus illis. 

IVetrucaria , a?. Flerba eadem cum Hel io t ropio : ita d ic-
ta^ab eíícclu , cb qubd lucco eius vergueas tol lantur , 
Plin,tib'tzz, cap, n , 

,Verrunco,as, are. Aver to ,dcpci io . Arredrar, C í e . 1. de di-
vinst, H i n c Averrunco , quod vide íuo loco. 

Verfabi l is , e, qul v e r í a n pote i t : mutabilis. 
.Vcrlatüís , e. Lo que fe bornea , v a una y a otra par

te fehuelve como la muela : ut, Gladius yerfacilis , acies 
ver ía t i l i s , axis ver ía t i l i s . Cure. / / ¿ .4 . f Ver ía i i l e inge-
n ium , ad res quaslibet obcundas ¡ d o n e u m . L i v . l ib,?, 
heil, Maced. 

Y e r f i c o l o r , Vcr í i cu lus , Ver í ipc l l í s , Ver fu tus , Verfo , as, 
Verfura. V e r í u s , Part icipium, nomen , adverbium, pro-
poí i t io . Vidc Verto , is, 

V e r í u s , participium a. V c r r o . V ide Verro, 
Verfutus , Yerfut l ioquus. Vide Verto, 
V é r t a g u s , I , p . c. Perro perdiguero, ¿ podenc», que trae a la 

mano la caza, M a r t i a l . / / ¿ .14 . Epigr, zoo. 
Vertebra; , Vcrtebratus , V é r t e x , Vcmic i l lum , Ver t i cu -

kun , Ver t ig t í , vide Verto, 
Y E R T O , is, ere, ver t í , vcvfum.Fo/^fr. Plaut. in Tfeud, 

Verte hac te pucre. Verte humerum. * Etlam , Tradu
cir en otra lengua. C i d . defivíih, * Ve r t e r é omnia, eíl 
evt-rtere , corrumperc. C í e . 1. OJJiclor, * Ver teré , alí-
quando efi: convertere , redigere, applicare. U í u m olei 
ad luxurlam ver teré Gríccl P l in . lih,\ 5. cap, 4., Verten-

in uíum publ ícum pecuníaei Liv ius . * Ver te ré 
^gios , feu terram. Arar , labrar Ja tierra. V l r g i l . I&AT* 
«•ccentuai térras venebat arauli i , ^ Vcrcitur cauía m 
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Kac re. Én <•/» c o n 0 e , ¿ e/íriva, QiúntiU Uh^.cap . i^ , 
V e r t i t u r i n eo fpes obí ld lonis . L i v i In eo vertitur v ic 
tor ia . Idem, ^ Ver te ré fe informam altcrius. Fingírfe 
otro ,y disfrsz.arfe en fu trage, % Q110 me vertam nefeio. ; 
No se que hacerme , ni advndí ir, 5 Verteré terga. Huiry 
Ver t i tu r res in meo foco : id eft, de mea re agitur, aut 
quse in me recafura, live rul tura cft» * Ver te ré lenten-
t iam reerb. Mudar de parecer , ó difíamen, * Vcrcerc 
ftylum in tabulis , cft , ut inquit Budaus, feripta ¡ndu-
cerc &c delere , aut revocare quod fcr ipí imus. C ic . 4, 
Verr, Ver t i t í ty lum In tabulis , quo fa¿to caufam om~ 
nem cvertit fuam. * Ver te ré , aiiquando eft verfurara 
faceré . Plaut. m Curcul, ^ Ponitur aiiquando pro con-
í idero , volvo , agito. L i v . Í ¡hS , bell, í ' u n i c C u m o m -
nlum fecundorum , adverlorumque canias vcrtcrenc 
& c . Bene ver terá , pro btne evenire; & Male ve r t e ré , 
pro infdic i ter íuccí dere. <| Vettere ío lum , Aufentarfe 
y mudar de tierra, L iv ius . * Ver t e ré íefe , .¡d e í l , fuge-
re. Csef. //¿.3. de bilí, civil. 

Vertens annus , Vertcns mení i s . Ano , 0 mes que va corrien
do y acabando, C i c in fomno Scip, Plaut. in Ferfa, 

Verfo,as, are, frequent. á V e f t o . Volver a menudo, E t iam» 
rebolver , y tratar algo f n dexarlo délas manos, K o r a t » 
in Arte, Vos exemplar ía GríEca , N o d u r n a verfate ma-
nu , ve r í a t c diurna. SIc verfare l ibros. Rebolverloí». 
jf Ver í a re aliquem. Engañarle. Plaut. in Fof . f Verfac 
animum cupido regni : id eft , t ranfver íum agit , $C % 
reé to honeftoque abducit, L i v . i , ab Urbe. * An i r aum 
muliebrem ver íare in omnes yzno.s. Solicitarla por todos 
les modos y artes pofsibles. Idem 1. ab Urbe. * Ver íare d o 
los , Id eft , t radare. V l r g i l . lib. 1 1 . ^ Verfare animo: 
Id eft,animo volvere. Mirar y confderar una y otravex.» 
Hora t . in Arte, 

V e r í o r , aris , deponens. Efíar y hallarfe en algún lugar. 
C í e . 6 . Verr. Verfabatur In Sicilia longo Intcrvalio a U 
ter Phalaris. % Et iam, Exercitarfe^ndar en algo, * V e r -
íari ¡n fuo m u ñ e r e , Ocuparfe en fu oficio , cumplir con fu 
obligación. Cic . de fato, í¡ Vcr ía r i ante oculos. Traer á 
uno delante de los ojos • no poder echarl» de st. C i c a d Te-
rtnt. N a m mih i ante oculos dies notlefquc vcrfarls. 

V e r í a t i o , nis, verbale. L a acción de volver los ojos. P i í i u 
lib.S. cap.17,. N c c pupillae motu , fed totius ocul i ver-
fatlonc circumafpicit . 

Ver ior ius , a , u m . Que da la huelty. Vc r fo r i am capere. 
Tomar la buelta. Plaut. in Trinum. Cape verforiam, re
cipe te ad herum. 

Vcrfor ia , cft apud Plautum fun i s , quo vert i tur velum,. 
PaíTcrat. 

Verfura , x . Buelta , o retorno. Gxxc. firophe. Va r ro 1. de 
re ruft. cap.4.6. E n ta labranza fe llama el termino adon
de fe llega con el arado^ y fe defeanfa , para volver deffe 
allt a tomar la buelta haciendo eirvfurco. C o l u m . UÍ>, 2» 
cap, i . Ten los edificios fe llaman las efquinas de las pa
redes, V l t i u v . f Verfura ítem dicítuV mutatio c r é d i t o -
ris, & íerls alleni parí aut majorl foenore perfolutio* 
Unde veríurara , faceré dicuntur, qul pecunlam fcenori 
accipiunt, ut aliud ass alienum d l í l b l v a n t t U n d e & ver-
fura nomen Invcnit , teftc Fefto , qubd hoc n ih i l a l iud 
fit quám ver teré creditorcm. Vcvfuram face ré , ( inqui t 
Donatus ) eft ÍES alienum n XTC alieno folvere. Pedir 
f refiado a uno , para p^gar a otro acreedor : quod vu lgo 
dici tnr , Nudaro Pctro Paulum tegere : & Hifpanice, 
Hacer un abujero para tapar otro, H i n c Verfuram, í lve 
Vorfuram folvere , dici tur de lis qul ita fe praífentibus 
explicant Incommodis , u ta l l i s gravioribus Impcdlan-
tur . Pagarlo can las fetenas. Terenc.m Fhorm. I n eodem 
luto ha;nras , vcríliiMm folves Geta. En el mifmo efire-

ücta : tu lo pagaras con las fetenas, 
«f V c r -

cbo te puedas , amigo 
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4f V c r t o In venci?t'onc. E l contraf mohatra, i l iclm & 
g a n a n d o quisvendit rom maguo precio cuín p^ao ,uc 
cmcns ftatim revendat prctlo minore. 

V e r í u s , a, um, panic lp . Torntdo , buelto. f E t i a m , M u -
' dado: ut , RHus vcrfus cft In ludum. C í e . pro Rofc, 
V e r í u s , us, UÍ. forfo, f Remorum vcrfus. Ordenes de ban-

cí f dg remos. ^ V e r í u s , pro l ínea . Renglón de lo que ft 
e/cribe: P l í n . Epfl* ^ • 4 « f Et iam , Medida de una yuga
da da tierra , que aran en un d'ta dos bueyes. Var ro lib. i . 
¿le re rufl, cap.io, * Arborum verfus. Ringlera y orden 
de arboles. V i r g . 4 . Georg, 1¡ V e r í u s eciam pro cantu:ut, 
Lufcinise verfus , E l canto del ruifeñor. P l i n . ¡ib. 10. cap, 
29. «f Verfus ítem pro orbe fal tatorio. L a danx.a , y 
compañía de los que la componen. Plaut. tn Stich. 

Ver í ícu lus , I , dimin. Verficulo , pequeño verfo. Marc ia l , 
lib, 5, Eciam , Pequeña linea , rengloncillo, C ic . ad Brut, 
lib. 4. 

Verfifiico , as , are. Hacer ver/os. Qu ínc i l . lib, 9. cap.4., 
f Ver í í í í cac io , nis. E/ta compo/ícion.láem ibíd. «f V e r -
íiíícacor , oris. E l que los hace, QuIntUian. lib. 19. 

Verfificus , a, u m . Cornpuefto en verfo, Sol in. cap. \6 . 
V E R S U S , pt-sepofuio qux fere femper po í lporn tur , amac 

accufacivum. Acia, Plauc. Ego porcum veríus cendam. 
«f DIc i tu r eciam Qaoquoverfus , QuaquavciTus, U t r o -
qae v e r í u s . A qualquiera parte , A entrambas partes, 
4 Surfum verfus , Acia arriba. Caco. Cicer. de Orat. 
f DIcicur eciam Ver fum , ve i V o r f u m . Sa lu í l . i n j u -
gurth, 

V E R S U T U S , a, um. Ver fuc io r , Verfuciisimus. Aftutoy 
rnaliciofo , taymado , voltario. Plauc. in i i f ií¿. Ver iuc ío r 

. ,es , q u á m roca figularis. f Eciam , Ingeniofo , / babil 
f a r a qualquiera cofa, Cic . 3. nat, deor. Verfucos eos 
appello , quorum celericer mens verfacur. 

tVcrfucia, ae. Aftucia maliciofa, «¡" Verfutc, advcrb. Aftuta-
mente, CXc.de Ciar, Orat, Piauc. Pfeud, 

iVerfuciloquus , p. c, Efie taymado, que a/si habla. C í e . 3. 
de Orat, 

Verf icolor , is , p . c. 0 cofa que muda colores , 0 que tiene 
varios colores: Plumas verf ícolores . C i c . defínib. 

y c r í l p e l l í s , e. Aftucus , verfucus , í imulandi qu idv í s , & 
d i í s l m u h n d l arcifex. E l qua con aftucia fe muda en v a 
rias formas , para di [simular y engañar. Plauc. in Arn-

- fhit, W m . l i b , Z . c a p . t z . InálGat fuo cempore vulgo 
infixam hanc op ín ionem fuifTe , hominis in lupos ver
t í , ru r íu fque refti tui fibi ^ arque inde d u ü a m effe con-
fuecudinem loquend i , uc homines aftucos , ve r í ipe l -

. Ies dicamus. 
Vercagus. V ide fupra ante Verto , is. 
V E R T E B R A , x , five VercIbulum.Jfwí/ú/ del efp¡nax.o , ¿ 

juego de las junturas. P l i n . lib. 11 , cap. 1. 
iVercebracus , a, u m . Lo que t.iene efta hechura. P l i n . lib, 

1 1 , cap.-^j. Quibus cervix é mulcis, vcrcebracifqu© or-
. biculacim ofsibus flexilis ad e i r c u n í p e d u m , arc.icu-
. lorum nód is Jungicur. 
Vcrcex.Icis , qui Sc Vorcex , a verco,is. Remolino del-vien

to y agua , con vientos encontrados. Sencc. lib. 5 . nat, 
qu¿/i. ^ Eciam ^Remolino de agua. ^ Eciam , Pars fuma 
capitis. L a coronilla de la cabera. * Vercex moncis. L a 
cumbre del monte, ^ ApudVirgW. lib.z, Georg. Vercex 
pro Aqui lonc poni tur . Tempeftas á vcrcicc fylvis I n -
cubuic. f Vorcices eciam ¿Los polos del Cielo. V i r g . 1 . 
Georg. 

Vercibulum , I . Idem quod Vercebra. A p u l . 
* Vercicordia Venus , qua: apoftrophia PauGni íe , qua: 

credebatur mulierum mentcm á l ibídine avercere. V a 
ler. M a x . ¡ik'S* c*p' 16. 

* Vcrcumnus , 1 , ut aic A f c o n . Píedianus in Verr, Deus 
invertendarum rerum eft , Id eft , mercacurs. 

V E 8 1 5 
Vcrtícofus , a, um. Cofa con muchos remolinos : uc , V c r -

ticofus amnis Livius, 
Verciculum , i , & Vercici l lum , vel Verciclllus d lmlnu t . 

E l tortero , o torcido del bufo. P l in . lib,7,7, cap,i , 
Vercic i l la , l u f e d i ípecics , inquic Budaeus. 
* Vercici l lacus, a, um. C e l í u s , / / ¿ .8 . Supcrius autem hu-

mcr i caput rotundius q u á m esetera ofla , vcrclcUlaci» 
fcapufavum ofsibus infericur. 

V E R T I G O , nis , p. p. f. g . E l vahído de cabeza. D i d a 
quoniam ob oculos eorum vor t i eo í a q u í d a m , & ' r o -
tacilia circumagi videancur. G r x c é fcótorna. P l i n . lib* 
7, cap. 6 . 

* Vercilabundus: vercigíne correpeus. V a r r o . 
* Vercumnus. Ecruriae deus , uc inquic Var ro lib, 4. dt 

Ling. La t . DI¿ lus Vercumnus, quod ¡n omnes fo r 
mas fe cransfigurarec. 

* Vertunal la , five Vercumnalia , i u m . Vercumni fefta, 
q u ^ fiebant menfe Odrobr i . 

V E R U , u , Indecllnab. In fingulari numero , In p lura l i 
Verua , uum, E l afador, «f Eciam , Una lamcilla aguda, 
con ejfa forma, V i r g i l . ¡ib. 7. 

* Verucu lum, I , d i m i n , Oír^ lanzilla mas corta y aguda, 
con un hierro en punta como de ajfador, P l i n . lib. 33« 
cap. 6~ 

* Verucum , I , p . p» dardo corto y agudo, Non ius . Ca2far% 
lib.<¡. bell. Gall . 

* Verucus , a, u m , p , p . Armado de ejie dardo, V i r g . - a* 
Georg.. . . • 

V e r v a ¿ l u m , t i . E l varveeho , o tierra que fe ara en el ve^ 
r.ano,.y defeanfa hafta el f guíente otoño , en que fe fiem* 
hra. V e r v a d u m d i d u m , quafi veré a d u m , P l i n . lih* 

, ' 18. cap. 19, 
* Vervales panes , quos ferebanc obelifcophorl i n feftls 

BacchI. P o l i . 
V E R V E X , ecis. E l verraco } carnero caftrado : A b i n -

verfis ceftlculis dicicur : eft enim incer oves , cui In ver
i l , five ademptl func cefticuli : .8c ideo vervex dicicur, 
quod íit nacurá versa , uc Varroni placee. N a m qüi ad 
generandam fobolem Inceger cenecur, Aries dicicur. 
* Sedarlus vervex , qui gregem agnorum prsecedens 
ducit . Plauc. in Captiv. S c , i , a B , 4., E l Manfo que guia 
el rebaño, 

Vervecinus , a , um , p . p . Cofa de carnero : uc , Ve rvec l -
nus adeps, apud P l i n . 

V e r v é c e u s , a , um , p , c. Cofa a manera de carnero. Sea-
tua vervecea , apud Plauc. in Captiv. fe.1. a. 5. Efcla
vo eftupido y fimplc como un carnero. 

V E R U M , Coujund io . Mas , empero. C ic . 3. ds Orat, 
V e r ü m hoc , uc d i x i , n i h i l ad me. Mas , corno he dicho, 
ejfo no es de mi cuenta, «f V e r ü m , profedb , Con todo 
ejfo. Plauc. tn Frolog. Amphitr. * , V e r ü m hercle vero. 
Con todo effo. * V e r ü m enim. De verdad. Terenc. in 
Adelph. V e r ü m en imveró , Mas con todo ejfo. Cic . ia 
frumentaria. V e r ü m en imveró duodenos feftertios 
egif t i . «[ Verumcamen. Con todo effo , fin embargo de 
effo. C ic . de Orat, Leve eft , verumcamen non Inuti le . 

V E R U S , a , u in . Cofa verdadera, PlawC. in Mofiell. f e .^ , 
a , i . Ego verum amo , verum vo ló mih ! dic i : rhenda-
cem o d i . * Ulcra verum. Muy lejos de la verdad, Q u i n -
t i l l a n . * Nec procul á vero eft, quod & c . Ni es cofa 
inverifimil, que tFc, * Simile vero. Verifimil, Cic . ad 
Celfum lib.i i . I d aucem eó faciliüs credebacur , qu ía 
í imile vero videbacur. * Vero verius , Mas cierto que 
las cofas ciertas.M.xvtia.X.lib.S. Vero verius ergo quid 
ílr , audi. Vcrura Gallice non libencer audis. * S i m i -
l i tudo veri , Apariencia , ó femejanza de verdad. C i c . de 
Univerf. Bene agí pucac , íí í imil icudlnem veri confe-
quatur. * Verum mordax. Verdad libre que efeuee- a 
los culpados. Perf. Satyr.i , Sed quid opu* teñeras mor -

da-
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daci vodev-e vero Aurículas? ^ AliquanJo "Vcrum, Lo 
lutno yjufto ,_y conforme a la va^on. Horar . l'th.\, Epiji, 
M e t i i l fe quemquc fuo modulo ac pede , vcrum e í l . 
C i c 3. mfcp Si máxime verum fie , ad corpus órna la 
referre í ap i en t cm. ^ V e r a s , E l que dice verdad : íicut 
é contrario Falfus, E l rnentirofo, Terenc, in Andr, Sum 

1 .verus. Ta digo la verdad , o No miento. * Ve^us color, 
E l color nativo , no adulterado. Idem in Eunuce * V^rus 
labor , E l trabajo que uno sxerce por ÍÍ mifmo , no el de 
ctroj, que fe atribuye a quitn nada hiM* V i r g ü . 1 2« 
Difce pucr vlr tutem ex me , verumque laborem, For
tunara ex ali is . «f Ver ior , & Ver i í s imus . P l i n . Cic . 
in Acad. M i h i tamen videtur eífc veri (sima. 

ÍVcre s adverb. Con verdad , verdaderamente. Tcrent . in 
Heaut, Hoc ibí í í t , ubi non vere v i v i t u r , 

¡Vero , adverb. pro v e r é . G e i i . Ub.é. cap. 8. V e r ó n e , a i i 
falso , incertum. 

STcrax , acis. Hombre veráx. , que trata verdad. Plaut. in 
Captiv, SI eris verax , tuas res feceris meliufeulas, Cic . 
11, de divinar, Herodotum car veraciorcm dicam En-
nio? 

iVcracitas , atis. Veracidad , cojiumhre de decir vtrdad, 
PaíTerat. 

iVcrídicus , a , urn. Verídico , que dice verdad. C í e , pro 
Placeo, Ver íd icas adjungís caulas inimiciciaiura. 

V E P J L O Q U Ü S , veium ioquens ; Inde 
tVcr i loquium , i i , Or lgo n o m í n i s , quam Grsecí vocanc 

eiymoicgian.Origen y etimología del vocablo.Clc» w Tupie, 
Verbum ex verbo vcr l ioquiutn . 

Vcr ímonla , x , ídem quod veri cas, ant iquum. Plaut. in 
Trucul, 

y E R I S I M I I I S , e. Cofa probable, creíble , veri/unil. C í e . 
pro Rofcio, 

iV^erifimilitudQ, ínís , probabí l lcas . VsrlfimUitud, A p u l e i . 
y e r i u m i l i t c r , adverb. Probabiii icr. Con veri/imillíud, 

Apule i , in Apolog, 
i V E R I T A S , t í s . Verdad. C í e . pro Calió, Vcritas tempo-

ris filia, Q u i n t i l i a n . Piurai i numero Veritates, G e i i , 
Hb* 1 8, cap.-], Veritates plerunquc fortí ter dicere. 

4VerIvcrbium , i i . Palabra verdadera, P laut . Í» Captiv, T\i 
repertus Philocratem qui fuperes ve r íve rb io . 

¡Vero, as , are. Decir verdad. G e l l . H b . i S . c a p . i . * E t iam, 
veré reprxfcntarc. Sidonlus, K o d i c tamen in neutra 
fignificatione eft uí lcatmn. 

V E S A N U S , a , u m . Infenfats , loco , furicfo, L ív , lih, 4. 
ab Urbe, Vefani vukus , & furentia ora. Vide G e l l . llb, 
5. cap,i 2. C ic . pro domo fuá, V í rg iL V e í a n a l i b ido , 

y e f a n í a , z . Locura , falta de fefo. P i in . Hb. 35. cap, 11» 
Simulara vefania bovem cuín e q ü o iungens. 

:Vclanío , is , í r c . EJiar loco , o infmfato, Et iam , Enfure-
cerfe, Catullus , Deprenfa na v i i n mar í vefaniente 
vento, 

y E S C O R 5 cris , vefe í . Comer, C ic . 2 . de nat, deor, D í i 
nec c í c i s , nec potionlbus vefeuntur, * Aliquando- po
n í tur pro V ideo . Accius , apud Noniura , T u l ocul i 
vefeuntur, * Cornutus pafsívo urituc in Perf. S,ityr,i, 
J*ulpa d i d a , qubd cura pulte nú í 'u o l l m ve íceba tu r . 
Velcendo eííe , Ser bueno para comer, P l i n . lib„i 5, cap, 
38c, AlexandrincC fícus víx funt vefeendo, * Vcíc í 
aura jetherca , V í r g i l , l ib , i . Vivir , ó gox.ar de la bien
aventuranza, 

y e leus , a , um : Efuí aptus. D i c i t u r & VÍEÍCUS , a , um, 
per <e diphthcngum , á Ve par t ícula augmtntutiva , & 
i iomine efea. Coja para comer , o come/lude, Undc L u -
crec, //'¿vji,' Salem vefeulura dixíc. Et V i r g i ! . ^.Georg, 
Vcfcum papaver. ^ I t em Vadcum ícribi poííc per 
dipathonguia Gcilius afíirmat /¿¿.5. cap. i z , Ec poni-
tur p r o p a r v o 8c rainuto. O v i d . i . F a / L Q#se male cre-
y.crm» 9 paívAjue va:leayocanu" l ' i i n . iflk fiVMM 10. 

V E 

f Corpore vareos efle , fed ex imüs v í r í bus . Que fon de 
chico cuerpo , pero de muy grandes fuerzas, 

Vcfcul í , o rum. Homines gráciles dicuntur , teí le Fefto, 
& m a l é c u r a t i . Hombres de pocas guijas , y débiles. V 
teres en ím rebus exlguis Ve parriculam pr íeponcre fo.-
Icnc. 

V E S I C A , CÍE , p« p . U r i n a rcceptaculum. L a vsxiga, 
Cic . 2. de finih. 

Veí icu la , ce , d iminur . Pequeña vtxiga : u t , Veí ícula f e 1 l is . 
L a vsxipa de la hie!. 3" Etiam E n las hierbas y plantas 
el hollejo, b vainica donde efta encerrada la f í r m e n t e , C i c . 
%, de divinat, 

Vcficaría , x . Secunda Solaní fpecies, quam pecullarl no-
mine Halicacahum vocan t , frutex vcr iüs q n á m herba, 
vélicas habens humaní s non difsímíles , & In üs grana 
tibí maturucrint , rubcntla, Ot'Rc'mx vocanc A l c a q u s n g i , 

Vcficaría autem d i d a c l l , íive á foll iculis humanis ve -
ficls {¡millimis , five ab effédü , qubd v c ü c x caicuiis 
medearur , ut placer P l ín io l ib ,z i , cap , } i . 

* Veí id ia : dcfidla. Ergo vefes cric qui ma lé fedet , nuil1* 
re honefta oceupatus. A l . refes , & refidia iegicui» 
Cerda. 

V E S P A , x . L a ahifpa , tnfeéfo femejante a la abeja, Gr» 
fphex. De ea víde P l i n . Ub.i 1, cap,17, 

V E S P E R , e r í s , vel Vefperus , i , m . g . L a E/trelia di 
Venus , o ti Lucero, Gxxc, hefperos, <f Sicpifslme a u te n i 
Vefper , & Vefperus acc íp iun tu r pro extrema dieí par
te , qua ftella haec Incípit apparere , quam Grase i hcf-
peram voczní .La tarde cerca del anochecer,Cic, ad Attic* 
iib, 1 2, V i r g i l . 3. Georg, Solis ad occafum c ü m fr íg idas 
aera Vefper Temperar , & ía l tus reHcít tam role ida 
Luna. ^ I n cadera ítgnifícatione legítuf & V e f p c r a , » . 
Csfar l ib , \ , hell. Civi l , Prima vefpera, 

Vefper , a , u m . Cofa dt la tarde. Unde cura Vefperuni 
dic ímus neutro genere , ín te l l íg ímus tempus. P l i n . / i l , 
18. H i s hora rigandi matutina atque vcfpera. Idean 
Matucinura tempus atque vefperum. 

* Vefperas d u x . A gnus pafchaiis ínter duas vcfpcras crac 
imraolandus. 

Vefper í , adverb. Por la tarde, C ic . ad Marc, llb, 1 , C u m 
i n Tufculum vefperí venl í fcm. * Pro codera legi lur 
& Vefpere. Idem ad Attic, lih.l l» 

* Vefperna coena : paftus ad vefperac tempus : prandiurn 
& d i a r i u m , apud monofitotnytas , I d e í l , qu i femei taa-
t ü m de dic edebant. V í d e Infra. 

* Vefpertinalis : ut , Vefper t ina l í s p fa imodía , hord l u -
cernar íá cantata, Fiodoard. 

Vcfpcr t inus , a , um. Cofa de la tarde ; u t , Tempus vef-
p c r t í i u u n . C i c . de-ñat, deor, 

Vcfperarc , eíl vefperum fierí. Hacerfe tarde , anochtetr, 
G e l l . l i b . i j , cap,8. 

* V e f p c r a í c í t , ebat. Serum dieí fít : ín t e r tüs t an t í im 
pe r lbn í s . Venir la tarde, hacerfe tarde, Tc rcn t .m Heaut* 
Et vefpcrafcit, & non noverunt v iam, * H í n c Adve f -
perafeit , & Invefpcrafcit . L I v . Jara invefpciafcc-
bar. 

Vefperal ís , c. Cofa de la tarde. So l ín , c ^ . 1 4 , 
Vefperna ,< x . Ct rna apud véteres diecbatur : nam (uc 

Feí lus ínqult) edena vocabatur quod nunc e í l pran
diurn. L a cena, 

Vefpcn i l io , nis , m . g . Elmurciegalo, Gr . nihjer\s, * Per 
t ranslat íor iem Vc lpc r t l l í oncs d ícunrur Los que por deu
das andan , como dicen , i fombra de tejados , / no fula* 
fino de noche, como los murcisgahs, V í d e Ale la tum m 
iibri's priorihus Parergon, 

Vefperügé , Inís. Stefla eíl cadera qua: &c Vefper , & 
Hefpcrus , & Lucifer , & Venus dic i tur . 

Velpices ¡ntú : í aucca denfa, d i d a á fimílitudlne veftís, 
Feílus» 

V E S -
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V E 
V F S P I I L O , a is , m . g, E l enterrador \ b fepulturero, G u 

nekrophórou M a r c i a l . / / ¿ . z . Quifuseiíác m e d í a i s , nuiic 
eft vcípi l lo DIaulus, 

V E S T A Dio/a de los Gentiles , celebrada por dio/a de 
la tierra i quíe & quandoque pro térra (umltur , eo 
ouod rebus ó m n i b u s térra veftlatur, íeu quía v i fuá 
í te t . O v l d . 6. Fa/í. Stac vi terra fuá i vi ftando Veí la 
vocacur. * Incecdum ponltuc pro Igne. Idem ibid, Nec 
tu allud Veí lam , q u á m vivara Intelllgc flammara. 
* De VeftíB ígne , &: quomodo extlndus rurius accen-
d l t u r , Plutarch. inNuma, 

* Vefta anrlqulor , Saturni mater , terríB príefes, 
*• Vcfta j i i n l o r , Saturni filia , praefes ignis : quas prima 

e&tvu re doguic 
* VetlaKs , e. A d V e ñ a m pertinens. V é d a l e s v i rg ínes , 

quae Veftíe facr i s , perpetulque Ignis cuftodis erant 
dicatíe , á Numa Pompi l io p r i m ü m iníl l tut íe. L i v . i,ab 
Urbe, 

y E S T E R , tra , t r u m , Pronomen poiTefsivum. Cofa de 
•vofotros, nueftra. Crimen defendite veftrum , O v l d . 
13. Metam. Genltivus pluralis eft Ve í l ro rum , &<: íyn-
cope Vef t rum. Plaut. in Mentec. Veftrum, part í ü l i l 
quot eracls? Quántos hijos erais de vuefiro padreí t Vcf t r i 
curam babeo , an veftrum vcftrorum , a d i G e ü i u m 
lih.zo. cap,*,* 

Vcf t ras , át ls : quod ex vcftra regionc eft , aut patria. Ds 
-vuejlra tierra. . de vuejira patria , de vuefira fetfa , v fac
ción : de los vue/iros, 

iVeftiarium , Veftiarius , v'\¿cVtfiiu,, 
. V E S T 1 B U L U M , i . E l maguan , 6 portal de U cafa. * Vef -

cibulum Slciliae , pro IngreíTu. G í c . 7 . Verr, L a entrada, 
& puerta de Sicilia,, * Vef t ibulum & adlcuS' ad rem a l i -
quam. Entrada, puerta , ó principio para alguna cien
cia , ó arte, C i c . í » Orat, Q u i n t i l . l ib , i . cap,^t 

i * Vcftlccps , i t i s . Mox.0 que comienza a barbar , barbipo
niente, G e l l . lib,$, cap,19,. 

* Veftlcontuberntum , i i , verbum jundlum eft de contu
bernio fub eadera vefte. Petron. Arbi ter , Q u i d veíl is 
contubernlum facis? 

* Veftífluus : cui veílis ad talos d e ñ u i t . A u l b n . in Mono-
fyllabo, 

V E S T I G I U M , i i . Huella , o efiampa de la planta del píe, 
Eciam E l pie ,0 la planta del p i f f .Virg . lib,$.Q{ EtIam,iV-

indicio,rajiro, Clcpro Fonttio, V i r g . ^..Eclog, Pauca 
tamen íuberun t p r i í c x veftlgia f r aud í s .* Omnibus v e í -
t igüs indagare ailquid:eft ubique quxrere ,& diiigenter. 
^ Fallere vef t lg¡um,de loco lubrico dicitur.Ponere vef
t lgia levitcr , eft í ta progrcdI,uc v ix veftlgia appareanc, 
ut apud T I b u l l . / / ¿ . 4 . * Vef t lg lum corpor is , eft ipfíus 
corporls imprefslo. Vcf t ig ium equi , dici tur aliquando 
ípfius equi férrea folea. P l i n . lib,zS, cap.zo, Vcf t ig ium 
equi excufTum ú n g u l a . 

.Veftigo , as , are , p . p . Bufcar f«r el rafiro, ó pifadas. 
C í e . 3. ds Orat, 

tVeftigator , is. Cazador , que rajlrea la caz.a, Co lumel l . 
lih.9, cap.S, 

¡ V E S T I S , i s , f. g . á velando , quod corpus velet : feu á 
veilere. Todo genero de vefiido , de toda materia , y per-

fona. * Veftis ponltur aliquando pro barba. V l r g i l . 
l i b . j , Aurea cafarles i l l i s , arque áurea veftis. Unde 
é contra Inveftes dicimus Imberbes. * Veftis Item pro 
l ebe i ídc . L a camift de la culebra, Lucret . l ib , \ , 

* Veftificina : veftium confc¿ t io . T e r t u l l . 
Vcft ío , Is , Iré, ívi , i t u m . Vejiir, Genas veftltus , Id eft, 

barbatus. Sencc. in Herc, OetAo, N o n d u m teñeras vef-
ticc genas. 

Veft l toir , oris : qui veftes facit , factor. Lampr id . in Se
vero, 

V E 8 1 7 
V e f t l t u s , us , p. p. E l -veliido, O r a t í o n i s veftltus. C ¡ c . ^ 

Clar,Orator, 
Veftinientum , u Veftidura. C í e . pro Milon, 
Vcft iar lum , r l i . Recamara donde fe guardan Usveftidos^ 

Aliquando Veftlarií nomine veíticus intCilIgi tur . Co* 
lumel l . i ib , \ , cap,S, E l Ve/iuario. 

* Veftis ludiaria : hiftrlonls tún ica . L u d i i o l ím h i f t r ione í 
dicebantut ,erant etiam ludíi gladiatores, 5c vef t iar iu 
Trebel l lus . 

Veftiarius , I i : qui veftiarlo praeeft , aut veftes vendiE. 
Ropero, f Al iquando adjedivum ef t , ut Veftiaria at-, 
ca. Cifre de los ve/iidos. Cato lib, 11 , 

* VeftHpicus , i , & Veftifpica , as , p. c. Camarero , 0 C^-
marera que limpia y cuida de la ropa y ueftidos, NoniuSj, 
& Varro l ih ,6, de Ling, Lat , 

* Veftiplica ancilia. Q u i n t i l , dec lam^é^ . 
V e f t i t l i s l m ü s , a , um , quod eft o p t i m é veft l tum. Co-; 

l u m e l l . l ib , j , cap.i , 
. V E T E R , eris , p . c, t r ium generunl, (¿rfa vieja, antigua^ 
.\ anciana : ut , Veter Priamus , apud Ennlum. 
Veter 'or , & Veccrrimus: Plaut. in Bac h, Senem i l l u m 

•« ego t ib i reddo veteriorem. Tvcbac. Ciceroni.Pro noftro 
vecerrimo amore. V l r g i l . lt¡&,i, Ve t e r r íma laurus. 

Vcteramenta , Veteramentarius , V'eteranus, Vetc ra tor« 
VIde Ve tus, 

V E T E R I N U S , a , um , p. p . ut Veterina aniraalia, Anr-
rnales de carga , como afnos , mulos íS^c. Lcg í tu r 62 
Vcte r inum fubftantivé , pro animali veterino , h, 
ve duras idóneo» P l in . üb, \ 1. cap.- .j , 

Vecen'narlus, i i . Albeytar,y los que tienen trato en eflas 
caballerías , o las crian para venderlas, * Medicina ve 
terinaria. C o l u m . l ib.6, cap, Albeyteria, 

V E T E R N U S , i , ra. g . Enfermedad de modorra, * Ve-*' 
ternus quandoque pro pigricia ponicur. Cic . Hb ,9 ,Epi/h 

1: N i f i ego cura cabernarüs & aquariis depugnaffem, ve-í 
ternus oceupaífet c lvi ta tem. 

* Vetcrna : vicia. T e r t u l l , 
Veternofus , a , um. Cofa amodorrada , o perezofa , é by-s 

- dropica. Cata . Veternofus q u á m plur imutn b ib ic , tara 
p lu r imum íicit. 

Vecero , vlde Vetus, 
V E T O , as, are , v e t u i , t i t um , & avi , atura. Vedar* 

* Vecitus , a , um , parclciu. Vedado, * Ve t i t um , t i , 
fubftant. Cofa vedada , prohibida. O v l d . "¡¡.de Arte, N I * ' 

. t imur in vet i tum feraper , cuplmufque negara. 
V E T U S , er is , omnls gen. o lira Veter . Cofa antigua, vie* 

j a , Vetus adagiura , vetus verbum. Proverbio antiguo^ 
común , ufado. 

Vetulus,dlmlnuc. Viejecillo. Arbor vetula, C ic . 5. de finib¿ 
V e t u í l u s , a , um. Viejo , anciano , antiguo : ut , Vetuftuni ' 

ius , amicicla & c . * Vctuf t ior , & Vctuftifsimus. Ta- i 
c i t . Ub.t, 

Vetuf té , adverb. De tiempos antiguos ; de muchos anos ba¿ 
P l i n . l ib . z j . Vetuf t l fs lmé in u l u eft. 

Vctuftas , atis. Antigüedad, vejez, 
Vetuftefco , is , fíve Vecuftlfco , Is. Envejecerfs , añexarfé^ 
. C o l u m . Ub. i , cap.j . 
Vetero , as , are. Envejecerfe. I n his febribus quas vete^ 

raverunt , ut i l is fames non eft, Celfus /¿¿.3, cap^iz, 
Veterafco , Is , Idem, Colum, /^ .2 .c<i /> , i4 . 
Vcterator , oris. H o m o veteris a ñ m l x . Hombre afíuto^ 

taymado , maliciofo , engañofo, Tcrenc. in Hsaut, 
Veceratorlus , a , um. Cofa mas de maña, artificio, v tramM. 

pas , que de arte , ingenio ,y ciencia. C í e . in Verr, N i h i t 
ab ifto ceftum , n ih í l vetatorium expedavcricls. 

V e t c r a t o r i é , advevb. Ajiuta y taymadamente, Cic. in Orat' 
Vccerarnx , cis : fcemina in aftutiis & fraudibus exerci^í 

Catifsima* 
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* Vccerimenta: vctcta cona. lií\dúa.n.')un,m Nemenclat. 
* Veterana : videtur Séneca vocare apochecas frugum 

vctcruin. Epi / t . i 5 5 . Afplce veterana, noftra , & plena 
nu ikorum ieculorum vindemiis horrea. A l i i legunc 
ventar}* , íed mi l lo íenfu. 

Vctcramentanus futor. Zapatero de -viejo , remendón» 
Veteranus, a , urn , ídem quod vetus. Vetcranus miles. 

Soldado veterano, 
Vetraie : Vide Ventrale. 
Y E X Í L L U M , i . Signum mil i tare . Vandera. V e x i l l u m 

autem comíi íebat homines centum ©¿loginta féx, tefte 
L u lo lib.S. ah Urbe. * V e x i l l u m flagirare , dlcuutur 
milites , qul exautorarl vo lunt . Tacit. N o d e concu-
bla vexi l lum In domo G e r m á n ! l i t um flagitare occi-
p iunt . • # 

Vexi ' i i ifcr , & Vexil lar lus , I I . E l Aiferex.. L I v . 
V e x i i ' a t í o , n ís . Ala ds -caballería que hace efcolta a los p i 

queros , compañias'de a cabalh* Veget. Ub,%. cap . i , 
V E X O ? a s , are., Molsftar, fat igar , iraher d mal traher, 

A veko deductum. Vexatum vulneribus agmen , L i v . 
Jib.g. ab Urbe, * Vexare nos dicuntur v i t l a , quia anl -
rnum jadanc , d i í t o r q u e n t , agitane , Infellaut. Sa lu í l . 
in Catilin, r 

Vcxat io , ais. Mole/lia , fatiga , aflicción. C í e . 4 . in Cat i l , 
Vexatioaem vi rg inum vcftalium p e r h o r r e í c o . 

- .Vcxator, is . E l que mokfia , / fa t iga , Q\c, de Arufp, ref¡>. 

V I A , ar. E l camino , « la cali? : á Vehendo dicta, autho-
re Varronc , pr i rnüm veha , & tum deinde f i a , H o -
rat. 1. Serm. Sanr, 9 . Ibam forte vía lacra ficuc me LIS 
cft mos. * Siftere v.iam , Par arfe , detsnefe, * Uú .pu
blica vía , five incedere , pro Uci mcretricibus , d ix i t 
Plaut. in Curcul, f c i , a, \ , ^ Ingrc í íus eft In vlam , i d 
4sft , rede narrare coepiu Idem in Amphitr . fc , 1, a, 1. 
* De vía langucie. Can/arfe del camino. C í e . 1. Philipp, 
* Vía e t íam pro ratione , forma , modo , & inf t i tu to . 
C í e . 2. Verr, H a b í o antern certam viatn , atque r . i t io -
nem , qua omnes I l lorum conatus Inveftigare & c o n í e -
qul po í s ím . <[ Viar y ic inalés , íunc quse In vicis í u n c v c l 
qu£e In vicos ducunt. U l p i a n . ^ üx lgcre .v lam dícui i-
tur magí í l ra tus , cútn vlc inum coguht muñ i ré íuo 
fumpru viam dorn'bus íuí 5, vel poí ic is ionibus adjacen-
tem. Inveni ie viam , cíl exitwm reper í re . V i r g i l . 
l ib . <;. Fata viam invenient , adericque yocatus A p o i i b . 
% Tora vía errare. I r fuera de camino, T c r c n t , / » Eunuc, 
Q u i d tu his rebus credis íicrí? tota erras vía , 

* Vial is : ut , Viales lares apud Plaut. in Cafan, 
Vlaror , oris. E l Caminante, * Viatorcs ol ím d i d i funt, 

qu l ex a gris in curiam Senatores accerfebant. C o l u m . 
in ¡n\<f, l ibr i 1 5 . * Via tor Theologis eft , ca í vía cft ad 

- be u i tudinem, qul ad eam In hac vita tendlt . 
iVíans , t í s , pro v ía torc apud Sollnum « - ^ . 4 1 . * Vlantes, 

pergentes , ambulantes. Sidon. /¿¿.4. £/>///.3. 
V i a t o r i u s , a , u m . Cofa fue toca d catnino , o caminante: 

ut , Via to r ium vas, apud P l i n . l i b . x ó . cap,\o. 
& Viarius , a , ura : ut , Lex v i aria. La que trataba de ca

minos , / calles. Caelius C í e . l ib ,8 , 
.Víaticum , c!. E l viatico , provifon de comida y dinero para 

el camino. C í e . ad Attic, ^ V i a t k u s , a, um. Cofa per
teneciente a viatico : u t , Viat ica c.cena , qux datur abl-

' tu ro . Plaut. in Bacchtd, 
Vla t i cu lum , i , d í m i n u t i v . Corto viatico. A p u l e i . Hb, 7. 

de Afino, • -
Viacicarus , a , um. Proveído de viatico, Plaut. m Menoec, 

Cumquc marlupium inípíciOjViacIcatl hcrcle admodum 
iumus. 

V I 
* V l a t l m . Ve camino, Diomedes, Ub , \ , 
V i o , as , vide Infra íuo loco. 
V I B E X , Icis, p . p . f. g . E l cardenal del golpe, Pcrf. Sa~ 

tyr, 4 . • _ . 
* V i b i l l a , ae , dea. A r n o b . z . A b crronbus viaruin 

dea Vib i l i a liberar. 
V i b o n c s , um. Británica; herbaí flores, qul devorati ante 

t o n i t r u a , á . fulminibus íecuros reddcre exí f t imautur , 
P l i n . l ib , 15. cap, 3. 

VibriíTaE , arum , func p l l l In naribus bominum , qubd 
hís cvulíis caput v íb re tu r . Fcftus. Los pelillos de las 

' narices, , >, ' 
V i b r i i l b , as. Fe flus, Vibr i í larc eft voccm in cantando 

crlfpare. Hacer trinados con la voz., 
V I B R O , as , are. Vibrar ^ lanzar un dardo , u otra cofa. 

C í e . 2. de,Orat, V i r g i l . Hb. i 1, Spicuia vibrant . f A l i -
' quando neut ra l í t e r ponitur pro mico , & Inrermico, u t 

ale Bud. C í e , 4 . Acad, de mari loquens : Quia Solc 
c o l l u c e t , a l b e í e l e , & v lb ra t : dlfsimileque eft p r ó x i m o 
el contuentl , 

Vibra tus , a , u m , partlc. Lanzado , vibrado,- O v i d . 8« 
Metam, * VIbracus , pro c r i í p o . P l i n . l i b . t , cap, 7 8 . 
Barba & capillo vibrato. 

VIbu rnum , i , genus f r u n c í s , lentum in prlmls & flcxlie, 
ideoque fafeibus ligandis Idoneum, Un genero de v i m 
bres, V l r g i i , 1. Eclog. 
V í c a po ta , feu VIca Poca » vis eft & numen vlnccndi , 
potiundique. PaíTerat. 

V I can!. Vide Vitus, 
Vlcar ius . Vide Ficem, 
V i c a t l m . VIdfc Ficus* 
V I C E M , & In ablativo vice, ant iq, Vic i s , is . Suerte, f o r 

tuna , vez., E t íam Pensí , trabajo , defgracia , peligro» 
C í e . pro domo fuá , M i h i uní neceíTe & meam , & a i io -
rum vicem peí timeiccre. ^ Rcpofcere v í c e m , eft pro 
beneficio In altcrum collato m u t i u m g t a t i ám repetere. 
% Reddcre vicem , cíl gratiam referre. Pagar el benefi
cio, PUn. Epi/í , 9. libéis Reddam vicem , fi repoices, 
* Vic ibus , quaG adverbialiter ponitur , pro v ic i fs im, 
per viecs. Alternadamente, P l i n . l ib , 10. cap, 29 . V ice 
a l terá is fungí . Hacer las veces de otro : fubfiituir por el, 

Vlcarius 3a , um Í qul vicem altcríus ger i t , five obtinet, 
& In eius locum fuccefsit. Qut fuple , o tiene la vex.de 
otro. Q u i n t i l . V i cariara eí operara Impend í . ^ í d e m 
in-. GlaAmf>re*\}mi fangitur c o n j u x . q u a í íara per i tur i 
vkam marl t í vicaria mortc fuá redemit. * Vlcarius 
apud Juri Icón fu iros , Oratores , & Poetas u furpatur 
pro íe rvo , l e rv i maloris in familia vices gcrcnie. V i 
cario. Hora t . 2. Serm. Satyr.-j. M a r t i a l , Elle fat cf t fer-
vum , íatti nolo vlcarius cíTe* 

V l c ü s i m , adverb. Alternativamente , por veces. Wxo,Echg, 
3. * Eriam En fegundo lugar, en correfpondien.cia. C ic . 
4 . Acad, Sed & vos ab i l l o I r r i demin i , & ipíi i i l u m v i -
ci lslm cluditis. 

V ic i i f a t im , ídem. Plaut. in Ptenul, 
Vic i fs i tudo , n í s , & Vicifsitas , atís apud antlquos. M u 

danza , alternación , vicifsitud. C í e . Luceio , l i b , j , T c -
rent. in Eunuc, O m n i u m rerum vic i í s i tudo eft. 

V I C E N A R I U S , a , um. Cofa que confia de veinte en nu
mero : u t , Grcx vicenarius , ex v ig in t i conftans pecudi-
bus. A u t v ig in t i i i b r a rum, ut Lapis vicenarius. A u t 
v ig in t i annorutn-.ut, Puella v iecnar ía . 

VíCén i , ' s e , a , plural í ter , quanvls p ropr ié dlftributivus 
numerus fit , acripitur tamen íiropliclter pro V i g i n t i . 
Veinte. Qo\um. l ib ,1 . cap,^, VIccnas amphoras percl-
p í en t . L i v . V ícena quina mi l l ia íeris. 

Viccf i rnus , a , u m . Ord in í s numerus eft , fignífícarque 
u l t lmum ex v i g i n t i . Diclcur e t íam V l g e í i m u s . - E ^ ' -

mo 
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V I 
mo di veinte , o vigeftmo. C í e . de fimb, VIccfimó die 

Luna:. . [ i * 
y i c e í i m a , Vcf t igal is genus , quo in centenas libras 

atúnsé eitigcbailtur. Veintena parte , renta de la veintena, . 
ViccfuTUinus' , a.., u m . Lo que de eftas -veinténts fe coge : u t , 

A u r u m vicefimanum apud L í v . Ub.-j, bell, Funic, 
Vicies , adverb. mimcrand!. Veinte veces. 
V I C I A , x . L a arveja , legumbre» P l i n . lib. 18. * V i c i a -

r i n s , a , u m . Lo que d ella toca : uc , C t ibum viciai'iufn 
apud C o l u m . //"¿.8, t«f*$t 

Vic in ia , Vic inus . V i d c Vicur. 
V I C T I M A , ÍE. L a ofrenda y facrifiáo, Proprie erat ea qun* 

ab Imperatore poft t r iumphum in Capitol io dextra v ic -
tricc immolabatur . O v i d . i . F a f t . 

y i d i m a r i u s , ü . E l que preparaba lo necesario para el f a 
crifiáo, Et iam E l que compraba las viéíimas para ven- i 
derlas. P l i n . l i b , j , c a p , \ i , VicHmar i í negotutods viie 
mancip lum. 

V I e l i m o : offero, facrlfíco. A p u l e l , 
V l d i c o . V ide Vivo , is, 
V i f t o r , V ié lo r l a , V l d o r i a t u s . Vide Vinco, 
V i d u s , us, u i , V i á a V i v o , 
V I C U S , e i . E l varrio , parte de la Ciudad. V i d paganí^ 

f u m pagi ex plurlbus v i l i i s , domibufve rufticis coag-
mencatl , fpacio alltjuantuio ab urbe cemotü Aldeas, 6 
lugares circunvecinos. Vide Val lam lib.?,, cap. zo* 

VIculus , I , d l m i n . Granja , o Cafería de campo. Paflerat. 
.Vicani , orum , qu í vicos rufticos habitanc, Villanos^ a l 

deanos , que viven en aldeas, 
V i c i n u s , i , p . p . S.I vecino , que vive dentro de caf* en 

otro quarto , o junto á ella* Plaut. in Mii i í . 
Vicinus , a , um. Cofa cercana , compañera ,• hermanada, 

C i c , in Orat, VIc ina & finítima Rhetoricae DIaleól ica . 
V l c i n u m malum. Plaut* in Mere, * V ic ina ad pai ieu-
d u m . C í e . 3. Verr, 

Vic in i a , as. L a vecindad, cercania de lugar. Cic . i .Tufc, 
Vic in í t a s , ú s . Vecindad , y multitud de vecinos, * V i d n l -

tas etiam a i í a rum re tum dici tur : u t , Vic in í tas fylvSE, 
vic in í tas nominis , & ciuicemodi . 

^ V i c i n i u m , 11, n . g . Scnec. de brevit. vita, I n v ic ínlo 
verfatur Invidia , í irapiicius l ongé poííta miramur. 

iYIcinalIs , e. Cofa de vecindad : ut , Vise vicínales : V I c I -
nal ís u í u s , Lívius , 1 . bell.Punic. 

V i c i n o , a s , & V i c i n o r : appropinquo , & vicinus fío. 
SIdonlus. 

V i c a t i m , adverb. De varrio en varrio, Cic . Plin» 
V I D E L I C E T , adverb, confir tnandi , quaíí viderc l icet . 

Cenviem >o es d faber. ^ Al iquando ironía; v im haber, 
& ponltur pro Scilicet. Sa lu í í . in Catil, Vos de parr i -
c íd is quid ftatuatis c u n d a r n l n í , vidíiiicec esteta vi ta 
í l l o rum hule fceleri obílat? 

V I D E O , es , ere , v l d l , v i fu rn . Ver , mirar , confiderar, 
entender. O v i d . Video nicllora , proboqne, Deteriora 
í e q u d r , * V ide t ibí , Id eft , provide. Mira por jTi, 
Plaut . m M í h i ego video , m i h l í ap io . f M e 
vide , phraí is cft C ó m i c a , pro eo quod eft , In me re«-
c i p í o , certum Id babeo. Terenr. m Andr, Arque Iftuc 
i p í u m rilhil perlcll eft , me vide. * Vidcre í b m n u m , 
cft d o r m i r é . Tercn t . Heaut. Somnum hercle hac node 
oculis non v l d i meis. Efia noche no v i el futño de 
mis ojes, 

Viderc aliquando pro vigilare ponltur . V i r g i l . £f/ff^. 
<le S'úsno, Jamque videnti Sangulneis frontem morís , fer 
tempor* pingit; hoc eft , vlgí lant i jam, 8¿; expergefado. 
* Al iquando eft prasvldere , pr íenoícer? , Preveer. C í e . 
in Epifi, A n tu non vldebas mecum í l m u l , q u á m i l l a 
crudelis eftet futura victoria? 

V ide ro , ponltur p u l c h r é pro cavebo , &: a t t en té confi-
ticrabo. T* h veril , y la t om á m't Ctirgo, Tc icnr , in 

V I 815? 
Adclph, Ego Iftuc videro : Id eft , iftuc míh i curae cric, 
Sic Viderc , Cuidar de algo. P lau t . /« Amphit. Vide effe-
rantur ex navi qua: imperavi omnia. Cuida de que f a -
quen del navto todas las cofas que he mandado. * Vide 
ne me ludas , Mira , ¿ guárdate no me engañes. Plaut . 
Curcul. V ide nc titubes» Idem. Mira quemo te turbesí 

Viderc , fere pro U n a efte , vel congredi. Ver d uno, ef~ 
tdr con el, y hablarle. C ic , ad Attic. Ego, ut Ipero propc 
diem te videbo, Plaut. in Milit, H a u d multos h o m l -
nes vidcre & convenire q u á m te. mallem. Si no es con* 
figo y can pocos hombres quifiera yo tratar y converfar. 

Videos, hortandi formula antiquis u í k a t i l s i n u : Idem ílg~ 
, niHcat quod cave fi vis , p r s v í d e tibí íi videtur. Perf. 

Satyr.x, Videí is ne majorum tibí forte L imina frigef-
cant, . ) . 

V i d e quid agas. Mira lo que haces, mira en loque te metes* 
Terent . in Fhorm. * I p í e videat. Aild fe lo hayga, Cic* 

. 4 . Acad. Sic accipienda funt , T u videris , Vos vide-. 
t i t i s , l i l i viderint , & ccetera i d genus. C i c , ad Brü~ 
tum. De hoc tu videris. 

Video-* , pro Videfne, Terent . tn Eunuc. V i d e n ' me ex 
- codem o C t u m loco? No vees que yo nací en el miftm 

Jugar? 
Vidco r , cris. Cernor , confpicior. Ser vifio,y mirado. 
V i d c o r c ú s , Parecer , agradarme algo, * Videor videfe, 

ciegans loquendl formula. Fareceme- que veo, C ic .Var i i s 
In locls. 

Vifus , a, umj particip. Vifie, V I r g I L Uh,z, * V i f o opus 
eft. Plaut. in Captiv, Es menefter verlo, 

V i f u m , i . Vifion , fantafma ,fusño, Cic» 1. Acad, 
V i f u s , us , u i . E l fentido de la vifta : la vifta. PUn, lih,% 

<:ap,%t. * V i f u s , pro v i fo & í p e d r o aliquando poiíí» 
tur . V i r g i l , lib, 5, Obí lupu ic vifu/Eneas, N o d u r n u * 
vifus. H o r a t . * Vifus pro fpecle, Cic , de nat, decrS 

. tamen quia v i fum quendam haberent Infgnera & I U 
luftrem & c , * 

Vi í io , nls , verbale. L a acción de ver y mirar, C i c , 2. de 
n*t, deor, * Et iam x^ow , b fantasía . Quin t i l l an» 

. 1 libm6. cap,zt . . 1 
V i í b , is , ere , vlíi , v i fum. I r d ver , ó vlfitar, C ic , ¿ i 

Attic, 
V i & o , as , are , frequentativum á V i l o . Vifitar, ver d 

menudo. C i c , ¿ , de finib, * Vi f i ta t io , nis i adus • v í f e 
tandi , 

Vií íbl l is , c. Cofa vifíhle, P l i n . Hb.\ i , c a p . i j , 
V.ifor , ot is . Explorador , que vd d ver. Tac i t . l ib , \6 , • 
* V i l o r l u m : t h e a t r ü m , locus í p e d a c u l l , ubi ludí ede« 

bantur. Salmas. 
* Vifuali tas ; vífio. T c r t u l l , 
V I D U A , x . Viuda, Plaut» SÍÍCÍ, Quje tam diu v í d u a v i r o 

fuo caru í t . 
V i d u o , as , are. Privar, T a m mulcls víduaífet cívibus u r -

bem. V i r g i l . / / ¿ . 8 , * Vidua tus , a , um : ut , Legcs vi- , 
duat® judice. Rcgna viduata lumine» E l Infierno, SI-
Hus , lib,-^, 

* V í d u b í u m , feu V i d u v i u m : viduitas , five v i d u l t a d j , 
feu coelibatus poena , alf l icl lo. V i d u v i u m , qiiíe d ú o s 
maritos araiíit : & víduvia , quaí í vidua bis : niíi quaí í 
vidua vi f a í i a , Paíferat . 

Viduus , a, um. Pr lvatus , orbatus , defertus. Cofa, dtf-
amparada , que carece , b la han quitado lo que tenia, 
Viduus leé lus .qu l altero coniuge careat. Lucan, • 

V i d u i t a s , atis. Efía viudén , b deftmparo, Etiam Pobreza 
Plaut. in Rud, Omniura coplarum , atque opum | au-
x í l i i , prasfidií , viduitas nos tener, 

* VIduertas ^ a t í s ; a n t í q u í s , tefte Fefio , Idem erat quod 
calamitas , í t a d i d a , quod bonls viduarer. 

V i d i d u s , ! , p . c . Bulg^ , vel facculus, quo viatorescon-
dtbant res lúas . Maleta, b Mochila, Plauc ir fiud 



*zo V I 
y i E O ,es, ere, evi, etum, Atar, lig*r, Varro i . d i n rujté 

Hiuc Vttríina , tk vaía vlminca , tcftcFcfto. 
¡Víctor , oris. E l que ata con aros , tiñ* , / SfrttJS Us cuh**. 

Los Cuberos.Btiáxiis. 
yiecus , a, mn . Cofa blanduja , defcAÍda, fin fuer**. V a r -

ro : Mala víe ta fianc: id eft flaccida , & rugóla, C l c . i . 
de d'tvin. B o v i s c x í k , & cxíguum , & viesum cor. 

V I G E O , es, ere , vigui. E/iáf enfuvigor y fuerza. C í e . I . 
Tufe. Multa fácula poílca vlguit Pythagorcoruia no-

Vigcfco , Is: ínchoativum. Idem. Catul l . E p & . W ' 
Vigor , oris. Vigor , firm^a , rohujlc^, L í v . l . bdl .Fun. 
Vigoraras : vigore pr^ditus. A p u i . / / ¿ . 9 . 
* VIgoroíus : vigoreplenus. Onom. 
yiGlL,lis,ad)e<aiyun3 omn. gen. ablativum faciens Wgm 

vel vigile. Significar autem iderU quod « Ig t lañs íhoc eft, 
quí non eft torpcns.CV;/* que vela,? e/U á / í r /^ .Ovid . 3« 
Metam .Ez tenüant v igües corpusmííerabile curae. 

Vigi i , Is, íubftant. m.g. L a centinela, guarda de ntche,Cic, 
6. Verr. 

V í g 'í nus, Vigefima, se. VIgerimarlum. Víde Vicefimus, 
y i g c í i l s , is .quod eft vigínti afsium : ut Ampliora vigcf-

fis npud M ire. lih. 1 2. 
* V i g . í i T i a t l o , uc decimatio , centefimatio , erant mil i 

tares peen* , cüm vigefitnus , decimqs, aut centeíi-
mus quifque ad fiippücíum legebatur. 

<* Viglntivirí , quorum nnvnus vigintiviratus, Eram tríum" 
vírl capitales ,"rriumviri monetales, & quatuorviri cu-
ratores vlarum uibfs, & dccemvir í , qui haftam cen-
tumviraiero cog^banr. Turncb. lih.z. cap, 15, 

V I G I L O , as, arcr, Efíar en vela; no dtrrnir. * Etiam.Po-
ner cuidado diligencia. C i c . pre Flanco, Vigilandum 
eft f empét , multae íníldla! fiunt bonis. 

V íg í l ans , tis, partic. E l que vel* , 0 no duerme, Plaut. ¡n 
Capí, Vígí lans fomnlat. * Etiam nomen eft ídem í íg-
nlfícans quod dillgcns, providus , intentus, Cicer. 2, 
Verrin, 

V ig l l incia, ae. Cuidado , diligencia , vigilancia, C i c , Curte 

•Vígilate , & Vigilanter , adverb. Cuidado/a y diligente-, 
mente con vigilancia. C i c . ó . Verrin, 

* VlgUiartus, 11. Scnec. £ ^ / / / . 5 8 . Qiild intereft , utrum 
Tupt-r aliquem v'gíiíarium ruat aut mons , aut turris? 
L i p C vigílarhun: locus & {pccula, in qua vigiles ftant, 

iVigilax , cis. E l que vela cuidado/amenté, Colum, lib, 7, 
cap,iz , de canlbus loquens. 

iVígília, x , five Vigiliac, arum. Velas , centinelas , fo/Ias, 
atalayas , que veían fole de noche, Excubias, Las de no
che y dia. 

Vigi l ia , ae. L a vigilia, b defvelo de una noche, 
* Vigllium , i i , pro vigilia dixeauu veteres. Varro apud 

Nonium. 
i V l G I N T I , nomen numérale indcclinabile. Veinte, G r a -

cé eik_oji, 
STigindviri , nomen magl lira tus apud Romanos. Vidc 

etiam fuprá. ^ Vígintiviratus , us, uU üff ic ium v i g i n -
ci virorum. C i c . ad Attic, lib.9. 

Vigor, Vidc Vigeo, 
V l i l S , c. Cofa vi l , vulgar , defpreciahle, VI lc a villa de-

duci quid i m putant , quod ornnia In villa viliora ítnr, 
quain In urbe.Eft eniin propriévi lc , quod parvo coní-
tatjcuius contrarlum eft caruni. Phur . /« Trinum, Ñ e 
que quicquam hic vilc nuuccft , niíi moresmali. Aqui 
vmguks cofa vale barata , /¿no las malas columbres, 

Ronitur ¡urcrdnm pro abutidanti r tc í \ e Servio , quia 
vo ne q'!od pMrfmütn abundat, vilc eft , Id eft , par-

o venditur prerio. V I r g . 1. Georg, Si vero viciamque 
****** Viicmquc p l u í c l u m . * V i ü s c u t i o á Quimi l , di-

V I 
tltur fflil.*iM»!,*Skft*' ínclaboi-ntaque : cu, oppoKi . 
tur aecurata. * VIH abhu.vus vcibis pretil utldi icl( c< 
Mart. l i h f Z i * Vil la membra , idtft pudenda, ü v i d . 
4. Faflor, 

Vi l iüs ¿í VílifsIiTic, advcrbia. E n precio mas bajo, o ba-
jifsimo, Plin. lib. 1 8. 

V i l i r a s , atis. P í í ^ ^ o /""^'o, barato, C ic . pro ¡eg% 
Manil . ^ Vüitas ful, per translatloncm , pehrtck ds 
ia prepria vida, Cunlus ¡ib. ¿, Sffpc t í ' d lo laiíon's ad 
vil í iatem fui compelluntur ignavi. * Etiam , L a efcla-
vitud , o ferviduml'ie, Plaut. m Ca¡t. S c , \ , a£l, r . Vides 
me pro tuo capitc mcum carum of&rre caput v i lkatu 
Vidc GelU íih»9, caP*4-» 

Vi lc lco , ls, tre, \ \ \ u \ . Hacerf def/limahle, y de poco precio» 
Annonam vileícere, Abaratarfe el precio de los b¿>.fimen~ 
tos, Gratiam Item vilcfcerc , Defcfiimatfe el beneficia. 

V í l í t o ,35, are. Envilecer , é ahilitar á otro, T u r p l í , apud 
Non, Q^ixrít tua v i t ia , q u ^ tcvilitant. 

V I E L A , x . Granja , cafería fi/.era de la Ciudad, D I d a a 
vehendo , qvufi vchíl la , quod In cam fruclus a v i l l i c o 
convehantur, evehantur c ü m veneunr, ut ait Varro de 
re rufi, l ib,\ ,cap, 1, CoUimclla v i l l am t r ipar t i to d'.ílri-
buit , partem unam Wbáltain., ruíb'cam altcram , & ter-
tiam Fruduariam appellans. Vi l la ruftica eft , E lquar-
to , ó habitación del mayoral que cuida de la granja , y 
dende fe guardan los in/h mnentos y aparejos de U labor. 
Vi l la urbana, pr^ to r íum dici tur : Tes aquella parte de 
la cafa , donde el dueño de la granja fuele habitar quand* 
va d ella, Fruduarla villa , Es aquella parta do,de fit 
guardan los frutos, Bud. 

Vil lula , a», diminut. Fequefia granja, C i c . ad Attic, lib.2. 
VlHanus , ni. E l que vive en la granja; aldeano , que habita 

en aldea, Bud, 
Vil laris , e: vel Vlllaticus, a, um. Cofa de granja , 0 de ha-

tienda de carnp$ut V i lares g a l l i n a , P l i n . Vil latlca 
paftio , Los paftos de los animales ds la labor, Villaticus 
canis. Elma/i in del ganado. C o l u m . l ib , i , cap.10, 

* Villator , pro cavUlator. Lips . 
VilHco , as, are,&: V i l i l c o r , aris: deponens. Hacer efich 

de granjero , gobernar la hacienda , y labrar las tierras. 
Pomponius: Ego rus co , ut a ü q u o t diebus villicer. T c -
rent. in Hecyra. Hic vil l icor ¡ante u ibem. 

Villicatio ,n i s . Efie oficio de grangero .gobierno de la gran
ja,Co\\.\mc\\,lib,%\, cap,\, Q u i luíccperic officium v i l -
licuionis &c, 

Villicones : v i i l l t í , vel prxfedli vlllicationls ,apud A p u -
leí. in ApoUgia, 

VlHicus, ci . Elgrangero ,0 mayordomo de la granja , qtte 
tiene dfu cargo todo el manejo de ella , llamado capataz 
Varro 1, de re rufi, cap,\ , 

VllU'ca, cae. L a muger del grangero, i mayordomo de la gran* 
j a , M-n-tial. l ib . i , 

V i l lum, i . Vide Vinum, 
V I L L U S , I. E l vellón, ó pelo fútil de los vefiidos , y de los 

animales, C \ c , i . d e nat.deor, Animantium vero quan-
ta varictas eft ? Quarum alias coriis tedae funt, allac 
vl l l i s vcllItíB ,aliae (plnis hirfutaf. 

VUloCus, a, um. Cofa vellofa, ó peluda. Ampio villofoque 
pedore , Colum. /»¿.7. cap, i z , 

V 1 M E N , lui s. E l mimbre, teda vara delgada que fe dohle~ 
ga , proporcionada para atar : quzCi vlncimen d í d m i u 
Colum. HBíj.f cap.T.o, 

Vimineus , a ,um. Cofa de mimbres: u t , Vafa viminea. 
Plaut. in Epid, Viminci falces virganim, 

Viminalis, e, quod eft ad ligandum aptum , leu q u o l 
pertinct ad vimina : uc Saüx viminalls, Plin. lib, 17. 
cap, 20. 

Vlminalia , íum. Nombre común a todo ¡renero de arboles y 
pLwtaí qu* ttkao mimbres, • varas delgadas, Pl in . Hb* 

17. 



V I 
17. cap, i o . H íec eft vlreiínalium cultura. 

VInacca , Vinar ia , VIna r íu s , ylderimtm. 
y i N C A , ex. Herba toplatia, bumi repens , laurl folns, 

tcnuibufque f a i m c n t í s , qulbuj obvia qujrque v lnc i t : 
unde & nomen invenir. L a hierba enredadera. GríECe 
Kiemaíis, daphnoeidés. ]?[m,i¡b.%. EpiJ l .x j .Y'mc* t e ñ e 
ra & umbroia. * E a d e m & Vincapervincaappellatur á 
P l in lo majore l i b . n . cap.i i . 

Vincapervinca, Eadem cum lupcriorc . PUn. ubi fup, a l io 
nomine chámaedáphnen, quaíí hu mi le na laurum, appcl-
lar l tradlc , propter fo l lo rum fimlilcudincm. Omnino 
tamen d iver ía eft chamaedapbne Dlofcor ldls , q u á m 
L a t i n i Laureolam appe l lan t , five Lauraglnem. Of f i c l -
nx Pervincam nominant . 

V I N C I O } is, Iré, v i n x i , v í n d u m . Ligar , Atar. Plaut . /« 
Menac. 5 c . i . ¿iíí?.i. Homlnes captivos qui catcnis v i n -
c iun t . * V inc l r c pr«fidl ls \oc\xvc\. Guarnecer, i poner 
guarnición de Soldados d una plaza» C íce r . ad Atttc, 
iih 7 . 

V i n f t u s , a, u m , par t ic lp . Ligado , atado. C k . Terent . in 
Eunuc. \ Et iam v indus , E l cautivo, ¿ el prefo. ^ Grase. 

• definkes. Séneca . Q u i unus erat é v i n d i s Caeíaris, mox 
l ibér ta te donatus eft. 

V i n d u s , us, ni . Atadura , o ligadura. Var ro u dere rufl. 
V i n c u l u m , i . Vinculo , o atadura. C í e . 3. Offic. N u l l u m 

v incu lum ad ftr'ngendam fídem jurejuvando majares 
a rd ius efle voiuerunr. Nueftros mayores no quifieren v in
culo mas eflrecho que el juramento , para obligar d cum
plir la palabra y la buena fe, * V i n c u l u m ]ugalc. E l vin~ 
culo del matrimonio. V l r g l u lib,^, * Vincu la , pro car
eare, ¡n q u o n o x i í fervantur. CIc.7* Verr, Q u i d fi v í n -
cla rupííTet ? * I n v i n c u ü s eííe , Efldr prefo , 0 en pri-
fiones, Plaut . * V incu la , pro nego t í i s . H o r a t . i . Epi / i , 

V i n d u r a , x , L a atadura, P l i n . Uh. \6 . cap.^f* 
. V I N C O , I s , ere, v i d , v l d u m . Vencer. Omnia v inc l t amor , 

V i r g . Ec log . io ,* Etiam , Convencer con rax-ones. C í e . 
pro Cluentio, V i n c o , deinde v i r u m bonum fulfle & e . 
Plaut . inAmphit, V i n c o n ' argumencis te non efle So-
í iam ? * Vineere cibum dlx l t P l ín ius pro concoquerc, 
i t b . i i , cap, 53. * Vincere expedationem , Hacer un* 
mas de lo que de el fe efperaba, * Vincerc fuá fata. D i -
ce fe de los padres que fobreviven a fus hijos.Wx^il.lib, 1 1 , 
Contra ego v í v e n d o v i d mea fata , fuperftes Reftarem 
u t genitor. % Vincere pro luc ran . Ganar , hacer ganan-
cia.Swtton.in Auguft. c a p . j i . Viclffem vel qulnqua-
glnta mi l l i a ( n u m m ú íupple ) Et apud Quintil, i ta l o -
qu i tu r aleator : Ergo ego nunquam v l c i . 

jJVidus, a, um, part iclp. Vencido. G ú \ \ v i d ! filere folent, 
canere v ldores , C i c . 2 . de divinat,* Et iam , E l que ha 
perdido en el juego, o no fallo con fu intento, V i r g . Eclog, 
9, Nunc v i d l triftes-,quonIam fors omnía ve i ;L t . * V l e -
tus etiam apud eundem 2 , Mneid, E l que muda de pre-
pofito , d disfamen : H I c vero v i t l u s genitor fe t o l l i t ad 
auras. Servius. 

V i d o r , is . E l vencedor. C ^ f . z . hell. Gall . 9" Et iam , Él que 
legra, ifale con fu intento. V i r g . 3. Georg, Vifíorque v i -
rUrn volitare per ora. U b i Servius: V I d o r , , c í t e d o r 
propofirl & v o r i . Piaut. in FJeud. Se. 3. ¿0, 4. V i d o r 
fum : v i d cu í lodes meos. 

f ^ l d r l x , l c i s . l . * vencedora.Cic.ad Brut.V]Qv]X Rerpubllca. 
f Et iam pro vo t i compote. V I r g i U / ¿ 6 , 7 . l u n o n c m v le -
t r lx affafHir voce íupe rba . ^ I n plural! numero acclpl-
tur a d í v e , flicitque fe nenrrum V i d r í e l a , l u m . Idem 
3, Aineid. R r x A g ^ m e m n o n í a s , v ldr ic iaque arma fe-
outus. * Vldr iocs Ürcrce dienneur v l d o r i a m denun
ciantes. C í e . .^¿ '^V./ /¿ .5. Caís i l litera: v idr iecs In 
Senatu recitara; ftíht. 

I ^ I d o r l a , se. H o f t i u m luperatio. L a viBoria % o vencimien-

V I 8 2 , 1 
to, G x x C , ntkfi* Pulchrc dic l tur , Confequi vIdoi-Iam,5£ 
Reportare vidtor lam, Parere v l d o r i a m , Alcanzar , con* 
feguir, lograr la vií loria. I tem , V l d o r i a m In manu ha-
bere , Tenerla corno en la mano. Erlpere v l d o r i a m d » 
m a n í b u s , Extorquere v i d o r i a m de manibus , Arrancat-
felá com« de las manos al enemigo eiTc, Et , V i d o r i a cada-
re , Q u i n t i l . Perderla, 

V i d o r i a apud Romanos des nomen erat , cujus í imula* 
crum effingebatur lauro coronatum , altera manu p a l 
mas , altera oleas ramum prasferens. Orta patre Ccelo, 
Scmatre T e l l u r e . O v i d . z . T r i f i . E l t g . i . 

* V I d o r i a l i s , e. ] u l . Capitollnus in Gallieno. Populum^ 
que qua í i v ldor ia l ibus diebus ad feftívitatem & p lau-
fum vocav l t . 

V i d o r l a t u s , t i . Moneda Romana , cuyo fello era la diofet 
Vtíioria, Valla lo rnifmo que veinte maravedís de nuejirót 
moneda , fegun Zarrientos * Denari l d imidium valebac, 
qui & Quinarius dlcebatur. Unde Voluí ius M^t i anus 
fcr ib l t : V i d o r l a t u s nunctantumdem va le t , quantum 
Quinarius o l l m . 

V i d o r í o f u s , a, um» §£ue ha confeguido muchas viBoriat". 
qua d i d l o n e ufus eft Cato , tefte G é l l i ó , / / ¿ .4 , cap.9. 

Vine ib l l i s , e. Lo que es fáci l de vencer. C o l ü m . Hb,^. cap, 
12. * A l í q u a n d o a d i v é accipitur, E l que puede venesr, 
Terent . in Phorm, luftara I l lam c a u í a m facílem , vln*'-
c ib i lem , o p t i m á m . 

V I N D E M I A , x . L a vendimia, Et iam accipitur pro Ipíis 
uvis . V l r g l l . 3 . Georg, M i t i s in apricis coquitur v inde-
mla faxis . * M e l i I s vindemla, P i í n . Prima mcllls vln*, 
demia raellor. «f Vindemla Item, Inftrumentum casteris 
Inftrumentls ruftlcls acuendis idoneum. Cerda. 

V I n d e m l o í a , x, d lmlnu t iv . Corta vendimia. C í e . ad Attic, 
Ub, \ , 

V í n d e m í o , as, are. Vendimiar. P l i n . Iih, 14. cap,im 
VIndcmia l l s , c C o f a de la vendimia : u t , V e n d i m í a l e s 

f r udus . Mac rob . Saturn. Iih.7. cap.j , 
Vindemia ro r , Is. E l vendimiador, C o i u m . lib.^. ^ Et iam 

V i n d e m l a t o r . Efirella que nace d los quatro de Marzo» 
Pl in , Uh,10, cap.^i, 

VIndeni Ia to r ius , a, ura. Cofa que pertenece d vendimia: u t , 
Vafa v i n d e m i a t o r í a , apud Varroncm 3. de re ruft, 
cap, 2. 

V I N D E X , Icis. E l vengador del agravie. C í e . Vlnd icc tn 
conjuratlonis oderunt. ^ Etiam , Defenfor , libertadtr. 
C í e . Ofíavio. Ex t i t i f t l tu vlndex noftra; libertads , Tu 

fuifie el defenfor de nueftra libertad. 
V i n d i c i s , a r í im . Son las fentencias, b autos judiciales ^ por 

los quales fe declarabafer uno efclavo , b n$. H i ñ e Decer-
nere vindicias fecundum Hbertatem, E r a declararle por 
libre, E t d a r é vindicias fecundum fervltutem , Quando 
pronunciaba el Pretor , que fe debia tener por efclavo, haf-
ta que conftaffe lo contrario. Tafsi efe genero de adjudi
cación de libertad o fervidumhré fe hacia por el Pretor 9 
Juez durante el pleyto , o la lite , d pedimento del litigan
te , que pedia fe le mantuv.iejfe en fu poffefsion , hafta que 

fe diejfe la fentencia difinitiva en vifia de todas las pro
banzas y alegatos, Efto rnifmo fucedia ,y fucede oy en otro 
genero de litigios , efpeeialmente. quando f n largos, y fe du
da qual de los litigantes tenga de fu parte la juflicia ; en
tretanto que fe averigua por quien ejid ,fe le da la fenten
cia que llaman de Tenuta al que tiene la pojfffsion [la que 
en Latinfe llama Vindicias ) con fianzas de que lo volve. 
ra como fe lo entregan , d quien fe adjudicare por fentencia 
y ademas ha de pagar cierta cantidad y coftat '/fi no Jaliel 
re con la pejfefsion perpetua. ^ VIndIcía; etiam o l lm d i 
ecbantur res i l la; quas ex fundo fumpta; In jus alUtíe 
erant , v lndicand! nlmirum caula. Pompc íus f V , " 
d i c i í B c t l a m , Ídem quod libertas , C h a r i í l o ' a m h o r ^ 

% V í n l 
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•f V i i i d i c i amm nomca a V i n J I c i o fervo trañutr» eíTc 
author eíl L I v i u s / / ¿ . i . abUrhe y qui qubd conjuratio-
ncm juventutis de reducendo Tarquinio indícaílec,pci-
mvis in libera civitatc libertatem cit affecutus, 

VindiciA, x . Scwius Sulplcius , vocabulo jara í í n g u l a n -
lei- f o n m t o , vindiciara cííe ait , id de q ú o controver-
fia cft, ab co quod v indica tur .Hsc Sextas Pompdus. Ec 
in XII .Tabul i s : Si viadiciam falfara culit , rci íive l i 
tis arbitros tres dato : corum arbitrlis fruftus duplione 
decidi to . Vind ic iam f e r r e ^ í t í cn ten t ia decretoque rem 
obtincre. Sed fi vindiciam Ule tulerat qui non d ü b u e -
rat , tribus arbitris datis , d u p ü o n c damnum luebac. 

^ i n d i c o , as , are. Vengar , ca/Hgan a vis , & dico :. qu i 
enim u íd f c i t ü r injuriam acceptam , v i m fibi t a d a m d i -
c i t . CÍC.2.. di iegib.VWn. Hb.io . Scipionis ^ m ü i a ñ i nc-
tno vindicaverac morcem. ^ Vindicare , fivc Vindica-
cura effc i n f a t U , in voces pcrukni iorcs , in horaines 
male confuientes, & Iceleratos. G c i l . Lib.^. cap. 5. • * 
M i t o , cAp.6. V ¡ ih . i i* cap,-/. Hacer ju/tida de Us ma
los hechos , de las palabras deshone/Ias VTc. * Vindicaturn 
c í í , ímpcr fona l i t e r . C ic .7 . Verrln. i'aceor non modo i n 
focíos , íed ctiam in cives v ind icamm. Se ha caftlgado 
m_folo dios confederados , fino d los Ciudadanos t^ff. 
* Vindicare manu. Saluft. injugurt. Temar vengan*.* 
con las armas , o exercite armado. ^ Vindicare ab í n -
|ur la , aut contumelia , Defender, libertar , librar d otro 
•de algún mal. Clc.de Semfl. * Vindicare in Ubercatcm. 
•Poner en libertad. Cic, in Parad. * Vindicare data, Re~ 
compenfar los beneficios. Sencc. de Benef. lib. 3* cap. 13, 

, STardiores ad beneficia danda facímus non vindicando 
* Pro tribuere. Idem de tranquil, cap, 3. Uc o t io 

: & literis plus vindices : id eft , tribuas, 
iVIndicatio , ñ is , vel V i n d i d a , x . L a venganza , @ cafiigo, 

ó definfa de algún agravio. C í e , de Invení. Vindic ta pro 
poena, vide apud Gc l l . / í ¿ . 6 . cap.i^. «j- V i n d i d a e t i a m , 
•Cierta vara que los Pretores penian fobre la cabeza de les 
efclavos quando los daban libertad : con la qual ceremo
nia quedaban Ubres : & V i r g i haec V i n d i d a dicebatur. 
V i d e Ciceronem in Tapias. * V i n d i d a eft plena l i 
bertas. juvenaL Sat. 13. A t v i iu 1 i a bonuni vi tá j n -
cundius ip ía . L a libertad es un bien mas gufiofo que la 
mifma vida, 

STINEA, es. L a viña, ® pago de viñas., Co lunu lib^., cap, 
2 . % Vinca, etiam , Una maquina de guerra , de madera, 
de ocho pies de ancho ,fiete de alte , y d ezy feis de largo^ 
cubierta de maderos dobles, guarnecida,de zarzos ,y cus— 

,. . ros crudos para reparo contra el fuego y les golpes de las 
fie dr as y dardos de los enemigos de encima de ¡as mura-

. lias. Tenían muchas yy las juntaban y unian muy bien}de-
hajo de ¡as quales fe ponían i cubierto los combatientes pa
rís, derribar los muros, V ide Yegn'mmde re milit, lib, 4« 

Vineai is , c: ut , Terra v i n c a ü s . Tierra d propofito para 
plantar vIááis.CoImn. L ^ . cap.i%, 

.Vincar ius , a , unía Cofa de viña , • pertenteisnu d •ulna, 
C o i u m . 5 , . . , \ 

Vin ta t icus , a, u m . í d e m : ut , Falces vineaticce.Varro lih, 
\ , de re rufi. cap. i i , 

j f í n c t u m , t i , E l viñedo, ¿ pago de viñas, Colu tn . C í c . i . de 
nat, deor, , 

iVínltor , is. E l viñadero que cultiva las viñas, Cic , 5. de fi~ 
nib, ^ Vín i to r ius , a, u m . Cofa dul vendimiador: ut , V í -
nitoria f.dx , C o l u m . / / ¿ .4 . cap. j 5, 

V I N G U M , g i . Hei ba cft íbliis amplis , pufillo caulc, ra-
dice longa , ci^Is idónea : quam. iEgyp t i i colligere l o -
lenc cum e ífufus fuerit amnis , e ique deorum aras co
ronare. Tlieonhr. if t . a'tf cauf. plantar, lib, i , cap.i x, 

: Vmu'nr,, a, um: Venul ium <¿ blandnm fignificac. Plaut» 
in ¡Sfimr, Oratioue vmula, vcAUuuü» Nonius, 

V I 
* V í n u l a t u s , a, um : v ínu lo afsimills. íf id, 
* V i n u l a , a, puíílla vcí l io la , qux ori tur in faccharó , ob-

longuia , pulicis colore , gurgul ioni f imil is , íi r o í l c i -
l um i l l l adimas. Paflerat. 

V I N U M , n i . E l -vino ; a v i deduc í tu r , qubd v i m infe
ra!: menti , vel a Gr¡cco O/«OJ, V ín i genera & cffedus, 
vide apud Ge!!, l ib . i^. cap. ultim, * V i n u m merum, 
meracium, Vino puro. V i n u m fuglens. Vino que fe vuelve, 
V i n u m vehemens. Vino fuerte, Celf, V i n u m mifl:um)vel 
d i iu tum , Vmo aguado. ^ V i n u m penden?, L a uva aun 
no vindimiada. Plaut, T u m vinum priufquam coaduni 
cft, pender p u t i d ú m , V i n u m doliarc. E l vino nuevo^ 
U l p i a n , Etiam , Vino de la cuba. V i n u m diífufum , É l 
'vino traffegado, P l in . ¡ib. T 4 . cap. i 4 , * V i n u m to r t ivurn , 
E l moflo exprimido de la uva, C o l u m . lib. 1 2, cap. z6i 
* I n vino veritas. Si quieres te diga la verdad, dale bim 
a beber , y el te la dird, * V i n u m bibeie , fynccdochicé 
cft, n imium bibere , inebrian', 

V ü l u m , i , d i t iunut iv . Pinillo de peed fuerza, Xcrcnt /w 
(Adelph, ' ' (Y,., c 1 

Vinacea, orum, ncuf. g í n . Granillos, y orujo de la uhaex* 
primida, * Vinacel In genetemafc. leguncur apud Vax-. 
ron . l ib,} . de re rufi. cap,i 1, I t em Vlnaceas fcem. gen. 
P l i n . l i b . i j . cap. 1 1 . 

Vinaccus , a, um: ut , Acinus vlnaccus. E l granillo de la 
uva. Cic . de feneí i . 

Y i n a i U , ium , vel o rum. Dos fiefias que fe celebraban para 
catar los vims , unas d %i , de Abril, y otras d z$ , de 

. Septiembre, O v i d . 4 . Fafi, 
Vína r lu s , i i . E l que vende vino, Plaut . in Afinar. * P o n í -

tur aliquando pro vinofo & ebriofo, U l p i a n . in (eg, oh 
qu<a , D , de «edilit, 

V í n a r l u s , a, u m . Cofa devino: u t . Taberna vinaria : vas 
v inar ium. C í e . 6 . Verr, 

* Vincus , a,, u m . Plaut. Cure. Vineam tibí pro áurea fta-
£ua llatuam , quae tuo gut tur l fie monimentum. 

VIn ipo to r , is. Potator v i n i , Bebedor, P l i n . ¿ib. io.cap.j4. , 
V m o í e n r u s , a, um, Ebr iofus , v ino í'e Ingurgícans . iíomss-* 

chon. C ic .4 . ¿cad , 
V l n o l e m i a , se, ebrictas. Borrachera , embriagmz^ CIccr. 

in Topic, 
V í n o l a s , a, um. Cofa muy amiga de beber vino, 
Vinu lus . V o x eft Plaut ina, quam pro íuavl videtue ufar

pa líe. Piaut. in Afinar, 
V i o , as: viam tero, Itcr fació: non eft in u fu , 
* V i o c u r u s , qui vías cu rat : aedilis. Paí lerac. 
* Viocurrus: Idem atbitror í igniácare quod currus. V a r r , 

Ub.4., de Ling. Laf, 
. V I O L A , x . Violeta. Gr.-ccc ion. Sunt & Í u t e ¿ viola: , & 

caerule^, & albx , quas omnes G r s c i leucoiu nomine 
compleduntur . Vide P l in . l i h , i i , cap.6, 

Vio laccus , a, um. Color violado, o de violeta. Violácea; 
• purpura. P i in . lib.9. cap. } 9. 

Vio la r la , o rum. Lug ares donde nactn las violetas, Vífff. A*. 
Georg, • ' , 

V I O L O , as, are. Violar , deshonrar , profanar , manchar», 
V i r g i n e m . Hacerla fuerza. Dicimus etiam Violare a m i -
c l t iam, dignitatem, ejilftlrnatíorteni.fidem coníugii/Ge-í 
dus, hofpitcs , iura, loca re l ig loía , parentes , r empu-
blicam , facra, famam ¿kc. * 

Vio la tus , a, um, particip. Violado , corrompido , profana
do, O v i d . 

V I o l atio , nis, verbalc. Violación, profanación', ut , V ' o l a t i o 
templ i , L i v . 2. bell. Punic, 

Vio la to r , is. Violador , profanador: ut , V io la to r gentluna 
Juris, L i v . lib.4.. ab Urbe, 

V i o l a b í l l s , e« Contr . Invio labi l l s : qui non facile v io la r i 
poteft. 

yioleas, apua Hoi'aclum pro ylolaato legi tur^ & apud 
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V I 
Pcrf. Sdt,s* Florat . Cann. 3. 3o- QLia vlolcns obftrc-
nic aufidlus. , 

Vio icn tc r , advcvb. Vlolenttmente, L iv iu s . * V i o l e n t i l i i -
m é . Tuftín. Hifi. t i b . i j , 

Violcn tú i , se. Violencia , fuerx.11, Cic , 3. Tufe» 
Víoiencus , a, UBK Ctf* que hace fuerza^ o violencia. P o n í -

tur quandoqug pro íupe rbo . V i r g . Ub. 10. O v i d . 3. 
Trifi, Eleg,^, N o n aliquid d i s i , violentaque l i n g u a l o 
cura cft. 

V Í P E R A . , a;. L a v'tvora. De ea vlde plura apud PHn. Uh, 
10. cap. 62 . 

* Vípera l i s , e , ad víperadí pettinens. Viperalcm rutam 
appellatam tradit , qubd lerpcntlbus & vipe-
ris refíftac. Gefnerus ex Pierio. 

Vipí r í nus , & Vipcreus. Cofa de vivora. Hora t , V i r g . 
V i p i o , onis. Hijuelo ,0 políuelo de la grulla. P i i n . ¡ib, 1 0 . 

cap. 4.9, 
* V i p r i s : vepres. VIprc tum , & Viprc ta , ¡dem quod V c -

prcrum. PaíTcrar, 
V I R , v : r l , mi g . á vi dicitur , qubd v i , hoc eft , viribus 

& robore pra^ftet. F ^ m , hombre, * V i v D e i , p.ropheta, 
á Deo vocarus ad docendi munus , & ei eolendo ü n -
gui.iriter add idus : d iv ina voluntatis pr<ECO. Varan de 
Dios.' 

* Vi ra , x: foemína homo : v i ro oppofica fexu. Pa í íe ra t . 
V h i g o , n h . Mugcr va ron i l , Heroína. G r « c . andrianeira. 

P l j u t . in Mcrcat. O v i d . i . Metam. Bci lo meLueada v i~ 
rago. 

* Virat ius : magnarum v i r i nm.Non lus . 
V i r i l i s , e. Cofa perteneciente a varón: u t , Opus v i r i l e , pro

les v i r i l i s . V i r g . l i b . y . Fonna v i r i l i s . O v i d . ilpi/i. 4 . 
* Etiam , Cofa varonil , fuerte. y magnánima. Tercnc. in 
Phorm. Aniroo viriií , praitcntique ur íis para. 

V i r i l i t e r , adv. Varonilmente. Cve. 1. Offic. 
Vír i l i tas ,> t í s . Vir í l ia , ícu v i r i pudenda. P l i n . Ub. 23, 

cap, 1. 
V i r i l l a , i u m . Verenda , feu pudenda v i ñ . P l i n . l ' b . 11 , 

cap. 7, 
V í r i p o t e n s . Nub i l i s , v i ro matura. Muger esfadera. P k u t . 

in Perfa. 
ViriEÍm , adverb. Por cada varón , b hombre. Pugnare v i -

r i t i m . Pelear uno a uno , cuerpo a cuerpo. Cure. Ub. 7. 
* V i r i t i m pro part iculat im. Senec. De ventis in univer-
Tum diximus , nunc v i r i t i m incipiemus i líos d i í c u t e r c . 

Virops , quíK opüs iam babear v i ro . Gioff. i f i d . 
V i r o í u s , a, u tn . V i r i appetens. Gxxc. philandros : fícut 

Mulierofus , mulieris appetens.. Nonius . Ge l l . Ub, j , 
cap. 1 2, 

V i r e rum , fíve V i r e d u m , V i r eo . YldcViridis» 
V i r e o , onis. Vide poí l Viricuium, 
Vires , Ium, Víde Vis. 
V I R G A , x. Verga, vara ,0 vimbre. Virgas, magiftratuum 

infignia. Juvenal. Sat.%. ^ Vi rga ceníbr ia , proverbia-
l i tc r d ic í tur pro íuperfti t iofa , & nimia iudicandi auc-
tori tatc. Señal á lá margen, cfr* corrige,o neta algo.* V i r -
ga thuris. P l in . Ub.11. cap.14.. Vi rg i s etiam thuris ad 
nos commeantibus. V i r g a m thuream dixi t V i r g i l . 2. 
Georg, 

V i r g u l a , x , d iminur. Varita. V i rgu la divina , proverbii 
ípec iem habet , quo utimur quoties al iquid divina ope 
nobis contigilTe volumus íignifícare. Cic . 1. Qfficior, 
* Vi rgu la Ccnforia: id cft , C r i t i c o r u m . i ^ t f ^ ' / , 

* Virgarius l idlor : qui fafces virgarum fert. 
Virgacus , a, um. Cofa labrada con rayas de varios colores'. 

ut , Virgata veftis. V i r g . Ub. 8. * Corpore virgato t i -
gr í s . Tigre manchado. Silius l ib .s . 

Vir^aroT , oris. E l que azota con varas. Plaut. in Ajinar. 
Vjrgeus , a , um. Cofa hecha de varas. V i r g . i . G c o r g . 
* Fiamma virgea. Llama ds varas de farmientos. V i r g . / . 7 , 

V I 8 2 3 
Vil 'getum, I , p . p . Donde nacen vsiras. CiC.z. di Legib, 
V i r g i n d e m i a . / í / cogerlas. Var ro , Plaut» in Rud. 
Vi rgu l t a , o ru in . M.ttorral , matas donde Je cortan efias v ñ -

ras. V i r g . i . Georg. Cic . pro Calió. 
V I R G O , inis. Virgen ,doncella ¡ a v i r i d i o r i , Id cíl v a l i -

d io r i statc appellata pft* G r x c . parthenos, * Per rranf-
la t ioncm Vi ig in ia vocabuium etiam aliis rebus c o m -
mun íca tu r , quas incorruptas í igniheare voiumus. Sic 
Cicero in Orat. P h i l o í b p h i a m , calFirn , verecundam, 
í n c o r r u p t a m , virginem appeliat. * V i r g o etiam nnum 
cxZodiac i (ignis, SI Signo de 'Virgo. * E ú prastetda V i r 
go, Unafueme de Roma : de qua M a r t i a l . U b . j , Sed cur-
ris ní t idas t anrü n pcope Vi tg in i s lindas. 

Virguncula , x , d imin . DoncelUta. Juvcna!. Sat.iq-, 
* Vi rg ina l , membra virginis , in quo habitat. Glojf. I f i d , 

Le.?;:, Virginxi, Camera Virginis, in qua habitat. Cerda. 
* Vi rg ina l : Virginis natura , verenda: ut íceminal > fce-

mina;. PaíTcrat. 
V i í ' g ina l i s , c. V ' rg ineus , a, um, & Virg 'narius , a , um* 

Cofa de doncel , propría d i virgen : ut , Virginalis pudor, 
facies, forma, habí tns & c . ^ Virg 'nale : inljrumentuni 
n su í l cum, quod virginibus ftequens , monochordum, 
vulgo Ciavecymbaium. Clavicordio. CbifH. 

* Virgincní ís : dea genti l is , h . c . f i g m e n t u m tcrnporum I g -
n o r a n t i í E . Pa í íe ra t . 

V l rg ln í t a s , atis. Virginidad , enteriza de cafildad. Cic . 3. 
de nat. deor. 

* Vir ia , íive Ví r ío lá , x. Collar , 0 farta de efmeraldM , i 
piedras preciofas verdes , que t raían al cuello les Rsmano(, 
ScíEvoia in L medico ul t . D . de aur. cT argent. leg. 

Vír ta t t i s , Ant iquis in ufu crat pro val ido , & magnarum 
v i r ium homiuc , ut anr.otavit Non ius . 

V i r i c u i u m , I . Miísi l is genus, bello Perfico inventum , uc 
annotavit Cícllus l i h . t j . cap.4.. G r x c . mefiron. 

V í r e o . n i s , m . g. P i i n . / i ¿ . i S . c ^ . i p . A v c m partam orien
te S'rio , ípt'u die non apparere , d o ñ e e occidat. E con-
verfo vireonem proJIre ip ío folftitií die. Gaza eniiti In* 
tcl l ígic, cjus A r i l l o ce! i & Phnio vocatur Cb lo r ion . 

* Viraí c]uc,rc|UCtulan<í;, Feí lus Inquic, putañear eíle N y m -
phs: príEfidentes querceto virefeenti , quod fuit in E f -
qMíilna régióné Urbis : ut author eíl Var ro Ub, 4., de 
Lin?. La t , 

V I R I D Í A,ornm, virldltas. Verdor. ^ V i r id i s , e. Color ver~ 
dé,o de hierba. * Per translarioncm accipitur pro floren-
t i . & vigore predico: tic , Vi r id i s í e n e d u s , apud V i r g , 
lib,6. * Vir id is r t - i . , Gol'um* in p m f i t . speris. Inven
ta vir idis . V i r g i ! . l i b . s . Juventud lozana, y briofa. 

Vi r idans ' , tis, par t i t iü . fine verbi origine. Verde/ luflro-
fo: ut , Vir idans lauras , apud V i r g . l i b , ^ . 

V í r e o , es, ere , v i r u i . Eftar verde, C ic .5 . Tufe, * Virens , 
t is . Verde con luftre. Horac. de Arte. 

V i re feo , is, ere. Idem. V i r g . Co ium. Ub.i 1, cap.z, * V i - , 
refeo , prima producfcá, yide poíl Vis. 

V i r ida r ium, i i . E l j a rd ín , b huerto ,vergel, Sueton. in TÍ-; 
ber. cap.60, 

VIridarius , I I . E l Jardinero. U l p i a n . 
VIrIdicatus , a, um. Cofa amena, y llena de verde • ut fyl-í: 

va viridicata apud Cic . ad Q^fra t . 
Vir ld i tas , atis. Verdor de la hierba , b plantas. Cic . de fe* 

we/?. Eciam, Vigor , robuftez., fortaleza. Idem 3. Tufe, 
55̂  de Amicit. 

V'retum-, fl Vergel, flore/la, lugar ameno. V i r g . Uh.6. 
V i r o r , oi-is , á qu ibu ídam u íu rpa tu r pro viivi j i t a t e , boc 

eft-, pro1 cofóre v i r i d i , five berbaceo. 
Viro'fus , á virus , prima produda. V ide Virus, 
V I R T U S , utls : á viro dif ta , qubd virum m i x i m e d e -

cear. Vi'f-tud, bondad, fantidad. C i c . i . Tufe. * Vircus 
apud Romanos pro dea colebatur. * Etiam , Fortaleza 
valor, * Virtucss aliquanda ironice pro viciisi ponunuir , 

uc 
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V I 
hro. P l ín . ^ . 8 . cnp.j, * VkS^Sfl , inquit Sudceus \ d ¡ -
cuutur cor , j é c u r , pulmo , cei-cbruui , in cjuibus qua-
tuor v i t K í lunaia confiftíc. 

V i t a litas , t í s . L a vitalidad ¡efptrjitt -vital, Caíteris cor-
rupris vítalícas in corde durac. P l i n . / ' K i i . cap,$7, 

Vi ta l i te r , adverb. Con vitalidad, Luciet , / /¿».5 , 
Vitabundus. V 'dc Vito , as. 
V I T E L L U S , i . L a yema de! huevo. Mar t í a l . l ¡b, i 3, Can

dida fi creceos circumfluk unda vitellos dec, 
VIccus. Vide Vitis, 
Y i t c x , cis. Cierte árbol, que en las hejas fe parece al Olive, 

bueno para confervar la caftidad, Gv.Agnos, Vulgusher -
bariorum Agnum caftum áppellat» Sauz, gatillo. La 
guna. 

V u i a r i u m , Vi t í cu la , V i t i f e r , V i t í g ineus . V ídeF /nV. 
Vi t i l ena , five V i t i i lena. P í a u t . in Mofiell, fc,^, a ,2 , 
V I T I L I G O , nis , p . p . Enfermedad de ronchas como de 

lepra blanca fernhradd por todo el cuerpo ; albaraz-os. Ce l -
fus ad finemlibri 5. cria eius facit genera : i p l u m adi . 

V i t i l is, e. Co/<t lienta > que fácilmente fe dobla, P H n , / í t . i p . 
cap, 15, 

V i c i l i a , ium , fub í tan t ivé . Vimbres para atar las vides» 
P l í n . /¿¿.24. cap.9, 

Vinculae , arum , d i m i n . Fuercecillas, Undc & pa t r i - V I T I G I L A T O R E S , d l & i f u n t , quafi vltioíi l i t lgarores» 
monl i vinculas ¡egímus , pro exíguis , t cnuíbufque fa- Pleyteiftas , picapleitos, P l i n . feníor in pr^efat, hi/h nat, 
cul tar íbus . V i t í l i g o , as, are, Pleytear con mal pleyto, P i i n . ihid, 

P V i r a t iu s , a , um , adjeft. obroletum ísgnificans id quod V I t i o , V i t i o f u s , vide Vitium. 
magnarum eft v i r l u m . Varro apud N o n i u m : Si mal i t V I T I S , i s , f, g . á vino ferendo. L a vid, Gxxc, ampelos. 

V I 

ut annotavit Donatas. Plaut. i nMl l , Tuas qui virtutes 
fciaui. To que sé tu vida , y milagros 5¿hp¿ 

V I R U S , indecl. ncut. gen. o i i m virus , u Veneno , pon
zoña. V i rus acerbitacis , per translat. Cic» de amicit, 
* Et'iAm , FIfdor. Virus paludis apud C o l u m . iw, 1. 
* Aliquando genicuram íigniíicat, í . humorcin cjiii é ge-
nitalibus fluit. P l í n . H b . i S , c a p , i 1. 

V l i o í u s , a , u m . De mal olor , o venenofo. «f Itetn v i r o -
fus , pro malí íapor is . Varro, Rancidam carncm appo-
fuit nobis , 6c v i rofam. 

Virulentus , a , u m . Cofa Utna de veneno. G c l l . Ub. \ 6 . 

y i S , vira , a v i , f»'g. L a fuerza , potencia , vtolenaa, ím
petu, Omnis noftra vis in animo & corpore fita cft. 
Salulh * Vis pro rriultitudine & eopia. Salult. ex 
Ponto"vis p i íc lurnerupic . Cic . M á x i m a vis auri arque 
Amenú t Grande abundancia de oro y plata. V i s í c rvo -
xum , L i v . Multitud de fiervos. V i s magna hof t ium. 
Grande numero de enemigos. Idem. ^ H¿bcbac o i i m hoc 
noracn tres cafas pluralis numeri fimíles nominativo 
fingulari. Saiuft. lib, 3. Male iam aíTuetum ad omnes 
vis controverfiarum. Quse declinarlo iam e x o l e v i t , In 
cuius locum íucccfsit Vires , v i r lum , viribus. 

v i r viratius uxorem habere Atalantam. 
fVIrefco , is , ere. Cobrar fuerzas , hacerfe fuerte, Nonlus . 

Ge l l . / /& .18 . M / ' . I 1. 
P Vlr íofus : viribus abundans. PaíTcrac. 

Vir lpos :qu2e v i r i potls eíl , nubilis : aliter vir ipotens. 
Gr . Epandros, Cafadera, 

y i S C U S , ¡ , m . g. & V Ü c u m , i . Liga para cazar aves, 
Cic . 2 , de nat. deor, Plaut. in Bacch, Vifcus merus vef-
tra blanditia eft. ^ Etiam L a freza de los tordos, V l r g . 
l ib .6, Vide P l i n . ¡ib, 1 6 . cap.4.4., 

tVifcatus , a , u m . Untado con liga, Va r ro 3. de re ru/f, 
cap.7, * Vifcata muñe ra & hamata. Dadivas ([tie pre~ 
te'nden facar mas que valen. P l i n . Epi / Í , ioy , 

Vlfcofus , a , u m . Cofa pegajofa, ó vi/cofa : í dem quod 
Vifcidus . 

VISC.US , cris , n . g . vel potius Vifcera , « m . L a carne 
cubierta de la piel. V í x a p u b tamen Las entrañas, V i f 
cera terríc. O v i d . Vifcera ropntis. Vir^'ú. lib. 3, \ V i f -

•[ Etiam , Una vari l la , o farmiento de vid , que los Cen
turiones tratan , con que ca/ligaban los delitos mas leves 
en los Jaldados. Juvenal. Satyr,2, * V l t i s alba. Nuet-a, 
hierba , que trepa como vid, 

Vi t í cu la , x , d íminu t i v . Pequeña vid , « cepa, G t , arnpe-
lis, Cic . 3. dt nat, deor. 

Viticulas Item in hcrbls, Tijeretas como las de la v id,V\ \n, 
Hb.iq., cap,i i , 

* Vi t i ce l l a , x , Herba fie appellata , quod ficut vlcísj, 
quidquid proximum fucrit , apprehendac c o r y m b í s , 
quos annulos appcllamus. PafTerat. 

Viteus , a , um , quod eft ex v i re . Cvfa de vid , o pertene
ciente ^ ^ / / , 1 . Undc , Pocula vitea V l r g i l . pro v ino po-
l u i t 3 i Georg, 

V i t i a r í u m , i í . Pago , ó plantel de vides. C o l u m c l l . Ub. 3, 
• • cap,$i- ?< . . ' • i<au¡ti,«í>n! ¿fsiahi .Q 
V i t i f e r , a , u m . Tierra , i lugar que produce vides, M a r -

tia!. no,i 3. • .. 
cera, pro filio. Q u í n t i l i a u . I tem pro Vcrfibus , & l i - V i t í g i n e u s , a , um. Cofa de vid ; ut folla vit iginea , apud 
bris. O v í d . l é t r i f i , Eleg, 6, Impofu i rapídis vifcera Co lum. / / ¿ .1 2 . cap.16, 
noftra rogis. VI t i f a to r ,©rls . Plantador de vides, Quo nomine dléhisef t 

Vlfccra t io , o í s . Porciones, s quartos de carne cruda, que Saturnus , qui primas ferendarum v i t i um ufum in I t a -
rep'artian los Romanos en ciertas fieftas, L i v . / ' ^ .8 . - , Harn a t tu l l t . V i r s I I , lih,'], 

V í f c c r a r i , veteres dixerunt , pro co quod eft carnem po- V I T I U M , ií. Vkw, G r , Kakía , k.ak.ótes, d i d u m á v i t an -
.pulo diftribucre. S ípont . do & fugiendo. f Al iquando pro v i t i o ío corpor í s 

yifcei-at im , adverb. Por quartos fo defquartizando, quarto afFedu , non tatnen ad vira: pernicícra tendente. GelU 
por quarto. Ennius. 

Viíibil is , Viíico , V í f o . Vide Video. 
V i f u l a , « , vit is genus. C o l u m . l ib . i , cap , i , 
V I T A , vitae. Vida de todo viviente. Accipicur allquan-* 

do pro moribus. T c r c m . in Adelph, Infpiccre ranquam 
i n fpceulum vitas hominum iubco. ^ Pro alimento, 
feu v i d u . 7'erent. Cul opera vita crat. Vwia de fu tra
bajo, «f Pro In í l i tu to & rationc v í v e n d ü C í e . fenefí, 
Serpit per omniuin vitas amic í t l a . L a ami/lad tiene 
cabida en todos los e/iados. ^ Mea. vita , b landiauis vox 
CÍt. Gr . zoe mu. Cic. ad Terentiam, * V i t a interficcre 
idiqucin , pro privare. G c l l . lib.i 2. cap,7, 
I ta l l s , e. Cofa vital , r) que puede vivir, Cic . Cu* potc í l 
effe i\v.\ viralis , ut ait Ennius. * Aura viralis , V l r g i l . 

V i l ; 

, l i b , 1, 

* V i t i u m , apud Corn , Cel íurn fíepifsimé pro morbo, 
•f Aliquando pro í t u p r o . Unde , Oífcrre v i t i um v i rg í -
xd , pro viciare vlrginem. * Ver te ré v i r io a l íqu íd . Qui" 
par alguno , atribuir d mal alguna coja. C í e . P o n e r é 
In v i r io , eft íumere in malam parcem. Cic. 5. Tufcm 
* V i r i o daré , eft culpare , vituperare. Terent. inPro-

. log, Andridé, 
V i t i o l u s , a , um. Cofa viclofa, eftragada , podrida, Vh'.oix 

feripta. O v i d . Eleg.ult. / /¿ .4 . T r l f . * Viciofí magif-
tratus diecbamur, M̂̂ M̂ O en fu elección faltaba , ó fe 
omitía alguna clrcunflancla de las fuperflIclonfs que los 
agoreros prefcrlbian, L i v . l , bell. Punte, * Vitioíiís1.-
rnus , iupcrlat. Vel lcius . * V i t i o s é , adverb. Viciofiy i 
cflragadatyieinte. C i r . --y. Tufe, 

E l ayre con que vivimos. VIcaila capi t l s , E l cite* VI t io í i tas , atis. Mal habito y cofiumbn. C i c , 4. Tufe 
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V 1 
yitio , as , are. f9f}a* , malear, eflragar* VI t la ta virgo d í -

d t u r , cum pudicit iam amlfit . Sucton, tñ Augu/i. cap, 
7z , * Viciare aurpicia. Agüeros malos , ffA impedían 
las ekcdones. lib.^.. cap,\^.» 

y i t l a t i o , nis, JB/?̂  corrupción y daño .Stntc , Controv* Hb.^, 
* Vi t l a to r , oris , pro Stupratorc, Senec.ibid. 

V I T O , as , are. Evitar , huir de alguna cofat C í e . 3. Verr* 
* Vicario, nis. VIcandi a¿ tus . Ej'ie evitar, ó huir, Cic . 
5, finib, 

VIca'tor , oris . E l que evita, Apu le í . de deo Socratis, 
Vícabundlis , a, uva. E l que fe recela, evita , y huye de algo, 

Saluft. in Jugurt, L l v . 5. bell. Punte, 
V I T R U M , t r i . E l vidrio, Gr . hyalos. De cuius origine, 

& r a t i o n e faciendi , vide P l in . /¿¿.36. cap,¿, 
V i t r u m , herba , i . glaftum , í fat ís . Caef. Comment. lib.4., 

Omnes vero fe Britanni vicro infíciunc. Vicruv. / /¿ .9 . 
Vicrarius , i i . E l que fabrica vidrio , b lo vende, Lamprid . 
Vi t reus , a , u m . Cofa de vidrio. V í t r e u m eciam dici tur , 

quod fragüe cft in morem v i t r i . Senec. *Vicrea frada, 
pro rebus n i h i l i , f r ivol i íque , fivc pro nugis. Martial, 
Sulphuraca fraétis perraucat viereis. 

Vicriarius, 'ú. Artífice de vidrio. Senec. Efijhpf» 
Vitrcamina. Aparato de vafes de vidrio, l , i S , D , de infl, W 

fubft, 
V I T R I C U S , c í , m . g . Padraflo, cul refpondic relativum 

Privignus Hijafiro, C í e . ad Attic, l ib , i$ , 
Vi t r í o lum , l i . L a caparrofa, quod & Atramentum futo-

r ium dic i tur . 
V I T T A , -x. , dupl ic i t . Venda , li/íon , cinM , trenzaderas 

para adorno de la cabera , cabellos ,y guirnaldas de fío* 
res, V i r g i l . lib.z, 

Viccatus, a , u m . Vendado, 0 cofa con cintas, ó vendas.VUn. 
Ub, j , cap,^o, 

* Ví tu l a : dea quíe praseft I x t i t i x . Pafferat. 
V 1 T U L A Ternera , b vecerrilla, V i r g i l , Eclog, 3. Gr , 

mofehos , e, 
V i t u l u s , 1, Vecerro , ternero, ^ Etiam E l hijo de caballo, ú 

otro animal grande, P l in , lib,S, cap, 1 , Qu in etiam ba-
l íenarum fcetus ví tulos appellac Plinius lib, 9, cap, 6, 
* Vi tu lus marlnus. Un pefeado del mar grande amphibio, 
efto es , que vive también en la tierra , muy dormilón, 
Gra;cé dici tur phoce. Pare en la tierra como los demás 
animales , dos crias , / les da de mamar, Vide P l in , ¿ib, 
9. cap,i 3, 

V i tu l ínus , a , um , p , p . Cofa de ternero, ó ternera : ut , 
V i tu l ína caro apud Plaut, in Aulul. 

Vite l l lnus , a , um , Idem quod Vi tu l inus , P h u t . in 
Aulul, «f Vi te l l ina bilis , a Medié i s appellatur L a bilis, 
b colera requemada : ita d ié ta , quod crudi o v i v i t e l l u m , 
& colore & íubftantiae c ra í s i tud inc Imitetur . Paffe
rat. 

* V i t u l a r I , veiercs ufurparunt pro voce líetari : propte-
rea quod eam veram vitam putabant, quas in fumma 
lastitia ac tranqii i l l i tate degeretur. Fefius a vitulis de-
ducic, qui fummá in pracis lafeivia exulcant. 

* V I t u n u s , p . p . Antiquis deus credebatur , qui vi tam 
iargiretur : ut , Sentinus íenfum, Cíel , Rhod ig , lib,z¿9 
cap. 30. 

V I T U P E R O , as , are. Vituperar , reprehender. Terent , in 
Aulul, I d ift i vituperant faéh im. EJlos vituperan efle 
hecho, * Jungicur aliquando cum dativo. Plaut. tn Ca~ 
fin, Cur omine mih i vituperas malo? Por que me vitu
peras con mal agüero} <| VItuperatio , nis. Vituperiot rc-
frehenfion. C í e , 

y i t u p e r i u m , ü . Vi tuperado , dedecus, infamia. Vitupe
rio , deshonra , infamia, Cic , V e l eciam á v i t io d i d u m 
Vi tupe r ium, 

V k u p e r a t o í : , is. Reprehendtder , que rsprsbtndt, o vitupera» 
Cic . 

Y I 825 
Vitupero , onis. VItupcrator , momns , In rcprchcnficH 

ncm procl ivis . Gelllus//7;.i 9. 
VItupcrabllis , e. Cofa vituperable. Cic . 3. de legib, 
V Í V A R I U M , r i i . E l vivar , lugar donde fe cria todo gen 

ñero de animales. P l i n . libiS, cap^z* 
V i v a x , Vivac i tas , vide Viva, 
V I V E R R A , a;, f. g . E l hurón que coge los conejos, Gfíec. 

iktis i vel ifaes , rt PUn. Hhé% caf 'iffr 
VIv i f co , V i v i d i u s , vide Vivo, 
V I V I R A D I X , ¡ c i s , í< g. Planta c¡u« cum radlec feritur, 

quafi vivam radicem habens , ad differentlam malleo-
l i , & talearum. Planta barbada con falces, Co lumel l . 
lib.4. cap,14, Sationis autem d ú o funt genera , ma l -
leol l , vel viviradicis & c . 

V I V O , i s , ere, v i x i , v l ñ u m , V i v i r , Q u i n t i l , fíh&i cap.^s 
N o n ut edam v i v o , fed ut v ivam edo. Cic . de fenetf* 
Nemo eíl tam fenex, qui fe annum non putet poffe 
vivere. * Licét abfolutum fie hoc verbum , admit t i t 
tamen aecufativum reciprocum : u t , V i v o felicem v i 
tam : V i v o vi tam duram. Terent. m Adelph, Q u i n t i l . 
Vivere vi tam aecu ía to r i am. EcGel l . V i t a m vivere coe^ 
l ibem. 

V i v e r e , pro EíTe, Plaut, in Amphitr. & in Menaec. NÍC ego 
v ivo mifer , i . e. fum mifer, * Inrcrdum accipitur pro 
i ucundé hilariterque degere , & líctam vitam agere. 
M a r t i a l , Plaut. in Milit, Bene vále te , & vivice, «f I t a 
v ivam , affirmantis par t ícula e í l . Por vida mia, Cic . ad 
Tirón, í i b , \ 6 . <f Eandem v i m babee, N e vivam , f u b -
fequente parricula fi, vel nlfi, C ic . ad Attic, N e v i -
y<im , ü icio. Por mi vida que no lo sé, * Vivendo v i n -
cere aliquem, d ix i t Plaut, in Epid, Alcanzarle a otro en 
dias, * V i v i t u r , impciT, Terent. in Heaut, Hoc ibl fít, 
ub i non veré v i v i t u r . Cic . i .^e finib, * Vivere in d iem. 
No cuidar de que ay m a ñ a n a , Cic . 5. Tufe, Nos i n diera 
v lv imus. Colum, / / '¿ .3 . 

V i í l i t o , as, p, c. Sujientarfe , y vivir de algo, Plaut, Cafin* 
V i f t i t a n t miferi íucco fuo. 

VIf turus , á V inco part icipium eft. Saluft. Pyrrhus ne 
rex prselío viclurus eífee, Ec á V i v o . Cic . de feneíi* 
Nemo eft tam fenex , qui fe annum non putet v l c l u -
r u m . 

V i f t u s , us , u i . Todo lo que es necejfario para la vida del 
hombre , comida , bebida , vefiido, VIcH , genitivus á 
Vi¿íus , legicur apud Plaut, in Captiv, * V i d u i s , i n 
geni t lv . pro vitfus.Vzno, Primum de re f a m i i i a r i , fe^. 
cundo de vif tuis con íue tud ine dlíTeran]. 

V i f t u a l l s . A p u l e i . íte degmats Platonis, Ipfa minlfterium 
fuggerunt v i t tua lc . 

V ivus , a , um. Cofa viva , b que tiene vida. Et iam, Cofa, 
natural, y fin artificio, V i r g i i . z, Georg', Ec viva íua 
plantarla rerra. Idem lib. 1. Vivoque fedilia faxo. 
f Etiam , Cofa viva , y ifehemente. V i r s ; i l . rtb, \ , Et ten-
tat v ivo pra;vertere amore. * Viva ^aqua : id eft , na-
tu ra l i s , & indidera naca : vel decurrens , non vero 
ftagnans. V . u r o de re rufi . cap. 11 , f Detrahcre , vel 
re íecarc al iquid de viv®. Llegar a lo vivo , 0 tocar 'en 
lo vivo. Cic , pro Placeo,, Dat de lucro , n ih i l detrahit 
de v i v o . Idem 5. Verr, De v ivo igicur erat a l iquid 
refecandum. 

V i v a x , acis , o m n . gen. De larga vida, Vírg;í!. z,Ge$rgj 
H i n c Vivacior , Vivaclfsimus, P l in . lib,9. cap.zo. Ge l l , 
Ub.^. cap.z. Viv. icifs imo curfuequus. Carbones viva-» 
c i f s imi . Jul. Capi to l in . in Pertinace, 

Vivacitas , t is . Efia vivacidad , y vigor natural, Co lumel l , 
l íb,i 1, cap,^. 

Viv i f i co , as, are, Fí'w^Cíír, Apu le í . in Hevmetis Jfclepj 
Ignis folüm quod furfura fertur vivificar, 

V I v i f c o , vel V i v e f c o , Is. Tomar vida, PHn, lib, o, capj 
5 1 . «¡- Z i u m , Revivir, y tomar fuerzas, Lucrc'u ¿ . 4 ! 

Mrummrn A ^ 



V I 
Affix.um cofdi vivifcic , uc ignis. 

V i v i d u s , a , u m . Cofa llena de vigor y vid*. V i r g i l . 
Sed bello v ivida vir tus . L i v , 6. ab Urbe. 

* Vivus pyiites. Lapis ex quo ígnís cxcut iuir . Pf^^w^i 
para hacer lumbre. Grase. P/rites x.oos, P l ín . Hb. 36, 
cap.19. 

V i v i d é , & VIvid ius , adverb. G e l l . I f k i 7« c a P ' 3« FOR-
tius & vividius dicere. Ec Varro lib,^., de Ling. La t . 

V I X , a d v é r b . ; quafiJ?um v i & labore, f A l i -
quando poniuu-pro N o n . O v i d . V í x Priamus tant i , 
retaque Troia fu i t . * V i x tandera. Al fin , y á la pof-
tre. C ic . Appio Pulcro. V i x tandfim legi literas dignas 
App lo . 

* Víxe , pro vlxlffe. Vix í t , M ú r t u u á c ñ . Scallg. V i x e t , 
vixlf let . Pap. 

U L 
U l c e r o , as , vide Ülcus. 
Ulci fcor , eris , u l t u s í u m , u lc l f c i . Vengarfe del agravio, 

tornar venganza. iLaúne d lc imüs , Ulc i fcor t e , U l -
• cl ícor ne pro hoc ícelerc , Ulc i fcor Icclus , U l c i í -

cor me. Q u i n t i l . U l tu ra iré íce le ra . Vengar , ó cajiigar 
los delitos, 

U l t i o , nis. Vinditfa , o venganza, P l í n . Hb.ix, cap, 28. 
U l t o r , í s , m . g* Vengador, Vh 'g . ^ » 4 . * Mart is ultoris 

templum.Sueton. in Aug, cap.iS, 
U l t r i x , Icls , f. g . Vengadora : Ul t r ices D I r « , apud V i r 

g i l . lib, 4, 
U l c u s , ceris , n . g . L a llaga que hace materia , o Ulcera, 

V I r g i l . 3 . Georg, Séneca cap,i,de con/, ad M a r c V b l in 
malura ulcus fe verterunt vulnera, f Ulcus tangere, 
proverbial! metaphora d lc í tur , pro eo quod eft move
ré dolorem , &: reí a l í c u i u s , quíé nos m a g n o p e r é urat, 
mentionem faceré. Renovar la llaga. Tercnt . in Phorm, 
Quid mlnus utile fuit , quara hoc ulcus taiigcrc? 

y i c u f c u l u m , i , d lminu t lv . Liagilla, P i i n . I ib , i8 . cap, 19, 
Ulcero , as, are , vel , ut allí Grascam origincm fequen-

I ¿ s m a ! u n t fciibcre , Hulcero . Ulcerar , o hacer llaga, 
P i i n . / /£ .28 . cap.g, 

Ulccra t io , nis, verbale. I//ce>"^c/o>J. Senec. ad Serenum, 
U i c e r o í u s , a , u m . Lleno de ulceras , b llagas , llagado, 

H o r a t . t . Cann. Ode 25. 
U l c x , \c\s, Plaritd ,0 hierba femejante al Romero ̂  pero mas 

a/pera, P l ín , / ^ . 3 3 . cap,4., Ncbr i ja , Brezo , o urce, m*-
ia conocida. 

U L I G O , inis. Humedad natural de la tierra, V i r g i l . 1 . 
. Georg. At quá: pinguls humus , dulcique ul íg íne líeta. 

U l i a íno fus , a, urn. Cofa con efla humedad : ut , U l i g i n O -
• íus ager. P i i n . lib.-] \ , cap.). 

* Ulius , Apol l in i s cognoracn apud M i lefios : qubd Is 
. audor fanitatis putaretur.> 
U U o ,Noniur. U l l o pro ultUs fuero, 
U L L U S a, u m . Alguno : ab unus , ut p ü t a t u t , per d i m í -

nutioncm formatum. Séneca: Quldquld i n u l lum I n -
enr r i t , in te incurrere poteft. Todo lo que fucede a algu
no , te puede fuceder h ti también. 

ULIVÍUS, i , f. gí E l olmo, árbol amigo de la vid, V i r g . 1« 
%\GfMÍ' U lmi fquc aci)ungcre vites Conveniat. 

Ulmeus, a, um. Cofa de olmo : C o l u m . lih,6. cap,^, Pro-
, bacurque m á x i m e ulmea frons. 

V l m a r i u m , r i l . Lugar plantada de olmos, C o l u m . lib, 5, 
. .cap. 4, -

U l m i t r í b a , p. p . V o x cft Plautlna ex Griteo & Latino 
. ' compoí í ta . : íígníficatcjue cum t qui a ís iduc ulmeis v i r -

gis cxd i tu r . Grase. mafiigias^Vhuu InPerfa. 
V L N A , naí. E l brazo, defde el hembro hafta los dedos, Ca-

t u l l . Epigram, 1 7 . ^ Etlam , Medida de ¡o que alcanzan 
i los dos brazos ejiendidos. Brazada. V i r g i l . £ c ^ ¿ . 3 . T r e s 

patcat cosii fpacium non amplius ulnas. 

u u 
U l o c h y t o n . Far fale confper íum , quo hoftla; perfunde-

bantur. PaíTerat* 
U lophonum , n i . Chamíelcont is rpecics , quam plcriquc 

Ix iam v o c a n t , q u b d quibufdam in lods vifeum g i g -
nat fub alis fo l io rum, m á x i m e fub C a n í s e x o r t u m , quo 
mulleres in Creta pro r n a í l i c h e u t u n t u r . 

U L P I C U M , c i . Ajo mayor fue el ordinario : llamado Sal-
Ja del campo, Aqu ibufdam appellatur Punicum a l l i u m . 
Colum. / /¿. i 1 * c«p.-3. U l p l c u m vocant a l l ium Pun i 
cum : Graeci autem aphroskprodon : longc majoris i n -
creraenti q u á m a l l i um. 

U L S . Antiquls in ufu fuit pro U l t r a , ut annotavit Fef-
tus. Vidc G e l l . lib, 1 2. cap,\ 3. 

U l t e r i o r , ulcerius , vide Ultra, 
U l t i s . Vide Ulcifcor, 
U L T R A , praspofitio aecufativi. Fuera de , allende. Ultra 

de, Saluft. U l t r a iEthiopIarn . U l t r a híÉc qux dixlraus. 
Fuera de eflo que diximos, íf Adverbium eft , c ü m fine 
cafu ponitur, ídem fignifícans quod PríEtercamt,Nil u l 
tra requiratls, C í e . deUniverf, Nada mas pregunteis.\J\~ 
tra non facIara,iVo haré mas,ó no daré unpajfo mas en eflo, 

ISIon ultra q u á m , pro t a n t ü m . Sueton. m Aüg, cap.6,Scv~ 
vum gravífsimé de fe opinantem , non ultra q u á m 
corapedibus c o e r c u í t , A un flervó que queria muy mal a. 
Augufió ,y maquinaba contra ¿l, le eorrigió folamente con 
la prifion. 

U l t r a famam. Mas dé lo que comunmente fe juzga , d fobre 
iodo loque dice la fama. M i l o ultra fortcm temerarlus, 
Vel le lus . Milon Crotoniata , mas temerario que fus fuer~ 
xas ',por que efle fe pufo a romper con las manos un árbol 
que e/i aba hendido i y venciendo con fu impulfo el fuyo,fe 
las cogió enm'édio holviendo a unir fe. U l t r a fortcm a l i -
quid tribuere , Dar de gracia algo , ademas de lo que fe 
debe, * Sic Intra famam eífe d lc í tu r , Lo que correfpon-
de a fu fama , 6 es menos de lo que de el fe dice, Q u i n -
t i l l an . Hortenf i i tamen feripta intra famam funt. 
^ U l t r a , pro Infuper. Suet. in Tiber. cap, 11 . Sed ñ e 
que Impetravlt , u l t ráque etiara adoloní tus eft , d í m í t -
teret omnem curam íao r l im . No lo confíguio, y fuera de 
eflo fe le avifse , que tratajfe de dexarfe de cuidar de los 
fuyos. 

t / l t r á q u á m . Mas de lo qué. Qu in t i l i an . lib, i , cap, 5, U l 
tra nobls , q u á m oportebat , Indul íuí lus . Nos hemos 
complacido mas de lo que convenia, CIC.T. Tufcul, U l t r a 
enim quo progrediar, q u á m ut verlfimilla v idcam,non 
habeo. To no tengo adonde adelantar ti difeurjo mas de 
aquello que reconozca verifimiU 

U l t r a p e n í u m 5¿ fufum : Proverbialis locut io . Vive mas 
de lo que dehia ,fegun lo natural. U l t r a Hyperbo lum, 
Habla mas que Hyperbelo , grandifsimo hablador. Nec 
íu to r ultra crepidam , neefaber ultra malleum. Cofa el 
Zapatero, y martille elHerrertí,y en lo demás no fea maja
dero. U l t r a vires i l l h i l aggrediendum. $Í no quieres dar 
con la carga en tierra , midela con tus fuer tas, 

* Fí t autem U l t r a ab Vis , quo veteres utebantur , ficut 
CItra á C'tSé G e l l . lib,\ 2. capéi 3* 

Ul te r io r , Ius, comparativ. ab U l t r a . Lo que e/lamas alia, 
ó de la otra parte: ut . U l t e r io r ripa , apud L i v i u m . L a 
ribera allende , ij de la otra parte del rio, U l t e r l o Ga l l i a . 
L a Gaita ulterior , ó mas diflante.XJhcv'iov pons , Cít:f. 
2. de bell, civ, E i puente que diflaba quatre mil paffos, 
* Ulteriores, pro lis qui ultra abierant prasdatum. L i v . 
3. ab Urbe, Los delanteros , que bavian falido a pillage. 
U l t e r i o r nu l l i q u á m mih í tér ra data eft , Ov id . z .T r ; / / . 
Defiierro mas remoto que el mió , a nadie fe ha dado en el 
mundo. Pudor eft ul ter íofa l o q u i . Idem 5. Fafi. Ver
güenza da hablar mas de eflo, A d ulteriora p rocede ré . 
Paffar a lo reflante , ó mas adelante. 

U k c r l ü s , adverbium, ^ j ' ^ Z / e w ^ , d mas adelante. Sanee. 
Bptjt. 



u U 
£ / ; / / / . ! 0 3 . E t u k e i i ü s , f i UcuIiTct, juvablt d c l m m o r -
t a í l t á t c aninioaim quíercre , á n o crcdcrc. 

U l c í m u s , a, um : ab U l t r a . Vltimo , po/tnro. O v l d ^ iJkfó-
/am. U l t i m a fempei : Expedanda dlcs homini eit , d | -
ciquc bcatus Antt- o b i t u m ncmo , í up remaque fuñera, 
dcbct. H o r a t . i . £ f / / ? . i 6 . Mors ul t ima linea verrum cí t . 
L a muerte es el termino de todas las cofas, fl[ \71t i-
mus aliquando accipitur pro pr imo. E l primero, 
o mas antiguo. V i rg i l - . lih.%, de Saturno pr imo Lat in i 
regis progenitorc loquens ; Tu fanguinis ultimus auíior: 
Didlus ul t imus , qubd ultra omnia fit, five ante r e ip i -
cias, five retro. E t apud C i c . i . de fiynbus. U l t i m a an-
tiquitas. Laprimera, ó mas remota antigüedad. * U l t i m a 
pat i , id eft, Extrema íuppl ic ia . Cur t . Ubi 3. N i íe de-
derenc 5 ipíbs ul t ima eíTc paíTuros, ^ 8 fi no fe entrega-
han ,/e les tratarla con el extremo rigor. Ad u l t imum pe-
r i cu l i pervenerar. ífátviíí llegado al extremo peligro,lávm 
Jib.8, * U l t i m u m bonum. C i c . 4 . de finih. E l fumo bien, 
* U l t i m t m i l i t u m , pro con tempt l í s imi s . L i v . / / ¿ . 4^ 
deead. 4 , 

U l t i m u m , adverbium. Ultimamente. Curtius llik, 5. D a -
rius Arcabazum , u l t i m u m ü l u m v i l u r u s , amplec-

- t i t u r , ' ; : / 
U l t i m o , a l íud adverb. ejufdem íignifícationis. Sueton. 

in Nerón, cap, 
U f t r o , adverb. Demás de efio, V I r g . i , HIs lacrymis 

vicam damus, & mire re íc imüs ü l t r b , A ejfus lagrimas 
concedemos la vida, y además nos apiadamos. ^ E t i a m pro 
Procul . Plaut. in Ámphitr, U l t r o iftinc qui exoííat ho-
í n i n e s : Id e í l , procul bine cfto. Idem in Captiv. Se.4, 
a U , 3. U l t r b iftum á me ( aufer , íupp ie ) Echf-le lex&s 
de mi á efte, ^ F requen t iü s tamen accipitur pro Spon-
tc i De fu voluntad , efpontane amenté , de buena gana: 
u t , U l t r b facíara* U l t r b concidit gravis. De fuyo fe ca
yo , como era pefado, U l t r b me aecufant, Sin caufa , / 
joaliciofamente me acufan, Terent . in Adelph. U l t r b me 
o d i t , & mih i In)uriam facit. De vdlde me quiere m a l , y 
me agravia, U l t r o ad me v e n i t , E l fe vino á mi por fu 
gufto, <f Interdum exponitur pro Pr io r , E l primero, 
Plaut. in Mencec. Se.2. a, 2, A d i b o arque alioquar u l 
t r b . Ir¿ allá ,y me adelantare á hablarle. I b i d . Se.^.a,^, 
Nec te ul t rb oravi , ut dares pallam : tute u l t rb ad me 
d e t u l i f t i , dedifti eam dono m i h i . Ni yo me adelanté d 
pedirte que me diejfes la ropa: tu mifrno me la enviajie pri
mero , y me la dtfie graciofamente. H e i mihi ! Inlanire 
me alunt , ul t rb cuín Ipíi infaniant, Plaut, in Men*c, 
Ay de mi ! que dicen que yo efioy loco , fiendo ellos los 
loc6s, 

tVltroneus , a, u m . Cofa voluntaria , que obra efpontanea-
mente, Sen«c , 2 . nat, qudtfi. Q u i d intereft ad mortem 
juí'si camus , an ul t ronei ? Que fe le da á la muerte que la 
recibamos fincados , ó efpontaneamenté} 

.Ul t rb , citroque. De acá ,ydt acullá, de una parte á otra, 
C i c . 6 . Ferr, Q u i ul t rb citroque navigant , Los que na
vegan de aqui para alli. Idem pro Ro/cio. Poftca h o m i -
nes curfare ul t rb & ci trb non deftiterunt. * Mul t i í 'que 
verbis u l t rb citroque habitis , i l lc nobis confumptus eft 
dies. Idem in fomno feipionis. Finalmente en muchos da-
res , y tomares fe nos pafso el di a, 

* Ul t ro t r ibu ta , quje prseter veftigalia folvuntur . Dona
tivos graciofos, Turneb. 

U l v a , ce, h e r b í E pa luñr i s genus cft. Las ovas que nacen en 
el agua. V i rg . / í ¿ . z, O v i d . Et dabat exiguum fiuminis 
ulva to rum. 

U L U L O , as, are. Ahullar los perros, o los hombres. V I r g . 
1. Gtorg. Lupis ululantibus. Idem lib.4.. Sumoquenlu-
larunt vért ice Nymphar. 

Ulu la tus , us. Ahultide , « lamento, Caef.5. btll, Gall, U i u « 
latum to i lun t . 

U L 8 2 . 7 
Ulula , x , Avis nofturna ex genere noduarum , E l Auti

llo , ave conocida. Gvxc. aigolios. I ta d!£ta ab co quod 
cft ululare & ílcre. Scrvius. V i r g i l . £c/o¿. 8, Cercene, 
& cygnis ulula ' . 

^ U l y í f e s , is. Hijo de Laertis , Key de Itaca, y de Dulichio, 
Islas del marjonio, á q u i b u s modb Ithacus , modb D u -
lichlus appellatur. T i b u l l . lib.4. Itliace genuit mag-
num decus u r b i s U l y f e m . A b Homero deferibitur v¡r 
multa pra-ditus facundia , nec minore experiencia, v a 
fe r confilio , egreglus bello , laborum pa t ien t i l súmus . 
U x o r e m habuit Pcnelopcn Icarü filiam , ex qua T e l e -
machum fílium fuícepit . * Uly í í e s pannos exuit , T i 
fe ha defeubierto quien es : yá fe ha deshecho el engaño» 
UlyíTcum comrnencum. Enredo del diablo, 

f ; / - \ y M - ' v ••J 
^Umbella. V ide Umbra* 
U M B I L I C U S , c i , p. p . E l centro , 6 el medio de qualquie-i. 

ra cofa. G r x c . omphalos, Unde C í e , 6 , Verrin, Ennam 
' civicatem Sicllías vocat eius in fu lx umbi l i cum. 'Sic 

Matr icum Hifpanise umbil icum vocare pof íumus , E l 
centro¿ riñon de Efpana. <[ Etiam, E l ombligo en el cuer
po humano : l igamentum inteftinorum , quod mediarn 
feré veiitris planitiem obtinet. Unde Umbil l íeca? , obf-» 
tetrices umbllieos infantium delecantes. Las comadres 
que cortan los ombligos á las criaturas. Gra íc . omphalotO" 
moi, <f A b hujus quoque í imil i tudine parvus circulus 
i n tabula de íc r ip tus ad cognofeendos ventos , U m b l -
licus dlc i tnr . L a rofa de los vientos,Wm, lib,\%.cap, 33 ,̂ 
f I tem parvi ac ro tundi , poll t ique l ap i l l i ,UmbüIc i d i -
cuntur. Lanchitas redondas , y pulidas , que fe hallan etk 
los rios, C i c . z . de Orat, Conchas & u m b i i ¡ c o s ad Caic-
tam & ad Lucrlnum legere confueviíTe. U m b i l i c i 
etiam , Adornos de las cubiertas de los libros , con efpecip 
de clavitos , y efeuditos. M a r t i a l , lib. 2. HInc natura e í í 
vulgatum proverblum , A d umbil icum perducere. L l e 
var la obra hafia el cabo , concluirla perfs¿iamenté, H o -
rat. inEpod. jambos ad umbi l icum duccrc, I n quem 
í en íum Mart ia l is fínem quarti Hbri clauíic dicens, lara 
pervenimus ufque ad umbi l icum. <f Umbi l i cus etiam 
dici tur , En el anillo el afsiento donde fe engafla la efme-
ralda , o diamante : qu i etiam alio nomine Pala vocar 
tur . 

Umbi l i cus Veneris. Herba quam Ncbri íenf is vocat , Ore-i 
j a de Abad, Salas verb , Efcudetes, Eius autem deferip-, 
t ionem í i chabe ex PaíTeratio: Herba eft in Officinis no-
men retinens , fo l io in acetabuli formam tornato,brc* 
v i in medio cauliculo , in quo femen ineft , radice o l i 
va; modo rotunda. Gr . Katyledun, Eftalcerum elufdera 
genus,Cymbalion aliqul vocant 3pingulbus íolilsjlatio1* 
r ibus , l igularum modo dcníis , circa radicem m é d i u m 
ocul i ambitum dcfcrlbentibus, u t i n majore Semper-
v ivo , aftringentis guftús , cauliculo t e n u í , ínquoflo*. 
res & femina hyperici , radice majufcula. 

* Umbi l icus maris : vorago círca lirus Scandice occiden-í 
t a l e , non procul á continente NortvegíaE. 

U m b l l i c a t l m , adverbium: ílgnificat Per umbilicos. Paín 
ferat. 

Umbll ica tus , a, u m . Quod ad umbi l ic i í imíl l tudlnen* 
faf tum eft. Hecho en forma de ombligo. Wm, lib, 13^ 
cap. 4 . 

U M B O , onis. E l medio del efeudo , o broquel que fabrefale 
con f u labor, 0 punta. Tumafe por todo el efeudo, Livius 
5. ab L7r¿(vG3llUm urabone ¡¿ium deturbavit. Et Sue
ton . in Coef, cap,6S. * U m b o á GVÍECO ambón , ut do-» 
cet V a n o lib. 4. de Ling. Lat . amhonas autem vocanc 
quidquid prominet ac extumelcit inícar ventris ampul-
la tum. Sic quoque U m b o Lat iné ufurpatur. * U m b o 
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c t l a m , E l afiiento , v slenga/ie de ¡a piedra prec'tofa en el 
Anillo t o en Ta joya , que también fe llama Pab , vel V r n -
bí l icus . P l i n . ¡ Ib.y/ , cap.6. * l /mbones m o i t ú u m , To
do lv que fohrefalg 1 y hace como barriga en los montes, 
Statius tn Thebaide. Scanc juga & objeelus geminls u m -
bonibus agger. 

H J M B R A , x . L a fombra, G r x c , sk¡a¡, Lineas umbrafcjue 
faceré , Interpretar, o delinear como en bofquejo a l g ú n * 
ccfa.GcW. Ub. 17. cap, 2,0. Qu.-s in Placonis oratione 
demirabamur , non a;mularl quidem , íed lincas um-
bra íque faceré aufi í u m u s . Quintil. UmbríE cnim d l -
cuntur, quas faclunt Pintores , ü t Imagines , qua; pla-
nx. íunc , folidse vldcantur. Scncc. Eplft. 80. Glor ia , 
vlr tut ls umbva. L a honra jigüe i la virtud, como al cuer
po la fombra. «f U m b r x etiam , Las almas de los difun
t o s , y \x2 \̂\. Ub. 6. Umbrarum hic locus , &: fomni , 
no¿l:irque fopors. Ib ldem. Imas ErebI de í cend l t ad 
timbras. * Etiam , E l cuerpo muerto : O v í d . 6. Faflor, 
Moe'^a Learchcas mater cumulaverat umbras : ( i d eft, 
cadáver . ) ^ Umbras etiam llamaban á los que iban de 
compañía a los combltes , agregados a los que eran con
vidados , como /¡fueran fu fombra, H o r a t . Itb.x, Epifiol, 
£/;//?. 5. ad fin. A í í u m a m : loens eft & plurlbus um-
bris. Te admitiré a mi rnefa a otros que traygas conti
go , pues ay lugar para mas, * Velu t umbra fequi a l i -
quem , Seguirle a uno como fu fombra, fin dexarle un inf-
tante, Plaut. in Cafin, Decretum eft mih i quafí umbra 
quoquo Ibis te periequi, ^ Suam ípfms metuere um-
bram : proverbialis hyperbolc. Te-ner miedo aun de fu 
mifma fombra. C í e . ds petit. confulat. Quamobrem qui 
inanias umbram fuam metuit, huno negliges quídern . 
^ Umbra veritatis, Efpecie , ó fombra de verdad. * \Jir.~ 
bra, p l íc i s . Ge/«erM/. U m b r a m pí ícem á colore nomi -
natum audor eft M . V a t r o . Co lo r í s cft umbro í i . 

V m b e i l a , ae, dimlnuciv. Pequeña fombra. Gr^c . fkjadlon, 
^ Etiam , E l ^M/V^/r;/. J jyenal . Satyr. 9, Vide M a r t i a l . 
l ib . \^ , Eplgr . iS . ^ I tem U m b e l l a , E l pallo del Santlf-
fimo Sacramento. ^ Umbel la prxterea diclcur in fcenl-
culo , án i lo , fambuco , & íimliibus plantls , E l capu
llo , y como fombrerlto de algunas hierbas , donde fe recoge 
la femilla. * Etiam E l fombrero de camino, 

KJmhxo , ÍS , -¿re. Hacer fombra. VWn. lib.9. cap, 11 . M a r -
ceilus vclis forum umbravit . Pufo toldo en el foro. H u -
ius compofita magls íun t i n ufu , íci l icct Adumbro , 
Imunbro , Obumbro , Prcsumbro : quorum fignlfica-
ta vide fuls locls, 

* Umbra l i tc r : adumbratim. Sidon. 
* Umbradcola , apud Plaut. in Trucul. Id cíl mol l i s , qu i 

i n umbroí ls locls deg í t , Que vive fiempre a la fombra, 
y teme que le de el fol, y el ayre. 

«Vmbraticus , a, u m . Cofa como fombra. Augu í l l n . Ub, i , 
Confcf. * Umbraticus homodicius eft á Piauto in Cur-
£ul. Se , ] , aíi.áf. E l Cambiador , o Banquero , quefiempre 
•vive retirado a la fombra. Si me hic hodie umbraticus 
deriferi t , & c . G e l l . / ¿ ¿ . 3 . M/J . I . * U m b r a t i c » litera;, 

„ apudSencc. Eplft, 179, Cartas fin fubftancla , de gente 
•aofa, Ncgot ia umbrá t ica , Negocios que fe hacen a pie 
quedo , como dicen, y fin foles y afanes, G e l l . Ub. 3. cap, 
i l . Negotl is fe plcrumque urabraticis', & ícl lulari is 
«ju^ftibus intentos fe habent. 

^ rnb ra t i l i s , c. Cofa hecha a la fombra, 6 fomhrla, Studio-
íi vitam umbratilem colunt , quos líbri docent in um
bra & ot io , ut inquit Cicero pro Corn, Balbo, Ellnc 
¿gulntilian, I n lol l tar ia & umbratUI vita pallcfcerc. 

, Gaftar el calor natural con los efiudlos de una vida fom-
i-rU , y retirada, «[ Res eriam umbrát i les dlcuntur qu?e 
íiunt per Involucra & ¡nani ta tem , qualis umbra eft. 
Cofas con apariencia de verdad • pero que en ¡a realidad 
fin-vanas como fombrAS, ^ Umbra t i l em exercitationem 

U M 
dix l t CXctvodc Oratore, qux in ^ ^ t * f ^ * 
l n o ú o ñ t . E l e * f a y o > , ó ^ "'^ ^ p ' 
Larva umbrar i l is , Fantafma, trajgo, o ^antigua, 1 
in Ampblt. Larva umbratllis tu me t c r m " ^ . , 

Umbracu lum , i . E l toldo, o fombrajo que **<M*M Gr . 
fkyne. V v r o Í Jere rufi. cap, 5 - V ^ ^ M ^ 2-
Q n . Cat i lus primus Ipcftantium c o n l e í l u n f ^ m 
m^braculis texi t . ^ Umbracu lum c n a m . E l ¿¿unaf ^ 
O v \ á i n F * f t , Aurea pcllcbant tepidos umbracula i o , 

U m b í i f e r , a, u m . Cofa que da fnnbra : ut Umbrifera» r u . 
pesapud V a r r . de re rvfi. cap.%. Nemlis u m b n f c 

rum. V l r g i l . / ^ . ó . , ^ r n r 1 
Umbrofus , a, u m . Sombrío. C í e . ad $ ¿ J t » mj* ^go l o -

cum jEÍlate umbrofiorcm v l d i nunquam. P l i n . Itb, 
cap,26. Fleo fol íum inax immu, u m b r o í i l s u u u m q u e , 

* U m c r u s , p r o humerus. C a í a u b . 

x i * w Ü - ' - N ' • 
* U n a , pofteriore acuta , adverb. Juntamente, CIcer» 

Plaut. U n a tecum ibo . 
•f Unal is , fingularis de uno. V e t . Lex . Una l i s , *H¡fat9 

dualis, doikos > plural'is pleíhmytlkos* 
U N A N I M I S , e, & Unanimus, a, u m . De una mlfma vo

luntad , animo , y parecer, L i v . lib,7, ab Urbe. ConTu-
les funebrem quoque rem , qux diftinere u r . a n í m o . ví-
debatur, levare a g g r e í s i & o . V i r g ! l . / / ¿ . 4 . C u m fie una-
nlmem al loqui tur ma lé lana í o r o r c m . 

Unanimitas , t is . Concordia , confo'-Hildaíí de voluntades 3 ut 
Fraterna unanimitas. L i v , 10 . bell. Atace4* 

Unaniml tcr , adverb. Concordemente, Vopifcus ¡n Tacut* 
M e nnanlmucr delcgiftis, 

* Unan imo : unanimis fum, Pa í íe ra t , 
U N C I A , x . L a onza, duodécima,parte de ¡a libra Roma

na, Graec. ugkla, * U n c í a ;n menturis Gcometricis d i -
citur d u o d é c i m a pars pedis: alio nomine Pol lcx . Fron-
tinus de Aqu^dufílbus, Eft autem Dig ' rns , ut conve
nir , dccltnafexta pars ped ís . U n c í a d u o d é c i m a . 

U n c i ó l a , ÍE, d'\minv.i. Una oncita, juvenal . Sat . \ , 
Uncialis , c. Cofa del tamaño, 6 valor de una onza ; u t , U n -

cialls as, qu i u n c i a m t a n r ü t n valebat. P l i n . llb. 3 3 . ^ , 
3. Q u . Fablo d ida tore aíícs unciales f i f t i . e Lltcric un
ciales , Letras tan gordas como el dedo pulgar. Bu-
darus. 

Unciarius, a, u m . Cofa de onza : u t , Lex unciaria , apud 
Feftum: & Fccnus unciar ium. Genero de ganancia.6 ufa
ra muy moderada , que del capital de cien doblones fe pa
gaba en cada un año una onza, D i c h i m U n c i a r i u m foc-
nus, qubd d u o d é c i m a t a n t í i m p a r s fit u íura: ccntc í íma; : 
í i v e q u o d í ingul is menfibus unciam , hoc e f t , duode-
cimam partcm aurei unius pá rc re t , * Unciar ia ftlps. 
L a mvneda mas mínima entre los Romanos , que folo v a 
lia la duodécima parte de un As, o de un quarto de nuef-
tra moneda, P l i n . / / ¿ . 3 4 . cap,<) 1. Annona extra por tam 
Tr igcminam unciaria ftipe collata. *[ U n c l a r i í e vites. 
Cepas dlfpueftas, de fuerte que cada una dlflaffe de la otr* 
la duodecimaparte de una yugada, Cohnn. lib.^, cap.z, 

Uncia t im , adverb. Por onx-a/. Terent . in Phorm. VWw. Ub, 
2,8. cap.9. Datur & phthificis unciat im cum v in i vete--
ris hemina decoda , donce tres uncía; é roto re í í -
dant. 

Unc inus , í, p , c. Graeca d i d l o eft , L a t i n é uncus , vei 
curvus. 

Uncinatus, a, u m . Cofa con muchos garfios, C ic .4 , Acad. 
U n é t u s . V i d e Vngo, 
U N C U S , e l . E l garfio, efe arpia , o garabato con que arraj-

traban los ajujtlciados, Juvcnal . Sat. 10. I m p a í l o Scja-
nusduci tu i 'unco . C i c f i . jP/ji/^p. Uncus Impa¿tus eft 

fu-

file:///Jir.~


U N 
f u t f á t o im\ A d r a r o n con e/le ¡ f rumento al tfcU-
mfUgkiW] V e . «¡ Uncus e t iam, Un injii-umento a modo 
dt cttchtrira , con que los Cirujanos facan U piedra <¿e la 
vigiga i que en Francés lUrnan crochet : quem defcriblt 
CcU'usüO.iJ» cap.6. 

Uncus , a, u m . Cofa corvada. C o l u m . lib.-j. eap.i i . U n 
cís digiris fice. U n c u m aratrum , V i r g . u Georg. Cauda 
unca feorpü , O v i d . i 5. Metam, 

U N D A , x . F l u f t u s , íive globus aquae In unum collcc-
tus . L a onda, ü ola que hace el agua. D í t t a U n d . i , quod 
íit una, & In fe coada. * Aliquando ponitur pro Aqua, 
uc pars pro i o t o . O \ \ á . i . Metam. Et terris abicidíc m i 
da?. * Aliquando pro hominum muki tudine . Oleadas 
de gente. Vh-g . i , Geerg, Mane í a lu t a tum totis v o m k 
ÉNlIbfts undam. ^ Undas coraitiorura. L a varia multi
tud de votos iy pareceres con que hervían las juntas , ó co
micios de los Romanos , afsi como las olas del mar» C í e . 
fro Plañe» 

Undu la , x, p . c. d iminnt iv . Pequeña ola, 1 
Undabundus , a, u m . Undsfo, lleno de olas : ut , Undabun-

dmn mare , apud Gel l . /¿¿- .2 . C<J/MO. 
U n d a t i m , adverb. A modo de ondas, ondeando, como los ca

bellos. P l l n . lih. 1 1 . cap. 1 1 . Sunt & undatim crif-
pae, & c . 

U n d í f o n u s , a, u m , p . c. £ / ruido que hacen las olas. U n -
de M a r c u n d i í b n u m dicitur , quod fluduando í o n i t u m 
rcddat. U n d i f o n i díi , Propert. tíKl* Lleg. \ u 

Undivomus, a, um, p. C Ü ^ e echa como vocanadas de agua: 
ut, Undivoma charybdis. 

U n c i ó , as, are. Hacer ondas , ondear. C í e . t . de nat.deer, 
U n d a n t I in freto. ^ Undare , Cocer el agua a borboto
nes. Vírgilé lih.S. Pars calidos lárices , & ahena un -
dantia flammis Expediunt. Ec l i h . j . * Undare edarn, 
Abundar. Claudian. de Rapíu Proferp. ¡ib. 3. Undarcc 
aeu fylva favis, neuvina tumerent. Valer . Flacc, 1 . Ar~ 
gonaut. Regio undat equis , fioretque vír is , * Lcguur 
& Undare aét ivé , pro Inundare , íive undarl faceré, 
Tuus ¿Eacides tepldo modo fanguinc Teneros U n d a -
bit campos, 

Undabundus, a, u m . V I d e fupra. 
Undans , tls , nomen ex part icipio. Cofa que ondea como 

ias olas. Plaut. in Epidic. Sed hic quis eft , quem huc 
advenientem confpicor , fuam qui undantem chlamy-
dem qua í í ando facit ? Undans bello Ni lus , apud V ¡ r -
g í l .^ . Georg. E l Nilo que llevaba mas guerras que olas, 
propter Anron í i & Cleopatra; gravif t lmuni praelltem, 
Servius. * Mcns undans curis. Valer . 5. Argón, el ani
mo agitado, é inquieto con las olas de los cuidados, * i E t h -
na undans, V i r g , 1, Georg, E l Etna que vomita llamas, 
Servius, 

Undofum rnare. Mar borrafcefo , alterado. Vi rgU. / /¿ .4 , 
Undulatus , a, um : u t , Undulata veftis. Tela, ó ve/iido 

que hace ondas, como el que llamamos Chamelote de aguas. 
Vatro l ib . i . de Vita pop. Rom. U n á u l a t a m togam pro 
purpura pofuit , Idt]ue nové ,u t annotAvit N o n í u s . 

U N D E , adverbium. De donde, C icpro Cecinn, Hoc ver-
bum Undc utruraque declarar , & ex quo loco , & t 
quo loco. Accipi tur autem modo Interrogative, C í e , 
in RuH. Unde ifte amor tam repentinas ? M o d o rc la t i -
v é , V i r g . i , AEneid. Evado ad íummi faftigia culminls, 
linde Tela manu mlfcr l jadabant i r r i t a Teucr i . E t iam 
infinité, Plaut. in Pfeud. S c . i , a¿i. 1, Atque id futurum 
unde dicam nefeío, niíi quía futurum eft. To no sé de
cir por qué ha de fuceder eft o , pero sé que ha de fuceder, 
f Aliquando non ad locum refertur, íed ad p e r í b n a m . 
C í e , Terent. H e m mea lux , unde omnes opem petere 
folebanc ! 0 |te.« mia , á quien todos folian psdir fufocer-
ro, Plaut. in Gúrxtth Quis tibí mancupio dedit , aut un
de emiíli? 'Qgiien te ha dado effotu a quien fe lo comprafte} 
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* U n d e míhi hpls ? unde fagitta? id eft, ad quid ?) Sa
las. Para que es té piedra , y de que me jirve la faeta,jinQ 
es ds tirarla ? Uticic domo? tfé qué tierra ? deque lagar 
feis ? V I r g i l . UO.S. ver/. 1 5. Quod genus ? unde1 domo? 
pacemne huc fercis, an arma r Et Sbnec. c.6. de Confoí, 
ad Helv, Jube ornaos Iftos ad nomen citan , 6c undc 
domo quilque íit qua;rc. Manda llamar a todos ef'oi por 
fus nombres, y pregúntales , que de- donde fon. íf Unde gen-
t ium : Idem quod Unde. Piaur. m Afinar, fe. 1. aB, ié 
Face Id ut paratum iam íit, Undc gentium ? Hat. qu» 
todo effo efteprevenido ,y dtfpue/ío. Bien , y cémo-y O de 
í[ité modo} 

Undecunqne , adverb. De donde quiera.Wxn* Hb.zú.cap.q.» 
Vulnerum quoque íanguii iem , & undecunque Hucn-
tem íiftit per íe , ve l ex aceto. 

Undeunde : ídem quod Undccunque ' : quemadmc-duin 
U b í u b i d ic ímus pro Ubicunque , & Quoquo pro Q u o -
cunque , & Q u a q i u pro (luacumque, 

* Unde in compoí i t ione nota t , de nuraero rotundo unun» 
d e m l : uc 

* Undecendius amo , Undeclm dics elapfí , poft quos 
amo. Cerda. Defpuss de once dias tftoy enamorado, 

Undecentura, Noventa y nueve: Ciento menos uno. Pl¡n¿ 
l ib . j ,cap,6, Paruerunt tanien eís anuís undecentum, 

Undeceni , « , a. Once, P l in , lib. 36, cap,%. Longitudine 
undecenis pedlbus , per latera cubií ís quatuor. 

U n d e c l « s , adverb. Once veces, C o l u m . lib¿fi cap,i , Hanl , 
fummam undecies mult lpl ieato, & c . 

Undeclm , Once, u m j diez., 
U n d e c í m u s , a, u m . E l onceno. V i r g . Eclog.S, 
Undecircmis , is. Galera de once remes por v a n d a ^ U n J i K 

16, cap, 40, 
Undeni , ñas, na. Once , 0 de once en once, PIÍB. /ÍÍM 1. cap,, 

25, Parluntur autem undeni, O v i d . M u í a per unde-
nos emodulanda pedes, 

Undev ig in t I , adjcftlvum Indecllnablle,Diez.y nutve:v4in~ 
te menos uno. C í e , 

Undev lcc í imus , a , um, Et di ex. y noveno , o decimonono, 
Cic, ds feneíi, Anno undevice í imo poft eius mortem, 
h i con fu les faftí í unt. 

U n d e v i c t í i m a n u s . Soldado de la Legión decima nena, H i r * 
clus de bello Alejandrino, 

Unde t r ige í imus , a, um. E l veinte y noveno, L i v , 3 , de bell» 
P u n i c t , Unde t r i ge í imo die poft frarris mortem Inter-. 
fedus eft, 

Undequadraginta, Treinta y nueve : quarenta menos uno» 
L i v , 5 , hell, Pun. Undequadraginta viví capti, 

Undequadrag¡es ,adverb .Tr t /« í ¡* / nueve veces, P l ln , l i b , j , 
cap. 25. Undcquadragies dlmicaverat, 

U n d e q u i n q u a g í n t a , Cuarenta y nueve : cinquenta menos , 
uno, L I v , 7 . bell. Maced. I n eo triumpho « n d e q u i n q u a -
ginta coronsc aurese t r ans í a t e í un t . 

Undequ inquag« í imus , a, u m . Él quadrage/imo nono. C í e . 
f ^ o U n d e q u i n q u a g e r u n o die tocam ad I m -
perium populi Romani Ci l ic iam adjunxit, 

U n d e f c x a g í n t a , Cinquenta y nueve -.fefenta menos uno. L I v , 
¡ib, 3, bel!, Punic, Ceperunt undefexaglnta mil i tar l í i 
í i gna . 

Undcodog in t a . Setenta y nueve : ochenta menos uno, H o « 
rat . 2. Serm, Satyr,T), Unde odogin ta anuos natus,cui 
ftragula veftis, & c , 

Undevis , & Undeliber. De donde quiera , de qualquiers 
parte. Author ad Hcrcn . / / ¿ ,4 . 

Undeqiuque , adverb. De qualquiera parte. Reperl tut 
apud probos a u t h o i í s , L l v i u m , Suetonlum , 6fi 
a l íos . 

Undique adverb. Ve todas partes. Sicilia multis vindique 
c inda periculis. C í e , pro Pompeyo. * Etiam , De todo 
leñero. Idem ¿,Tufcul, V i t a íi undique referca bonis eft. 
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& c . * Undlque ver lum , pro Undiquc . SoVmns cap. 

, 5 3. Unditaic vef ium ad icgiam Mcninonis convenlre. 
, Gc \ [ , üif.y. <-\-i¡>.i6.V cap.i^J'ib. x 3. CircLim undiuue 

d i x i t . 
J U N L D O , onis,!'. g . E l madroño, árbol, y fu fruto del m'tf-
. mo nomhre.^sn, cfip.i^. A i i n d congenerl eo-

- • xum uncdon! , quou ío ium ponium ílmile frutbui tcrrae 
. ' g ignkur . A l b u r ipía fruticoí.r. f rudus anno maturcl-

cít , paiucrquc ñoret íubna ícens , & prior coquitur. 
Pomum inhonorum , uc cuí noraen ex argumento fit 
sanum tan tüm edendi, Duobus tar»en hoc nominibus 
yocant Gríeci , Camarón , Memecylon,. Ex quo ap-
parct totidem 'genera effe & apud nos. A l i o nomine 
Arbutus vocatur. H s c Pli'nius. 

1UNGO ,vií, ere, unxi , unf tum , & Unguo , Is , fecun-
• ¿um^ú^cnmum.Vngir , untar. G r ^ c , akipbo , ebrio, 

C.ic.6. VerriniV.máfa ungucucis&c. 
[Unftlco , as , are. , froquentativum. Vntar muchas -óeces, 
1 P lauu w Mofiel. f c . i , aéi, 1. IÍIÍEC veteres quíe Te un-

guentis un¿ í l tan t & c , E/ias viejas que fe untan y arre
bol»»* 

* U n ¿ t u m , d i . Pingue quod in porci dor io molllus cft. . 
£ i unto de puerco, Colum* lib,6» cap. 19. Spina tepenti 

„ adipe vel u n d o linuuntur* Sic legunt n o n n u l l i ; c ü m 
j , tamen emendauora exemplaria Vine ib i legendum of-

tendant, non unflo. Paí íera t , 
^ jndus a, um , parclclp. ab U n g o r , Untad» , o ungidg. 

G r x c . ebrifos, , hschrifmenos, C ic .3 , Philipp. * U n d u s 
l a p í s , apud Lucrct . SImulchra fokbant oleo , auc u n -
guent ís per funde re , teftc Thcophrafto in charaóierib, 
tap. de fuperfiit, S>c Philoftraio -i» Icombus, Gentes uc 
íimía; hoc ad fuas fupcrftidones perrraxerunt ex i m i -

, tationc Patriarchae Jacob , qui poli: vífioncm Dei in 
fomnis, lapidcra ( quo.pro cervicali n íus erat) Inunxic, 
& confccravic ad reí memoriam, Genéf. cap. 28. ^ Ole -
ta unda . Verdura gu'tfada , 0 reogada con aceyte, b man-
/ectí, Hovac.2. Serm.fat.ó, * H í n c U n d u m & U n d i u s , 
per translationem dúcimus pro íp lend ido , & fplendl-
d ío re : inde erada metaphora , qubd opuientiores 11-
beral iüs condire folcant íua op lon í a , Cic . de ciar, orat, 
l a m enim erar u n d í o r q u í d a m fpiendidiórque con-
fuctudo loquendi. Catullus l / n d a devorare patrimonia 

. d ix i t , pro copioía & c , * i^liquando tamen Undus ac-
cipltur pro ibrdido, & pinguedine óbi ieo. Manchado^ 
embadurnade con grajfa. Horar,?,. Serm.fat.^i 

V n d i u i c u l u s , a, um. Cofa mas bien ¡'ufada : ut C u l m e n -

turn u n d i u í c u l u m , Plauc. in Pfeud. Sc.z. a f í . i , 
U n d i o , nis. Unción, obra de ungir, Cic . 
U n d o r , oris. E l que unge. Cic . ad Gallurn l ib . j , 
X7n¿lüiius , a, um. Cofa perteneciente d unción : uc, H y -

pocauftum undorium,apud P l in . l ib . i , Epifí,17. E l lu
gar donde fe ungían defpues del hítño, 

V n d u r a , ae. L a untura, Cic . de legib, Hcec pr^terea func 
in legibus de un¿í:ura. 

V n g c n t u m , t i , five Ungucntum , t i . E l ungüento. Gxxc» 
eiaion , myron , chrima, ííve chrifma, Cic .5. Verr, Plaut. 
& c . 

Unguentatus, a, um. Ungido con ungüente, Ca tu l l . Sucton. 
in Cceftr. cap. 6 j , 

Vnguentanus , ¡ I , vel pot iüs Ungentanus , ut Servius 
íc r ibendum afí irmat. E l que compone > o vende ungüentos 
olorofos.C'ic.i, Offic. 

U n g ü e n t a r í a , ae. L a muger que trata en ungüentos. P l i n . 
lib.8. cap. * Et U n g ü e n t a r í a ars ípfa conficiendo-
rum unguentorum. Unde Unguentariam faceré , Tra
tar en ungüentos. Plaut. Ec Unguentariam tabernam 
exercerc. S u c t o n . / « Aug. cap.^.Tentr tienda de ellos, 

Ungnent.u-Ius , a, um. Cofa para ungüentos ; ut , Vafa un-
gueutam , apud P l i n . l i b . ^ , cap,*. 

U N 
Unguen , Inis , n . g . Untura a unto dé qual^uiera cofa 

jugofa , corno'febo ^enjundia, ere. con que fe puede untar, 
P l i n . //í ' . 28. cap. 11 . Epiphoras bubulo ícbo cum 
oleo codo i l l inunt : cervini cornü cinis ícabrit ics eo-
dem inguinc fanat. Valer. Flacc. 6. Argonaut, Pingul 
fluit unguine tcllus. Mana la tierra un jugo gruefo, Pal-
ladius. Sumas tannmdem 
axungiara ; vel febum. 

quod vocamus 

Unguinol i i s , a, um. Cofa que tienegra f a ^grafsienta , bju-
gofa ut Unguino lum medIcamencum, .UnguInoí íe n u 
ces. P l in , l ib ,z i , cap.%. Nuces í k e s ; íunc unguinofio-
res , & ftomacho inút i les . 

^Ungui l l a . a ; , pro Unguine.feu Unguento.Solinus c .40. 
U N G U I S , Is, mafc. gen. L a uña de los dedos dt todo ani

mal, D i d i ungues ab eo quodGraxI onychas ¡n cadera 
dicunt ísgnificatione : aut oerté ab eo quod lidem díí-

. cunt ogkjmon , pro incurvum: cuiufmodi avium fere o m -
nium funt ungues. <f In tcrdum tamen Ungues in an i -
malibus blíulcis ponunrur pro U n g u l i s , apud Coluro . 
l íb ,6 , cap.11. de medicina bovis claudicantis. Et M a r -
t i a l , / / ¿ . 1 4 . Í 99. dat ungues equis. * I n Bdel i ío 
quoque maculas quafdam candidas humanl unguis í í -
railitudine Plinius ungues appellac Hb.i z.cap.y. % U n 
gues ferrei , apud Columel l . l ib , \2. c^&.i S. Inftrumen-
topara vendimiar , como podadera, Y las puntas cerno-
uñas de hierro , con que atormentaban a los Santos M a r -
tyres, ^ Ungucm t r an ívc r íua i ,five unguem latum non 
d i ícedcre , proverbialis hypcrbole. JVo exceder un pun
te , no defviarfe un ápice, C i c .2 . Acad. Ab hac regula 
m l h i non licec r ran ívcr íum , ut aiunt , ungucm d i í -
cedere : Idem ad Attic. lib. i d , Curandum cíl , at-
que hoc in omni vita , íua quenque á coniciencid 
t ran íver fum unguem non oportere di ícedert í . * U n 
guem médium ollcndere , Dar higas, Juvcnai. Sat, \o , 
C u m fortunce ipfc m inad Mandarec laqueum , mc-
diumque oftenderet ungucm. * Ungues arrodere, 
Merderfe las uñas penfativo \ proprieddd de los que medi
tan algún difeurfo , o hacen verfss, Hora t . 1. Serm, Sat, 
10. Et ih ver íu faciendo Saepe capuc icaberct, vivos 5c 
roderet ungues.^ Unguis , En ¡os ojos , efpecie de nube, 
v carnc/idad que quita la vi/ia, G r x c . pterygion, G e i l . 
Ub. 7. 

Unguiculus , i , d iminut . Uñita. C\c.<,. de finih, * A tc -
neris iinguicuhXproverbialIter dici fo le t , Defde la tier
na edad, defde niño. Cic . Lentulo, Sed praefta te eum, 
qui mihl á tener is , uc Grase! dicunt , unguiculls es 
cognitus. ^ De tenero ungui , i» eadem íignifícatione 
dicirur etiara ab Horacio in Odis, A tencro meditatur 
ungui . 

Ungula , x . Uña de Us animales patiheadides, Gracc. ople, 
V i r g i l . / / ¿ , 8 . Quadrupedante purrem fonitu quatlc ú n 
gula campum. ^ Omnibus ungulis , proverbii ípcc lem 
habec. Con todo conato , y esfuerx.o. Cic . 2* Tufcul, T o t o 
corpore, atque ó m n i b u s ungulis ( ut dicitur ) conten-
t ion i vocis afícrviunt. * In j i cc rc úngulas , eíl rapere, 
vel furari: H i f p . Hincar launa , aechar la garra. Plaut. 
inPfeud. N o n licet hule iñjicere úngulas , U n g u l a 
etiam inter tormenta numerantur. Uñas , o garfios de 
hierro,con que defgarraban el pecho,y coftados de los San
ios Martyres: áe qiühus Prudentius : Coilas bifuicís 
execandas ungulis. E t rurfus: N o n ungularum canta 
vis fodic latus. 

* Unguc l lu la , x, diminuciv. ab U n g u i s , feu U n g u l a . 
Diomcdcs. 

Ungulacus , a, um. ^ue tiene grandes uñas. Fc í lus . 
U n g u l u m , i . Ancíquis annulutn íignifícar. Feftus ínquí t 

peregrinum elle vocabulum , ik. ab Oicis fumptum. 
P l i n . lib,-:,}. cap.u De nomine ipí'o ( átónúlO ) «imbigi 
^ideo : Gracci a digitis appcüavé rc : apud nos fmel 
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U n g u l u m vocabant: poftca G r « c l & noftrl ,Symbo-

V n i c - u ü i s , Unico lo r ^ n i c o r n l s , U n l c u s , Unigenkus , 
U n l j u g » , Unimanus, vide Unus, 

U n í c u b d j ÍE , unlus v i r i uxor. 
V N I Q , n i s , f *g . L a feria < * margarita freciofa.GKXC 

margariten : qubd ifl conchís n u l l i d ú o reperiantur i n -
dilcreci. P b i i . ^ ' ^^» t'a/'» 3 5« ^ Etkun L a cebolla de 
grande cabeza, C o l u m . Ub, \ i . cap. 10. Pompeianam, 
vel Al'caloniam cepam , vel ecíam Mar í icam í impl i -
cem , quamvocatic Un lonem ruftíci , e l ig ! to . 

U n i ó , nis , f. g . Union, concordia. Atigaftin* N a m hoc 
f i c r l poffe i n tanca a n í m o r u m uníone quis dubitec? 

U n i ó , nis , iré , i v i , í t u m . Vide infra polt Ummodus. 
Uniocuk i s , Uni f t i ips , Unicas, U n i t e r , U n i v e r í u s U n i v o 

cas, U n i u í m o d i , vide Unus. 
U N Q y A M , a d v c r b i u m . iv« ^/¿M" tiempo* C \ c . in Orat* 

i í bc r a t e s príEftac ómnibus qui unquam orationes acti-
gcrunt. Ifocrates es el mas excelente de quantos Oradores 
huvo en tiempo alguno. Ñ e q u e ego huno hominem ho-
die u n q ü a m íinam ad aedes accederé . TJi oy , ni en a l 
gún tiempo confentiré llegue e/ie hombre a mi caja, k a 
íuvn afB¡£his uc n e m o unquam , Tal es mi pena , qual 
hombre alguno tuvo jamas. * Unquam gencium , E n 
quantas gentes ay. Salas. Semel unquan í , Siquiera una 
•vez. ajamas. Idem. 

U N U S , á , um. Uno i Uno folo. C í e . pro Quiritio. S e r v ü -
lum ü n u m abducic. Plaut. in Curcul. Muiiercs duas pe-
lores effe quárn unam. * Unus tura domi eram , & 
fores crant c l a u í í E . I dem, Entonces yo eflaha folo en ca-

. f a , y las puertas cercadas. * Unus omniunt , E l único 
entre todos. PVm. lib.cj, cap. 17 . Acclpetiiet unus Om-
niura rquamis ad os verfis , contra aquam nafando 
rneat* í dem í ib.i i , c a p ^ j . Ca lv i t ium uní t an tumani -
mal ium homin i . Solo el hombre entre todos los animales 
es calvo. 

U n u s de , & Unus é , vel ex, M a r t i a l , lib.9. I n v i d i t de 
tribus una Toror, Una de las tres hermanas tuvo envidia. 
Cic . ad Attic, l ib . \ . M i h i e t í a m unum de malis i n metu 
eft , fratris mifer i negotium. Una de los males que temo 
es el negocio de mi pobre hermano* P í a ü t . m Pfeud.fc. 3, 
a . \ . Ex mulcí's exquire unum certum a m i c ü m . Entre 
muchos bufeo, un efpecial amigo. Unus é populo,Sueron* 
Unus é vu lgo . Un hombre del vulgo. Te unum ex ó m 
nibus amat, Plaut. m IVWCM/, Solo a ti te quiere mas que 
a todos. 

Unas s in plural! . Idem in Pfeud. fc.x. a . i . Unaj q u i n q u é 
remorantur minse (id eft , reftant numerandíe) Unas 
cinco monedas faltan por contar, * U n í s moribus , p r o 
u n o more. Unas mifmas co/iumbres.Clc.pre Placeo. La-1 
cedoemonli , qu i íbli toto orbe terrarura íepcingentos 
annos amplius , u n í s mor ibus , & manquam mutatis 
legibus v í v u n t . * Una « t a s , pro eadem « t a s , five 
e ju ídem íEtat is , Pe una mifma edad , Plaur. in Captiv, 
Quia qua f i una xtas erar. * U n o exemplo omnes v í 
vunt , i d eft , eodem. Idem in Milite. * Una opera 
c u n t í a reprehendam : Id eft , eadem. Idem in Pfeud, 
f e z . a . i . Et in Captiv, f c . i , ¿ . 3 . Ego pergo ad a l íos , 
delude ad alíos , u n a re : ( id eft, ídem facíunt.) Voy a 
regi/irar a unos , luego á los otros : y tsdos hacen una 
mifma cofa, 

Accipi tur a l í quando pro p r imo. V i r g i l * lib, 2, Cadíc & 
Riph íeus juftifsimus unus Q u i fuit in T e u c r í s , E l úni
co , o primer jufio que huvo en Troya. * A d unum Inter -
í í c lun tur . CíEÍar i .bell . CiviL Todos fueron muertos ,/tn 
quedar uno. * Nemo unus . Caefar 3. hell. Civ. & G e l l , 
Hb.iS, cap,\ 5. Ni uno fiquiera. * Unus & aker. E l uno 
y el otro. CIc.4. Verr* DIcí t u n u s & alter breví ter n ihí l 
í n t e r r o g a m s . §¡0, Alcer & tertius, Tres, Tac i t . Sed 5c 
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aker & ter t íüs dícs c u n í t a t í o n c ab fumí tu r . 

Unulqu i l ibe t , & U n u í q u i v i s , Alguno , b qualquiera. Se-
nec, de Conf. ad Marciam , cap. 14.. Unumc]ueinl¡ben 
annum oceupa : i . e. qucml íbe t annum, 

Unufqu i ip i am , Alguno. ^ U n u í q u i f q u e , unaqu íeque , 
odque , vel unumquidque. Cada uno, Plaut. P lac ídá 
unumquodque recogica : alias Unumciuidque, Haz. re
flexión d tu placer fobre cada cofa. Idem pro Ro/cio. L c -
viter unumquodque tangere. Tocar cada coja ligera
mente. 

Unica lamus , ad je f t ívum. Cofa que tiene una fola caña , o 
paja : u t , Frumentum unicalarnum, apud P i i n , Ub. iS , 
cap.y, 

Unicaul is , e. Planta , o hierba , que tiene un folo taílo* 
Gr, monokaulos, P l i n . lib.19. c a p . i ó . 

U n i c o l o r , oris , omn. gen. Cofa de un folo color* Pllné 
l i b . i r . cap.9. O v i d . 1. Metam. 

U N I C O R N I S , is^ m . g. E l Unicornio , animal de un folo 
cuerno. Gr , momkeros. P l i n . cervino Capite efte í c r i b k , 
pedibus elephanti , cauda capri , reliquo corpore equo 
non diCsupilí , unicuni media in fronte cornu geren-
tem cubitorum duorum longltudine, ^ Etiam U n i c o r -
riis, & hoc ü n i c o r n e . Cofa que tiene folo un cuerno, P l in , 
l i b , w , cap,4.6, Unicorne b i lcnlum o r ix . Idem / / ¿ . 8 . 
cap,zi* I n India boves func íbl idis u n g u l í s , & un i -
cornes, 

U n i c ü s , a, u m . Cofa fola, y única, Unicus rpeftator coeli 
Archlmcdes. 

U n i c é , adverb. Singular y Unicamente^ Plaut. in Ajinar, 
U n i c é unum amare ce aiebas^ 

* U n fo l ium , monophylon , gtamen Parnaís í nafcens In 
umbrofis. M . P. 

Un i fo rmis , e. Cofa de Una forma y manera, Ju í . F í r m i c . 
Mathef. l ib . i , de x.onis, Qüaedam ipíar t im uniformes 
íunr,-

U n i f o r m k a s , atis. Uniformidad. Macrob . Saturnal, lib.y 
cap.i* é 

Uniformi te r , adverb. Uniformemente, DIomedcs Gram-
mat, / ¿¿ ,1 , Per omnes ca íus uniformiter c u n i t , 

U i l í g e n a , íé , comm, gen. p . c. Hijo fínico , o unigénito» 
Cic , de Univerf. Singularem Deus h ü n c raundum atque 
unigenam procrcavit . 

Unigen i tus , d . Unigénito. V o x eft ftequens Scripcoribus 
Ecclcfiafticis pro filiounicO , qui ñeque fratrem habue-
r k , ñeque fororcm. 

U n i j u g s v ine* : qua; fimpllcl n i tun tür jugo , cum bints 
haftilibus In térra defixis , ílngulae tranlverfíg pertics: 
i n unam tant í im partem ordinis íupcfincumbunt .CgjO^/, 
o parras que (flan fojlenidas fobre un Jólo madero atrave-
fado , hincado en tierra con dos eflacas.VVm, l ib, iyt£apt 
aa> Si unijuga eti t vinca, 

U n í m a n u s , « , u m , p , c. De una fola mano, LIv¿ 5,^//,-
Maced, Nuncia tum eft , Aret i í puerum nacinti un ima-
num, 

Unimodus , a , u m . Cofa de una mifma manera, Apu leu 
de philofophia , Un imodam vero effe v i r t u t em, quod 
bonum íuapCe natura adminiculo non indiget, 

U N I O , ís , ¡re , univi , imhum* Juntar ,y unir, Unde , 
U n i d anlmi , qui íunt unius Voiuntacis , Animos uni
dos, 

Unif t i rpls , pe. Arbol , o planta , que folo tiene un tronco, 
Gr. monnftHikos, P l i n . / ¿ ¿ . 1 6 , cap.io. Lt l ong í tud incm 
excrefeunt abies, larix , palma , cupteíTus, u lmus , &: 
íl qua uníftirpia. 

Unicas , acis, Indívi í ibl le numerl p r ínc ip lum. Unidad 
Gr , monas. ^ Etiam L a femejan&a entre dos , ¿ mas Cô  
fas, Co lumel l . lih.-j. cap,}. Ideo nifi lanatas oves cm* 
non oportec, qub mel iüs uní ías color ís appareat, f^Un 
/ / ¿ . 7 . ^ . 1 2 . EKimios forma pucros, wt geminos ven! 
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d i d l t : tanta umitas ct?iX..Tan pártetelos y fernejantes era*, 
<[ I n unitatem coire. Unir/e, Cclfus lib.4.. cap. i$ . D o 
ñ e e omnia qus indita func, liquata ín unitatem epon-
dam coeant, Et l ib . í . cap,6. U b i f a d a unitas cft. Lue
go que fe unieron, 

V n i t e r , adverb. Unidamente , en uno, Lucret» lib,^, 
U n í t u s , a i um. Unido, Diomedes l ib , \ , 
. U N I V E R S U S , a , nm , in fingulari idem eft quod totus. 

Todo :u t , Univcrfus ager , Univcr lus exercitus.* I n 
plura l i vero fígnifícat omnes con jund im. Todos juntos, 
N a m fi diciraus , Omnes fibi domic i l ium conftitue-
r u n t , inteliigicur domic i l ium fibi unumqucmque conf-
tituiíTe. Si vero d ic imus , Univerf i fibi domic i l ium 
conftituerunt , fígnificatur omnes fimul unum fibi^ d o 
mic i l ium fcciíTe. C í e . ^ A c a d , Qu i loquitur d e u n í v e r -
fis, n i h i l excipit : quid enim poteft effe extea u n í -
verfa? 

V n i v e r s é , adverb, Univerfalmente, C í e . in Vatin, «f U n i -
veríím , a l iud adverbium eiufdem figniíicationls. 

Univerf í tas , atis. Lo univerfo , el todo : u t , Univerfiras 
generis h u m a n i , apud Cic ; 2 . de nat, deor, Co lumel l , 
in prcefat, Uh, i , De ruí l icat ionis univerfitate n i h i l a t t i -
net nunc plura dicere. ^ Univetfitas pro communi 
coW^giO, Dlg, Ub.^, tlt.^, l . z . Si mancipes, vel a l i -
qua univeífitas ad agendum det adorem. HInc U n i 
vetfitas, Los ejiiullos generales , que llamm Univerfidad, 
donde fe enfeñan todas las ciencias, 

Univer fa l i s , e. Univerfal , ó general, G t x c , Katholikós, 
V a t r o , lib.z, de Analog. Quod ad univerfalem per t i -
net caufam. Qu in t i l i an . U n í v e r f a ü a , five perpetualia 
príEcepta , 

U n i v i r a , x . Muger que fola unavex-fue cafada ; quar G r . 
monandrein dicicur. T e r t u l . lih, de monogamia. For tu
n a muliebri coronam non imponi t , nif i un iv i ra . 

* Univi ra tus , us : magsíh-atus carens collcga, Laz iu í . 
U N I V O C U S , a , um i quod & nomine & re pluribus 

convenit. Univoco, Graecé fynonymon: ut, Animal quod 
refpeftu hominis & equi univocum eft , quia i l l i s & 
anímal is nomen commune eft , & ratio í i ibftantix ca
dera . Contra , iEqu lvocum , quod nomine , fed non 
re pluribus conveni t , & á Gríccis bomonymm appel la-
tur , Grammatici d i c u n t , Homonyma ef íe , qua; voce, 
fed non fignífícatione conveniunt , ut Nepos & filii fí-
l l u m fígnifícat , & prodigura. Synonyma , quíe non 
voce , íed fignifícationc cortveniunt , ut enfís & g l a -
dius, 

^ n i v o c é , adverbium. Unívocamente, G t , Jynonyrnes, 
U n i a í m o d i , nomen indeclinabile. Cofa de una fola ma

nera y de una mifma fuerte, Tcrent . in Heaut, Paren-
tum Injuris uniufmodi funt ferrae. 
Unocuius d i c i t u r , U n i c u m habens oculum , quales 
poetíE fíngunt fuiífe Cyclopes. $ue tiene folo un ojo, 
P h m , in Curcul, fc.x, a.^. Unocule falve. De Cocli ' -
tum profapia te cííe arbi t ror : nam i i funt unocul i , 

^ Jnosé , adverbium antiquum , fimul íignlfícat. Pacuvius. 
U t multa paucis verba unosé enunticin. E x Noni$, 

.Vocabulum , Vocal is , Vocativus & derivata. V i d c Voxt 
CtS, 

* Voconia : genera funt pyrorum , quemadmodum & 
V o l e n u . P l in . lib,\ 5, cap,\ 5. 

* Voconia l e x , cuius meminit Imperator Injiitut, de leg, 
Faicid, in princ, roodum imponens legatis, nc quis plus 
legaret cuipiam , quam ad híeredem perveniret. 

Vocu la . Vidc Vox, 
\ O L A , x . La palma de la mano, P l in . //"¿«1 Z. f t f f . j j . j , 
y o i a t i l i s , Volatlcus. V idc F e h , as. 

V Ó 
Volema , orum. Feras grandes ¡ta d l £ b , quod ímplcanc 

vo lam, V i r g i l . z.Georg, 
Volens i Volcn t ia . Vidc Folo , vis, 
V O L O , as , are. Volar, Transfcrtur ad a l ia , qua: ce icn-

ter feruntur : u t , Navis volat , fama volat , & huiuf-
m o d i . * Vobins , tis , partic. jfcfc* vuela, * Volantes, 
fubf tant ivé , pro av íbus . V I r g i l . lib,6. 

V o l i t o ,as , a re , p. c. frequencat. Cic . 1. de nat, deor, 
Volaticus , a, u m . Velox , quafi volat i l is . Cofa ligera , m -

conjianíe , y varia, C ic . ad Attic. //¿».3. O Academiain 
volacicam , & fui fímilem , modo huc , modo i l luc . 

Vola t i l i s , e. Lo que vuela, Cic . Ferrum volati le L a faeta, 
V i r g i l . / /¿ .4 . * Volat i l i s « c a s , Id eft , fluxa , caduca. 
O v i d . i .Metam, 

Volatus , us , u i . E l vuelo , acción de volar, * Vola tura , 
as , idem. Varro / /¿ .3. de re ru/i, C o l u m . lib,%. cap,9, 

V O L O , v i s , velle , vo lu i . Querer, V o l ó te, v o l ó te, ver-
bis paucis : fubaudi , a l loqui . * V o l ó Arpinum , f u b -
a u d i , profíci íci . C ic . Attic, lib,c), * V e l i t n o ü t : pro 
ve l i t , aut non ve l i t . Quiera, o no quiera. Cic . ad £>uint, 
f r , l i b , i , «f Etiam Defear, C í e . ad Cornific, l ib , iz , É a n -
dem rem t ib i voló bene & fellciter cvenire. Defeo que 
ejfe negocio te ¡alga bien y felizmente. V o l ó omnia tua 
caufa , Id eft , T i b i in ómnibus bene cup ío . Te defeo 
todo bien. Idem ad Tirón, l ib, i6, * Qu id fibi vult if tud? 
£hié fignijica efto} o que quiere decir e/io} Idem in Ferr* 
Qi-iid íibi equeftres ftatuas volunt propter aedéiB Vulca-
ni? % Etiam Opinar, juzgar. Idem 1. de nat, deor.Qn^ 
tuor etiam naturas, ex quibus omnia conftare cenfec 
divinas eífe vu l t . Los quatro elementos , o naturalezas 
de que juzga confian todas las cofas , quiere que fean di~ 
vinos, 

V o l e n s , t i s , partic. E l que quiere: u t , Volencl animo» 
* Volens aliquid fac i t , id eft , de Induftria. Virgil, 
* Volens , benevolus. Cato, Te precor, quadbquc, ut 
fies volens propltius m i h i , domo , famil l^quc nof-
tr íe . 

Volenter , animo volente .Apul . 
Volent ia , i n compoí i t ione idem eííe v íde tur quod v o 

luntas. Nonius : A volentia fit Bcnevolentia , & M a -
levolentia , pro amore & odio , quafi bona & mala 
voluntas. 

V o l i t i o , nis : adus quo quis v u l t . V o x Scholaftlco-
r u m . 

Voluntas , atis, X« voluntad , / querer, Ponitur aliquan-
do pro ftudio , amore , & bcnevolentia in al iquem. 
Cic , ad^uint,fr, Ub. i , * V o l ú n t a t e , ab la t ívus , p u l -
chre ponitur pro eo quod cft Bona cum gratla. C i c . 
1 . Verr, 

Voluntarius , a , u m . Lo que libre y efpontaneamenté fe 
hace. Voluntario, * Volun ta r i i milites , Soldados volun
tarios y no forzados, C x f . 5. bell, Gall, * Voluntar la 
herba , que nace de fuyo y opponkur í a t l v s . P l i n , lib, 
20. cap ,z i , 

V o l o n e s , d í d i funt fervi , qui bello Pún i co pro domlnis 
íefe m i l i t i x oíferebanr. L i v , 3. bell, Punic, 

Vol fc l l a , x , five Vvul fe l la . Pinzas para arrancar los pe
los, Plaut. in Curcul.fc.áf.. a.4., M a r t í a l . lib,^, 

V o l v a , x . En lo que alguna cofa fe embuelve, Etiam L a 
vulva , ó matriz en que fe concibt la criatura, V a r t « 
l ib . i . cap.i, 

Volub l l i s . VIde Volvo, 
V O L U C E R , & Volucns , C Cofa que vuela , libera, 
Volucrls , is , p. c. f. g . L a ave , y todo lo que vuela , c»» 

rno abejas , ahifpas Wc, 
Volucra , as, p . p. Un animalillo que roe v defiruye los partí* 

panos de las viñas, Co lum, ds sr'jf/rib, cap, 15. 
V o l u m e n . Y\ácVelvo y is, 
V o l u n u s . Vidc Vah j /V0 

' y o u 



v o 
V O L V O , Ir» ere, vo lv í , vo lu tum. Rebolver, boltear, tchar 

a yodan Í Volvere , cogitare, veriare animo. Plavu. 
in M i l , [ 

Volurus , a, u m . Volteado, V\Kg.7,.Georg. 
V o i u : o , as, p.p.frequencau Kevolcarfe. Varro ^Je re rujl, 

cap.y, ^JLú&tfi Ft^fa*' y confi^Sr'ar a^0 cuidadofamente, 
Y\x<jr,Q,Eclog, & M.4« Mneid. L i v . Volutare coní i l ia . 

Voluratus, a, i nn . Ssepé multumque volutus. Revolcado, 
Plin./.8.í-»3 7» 

V o l u t a t i o , nis. Acción de revolcar/e. C í e . in Pif* *[ V o l u -
tatio aními nunquam reíxdcncis. Inquietud del animo, 

Volutarus, lis» ídem quod Vo lu t a t l o . P l i n . / . i o . c . i . 
Vo lu t ab rum, i . Rebolcadero,como de puercos, Ykg^.Georg, 
Volutanra* Rebolcandofe. P i a u t J » Mi l , 
V o l u b í l í s , e. Lo que fácilmente fe rebuelve y o hornea. C í e . 

f Vo lub í l í s fortuna , Incensante , voltaria. C í e . pro 
M i Ion, 

y o l u b í l ' t e r , a d v . Rodadamente, ligeramente, Cic.FundltuC 
volubí l í tc r orado. 

Vo lub i í í t a s , atis. Facilidad de movimiento á qualquiera 
• partf. C í e . i . de nat.deor, 

V o l u m e n , inís . Libro de hojas de árboles , o pergamino , á 
v o l v c n d o , q u ó d facilé complicabacur. f Etiam M o v i -
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te r im i l lc hamum vorat . Si fraga el anzuelo. Cíe» tfm 
Atticlih.^. Nos hic voremus V\\.zízs*Apechuguemos afui 
con las letras, 

V o r a t í o , nls, E/te tragar, o engiiillir, C a t n l l . Qua^runt m 
t r i v io voratioues. A l i a exetnplaría habent vocationest 
& me l íü s . 

* Vorac r ína , ÍB. Offícina v o r a n d í : gulofus homo.Tcrtul0 
V O R A G O , [nls. Piélago, abifme, que quanto d el viene h 

traga, f lo fume: Sumidero, ^ Et iam. Pantanos p d u n 
dos en los caminos por los aguaceros, Cmtius /t8.*frGui> 
ges & voraao-patrimonli-, Uar.no Cicerón al prodigo y 
glotón que fe come todo fu patrimonio, pro Scxtio, 

V o r a g i n o í u s , a, u m . Cofa llena de ejios remolinos y fimai 
profundas,}fí'iX.úu$ lih<6t 

Vorax, c i s , omn , gen* Cofa voraz., que mucho traga,Q^\(it 
15 ,Metam. C í e . 1. piilipp, Q u ^ charybdis tam vorax 
tór res tam cito abforbcre potuiífet? 

* U í u r a vorax, Ufara infaciable,'Li\Cd.x\.lih,'j* 
Voracltas, atís» Anfa de comer , voracidad , hambre infa* 

dable, Gríec-. polyphagia. 
Vorfura , vide Verfura, ín Vertst, 
V o r t o , Is, v íde Vertoi 
Vortex , v ídc Vértex, in Verfo , as* 

miento rápido. O v í d . S íderaque alta t r a h t t , ce ler íquc Vor tumnus , v íde Vertmnnus, m Verlo» 
Volumine verfat. «[ Etiam Inconfíancia. P l í n . / ^ . y . c - ^ 4 
Magna forcís h u m a n » reper íen tur volumlna, 

V o l v o x , ocls, m.g . E l gufano rebolton, que roe los pampa* 
nos de las viñas: qui & convolvulus ,& Voiucra dicitur» 
VWwJ'rh. 1 j . cap.zk. 

V O L U P T A S , a t k . De ley te, placer, 
iVolupcabUIs, e. Cofa de grande gufto, agradable , apacibki 

Plaut. in Epid, Voluptabi lem m l h í tuo adventu actulif-
tí nun t ium, 

Voluptar ius , a, u m . Cofa que da gujio y deleyte. C í e . Sen-* 
fus voluptarius. 

yo lup tuofus , a, u m . Cofa desbonefta y dada a deleytes: uc 
homo Voluptuofus, quena Cicero Volup ta r ium vocat, 

f Voluptuofa res. Cofa que trae deleyte, P l i n . lib, 2 . 
Epifi.vy, 

iVolupis, e. Cofa agradable y deleytofa. N o n raro fubílan-
t ivé accipí tur pro Ipía d e l e í t a t í o n e , feu voluptate. 
* Legitur & Volup , per apocópen , quod <k Nonius 
annotaviu 

Vo lup ia : Vo lup t a t í s dea. Var ro lib.^Je Ling.Lat, 
Volu t a , p.p. E n los florones de los capiteles de las co

lumnas, las hojas que dan Vuelta para adorno, V i t t u v , 
lib, 3 , 

Vo lu tab rum, V o l u t a t i m . V o l u t o . V í d e Volvo, 
Volur ina : dea Paganorum, quam involumentis fo l i i cu lo -

rum fegetís praeefife f ínxerunt . 
Votner, eris, m . g . V í d e Vsmo, is, 
V O M I C A , ex, p.c. Fo/lema, C í c ^ J e natJeor. ^ _ 
Vomicus morbus, ScntcJib,z,contrev,iz. á vomkaTauc 

vomendo dic i t . 
V O M O , is, ere, m u í , I t u m . Vomitar, C í e . pro Dejot, 
V o m i t o , as, p.c. frequentat. Vomitar tonfrequencia. C o l , 

l'b.y,cap,io, 
.Vomit io , onis. Vomito, accien de vomitar, * Vomttus,us, 

Idem.Pl In . / i¿ . 1 o.cap.iáf, 
V o m i t o r , oris. E l que vomita, VWnJih.z^.cap.i , 
y o m l t o r i u s , a, u m . Lo que mueva a vomito, F l l n , l i h , z i , 

cap.e, 
V O M E R , & Vomls , cris, m .g . L a re** del arado, V í r g . 

I .Georg, 
Vopilcus , e l . Ss lUma el hijo que de dos gemelos queda 

vivo, muerto el otro en el parto, Vlln.lib.j.cap.io, 
* Vopte , vos IpCu Cato: á ves. Sí pte, 
V O R O , as, are. Tragar fin mafcar, engullir,, C\c.i .de nal* 

¿eor. A l i a vocant, i ü l a m a n d u n r . Piauc. in TrucuU I n -

V O S , veftrum , vc l veítri , pronornen plural ís nuraeri á. 
tó. Vofotros, V o í m e t í p í i , prokVos ipís, Vofotros mifmosi 
Piaur. in Men¿sc. Q u i d vel í tat i eftis imer vos dúos? 

•Qué riña haveis tenido entre vofotros dost i d e m m Ampht, 
Vos ínter vos part i te. Partid entre vofotros, 

* V o f o : barbara vox. Carh. V o í o dici tur á f , í icuí 
tuo, as, a tu: unde, U n u m volamus falso, vereque tiaa -̂
mus, Erafmus barbaros irtldens diele vofsitare , & fo* 
hijfare, 

Vot ivus , Votum» Vide Voveo* 
V O V E O , es, ere, v o v i , vo tum. Prometer a Dios algo m 

honra fuya. Pro quo dicimus, vota faceré, vota nuncu-
pare. VX\,libt\;ab Urbe. ^ Voverc caput pro falute pa^ 
triíB, d ix i t C ic . lib.y,de Finib, Expwner la vida a los pe* 
ligros por la patria. ^ Et iam Defear. O v í d . 14, Métame 
U t tua fim vovco,Defgo fer tuya, 

Votus , a, um, par t i c íp . Votado , prometido con voto* Cíe*,' 
de nat,déo)i, 

V o t u m , í . Voto, ¿ prothejfa hecha d Dios, C ic . de nat,deor± 
^ Vota reddere. Cumplir « / f c / o . I d e m pro Cluent.qVo* 
tum eft, pro eft in vot í s , optandum eí l . Celfus i ta Ge* 
p i fs ímé, uc lib,6.capt6i ^ Jít¡nm,Def¿o,voluntad de algo* 
V o t o a l íquem fingere, id eft, ta lemfingerá¿qualeni ve, 
m á x i m e optaremus. P l i n . Epifi,i 2. « Vota nuncuparel 
Hacer voto, Clc.ó.Verr. ^ V o t o tcncri . E/tdr obigado 
por votó,C\c*ad Attic** Vota folvere. Cumplirle, L ibe-
rar í fe vo t i , ubi inte l l igí tur Sponfione. Idem, LIvIus 
l ib , ] , a i Urbe, 

Vot ivus , a, um. Cofa de voto votiva. V o t i v a juvencas 
Horac. 1 ,£/>{/?.3. Ludí v o t i v l , qui ex vo to í íunt. P l i t ^ 
lib,j,cap,^%, Thura vot iva . Sacrificios por voto, ^ YÁ~ 
tívar áures ,quK cupiunt al lquid audlre. Plaut, in Cafin* 
Aurcs votiva; fi funt, animum advercite, r^we^ cuidado^ 
fi acafo ay alguien que nos efeuebe, 

Vot i tu s , a, um. p . p= fi N o n i o credimus , Idem eíl quod 
religione ai lquá prohi lmum, vel interdidum* Plaut. w 
Afin, N o l o i i lam haberc cau íam , & vet i tam dicerc. 

V O X , vocis. Vox. que fue na. Voces n o n n u ñ q u a m pro re-» 
n i m Inanimatarum fonis. VirgJ<¿k6* de Qrphei citha* 
ra, Sacerdos obloquitur numeris feptem dlicrimina, 
Vocum. 

Vocula , a2.dlmín, Vocecilla, C í e , ad £Kfr , 
* V o c u l a t í o , nis, & In plut'au Voculacioncs, í d e m cuod 

accenrus^Gcll./j^.i 3 . ^ . 1 4 . Ñ l g í d i ú s , quem n o í ac-
eentum dicimus, Voculationem appfllat , 

Ñ n n n n y ^ ^ 
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VocabuUim, í. Vocablo, palabra, cUccion. C í e . 3 . ^ Orat. 

^yocal is je . Cofa fonora,que tiene VOK. Ranas ultra ío l i t um 
vocales, fulit fíglia tempeftatis. P l i n . lib» 1-8. Vocales 
llterae, á\Gtx, quia per fe voces faciunt, & íine his, vox 
proferri non poccíl . Letras vocales, 

.Vocálicas , ads. Confonancia de voces. Grase, tuphonia 
Q u i n t i l . Hh.i.cap.^. 

Vocamen, nis: nomen , appellatio. Nombre, -vocablo. L u -
• cret.lib.z. 
Vocat lvus , adjedivum ñ&um á Grammaticls: ut V o c a t i -

vus cafus, perquem aliquem vocaiuus. Vocativo cafo. 
Vocat lvc , adverb. apud Gell . / i¿.i ¿ . c a p . n . En vocativo. 
V O C I F í - R O R , ífíiá» Dar grandes voces, gritar. CIc .ó i 

Verr. Vociferare a d í v é protulic Cicero, att.^.in Verr. 
V o c A k x z ú o , ^ . Eftagrlurla. Cic . pro Cluent. 
Vocif ico, as, are. Varro l i h ^ . cap.16. Apes vocifícantes 

perfequuntur fucos. Gcll*. Ub.g.cap.-i,, 
iVoco, as, are. Llamar con vox.. Vocare aliquem ad tefti-
- monlum. Citarle por tefiigo. ^ y oc\nc ÚIÍIXXQVO. m c r i 

men. Atufarle de algún delito, fl Vocare in diferimen. 
Ponerle en riefgo , ó-peligro, Vocare aliquem In i n v i -
d iam. Pontrie en mal con otros, f Vocare rem aliquam 
i n m é d i u m . Proponer alguna cofa d examen, <f Vocare 
aliquem In parcem. Hacerle participante de alguna cofa, 
<8[ Vocare a ü q u i d ad cá lcu los . -Ajufiar cuentas de algu
na cofa. Cic . dé Amicitia, ^ Vocare déos in vota . Im
plorar el focorro de los Sanios haciendo votos, Vh\r,lib,<j.m 
(f Vocare aliquem á mceftitia. Alegrarle, confoUrle.Clc, 
ad Attic,lib,\, <f Vocata e l l opera, dixic Plaut. in Stic» 
Coenabis apud me, quonlam falvus adven í s . E . Voca
ta eft opera; Id eft , No puedo cenar contigo , porque me 
han embargado, ^ Vocat p luviam c o r n i x , Pronojlka 
lluvia.Y'uQ.i.Georg, 

iVocatus,a, um. parde. Llamado. Vocatus,atque non v o -
catus audit. Horat .z .C^rw.Oie 18. 

Voca t lo , nis. Llamamiento, vocación, Ge\\ , l ib, i^,cap,jx, 
Vocatus, us. Ruego,petición, fúplica. y'wo.lib.io. Nunc ó 
• nunquam fruftrata vocatus Hafta meos. Cic.3.í/eOnat/, 
Vocator , oris. E l que llama a otro que venga, convocador, 

Plín. / i¿ .3 5 . c ^ . i o , 
V o c i t o , as, are. p.c. Llamar a menudo,Q\c,i,de nat.deor, 
V o c u l a t í o , accentus. G e i l . / ; ¿ . i 3 . ^ ^ . 1 4 , 
* Vo4gos: vulgus. Lucret . 

7- U P 
V p i l i o , onis, m . g , pofitum eft a V i r g i l i o pro opllione, 

• cansa mecrl. iíc/og. 10. Venic & upi l io , tardi venere 
* bubu lc í . Paflor de ovejas, 

ÍUpis, Diana; tertiae nomen, autore Macrobio . Memlnic 
& Cicero de nat. deor, I n nonnullls autem exemplarl-

• bus leg'tur Opis. 
Vpupa , x , p , c , L a abubilla, ave, ]?\iu,lib.io,cap,zp, 

' ' T i 

Uracbus, Meatus eft profíclíccns ex fundo veficas fcetús 
in ú te ro exiftentís , l o t ium deferens ad membranam 
urinas reciplendas deftlnatam, qu;e a Medié is allantoei-
des appellatur. Vide GalcniinW/¿.i 3. de ufu partium, 
W in traBatu de confeflione VUIVÍP, 

jU'tasoh , piféis , thynni pars. Una parte , ó pedazo del atún, 
Athcna-us. 

* XJragnomon: caslcftlum rcrum peritus. Rud. 
Uragus. P lu ton í s cognomen eft, ab urgendo, , ut qu i -
bufdam v ide tur , impoí i tum , qubd omnium dcorum 
m á x i m e nos urgeat. Uragos Graecis dlci tur , bul In acie 
extremam agmli\*s partcm ducit . V u á c non invcnnfté 
ad Di tem rr insfcrtur , qui poftremum humaníe fábu la 
aftum excipír . 

U R A N I A , as, íívc Uran ic , es: Una dt las nueve Mufat, 

U R 
llamada Celefiial , cul AftrologlaE ínven t io t r ibu i tur , 
Ov\áMh.^.Fa/ior. 

* Uranofcopus, i : pifeis Idem cura Cal l ionymo , fel ha-
bens prasgrande,qiio cicatrices, & cxcrclcciitcs in ocu-
lo carúnculas perianantUr. D i i lusUrano lcopus OCU f̂ 
l o , quem Incapite habet ita fitum, ut eo cadum Intucr i 
videatur. VIdc P l in . /.5 i . c . j . 

Urbana i im, Urbanc. Urbanlcas. \7 rbanus .V¡dc Urbs, 
* Urbina , x. p.c. T e l i ge ñus oblongum P l a u t . I j a c c h i d , 

Si tibí eft machíera , & nobis urbina eft d o m i . V i d a 
Era ími Adagia. 

* U r b o : urburn fació , u pro o , more Umbrorura . V i d c 
Urbs. 

UR.6S , urbis. f .g . Pueblo cercado de muros , quales fuelen 
fer las Ciudades: ab U r v o , aratrí curvatura , quod a m í -
qul jundis bobus, tauro & vacca ,hfc t ru íco r i tu in con-
dendis urbibus, aratro cirrumagebant fu l cum, imra 
quem urbem ícdi í icarenu U r b í s vocabulo adi í ic ia fig-
nificantur. Civitas fignlfícat cives. 

Vrb i cus , a, um. p. c . & U r b á n u s , a, u m . p . p . Cofa de la 
Ciudad, * Urbanus per translationem accipitur pro fa
ceto, comí-, lepido, quem Grxc l eutrapelon vocant, five 
•charienta, H i f p . Cortefano, difereto, CIC./VJ Epift, * U r 
banus nonnnunquam in malam partera accipitur, U n -
de proverbium, Urbanus íequl 11!!̂  bonlve cogi ta r .Ad-
monet, ruftlcam vi tam innocentiorem eflfe, 

Urbanicus, Idem quod Urbicus; ut Urbanic i milites , qu i 
In prasíídlo urbis locatl func. 

Urbanltas,atis. Urbanidad, cortesía, buena crianza. U r b a -
nitas (inquit Qiiinciijanus lib.^..cap.i 3,) i l la eft, in qua 
n i h i l abfonum , n i h i l agrefte , nihijt incondicum , n i h i l 
peregrinum ñeque í en iu , nct]ue verbis, ñeque o r e , gef-
túve pofsit deprehendi. 

U r b a n é . a d v e r b . Urbanamente, corte/mente, con gracia.QÁCm 
3, de Finib. U r b a n i ü s , Q u i n t i l , l ib . i , capí \ , Ncc íané 
potuit urbanius ex c o n k í s i o n e infeitiíe luce e láb í . 

Urbanat i ra , anclquls in ulu erat pro U r b a n é , hoc eft, u r -
banprum more: ficuti contra Ruí l í ca i im , pro ruf t icé , 
ííve rufticorum more. Pow/>o«, apud N o n l u m . A t ego 
ruftic u l m tangam, urbanatira nefeio. 

U R C E U S , t\. Jarro, o ¡arra para echar agua, ü Orza para 
guardar otras cofas, Colura. l , i \ ,c. 1 2, Sal autem quá in 
candíd l fs imus conjicitur in urceo fidili fine pice.* U r -
ceus aquarius. Ge l l . / . 1 o.c.Z4. L a jarra,e jarro del aguam 
* Urceol i rainiftratorli.f7^/?/^/ d e M a r c i a l , / , 14, 
Epigr,\o^, 106« 

Urceolus , i . d lminu t iv . J^m/Zo, jarrilla,o orzuela.Qolum, 
lib.i i . c a p . i ó . Sorba manu leda cur ióse in urceolos p i 
caros adjiclto, ]uvcn.Satp; i . 

Urceolarls herba, á R o m a n i s d i d a eft , quam Herbar io-
rum vulgus h o d i e / ' a w ^ f í ^ m , feu muralem appellat, 
elxine D io fco r ld i . D ic i tu r & Perdicium, quod perdices 
hac herba pceuliariter delcdentur . Urceolaris autem 
ideirco appellata eft, quod fuá afperitate fit lavandis 
urcets raaximé idónea , Pl¡n,/ .z4.c-. 17, 

Uredo , luis. Enfermedad de las hierbas, plantas , y arboles^ 
que llaman quemadura. Cic , 3. ¿/e nat, deor, * Uredo 
etiam E l efeozor, 6 picazón que dexa el pez ortiga quando 

fe toca, de quo P l i n . / .9 . c.45. Dura adraoveri íibi ma-
num fen t l t , colorem mucat & c o n t r a h ¡ t u r : rada urc-

• dlncrn raittit. 
U r é t e r e s , ura, Lasvias , o condutos ¡argos por donde va ¡s 

orina defde los ríñones d la vexiga. VIdc Celfum /,4.*:. 1. 
Ure th ra , íe. Urinas íiftula , quas á cervice ve í ica ad exte-

nuim ulquepenem por r ig i tu r , -xGtxco urein , quod 
eft meiere. 

U R G E O , es, ere, urfi , urfum. Apremiar, conflrertir , mo-
leftar.-CAc. ad Attic. lib,6, Solicitudine provincia; vc l 
m a x i i u é urgebamur. Idcra : Ncc erat quod fcrlbcreui, 

fie 
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& fommis urgcbat , Ni tenia cofa que e/cñbir, ? el fuefío 
me apretaba. ^ Etiam Inftfiif en alguna coja, Quadr i -
garius apud. N o n i u m . Sed circiter horas duas gravi 
p n r l i o urlcrunc. Cerca de dos horas in/ijUeron en un recio 
eornbate.Cic. s.de finib. I l l u d iirgeaui , non intel l ige-
rc eum quid fíbí diccudum , cüin dolorem íumnu im 
m. i lum cífc d íxc r i t ; Sobre lo otro in/ijíiré , que no en
tendió lo que decia , quando dixo que el dolor era ío fumo 
de los males, * DIes noctefque urgete , Dar/e pnfa de 
dia t!jf de noche per acabar la obra, V i r g i l . líb.c;. 

U r i c a , cae :commune fatorum omnium vicium , icd m á 
xime Giceris:cum faífilkgínétn eius abluendo , imber 
íd dülfcMs fáci l . P l i n . lih\i%, c a p . \ j , 

U r í g o , ihís1. E l efcouor , o quemadura que proviene de ml-
gun medicamento cau/iico. P l i n . lib,zo, c a p , i i , 

V R l N A , a;, p . p. Serum íanguirií*. Lé orina. Gr . uron, 
* Un'nam faceré , &. U r í n a m reddere , Orinar. P l i n . 
i ib.8,cap, i6, C o l u m . tih,6. cap.^o. * Ur ina genitalis, 
eít gcrní ta le fperma. P l i n . / i ^ . S . c ^ ^ S 

U R « 3 5 
U í l o r , o r ! í , vcrbale. E l que quemaba los cuerpos de l-os 

difuntos, Ca tu l l . Epigr, 5 5. 
Ur ico , as , are , frequcntariv. Quemar con frequenda, 

Plaut, in Mvftell, Cal idum' l ioc cft , etíi procul abeí l , 
uritac m a l é . 

U f t u l o , as , are. Cauterizar, ó chamufear. Pacuv. Can-
denti ferro crines uftularc. 

^ Uí l r i cn lus , qui calaraorum nimio ufu pellem a d u r í u 
Ter tu l I Ian . Sic q u í d a m . Sed apud eum eft Uftricula* 
H o c tanqvum dí in lnut ivunl ex u/trix: id cíl , foemina 
qujc u r i t . Cerda. 

U í l r i g o , onis. V o x eft claí'sicis feriptoribus nequaquara 
recepta : qua ta túen D.Ambrofius in Ucxaem, pro u r é -
d íne , íeu rubigine ut i tur : N o n deíinit 5 inquiens , eífe 
t r iucurn , fi u í b i g o n e aduracur , aut imbre m a d í d e t u r . 

U í l r í n a , x. Fragua donde los metales fe ablandan con el 
fuego para labrarlos, P l in ,7 /£ . ¿6* cap, n , ^ Etiam E l 
lugar donde quemaban los muertos, Feftus. 
^ rpheda : caucio íuper hofti í i tate ponenda, Paífcrat. 

U r í n o ' as five ^ r í n o r aris , deponens. Nadar debajo U r o p y g i u m , five ûc apud Pollucem legitur) Or rhopy-
'1 ; ' _ i - j » / 1 / » ; - A i . : r . •11- 1 .. . L'Jt>. \ r . • 1 >̂ . 

ejta 

del agua , bucear, P l i n . l i b , i i , cap.-2,7. Eadem eft c; 
fá quare fub aqua d iu ranas & p h o c « urineninr. 

Ur ina to i - , oris , E l butano , o buzo que faca lo que 
debajo del agua : nadador a fomargujo, Calliftracus Ju-
r i fconíu l tus lea appellat e o s q u i merces c marl ex-
crahunc, navigl i levandi gra t iá ja£tatas. 

U 
rmurn ovum. E l huevo güero, P l i n . / / t . i o . c r f / M ^ G r x c í 
i d genus ova hypenemia vocant : quafi dicas í u b v e n t a -
nea : qua vocc utíLiir & Plinius heo chato, 

* U r i o n , Terra; genus , epod in corrugis faciendis d i l i -
genter v í t an t quí aurum In mont ium rulá is quasrünt, 
per filices pptius & cá lculos flumina r ivo íque ducen-
tes. Plin.7iZ;.3 3. cap,\, 

U R N A , SE. Caldero , o cubo con que fe faca el agua, de los 
pozos: Ita d i d u m , qubd fubter aquaiu demerium , ar
que inde rurfus emergens, urinantis fpeciem prxbere 
videatur. f Urna etiam dicebatur apud veteres. L a 
caxa , o urna donde fe echaban los votos de los jueces,Yi\:~ 
g i l . Hb, 6, Quíeficor Minos urnam mo.vet. ^ I t em 
L a urna donde fe guardaban las cenizas de los difuntos, 
Cic . 1. Tufe, flf Eft í tem U r n a menfurae genus, qua-
tuor capiens c o n g í o s , hoc c f t , araphorse d i m i d i u m . 
Media arroba, Pa í ie ra t . 

U r n u i a , x , d iminu t lv . Cantarilla, o calderito, C i c i n 
Parad. Urnu la fíftilis , Cantarillo de barro, 

Urnal is , e. Vafija de media arroba, Caro cap, 13. Urceos 
f i c l i l c s , urnales d ú o s , t r u l l a s ligneas duas. 

U r n a r i u m , r i i . Una meja quadrada en las cocinas donde 
fe ponian los cantaros , jarros , / otras vafjas del agua, 
Varro / ^ . 4 , de Ling, Lat , 

U R O , u r i s , urcre , ufsi , uftum. Verbum adivurn a 
Cremo. ¿uemar, C ic . i . tu fc , % Per cranslationem po 

g i u m . Abifpillo , ó rabidilla del ave, Marcial , / / '¿ .3. CuiH 
anatis babeas uropygium m a c r « . 

* U r p í x , icis. Inftrumento para labrar el campo, Cato^ 
cap, 10. Urp icem u i u u n , erares ftercorarlas quatuoc 
& c . 

U r r u n c u m , c i . I n fegetíbus dícirur , quod eft in imo 
ípicíe circa luraraum cuhni cacumen , minus grano, ü / 
cimiento de la efpiga , que e/id al fin de la caña , / es me
nor que el grano. Varro UK 1 . de re rufi. cap, 48 . I l l u d 
aucera í u m m a i n fplca jam matura , quod eft minus 
q u á m granum , voca tu r / r i r , quod in ínfima fplca, ad 
cu lmum ftramenti í u inmum , itera minus q u á m gra
num eft , appellatur U r r u n c u m . 

U R S U S , f i . £ / 0 / « . Gr . ^ L / w . * U r f i ^réfeiitFs veft i-
gia quasris. P r o v e r b í u m , quod de íís dicitur , qui t i -

• míd i t a t e praeíens negotium declinant. Tradura á fór -
midolofís venatoribus, qui le difsimulant feníifte u r -
í u m , & veftigia per íequi fingunt , qub abíint á peri-
cu lo . * Ur í i tumantem n a í u m ne tentaveris. No tientet 
las narices al Offo, E x Mar ti ale,' quo admonemur , noa 
efle centandos qui poís in t nocere, 

U r f a , x . L a Offa. De urfas partu informl vide Gei l ium 
l i h , \ j , c a p . i Q » ^ Urfae i t cm d ú o fidera cceleftia, quas 
arktus etiam Grsscí appellanc: quarum major , H é l i c e , 
q u ^ minor , C y n o í u r a appellatur. Ucr iu íque pcriphra-. 
fís apud Ovid. Magna minorque ffefas; 

Urf inus , a , um , denomiiaaiivum. Coja de Ojfo : u t , U r -
íina rabies P l i n . 8 . c ^ . 36. G e l l . / / '¿.17. cap, 10» 
V i r g i l i u m dicere folitura f t runt , parere fe verfüs m o 
re atque r i tu urfino, 

Urfulus , d iminuciv. ab Urfus. E l Ojfo pequeño , cuius fes-: 
mininumef t Ur fu l a . Gr . arfaeion. 

nirur pro Cruciare. V i r g i l . U r i t atrox Juno. ^ Etiam U R T I C A , e x , p . p . L a Ortiga, P l i n . lib, 9 , cap, 
Eciam U r t i c a genus pifeis marini Inde nomen habensj 
qubd ta(S:u uredinem excitec, quemadmodum eiufdera 
nominis herba. P l i n . lib, 9. cap, 45 . Is piféis akalyphe 
appellatur á G r x c í s , ut author eft G e l l . lib,^, c a p . i \ ¿ 

V Í U S , n . Buey fylve/tre. Animal eft H c r c y n i ^ fylvíe 'pel 
e u l í a r e , Imagine taurl , fed majore corpore , mlraque 
velocitate. C x C . lib,6. bilí, Gall. y i r g l l , 4 . Geor*, 

* Urvus , a , um : anciquum vocabulmn , íde<n<¿haíSiJ 
cans quod furfum verfus reflexurn. Elinc U i 
Lo corvo del arado : & verbum Urvarc 
Circundare , ut Fefio placer. 

* U r v o , vel U r b o , orbum fació . Paí iera t . 

Defiruir, confumiwHv^lib, 10, ab Urbe fub fine, U r e -
bat peí l l lent ía urbem , atque agros. V e l l c i . Urebac 
populum gravis annona. L i v . Urebatur bello I t a l i a . 

Et iam Moleftar, Terent. Te ut male urat. * U r i v i r -
gis , Ser azotado. Hora t . 2. Serm. S A t y r , j , Q u i d refere 
Uri virgis , ferroque necari? * Calceus anguftior uric 
pedcin.Horat . E l zapato efirecho atormenta el pie. ^ U r i 
^ 'quando eft amore confuml , conflagrare. V i r g . / ; ¿ . 4 , 
Ui-itUr |afeiíx D i j o y flammafque fatecur. 

^ r e i i s , t i s , particip. Cofa que quema, Ho ra t . Udos cum 
íoü i s ramos urente camino. 

Uftu.s, a, um. Quemado. O v i d . \ ,Metam, Aé r uftus. 
* U jc iL igo , hiis . Avena; & t r i t i c i vicium , c ü m ípicíB 

quafi adununur. Paíferat . 
U l l i o ^n is . Quemadura , o!>ra de quemar. Cato cap, 38, 

* Et iam Cauterio de fuego, P l i n . //¿"»3 4 , cap.i 5, 

' i 'vum , í, 
quodílgnif ícat 

U S 
* Ufía : fubftantla , cíTcntia. Vox Gr 
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Latina fuít , & a Cicerone ufurpata, ut tc í la tur Sencc. 
ÍBp¡Jf,\t, * Uí la e t íam , Vermls p o r c i : f í c appellata 
quia u r i t . N a m ubi momorden t , adcó locus ardet , ut 
ftatim Ibí vefica; fianc. I í i d . / / ¿ . i 2 . Orig, cap.¿ , 

Ufus & dcrivata , vlde ín Utor, 
V í p í a m , advcrbium. En alguna parte Nonne ufpiam te 

vifam? No te veré yo en alguna parte'*. Plaut. in Cajin, 
N u m me es expercus ulpíam? Me has experimentado en 
alguna cofa , ¿ negocio? 

U l q u a m , ídem. U í q u a m gent ium. Tercnt . tn Hecfra, 
A n ufqnam gentium eft « q u é m i f e r ? ^ en todo el mun
do hombre mas mifirahle'i 

V í q u e , príepofitio eíl fignifícans continuationem , & fi-
nem adus , l o c i , temporis , aut h u j u í m o d i . Ha/ia. 
Continuamente. Habctque feré adjundam alterara prae-
pofitlonem aecufativo í c r v i e n t c m . Plaut. in Milit. H i e 
ero ui'que ad n o d e m . Aqui me he de e/iar hajia la m-
che. l á z i n i n Amphitr, Pugnata pugna ufque á mane 
ad vefperum. Dur& la batalla de/de la mañana hafia la 
noche, 

iUTque dum , id e f t , quoad , quand íu , quoufque. Hajia 
tanto que. * U í q u e , pro Semper, perpetuo. Continua
mente. Plaut. in Ffsud. j u í l u s amator dat ufque.Idem. 
I b i d . V o l ó t e d o m i u íque adeí le . f Ufque I n : A d uf
que : Ufque ad & c . etiam dici tur : u t , Ufque In pec-
tus , Ufque aci lucem ; ad ufque diurnam ftellam, 
* Ufque ab. De/de. Plaut. in Aulul. Ufque ab rad íc l -
bus c l ínguare . D iomed . lih, i . * Ufque fub , V i r g i l . 
i i . Georg. U l q u e fub extreraum brumíe íntradtabil is i m -
brem. * A b ufque , pro Ufque ab. V i r g i l . l i b . j . Sicu-
l o profpexit ab u íque Pachino. * Quandoque adver-
b ium eíl íigníficans Afs idué , vel Jugiter. Siempre. C ic , 
Cornif. M i h i cura; ulque erit quid agas. V i r g i l . lib» 6, 
juvat ufque morar i . Plaut. in Epid, Benene ufque va-
luifti? i d eft, femper, vel hadenus. * Ufque ad huno, 
eleganter ponitur pro eo quod eft, H o c excepto. P l i n . 
E p i / i . ^ j . AíTcnferunt oinncs ufque ad Pompeium : Id 
eft, excepto P ó m p e l o . * Ufque afEitim: Id eft, ufque 
ad fatictatem. Plaut. in Panulo. * Ufque adhuc : id 
eft , hadenus , vel hucufquc. Plaut. in Aulul. * Ufque 
admodum , pofuit Cato pro T á n d e m . * Ufque'adeo, 
i d ef t , in tantum. V i r g i l . i . Edog, Undique totis U f -

i que adeo turbatur agris, * U í q u e autehac, id eft, an-
tequam , ut exponic Donatus. * Ufque co , id eft, i n 
tantum. Cic. U í q u e eo , ut ego nilfcrcrer eius. * U f 
que co dum : Id eft , t andíu , quoad. L i v , 3. ab Urbe. 
Ufque co rogaret , dum decem tribunos plebls fa-
ceret. \ 

Vfqticquaque. Siempre, continuamente, en todo lugar. C í e . 
Trehatio. Ufqucquaque fapere oporcet. Plaut. in Bac-
chid. Cryfalus m i h i ufquequaque loqui tur : Id eft, u b i -
cunque me reperic mih i loqui tur . 

U f q u c q u ó . H#ft.a tanto que. V a r r o / / ¿ . i . C o n j l c e In aquam 
ufqucquo ad tertiam decoxciis. 

U f t i o , U f t r i g o , U f t r i n a , U r t u l o . y i d e í 7 , - 0 . 
V f u a l i s , Ufuar ius , U í u c a p i o , Ufura , Ufu rpo , Ufus , 

Ufus fmdus . V i d e Utor. 

' ^ • f • . • ; U T ; . [ l V:r,:;,J 
V T , Con)und io caufiuiva , caufam denotans fínalcm, 

quemadmodum 1//», M̂O , & í imil ia . Para que, a fin 
dt qui , por. C i c . Lentulo, N o n l i l i quidem ^ut m i h i 
ftomachum facerent. ^0 lo hicieron por enojarme. Plaut. 
in CurcuL Provocar me (n alcam , ut ego ludam. Idem 

M//íV. Tcmpus eft , ut camu:;, Ttí es tiempo de que 
TI(fs vamos. ^ l i ue rdum a d j u n d í v a eft. Plaut. Is m i h i 
fu ai 11 ut adirem , E l me perfuadio que fuejfe, * Inter-
dum cleganciís ciAUsá, ponitur . C í e . de fenetf, Invkus 

U T 
fccl , ut F laminium de Senatu cjiccrcm : Contra mi vo
luntad le eche del Senado. 

In t c rdum eíl advcrbium temporis , & íjgnificat DcfptKi 
que, luego quey afsi que, al punto que. V i r g . Hb.i 2 . T u r -
nus ut Infractos adverfo Marte Latinos Dcícciífe videe 
& c . Plaut. in Amphitr. Uc jacui exurgo: i.e. p o í l q u a m , 
vel ex eo loco ubi jacui. Idem in Mo/lell. Eundem a n í -
m u m oportet nunc mih i cífc gratum , ut I rapetraví , 
Ais conviene tener un animo agradecido de/pues que con-
fegui lo que defeaba. I b i d . U t abii TareUturn , Lueg® 
que , o de/pues que me partí a Tarento. 

Etiam pro C u m . Ge l l . tib.z, cap.zg. I d fermé temporis, 
u t appctit mefsis. Cafi al mifmo tiempo , quando viene 
el de la fiega. Plaut. in Menxc. Propc eft u r herus prc-
t i u m exolvet : (id. eft, cum , íive quando.) Ta fe acerca 
ti tiempo de que pague mi amo. ^ Pro qualis. Plaut. in 
Captiv. U t te mih i vo ló eíTe au tura no. Ta juzgo que 
eres para mi tal cerno yo quiero. Idem ibidem. Ego UC 
me voles. S I , /0 foy como el que tu quijieres , para darte 
gufto. Idem in Pfeud. U t me voles efle , Ita ero. % Pro 
cuiufmodi . Plaut. in Prolog, Amphitr. Vos noviííe cre
do , ut fit pater meus. Creo que fabeis , quál fuejfe mi 
padre. Idem in Mofiell. Cor dolet cum icio nunc u t 
fum , atque ut f u i . Duéleme el coraron al confiderar lo 
que aera foy ,y lo que fui . 

In terdum par t ícula eft admirant i s , Idem vaíens quod 
quomodo , vel quanropere. V i r g i l . Ut vidi , ut psrii, 
ut me malus abjiulit error\ id eft , ftatim p o í l q u a m v i d í , 
five cum primum v i d i , quomodo perii! C ic . pro M¡~ 
Une, U t contempfit! ut pro n ih i l o putavit! Cómo no 
hiz-o cafo\ y como pensó que no era nada] 

Nonnunquam eft interrogantis. Plaut. tn Perfa, Uc va
les? Cómo eft as de falud?. Idem in Aulul. Rogi tant me 
ut valeam. Cada inflante me preguntan , como me va . 

Eleganter accipitur pro Prout, vel fecundum quod, ut v u l 
go loquimur. Terent . in Pherm. U t nunc funt mores. 
Según las coflumbres de eflos tiempos. L i v . Gens (ut Irt 
ea regíone) divi t i is prspollens. Gente rica fegun la opu
lencia de aquella región. 

Etiam c i l adverbium optandi , Ojala. Tercnc. in Eunuc, 
Uc i l l um d i i deseque fenium perdant. VIAM . in AtiluL 
U t i l lum d i i desque perduint & c . Mala venta le dé 
Dios. Mas que fe le lleve el diablo. * Uc no íh íe fo r tu -
UÍE procedunt. Idem in Afinar. Según nuejiros habtres, 
Ego p o í l q u a m te emi á pá rvu lo , uc íemper tibí apud 
me juña & clemens fucrit ícrví tus , fcls. Terent. in 
Andr. Defpues que te compre defds tu niñez., fabes como 
paffafte conmigo tu efclavitud con equidad y clemencia. 

Pro Quanvis. Plaut. U t iftuc perieulum ingens fie, me 
tamen non tremefacit. Aunque fea grande e fie peligro, con 
todo effo no me aterra, O v i d . U t dcíínt vires , tamen eft 
levanda voluntas. Por mas que falten las fueteas , fin 
embargo fe debe esforzar la voluntad. 

Vto c\\.\d.m. CÁc.pro Cluentio, T u m appellat h i la r i v u l t u 
homlnem , ut b land i l s imé poceft. Entonces con alegre 
roftro le llama ,con quanto agrado puede, Plaut.m P f u d . 
U t nunc ma lé eum metuo raiíer. Pobre de mi , y quinto 
le temo en efta ocafionl Idem in Afin. U t mifer eft qu l 
amat. §>uán infeliz, es el que efta enamorado] Idem in 
Captiv. U t ía:pe fumma ingenia in o c c u í t o latent. 
Cuántas veces los ingenios grandes eftdn ocultos y arrin
conados] 

Pro ne non. Terent . in Andr, DIes hic m i h i ut fatis fie 
vercor ad agendum.T¿wo no me alcance el tiempo de eftt 
áia para lo que tengo que hacer. Terent . in Andr. M c t u o 
ut fis lubdola.TVwo no feas faifa y fementida* 

U t non , pro quin . Sucton. in Jug. c . ip. jó . Nunquam n-
lios íuos populo commendavie, ut non adj ' cerc t ,S i 
mcrcbuii iur . Nunca rtcomotdu fus hijos al ¿útki* ,fi'1 

que 
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qm añadiejfe , Si lo merecieren. 

* Ve quid ? Para qué ? a qué fin>. Lívius 4 . ah Urbe, V t -
qu'id cnim al íquis T t íbu t ius plebis ruat coecus In certa-
mina periculo ingen t i , f r u d u mi l lo ? Para qué fe ha de 
arrojar ciegamente al támbate, con peligro grande,? nin
gún fruto} 

Ucut Uccumque , quocumque modo. Como quiera quet 
Terenc. in Adelpb.XJtut hxc fint fada, potius q u á m j i -
ces fcquar , mcum mih i rcddat. Corno quiera que fea ef-
f0 y yo P0*" m meter'mtl sn Ütíp** > P*do que me buelva lo 
que es mió, Plaut. in Mercar, V e r ü m herc lé pof t remó, 
u t uc eft, non ibo camen. Pero por ultima , fea lo que 

fuere , yo no voy alia, 
Vtcu inquc . De qualquler modo, ctmo quiera, Llvlusin pra-

f a t . l i b . i , Utcumque e r i t , juvabit tamen &c* Como 
quiera que fea , con todo effo gufiara We, 

Vten f i l c . V í d e Utor, 
U T E R , u t r i s , m . g . E l edre, ó pellejo para vino , o acty-

te, P l i n . / i & . i i . cap.7. 
U t r l c u l n s , i , d i m i n u í . Pellejillo, P l í n . l i h , i \ , Fce-

minis eadem o m n í a prasterquam vefíc» iundus u t r icu-
lus : unde d idus uccrus. ^ E t i am. E l falvado de la ha
rina, P i i n . C I tem , L a cafcarilla que encierra los granos 
y femillas, Et iam, Les botones de las fltres antes de abrir-
fe. Plín» lib,\6f cap. z6. 

Utr icu la r ius , xn.ElGaytero de fuelle.Sucton. in Nerón, 
XJtrarius , r i i , m . g. E l que trabe vino , o aceyte, 6 otra co

fa en odres, L í v . lib,^., dec,^, 
l / T E R , utra , u m i m , genit . utr ius . £>ual de dos. Plauc. 

in Men, U te r Veílrúm advedus eft navi mecum ? Qual 
de vofotros vino conmigo embarcado ? Idem ibid, U t c r 
eracis , tune , an i l le major ? £¿ual de los dos era el ma
yor ? tu , ó aquél} Idem in Afinar, fe, 1, a é i , i , Agnum 
horum uter e f t p i n g u i o r , eum ruine. ¿Mira qual es el 
mas gordo de eftos dos corderos , / tómale. C í e . 2. Verr, 
U t r u m horum reprehendíis ? Qual de «¡las des cofas re
prehendes ? U te r Utfí infídias Fecerit, Cic . pro Milone, 
Qual de los dos pufo al otro ajfechanx.as ? P l in . U te r aitc-
r i dixerí t , nefeio. No sé yo qual de los dos dixo al otro, 
U i t r a fine altera efie non poceft. G e l i . ¡ib, 3. cap,^. 
No puede e/idr la una fin la otra, , 

Vtcrcumque , utracunque , utruncunque. Qualquitra de 
los dos, C ic . ad Torquat, lib,y, G e l i . //¿.5. cap. io ,Stn-
tentia fuá utrancunque in partem d i d a cííet & c . Quin
til, I n utracunque l ingua. 

V t e r l i b e t , utralibet, u t rumi 'bet , Cualquiera que quifieres 
de los dos. C \ c , pro Quintio, U t r u m l i b e t elige : akerum 
incredibile eft , alterum nefarium. 

Ute rnam. Qual de los dos ? Hora t . Serm, Uternam A d ca-
fus dubios fídet fibi certius ? hic qui Pluribus af-
fuerit & c . 

• U t c r q u e , utraque , utrumque. Ambos a dos,Gz,\ ,Offic, 
* Utcrv i s : uter quem tu vis, uterlibet. E l que quifieres de 

los dos, 
* U t r i b i , adverb. loc i : Idem fígnifícat quod quonam ín 

loco. E n qué lugar, Nícvius apudChatis . U t r i b i cofina-
tu r i eftis, híc , an in cncllnio? 

V t r i n d e . De qual lugar. Cato. 
A t r inque , adv. De una y otra parte, C x f . bell, Gall, M u l -

tis uciinque interfedis . 
* ü t í í h q u é fecus: íecus unamquamque partem , íuxta 

utrunque iatus. A p u l . 
U l t i b , adveib. A qual de las dos partes, P l i n . lib, 18, 

cap, r 9. 
* U t r o b i : utro loco. Cato . 
U t rob iquc . En ambas partes, 
Utroque , p . tí, A entrambas partes, L i v . 8 . ab Urbe. U t r o 

que excrcitus mi is i . * Uc ráque , pro Uci inque , ve l 
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Utroque veteres ufurpabant. Idem 1. ab Urbe, Utcoquc 
coloniae m i l í x . 

U t r u m , adverb. de preguntar. Por ventura, Plaut. Utr iUH 
Id verum putas , an non? 

U T E R , c r i , m . g . vc l Ucerus, er i . Vientre donde fe encier
ra la criatura, * U tc rum etiam neut. gen. apud Plaut» 
in Aulul, 

* U te r cu lu s , i , d i m i n . ab uter pro ventre. P l i n . i i b , \ i » 
cap, \ x, Cell". Hb.T,. cap.ult. 

Utcn 'n i fratres. Hermanos de un vientre : hoc eft, qui ma-
trem eandem , n o n taincn eundem habucrunt patrem. 
Infiit, lib,-^, de honor, pojfef. Fratres í b r o t v e , contan-
g u i n e i , v e ! uter ini . 

V t i : ut . Para que, C ic , ltb.6, Eplfi. í s ad me dedit l ' te-
raSjUti t ib i placerem. * Et iam , Como, afsi como, Plaut» 
inAmph. Qu\v\ loquar hxc , utí £ i d a t u n t & e . 

U t i l i s . U t i l l t a s . U t i l i t e r . Vide Utor. 
U t i n a m , adverb. optancis. Ojala pluguiera Á Dios, U t i -

nam í d í i t quod fpero. Terent . Quandoque dici tur 
O ut inam. Ovid, Plaut. in Mi fiel, 

Utiquc,adverb. affirmandí. Ciertamente,de verdad, * U t i -
que pro Ergo , igít t ir . Q u i n t i l , /7'/.'.5. cap.io. Eft ar-
gumentorum locus ex. fimüibus, Si con t ínen t i a vir tus , 
utique & abftinentia, 

U T O R , uteris , ufus fura, u t i . Ufar , aprovecharfe de a l 
guna cofa, C o n í h u i t u r aüquan tk ) cum a e c u í a t i v o . Var 
i o apud Prifcian, lib.B. U t i l e utaraur potius , quam á b 
re abutamur. Plaut. in Afinar, Cíétera quje volumus 
ut i ,Grjeca mercamur fide. U t i aliquo , i d e f t , a i i c u l 
eífe famil iarem. Terent. in Heaut. * U í i valetudine 
minus commoda , eft íubíegroíare , U t i valetudine fir
ma, eft bene habere, 

* Utendus, a, t i r a . Terent . in Heaut, Quod i l la atas ma-
gis ad hasc utenda eft i dónea . Aquella edad es mas pro
porcionada para ufar de efias cofas, 

* Uten t io r , ut a. potens potentior. Cic,2. Offic, Sed fac 
juvare, utentior í ané fi't. Haz. que fea mas ufual, ó pro* 
vechofo, 

U í u s , ufus, u fu i . Ufo , aprovechamiento , cefiumbre, ufan
ea , utilidad, Incerdum Ufus , pro opus indeclinabiie, 
eandemque habet conftrudionem, C í c ^ . , Tufe, De cx -
teris í tudi is alio loco dicemus, fi ufus fuer i t , Idern i » 
0^?c, Potiui'que & amicis impertientes, & R c i p u b l i -
cx ü quando u í u s eífet : i d eft, fi quando opus eflet. 
* Ex u f u cífc : pro uti le eífe , & exped i r é . Terent. in 
Hecyr, SI ex u f u eífet noftro hoc matr imonium. * Ufus 
hulus reí nobis ven i t : pro , I ta experti f u m u s . G e l i , 
lib,z, c a p , t ¿ , liem , Quod ufus venit l i l i divinicus, 
& c . ( id eft , accidít ) * Ufus venit , ponkur pro Opus 
eft. Terent. Heaut. N o n ufus venlct fpero: hoccf t ,nou 
opus e r i t , non eric neceí íe . Plaut. in Dacch. Aufugero 
hercle , fí magis ufus venerir. * U f u v e n i t , id e í t , ac 
c idi t , evenit. Cíe , pro Qulnt, Q u i d homini poceít 
turpius , quid vero miferius , aut acerblus ufuve-
níre? 

Ufual is , e. Lo ufual, cofa de que ufamos, Martianus in leg, 
interdum, de public. 

Ufuarius , i i . E l que tiene el ufo de alguna cofa, Ufuarius • 
a , u m . Idem quod Ufual i s . G e l i . Uh.^., cap,i , 

U S U S F R U C T U S , Us, Ufufruto , ufo fin propriedad. V i -
de eius defíni t ionem apud U l p i a n . leg.i, de ufufrufl, 

Ufufruduar lus , qui u fumfrudum habet , qui & fruftua*< 
ríus dici tur . D. l lb .y , t i t . \ , l . j , 

U S U C A P I O , is, ere, epu aptum. Tener, y ufar de la cofa, 
jungándola por bien habida , o comprada d dueño legi
timo, C ic . de / í g . S e n e c . Epift. 89. N i h i l publicum JXH 
teftufucapi. 

U f u c a p ú o , five Ufucaplo , onls. Confimiacion di poffef, 
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fion. C í e . I . de leph, 

í ü í i o , o n ¡ s , ídem quod UTus. XJfo.GzW, lih. j , cap, i . 
U l p i a n . 

SUfitoi', arls, ffequenter utor . G e l l . M . i o . M/ ' . IO . fii/>, 
2 1 . * Uíicacus , a , i i tn . Cofa, muy ufada : ut, Ufitata 
confuctudo , UTuata vocabula , Uí í t Ciccr. 
fro Quintió, 

.Ufitaclfsimiis , lupcrlat . Séneca de vita beata cap*xi Q u x -
ramus 'quid optime fa¿íum ík , non quid uík.itíf-
í lmum. 

SJÍicaté, adv. Según ufo y coftumhre. C í e . 4. de finih. Cur 
iguur cüiii de re conveniac , non rnalumus uíl tate 
loqnl? 

tt7Sl7RA,a!.,í7/o. Piaut.m Amph. X/ íuramquc clus corpoi'is 
cceplt íibL * Et iam. Ufuraja que del dinero ¡¡refiado¡o en 
cambio , 0 en ganancia fe da de mas del principal. C í e . j . 
Verrin, * Ponkur aiiquando Ufur.'ai pro familiaritate, 
convcr í ' a t ione . G íc . Longa quas ínter nos fule ufura, 
hoc cffícit i hoc cft, u lus , confuetudo , faniiliaritas. 

* U.fu rula: pai'vaufura. 
^Jfurarius , a, um, quod ad ufuram , vel ufum pertinet: 

ut pecunia u íu tana . , : quae íub uluris debetur , / i ^ , 1 1 , 
J), de compenfationibus.,*\J{mí\ú-Á uxor , pro u íuar ia , 
ca q ü i quís pro uxore u t i tu r . Piaut, in Amphit, * UTu
rar i us, l i . E l que paga ufura, Papinian, Dig* lih, 1 2 . tk, 
t . l i l \ 7. 

^ JSURPO , as, are. Ufar frequentemente de alguna- cofa. 
C í e . deOrat, ^ U í u r p a r e ocu l i s , dici t Luevec. pro v l -
dere , lib, 1, Plaut. in Tr'tnum, « [ U í u r p a r e , pro appel-
lare, Lucrc t . l ib . i , <f U í u r p a r e ius. Tomar la pojejsion, 
yufar del derecho que fe le concedio.lAv'iUS, 

V f u r p a t i o , nis. Frequente ufo de algo, CIcer, de ciar, ora* 
torib, 

ÍLJTENSÍLIA , l lura. Las cofas necejfarias para el ufo de la 
vida humana. C o l u m . / i ^ . i 1. L I v . 3 , ah Urbe, 

* U t e n í l i k a s : utenfilium u í u s . T e r t u l I , 
. X / T I L i S , e. Cofa útil, provechofa, 
S/t ibi l is , c, ídem quod u t lü s , ant lquum vocabulum. T e -

rent. in Fhorm, 
l U t i i i t a s , atis. Utilidad , proveelw., ^ U t í l l t c r , adverb. 

Utilmente , provechofarnente, 
.Utpoce , adverb. confirmantis , & caufativum. Por qué, 

cerno quien, puefto ^we.Saluft. in Catii. Antonius aberac 
. á bello , utpotc a:ger , ac iacens. 

iUíputa , p . c. QucmadiTioduin ; v . g . apud Ciccr. lib, 7, 
, Epi/ i , 

Ú t q u í d . Por que , ó para que. QXcad Attic, 
U t r i c u l a r í u s . Ut r icu lus . Vide 1 / / ^ , tris, 
VJtribí . U t r inque , & c , Vide Uter} adjed, 
il7cut. Vide Ut, 

U V 

•Uva , x . E l racimo de uvas. Gxxc.fíaphyle, Colum,, 7/&. 
c ^ f . ó . Nec tamen eam vltem feracern dixerim , cyjus 
íingula; uvas in í lngulis íarmencis con íp lc íun tu r . f t P ^ " 
citur ctiam de allis fruftibus , qui ín inorern racerai 
coní lan t ex pluribus acinis conglobat i jPl in . lih.iz^cap, 
13« A m o n i uva ctiam in ufu cCx. * E t i 
apud V i r g i l . 2 . Geor^. Et tuipes avibus prasdam feri: 
uva racemos. . 

¡Uva etiam, Cierta telilla al fin del paladar , que efid pen
diente cerca de las fauces , que llamamos la Cr-nfianill» 
de la garganta : íic d i t l a , quia ut uva dependet , & , h u -
mldirate v a r í a t u r , & cft vocls moderatrix : ív. al iqyan-
do ad {imíli tudincm uva: ín tum c í e i t , cum vehemen t í 
I nñammat íone ac i lolore, Vide PaíTcrat. & M a r t i a l . ¡ib, 
\ o. Epigr, 56, 

X)k i tu r ct iam Uya d^ aplbus , guando ellas fe juntan 
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unas con otras ,yfeponen infirma de racimo , ó arraci
madas. Colum! l i l . 9. Cum examen glomeratum ín 
p r ó x i m o froiulcnrís arbulcula? ramo conledcrit , a n í -
madver t í co , afi totum examen in ípeclem unius u v a 
ciependeac. 

X/va lupina , & U v a vulpis , cíl Solanum hortenfe , tan-
c¡uam non hornínibus , íed belluis edenda guixones, 
Ncbr . ^ U v a cri ípa , qua; Ofíicinís U v a (pina , frutex 
fpinolus. ^ U v a marina , á fruélu acinaceo , ac í p ^ 
fius morí ín rubo nati « m u l o , qui vc lu t i uva a l iqua ex; 
pluribus acinis c o n í b t . «|' U v a tamínia , vítis íylveftr is , 
Staphís agria , ea & Tarnus. Havarrax., Nebr . ^ U v a 
cruda , Grase, apeiptos, immatura* AgraK, cul matura 
o p p o n í t u r . D , l ib.?, tu , t , lib.17, § . 2 j . f U v a etiam 
morbus. H a d r í a n . Jun. in Nomenclat . Ton/illa, Infia* 
macion de la. campanilla, o de la garganta, 

Uveus, a, um, quod ex u v a í i t . E l me fio. Grase, fiaphyli-
nos : u t , Succus uveus apud Poetas: pcriphraí l ico ' i pro 
v ino ex uvis expreí lb . 

Uv i f e r ,.a , um.i^ífe ^íWwcff uvas. Grase, fiaphylophorasi 
ut , Glebíe uv i í cr íB , apud S i l íum /¿¿.7, 

U v í d u s , a, u m . Lo que tiene humedad y licor por dedentro, 
como la uva : unde & U v a d i f ta . C o l u m . lih, 3, cap,z, 
N i f i p íngui & uvida t é r r a . Plaut. m Í¡-M<¿, Siccíne hic 
cum uvída veí le graíTabimur ? Afsi hemos de andar coa 
los vefiidos mojades? 

Uvcfco , Is , ere. Mojarfe, Lucret . lib, 1, Veí les W e f -
c u n t , esedem difpanías ín Tole fcrelcunt. 

V U L C A N U S , n i , Deus Paganorum , p u t a t u s í g n l s prae-
ks.Gtxchephaifios. Unde & Vulcanus diiílus cft, quafi 
canus per aerem volícans : volat eníra í l a m m a , &: can
dida eft. V a r r o / ^ . 4 . L<Í/. ab ígnis violent ia 
& fulgore d i d u m putat , tanquam fulganus. H í c & 
Mulc ibsr appellatur, quod ferrum mulccar. Filius fule 
Jov í s & Jimonis. ^ Vulcani fuere complures , alt C i 
cero de nat, deor. quem v ide . f P o n í t u r etiam pro 
ipfo Igni , quemadmodum Ccrcs pro, ipíís frugibus. 
Plaut. in Menác. D u m base appono ad Vulcan i v i o -
lent iam. Vl rg í l . Skl^p Fur i t Immlfsis Vulcanus habe-

, . nis, Hacefe furiofo el fuego foltandoler las' riendas : efic eŝ  
echándole materia comhufiible, 

* Vulcanium vinculum. Provcrb. Prifiones indifiolublea, 
Symptum ab adamantlviis l i l i s vinculis , quibus apud 
Ho.mcrum Odyjf. 8. Vulcanus Vencrem & Marccm fie 
í rret ivi t , ut q u ó magis fe conarentur explicare, hoc 
magia Involvcrencur. 

y u l c a n a l í a , o r u m , pluralís n u m . ncut. g . Fiefias dedica
das a p-'ulcano.Grxc. hepbaifieia. C o l u m . lib.i u cap.^, 
Ca;tcrum Augufto circa Vulcanalia , tert ía fado eft, 

V u l g a , qua ;& Bulga, 3Í. I<« bolfa del dinero. I t a d i d a 
quafi volva , quod viat icum involvat . Grase. peray af, 
kppera , LIcíl . lib. 2 . I n vulgam penetrare p í lo fa ra , 
«I" Ai iquando poní tur pro vulva , & é contrario vulva 
pro facculo. Nonius l ib . i6 . I ta ut quifque n o í l r ú m e 
vulga cft matris ín lucem editns. 

* Vulgago herba. Maccr: Efi afaron Groece , vulgago diíla, 
Latine, 

y U L G U S , g í , mafc. & neut. gencris. E l vulgo , la par
te Ínfima del Pueblo : vmác a V i r g i l i o Ignobile vulgus 
appellatur. A volvendo , ut qu ídam volunt , nomea 

j habens , quod inconftanter ftaltequc huc atque i i luc 
volvatur . A H I á volgare, id c f t , volare deducunt , ut 
pcrvolgarc , Id eíl , pervolare. <f í n vulgus cognofei. 
Ser común , o conocido del vulgo , vulgari^arfe, Ce l íus 
l ih , \ , cap , 18, D e í n quia In vulgus eonun curario 
etiam p r s c í p u é cognofeenda e f t & c . * Vulgus de o v i -
bus dixi t V í r g i l . 3. Geor^. A m i q u i ctium Vuigus» 
l i s , d í x c i u n u Unde ablativus apud Varroiiera : A v u l -
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gu condemnaretut. 

V u l o o , a d v a b . Vulgarmente , comunmente, Terent . m 
^ ^ . ' V e r u m l l l u d verbum eft , quod vulgo d!ci fo-
let , Omnes íibl mellas malle cfTe, q u a m a k e r l » Es ver
dadero aquel dicho vulgar : Que todos quieren para si el 
bien , mas que para el progimo, ^ V u l g o concepti , five 
vulgo quazíiti. Los hijos efpurios. Ulpianus Dig. lib, 38. 
tit.i j . l . t . § . 1. Sive injiifté fmt procread , five v u l g ó 
ú u x i l d i * V u l g o occidere. Hacer muertes publicamen
te , y a cada p a f o. Creer, pro Ro/c» Ejufmod! tempus 
erat , ut homifies vulgo i m p u n e occiderentur. 

Vulgaris ', e. Cofa vulgar , común, C ic ,2 . de Invent.Mzg-
na an parva , fadi la an difficilla , í ingular ia fint , an 
vulgaria , vera an faifa. H o r a t . 2 . Serm. Sat.t . Jejunus 
ftomachus raro vulgaria teranit. A buen hambre no hay 
pan malo, * Vulgar is mulier , vc l puella. Pública r a 
mera, Sixtion, in Vitell, 

Vulgar ius , a, um : ídem quod vu lga r i s : Plebs vulgaria, 
G e l l . l ib , \ , cap. iz . Idem: Verbum non vulgar is í igní-
ficationis. 

Vulgarker , adverb. Vulgarmente, Cíe»- l ib,!^, Típift, 
V U L G O , as, a re . Divulgar ¡publicar, * E t í am vulgareeft 

v u l g i u f u i exponere , apud Cic . de Arufpic, refp, Navis 
in flurnine vulgata ó m n i b u s . Embarcación puefta en et 
rio para el ufo común, * Vulgare Corpus , eft proftitue-
re. L i v . /¿¿.1. Sunt q u i Laurentiam vulgato c o r p o r e 
lupam Inter paí iores vocatam putenu * Vulgare mor
bos , Pegar el esntagio de las enfermedades al Pueblo, 
L i v . 3, ab Urbe, Concagio i p f o v u l g a b a a t morbos. 

V u l g u u s , a, um, particip. feu nomen ex par t ic ipio. Cofa 
commij vulgar , plebeya : uc, Vulgatus cibus. M l n J i b , 
15. cap, 23. V i r g i l . ¡ib, 1, Bellaque jam fama torum 
vulgata'per orbem. L a guerra ya divulgada per todo el 
Orbe, * Vulgacior fama eft &:c. L i v . 1, ab Urbe, L a f a 
ma mas común, ó Lo que fe dice mas comunmente es , que 
Wc, * Et Vulga t i f s imus , fuperlativ. apud Q u i n t i l , / i ^ . 
2. cap,^, Vulgatifsimus fenfus. 

Vulga tor , oris . Divulgador, publicador defecretos : u t , T a -
c i t i vulgator , hoceft , Tanta lus , qui deorum menfa; 
adhibitus , i i l o rum arcana enuntiavlt . O v i d . Sic aret 
mediis taci t i vulgator in uná i s , Pomaque qua: n u l l o 
tempore tangat , habet. 

Vulgivagus, a, um. Cofa vulgar, común, Vu lg ivago m o 
re, apud Lucrct . //'¿.5. 

V U L N U S , eris. L a herida, Gr íec . trauma. Per transla-
t ionem Anguftia , h triftex.a del animo, V i r g . l ib , i z , 
T r i f t i turbatam vulnere m e n t í s . O v i d . 5. Metam, I n -
confolabile vulnus Mente gerir. Et Senec. Vulnus 
dploris obducere folatiis. * iEternum v u l n u s , pro 
a á c r n o odio . V i r g . l ib , i , T u m Juno « t e r n u m fer-
vans fubpcdore vulnus. * Vulnus ín raortem , i d eft 
mor t i ferum. Herida de muerte, ' . 

Vulnufculmp , í, d iminu t . Pequeña herida, G r x c , trauma-
tion, Uip ian . -D. l i b , z i , tit, 1. / ^ . 1 . Vulnufculura mo-
d í c u m , 

Vulnerarius, a, u m . Vulnerum fanandorum v i m habens. 
Cofa para curar heridas, 0 llagas: ut , Vulr ierar ium em-
plaftrum , quod vulneribus imponi tur . P l i n . lib, 23, 
cap, 4. 

Vulncrarius , r i i . E l Cirujano que cura heridas, P l i n . lib, 
26. capii . 

Vulnero , as, are. Herir, Vulnerare voce. Efcalabrar con 
la voz, C l c - í , in Catilin, * Vulnerar i iéhi fommaj . 
Padecer revefes de la fortuna, O v i d . 2 . de Ponto , E l e g , j , 
Sic ego continuo for tuna vulneror i£tu. * Vulnerare 
aures nunt io. Ofendsr los oídos contrifies noticias. V i r 
g i l . lib,%, Gravior ne nuncius aures Vulncre t . * V u l 
nerare á n i m o s . L i v . //¿.4. dec.4., 

Vulncratus, a, um, pardeip. Herido : u t , Vulneratus hu -
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rnerum , pro humero. Herido en el hombro, P l i n . hb,^, 
cap, 28. P. Servil ium Magif t rum cquitum (ervaverac, 
ipfe vulneratus humerum , ac f émur . L i v . Hb.j , dec,^. 
Vulnerara navis. 

Vu lne ra r io , nis, verbale. L a acción de herir, Cicer. 
Ctecin, 

* Vuln i í icus , a, um, quod vulnus üifltgere poteft. Cofs 
que hace herida : ut , Vulni í icus chalybs- > apud Vii'gil» 
l íy ,S, Vulnificus fus, O v i d . 8. Metam,-

y V L P E S , ís , Rapofa, oZorra, Gvxc, alopex. D i^ l a vul-» 
pes, ut putat Varro , quafi volipes , á velocitate .pe-
d u m . <| Vulpem habere fub pedprc , proverb. de co 
qui aftutus & callidus eft. Tener mucha trafiienda y ma~ 
licia, Perf. .SW. 5. Aftutam ráp ido fervas fub pef to-
rc vulpem. * Q u á m facilé vulpes pyrum comeft. Pro
verb. de re admodum fac i l i . H i f p . dicimus, Esfiffo tari 

fác i l como forverfe un hueve, VÍTÍUÍ. in Mojiell, Tam jfr-
c ü é vincet , q u á m vulpes pyrum comeft. * A n n o f i 
vulpes haud capicur laqueo. Pro eodem dicimus, K per
ro viejo no hay tus, tus, Adaglura in eum}qui long i « t a * 
te muitaque rerum experientia cal l íd ior eft , q u á m ut 
arte dolifque capí queat. * Vulpes non i ternm capi-
tur laqueo. No mas perro al Molino , f efeapé de é l , no 

i bolveré al peligro, * Multa, novh vulpes , vcrürn cchi -
- ñ u s unum magnum. Mucho fabe la .zorra , pero mas fa -
. be el que la toma: que la zorra aun fe prende , tnas el 
- erizo de todos con fus púas fe defiende, * V u l p i d o r m í e n -
1 t i fomnus obrepit. Para comer la Zorra fe finge con mo

dorra : porque hace de la dormida para coger dej'cuida-* 
. dos los animales. 

V u l p é c u l a , x . Zorrilla* Gv&c, alopehjs, Hora t . lib, 1, 

Vu lp inus , a, u m . Cofa de Zorra : u t . Vu lp ina pellis , Sue-
t o n . P l i n , l ib, i8 , cap,i 1. U l p i n a m l inguam habentes 
In a r m í l l a , l ippituros negant. * Vulpinus animus. 
Hombre afluí o, zorro , mohatrero, Piaut. Vulpinus ani-» 
mus ne quid moliatur ma l i . 

V u l p í n o r , aris. Engañar con zorrerías , afiucias,y enredos* 
T r a í h i m ab in tor to vulplum cur íu , ut placet N o n i o , 

V u l p i o , on i s , vafer h o m o ut vulpes. U p u l . in Apolog* 
Vulp lonem & i m p i u m fuiíTe. 

Vu l fu ra , vlde Vello, 
V U L T U R , uris , m . g. E i huytre, Gr . gyps, P l ín . lib,io* 

cap.6, * De vu l tu rum auguri is , & eorum prxftantia, 
Piutarch. in Romulo : & Marianorurn vu l tu rum ml ra -
cula , i d e m Piutarch. in Mario, 

Vul tu r i s , Is, ant iquisin ufu erat pro vu l tu r . Ennius : V u l -
turis in fylvís m i í e r u m mandebat homonem. 

V u l t u r i u s , rÜ : avis eadem cum vukure , Lucret, lib, 4, 
Piaut, in Trucul, Jam quafi vu l tu r i l t r iduo pr iüs p r s -
d iv inabant , q u o die efuriturl í í e n t . * I!orno v u l t u 
rius , vel vu l tu r . Hombre de codicia infaciable , como un 
buytre, C ic . pro Sextio, Exierunt d ú o vukures p a l u d a -
t i : in te l l ig i t Gabinium & Pilonem Coff. Inimicos í u o s , 
Et de e o d e m Pifone in Pifoniana : Appellatus eft h i c 
vul tur ius Ill ius p r o v i n c i í B ( fi d i i s placet ) Impera tor» 
if Vul tur ius e t íam , Cierto genero de fuerte en los dados. 
Vide Talus, 

Vul tur inus , a, u m . Cofa del buytre, P l i n . lib, 30. cap, 9, 
Vul tur inus fanguis cum chamasleontís albs radice , 8>c 
cedria tritus , lepras í ana t . 

Vul turnus , n i . E l viente de donde nace el Sol en el Invier
no, Oefie, P l i n . lib, z , cap, 47. Grase, euros, Vide G e l l . 
lib,z, cap.zz, * Dictus á vulturis voiaiu , quoniam a l 
te refonat, 

V U L T U S , us, u i . E l roflro , femhlante , o gefto de la cara, 
Grsc . prosopon. Didais vultus á verbo Voló , Cicut á co* 
¡o cultus. 

Vulciculus , I , d i m i n u d v . vultus fcveritas. Geflillo, C í e . 

a i 
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ad Att'íc. l l h . i ^ . N o n te Bcutl noíltrí vulclculus ab ifta 
oratione deterret. 

y u l t u o r u s , a, u n í . E l que con afectación mueftra el fem~ 
blante fevero. C í e . in Orat, N c quid ínept i ím fie , aut 
v u l t u o l u a i . ^ Vu l tuo i a frons apud Apuleium pro t é t r i 
ca Icgitur, & ad í e v e n t a t e m compoí l t a , lib, Metarn, 
^ Vul tuorus , t r i í l ls . Sidon. E p t f i . \ j , ¿Ih.^. Puer fami-
llarls aftitit vultuofus. S i d o n í u s i . A l i i tríf-
tes, vu l tuo í ique . C f d a , 

J ^ U L V A , x . L a matriz, en toda hembra , donde fe concibe 
el feto. D I d a vulva, quafi volva , qubd foetus cá I n v o l -
^atur . Gr . delphos, metra» WmMb .1 \ tca¡>*i6» 

U X 

Í17XOR, o r í s . t a muger cafada. G r . gyne, 5 U x o r e m 
íequalcm qusre . Provevb. Si quieres (er bien cafado, ca-
fate ton la de igual efiado, O v i d . Si qua voles ap té nu-

• bere, nube pa r í , 
X/xorcula , ÍC. d iminn t iv . b landíendi gratia dedudum. 
Jtfegercita cafada. Plaut in Cafina, Eia uxorcula. 
.Uxor íus , a, m n . Cofa de la muger cafada: ut , Res uxoria, 

C\c,l*Officí Tacl t , / i&.3 . Q u i d honeft iüs q u á m uxor ium 
levamentum? Que cofa mas honefta que el alivio de la 
muger propria?^ U x o r i a fo rma ,á Phavorino apud G e l l . 
l ib.j .capii T. vocatur forma media ín ter p u l c h e r r í m a m 
&: defbrmifsimam. Ni tan hermofa que mate , ni tan fea 
fue efpante : quam Enius Statam formam appellat. 
i¡ U x o r í u s aliquando dicitur qui uxori nimis infervi t . 
E l que es demaf adámente amante de fu muger, y ft dtxs 
gobernar por ella. G r , philogynes. Vii"g./í£',4. 

* Uxor iofus , i . qu i propriam uxorem d í l ig í t . 

X 

X L I T E R A femivocal ís cíl,qu2E v im duplicis con fon a l i 
t is habet: pro qua modo csy modo gs primitus uteban-
tu r , ut Apees, Gregs: pro quibus nunc Apcx , Grex d i c i 
t u r . Q u i n t i l , / . i .c .4 . Et noftrarum ult ima X , qua ta-

. icnen cá te t e p o t u í m u s , fi non quseíiíTemus, La t ín! hoc 
clementum, qued vaftioris foní videretur , quibufdam 
¿ i d i o n i b u s exemerunt : unde pro vexi l lo Ve lum , pro 
axi l la A l a m , pro paxí l lo Palum diccie maiuerunt: 
Q u o d & iprum teftatur Cicero in Oratore ad Brutum, 
*f X litera apud veteres, quemadmodum etíam hodie 
apud nos , nota fult numeri denarii: quemadmodum 
,V , qua: d'imidiata pa ís cíl l i t c r s X , noca efl numeri 
qu ina r i i . H i n c faélum eft, ut in vetuftls codicibus híec 
nota aliquando inveniatur pro denario Romano , hoc 
eft, pro genere numifmatis, quod quatuor valebat n u -
mis feílert l is . 

X A 

* X a n ú f t m p h a , retrorfum. L . g . b . 
* Xantbe , thes. Nympha marina , Occani 8c Tethyos fi

l ia : á rufo, five flavo colore d l d a . H e í í o d . in Theogon. 
Xanthcnes: g c m m á q u í d a m in Moedia nafcens , c l e d r í 

col 
modo 
tentía 

Xánthicus : Apr i l i s menfis HebrasoriMn lingua appella 
tus eft. 

f Xant ica , o rum. Cclebritas menfe X a n t h í c o . 
X a n t h i u m , ü : Herba eft ex Lapparum genere , quas alio 

nomine Philanthropos, & vu lgo Lappa minar appella-
tu r . * X a n t h í o n autern ap[)ellata putatur ab eíFcdu, 
qubd co rufentur capí l l i , Vide Dl0fcQrid«/«4»f.l 2.2. 

Xonrho , us. Una exNymphis Oceani & Tcihyos filia. 
Virg*?!^j&tM.gi Dr}1 moque, Katitbcque, ¡.¡¿saque, Pbile* 
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Jore^e. Hefiodus i« T/^eog. Xan tken appellat. 

Xanthos: gemma; nomen, qua; in India icperi tur , c f u l v ó 
candicans, de qua P l i n . lihr^j.^ap.io. 

* Xarat ta l ; qui monetam cudunt, Grarc. 

X E 
* Xenaa;*: pr?efedi mercede ftipendia faclenúhus. Sobref 

tantes de los trabajadores. Paflerat. 
* Xenagogus: peregr iní mercenadi mi l i t i s dux.Cafitan de 

Soldados ejirangeros. 
* X e n i a e , arum. Ba lne$ ,Romís fuerunt , ab hofpitalitate 

i ta didae: nam Xénios Grsecis ídem eft quod ho íp i i a l i s , 
H a r u m meminit Cicer. pro M . Caito, Conft i tui locum 
jufsit al Balneas Xenias & c . 

* Xen id ium: tugur ium. L .g .b . 
X E N I U M , n i í . Frefenie , ó regalo con que era cofíumbre 

agafajar a los huefpedes. G r . Xénion, Vide M a r t i a l . / . i 3. 
cuiXenia inditum nomen, Epigr.^.JíccU.zo, 'W ,3i.XenIa 
& dona excascant oculos judienm. 

X e n i o l u m , i , d iminu t iv . Regalillo, Apu le i . M i t t i t m i h í 
xeniola,porcum opimum, & qu inqué gai l lnuias ,& v i -
n i cadum jam aetate prct iofum. 

Xenius , n i í . Jo vis cognomencum apud Graecos , quera 
L a t i n i verbo ex verbo expreíío hofpitalem v©cant.Víd© 
Bud . in Pandetf, De hoc intcl l igendum eft í l iud V í r g . 
l ib . i , Juppiter, bofpitibus nam te daré jura loquuniur, 

* Xenochri tes; qui a l ib i t o n í u r a m accepit j alterius m o -
nafterii Monachus. L .g .b . 

X E N O D O C H I U M , VuHofpital de peregrinos : q u ó d ge-
ñus Hierololyrais p r í m ü m ab Hyrcano ex t rudum f u i i -
fe, autores funt Jofephus, & Hegefippus. 

* Xcnodochus, i . qu i , vel quíE hofpites fufe ip i t : hofpes, 
hofpita, Gr , Xemdocbos, xenus, decbetai, 

* X e n ó n , n i s . L a t i n é eftlocus. C . i . r . ¡f/V.2./.2 3. Vencra-
bilibus xenonibus. U b i Gothofr. exiftimat Xenonis vo-> 
ce non modo peregr ínorum holpi t ia , fed & x g r o t o i u m 
fignificari: imó & quíellbet hofpi t ia . H i f p . d í c i m u s . 
Lugares pies, 

Xenoparochi , o rum. l idem qui Parochi, V ide Parochus, 
Arcadius tit.de muneribus, / . mtmerum, § . 1 0 . T a b u l a r ü 
(inquit) vel xenoparochi , ut in quibufdam cív i ta t ibus 
& c . U b i Budsus late declarar. 

Xenos . La t i né eft peregrinus, qui al ieubí ad tempus hof-
p í t a tu r . 

X E R A M P E L T N U S co lo r , p , c. Medius eft (Inquit Pro-
bus) intet coccinum & m u r í c e u m , quo matropae pecu-
liariter u t i folent. D i f l u s Xerampelinus a ílccis v l -
t i u m f o l i i s , qu£B ejus feré funt c o l o r í s : x e r o n enim 
aridum eft, vel fiecum, & áíw/Wo/vitís. V u l g o Color ds 
rofa f e a . Hinc Xcrampelina; veftes d icun tu r , quae hoc 
colore t i n d x funt. Juvenal, Satyr.ó. Et x e r a m p e l i n a í 

veftes donaverat ipfi. Has nonnul l i Atrabaticas vocant» 
a l i i Atrabapticas, ut quibufdam placet. Vide T h i l d u m i 
in traüat. de Coloribus, Si C x l i u m R h o d í g . l . \ 6 . c . \ o . 

* X e r I a , orum: emplaftra ficca: ficut Hygrempiaftra v o -
cantur l iquida emplaftra. Pa í íe ra t . 

lore , & íi quís terat in v ino palmeo & croco , cera; * Xcraloepia, x: u n d i o ficca , hoc eft', qua; fít citra lava-
ido lentcfcens, odore roagnae fuavitatis : ut ex fen- t ionem. Contra, quac poft lavacrum adhibetur, Hygra -
itíá Democr i t l refert Pllnius l i b . j j . c j o , « / . 14 . loephia apnellatur. Idem, leephia appelh 

* Xcroco l ly r ium : Co l ly r ium ex a r i d i s , príEfertim m c -
tal l icis . Idem, 

* X e r o l ¡ b y a . . L Í b y a ficca, hoc ef t , pars LIbv.T: interlof, 
propter aquarum inopiam deferta : quam V¡J 'gi l .^«4» 
Mntid, vocat Regionem firi defertam. 

* Xcro l iphus , Tumulus fui tConftant lnopol i , cochlcaS 
fedecim, 5c. D i a n ^ columnam ú:ru.dilc'm , & tr ípodes 
habens, in quibus Epigrammata íblobanr Infcr lb i . Q}}* 
y o c c ut i tur Juftinianus C. dt publ.judic, ctiam (I Alc ia -

tus 
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fus adulterinam vocera cíTe putavcrk. Memln l t hujus 
tumul i Suidas, ZíPrlfctanus, l t i , U de acadmtibus luerx, 
I p ' í g r a m m a t a quaedam fe Icgl^c tcftatur Byzantil ín 
X e r o l i p h o ín vetuftifsiWQ t ú m u l o infcripta. 

* X e r ó m y r u m , i : Uuguentum cft í íccum : ut Hygromlrmy 
J íquidum, fcemínarum aúr ibus cxpctl tum. 

* X e r o p h a g í a : ficcorum eil^orum manducatio. T c r t u l . 
* Xcrophthalmia: ár ida l ippl tudo, cuín nec tument , nec 

fluunc ocul í , fcd rubcnc t a n t ü m , & pruricu infc í lantur , 
& noStu pi'cT gravi pituita inarefcunc» C e l f , i í ¿ . 6 . c . ó , 

* Xerus, a, um. Síccum: tanquara feccárí Se rádi potens: 
á Xéo , feco , rado , p o l i o . 

&Iph ta , plfds genus roftrum habens mucr©ne arma-
tunr unde&Lavtini)Gi-a;cos Im¡ta t i ,g ladlum appcllant. 
E l pez. efpada. PHn. l ib .n.cap.z . * X i p h i . E aera Helia: 
funt ex venere Cometarum , «3 mucronem h fopatx , 
pal l Id£E%cquodam g ladü nitorc fine ulhs radus. P ü n . 

* Xiphomachacra: rhomphasa enfii* 
*Xiphoposus: qulfaci t gladios. 
* X í p h y d r l u m . Conchvl í t fpecies, gladiolus. 
* X í r o p h a g í a , coena obfervata íex dierum h e b d ó m a d a , 

cüm folo pane veícerentur Jejunantes .cuín fale , & 
oleribus, & aquam potantes. T e r t u i l . 

f Xor ídes : venatores beíl larÜ. Lcx.g.b» 

X U ' 

* Xuraphopul lu tn: novacula. G l . g . b . 

X R 

* Xrefis: Lat iné ufus. 
* Xr i thologos: pr¿fe<3tus frumento fufciplendo, & Éxcu-

t í endo in Alexandria. Pintare. 
* Xryfammos: Balluca , ut T r i b o n . expofui t , qus nuper 

cífoía. eí l é rerra. 

X 

^ X y l a l o e : l ígnum aloes. L . g i > . 
* Xylet inos: ligneus. L .g .b . 
* Xylinades: ü g n a t o r e s , l ignarü mercatores. L .g .b . 
* X y l i n u m , i , p.c. L i n i genus candldifsiml , & mol l i f s i -

mí , naícens in frútice, cui.nomen eíl Xylm, pomis q u i -
bufdam inclufum, barbarie nucí non dlfs imuibus, quas 
maturitatc hifecntia globum oftendunt Uní , quod á 
nomine früticls Xyl inura appellamus. P l i n . / . i p ^ . i . 

* Xylobal lamum , p.c. Bal íami a r b u í c u l x l ignum,cuius 
fuecus Opobalfamum appcllatur. P i i n . / ^ . i z . ^ . i p . 

Xyloc innamum, i . p.c. Cinnami l ignum. P l i n . L i z . c i c t . 
Xylococcum: interlus í í liquíE granura. L .g .b . 

X Y L O N , i . Príeter vulgatam i l lam íígnlfícatlonem , q u á 
Grscis l ignum fignifícat, peculiariter ctiam acdpitur 
pro quedara fmtfcis genere, quod &gors ip ionvpcan t , 
o l i m ín fola ^ g y p t i fuperiore parte , hodie ctiam in 
I ta l ia nafcentís , pomum ferentis firailltudÍDe barbara; 
nuc ís , quod maturefeens copia lanuginis, quam inc lu -
í am habet, dlfrumpicur , l i n ique 'g lobum inclufum 
m u l t o maiorem , quam pro pomi magnitud'me detegit: 
Idque Uní genus X y l i n u m , feu Go í s ip ium appeiiatur. 
H i f p . V i d e P l I n . / ^ . T 9 . c ^ . i . 

^ y l m u s , a, um. ligneus» a, u m . 
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* Xylalob*. Arbo r Indius, l ignum aloes, a^allochum, 
* Xylocafsia : cafsia , quam Officinae l igneam vocant» 

Lignum ca í s ix . Canela, 
* Xyloc innamomum : l ignum cinnami , corticc igno-i 

bilí us. 
* XylomachíBra : gladius magnus , & ha í l a , V ide 

pbvmachxra, 
* Xylomaf t icon : l ignum mafticis. Paplas. 
* Xyiophagus: Verrais albus o b e í u s : capitc fi ad re l iqu l 

corporis magnitudinein comparetur , gravifsimo , íut> 
arborum corticibus pó t i í s imum nalccns.Plin./. 17.£,.z4« 
Gofios voc'at, eofque á q ihbu ídam in fununis ciborutn 
deiieus hábi tos tradit : quin ctiam fariña lagínar i , a l i -
t e íque f icr i . Idem tradit & D . H í c r o n y m . contra Joví-^ 
nianum, de Ponti Phrygix populls loquens: & quomo-
do (inquit) apud nos Hcedula, & attagen , & mullus, 
& fcarus In delicíls computantur , ka apud íilos xylo* 
pbagon, comedi í íc luxuria cft. 

* X y l o i c a m n u m : iigneum fcamnum. L .g .b . 
* X y i o l t c u m : frutex periciymeno cognarus. 
* Xylotheca: locus ubi ligua reponuntur, 
* X y r i s : herba eíl fol ia habens Iridia; femen m fol l ícuna 

í imile habens fabis, ro tundum, rubrum, acre. Oí 'hdníB 
Iridem f/ivejirem vocant. V i d e D l o í c o r i d . & P ü n . 
libti i ,cajftzó, 

* Xyrotheca : capfula novacularia. 
* X y í l a r c h c s : quí xyí lo p t x e í l , qui moderatur athletarura 

excrcitia: per metaphoram, Is qui pletads & fídel exec-
c i tüs príEÍidet. 

* X y í l i o s : gemma q u í d a m plcbeia }apud Indos nafcens,' 
quam P/ÍWÍKX Inter J a í p i d u m genera annumerat , lib* 
37.cap,9» 

* Xyftophorus: fpiculator. 
X y í l r a , x . í ln 'giiis , cuius ufus in balnels. V I d e / ¿ ^ 
in -verbo Strigilis, 

* X y í l r o p h y l a x , cis: qui xyftram cuf todí t . 
* Xyltropoeus: qui xyí l ras facít . 
* X y í i u s , u m .g . Soportado pórtico psira pajfearfe. V i t ruv* 

l ib ,6 . C í e . in Bruto, 
* X y í l i c i , di¿II funt a t h l e r » , ílve quod m xyftis fe fub 

t e d o exercerent; ílve quod xyftis depugnarent Hyber -
no tempore. Vttruv. Sic enim Grasco vocabulo appel-
labant bailas, qulbus l i l i utebancur : unde & X y í i o * 
p h o r í appcllatl funt fpiculatores. Sueton. in Aug, 

^ X y í l l c u s , a, um, ad xy í t tum perciuens. 

Y G R i E C O R U M vocal Is e í l , quá ín I l lo rum d i a i o n í -
bus fcrlbendis , tantum ut imur. Huius loco A n t i q u i , 
qui peregrinara literam nullam recipiebant, quintara 
Lat inorum vocalem fubí l i tuebant . Cic . lib. de Oratoret 
fie Inquit: Furrum femper Enniiis , nunquara Fyrrhum, 
fcripfit & c , 

Z 

% LIttera Grsca e í l , quá in Latinis diá t ionibus non u t í ^ 
mur. Eí l antera gemina confonans, loco cuius nos In^ 
terdum gemlntimjf , ut Patr i í lb , ^ro patr ' iM , PityíTo, 
prof/V¿í.o. Interduray^ íubí l i tu imus , ut Efdras , pro 
Ez.ras, An t iqu i loco cjus unicum aliquando / feribe-
ban t , ut Sethus, pro Zethos, Nonnunquam etiam d l i te-, 
rara loco eius ufurpabant, ut Medent ius , pro Menen-
íius. Sed hoc t a n t ü m apud a n t l q u í f s l m o s , qui peregrfc» 
ñas nullas literas acclpiebanc. 

Zaba , 3S, Lor lca . L a loriga, Ju f t ín . NcvtlUZ^* íf Item 

Ooooo 2.%-
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Zaba, vox Hebrea, quandoque ad explicandum munns 
m i n i á r o r u m in Templo adhibetur. Num.4, 5. quippe 
qui velut i milites in obfequio D o m í n l maneanc. Cal -
rnet in DUiionar, Bibiic, 

P Zabaria, vel Z a b á c l u r a : repof í tor ium Zabarum , arma-
r lum quodl'ber. 

* Zaberna: ubi veftes ponantur. Papias. Laborna,arca,vel 
armarlolum, IcUm» 

* ZaboluSj pro diabolus. Chiff. 
^ Zacanum, aferiptio dad, q u « fie In literis & monumen-

tis . Idem, 
Z.^charum. Vide Saccharum, 
Z a m í a . ae, i , e. damnum detrimentum, noxa, m u l d a . G r a í -

ca vox cft, qu 1 uluscftPlautus in Ju luLSc^ .a i.verf.y. 
DIvcs pauperí ubi manum injicit ben ígné , ibi onerat 
aliquam z, imíam. Hypa l lageef t , pro I b i dives paupe-
rem onerat aliqua zamia, id cft, damno, 

* Zamolxis: un leus Getarum Deus , ad quem profíclfcí 
ex i f t imábaRt eos qui é vita decederenu Vide Herodo-
tum Hifiorjih.,4.. 

* ZaníE: adunationes, G l . V c r . 
* Zanca: calceament í genus. Gloíí . I í id» 
* Z a n c u l a : f a l x . Chiff. ' 
* Zaphran: crocus. E l azafrán, V o x Arábica* 
* Zappa: l igo , vox I tá l ica , E l Ax-adon» 
P Z a v ^ , ruiíe, l o r i e s . G l o í í . V e u 

Zea, ear, Gr . Teta, Efpelta, e/pede de trigo : otros le l la
man Alaga, D io fco r id . lib.z,cap,8o. t¿ P l i n . / / ¿ . i S . c p , 

I * Zcdoarla. Radlx nafcens apud Sincides ultra Indias, 
facíe gíng'beris., fed odoratior, & amariulcula , A r l f -
t o l o c h l í B í lmílis, tum long 1, tum rotunda. 

Z E L O , as, are, aví , atum, & Zelor, ar ís , a tus fum ,dcpo-
nens, fa:pe In Latinis BíbUis. Zelar , mdignarfe ju / ía -
mente contra los vicios , 0 injuflicias, 

Zelus, l i . Zelo, indignación jujla , que fe cencibe de las mal
dades. Sic In Pfalm,68.v,i 3. Qi ioniam zelus domus tux 
comedir me : Id cft, jufta Indignatio jufté concepta é 
profanatione tcmpl i t u l . ̂  Et iam, Emulación, z.elosy en
vidia y trifiex.a del bien ageno, 

^ Z e l í c u r a : mul ier zelans v i rum. T c r t u l l , Muger que tiene 
x.elos de fu marido, 

Z e l ó t e s , m .g . verbale a Ze!o, as. Zelofe de fuproprio honor, 
o del ageno, Exod. 10.^.5. Ego fum Dominus Deus tuus 
fort is , zelotes, vifítans iniquitatcm patrum in fílios&c, 
Er cap,1^,-0,14. Dominus zelotes nomene jus^eus cft 
aemulator. 

j t e io typía j x. Los ¡celos, i E g i í tudo animl ex eo quod a l -
ter quoque potiatur co quod Ule ipíe concuplverit . 
Cic.4.T¿</c. 

^ e l ó t y p u s , i . ZÍ/O/O. Sufpiciofus in a more , quemque Id 
foi icí tum haber, nequis eo pcff íuatür quod ipíe amat: 
quafi dicas formas annulatón, m. N a m z.e!os ^mula t io -
nem, &L tfpos formam íiguificar. ]uvcn .5^f / f .5 . 

fcENiTH. E l punto -vertical del cielo que direélamente cae 
fobre nueftra cabera , que también llamamos el Zenit : 

, afsi como el punto que fe confidera en la parte del cielo 
diameíralmente opuefta , fe l lama N a d i x . Ambas veces 
fon Arábigas. Sed primrE-orthegraphia tfoSernth, 

i e n o , onis. Zenon Philof'pho natural de Cyrto Ciudad de 
Chipre, Principe de la Pbilofophia $ totea , humbre de tan
ta aiftboridad entre tos Mhenitnfes , que le fiaban las lla
ves de la Ciudad , / le pujiervn corrna de oro , y le le
vantaron e/iatua de bronce. A un moM que hablaba mu-
tho^ y mal, le dixo : Ideo duas habemus aures, os au-
teifi UBurn, ut fcílícet multa andiamus; pauca vero l o -
t|uatnur. De eo Cicero m Oratore, ^ Zcaonc tcmperanT 

Z E 
t io r . Proverb. In Iníigniter remperantem. TcfbtUT 
Laertius in Zenonis vita , Philofophum hunc, tum m 
vicfu , tum In voluptatibn's veneréis u íque adeo patica-

, tem, ac pareum fuiííc, ut crudis dunt..xat velcerctur, 
ac palllo pra'tcnui tegeretur. % Zeuonium cft lenrcm 
coquere. Athen.llb.^. Zenon enirn doctbar , iapientetn 
omnia redfé faceré , nec referrd t]uid aga't : íed ¡n 
minimis pariter ac maximis f.ipíentem eíít fití fimilcui. 
Ex quo eonfequí tur , ad lenticulam coquendam opus 
cíTe lapientla Zenonis. 

Zeno Eleates, Otro Zenon afsi llamado , de quien dice Arif~ 
toteles fue inventor de la Diaieíiica, Es celebrado por la. 
paciencia en los tormentos. Porque haviendo ftdo defeu-
bierte per autor de la conjuración contra Nearches tyran* 
d favor de la libertad de la patria , y pK ĵfo y pueflo ^ 
^ •efiion de tormento para que declaraffe los demás conju
rados , d ninguno defeubrió ,y falo dlxo que eftos eran los 
amigos y los mas Íntimos del tyrano : al qual diciendo que 
le queria decir un fecreto al oído , le arranco una <>fefa,y 
él mifmo fe cortó fu propria lengua con fus diente^-, y fe 
la efeupió en la cara al Tyrano, * Huvo otro Zenon con
temporáneo de Cicerón , de quo ídem lib.i.de Finib. 

Zenobia , muger de Odenato , dtfcendienta de los P tolo me 0$ 
de Egipto , muy doBa en las letras Griegas y Latinas ', y 
muy celebrada en las armas* Fue Re y na de Pahnyria Ciu
dad de Syria. Haviendo vencido a Sapor Rey de Perjsaf 
finalmente fue vencida por el Emperador Aurelianc y i rá 
bida d Roma en triunfo, donde murió con fumo honor 
muy anciana, 

* Zcopyron: frumentum compofirce narurjE, ex fpelta & 
t r i i i co : glumis í ion Invo lv i tu r , ut í p e k a , fed £\eíié í á 
área exter í tur . 

Zcphyrit is : Venus. Ca tu l l , de Coma Eerenic, íp fa fuum 
Zephyritis eo fámulum legerat. 

Z E P H Y R U S , I , Ventus-flans ab Occafu aquinoct 'a l j , 
adversíis Solanum. E l viento de occidente, x.epbiro: qua-
íi x.oephoron, vitam ferens , qula fert ómnibus fatis v l -
tam : eo enim fiante germinant, exoriuntur, pullulanc, 
v'tamque recipiunt planta? omnes, Vide G e l l . l . z . c . z t , 

Z é p h y r l u s , a, uro. ut Zcphyria ova, Gr . hypenemia od hoc 
eíl fterilla, quod vento putentur generar i . Huevos, in
fecundos por no efídr galleados. P l in . Hb. \ o,cap,6, Q u í 
dam de vento putant ea generari , qua de caula et iaín 
Zcphyria appel!antu r . 

* Zeros: gemma fimilis I r ' d i , a lbá ac n igrá macula d i f -
tinguente cryftal lum. P l i n . l ib^y.eap.y. 

Zeta, & Zetccula, d i m i n u í , apud P l in . m Epifi. Eft !ocu$ 
capax unius \cdc\ cum fcllís duabus, qui ve lis obdticf is 
& ^ r e d u c í s , modo adjicltür cub ícu lo , modo áufer tu r . 
Vide Paíferat . Alcoba, 1 

* Zetarius. Paulus recept, fent. Hb, 3. tit, 6, Vef t iar i i & 
zetarii, & aquarii . U b i Cujaclus: Qu i Inc M i a r á , i i l íc 
d i s t a r l í appellantur , ex quo apparet zetara & d l x t a m 
Idem valere &c. 

* ZeugitíE, p.p. Ca lamí aucupatorli, In Orchomenlo lacu 
poft annuaró inundatlonem na ícen tes . Author Pilnius 
lib,6,cap,\6, * Zeugirx etiam diecbantur ter tü ceníuS 
homines In Repúb l i ca So lon í s . Vide Rhod ig in . lib.z's» 
eapifBé 

* Zcugla: l ignum propendens á lugo. Pa í íc ia t , 
Zeugma , t ls . n .g . Lat . oonnexló , íive adjuriátío'. Figura 

Rhetorlca, quando un verbo ferve d muchas oraciones. 
Zeus., e i . Piféis praeftantiisiml genus in O c é a n o A t l á n t i 

co, & circa Gades, Inter omnes qui eo In mari cáplun-
tur , bonitatls palmam obtinens. G.iditanl alio noroíée 
Fabrum appellanr, á colore, oplnor, fuliginco, quo ía -
brl plcruinc|ue nlgrlcanu Salas Intcrpretatur i ' ^ , ¿«^^ 
del mar. 

Z l 
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* Zlbethum: odoramentum, tnufco afsimile odore.Chiff. 
* Zignys, idis, Laceica minor , cjuam 8c chalcida vocat 

Anft^ de natura aniwalium, 
* Zino-iber, eris. p . c . m .g . Gengihre* * D i o f c o n d . l ib . i , 

cap.iA9* m 
* Zipora: vmacea. L . g . b . 
Zízariia, & Zíz .an ium, I I , Zigana, o Vallico, La t iné L o -

l íum appellat:ur* * I n Sacris l i tcr is q u í d a m zizania i n -
terpretantur Sedas, & híei'efes. 

Zíziphos, i . f . g . E l ax~ofaifo, árbol conocido, Plin./.3 5.^.14, 
^ ^ í z i p h u m , 1, L a a&ofaifa, fruto de efte arbol,í?\hi,ibíd. 

* Z mil a ees- gemma eí l i n Euphrate nafcens, Proconnefo 
marmorlVunUIs , medio colore glauco. Author P i i n . 
//¿»37.<:á(p.io. 

z o 
* Zobola: muí le la Scythica, mus Sarmaticus. Alc ia t . 
Zodiacus, e l . E l Zodiacoydnto del cielo donde fe figuran los 

doce fignos celeftes, 
* Z o é : v í ta . T c r t u l l . 
Zona, x . Ceñidor , cinto , cingulo , pretina. Plaut. in Cure, 

Marcial . & c . f Zonam perdidit . No le ha quedado 
ca. Hotdt .z ,Ep¡f , l ' ib . i . P l a u t , F ^ n u l . T u quí zonara 
non habes, quid i n hanc veniftí urbem , aut quidnam 
qu^ris? ^ Xonx I tem. Las cinco ¡conas, b circuios del cie
lo, 5 Zona ctiam dici tur á Scribonio largo, herpetis ge
mís , quod corpus amblt ac c i n g i t , quod & Gtxch ?~of~ 
t-er d ici tur . Et á N ico l ao Myrep í io x-ofer , Ignis facer 
appellacur. 

Zonarius, i i : quí Zonas facit . Cíe.pro Placeo, V Zonarius, 
a, ura, quod ad zonam pertinet: ut Sedor zonai ius .Lát-
dron, corta bolfas, 

Eonat im, adverbium ant iquís u í í t a tum: per gy rum. Al re
dedor, L u c i l . lib,6, ex Nonio. 

2onula , d imin , parva zona. Cintillo, C a t u l l . 
Z o n i t í s , idis. Cadmía; ípecies e í l , l íneas q u a í d a m lat luf-

cuias zonarum ínftar difeurrentes habens : unde & no-
fe m accepit. D l o í c o r i d . lib,^.cap,^.o, 

Zoonychon; herba eadem cum Leontopodio. D i o f c o r i d . 
lib,^,cap,x 3 2 . 

* Zoophtha lmos: herba in t ed is & fuggrundlis nafcens, 
q u « no t í o r e nomine Sempervivum maíus appellatur. 
P l In , / /¿ .2 5 . ^ . 1 3 . 

%oophyta, o rum. Animales ambiguos entre planta vegetati-
Qayjf anima fen/itiva, qual vi la del caracol , y otras» 

Tiud. quí ait , Nos forcé Plantanimamcs dke ie pofle-
mus, vel Plancanimalia. 

* Zopl ioius , i : pars íupra ep í í ly l ium. Coronación de 
columna, Chiff. 

* Zopiífa: pix navibus abrafa , teílc V \ \r \Mh,\6 ,ca¡) , \ i* 
* Zopyron: herba eíl íímilis ferpillo , na ícens ¡n pecroíls, 

o rb í cu la to florum ambitu. Cl inopodion á quibufdain 
appellacur. P l ! n . / ; ¿ M 4 . c ^ . i 5. 

^ Zotonyfius: gemma m á g i c a , quíe nafeitur In Indo fluí 
mine. Pl in. /z¿.3 / .c^.io. 

* Zoiinata; redimicula. Cerda, 
* Zoí le r , cris: genus Ignis í¿icrl , méd ium homínem anv 

bientis, & enecantis, u clnxerit . Fuego de San Antón, 
PUn.lib,i6,cap, 1 1, 

* Zotophora, dicuntur qux mediara naturam Inter fenfi-
bi i ia & vcge t abü ia habenc : ut oftrea, i"pongis,& í imi-
i ia ínter an ima l í a . Nos forcé (inquit Budazus) Planta-^ 
nimes dicere poífumus, vel P l an t an íma l i a . 

¥ Zoota : t ape t ía dicuntur animaiium fíguris intexu» 
Pafferat, 

¥ Zoxeni operarii, qu í in diera v ivun t . Idem* 

* Zura: fordes, L .g .b . I t em Aphro rum Hnguá femen pa-
l i u r i vocatur contra ícorpíones effícacifsimum. Piin* 
lib,i^,cap,i 1, 

Z Y 

3 Zygama: nomen pífeís apud Ar l í l , de animalih PIfcIs 
ferus eft, cetaceus, abfque fquamís: cuius caput mai le i 
ínftar , In cuius excremis ex adverfo ocu l i . Os in fapínst 
parte magnum , dentium tríplici ordlne mun i tum. E l 
pex. limo, 

* Zygía : á Graséis appellatur acerls arboris genus, r u -
bens, fiísili l igno , cor t íce l ív ido , & í c a b r o . La t ín ! ca-
pr inum vocant. V i d c P l i n , / / ¿ . i 6 , c ^ . i 5. <¡" Zygia itena 
Junonis cognomentum eíl apud Pindarum. 

¥ Z y g I s : ferpi l lum íy lve í l re , non ferpens humi , f e d l n a l -
t i tudinem íncrefeens . D io fco r . l i b . j , c a p , i j , 

* ZyS1"^ ' P'PS ^os remeros que van en medio del banco,YU 
de R h o d í g , l ib, \6,cap,io, 

* Zygocephala : iumentorum capita lugo I l l igata , 
* Zygoftate: m . g . Fie Ies, que atienden a acabalar los fefodl 

Alc i a t , in leg,z, Digeji, Si certum petatur, 
* Zygo í l a t l cus , a, um. ad zygoí la tem percinens, 
Zymites, p.p. Pan con levadura, HLIÍC oppinitur Acymus» 
Zychum , i . m . g . vel Zychus, raaíc. Cerveza de cebeJa* 

P l i n . lib,zz,cap,ult, 
Zyzanla. VIde Ziz.ania. 

Doooo % NOT/g 
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N O T i E A N T i a y O R U M , 
H O C 

wL 3 i L H JL 

Q U I B U S A N T I Q ^ U I L A T I N I I N N U M M I S M A T I B U S , 

i n i c r i p c i o n i b u s a l i i s m o n u m e n t i s í k p e u t e b a n t u r ^ ex J o a n n c 

P a í í e r a t i o ^ & a l i i s e r u d i t i s h u i c O p e r i a d j c d a ^ p r sc tc r cas paucas . , 

q u a s A n t o n i u s N e b r i f l c n f i s o l i m ex V a l e r i o P r o b o J Í O -

d u x c r a t ^ , o r d i n e a l p h a b e t i c o d i g e f t a é . 

# Auguftus , vc l avius , a (Toles , aut , aliquando, 
ager , agrura , a i i m t , annus , abfolvo. A A . A u -
gu í lus , Angui la , Anguila l is . A . A . Apud agrura, au-
rum,argentum, A . A . C . anrcauditam caulam. A . A . A . 
A u g u í l i . A . A . A . F . F . M r e , argento , auro,f la to , 
feriendo, vc l fiando, ferendo. A . A . A . F . F . Q V . T Y , 
Aur í , argent i , asvis , fl.uor fabricas Qui r ina l í s Tybe-
r í i . A , A . S. L . M . A p u d agrura (ibi locura monu-
ment i . A . A T . ante a u d í t a . 
B. A l i a bona. A B N . abnepos. A B S. abfolutus, 

A . B. V . á bono v i ro , A B . V . C. A b urbe condita. 
A . C . alius c iv ís . A C. a d í o . A C C. acceperac, accep-

tar. A C I N . ad ionem. A C O N , a d i o n u m . A . C . V . 
a claro v i r o . A . C V B. A V G G . a cubiculis A ú g u l -
to r inn . A . C S L . á c o n í u i i b u s . A . C . S. L . C, á confi-
l ü s (ux legat ionís , & c lv í ta t i s . A C. D . N . aclione 
D o m i n i noí l r ! . A C O S S. C I . a confuí bus, vel con-
filiariis c ivira t ís . A C. L . A aft'one Legís A q u i -
\ \x . A . C . P. V I . ad capuc pedes í cx . A . C . S X . E . C . 
á coní i l íanís iux Icgationls , 8c civl tat is . A C T . M . 
A i l i o n L'ra man dar i . 

'AJ'}, auditor. A D . E . ad cx ic lo rcm , cffeclorcm. A D . F . 
ad Hncm. A D . L . ad locura. A D I A B. Adiabenicus. 
A D I . adiutor. A D I . P. adjutor provinc ia , patrias, 
pop, A D N . adnepos. A D P. vc l A D O P T , adop-
t ivus . A . Q S R . ad Qu.'eftorem. A D . P. ad diera 
pr idie . A D . D . ad Dlolcoridera, ad difeordiam. A D . 
adeft. A D . F. ad fontem, A D L R . adukeravit . A D . 
P. X I I . ad pedes duodecira. 

% D I L . rFdi'.is. A l D I L L , C./Ediles C u m i e s . ^ D I L . 
p L . J i d i l i s pleb. / E G . seger. i E Q ^ P . xqualis per-
fona. M R . ar >vium. M R . C . xtt coi lato. ^ E R . P . 
« t e pubiieo. JE» D . « d e m dicavit . J E D * S. aedem fa-
c r a v i t , xdibus facris. J E . D . I N . M . sedis inlcripíic 
mcr id ie . JE. R . S T . a:rarIo Sarum!. 

A . F . alio f ió lo . A . F . P. R . ante fadlum poí l rclatura. 
A d u t n fíde Pub. R u t i l i i . ^Einilius fecit: plccli tur R u -
t i i ius . 

A G . aglt , A g i l , agi'ippa , agro. A G T . ag l tuu A G . 
agor. A . G E. Aulus Gell ius . 

A . H . alius homo. 
A . I . á iudicc. 
A . L . alia lege. A . L . JE., arbítríum l i t is í B Í l i m a n d * . ^ 
A M . amicus. 'A. M . N . amicus no í l e r . A M . P . amabilis 

pe r íona . A M S . amicus. A V R . a imim, aurcum. A M N . 
«maiu i f s ímus . A M . N I . A M A N , amicus noftec 

amnntifsimus. A M P H I T R . amph'thearrum, 
A N . Annius . A N . N . anee n o ¿ l c m . A N . M . a p i o 

nera m a n d a ü , A N N . annis. A N T . antea. A N T , 
T . C. ante terminum conl l i ru tum. A N G . P. Angelus 
percu í s l t . A N M . animn, A N N . SEN.Ann íeus S é n e c a . 

A . O . alií omnes. A O . P. am o puro , pofuo. 
A P. apud. A P. I V D . apud. iudiccm, A P P. App 'us , 

appellat. A . P . Q ^ Aulus Piibiius Qulnt ius . A . P. R . C . 
auno poí l Romam coi idi tam. A P. N . apud nos. 
A P P N . appeiiantur. A P S. C L V . Appius CUud ius . 
A . P. C L N . ad pedes columna?. 

A R M . P. arma publica. A R M . E . arma elus. A R C . 
arca. A R G . argentum. A R R . Arr ius , 

A , S. T T . á íupra teelis. A Su á luis. A . S. L , F , á fuá 
lege fecit, 

A T . antera, A . T E . á rergo. A , T , M . D . O , alo t « 
m i h i darc oportere. A T arque, A T R . autoritas, 
autor. A . T R . Aulus Trebatin-.. A , T P. annuo tera-
pore. A , T T , ante t i t u l u m , A . T R . T P. ad turrera 
Tarpeiam, A . T . A B . adolefeentis tefticulos a b í l i d i t . 

A V G . A u g u í l u s . A V G . N . A u g u í l m noí ler , A V R . 
Aurel ius. A V T , P, R, aut lor provincias Rorn m o 
n i m . A V G G . A u g u í l i . A» V . C , A b Urbe condita. 

A . X . anuís decem. 

B 

B , 

B í 
B . 
B . 
B . 
B . 

B . 
B . 

B . 
B . 
B . 

J ® . Bonus , Bru tus , B c n é , B.1lbns, 
A . bonam aftionem , bonis avibüs , bonis auguras, 
bonus amabilis, B . A R A . boua áu rea . 
5, bona, 
C, bonorum confeflum. 
D , bonura datura. 
E E . bona ex. e d í d o . 
F , bona fide , bona fortuna, bona fcemina, beneficmm 
filia; , bonum fa t lum , bené fecit, B F C . benef ic íum, 
benefecit, B F , C . B . F i , C . bona fide contra aura , 
bonas fídeí contradus. B . F L . bonorum fillus. B.F.P. 
bona: fídeí poíleífor. B . F R . bona fortuna. 
G R . bona gvatia. 
F I . bonus homo, bona hereditaria , bonorum harrcdl-
tas, B . H . S. I . bona h íc fuá inveníes . 
I . bonum íud íc ium. B. 1 .1 . boni íudicls iudlcvum. 
L . bona lex. B . L B . bonorum liberi . 
M . bonse memoria; , bonae materia , bené rnercnr'5* 

B . M . P. bené merenti pofuit . B. M R . C. bené me-
reat c ibnm. B . M R . S E . H . bené merenribus rerva 
hoc. B . M . F. bcné meritíe foemíníe, B . M . H . £ . bo-

memoria hic c í l , 
B . N , 



B. N , bona noftra. B . N . E M . b^nontm empto re í . B N . 
H . L bona h k Invenles. B N . M . F E C . bene merenti 
fcclr. 

B . O . bcnc , o p t i m é . 
B . P» bonorum poíTcíTor , bona poffelsio , bona paterna, 

bona publica , bonomm poflefsio, po te í t as . B . P C . 
bona pecunia. 

B . Q . bona quazftio , bona quaeíita* 
B R . bonorumo B R . S I . bonorum ferVi. B . R . bono

rum redor . B R I T A N , Britannicus. B . R P . N . 
bono Reipub. natus. B R I . Britannia. 

B . S. bona íua , bené fatisfecic, 
B . T . bonorum tutor . 
B. V . bené v i x i t . B . V . A . bonl v i r i arbitratu. B . V . V . 

balqea , vina , Venus. 

C 

_ Comit la , Centum , Caius , Caufa , condemno. 
C A . A M . cauüa amabilis. 

C . B . civis bonus. C B . corymbus. 
C . C . calumnia cauíTa. C , C . E . cauíTa conventa eft. 

C C . circum. C C C* D . P. tercentum dúp lex . C C C. 
T . P. tercentum térras pedes. C. C* F. Cajus Caii fí-
Kus. C S . cauiTa. C A . vel C A M . Camii lus . C J E . 
C^far . C ^ - S , A U G G . Criares A u g u í l u C A R . 
C O J 1 7 . cariCsimae conjugi. C A R I S , carifsimus, 
C. B . commune bonum , civis bonus, C C . ducenti , 
C, C L* R . cauíTam claram reg í . C R.contrarius. C . C . 
confiííum cep i t , cefsic calumniíe , cauiam concraftus, 
C S. cujus. C D . C . Quadringentis condemnatus. C D . 
condignum , q u a d r í n g e n t u m . 

C E L . céleres. C E N . P P . vel C E N S . Cenlor perpe-
petuus. C E N . A . Cenforis arbitratu. C E N T , cen
turia , c e n t u r í o . C E N T U . Centuriones* 

C. F . Caii filáis* C F. R . cauíTa filis regis* / 
C. H . cuílos hortorum , cuftos hnsredum. 
C I C . Ciceio . C . J . C„ Cajus Julius Cíefar. C . I I T . 1 N . 

Cubitos tres Invenies. C I . C I P P. Cippus , feu te rmi -
nus : ut ad ter t ium cippum , íeu lapidem. C I V . c i v i -
tas , civis . C . J V . caula j u f t i . C . I I . I N . P. cubitos 
dúos invenies p lumbum. 

C L . Claudius, C L , V . Clarlfsiraus vir* C L . F . c l a n f -
fima filia , vel foemina. C L I . Claudius. C . L D B L . 
caufam laudabilem. C . L . Cal i Líber tus , vel Caius 1U 
bertus. C L . conlibcrtus. C . L . Caia l iberta. C L I B . 
Caii Libertas, vel L i b e r t i . C L B . C L , conlibertae cla-
r i fs imx, 

C , M . centum mi l l i a , C . M A R . P, Caput margine ple
no. C M . Comus. C. M L , centum m i l l i a . C M S . c o 
mí s. C . M . civis malus. C . M . vel C A . M . caufa 
monis . C O M . Comit ia , C . M . S. caula malí f u i . 
C M L . crcmcntuin m u k u m . C M E . X 1 1 . Camelos 
duodecim, 

C N . Cneus. C. N . Caius nofter. C N . L . Cnei L íber tus . 
C O . conjugi. C. O . civitas omnis. C O T . controvcrfia. 

C O M . O B . comitia obdurata. C O N . con íu ia r i s . 
C O N . S E N . E . O R . P. Q ^ R . con (en (u lenatus, 
equeftrisordinis^jopulique Romani . C O N S . vel C S . 
Coníl i lar ius . C O L , vel C L . colonia , co loni . C O L E , 
collega;, coHegia* C O L . collcga, colonia, columen. 
C O L L . F A B R . collegimn fabrorum. C O H , cohors. 
C O N j U . conjunxit. C O N ) U . O B S E Q U E . con-
jugl obfequcntiisims. C O N ] U G . M . conjugli M e r -
cuí í i . C O N X . conjux, C O Ñ L I B . c o n l i b e r t u s , con-
Eberta. C O N T U B. contubernalis. C O R . Coine-
Ims. C O R P . corpus. C O R N . R . F . Comelíae re-
giafil ire. C O R N ^ A U R S . coronas áureas . C O S . 

C o n f u í . C O S . Q V A R . vel 1111» Confuí quart?>< 
C O S S. D E S I GT Confulcs dcíignatiw C S GotWM 
les , con íu la res . C O S . D E S . Confuí dc í igna tus . 

C . civis publicus» C P S. capfa. C . P. C, P* caula pc^ 
titionis cauiam pofuit. C P R S S. cupreU/u 

C . R . civis Romanus* C R . Creticus , Crifpus , con t ra^ 
tus. C . R . C . cujus rei caufa. C R . C* P. cujus tí» 
caufa p romi t t i t . 

C M S . communis. C S . A . Cafar Áuguf lus . C S. I P.' 
Caefat Imperator. C . S. S. cum fuis ícrvis . C . S. E L . 
cum fuis filas. C . S. H . cum fuis h^ tcdlbusé C.S.P .E» 
cum fuá pecunia eft. C S T . controverfia. 

C I . V . O . A . B . civitas vitas omnia affert bona* 
C* V . c e n t u m v i r l , clarifsimus v i r , cafa v i rg inum. CVL1 

cujus. C I V . civitas. C U L . cultores. C U R . curio-
num , curlarum , curfor* 

C . X . I N . A R G o cubitos decem Invenies argentum» 
C . X X , I N . A U R . M . cubitos v i g i m i invenies auy 
r u m m i r a b i l e . 

© Dec ius , D I v u s , DevotuSj Dicav l t , 
E>. A . Divus Auguftus. D A . dróna. D . M . de íerariOí 

D . A . M . S. A V . de avibus malé fenferunt augures, 
í ) . A V G . Deo Augufto* D i v o Augufto. D . C ^ D . ^ 
D . E. diebus Csfaris didator is caufa d i d a eft. D . BK 
D D . de bonis d ixerun t , vel dederunt. D . B. S. F . de 
bonis fuis fecit. D . B . N . de bonis npftris,de bené no-
tatis. D . B . M R . de benemerentibus. D . B . C . de be-
ne confulenribusi vel de bono eommuni, D* B. J. Di i s 
bene juvantibus , de bono judicio , 

D , B . I N . de bonis incertis. D . B . Decius BtuCug* D , 
N . N . B . D . de Cafare nemo non bene dicat, 

D I C . C i E S . Divus Caius C^far* Ds C<, H . D i v ü s C x ~ 
far Auguftus. D . C . S. de Confulum fententia, vel de 
confulis,confii; i fententia. D . C . T . de t radum. D.S.D. ' 
de fue deferebatur. D . M . dedimus mercedem. D , D . 
dandas dedicaverunt* D , D . D . A . A . A . dedicaverunt 
dederunt dono auro j argento, sre. D D , M , V» d íss 
malí venerunt. 

D , D . Deo dicavlt . D . D . N . M . P. da ré de nutu m i h i 
parat, D , B. V.- de bonis v i rg in is . De D* dotis dat io» 
Di i s dantibus, dono d e d i t , dedicavit, D a m n ü m dedic» 
DIcs dedit . 

D D . E. H . L . 10. L I B . D N . M A R . P U , E T . L I . P . 
dedicatus eft hlc locus JovI Uberatqri , deinde M a r t í 
pugna to r i , & Libero patr i . D , D Q ^ O , E l . L . S. E . V , 
Di i s deabufque ó m n i b u s hunc locum facrum effe vo-, 
lucrunt . D . Decus. D . D . donum ded i t , dotis dat io , 
Deus d e d i t , D D , D , datus decreto D e c u r Í o n u m , d G n o 
dedit , dicavlt , D , D D . dono d c d e r i m t . D . D . D . D . 
dignum Deo donum dicavlt . D . D . L . M . dono dedit 
libero m u ñ e r e . D D . N N . domini no í t r i . D . D Q , de
d i t d o n a v i t q u G . D . D Q . S. diis deabufque facrum» 
D . M . S. Di i s Manibus factum , dotmiunt mortui fe-í 
cu r i , , ¿j . u i 

D . F . dotcm fec i t , Dec í í films.. 
D . G . d e d i t gratis. 
D I C . d ida to r . D I G . M . dignus memor ía , D I E B . diebus^ 

D I L . d i ledus . D . I L , TV. A , de ifto lapide invenies 
auruen. D , I N . M . S. Di is inferís male facrum. D D * 
I M M . S. Di i s Iinmortalibus facrum. D . IPS. de Ipíis, 
D . V . BE. d i lu tum vinum bibebailt. D . L . D . P* D i i s 
locum dedit pub l icé . 

D . L . donavit locum , dono legavit , dedit legem, T>L¿ 
delego. Do L . de loco. D . C« D . P. dies cum dedit pu
b l icé . D . L . S. Di is Laribus facrum. D . M . Di is M a * 
nibus , domas m o n i s , Divus maximus , Di is roaxU 
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^ i s j d o l u m m a í u m , domvic monumentum. 
D . M . J E , Dco magno eterno. D . M . B . M . F , Díis 

Manibus bcne mercncibus fecit. D . M . F V . C . dolo 
malo, fraudilve causa. D . M . L . de malé loquentibus. 
D , M . M . Dí is Manibus M s v i o r u m . D . N . G.diutius 
non gaudcbis. D . M . S. C . S. R P . T . D E I N V . C R . 
dics malus fcqukur eras , íi ruperis tonitrua deinve-
nies carbones. D . M . S. C. P. dies malus fequ!tur,cras 

-pelus. 
D . N . domlnus no í le r . D N . dominus. D . N . M Q ^ de-

votus n u m l n i , majeftatique. D . N . P. F . S. de nume
rata pecunia facles facrum. D N N . d o m i n i , 

D . O . Deo ó p t i m o , Dí is ó m n i b u s . D O M S . COS. X I I I . 
L U D . S^EC. F. C Dominus C o n l u l X I I I . ludos f » , 
culares facíendos curavit. D O . T R A , vel T R I N . 
D i v o Trajano. D O . V A L . D i v o Yaleriano. D O T . d o -
tem. D O T . R . dotem recuperav í t . D . P. Divus Pius, 

. Dí i s penatibus , docis promifsio , dotem p e t i t , devota 
p e r í b n a . D . PEC. Pv. de pecuniis repetundis. D . P. F . 
demmeiandi poteftatem fecir. D . PP. Deo perpetuo. 
D P O . dcpoficio. D . PF. de P rx fedo . D . P. O R T . de 
parte Orientis . D . PS. de principibus. D . P. O C C . de 
parte Ocddenta l i . DPS. di lclpulus. D . P. S. D . L . D . P . 
Deo pofult fibi, Dí is locum dedit pub l i cé . D . Q . Di is 
Qulrinalibus , vel D ü f q u e . D . Q . R . de qua re. D . Q S , 
de quo fupra : vel die quo fupra. 

D R . Drulus . D R . P. daré p r o m i t t í t . D . RS. de regibus. 
D . R M . de R e m a n í s . D . R . P. de R e p ú b l i c a . D . T . 
S. P. diem tert ium , íive perendie. DS. Deus , D i i s . 
D . S. P. O , de íua pecunia ob l i t . D . SP. S. P. de ía-
píent ía fuá perfecit. D . SUP. P . de fuplna pi la . D . S. 
dato fo!o. Do SP. de í a p l e n u b u s . D T . dumtaxat , du-
rat. D . T B . de tribubus. D . T R I B . T L . S. de t r ibu
nal I t u l i t í en t en t i am. D . T . G . Q^S. de tuo genio 
quod femis* D . T . S. P. diem ter t ium , five perendl-
num. 

D . V . devotus v í r , D i i s volentibus,, devotus Veftíe, dics 
quintus. D U C . D U C . ducum d u d o r , duf torum duc
tor . D U L , vel D O L , vel D U L C . du lc i í s imus . D . 
V I I I I . diebus novem. D V . I . S. devotus iftorum fer-
v a t o r . D V . vel DVS.dcvotus . D U L . du lc í s . D U L M S . 
dulc i rs ímus . D . V» M . T . dolo vel malo tuo. D . V S , 
D e » vi rgínís , de v l r tu t ibus , de verbis. 

E 

n~Jjm Eft , ens , eius. E . JE. c]us jetas. 
E . B . ejus bona. E . C . é C o m i d o , é Capi to l io . E . C O N V . 

é convivio . E . C . S. A B . ejus caufa fenatus abdlca-
v i t . 

E D . A B S C P. edidí t ab ícond í t am pecuniam. E . D . ejus 
dominus. 

E E . N . P. eífe non po te íh E. E . ex ediclo. E . E . I . P. 
eñe in poteftatc , vel ín pofterum. EE. M G . P. e(Tc 
magnus potel l , eífe magifter poteft. EE. M . F . I . efíe 
rmgis fieri jufsit . E . E R G . R . eius ergo rex. 

E„ F0 ejus fílius. 
E . H . ejus hieres. 
E l M O . ejufmodi. E . I . M . C. V . ex jure manu confer-

tum vocavit . 
E . L . edidn lex» E L G . B . E . e languí t bonitas ejus. 
E M . vel E 1 M . ejufmodí . E . M . ex more. E. M . D . eius 

memoria dlxír . E M P . empeor. 
E« N , etiam nunc. 
E O R . 

eornm. 
EP. edendum parce. E P M . epitaphium. EP. cpulatio. 

E .P . é publico. EP. epl í to la . EP, M . cpi í lo lam mict i t . 
E . P.R, 6c pra;parat. EPS. E p i í c o p u s . 

E Q ^ C . equeftris cohors. E Q . M . SP. p Q M . equl tum' 
magifter Sp. Pompeianus. E Q . P. equus publ icus .EQ. 
R . cques Romanus. E Q ^ C O H . equcílr is coho r t í s . 

E R . crunt , c r i t . E R G . ergo. ERP. eripiet. E R . P. cric 
pater. E , R . B . ejus regit bona. E . R . A . ea res a g í -

• •.CUr./:í &R$9JOS| , c;íijíU>q líHÍlOlípd;< '63 • 
E . S. é fenatu. E . SÍ JE. M . e Tacra a;de M a r t í s . ESS. 

V D D . M M . R . efle videndum monumentum reg ís . 
E T . etianu K T . N C . & nunc. 
E V . ejus. E. l í a V . N . U . E. ede uc v ivas , ne vive uc 

edas. , i . i i í a ^ h m . l ñ H . uihn . q v ^ M (> 
E X . exigitur , exadus. E X . C, ex confuctudinc, ex con

done , ex cond í t i one . E X C U R . excurfus. E X . D . A , 
vel EX» D . A U G . ex domo Auguf t í . E X . M . ex t n i i i -
t i a . E X . R R . exadis regibus. 

9 Fecit , felix , familia , fuit , fit, figura, fides, films, 
Fcbruarius, Huvlus, fauftus. F , pro , V . ut SERES» 
letvus. F I X I T . v i x i t . 

F A B . Fabius , faber, fabrum. F A U . F . Eiuftum fadum. 
F . C . fídeicommlíTum , fiduciíE caufa f fraude c r e d k o r í s , 

faciendum curavit . F . C D . fraude credente;. F . C . L . 
fraudatoris caufa Lat ina. F . C L . fraude clientis. 

F . D . fides data, fecit dives , Deus. F D C . fídeicommif-
fum. E D . M . fides mund i . F D . A . G . fundum ngr i . 

F E . fecerunt, fortem. F . E . filius ejus, F E A . foernlna, 
F E B . Februarius. F . E . D . f i d u m eífe dlci tur . F . E D . 
faftum ed ido . F . E , D . f i d u m eífe dicebatur. F E M . 
foernlna. F E R . fecerunt. 

F , F . fiando , feriendo , fabré fadum , fídem fac i t , filíus-
familias , frátris filius. F . F . F . ferro , flamma , famc: 
fo r t io r / fo r tuna , fato. FE. fecerunt , fabricaverunt, 
fefellerunt ; fabrefadum. 

F . H . filius hxves. F . H . I V . fortunara híc invenies. 
F . I . fierí jufsit . F I . B. fide bona. F I C . fifeus , vel fídei

commlíTum. F I C . R P . C . fífeus Reipublica: caufa. 
F I D . D . fide dignus. F I D . F . fide f i d u m . F I D . I M P . 
fides Imperatoria. F I D . 1 N T E R . fides ín t e rpo f í t a .F ID. 
P . C . fides patrum confcrlptorum. F I D . P. R . fides 
populi Roman i . F I D . R . fides reg ía . F I D . R P . fides 
Reipublicae. F I D . S. fides Senatus. F I D . SER. fidells 
fervus. F I L . filius. F I R . fidejuífores. 

F L . filius, Flavius, Flamen. E L . F . F l avü filius. F L A . R , 
filia Rcgis. F L B . flabrum. F L . flavus. F . M . f i t l m u -
nus , fieri mandavi t , fecit memoriam , f adum monu
mentum. 

F . M . I . fati munus Implcvi t . 
F . N . fides noftra. E N . A G R . fines agrorum. F . N . C . 

fidei noftrx commiíTum. 
F O . forum. F O R . forte , fovtis, foras , fortuna. F O R . 

R E D . fortuníE reduci. F O . S. V . P. X X . I N V . M M . 
L D B L . fode fub vía pedes víglnt l invenies monumen
tum Liudablle. 

F . P. forma publica. F . PP. R . forum populi Romani . 
F R . fratres, f ronte , forum. F . R . forum Romanum,Re-

gum : finíum regundorum. E R A . C . fraude creditoris, 
F R . C O R . forum Corne l í l . FRES. A R , fornaces m -
rif icum. F R . F , fratris filius. FR . I . f o rum j ú t i u FRES. 
A R . fornaces aurificum. F R . L . forum L l v i l . F R M S . 
fírmIfsImus,fortIisImus. F R . P O M . forum Pompeii, vel 
P o m p o n í i . FR . S. forum Sempron l í . F R T . forfican. 

FS. fratres. ES. E . f i d u s eft. F . S. E . fa£tum fíe eft. 
F . S. S. fraude fine fuá. 

F . T . C. familia , vel funula teflris caufu 
F Y , C, fraudlfve caufa. F U N C . fundus. 

Gau-



G 

Cr. Gaudrum , gens, Gaius Genius , Gelllus. 
G T A V G . Genio A u g u í b . G K . V . gravitas vera, vcl ve í -

tra. 
G B. gens bona. 
G D . gaudíuni . G . V gens dolofa. 
G E N . C O R N . gens Cornel iorum. G E N S . gentes. 

GERM» vel G E R . Germanicus« 

G . F ' g11''1 fi^0,irum» 
GG. vei GS. gefferunt. G . G E N . G E R . gaudium gerens 

Germanicus, 
GL. g lor ía . G L . S . H . I N T . E . gloria fua hic intus eft. 

G L . E«R* gloria exercitus Romani . G L . N . L.glor ia 
nom'mis L a t i n i . G L . P. gloria paremum,vel patcia^vel 
popul ' . G L . P .R . gloria populi Romani . G L , R . g lo 
ría Romanorum. G L . S. Gallus Sempronius, 

G . M . gens mala. GM.F.germanus frater, Germana filia, 
Germán! filius. 

G N . N . genus noftrum. G N , R.S. genus Romani Se-
n;itus. 

G O T H I . Gothicus. 
G . P.gula parentum. 
G.R.genus reginm, vel renim, G R . gerens , ge r i t .GRA. 

Giacchus. G R . A T , RS. B . genitor autem refervator 
bonus, vel gerit rem Senatns bene. GRCGnecus G R . 
D , gratis dedit, vel datum. G R . E . gratia eius. G R T . 
gei i t . G . R M . H Í . R Q . genus reg íum hic requieiclt . 

GS. geíferunt , genus , gefsit. G.S. genio fandlum. 
G T . gentem, gentes. 
G U . genus. G . V . gravls Valerius. G X . grex. 

H 

| m Honeftas, hxc, hxres , homo , habet, hora. 
HAf Hadriauus, hora. H . E D . Q j C . P. A M . F E . hoc sedi-

ncium qnod cernís prudens amator fecit. 
H . B . hxces bonorum. H . B . F . homo bona: fidei. 
H C . hunc. H C . A M . N . huncamicum noftrura. 
H C . L . hunc locum. H C . L . R O . hunc locum Romanum, 

H . C O G . hazredem cognicorem , hsredem cognovit . 
H C . V . huic vkz. 

H . D . hic dcdicavit. H . D D . hic dcdicarunc , hic dedi-
canr. H . D . D . hoc dono datar. H . D . M . hxc domus 
mor tu i , 

H . E . M o T B N R . hxc eft memoria Tr ibunorum. H E R . S. 
Elcrculi facrum. 

H . F . hic f u n d a v i t , honcfta foemina , fortuna, fundar. 
H , ] . h í e r c d i r a t i s jure, hercle j u r a v i t , hic invenies. E1IC. 

I N . M D E . R E G . hic invenies xdi í ic ium regale. H I C , 
L O C . H E R . N O N . SEQ^hlc locus haredem non fc-
quitur. 

H . L . N . honefto loco natus. E I . L . H . N . S . hic locus hx-
redem non fequitur. 

H . M . honerta mul íer , hora mala , hora mor t í s , hoc mo-
numentum. H . M . A D . H . N . T R A N . hoc monumen-
tum ad hasredes non tranleat. I I . M ^ D . M . A . huic m o -
numenco dolus malus abfit. H . M . H . E . N . S E Q . hoc 
monumentum hacredes eius non í c q u u n t u r . H . M . M . 
hic memoria mirabll is . H . M . P . hic m e m o r i í E pofnít , 
K$c monumentum pofuí t . H . M . S . M . hic mater fuá 
Jjortua, vel hora maU fumpíic motam. EI .M.S.S.E. 
H.N.S.hoc monumentum fine fucceíforibus eadem hae-
reditate non fuccedit. H M . hymnus. 

•HO.homo, honeftus. H O . H . homo\ honeftus. H O M . 
homo. H . N O N . homo honeftus. H O R . V Í . hora fcx-
ta. HOS. l^oílis. H . H O . S. hic hora fecunda. 
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H . P , honcfta perfona, honefta puella , hora pcfsima, híd 

po íu i t . . ; , ¡di i . ... 
HR.PSS. hxreditatls ^oíTeífor. H.PS. hora pcfsimí». H R . 

haeres. EI .R. honcfta rat iq . F l . R . I . P . hic ixquicUbk l a 
pace. .¿ . . . ' - . i , o n . ^ o>I ú f é ñ 

H . S . hora fecunda, hic fita , hiclfunt ,, .hoílla fror i loga. . 
HSB. hoftibus. EI.S.E. h i c ' fepultus eft , h.ic fitus eft. 
EI .S .H.N.S , hoc l'epulcrum ha;rc'des ñon fcquunfur. 
H . S P L . M . A . híBC íepul tura u iodó aufta. H S S . ' h o í l c s . 
H . S. bo í les facrilegu Fl.S.S. hic fepulti funr. H . S . V . 
F . M . hoc íihí vivensfieri mandavit. H S . feftertium. 

H U . hujus. H . V . honefta v i t a . H . V . B . P . herus verus bo
norum pofleífor. 

9 In t e rdum, in , infter , intra, u n u m , J u n í u s , J u l í u s , 
fignificati .•; , | 4 . / ] ^ > í .¿ iOivb o>f! d J I í ' J . D a; 

I A . P. intra p rovh ic íam, I . A G L , in á n g u l o . I A D . j a m -
d u d u m , j and íu . l A . S D . jam facisuandum, I A . R í . j a i n 
r e ípond i . I . A Q ^ i n aquam. J A N . , Jauuarius. 

I . B . En brevi. 
I . C . j u x t a catulum, intra c i rcu lum, Julíus. Caifar,, Jurif-

c o n í u l t u s . I . C . E . V , jufta caufa eífe v ide tuu I . G L . i n 
tra c l i v u m . . .. 3 > M ^ .atirruílíifi; 

I D . Judex, idus, judicatum. I . D , inferís diis, juri> d icun
do , in dominio . L D . C . juris dicendi caüfa. I D . I D . 
judic ium judicanduin. I D . E . ídem eft* I D . D . j ud i -
c iumdabo . Í . D . P. jurí d í c u n d o príefuít. I . D . T . S . P . 
i n diem te r t íum , íive perendinum. I D . S . judicatum 
f o l v i . I D C K i d e m q u e . 

I . E . i n cum, judex efto, In íEre, Intereft. 
I . F . J u l í i f i l í u s , In foro, interfuit . l . F . B . In foro boarlo. 

I . F . C . A . In foro Caefarís Áuguf t i . I . F . H . A . In fbro 
H a d r í a n i . I . F . 1 U . In foro J u l i i . L F . L . in foro L i v i i . 
I . F . F L A M . In foro Flaminis. I . F . N . in foro N e r v í e , 
t F O R . C Í E S . A . In foro Csefarls Auguf t i . I . F O R . 
F L A M . in foro FlaminÜ. I . F O . P. In foro Pac í s , Pal -
iadis. I . F O . POP. in foro P o p i i l i , Popul i . I . F O . P . R . 
ih fo ro p r o r o í l r i s , in foro Populi Romani . I . F O . T R . 
In foro Trajanl . 

I .H. juf tus homo. I H S X P S. Je fus Chriftus. 1 1 1 . V I R . 
R . P . C . T r lumvi r í Reipubl ic^ c o n f t i t u e n d í E . I . I . j u f -
iurandum. 

I . L . lure Icg l s , In loco , lufta lex, Intra l iml tem. I . L . A . 
i n loco ab fen t i s . I .L .D . in loco divino , in loco do-
mus. I . L . P . in loco publico. I . L . P I l . in loco pras-
fent i . I . L . R . In loco r e l ig ío íb . I . L . S. in loco la 
cro . 

L M . l o v i m á x i m o . I . M . C Í T . In media c iv í t a t e . I M P . 
v c l I M P R . í m p e r a r o r . I M P R R . Imperatores. I M P . 
A V . Imperator Auguftus. I M P . CS. A U . Imperator: 
Csfar Auguftus. I M P L . Imperiale , Imperial i . I . M . 
I S T . B . A B S C D . in memoria juft i funt bona a b í c o n -
dita ; v e l , In monumento ifto funt bona abfeondita. 

I . N . R . I . J e í u s Nazarenus Rex ]uds:orum. I N . in terc i -
fum. I N . A . P . In agro pedes. Í N . A G . P . X X . in agro 
pedes v i g i n t í J . N . EE. íuftum non eí íc . I N T . vel I N C . 
i n c i p i u n t . I N T S . ín t roeun tcs . I N . H C . M M . S . P . S . F . h i 
hoc monumento funr pecuniaí fine f ine . I N . B . M . In 
bona bnemoria. I N T . S . A R . E . M . S . innis fub a iá eft 
memoria íacra . Í N . L . A D M R B L . i n v e n i e s iocum a d -
mirabi lem. I N . M . I . S T . D . A U G I . in memoria iftá 
funt d iv i t i íE Auguf t i . I N . H . M M . S . P . S . in hoc mo
numento funt pecunias facraz. I N . F R . P . in fronte pe
des. I N . F U . vel I N . F O . infundo , vcl inforo. I N R . 
A R . intra a r a m . I N . D E . D . íntercifum denotabac 
d i e m . I N . F R . P . X X . in fronte pedes v íg in t i . 

I . O . M . S . l o v i ó p t i m o m á x i m o facrum. 
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t.P.-iufta petfona, 
I . R . iure rogavit . t 
I ,S . íudic ium i b l v i , Irt Senatu, jud íe lo Senatus , indica-

t u m f o l v i . I . S . C I n Scnatus Confuko . I . S . N R . In Se^ 
natu Romano, I.S.S. inferius icripta func 

I . T . C i n t r a tempus conft l tutum, 
I V . quatuor , vel I I I I . I . V . ¡uftus v i r . I U D . iud ic lum. 

J U N O N . & PROSER9Junonis & P r o f e r p I n x . I » U R D e 
í u r l f d i a i o . I U V . luvenalls, juvencus. 

K 

~^S^9 Ca lend í s , caput , c íar l fs imus ,cardo , ca í l ra , 
t> 3£ 11 Ll S • 

K A R . Carthago. K . A P . Calendís Apr i l i s . K A L . I A N . 
A U G . Calendis l a n u a r l i , Auguf t i . K A R O . Carthago 
K a r o , C.Carthago cívicas. K A R . M . cardo raaximus. 
K A R . F . cardo finaíis, 

K . D D . caílra dedicavit » dedlcatui l té 
K . F X . caftra f ix i t . K . FEB. Ca lend í s Februari i . 
K L . Ca lend ís , K L D . Ca lend í s , K L . S E P , Calendís Sep-

tembris. K L , NOV". C a l e n d í s Novembris . K L . O C T . 
Ca lend í s Odobr i s . 

K M . ca r i í s imus . K , M , cardo maximus. K . M T . C « l l u s 
m ó r t u u s . 

K , G , Ca lend í s Odobr i s . K O , Carolo, 
K . P , Car. pofitus, K , PS, caftta pofuit , caftra pontis. 

K , PR, caftra peregrina. 
K . Q ^ C a l e n d ^ Quinti les . 
H R . chorus, K R . C . chara cívicas, K R M , carmen. K R . 

A M , N . carus amicus nofter, K . R , N . carus rex nofter. 
K S , Chaos, K , S , Calenda: Sextiles. 
K . T . caprtc tonfus, K . © ceraunos, thanacos: fulguritae 

; y e i l i s , &: funeftse infcrlpcio. 

1« Lucías , Lselius, Hbcrcus , l o c u s , l edo r . LolHus, 
quinquaginta. 

L , A . l cxa l i a . L A , C . Lat ln l co lon l . L . A . D . locus alter 
datus, L .^E , Lucius i E i í u s . L . A G , lex agraria. L . A N . 
quinquaginta annis, Lucius Annius. L . A P . ludis A p o U 
linaribus, L A T , P . V I I I . E.S, latum pedes oé to & fe-
mis, L , A D Q . locus adquificus. 

L B , l i bc r i . LoBB, Lucius Bibulus, L , B , M , D , locum bcnc-
mcrcnti dedlc, L . B O . lex boaria. L .B .P . locus benc 
poíícíTus, 

L C , locus, L , C , La t in i c o l o n l , Lucius Coniel ius , l lber-
tatis caufa, Lat ini cives, feu Confules, L C . D I V . L u -
crum d iv lnum, L , C i E . v e l L , C O E L , Lucius Caslius, 
vel Coelíus, L . C E N S , Lucius Cenforinus, L . C I N . L u 
cius CInna, lex. C íñe la , 

L D . laudandum. L . D . locum dedltum , lucrum dedi t l -
t i um, legem dat. L . D , ^ E . B . M , locum dcdk ÍEHus benc 
merenci, L , D D , locus ded í tu s . L . D . D , locusdono da
tus, L . D . D , D . locus datus decreto D e c u r í o n u m , l i -
bens dono ded i t , d l c a v l t : libens dato decreto Decu-
r ionum, L , D D , D . locum Di is dicavit . L . D I V . locus 
divinus , 

L E G . E , D . lege eius damuatus, L E G . leglo. L E G . I I I . 
I T A L , Legionis tcnlx Itallse. L E G . X . icgionis deci-
míB, LoEM, locus emptus. 

L , F . Lucí í f i l íus: Lucius F lav íus : Lucius Flamlnius, L . 
F I L , Lucií filíus, L , F V . Lucius Furius. 

L G . legatus, leges, legatura. L G . D . legem dedit, L G . 
EG, lege egtffe. L G , F,S, legem fecit' luam, L G , P M , 
legem promifu. L . G . S. F . legem í uam fecit. L G . S.L 

legem fervare iufsl t . L G . S.P. legem fuam p rec íd í t , 
p romifs í t . 

t . H . locum hunc : locus hscredum: locum harreditatls?. 
L I B , l iber tas , libcrtus. L I B , L I B Q ^ P O S T Q ^ E O R , I I -

bcrcis], libertabufque , pofterlfque eorum, L , T . D , A , C . 
L«x l u l i a de adulteriis coercCndis. L . I . D , A U G , , Lex 
l u l i a D i v i Auguf t i , L , I I . locus ínjuríac, L J I . Q ^ l e x i n -
jurisc Q u l r í t i u m , L , I M P L , locus I m ; erialist L . I I . F . 
locus Inter fines, L I I R . literae. L , I V . R E P . Lex l u l i a 
repetundarum. 

L L , Laíl íus, L , L , Luci í l iber tus: L lvü libertas : laudabl-
Hs l o c l . L . L . L . Luci í l iber t l locus, L . L . L . M . M , lace
rar lacertum LargII mordax Memmius , L . L Q ^ E, 11-
bertis libercaburque eorum, L . L U C . QJF. Lucius Lu*. 
ceius Q u l n t i filíus. 

L . M . Lucius Murena : locus monumen t i : locus mor tuo-
rum. L , M A N . Lucius Manl ius , L . M , D , locus m o r t u í s 
dicacus, locus Manibus dicacus. L . M . E . lex mecura 
eft. L , M V , Lucius Murena , 

L . N , Lat ín l nomlnis, L . N N . F . Lucius Nonlus Fauf-
tinus, 

L O N G , P , V I I . L . P . I I I . longum pedes feptem , latum pe* 
des tres, 

L , P. Locus proprlus : lege p u n í t u s : La t ln l pr l fci : locus 
publ lcus , aut prlvacus, L . P . C . R . Lat in i prífei cives 
Roman i . L , P , D , locus publ icé datus, L . P L . lex plcbe-
ia : locus publlcus. 

L.Q^S. locus qui fupra. L.Q^S.E, locus qul fupra eft. 
L , R , locus religiofus : lex Romana, L . R V . lex ruftlcana. 

L , R . I . lex regís jufta. 
L,S, Laribus facrum : locus facer: lucum facrum ; Lucius 

Samius, L . SC. locus facer. L , S , D E N , Lucius Slcinius 
Dentatus, L . S . P A L . loca lacra pa la t i í . 

L . T . Lucius Tatius : legem tulle. L T . P R , La t i ni patres. 
L V . quinquaginta q u i n q u é , L . V . lex vecus. L . V A L . L u 

c ías Valerius. L U C R E , Lucretius, L U D , A P , lud í 
Apoll lnares. L . V O C . lex Voconia . L U D . SMC» hjji 
d i feculares» 

L X . Scxaglnta. 

M 

Marcas Muelas, Marc ius , monumentum , mu-
11er , miles , meum , mos, mus. Innumer is mi l le fignl-
ficat , quod mala feríbendi confuetudine in t roduó tum 
eft. N a m c u m hls not ís c í o apud veterefe mii le fígnl-
fícarentur, errore quodam ex tribus Iftls notis M . fac
tura eft. 

M . A , Macuvius, Mag.Magiftracus ml l l t l s ager. M A G . 
EQ^magifter equicum. M A G . M I L . magifter m i l í -
t um, M A L major, M A N , L , manifeftus locus, M A . 
OPP, manifeftum oppidum. M . T E R . manifeftum tec-
r l t o r i u m . M.JEM. Marcas ^ m í l i u s . M A X . P,FEC, S. 
E T , S ^ Q ^ E . mater pilfsima fecit fibl , & fuis , pofte
rlfque eorum. M A R . marltus, M . A V R . Marcus A u -
relias, M A X . maximus» 

M , B , mulier bona. 
M C , mancipio, M , C . Marcus Cicero , vel Marcus Cen-

for . monumentum condidic, M , C , F . M o n í s causá fc-
ck , fule. M , C . M , mortls causá manumííTus, M . C V " . 
raanu confertum vocavit . M , C S . Marcus Csefar. 

M . D . O . míhi daré oporcet. 
M . E . M . municeps ejus munIcIp íE ,MENS. menfes. M E R . 

S. Mercur io facrum. M E N S , J A N , menfis Januarli , 
M E S , menfes. 

M . F . Márc í filíus : mala fide : m a l é fidus. M . F . P . m a l * 
fidei poífeífor, M , F A , Marcus Fablus. M F , F« mani
feftum fe cíe, 

M.H .E , müá hseres. e j i t . M.H. roalus , magnus ho
mo* 
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Éio. M H P . e Y . Matc r D e l . 
Jtfi.1. m á x i m o . l o v i . M I L . miles: mi l l tav í t : ml l l ía . M I N , 

minor, M . I N T E R , morce intcrventus. M I . miles; 
maleficus. 

M . L . mili t is locus. M a r c i libertus. M . L . C . R E G . I N S T . 
Marcas Lepidus civltatem regcre infcituit. M L . P R . 
rnllícum p r í m u s . M . L . Q ^ V ' . mclius quicumquc ve l i t . 
M L T . m í l h e s . 

M M . mlUt&fo '• mili tes. M M . A . monumentum accepit. 
M . M A N . M a re us Manl ius . M . M A R . Marcus M a r -
cejlus. M M . L . monumenti locus : memoria l a tons , 
M . M . mulicr mala. M M . L E . memoria legatorum. 
M M . P. monumentum p o í u i t . M . M . P . malo manciplo 
p o t e í i a t c . M M . R G . memoria Rcgis . M M T . monu
mentum. 

M . N . meo nomine : mll l ía n u m m ú m . M N F . L . manifef-
tus locus. M N M . manumiffum, M N . municipalis:mu-
niceps. 

M O . modo : mors. 
M . P . m a l é . poíl tus : Marcus Pacuvius : maximus P r in 

ceps. M . P . D . majorcm partcm d i c i . M . POP. M a r -
cus P o p ü l u s . 

M . R . miles Roma ñus : miUtia Ravennacis. M . R E G . m i -
iitiae R e g í e n í i u m . 

M S . menfes : moleftus. M.S .P . memoria: i \ \ x poft i i t . 
M . T . F . E . malo tuo f a d u m eft. M . T . C . Marcus T u l l i u s 

Cicero. 
MV". Muc i i i s . M . F V . M u t ü fiüus. M . V L menfibus í cx . 

M U L . B. muiier bona. M U L . M . mulier mala. M U L . 
P. muiier pe ís ima, M U N R . munerabilis. M U N . m u -
nic ip ium: municeps. 

9 N o n , nomen, Nonius , no í l e r , numerator & c . 
Ñ A U . naves, n a v í c u l a . 
N B L . nobiles. 
N C , nunc, non certc. Ñ e r o Cíef i r , Ñ e r o Claud ius .N.C. 

S N . C O . S.D.E. nocis civibus Senatus coniu l t i íufFra-
g í u m darum eft. N . C . N . P . non clam , ñeque precario. 
N . C . C . non calumnia: caufa. 

N . E . D . n o t u s & di ves. N E G . negotiator. N E P T . N e p -
tunalia. N E P . R E D . Neptuno reduci. NEP.S . N c p t u -
ni (acellum. 

N . F . C . no l t r s fídei commif lum, N . F . N . nob i l i famii lá 
natas. 

N . H , notus homo . 
N . K . C , non calumnias causa. 
N , L . non l íquet , n o m i n i s L a t i n i , nonl ice t , nonlonge. 
N . M . Nonius M icrinus , non malum, non minus. 
N ' N . n o á r í . N . N Q j N , numerat ñ e q u e n u m e r u m . 
N O . nobis, noftrum. N O B B . nobilibus. N O B . G . nobis 

generatus , nobi l i genere. N O B . G . N . nobi l i genere 
natus. N O B . F . N . nobi l i famiilá n á t u s . N O N . A P R . 
nonis Apr i l i s . Ñ O R . noftrorum. 

N . P . n ih i l poteft, non poteft. 
N C ^ ú u r q u a m , namque , nunquam. N . Q J V N . numerat, 

qui annmnerat. N . C ^ . N . nunquid non. 
N R | noftrorum, n o f t r u m . N t i . non reftiterunt. N R . N e -

ro . N . R . nob?s Ravennas, non reftituerunt. N R . C L . 
Ñ e r o Ciandius. N R . nolter. 

N . S . E . non fie eft. 
N T . nominads. N . T . noftri temporis. 
JN. v . non vis , non vacat , non val ec. N . V . N . D . N . P . O , 

acque vrnderur, ñeque donabitur , ñeque pignori o b l i -
gabitur. N V P . nuptias. N V S . E . P. natus eft puer. 
N ' V V . n o n v u l t . 

§ 4 ^ 

^ A . C . O . N . T . I . ob Auguftí Caífaris obi tum nos 
t imor invafit. O . ACX omnes a l íquos . 

O B . obriacum, orbcn),obircr. OB.C.S. ob cives fervatos. 
O B . M . E . ob mcrita eius. O B . M . P . E . C . ob menea pietlw 

tis & concordias. 
O M . B O . omnia bona 
O . D . M . opera domus munus. 
O . E . R . ob eam rem. 
O .B .F . oportebit bona fíde. 
O.H.S.S. offa h íc fita funt. 
O . M . optimus maximus. O M . o m n i u m . O M A , o m n í a . 

O M I S . ómnibus O N . V . F . ómnibus vivís fecít . 
O N . omnino. O N A . omnia. O N T . I M P . ornamentum 

imperiale. 
O O . oportui t , omnia, omnes. O . O . T S . ornamentls ó m 

nibus tedus. 
O P . ó p t i m o % oplter , oportere. OP.ET.S.P. ó p t i m o & 

l a n d o patrono. O.P.F, op t imé principal! fecit. OPP, 
cpp idum. O P . P R 1 N . ó p t i m o pr inc ip i . 

O R . ornato , ordo. O R E . P A R . oí batí parentcs. O R . M . 
ordo m l l i t u m . O R N . I M P . ornatus impeiial is , 

OS. omnes, OS, C . omnes c o n c i ü a n t . 
O T . F N . oftium feneftr£B. 
O . V . D . omni v i r t u t i dedito. O . V » F . ó p t i m o vivent i fe* 

c l t , ó m n i b u s v iv ís fecit. 

Pup l l lu s , pofui t . pes, publicus. 
P. A , p l u v i a arcenda, PACE P.R. pace popul i R o m á n * . 

P . ^ L , A U G . L I B . Publius JEVms Auguft í l ibertus. 
P A L . Palmenfi, P A R . parentum. P A R T I i . ParthU 
cus. P A T . Patritius. P A . D1G. patritiatus dignitas, 

PC. paftum conventum. Patres conferipti , pecunia conf-, 
t i tuta , Prafedus c i f t i o r u m . PCP. pr incipem. 

P . D . public-é dedir. P D . D C . pondera duodecim, 
P.E, potefteftc, PEC, peculium , pecunia, P E R T . per t i -

nax. P.E, pofitus eft. PE,F . publ icé í e c I t . P . E X . R . poft 
exados Reges. 

P .F , Publ í l f i l ius , vel patris , poteft fíeri. P F M , paterfa-
mil las . 

P . H . C . publicus honorum curandus. P . H . pofitus h ic , 
P 1 C E N . PicenI, P I E N , plendfsirous. P . I R . populus ,ve l 

Publius i r rogavi t . P . I . R . populum jure rogavi , P . l l / . 
pr incipi juvemutis. 

P , L . Pubi l i i libertus. PI .B. vel P L . plebls. PLEBS. VPvB. 
& I I O N . V . plebs urbana , & honore uíl . 

P . M . Principi m i l i t u m , Pont i fexMaximus, 
P O . R O . Populi Roman i . P O M , Pomponius, P O N . M . 

Pontifex Maximus, POPpopulus, P O S T H . p o f t h u m u s » 
P O T . poteftas, 

P.P. Pater p a t r i a , pater patratus.P,P,P.P. ES. S.S.S, E . 
V . V . V . V . V . V . V . F.F.F.F. primas pater patria p r o -
fedus eft feemn íalus fu blata eft , Venir viclor val idus 
vlncens vires urbis veftra fe r ro , faroe , flamma , f r i -
gore.P.P. M I S . C, Prasíes provincia H í f p a n i x c i t e r ío -
ris PP,C, vel P,C. Patres conferipti , P .P .P .B .M. pie- , 
tatis plenus po íu i t bene merenti . P .P.R. pace popu l i 
Rom'ani, 

PQ.poftquam. 
P .R. populus Romanas, P R , P r a t o r . P R i E , V I G I L . P r a -

tor vigilans, P R i E . V R B . Prafedus Urb i s . P R I D . 
N O N . A P R . p r l d i e Nonas Apr i l i s . P R I N C I V V E N T . 
princeps juventutls . P R I D . K A L . vel K . pridie K a -

len-



P R O C . proconful. PROCOS. V™conf¿' 
P R O C C . p roconfü les . P R O N . proncpos, proncptis. 
PROPPviE. pvoprx-tor. PR.S . Prastori.s í c iucnt ia . ÍPR. 
V R . Pra;toi- urbanus. PRS. prjefcs. PR.SS. piaefidcs. 
P R S . P . praifes provincia.'. PR. K . pridic Kalendas. 
P R . PPv. prasfcétus praetorlu 

{P.S. polui t f i b i . PS .p lebi íc i tum. P.S.F. pnblicc fibi fcclc. 
P.S.F.C. publica; faluti faciendum au-aviu v c l , proprio 
fumptu faciendum curavic. PSC. plebífcica. P.S. E T .S . 
pofuíc íibí &fuis« PoS.T.Q^H. príecipl to, í m i n t o , t i b i -
que habeto. 

jPV.pupil la . P V B . publ icus .P .V.D. pro voto d c d i t . P . V . E . 
populo v l fum efb, 

T.X.pcdes decein, a 
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qua f i jqu ín tus .Q . vel QV.quartus.Q^vel Q V I N T , 
Q u i n r i l i a n u s . Q A M . quemadmodum. 

ÍQJ5 .F , quave bonum fadum. Q J 3 . M . V . quas bene mecum 
v i x i t . Q J L N . F . quare bonum non f adum. 

¡ Q ^ D . R . P . qua de repeto. Q J D . K . P . G . V . qua de re pe
to graves viros, 

Q j E . R . t . quanti ea res eri t , 
Q j E . R . E . I V . D A . quanca ea res eric jud ic lu tn dabo. 
Q^E .R .E . qualis cares c r i t . 
Q . F . Q u i n t l filius. 
Q . I . P . quo lure pet i t . 
Q X . Q u l n t i l i bc r t i . Q X . F . Qi i in t í L u c i i f i l ius . Q X . S . S , 

quarilvlt liberam ftatuam Senatus. 
Q . M . Quintus M u c i u s , quo rnagis. Q j M A X . Quintus 

Maximus . QNiS . qusCumus. Q N l . P V . quam p t o v i n -
c iam. 

Q . N . A . N . N . quando ñeque ais , ñeque negas* 
QCK quinquennalis. 
Q . R . F . E . V . quod r e d e £ \ d u m eiTcvidetur. 
•Q^S.S.S. quíc iupra fcripta funt. 
JQT, C , Quincus Casllus. C h T P , quo tempore, QT . M , 

qtiot m u ñ e r a . 
J Q V ^ S . qusftor . Q V I R . Quintes . Q . V . A . vel A N N . 

qua; v i x i t a n n i s . QVJESS, qu íEÍ lores . Q V I R , R , Q u l -
f i tes Roraani . 

R 

Roma , Romanus , Pvomanommi, R c x , P.egulus, 
| Regnum. 

H C . r e í c r ip tum. R . C . Romana Civitas, Romani cives. 
K . D . Regis domus , , vc l donum. R . D D . res dono data. 
K E G . reglo. R E I . M . rci mi l i tar is . R E I P . rcipublicae. 

R F S T . rc í l i tu i tu r . R E T . P .C. retro pedes centum, 
R E T . P . X X . retro pedes v i g l m i J l E T . P . r e t r o pedum. 

R . F . E . D . te&k f adum cfle dicetur. 
K G . F . Reg lé fiHus, rcgis famil ia . R G . F A . R e g í s filia. 

R G . R H A V . Regia Rhavenna. R G . D . Rcgis donum, 
. domus .RG.TS . Regium theiaurum. 

K . M . Rcgismanus , rege m a i o r , regís mundinn. R M . L . 
Romanaj legcs. R M S . Romanus. R . M . I . res materna 
jjcet. 

R . N . L O N . P . X . retro non longe pedes deccm. 
R O . Roinani . R O M . Romani . 
R . P . refpubiica. R . P R . R o i n a u i Principes. R P . C . reipu-

b í i c ¿ confticuto. R . PCP. rci p i inc íp ium. R . P R I . tes 
privata. 

R . R . rejedis rnderlbus,riideribus recolllgendis, R . R E G . 
rurum le^Ienfium. R . R R . reium Romanorum. R%R. 
H ; F.F.V' . r«g,áiittí Romanum nicc í l i r o , fiama, Emie. 

R.T. cefch. PvTD. rotundam. 
R . V . rura vcnalia. 

© Sacmm, facd lum, femis, fepulchru'm \ fcUícett Se
natus. 

SACR. lacrum. S A R M . Sarmattcus S A T U R . Satumalla. 
SC. M M . Í^Cf* m e m o r i í B . SC. S c i u t u í c o n í u l t u m , v c l 

C o n í u l u m . #SC,D. Senatus Cotifulto dccretum ' Sc-
na turconíu l tus decrevit. SCI . A F . Scipío Africanüs" 
SC,PS. Senatulconruhum plcbiici tum.SC. F A C E , S e l 
na tu í con íu l tum f a d u m «ft. 

S D . facrum d i i s .S .D . S Y L . Icntcntiam d ic i t , v c l dedie 
Sylla. S.D. íup iá d idus . v 

S E M P . Sempronius.SEPT. fcpt imus.S.E.Q^O. O D . E T . T s p 
P .R. ícnatus equeftrifqucordo , & populusRomanus. 

SER. Servios , Servilius , fetgtus , Tervus. SEX (extus, 
Sextius. SEV. Sevcrus, S E V . A U G . A R M . P A R T . 
Severus , Auguí lus Armenicus Parthicus. 

S.F.S.fine fraude fuá. 
S.G. fatis geftum. SG. facrlleglum. 
S . L D . f u p p l i c a t í o i m m o r t a l i Dco . S IG. í lg i l lum, 
SL. Sylla. S.L. facrorum ludorum, facrum, fine Hngua. 
S . M . fine manibus , fine malo , facrum Manibus, 
SN . fenatuSjfcntentla. S . N . L . focil nominis L a t i n i . SN.P« 

M . fine periculo mortls. S.N.S.Q^ fi aegat facramcu-
tura quaíri t 

S.O. fíneoccafione , fine ocu l í s . 
SP. fpurius. S.P. fine pecunia , fine patre , fine pedibus, 

S.P.D, falutetn p lur imam dic i t . SP.F fpurii fílíus.SP, l \UCY 
L . ípuri i liberius. SP .M. fpurius Melius , fupra memo- y . D . ' 
ravi t . SPOR. fportulis. S.P.Q^L. Senatus p o p u l u í q u e s 'vale 
Lucenfis. S.P.Q^R. Sabinis populis quis refiftec? Sena- yt£m v 
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tus, populufque Romanus. S.P.Q^S.C.P.S. fibi poíle* 
rifque luis curavit pecunia fuá. 

S . Q , S . S . E . Q : N . I . S . R . E . H . L . N . R . f i quid facri f and i eft, 
quod non jure fit rogatum eíus hac lege n i h i l vogatur, 

S.S. fententia Senatus, facri f e r í n i i , fomniorum fornnia-
tor . SS. fandifsimus. S.S.C. fecundum fuam caufam. I 
S.S.S. l a n d o Sylvano facrum , fupra fer ipta furamae. 
S.SS. S. Sanio fandifsimo Sacrum. 

S T . vox filentium indicantis , ftatutum. S.T. fine tef t í -
bus , fine tefticulis. S . T . A . fine tutoris authoritate. ^ L P S . 
ST .CS. ftatu Confules. S T D . ftadium. S T D . D . fta- V.M.Ív 
d ium dicavi . S T L I T I B U S , Li t ibus . ST.P . ftadium po- V N . qi 
ifuic , ftudíum pofuí t . S T . S N . ftatuta fententia , ftatu- V . P . V 
t i fenatores, ftupet Senatus. S . T . D . facrae T h e o l o g i a í dens 
D o d o r . poífc 

S . V . L . Q ^ f i b l , uxor i , Hbcrlfque. S . V R . fine viribus. V . Q V . 
S V R V M . fuorum. U R . V 

S . ^ . P . C ^ R . Salva Crux populum quem redemiftl , V r b i 
S Y l . f y l l a . ' R o n 

nr v . s . vi 
i - fui c 

J p T í t u s , TI t ius , Tu l l i u s : n o m í n i mlll t ís appofituni,' 
Ipfum ín bello fupertitem elfe í í g n a b a t , © vero mor" 
t uum. 

T . A . T í t u s Annius , tutore authore, tutoris authoritate. 
T A B V L . tabulas. T A R . Tarquinius . 

T B . Tribunus. T B . C L . Tlberiüs Claudius. T H . CS. T I -
beríus Casfar. T . B . vel T P.B. tempus bonum. 

T . C . t e í b m e n c u m cavetur. 
T E R . Terentlus. 
T . F . T i t í filíus.TltUí Flavius. T . F . I , teftamentoficri juf-

fir. T . F L . TI t ius Flavius. 
T H R . T h r a x , 
T . I . A . P . V . D . renro iudiccm,arbítr'úmve po íh i lo ,ur i (!'Ji«-

T I . vel T I . vel T I B . Tlbfrlui. T 1 B . D. F . M . AD. t'1' 
bi i lnleí filio meo adopt.ito. 

^ . L . Ti tus L i v i u s , T i t i Ubcccus. T . L E G . I I I . 



T M . tctm'nus , tcirmac. T M . D D . tcrmlnum dcdlcavlt, 
tlivrma- dcdicatse. 

c TM-P. tcra i lmis po í i tus . T . M . R . t i m c n s maiorcm mlnam. 
iCCt,Sc- T . l ' . l i i u l u m p o í i n r . 

s - S1 
bero munnerc. V . S . L . M . P . v'vcns í^bi loCUrrv molm. 
ment í p o l u I t . V . S . L . L . M . v i v c n s fibi leg^vit locum ^ 
numemi. V .S .P . v lm fibi poflcdetunt. 

V . T R i V M P H , v i l t r lumplMlis . 
V . V . F . vivís vivensfecic. V . V R B . Vir vabanus. V . V . Y , 

viros urbis vcíbrx , Vem, v l d i , v i d . V V . C C . v ic icUrU 
V V . F F , vivcntes fccetunu 

V X O . D . uxoirem duxl t . 
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T R A l . T i a l m u s . T . v . C E L / T r i b u n u s C e l c r ü m . T R . y E . 
• t f lbuni a;i¡u-¡¡. T R A N S . A M , tians amnem. T R A N S . 

P A D . trans Padum , tranfpadana. T R I B . P O T . vc l 
P O T ü S T . vel T R I B V N I C . tribunicia poteftate. 
T R l U M P H . t r I u r n p l i a t o r . T R . L E G . i l . Tribunas le-
gíonis í ccundíE. T R . M . vel M I L . vel M I L I T . T r i b u -
nus m i l i t u m . T R . P O T . P T . vel T R I B . P O T . T r i b u -
n k h poteftate. T R . V . C A P . T r i u m v i r i Capkaies .TR. 
V . M O N . Tr iumvi r i monetales. 

T . S . F . I . tcftamcntofibi fíeri jufsit , teftamento fuo. 
T T . Q S T . T í t u l u s Q u l n t u s . 
T . V . vel T Í T V L . tiTulo ufus. T V L . T u l l i u s . T V L . H . 

TuUIus H o í l i l l u s . T V L . tutela . 

V 

V V i r , v i a o r , v i c i t , Vicell ius, V . V I . V I I . V I I I . 
« qu inqué , fex, feptem, o d o . 

V . A . veterano , afsignatum. V A L . Valerius, Valerianus. 
V A L . C S . Valerius Confu í . V A T . ' vates, v a t u m . V . A , 
X í . v ix annis undecim. 

V . B . A . v i r i boní acbltratu. V . B - F . vlr bonas fideí. 
; V . C . Qu in r i Confu l l s , v i r Coniularis , V i r clarifsimus. 

V . C . C . F . vale conjux carlfslma feliciter. V.COSS.vo-
\ lucrunt Conlulcs. 
V . D . vivas dedlt. V . D . A . vale du lc í s amice. V . D . N . V . 

vale decus no^rae iu-bls. 
V . E . verum etiam , V i fura eft^ 
V . F , vivens, vel vivas fecit, valde feliciter : ufusfrudus. 

V . F . vcl FR . ufusfrudus, vir fort ls . V.F.S.E.S. vivens 
fecit {ib; , & luis. V . F . C . viam faciendam cutavit. 

V . I . vir iiiftus, vel i l luf tr is . V I C . v i c l o r e s . V I Í . Septem-
vl r ! . V Í R . vircutes. V I R . V E . virgo Ve í t a l i s .VI . V I R . 

¡íPpxtLim vir , fextum v i r i , V I X . vel V . v i x i t . V I X . A N . 
Ilfel A N N . I I I . M E N S . X I . D I E B . X V . vel V . A . Í I I . 

M . X I f D . X V . vixit annis tribus , mcnfibus undecim, 
diebus qu índec im. 

VLPS . Uip lus , Ulplanus . 
V . M . M . vorum mér i to Minerva:. V . M V N . vías munlvl t . 
V N . quinto Nonas, V . N , V . viro noftríc urbis. 
V . P . VIvus p ó f u i t , Urbis p r^fedus , vir probus, vel pru-

dens, V P . I P , Vcfpari uius Impcrator. V . P . R . veterl 
poíteflbri reddlcum. V . P R ^ . vir p r a t o r i u s . 

V . ^ V J E S . v i r quaeílorius. 
U R . Vrbs ,Urbis , U r b inus. V . R . Urbs Roma. V R B . C . 

Vrbis conditae. V R B 1 . SAL.urb i falla. V R , R . Urbis 
R o m u i í e . 

V . S . vivens ftatuit, v i r facer, volu l t Senatus. V .S .C . vot i 
fu! compotes. VS.CS. Vefpafianus Caefar. V . S . L . M . 

i H .D.S .S . vivas ftatait lege mandati hoc de fuo fibi. 
T . S . L . M . vivens fibi locum monumcnci , voto foluto l i -

« decem, dennr íus . 
X . D . decies dedit . X . D I B S . decem diebus. 
X . M I L L . decem mi l l iaría. 
X.P .decem pondera, vel pondo , decem pedes. X.PSS,' 

decem paífuum. X P S . Chriftus. 
X V . d c c e m v i r í . X V . quindecim. X I X . A . undevigefimo 

anno. 
X X . v ig ín t i . X X I I X . duodetriginta. 
Antiqu* numerorum Nota cum minufculls Arithmetlcls $ 

communlbus colhtce, 
x . i . n . t . m . 3 . m í . v e i . i v . 4 . v . 5 . v i , 6 . v i i . 7 . v i n , 8 . 

i x . 9 . 
X . 1 o, X I , T I . X I I , 12, X I I I , 13, X í V , vel x i m , 1 4 . X V . 

i 5 . X V I , & c . 
X X . ^ o . X X í . z i . X X I I . t r . & c . 
X X X . 3 o. X X X I . 31. X X X I I . 3 2. 
X L . vel X X X X . 4 0 . X L í . 4 ! . X L I I . 4 2 , 
L . > o . L I . 5 T . L I I . 5 2 . & C . L Í X . 5 9 . 
LX06o. L X X . 7 0 . L X X X . 8 0 . 
L X X X X . vel X C . 9 0 . 
C. 100, CI .101 . C I I . 1 0 2 . & c , C I X . 1 0 9 » 
C C . t o o , CCC .300. CCCC ,40o, 
D . 500. DC .600. DCC .700 . M . ¡ o o o . 

Supra quingenta 500, etiam bis utebantur poth, 
I ^ pro D,^oo.quingenta . 
C I 3 pro M.1000. mí l l e . 
133 .5000. qu inqué m i l l i a , 
C C I 3 3 . 1 0 0 0 0 . decem m i l l i a . 
I 3 3 3 . 5 0 0 0 0 , quinqir^ginta m i l l i a . 
C C C I 3 3 3 , 1 0 0 0 0 0 . cencum m i l l i a . 
1 3 3 3 3 , 5 0 0 0 0 0 , quingenta mi l l i a . 
CCCCI3333 .1000000 .dec ies centena Hfiillia, 

Et hxc licet quantumvis multiplicare, 
Omnes numer í , omnifque fu rama harura notarum accef* 

ííone crefeunt & rnultiplicantur , detradlone decreG» 
cunt. 

Prima nota I . fi cui notx prsEponatur , id eft, á tergo po* 
natur , unum detrahit, ut I X . novem íígnifícat. 

Línea transverfa nocís fuperpofita , eas nocas toe mi l l i a 
continere Innuit , quot alioqui minores n ú m e r o s con-

t ínerent : velut exempli g ra t !a , I I I . tria m i l l i a . V I L fep-

tem mí l l í a jX . decem mil l la>& eodem in rel igáis m o d % 

ontate. L 
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